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MEMORIAS  POLITICAS 


SOBRt:  os  ABUSOS  GERAKS 

e  lio  le  os'reforiir  e  preveDír  a  revolncao  popnlar 

REDIGIDAS  POR  ORDEM  DO  PRÍNCIPE  REGEOTE 


DO  Rio  de  Janeiro  em  1 8 1 4  e   1815 

§1 

Proposta  autuographa   sobue  o  keghesso   da  corts 
PARA  Portugal  b  providicncias  convenientes  paba 

PREVENIR  A   REVOLUçXo,   E   TOMAR   A   INICIATIVA     Ni 
REFORMA  POLITICA. 


Senhor : 

Â  questão  do  Estado,  que  so  agita  sobre  o  re^i^rosso  da 
corte  de  V.  A.  R.  para  a  Europa,  o  sobro  a  qual  V.  A.  R., 
l>or  eíeito  de  sua  alta  benevolea/ia,  se  ha  dignado  de  or- 
({enar-mO;  que  diga  o  meu  parecer,  é  se  n  duvida  um  dos 
maiores  problemas  políticos^  que  jamais  soberano  algum 
teve  de  resolver. 

Porquanto  n'elle  sò  não  trata  simplesmente  de  saber, 
i^m  qual  dos  vastos  domínios  da  su^  real  coroa  convém 
inais^  que  V.  A.  R.  se  digne  de  fixar  a  sua  residência  ;  tra- 
ta-se  de  nada    menoS;  que  de   suspender    e    dissipar  a 
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torrente  do  males,  com  que  a  vertigem  revolucionaria  do 
século,  o  exemplo  de  povos  vizinhos,  e  a  mal  entendida 
politica,  que  vai  devastando  a  Europa,  ameaçSo  de  uma 
próxima  dissolução,  e  de  total  ruina  os  estados  de  V.  A.  R., 
espalhados  pelas  cinco  partes  do  mundo,  quer  seja  pela 
emancipação  das  colónias,  no  caso  de  V.  A.  R,  regressar 
para  a  Europa,  quer  seja  pela  insurreição  do  reino  de  Por- 
tugal, si  aquelles  povos,  perdida  a  esperança^  que  ainda  os 
anima,  de  tornar  a  ver  o  seu  amado  príncipe,  se  julgarem 
reduzidos  á  humilhante  qualidade  de  colónia. 

Em  tempos  ordinários.  Senhor,  bastão  providencias 
ordinárias;  mas  nas  extraordinárias,  e  sobre  maneira  cri- 
ticas circumstanéias,  em  que  se  acha  Portugal,  a  Europa, 
o  mundo  inteiro,  são  precisas  grandes  e  extraordinárias  pro- 
videncias, para  assegurar  a  integridade  da  monarchia,  sus- 
tentar a  dignidade  do  throno,  e  manter  o  socogo  e  a  felici- 
dade dos  povos. 

O  summario,  que,  cm  cumprimento  das  soberanas  de- 
terminaç(5e8  do  V.  A.  R,,  deponho  reverente  aos  pés  do  seu 
augusto  sólio,  contém  as  forças  das  leis,  deretos  e  alvarás, 
cuja  reunião  me  pareceu  formar  um  sistema  de  providencias 
próprias  a  salvarem  a  monarchia  d^aquelles  imminentes  pe- 
rigos que  a  ameação,  e  em  cuja  execução  me  persuado 
2ue  qualquer  homem  habituado  a  manejar  negócios  de 
Istado  apenas  precizará  de  seis  mezes  para  dar  a  este  sum- 
mario todo  o  necessário  desenvolvimento. 

V.  A.  R.,  dignando-so  do  tomal-o  na  sua  alta  conside- 
ração, decidirá  o  que  for  mais  do  seu  real  agrado. 

Com  o  mais  profundo  respeito  beijo  a  augusta  mão  de 
V.  A.  R. 


Senhor 


De  Vossa  Alteza  Kcal 
O  mais  humilde  e  obediente  vassallo 


Silvestre  Pinhejro  Fkkrkika 
Rio  de  Janeiro  aos  22  de  Abril  de    1814. 
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§2 

SUMMARIO  DAS  PROVIDENCIAS,  QUE  NA  CRISE  ACTUAL 
PARECEM  AS  MAIS  PROPRUS  PARA  SALVAREM  A  MO- 
NARCHIA   DOS  PERIGOS   IMMINENTES   QUE  A     AMEAçZo. 


De  ordem  de  V.  A.  R. 

Lei  pela  qual  Y.  A.  R.^  proclamando  a  Sua  Magestade, 
a  rainha  nossa  Senhora,  imperatriz  do  Brazil  e  rainha  de 
Portugal,  ha  por  bem  declarar. 

I.**  Que  V.  A.  R.  continua  a  exercer  por  si  mesmo  a 
regência  do  império  do  Brazil  e  dominios  da  Ásia  e  da 
A&ica.  (a) 

2.®  Que  V.  A.  R.  delega  ao  serenissimo  príncipe  da 
Beira  a  regência  de  Portugal  e  ilhas  dos  Aqôros^  Ma- 
deira o  Porto-santo,  assistido  do  conselho  de  Estado,  em- 
quanto  S.  A.  R.  não  completar  a  idade  de   20  annos. 

3.®  Que  vindo  a  falleoer  da  vida  presente  Sua  Ma  • 
gestade,  que  Deus  guarde  por  muitos  annos,  V.  A.  R.  to- 
mará o  titulo  de  imperador  do  Brazil,  soberano  de  Portugal; 
e  o  serenissimo  príncipe  da  Beira  o  de  rei  de  Portugal, 
herdeiro  da  coroa  do  Brazil,  procedendo  do  mesmo  modo  a 
successSo  na  augusta  descendência  de  V.  A.  R.  (h) 

4.^  Que  na  qualidade  de  soberano  de  Portugal,  V. 
A.  R.,  ao  mesmo  tempo  que  pela  presente  lei  delega  ao 
serenissimo  príncipe  da  Beira  toda  a  plenitude  da  autori- 
dade real  n'aquelle  reino,  quanto  ao  executivo,  continua  a 
exercer  por  si  mesmo  as  funcç5es  do  poder  executivo,  como 
aquelle  que  é  por  sua  natureza  inalienável,  consistindo  a 
unidade  de  qualquer  Estado  em  terem  as  differentes 
partes,  de  que  elle  se  compõe,  uma  só  lei,  e  um  só  legis- 
lador, (c) 

Lei  sobre  a  nobreza  e  os  grandes  do  império  do  Brazil 


N.  B.— Vide  as  notas  adiante  á  pagina  6. 
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c  do  roino  de  Portugal,  pela  qual  V.   A.  R.  é  servido  de 
ordenar : 

1.°  Que  todos  os  domínios  actuaes  da  sua  real  coroa 
serão  divididos  em  archiducados,  estes  em  ducados, 
estes  em  marquezados,  estes  em  condados,  estes  em 
viscondados  e  estes  em  baronias  ;  regulando-se,  na  for- 
ma especificada  na  mesma  lei,  os  devores  de  inspecção 
o  de  protecção,  que  cada  um  d^aquelles  titulares  tem  de 
preencher  immediatamente  junto  á  augusta  pessoa  de 
V.  Á.  R.a  bem  dos  respectivos  territórios,  assim  como  as 
honras  e  as  vantagens,  que  lhes  devem  competir  e  os  for- 
malidades da  sua  promoção,  (d) 

2.*  Que  vindo  a  vagar  qualquer  doestes  titulos^  sue- 
cederá  n'elle  o  grande  de  titulo  immediatamente  inferior, 
sem  distincçao  alguma  de  paizes,  especifícando-se  as  presum- 
pçSes  necessárias  para  que  a  rotação  que  d'aqui  deve  resultar, 
sobretudo  a  da  Europa  para  o  ultramar,  e  de  ultramar  para 
a  Europa,  não  seja  tão  rápida,  que  prejudique  ao  Estado. 

3.*  Que  nas  baronias  vagas  succederáõ  em  primeiro 
logar  os  vassallos  beneméritos,  que  em  recompensa  de  seus 
serviços  houverem  de  passar  á  qualidade  de  titulares;  em 
segundo  logar  os  primogénitos  dos  titulares,  que  ainda  não 
tiverem  titulo;  e  em  terceiro  logar  os  que  por  falta  de  primo- 
génitos, forem  aliás  os  herdeiros  presumptivos  dos  titulares. 

3.« 

Alvarás  e  decretos  fixando  as  divisSes  territoriaes  dos 
titules ;  e  nomeando  as  pessoas,  que  V.  A.  R.  fôr  servido 
de  investir  n^elles  • 

4.  o 

Lei  pela  qual  V.  A.  R.  ha  por  bem  mandar  dividir, 
tanto  o  reino  de  Portugal  e  suas  dependências,  como  o 
império  do  Brazil  e  domínios  da  Ásia  e  da  Africa,  om 
províncias,  comarcas,  districtos  e  ireguezias;  afim  de  se 
estabelecerem,  em  ambos  os  Estados  correspondentemente, 
06  seguintes  tribunaes  ou  estações  de  governo,  que  compre- 
henderáS  todas  as  actuaes,  simplificando  V.  A.  R.  por 
meio  desta  reducção  o  expediente  dos  negócios ;  abolindo  a 
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odiosa  distincçâo  do  colónias  e  metrópole^  e  regulando  a 
promoçSo  e  accesso  das  emprezas,  tanto  civis  e  ecclesias- 
ticas,  como  de  guerra  e  marinha,  do  ultramar  para  a  Europa» 
e  vice'^)€rsaf  sem  distincçSo  alguma  de  paizes,  e  só  pela 
ordem  da  antiguidade  presentemente  combinada  com  as  dos 
merecimentos  e  serviços,  tudo  na  maneira  que  consta  da 
mesma  lei,  e  dos  regimentos,  que  com  ella  baixZo  para  cada 
um  dos  ditos  tribunaes,  que  se  reduzem  aos  seguintes:  (e) 


EM  Cada  uva 

NAS 

DAS  DUAS    CORTES 

províncias 

COMARCAS 

• 

DISTRICTOS      PREGUEZIAS 

1 

Secretarias  de  Estado: 

1 

Dos  negócios  ecclesi- 

1 

1 

1 

asticos. 

Dos  negócios  de  jus- 

1 

tiça. 

Dos    negócios    de 

guerra. 

Dos  negócios  de  ma- 

rínlia. 

Dos  negócios  de  fa- 

zenda. 

Dos  negócios  de  es- 

trangeiros. 

Dos  negócios  de  ins- 

tmoão  publica. 
Conselho  interno. 

Conselho  de  Estado. 

Conselho  gerai. 

Chanceilana  maior. 

Conservató- 
ria. 
Promotoria 

Ouvidoria. 

Vereador. 

Procurador. 

Provedoria  mór. 

Corregedo- 

ria. 

Juiz  do  po- 

Cnria patríarchal . 

Congrega 
çào  dioce- 
sana. 

C  abi  d  0 
episco- 

vo. 

Dito. 

pal. 

Vigário. 

Prior. 

Conselho  supremo  de 

justiça. 

Relação. 

Auditoria. 

Juiz  de  fora. 

Juiz  ordinário. 

Conselho   supremo 

militar . 

Governo . 

Presidio. 

Sargento 
mor. 

Conselho  do  almiran- 

Capitão  mór. 

tado. 

Departa- 

mento. 

Inspecção. 

Chefe  d'es- 
quadra. 

Chefe  de  divi- 

Conselho da  fazenda. 

Junta  de  fa- 

1 

são. 

zenda  . 

Vedoria. 

Senado. 

Camará . 

Erário  régio. 

Mordomia. 

Thesoura- 

rla .        Feitoria. 
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5/ 

Alvarás  e  decretos  fixando  as  divisões  territoriaes 
mencionadas  na  precedente  lei;  e  nomeando  as  pessoas 
que  V.  A.  R.  ha  por  bem  escolher  para  os  tribunaes  re- 
feridos na  mesma  lei;  e  nos  quaes  é  V.  A.  R.  servido 
de  conservar  os  actuaes  empregados;  indo  cada  um  d^elles 
occupar  o  logar,  que  mais  analogia  tiver  com  o  que  ser- 
virem nos  tribunaes  que  actualmente  existem :  pelo  que  é 
outrosim  V.  A.  R.  sorvido  de  declarar  em  qual  dos  tri- 
bunaes, creados  pela  precedente  lei,  entra  cada  um  dos 
que  actualmente  existem.  (/). 

Alvará  com  força  de  lei,  pelo  qual  V.  A.  R.,  atten- 
dendo  aos  graves  abusos  que  na  administração  da  sua  real 
fazenda  se  tem  introduzido,  por  se  estar  ainda  hoje  go- 
vernando o  erário  régio  e  o  conselho  da  fazenda  pelos 
regimentos  insufficientes  e  provisórios  da  sua  creaç2o, 
ha  por  bem  ampliar  e  regular  mais  particularmente  ambos 
aquelles  estabelecimentos,  na  forma  das  disposiçSes  ahí 
contidas,  afim   de  restabelecer   o  credito  da  mesma. 

Notas 

à)  A  sede  do  império  deve  ser  donde  o  governo 
possa  melhor  acudir  com  providencias  á  maior  parte  dos 
seus  Estados  ;  e  donde  melhor  possa  paralisar  a  influencia 
das  potencias  estrangeiras,  na  parte  que  julgar  ser-lhe 
nociva. 

b)  No  desenvolvimento  doeste  artigo  se  verá  pelo  de- 
talhe das  instituições,  que  assegurSo  a  sua  execuçSo,  a 
força  d'este  vinculo,  que  me  parece  unir,  de  uma  maneira 
indissolúvel,  as  duas  dinastias  em  uma  só. 

c)  D'esta  disposição  se  segue^  como  primeira  conse- 
quência, que  somente  são  valiosos  os  decretos  executivos, 
e  as  sentenças  judiciaes,  que  forem  conformes  ás  leis 
aanccionadas  pelo  supremo  imperante ;  mas  que   também. 
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por  outra  parte  das  sentenças  dadas  em  qualquer  dos 
dois  paizes  se  não  dará  recurso  no  outrO;  sinão  para  os 
íribunaes  d'aquelle  onde  foi  proferida  a  sentença. 

Outra  consequência  é,  que,  fallecendo  Sua  Magestade  o 
i-ei  de  Portugal  sem  successor  maior  de  14  annos,Sua  Mages- 
tade o  imperador  do  Brazil  reassumirá  o  governo,  que  exer- 
cerá por  meio  do  conselho  d'£stado,  que  pelo  art.  2  assistirá 
íio  joven  rei  depois  que  elle  completar  a  idade  de  14  annos 
até  a,  de  20. 

E  com  tudo  de  nottir  o  extremo  melindre  da  redacção 
d'este  4°  artigo,  para  que  os  povos  de  Portugal  se  não  sos- 
sobrera  com  o  receio  de  virem  a  ficar  por  este  modo  re- 
<luzídos  á  categoria  de  colónia.  Toda  a  delicadeza  doeste 
artigo  rforia  porém  inútil,  si  se  não  desse  a  quarta  pro- 
videncia^ que  constituo  a  pedra  angular  de  todo  o  edificio. 

d).  A  necessidade  de  ura  corpo  de  nobreza  em  qualquer 
monarchia  é  ponto,  que  nem  mesmo  admitte  contestação. 
Mas  também  não  é  menos  certo,  que  as  instituições  de 
nobreza  devem  variar,  segundo  as  leis,  uzos  e  costumes 
de  cada  nação,  o  de  cada  século.  Por  esta  razão  é,  que, 
não  existindo  hoje  entre  nós  sinão  alguns  fracos  ves- 
tígios do  que  na  instituição  da  actual  nobreza  a  fazia  im- 
portante nos  negócios  do  Estado,  e  digna  de  respeito  e 
de  veneração  aos  olhos  dos  povos,  quasi  que  desapareceu 
tanto  ^esta  consideração,  como  aquella  importância. 

E  logo  necessário,  que  das  cinzas  da  antiga  nobreza 
nasça  outra  nova,  cujas  funcçSes,  honras  e  vantagens  sejfto 
mais  conformes  aos  usos  e  costumes  do  nosso  século.  Cum- 
p^re  combinar  a  nobreza  hereditária  com  a  de  acquisição» 
E  justo,  que  o  nascimento  habilite. 

Mas  é  necessário,  que^  cceteris  paribusy  o  merecimento 
prefira.  A  promoção  de  Portugal  para  o  ultramar,  e  d'e8te 
para  aquelle,  forma  estreito  vinculo  entre  ambos  os  paizes. 

e).  D  JUS  são  os  fins  doesta  quarta  providencia,  O  pri- 
meiro é  assegurar  a  V.  A.  R.,e  aos  seus  augustos  succeesores 
no  império  do  Brazil,  o  exercicio  do  poder  legislativo  no 
reino  de  Portugal,  sem  que  aquelles  povos  se  julguem 
]>or  isso  reduzidos  á  categoria  de  colónia,  ou  de  algum 
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modo  minorados  na  independência,  que  de  direito  compete 
áquelle  reino.  O  segundo  fim  é  de  estabelecer,  por  meio 
da  promoção  dos  empregados  de  um  tribunal  inferior  a 
outro  superior,  seja  do  ultramar  para  o  reino,  seja  do 
reino  para  ultramar,  uma  rotação  regulada  e  moderada, 
como  consta  da  mesma  lei,  que  produz  necessariamente 
uma  extensa  ramificacçâo  de  interresses  e  de  familas,  vin- 
culo esto  que  em  toda  a  parte  constituo  a  verdadeira  idéa 
de— Pátria. 

f).  Para  dar  uma  idéa  do  muito,  que  por  esta  lei 
66  reduz  e  simplifica  a  publica  administração,  bastará 
observar,  que  no  reino  de  Portugal,  subsistindo  o  mesmo 
numero  de  ireguezias  que  antes,  não  são  precizos  mais 
do  que  os  actuaes  districtos,  ou  alçadas  de  juizes  de  fora, 
e  que  em  vez  das  quarenta  e  oito  ou  mais  comarcas  quo 
ora  ha,  se  fará  melhor  o  expediente  com  doze  ;  e  com 
três  províncias  somente,  em  vez  de  seis,  em  que  aquello 
reino  actualmente  se  acha  dividido. 

g).  Esta  providencia,  que  occupa  o  ultimo  logar  no 
presente  summario,  deve  ser  dada  com  toda  a  possível  an- 
tecipação antes  das  outras  cinco;  porque,  sem  um  erário 
rico  em  credito  e  em  recursos,  tudo  quanto  se  empre- 
hender  será  baldado.  Os  recursos  dos  dilatados  e  riquís- 
simos domínios  de  Y.  A.  R.  são  immensos:  vicios  na  ad- 
ministração actual  da  fazenda  real  e  publica  é  que  os 
podem  tomar  curtos  e  apoucados.  Dos  innumeraveis  defeitos 
do  actual  regimento  do  erário  apontarei  somente  três  :  1.  ** 
serem  absolutamente  illusorias  as  contas  que  ali  se  tomão  : 
2.®  fazerem-se  pagamentos  sem  ordem  de  V.  A.  R.:  3,® 
cumprirem*se  arbitrariamente  o  mesmo  deixarem  de  cum- 
prir-se  os  decretos  de  V.  A.  B.  e  as  leis  do  reino. 
Com  esta  autocracia  contrasta  o  conselho  da  real  '.fa- 
zenda, que,  sendo  o  único  fiscal  d'ella,  se  acha  reduzido  á 
mais  absoluta  nullidade. 

São  estes  e  outros  muitos  gravíssimos  defeitos,  que  a 
presente  lei  tem  do  corrigir. 
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§3 
Quesitos 

OU    questOes  dirigidas  aos  que   julgIo  dever  conti- 

irUAR  NA  RESIDÊNCIA  DA  CORTE   DO  BRAZIL 

Si  apezar  de  so  ter  verificado  a  paz  geral  se  diz,  que 
se  deve  diffcrir  o  regresso  doesta  corte  para  Portugal;  por 
n2o  serem  favoráveis  as  presentes  circumstancias,  cumpre 
responder  aos  seguintes  quesitos : 

1.®  Pode- se  esperar  mais  favorável  conjunctura  ? Qual 
é  ella  e  quaes  os  fundamentos  doesta  esperança  ? 

2.^  Si  a  paz  promette  pouca  duração  ;  si  o  horizonte 
politico  se  escurece  cada  vez  mais  na  Espanha ,  não  ha 
perigo  de  que  Portugal  perca  a  esperança  ae  \èr  restituida 
a  corte  àquelle  reino  ? 

3.°  E  perdida  esta  esperança,  que  unicamente  alentava 
o  povo  no  meio  de  tantas  desgraças,  nSo  haverá  perigo 
de  que  a  vertigem  do  século,  o  exemplo  e  as  suggestSes  dos 
vizinhos  os  induzSo  na  perigosa  tentação  de  cortes,  e  com 
ellas  em  toemos  os  horrores  de  que  as  revoluções  em  todo  o 
meio  dia  da  Europa  toem  dado  tão  funestos  exemplos  ? 

4.°  Têem  os  governadores  do  reino  toda  a  força,  toda 
a  energia,  toda  a  autoridade  para  Decorrerem  aos  esforços 
reunidos  de  nacionaes  e  estrangeiros  ? 

5.°  Vindo  a  acontecer  aquella  c'e8graça,que  meios  tem 
esta  corte  para  d'aqui  reprimir  os  excessos  dos  mal  inten- 
cionados ? 

6.°  E  si  em  emfim  se  consummar  a  insurreição,  v 
aqnelles  povos  relutai*em  a  serem  governados  colonialmente, 
como  te  nSo  de  trazer  â  obediência  ? 

7.^  Como  se  ha  de  assegurar  n^eôóc  caso  a  adhesBo  dan 
colónias,  e  particularmente  a  da  colónia  Madeira  e  Açores, 
ao  Brazil  ? 

8.^  Como  se  poderá  garantir  a  obediência  das  capita- 
nias do  norte  ? 

TOMO  XLVII,  P .   I .  i 
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9.®  Como  se  ha  de  impedir  o  partido  dos  peninsulares 
no  Brazil,  e  geralmente  nas  colónias  ? 

10.<»  Póde-se  formar  aqui  um  exercito  sem  tropa  nem 
officialidade  de  Portugal  ?  Em  quantos  annos  ? 

11.®  Póde-se  reorganizar  a  marinha  d'este  estado  e  ul- 
tramar sem  o  concurso  da  do  reino  ?   £m  quantos    annos  ? 

12.®  Como  se  ha  de  supprir,  no  supposto  caso  de 
scissSo,  aquella  parte  de  marinha  mercante,  que  pertence  a 
Portugal  ? 

13.®  Como  se  ha  de  supprir  n^esse  mesmo  caso  aex- 
h*acção  dos  géneros  coloniaes^que  actualmente  se  consomem 
n'aquelle  paiz  ? 

14.®  Olharás  as  outras  potencias  com  indifferença  para 
estes  acontecimentos  ?  Ou  tomaráS  parte  n'elles  ?  Que  temos 
a  esperar  ou  a  temer  de  cada  uma  d'ellas. 

Copia  do  auizo  circular  que  acompanha  estes  quesitos 

O  príncipe  regente,  nosso  senhor,  manda  remetter  a 
V.  os  quesitos  inclusos,  afim  de  que  V.,  depois  de  lhes 
accrescentar  os  que  julgar  necessários  para  a  decisSto  do 
importante  objecto,  sobre  que  versão,  haja  de  satisfazer  a 
elles  com  o  seu  parecer,  que  me  dirigirá,  para  ser  presente 
ao  mesmo  senhor,  no  decurso  de  oito  dias  a  contar  da  data 
de  hoje. 

Deus  guarde  a  V.  muitos  annos.  Paço&. — Colide  de 
Parati. 

Nota. — Tanto  este  aviso  como  os  quesitos  serSo  impres- 
sos debaixo  de  todo  o  segredo,  na  presença  de  um  criado 
particular  de  Y.Â.  R.  só  com  o  administrador  da  impressão 
regia  e  os  artillces  necessários  ,  queimadas  ali  mesmo  as 
provas,  desmanchadas  as  fôrmas,  e  tirados  unicameate  os 
exemplares  precisos  para  as  seguintes  pessoas : 

Os  conselheiros  a'Estado. 

O  bispo  capellão-mór. 

Os  titulares,  maiores  de  30  annos. 
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Os  desembargadores  do  paço. 

Os  conselheiros  da  fazenda. 

Os  desembargadores  da  casa  da  supplicaçào. 

Os  deputados  da  junta  do  commercio,  e  mesa  do  erário. 


§    í 
Minuta 


DA   REPRESENTAÇÃO   A    SUA   MAGESTADE     SOBRE    O    ESTADO 
DA  CAUSA  PUBLICA  E  PROVIDENCIAS   NECESSARU8 


Senhor. 

Emquanto  os  males,  que  opprimem  o  Estado,  não 
excedem  aquella  proporção  que  a  sabia  Providencia  quiz, 
que  fôsse  inseparável  de  tudo  o  que  é  humano,cumpre  a  todo 
bom  vassallo  esperar  em  respeitoso  silencio  os  remédios, 
com  que  a  benéfica  solicitude  de  um  principe,  pai  da 
pátria,  jamais  deixa  de  acudir  por  fim  ás  publicas  calami- 
dades. 

Porém  quando  pelo  andar  dos  tempos,  e  sobretudo 
pela  geral  corrupç^  do  século,  aquelles  males  se  têem 
accumulado  em  tal  excesso,  que  ameaçâo  o  throno  e  a 
pátria  com  uma  prompta  e  total  ruina,  o  silencio  para 
com  o  soberano  seria  mal  entendido  respeito  em  um  par» 
ticular,  e  seria  crime  de  alta  traição  em  um  homem  pu« 
blico. 

Animado  doestes  puros  sentimentos  de  patriotismo,  e 
lealdade  para  com  a  sagrada  pessoa  de  V.  A.  R.,  já  no 
anno  de  1803  me  abalancei  a  representar,  perante  o  régio 
throno,  em  competente  oí&cio  pela  respectiva  repartição, 
que  &  lusitana  monarchia  nenhum  outro  recurso  res- 
tava, sinSo  o  de  procurar  quanto  antes  nas  suas  colónias  um 
asilo  contra  a  hidra  então  nascente,  que  jurava  a  inteira 
destruição  das  antigas  dinastias  da  Europa. 

E'  verdade,  que  esta  minha  asserção  passou  n'aquelle 
tempo  por  effeito   de  um  pânico  terror,  filho  de  noviça  e 
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acanhada  politica;  mas  ainda  bem  não  tinha  decorrido  um 
lustro,  quando  os  successos  confírmavSo  as  minhHS  pre- 
dicções. 

E^  verdade  ,que  desde  então  não  tenho  cessado  de 
ser  victima  doeste  meu  zelo. 

Mas  que  maior  gloria  do  que  ser  sacrificado  pelo  rei 
e  pela  lei  ? 

O  interesse  e  a  lisonja  do  uns  mancommnundos  com 
a  fatal  cegueira  de  outros  encobrem  á  porfia  a  V.  A.  R. 
que,  apezar  do  incansável  patriotismo  dos  seus  fieis  vas- 
sallos^apezar  dos  prodigiosos  soccorros  do  seu  alto  e  poderoso 
alliado,  Portugal  na  três  annos,que  está  iiTcmediavelmentc 
perdido. 

Que  de  erros  políticos  e  militares  não  foi  preciso,  que 
Napoleão  commettesse  para  serem  expulsos  os  Francezes,  e 
o  effeito  até  então  produzido  pelos  seus  principies  ?  Erâo 
de  prever  estes  erros  dentro  d'este  tempo  ? 

Seria  fácil  convencer  de  falsario  para  com  a  monarchia 
ao  que  affirmasse^que  as  ilhas  intermédias  dos  dous  mundos 
8Ó  lhe  podem  continuar  a  pertence  por  momentos?  Que 
as  possessões  portuguezas  na  Africa  e  Ásia  só  ]  elo  inva- 
riável sistema  de  uma  hábil  politica  é,  que  se  poderão 
talvez  conservar  ?  E  que  emfim  este  nascente  império  do 
Brazil  já  luta  com  as  anciãs  de  uma  infallivel  morte,  si  a 
mão  de  V.  A.  R.,  ainda  por  alguns  poucos  instantes 
poderosa,  não  acode  a  salval-o,  a  salvar  os  bens,  a  religião, 
e  as  vidas  doestes  seus  vassallos,  e  as  sagradas  pessoas  de 
V.  A.  R.  e  de  toda  a  sua  augusta  familia,  e  que  tudo  vai 

Eerecer  victima  da  mais  horrososa  anarchia,  si   V.  A.  R. 
le  não  acode  com  muito  prompto  e  muito  efficaz  remédio  ? 
E  porque  cumpre,  que  quem  assim  se  atreve    a  fallar 
ao  seu  monarcha,  arrede  para  muito  longe  a  suspeita  de  em- 
busteiro,digne-6e  V.  A.  R.  de  ]:ermittir-me,  que  com  alguns 
rápidos  acenos  demonstre  o  que  acabo  de  avançar. 

Foi  por  ventura  preciso  á  França  empregar  numerosas 
e  aguerridos  exércitos  para  o  difficil  passo  dos  Pirenêos^ 
para  atravessarem  os  reinos  de  Espanha  e  senhorearem-se 
do  de  Portugal  ?  Têem  podido  as  três  naçSes  unidas  dispu- 
tar aos  Francezes  a  conquista  e  haverá  ainda  quem  duvide^ 
que  podiao  ter-lhes  prohibido  a  entrada  ? 
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NSo  fôr&oos  Francezes  os  que  precipitarão  a  península 
no  abismo,  em  que  se  acha  :  elles  nada  mais  íizeráo  do  que 
apoderar-se  sem  nonra  e  sem  gloria  de  uma  fácil  preza^  que 
os  ministros  de  V.  A.  R.  e  os  de  seu  augusto  sogro, 
parte  por  perfidia  e  parte  por  inépcia,  apresentarão  sem 
defesa  à  sua  rapacidade. 

£u  não  remontarei  a  épocas  mais  antigas  do  que  o 
anno  de  1790. 

Não  fôrão  estes  ministros  os  que  de  vinte  annos  a  esta 
parte  não  cess&rão  de  esgotar  o  real  erário  com  o  paga* 
mento  das  dividas  de  tantos  dissipadores  ?  Não  fôrão  elles 
03  que  a  titulo  de  melhor  administração  sobrecarregarão  com 
inúteis  juntas,  mezas,  e  inspecçSes  a  real  fazenda,  que  á 
a  sombra  doestes  corpos  moraes,  impunes  por  sua  natureza, 
HO  vio  mais  delapidada  do  que  antes  ?  Não  f5rão  elles  os  que 
com  escameo  dos  estrangeiros,  e  insensato  desperdicio  das 
rendas  publicas,  desfigurarão  a  marinha  e  o  exercito  com  uma 
tão  numerosa  quanto  imperita  officialidade?  Não  forão  cUes 
<»s  que  a  peso  de  ouro  ajustarão  um  ou  outro  general  estran- 
geiro para  organizar  os  exércitos  de  Y.  A.  R.  e  em  nada 
mais  cuidai^  para  impedir  a  decadência,  em  que  todo  o 
mundo  os  via  preciptarem-se  com  a  monarchia  ? 

Não  fôrão  elles  os  que  cavarão  a  ruina  do  credito  do 
erário  com  a  creação  de  um  papel  absurdo  na  soa  origem, 
porque  tinha  dous  valores,  e  monstruoso  no  modo  da  sua 
administração,  pelos  immensos  erros  que  n'ella  se  commet- 
têrão  e  que  seria  impossível   enumerar  n^este  logar  ? 

Não  fbrão  elles  os  que,  comprando  a  pezo  de  oiro  uma 
neutralidade,  que  a  França  só  concedia,  porque  não  era 
tempo  de  estorvar,  privavão  a  nação  dos  seus  melhores 
recursos  para  repellir  a  força  pela  a  força  ? 

Quando  a  pátria,  quando  o  augusto  throno  de  V.  A.  R. 
(«tfto  ameaçados  de  uma  imminente  ruina,  é  dever  sagrado 
de  todo  o  bom  vassallo,  sobre  tudo  d^aquelles  que  temos  a 
honra  de  servir  a  V.  A .  R.  e  ao  Estado,  levantar  a  voz  com 
o  respeito  e  com  o  amor,  que  nos  merece  tão  bom  pai,  e  cor- 
rendo o  véo  que  encobre  tantos  e  tamanhos  males,  pedir  que 
se  dê  provido  soccorro,  emquanto  é  possível  ataihid-os. 

V.  A.  R.  tem  muitos  e  bons  vassallos,  de  experimen- 
tada prudência,  promptos  a  acudir  á  voz  de  seu  augusto 
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soberano  com  as  suas  luzes  e  conselho.  E'  a  elles,  que 
hoje  cumpre  responder  aos  seguintes  quesitos,  e  das  suas 
respostas  colligirá  V.  A.  R.  a  cooperação,  que  de  cada  um 
d'elles  pôde  esperar  para  arrancar  os  seus  povos  do  abismo» 
em  que  com  rápida  carreira  se  vão  precipitar. 

1.®  Quaes  são  os  vicios  de  excesso,  de  defeito,  ou  do 
vexame,  que  envolve  cada  um  dos  ramos  das  rendas  da 
coroa  e  publicas,  tanto  geraes  como  municipaes  ? 

2.®  Quaes  devem  ficar  doestes  ramos  de  rendimentos  ? 

3.®  Quaes  se  devera  reformar  ? 

4.°  Quaes  se  devem  abolir? 

5.°  Quaes  se  devem  crear  em  lugar  doestes? 

6.®  Como  se  hão  do  reformar  as  despezas  de  commodo, 
6  as  de  desperdicio,  sem  privar  do  decente  necessário  ás 
pessoas  que  d^ellas  gosavão  até  agora  na  bôa  fé  ? 

7.*  Como  se  pôde  garantir  a  pontualidade  de  cumpri- 
mento dos  decretos  de  pagamento  no  erário,  de  modo  que  não 
fiquem  nunca  dependentes  de  vontade  arbitraria  ou  do 
acaso,  mas  sujeitos  a  uma  regra  fixa  e  invariável  ? 

8.®  Como  se  pôde  garantir  a  promptidão  na  liquida- 
ção de  contas  e  expedição  das  ordens  para  se  pagar  com 
effeito  ? 

9.^  Como  se  pôde  supprimir  os  officios  sine  cura,  in- 
demnizando os  que  os  possuem  de  bôa  fé  ? 

10.*  Como  se  pôde  abolir  sem  diminuição  da  fazenda 
real  a  escandalosa  venda  de  officios,  paga  de  mercês,  emolu* 
mentos  indecorosos  ou  por  actos  de  officio,  tudo  sem  pre- 
judicar ou  com  indemnização  dos  lesados  na  reforma  que 
se  propuzer  ? 

Nota. — Ninguém  nega  o  odioso  de  todas  estas  extor- 
aSes,  que  se  fazem  ás  partes,  e  querem  desculpal-as  oom  a 
impossibilidade  de  substituir-Ihes  um  equivalente  menos 
immoral.  Mas  todas  ellas  são  vexatórias;  e  para  prova  bas- 
ta^ que  cada  um  se  ponha  nos  casos  de  as  dever  pagar. 
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11/  Quaes  são  os  ordenados^  tenças  e  peoç^es^  que  se 
devem  augmentar  e  de  quanto  ? 

12.°  Si  éutil  érea r  um  banco, e  coroo  se  deve  elle  orga- 
nizar e  acreditar  ? 

13.°  Quaes  sSo  os    vícios  da  actual   constituição  do 
erário  e  mais  estações  de  fazenda? 

14.*   Como  conviria  organizal-os  ? 


1.*  Quaes  sào  os  productos  naturaes^  cuja  importaçíío 
se  pôde  e  deve  imj.edir,  e  como  ? 

2.*^  Quaes  os  de  que  se  deve  diminuir  a  exportação? 

3.*  Quaes  de  que  se  deve  melhorar  a  cultura  e  como  T 

4.*  Quaes  são  os  artefactos,  que  podem  eupportar  a 
concurrencia  com  os  de  fora  ? 

5.^  Quaes  os  que  a  poderião  supp  ortar  ajudados  pelo 
governo,  e  como  ? 

6.°  Quaes  os  necessários  para  não  deixar  o  valor  dos 
productos  naturaes  ao  alvedrio  dos  estrangeiros  ? 

7.°  Como  pôde  o  governo  dar-lhes  a  mfto  ? 

8.°  Que  marinha  mercante  precisamos  de  ter  para  ex- 
portar todas  as  nossas  producções  actuaes  que  o  devem  ser  ? 
E  qual  a  que  nos  emancipo  da  dos  estrangeiros,  concor- 
rendo com  ella  ? 

9.*  Como  pôde  conseguir-se,  que  ella  sirva  ao  commer- 
cio  pelo  preço  de  qualquer  marinha  estrangeira,  na  expor- 
tação? 

10.°  Como  na  importação  ? 

11.®  Como  se  pôde  crear  um  corpo  de  negociantes  na- 
cionaeB,que  assegurem  ás  nossas  producçSes  e  artecfatos  um 
preço  independente  do  alvedrio  dos  estrangeiros  ? 

12.°  Como  se  podo  accelerar  o  máximo  progresso    do 
luxo,  que  atraia  os  estrangeiros  para  o  alimentarem,  e  dêem 
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por  isso  preferencia  aos  nossos  productos ;  dê  nascença  epro- 
«^ressivo  melhoramento  ás  artes  entre  nós  ;  e  convide  os 
artistas  estrangeiros  a  virem  nos  estabelecer  aqui,  lucran- 
do elles  o  quO;  si  lá  ficassem,  lucraria  o  negociante,  que  nos 
teria  de  trazer  os  productos  das  suas  fabricas  ? 

13.^  Gomo  se  pôde  organizar  um  sistema  de  estabelecer 
povoaçSos  e  de  fazer  vir  colonos  europêos,  com  pouca  des- 
])eza,  sem  despeza  nenhuma,  trazendo  riquezas  ? 

14.**  O  mesmo  de  asiáticos. 

15.®  O  mesmo  de  africanos. 

16/  O  mesmo  de  americanos  civilisados. 

17.^  O  mesmo  de  americanos  bravos. 


1.®  Como  se  pode  prevenir  e  athalhar  o  perigo  de 
rcacçilo  dis  três  raças— branca,  preta  e  mulata,  aliás  infal- 
livel,  próxima  e  horrorosa,  que  tem  devastado  e  devasta  as 
desgraçadas  Antilhas  ? 

2.*  Como  ao  soldado  se  pôde  assegurar  o  vestido,  soldo, 
morada  e  curativo,  e  decente  assistência  aos  seus  orphâos  e 
viuvas  ? 

8^  Como  se  pôde  organizar  um  exercito  sem  violência 
para  defesa  dos  próprios  lares  ? 

4^  Como  se  p5de  formar  um  arsenal  immediatamente  ? 

5®  Como  se  pôde  prover  a  fardamentos? 

6*  Que  partido  se  pôde  tirar  de  tão  superabundante 
oíficialidade  ? 

7*"  C>:n)  S3  pHe  atalhar  esta  ruinosa  creaçSopara  o 
f  ituro  ? 

8*  Como  se  podem  elevar  os  soldos  a  par  dos  ordena- 
«los  das  classes  correspondentes  ? 

9«  Qaaes  são  os  vicios  da  actual  organizaçSo  ? 
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10"*  Que  regulamento  convém  C8tabolocer-8e,e  com  que 
garantia  da  sua  observância  ? 

11^  Quacs  são  as  providencias  que  se  devem  dar 
para  a  segurança  interna  ? 

12**  Quaes  para  a  externa  ? 

13®  Que  meios  de  instrucção  se  devem  orgai  /ar  ? 

14®  Que  providencias  se  devem  dar  para  a  i  ituação, 

conservação,   instrucção  c   municiamento   das    tropas  nas 
outras  capitanias  e  mais  dominios  ? 

Ib'*  Que  modo  convém  adoptar^  e  que  quadro,  para  a 
formação  do  uma  boa  cavallaria,  que  pela  rapidez  das  suas 
marchas  inculque  Ã  escravatura  de  cadaraça^que^si  se  afas- 
tarem do  seu  dever^  serão  promptamente  apanhados  e  pu- 
nidos ? 


(Copiado  dos  manuscriptos  avulsos  e  particulares  do 
fallecido  conselheiro   Silvestre  Pinheiro  Ferreira) 


TOMO  ZLVII,  P«  I» 


CONDIÇÕES  AJUSTADAS 

COM  O  GOVERNADOR  DOS   PAULISTAS 

DOMxHGOS   ÍOHGEI   V3S3LcHO 

EM  14  DE  AGOSTO  DE  1693 

Pira  conquistar  e  destruir  os  negros  de  Palmares 

Capítulos  6  condiçSes,  que  concede  o  Sr.  governador 
JoSo  da  Cunha  Souto-maior  ao  coronel  Domingos  Jorge 
VelliOy  para  conquistar^  destruir  e  extinguir  totaJineiite  os 
n^ros  levantados  dos  Palmares  com  a  sua  gente  e  offi- 
daesy  que  o  acompanhSo,  tudo  na  forma  referida^  e  elle 
se  obriga  n^estes  artigos  a  executar  o  deduzido  por  seu  pro- 
curador o  padre  frei  André  da  AnnunciacãO;  reUgioso 
carmelita  calçado^  de  seu  sargento  mór  OhristovSo  de 
Mendonça;  e  do  capitão  Belchior  Dias  Barbosa,  a  quem  deu 
faculdades  e  poder  para  se  t)brigar(&m^  em  Mu  nome^  e  %jus- 
tarem  no  que  o  Sr.  governador  achasse  convemettte  ao  swyíço 
de  SuaMagcstadê^qué  Deus  guarde^  ^  dl^líMvesse  de  obrar* 

1.  Que  o  Sr.  governador  d&  ao  dito  coronel  dous 
qnintaes  de  pdvora  è  doud  de  chumbo  para  é  primeira 
êntniday  as  quaesmuníçSes  mandará  f^  né^^rio  de  SÍk>«IVan- 
ciflco  á  custa  da  real-fa^nda^  6  ^3ò  poékÉrá  o  coronel 
pedir-lhe  tnais  múniçOes^  úém  o  dito  Senkót  será  obrigado 
a  dar-lh'a8. 

2.  Que  lhe  mandará  dar  o  Sr.  governador  600 
alqueires  de  farinha  entre  milho  e  feijSo^  si  aos  moradores 
aocommodar  melhor^  a  saber^  200  alqueiíM  de  àMá  em 
doua  mczesy  postos  na  villa  das  Alagoas^  de  cuja  pátte  se 
obriga  o  dito  coronel  a  mandal-os  conduzir  pelos  seus  infioe» 
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3.  Que  o  Sr.  governador  dá  mais  de  mil  cruzados  de 
fazenda,  entrando  armais  de  fogo  e  outros  petrexos  de 
campanha. 

4.  Que  o  Sr.  governador  lhe  larga  os  quintos,  que 
tias  prezas  tocarem  a  Sua  Magestade  e  jóia  sua,  para  que 
tudo  possa  o  dito  coronel  Domingos  Jorgo  Velho  repartir 
ontre  si  e  seus  officíaes,  na  forma  que  lhe  parecer. 

5.  Que  depois  de  extinguidos  os  ditos  negros  se  nfto 
{X>derâo  servir  d'elles  n'estas  capitanias,  e  será  elle. 
Domingos  Jorge,  obrigado  a  mandar  pôr  n'c8ta  praça  do  Re- 
cife todas  as  prezas,  para  d'ella  as  mandar  vender  ao 
Rio  de  Janeiro  ou  a  Buenos-aires,  e  o  mesmo  gover- 
nador lhe  disporá  em  que  conformidade  o  ha  de  fazer,  e 
8Ó  poderão  ficar  n'estas  capitanias  os  negros  filhos  dos  Pal- 
mares de  idade  de  7  annos  até  12,  que  un>  e  outros  serão 
vendidos  por  conta  do  dito  coronel  o  de  sua  gente,  por 
que  para  elle  será  sua  valia. 

6.  Que  o  Sr.  governador  dará  aos  mesmos  conquis- 
tadores referidos  sesmarias  nas  mesmas  terras  dos  Pal- 
mares, que  estiverem  livres,  para  as  poderem  povoar  e 
cultivar  como  suas,  vivendo  sujeitos  e  as  mesmas  terras 
ao  dopainio  de  Sua  Magestade,  que  Deus  guarde. 

7.  Que  o  dito  Domingos  Jorge  se  obriga  a  não  con- 
sentir negro  algum  que  fuja  a  seu  senhor  para  as  ditas 
terras  e  povoações;  mas  antes  os  mandará  logo  en  regar 
a  seus  seimores. 

8.  Que  tendo  noticia  que  existe  alguns  mocambos  ou 
quilombos  n'estes  certSes,  quer  e  promette  n'estas  capitula- 
ySes  de  os  mandar  captivar  e  extinguir,  onde  quer  quo 
assistirem,  e  na  sua  venda  uzará  como  fica  disposto  no 
eap.  5. 

9.  Que  o  Sr.  governador  lhe  offerece  4  hábitos  das 
três  ordens  em  nomo  de  Sua  Magestade  para  elle  Domingos 
Jorge  e  seus  officiaes,  aquelles  que  elle  nomear,  dando  cum- 
primento ao  referido  nos  capitules  atraz,  e  nos  que  se  se- 
guirem, e  esta  mercê  lhe  offerece  em  consideração  do 
grande  serviço,  que  o  dito  senhor  receberá  n'esta  extincçSo. 
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10.  Que  o  Sr.  governador  não  poderá  dar  perdão  aos 
negros  desde  hoje  por  diante,  e  nem  o  dito  coronel  o  po- 
derá fazer,  por  que  quer  o  Sr.  governador,  vistas  as  obri- 

SçSes    sobreditas^  que  não  possão  de  nenhuma  maneira 
ar  livres  do  captiveiro  pelas  terríveis  consequências,  que 
80  seguirião  em  prejuízo  dos  povos. 

11.  E  as  sesmarias,  que  pretendem  no  rio  dos  Ca- 
marSes  o  Pemahiva,  lhe  promette  dar  o  Sr.  governador 
assim  e  da  manuira  que  quízerem. 

12.  Que  bi  os  negros  captivos  fôrem  buscar  seus  se- 
nhores com  temor,  lhe  pagaráo  a  ellc  dito  capiti\o-mór 
8í$,  e  os  que  captivar  debaixo  das  armas  se  obriga 
a  entregar  a  qucin  pertencerom,  e  lho  satisfarilo  os  mesmos 
8^,  e  uma  e  outra  cousa  fará  som  contradicç^lo  nem 
duvida  alguma :  e  quem  o  contrario  exceder,  o  mandará 
o  Sr  governador  castigar,  o  fará  pagar^  como  ordena ;  o 
os  filhos  do  mato  ninguém  os  poderá  recolher,  e  serão  do 
coronel,  como  que  si  em  guerra  os  captivára. 

13.  Que  o  Sr.  governador  dá  poder  ao  coronel  Do- 
mingos Joige  Velho  para  mandar  prender  a  qualquer  mo* 
rador  doestas  ca  itanias,  que  com  evidencia  lhe  constar  soe- 
corre  aos  negros  dos  Palmares ;  o  o  terá  no  seu  arraial 
seguro,  até  mandar  tomar  conhecimento  do  crime,  ou 
dispor  d'elle  o  que  lhe  parecer,  sem  embargo  ser  pessoa  de 
qualquer  qualidade. 

14.  Que  o  Sr.  governador  e  ouvidor  geral  lhe  con- 
cederá perdSo  geral  nos  crimes,  que  tiverem  commettido, 
nSo  tendo  parte,  nem  sendo  dos  de  primeira  cabeça. 

15.  Que  quem  quizer  ir  voluntariamente  a  esta  ^erra,. 
n2o  o  poderá  fazer  sem  so  sujeitar  ás  ordens  do  dito  co- 
ronel e  de  seus  officiaes. 

16.  Que  o  dito  coronel  e  seus  ofiiciaes  nSo  poderáS 
consentir  homiziado  algum  de  qualquer  crime  que  seja  nos 
seus  arraiaes,  depois  que  ostiverem  situados  e  quietos  nas 
soas  povoaçSes ;  e  se  obriga  elle.  Domingos  Jorge,  a  pren- 
del-08  6  mandal-os  entregar  á  ordem  do  governador  doesta 
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Sraça  ;  e  em  falta  nSo  serão  validas  as  sesmarias^  nem  po- 
erá5  estar  mais  dia  nem  hora  na  jurisdicçSo  d'esta  capi- 
tania ;  e  qualquer  governador  meu  suecessor  os  poderá 
^Ets^er  despejar,  e  não  lhe  guardará  condição  alguma,  nSo 
observando  esta,  pelo  gravíssimo  damno  que  receberá  o 
serviço  de  Sua  Magestado;  que  Deus  guarde,  e  conservação 
d'este  Estado. 

A  todos  estes  capitules  offerecem  em  satisfação  o  dito 
coronel  e  seus  officiaes  a  não  quererem  cousa  alguma  das 
expressas  n^elles,  deixando  de  executar  qualquer  ponto 
doestas  condições,  e  se  obriga  por  seos  procuradores  a  cum- 
prir mui  pontual  e  inteiramente. 

E  para  firmeza  assignárão  todos  aqui  com  o  Sr.  go- 
vernador debaixo  do  sello  e  sinete  das  armas  do  dito  Sr., 
o  qual  ordena  se  registrem  estes  artigos  na  secretaria 
d'este  governo,  e  nas  mais  partes  aonde  tocar,  para  que 
conste  em  qualquer  tempo. 

Olinda  3  de  Março  de  1687. 


João  da  Cunha  Souto  maior, 
Fr.  André  da  Annundaçào. 
Christovão  de  Mendonça. 


Ratifieo  08  capítulos  da  concórdia  acima  escriptoa  e  ce- 
lebrados entre  o  Sr.  governador  João  da  Cunha  Souto 
maior,  nieo  antece8S(^^  e  os  procuradores  do  mestre  de 
campo  Dpmingos  Jorge  Velho,  o  Revm  •  padre  frei  André 
daAnQtmciaçãqj,  e  çapitão-mór  Christovão  de  ]|fendonça, 
Bobré  a  extincçSo  dos  Palmares,  dando  inteiro  cumprimjsnto 
a  elles,  excepto  os  capitules  de  4.*  e  5.*  sobre  se  largarem  os 
GHiMMÍioa.rra^QS  o  9^  pi:y>messa  dos  quatro. habi tos. |(jl|ia  três  or- 
^mBjmilitaipesrjf-pp-q^^e» dous capUulos não  podem  t^^l^i:., 
{^^  mmif^J^W^^^^^^  ^^  S^  Magestade,  por,  quanta  m)^ 
a9i;#tOiSeBt)^r.  per^g^i.  conceder  símilhantes  mw^^  W^f^ 
V4|)id|^d^4-§Uas>  doqu^  4Ai'éí  conta  a  Sualvíageátade,  ^.M-: 
vendo  assim  por  bem,  (o  que  se  espera  da  sua  real  grandeza, 
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visto  serem  promettidas  aa  ditas  mercês  em  seo  nome)  darei 
inteiro  cumprmento  aos  ditos  dous  capitulos;  como  aos  mais« 
£  estes  servirá?  de  regimento  ao  dito  cabo^  o  mestre  de 
campo  Domingos  Jorge  Velho^  que  se  guiará  e  observará  e 
dará  sua  devida  execuçSo;  como  do  seo  procedimento;  ex- 
peritticia  e  valor  espero. 

Olinda  3  de  Setembro  de  1691. 

O  secretario  António  Barboza  o  escrevi. 

O  Marquez  de  MontebeUo. 


Alvará  de  confirmaqào 

Eu  el-rei  faço  saber  aos  que  este  alvará  de  confir- 
mação virem;  quC;  mandando  vêr  e  considerar  as  condiçSea 
que  Jofto  da  Cunha  Soutomaior;  governando  a  capitania 
de  Pemambuco^concedeu  ao  coronel  dos  Paulistas  Domingos 
Jorge  Velho  para  conquistar,  destruir  e  extinguir  totalmente 
os  negros  levantados  dos  Palmares,  com  a  sua  gentb  e  o&- 
ciaes  que  o  acompanhão,  debaixo  das  obrigações  assen- 
tadas e  ajustadas  com  o  dito  governador  pelos  procuradores 
do  dito  coronel;  a  quem  deo  faculdade  e  poder  para  se 
obrigarem  em  seo  nome,  e  ajustarem  no  que  o  dito  gover- 
nador achasse  conveniente  ao  meo  serviçoi  e  elle  houvesse 
de  obrar;  as  quaes  condiçSes  ratificou  de  novo  o  ^ver- 
nador  da  mesma  capitania  D.  António  Félix  Machado  em 
3  de  Setembro  de  1691;  como  me  constou  pela  cópia  d'ellas 
que  remetteo;  e  tendo  consideração  ao  que  contêem;  e  ao  que 
sobre  este  particular  respondêrfto  os  procuradores  de  miima 
fazenda  e  eoi^  a  que  se  deo  vista : 

Hri'  piMp  bem  e  me  praz  de  confirmar;  como  por  esta 
confirmo,  as  ditas  condiçSesoom  asdeclacaçSes  ti^gaintea: 

Que  a  condição  5^.  se  guarde  sem  alterar  a  sua  subs- 
tancia, com  declaração  somente  que  fique  salvo  o  quinto, 
ao^  me  compete  nas  prezas;  e  que  os  filhos  que  ficarem  em 
remambuoo  será  até  a  idade  de  7  annos  somente. 

E  com  declaração  que  as  sesmarias,  e  que  se  hão  de 
dar  na  forma  da  condição  6.^,  hão  de  sor  com  as  clausulas 
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costumadas,  limitando  a  cada  um  o  que  poder  povoar^ 
ficando-me  livre  poder  dar  as  que  for  servido  a  outra^ii 
pessoas,  quo  me  quizerem  servir  na  mesma  guerra  ou  » 
tiverem  feito  em  outras  occasiSes. 

E  que  a  condição  12.^  se  guardará  como  n'ella  se 
contem,  com  declaração  que  as  duvidas  que  houver  n^este^^ 
captiveiros  se  determinem  summariamente  pelo  ouvidor 
c  vigário  geral  do  bispo,  não  como  meirinho  ecclesiastico^ 
mas  meu ;  porque  para  este  effeito  lhe  concedo  faculdade  e 

{'urisdicção,  e  havendo  empate  irá  ao  governo  de  Pemam- 
mcO;  de  quem  nSo  haverá  appellaçâo  nem  aggravo ;  o  que 
se  executará  sem  embargo  do  alvará  de  10  de  Março  de 
1682 :  e  com  estas  declarações  mando  so  cumprâo  o 
guardem  as  ditas  condições,  como  n'ellas  se  contém,  sem 
duvida  nem  contradicçâo  alguma,  e  assim  este  alvará  de 
confirmaçâlo^  o  qual  valerá  como  carta  e  não  passará  pela 
chancellaria,  sem  embargo  da  Ord.  do  liv.  2.*  tit.  39  e  4U 
em  contrario^  e  se  passou  duas  vias. 

Manoel  Filippe  da  Silva  a  fez  em  Lisboa  a  7  de  Abril 
de  1693. 

Rei. 

Conde  de  Alvor. 
Registado  no    conselho    ultramarino   a   9   de  Abril 
de   1693;  e  no  Recife  a  31  de  Julho    do  mesmo  anno. 

Conforme. 

António  Gonçalves  Dias. 


Nota. — As  terras  dos  Palmares  forão  repartidas  em 
consequência  da  carta  regia  de  14  de  Junho  de  1703,  o 
sem  a  obrigação  do  foral  que  já  então  se  pagava,  visto  que 
o  não  tinhão,  quando  forão  dadas. 


(Esta    copia  foi   tirada  do   archivo   de   fazenda    de 
Pernambuco). 


mmm  publicas  e  económicas 


DA 


CIDADE  DE  SÃO-SEBASTIÃO  DO  RIO  DE  JANEIRO 
para  uso  do  vice-rei  Luiz  de  Vasconcellos 

For  observação  ciariosa  dos  annos  de 

1779  até  o  de  1789 


TOMO  XLVUy   P.  T. 


Vappa  geral  das  cidades,  villas  e  freguesias  que  formfio  o 
corpo  interior  da  capitania  do  Rio  de  Janeiro,  com  de- 
claração do  numero  de  seus  templos,  fogos,  etc. 
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H.S,  dí  Conceição dallha...... 

N.  S.  da  Guia  dt;  UHiii;nrnti]>a, . . 

Suuiiriii 

9JG 

■il5I 
303 

1017 

laie 

152 

8TJ9 
874 

Í518 

8653 

IDOÍI 

1973 

!)0r.3 

Villa  de  Parati: 

IHl- 

m 

iíOIO 
71! 

1390 
Í12 

931 

107 

615U 

H.  S-daCoiicdoCiiiiipa-atcBrí. 

1H75 

35r* 

«38 

lli:j8 

J091 

561 

487 
361 
196 
lõO 
266 

8025 

Tilla  de  KBgé: 

N.S.  da  Piedade  lie  MHBe 

S.Wicoilo  deSiiruhi..... 

N.  S.  daCuiadePacobahlIfl... 
N.S.  da  Piedade  de  Iiiliuminm.. 
N.  S.  da  Ajuda  de  liua|iimirim.. 

Soinina 

17i 
383 
1373 

3»; 

1117 

iOi 

1155 

1911 
595 

1991 

507 

957 
3!,\ 
320 
058 
463 

1239 
1069 
1689 

5007 
1998 

3633 

4o;c 

ll6G 

301S 

11821 

YíllartoHacacú: 

lOOU 
Oli 

1473 
Ihi 
379 

Hes 

1610 

isa 

469 

4357 

1125 

SM» 
1709 
411 
719 

5UU 

130'. 
1014 
U65 

94y 

236 
4069 

1^3 

Santíssima  Trindade 

S.J.Bapt.delUborahi(TapMora) 
N.  S.  lio  iiesterm  de  Tambi.. . . 
N.  S.  da  Cone.  do  Bio  bonilo.. 

S311 
1017 
1780 

Somma yww 

a:: 

17160 

VilladeSao-JoBÍ: 

87 
87 

82 

H2 

01 

332 

Soniuia  

102 

332 

Cidade  de  CalKKÍrio; 

ei8 

Wl 
397 
303 

920 
443 

470 

ai3 

700 

213 

2 

361 

MO 

202 

3 

238 

...Jsoí:. 

N.S.deSaíarellidcSaquarenia.. 

....'  131-1 

870 

Sagrada  faniilía  da  Ipuca 

S009 

Si  75 

1339 

ltK2 

^=^ 

Conti  n\ie.çôo 


KOKES  DAS  FHEGUEZUS 

uv».s 

..c„vo. 

is 

Hl  1 

TOT*L 
DAS 

H. 

M. 

M. 

u. 

,LLM,U 

1877 

ma 

355 

135 
486 

Í046 
1278 
350 
IBO 
4W 

S57S 
209i 
1586 
185 

495 

1711 

1806 
906 
136 
361 

6284 

S.  AntoDlD  dos  Gnamllios 

K.  s.  do  Deserto  de  Capivarl.... 

N.  S.  du  Neves  e  Sanla  Rita. . . . 

3!05 
6^ 
1766 

Somma  

3965 

isei 

6036 

4980 

24  ...  - 

aoio5 

ao-J(A)  da  B»rra 

646 

730 
T30 

242 

'" 

1814 

— 1 



DKlaração.  No  nnmero  dos  hablladorea  das  xacaras  da  cidade  de 
.Sio-Sebastiio  lia  ^.066  que  s&o  hegaeiei  da  mesma,  dos  quaes  aio  se 
fíuendo  mençSo  especificada  por  iicarerQ  [óra  dos  maros,  parece  mais 
|ir(çrio  iDcluil-(is  lodos  na  rregnezía  de  Sâo  loié,  a  qual  sem  este  accres- 
i'Idio3ó  tem  no  todo  0.432,  porem  para  que  se  possa  virnocontiecimento 


lai  a  curiosidade. 


js  correspondentes  ir 


Resumo  do  mappa  antecedente 


TODAS 

u,„. 

„„-v.. 

3 

S 
i 

lOTAL 

rUECDEEIAS 

Bomeni 

Mvtheret 

Homm» 

Mulhfree 

A^MAS 

51 

11.201 

„.K, 

Í-.HKS 

34.000 

168.709 

Hota.  Comprehendldas  todas  as  pessoas  de  diversos  estados,  sexos 
<•  idades,  no  n.  168.709,  si  se  accrescenlão  os  que  Formão  o  corpo  militar, 
••  vlo  declarados  no  mappa  subsequente,  cuja  quantidade  —  6180  — 
junta  com  a  precedente  ai  a  somma  lotai  dos  habitantes  d'esta  capi- 
tania 174.839. 

A  faxenda  de  Santa-crui  tem  2.000  escravos,  pouco  mais  ou  menos, 
ijue  se  não  incluem  na  conia  acima. 

Não  SC  auigna  a  somma  da  quantia  de  templos  e  togos,  porque 
não  toi  examinada  completamente. 

DiCLADACÀo. — Por  não  ser  possível  indicarem-se  tantas  e  tão 
diversas  addíçOes  no  mappa  e  resumo  antecedente,  se  estabelecem  os 
•-onseqaentes  como  soppiemcntos  dos  primeiros. 
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Mappa  de  toda  a  tropa  paga  de  infantaria,  cavallaria  e 

artilharia  d'e8ta  praça. 


DENOMINAÇÃO  DOS  REGIMENTOS 

DOS  QUAES 

OS  TRÊS  PRIMEIROS  SÃO  DESTACADOS  DO  REINO 

NUMERO  DE  PRAÇAS 

NO 
ESTADO  PRESENTE 

Rôffifnentn  de  Braff&ncA.. -....«... 

775 

»          de  Moura • •• 

782 

»         de, ,...•.. 

770 

!.•  R^imento  do  Rio 

783 

2,0        »          ,.., 

799 

8.»        »         de  artilharia • 

748 

Doas  comoanliias  de  caTalaria ••••..••• 

117 

Somma  de  todas  as  praças.... 

6.180 
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Demonstração  curiosa  sobre  vários  olqectos  do 

interior  da  cidade. 


fREGUEZIAS 


Sé 

Candelária 

São  José 

Santa  Rita 

Somma. ... 


§1 

li 


22 
27 
12 
12 


íi 


^    S 


«o 


15 

188 

26 

71 


73 


300 


457 
676 
338 
450 


1.600 
480 
860 
616 


1.921 


3.606 


2.0'72 
1.311 
1.211 

1.167 


5.8:^7 


NOTA.  —  No  vice-reinado  do  Illm.  Exm.  Sr.  Luiz  de  Vasconcellos 
leve  a  cidade  um  aug^ento  incomparável  sobre  os  tempos  precedentes. 

CASAS  QUE  SE  FIZERÀO 

De  om  e  de  dous  sobrados 139 

Térreas 414 

Stó^!?í^.^^^ff.!.!.!.?^^^^^      327  j  Aí*^^*  "^^'^  conclaidii5. 


Total  das  casas  novas... ••••  688 


Continuação 


DESIGNAÇÃO 

1' 

il 

11 

riifi|i 

Coiiventos.di'  frades; 

l 

...:.. 

1 

tm  Santo  António 

' 

1 

1 

S,.LIllllii... 

I 

'  1  '  1 

3 

Hospli-ioa  de  frades: 

1 

1 

t   1 

im  leigos  de  Jenual"Jii 

i 

— 

SoannH... 

1 

1   ' 

1          1 

Ordens  terceiras: 

1 

....  1 

3 

Somina... 

1 

!      I          S 

1 

Seminários:   ■ 

1 

lie  Nossa  Sentiora  da  I^iia. . . 
IH'Sâo  Joaquim  dos  orpíiaiw.. 

4 
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Co  n  t  i  nii  açSo 


DESIGNAVA" 

li 

=1 

1 
•1 

} 

HospiUcs  : 

o  dos  militares,  pago  pela  fazenda  real 

"  dos  pobres,  ppla  sanla  casa  da  Misericórdia  . 

1 

1 
1 

4 

ConveDiosde  freiras: 

1 
1 

3 





Recolliiiupnl-is. 

1 
J 

* 

TONO  XLvn,  I 
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Happa  das  fortificações  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro 

e  suas  visinhanças. 


DESIGNAÇÃO 

DENTRO 
DA  CIDADE 

DENTRO  DA 
SUA  BARRA 

te 
< 

flB 

< 

2; 

FORA 
DA  BARRA 

Castello  de  São  Sebastião 

1 
1 
1 
1 

1 

1 

9 

1 
1 
1 
1 

1 

1 
1 

Conceição. 

Calabouço 

Rainiia.  oeduena  bateria 

São  Clemente,  bateria  de  terra  e  faxina. 

São  Januário,  da  mesma  forma 

Santa  Barbara , 

Ilhd  das  Cobras. . .  * 

Viliesaifirnon 

Gravata.... 

Bòa-viagem 

Santa-cruz 

Lage , ... 

São  João,  com  dous  fortes 

r 

Praia   de  íóra 

Praia- vermelha 

1 

Leme ■ : • 

Cabo-frio , 

Macalié 

i 

1 

Itha-srrandd 

. 

, 

Soinma 

5 

0     i 

3 

» 
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Mappa  dos  corpos  da  guarnição  da  cidade 


Guarda  principal 

Dos  contos 

Da  Carioca 

Do  Castello 

Do  bospital 

Da  cadea , 

Da  Conceição 

Do  calabouço , 

Do  raindaste , 

Do  lipem 

Do  arsenal 

De  Santa  Rita , 

Da  Sé ; 

Do  Passeio  publico 

Somnia , 


14 


Mappa  das  fontes  publicas  da  cidade  ^ 


Novo  xafariz  do  Cáes* 

Novo  das  Marrecas* 

Cascata  dos  jacarés  do  Passeio  ♦ — 

Carioca....:......;: 

Caminbo  da  Gloria 

Mata-cavallos 

Lagoa  da  Sentinella* 

Bom-Jezus,  não  concluída " 

Somnia 


♦  Exceptuando  Sào  Benlo,  lodos  os  conventos  t^eni  fontes  dentro. 
As  que  levào  ♦  sào  erigidas  peloIUm.  Exni.  Sr.  Luiz  de  Vasconcellos. 


Intendência 

HENDIHEMOS    DOS    SEUS  OFFICIOS 


i 

1  li 

i 

1 

i 

li 

ílízi 

i 

i 

1 

liitendenlegeral... 
Kacrivao  da  inlen- 

1.4008 
500S 
3008 
MOS 
300» 

juog 

35U8 

^. 

MS 

m 

s 

L 
S 

s 

8 

e 

s 

i 

SOWKH) 
8 
S 
H 

iOHgOOd 

«)«8oo«i 

í)88O0O 

s 

1208000 

1:9568 

Meiríuho  da  mes- 

KscrivãodaseaLra 
dag  do  ouro 

iiispector,    jiego- 
'iante 

iH3peclor,    aeiihui 
lio  engeiítio ■ 

blscnvão  da  mesa 
dainspecfâo 

Kscriptnrario 

íioeooo 
tomoo 

4081000 
i>088mx> 

80S000 
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Juiso  de  fAra 


Jniio  de  Kra... 

lOl 

I*  TabelliSo  do  juilkial 

S>  Tabelliiodito.. 
3-  TaiMlIiàodito.. 
Escrivão  das  eneciirOes. 

1*  Parlidor 

*•  Dito 

Heiríntio  da  cidailc. 

EicríTio  do  dito 

porleiroilosanditorios 


8 

B 

«10(00.. 
tíOOÍCKKl 

:  61.08 

íMlOgOCHj 

:0008 

100S0O.I 

í 

-OOSOOi 

S 

100(OI)i> 

8 

llWJNMKi 

1553 

lOOaOOll 

13B 

96(«Ki 
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Juízo  de  orphãos 


o  o  M 

fr-  í^  Q  «> 

^  w  2 

Q  iJ  D  3 

S  *<  O  á 

S5  H  O  O 

u  O  b:  s 

*  H  ft.  W 

0B 


Juízo  de  orpliãos 

!•  Escrivão 

;?•>  Dito 

r'  Parlidor 

r  Dito 

Tliesoureiro > 

Meirinho 

Escrivão  do  dito 

Inquiridor,  contador  e  distribuidor. 
Porteiro 


1280000 

300)^000 

dOOj^OOO 

901)000 

500000 

50S000 

« 

3OJII0O0 
300000 

0 
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Tribníial  da  Relação 


i  chanceller Toosfioos 

1°  Acgravisla ftODShílWjf 

r  >  t!Ú0j|30Ug 

l  3°  .  , OUO    


S     Onvidor  geral  do  crime, 

c  *  >    do  cível... 

«     JaiidosleilosdacorAae  fazenda  '600 

g       >  das  despesas '  00. 

Q     Procurador  da  coroa  e  fazenda  601^ 
Intendeulc  geral  do  ouro 

t;iiarda-iaór' 

!•  dito 

^  dito 


Inquiridor. 

SoQcitador  das  justiças. 
Neirinbo  das  cadêas.. 

EícrivSo  do  raeirinho 

Uilo  da  ouvidoria  geral  do  eivei 
Uilo  dajuizo  da  corAa. 
Contador  da  Belacão. 
Heirinlio  da  dita, 

Escrivão  do  dito. .  

Swrelario  das  jasliças  do  tribunal 

ele.,  etc 

Capelllo  da  Helaçlo. 
Medico  da  mesma. 

Cirurgião 

sjngndor 
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Alfandega 


ju<i  ouvidor 

íscrhaoda  mesa  graiide ' 

Theioureiro ...•' 

Fiel  dij  Iheuoureiro ' 

Administrador  ' 

Cuarda-conttnuD  qnesGrve  na  meMgr.^t 
Eacrivâo  que  serve  ni  mesada  abertura. ' 

Dito  dos  biilietus  dn  mcsnia ' 

1*  Feitor  da  dita  mesa l 

B*  Peilor  da  mestiia ' 

Goarda  da  liila ' 

Kscrivãodn  guarda  costa 

Juíe  da  tialaiiça 

Escrivão  (la  dita 

Feitor  da  dita  mesa. 

Guarda  da  mesa  da  balança 

Porteiro 

1°  Conferfnleda  poria  principal.. 
S«  Conferente....;...........:.... 

1*  Guarda  da  porta  principal 

S"  Guarda  dito .V 

Sellador 

Escrivão  da  descaída 

Guarda  da  porta  da  inarinba. ..... 

1°  Guardada  ponte 

2°  Guarda  da  dila 

Guarda  feitor  da  marinha 

Guarda  ajudante  do  feitor 

Heirinluido  mar  e  alfandega 


10(000,  1:0C 
:t05000  r. 
:iaOBOOO; 

liOgODO 


■MOtOOO] 
5000000 
80$000 
llGgBOO 
iíUSOOO 

isogooo 

ISOJOOO 
Í4O80OO 
1161800 
518600'  liSOOil 

iiegooo, 
iiejooo 
iieseoo 

116S800, 

f 

II 

11011800 
1161800 
116S800 
1J33W00 

11611800 


1:040(000 

1:000|ÍNXXJ 
360(000 
50(000 

1; 300(600 
116(800 

l;S00gU0(l 
2I(W00 
500(000 
360(000 
116(800 
130(008 
350(000 
390(000 
V40Í00U 
1160000 

\:3bli6t]0 
150(000 
Í50(00U 
116(000 
116(000 

3:000(000 
600(000 
400(000 
116(800 
116(800 
1161800 
233(600 

ueísoo 

100(000 
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Ramos  que  estabelecem  a  riqueza  completa  da  thesouraria 
geral  do  Bio  de  Janeiro  e  praças  subjacentes 


DESIGNAÇÕES 


Dizima  da  alfandega 

Tomadias  da  alfandega 

Donativos  de  officios 

Subsidio  grande  dos  vinhos 

Subsidio  pequeno  dos  vinhos 

Subsidio  das  aguas  ardentes  do  reino 

e  ilhas 

Subsidio  do  azeite  doce 

Imposto  appl içado  a  guarda  costa . . . 
Direito  dos  escravos  que  vào  p"  Minas 

Senhoreagem  da  caza  de  moeda 

Accrescinios  das  barras 

Novos  direitos  de  cartas  de  seguro. . . 
Novos  direitosdeprovizões  de  uíorcí^s. 

Novoj*  direitos  de  oíficios 

Passaç;ens  dos   rios  Parahiba  e  Pa- 

rahibuna 

Passagens  do  rio  de  Sào-JoAo 

Guindastes  da  alfandega 

Dízimos  reaes 

Bailas 


Sal.^ 

A^á  ardente  da  terra 

Direitos  de  80  réis  do  sal 

Equivalente  do  contracto  do  tabaco.. 

Dizima  da  chancellaria j 

Rendimentos  de  foros  e  alugueis  na 

marinha 

Rendimento  dos  bens    próprios  da 

coroa 

Rendimento  do  armazém  da  pólvora 

da  ilha  de  Santa-Barbara 

Subsidio  literário 

Consignação  do  contracto  das  balêas. 
Rendimento  do  contracto  das  passa- 

ãens  dos  animaes  dos  regimentos 
e  Yiamão  e  Sàc-Jorçe 

Rendimento  do  quinto  aos  couros. . . 
Rendimento  das  passagens  do  rio  da 

Praia..,  

Rendimento  do  quinto  da    extração 

dos  animaes  pelo  rio  da  Praia 

Rendimento  da  azenha 


136:875$068 

479^529 

7:996$105 

6:267íf229 

4:112fi312 

4 :  239í(000 

2:9OOS000 

9:520,S958 

15:4035500 

102:6845365 

891J5257 

37/i(220 

105SG00 

1:511^391 

13:0930333 
175S333 
136ÍI129 

33:2000050 

32:0000000 

4:7060666 

11:7390600 

15:6980814 

1 : 1360268 

2:0700328 

1150600 

5230900 
0 
0 


0 
0 

0 

B 

0 


cr 

O 
oQ 

*  Q 

< 
te 


0 
0 
0 
s 
« 

0 

■l 

0 
0 

8 
0 
0 

0 

0 

0 

0 

4:7200 

0 
0 
0 
0 
0 

8 

0 

9 

0 
0 

4:0000 


0 
0 

0 

0 
0 


0 
0 
0 
I 
0 

0 
0 
0 
0 

8 
8 
8 
8 
0 

0 
0 
0 

7740300 
0 
0 
0 
0 
0 
0 


0 

0 
0 
0 


3:3750000 
3:0000000 

2210140 

2710480 
3070200 


TOMO  XLVU,  P.  t. 


Importância  das  atídições  que  formão  em  smmna  o  total 
da  despesa  das  referidas  tbesourarias. 


i;iiiij!ruaa,  ({iiiMnieritoa  e  ordiíiariís.    a8:-24íSOR0 

"nlenados ■ ■    31:0018  liil   '■ 

l'roptnas b--i&8Sl6'j 

Moradias 7098580, 

<irdlnarifls ■ 

Ajudai  de  custo 

Primeira  plana  com  exercício, 
Agregados  i  primeira  plana... 
H^glmenlDs  de  inFantarla,  arUlliaria 

e  cavaltaria  completa 

oíDciaes  de  infantaria  anxiliar-. 

C-ivaliaria  auxiliar 

liiT.M  das  rortalezas  no  «ttado  actual 
Oitos  reformados  no  estado  actual.. 

Partidistas  da  aula 

Fracas  mortu 

Faraameiítos 

Aqaartellaiicnto  no  estado  actual.. 

Concertos  de  armas  dos  regimentos  f 

compras  de  outras  para  oe\ercilu. 

Munestras  de  lenlia,  sal,  azeite  de 

peixe,  aiifodSD  e  agua, 
Uespouis  do  tospítai..... 
Ordinárias  qne  os  Srs.  vicereis  po- 
dem distribuir.  . 

Armatens  reics 

Iiespezasda  provedoria  da  fazenda.. 

dae  fortalezas 

da  intend.'  geral  do  ouro., 

da  alfandega 

da  casa  da  moeda.., 

da  fabricado  trem.. 

da  casu  das  armas... 

.._  arsenal  da  marinha 

>        do  tribunal  da  relafSo.. 

rniras 

iiospBzas  das  fortIflcaçAes 

■         com  as  nios  da  corOa. . .  _ . 

coma  marinha  acluaimenlc  : 
acasadn  pólvora. 


: 1018331  as 
::19^100, 

ri3}8100. 

OÍ1-S900 
:7118IOD 

OOOÍUOO' 
:iWOSOOO 
tWJMIII 
:80l)S00l)i 
1 


4008000 
:OOÚH(K)0 

7B5JftH 
: 3768030 


':&OOJIOO0, 
:  1068 190 

ííosetio 

i;0008O0O 
tíOOBOOO 
.:6S3Sn91 
i:936Sí99 
OljlFOOO 


150:8018900 

T\     i 
l       I 


565ÍU40   4-5665000 
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Contin\aa.yâ.o 


DESIGNAÇÃO 


c 
tf 


w 

Q 


Despczas  cora  o  expediente   da  the- 

souraria  geral  das  tropas.. 

»        de  soldos  e  commedorias 

com  as  fragatas  regula-las 

pela  da  Princezado  Brazil. 

»       com  o  expediente  da  the- 

souraria  geral 

Consignação  para  ajunta  deSão-Pauio 

Alimentos 

Algumas  despezas  avulsas,  reguladas 

era  pouco  mais  ou  raenos 

Ordenados  dos  mestres  régios  e  símis 

substitutos 

Ditos  dos  officios  novamente  creados 
para  a  administração  das  minas 
de  Macacú 


leoífooo 

17:846^(500 

I51fil82 

3:i00S000 

210^:000 

•2.000S000 

2:9108000 

2:200É|000 


<  s 

H  es 

<  s 


8 

8 
8 
/? 
$ 
S 

8 


M 

Q 

<  -^ 
^  o 


8 
8 

8 

8 

8 


Resumo  dos  mappas  precedentes 

QUE  CONTÊM  EH  SlMMA  0  TOTAL  DA  RECEITA  E  DESPEZA 


sommão  todos  os  lucros  da  fa- 
zenda real 

Sommão  todas  as  despezas   da 
mesma  fazenda  real 

Kxcessos  destas  sobre  aquelles 
lucros 
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447:515^1141      8:720^(000    12:9498120 


477:3918032   38:4398472 


29:875^891 


65:0808774 


29:7198472    52:531)5(654 
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Demonstração  das  qualidades  e  quantidades  de  differentes 
ramos  de  mercancia,  mecanismo,  etc.^  que  estabe- 
lecem as  vantagens  da  sociedade  do  paiz. 


Casas  de  negociantes  commissarios 

Lojas  de  mercadores  de  fazendas :  pannos,  sedas  &, 

De  ferragens 

De  louça  fina 

Dita  da  Bahia 

Tavernas 

Lojas  de  vidros 

Boticas 


Botequins 

Casas  de  negociantes  de  negros  novos 

Lojas  de  vender  breu,  estopa  & , 

Lojas  de  vender  couros 

Barracas  de  mascates 

Vendas  de  quitandeiras 

Armazéns  de  aguas-ardcntes,  vinhos,  azeite,  etc, 

Armazéns  de  carnes  8ecca8,etc 

Ditos  de  vários  mantimentos 

Açougues  maiores  e  pequenos 

Barracas  de  quitandeiras 

Casas  de  pasto 

Armazéns  de  madeiras  para  commercio 

Estanques  de  tabaco 

Estanques  de  azeite  de  balôa 

Bancas  do  peixe 

Trapixes 

Armazéns  de  arroz 

Ditos  de  toucinho  e  fumo 

Casas  de  padeiros 

Officinas  de  tecelões  de  algodão  grosso 

Ditas  de  pintores 

Ditas  de  escuiptores 

Ditas  de  livreiros 

Tendas  de  ferreiros 

De  serralheiros 

De  latoeiros 

De  ourives  da  prata:  sem  uso 

Ditos  do  ouro:  dito 


98 

140 
19 
14 
16 
196 
10 
25 
21 
34 
5 
12 
8 
141 
71 
46 
15 
13 
18] 
14 
18 
42 
2 
124 
3 
12 
6 
14 
5 
8 
5 
4 
21 
19 
15 
58 
10 
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Continuação 


Tendas  de  lavrantes :  sem   uso 8 

1)6  lapidaríos :  sem  uso 23 

De  Gravadores :  sem  uso 23 

De  caldeireiros 8 

De  fnoileíros 18 

De  bale  folhas 6 

l>e  píxeleiros '  8 

De  pilagraneiros 9 

De  poiieiros 2 

Lojas  de  relógios  e  seus  concerladores 5 

l>e  armadores 4 '  5 

De  cereeiros 13 

De  sirffueiros 30 

De  tintureiros • 11 

De  chapeleiros,  que  os  fabricão  de  sol 5 

í>e  surradores  de  couros 10 

De  barbeiros 4» 

De  correeiros 28 

De  alfaiates 89 

l»e  sapateiros 128 

De  cal)elleireiros 29 

nfQcinas  de  entalhadores 15 

l»e  marceneiros 53 

De  ferradores '  8 

I>e  segeiros I  5 

De  tanoeiros '  16 

Laias  de  selleiros !  3 

officinas  de  torneiros i  5 

De  violeiros , '  6 

De  espingardeiros i  8 

Mecanistas  que  obrão  em  chifre '  8 

t:asas  de  aiugadores  de  seges 6 

De  carros '  9 

Rscolas  de  ler '  9 

Da  língua  latina  e  grega ;  2 

Aulas  de  philosophia  e  rethorica '  2 

i»e  elementos  mathematicos  e  artilharia 1 
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Happa  particular  das  qualidades  e  quantidades  de  géneros, 
que  passarão  do  Rio  de  Janeiro  para  o  reino  e  ilhas,  desde 
o  dia  17  de  Abril  atè  o  altimo  de  Desembro,  com  a  im- 
portância dos  mesmos  regulada  por  preços  médios  que 
servirá  de  norma  aos  que  seguirem  depois  de  1779. 
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Continufiçu 


Porto 
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NOTA.  —  Porque  o  i.'oninierclo  de  Vianna  teve  principio  no  anão 
ilt;  1786,  não  vai  compreliendido  no  mappa  de  norma,  e  só  se  inclue 
um  posteriores  &quellu  ar<^  o  ulliiuo  de  i^.  Portanto  se  estabelece  o 
r<'4amo  adiante,  que  seca  um  completo  mostrador  de  toda  a  impor- 
tHiicia. 


Mappa  doa  efTeitos  que  dentro  de  um  anão  completo  se 
transportarão  para  Lisboa,  Porto,  Viauna  e  ilhas,  pelo 
qual  se  regnlão  todos  os  mais  annos. 
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Continuagfio 


Porto 
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Continuação 
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4ê  Utltad«s  •  loBgitvdM  d«  diTenos  logaras  dt  frtftaeia  J# 
■ato-grMto  detembiadas  por  observais  aitroBoaleas  falo 
Bário  do  lolgaço  (*). 


LOOARES  Lfttitude 

Jíiot  da  Madeirm,  Mamoré  e  Guaporé 

Cuoeira  de  Santo-Ântonio  (1) H"*  48' 

»        do  Salto-grande  (1) S*"  56' 

doGiraód) 9^21' 

»        dasPederaeirasU) 9°  31' a(f 

•        do  Ribeirfk)  a)  cauda 10^10' 

€k>Dfluenfm  do  Mamoré  (1) KT  22'  90* 

CSazoeira  da  Bananeira  (1) 10^  37' 

Ilha  das  Capivarasd) IV  U*  W 

Ck>nflnaicia  do  Goaporé  (1) li""  54'  46^ 

Barra  do  rio  doe  Gautarios  (1) 12*'  13' 

Freg.  velba  da  Conceição  on  Bragança  (li.  12°  25' 

Forte  do  Prhieipe  da  Beira  (i) 12»  26' 

Destacamento  das  Pedras  (1) 12"  82'  d(K 

Barra  do  rio  Cummbiara  (1), 13°  14'  30* 

Porto  dos  Gaarajús  (8) 13°  29'  48» 

Arraial  de  Santo- António  dos  Guandus  (3)  13°  36' 


Loofitadt  O.  da 


QV    «' 


67»  31'  30' 


67*    8'  45' 
65°  22'  aíK 

64°  16' 


(*)  Os  numeios  no  fim  das  localidades  indicio  os  nomes  dos  obeei' 
fadores,  na  segninte  ordem : 
N.  1  Drs.  Pontes  e  Lacerda. 
N.  2  Dr.  Lacerda. 
N.  3  Dr.  Pontes. 
N.  4  Leverger. 
N.  5  O.  Page. 
N.  6  G.  deXamare. 
N.  7  G.  B.  Bosso. 
N.  8  B.  Von  Helmreichen. 
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LUGARES  Latitad.       ^^gf  J^  J;^* 

Barra  do  rio  Paragahú  (3) 18*  83'             64*»    8» 

Torre8(3) 13*  89* 

Barrado  Rio  Verde  (8) W                   62*»  54' 

»       »    »     Capivari  (8)...,. 14*»  89»  85' 

Oubatào  (1) 14*»  81' 

Barni  do  rio  Sararó  (1) 14*"  51'             62*31' 

YiUa Bella  ou  cidade  de  Mato-grosso (1) ..  Ib""                  6^  18' 

DitMcio  a  leite  r/e  Uato-grotto 

Arraial  da  Xapada  (extincto)  (1) 14<'  47' 

»      de  SanfAona  (idem)  (1) 14"*  45* 

*      de  São-Vicente  (1) 14*»  30' 

Meia  milha  a  sul  das  fontes  do  Juruena  (8) .  14*»  42' 

Um  pouco  a  sul  das  fontes  doGuaporé  (3).  14**  89'  54'       61*»  21' 

1  milha  a  sul  das  fontes  do  rio  da  Sepul- 

tura(8) 14**  «)'             61*»  14» 

4  milhas  abaixo  da  fonte  do  Jaurú  (8) . . . .  14**  81'             ÒT  57' 
Sitio  do  padre  Fernando  Vieira  (3) 15*»  16' 

Estiva  (borda  do  mato)  (8) 15*»  27'  3(y 

Logar  onde   o  rio  Aguapehi   cahe     da 

serra(8) 15*»  52» 

Extremidade  sueste  do  Varadouro»  entre 

08  rios  Aguapehi  e  Alegre(8) 15*»  49' 

Registro  do  Jaurú  (3) 15*»  44'  SC       Gl* 

Arraial  das  LavrinliAs  (3) 15*»  18' 

Casalvasco (8) 15*»  20' 

Morro  de  Salina8(8) 15"  46' 

Balisa  da  ribeira  do  Paragahú  (3) 15*»  48'             63*  10' 

Jacarandá  (rio  Paragahú)  (3). 14*»  45' 

Capão  da  Frasqueira  (rio  Paragahú)  (3). .  13*»  56'              63*  5r 

Salinas  do  Almeida  (3) 16*»  19' 

Páo-a-pique,  a  leste  da  ponta  do  sul  das 

Salinas  doJaurú(8) 16*»  21' 

Onças  (beira  do  Jaurú)  (4) 16*»  15' 

Lagem(5) 16*»  24'  30» 

5  milhas  a  les-nordeste   da  tapera   do 

Ramos  (4) 16*»  27' 
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LUGARES  Latitude 

Corixa-grande  (4) 16**  23'  25* 

»           *         (õ) 16*»  28'  13' 

(^,b  a  noroeste  da  aldèa  dos  Bororós  (4).  16"  40'  85* 

Rio  Paraguai 

Villa-Maria  (3) Vj"*    3'  33' 

»      (6).. 16"    3'  58* 

«         »»      (5) 16"    3'  55* 

»         »       (4) 16"    3'  26' 

Caissarad) 16"    4' 43* 

Passagem- velha  (4) 16"  13'  40* 

Marco  do  Jaurú  (1) 16"  28'  20' 

»       D        »      (5) 16"  23'    6* 

Morro  do  Escalvado  (1) 16"  42'  58* 

Destacamento  do  Escalvado  (4) 16"  43'  50* 

»              ^           »          (5) 16"  43' 57» 

Tres-barras  (4) 16"  48'  35^ 

Aterrado  (4) 16"  B9'  35* 

Kxtremi  lade  boreal  da  serra  da  Insua  (1) .  17"  33'    5* 

Entrada  do  canal  de  Uberaba  í5) 17"  35'  30* 

Entrada  do  canal  de  Uberaba  (4) 17"  35'  50» 

Roca  da  Gahiva  aetreiro)  (1) 17"  42'  48* 

»                     (4) 17«  43'  40' 

»                     (5) 17"  43»    8* 

Fundo  da  Gahiva  (4) 17"  48'    3* 

Boca  do  Sâo-Loarenço  (4) 17"  54'  30» 

Pedras  de  amolar  (3) 18»    1'  46' 

j»                (1) 18"    1'  53» 

Dourados  (•.) 18"    O'    2' 

»          (5) 18*^    2' 29* 

Tres-barras  (4) 18"  16' 

Socuri  (4) 18"  26' 

Falha  do  Craveiro  (Larangeira)  (4) 18"  31'  48* 

Falha-grande  (5) 18"  48'  40* 

liba  de  Cima  (4) 18"  52' 

Corumbá  (povoaçíSo  de  Albuquerque)  (1).  19"    O'    8* 

*  »                    »              (6).  18"  59'  33* 

*  :♦                    »              (5).  18"  59'  48* 


Lttitudo  O.  do 
mar.  de  FarU 

60"  43' 

60"  C9' 


59"  58' 
60"    O'  48* 
60"    7'  39* 


59"  50' 
60"  17'  85* 

60"  16'  20* 
60"  15'  30* 


60"  11'  45» 


60"  10' 


59"  46»  30» 
60"    4» 
59"  44'  50* 
59"  57'  45* 


59"  56'  45 
59"  58'  44' 
60"    4'  5P 
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LUGARES  Itiiiude  'íSírí.^-.rU 

Formigueiro  (4) 19*    8' 

Morro  do  Conselho  (4) 10*  46'  12» 

Barrado  Taquari  (2) 19*  15'  16»       59«  31'  42» 

Porto  da  Piava  (Albuquerque)  (5) 19*  26'  5^       Ô9*  48'  46»^ 

»  »        •  »  (4) 19*  26'  40»       59*»  45»  SC 

Coimbra  (Ij 19*  55'  5^  58»  15» 

^        (5) 60°    8'  14* 

»        (5) 19^55'  48»       60*  12»  50» 

^       (4) 19*55'  20» 

Bahia-negra  (4) 20*  10'  25* 

Ponto  onde  chegou  o  Alpha  na  Bahia- 
negra  (3)  19*  28'  45^       60*  28'  4y 

SaUnas  (8) 20*  86'  2A' 

Rio-branco  (4) 20*  56'  40» 

01impo(5) 21*    1' 39»       60»  Ib'  55' 

>       (4) 21*    1' 24' 

Pâo  de  Afsucar  (5) 21*  25'  10*       60*16'    9*^ 

Fecho  dos  Morros  (4) 21*  26' 40»       60*    4'  10» 

Boca  da  bahia  fronteira  ás  Sete-pontes  (4) .  21*  46'  48» 


Rio  São-Lourenço 

Barra  do  rio  Apa  (4) 22"    6' 

Abaixo  da  libado  Caracará  (4) 17*  50' 

Entre  as  ilhas  do  Bugio  e  Caracará  (4). .  17*  48' 

Bananal  de  São-Liourenço  (4) 17*  41' 

Abaixo  da  ilha  da  Sepultura  (4) 17<»  32' 

Braço  que  yai  ao  Rio-negro  (4) 17*  23' 

Barrado  rio  Cuiabá  (1) H*»  19»  43»       59*  10' 

Rodeio  (5).. 17*  17'  2^       58*»  50'  45' 

RU)  Cuiabi 

Fazenda  de  São-Pedro  (5) 17*  14'  56' 

Abaixo  do  braço  do  Bananal  (4) 17*  12'  . 

Bananal  do  Cuiabá  (4) 17*    1' 

Boca  do  Guaxu-mirim  (4) 16*  55' 

Cassange  (4) 16*  43'  30» 
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LAtitade  O.  do 

LUGARES  Utitttd*  mer!  d*  P»rl.. 

Ponta  inferior  da  ilha  do  Piraim  (í) 16*"  28'  52» 

Abaixo  do  Caraàdá  (4) 16*»  26' 

Abaixo  do  Culabá-mirim   (4) \&*  W 

Melgaço  (5) 16*»  11'  44»       W  21'  45» 

Abaixo  da  Praia-grande  a  N.  51  O.     4). .  \&*  44'  40* 

Barra  do  Cuxipó-mirim   (4) lò*"  86' 

Porto  geral  do  Cuiabá  (4) 15*»  36*  48^ 

A*dma  da  Capella  (1) 15*»  33»    6» 

Freguezia  da  Gula  (i) 15*  20'  58» 

»  »     (7) 15«23' 

Gaxoeira  do  Salto  (4) 15*»  19'  53» 

Capella  de  SanfAnna  (4) 15*    8' 56» 

nha  do  Negro  d*agua  (4) 15*»    5»  23^ 

liba  acima  da  Gaxoeira  do  Soares  (4) 15* 

Ilha  do  Salles  í4) 14*»  51'  45» 

SlUo  do  Bananal  (4) U*»  47'    4» 

Barra  do  Hio-manso  (4) 14*»  41'  «y 


Dirertos  lugant. 

Salto  do  tio  Cuiabá 14*»  40'  10» 

Diamantino 14*»  25' 

Paconé 16*»  16'    4'       58*»  57' 45* 

»      16<»  16» 

Fazenda  da  Cotia 16^ 

Bfiranda 20»  13'  56»       58*»  84'  21* 


Estrada  de  Cuiabá  a  Goiax. 

Samambaia 15*  35'  15» 

Jatobaiinho 15*»  27'    5» 

AnUnhas 15*»  -25'  2b» 

Barreirinhos 15*»  29»  55» 

Passa-Tinte  grande 15*»  84'  85» 

Taquaral 15*»  41'  25» 

Raizama. lõ*»  45'  25^ 

Bio-grande  ou  Aragunia l,*!*»  4S'  40» 

8  TOMO  XLVII,  p.  I 
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LUGARES  l-«t»d.         ^?:Vp«U 

Navegação  para  São-Paulo. 

Pouso-alegre  do  Taquari 18**  12' 

Barra  do  Coxim 18^  33'  58»       57*»  22»  42' 

Camapuan 19°  35'  14'       56*»  21»  1^ 

Salto  do  Curáo 20"    5' 

Barra  do  Rio-pardo  no  Paraná '21°  36' 

Cidade  do  Cuiabá 15°  35»  59»       58°  24'  45' 

»              »        15**  86»    2*       58°  19»  41' 

»              »        15"  36»  15'             58°  25' 


ADDIÇÍO 

Tabeliã  de  latitudes  e  longitudes  de  diversos  legares  do 
distrícto  de  Miranda  na  província  de  Mato-  grosso,  de- 
terminadas por  observações  astronómicas,  em  1864,  pelo 
chefe  de  esquadra  graduado  e  reformado  Augusto  Le- 
verger.  (1) 


LOCARES  Latitude.        JE^SS^Íe^i 

1.  Villa  de  Miranda 20°  14»  58°  34'  16' 

2.  Aldèa  de  Tonadigo 20"  23'  20» 

3.  Fazenda  do  Forquilha 20°  45' 

4.  Niove 21°    9'  30'       57°  57'  50' 

5.  Vertente   do  Oanindé  (caminho    do 

Jardim) 21'  20'  30' 

6.  Fazenda  do  Jardim 21°  26'  20'       58°  13'  80' 

7.  Colónia  de  Miranda 2 lo  40'  15»       58°    9'  15, 

8.  Lagoa  (cabeceira  do  Rio  do  Velho). . .  21°  57'  30» 

9.  Cabeceira  do  Apa 2*^°    5'  30» 

(1)  Adoptei  a  longitude  de  Miranda  determinada  por  um  chrona* 
iiietro  pelo  Sr.  De  Lamare,  em  1858. 

As  outras  longitudes  obtidas  por  cbronometros  forão  referidas 
áquelle. 

As  longitudes  de  n.  1  —  45  forão  determinadas  por  alturas  mere- 
dionaes  do  sol;  as  outras  de  n.  46— 56  por  alturas  meridionaes  de  es- 
trellas  ou^planetas. 
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Latitad*  O.  do 

LUGÂRDS  Latitode             ni«r.  do  Paria 

10.  Colónia  dos  Dourados 22*»    8'  45'       57*»  55» 

11.  Capão  do  Macuco 22*»  88'  30' 

12.  »       dos  Queixadas 22*»  88»  30» 

13.  Eatre  os  Queixadas  e  o  riodosMatos.  22*»  34'  45' 

14.  Entre  o  río  dos  Matos  e  o  das  Onças.  22*»  26'  4^ 

15.  Entre  o  rio  diis  Onças  6  o  das  Lages.  22*  21' 

16.  Ribeirão  dos  Dourados 22*»    6'  t.^O' 

17.  Entre  o  rio  dos  Dourados  e  o  de  Santa- 

Maria 21*»  57'  30» 

18.  Sitio  da  Ueatinga 21*»  48'  10» 

19.  Entre  os  sítios  do  Rumilhete  e  Monte- 

alegre 21*»  37'  40' 

30.  Fregueaia  de  Santa-Gertrudes 21*»  32'  10* 

91.  Ribeirão  da  Caxoeira 21*»  38'  20* 

22.  Porto  das  Sete-voltes  (St«.  Rosalinda)  21*»  22'  40*       56*»  58'  W 

23.  0»,6  a  norte  do  ribeirão  do  Serrote.  '21*»  26' 

24.  Tapera  de  Joaquim  Ferreira 21*»  16' 

25.  Ribeirão  dos  Campeiros 21*»    9'  10* 

26.  A  noroeste  do  ribeirão  do  Ligeado. .  'JO*»  53' 

27.  A  l",6  oésnoroeste,  do  carreaior  do 

Varadouro 20*»  37' 

98.  A  5"  oésnoroeste  do  porto  do  Anhan- 

duhi 20*»  44'  50» 

29  Em  uma  cabeceira  do  rio  da  Bocaina,.  20*»  54'  50* 

30  Em  outra  idem 20*»  59' 

31  Fazenda  da  Esperança 21*»  11' 

32  «       da  Agua-fria 21*»  19'  25'        57*»  31'  10» 

33  Em  uma  cabeceira  do  rio  de  Santo- 

Antonio 21*»  18'  25^ 

34  CarendA,  5».0  da  foz  do  Jardim 21*»  25'  25* 

36  Gampo-grande  (Lagolnha) 21*»  32' 

36  No  espigão  da  Pedra  de  cal 21*»  37' 

37  Em  uma  cabeceira  do  rio  da  Prata  em 

Peneteque 21*»  28'    5* 

33  Em  oulra  idem 21*»  23'  4.y 

39  Cabeceira  do  Rlo-form.íso íl*»  17'  4^       58»  39'  36^ 

40  Sitio  de  Sào-João 21*»    8' 80' 

41  Fazenda  dos  Coqueiros 21*»    6'  40* 

42  Fazenda  doa  Mutuns 21*»  14'  20' 
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LUGARES  Latltode          ^'0?.*"^?  Parlí^ 

43  Retiro  de   Garandá  (fazenda  da  For- 

quilha)    2(r  50'  3(F 

44  Retiro  de  Buriti 20°  89'  W 

45  Aldôa  de  Lolima  a  leste  de  Miranda..  30°  83'  20" 

46  »          »      a  oeste  de  Miranda....  20°  17' 

47  Entre  LoUma  e  Amogalíbida 20°  25'  80* 

48  Amogalibida 20*  36'  20» 

49  Retiro  do  Sr.  João  Faustino 20°  11' 

«O  Curral  de  Taquara 20°  26'  40' 

51  Aldêa  da  Lauiá 20°  28'  20* 

52  l^azenda   de   Santo-Antonio    (do  Sr. 

Canuto) 20°  29*  50* 

58  Fa.  enda  do  Mutum  (porto  dos  Dous- 

irmãos) 20°  81'  56' 

54  D       doAlinani 20°  25' 40* 

55  »       Piqui 20°  15»  20' 

56  Córrego  de  Noxedaxe 20°  14'  80' 

Cuiabá  9  de  Junho  de  1868 

Barão  i>£  Mblc^k^w 


DA  CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO 

PELOS  FRANCEZES  EM  1711 


SOB  O    COM  MAN  DO  DE 


Extrahido  das  memorias  de  Duguay  Trooim  publicadas  em  França 
no  anno  de  1740,  e  traduzido  em  portuguez  por  Tristão  de 
Alencar  Araripe. 

§  1- 

Foi  durante  esta  viagem  {*)  que  comecei  a  projetar 
uma  empreza  contra  a  colónia  do  Rio  de  Janeiro,  uma  das 
mais  ricas  e  poderozas  do  Brazil. 

O  Sr.  Duclerc,  capitão  de  navio,  avia  já  tentado  esta 
expedição  com  5  navios  do  rei  e  cerca  de  1.000  soldados 
de  tropas  da  marinha;  mas  não  sendo  suficientes  estas 
forças  para  executar  similhante  projeto^  esse  oficial  ficara 
prlzioneiro  com  600  a  700  otnens;  o  resto  morrera  no 
assaltO;  que  dera  á  cidade  e  ás  fortalezas  do  Rio  de  Janeiro. 

Desde  então  o  rei  de  Portugal  tratara  de  aumentar 
as  fortificasses  da  colónia  e  para  ali  mandara  logo  4  navios 
de  guerra  de  56  a  74  peças  o  3  fragatas  de  36  a  40 
peças  com  carregamento  ae  artilharia;  muniçSes  de  guerra 


(*)  Viagem  aos  mares  da  Irlanda  no  anno  de  1710,  para  aprezar 
navios  inglezes  vindos  da  índia. 
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«  5  regimentos  compostos  de  soldados  escolhidos  sob  o 
commando  de  D.  Gaspar  da  Costa»  afim  de  abrigar  este 
importante  paiz  contra  qualquer  insulto. 

As  noticias,  pelas  quaes  se  soubera  da  derrota  do  Sr. 
Duclerc  e  das  suas  tropas,  diziam,  que  os  Portuguezes,  in- 
solentes vencedores,  exerciam  para  com  estes  prizioneiros 
toda  a  sorte  de  cruezas;  que  os  deixavam  morrer  de  fome 
e  de  mizeria  em  masmorras,  e  até  mesmo  que  o  Sr.  Du- 
clerc fora  assassinado,  nSo  obstante  ter->se  rendido  medi- 
ante convençfto. 

Todas  estas  circunstancias  juntas  &  esperan^K  de 
immensa  preza  e  sobretudo  pela  onra,  que  pomamos 
adquirir  em  tão  difícil  empreendimento,  dispertára  em  meu 
coraçSo  o  dezejo  de  levar  a  gloria'  das  armas  do  rei  a  esses 
climas  remotos,  e  ahi  ptmir  a  dezumanidade  dos  Portu- 
gueses com  a  destruição  doesta  florecente  colónia. 

Dirigi-me  portanto  a  três  dos  meos  melhores  amlgO$> 
que  em  todos  os  tempos  me  aviam  ajudado  com  suas  bolsas 
e  o  seo  credito  nas  aiferentes  expedições,  que  eu  formara. 
Eram  o  Sr.  de  Coulange,  oje  mordomo  ordinário  do  rei  e  ins- 
pector geral  da  caza  de  Sua^agest^de,  e  os  Srs.  deBèkbrais, 
e  de  la  Sandre  le  Fer,  de  São-Maló,  todos  três  estiinadis- 
simos  e  mui  conceituados  personagens. 

Communiquei-lhes  o  meo  intento  e  os  persuadi  a  serem 
diretores  do  armamento.  Mas  exigindo  a  importância  e 
grandeza  da  expedição  fundos  nmi.  consideráveis,  fonaos 
obrigados  a  connar-nos  a  outros  tre»  ricos  negociantes  âe 
São-Maló,  que  eram  os  Srs.  de  Belle-Isle-Fepin,  d^^  TEs- 
pine  d^Ânicau  e  de  Chapdelaine;  o  que  fazia,  inclusive  meo 
irmão^  sete  diretores. 

§2. 

Â{»'ezentei-lhes  uma  nota  dos  navios,  oficiaes^  tropas, 
equipagens,  viveres  e  todas  as  muniçj^es  necessa^iaB,  se- 
gundo a  qual  o  aparelho  doesse  armamento^  afi^a  osjsalarios 
pagáveis   no   regresso,  devia  montar  a   1,200:(KX)  liaras. 

O  Sr.  de  Coulange  veio  ter  comigo  em  Versailleis, 
afim  de  assentar  em  um  ajuste  formal,  e  obter  do  ministro 
as  condições  essencialmente  necessárias  para  o  lom  êxito 
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ib  meó  projeto.  Teve  elle  necessidade  de  extrema  paeiencia 
e  grande  wstreza  para  vencer  todas  as  dificuldaidety  quo 
a  1880  se  oponham. 

Por  nm  o  conseguio;  e  o  Sr.  Conde  de  Tòlot^a^  al- 
mirante de  França,  nSo  se  desdenhou  de  tomar  grande  in- 
tèrétoè  na  questSo;  de  sorte  que  pela  informaç&Oi  que  eetc 
priíic^p^  e  o  Sr.  de  Pontchartrain  dirigiram  ao  rei,  Sua 
iSa^efitaíãé  aprovou  o  plano,  e  lhe  aprouve  confiar-nre  seos 
navioe  e  suas  tropas  para  levar  o  nome  fran<iez  ao  novo- 
mundo. 

§  3. 

Apenas  tomada  esta  rezolução,  fomos  para  Brest  eu  e 
meo  irmSo,  e  ahi  fizetíios  diligentemente  equipar  os  navios 
lÂè'  e  Mágnániírtêf  de  74  peças  cada  um,  BriÔumt,  Achilks 
e  Otorieua,  todos  trez  de  66  peças,  a  fragata  Argoncmie^ 
dé  46  peças,  a  Amasone  e  a  Bdlom,  outras  fragatas  de  36 
peças  cada  uma  (a  Dellone  era  equipada  como  galeota  com 
dois  grandes  morteli*os),  a  Astrée,  de  22  peças  o  a  Otmcorde^ 
de  20.  Esta  ultima  ora  de  400  toneliadád,  devia  servir  de 
transporte  em  conserva  da  esquadra  e  estava  priíieipalmente 
carregada  de  pipas  d'agaa. 

Escolhi  para  embarcar  nos  navios  o  Sr.  cavalheiro 
de  QòfbtLy  o  Sr.  cavalheiro  de  Courserác,  o  Sr.  cavalheiro 
de  Beauve,  o  Sr.  de  la  Jaille,  e  o  Sr.  cavalheiro  de  Bois  de 
Lamotte. 

O  Sr.  de  Kerguelin  embarcou  na  fragata  Argonaiite 
e  as  outras  trez  fôrâo  confiadas  aos  Srs.  de  Ohenais-le-Fer^ 
deRogon  e  dePradel-Daniel,  todos  trez  deSSo-Maló  e  pa- 
rentes dos  principaes  diretores  do  armamento. 

Ao  mesmo  tempo  mandei  armar  em  Bochefort  o  Fidiley 
de 60  peças,  sob  o  commando  do  Sr.  de  la  Moineríe-Miniac^ 
sob  protesto  de  sahir  a  corso,  como  era  seu  costume. 

A  Aigle,  fragata  de  40  peças,  também  ahi  foi  eqtii- 
pada,  e  n'ella  embarcou  o  Sr.  de  la  Mare-Decan^  coíâo  para 
ir  ás  ilhas  da  America,  e  fiz  encobertamente  preparar  dous 
b^ircos  dá  carreira  dá  Roxeia,  aparelhados  cottlo  ^^otas, 
cada  um  com  dous  morteiros. 

O  navio  JUarê,  dè  56  peças,  fòi  igUaliiieiíté  áftnádò 
em  Dunkerque,  e  n'elle  embarcou  Ó  Sr.  dô  Ia  Cité-d^Ahibàn, 
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»ob  pretexto  de  ir  a  corso  nos  mares  do  nortO;  como  ordi- 
nariamente fazia;  servindo-me  para  todos  estes  armamentos 
de  pessoas,  a  quem  eu  movia  indirétamente. 

Prestei  summa  atenção  em  preparar  logo  com  todo 
o  possivel  segredo  os  viveres,  munições,  tendas,  utensis, 
e  ímalmente  todo  o  aparelho  necessário  para  acampar  e  for- 
mar assedio.  Cuidei  também  de  assegurar-me  de  suficiente 
numero  de  ofíciaes  escolhidos  para  pôr  á  frente  das  tropas 
6  guarnecer  bem  todos  estes  navios. 

O  Sr.  de  Saint-Germain,  fiscal  da  marinha  de  Toulon, 
foi  pela  corte  nomeado  para  servir  de  fiscal  na  esquadra ; 
e  sua  actividade,  junta  a  notável  inteligência,  foi  para 
]nim  de  grandissimo  auxilio  no  decurso  doesta  expedição. 

Independentemente  doestes  preparativos  e  de  todos  os 
navios  que  faziamos  armar,  eu  e  meu  irmão  contratámos 
mais  dous  navios  de  São-Maló,  que  axavam-se  ancorados  no 
porto  da  Roxeia,  o  ChanceUier,  de  40  peças,  commandado 
pelo  Sr.  d'Anican  du  Rocher,  e  a  Glorieuse,  de  30,  pelo 
Sr.  de  la  Perche. 

Tão  instante  e  bem  dirigido  foi  o  cuidado,  que  tivemos 
em  acelerar  todos  os  arranjos,  que,  apezar  da  mingoa  em 
que  se  achavam  os  armazéns  do  rei,  todos  os  navios  de 
Brest  e  Dunkerque  ficaram  prontos  para  velejar  dentro 
de  dois  mezes,  contados  do  dia  da  minha  xegada  a 
Brest. 

Tivera  eu  avizo  de  que  na  Inglaterra  trabalhavam  por 
lançar  ao  mar  uma  forte  esquadra ;  o  não  duvidando  ser 
para  vir  bloquear*me  no  porto  de  Brest,  mudei  o  plano,  em 
que  estava,  de  esperar  o  resto  da  minha  esquadra  pelo  de 
ir  reunil-a  no  porto  da  Roxeia,  não  dando  aos  meos  navios 
tempo  de  prontificar-se  inteiramente. 

Com  efeito  dei  á  vela  aos  3  do  mez  de  Junho,  o  dois  dias 
depois  apareceo  na  entrada  do  porto  de  Brest  uma  esquadra 
de  20  navios  do  guerra  inglezes,  alguns  dos  quaes  avança- 
ram até  sob  as  baterias,  e  tomaram  2  barcos  de  pescadores, 
que  os  informaram  da  minha  sabida  :  por  onde  é  fácil  julgar 
que,sem  a  extrema  diligencia  empregada  n^oste  armamento 
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'e  sem  a  rezolugâo  que  tomei  de  dar  á  vela  repentinamente;  a 
empreza  ter-se-ia  frustrado. 

Xeguei  a  6  ao  ancoradouro  da  Roxeia;  ahi  axei 
o  Fidèle,  as  duas  bombardeiras  e  as  duas  fragatas  de  São- 
Maló  prontos  para  seguirem. 

§5 

A  9  do  mez  dei  á  vela  com  todos  os  navios  reunidos^ 
à  excepção  da  fragata  Âigle,  que  necessitava  de  obras  de 
embono  para  poder  rezistir  ao  mar;  dezignei-lhe  para 
ponto  de  reunião  uma  das  ilhas  do  Cabo-verde,  onde  eu 
devia^  segundo  as  informações  por  mim  obtidas,  fazer  fácil 
aguada  e  axar  refrescos. 

A  21  fiz  uma  poí|ueua  preza  ingleza,  sabida  de  Lisboa^ 
^  qual  julguei  idónea  para  seguir  em  conserva  da  esquadra. 
A  2  de  Julho  fundeei  na  ilha  de  Sâo- Vicente^  uma  das 
do  Cabo-verde,  onde  se  me  reuniu  a  fragata  Aigle, 

Ahi  tive  muita  dificuldade  em  fazer  aguada  e  mui 
pouca  probabilidade  de  axar  refrescos ;  assim  de  novo 
dei  á  vela  a  6,  com  a  única  vantagem  de  ter  dezembarcado 
as  tropas  e  ter  ensaiado  a  ordem  e  dispoziçSio,  que  deveriam 
observar  no  dezembarque. 

Passei  a  linha  a  1 1  de  Agosto,  depois  de  ter,  por 
mais  de  um  mez,  sofrido  ventos  tão  contrários  e  frescos 
í[ue  todos  os  navios  da  esquadra,  uns  apoz  outros,  dezar- 
voraram  os  mastaréos  de  gávea. 

A  19  reconheci  a  ilha  da  AssençSo,  e  a  27,  axando-me 
na  altura  da  bahia  de  Todos  os  Santos,  reuni  um  con- 
âelho,  no  qual  propuz  ir,  de  passagem,  tomar  ou  queimar 
-08  navios  inimigos,  que  ali  se  axassem  ;  e  para  este  efeito 
verifiquei  a  quantidade  de  agua  existente  em  todos  os 
navios  da  esquadra  ;  mas  axou-se  ão  pouca  provizão  que 
apenas  bastaria  para  levar-nos  ao  Rio  de  Janeirp ;  assim 
foi  decidido,  que  continuássemos  a  derrota  para  irmos 
om  direitura  ao  nosso  destino. 

A  11  de  Setembro  axamos  fundo,  sem  todavia  aver 
vista  do  terra.  Fiz  minhas  observações  sobre  isso,  e  sobre 
a  altura  que  tínhamos  observado;  depois  do  que,  aproveitando 
a   briza    fresca,    que    levantou-se    ao     cahir  da    noite, 

9  TOUO  XLVH  r.    I. 
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mandei,  não  obstante  o  nevoeiro  e  o  máo  tempo,  todos 
os  navios  da  esquadra  fazer  força  de  velas,  afim  dexegar, 
como  xeguoi,  ao  romper  do  dia  precizamente  á  entrada  da 
bahia  do  Rio  de  Janeiro. 

Era  evidente,  que  o  êxito  doesta  expedição  dependia 
da  presteza,  e  que  cumpria  não  dar  ao  inimigo  tempo  de 
preparar-se.  Sob  o  influxo  doesto  principio  não  quiz  de- 
morar-me,  mandando  a  bordo  de  todos  os  d  avios  as  ordens 
que  cada  um  devia  observar  na  entrada ;  eram  mui  pre- 
ciozos  os  momentos  :  ordenei  pois  ao  Sr.  cavalheiro  do 
Courserac,  que  conhecia  a  entrada  d'oste  porto,  que  se 
puzesse  á  frente  da  esquadra,  e  aos  Srs.  de  Goyon,  e  de 
Beauve,  que  o  seguissem. 

Coloquei-me  após  elles,  axando-me  assim  em  sitowçSo 
mui  conveniente  para  observar  o  que  se  passava  na  frento 
e  na  retaguarda,  e  dar  ordens.  Âo  mesmo  tempo  fiz  sinal 
aos  Srs.  de  la  Jaille,  o  do  la  Moinerie-Miniac,  e  emfím 
a  todos  os  capitães  da  esquadra,  conforme  a  ordem  c 
força  dos  seus   navios,  para  avançar  uns  após  outros. 

Executaram  esta  ordem  com  tanta  regularidade  quo 
nSo  me  é  dado  exalçar  assas  o  seo  valor  e  bom  proc^i- 
mento;  não  exceptuo  nem  mesmo  os  mestres  das  duas 
bombardeiras  e  da  preza  ingleza,  os  quaes,  sem  mudar 
de  rumo.,  receberam  o  fogo  continuo  de  todas  as  baterias ; 
tamanha  é  a  força  do  bom  exemplo  ! 

O  Sr.  cavalheiro  de  Courserac  principalmente  co- 
brio-se  n'estc  dia  do  brilhante  gloria  por  sua  boa  manobra,  e 
pela  galhardia  com  que  nos  abrio  caminho,  recebendo  o 
primeiro  fogo  de  todas  as  baterias. 

Forçamos  pois  d'este  modo  a  entrada  do  porto,  que-èfa 
defendida  por  quantidade  prodigioza  de  artilharia  e  pelos 
quatro  navios  e  trez  fragatas  do  guerra,  que  acima  indi<j[nei 
terem  sido  mandadas  pelo  rei  de  Portugal  para  defezia  da 
praça. 

Estavam  todos  atravessados  na  entrada  do  porto  ; 
mas  vendo  que  o  fogo  da  sua  artilharia,  sustentado  pelo 
de  todas  as  suas  fortalezas,  não  podéra  deter-nos,  e  que 
brevemente  xegariamos  ao  alcance  de  abordal-os  e  apode- 
rarmos-nos  d^elTes,  assentaram  do  cortar  os  cabos  e  enca« 
Ihal-os  debaixo  das  baterias  da  cidade. 
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N'esta  açâo  tivemos  quazi  300  omens  fora  de  com- 
bate ;  e  para  que  possam  todos  acertadamente  julgar  do 
mento  d'esta  entrada,  aqui  exporei  qual  é  a  situação  doesto 
porto,  e  acreoentarei  a  da  cidade  e  das  suas  fortalezas. 

§    7 

A  bahia  do  Rio  de  Janeiro  é  fexada  por  uma  gar- 
taíkta  um  quarto  mais  estreito  que  a  de  Brest :  no  meio 
aeste  estreilo  está  utn  volumozo  roxedo,  que  obriga  os  na- 
vios a  passar  ao  alcance  do  tiro  de  fuzil  das  fortalezas,  que 
ttefendem  a  entrada  por  ambos  os  lados. 

A'  direita  está  a  fortaleza  de  Santa-cruz  guarnecida 
por  48  grandes  peças  de  calibre  18  a  48,  e  outra  bateria 
de  8  peças,  que  fica  um  pouco  avante  d'esta  fortaleza. 

A'  esquerda  está  a  fortaleza  de  São-Jo3o  e  mais  duas 
batarias  de  48  peças  de  grosso  calibre,  que  ficam  fronteiras 
i  fortaleza  de  Santa- cruz. 

Dentro,  na  entrada  á  direita,  está  a  fortaleza  de  Nossa 
Senhora  da  Bôa-viagem^  situada  em  luna  peninsula  e  ar- 
mada com  16  peças  de  calibre  18  a  24. 

Defiponte  está  a  fortaleza  de  Villegaignon,  onde  ha  20 
peças  do  mesmo  calibro. 

Adiante  doesta  fortaleza  está  a  do  Santa-Theodora  de 
16  peças,  que  varrem  a  praia.  N  elia  fizerSo  os  Portuguezes 
umrevelim. 

Depois  de  todas  estas  fortalezas  vê-se  a  ilha  das 
Cabras  ^*)  ao  alcance  de  tiro  de  fozil  da  cidade,  sobre  a 
qual  está  uma  fortaleza  de  4  bastiSes  guarnecida  de  10 
peças,  e  n'um  plaino  da  parte  inferior  da  ilha  está  outra 
bateria  de  4  peças. 

Defironte  doesta  ilha,  era  uma  das  extremidades  da  ci- 
dade, está  a  fortaleza  da  Mizericordia,  armada  com  17 
peças  de  artilharia,  e  saliente  para  o  mar  ;  ha  ainda  outras 
baterias  do  outro  lado  do  porto^  cujos  nomes  nSk)  conservei. 
Emfim  os  Portuguezes,  advertidos,  tinham  assestado  arti- 
lharia e  levantado  trinxeira  em  todos  os  legares,  onde  jul- 
garam possível  a  tentativa  de  algum  dezembarque. 

(*)  Isle  des  chevres,  diz  o  original.  Trata-se  da  ilha  das  Cobras,  e 
t-ertamente  deo-se  equi vocação  da  parte  dos  Francezes,  quando  conftin- 
dirào  a  proDonciação  das  duas  palavras  portuguezas— cabras  e  cobros. 
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A  cidade  do  Rio  de  Janeiro  está  edificada  á  borda  do 
mar  entre  trez  montes,  que  a  dominam,  e  estSo  coroados 
de  fortalezas  e  baterias. 

O  mais  próximo,  ao  entrar,  é  ocupado  pelos  jezuitas ; 
o  que  lhe  fica  fronteiro  pelos  beneditinos  ;  e  o  terceiro  pelo 
bispo  do  lugar. 

Sobre  o  dos  jezuitas  está  a  fortaleza  de  SSo^Sebastião, 
guarnecida  por  14  peças  de  artilharia  e  vários  morteiros, 
avendo  outra  fortaleza  xamada  de  Santiago,  guarnecida 
por  12  peças  de  artilharia,  e  mais  outra  xamada  de  Santa 
Luzia,  guarnecida  por  8,  além  de  uma  bateria  com  12 
canhões. 

O  monte  ocupado  pelos  beneditinos  também  está  for- 
tificado por  bons  intrinxeiramentos  e  varias  baterias,  que 
olham  para  todos  os  lados. 

O  do  bispo,  xamado  a  Conceiç^,  está  defendido  por 
uma  cerca  viva,  na  qual,  de  distancia  em  distancia,  colo- 
carâo-se   peças  de  artilheria,   que  lhe   impedem  o  accesso. 

A  cidade  está  fortificada  por  baterias  e  redentes,  cujos 
fogos  se  cruzam ;  pelo  lado  da  planície  é  defendida  por  um 
ciimpo  cercado  e  por  um  bom  fosso  xeio  d'agua.  Dentro 
doeste  entrinxeiramento  ha  duas  praças  d'armas,  que 
})odem  conter  1 .  500  omens. 

N^este  lugar  tinham  os  inimigos  a  principal  força  de 
suas  tropas,  que  consistiam  em  1.200  ou  1.300  omens, 
pelo  menos,  incluzive  5  regimentos  de  tropas  regulai*es, 
novamente  trazidas  da  Europa  por  D.  Gaspar  da  Costa, 
não  incluindo  prodigiozo  numero  de   negros  diciplinados. 

§8. 

Sorpreendido  por  axar  esta  praça  em  estado  tão  dife- 
rente d'aquele  que  esperava,  procurei  informar-me  do  que 
a  isso  dera  lugar,  e  soube,  que  a  rainha  Anna  de  Ingla- 
terra enviara  um  paquete  para  dar  avizo  do  meo  arma- 
mento ao  rei  de  Portugal,  o  qual,  não  tendo  navio  pronto 
para  levar  a  noticia  ao  Brazil,  despax&ra  para  o  Rio  de  Ja- 
neiro o  mesmo  paquete,  a  quem  tanto  favorecera  o  acazo, 
que  ali  xegára  15  dias  antes  de  mim.  Foi  em  consequên- 
cia d'este  avizo,  que  o  governador  fizera  tamanhos  prepa- 
rativos. 
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Passando-se  todo  o  dia  em  forçar  a  entrada  do  porto,  fis 
durante  a  noite  avançar  a  galeota  e  as  duas  bombardeiras 
para  começar  o  bombardeio,  e  ao  romper  do  dia  destaquei 
o  Sr.  cavalheiro  de  Goyon  com  500  omens  escolhidos 
para  ir  apoderar-se  da  ilha  das  Cabras. 

Immediatamente  o  executou ;  e  d^ali  expelio  os  Por- 
tuguezes  tão  precipitadamente  que  estes  apenas  tiveram 
tempo  de  encravar  algumas  peças  da  sua  artilharia.  No 
acto  da  retirada  afundaram  dous  grandes  navios  mercantes 
entre  o  monte  dos  beneditinos  e  a  ilhad  as  Cabras,  e  fize- 
ram saltar  dous  dos  seos  navios  de  guerra,  que  estavam 
encalhados  sob  o  forte  da  Mizericordia. 

Quizeram  fazer  o  mesmo  com  um  terceiro  navio  en- 
calhado na  ponta  da  ilha  das  Cabras,  mas  o  Sr.  cavalheiro 
de  Qoyon  mandou  duas  xalupas  commandadas  pelos  Srs.  do 
Yaureal,  e  de  Saint-Osman,  os  quaes,  apezar  do  fogo  das 
baterias  da  praça  e  das  fortalezas,  apoderaram-se  aelle  o 
arvoraram  o  estandarte  do  rei.  Não  poderam  todavia  porá 
nado  o  navio^  porque  este  onxera-se  d'agua  pelas  abertu- 
ras, que  lhe  havia  feito  o  canhoneio. 

Informando-me  o  Sr.  cavalheiro  de  Goyon  da  vanta- 
josa situação  da  ilha  das  Cabras,  fui  vizitar  este  posto  o 
axando-o  tal  como  m'o  descrevera,  ordenei  aos  Srs.  de  la 
Rufinière,  de  Kerguelin,  e  Elian,  ofíciaes  de  artilharia, 
que  ali  estabelecessem  baterias  de  peças  e  morteiros. 

O  Sr.  Marquez  de  Saint-Simon,  1*.  tenente,  foi  encar* 
regado  de  proteger  os  trabalhadores  com  um  corpo  de  tro- 
pas que  lhe  deixei.  Uns  e  outros  serviram  com  todo  o  zelo 
e  firmeza,  que  eu  poderia  dezejar,  embora  se  vissem  expos- 
tos a  continuo  e  vivíssimo  fogo  de  artilharia  e  mosque taria. 
Entretanto,  faltos  d'agua  os  nossos  navios,  não  devia-^ 
mos  perder  um  momento  em  dezembarcar  e  assegurar-noK 
de  alguma  aguada.  Para  este  fim  ordenei  ao  Sr.  cava- 
lheiro de  Beauve,  que  fizesse  embarcar  a  maior  parte  das 
tropas  nas  firagatas  Amazoney  Aigle,  Astrée  e  Concorde j  c 
o  encarreguei  de  apoderar-se  de  4  navios  mercantes  por- 
tuguezes  ftindeados  perto  do  lugar,  onde  eu  meditava  fazer 
o  meo  dezembarque. 

Esta  ordem  foi  executada  durante  a  noite  tSo  pontual- 
mente, que  pela  manhan  seguinte  o  nosso    dezembarque 
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(^roíkHse  semconfuzão  e  sem  perigo.  E'  certO;  que  eu  tinha 
[Hioourado  desviar  os  cuidados  do  inimigo  por  meio  de  outros 
movimentos  e  falsos  ataques^  que  lhe  atrahiram  toda  a 
atenção. 

§9 

A  14  de  Setembro  todas  as  nossas  tropas  em  numero 
de  2.200  soldados  e700  a  800  marinheiros,  armados  e  exior- 
citados;  estavam  dezembarcados  ;  o  que  formou,  inclozive 
oficiaes,  guardas-marinha  e  voluntários,  um  corpo  de  quazi 
3.300  omens.  Tinhamos  além  d^isso  perto  de  500  omens 
atacados  de  escorbuto,  os  quaes  dezembarcaram  ao  mesmo 
tempo ;  e  no  fim  de  4  ou  5  dias  ficaram  em  estado  de 
encorporar-se  ao  resto  das  tropas. 

De  tudo  isto  reujaido  compuz  3  brigadas  de  3  b94:a- 
IhSes  cada  uma  ;  a  que  servia  de  vanguarda  era  comman- 
dada  pelo  Sr.  cavalheiro  de  Goyon ;  a  da  retaguarda  pelo 
Srw  cavalheiro  de  Courserac  ;  e  eu  coloquei-me  no  centro 
com  a  terceira,  cuja  direção  dei  ao  Sr.  cavalheiro  de 
Beauve. 

Formei  ao  mesmo  tempo  uma  companhia  do  GO  cabos 
d'esquadra,  escolhidos  em  todas  as  tropas,  com  certo  nu- 
mero de  ajudantes  de  campo,  guardas-marinha,  e  volua^ 
tarios  para  acompanhar-me  na  ação  e  dirigir-se  comige 
a  qualquer  lugar,  onde  minha  prezença  fosse  necessária. 

Fiz  também  dezembarcar  4  morteiretes  portáteis  e  20 
grandes  morteiros  fundidos,  afim  de  formar  uma  espécie 
de  artilharia  de  campanha.  O  Sr.  cavalheiro  de  Beauve  in« 
ventou  para  isto  estaleiros  de  madeira  de  6  pernas  ferradas, 
que  cravam-se  no  xSo,  e  nos  quaes  colocavam-se  os  mor- 
teitroa  mui  solidamente.  Esta  artilharia  marxava  no  centro 
do:corpo  do  batalhão  e  quando  parecia  conveniente  servirr- 
nos  d'ella,  abria-se  o  batalhão. 

Dezembarcadas  as  nossas  tropas  e  muniçSes,  mandei 
o  Sr*  cavalheiro  deOojoii,  e  o  Sr.  cavalheiro  de  Coursi^^Q 
ambos  avadDbçar  á  fi^ente  das  suas  brigadas,  para  aposaa- 
reiB<^se  de  duas  colinas,  donde  descortinava-se  toda  a  cava? 
pinae  parte  dos  movimentos  executados  na  cidade,  QrSr. 
d^íAuberville,  capitão  dos  granadeiros  da  brigada  der  jGK>yon 
espelio  algumas   partidas   inimigas  de  um  bosque^    onde 
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estavam  escondidas  para  observar-nos ;  depois  do  qao  aa 
nossas  tropas  acamparam  na  seguinte  ordem.  A  brigada 
de  Goyon  ocupou  a  colina,  que  olhava  para  a  cidade ;  a  de 
Oourserac  estabeleceo-se  no  monte  oposto ;  e  eu  coloquei^me 
no  meio  com  a  brigada  do  centro. 

N'esta  situação  estávamos  nós  ao  alcance  de  sustentar- 
nos  uns  aos  outros  :  e  ficaríamos  senhores  da  praia  do  mar, 
onde  as  xalupas  faziam  aguada  e  traziam  continuamente  dos 
nossos  navios  as  muniçSes  de  guerra  e  boca,  de  que  preci- 
zavamos.  O  Sr.  de  Ricouart,  intendente  da  esquadra,  pre- 
venia todas  as  faltas  e  fomecia-nos  todas  os  materiaes  neces* 
sarios  ao  estabelocinento  das  nossas  baterias. 

§  10 

A  15  de  Setembro,  querendo  eu  examinar,  si  poderia 
cortar  a  retirada  dos  inimigos  e  mostrar- lhes,  que  éramos 
senhores  da  campanha,  ordenei,  que  todas  as  tropas  se 
pozessem  em  armas  e  as  mandei  avançar  para  a  planície, 
destacando  até  o  alcance  de  tiro  de  fuzil  da  cidade  par- 
tidas, que  mataram  animaes  e  saquearam  cazas  sem  en- 
contrar opoziçSo,  e  até  sem  que  os  inimigos  fizessem 
movimento  algum. 

Era  dezignío  d^elles  atrahir-nos  aos  seos  intrinxeira- 
mentos,  que  eram  os  mesmos,  onde  tinham  metido  e  der- 
rotado o  Sr.  Duclorc. 

Penetrei  sem  custo  o  dezignío,  e  vendo  que  conti- 
nuavam immoveis,  mandei  retiraras  tropas  embôa  ordem. 
Entretanto  prestei  toda  a  atenção  em  reconhecer  bem  o 
terreno  ;  axoí-o  tão  embaraçozo  que  ainda  quando  eu  tivesse 
15.000  omens,  ter-me-ia  sido  impossível  impedir,  que  esta 
gente  salvasse  as  suas  riquezas  nos  bosques  e  nas  moa» 
tanhas. 

Ainda  mais  convencido  d^ísto  fiquei,  quando,  obser- 
vando uma  partida  inimiga  ao  pé  de  um  monte,  e  exper 
dindo  tropas  á  direita  e  á  esquerda  para  cortal*a,  depflí- 
raram  estas  com  um  pântano  e  tojos,  que  logo  as  detivecRm 
e  as  obrigaram  a  retroceder. 

A  16  avançando  um  dos  nossos  destacamentos,  os 
inimigos    atacaram  um  fornilho,  com  tanta  precipitação 
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que  não  nos  fez  mal  algum.  No  mesmo  dia  encarreguei 
aos  Srs.  de  Beauve  e  de  Blois  de  estabelecer  uma 
bateria  de   10  peças   em  uma  peninsula,  que  ligava  obli- 

Juamente  as  baterias  e  parte  dos  intrinxeiramentos  da  colina 
os  beneditinos. 

A  17  os  inimigos  queimaram  alguns  armazéns^  que 
tinham  na  praia  do  mar,  e  estavam  xeios  de  caixas  de 
assucar,  maçame  e  munições.  Também  fizeram  saltar  o- 
terceiro  navio  de  guerra^  que  estava  encalhado  debaixo 
das  trinxeiras  dos  beneditinos.  Também  queimaram  a» 
duas  fragatas  do  rei   de  Portugal. 

Durante  estes  movimentos  algumas  partidas  inimigas, 
conhecedoras  dos  caminhos  locaes,  prolongaram-se  pelos 
desfiladeiros  e  bosques  que  n  argeavam  o  nosso  acampa- 
mento, e  depois  de  tentar  diversos  ataques  de  dia,  sur- 
preenderam de  noite  trez  sentinelas  nossas,  que  levaram 
comsigo  sem  rumor  algum.  Também  alguns  dos  nossos 
merodistas  (*]  cahiram  em  suas  mãos,  e  isto  despertou-lhes 
a  idéa  de  um  estratagema  singularissimo. 

§  11 

Certo  Normando  xamado  du  Bocage,  que  nas  pre- 
cedentes guerras  commandara  um  ou  dous  navios  irancezes 
armados  em  corso,  avia  depois  passado  ao  serviço  de  Por- 
tugal. Ahi  naturalizara-se  e  conseguira  embarcar  em  seos 
navios  de  guerra  ;  commandava  no  Rio  de  Janeiro  o  se- 
gundo d'aqueles  que  nós  ahi  axamos,  e  depois  de  o  ter 
feito  saltar,  encarregara-se  da  guarda  das  trinxeiras  dos 
beneditinos :  cabalmente  dezempenhou  este  encargo  e  com 
tanto  acerto  empregou  os  seos  canhSes,  que  as  nossas 
bombardeiras  foram  muito  incommodadas  e  varias  xalupas 
nossas  ficaram  maltratadissimas ;  entre  outras  uma,  car- 
regada com  4  grandes  peças  fundidas,  foi  traspassada  por 
duas  balas,  e  soçobraria,  si  por  acazo  eu  a  não  visse  no 
regresso  da  ilha  das  Cabras  e  a  não  tomasse  a  reboque  do 
meo  escaler. 


(♦)  Merodistas :   soldados  despersos  que  saem  para  saquear  o  ini- 
migo. O  termo  francezé: — maraudeurs. 
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Este  du  BocagO;  querendo  fazer-se  notável  e  ganhar 
a  confiança  dos  Portugueses^  aos  quaes  como  Francez  sem- 
pre era  suspeitozo,  imaginou  desfarçar-se  como  marinhei- 
ro com  um  boné;  gibão,  e  calças  alcatroadas.  !N 'este  estado 
fez-se  conduzir  por  quatro  soldados  portuguezes  para  onde 
08  nossos  merodistas  e  as  nossas  sentinelas  aprizionadas 
axavam-se  encarceradas. 

Puzeram-u'o  a  ferros  com  esses  companheiros  e  ellc 
deo*6e  como  marinheiro  da  equipagem  de  uma  das  fragata» 
de  Sã0'Maló;  que,  afasta ndo-se  do  nosso  acampamento,  fora 
prezo  por  uma  partida  portugueza. 

Tão  perfeitamente  dezempenhou  o  seo  papel,  que  ar- 
rancou dos  nossos  pobres  Francezes  illudidos  por  esse  dis- 
farce os  esclarecimentos,  que  o  podiam  certificar  do  forte  e 
do  fraco  das  nossas  tropas ;  pelo  que  rezolveram  os  inimigos 
atacar  o  nosso  acampamento. 

§  12 

Para  este  fim  mandaram  sahir  dos  seos  entrinxeira 
mentos,  antes  de  clarear  o  dia,  1 .500  omens  de  tropas 
regulares,  que  avançaram  sem  ser  descobertos  até  o  sopé 
do  monte  ocupado  pola  brigada  de  Goyon.  Estas  tropas 
foram  seguidas  por  um  corpo  do  milícias,  que  postou-se  a 
meio  caminho  do  nosso  acampamento,  abrigado  por  um 
bosque  e  em  pozição  de  proteger  aqueles  que  nos  deviam 
atacar. 

O  posto  avançado,  que  intentavam  tomar,  estava  si- 
tuado na  encosta  de  um  monte,  onde  avia  uma  caza  setei- 
rada,  que  servia-nos  de  corpo  de  guarda,  e40  passos  aciír  a 
avia  uma  cerca  viva  fexada  por  uma  cancela.  Os  inimigos, 
ao  alvorecer  do  dia,  fizeram  passar  vários  animaes  em 
finente  da  cancela. 

Um  dos  nossos  sargentos  e  quatro  soldados  sôfregos, 
avistando  os  animaes,  no  intuito  do  apossal-os;  abriram  a 
cancela  aem  prevenir  ao  oficial ;  mas  apenas  deram  alguns 
passos,  os  Portuguezes  emboscados  fizeram  fogo  sobre  elles, 
e  mataram  o  sargento  e  dous  soldados  ;  depois  entraram 
e  subiram  para  o  corpo  da  guarda ;  o  Sr.  de  Liesta,  que 
defendia  este  posto  com  ÕO  omens,  embora  surpreendido  e 
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atacado  vivamente,  manteve-se,  e  deo  tempo  ao  Sr.  cava- 
lheiro de  Goyon  mandar  o  Sr.  de  Boutteville,  ajudante-mór, 
com  as  companhias  dos  Srs.  de  Droualin,  e  d'AuberviUe. 

Áo  mesmo  tempo  despaxou  um  ajudante  de  campo 
para  informar-me  da  ocurrencia,  e,  esperando  as  minhas 
ordens^  pôz  toda  a  brigada  cm  armas  e  pronta  para  atacar. 

Immediatamente  expedi  200  granadeiros  por  um  ca- 
minho fundo  com  ordem  de  agredir  os  inimigos  pelo  flanco^ 
apenas  vissem  empenhada  a  açao,  c  puz  as  domais  tropas 
cm  movimento.  Corri  depois  ao  lugar  do  combate  com  a 
minha  companhia  de  cabos,  o  xoguei  a  tempo  de  testimunhar 
o  valor  o  firmeza  com  que  os  Srs.  de  Liesta,  de  Droualin 
o  d'Auberville  sustentavam  inabaláveis  o  embato  inimigo. 

Ao  aproximarem-se  as  tropas  que  me  acompanhavão, 
os  inimigos  retiraram-se  precipitadeunente,  deixando  no 
campo  de  batalha  vários  soldados  mortos  e  bastantes 
feridos. 

Interroguei  a  estes  últimos,  e  informado  por  elles  das 
circunstancias  que  acabo  de  referir,  nào  julguei  conveniente 
])enetrar  no  bosque  e  nos  desfiladeiros.  Assim  mandei  fazer 
alto  aos  granadeiros  e  a  todas  as  tropas  que  se  achavam  em 
marxa.  Si  tomasse  rezoluçSo  diversa,  cahiria  na  emboscada, 
onde  axava-se  postado  o  corpo  de  milicias, 

O  Sr.  de  Pontlo  de  Ooetlogon,  ajudante  de  campo 
do  Sr.  cavalheiro  de  Goyon^  foi  ferido  n'esta  ocazião  e 
tivemos  30  soldados  mortos  ou  feridos.  N'este  mesmo  dia 
a  bateria,  que  eu  entregara  aos  cuidados  dos  Srs.  de 
Beauve  e  de  Blois,  começou  a  atirar  contra  as  fortificações 
dos  beneditinos. 


§  13 


A  19  o  Sr.  de  la  Rufinière,  commandante  da  artí* 
Iharia,  avizou-me,  que  tinha  na  ilha  das  Cabras  5  morteiros 
c  18  canhões  de  calibre  24  prestes  a  bater  na  brexa,  e 
que  esperava  as  minhas  ordens  para  desmascarar  as  bate- 
rias ;  julguei  ser  tempo  de  intimar  o  governador,  e  mand^ 
um  tambor  levar-lhe  a  seguinte  carta  : 

c  O  rei,  meo  amo,  querendo,  Senhor,  tirar  satisfação 
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da  crueldade  exercida  para  com  os  oficiaes  e  tropas,  que 
aprízionastes  o  anno  passado,  o  estando  Sua  Magestade  bem 
informado  que  depois  de  terdes  feito  assassinar  cirurgiões, 
a  qtt«m  tínheis  permitido  dezenibarcar  dos  ^eus  navios  para 
pençar  os  feridos,  deixastes  ainda  morrer  de  forno  e  de  mí- 
zeria  a  parte  restante  doestas  tropas,  retendo  todos  em 
cativeiro  contra  o  teor  da  convençSo  de  trocas  ajustada 
entre  as  coroas  de  França  e  Portugal,  mandou-me  Sua  Ma- 
gestade empregar  seos  navios  e  suas  tropas^  para  obrigar- 
vos  a  entregar-vos  á  discrição  e  restituir  todos  os  prizio- 
iieiroB  irancezes ;  assim  como  também  obrigar  os  abitantcs 
d'esta  colónia  a  pagar  contribuições  bastantes  para  punil-os 
da  sua  crueldade,  e  que  possam  amplamente  iudenizar  a 
Sua  Magestade  da  dcspeza,  que  foz  com  armamento  tSo 
cdisideravel. 

N2o  quiz  iiitimar-vos  para  render-vos  antes  de  ver- 
me em  estado  de  obrigar-vos  a  isso  e  reduzir  a  cinzas  o 
vosso  paiz  e  a  vossa  cidade,  si  vos  naio  renderdes  á  discrição 
do  rei,  meo  amo,  queordenou-mo,  quo  nSo  destruísse  aque- 
les que  de  boa  vontade  se  submetessem  e  so  arrependessem 
de  o  ter  ofendido  na  pessoa  dos  seus  oficiaes  o  das  suas 
tropas. 

Sei  também,  Senhor,  que  foi  assassinado  o  Sr.  Duclerc, 
que  as  commandava ;  nSlo  quiz  uzar  de  repreznlia  contra 
os  Portuguezes,  que  cahiram  em  meo  poder,  por  nSo  ser 
intenção  de  Sua  Magestade  fazer  guerra  de  modo  indigno 
de  um.  rei  cristianissimo  ;  e  eu  quero  crer,  que  sois  ourado, 
e  portanto  não  tereis  tido  parte  n'este  vergonhozo  ass.íssi- 
nato ;  mas  isto  não  basta.  Sua  Magestade  quer,  que  me 
nomeeis  os  autores  do  crime  para  fazer-se  exemplar  justiça. 

Si  demorardes  em  obedecer  a  sua  vontade,  nem  todos  os 
V0880S  canhões,  nem  todas  as  vossas  trinxeiras,  nem  todas 
as  vossas  tropas  me  impedirão  de  executar  as  suas  ordens  e 
levar  o  ferro  e  o  fogo  por  todo  este  paiz. 

Espero,  Senhor,  vossa  resposta  ;  dai-a  pronta  e  deci- 
siva ;  do  contrario  conhecereis,  que,  si  até  agora  vos  poupei^ 
foi  tamsomente  para  poupar  a  mim  mesmo  o  orror  de  coih 
fundir  innocentes  com  culpados. 

Sou,    Senhor,  mui  perfeitamente  etc.  » 
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O  goveisador  dcspedio  o  meo  tambor  com  esta 
resposta : 

a  Vi,  Senhor,  os  motivos,  que  vos  obrigaram  a  vir  de 
França  a  este  paiz.  Quanto  ao  tratamento  dos  prizioneiros 
írancezes,  foi  elle  segundo  o  uzo  da  guerra,  nâo  lhes  faltou 
pão  de  munição,  nem  outro  qualquer  socorro,  embora  o 
não  merecessem  pelo  modo  por  que  atacaram  este  paiz  do 
rei,  meo  amo,  sem  commissão  do  rei  cristianissimo,  mas  pra- 
ticando apenas  a  piratagem.  Entretanto  concedi  a  vida  a  600 
omens,  como  estes  prizioneiros  poderão  certificar.  Eu  os 
defendi  contra  o  furor  dos  negros,  que  pretendiam  passar 
todos  a  fio  de  espada ;  emfim  nílo  lhes  faltei  com  couza 
alguma,  tratando-os  segundo  as  intenções  do  rei,  meu  amo. 

A  respeito  da  morte  do  Sr.  Duclerc,  cumpre-me  de- 
clarar, que  por  solicitação  sua  o  puz  na  melhor  caza  doesta 
terra,  onde  elle  foi  morto. 

Quem  o  matou  ?  Eis  o  que  se  não  pôde  verificar  por 
mais  dih'gencias  que  se  fizessem,  tanto  por  minha  parte 
como  por  parte  da  justiça.  Asseguro-vos,  que,  si  se  descobrir 
o  assassino,  será  punido  como  merece. 

Em  tudo  isto  nada  se  passou,  que  não  seja  pura  ver- 
dade, tal  como  vol-o  exponho. 

Quanto  á  entrega  d'esta  praça,  quaesquer  que  sejam 
08  ameaças,  que  me  façaes,  tendo-m'a  confiado  o  rei,  meo 
amo,  não  tenho  outra  resposta  para  dar- vos  sinão  que  estou 
pronto  a  defendel-a  até  a  ultima  gota  do  meo  sangue. 

Espero,  que  o  Dcos  dos  exércitos  me  não  abandonará 
em  tão  justa  cauza,  como  a  da  defeza  doesta  praça,  da  qual 
quereis  apoderar- vos  sob  frivo  los  protestos  e  fora  de  tempo. 

Deos  guarde  a  V.  S.* 

Sou,  Senhor  etc. 

D.  Francisco  de  Castro  Moraes.   » 

§14 

Em  vista  doesta  resposta,  rczolvi  atacar  vivamente  a 
praça ;  fui  com  o  Sr.  cavalheiro  de  Beauve  examinar  a 
costa  para  reconhecer  os  legares,  por  onde  mais  facilmente 
poderíamos  forçar  os  inimigos. 

Observamos  5    navios    portuguezes  ancorados   perto 
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lio  convento  beneditino,  os  quaes  pareceram-mo  idóneos 
para  depozito  das  tropas,  que  eu  destinasse  para  atacar  este 
poeto. 

Por  precaução  mandei  o  navio  Mara  avançar  por  entre 
as  nossas  duas  baterias  e  estes  cinco  navios,  afim  de  que 
ficasse  elle  em  poziçâo  conveniente  de  os  defender,  quando 
ibsse  oportuno. 

A  20  dei  ordem  ao  Brillant  para  vir  fundear  perto  do 
Mars.  Estes  dous  navios  e  as  nossas  baterias  abriram  fogo 
continuo,  que  arrazou  parte  dos  entrinxeiramentos^  e  dispuz 
tudo  para  dar  assalto  na  manhan  seguinte  ao  romper  d'aurora . 

Para  este  fim,  apenas  cerrou-se  a  noite,  mandei  em- 
barcar em  xalupas  as  tropas  destinadas  para  o  ataque  das 
trinxeiras  dos  beneditinos  com  ordem  de  meterem-se,  com 
o  menor  ruido  possivel,  nos  5  navios,  que  tinhamos  obser- 
vado. Dispuzeram-se  ellas  a  executar  a  ordem ;  mas  so- 
brevindo tempestade,  o  clarfto  dos  relâmpagos  denun- 
ciara a  manobra,  e  os  inimigos  fizeram  sobro  as  xalupas 
ativissimo  fogo  de  mosquetaria. 

Âs  dispoziçSes,  que  eu  notava  na  atmosfera,  le- 
varam-me  a  prever  este  contratempo,  e  para  o  remediar 
tinha  antes  de  anoitecer  mandado  ordem  ao  Brillant  e  ao 
Mars  e  a  todas  as  nossas  baterias  para  ainda  de  dia 
apontar  todos  os  canhões  contra  as  trinxeiras,  e  conser- 
varem-se  prontos  para  disparar  no  momento  em  que  vissem 
partir  um  tiro  de  peça  da  bateria,  onde  eu  me  colocara. 
Assim  apenas  começaram  os  inimigos  a  atirar  contra  as 
nossas  xalupas,  eu  mesmo  puz  fogo  á  peça,  que  devia 
servir  de  sinal,  a  qual  foi  instantaneamente  seguida  de 
fogo  geral  e  continuo  das  baterias  e  dos  navios,  que  junto 
ao  repetido  estrondo  de  orrendos  trovões  e  aos  relâmpagos 
que  se  sucediam  uns  aos  outros  quazi  sem  interrupção, 
tomava  esta  noite  medonha.  A  consternação  entre  os  abi- 
tantes  foi  tanto  maior  quanto  pensaram,  que  eu  ia  dar 
assalto  durante  a  noite. 

A  21  pela  madrugada  avancei  ã  frente  das  tropas 
])ara  começar  o  ataque  pelo  lado  da  Conceição,  e  ordenei 
ao  Sr.  cavalheiro  de  Goyon^  que  corresse  a  costa  com  a 
sua  brigada  e  atacasse  os  inimigos  por  outro   ponto.  Ao 
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mesmo  tempo  mandei  ordem  ás  tropas  metidas  nos  5  navios 
para  assaltar  as  trinxoiras  dos  beneditinos. 

No  momento  em  que  tudo  ia  mover-se,  o  Sr-  de 
la  Salle,  que  servira  de  ajudante  de  campo  ao  Sr.  Du- 
clerc  e  ficara  prizioneiro  no  Rio  de  Janeiro,  apareceo  e 
veio  dizer-me,  que  a  plebe  e  as  milioias  amedrontadas 
com  o  nosso  grande  fogo,  apenas  este  começara,  e  per 
suadidas  de  que  tratava-se  de  um  assalto  geral,  axavam-so 
dominadas  de  tamanho  terror,  que  desde  logo  tinham 
abandonado  a  cidade  com  tal  confuzào,  que  a  noite  e  a 
tempestade  tomaram  extrema,  e  que,  communicondo-sc 
este  terror  ás  tropas  regulares,  tinham  sido  arrastadas 
pela  torrente  ;  mas  que,  retirando-se,  tinham  incendiado 
os  armazéns  mais  ricos,  e  deixado  minas  nas  fortalezas 
dos  beneditinos  e  jezuitas,  para  queahi  perecesse  ao  menos 
parte  das  nossas  tropas.  Que  vendo  de  quanta  impor- 
tância era  advertir-me  em  tempo,  nada  desprezara  para 
issso  e  aproveitara  a  dezordem  para  evadir-se. 

Todas  estas  circunstancias,  que  a  principio  pareceram - 
me  incríveis,  e  que  todavia  eram  verdadeiras,  determina- 
ram-me  a  apressar  a  marxa. 

Assenhoreei-me  sem  rezistencia,  mas  com  precaução^ 
das  trinxeiras  da  Conceição  e  das  dos  beneditinos  ;  depois^ 
pondo-me  á  frente  dos  granadeiros,  entrei  na  praça  e  apo- 
derei-me  de  todas  as  fortalezas  e  outros  postos  dignos  do 
atenção.  Ao  mesmo  tempo  dei  ordem  para  averíguaçSo 
das  minas ;  depois  do  que  estabeleci  a  brigada  de  Com*- 
serac  no  monte  dos  jezuitas  para  guarnecer  as  fortalezas 
ali  existentes. 

Entrando  na  cidade  abandonada^  fiquei  surpreendido 
de  axar  logo  em  caminho  os  prizioneiros  subzistentes  da 
derrota  do  Sr.  Duclerc.  No  túeio  da  confuz^  tinham  elles 
arrombado  as  portas  da  prízfk),  e  tinham-se  espalhado  por 
todos  os  pontos  da  cidade,  afim  de  saquear  os  legares  lâais 
rícos.  Isto  excitou  a  avidez  dos  nossos  Boleados  e  iniozio 
alguns  a  debandarem-se;  immediatam^ite  mandei  implicar 
severo  castigo,  que  os  deteve,  e  ordenei,  que  todos  estes  pri- 
zioneiros fossem  conduzidos  para  a  fortaleza  dos  beneditinos 
e   ali  encerrados. 
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§  15 

Fui  depois  disto  reunir-mo  aos  Srs.  de  Goyon  e  d(5 
Beauve,  aos  quaes  deixara  o  cominando  do  resto  das  tropas, 
sendo  f&cilimo  combinar  com  elles  sobre  as  providencias^  qúo 
deviamos  tomar  para  impedir  ou  ao  menos  diminuir  o  saquo 
em  uma  cidade  aberta,  para  assim  dizer,  por  todos  os  lados. 
Depois  mandei  postar  sentinelas  o  estabelecer  corpos  do 
guarda  em  todos  os  lugares  necessários,  e  ordenei,  que  se 
rondasse  de  dia  o  do  noite  com  prohibição,  sob  pena  de 
morto,  aos  soldados  e  aos  marinheiros  de  entrar  na  cidade. 
Em  uma  palavra  não  desprezei  precaução  alguma  prati- 
cável ;  mas  o  furor  da  depredação  sobrepujou  ao  temor  do 
castigo. 

Os  que  compunham  os  corpos  de  guarda  e  patrulhas 
foram  os  primeiros  a  aumentar  a  dezordem  durante  a 
noite;  de  sorte  que  Da  manfaan  seguinte  trez  quartas  partes 
dos  armazéns  e  cazas  estavam  arrombadas,  vinhos  derra- 
mados, os  viveres,  as  mercadorias  e  as  alfaias  espalhadas 
pela  rua  e  na  lama;  tudo  emfim  em  dezordem  e  em  inex- 
primivel  confuzão.  Fiz  sem  remissão  saltar  a  cabeça  de 
muitos,  que  estavam  no  cazo  do  bando  publicado;  mas  não 
sendo  todos  os  reiterados  castigos  capazes  de  deter  este 
furor,  deliberei,  para  salvar  alguma  couza,  empregar  as 
tropas  desde  pela  manhan  ató  á  noite  e  recolher  em  ar- 
mazéns todos  os  efeitos,  que  se  podesse  reunir,  o  o  Sr.  de 
Ricouart  ahi  põz  escrivães  e  pessoas  de  confiança. 

A  23  mandei  intimar  a  fortaleza  de  Santa-cruz,  que  ren- 
deo-se.  O  Sr.  deBeauville,  ajudante-general,  tomou  posse 
d*ella,  assim  como  das  fortalezas  deSão-João,  edo  Villogal- 
gnon  e  das  outras  da  entrada.  Por  ordem  minha,  cravou  ello 
todos  08  canh3es  das  baterias,  que  estavam  dezcncravados. 

§16. 

Entrementes  soube  por  diferentes  negros  transfugas, 
que  o  governador  da  cidade  e  D.  Gaspar  da  Costa,  com- 
mandante  da  frota,  tinham  reunido  suas  tropas  dispersas  e 
estavSo  fortificados  em  distancia  de  uma  légua  de  nós,  onde 
esperavam  poderozo  socorro  das  minas,  sob  a   direcção  do 
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D.  António  de  Albuquerque,  general  de  grande  fama 
entre  os  Portuguezes.  Assim  julguei  conveniente  precaver- 
me  contra  elles. 

Para  isto  estabeleci  a  brigada  de  Ooyon  como  guarda 
daB  trinxeiraS|  que  frenteavam  a  planície;  e  coloquei-rae 
com  a  brigada  do  centro  nas  colinas  da  Conceição  e  dos 
beneditinos,  pondo«me  assim  ao  alcance  de  prestar  auxilio 
aos  que  d'elle  precizassem.  A  brigada  de  Courserac  já  es- 
tava postada,  como  disse,  no  monte  dos  jezuitas. 

Estando  tranquilo  por  esse  lado,  curei  dos  interresses 
(lo  rei  e  dos  armadores. 

Tinham  os  Portuguezos  salvado  o  dinheiro  nos  bosques, 
queimado  ou  submergido  os  seos  melhores  navios  e  incen- 
diado 08  mais  ricos  armazéns;  tudo  o  mais  estava  exposto 
;l  avidez  dos  soldados,  aos  quaes  nada  podia  deter ;  além 
d^sto  era  impossível  conservar  esta  praça  por  cauza  dos 
])Ouco9  viveres,  que  eu  axái»^  e  pela  dificuldade  de  pene- 
trar nas  terras  adjacent38  para  os  conseguir. 

Bem  considerado  tudo  isto,  mandei  dizer  ao  governa- 
dor,  que,  si  tardasse  cm  resgatar  a  cidade  por  via  de  con- 
tribuição, eu  a  reduziria  a  cinzas  e  a  arrazaria  até  os  fun- 
damentos. Afim  de  fazer-lhe  mais  sensível  esta  advertência 
destaquei  duas  companhias  de  granadeiros  para  irem  quei- 
mar todas  as  cazas  de  campo  na  distancia  de  meia  légua  em 
derredor. 

Executaram  esta  ordem  ;  mas,  cahindo  em  um  corpo 
de  soldados  Portuguezes  mui  superior,  teriam  sido  destruídas, 
si  não  tivesse  eu  a  precaução  de  fazeUas  seguir  por  mais 
duas  companhias  commnndadas  pelos  Srs.  de  Brugnon  e  de 
Oheridan,  as  quaes,  sustentadas  pela  minha  companhia  de 
cabos,  investiram  contra  os  inimigos,  mataram  muitos  e 
[)uzeram  os  demais  em  fuga. 

O  seu  commandante,  xamado  Amara  (♦),  omem  entre 
elles  afamado,  ficou  morto  no  campo ;  o  Sr.  de  Brugnon 
uprezentou-me  as  suas  armas  e  o  seu  cavalo,  um  dos  mais 
lindos  que  tenho  visto-  Este  oficial  muito  se  distinguira 
n'esta  ação ;  tinham  sido  clle  e  o  Sr.  de  Cheridan  os  primei- 
i*os  que  avançaram   de  baioneta  calada. 


(*)  Bento  do  Amaral  Giirgol. 
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Entretanto  como  observei^  que  o  negocio  podia  tor- 
nar-se  arriscado  em  relaçSo  ao  acampamento  inimigo 
mandei  avançar  dois  batalhões  sob  o  commando  do  Sr. 
cavalheiro  de  Beauve.  Penetrou  mais  avante^  incendiou  a 
eaza  de  moradia  doeste  commandante  e  retirou-se. 

Depois  d'este  revez  o  governador  mandou-me  o  prezi— 
dente  do  tribunal  de  justiça  com  um  dos  seus  mestres  de 
campo  para  tratar  do  resgate  da  cidade. 

Começaram  por  dizer-me,  que,  tendo-os  o  povo  abando- 
nado, afim  de  transportar  suas  riquezas  ao  centro  dos  bos- 
ques e  montanhas,  era-lhes  impossivel  axar  mais  de  600.000 
cruzados ;  e  ainda  pediam  longo  prazo  para  &zer  voltar  o 
dinheiro  pertencente  ao  rei  de  Portugal,  que  ellcs  diziam 
ter  tambrâi  sido  levado  para  o  interior  do  paiz. 

Regeitei  a  proposta  e  despedi  estes  deputados  depois 
de  declarar,  que  arruinaria  tudo  quanto  o  fogo  nSo  podesse 
destruir  inteiramente. 

Partindo  estes  individues,  não  ouvi  mais  falar  do 
governador ;  soube  ao  contrario  por  negros  dezertores,  que 
António  de  Albuquerque  aproximava-se  e  devia  breve- 
mente reunir-se  a  elle  com  valiozo  socorro ;  do  que  o  tinha 
prevenido  por  um  correio. 


§  17 

Inquieto  com  esta  noticia,  compreendi  a  necessidade 
em  que  estava  de  fazer  um  esforço  antes  da  junção  de 
ambo8|  si  d'elles  quizesse  tirar  proveito.  Assim  ordenei^ 
que  todas  as  minhas  tropas,  que  se  aumentarão  com  quazi 
500  omens  sobreviventes  á  derrota  do  Sr.  Duolerc,  de- 
zacampassem  e  se  puzessem  em  marxa,  sem  rufo  de  tambor 
e  á  surdina,  quanao  estivesse  a  noite  adiantada. 

Esta  ordem  foi  executada,  apezar  da  obscuridade  e 
dificuldade  dos  caminhos,  com  tanto  ardor  e  pontualidade, 
que  ao  romper  do  dia   axei-me   em  prezença  do  inimigo* 

A  vanguarda,  commandada  pelo  Sr.  cavalheiro  de 
Gbyon,  não  fez  alto  sinão  ao  alcance  de  meio  tiro  de  fuzil 
da  colina,  que  elles  ocupavam,  e  na  qual  as  suas  tropas 
apareceram  em  ordem  de  batalha ;  ellas  tinham  sido  reior* 
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fadas  oam  1.200  «maus  xagados^  h»  pouco^  d6  dtiitlito  da 
Aha^-graiide. 

Mandai  colocar  tados  os  novêo»  bwtalhSlM  cKym  band<$k«i 
desfraldada,  tawto  quanto  o  pamiitío  o  terr&no;  prestes  a 
dar  combftèa ;  e  tive  o  auidiuio  de  nandarr  eeapar  af9'e^- 
nas  eos  desfiladaivaB,  destacando  ao  mesmo  tempo  diversos 
^quBBOs  corpos  para  dansm  grande  volta^  com  oídèm  ée 
cahir  sobre  o  flanco  dos  inimigos^  apenas  tivessem  nolieki 
4e  estar  empenhada  a  açSo, 

Sni^xroendido  o  govOTnador,  enviou  um  je^ita,  ornem 
inti^ligente^  ooan  dois  cbs  seus  prinoipaes  ofieiaes,  para  re- 
preEentar-me  que  elle  tinka  oferecido  para  resgate  da 
evdade  todo  o  dinheiro^  de  que  pedia  dispor^  e  que^  na  im- 
possibilidade de  aatar  maiOT  quantia^  o  que  podia  ibeereta 
aoreeeatar  10«000  cruzados  da  sua  bolsa,  500  eaixas  de 
assuoar  e  todo  o  gado  de  que  eu  preoieasse  para  sub^isten- 
cia  das  tropas.  Que,  si  eu  recuzasse  acdtlnr  este  ofereci- 
mento^ poderia  eomlMiter,  destruir  a  cidade  ei  a  colónia^  e 
tomar  qudq^ter  outra' deliberaçSo  que  julgasse  oonvementè. 

Pama  reaolver  sobre  isto  leum  o  eonsriiio,  o  qual 
tUMuaimemente  assentou,  que,  si  destíniissemos  toda  essa 
gente,  bem  longe  de  tirarmos  vantagem,  perderíamos  a 
única  esperança,  que  nos  restava,  de  obrigal-os  á  contri- 
buição, e  que  cumpria  não  ezitar  em  aceitar  a  proposta. 

Compreendi  também  a  necessidade  d^isto ;  em  conse- 
quência obtive  immediatamente  12  dos  principaes  oficiaes 
oomoreíens,  e  aceitei  aobrigaçSodo  pagamento  doa 600.000 
onnades  em  15  ^as  e  de  darem-me  todo  o  gado  de  q(ue  eu 
BecessiiiaSse  • 

Oetteordànffos  tannbem^  que  seria  permitido  aos  nego- 
ciantes pertuguezes  vir  á  bordo  dos  nossos  navios  e  á 
eièade  para  reis^atar  os  ^jetos  que  fiies  conviesse;  pagaa- 
do-os  de  piiottto. 

§  18 

No  seguinte  diá,  II  de  Outubro,  B.  António  de  M- 
buquermie  xegou  ao  acampamento  dos  inimifi^s  com  3«000 
omens  de  tropas  regulares,  sendo  metade  de  cavaiaria  e 
metade  dè  infantaria. 
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Pftm  ali  segarem  mids  prontamente,  pnsera  elle  a 
infiuattaria  fc  garupa  doB  cavaleiros^  vindo  acompanhado 
por  niais  de  6.000  negros  bem  armados,  (jue  xegaram  no 
dia  flegaittte. 

Este  socorro,  embora  xegado  tarde,  era  assaz  consi- 
derável, 6  por  isso  obrigava-me  a  redobrar  de  cuidados ; 
portanto  oonservei-me  constantemente  alerta,  tanto  mais 
qaanto  os  negros,que  entre  nós  apareciam,  assegm^vam,  que, 
nSo  obstante  os  reféns  entregues,  os  Portugueses  queriam 
snpreender-nos  e  atacar-nos  durante  a  noite  ;  isto  porém 
nlo  impediu-  me  de  traeer  aos  nossos  navios  todas  as  caixas 
de  assacar,  e  enxer  os  nossos  armazéns  de  outros  efeitos 
qae  podemos  reunir. 

Sendo  a  maior  parte  d^esses  géneros  apenas  vendáveis 
no  mar  do  sul,  seriam  totalmente  perdidos,  si  os  trouxés- 
semos para  a  França. 

A  dificuldade  era  ter  embarcações  capazes  de  em- 
preender similhante  viagem,  e  apenas  axou-se  uma  de  600 
toneladas  em  estado  de  ir  ali,  e  ainda  assim  mal  poderia 
conter  parto  das  mercadorias,  do  modo  que  para  salvar  o 
resto  eu  e  o  Sr.  de  Ricouart  julgamos  conveniente  adi- 
donar-Ihe  a  Concorde. 

Consequentemente  ordenei,  que  se  trabalhasse  noite  e 
dia  para  carregar  estes  dois  navios  ;  e  como  ainda  sobras- 
sem 500  caixas  de  assucar,  as  embarquei  na  menos  má  das 
nossas  prezas,  para  cujo  esquipamento  contribuio  cada 
navio,  assumindo  o  Sr.  de  la  Rufinière  o  commando 
d'e]la  :  as  outras  embarcaç^s  por  nós  tomadas  foram  ven- 
didas aos  Portuguezes,  assim  como  as  mercadorias  estraga- 
das, das  quaes  tiramos  o  possível  proveito. 

A  4  de  Novembro,  tendo  os  inimigos  feito  o  ultimo 
pagamento,  entreguei-lbes  a  cidade  ;  e  embarquei  as  tropas, 
conservando  somente  a  fortaleza  da  ilha  das  Cabras,  e  a 
de  Yillegaignon,  assim  como  as  da  entrada,  afim  de 
assegurar  a  nossa  partida* 

Mandei  depois  incendiar  o  navio  de  guerra  portuguez, 
que  nSo  se  pudera  levantar  do  fundo,  e  outro  navio  mer- 
cante, para  o  qual  se  não  axára  comprador. 

Desde  o  primeiro  dia,  em  que  entrei  na  cidade,  tive 
grandíssimo  cuidado  de  mandar  reunir  os  vazes  sagrados. 


En 
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§  1. 

Terá  esta  real  Sociedade  dos  Homens  de  Letras  por 
«MhlieBia  JSicHu/r  ad  oêtt^a. 

§   2. 

HaverSo  medalhas  emblemáticas  de  ouro  e  de  prata, 
-de  um  pezo  arbitrário  á  sociedade,  que  em  si  compre- 
henderá  mais  hom*a  do  que  .wi.k>r  intrínseco,  para  por  gra- 
tificação serem  conferidas  a  quem  mais  se  distinguir,  e 
as  mertctmas  cabras  de  concurao,  segundo  os  programmasi 
^pio  forem  aminciauos, 

§  a. 

IBm  uma  nartQ  das  medaUias  haverá  certo  moated 
indicativo  da  cidade  da  Bahia,  e  d'eTIe  se  remontará  uma 
águia  ao  sol  com  desempenho  do  emblema.—  Stc  itur  ad 
oêtra,  e  da  outra  parte  haverá  .a  figura  de  Minerva  coro- 
ando um  Índio,  e  na  pessoa  d^elle  a  industria  brazilica,  de* 
Kanco  da  insoripj^ — In  Novo    Orbe  a  JKiwm  eoronatur 
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§  4. 

D'esta  real  sociedade  serão  sempre  protectores  os 
Srs.  reis  de  Portugal,  e  de  prezente  o  príncipe  regente 
Bosso  senhor,  o  qual  terá  a  incomparável  gloria  de  ser  o 
fundador  d^ella  nas  imitaç5es  do  Sr.  rei  D.  Diniz,  do  Sr. 
infante  D.  Henrique,  a  quem  talvez  se  deva  o  feliz 
descobrimento  do  Brazil,  do  Sr.  rei  D.  João  3.*  do  Sr. 
rei  D.  José  1.^,  e  da  rainha  nossa  senhora,  que  fundara 
a  Real  Academia  das  Sciencias  de  Lisboa . 


§    5. 

Esta  real  sociedade  será  composta  de  um  presidente, 
vice-presidente,  secretario,  vice*secretario,  de  dous  dire- 
ctores de  artes,  e  sciencias,  de  quatro  chefes  de  dififerentes 
classes,  e  dos  sócios,  que  pela  sua  ordem   serão  indicados. 

§  6. 

O  prezidente  doesta  real  sociedade  sempre  será  em 
ordem  successiva  o  filho  segundo  da  familia  reinante  em 
Portugal,  em  memoria  e  honra  do  Sr.  infante  D.  Hen- 
rique, que  tanto  promovera  as  artes  e  as  sciencias. 

§7. 

.  O  vice-prezidente  sempre  será  o  arcebispo,  ou  o 
governador  aaquella  cidade  e  capitania,  nomeado  pelo 
prezidente,  e  quando  a  sociedade  por  delegação  proceda 
na  eleição  d'elle,  ainda  mesmo  sendo  tirado  da  ordem  dos 
sócios  de  honra,  será  approvado,  e  confirmado  pelo  pre- 
zidente, visto  que  fica  fazendo  as  suas  vezes. 

§  8. 

O  secretario,  assim  como  as  mais  dignidades  acadé- 
micas, serão  eleitas  pela  pluridade  de  votos  pela  real  so- 
ciedade da   ordem   dos    sócios    effectivos  ou  livres,    com 
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preferencia  do  que  tiver  intelligencia  das  línguas  vivas. 
A  este  competirá  apresentar  as  memorias,  lêr  e  responder 
•8  cartas  das  correspondências,  os  requeri  mentos,  que  á 
sociedade  vierem  ter;  as  obras  concurrentes,  no  caso  de 
seus  autores  se  acharem  auzentes ;  os  papeis  públicos,  jor- 
naes^  e  o  que  em  as  academias  estrangeiras,  e  naç5es  do 
norte  se  publicar  e  isto  para  que  a  sociedade  se  inteire 
das  noticias  e  progressos  literários,  e  para  tanto  conseguir 
sustentará  correspondência  a  este  respeito,  sendo  a  des- 
peza  paga  pelo  tnesoureiro  da  sociedade.  Na  falta  d^esses 
papeis  interessantes  lerá  os  livros  que  pela  sociedade  forem 
designadosi  tudo  para  que  ella  melhor  se  instrua,  pre- 
ferindo-se  sempre  aquelles,  que  tiverem  relações  com  o 
continente  da  America ;  a  ello  competirá  lançar  os  termos 
do  que  se  tratar  e  mais  sessões  académicas,  e  juntas  da 
administração  económica. 


§  9. 

O  vice-secretario  será  eleito  do  mesmo  modo,  só  com 
a  differença  extensiva,  de  que  poderá  ser  tirado  da  ordem 
dos  correspondentes,  e  fará  as  vezes  do  secretario  nos  seus 
impedimentos. 

§  10. 

O  secretario,  depois  de  lida  qualquer  obra,  a  entre- 
gará aos  directores  das  artes  e  sciencias  para  a  classi- 
ficar, e  a  dirigir  ao  cheie  da  classe  competente,  para  lhe 
nomear  revisores,  com  cujos  votos  retomará  ao  secretario 
para  propor,  e  deliberar  a  sociedade  sobre  o  merecimento 
d'ella,  no  que  se  procederá  com  segredo  para  se  nfio  des- 
gostar escriptores,  que  doeste  modo  se  mostrSo  afeiçoados 
ao  corpo  social. 

§  11. 

A  primeira  ordem  dos  sócios  será  tirada  do  corpo  da 
nobreza,  a  saber,  vinte  de  dentro  da  cidade,  comarca,  e 
capitania,  seis  do  reino  de  Portugal,   dez   das  mais  partes 
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do  Braeily  e  seis  dos  estrangeiros  mais  dignos,  e  hav^fto 
as  pne^ençBes  de  se  conservar  nSo  providos  doas  doestos 
logavesi  pava  se  obaequiar  alguma  penvonagem,  que  ines- 
peradamente  haja  de  aportar  áquella  eidade,  ou  aqueUs 
que  entve  em  :imiiiifícencía  a  favor  do  naaoentõ  oorpo. 

§    12. 

Posto  que  estes  sócios  de  honra  nSo  tenhSlo  voto  naa 
deliberaçSes  scientificas,  comtudo  havendo  negócios  da 
alta  ponderaçSO;  que  devSo  ser  decididos  em  conclave  pleno, 
serlk)  avizados  para  concorrerem,  assim  como  para  todoa 
os  actos  públicos  da  sociedade,  em  que  'terfto  assento  logo 
d^>ois  do  vice-prezidente,  e  secretario,  ficando-)hes  franoo 
o  poderem  assistir  ás  sessões  ordinárias. 

§    18. 

A  segimda  ordem  dos  sócios  será  dos  effectivos,  que, 
sendo  constantes  na  concurrencia  social;  serSo  encorporados 
aos  chefes  da  sua  corporação  e  repartiçSo,  a  quem  eom- 
petirá  rever  as  obras  contmettidas,  e  dar  es  seus  votos  per 
escripto  em  carta  fechada. 

§    14. 

Quando  as  obras  concurrentes  forem  tantas,  que  os 
sócios  effectivos  das  classes  ocupados  na  revizSo  de  umas, 
o  que  exige  tempoj  trabalho^  esforços,  nSo  se  possão  en- 
carregar  ae  outras,  os  chefes  das  classes,  só  no  caso  de 
necessidade,  as  dirigiráTS  aos  sócios  livres  por  elles  no- 
meados. 

§    15. 

Os  revisores  poderão  proceder  a  seu  arbitrio  em  pape* 
separado,  com  indicação  da  pagina,  e  do  paragrapho  nas 
enendas  secessairias,  en^aodo  juabamenie  nas  advertên- 
cias e  usAosSes,  que  fôrem  oonvenientes;  quando  paríSw 
oa  dofiiitais  toami  de  tal  nateneBa,  que  eonaistla  xm 
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cidí,  e  âiAriíiMeo  ekicompoiiçloy  nó  poderSo  entrar  em  eor> 
roçSis  oom  jnáieneis  doe  aeiie  aotnreB;   ainda  qpe  eeta|S» 


§    1«. 

Os  revisores,  sem  que  aejSo  indulgentes  nem  afei- 
çoadosi  serão  cuidadosos  em  dar  seus  votos  com  impar» 
cialidade,  tendo  claiofl^  terminantes  e  decisivos,  decla- 
raadoy  qoe  as  chn^,  poi^  qoe  se  não  achão  perfeitas,  com» 
tado  em  algumas  partes  indicadas  sSe  dignas,  oa  q«e  ia» 
seu  todo  se  aefaâo  tnediocres  ou  tuffieientes,  para  eome 
taes  serem  publicadas,  o  que  será  extensivo  ás  mesmas  obras 
de  concurso,  tudo  para  que  a  sociedade  resolva  o  julgue 
animando  a  escriptores,  si  lhes  deve  conferir  meio  premio^ 
ou   gratificação  alguma. 

§    17. 

Aâvarte  ao  publico  a  real  •ooiedade  dos  homens  ãm 
leteas,  ooe  ella  de  nenhum  modo  entrará  na  responsa* 
bilidMle  daa  obras  de  seus  sócios,  nem  ainda  aiesaio 
palaa  de  eoneurso,  que  fiaer  pabfiear,  ficando  inteirado  o 
menno  paUtca,  ^a  só  as  appnwa,  e  ae  tem  por  bdae, 
em^pMnto  entras  melhoim  não  aj^pareoem. 

§   18. 

A'  real  sociedade  ficarád  pertencendo  aquellas  obras, 
que  lhe  forem  offerecidas,  sem  que  os  autores  jamais  as 
possão  repetir,  e  fazer  algum  uso  d'ellas,  porque  lhe  ficão 
sendo  privativamente  suas,  e  isto  porque  a  sociedade  já 
entrara  em  aquisisSes^  derivadas  tanto  do  voluntário  offo- 
recimento  d^euas^  como  do  trabalho,  q«e  tipecSo  sens  secioa 
em  as  rever,  e  corri^gir. 

Como  essas  obras  offerecidas  ao  corpo  social  são  frai^ 
cas   e  livres,   á  excepção  das   de   concurso,  deveráS    ser 
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assignadas  pelos  seus  compositores^  tanto  para  que  elles 
86  faç&o  conhecidos;  como  para  que  a  sociedade  os  tenha 
por  beneméritos^  e  se  porte  de  algum  modo  agradecida  com 
a  nomeação  de  sócio,  ou  de  qualquer  outro  modo. 


§    20. 

Todo  o  escriptor  só  se  poderá  entregar  ao  demons- 
trativo de  couzas  novas,  desconhecidas,  té  então  nSo 
achadas,  e  aos  inventos  e  descobrimentos  úteis,  propondo- 
•6  ir  avante  com  desempenho  do  emblema  académico. 


§21. 

Entrando-se  em  algumas  limitaçSes  precizas  adver- 
te-se,  que  sobre  o  que  já  se  acha  escripto  e  descoberto, 
poderão  ter  logar  os  aditamentos,  as  interpretaçSes   para- 

1>hrasticas,  as  traduçSes,  a  critica,  novas  intelligencias  de 
ogares  obscuros,  a  demonstração  de  erros  ocultos,  con- 
tradiç^,  antinomias,  e  defeitos  não  conhecidos  ;  o  redu- 
zisse a  sistema  alguma  obra,  descobrindo-se  um  methodo 
mais  adquado,  propondo-se  pela  invenção  alcançar  os 
acertos  de  uma  nova  forma  e  modo,  e  este  mais  fácil, 
com  que  por  meio  das  sintezes  certas  matérias  possão 
ser  comprehendidas,  explicadas  por  meios  mais  simples,  e 
tratados  per  principies  philosophicos . 


§  22. 

A  terceira  ordem  será  dos  sócios  livres,  que  são 
aquelles  que  com  bons  testimunhos  dos  seos  esforços,  com- 
posições e  trabalhos  literários  mostrão  ter  toda  a  afeição 
ao  corpo  social,  qualifícando-se  doeste  modo,  para  que  sejão 
promovidos  a  sócios  effectivos,  cujo  numero  de  sócios  livres 
não  passará  de  sessenta,  preferindo-se  os  da  cidade,  os 
dos  seos  contornos,  e,  na  falta  doestes,  os  da  comarca  e  ca- 
pitania. 
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§23. 

Posto  que  essa  eleição  fique  sendo  limitada,  comtudo 
8Í  houverem  sócios  auzentes,  que  promovão  os  interesses 
da  sociedade  de  qualquer  modo,  já  com  remessas  das  suas 
obras,  com  doação  de  livros,  de  medalhas,  de  machinas^ 
de  instrumentos  phisicos,  já  com  offerecimentos  de  pro- 
dutos preciosos  para  o  muzeo,  e  horto  botânico,  e  de  col- 
leção  de  estampas  e  de  pinturas,  mostrando  que,  por  impos- 
sibilitados, não  podeib  conferir  e  occupar  prezencialmento 
fts  dignidades  sociaes,  poderão  ser  promovidos  té  o  nu- 
mero de  dezy  passando  a  todos  acessos  académicos,  os 
quaes  em  quarta  ordem  serão  chamados  sócios  graduados 
ou  supemumerarios. 

§24. 

A  quinta  ordem  dos  sócios  será  dos  aspirantes,  oa 
correspondentes,  que  será  illimitada,  recebendo-se  para 
ella  todas  aquellas  pessoas^  que  tendo  principios  sejão  hábeis, 
quer  se  achem  empregadas  nos  ministérios  civis,  ou  ecle- 
ziasticos,  quer  estejão  prezentes  quer  auzentes,  fazendo-so 
uma  colleção  de  sócios,  para  que  dahi  sejão  promovidos 
para  as  mais  ordens  e  dignidades  académicas,  comtanto 
que  se  habilitem  por  meio  de  suas  composições  offerecidas. 

§25. 

Da  ordem  dos  sócios  correspondentes  serão  nomeados 
seis  oradores  sagrados,  para  que  se  encarreguem  do  sermão 
da  festividade  da  sagrada  protectora,  no  caso  de  algum 
dos  sócios  de  honra  da  repartição  eclesiástica  se  não 
puder  incumbir  d'elle. 

§26. 

A  sociedade  fará  nomear  certo  numero  de  oradores 
profanos,  tirados  de  todas  as  classes,  para  que  se  hajão 
ae  incumbir  dos  elogios  dos  sócios  falecidos,  á  excepção 
dos  dos  protectores,  e  prezidentes,  que  serão  recitados  pelos 
Tice-prezidentes,  e  os  doestes  pelo  secretario. 


—  w  — 

§27. 

Também  a  real  sociedade  da  ordem  indistineta  de 
aeos  sócios  nomeará  um  seo  cbronista,  que  eirtrará  n^essa 
obra  com  a  época  fixa  da  Sfua  funda^o^  procedendo  n'e9ta 
composição  com  a  maior  concisão,  porque  no  proseg^i- 
mento  deve  contar  com  a  futura  idade.  N'eIIa  fará  lançar 
historicamente  todos  os  progressos  academicos^as  sitas  obras, 
memorias^  composiçSes^  e  produções  literárias^  a  qoem 
08  sodos  eleitos  farSo  dirigir  a  descripção  da  sua  natora- 
lidade,  idade,  empregos,  occupaçSo  e  vida  literária,  e  jun- 
tamente o  manifesto  das  suas  aplicaç5es,  e  os  estudos^  do 
que  o  chronista  dará.  conta  á  sociedade  no  fim  do  annOi 
para  se  inteirar  do  seo  adiantamento,  recitando  o  que 
houver  feito  em  a  ultima  sessão  publica  d'elle,  louvando 
08  desvelos  académicos  e  os  dos  seos  beneméritos  sócios, 
para  que  elle  mais  cresção. 

§  28. 

Além  doestes  indicados  sócios  poderão  ser  nomeados, 
aoeitOB,  e  admitidos  ao  congresso  social,  sem  ser  sooios, 
e  não  ter  voto  algum,  doze  individues  de  reconhecida  ha- 
bilidade^ aptidão  e  probidade,  os  quaes  serão  chamados 
alumnos,  para  ali  se  instruirem,  praticando  e  observando 
como  se  tratão  e  são  resolvidas  as  matérias  scientificas. 

§   29. 

Todos  08  sócios  da  Beal  Academia  das  Seiencias  de 
Lisboa,  que  na  dita  cidade,  comarca,  e  capitania  se  acha- 
rem, e  ainda  fora  d'ella,  serão  sócios  natos  da  sociedade 
bahiense  dos  homens  de  letras^  assim  como  todos  mais 
sócios  das  academias  estrangeiras,  comtanto  que  solicitem 
a  sua  encorporação. 

§    80. 

Oi  sooios  ea  commun,  e  cada  um  em  particular,  ix»- 
taráS  de  fornecer  e  «oriquecer,  qnauto  mais  lhe  seja  poa- 
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8Ível,  a  biblioteca,  o  museu,  e  o  hoito  botânico,  e  com 
muito  mais  actividade,  e  officiosidade  nos  primeiros  annos 
da  fnndaçSo  d'e8ta  nascente  sociedade,  sendo  quando  ella 
precisa  dos  maiores  socorros  para  depois  florecer. 

§    31. 

As  cartas  dos  sócios  eleitos  e  encorporados  8ei*8o 
Mito,  e  eoncebidas  na  língua  materna  d'este  modo : —  na 
sessio  ordinária  de  tal  mez  e  anno,  segundo  a  pluralidade 
de  Totos  £di  nomeado  e  aceito  para  sócio  de  tal  ordem — 
Fulano,  confiando  a  sociedade  muito  d'ello,  como  espera, 
que  haja  de  cumprir  com  os  seos  deveres  e  promover, 
quanto  mais  possa,  a  gloria,  o  esplendor,  e  os  interesses 
académicos. 

§  32. 

Emquanto  a  real  sociedade  nSo  for  dotada  pela  be« 
nefícencia  régia  com  um  solido  património,  cada  um  dos 
Bocios,  no  principio  do  anno  académico^  concorrerá  com 
8i$áOO  réis,  e  os  alumnos  com  S/$200  réis,  aplicados  para  as 
despezas  da  subzistencia  do  corpo  social,  ao  que  se  fU- 
tando  por  trez  annos,  e  deixando  de  apresentar  obras  de 
sua  composição,  ou  algum  outro  trabalho  útil  e  interes- 
sante, tanto  bastará  para  ser  retirado  do  catalogo  dos 
sócios,  tomando-se  assento  nas  sessSes  extraordinárias  a 
isso   respeito. 

§    33. 

Â  directoria  das  artes  o  sciencias  se  comporá  de  seis 
sócios  effectivos,  dos  quaes  dois  serão  directores,  e  os 
mais  ficarás  sendo  vogaes.  Esta  classe,  além  de  se  occupar 
na  distribuição  das  obras  concurrentes,  como  fica  dito, 
será  o  seo  privativo,  e  principal  instituto,  entrogar-se  á 
eomposiçSo  de  um  jornal  scientifico,  a  que  prestarás  se- 
eerros  as  mais  classes,  e  todos  em  commun,  segundío  seos 
^tfttidos  e  aplicares  literárias. 
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§  34. 


Gomo  o  principio,  baze  e  origem  das  sciencias  con- 
sistâo  na  observaçko,  indagação,  e  combinação  de  tudo 
quanto  nos  aprezenta  a  natureza,  segundo  suas  qualidades, 
leis,  propriedades  e  effeitos,  o  que  comprehende  a  me- 
teorologia, chimica,  anatomia,  botânica,  matéria  medica, 
e  a  historia  natural  em  ^eral  de  todos  os  corpos,  e  em 
particular  de  cada  um  d'elles,  como  zoologia,  mineralogia, 
e  outros  muitos,  por  isso  a  segunda  classe  será  da  philo- 
sophia  simples,  que  nao  passa  da  mera  observação,  indaga- 
ção e  combinação.  Esta  classe  se  comporá  de  seis  sócios 
eifectivos,  dos  quaes  um  será  seu  chefe. 

§  35. 

Para  que  essas  mesmas  observações,  indagaçSes  e 
combinações  sejão,    quanto   possão   ser    mais  exactas,  té 

Eor  meio^de  analises  e  de  hipotheses,  em  que  os  pro- 
lemas  sfto  resolvidos,  o  que  depende  de  ser  calculadO| 
entrando-se  nas  relações  de  qualidades  a  qualidades,  de 
quantidades  a  quantidades,  conhecendo-se  as  suas  di- 
ferenças; em  que  milita  a  comparação  e  analogia,  que 
uns  corpos  tenhão  cora  outros,  segundo  suas  propriedades, 
proporções,  afinidades,  aproximações,  e  grandezas  com 
respeito  á  totalidade  d'elles,  o  que  só  se  pôde  conseguir 
pelas  operações  de  uma  phjlosophia  pratica,  e  demonstra- 
tiva, por  isso  a  terceira  classe  será  da  sciencia  do  calculo 
que  comprehende  arithmetica,  álgebra,  mecânica,  ti- 
neclogia,  phisica  experimental,  astronomia,  medicina 
empirica,  uma,  e  outra  tatica,  etc,  cuja  classe  se  comporá 
de  seis  sócios  effectivos,  dos  quaes  um  será  seu  chefe. 

§  36. 

Devendo  todos  esses  princípios  ser  trazidos  a  uma 
pratica,  que  seja  útil,  proveitoza,  e  interessante  á  huma- 
nidade, e  esta  bem  regulada,  que  cohiba  cada  um  nos  limites 
do  que  é  seo,  de  tudo  isto  se  segue,  que  a  quarta  classe 
será  da  industria  nacional,  e  da  economia  extensiva   cada 
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uma'»  600»  diversos  ramoS;  em  que  se  comprebende  finanças , 
sciencia  veterínaria^  cirurgia^  medicina  pratica,  ou  sympto- 
matica,  sciencia  de  um  e  outro  direito,  diplomacia,  esta- 
tística, agricultura,  commercio,  navegaçSo^  etc,  inuentos 
e  descobrimentos  úteis ;  porque  umas  couzas  influindo 
na  subsistência  dos  homens,  outras  sSo  tendentes  a  facilitar 
08  meios  da  dezejada  industria.  Esta  classe  se  comporá 
de  seis  sócio  i  effectivos  dos  quaes  um  será  seo  chefe. 

§  37 

Devendo  além  d'isto  haver  uma  instrução  popular, 
para  que  por  intervenção  d^ella  se  adquirão  maiores  co- 
nhecimentos, e  não  se  ignoro  os  que  nos  tem  precedido, 
haverá  uma  quinta  classe,  que  será  da  literatura  em 
geral,  e  em  particular,  que  comprehenderá  antiguidades, 
monetistica,  historia  sagrada  e  profana,  antiga  e  moderna 
CO  nprehensiva  da  lusitana  e  brazilica,  bibliographia, 
typographia,  geographia,  e  as  bellas  letras,  em  que  terá 
lugar  a  poezia,  e  mithologia,  etc.  Esta  classe  se  comporá 
de  outros  seis  sócios  eifectivos,  dos  quaes  um  será  seu 
chefe. 

§38 

Para  que  a  instrucçfto  publica  mais  se  adiante,  a 
sooiedade  literária  fará  estabelecer  na  sala  do  muzeo  uma 
cadeira  de  historia  natural  e  chimica,  outra  de  historia, 
que  comprehenderá  todos  seos  diversos  ramos,  concluindo- 
se  com  a  brazilica. 

§  39 

Fará  estabelecer  duas  cadeiras  publicas  das  linguas 
vivas,  uma  em  que  se  ensine  o  francez  e  italiano,  e 
outra  o  inglez  e  allemSo.  Estes  professores  serão  tirados 
dos  sócios,  ou  de  fora,  e  no  fim  do  três  annos  haverão 
exames  públicos,  para  que  se  faça  ver  o  proveito,  que  do 
ensino  tirarão  os  discípulos,  ealém  doeste  trabalho  vulgar 
cada  um  dos  professores  se  entregará  a  outro  privativo  e  tão 
recommendado,  de  fazer  a  traducção  d'aquelles  livros  indí- 
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cados  pela  sociedade^    e  isto  para  que  a  língua  materna 
mais  se  ei  riqueça. 

§  40. 

O  anno  lectivo  da  real  sociedade  principiará  em  o 
1"  de  Março,  e  se  terminará  em  8  de  Dezembro. 
Doesta  real  sociedade  será  soberana  protectora  Nossa 
Senhora  da  ConceiçSLo^  por  ser  padroeira  do  reino,  em 
cujo  dia  ou  no  seo  outavario  se  fará  a  sua  festividade. 

§41. 

Haverá  em  cada  anno  quatro  sessSes  publicas  f 
uma  em  25  de  Abril,  em  contemplação  ao  descobri- 
mento do  Brazil,  uma  em  o  dia  do  natalício  do  au- 
gusto protector,  uma  em  o  dia  do  santissimo  nome  de 
Maria,  e  outra  em  o  dia  8  de  Dezembro,  em  que  se 
recitará  a  parte  competente  da  chronica,  e  uma  breve 
oração,  que  terá  por  fim  aplaudir  os  progressos  literários 
d'aquelle  anno,  solicitando-se  que  elles  vdo  a  mais. 

§42. 

N'esta  ultima  sessão  publica  se  leràS  os  programmas 
para  o  concurso  do  anno  seguinte  ;  serão  lidas  em  ex- 
tracto as  memorias  coroadas,  dando-se  as  cauzas,  porque 
as  outras  fôrão  preteridas,  e  conferindo-^se  os  prémios  aos 
beneméritos,  segundo  a  idoneidade  das  obras  e  memorias 
concur rentes,  que  forem  approvadas. 

§43. 

Nas  assembléas  publicas  não  se  poderão  ler  memorias 
sem  que  primeiro  sejfto  lidas  nas  conferencias  particu- 
lares, onde  sejrão  escolhendo  as  mais  interessantes  para 
esse  fim,  sempre  com  preferencia  do  que  fosse  mais  utiJ, 
e  para  que  no  publico  ellas  apareção  perfeitas ;  na  ocaziSo 
das  leituras  se  irá  entrando  nas  reflexões  precizas,  havendo 
nos  compositores  a  docilidade  de  abraçar  a  retirada  do 
que  for  impróprio  e  menos  acertado. 
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§  44. 

Competirá  aos  chefes  das  classes  dezignar  as  memorias 
que  hâo  de  ser  lidas  nas  sessSes  publicas,  regulando-se 
isto  de  tal  modo,  que  nunca  se  lêSo  mais  do  que  uma  ou 
duas  da  mesma  repartição,  tanto  para  fazer  mais  agra- 
dável um  acto  tão  respeitozo,  como  para  que  fiquem  con- 
templadas todas  as  classes. 

§    45. 

Haverão  sessões  ordinárias,  extraordinárias,  e  se- 
mi-plenas :  as  ordinárias  são  aquellas,  que  se  farão  no  dia 
de  cada  semana,  que  a  sociedade  julgar  conveniente,  nas 
quaes  só  se  tratará  das  matérias  scientifícas :  nas  extra- 
ordinárias se  tratará  dos  objectos  económicos,  e  de  todos 
aquelles  outros,  que  forem  alheios  e  distinctos  do  scien- 
tificOy  no  que  se  procederá  com  assistência  do  vice-pre- 
sidente, secretario,  chefes  das  classes,  e  sócios  effectivos. 
Nas  semi-plenas  se  trataráõ  todos  aquelles  negócios  de 
maior  supozição,  e  de  alta  ponderação,  que  dependa  da 
deliberação  da  maior  parte  dos  sócios,  sendo  um  d'elles,  o 
das    eleiç(^s  e  outros  doesta  classe,  indole,  e  natureza. 

§  46. 

Haverá  uma  administração  económica,  que  se  em- 
pregará em  fiscalizar,  e  aprovar  a  conta  das  despezas  da 
sociedade,  que  será  em  um  dos  dias  santos  dispensado  de 
cada  mez,  e  não  havendo  ficará  f)ara  o  mez  seguinte,  do 
que  se  dará  conta  á  sociedade  ao  menos  uma  vez  cada 
anno.  Esta  administração  será  composta  do  secretario, 
thesoureiro,   e  chefes  das  classes. 

§    47. 

Terá  a  real  sociedade  um  bibliotecário,  que  será 
perpetuo,  ainda  que  seja  promovido  a  outras  dignidades 
académicas,  o  qual  terá  a  seu  cargo  a  guarda,  e  a  boa  con- 
servação dos  livros,   papeis,    manuscriptos  e  memorias,  e 
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obras  concurrentes,  e  fará  os  competentes  catálogos  ^ 
apontando  os  livros,  que  faltarem,  e  que  devem  ser  com- 
pradosi  por  conta  de  quem  correrá  a  bôa  disposiçSo  do 
prélio. 

§    48. 

Terá  um  guarda-mór,  que  porá  em  bôa  guarda  e 
arrecadação  tudo  que  fôr  da  sociedade,  o  qual  poderi 
ser  tirado  e  eleito  de  qualquer  ordem  dos  socios;  e  sendo 
tSobem  perpetuo  habitará  nas  casas  do  estabelecimento 
da  sociedade.  Haverá  um  thezoureiro  para  arrecadar,  des- 
pender, e  dar  contas. 

§49. 

Para  o  serviço  da  secretaria,  e  da  thezouraria  da 
sociedade  haverá  dous  officiaes  papelistas,  que  se  ocupa- 
r&S  na  escripturaçSo  das  despezas  da  sociedade,  que  em 
cada  mez  serão  encerradas^  e  aprovadas  pela  junta  de 
administração  económica ;  além  d^isto  farão  as  cartas  de 
avisos  e  de  correspondências,  que  lhes  forem  in*sinuadas 
pela  sociedade  e  secretario,  e  será  o  seu  principal  tra- 
balho entrar  nas  copias  das  memorias  reformadas,  e  dos 
papeis  raros,  que  lhes  forem  commetidos  pelas  sobreditas 

{ressoas  e  bibliotecário,  os  quaes  vencerá?  o  ordenado,   que 
hes  fôr  abitrado. 

§  50. 

Na  secretaria  da  sociedade  haverá  quatro  livros,  um 
da  receita  e  despeza,  uin  dos  assentos  e  resoluções  da 
administração  económica,  um  do  que  se  tratar  e  se  ler  nas 
assembléas  ordinárias,  e  outro  das  actas  sociaes  tomadas 
e  firmadas  em  conclave  pleno,  os  quaes  ficaráô  tendo  toda 
força  e  vigor  de  parte  doestes  preliminares  de  estatutos,  e 
n^eUe  tãobem  se  lançará?  as  eleiçSes  trienaes. 

§51. 

A  real  Sociedade  dos  Homens  de  Letras  em  suas  oon* 
vocaçSes  grandes  terá  não  só  autoridade  plena    para  por 
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mek)  de  assentos  ir  augmentando  e  aperfeiçoando  estes 
preliminares,  segundo  as  cireunstancias  o  pedirem,  mas 
também  os  irá  coartando,  restringindo,  e  modificando, 
B^undo  a  insoigencia  dos  casos. 

§  52. 

Haverá  um  continuo,  a  quem  se  incumbirá  a  entrega 
dos  avizos  e  agencia  de  tudo,  que  fôr  respectivo  á  socie- 
dade, para  nas  casas  d'ella  receber  as  pessoas,  avizos,  cartas, 
e  obras,  que  concorrerem,  o  qual  se  oecupará  também  no 
«aseio  das  cazas  do  museu,  e  da  biblioteca,  vencendo  o 
ordenado  que  lhe  for  arbitrado  pela  sociedade. 

§  53. 

Na  parte  mais  elevada  da  cidade,  quando  nSo  possa 
Bcr  nas  mesmas  casas  das  sessSes,  pelo  menos  na  maia 
próxima  se  fará  levantar,  e  erigir  um  observatório  astro- 
nómico. 

§52. 

Nas  mesmas  proximidades  se  tratará  de  estabelecer 
e  ordenar  um  jardim  botânico,  en'elle  um  laboratório 
chimico,  que  em  certos  dias  do  anno  se  fará  publico, 
sendo  administrado  e  inspectorado  pelo  chefe  da  classe 
philosophica. 

§  55. 

Na  casa  das  sessSes  se  tratará  de  estabelecer  um 
muzêo :  haverá  uma  salla  para  o  depozito  das  madiinas, 
e  instrumentos  phisicos^  e  outra  para  n^ella  se  hir  orde- 
Banda  o  estabelecimento  da  biblietheca,  que  depois  de 
refeita  se  fará  publica  em  certos  dias  determinados  pela 
sociedade. 

§  56. 

As  obras  de  concurso  serSo  dirigidas  ao  secretario  até 
o  dia    15    de  Outubro,  pondo  no  sobrescripto  da  carta 
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em  que  irá  encoberto  o  nome  do  autor,  a  mesma  epi- 
grapne,  que  tiver  a  obra  concurrente,  para  que  no  cazo 
de  ser  premiada  se  abrir  publicamente,  sabendo-se  então 
o  nome  do  compozitor,  e  para  que  também  seja  queimada 
a  carta  com  o  nome  incluído  e  lacrado,  quando  a  obra 
fôr  julgada  immerita,  sem  que  se  possa  saber  quem  tenha 
sido  o  escriptor  d'ella. 

§57. 

Advert^-se,  que  os  sócios,  á  excepção  dos  effectivos, 
porque  hão  de  julgar  sobre  o  merecimento  das  obras,  serão 
admitidos  aos  prémios,  e  a  escrever  sobre  ob  assumptos, 
que  se  propuzerem  e  para  se  obviar  afeiçSes,  se  lhes  an- 
nuncia,  que  as  obras  não  sejão  escriptas  de  sua  letra, 
para  que  se  não  facão  conhecidas,  e  praticando-se  ao  con- 
trario,  tanto  bastará  para  que  ellas  sejão  removidas  do 
concurso. 

§58. 

Quando  se  suplicar  á  Sua  Real  Alteza  a  confirmação 
doestes  preliminares,  se  suplicará?  as  graças  de  que  con- 
ceda á  sociedade  o  privilegio  da  compozição  do  almanak 
brcusiliense;  um  prelo  para  imprimir  as  suas  obras,  que  estas 
por  excellencia  sejão  izentas  de  qualquer  outra  censura, 
que  possa  reimprimir  aquelles  livros  e  obras  raras,  que 
vão  desaparecendo,  que  para  que  ella  fique  tendo  um 
solido  património,  para  o  suprimento  de  tfto  despendiozos 
estabelecimentos,  se  lhe  conceda  uma  annual  loteria  do 
fundo  e  capital  de  100:000^  reis,  devidamente  feita  para 
se  facilitar  a  extração  dos  bilhetes,  e  que,  quando  tanto  não 
agrade  á  Sua  Real  Alteza,  se  deixa  ao  augusto  animo  do 
supremo  protector  e  fundador  dotar  a  sociedade  como  bem 
lhe  parecer. 

§  59. 

A  real  sociedade  literária  se  promete  ser  útil  quanto 
mais  possa  ser  ã  pátria,  ao  estado  e  nação,  promovendo 
as  artes,  as  sciencias  e  agricultura  em  particular,  portan- 
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dose  sempre  desvelada  a  bem  da  humanidade  por  meio 
da  industria,  da  economia^  dos  inventos  e  dos  descobri- 
mentos úteis,  tendo  sempre  o  primeiro  logar  a  philantropia. 

§  60. 

Para  que  a  real  sociedade  haja  de  verificar  este  plano 

e  desempenhar  aquelles  fins,  a  que  se  propSe,   nomeará 

em  cada  cidade,  villa,  e  logar  mais  considerável  do  seo 

continente,  e  fora  d'elle  um    sócio  de  confiança,  ou  um 

correspondente   de  recommendaçSo,  para  que  com    vezes 

de  procurador  da  sociedade,  conferinao  com  outros  quando 

hajSo,  faça  remeter  em   cada  anno  as  observações,    des- 

cripçSes,   modelos,  productos    naturaes,   noticias,  e  tudo 

quanto  mais  possa  colligir,   nSlo   se  dispensando,    quando 

mais  bem  estabelecida,   mandar  viajantes   para  que  por 

este  meio  e  modo,  consultando    sempre  a  felicidade  dos 

Sovos,  esta  seja  promovida  e  prosperada,  florecendo  em  os 
ouB  pozitivos  ramos  da  economia,  e  da  industria  nacional. 


FIM 
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Reprezentaçâo,  que  acompanhara  os  precedentes  pre- 
liminares DE  estatutos,  quando  forZo  apre- 
sentados k  Real  academia  das  sciencias  de  Lis- 
boa NA  SESSZO  ORDINÁRIA  DE  80  DE  JUNHO  DE  1810; 

em  que  uma  b  outra  cousa  fora  lida  por  jozo 
Guilherme  Christiano  Muller^  actual  secretario 
DA  mesma  Real  Academia. 


A  Real  Sociedade  Bahiense  dos  Homens  de  Letras 
apresenta  a  Real  Academia  das  Sciencias  de  Lisboa  seu 
piaQO  de  fundaçSo;  e  de  novo  estabelecimento  debaixo  do 
título  de  preliminares  de  estatutos. 

Roga  á  Real  Academia  se  preste  a  rever  e  a  fazer 
n^esta  sua  origem  por  meio  de  reflexSes  aquelles  aditamen* 
tos  e  indicaçSes,  que  sejSo  oportunas  para  sua  maior  per- 
feição.- 

Igualmente  roga^  nas  considerações  de  ficar  sendo 
sua  filial;  que  lhe  queira  prestar  aquelles  officios,  que  mais 
a  prosperem,  sendo  os  que  muito  podem  aproveitar  os  de 
uma  armonioza,  e  successiva  correspondenciai  auziliativa 
do  alimento  de  ambos  os  corpos  literários. 

Solicita  e  representa^  que  a  Real  Academia  queira 
insinuar  a  seus  dignos  sócios,  do  modo  que  lhe  for  mais 
conveniente^  para  entrarem,  quando  qucirSo,  nas  solicita- 
ções das  suas  encorporaçSes,  na  conformidade  dos  §§  27  e 
29  dos  mesmos  preliminares  de  estatutos,  dirigindo-se 
pessoal,  ou  por  escripto  a  Luiz  António  de  Oliveira  Mendes, 
sócio  de  uma  e  outra  corporação,  para  que  os  meta  em 
catalogo,  e  lhes  haja  de  remeter  suas  cartas  de  encorpo* 
raçSo  d^aquelle  continente. 

Espera  e  confia  muito  da  proteçSo  maternal,  que 
para  a  corte  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro  directa,  ou 
indirectamente  se    façSo    aquelles    ofiicios   ÍEivoraveis   á 
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confirmaçSo  e  aprovação  doeste  novo  estabelecimento,  em 
qoe  nada  se  despende  e  muito  se  pôde  lucrar. 

Por  todos  os  sócios  da  Real  Sociedade  Bahiense  doa 
Homens  de  Letra. 

Luiz  António  de  Oliveira  Mendes,  sócio  da  Real  Aca- 
demia das  sciencias  de  Lisboa,  que  se  destina  partir  para 
a  cidade  da  Bahia,  sua  pátria,  onde  fica  sendo  commissaria 
d'este  novo  estabelecimento,  assim  como  os  mais  sócios^ 
que  se  acharem. 


SÓCIOS  ENCORPORADOS,  DOS  QUAES  ALGUNS  TEM  OFFERECIDO 

SUAS  OBRAS 


Padre  Custodio  José  de  Oliveira. 

Domingos  Yandelli. 

Dezembargador  José  Bonifácio  de  Andrada. 

Padre  Joaquim    de  Fojos. 

Dezembargador  José   António  de  Sá. 

Frei  Patrício  da  Silva. 

Frei  Joaquim  de  Santa  Clara. 

Jo2o  Diogo  de  Barros  LeitSo  Carvalhosa. 

JoSo  Guilherme  Christiano  Muller. 

Luiz  António  de  Oliveira  Mendes. 

Vicente  António  Esteves  de  Carvalho 

José  Martins  Pessoa. 

Padre  Jo3o  Silvério. 


14  TOMO  ILVlly  p.    i< 


REPRESENTAÇIO 


sobre  os  meios  de  promover  a  povoação  e  desaDVolvimento 
dos  campos  de  Goítacazes  em  1657 

PELO 


Exposto  a  castigo,  quanto  certo  no  merecimento  com 
que  Y.  Magestade,  que  Deus  guarde,  costuma  premiar  o 
zelo  com  que  seus  vassallos  tratSo  com  acerto  de  seu  real 
senriço;  antepondo  esse  com  o  augmento  de  sua  real  fa- 
zenda, me  expuz  á  murmuração  de  todos  por  não  faltar  » 
em  seu  particular,  como  tSo  leal  vassalo  de  v .  Magestade 
e  feitura  que  sou  n'estes  campos  de  Gbitacazes  do  Oonde 
de  Atouguia,  governador  geral  doeste  estado,  que  por  en- 
tender seria  meu  talento  capaz  de  jugo,  que  padece  e  que 
em  occupa  n'este  posto,  quiz  encarregar-me  com  elle,  e 
fazer-me  benemérito,  o  que  só  avaliarei  por  tal  com  se- 
guro, que  espero  achar  na  confirmação  de  V.  Magestade, 
para  que  com  ella  possa  eu  atilar  a  maiores  acertos  de 
seu  real  serviço,  e  sem  a  qual  me  não  será  possível  pelas 
razSes,  que  apontarei. 

N'este  novo  descobrimento,  em  que  a  V.  Magestade  se 
tem  occultado  a  verdade,  e  não  tem  chegado  esta  a  sua 
noticia  pelo  particular  de  poderozos,  que  antepondo  con- 
veniências próprias  ao  augmento  de  sua  real  coroa,  tratSo 
Bómente  de  divertir  a  fama,  para  que  nSo  chegando  esta 
4  noticia  de  V.  Magestade,  e  ser  sabedor  dos  grandes 
lucros,    que  sua  real  fazenda  pode  tirar  com  pouco    ca* 


••  • 
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bedal  e  dispêndios  n^estes  campos  dos  Goitacazes,  Parahiba 
do  Sul,  possão  elles  uzurpal-os,  como  têem  feito,  querenda 
debaixo  de  zelo  do  seu  real  serviço  ter  para  si  o  com 
que  V.  Magestade  pôde  sustentar  grandes  exércitos  assim 
n'este  estado,  como  n'esse  reino  de  Portugal.  O  que  vendo 
e  antepondo-me  a  todos  os  riscos  e  acasos,  com  que  um 
poder  vingativo  maltrata  sem  piedade,  exposto  a  tudo  me 
deliberei  a  fazer  este  avizo  a  V.  Magestade  com  o  mais 
que  tenho  obrado  em  razSo  do  cargo  que  occupo,  que  é  o 
seguinte. 

Passados  trez  annos,  que  gastei  no  propagamento  do 
geâtio  indómito,  que  senhoreava  estes  campos,  no  decurso 
dos  quaes  gastei,  além  da  vida,  a  fazenda,  impossibili- 
tando-me  a  viver  fora  d^elles,  por  n2o  ter  com  que  assistir 
aos  gastos  da  corte,  domei  a  mór  parte  de  todo  elle,  e 
nSo  contente  com  o  descobrimento  de  60  léguas  de  largo 
e  80  de  comprimento,  que  tantas  s8o  té  a  cidade  de 
SSo-Sebastião  do  Rio  de  Janeiro,  me  fíii  meter  com 
elles  pelo  sertSo  dentro,  pondo-os  tanto  de  paz,  que  vêem 
hoje  ao  resgate,  trazendo  suas  mercancias  de  cera,  mel, 
e  mais  lavouras  da  terra,  a  que  sua  industria  chega  para 
com  ellas  levar  ferramentas,  enxadas,  fouces,  machados 
para  lavrar  a  terra^  e  fazer  roçarias,  aue  é  o  pão  da  torra, 
aos  quaes  todos  assisto  com  notável  dispêndio  do  minha 
fazenda,  por  nSo  deixar  perder  o  que  com  tanto  trabalho  e 
risco  da  vida  tenho  alcançado,  só  afim  dos  grandes  lucros  que 
espero  alcançar  para  a  fazenda  do  V.  Magestade,  dOa- 
latados  acrescentamentos  de  sua  real  coroa,  como  espero 
ver  pela  maneira  seguinte. 

O  que  V.  Magestade  deve  mandar  obrar  por  proviztSes 
suas,  pondo  ministro  de  sua  real  fazenda,  deve  ser  na 
barra  doeste  rio  se  faça  uma  fortaleza  real  com  sua  arti- 
lharia, que  resguarde  d'ella,  e  do  inimigo  ollandez  que 
inficiona  esta  oosta,  e  não  vir  a  entrar  por  ella  a  ser  se- 
nhor de  um  tSo  grande  thezouro.  Logo  aue  na  praia  do 
dito  rio,  e  á  boca  da  barra  se  faça  uma  villa  com  suas  jus* 
tiças  para  as  entradas  das  embarcaçSes,  e  que,  onde 
hoje  temos  ainda  povoação,  seja  cidade  com  superioridade  de 
jurisdição  sobre  a  dita  villa  por  ser  distante  d'ella  mais  de 
8   legoas,   com  capitão   major  independente    do  governo 
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do  Rio  de  Janeiro  ;  que  não  sendo  doeste  modo  nSo  terá 
effeito  nunca  pelo  requesto  do  que  se  espera,  e  diminuição 
de  sua  real  fÍELzenda;  mandando  V.  Magestade  este  privi* 
légio  e  erecçfto  para  a  dita  cidade  se  crear  doesta  maneira. 

Os  moradores  da  dita  villa  ou  cidade,  aonde  ha 
grande  numero  de  criadores  de  gado  vacum,  concorrerás 
todos  na  obra  da  grande  fortaleza,  e  todo  o  dispêndio 
d^ella  terão  por  muito  suave  á  vista  do  grande  interesse, 
que  estaa  terras  promettem  pela  abundância  de  sua  ferti- 
lidade e  só  com  V.  Magestade  mandar  um  navio  carregado 
de  ferro,  e  artilharia  bastante  para  a  dita  fortaleza,  em 
a  qual  mandará  Y.  Magestade  pôr  capitão  maior  com  seu 
soldo,  sem  que  a  fazenda  de  V.  Magestade  diminua  de 
cousa  alguma,antes  maiores  acrescentamentos  d'ella,a  saber: 

Que  vendo  os  ditos  moradores  a  segurança,  que  têem 
de  domicilio  proprio,serão  sem  numero  os  povoadores  doestes 
campos,  os  quaes  se  têem  expulso  por  algumas  vezes  d^elles 
tão  sem  piedade,  que  uns  deixarão  a  fazenda,  e  outros, 
arrastados  pelos  campos,  a  vida,  por  não  poder  supportar 
o  rigor  com  que  d^elles  os  lançarião  os  poderozos  interes- 
sados, para  que  a  noticia  de  V.  Magestade  não  viesse  a 
ser  sabedor  de  tão  importante  terra . 

Ao6  gemidos  e  lagrimas  de  tantos  innocentes  acudio 
o  governador  geral  doeste  estado,  e  estranhando  com  zelo 
christão  uma  obra  tão  pouco  catholica,  mandou  se  não  tra- 
tasse de  proseguir  na  dita  obra,  mas  já  não  tinha  re- 
médio, e  como  ficarão  tão  amedrontados,  não  houve  mais 
quem  quizesse  povoar,  dando  occasião  a  que  o  gentio  tor- 
nasse a  rebelar-se,  e  pôr  em  risco  o  que  tanto  sangue 
tinha  custado  aos  zelozos  vassalos  de  Y.  Magestade. 

K^este  conflito,  passando  em  correição  o  ouvidor  geral 
doesta  repartição  do  sul  João  Yelho  de  Azevedo^  e  pro- 
pondo-lhe  eu,  e  os  moradores  doestes  campos  por  passarem 
<Íe  cincoenta  a  grande  utilidade  assim  da  coroa  de  Y.  Ma- 
gestade, como  de  sua  real  fazenda,  pedindo-Ihe  em  quanto 
se  fazia  este  avizo  a  Y.  Magestade,  nos  apresentasse  uma 
villa  com  justiças,  que  podessem  conhecer  das  causas  com 
appellação  e  aggravo  para  seu  juiz  o,  e  antevendo  elle 
o  grande  serviço,  que  obrava  na  creação  da  dita  villa, 
■einquanto  se  não  fazia  o  dito  avizo  a  Y.  Magestade,  que 
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nâo  mandaria  o  contrario,  mandou  levantar  pelourinho 
n'olla,  creando  por  eleição  juizes  e  vereadores,  ficando  na 
posse  da  villa  de  Sâo-Salvador  da  Parahiba  do  Sul. 

O  que  sabendo-se  no  Rio  de  Janeiro,  fíii  notificado 
por  parte  do  dito  ouvidor  geral  com  grandes  penas,  man- 
dasse desfazer  o  dito  pelourinho,  a  requerimento  dos  in- 
teressados, e  o  titulo  da  dita  villa,  e  de  novo  se  tomárftô 
a  expulsar  os  povos,  atalhando  a  dita  villa  e  povoação 
com  a  falta  de  moradores,  para  que,  não  chegando  a  no- 
ticia de  V.  Magestade,  possâo  elles  lograr  tanta  quantidade 
de  riquezas  sem  titulo  algum  de  sesmarias,  nem  data  de 
y.  Magestade,  como  fazem  té  o  presente,  o  que  não  será 
possível,  havendo  a  dita  cidade,  e  villa  pela  razão  seguinte» 

Que  tendo  V.  Magestade  a  dita  cidade  e  villá  com 
justiças,  e  sua  camará,  haverá  logo  livro  de  sesmaria,  no 
qual  se  registrem  todas  as  datas,  que  V.  Magestade  tem 
dado,  e  der  aos  moradores  dos  ditos  campos,  e  havendo  o 
dito  livro,  por  elle  saberá  V.  Magestade  o  que  se  lhe  tem 
uzurpado,  e  poderá  vir  a  tanto  crescimento  de  moradores, 
que  o  que  hoje  vem  a  ser  de  três  pessoas  poderozas,  venha 
a  redundar  em  tantas,  que  tenha  V.  Magestade  de  direitos» 
com  que  possa  sustentar  grandes  exércitos  e  armadas  só 
com  o  rendimento  dos  ditos  seus  reaes  direitos. 

E  de  saber,  que  pela  muita  fertilidade  da  terra  ha 
n^ella  muitos  canaviaes  de  canas  de  assucar,  e  a  terra 
em  si ;  com  tanto  assento  para  engenhos  de  agua,  que  todos 
se  meterão  no  emprego  delles,  sabendo  que  o  fazem  no  seti, 
e  donde  os  não  mandem  despejar,  quando  quizerem,  por 
tudo  serem  campos  á  borda  do  rio  tão  grandiozo  que 
poderá  mover  mil  engenhos  sem  lhes  fazer  falta  agua,  car- 
nes, lenhas,  por  tudo  ser  em  tanta  abundância,  e  a  tçrra 
tão  fecunda  que  para  tudo  ha  sem  detrimento,  com  quo 
V.  Magestade  terá  de  renda  muitos  mil  cruzados  sem 
gastar  algum  de  sua  real  fazenda,  e  será  necessário  para 
se  comboiarem  os  assucares  uma  grande  frota. 

E  quando  eu  esperava  grandes  prémios  por  tão  zeloso 
do  augmento  da  real  fazenda  de  Y.  Magestade  e  achar 
descanço  em  premio  de  tão  dilatados  serviços,  quaes  tenho 
obrado,  e  hei  de  obrar  apezar  das  ameaças  particulares  e 
exposto  ao  perigo  da  vida,  e  falta  de  remédios,  sem   atentar 
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ao  particular  de  mulher  e  lilhos,  a  que  em  nome  de  V. 
Magestade  se  me  fazião  as  honras^  que  merece  um  vassalo 
tão  leal,  antevendo  já  a  conta  que  devia  dar  a  V.  Mages- 
tade  não  contentes  com  o  que  tinhâo  obrado,  em  razão  da 
villa»  me  mandão  prender  do  Bio  de  Janeiro,  por  do  tudo  se 
assegurarem,  expulsando-me  do  meu  cargo^  sendo-me  ne- 
cessário por  fugir  a  uma  potencia  deixar  mulher  e  filhos, 
e  ir  buscar  o  recurso  e  remédio  á  Bahia,  mais  de  200 
Iefi;uaS|  com  tantos  riscos,  achando  que  todos  elles  erão 
toleráveis  á  vista  das  ameaças^que  me  esperavão  na  prizão. 

E  propondo  eu  ao  Conde  d'Atouguia,  governador  geral 
doeste  estado,  as  couzas  que  havia  por  minha  parte,  como 
as  insolências,  que  se  obravão  contra  os  moradores,  houve 
por  bem  de  me  mandar  sustentar  oní  meu  cargo,  e  que 
a  povoação  existisse  em  quanto  se  fazia  avizo  a  V.  Ma- 
gestade  para  a  confirmação  da  villa,  que  agora  pedimos 
cidade,  e  vindo  eu  com  o  seguro  quo  trazia,  convoquei 
moradores  o  trouxe  comigo  muitos,  fiados  na  esperança 
de  que  V.  Magestade  como  tão  católico  mandará  prover 
na  confirmação,  que  esperamos,  e  possão  seus  vassalos, 
com  segurança  real  na  izenção  de  dependências,  fazer  a 
V.  Magestade  mais  dilatada  a  sua  monarchia,  para  gran- 
des lucros  de  sua  real  fazenda,  mandando  que  seu  capitão 
maior  possa  dar  de  sesmaria  tudo  aquillo  que  por  petição 
dos  moradores,  constando  a  verdade,  não  estiver  dado, 
assegurando  com  as  ditas  sesmarias  a  cultivaçãò  das  terras, 
a  multiplicação  dos  gados,  e  a  vivenda  dos  moradores. 

Com  esta  esperança  de  descanço,  e  por  assegurar 
roubos  e  furtos,  com  que  caducavão  os  negros  em  razãc» 
do  vinho,  que  se  faz  n'este  estado,  a  que  chamão  aguar- 
dente da  terra,  considerando  a  grande  utilidade  dos  en- 
genhos, e  para  que  se  fizessem  com  maior  brevidade,  mandei 
fixar  editaes  na  porta  da  igreja  e  lugares  públicos  para 
arrematar  por  contrato  estanque  da  dita  aguardente,  com  que 
vencia  a  cultivaçãò  das  terras  e  a  segurança  dos  ditos  furtos, 
para  que  a  fazenda  de  V.  Magestade  lucre  o  seguinte  : 

Que  o  estanqueiro  da  dita  aguardente  pagaria  por 
aimo  a  fazenda  de  V.  Magestade  10  mil  cruzados  pelo  pri- 
meiro de  seu  arrendamento,  sendo  obrigado  compral-a  aos 
moradores   da  terra  por  4  patacas  a  canada,  com  o  que 
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vendo  todos  a  grande  ganância  e  proveito  se  facilitassem 
nas  lavouras,  de  que  já  hoje  ha  muitos  engenhos  d'èUá>  fi« 
cando-lhe  o  caminho  feito  para  os  ditos  engenhos  reaes  por 
se  vencer  a  maior  difficuldade,  que  é  a  cana. 

Antepuz  mais  no  dito  contrato,  que  quando  a  fazenda 
de  V.  Magestade  não  lucrasse  outros  interesses  maíoiM 
que  os  ditos  alambiques  de  aguardente,  vinha  a  ser  grande 
o  proveito,  que  d'elles  se  tirava  a  saber:  que  depois  de  cul- 
tivados os  campos  e  cobertos  de  cana,  não  querendo  os  mo* 
radores  sair-se  fora  dos  alambiques,  se  lhes  impuzesse  o 
mesmo  que  na  Bahia,  a  saber  áO^  reis,  em  cada  alambique, 
ficando-lhes  suave  a  dita  imposição  á  vista  do  grande  in- 
teresse, que  vem  avançar  com  o  preço  de  quatro  patacas 
á  canada,  vindo  a  importar  grande  numero  de  cruzados 
«m  mui  poucos  annos  á  real  fazenda  de  Y.  Magestade. 

Além  de  tudo  isto,  tem  V.  Magestade  grandes  e  di« 
latados  matos  de  pau  de  jacarandá,  a  que  chamZo  pau 
d'el-rei,  que  só  de  direitos,  havenda  navegação,  impor- 
tará em  muitos  mil  cruzados. 

Ha  mais  no  sertão  muitas  minas  de  prata  e  ouro,  o 
mais  materiaes,  a  que  não  tenho  dado  principio  por  estar 
inerme  de  segurança  para  o  poder  fazer,  e  já  ae  algumas 
mandei  ao  Rio  de  «faneiro  pedras  de  prata  para  se  vêr, 
e  se  achou  ser  da  mais  fina. 

Ha  uma  alagôa  mui  grande  para  a  communicação 
dos  povos  viziíihos,  que,  sendo  de  agoa  doce,  se  nfto  vê 
terra,  navegando-se  por  muitos  dias,  e  é  tão  dilatada 
que  por  um  mez  e  mais  se  não  corre.  N^esta  pôde  V.  Ma- 
gestade mandar,  que  fazendo-se  povoaçSes,  se  cultivem, 
podendo-se  pôr  n'ella  grandes  moinhos^  com  o  que  haja  di- 
latadas searas  de  trigo  pela  terra  e  dar  em  muita  abun- 
dância, e  crescendo  os  moradores  n^ella  importará?  muita 
fazenda  á  real  coroa  de  V.  Magestade  pela  brevidade  do 
commercio,  em  razão  de  ser  por  mar  e  vir  sahir  duas 
legoas  do  sitio,  em  que  advirto  a  V.  Magestade  pe  faça 
a  cidade,  além  de  muitos  curraes  que  crescerá?  com  as 
ditas  povoaç?6S,importando  só  o  dizimo  d^elles  em  grande  nu- 
mero de  dinheiro,  como  hoje  importão  os  da  Bahia,  sendo 
em  quantidade  as  duas  partes  menos^  e  se  remata  o  ramo 
do  gado  cada  anno  em  40  mil  cruzados  para  a  fazenda  de 
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y.  Mageatade ;  o  que  tudo  se  lhe  tem  occultado;  por  não 
chegar  á  sua  noticia  a  de  tanta  riqueza  sonegada  com  o 
poder. 

E  porque  tudo  tenha  felizes  acertos,  deve  V.  Ma- 
gestade,  como  tão  católico  que  é,  mandar^nos  aprezentar 
vigários,  que  nos  administrem  o  culto  divino  com  suas 
rendaSi  e  ordem  para  que^  primeiro  que  tudo,  se  celebre, 
6  8Ó  catequizem  os  pagãos  gentios,  para  que,  alumiados  com 
o  leite  da  santa  fé,  fique  fácil  o  poder  domal-os  ã  vista 
dos  reduzidos  á  ella ;  lembrando  a  V.  Magestade  carece 
eata  christandade  muito  de  párocos  por  o  nâo  haver  nas 
ditas  povoações,  e  das  rondas  e  dizimes  de  V.  Magestade 
86  lhes  podem  fazer  as  ditas  côngruas,  promettendo-nos 
com  tão  santos  principies  grandes  successos,  como  espe- 
ramos. 

Isto,  Senhor,  ó  o  que  se  tem  para  obrar,  e  o  que  em 
razSo  do  cargo  tenho  feito,  apezar  dos  poderes,  opposto  a 
todos  os  vaivéns  do  tempo,  levando  sempre  diante  o  au- 
Çinento  do  sua  real  coroa,  o  o  acrescentamento  d'ella,  pre- 
vendo que  a  maior  monarchia  é  aquella  que  pende  de 
mais  extens2U)  e  numero  de  terras,  cidades,  vilías  e  vas- 
salos, e  nSo  é  esta  fora  da  lembrança  dos  grandes  mo- 
narchas,  pois  já  el-roi  Filippe,  no  tempo  de  sua  inde- 
vida occupaç(lo  d'este  reino  de  rortugal,  mandou  conquistar 
com  numero  de  embarcações  este  descobrimento  por  Pedro 
de  Góes,  e  com  trazer  grande  poder,  o  não  pôde  fazer,  e 
se  tomou  sem  cffeito ;  o  que  Deus  tinha  guardado  para 
V.  Magestade,  e  a  mim  por  instrumento  de  tanta  feli- 
cidade, para  que,  reprezentando  a  V.  Magestade  os  avanços 
de  sua  utilidade,  possa  confirmar  muito  dilatados  acres- 
centamentos, apezar  dos  mal  intencionados  o  incrédulos 
de  sua  monarchia. 

A'  vista  de  tantos  serviços,  o  acrescentamento  que 
ttpero  no  que  meu  zelo  tem  obrado  em  respeito  dos  gastos, 
fomes,  e  excessivos  trabalhos,  que  tenho  supportado,  com 
os  continues  sustos  e  duplicados  riscos  de  morte,  em  razão 
de  avassalar  a  Y.  Magestade  os  gentios  indómitos,  que 
embaraçavão  estes  campos,  quero  eu  só,  que  V.  Magestade 
os  premeie,  lembrando-lhe  que  elles  esporão  ver  em  mim 
o  lucro  de  meu  zelo  e  serviço,  que  fiz,  da  real  mSo  de 
15  TOMO  xLvn,  p.  I. 
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y.  Magestado;  que  por  elle  venha  seu  bárbaro  conheci» 
mento  á  tanta  credulidade,  que  conheçSo  servem  a  um 
senhor  tão  magnânimo,  que,  invejando  sua  sorte  todos  elles 
e  08  mais  que  ainda  espero  confinar,  domando-os  ao  jogo 
de  y.  Magestade,  que  só  são  ditosos  em  serem  vassalos 
seusi  para  que  y.  Magestade  á  vista  d'isto  goze  dilatados 
impérios  de  sua  monarchia,  como  seus  leaes  vassalos  lhe 
desejamos. 

A   católica   e  real   pessoa    de   y.  Magestade  pros-^ 
pere  o  céo  a  vida,  que  todos  seus  vassalos  lhe  desejamos. 

Parahiba  do  Sul  20  do  mez  de  Julho  de  1657  annos. 


O  capitIo  André  Martins  da  Palma. 


mm  DE  im  i  bm  ih  \m 


Em  4  de  Janeiro  passado  pelas  7  horas  para  as  8  da 
manhan  hoave  um  estrondo  subterrâneo  em  forma  de  trovão 
e  se  s^gaio  um  tremor  de  terra,  que  duraria  o  espaço  de 
orna  Ave  Mariãf  e  no  mesmo  tempo  se  experimentou 
aquelle  efeito  na  ilha  de  Itaparica. 

Quizerão  os  astrólogos  naturaes  d'esta  cidade,  que 
fosRe  este  um  sinal  iníalivel  de  grande  seca;  e  persuado- 
me,  que  só  por  influencia  de  astros  poderião  fazer  esta 
conjuntura,  e  nSo  por  força  da  experiência,  porque  nSo  ha 
memorias,  que  em  nenhum  tempo  houvesse  terremoto  na 
Bahia,  mas,  é  certo,  continua  a  falta  d'agua,  e  si  Deus 
noe  nSo  acudir  com  elia,  não  só  não  haverá  assucar,  nem 
tabaco,  mas,  por  falta  de  frutos,  pereceremos  de  fome. 

Bahia  e  Abril  12  de  1724. 

Sr.  Diogo  de  Mendonça  Corte-real. 

Vasco  Fernandes  Cezar  de  Menezes. 


(Livro  de  cartas  de  Sua  Magestade  e  do  secretario  de 
estado  ao  vice-rei  do  Brazil  e  respostas,  1724,  foU  49: 
Arch«  do  Instituto  histórico) 


CARTA  DE  USANÇA 


O  Doutor  Lúcio  Soares  Teixeira  de  Gouvêa^  cavalheiro 
da  ordem  de  Christo,  do  desembargo  de  S.  M.  Fidelissima» 
que  Deus  guarde,  seu  ouvidor  geral  e  corregedor  d'e8ta 
cxmiarca  do  Paracatú  do  Príncipe,  com  alçada  no  eivei  e 
crime,  por  el-rei  nosso  senhor,  que  Deus  guarde  et    cetera. 

Aos  que  a  prezente  minha  carta  de  uzança  virem,  ou- 
virem, ou  noticia  tiverem  :  Faço-Ihes  a  saber,  que  nos 
peloTuroB,  que  proximamente  se  abrírSo  para  as  justiças  no 
julgado  de  Nossa  Senhora  do  Desterro  do  Dezemboque,  hão 
de  servir  o  anno  futuro  de  1821,  tendo  consideração  entre 
08  eleitos  a  capacidade,  actividade,  e  inteireza  do  capitão 
Uanoel  Ferreira  de  Araújo  Souza,e  esperar  d'eUe  se  haverá 
com  pronta  satisfação  em  qualquer  emprego  de  justiça, 
de  que  for  encarregado,  dezempenhando  o  conceito  que 
formo  da  sua  pessoa,  hei  por  bem  de  nomear  e  prover  ao 
dito  capitão  Manoel  Ferreira  de  Arauio  Souza  no  cargo 
de  juiz  ordinário  do  julgado  do  Dezemooque  para  o  servir 
o  anno  de  1821. 

Pelo  que  mando  a  todos  os  moradores  do  dito  julgado 
por  tal  o  reconheção,  honrem  e  estimem,  obedecendo  suas 
sentenças  e  mandatos,  tanto  por  escrito  como  de  palavras; 
assim  como  outrosim  mando,  que  se  lhe  dê  posse  e  jura- 
mento dos  Santos  Evangelhos  para  bem  servir  o  dito 
emprego,  guardando  em  tudo  o  serviço  de  Deus,  o  de  S.  M. 
Fidelissima,  o  segredo  da  justiça,  e  direito  ás  partes,  e 
havendo  no  mesmo  os  emolumentos,  próes  e  precalsos,  que 
pelo  regimento  e  ordens  regias  lhe   competirem. 
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E  por  firmeza  do  referido  mandei  passar  a  presente, 
que  será  registrada  no  livro  competente   doesta  ouvidoria. 

Dada  e  passada  n'esta  vila  e  comarca  do  Paracatú  do 
Príncipe  aos  20  de  Dezembro  de  1820. 

E  eu  António  Lopes  de  Oliveira^  escrivão  da  ouvidoria 
e  correição  da  comarca^  a  subscrevi. 

Lúcio  Soares  Teixeira  de  Gouvêa. 

Carta  de  uzança  de  juiz  ordinário  do  julgado  do  De- 
zemboque  passada  ao  capitflo  Manoel  Ferreira  de  Araújo 
Souza  para  servir  o  anno  de  1821  • 

Para  V.  S.  ver. 
N.  1173. 

Pag.  de  taxa  80  rs.  Liv.  5«  a  fl.  39 

Silva, 

Tomou  juramento  e  posse  aos  22  de  Janeiro  de  1821  • 

Leitão. 


TRADIÇÃO 


SOBRE  A  PALAVRA  BRAZIL 


Como  oferta  á  biblioteca  do  Instituto  mandei  vir 
da  Europa  varias  obras  relativas  á  historia  do  meu  paiz» 
a  Irlanda^  que  em  tempo  competente  serão  depozitadas 
em  mSo  de  V.  S. 

Pretendo  igualmente  escrever  para  consultar  com  ai* 
gama  pessoa  versada  na  lingua  irlandeza  sobre  a  signifí- 
caçSo  n'esta  lingua  (porque  graças  á  tirania  da  raça  aleman, 

3ae  habita  a  Inglaterra^  eu,  como  milhares  de  indivíduos 
a  raça  irlandeza,  ignoro  o  que  devia  ser  o  meu  idioma 
vernáculo)  da  palavra  Brazail  ou  Brazil,  pois  é  uma  coin* 
eidencia  extraordinária,  aue  de  todo  tempo  houve  entre  os 
Irlandesses  do  oeste  da  Irlanda  uma  viva  crença,  que  mais 
ao  poente  havia  uma  terra,  que,  como  a  Atlantes  de  Pia- 
tio,  era  outr'ora  unida  ou  ao  menos  muito  mais  zegada 
ao  mundo  então  conhecido,  e  a  esta  terra  davSo  o  nome 
Hy-Brazail,  e  de  terra  dos  bemaventurados. 

Hy  é  simplesmente  uma  partícula  adida  a  muitos 
nomes,  como  também  na  lingua  grega  ha. 

Brazil  é  também  nome  de  familia,  não  desnzual  na 
Irlanda,  e  sSo  famílias,  que  de  uma  ou  ontra  forma  se  re« 
lacionavSo  com  esta  matéria  das  tradiçSes  populares. 

Bazeadas  n'esta  crença,  que  avia  esta  terra  de  Hy- 
Brazil  ou  Brazail  sSo  innumeraveis  legendas  e  tradiçSea 


—  120  — 

do  mais  exquizito  romance  e  beleza  de  sentimentos;  que 
o  génio  poético  do  povo  irlandez  o  habilitou  a  conservar 
por  tantos  séculos. 

Ao  menos  este  facto  é  prova^  que  a  palavra  Brazil  era 
antiguissima  e  que  tinha  uma  existência  independente  da 
palavra  brazileira  braza,  da  qual  alguns  a  fazem  derivar. 

(  Carta  do  Dr.  Ricardo  Gumbleton  Daunt,  escrita  de 
Campinas  ao  secretario  do  Instituto  histórico  e  geographico 
brazileiro  em  17  de  Novembro  do  1848.) 


DOCUMENTO  ECCLESIASTICO 


Queixa-so  á  Santa  ^ladro  Igreja  o  capitão  José 
Joaquim  Freire  Souto,  quo  do  cartório  de  José  Pereira 
Lisbio,  que  ojc  está  servindo  Manoel  José  Rodrigues,  des- 
aparecerão uns  autos  de  medição  de  terras  sentenciados 
pelo  Dr.  João  Pedro  de  Souza  Carias^  que  na  dita  medição 
sérvio  de  juiz,  cuja  medição  foi  feita  na  fazenda  de  Santa 
Anna  do  Caraizão :  como  se  tem  procurado  no  dito  car- 
tório do  dito  Rodrigues,  e  não  se  acha,  pede  a  quem  souber 
ou  tiver  noticia  lhe  descubra,  aliás  promete  tirar  carta 
de  excommunhão. 

Publiquei  a  prezente  queixa  em  trez  dias  festivos,  e 
não  rezultou  noticia  alguma  do   exposto,  nem   me  consta. 

lia  in  fide  parochi. 

Caxoeira  17  de  Janeiro  de  1821. 

Padre  Manoel  Jacinto  Pereira  de  Almeida^  vigário 
encommendado. 

(Autos  de  D.  Maria  Angélica  do  Sacramento,  aggra- 
vante,  contra  José  Ferreira  dos  Santos,  aggravado,  proces- 
sados na  RelaçJío  da  Bahia  foi.  16). 


16  TOMO    XLTU,    P.    I^ 


IDÉAS  DE  INDEPENDÊNCIA  NO  6RAZIL 


EM    FINS    DO    SÉCULO   PASSADO  (♦) 


Existem  na  bibliotheca  da  secretaria  doa  negócios  es- 
trangeiros de  Washington  cartas  datadas  de  1786  e  1787, 
qae  muito  interessâo  a  nossa  historia.  N^aquelles  annos 
estava  em  Montpellier  um  Brazileiro,  que  se  assignaVendek. 
Pdo  mesmo  tempo  viajava  pela  França  o  grande  Thomaz 
Jefferson^  um  dos  promotores  da  independência  dos  Estados- 
Unidos  e  depois  terceiro  presidente  da  grande  republica 
ameriòana.  Vendek  solicitou  a  intervençSo  de  Thomaz 
Jefferson  no  intento  de  obter  o  auxilio  dos  Estados-Unidos 
a  favor  da  independência  do  Brazil,  que  já  entSo,  imi- 
tando o  exemplo  da  America  do  Norte,  aspirava  a  sacudir 
o  jugo  da  metrópole. 

O  Sr.  conselheiro  Lopes  Neto  tirou  cópias  auten- 
ticas doestas  cartas,  cópias  Icgalisadas  pela  referida  secre- 
taria de  estado  e  depois  pela  legação  do  Brasil.  Fez  mais 
do  que  isto  :  tirou  a  photographia  das  cartas  de  Vendek. 

As  cartas  que  Yendek  e  Thomaz  Jefferson  trocarão 
entre  si  sSo  escriptas  em  francez  muito  incorrecto,  o  de 
Thomaz  Jefferson  quasi  que  mais  incorrecto  ainda  do  que  o 
de  Vendek. 


(*)  Vcja-se  na  Beviata  TrimenscU  de  1841.  tomo  B;  pac.  208, 
o  art  sob  o  tít.  Extractos  da  correspondência  dê  Thomax  Jefferson. 

O  artigo  supra  já  foi  publicado  no  Jornal  do  Commsrciof  e  a 
copia  autentica  das  cartas  está  no  archivo  do  Instituto  histórico. 
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A  carta  na  qual  Thomaz  Jefferson  dá  conta  a  John 
J^Jy  presidente  do  congresso,  da  sua  entrevista  com 
Yendek;  é  escripta,  já  se  vê,  em  inglez.  Doesta  oommuni- 
caçSo  a  John  Jay  supprimimos  dous  trechos  sobre  cultura 
de  arroz  e  distribuição  de  medalhas,  por  não  terem  inte- 
resse para  este  caso. 

O  Sr.  conselheiro  Lopes  Neto  escreveu  para  Mont- 
pellier  cora  o  fim  de  averiguar  si  em  1786  e  1787  havia  na 
escola  de  medicina  algum  estudante  brazileiro  de  nome 
Vendek.  Alli  nada  consta.  O  que  me  parece  provável  é, 
que  Vendek  fosse  nome  supposto,  pois  que  o  autor  das 
cartas  recommendava  a  Thomaz  Jefferson  mandasse  a 
resposta  ao  Sr.  Vigavons. 


VENDEK   A  THOMAZ  JEFFERSON 

Monsenhor  —  Montpellier  2  de  Outubro  de  1786 — 
Tenho  um  assumpto  da  maior  importância  para  commu- 
nicar-vos;  mas  como  o  estado  da  minha  saúde  nRo  me 
permitta  a  honra  de  ir  encontra-vos  em  Pariz,  peço-vos 
digneis  ter  a  bondade  de  dizer-me^  si  posso  com  segurança 
communicar-vol-o  por  carta^  pois  que  sou  estrangeiro  e 
por  isso  pouco  inteirado  dos  usos  do  paiz. 

Peço-vos  perdão  a  liberdade  que  tomo  e  rogo- vos  tam- 
bém que  mandeis  a  resposta  a  Mr.  Vigarons,  conselheiro 
do  rei  e  professor  de  medicina  da  universidade  de  Montpel- 
lier. Sou  com  todo  respeito,  Monsenhor^  vosso  muito  humilde 
e  obediente  servo. 

Vendek, 


VENDEK  A  THOMAZ   JEFFERSON 

Monsenhor.  —  Acabo  de  receber  a  honra  da  vossa 
carta  de  16  de  Outubro,  e  muito  me  penalisa  não  a  ter 
recebido  mais  cedo ;  mas  tive  de  ficar  no  campo  até  agora 
por  causa  da  minha  saúde  :  e  já  que  vejo,  que  as  minhas 
informações  vos  chegáo  ás  mãos  com  segurança,  vou  ter  a 
honra  de  communicar-vol-as. 
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Sou  Brazileiro,  e  sabeis,  que  a  minha  desgraçada  pa-* 
tría  geme  em  atroz  escravidão^  que  se  toma  todos  os  dias 
mais  insupportavel  depois  da  vossa  gloriosa  independência, 
pois  que  os  bárbaros  Portuguezes  nada  poupSo  para  tor- 
aar-nos  desgraçados  com  medo  que  vos  sigamos  as  pisadas, 
e  como  conhecemos,  que  esses  usurpadores,  contra  a  lei  da 
natureza  e  da  humanidade,  não  cuidão  sinão  de  oppri- 
mir-nos,  resolvemos  seguir  o  admirável  exemplo,  que  aca- 
bais de  dar-nos,  e  por  conseguinte  quebrar  as  nossas  ca- 
deias e  fazer  reviver  a  nossa  liberdade,  que  está  de  todo 
morta  e  opprimida  pela  força,  que  é  o  único  direito,  que  os 
Europeus  têem  sobre  a  America. 

Mas  cumpre,  que  haja  uma  potencia,  que  dê  a  mão  aos 
Brazileiros^  visto  como  a  Espanha  não  deixará  de  unir-se  a 
Portugal ;  e  apezar  das  vantagens,  que  temos  para  defen- 
der-nos,  não  o  poderemos  fazer,  ou  pelo  menos  não  seria 
prudente  aventurarrao-nos  som  certeza  de  sermos  bem  suc- 
cedidos . 

Isto  posto,  Monsenhor,  é  a  vossa  nação,  que  julga» 
mos  mais  própria  para  ajudar-nos,  não  somente  porque 
foi  quem  nos  deu  o  exemplo,  mas  também  porque  a  natu- 
reza fez-nos  habitantes  do  mesmo  continente,  e  por  conse- 
guinte de  alguma  sorte  compatriotas ;  pela  nossa  parte  es- 
tamos promptos  a  dar  todo  o  dinheiro,  que  fôr  necessário 
e  a  manifestar  a  todo  tempo  a  nossa  gratidão  para  com  os 
nossos  bemfeitores. 

Monsenhor,  aqui  tendes  pouco  mais  ou  menos  o 
resumo  das  minhas  intenções,  e  é  para  desempenhar  esta 
commissão,  que  vim  á  França^  visto  como  eu  não  podia  na 
America  deixar  de  suscitar  suspeitas  n^aquelles  que  d'isso 
soubessem.  Cumpre-vos  agora  ajuizar  si  ellas  são  realisa- 
veis ;  e  no  caso  de  quererdes  consultar  a  vossa  nação, 
estou  habilitado  para  dar-vos  todas  as  informações,  que 
julgardes  necessárias^ 

Tenho  a  honra  de  ser,  com  a  mais  perfeita  consi- 
deração. Monsenhor,  vosso  muito  humilde  e  muito  obe- 
diente servo 

Vêndek. 
Em  Montpellior  21  de  Novembro    de  1786. 
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THOMAZ  JEFFEBSON  A  VENDEK 

Pariz  26  de  Dezembro  de  1786 

Senhor  —  Espero  a  cada  momento  fazer  uma  viagem 
pelas  provinoias  meridionaes  da  França.  Demorei  a  res- 
posta á  vossa  carta  de  21  de  Novembro,  esperando  poder 
annunciar^vos  a  data  da  minha  partida,  assim  como  o  dia 
e  o  logar  em  que  eu  poderia  ter  a  honra  de  encontrar-vos  : 
mas  até  agora  este  momento  não  está  decidido.  Todavia  te 
rei  com  certeza  a  honra  de  participar-vol-o  e  pedir- vos  uma 
entrevista  ou  em  Montpellier  ou  nas  vizinhanças. 

Por  emquanto  tenho  a  honra  de  ser,  com  muito  res- 
peitO;  senhor,  vosso  muito  humilde  e  muito  obediente  servo 

Th.  Jefferaim. 


VENDEK  A  THOMAZ  JEFFER80N 

Monsenhor.  — A  noticia^  que  acabo  de  ter  a  honra 
de  receber  da  vossa  viagem  a  essa  parte  da  França,  deu-me 
o  maior  prazer,  e  íelicito-me  por  isto  ;  porque  eu  via,  que 
me  era  essencialissimo  ter  a  honra  de  fallar-vos,  e  o  estado 
da  minha  saúde  não  me  permittia  fazer  a  viagem  a  Pariz. 
Si  eu  pudesse  saber  o  dia  da  vossa  chegada  a  Nimes  e 
o  vosso  alojamento,  não  me  privaria  da  honra  de  ali  ir 
encontrar-mo  comvosco,  o  que  estou  prompto  a  fazer  em' 
qualquer  outro  logar  que  vos  approuver :  e  para  isso  nao 
espero  mais  que  as  vossas  ordens.  No  entretanto  lison- 
geio-me  do  ser  com  o  maior  respeito,  monsenhor,  vosso 
muito  humilde  e   obediente  servo 


Vendék. 


Em  Montpellier  5  de  Janeiro  de  1787. 


—  127  — 

THOMAZ  JERFERSON  A    JOHN  JAY 

4  de  Maio  de  1787  (♦). 


Na  minha  viagem  d'esta  parte  do  paiz  pude  colher 
informações,  que  tomarei  a  liberdade  de  communicar  ao 
Congresso.  Em  Outubro  próximo  passado  recebi  imia  carta 
datada  de  Montpellier  a  2  de  Outubro  de  1786,  annuncian- 
do-me  que  o  autor  ora  uxn  estrangeiro,  que  tinha  assumpto 
de  mui  grande  importância  paracommunicar-me,  e  desejava, 
que  eu  The  indicasse  o  meio  de  levar  avante  o  seu  intento 
com  segurança.  Assim  fiz.  Pouco  depois  recebi  uma  carta, 
que  passo  a  transcrever. 

(Thomaz  Jefferson  transcreve  aqui  ipHê  verbis  a  carta 
de  Vendek  de  21  de  Novembro  de  1786,  omittindo  apenas 
a  assignatura  e  mudando  a  palavra  de  Monsenhor  por  Se'- 
nhor.) 

Como  por  aquelle  tempo  me  tinhSo  aconselhado  de 
experimentar  as  aguas  de  Aix,  escrevi  áquelle  cavalheiro 
communicando-lhe  a  minha  intenção,  e  accrescentando  que 
eu  me  desviaria  do  meu  caminho  até  Nimes,  sob  pretexto 
de  ver  as  antiguidades  d^aquella  cidade,  si  elle  quizesse 
vir  encontrar-me  ali.  Elle  veio,  e  o  seguinte  é  o  resumo 
da  informação,  que  elle  me  deu. 

O  Brazil  contém  tantos  habitantes  como  Portugal» 
Constão  :  P.  de  Portuguezes,  2^  brancos  nacionaes,  3^-  es- 
cravos pretos  e  mulatos,  4^.  indios  civilisados  e  selvagens. 

Os  Portuguezes  são  poucos,  casados  ali  pela  maior 
parte;  perderão  de  vista  o  paiz  em  que  nascerão,  assim 
como  a  esperança  de  tomar  a  vêl-o,  e  estão  dispostos  a 
tomarem-se  independentes.  Os  brancos  nacionaes  formão  o 
corpo  da  nação.  Os  escravos  são  tão  numerosos  como  a 
gente  livre.  Os  indios  civilisados  não  têem  energia,  e  os 
selvagens  não  se  hão  de  entremetter.  Ha  20.000  homens 
de  tropas  regulares.  A    principio   erão  Portuguezes ;  mas, 


(*)  Esta  carta  Tem  transcrípta  em  parte  no  artigo  já  mencionado, 
publicado  na  Revista  Trimensal  de  1841,  aotando-se  alguma  diffe- 
rença  nos  termos  da  traducção  do  texto  inglez  ali  feita  comparada 
com  a  traducçSo  aqui  apresentada. 
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á  medida  que  fôrâo  morrendo,  fôrâo  substituídos  por  na- 
turaeS;  de  forma  que  estes  compõem  presentemente  a 
massa  das  tropas,  e  o  paiz  pôde  contar  com  elles.  Os 
officiaes  são  em  parte  Portuguezes,  em  parte  Brazileiros . 
Nâo  se  pôde  duvidar  da  sua  bravura,  e  entendem  a  pa^ 
rada,  mas  nâo  conhecem  a  sciencia  da  sua  profissão.  Não 
téem  inclinação  para  Portugal,  nem  energia  para  cousa 
alguma.  O  clero  é  metade  portuguez,  metade  brazileiro,  e 
nâo  se  ha  de  interessar  muito  pelo  movimento.  A  nobreza 
é  apenas  conhecida  como  tal. 

Não  se  ha  do  distinguir  do  povo  em  cousa  nenhuma. 
Os  homens  de  letras  são  os  que  mais  desejão  uma  revolução. 
O  povo  não  se  acha  muito  na  dependência  dos  seus  padres  ; 
a  maior  parte  sabe  ler  e  escrever,  possue  armas  e  está 
acostumado  a  servir-se  á'ellas  para  caçar.  Os  escravos  hão 
<le  acompanhar  os  senhores.  Em  summa,  pelo  que  toca  á 
revolução,  a  opinião  do  paiz  ó  unanime ;  mas  não  ha  quem 
seja  capaz  de  conduzir  uma  revolução,  nem  quem  queira 
arriscar-se  á  frente  d'ella,  sem  o  auxilio  de  alguma  nação 
poderosa,  visto  que  a  gente  do  paiz  pôde  ser  mal  succedida. 

Não  ha  typographia  no  Brazil.  Considera-se  alli  a 
revolução  norte-americana  como  um  precedente  para  ser 
imitado.  Os  Brazileiros  con tão,  que  os  Estados-Unidos  muito 
provavelmente  hão  de  prestar-lhes  honesto  auxilio,  e  por 
uma  variedade  de  considerações  nutrem  a  nosso  favor  os 
mais  fortes  preconceitos.  O  meu  informante  é  natural  do 
Rio  de  Janeiro,  a  presente  metrópole,  onde  elle  mora^  e 
que  conta  ÕO.OOO  habitantes.  Elle  conhece  bem  São-Sal- 
vador,  a  antiga  capital,  assim  como  as  minas  de  ouro  que 
se  achão  no  centro  do  paiz.  Tudo  isto  é  favorável  á  re- 
volução, e  como  isto  mesmo  forma  o  corpo  da  nação,  as 
outras  partes  hão  de  seguir  o  movimento. 

No  producto  das  minas  o  quinto  do  rei  dá  13  mi- 
lhões de  cruzados  ou  meios  doUars  por  anno.  O  rei  tem 
privilegio  exclusivo  de  lavrar  as  mmas  de  diamantes  e 
^Mitras  pedras  preciosas,  o  que  lhe  dá  cerca  de  metade 
d^aquelle  rendimento.  O  producto  doestas  duas  verbas  ren- 
de-lhe  por  anno  cerca  de  dez  milhões  de  dollars  ;  mas  com 
o  resto  do  producto  das  minas,  que  orça  por  26  milhões^ 
pôde  contar' se  para  effectuar  a   revolução. 
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Além  das  armas  que  existem  nas  mãos  do  povo,  ha  os 
arsenaes.  Os  cavallos  abundào,  mas  uma  parte  somente  do 
terreno  permitte  o  serviço  da  eavallaria.  PrecisariSo  de 
artilharia,  munições,  navios,  marinheiros  e  oificiaes,  que  es- 
timariâo  receber  dos  Eí^tados- Unidos,  ficando  entendido  que 
qualquer  serviço  ou  fornecimento  seria  bem  pago.  Têem 
elles  carne  fresca  na  maior  abundância,  a  ponto  que  ha 
lugares  em  que  se  matilo  os  bois  somente  para  aproveitar  o 
couro.  A  pesca  da  baleia  é  toda  feita  por  Brazileiros,  não 
por  Portuguezes,  mas  em  embarcações  muito  pequenas,  de 
maneira  que  os  pescadores  não  sabem  manobrar  navios 
grandes.  A  todo  o  tempo  hão  de  precisar^  que  lhes  forneçamos 
embarcações,  trigo  e  peixe  salgado.  Este  peixe  é  um  grande 
artigo,  que  recebem  actualmente  de  Portugal. 

Não  tendo  Portugal  nem  exercito,  nem  marinha, 
não  poderia  tentar  uma  expedição  antes  de  um  anno.  A' 
vista  dos  elementos  de  que  essas  forças  terião  de  com- 
por-se,  não  haveria  muito  que  roceiar  d'ellas,  e,  falhando 
o  primeiro  esforço,  é  provável  nunca  Portugal  tentasse  o 
s^undo.  lia  mais  :  interceptada  aquella  fonte  da  sua  ri- 
queza, Portugal  mal  poderia  tentar  um  primeiro  esforço. 
A  parte  sensata  da  nação  está  tão  persuadida  d'isto  que 
uma  próxima  separação  ó  tida  por  inevitável. 

Reina  entre  Brazileiros  e  Portuguezes  inn  ódio  im- 
placável. Para  acalmal-o,  um  antigo  ministro  adoptou  o 
meio  de  nomear  Brazileiros  para  alguns  empregos  públicos; 
mas  os  gabinetes  que  se  seguirão  voltarão  ao  antigo  cos- 
tume de  conservar  a  administração  nas  mãos  dos  Portu- 
guezes. Existem  ainda  nos  empregos  públicos  alguns  na- 
cionaes  antigamente  nomeados. 

Para  a  Espanha  tentar  uma  invasão  pelas  fronteiras 
do  sul,  estão  ellas  demasiado  distantes  do  núcleo  dos  seus 
estabelecimentos,  além  de  que  uma  empreza  espanhola 
nada  teria  de  formidável. 

As  minas  de  ouro  achão-se  no  meio  de  montanhas 
inaccessiveis  a  um  exercito,  e  o  Rio  de  Janeiro  é  tido  como 
o  porto  mais  forte  do  mundo,  depois  de  Gibraltar.  Si  a 
revolução  fosse  bem  succedida,  estabelecer-se-ia  provavel- 
mente um  governo  republicano  em  \un  só  corpo. 

Durante  toda  a  nossa   entrevista  tive  o  cuidado  de 

17  TOMOXLVn,  P.   I. 
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fazer  vêr  ao  meu  interlocutor,  que  eu  não  tinha  nem  instruo- 
çSes  nem  autoridade  para  dizer  uma  palavra  a  quem  quer 
que  fosse  sobre  este  assumpto,  e  que  podia  somente  com- 
municar-lhe  as  minhas  idéas  como  simples  particular.  Disse- 
Ihe,  que  na  minha  opinião  não  estávamos  presentemente  em 
'estado  de  nos  intrometter  em  uma  guerra  nacional,  que 
'desejávamos  particularmente  cultivar  a  amizade  de  Por- 
tugal, com  quem  entretinhamos  um  commercio  vantajoso ; 
que  todavia  uma  revolução  bem  succedida  no  Brazil  não 
podia  deixar  de  interessar-nos ;  que  a  esperança  do  lucro 
poderia  attrahir-lhe  certo  numero  de  individues  em  seu 
auxilio,  e  mesmo  guiados  por  motivos  mais  puros,  officiaes 
nossos,  entre  os  quaes  não  faltavão  militares  excellentes; 
que  os  nossos  concidadãos,  tendo  a  faculdade  de  deixar 
individualmente  o  seu  próprio  paiz  sem  consentimento  do 
governo,  tem  também  a  liberdade  de  ir  para  qualquer 
outra  terra. 

Pouco  antes  de  receber  a  primeira  carta  do  Brazileiro, 
um  cavalheiro  informou-me,  que  havia  em  Pariz  um  Me- 
xicano, que  desejava  ter  alguma  conversa  commigo.  Em 
seguida  procurou-me.  A  informação  que  colhi  d'elle  foi  em 
substancia  como  vou  dizer. 

E'  natural  do  México,  onde  morão  os  seus  parentes. 
Deixou  o  seu  paiz  na  idade  de  17  annos  e  mostra  ter  agora 
83  ou3á.  Classifica  e  caracteriza  os  habitantes  do  México 
como  segue: 

1®.  Os  naturaes  da.  antiga  Espanha  possuidores  da 
maior  parte  dos  empregos  do  governo,  e  que  lhe  são  fir- 
memente dedicados ;  2®.  o  clero  igualmente  dedicado  ao  go- 
verno ;  3^.  os  naturaes  do  México,  geralmente  dispostos  a 
revoltarem-se,  mas  sem  instrucção,  sem  energia  e  debaixo 
do  dominio  dos  seus  padres;  4^.  os  escravos,  mulatos  e  ne- 
gros, sendo  os  primeiros  emprehendedores  e  intelligentes, 
os  segundos  bravos  e  de  máxima  importância,  qualquer 
que  seja  o  lado  a  que  se  atirem,  mas  que  ficaráõ,  provavel- 
mente, do  lado  dos  seus  senhores ;  5°.  os  indios  domesti- 
cados, que  é  provável  não  tomem  parte  por  ninguém  e  que 
não  têem  importância;  6^.  os  indios  livres  bravos  e  formi- 
dáveis, si  interviessem,  o  que  não  é  provável,  por  se  acha- 
rem á  grande  distancia. 
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Pergunteí-Ihe  o  numero  doestas  dififerentes  classes,  mas 
■lo  Boabe  responder.  Pensa,  que  a  primeira  é  pouco  con- 
iiderayel;  que  a  segunda  forma  a  iiiassa  da  gente  livre; 
f«e  a  terceira  é  igual  ás  duas  primeiras,  a  quarta  ás  três 
precedentes ;  e  quanto  á  quinta,  n^o  pôde  fazer  idéa  do  seu 
numero.  Pareceu-me,  que  as  suas  conjecturas  quanto  á 
«esta  nâo  assentavâo  em  base  solida.  Diese-me  sabor  de 
jbnte  segura,  que  na  cidade  do  México  havia  300.000  habi- 
teatas. 

Mostrei-me  ainda  mais  cauteloso  com  elle  do  que  com 
oBrazileiro.  Disse-lhe,  que  na  minha  opinião  particular  (sem 
iBtar  autorizado  a  proferir  palavra  sobre  o  assumpto)  uma 
leToluçSo  bem  succedida  no  México  ainda  estava  muito 
Jonee;  que  eu  receiava,  que  primeiro  que  tudo  fosse  preciso 
esclarecer  e  emancipar  intellectualmente  o  povo;  que,  quanto 
a  nós,  si  a  Espanha  nos  desse  condições  favoráveis  ao 
nosso  commercio  e  aplainasse  outras  difficuldades,  nao  era 
firovavel,  que  abandonássemos  vantagens  certas  e  presentes, 
ittnda  que  pequenas,  por  outras  incertas  e  futuras,  por  maio- 
res que  fossem.  Fui  levado  a  ser  cauteloso  por  haver  ob- 
Beryado,que  este  cavalheiro  frequentava  intimamente  a  casa 
do  embaixador  espanhol,  e  que  estava  então  em  Pariz, 
€ommis8Íonado  pela  Espanha  para  fíxar  os  limites  com  a 
IVança  nos  Pirinêos.  Tinha  ares  de  candura ;  mas  esta 
podia  ser  fingida,  e  não  pude  julgar  por  mim  mesmo  o  que 
elle  era. 

Levado  pela  associação  de  idéas  e  pelo  desejo  de  dar 
ao  congresso  uma  apreciação  geral  das  disposições  dos  nossos 
conterrâneos  meridionaes,tanto  quanto  posso,  accrescentarei 
-.tim  artigo,  que,  por  antigo  e  isolado,  não  julguei  assaz  im- 
pcNrtante  para  fazer  d'elle  menção,  quando  o  recebi. 

Estareis  lembrado,  senhor,  de  quo,  durante  a  ultima 
guerra,  os  periódicos  ingleze^  davão  frequentemente  por- 
menores da  rebelHão  do  Peru.  Essas  folhas  duvidavão*da 
veracidade  da  informação ;  mas  a  verdade  é,  que  as  insur- 
reições erão  geraes,  e  que  o  resultado  ficou  muito  tempo, 
indeciso.  Si  o  commodore  Johnson,  esperado  então  n^aquefla 
costa,  tivesse  ali  tocado  e  desembarcado  2.000  homens» 
estava  acabado  o  dominio  da  Espanha  n'aquelle  paiz. 

Os   Peruanos  precisavão    somente  de    um  ponto    de 
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reunião,  que  este  corpo  teria  formado.  Faltando-lhes  este, 
obrarão  sem  harmonia  e  fôrão  subjugados  separadamente. 
Esta  conflagração  foi  extincta  no  sangue.  Morrerão  de 
ambos  os  lados  200.000  pessoas;  mas  o  que  resta  ainda 
dá  alimento  para  novo  incêndio.  Tenho  esta  informação  de 
uma  pesssoa,  que  estava  na  occasião  no  logar  da  acção,  e 
cuja  boa  fé,  intelligencia  e  meios  de  saber  as  cousas,  nSo 
deixão  duvida  sobre  o  modo  por  que  se  derão  os  factos. 
Observou  todavia,  que  o  numero  acima  referido  das  pessoas 
que  perecerão  não  passão  de  conjecturas,  que  elle  pôde 
colher. 

Importuno  o  congresso  com  estes  pormenores,  porqae, 
por  mais  afastados  que  estejamos,  tanto  em  condição  como 
em  disposições,  de  t  >mar  parte  activa  nas  commoçítos 
d'aquelle  paiz,  a  natureza  collocou-o  tão  perto  de  nós,  que  os 
«eus  movimentos  não  podem  ser  indifferentes  aos  nossos 
interesses  ou  á  nossa  curiosidade. 

C«>nsta-me,queha  outro  decreto  d'este  governo  augmen* 
tando  os  direitos  sobre  o  bacalháo  estrangeiro,  e  o  premio 
do  francez,  importado  das  ilhas  francezas ;  mas  não  o 
tendo  visto  ainda,  nada  posso  dizer  de  positivo  a  este 
respeito.  Espero,  que  o  efFeito  d^essa  medida  tíque  annullado 
pela  pratica,  que  me  conj?  ri  existir  nos  bancos  da  Terra-Nova, 
<ie  pormos  o  nosso  peixo  nas  embarcações  francezas,  ambas 
as  partes  repartindo  o  p:\^mio  entre  si,  em  vez  de  nós  pagar- 
mos o  direito. 

Tenciono  seguir  amanhan  para  Bordéos  (pelo  canal  de 
Languedoc),  Nantes,  Lorient  e  Fariz. 

Tenho  a  honra  de  ^er  com  os  sentimentos  da  mais  per- 
feita estima  e  con8Ídera(;ão,  senhor,  vosso  muito  obediente 
e  muito  humilde  servo. 

Th,  Jefferson. 


APONTAMENTOS  BIOGRAPHICOS 

SOBRE  O 

VISCONDE  BQ  «lO-BMNGO 

DATAS  CELEBRES  DA  SUA  GLORIOSA  VIDA 


1819. —  A  16  de  Março  nasceu,  na  Bahia,  José  Maria 
da  Silva  Paranhos,  filho  legitimo  de  Agostinho  da  Silva 
Paranhos  e  D.  Josepha  Emerenciana  Barreiros.  Seu  pai  e 
8ea  tio,  o  capitSio-mór  da  Bahia  António  da  Silva  Pa- 
ranhos, abastados  commerciantes  portuguezes,  merecerão 
honrosas  menções  nos  documentos  officiaes  do  tempo  pela 
liberalidade  com  que  auxiliarão  a  administração  do  Conde 
doB  Arcos  e  concorrerão  para  a  realisação  de  melhora- 
mentos. Empobrecerão  e  finarão-se,  quando  o  joven 
Paranhos  apenas  se  estreava  nas  primeiras  disciplinas. 
Seu  tio  materno,  o  honrado  coronel  de  engenheiros  Euzebio 
Ch>me8  Barreiros,  que  lhe  adivinhara  a  vocação,  chamou-o 
para  junto  de  si'e,  com  os  apoucados  meios  de  que  dis- 
ponha, habilitou-o  a  seguir  os  estudos,  que  brilhantemente 
iniciara. 

1835. —  O  joven  bahiano  deixa  a  terra  natal,  que  só 
devia  rever  depois  de  haver  adquirido  illustre  renome. 
Chegado  á  corte,  matriculou-se  na  academia  de  marinha, 
e  logo  attrahido  pela  sua  vocação  para  as  mathematicas, 
passa  d'aquella  para  a  escola  militar.  Reduzido  então  aos 
próprios  recursos,  o  admirável  moço  ensina  aos  condis- 
cipulos  menos  adiantados  o  que  já  havia  aprendido,  e 
assim  foi  que  viveu  e  estudou  nove  annos,  entre  priva- 
çSes,  vergado  ao  peso  de  incessante  trabalho,  discipulo  e 
mestre  simultaneamente. 
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1844. —  Paranhos  é  redactor  do  Novo  Tempo,  onde 
começa  a  revelar  uma  face  nova  do  seu  multiforme  ta- 
lento, a  Alguns  artigos  de  estréa  ( escreveu  um  seu  ad- 
versário ]  bastarão  a  dar  idéa  do  valor  de  tal  auxiliar. 
Kinguem  com  mais  bellos  dotes  e  titules  mais  legitimes 
bateu  já  á  porta  de  um  partido.  Moço  talentoso,  illustrado 
brando^  affavel^  insinuante,  sabendo  mostrar-se  a  tempo..» 
era  Paranhos  o  que  se  pôde  chamar  uma  boa  acquisição.» 

1845. —  Nomeado  lente  substituto  da  escola  de  ma- 
rinha no  anno  anterior,  Paranhos  é  removido  na  mesma 
categoria  para  a  escola  militar,  sendo  promovido  três 
annos  depois  a  lente  cathedratico.  Regeu  até  1856  a 
cadeira  de  artilharia  e  fortificação  permanente ;  de  1856  a 
1863  a  de  mecânica,  e  doeste  ultimo  anno  em  diante  e  de 
economia  politica,  estatística  e  direito  administrativo. 

No  mesmo  anno  de  1845  é  Paranhos  eleito  membro 
da  assembléa  legislativa  do  Rio  de  Janeiro,  e  logo  depois 
nomeado  secretario  do  governo  da  mesma  provincia. 

1846. —  Nomeado  vice-presidente  da  provincia  do 
Rio  de  Janeiro,  Paranhos  substitue  durante  alguns  mesra» 
o  então  presidente.  Visconde  de  Sepetiba .  Entre  os  actos 
que  assignalão  este  cui*to  per  iodo  administrativo,  são 
dignas  de  menção  as  ínstrucções  dadas  por  Paranhos^ 
regulando  o  ensino  primário  e  secundário  da  provincia. 
Nessas  instrucç5es  surgio,  pela  primeira  vez  no  Brazil,  a 
idéa  da  creação  de  escolas  médias  para  os  que,  não  se 
propondo  a  seguir  cursos  superiores,  carecem  todavia 
preparar-se  para  os  diversos  misteres  da  vida.  Este  ge- 
neroso intuito,  então  abandonado,  realisou-o  muitos  annoa 
depois,  por  iniciativa  do  seu  presidente.  Visconde  do  Rio- 
Branoo,  a  benemérita  Sociedade  Auxiliadora  da  Indus- 
tria Nacional. 

1 847. —  Eleito  deputado  á  assembléa  geral,  Para- 
nhos distingue-se  por  vários  discursos  e  sobretudo  pelos 
seus  notáveis  pareceres. 

1848. —  Adiada  e  com  pouco  dissolvida  a  camarm 
temporária,  toma  Paranhos  ás  lides  da  imprensa  como 
principal  redactor  do  Correio  Mercantil,  orgfto  então  do 
partido  liberal.  D^esi-a  phase  da  sua  vida  lêem-se  no 
celebre  folheto  :  —  Os  nossos  homens,  parcial  e  injusto  em 


—  1S5  — 

mrâ  de  um  passo    com  relação  a  Paranhos,  os  seguintes 
ti^hos : 

•O  CorrÁo  Mercantil  doesse  tempo  foi  o  orgSo  legítimo 
das  aspirações,  das  dolorosas  agonias  do  grande  partida, 
derrotado  e  desbaratado... 

<  Paranhos  commoveu-se  com  a  derrota  dos  seus  at» 
liados,  com  o  descalabro  de  todas  as  forças  de  seu  partido. 
Éco  sincero  das  agonias  e  dos  gemidos  das  victimaS|, 
a  sua  voz  eloquente  vibrou  accentos  de  suprema  dôr  e  dei 
suprema  consternação  pela  ruina  dos  seus  princípios,  pela 
morte  de  seus  amigos,  pelo  destino  dos  seus  camarada^ 
de  combate.  De  sua  penna  inspirada  rebentarão,  espontar 
neamente  bellos  e  vigorosos  artigos.   » 

1850. — Paranhos  aproveita  as  horas  que  lhe  vagão 
dos  estudos  e  occupações  do  magistério  para  dar  á  es- 
tampa no  Joriial  do  Commercio  debaixo  do  titulo  de  Carta$ 
00  amigo  ausente,  escriptos  de  sabor  verdadeiramente  por- 
tuguez,  e,  accresconta  um  sou  biographo,  comparáveis  a 
tudo  quanto  mais  puro,  gracioso  e  sentido,  escrevião  entãq 
06  folhetinistas  de  maior  nomeada,  nos  dous  paizes  da 
Hngua  portugueza — Octaviano,  no  Rio  de  Janeiro,  Lopes 
âe  Mendonça,  em  Lisboa.  Grandes  melhoramentos  que^ 
com  o  transcorrer  dos  annos,  vierão  a  realizar-se,  erSo 
jà  naquelle  tempo  reclamados  pelo  amenissimo  escriptor 
e  eruditissimo  philosopho. 

18ÕL — A  1  de  Maio  aceita  o  joven  Paranhos  po- 
sição conspícua  na  redacção  do  Jornal  do  Commercio, 

Foi  nessa  posição  (diz  outro  biographo  do  Visconde 
do  Rio-Branco)  que  o  foi  encontrar  o  insigne  estadistiii 
Marquez  de  Paraná,  quando  o  convidou,  e  conseguio  que 
elle  o  acompanhasse  aos  estados  do  Prata  na  qualidade 
de  seu  secretario.  Escolha  honrosa  para  ambos  :  para  o  e^? 
tadista,  porque  aproveitava  o  mérito  em  um  dos>  seus 
antigos  adversários,  a  quem  nem  ao  menos  conhecia  pê/Sr 
soalmente  ;  para  o  joven  esperançoso,  porque  assim  recebia 
o  mais  valioso  titulo  do  seu  nobre  caracter  e  da  sua  privi- 
legiada intelligencia. 

1852.  — RetirandO'Se  do  Rio  da  Prata  o  Marquez  do 
Paraná,  é  Paranhos  nomeado  para  o  substituir  conib  a  c^ 
tegoria  de  ministro  rezidente  na    missão  de  Montevidép. 
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E  digno  de  lembrar  que  consultado  o  Marquez  de  Paraná 

Selo  então  ministro  dos  negócios  estrangeiros,  Visconde 
e  Urugay,  em  qual  das  missSes  deveria  ser  aproveitada 
a  aptidão  de  Paranhos,  se  na  de  Montevideo,  se  na  de 
Buenos-aires  não  se  demorou  o  Marquez  em  responder:  — 
N^aquella  que  V,  Ex,  julgar  a  mais  importante. 

No  emtanto  era  ainda  nimiamente  curto  o  tirocinio 
diplomático  de  Paranhos ;  e  mais,  era  Paulino  de  Souza 
que  perguntava  e  Honório  Hermeto  que  respondia. 

1853. — K'essa  trabalhosa  posição  achava-se  o  joven 
brazileiro,  quando  na  sua  auzencia,  talvez  a  pezer  seu  ou 
pelo  menos  sem  que  o  pretendesse,  foi  eleito  deputado  á 
assembléa  geral  pelo  Rio  de  Janeiro. 

A  oarta-circular  do  Marquez  de  Paraná,  recommen- 
dando  a  candidatura  de  Paranhos,  e  as  palavras  com  que 
o  Visconde  de  Uruguay  se  referio  ao  diplomata  brazi- 
leiro no  relatório,  que  então  oflFereceu  ao  corpo  legislativo 
são  documentos  que  abonão  a  alta  capacidade  d^aquelle 
que  havia  ser  o  Visconde  do  Rio-Branco. 

A  22  de  Abril  de  1853,  concluio  Paranhos  com  o  Es- 
tado Oriental,  o  accordo  com  que  houve  termo  honrosissimo 
a  questão  de  limites  pendentes  desde  1784  que,  pela  phrase 
energicamente  concisa  do  Barão  de  Cassapava,  o  chefe  da 
commissão  demarcadora  por  parte  do  Brazil,  não  só  ameon 
cava  de  uma  gueí*ra  senão  valia  uma.  guerra. 

1854. — Ministro  dos  negócios  da  marinha,  no  mi- 
nistério organizado  por  Paraná,  apresentou  Paranhos  um 
notável  projecto  regulando  as  promoçSes  na  armada ;  pro- 
mulgou vários  regulamentos  orgânicos;  creou  no  Pará  e  na 
Bahia  companhias  de  aprendizes  marinheiros  e  preparou  a 
luzida  expedição  naval  que  teve  de  apoiar  a  missão  enviada 
ao  Paraguay. 

1855. — A  14  de  Junho  retirando-se  o  Visconde  de 
Abaete  da  pasta  dos  negócios  estrangeiras,  coube  a 
Paranhos  substitui-lo. 

1856. — Conseguio  Paranhos,  após  brilhante  discussão 
que  lhe  mereceu  elogios  (^os  próprios  adversários,  firmar 
com  o  plenipotenciário  de  D.  Carlos  António  Lopez  o  tra- 
tado de  6  de  Abril  de  1856  :  titulo  de  gloria  (escreveu  um 
biographo)   para    o   plenipotenciário  brazileiro,   que  assim 


—  137  — 

evitou    uma  guerra  immÍDente  e  abrio  o  rio  Paraguay  á 
rica  e  infeliz  provinda  do  Mato-grosso. 

A  7  de  Março  do  mesmo  anno  ligou  o  seu  nome  ao  do 
venerando  Visconde  de  Abaete  no  tratado  que  assentou  em 
novas  e  solidas  bases  as  relações  entre  o  Brazil  e  a  Confe- 
deração Argentina. 

A  6  de  Abril  coubo-lhe  protestar  contra  actos  vio- 
lentos de  criizadores  inglezes,  vindicando  os  direitos  da 
soberania  nacional.  Vários  membros  da  camará  dos  lords, 
entre  elles  lord  Mahnesbury,  reforirao-se  com  palavras 
honrosas  ao  digno  protesto  do  ministro  Paranhos  e  á 
siunma  habilidade  com  que  o  sustentou. 

1857. — Coube  ainda  a  Paranhos  adherir  aos  quatro 
princípios  do  congros.^o  de  Pariz,  de  16  de  Abril  de  1856. 
Aceitando-os,  manifestou  Paranhos  o  desejo,  pela  primeira 
vez  expresso  em  um  documento  diplomático,  de  vêr  pro- 
clamada a  aboliçíío  do  direito  de  captura  da  propriedade 
privada  no  mar.  Eugénio  Couchy  na  sua  obra  Droit 
Maritime  International  cita  o  trecho  da  nota  de  18  de 
Março  do  1857,  oom  qiio  Paranhos  formulou  esta  nobre 
aspiração  do  direito  das  gentes. 

N'esse  mesmo  anno,  substituindo  interinamente  o  il- 
lustrado  Barão  de  Cotegipe  na  pasta  da  marinha,  Paranhos 
levou  a  effeito  a  conclusão  do  dique  da  ilha  das  Cobras, 
organizou  a  reforma  do  corpo  de  saúde,  e  entendeu  no 
estudo  de  vários  outr  s  projectos. 

1858.— -Nomeado  ministro  plenipotenciário  e  enviado 
extraordinário  em  miss«no  especial  junto  do  governo  do 
Paraguay,  Paranhos  obtém,  após  porHada  negociação, 
firmar  a  verdadeira  intelligencia  do  tratado  de  1856  pela 
convenção  de    i2  de    Fevereiro    de  1858. 

«No  meio  dos  nos  os  infortúnios  com  o  Paraguay, 
escreveu  o  circumspecto  e  erudito  Dr.  Pereira  Pinto  nos 
seus  Apontamentos  para  o  Direito  Internacional,  desenha- 
se  com  viço  e  brilhantismo  a  phase,  que  gerou  o  ajuste 
internacional  commottido  aos  talentos  do  conselheiro  Pa- 
ranhos. A  convenção  de  12  de  Fevereiro  resolveu  satisfacto- 
riamente  todas  as  questoos  controvertidas.  Ella  faz  honra 
ás   paginas  da  historia   diplomática  do   Brazil.  » 

Na  discussão  parlamentar  (|Ue  versou  sobre  esse  memo- 

18  TOMO  XLVII,  P.  I. 
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ràvel  ajuBte,  Octaviano,  o  grande  coração  que  não  conhece  ♦ 
rancor  politico,  o  formoso  e  aprimorado  engenho  que  nunca 
amesquinhou  alheias  glorias,  resumio  todo  o  seu  pensamento 
nestas   singelissimas  palavras,  que  ellas  sós  fariSo  de  Para^ 
nfaos  um  benemérito  da  pátria: — Paranhos  livrou-noê  da- 
necessidade  de  uma  guerra, 

A  provincia  da  Bahia  offerece-lhe  as  insignias  de 
dignitário  da  ordem  do  Cruzeiro,  em  testimunho  do  rele- 
vante serviço  prestado  à  pátria  pelo  iliustre  diplomata. 

De  volta  ao  Brazil,  Paranhos  é  nomeado  ministro  ple- 
nipotenciário, de  par  com  o  Visconde  de  Uruguay,  afim  de- 
negociar  com  os  representantes  da  Confederação  Argentina  - 
edo  Estagio  Oriental  o  tratado,que  devia  substituir  o  accordo 
preliminar  de  1828. 

Exerce  o  cargo  de  presidente  da  provincia  do  Rio  de 
Janeiro  até  12  de  Dezembro,  dia  em  que  é  chamado  a  occupar, 
no  ministério  presidido  pelo  Visconde  de  Abaete,  a  pasta 
dos  negócios  estrangeiros.  Foi  nesse  ministério, que  Paranhos 
deu  á  secretaria  dos  negócios  estrangeiros  a  organização, 
que  ainda  hoje  conserva. 

1861.  —  Eleito  deputado  pela  provincia  de  Sergipe,  for 
chamado  Paranhos  pelo  organizador  do  gabinete  de  2  de 
MarQO,  o  então  Marquez  de  Caxias,  para  o  cargo  de  ministro 
da  fazenda.  O  autor  do  folheto — Os  nossos  homens,  referin-^ 
do-se  a  esse  brilhante  período  da  vida  politica  de  Paranhos, 
escreveu  entre  outras  as  seguintes  palavras : 

c  O  Sr.  Paranhos  nunca  havia  occupado  essa  pasta^ 
nem  mesmo  tinha  no  parlamento  interessado  o  seu  talento 
nas  renhidas  discussões  sobre  a  especialidade  financeira. 

c  Pouco  importava  isso.  O  talento  de  Paranhos  é  um 
talento  real.  Seu  amor  ao  estudo,  sua  rara  applicação  ao 
tcabalho  triumphãodas  maiores  diíBculdades.  A  sua  vontade 
enérgica,  desenvolvida  ou  instigada  pela  sua  grande  am-% 
bicão,  conseguio  de  ha  muito  tyrannisar  brilhantemente  aa 
suas  faculdades,  e  com  algumas  horas  de  «"studo  o  Sr.  Para^ 
nhos  habilitap-se  para  tratar  de  qualquer  questão. 

c  Fácil  em  improvisar,  hábil  no  manejo  dos  recursos 
parlamentares,  imperturbável  em  meio  dos  conflictos  e  trar 
quejado  em  todos  os  assumptos  da  administração,  sua  rea^ 
posta  é  sempre  prompta  e  bem  dirigida.  Ao  espectador  que 
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chegava  á  galeria  da  camará,  a  primeira  figura  que 
naturalmente  attrahia  a  sua  attenção  era  a  de  Paranhos. 
Seu  porte  é  notável;  sua  physionomia  sympathica;  sua 
presença  distincta ;  seus  ademanes  corteies  e  moderados. 
Soa  fironte  larga  e  expressiva,  calva  e  bem  contornada, 
derrama  sobre  sua  physionomia  uma  irradiação  serena. 
Seus  olhos  gazeos  e  pequenos,  despedem  raios  frouxos,  maa 
frequentes. 

<  Tenaz  no  estudo  e  infatigável  no  trabalho,  quando  & 
ministro  é  só  ministro.  Não  se  distrahe  um  só  momento  das 
suas  funcçSes,  e  dahi  vem  que  nenhum  dos  chefes  o  dispensa^ 
porque  allivia-lhes  o  peso  dos  cuidados.  » 

Em  menos  de  um  anno,  que  tão  curta  foi  a  duraçSa 
do  ministério  presidido  pelo  já  glorioso  soldado,  Paranhos- 
deixou  da  sua  administração  irrecusáveis  testemunhos  de 
actividade  e  do  acurado  estudo  a  que  se  entregou. 

i86ã.  —  Apresentado  em  lista  tríplice  pela  provincia 
de  Mato-grosso,  Paranhos  é  escolhido  senador  a  26  de  No- 
vembro. Fora  o  mais  votado  da  lista,  só  havendo  perdido 
um  voto  nos  collegios  eleitoraes  da  provincia. 

1864.  —  As  primeiras  palavras  de  Paranhos  na  camará 
▼italicia  fôrâo  um  protesto  contra  a  situação,  cheio  de  digni- 
dade mas  também  do  moderação  e  de  cortezia.  Proíeria 
entSo  um  discurso  tão  notável  sobre  os  serviços  e  deveres 
do  corpo  diplomático,  que  o  ministro  dos  negócios  estran- 
geiros mandou  imprimi-lo,  e  distribuil-o  em  folheto.  Um 
dos  biographos  de  Paranhos  aponta  esse  discurso  como  um 
manual  recommendavel  para  os  que  puzerem  peito  em  beuk 
servir  o  seu  paiz  no  estrangeiro. 

Imminente  a  guerra  com  o  Estado  Oriental,  Paranhos 
é  convidado,  apezar  de  ser  um   dos    chefes  da  opposição 

Earlamentar,  para  incumbir-se  de  uma  missão  especial  no 
lio  da  Prata.  Examinada  a  questão  á  vista  dos  documentos 
officiaes,  escreveu  Paranhos  dous  memorcindaj  sendo  ao- 
ceito  sem  modificaçfto  o  plano  de  negociações  que  pro<» 
puzera  e  amplamente  justificara. 

Partindo  para  o  Rio  da  Prata,  podia  Paranhos  repetir^ 
segundo  elle  mesmo  recordou  mais  tarde  no  senado,  as  ce- 
lebres palavras  do  marechal  de  Villars  a  Luiz  XIV:-— 
Senhor,  vou  combater  os  inimigos  de  Vossa  Magestade  e 
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deixo-T08  cercado   dos  meus. — Mas   partio.  O  seu  pátrio* 
tismo  nâo  lhe  permittiria  outra  resolução. 

Não  tendo  o  governo  imperial  feito  declaração  de 
guerra  nem  publicado  manifesto;  coube  a  Paranhos  redigir 
a  famosa  nota-circular  de  26  de  Janeiro  de  1865  com  que 
ezpôz  ao  corpo  diplomático,  residente  em  Buenos-aires  e 
Montevideo,  o  estado  da  questão  e  os  justos  motivos  da 
attitude  do  Brazil.  O  conselheiro  Zacarias  disse  no  senado 
com  relação  a  essa  admirável  peça  diplomática  :  «  O  nobre 
ex-plenipotenciario  fez  muito;  a  circular-manifesto,  por 
exemplo,  honra  a  sua  intelligencia ;  foi  a  exposição  maia 
clara  e  bem  deduzida  qne  se  fez  da  questão  brazileira  com 
a  Banda  Oriental,  coUocando-a  no  seu  verdadeiro  ponto  d© 
vista.  Em  taes  circumstancias  um  diplomata  hábil  vale  bem 
mil  soldados,  vale  muito,  e  o  nobre  ex -enviado,  em  minha 
opinião,  prestou  importantes  serviços.  » 

186Õ. — Foi  no  desempenho  desta  árdua  missão  es- 
pecial que  Paranhos,  fidelíssimo  ás  suas  instrucçSes  e  me- 
dindo com  olhar  de  águia  e  prophetica  intuição  quantas  diffi- 
culdades  teríamos  de  superar  para  debellar  o  governo  de 
Lopez,  celebrou  o  honroso  convénio  de  20  de  Fevereiro 
acerca  do  qual  escreveu  o  commandante  em  chefe  do  exer- 
cito brazileiro :  c  Ás  armas  o  a  diplomacia  brazileira  não 
podião  sor  mais  felizes  nem  mais  generosas  no  seu  triumpho» 
O  Brazil  inteiro  o  ha  de  reconhecer  e  applaudir.    » 

De  feito,  diz  um  biographo,  haviamos  alcançado  quanta 
pudera  desejar-se.  Obtivéramos  todas  as  satisfações  exi- 
gidas. Obtivéramos  indemnização  pelos  prejuizos  da  antiga 
guerra  civil.  Os  nossos  inimigos  fugiao  espavoridos  ;  o  go- 
verno, que  nos  insultara,  cahira ;  o  nosso  alliado  estava  no 
poder ;  e  a  Republica  Oriental  declarava  guerra  ao  Para- 
guay  unindo-se  ao  Brazil. 

Esse  grande  serviço  prestado  á  pátria  é  incontestavel- 
mente dos  mais  relevantes,  que  assignalão  a  gloriosa  vida 
de  Paranhos. 

Todavia. .  •  emquanto  Paranhos  reunia  para  um  ban- 
quete, em  homenagem  ao  annivejsario  natalício  de  S.  M. 
a  Imperatriz,  altos  funccionarios  da  republica,  o  corpo 
diplomático,  almirantes  estrangeiros  e  notáveis  brazileiros 
e  orientaes,  foi  sorprendido  pelo  despacho  ministerial  de  S 
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de  Março,  que  dava  por  finda  a  sua  missão.  Nilo  faltarão 
a  Paranhos,  n^esse  transe,  mostras  de  sympathia  e  de  adi- 
miração.  O  general  Flores  e  seu  ministro  das  relações 
exteriores,  o  general  Mitre,  D.  Rufino  de  Elizalde,  D.  An- 
drés  Lamas,  o  almirante  francez  Chaigneau,  apressarao-se 
em  testimunhar  os  seus  sentimentos  de  elevado  apreço 
pelo  diplomata  brazileiro.  O  já  benemérito  Osório,  mais 
tarde  Marquez  do  Herval,  saudou  calorosamente  o  Ox-mi- 
nistro,  dizendo-lhe  que  tivesse  confiança  no  bom  senso  dos 
seus  compatriotas,  porque  o  Brazil  inteiro  havia  de  ap- 
plaudir  o  acto  de  20  de  Fevereiro. 

A  cabal  defesa  do  habilissimo  diplomata  nâo  se  fez 
demorar.  Na  memorável  sessão  do  senado  do  6  de  Junho 
de  1865  proferio  Paranhos  o  seu  famoso  discurso  de  oito 
horas,  sendo  saudado  por  vivos  applausos,  e  sorprendido 
por  uma  verdadeira  ovação  popular. 

Além  dos  notáveis  discursos  proferidos  em  sua  defesa 
na  camará  vitalicia,  numerosas  publicações  fizerSlo  justiça 
ao  illustre  brazileiro.  Sem  desvaliar  muitas  outras,  sâo 
dignas  de  ser  consultadas  as  seguintes,  como  importantes  ' 
documentos  para  a  historia  desse  periodo :  os  magistraes 
commentarios  sobre  o  convénio,  assignados  por  Epaminon- 
d<iSj  pseudonymo  que  encobria  o  illustre  nome  de  José  Feli- 
<5Íano  de  Castilho,  insigne  literato,  cultivadis^imo  engenho 
e  notável  escriptor  ;  um  primoroso  opúsculo  de  Souza  Fer- 
reira, hábil  e  elegantemente  escripto;  e  outro,  de  José  Maria 
da  Silva  Paranhos,  que  é  porventura  o  que  ainda  sahio 
mais  ornado,  polido  e  vigoroso  da  sua  fluente  penna. 

O  partido  conservador  de  Pernambuco  rende  preito  ao 
diplomata,  offerecendo-lhe  uma  primorosa  penna  de  oiuro. 

1866.  —  Paranhos  é  nomeado  conselheiro  de  Estado. 
Neste  caracter  devia  elle  prestar,  como  até  hoje  ha  feito, 
08  mais  assiduos  e  qualificados  serviços.  Numerosos  dos 
seus  pareceres,  que  andSío  impressos,  abonSo  a  sua  alta 
capacidade  e  solida  experiência  em  todos  os  ramos  da 
publica  administração. 

1868.  —  Chamado  o  Visconde  de  Itaborahi  para  or- 
ganizar o  gabinete  de  16  de  Jidho,  é  Paranhos  nomeado 
ministro  dos  negócios  estrangeiros. 

1860  —  Deixa  Paranhos  o  exercício   da   sua  pasta^ 
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Begoindo  a  1  de  Fevereiro  para  o  Rio  da  Prata  em  miasSo 
especial.  Firma  em  Baenos-aires  um  accôrdo  para  a  orga- 
nisação  de  um  goremo  provisório  no  Paraguay,  escrevendo 
"  por  essa  ocoasião  dous  memoranday  que  já  fôrão  citados 
por  modelos  do  género.  Em  Assumpçito  entende  activa- 
mente noB  preparativos  para  a  campanha  das  Cordilheiras, 
^n  que  tanto  devia  illustrar-se  o  génio  militar  do  Conde 
.d'£u;  provê  a  numerosos  serviços ;  angaria  afifei çSes  para  a 
causa  do  Brazil,  e  coopera  efiScazmente  para  a  terminaçfta 
da  guerra. 

1870.  —  Firma  Paranhos  o  accôrdo  preliminar  da  paz 
em  data  de  20  de  Junho,  e  de  volta  á  pátria  reassume  o 
cargo  de  ministro  dos  negócios  estrangeiros,  ganhando  na 
tribuna  do  senado  novos  Touros  para  a  sua  já  brilhante  no- 
meada de  orador  parlamentar. 

N^este  anno,  o  gabinete  organizado  a  29  de  Setembro 
pelo  Marquez  de  São- Vicente  nomêa  Paranhos  membro  ordi- 
nário do  conselho  de  Estado  e  Visconde  do  Bio-Branco, 
com  grandeza. 

A  maioria  das  duas  camarás  e  muitos  cidadãos  dis- 
tinctos  ofifertarSo-lhe  as  insignias  de  dignitário  da  ordem  do 
Cruzeiro,  cravejadas  de  brilhantes. 

A  13  de  Outubro  tomou  Paranhos  ao  Rio  da  Prata  em 
missão  especial,  ficando  concluído  em  dias  de  Fevereiro  do 
anno  immediato  o  accôrdo  prévio  entre  os  alliados  para  o 
ofiferecimento  de  um  tratado  definitivo  de  paz  ao  governo 
do  Paraguay.  Estava  a  ponto  de  partir  de  Buenos-aires 
para  Assumpção,  afim  de  pôr  termo  á  sua  laboriosa  missão, 
quando  de  ordem  de  S.  M.  o  Imperador,  foi  chamado  á  corte 
para  incumbir-se  da  organização  do  ministério  que  haveria 
de  substituir  o  de  29  de  Setembro. 

1871. — Organiza  o  Visconde  do  Rio-Branco  o  minis- 
tério de  7  de  Março ;  o  ministério  que  mais  larga  duração 
teve  ainda  no  Brazil. 

Dentro  em  seis  mezes  duas  importantes  reformas  assi- 
gnalavão  o  começo  de  um  periodo  fecundíssimo,  incontes- 
tavelmente o  mais  brilhante  do  segundo  reinado. 

A  20  de  Setembro  era  promulgada  a  reforma  judiciaria, 
que  separou  as  attribuiçSes  judiciaes  das  de  policia,  insti- 
tuio  a  fiança    provisória,    alargou  o  habeoB^corpw,  e  por 
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outras  numerosas  providencias  cercou  de  de  inapreciáveis 
garantias  a  liberdade  individual. 

A  28  de  Setembro,  a  civilisaçâo;  a  humanidade  e  a 
razão  nacional  virão  realisada  a  aspiraç2lo  que  desde  1822, 
quando  a  formulou  Maciel  da  Costa,  finado  Marquez  de 
Queluz,  parecia  só  esperar  que  um  homem  de  génio,  com- 
pletando a  obra  iniciada  em  1831  e  continuada  após  de 
1860,  houvesse  bastante  força  para  esculpir  na  taboa  das 
leis  o  sacrosante  principio  da  liberdade  dos  nacituros 
da  mulher  escrava.  Esse  homem  predestinado  foi  o  Vis- 
conde do  Rio-Branoo. 

1872  a  1875 — A  historia  do  ministério  de  7  de  Março 
«ó  mui  especificadamente  deveria  ser  feita,  a  ser  a  nossa  in« 
tenção  pôr  em  relevo  todos  os  seus  grandes  serviços  á  causa 
publica.  Não  ha  um  só  ramo  da  administração  em  que  esse 
patriótico  ministério  não  tenha  deixado  claros  vestígios  do 
seu  vehementissimo  desejo  do  promover  o  bem  da  pátria. 
Nenhum  outro  fez  mais  nem  tanto  pelo  progresso  nacional. 

Proclamou  a  liberdade  dos  nacituros  de  mulher  escrava; 
instituio  um  especial  fundo  para  a  emancipação  gradual ; 
fez  a  primeira,  e  até  agora  única,  distribuição  desse  fundo, 
cujo  emprego  foi  levado  a  effeito  pela  solicitude  do  joven  e 
iUustrado  ministro  da  agritultura  do  gabinete  de  25  de  Junho; 
6  organizou  e  regulou,  sem  vexame  nem  constrangimento 
dos  proprietários,  o  importante  serviço  da  matricula  especial 
de  escravos. 

Ampliou  o  habeas-corpus ;  instituio  a  fiança  provisória; 
regulou  sobre  bases  equitativas  a  prisão  preventiva; 
augmentou  os  tribunaes  de  2*  instancia  e  melhorou  consi- 
deravelmente a  sorte  da  magistratura. 

Deu  grande  impulso  á  instrucção  publica,  na  corte  e 
nas  provindas;  reorganizou  em  Escola  Polytecl^^nica  a 
antiga  escola  militar ;  deu  nova  forma  aos  exames  das 
£aculdades  de  direito  e  de  medicina;  fundou  nas  províncias 
bancas  de  exames  das  disciplinas  preparatórias;  creou  o 
asylo  de  meninos  desvalidos  ;  melhorou  as  condicç5es  de 
existência  do  magistério ;  e  organizou  um  projecto  notável 
em  que  consagrou  os  mais  generosos  e  fecundos  principios 
para  o  aperfeiçoamento  e  difusão  do  ensino. 

Reorganizou  o  archivo  publico ;  quasi  restaurou  a  bi- 
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bliotheca  nacional ;  dotou  o  ensino  com  vários  edifícios ; 
deu  regulamento  ao  registro  civil ;  organizou  e  fez  executar 
o  primeiro  recensiamento  geral  do  império ;  e  fundou  a 
directoria  geral  de  estatistica,  cujos  trabalhos  vierão  a  me- 
recer distincta  mençlto  entre  estranhos. 

Activou  a  construcyao  da  estrada  de  ferro  D.  Pedro  II; 
decretou  as  do  Rio-grandc  do  Sul;  promulgou  a  importante 
lei  de  24  de  Setembro  de  1873  sobre  ferro- vias  provinciaes; 
auxiliou  a  creaçíio  do  txsylo  agrícola,  da  fazenda  normal  e 
do  musêo  industrial ;  fez  estudar  melhoramentos  em  vários 
portos  do  império;  fomentou  a  navegação;  desenvolveu  a 
rede  telegraphica ;  promoveu  a  colonização ;  alliviou  o  sys- 
tema  tributário ;  melhorou  o  regimen  do  credito  territorial 
em  uma  productora  e  extensa  zona  agrícola,  e  deixou  pen- 
dente um  projecto,  que  deu  origem  á  lei  de  6  de  Novem- 
bro de  187Õ. 

Substituio  o  vfllio  systema  de  recrutamento,  que 
grangeára  a  justa  denominação  do  caçada  de  homens; 
desobrigou  o  cidadão  dos  rigores  da  antiga  guarda  nacional; 
reorganizou  os  arsenaes  de  guerra ;  melhorou  e  desenvol- 
veu, com  patriótico  e  previdente  empenho,  o  material  do 
exercito  e  da  armada ;  deu  novas  regras  á  promoçUo  nesta 
ultima  classe ;  e  melhorou,  como  de  muito  era  reclamado, 
os  vencimentos  de  ambas,  e  assim  os  de  varias  outras. 

Deixou,  a  ponto  de  convertcr-se  em  lei,  um  projecto 
de  rt^furma  eleitoral,  que,  apezar  da  impugnação  que  ha 
soffrido,  sincera  e  insincera,  consagrou,  além  de  outros, 
estes  grandes  e  generosos  principies: — Qualificação  per- 
manente. —  Represei! ta çFio  das  minorias  pelo  voto  incom- 
pleto.—  Incompatibilidades  parlamentares  e  desenvolvi- 
mento das  incompatibilidades  eleitoraes. — A  lei  que  sahio 
d'esse  projecto,  tão  iniquamen te  julgada, teve  como  primeiro 
dos  seus  resultados  a  representação  da  minoria  por  3  D  mem- 
bros do  partido  adverso  á  situação,  único  facto  d^ssa  na- 
tureza, que  os  annaes  políticos  do  Brazil  ainda  registrarão  ! 

O  gabinete  Rio-Branco  ha  sido  accusado  de  haver 
dado  causa  ao  augmento  das  despezas  publicas.  Este  ca- 
pitulo levar-nos-hia  longe,  mas  basta  aqui  notar :  que 
nesse  periodo  a  renda  cresceu  de  par  com  a  dcspeza,  ao 
ponto  de  poder  estimar-se  em    4.ÓO0   contos  o  augmento 
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anniio  da  recoita ;  que  grande  parte  das  despezas  entSo 
creadaà  houverSo  productivo  emprego  que  ani  está  pro- 
duzindo renda ;  que  pelo  augmento  dos  vencimentos  dá 
magistratura,  do  soldo  do  exercito  e  da  armada,  e  do  or- 
denado dos  empregados  de  fazenda,  votou  a  opposiç3o; 
assim  reconhecendo  a  justiça  e  opportunidade  de  taes  me- 
didas ;  que  emfím,  se  muito  foi  necessário  despender  com  o 
material  do  exercito  e  da  armada,  e  em  parte  sem  prévio 
voto  do  corpo  legislativo,  não  ha  quem  ignore  como  nesse 

Seriodo  momento  houve  em  que  os  mais  acreditados  órgãos 
a  opposiçito  conjuravHo  o  governo,  com  o  exemplo  dè 
1861,  a  Que  se  não  deixasse  sorprender  despercebido  nã 
eventualidade,  então  propinqua,  de  uma  guerra  externa. 

A  historia  com  certeza  dirá  que  o  progresso  do 
Brazil  pode  contar-se  doesta  data:  — 7  de  Março  de  1871. 

1876.—  O  Visconde  do  Rio-Branco  é  nomeado  dire- 
ctor da  Escola  Polytechnica,  d'essa  escola  de  que  havia 
sido  antigo  discipulo,  lente  de  varias  disciplinas,  e  Ver- 
dadeiro ornamento. 

Ao  ser  demittido  d'esse  elevado  cargo,  por  circum- 
stancias  qae  não  viria  de  molde  recordar  aqui,  a  congre- 
gação inscreve  na  acta  um  voto  do  pezar  pela  destituição 
do  venerando  mestre  e  illustre  director, 

1878. — Em  Julho  segue  para  a  Europa  o  Visconde  do 
Rio-Branco. 

Onde  quer  que  chega  o  illustre  Brazileiro,  a  imprensa, 
corporações  e  uotabilidades  politicas  e  scientificas  o  acolhem 
e  festejão  como  um  dos  mais  distinctos  representantes  da 
civilisação  na  America  latina. 

1879. — O  Visconde  do  Rio-Branco,  de  volta  à  pátria, 
que  tanto  e  com  tanta  razão  o  ostremece,  é  recebido  em 
Pernambuco  e  na  Bahia  no  meio  de  vivas  demoDstraçSes 
de  estima,  de  apreço,  de  reconhecimento  e   de  admiração. 

Na  corte  do  império  é  ainda  mais  significativa  do 
que  as  festas  que  em  sua  homenagem  se  planisão,  a 
affectuosa  anciedade  com  que  toda  a  população  espera 
rever  no  seu  posto  de  trabalhosa  dedicação  á  pátria  aquelle 
de  quem  um  adversário  politico,  justo,  generoso  e  cheio  de 
nobres  aspirações,  escreveu  em  um  momento  de  gratíssimo 
alvoroço  : —  Os  erros  de  José  Maria  da  Silva  Paranhos  não 
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chegarás  á  posteridade.  Elle  está  sagrado.  O  levita  da 
emancipação  na  de  repetir-lhe  o  nome  entre  os  de  Buxton 
6  Wilberforce. 


Nota. — Estes  apontamentos  biográficos  for2o  publi- 
cados no  Jornal  do  Commerdo  por  occasiâo  do  regressa 
do  Visconde  do  Rio-Branco  do  seu  passeio  á  Europa. 

Recebido  na  sua  pátria  com  tantas  provas  de  estima 
6  apreço  popular,  pouco  devia  sobreviver  a  ellas,  falecendo 
no  1*^  de  Novembro  de  1880. 

Os  geraes  sentimentos  de  pezar  por  esse  triste  suc- 
cessO;  manifestarão  quão  espontânea  era  essa  estima  e 
quão  sincero  esse  apreço  em  todo  o  paiz. 


Ul  ¥AlÂê  HSM 


Pedro  de  Alcântara  Cerqueira  Leito,  Barfto  de  São- João 
Nepomuceno,  completaria  hoje,  28  de  Junho,  si  vivo  fôra, 
76  annos  de  sua  idade. 

Publicando  alguns  apontamentos  de  sua  vida,  tenho 
em  vista,  não  só  render  homenagem  a  uma  memoria,  que 
me  é  cara,  mas  também  consultar  a  utilidade  moral  do 
preceito  de  Tácito  :  Ne  virtutes  moriantur.  » 

No  anno  de  1767,  quando  ainda  mal  se  desenvolvia 
a  lavoura  na  mata  que  jaz  entre  as  duas  provindas^ 
Rio  e  Minas,  o  capitão  José  de  Cerqueira  Leite  comprou, 
i  margem  do  Parahibuna,  a  grande  fazenda,  que  depois 
se  chamou  Rocinha  da  Negra,  por  causa  de  um  pequeno 
cultivado,  pertencente  a  uma  preta  livre,  ao  lado  do  rancho 
das  tropas,  na  estrada  para  o  porto  da  Estrella, 

Casado  com  D.  Ánna  Maria  da  F.)nseca,  o  capitão 
José  de  Cerqueira  Leite  ali  estabeleceu  sua  residência  ;  e 
ali  nascerão  seus  quatorze  filhos,  dos  quaes  somente  dous- 
oocupárão  cargos  públicos :  o  conselheiro  Francisco  de 
Paula,  que  foi  membro  do  Supremo  Tribunal  de  Justiça,  e 
Pedro  de  Alcântara,  que  o  paiz  acaba  de  perder. 

Esta  familia  distinguio-se  sempre  pela  união  em  que 
viverão  os  irmãos  e  pela  severa  probidade  de  todos  elles. 
Um  que  faleceu  solteiro  e  rico,  desejando  reconhecer  dousi:. 
filhos  naturaes,  limitou-se,  no  leito  da  agonia,  a  dizer  i^- 
seus  irmãos  :  Estes  meninos  são  meus  filhos;  o  que  eu  possuo^ 
lhes  pertence.  «E  expirou  tranquillo;  foi  seu  irmão  Pedro  o 
inventariante  e  fiel  executor  do  testamento  oraL 
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A  fazenda  da  Rocinha  não  foi  alienada,  n*ella  vive 
ainda  hoje  uma  das  irmãs  a  Exma.  Sra.  D.  Marianna,  que, 
permanecendo  solteira,  não  quiz  abandonar  o  solar  paterno. 

£m  um  cemitério  com  capella  ali  existente,  a  morte 
vai  reunindo  os  membros  da  família,  continuando  a  har- 
monia, que  cultivarão  na  vida.  O  que  acaba  de  falecer,  es- 
creveu eu  seu  testamento  : 

«  Si  morrer  n^esta  freguezia,  quero,  que  meu  corpo 
«eja  sepultado  no  cemitério  da  fazenda  da  Rocinha,  onde 
existem  os  de  meus  pais  e  irmãos,  p 

E  accrescenta,  fiel  à  modéstia  em  que  sempre  viveu  : 

a  Desejo,  que  se  evitem  apparatos,  que  nunca  estiverSo 
nos  meus  hábitos ;  não  sejão  incommodados  os  vizinhos 
com  convites ;  basta  a  presença  do  pároco  e  dos  es- 
cravos que  me  houverem  conduzido  áquelle  logar.  » 

Nascido  em  1807,  formado  em  direito  em  1838,  logo 
depois,  por  proposta  da  camará  municipal  de  Barbacena, 
íbi  nomeado  juiz  municipal  d^aquelle  termo  ;  mais  tarde 
juiz  de  direito  de  Sabará,  cargo  que  exerceu  até  1812, 
sendo-lhe  depois  confiada  a  administração  da  justiça  na 
eomaroa  de  Barbacena. 

Nomeado  em  1854  desembargador  para  a  relação  de 
Pernambuco,  mas  não  desejando  mudar-se  de  Minas, 
deixou  o  exercicio  da  judicatura  e  foi  aposentado. 

Nas  lutas  politicas  de  provincia^  interveio  sempre 
defendendo  os  princípios  da  escola  liberal.  Foi  membro  em 
muitas  legislaturas  da  assembléa  provincial,  sendo  na  pri- 
meira eleição  o  segundo  da  lista.  Occupou  uma  cadeira  na 
eamara  dos  deputados  de  1838  a  1841  e  de  1844  a  1848. 

Excluído  pela  reacção  conservadora  de  1819,  foi  de 
Bovo  eleito  em  1857,  quando  a  lei  dos  círculos  garantio 
«o  corpo  eleitoral  uma  liberdade  e  autonomia,  logo  depois 
sophismadas. 

Mais  tarde  supprimio  as  aspirações  politicas  ;  e  du- 
mva  já  esta  abstenção,  quando  a  guerra  com  o  Paragaay 
reclamou  o  concurso  de  todos  os  Brazileiros  e  o  illustre 
Mineiro  não  podia  escusar-se  ao  appello  feito  pelo  governo 
imperial  a  seu  patriotismo,  offerecendo-lhe  a  presidência 
éã  província,  na  qual  foi  depois  substituído  pelo  Sr.  con- 
selheiro Saldanha  Marinho. 
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Sua  vida  privada  deslisava-se  plácida  em  companhia 
de  sua  sobrinha  a  Exma.  Sra.  D.  Anna  Amado  Cerqueira, 
á  qual  em  1844  se  ligara  em  casamento,  de  que  infelicis- 
simamente  não  existe  prole,  tendo  ialecido  em  tenra  idade 
duas  filhas  com  que  Deus  abençoou  a  uniUo. 

Consideremos  separadamente  o  magistrado,  o  admini»» 
trador,  o  homem  politico  e  o  particular. 

De  seu  procedimento,  no  exercicio  da  judicatura,  dis 
elle  em  seu  testamento : 

«  Declaro,  que  servi  como  magistrado  n  esta  provi ncia: 
que  sempre  fiii  extremado  partidista  em  opiniões  politicas ; 
mas  que  n3o  me  accusa  a  consciência  de  que  por  esse 
motivo  deixasso  do  administrar  justiça  imparcialmente; 
8i  isto  assim  nfto  fora  haveria  hoje  de  menos  uma  con- 
solação em  minha  velhice.» 

Para  quem  conheceu  Pedro  de  Alcântara  Cerqueira 
Leite,  sua  modéstia,  sua  escrupulosa  honestidade,  a  sua 
palavra  basta  e  faz  fé :  mas  a  população  das  duas  comar- 
cas, em  que  administrou  a  justiça,  ahi  estão  attestando  as 
tradições  honrorissimas  n^ellas  deixadas. 

Tenho  quasi  a  idade  do  amigo,  cuja  perda  com- 
memoro;  cultivei  essa  amizade  desde  1838;  meu  irmão  o 
senador  Theophilo  Ottoni  o  acompanhou  mais  de  perto  em 
todas  as  phases  de  sua  vida;  havia  entre  os  dous  a  mais 
completa  intimidade ;  nem  Theophilo  Ottoni,  nem  o  seu 
irmão,  discípulo  quasi  filho,  que  escreve  estas  linhas,  ouvio, 
leu,  ou  teve  noticia,  em  tempo  algum,  de  uma  queixa  que 
lançasse  sombra  de  duvida  sobre  a  severa  imparcialidade 
e  religioso  culto  da  justiça  do  antigo  juiz  de  direito  do 
Sabará  e  Barbacena . 

O  meu  amigo,  o  Sr.  padre  Corrêa  do  Almeida,  em  uma 
minuta  com  que  auxiliou  a  minha  memoria  de  velho, 
assim  se  exprime : 

«  A  cidade  de  Barbacena  lhe  é  devedora  de  muitos 
serviços  públicos  e  particulares ;  emquanto  aqui  residio 
esteve  sempre  à  frente  de  todos  os  melhoramentos  mate* 
riaes,  moraes  e  intellectuaes;  e  ainda  depois  de  ausente 
tem  concorrido  com  boas  quantias  para  os  templos,  e  favo^ 
i»cido   caridosamente    pessoas   pobres  do  logar,   com  tal 
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reserva  poréni;  que  só  eu  e  mais  um  ou  outro  intermediário 
temos  d4 880  conhecimento.» 

Terei  occasiSo  de  voltar  a  esta  allusâo  á  caridade 
evangélica  do  illustre  morto. 

Recusou  ir  servir  na  relação  do  Recife.  O  estado  retri- 
bue  mal  os  membros  da  magistratura,  e  Cerqueira  Leite 
sentia  a  necessidade  de  assegurar  o  bem-estar  de  sua  fs^ 
miliíi^  fazendo  valer  os  bens  patrimoniaes  que  possuía  em 
Minas.  Mas  ainda  na  petição  para  aposentadoria  exhibio 
prova  de  desinteresse;  tendo  mais  de  20  annos  de  serviço, 
requereu  ser  aposentado  sem  vencimento. 

Da  vida  privada  a  que  se  recolhera  teve  de  sahir  por 
algum  tempo,  chamado  á  presidência  de  Minas  na  época 
critica  em  que  começou  a  guerra  com  o  Paraguay. 

Levou  para  a  administração  o  mesmo  espirito  de  jus- 
tiça e  imparcialidade,  com  que  servia  na  magistratura;  si 
algum  de  seus  actos  lhe  foi  causa  de  desaâeições,  é  que  os 
inspiravào  as  conveniências  publicas  e  o  respeito  aos  di- 
reitos de  todos,  não  o  patronato  e  nepotismo  de  chefes  de 
partido. 

Eu  disse  desaffeiçSes,  não  disse  inimizades ;  sua  repu- 
tação de  homem  bom  e  justo  era  ião  robusta  na  provincia 
de  Minas,  que  ninguém  ali  ousou  affimal-o,  ninguém 
ousaria  dizer-se  inimigo  de  Pedro  Cerqueira. 

A  primeira  e  mais  importante  missão  dos  presidentes 
de  provincia  n'aquella  época  era  o  de  preparar  contingentes 
para  a  guerra  em  que  estávamos  empenhados.  Doesta  pre- 
occupação  falle  elle  próprio. 

Em  uns  apontamentos  de  seu  punho,  que  me  fôrSo 
communicados,  leio : 

€  Servi  como  deputado  geral  e  provincial  em  varias 
legislaturas  e  ultimamente  em  ISiíl,  como  presidente  em 
occasião  de  grande  e  extraordinária  lida,  por  ter-se  de 
enviar  força  para  o  theatro  da  guerra  do  Paraguay.  Pro- 
curei servir  com  dedicação,  sem  olhar  a  sacrifício  da  saade 
e  da  bolsa ;  usei  com  muita  parcimonia  do  grande  ar- 
bítrio, que  me  permittião  as  circumstancías  ;  poupei  quanto 
pude  o  dinheiro  da  provincia.  Só  suspendi,  na  Uberaba» 
um  major  da  guarda  nacional,  e  em  São-João  d'El-rei 
três  officiaes,  capitão,  tenente  e  alferes,  por  negarem-se  ao 
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serviço  de  conduzir  uma  companhia  de  designados  para 
o  Rio  de  Janeiro.  EnviarSo-se  cinco  a  seis  mil  voluntários 
sem  gravame  dos  cofres  públicos  e  sem  violência  dos  indi- 
víduos :  tudo  se  fez  a  esforços,  diligencia  e  dispêndios  de 
particulares.  Eu  nunca  me  esquecerei  d'isto ;  e  era  o  maior 
consolo  que  experimentava,  quando  depois  censuravSo  a 
inhabilidade  e  esterilidade  do  meu  governo,  que  aceitei  e 
deixei  sem  enthusiasmo  e  nem  pezar.  Presentemente,  Agosto 
de  1868,  vivo  da  minha  lavoura  e  na  leitura  dos  livros, 
que  ainda  não  me  desgostarão,  n'este  sitio  da  Grruta.  N3o 
corrompi  a  ninguém,  nem  pratiquei  violência^  n'aquella  época 
anormal.  » 

Toda  a  provincia  confirmará  a  verdade  doestas  asser- 
ções.  Dos  contingentes    organizados,   o   que  marchou  por 
Uberaba  para  Mato-grosso  foi  de  todas  as  expedições  d'a- 
quella  época  a  menos  onerosa  aos  cofres  públicos,  ao  menos 
até  sahir  da  provincia. 

Um  incidente  occorrido  por  occasião  da  compra  de 
munições  e  sobresalentes  para  esta  expedição  merece  ser 
narrado.  O  negocio  era  urgente ;  não  tolerava  as  delongas 
de  uma  liasta  publica  ;  foi  feita  a  encommenda  á  firma 
Azevedo  Paiva  &  Camará,  cujos  sócios  possuião  a  confiança 
do  presidente  e  a  merecião.  Erão  elles  o  honrado  Mineiro 
Domingos  Theodoro  de  Azevedo  Paiva,  de  saudosa  me- 
moria, e  o  respeitável  negociante  doesta  praça  Sr.  Angelo 
Eloi  (la  Camará. 

Estes,  porém  hesitarão,  porque,  era  transacções  an- 
teriores com  a  provincia^  havião  soffrido  para  a  liquidação 
diflSculdades,  procrastitiações  e  prejuizos  ;  do  que  sciente  o 

E residente,  resolveu  o  embaraço  com  a  sua  habitual  hom- 
ridade  n^estes  termos  :  «  Comprem;  respondo  pessoalmente 
pelo  prompto  reembolso;  carregarei  com  quaesquer  ónus 
procedentes  de  dolongas  para  processo  das  contas  e  paga» 
mento  pela  thesouraria  » 

A  garantia  causou-lhe  o  prejuizo  de  alguns  contos 
de  réis  ;  mas  tendo  sido  a  provincia  bem  servida,  veio 
segunda  encommenda  nos  mesmos  termos. 

Os  archivos  do  governo  de  Minas  devem  honrar  a 
memoria  de  Cerqueira  Leite :  si  mais  salientes  e  notórios 
não  iorao  CS  seus  serviços,  é  que  os  prestava  com  a  mesma 
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modéstia  e  desinteresse  com  que  na  vida  privada  occultava 
os  benefícios  espalhados  por  sua  mão  caridosa.  Foi  seu 
sviccessor  o  Sr.  conselheiro  Saldanha  Marinho,  que  pôde 
d^pôr  das  honrosas  tradições  que  encontrou  na  adminis- 
tração da  provincia. 

Partidista  liberal  extremado,  deixou  no  partido  os 
mais  edificantes  exmplos  de  lealdade  e  desinteresse.  Quando 
no  fim  de  1841  se  agitou  n'esta  corte  entre  os  deputados 
liberaes  de  São-Paulo  e  Minas  o  pensamento  de  um  protesta 
armado  contra  os  vexames,  que  então  opprimiâo  o  paíz, 
Cerqueira  Leite  foi  dos  que  opinavão  contra ;  até  o  ultimo 
momento  sustentou,  que  era  uma  desgraça  tal  deliberação ; 
mas  vencida  pela  maioria  de  seus  amigos,  ninguém  os 
acompanhou  com  mais  fidelidade  nos  movimentos, que  fôrão 
ter  seu  termo  em  Santa-Luzia,  cm  Agosto  de  1842. 

Mais  tarde,  quando  se  recolheu  á  vida  privada,  prin- 
cipal motivo  de  sua  abstenção  politica  foi  ainda  o  seu 
desinteresse. 

Surgião  da  nova  geração  multiplicadas  aspirações ; 
nas  eleições  por  províncias,  cada  partido  tinha  de  organizar 
a  sua  chapa,  pena  de  suicídio ;  embaraçados  seus  amigos 
com  o  numero  de  candidatos,  Pedro  de  Alcântara  acudia : 
t  Não  lhe  seja  eu  embaraço  ;  eliminem  o  meu  nome  . » 

Si  na  ultima  eleição  senatorial  foi  contemplado  com 
votação  honrosa,  não  tomou  elle  a  iniciativa  da  canditura  ; 
sua  modéstia  lh'o  vedava.  Levantou-a  quem  escreve  estaa 
linhas,  pesaroso  de  ver  esquecido  nome  tão  venerável  e  ve- 
nerado, e  desejando  provar  praticamente  que  não  o  olvida- 
riao  os  liberaes  míneirop,  e  somente  os  directores  da  eleição. 

Domonstrou-o  a  estatística  das  votações;  sendo  libe- 
raes grande  maioria  dos  eleitores  entrou  na  lista  triplico  um 
adversário,  devem  agradecêl-o  aos  chefes,  que  não  organi- 
zarão a  verdadeira  chapa  do  partido ;  n^esta  nào  poderião 
omittir  o  nome  de  Pedro  de  Alcântara  Cerqueira  Leite, 
porque  não  tinhão  trez  nomes  com  o  titulo  e  serviços  supe- 
riores aos  seus. 

De  sua  acção  politica  na  localidade  falle  o  Sr.  Dr.  Mella 
Brandão,  seu  constante  companheiro  de  lutas,  o  qual  me 
permittirá  extrahir  de  uma  de  suas  cartas  as  seguinte& 
palavras : 
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c  Em  nossa  politica  de  aldêa  notamos-lhe  sempre,  a 
par  de  inquebrantável  lealdade,  e  firmeza  de  principios,  a 
mais  escrupxdosa  justiça,  attençSo  e  benevolência  para 
com  08  adversários,  nunca  admittindo  a  mais  leve  contra- 
riedade de  seus  direitos ;  facto  que  não  sendo  correspon- 
dido pelos  contrários,  trouxe-nos  muitas  vezes  sacrificios  de 
interesses  nossos,  mas  quem  nao  respeitaria  sentimentos  tão 
nobres,  dictames  de  um  chefe  tSo  prestimoso,  tão  merece- 
dor do  acatamento?  > 

Em  sua  vida  privada  fôrâo  numerosos  os  actos  de  cari* 
dade,  até  hoje  pouco  conliecidos,  porque  os  escondia  a  sua 
evangélica  modéstia;  sei  entretanto  de  beneficies,  que  iniciou 
quando  juiz  de  direito  de  Sabará,  e  continuarão  por  longos 
annos.  De  sua  acção  benéfica  em  Barbacena  citei  o  que 
diz  um  dos  agentes  de  sua  philantropia,  o  Sr.  padre  Correia 
de  Almeida.  E  poderia  hoje  citar  nomes  de  r^migos  do  hon- 
rado velho,  que  falecera  em  pobreza,  e  cujos  filhos,  em  um 
dos  casos  também  um  neto,  fôrão  ou  estão  sendo  educados  a 
«xpensas  suas. 

Sua  virtude  transparece  da  seguinte  verba  testamen- 
tária : 

«  Em  carta  confidencial  que  deixo  á  minha  mulher 
indico  algumas  disposições  que  desejo  sejao  cumpridas 
depois  da  minha  morte,  ficando  a  seu  arbítrio  fazêl-o,  quando 
mais  commodo  lhe  for,  etc.   o 

A  natureza  doesta  recommendação  e  transparente ;  quiz 
o  bom  velho,  que  ainda  depois  de  morto  os  productos  de 
sua  bondade  ficassem  em  reserva  entre  elle  e  a  fiel  compa- 
l^ieira  de  sua  vida. 

Entre  os  seus  actos  de  simples  cidadão  sobresae  o 
auxilio,  que  prestou  á  estrada  de  ferro  União-Mineira.  Bem 
inspirado  foi  o  Sr.  Dr.  Betim,  um  dos  concessionários^ 
quando,  sem  conhecêl-o  pessoalmente,  guiado  pelo  respeito 
©  consideração  com  que  ouvia  citar  seu  nome,  o  foi  convi- 
dar para  dirigir  a  organização  da  em  preza. 

A  fazenda  da  Oruta,  sua  residência  e  principal  centro 
da  producção  de  suas  terras,  dista  poucos  kilometros  da 
estação  da  Serraria,  na  estrada  de  ferro  D.  Pedro  II,  posi- 
ção a  mais  conveniente  a  um  lavrador;  logra  as  vantagens 
do   transporte  barato  e  não  sofire  os  inconvenientes   da 

20  TOMO  xLvr,  p.  I. 
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vizinhança  do  pessoal  inferior  da  via-ferrea,  que  não  raras 
vezes  causâo  damnos  e  perturbão  o  trabalho  nas  fazendas. 

Donde  se  vê,  que  pessoalmente  não  lhe  vinha  vantagem 
da  construcçâo  da  nova  linha ;  consentindo  em  auxilial-a, 
teve  somente  em  vista  prestar  serviço  a  seu  município  e  á 
sua  provinda. 

Subscreveu  porá  o  capital  com  500  acções,  ou 
lOOrOOOáí.  Nomeado  desde  a  origem  presidente  da  dire- 
ctoria, prescindio  do  respectivo  honorário,  e  sérvio  até  á  morte 
com  a  maior  dedicaç^. 

Nas  contrariedades,  que  mais  de  uma  vez  soffreu  a 
Uniâo-Mineira,  recusou  sempre  escrever  siquer  uma  carta 
de  informações  a  qualquer  dos  ministros  com  quem  nutria 
relações  de  amizade.  9  O  ministro  é  juiz^  dizia,  e  não  se 
escreve  ao  juiz  sobre  o  que  tem  de  julgar.  » 

Exercendo  a  suprema  direcção  da  companhia,  dei- 
xando toda  a  acção  ao  director,  que  gere  o  trafego,  entre- 
tanto B  sua  intervenção  official  ou  pessoal  não  se  fazia 
esperar,  quando  necessária  ou  simplesmente  útil  para  resolver 
qualquer  diflSculdade  ;  citarei  um  exemplo. 

Apresontou-se  um  saque  do  thesoureiro  por  conta  de 
direitos  provinciaes,  que  a  companhia  arrecadava,  mas  a 
arrecadação  ainda  não  cobria  a  quantia  sacada.  Podendo 
a  demora  cauzar  embaraço  á  administração  da  província, 
o  presidente  da  União-Mineira  não  hesitou,  cumprio  a 
letra  de  seu  bolço  e  esperou  a  cobrança  dos  impostos.  Foi 
o  que  na  occiAsião  lhe  aconselhou  a  sua  generosidade. 

A*  sua  prudência  e  espirito  conciliador  deve  prin- 
cipalmente a  companhia  a  satisfação  de  poder  oíFerecer  o 
exemplo  da  união  entre  os  seus  directores,  nunca  de  leve 
perturbada.  E  accrescento  satisíeito,  que  a  meu  vôr  a  admi- 
nistração da  União-Mineira,  sabendo  inspirar-se  nos  conse- 
lhos de  seu  illustre  presidente,  é  uma  administração  honesta 
e  zelosa;  confio,  que  será  sempre  digna  das  ultimas  palavras 
que  elle  lhe  dirigio.  Poucas  horas  antes  do  seu  passamento, 
quando  já  agonisava,  apertando-lhe  a  mão  o  seu  compa- 
nheiro, director  e  engenheiro  da  empreza,  abrio  os  olhos  e 
disse:  «Betim,  havemos  de  seguir  com  a  União-Mineira 
limpamente  como  até  agora. » 

Parece  ter  sido  este  ultimo  serviço  o  que  determinou 
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o  goveruo  imperial  a  nomeal-o  Barão  de  SSo-Joâo  Nepo- 
muceno;  mas  quero  deixar  bem  clarO;  que  Cerqueira  Leite 
não  comprou  o  titulo»  pretextando  auxilies  á  caridade  ou  á 
instrucçâo;  não  pagou,  segundo  a  phrase  de  Zacarias,  o 
imposto  sobre  a  vaidade,  que  não  a  tinha;  não  pedio  directa 
ou  indirectamente  o  titulo ;  tinha  bastante  bom  senso  para 
conhecer,  que  em  nosa  sociedade  tão  democrática  um  decreto 
não  tem  o  poder  de  afíldagar  a  qualquer.  Aceitou  o  des- 
pacho por  cortezia,  como  uma  demonstração  de  apreço  do 
governo  do  seu  paiz. 

Ás  qualidades  que  caracterizão  um  homem  justo  e, 
no  melhor  sentido,  philosopho,  parece-me,que  são  a  elevação 
de  sentimentos,  a  nobreza  dos  motivos,  o  império  sobre  as 
paixões,  a  brandura  e  a  justiça  para  com  os  adversários,  a 
coragem  nas  difficuldades,  a  fidelidade  aos  deveres  e  a 
igualdade  de  humor  em  todas  as  phases  da  vida.  Tal  era 
o  retrato  moral  de  Pedro  de  Alcântara  Cerqueira  Leite, 
barão  de  São- João  Nepomuceno. 

E  aquelle  que  em  meio  da  decadência  dos  costumes 
pablicos  e  privados,  que  aíBige  e  assusta  a  sociedade  actual, 
sabe  conservar  a  innocencia,  e  o  culto  da  justiça,  mais 
merece  as  bênçãos  dos  seus  contemporâneos. 

Possa  elle  ter  muitos  imitadores. 

Cristiaho  B.  Ottoni. 
Rio,  28  de  Junho  de  1883.* 


*  Foi  publicado  no  Jornal  do  Commereio, 


IsTOTIOIA. 

SOBRE  O 

VISCONDE  DE  JAGUARY 


Hontem  de  manhan  foi  recebida  a  dolorosa  noticia  da 
morte  deste  distincto  cidadão  e  provecto  servidor  da  pátria» 
Doriínte  sua  existência  de  70  annos,  completados  a  28  de 
Setembro  ultimo,  e  uma  longa  vida  publica  activa  de  mais 
de  40;  na  qual  occupou  diversos  e  importantes  cargos, 
o  Visconde  de  Jaguari,  por  sua  nunca  desmentida  pru- 
dencia;  pela  firmeza  de  seu  caracter  e  por  sua  severa  ho- 
nestidade, temou-se  merecedor  da  geral  estima,  conside- 
ração  e  respeito.  Si  não  sabia  transigir,  quando  se  tra- 
tava dos  principios  do  partido  no  qual  sempre  militara 
eonvencido,  nunca  entretanto  negou  justiça  ou  mesmo  equi- 
dade ao  adversário  ainda  o  mais  implacável.  Por  isso  seus 
conselhos  erSo  ouvidos  com  a  attenção  que  sempre  merece 
quem  falia  com  lealdade  e  obedecendo  unicamente  á  con- 
vicção sincera.  Homem  de  ordem  por  excellenciai  era  con- 
siderado geralmente  como  uma  garantia  para  todos ;  por- 
que a  todos  inspirava  confiança,  e  pois  sua  perda  será 
sentida  pelo  paiz,  que  sabia  prestar-lhe  a  homenagem  de 
que  se  fizera  credor. 

José  Ildefonso  de  Souza  Ramos  nasceu  na  antiga  villa 
^e  Baependi,  da  província  de  Minas-geraes,  a  28  de  Se- 
tembro de  1812,  formou-se  em  sciencias  sociaes  e  jurí- 
dicas, obtendo  da  Faculdade  de  São-Paulo  o  gráo  de  ba» 
eharel  no  anno  de  1831,  e  depois  de  passar  algum  tempo 
na  sua  terra  natal,  estabeleceu-se  como  advogado  na  cidade 
de  Valença,  da  província  do  Rio  de  Janeiro^  donde  sahio 
para  entrar  na  vida  politica. 


IsTOTIOIj^ 

SOBRE  O 

VISCONDE  DE  JAGUARY 


Hontem  de  manhan  foi  recebida  a  dolorosa  noticia  da 
morte  deste  distincto  cidadão  e  provecto  servidor  da  pátria. 
Darnnte  sua  existência  de  70  annos,  completados  a  28  de 
Setembro  ultimo,  e  uma  longa  vida  publica  activa  de  maiB 
de  40,  na  qual  occupou  diversos  e  importantes  cargos, 
o  Visconde  de  Joguarí,  por  sua  nunca  desmentida  pru- 
dência, pela  firmeza  de  seu  caracter  e  por  sua  severa  ho- 
nestidade, temou-se  merecedor  da  geral  estima,  conside* 
ração  e  respeito.  Si  não  sabia  transigir,  quando  se  tra- 
tava dos  princípios  do  partido  no  qual  sempre  miUtára 
convencido,  nunca  entretanto  negou  justiça  ou  mesmo  equi- 
dade ao  adversário  ainda  o  mais  implacável.  Por  isso  seus 
conselhos  erão  ouvidos  com  a  attenção  que  sempre  merece 
quem  falia  com  lealdade  e  obedecendo  unicamente  á  con- 
vicção sincera.  Homem  de  ordem  por  excellencia,  era  con- 
siderado geralmente  como  uma  garantia  para  todos ;  por- 
que a  todos  inspirava  confiança,  e  pois  sua  perda  será 
sentida  pelo  paiz,  que  sabia  prestar-lhe  a  homenagem  de 
que  se  fizera  credor. 

José  Ildefonso  de  Souza  Ramos  nasceu  na  antiga  villa 
ée  Baependí,  da  província  de  Minas-geraes,  a  28  de  Se- 
tembro de  1812,  formou-se  em  sciencias  sociaes  e  jurí- 
dicas, obtendo  da  Faculdade  de  São-Paulo  o  gráo  de  ba- 
charel no  anno  de  1834,  e  depois  de  passar  algum  tempo 
na  sua  terra  natal,  estabeleceu-se  como  advogado  na  cidade 
de  Valença,  da  província  do  Rio  de  Janeiro^  donde  s^hie 
para  entrar  na  "nda  política. 


IIM  ME  O  VIPIE  DE  ABAETR 


Faleceu  hontem,  ás  S  horas  da  manhan,  estú  proH- 
tante  servidor  da  naçUo  o  distincto  homem  de  estado,  o 
ultimo  de  nossos  parlamentares  nascidos  em  Portugal  e  de- 
clarados cidadítos  brazilciros  pelo  §  4"  do  art.  tí"  da  consti- 
tuirão politica  do  império,  tendo  de  idade  8õ  annos,  dos 
qaaes  esteve  57  com  assento  no  parlamento  e  30  no  con:<e- 
Iho  de  estado 

Trabalhador  infatigável,  deixa  nos  archivos  dos  tri- 
bunaes  superiores  de  que  tbi  membro,  nas  secretarias  do 
estado,  documentos  abundantes  que  attestão  o  seu  profundo 
saber  e  o  zelo  indefesso  com  (jue  se  dedicava  ao  estudo 
das  questões,  podendo  os  seus  trabalhos  ser  tomados  para 
modelo. 

O  alto  cargo  de  presidente  do  senado,  aquelle  que  na 
sua  opinião  mais  pude  lionrar  o  cidadão  e  do  qual  só  pedio 
que  o  dispensassem,  quando  a  enfermidade,  que  padecia  dos 
órgãos  da  audição,  tornou  penosissimo  o  seu  exei*cicio,  foi 
por  elle  desempenhado  durante  doze  annos,  de  modo  tão 
notavelj  que  tornou  difficil  aos  seus  successores  excedel-o. 
Introduzindo  a  pratica  do  fazer  que  todas  as  proposições 
submettidas  á  discussão  fossem  acompanhadas  de  minu- 
ciosos relatórios,  contendo  importantes  dados  históricos  e 
estatísticos,  prestou  sempre  valioso  auxilio  ao  estudo  do 
assumpto    ventilado. 

Posto  que  fosse  «lotado  de  inquebrantável  energia,  de 
que  deu  innumeras  provas  como  magistrado,  no  governo  e 
no  parlamento,  ninguém  mais  do  que  elle  sabia  mostrar  no 
trato  da  amenidade  e  apurada  delicadeza  ;  o  por  isso  até  os 
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seus  maiores  adversários  tributarão-lhe  sempre   conside* 
ração  e  estima. 

Pela  parte  que  tomou  nos  prineipaes  acontecimentos 
do  império^  o  prestante  cidadSo,  que  acaba  de  desapparecer 
da  scena  do  mundo,  íigura  repetidas  vezes  nas  paginas  da 
nossa  historia  contemporânea ,  e  vem  a  pello  recordar j  que 
seu  nome  encontza-aa  eoitrQ  os  do»  sÍ0uUmaoa>d&nnHHBen- 
taçlo^  que,  a  17  de  Março  de  1831,  dirigirão  a  T>\  Pfedro  I 
vinte  e  três  deputados  e  um  senador,  pedindo  reparação  da 
affronta  que  a  nacionalidade  soffrêra  nos  dias  13  e  14  do 
mesmo  mez. 

Agora  8Ó  resta  o  venerando  Dr.  Joaquim  Francisco 
Alves  Branco  Muniz  Barreto,  dos  vinte  e  quatro  patriotas 
que  asmm  fallavSí^  então  ao  monareha  :  «  Esta  lingna^m, 
Senhor,  é  franca  e  loal:  onça-a  Y.  M.  I.  e  6.  permiaoich) 
de  que  não  são  os  aduladores  que  salvão  o»  impmos,  mm 
aquelies  que  têem  bastante  força  d'alma  para  diaerenr  aoe 
príncipes  a  verdade,  ainda  que  estao&nSò  lisongaie^» 

No  período  de  27  annos,  em  que  sérvio  na  magíiaitf»- 
tura  e  desde  o  primeiro  até  o  ultimo  gráo  d^esm  carreir», 
Limpo  de  ikbretr  deu  provas  inequívocas  de  saindo  mérito 
e  de  nimca  desmentida  integrídade,  a  despeito  de  s^  ter 
ínrolvide  aetivamente  na  politica  desde  os  prímeiros  annoe 
de  sua  vida  publica. 

A  província  de  Minas-geraes,  onde  encetara  &  car- 
reira da  magistratura,  deputou-o  á  assembléa  geral  na  prí^ 
meira legislatura  (1026  a  1830),  r«iovando*lhe  soeceesiva- 
o  mandato  ate  á  quinta  (1842  a  1845),  que  foi  di8ed[▼iãl^ 
antes  naesmo  de  mstallar-se,  por  docreto  de  1  de  itm» 
de  1849. 

Na  eleição  dos  deputados  para  a  neva  quinta  liijgidb^ 
tnranã<ofoi  contemplado,  por  acharnse  deportado  do  impertè 
em  consequência  da  parte  que  tomara  no  movimente  nm- 
lucionarío  das  províncias  de  São-Paulo  e  Minas-geraeB>  en 
IS49;  Obteve  porém  renovação  do  mandato  para  a  sesto 
legislatura  (íSi^tt  1847)  saído  nomeado  poroartaintpcmd' 
de  13  de  Novembro  doeste  ultimo  anne,  senador  pdftpre^ 
Tincta  de  Blinas-geraes,  que  pda  quarta  vesr  apresentara 
sen  nome  á  coroa.  Tomou  assento  no  sonade  a  98  de  Abríl 
de  1848,  occnpando  a  cadeira  que  deixara  vaga  o  Marres 
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de  BaepeadL  Nas  aeaaoed  de  1832,  1833  e  I84õ  presidio  a 
camará  doa  deputados,  e  nas  de  1861  a  1873  a  doe  seaii- 
doiea.  Ginguem  no  Brazil  £oi  tantoe  ancoe  representante 
da  naçSo. 

Do  governo  fea  parto,  coiiio  presidente  da  provinda  de 
Minas-geraes  (então  de  1833  a  1835,  em  estado  sedicioso) 
conseguindo  a  pacificação  dos  aiiimos  sem  recorrer  aos 
meios  exiremoa;  depois  que  obteve  domissao  d'esto  cargo, 
foi  nomeado  um  dos  vice-prcsidentes  da  mesma  provincia 
pela  assembUa  legislativa  provincial  a  quem  cabia  entHo 
laier  taes  nomeações,  por  ibrça  do  art*  6  da  lei  de  3  de 
Outubro  de  1834u 

Jk,  14  de  Outubro  de  1835  foi  nomeado,  pelo  regente 
Diogi}  Antoiàio  Fmjó,  ministro  da  justi^'a  e  interinamente 
do  império,  passando  a  3  de  Junlio  de  1836  para  ministro 
dos  negócios  estrangeiros. 

No  gabinete  da  maioridade  foi  novamente  ministro  da 
justiça,  assim  como  foi  dos  negócios  estrangeiros  nos  gabi- 
netes de  1815,  1848  e  18õ5.  Por  ultimo,  organisou  o  mini- 
aterio  de  12  de  Desembro  de  1858,  no  qual  reservou  para 
ai  a  presidência  do  conselho  e  a  pasta  da  marinha,  tendo 
por  eoUegas  Seigio  de  Macedo,  Nabuco  de  Araújo,  Para- 
nhos, Salles  Torres  Homem  e  Manoel  Felizardo. 

AindA  recentemente,  na  actual  situação  politica, 
quando  o  gabinete  de  5  de  Janeiro  de  1858  obteve  a  sua 
ezoiieraç20|  o  Visconde  de  Ábaeté  íbi  convidado  por  S.  M. 
o  Impender  para  encarregar-se  de  organizar  novo  ininiste- 
rio*  Da  honrosa  eomniissâo  pedio  dispensa,  ponderando 
que  desde  muitos  annos  estava  retirado  da  politica  activa, 
e  que  assim  não  dispunha  de  meios  para  organizar  um  mi- 
nistério assaz  forte  e  em  condiçC^  de  estabilidade  dura- 
dourai  que  o  habilitassem  a  afít>ntar  e  vencer  as  difficul* 
dadas  que  poderia  apresentar  a  situação.  Além  destas  razíks 
de  ordem  politica,  allegoii,  que  pela  sua  avançada  idade  e 
graves  incommodos  que  soaria  não  poderia  tomar  sobre  si 
are^nsabilidade  dos  trabalhos  e  sacrifícios,  quo  um  minis- 
tério exige. 

Foi  Limpo  de  Abreu  o  autor  do,  a  todos  os  respeitos 
notável,  nusmararidum  protestando  contra  o  famoso  &t2/— 
Aberdeen  de  22  do  Outubro  de  1845,    approvado   pelo 
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parlamento  britannieo,  que  sujeitava  ao  julgamento  dos 
tribunaes  inglezos  os  navios  brazileiros  suspeitados  de  se 
empregarem  no  trafico  de  Africanos,  fazendo  assim  o  governo 
inglez  justiça  por  suas  próprias  mllos,  e  substituindo  a  sua 
iicçílo  directa  e  abusiva  à  acç?(o  única  competente,  a  do 
próprio  governo    brazileiro. 

Nào  cabendo  aqui  relatar  circumstanciadamente  a 
vicia  do  Visconde  de  Abaete,  vamos  dar  apenas  uma  noticia 
resumida  do  extenso  caminho  por  elle  percorrido. 

Filho  legitimo  do  Manoel  do  Espirito-Santo  Limpo, 
tenente-coronel  do  corpo  de  engenheiros,  lente  de  mathema- 
ticas  do  collegio  dos  nobres,  director  do  observatório  astro- 
nómico e  sócio  da  academia  das  sciencias,  António  Paulino 
Limpo  de  Abreu  nasceu  na  cidade  de  Lisboa  a  22  de 
Setembro  do  1798.  Ainda  muito  joven  ficou  orphSio  de  pai 
e  em  companhia  de  sua  mai  veio  para  o  Kio  de  Janeiro, 
pouco  tempo  depois  da  transferencia  da  corte  para  o 
Hrazil. 

No  seminário  episcop  .1  de  SFlioJose  estudou  as  disci- 
}tlinas  necessárias  para  a  matricula  na  faculdade  de  direito 
<la  universidade  de  Coimbra,e,  partindo  para  Portugal  em 
IS  15,  tomou  ali  o  gráo  de  licenciado  em  leis  a  17  de  Julho 
de  1820,  regressando  cm  Setembro  ao  Brazil. 

Propondo-se  seguir  a  carreira  da  magistratura,  obteve 
i-m  Janeiro  de  1821,  ;i  nomeaçílo  de  juiz  de  fora  da  villa 
deSào-JoSo  d*El-:ei,  na  província  de  Minas-geraes,  sendo 
elevado' a  ouvidor  da  comarca  do  Paracatú  em  1823. 

Ali  casou- 80  CO  n  D.  Anna  Luiza  Carneiro  de  Men- 
donça, filha  de  Joíto  José  Carneiro  do  Mendonça,  tenente- 
coronel  de  milicias  e  lazendoiro. 

Em  Outubro  de  1826  foi  despachado  desembargador 
ordinário  da  Relaçílio  da  Bahia,  passando  em  Dezembro  de 
ISJ8  a  ter  exercicio  na  Casa  da  Supplicaçflo  do  Rio  de  Ja- 
neiro, onde  sérvio  até  á  eztincção  d'este  tribunal. 

P2m  1833  por  occasiSo  de  ser  executada  a  reforma 
judiciaria,  foi  nomeado  desemba-gador  da  RelaçFlo  do  Rio 
de  Janeiro,  sondo  elevado  a  ministro  do  Supremo  tribunal 
de  justiça,  por  carta  imperial  do  14  de  Maio  de  1846,  e 
n'este  logar  obteve  aposentação  em  Jlaio  de  1808. 

AUiando  a  firmeza  á  modcraç«^o,  foi  elb  o  primeiro 
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que    se  nSo  deixou    mover   pelas  arrogâncias  do  dictador 
KosaS;  exacerbado  pelos  factos  da  retirada  do  general  Paz 

fará  Corrientos^  e  do  reconhecimento  da  independência  do 
^araguay,  e  concedeu  tranquilamente  ao  general  Guido  os 
passaportes,  que  pedira,  no  conhecito  estilo  violento  da 
legação  argentina,  que  doesta  vez  requintara  em  conse- 
quência da  irritação,  que  ao  mesmo  general  causou  a  con- 
cessão de  passaporte  a  Fructuoso  Rivera,  nomeado  enviado 
extraordinário  e  ministro  plenipotenciário  do  Estado  Orien- 
tal no  Paraguay. 

Do  ministério  de  1855  retirou-se,  logo  que  reconheceu 
que  a  expedição  mandada  ao  Paraguay  não  dava  os  resul- 
tados, que  d'ella  esperava. 

Como  plenipotenciário  da  republica  0*0  Uruguay  con- 
cluio  os  Iratados  de  12  de  Outubro  de  1851,  e  em  1855, 
quando  rebentou  om  Montevideo  a  rovoIuçAo,  que  destituio 
o  presidente  legal,  foi  enviado  pelo  Brazíl  com  poderes 
especiaes  para  proceder  como  exigissem  as  circumstancias 
extraordinárias,  cm  que  se  achava  aquellc  paiz,  desempe- 
nhando esta  missão  com  inteira  satisfação  do  governo. 
Pouco  tempo  depois  foi  encarregado  de  outra  missão  junto 
do  governo  argentino,  da  qual  resultou  a  conclusão  do 
tratado  de  commercio  e  navegação,  que  tem  a  data  de  7  de 
Blarço  de  1856. 

Já  nos  últimos  annos  da  existência,  o  Visconde  de 
Abaete,  por  instancia  do  Conde  de  Prados,  presidente  da 
província  do  Rio  de  Janeiro,  aceitou  do  governo  imperial  a 
nomeação  de  provedor  do  asilo  de  Santa-Leopoldina, 
quando  tão  útil  estabelecimento  achava-se  em  criticas  cir- 
cumstancias, e  conseguio  leval-o  ao  gráo  de  prosperidade 
em  que  está. 

Limpo  de  Abreu  foi  nomeado  gentil-homem  da  im- 
perial camará  a  2  de  Agosto  de  1 840,  conselheiro  de  es- 
tado ordinário  a  26  de  Junho  de  1 852,  e  Visconde  de 
Abaete  com  grandeza  a  2  de  Dezembro  de   1854. 

Era  condecorado  com  a  dgnitaria  da  imperial  ordem 
do  Cruzeiro,  a  gran-criiz  da  de  Christo  do  Brazil,  e  a  gran- 
cruz  da  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Villa-Viçosa 
de  Portugal. 

O  senado  resolveu  hontem,   que  se  inserisse  na  acta 
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que  a  noticia  do  falecimento  do  mais  antigo  dos  seus  mem- 
bros fôra  recebida  com  o  mais  profimdo  pezar ;  que  uma 
comrnicK^o  de  cineo  eenadores  assietisse  ao  ftineral  e  que 
se  ievantaese  a  sessUo.  A  sorte  designou  para  a  coxnmissIU^ 
os  Srs.  Octariano,  Affonee  Celso,  LiaÍB  Carlos,  Visconde  do 
Bom-Retiro  e  Visconde  de  Paranaguá. 

Na  camará  dos  deputados,  embora  nSo  houvesse  rm- 
mero  legal  para  abrir-se  a  sessRo,  o  presidente,  Sr.  con- 
selheiro Lima  Duarte,  comraunicou  a  contristadora  noticia 
o  noraoou  para,  em  commissão,  assistirem  ao  funeral  os 
Sre.  Afibnso  Celso  Júnior,  Ignaeío  Martins,  Paula  Souza, 
Soares  e  Barilto  de  Canindé. 

O  tribunal  da  RelaçSo,  por  proposta  do  presidente,  Sr. 
conselheiro  Tavares  Bastos,  também  re8olveu,qne  se  consig- 
nasse na  aeta  um  voto  de  pezar  pelo  falecimento  do  an- 
tigo  membro  do  mesmo  tribunal. 

O  Instituto  Histórico  nomeou  os  Srs.  Visconde  do 
Bom-Retíro,  conselheiro  Alencar  Araripe  e  Drs.  Moreira 
de  Azevedo  e  Machado  Portella  para  assistirem  ao  itmeral 
do  seu  consócio. 

(Jornal  do  Çommercio  de  lõ  de  Setembro   de  1883 
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Ho  uso  da  ipm  i  finuil  jus  tnis  tilniaiis 


Dom  Joito  por  graça  de  Deus,  roi  de  Portugal  e  dos 
Algarves,  daquem  dalém  mar  em  Africa  senhor  de  Guiné  etc. 

Faço  saber  a  vós  governador  e  eapitiío  general  da  capi- 
tania do  Rio  de  Janeiro,  que  por  constar,  que  doeste  reino 
tem  ido  para  o  Estado  do  Brazil  quantidade  de  letras  de 
imprensa,  no  qu  il  nílo  he  conveniente  se  imprimão  papeis 
no  tempo  presente,  nem  ser  de  utilidade  aos  impressores 
trabalharem  no  seu  oíScio,  aonde  as  despezas  sito  maiores 
que  no  reino,  do  qual  podem  hir  impressos  os  livros  e  pa- 

Sapeis  no  mesmo  tempo,  em  que  d^elle  devem  ir  as  licenças 
a  InquiziçSo  e  do  meu  Conselho  Ultramarino,  sem  as  quaes 
se  não  podem  imprimir,  nem  correrem  as  obras  ;  portanto 
se  vos  ordena,  que,  constando- vos  que  se  achJlío  algumas  letras 
de  imprensa  nos  limites  do  vosso  governo,  as  mandeis  se- 
questrar, e  remetter  para  esto  reino  por  conta  e  risco  de 
seus  donos,  a  entregar  a  quein  elles  quizerem,  e  mandareis 
notificar  aos  donos  das  mesmas  letras  e  aos  officiaes  da  im- 
prensa que  ou  ver,  para  que  n3o  imprimfto  nem  consintSo, 
que  se  imprimílo  livros,  obras,  ou  papeis  alguns  avulsos, 
sem  embargo  de  quaesquer  licenças  que  tenháo  para  a  dita 
irapressUo,  cominando-lhe  a  pena,  de  que,  fazendo  o  con- 
trario, serão  romettidos  presos  para  este  reino  á  ordem  de 
meu  Conselho  Ultramarino,  para  se  lhes  imporem  as  penas, 
em   que  tiverem   incorrido,   na   conformidade  das  leis  e 
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ordens  minhas,  e  aos  ouvidoros  e  ministros,  mandareis  in- 
timar da  minha  parte  esta  mesma  ordem  para  que  lhe  dem 
a  soa  devida  execução  e  a  facão  registrar  nas  suas  ouvi- 
dorias. 

£l-rei  nosso  Senhor  o  mandou  por  Thomé  Joachim 
da  Costa  Corte  Real  e  o  dezembargador  António  Freire  de 
Andrade  Henriques,  conselheiros  do  seu  Conselho  Ultrama- 
rino e  se  passou  por  duas  vias. 

Caetano  Ricardo  da  Silva  a  fez  em  Lisboa  a  6  de  Julho 
de  1747. 

O  Secretario  Manoel  Caetano  Lopes  de  Gouvea  a  fez 
escrever. 

Thomé  Joachim  da  Costa  Corte  Real. 
António  Freire  de  Andrade  Henriques. 


PERFUNCTORIO  EXAME 

DOS 
DA 

CIDADí:  do  rio  de  JANf:iRO 


Â  espaçosa  e  fácil  entrada  da  barra  da  cidade  do  Rio 
de  Janeiro,  pela  qual  se  entra  com  todo  e  qualquer  vento  do 
mar,  sem  obstáculo,  nera  perigo,  além  do  que  ó  vizivel,  faz 
com  que  qualquer  inimigo  possa  tomar  a  dita  cidade,  com 
muita  fiicilidade  independentemente  de  todas  as  fortalezas, 
construídas  até  o  prczente  para  impedir  a  mesma  entrada 
o  a  sua  defeza. 

Uma  armada  inimiga,  destinada  para  atacar  o  Rio  de 
Janeiro,  não  teme  o  fracasso  de  alguns  tiros  do  artilharia,  .^ 
com  tanto  que  o  seu  intento  se  efectue,  porque,  estando  den- 
tro da  dita  barra,  e  senhor  de  fazer  resistência  e  oífensa 
conforme  muito  bem  lhe  parecer,  por  cauza  da  grande  lar- 
gura que  a  bahia  da  dita  cidade  tem,  podendo  ancorar  em 
linha  fora  de  todos  os  pontoa  do  alcance  tanto  da  artilharia 
da  dita  cidade,  como  dos  fortes  e  fortificações  das  mari- 
nhas, sem  precizar  fazer  qua'quer  desembarque,  batendo 
elle,  por  meio  dos  tiros  de  elevaçslo  da  artilharia  de  grosso 
calibre,  arruinando  toda  a  cidade,  muito  a  seu  salvo,  obri- 
gando-a  por  este  meio  a  render-se,  quando  ao  contrario,  os 
tiros  que  da  cidade  se  fizerem  devem  ser  horizontaes  e  rectos, 
o  que  nSo  pode  efFcctuar-se  em  razito  de  estar  a  sua  linha 
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fora  do  alcance;  como  por  exemplo,  ancorando-se  em  linha 
defronte  do  baxio,  no  ponto  central  da  dita  bahia,  entre  a 
fortaleza  de  Villagalhilío  o  ilha  das  Cobras,  cujas  fortale- 
zas não  deve^  nem  pôde  temer,  por  dous  motivos : 

Primeiro,  porque  os  fogos  da  ilha  das  Cobras  para  este 
lado  nâo  podem  dirígir-se  para  a  poziçâo  do  inimigo,  em 
razão  de  ficarem  muito  oblíquos,  por  cauza  das  suas  canho- 
neiras, e  porque  nenhum  des  ditos  fogos  pode  cruzar 
para  a  dita  pozição  da  mesma  linha  inimiga  ; 

Segundo,  parques  fortaleza  de  Yillagalhio  não  está 
€m  estado  de  defeza,  por  estar  toda  arruinada,  e  porque  os 
seus  fogos  para  este  lado  são  tão  diminutos  em  numero, 
que  não  se  devem  temer,  havendo  o  mesmo  inconveniente 
que  a  ilha  das  Cobras,  cm  razlo  de  não  cruzar  fogo  nenhum; 
além  d*isso  tem  também  muito  má  direcção  para  a  dita 
linha. 

E'  tão  arruinada  a  dita  fortaleza,  que,  batendo-a  em 
brexa  uma  só  nau  de  linha,  em  menos  de  4  horas  ficará 
totalmente  deetruida  e  tomada,  «em  que  ella  possa  offen- 
der  muito  a  dita  naiu 

Todos  os  referidos  motivos  fôrão  muito  bastantes  para 
66  fornuur  um  estudo  particular,  e  tomar  om  consideração 
algum  meio,  que  ipoderia  impedir  a  entrada  do  inimigo 
pela  dita  barxa,  por  que  todas  as  vezes  que  um  navio  com 
vento  favorável  e  propricio  queira  entrar  na  barra  do  £io 
de  Janeiro,  ou  em  qualquer  outra,  deve  ter  \\m  curso  livre, 
sam  «noontrar  barranco  nem  obstáculo.;  porque,  todas  as 
veaes  que  toca  em  qualquer  objecto  resistente,  é  interromp- 
ido no  seu  ourso,  e  perde  por  isso  a  siw  direoçfto;  e  por 
oonsequenoia,  v.,g.,  uma  linha  inimiga  eoàrando  pela  barra 
do  Rio -de  Janeiro,  encontrando  o  dito  obstáculo,  interrompe 
o  «eu  «eurso^e  direcção:  a  primeira  nau, «endo  interrompida, 
i]i^)ede  por  consequência  a  eogunda;  a  segunda,  a  ter- 
ceira, e  assim  sucessivamente  as  maia,  trazendo  por  este 
sucesBO  confuzão  e  trabalho,  tendo  baetantemente  que 
cuidar  em  safar-se  dos  perigos  que  se  seguem  por  estes 
embftraçes,  podendo,  ii'estas  ciroumstancías,  as  fortalezas  da 
barra  dirjgir,  e  fazer  os  seus  fogos  com  toda  a  eficácia  ao 
ponto  de  fazer  um  destroço  total  na  dita  linha  inimiga, 
sendo  i^udadas  pelos  fogoà  moncionados  no  plano  seguinte. 
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A  arte  da  guerra  nos  ensina  e  mostra  a  obrar  eok 
conformidade  das  forças  e  meios,  qtie  se  posstie,  como  é 
tlividir,  e  concentrar  as  suas  forças  conforme  as  eirenin- 
stancias.  A  cidade  do  Rio  de  Janeiro  contém  em  si^  poiíea 
mais  ou  menos  500  bocas  de  fogo,  comprehendendo  as  for* 
talezas  e  fortificações  das  marinhas;  para  todas  estas  bocas 
deve  haver  muniçSes  e  guami^o  competente,  para  a  qual 
precizauma  força  extraordinária:  a  fortaleea  da  Santa-cnus 
tem  pouco  mais  ou  menos  90  peças,  pela  maior  parte  de 
grosso  calibre ;  por  consequência  devo  haver  competente  nu- 
mero de  artilheiros  para  manobrar  as  ditas  peças. 

A  guarnição  de  infantaria  para  guarnecer  10  baluartes 
deve  ser  ú,  proporção:  fora  os  trabalhadores,  para  acudir 
aos  trabalhos  necessários,  taes  como  reparações  de  mura- 
lhas estragadas  ^elo  fogo  do  inimigo,  por  meio  de  faxinas, 
sacos  de  terra,  c  outros  similhantes  ;  também  para  acudir 
aos  incêndios,  e  mais  trabalhos,  quaes  se  exigem  em  simi- 
lhantes ocaziSes;  porque  é  muito  preciío,  que,  no  tempo 
em  que  o  inimigo  ataca  a  fortaleza,  a  guamiçXo  esteja 
desempedida  para  poder  livremente  defender  as  muralhas; 
não  menos  deve  haver  na  fortaleza  de  SRo-JoSo  uma  sufici- 
ente guamiçlo,  e  mesmo  superabundante,sendo  mais  expos- 
ta a  ser  tomada  por  um  golpe  do  repentino  do  que  a  fortaleza 
de  Santa-cruz,  c  por  ter  menos  defeza  e  ser  mais  faeil  a  sva 
aproximação;  principalmente  pelas  avenidas,  nas  quaes  se 
pude  a  todo  rigor  tentar  desembarques;  e  por  este  meio  as 
senhorear-se  o  inimigo  da  dita  fortaleza;  o  que  não  pôde  sue- 
cedcr  á  de  Santa-cruz :  também  deve  p.tender-se  á  fortap 
leza  da  Lage,  em  guamecer-se  com  artilheiros  e  mais  guar» 
niçdes  competente. 

A  cidade  do  Rio  de  Janeiro  contém  3  regimentos  de 
infantaria  de  linha,  e  um  regimento  de  artilharia:  os  re- 
gimentos de  infantatia,  sendo  formados  e  completos  cora- 
forme  o  novo  plano  a  1.600  praças,  forma  em  seu  total 
4.800  homens:  o  regimento  de  artilharia,  sendo  completo, 
se  compõe  de  700  e  tantas  praças . 

Este  pequeno  numero  de  tropa,  ainda  mesmo  junta  & 
de  milicias,  com  as  quae^^  se  não  pode  bem  contar  para 
uma  verdadeira  defeza,  não  é  suficiente  para  guarnecer 
as  fortificaçOos  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  quando  só  a 


'-  172  — 

fortaleza  da  ilha  das  Cobras,  nâo  se  pode  guarnecer  com 
menos  de  5  ou  6  mil  hoYnens,  nâo  contando  Villagalhâo^ 
Gravata;  Boa- viagem,  PicO;  e  a  grande  quantidade  de  for- 
tificações das  marinhas;  quanto  mais  que  se  deve  considerar 
indispensável  um  corpo  suficiente  de  tropas  de  linha^  para 
defeza  dos  ataques  por  terra,  munido  com  seu  parque  de 
artilharia  competente,  que  infalivelmente  se  devem  consi- 
derar tentados  pelo  inimigo  para  com  infatibilidade  con- 
seg^r  o  seu  projecto;  eis  aqui  o  que  se  deve  considerar^. 
e  por  em  execução  as  ditas  regras  que  a  arte  da  guerra 
nos  ensina. 

Parece,  que  nWas  circumstancias  se  devem  concentrar 
as  forças  para  a  banda  da  barra  tam-sómente  pelos  meios 
acima  indicados,  afim  de  impedir  com  eficácia  a  dita  en- 
trada, e  destroçar  o  inimigo  n'este  mesmo  logar,  para  resistir 
também  a  alguns  insultos,  que  poderia  fazer  nas  fortalezas  da 
barra,  escuzando  todas  as  guarnições  e  muniçSes  de  todas 
as  fortificações  dos  interiores  da  dita  bahia  para  poder 
ter  tropa  suficiente  para  aos  ataques  de  terra  ;  por  cujo 
motivo  propôem-se  4  ordens  de  frizas  fluctuantes  da  extre- 
midade da  fortaleza  de  Santa-cruz  até  a  fortaleza  de  SSo- 
JoSo:  cada  ordem  separada  pelo  intervallo  de  8  ou  10  braças, 
prezas  com  argolas  suficientes  umas  a  outras,  para  se  não 
separarem. 

Estas  frizas  fluctuantes  são  feitas  de  arvores  brutas,, 
tam-sómente  cortados  os  ramos  e  tocos  para  aue  fiquem  ver- 
dadeiramente cilindricos,  cuja  grossura  é  ae  S^^s  palmos 
de  diâmetro,  e  50  palmos  de  comprido,  cravadas  com  espi- 
nhos piramidaes  de  4  faces  de  ferro,  de  comprimento  de 
2y%  palmos,  sobre  S  polegadas  no  lado  da  base:  de  4  em  4 
fiizas  tem  uma  bóia,  que  prende  duas  ordens  de  frizas,  em 
cada  uma  das  suas  extremidades,  cujas  bóias  têem  o  compri- 
mento de  8  braças,  e  de  largura  2^2  sobre  6  palmos  de  nm- 
do,  tapadas  por  todos  os  lados  para  ter  mais  força  boiante,  e 
para  resistir  á  força  impulsiva  de  uma  nau,  que  entra  a  todo 
o  pano,  e  com  vento  forte,  atendendo  á  força  extensiva  e 
gravitativa,  no  caso  que  a  dita  nau  venha  a  calvalgar  sobro 
as  mesmas  frizas  fluctuantes,sustentadas  pelas  bolas;  enume- 
ro de  24  prezas  é  nas  primeiras  duas  ordens,  tem  a  cada  uma 
das  bóias  uma  ancora  grande,  preza  a  uma  amarra,  que 
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termina  por  uma  corrente  de  braça  e  meia  de  comprimento 
e  uma  suficiente  grossura,  a  qual  é  preza  á  extremidade  de 
cada  bóia,  para  o  inimigo  nâo  poder  picar  a  amarra  da  dita 
ancora. 

Pelo  mesmo  modo  devem  ser  construídas  a  3*  e  4^ 
ordem  das  frizas  fluctuantes  com  as  suas  bóias  competentes^ 
6  para  conter  as  ditas  4  ordens  de  frizas,  em  razito  das  cor- 
rentezas das  vazantes,  é  precizo  24  fateixas  com  as  suas 
amarras  competentes  prezas  na  ultima  ordem  das  frizas  em 
pozição  oposta  ás  ancoras;  e  para  defender  as  ditas  4  or- 
dens de  irizas,julgou-se  indispensável  o  numero  de  4  ou  6 
batarias  fluctuantes,  e  mais,  si  possível  for  ;  o  que  não  só 
serve  para  cobrir  e  defender  as  ai  tas  ordens  de  frizas,  como 
para  bater  os  navios  inimigos,    com  muito  mais  vantagem 

Sue  as  mesmas  fortalezas,  visto  os  seus  tiros  todos  serem  á 
or  d'agua. 

As  baterias  fluctuantes  consistem  em  um  taboleiro  en- 

Sradado,  de  vigamentos  de  competente  grossura, posto  sobre 
uas  barcas  sufficientes  a  fundo  do  prato,  cuja  construcção 
nâo  tem  nenhuma  curva:  o  dito  taboleiro,por  todo  o  seu  com- 
primento de  um  parapeito  solido,  leito  também  do  vigas  uni- 
das, para  resistir  à  baila  do  maior  calibro,  e  com  suas  ca- 
nhoneiras rasgadas,  cuja  artilharia  é  do  calibre  de  18,  e  tra- 
balha com  moitoes,  como  se  pratica  nas  naus. 

Na  extremidade  de  cada  barco  se  p5e  um  forno  de  re- 
verberação, para  se  poder  atirar  com  bailas  ardentes.  Estas 
1  aterias  fluctuantes  são  governadas  por  4  cabrestantes 
para  fazer  todos  os  movimentos  necessários,  e  dirigir  os 
seus  fogos  para  os  lados  que  melhor  lhe  convier,  avançan- 
do, e  retirando  igualmente;  o  ladeando,  á  esquerda,  e  á  di- 
reita, comforme  o  cazo  exigir. 

Estas  baterias  sHo  tâo  eficazes,  que  nenhum  individuo 
dos  que  as  guarnecem,  poderá  ser  ofendido  pelo  fogo  do 
inimigo. 

(Manuscripto  antigo  sem  data) 
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CARTA  REGIA 

FiiÉnremp  iiAi»  os  lurns  éí  Miíií! 

DA 

CAPITANIA  DO  RIO  I>E  JANEIRO 


Dom  João  por  graça  de  Deus^  rei  de  Portugal  e  dos 
Algarves^  deujaera  e  ^em  mar  em  Africa  s^ihor  de  Guíiié 
etc. 

Faço  saber  a  rós  Antónia  de  Brito  de  Itteneaes^  go- 
vecnador  da  capitania  do  Rio  de  Janeiro,  que  se  tio  o  que 
respondeste»  á  ordem,  que  tos  ibi;  sobre  me  dardes  notícia 
ãoB  bens^  que  possuem  as  religiões,  que  ahi  ha,  que  nSo  sSo 
mendicantes  e  a  quem  se  pagão  ordinárias  da  minha  real 
fiiaenda,  sepresentando-me  mx  carta  de  2  èfolMarço  doeste 
preeente  anno  q4ie  querendo  dar  execuçã(>  á  minha  real  or^ 
dem  achareis,  que  pelo  caminho  extraordiniuio  de  tos  in« 
finfmardes  de  pessoaa  particulares  das  rendas,  que  têem  ahi 
OBr  religiosos,  voa  davâo  esta  conta  com  g^rande  differença ; 
9  assim  tomareis  o  expediente  de  escreTordes  em  meu 
Bome  ao  Dom  abbade  de  Sam  Bento,  e  ao  reitor  do  cot- 
legio  e  prorincial  do  Garmo,  e  elles  o  tomárftd-  de,  voa  rea» 
ponderem  todos  pela  mesma  forma,  como  se  via  dtosaas 
respostas,   que  me  enviastes,  observando  na  tripU-alianja 
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a  mesma  razão  e  máxima  sem  darem  resposta  positiva  para 
meterem  tempo  de  permeio,  tendo-lhes  vos  dado  o  que  bas- 
tava desde  o  principio  de  Fevereiíx)  doeste  anno  até  o  do 
mez  de  Março  e  que  as  ditas  trez  religiSes,  que  são  as  que 
só  se  achavão  n'essa  capitania  sem  serem  mendicantes,  se 
lhe  pagava  de  ordinárias  aos  bentos  noventa  mil  reis  e  aos 
do  Carmo  o  mesmo  e  aos  padres  da  Companhia  um  conto 
de  reis,  e  que  a  todos  fareis  presente,  que  para  o  primeiro 
navio^  que  partisse  para  este  reino,  vos  dessem  a  dita 
conta  com  toda  a  individuação,  assim  das  terras  como  dos 
seus  rendimentos  sem  que  deixassem  algumas  esquecidas 
como  sobnegadas. 

Com  esta  ocasião  da  vossa  resposta  se  mandou  ajun- 
tar a  ella  o  que  mo  escrevem  os  officiaes  da  camará  d 'essa 
cidade,  em  carta  de  5  de  ]VIarço  doeste  prezente  anno,  as 
inconveniências,  que  resultão  á  minha  coroa  e  a  todos  os  meus 
vassallos  de  que  as  religiões  comprem  e  possuão  bens  de  raiz, 
tinhão  sido  de  muito  tempo  previstas ;  e  n'esta  consideração 
viera  a  lei  do  reino  a  pronibir,  que  os  houvessem  de  ter  ou 
conservar  mais  de  um  anno  por  qualquer  titulo  que  fosse, 
mas  que  doesta  prohibição  tiuhão  os  religiosos  feito  pouco 
apreço  n'essa  capitania,  especialmente  os  da  companhia, 
que  são  hoje  senhores  da  maior  parte  d'ella  com  fatal  desco- 
munidade  aos  seculares,  os  quaes  por  não  terem  terras,  em 

3ue  lavrem,  vivem  uns  mizeravelmente,  o  outros  mudão  de 
omicilio  para  remirem  a  sua  vexação^  em  considerável  pre- 
juízo de  minha  real  fazenda,  porque  muitas  das  terras  das 
que  possuem  estão  quazi  incultas,  e  as  que  se  cultivão  não 
pagão  dizimes,  que  a  pagal-os  uns  e  outros  importarião  pelo 
menos  cem  mil  cruzados,  e  que  actualmente  as  terras  de  que 
são  senhores,  conferidas  e  combinadas  com  todo  o  recônca- 
vo d^essa  cidade, vem  aelles  ter  sós  mais  doque  todosos  mora- 
dores do  termo  do  Rio  de  Janeiro,  e  não  contentes  com  isto 
avexão  aos  seculares  com  continuas  demandas  e  com  po- 
der e  intelligencia  se  vão  fazendo  absolutamente  senhores 
de  tudo,  e  que  por  graça  que  lhe  fizerão  os  Senhores  reis 
meus  predecessores  administrão  estes  religiosos  as  al- 
deãs dos  índios,  que  ha  na  terra ;  e  sendo  o  âm  principal 
da  conservação  d  esta  gente  depois  da  sua  conversão  o  ser- 
vir aos  moradores  na  cultura  das  suas  fazendas  elles  os  tem 
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abstrahido  totalmente  do  ininistcrio;  c  aplicando-os  como 
captivos  aos  seus  usoa,  nSo  consentem  que  vão  ao  serviço 
de  morador  algum,  salvo  dos  governadores,  ou  pessoas  de 

3uem  tem  grandes  dependências,  c  tinha  sucedido  ven- 
erem em  nome  d'estes  mizeraveis,  de  quem  so  intitulâo 
curadores,  alguma  parte  das  terras,  que  se  lhes  derEo  pam 
viverem,  e  logo  que  os  compradores  n'ellas  fazem  bemfei- 
torias,  com  que  crcíícc  o  seu  valor,  t  ratito  do  Ih 'as  tirar,  com 
o  fundamento  do  que  os  indios  uHo  podem  vender,  e  ao 
mesmo  tempo  lhes  coniprílo  para  si  a  parte,  que  lhes  faz 
conta,  como  ^e  verilicou  do  uma  escritura,  a  qual  se  vos 
envia. 

Me  parecoo  dizer-vos,  que  se  vio  a  vossa  carta,  e  que 
espero  da  vossa  diligencia  nic  deis  couta  infalivelmente  no 
particular  d'esta  informarão,  ([uo  vos  tenho  ordenado, decla- 
rando n'el!a  as  fazendas  fjuo  posbuem  as  rch*gioes  n^essa 
capitania  e  o  titulo  porquo  aí>  logrSo,  o  quaos  sSo  as  que 
têem  por  licença  minha,  e  quaes  possuem  sem  ella,  e  que 
examinando  a  escritura,  que  se  vos  remete,  que  so  me  apre- 
sentou por  parte  dos  otliciacs  da  camará,  procureis  averi- 
guar si  a  companhia^  ou  outra  roligiíto  tem  feito  si- 
milhantes  compras,  o  ouçaos  nestf  particular  aos  prelados 
d^ellas,  mandando-lhes  da  minha  parte  que  declarem  a 
razão,  que  tiverito  [;ara  as  fazjreni,  e  si  houverSo  para  isso 
licença  minha,  e  de  tudo  nic  dareis  conta  com  toda  a  indi- 
viduação. 

El-rei  nosso  Senhor  o  mandou  jor  Joío  ToUes  da 
Silva  e  António  Rodr-gues  da  Costa,  conselheiros  do  seu 
Conselho  Ultramarino,  e  se  passou  por  duas  vias. 

Theotonio  Pereira  de  Castro  a  fez  cm  LisbOa  Occiden- 
tal a  •  22  de  Setembro  de  1 7 1 8. 

O  Secretario  Andrtí  Lopes  de  Lavre  a  fez  escrever. 

Juam  TelUs  da  Silva. 
António  liodrigueõ  da  Costa, 
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Logo  ao  recober  noticia  da  descoberta  feita  pelo  Sr* 
Antero  de  Almeida,  professor  publico  na  OonceiçSo  do 
Arroio,  formei  designio  de  examinar  pessoalmente  aquelles 
depósitos  de  reliquias  etimológicas,  que  não  podiSo  deixar 
de  pertencer  á  ordem  dos  sambaquis. 

Estando  porém  impedido  de  fazel-o,  por  achar-s» 
reunida  a  assembléa,  pedi  ao  meu  amigo  Theodoro  Bischoff^ 
professor  publico  na  linha  Solitário,  que  é  entendido  na 
matéria,  por  ter  trabalhado  ha  muito  tempo  commigo ;  pedi 
a  esse  amigo,  digo,  aproveitasse  as  férias  para  ir  á  Ooncei- 
ç?to  do  Arroio  e  examinar  os  sambaquis,  fazendo- me  pre- 
sente o  resultado  dos  seus  estudos. 

O  Sr.  Theodoro  Bischoff,  acompanhado  pelos  Srs. 
Pedro  Kehl  e  Helm,  fez  effectivamente  a  diligencia,  e  dos 
dados,  que  me  forneceu,  deprehende-se  o  seguinte : 

Trata-se  no  caso  de  uma  série  de  ostreiras,  que  hesito 
em  denominar  sambaquis,  porque  s%o  pequenos,  tendo  pouca 
altura  e  cobrindo  uma  área  de  5  a  10  metros  em  quadro, 
ao  passo  que  aquillo  que  vulgarmente  denominamos  samba- 
quis sSo  altas  collinas. 
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Em  compensaçílo  parecem-so  as  ostreiras  da  Concei- 
ção extraordinariauiente  cora  os  KjoklejemoddingH  da  Dina- 
marca, quo  silo  pouco  mais  ou  menos  das  mesmas  propor- 
ções. 

As  ostreiras  ach^  se  nos  cômoros  d^arêa,  em  linha  que 
dista  1  1/2  a  2  léguas  da  actual  praia,  o  que  prova  quanto 
tem  crescido  a  terra  n^aquellas  regiões,  porque, segundo  toda 
a  propabilidade,  não  contêm  esses ,  depósitos  idade  superior 
a  6.000  annos,  em  vista  dos  objectos  aue  fôrâo  achados. 

Sinto,  que  o  Sr.  Theodoro  Bischoff  náo  trouxesse 
amostras  das  conchas,  que  forrado  as  ostreiras,  porque  por 
ellas  facilmente  verificar-se-ia  a  sua  idade,  sondo  certo  que 
nas  conchas  que  tenho,  extrahidas  de  sambaquis  do  Paraná 
e  Santa-Catharina,  predominllo  espocies  extinctas  como 
crafatella  iindu^ata,  pectuncnlas  pulvinaiuSj  pyrtdu  caríca^ 
etc;  o  que  demonstra,  que  pertencem  á  época  ante-diluviaU 

Em  todo  o  caso  estiverSo  essas  ostreiras   outr'ora  á 

{)raia-mar,  da  qual  se  achato  hoje  recuadas  de  1  1  '2  a  2 
éguas. 

Para  a  banda  de  Tramandahi  ha  sambaquis  grandes, 
eín  que  os  vizinhos  queimSo  cal,  o  ha  pouco  ainda  fSrSo  em 
um  d'elles  achados  dous  esqueletos  completos,  que  os  igno- 
rantes trabalhadores  enterrárSo  piedosamente,  subtrahindo 
nssim  inscienteraente  um  precioso  m  iterial  á  pesquiza  scien- 
tiíica. 

As  pequenas  ostreiras  da  Conceição,  enterradas  como 
se  achâo  nos  cômoros,  sâo  de  difficil  descoberta,  porque  os 
cômoros  mudào  constai  temente  de  coníiguraç^,  de  sorte 
quo  só  o  acaso,  fazendo  com  que  a  tempestade  descobrisse 
nm  d 'esses  depósitos,  denudando-o  das  arêas,  podia  facili- 
tar ao  Sr.  Antero  de  Almeida  a  sua  interessante  descoberta. 

Do  exame  dos  objectos  achados  n'essa  ostreira  resulta» 
que  os  indígenas,  que  as  formarão,  não  pertenciSo  ás  mesmas 
tribus,  que  povoárSo  os  nossos  matos  e   os  campos  do  Sul. 

Não  af)parece  ali  o  machado  redondo  (typico  para  os 
nossos  indigenas  do  mato),  nem  os  machados  simplesmente 
polidos  de  diorito. 

Entre  os  objectos  de  pedra  achados  na  ostreira  e  os 
achados  nos  matos,  não  ha  a  menor  similhança  ;  a  própria 
matéria  prima  é  outra. 
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Ob  utenBÍB  de  pedra^  que  96  ncbfto  nos  matos,  slo  de 
diorito ;  os  achados  na  Conceiçlto  do  Arroio  sSo  (pela  des- 
crípçfio)  de  melapbyro  basáltico. 

Os  machados  do  mato  são  lisos,  sem  cavidades  circu- 
lares, ao  passo  que  os  achados  na  ostreira  têem  uma  ou  du»i 
cavidades  ciix*ulares,  que  ey{dontomente  servirão  para 
amarrarem  o  machado  no  cabo. 

É  a  mesma,  forma,  que  apparece  em  Santa-Catharina  a 
no  Paraná  ;  o  que  faz  suppôr,  que  os  povos,  que  formárSo 
aquellas  ostreiras,  vierFio  descenao  d'aquellas  regiSes. 

Afora  08  machados,  fôrSo  achadas  diversas  bolas  das 
que  também  se  achlKo  no  maio,  alguns  ahnofarizes  com 
mfios  de  pilHo,  grosseiramente  trabalhados ;  duas  pontas  de 
frexa,  das  qnaes  uma  de  pedra  igual  ás  que  ha  tempos  me 
fôrílo  enviadas  de  Santa-cruz,  e  finalmente  dous  tembetét, 
cousa  que  nào  conhecido  os  indigenas  dos  nossos  matos. 

Esses  tembetés,  dt'  fína  pedra  bem  polida,  iSo  de 
5*,0l  de  comprimento  e  de  0'",0l  de  grossura  e  provío, 
que  os  indigenas  em  quês  tilo  pertencôrllo  provavelmente  i 
raça  dos  Botucudos,  que  usão  esses  enfeites,  absolutamente 
desconhecidos  dos  nossos  Guaranis  e  Coroados. 

Ha  na  ostreira  uma  immensidade  de  cacos  de  panellas 
de  grosseiro  trabalho,  havendo  porém  uma  igaçaba  de 
perfeito  trabalho  e  muito  bem  pintada,  com  ornamentos  nSo 
ió  por  fora,  mas  ainda  mesmo  por  dentro.  É  uma  peça 
preciosa,  que  continha  um  craneo  em  estado  de  decomposi- 
ção, fragmentos  de  ossos  humanos  e  duas  xapas  de  prata, 
em  forma  triangular,  grosseiramente  batidas. 

É  esta  uma  rarid<ide;  ornamentos  de  qualquer  ordem 
nunca  í(5rào  achados  em  igaçabas  da  provincia,  com  excep- 
ção única  de  duas  pérolas  do  vidro  e  de  uma  xapa  ae 
cobre,  que  se  acha  em  poder  do  Sr.  Dr.  Miranda  Veras  e 
foi  achada  em  uma  igaçaba  desenterrada  em  Santa-Christina 
do  Pinhal.  De  ornamentos  de  prata  porém  n^o  tive  jamais 
noticia  e  estou  realmente  curioso  por  ver  esses. 

O  Sr.  Antero  d'Almeida  mandou-me  um  fragmento  do 
craneo,  que  achara:  é  da  grossura  de  1  1/4  centímetro,  como 
todos  os  craneos,  que  têem  sido  achados  em  sambaquis,  e  é 
fóssil,  porque  pega  na  lingua. 

SRo  estes  os  resultados  dos  estudos,  que  o  meu  amigo  Sr* 
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Theodoro  Bischoff  foz  na  Conceição  do  Arroio,  e  d^elles  de- 
prehende-se  de  forma  incontrastaveli  que  o  homem  do  sam- 
baqui,  no  Rio-grande,  pertenceu  a  raça  distíncta  da  que 
habitava  os  nossos  matos. 

E'  provável,  que  viesse  do  norte  e  que  seja  idêntica 
com  a  raça  dos  sambaquis  de  Santa* Ca tharina. 

Aproveito  o  ensejo  para  chamar  a  attenção  dos  que 
dedicito  interesse  a  esses  assumptos,  sobre  a  circumstancia 
que  os  sambaquis  não  se  encontrão  só  á  praia- mar ;  ha-os 
também  nas  margens  dos  rios  maiores,  lagos  e  lagoas,  e 
sempre  que  se  encontrão  ali  depósitos  grandes  de  conchas, 
ha  certeza  de  que  nos  achamos  em  face  de  um  d^esses  pre- 
ciosos depósitos,  que  encerrão  utensis  antiquissimos,  restos 
humanos  etc,  e  quem  quizcr  prestar  serviço  á  sciencia,  não 
deitará  de  exploral-os . 

E*  provável,  que  os  trabalhos  da  estrada  de  ferro 
D.  Pedro  I  ponhão  a  descoberto  muitos  sambaquis,  enri- 
quecendo por  essa  íórma  a  sciencia  com  dados  novos  sobre 
o  homem  pre«historico  do  Brazil. 


Carlos  von  Koseritz. 
(Extn  da  Gateta  de  Porto  Alegre) 
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PEI.O    80CI0    EKKECTIVO 


DR.  MOREIRA  DE  AZEVEDO 


Nâo  é  raro  nos  paizcs  novos,  nas  naçSes  que  se  consti- 
tuem e  iniciSo  sua  marcha  govemaliva  vêr  os  partidos 
políticos  entrarem  era  luta,  arrastados  pela  inexperiência 
ou  pelo  fogo  das  paixões.  Marca  a  organisaçSo  das  naçSes 
o  período  de  sua  maior  agitação.  Acompanhão  aos  partidos 
em  sua  formação  os  clubs  políticos,  os  ódios  e  riralidades^ 
e  na  fcrmentaçíto  de  idóas,  que  então  se  manifesta,  nppa- 
recem  lutas  que  compromettem  os  homens  e  os  principios. 
Não  se  revestem  os  partidos  políticos  de  prudência  e 
calma  na  adolescência  e  juventude  dos  paiaes;  inexp^ 
rientes  e,  exaltados  não  servem-se  das  armas  nobres  e  leaes 
da  íntellígencía,  e  nem  é  a  razão  o  único  íôro  para  pro- 
pagarem seus  princípios  e  ídéas ;  amSo  a  luta,  os  meios 
violentos,  e  como  dizia  Napoleão  de  Talleyrand,  parecem 
viver  em    estado  permanente  de  traiçfto;   dahi  provém 


—  6  — 

facçSes,  rivalidades  e  lutas  civis.  EntSo  a  tendência  das 
idéas  nâo  é  para  a  ordem,  para  a  paz  do  espirito  publico, 
e  sim  para  a  conflagraçSlo  e  agitação  dos  ânimos ;  e  dos 
meios  mais  impróprios  e  condemnados  servem-se  os  par- 
tidos, sem  se  lembrarem  da  bella  phrase  de  Washington 
que  a  honra  é  sempre  a  melhor  politica.  Nem  a  bondade 
das  instituições  pôde  diminuir  o  cego  espirito  das  facções 
politicas.  Levadas  pelo  ardor  das  idéas  e  pela  inexpe- 
riência de  seu  tirocínio,  aniíto  as  discórdias,  as  dissençoes 
e  lutas  civis  que,  sempre  prejudiciaes  aos  principies  e  aos 
homens,  perturbâo,  atrazao  e  enlutão  a  vida  nacional  dos 
poV^os. 

Acordou-nos  estas  reflexões  o  movimento  politico 
de  1842  na  província  de  Minas-Geraes,  o  qual  marca  um 
passo  violento  de  um  dos  nossos  partidos  políticos  no  ca- 
minho administrativo  da  nação.  Hoje,  que  mais  de  qua- 
renta annos  pesão  sobre  essa  commoção  popular,  procura- 
remos julga-la  sem  paixão  nem  interesse  mas  com  prudência 
e  serenidade  de  espirito.  Firmado  era  documentos,  esquecendo 
ódios  e  paixSes  que  já  não  existem,  caminharemos  firmes 
como  o  juiz  que  busca  o  caminho  esclarecido  pela  luz  da 
verdade. 

Ao  partido  liberal,  que  subira  ao  poder  em  1840, 
succedera  em  Março  do  anno  seguinte  o  partido  con- 
servador. 

Descontentarão  ao  partido  vencido  a  lei  de  3  de  De- 
zembro de  1841,  que  reformara  o  código  do  processo  cri- 
minal, e  a  de  23  de  Novembro,  que  creava  um  conselho  de 
estado ;  leis  que  apezar  da  mais  viva  hostilidade,  receberão 
adopção.  Além  disto,  em  1  de  Maio  de  1842,  appareceu  o 
decreto  dissolvendo  a  camará  dos  deputados,  medida 
politica  empregada  pela  primeira  vez  depois  da  consti- 
tuinte (♦). 

Seis  dias  depois  publicava  o  Diário  do  Rio  de  Janeiro 
o  protesto  dos  ex-deputados  António  Carlos  e  Martim 
Francisco  contra  o  acto  da  dissolução ;  seguindo  ambos  para 
Santos,  afim  do  concitar  a  província  de  S.  Paulo  contra  o 
gòVerno. 


(•}  Ephemerides  Nacionaes  de  Teixeira  de  Mello,  vol.  !•  pag.  275. 


_  7  ~ 

Veio  exasperar  maia  o  partido  liberal  em  Minas  o 
adiamento  da  assembléa  provincial,  que  o  presidente  Ber- 
nardo Jacintho  da  Veiga  ampliou  de  Julho  para  Novembro. 
Além  disto  chegou  á  provincia  a  noticia  do  rompimento 
cm  Sorocaba. 

Agitados  03  espirites  começou  a  opposição  a  des- 
pertar-lhes  as  paixões,  clamando  que  era  necessário  lançar 
mão  das  armas,  e  iniciar  a  revoluç"»o  para  libertar  o  mo- 
narclia  da  coacção  moral  em  que  so  achava. 

Reunidos  em  Barbacona  em  4  de  Junho  o  tonente- 
coronel  voador  José  Feliciano  Pinto  Coelho  da  Cunha  e 
os  ex-deputados  José  Pedro  Dias  de  Carvalho  e  José 
António  Marinho  opinarão  por  uma  manifestaçSío  do  espirito 
publico  que,  aterrando  o  ministério,  obrigasse-o  a  pedir 
demissão,  sendo  então  aconselhada  á  coroa  a  formação  de 
lun  gabinete  conciliador  que  chamasse  a  um  centro  os 
partidos  e  tranquillizasse  os  ânimos.  Marco u-so  o  dia  10 
para  o  rompimento. 

Officiava  nesse  dia  o  presidente  de  Minas  ao  ministro 
da  justiça  o  seguinte : 

<  Diariamente  recebo  denuncias  de  rompimento  em 
mn  ou  outro  ponto  da  provincia,  e  posto  que  muitas  delias 
não  mereção  credito,  attcntas  as  circumstancias  de  que 
sào  revestidas,  dão  comtudo  razão  para  se  julgar  hoje 
possível,  principalmente  se  por  algum  tempo  durar  » 
desordem  em  S.  Paulo,  um  movimento  sedicioso,  que 
tenha  principio  em  Barbacena,  onde  me  consta  tei*em-8e 
reunido  alguns  ex-deputados  da  opposíção  cora  todos  os 
indícios  de  que  combinão  um  plano,  cuja  execução  possa 
animar  os  agitadores  daquella  provincia  e  distrahir  ao 
mesmo  tempo  as  forças  do  governo. » 

Rompeu  no  dia  supracitado  o  movimento  em  Barbacena. 

Tocarão  a  rebate  as  cornetas  e  os  sinos ;  postou-seem 
frente  da  casa  da  camará  um  batalhão  da  guarda  nacioaaly 
e  foi  proclamado  presidente  interino  da  provincia  o  veador 
José  Feliciano  a  quem  a  municipalidade,  composta,  entre 
outros,  de  quatro  vereadores  que  havião  sido  suspensos  pelo 
governo  geral  em  1841  por  se  envolverem  na  politica  geral 
da  nação,  officiou  immediatamente,  convidando-o  a  tomar 
posse  do  cargo. 
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Annuio  José  Feliciano,  prestou  juramento,  empossou-se 
da  auctoridade,  assistio  a  um  Te-Deum  na  igreja  matriz  e 
recebeu  continência  da  guarda  nacional. 

Galgado  ao  poder  julgou-so  elle  apto  para  escrever  uma 
carta  ao  imperador  afim  de  que  reconhecesse  o  verdadeiro 
pensamento  dos  Mineiros,  e  convencido  de  que  não  existia 
uelles  falta  de  adhesSo  à  sua  augusta  pessoa,  nem  sinistros 
intentos  contra  as  instituições  juradas,  fizesse  cessar  a  causa 
da  agitação,  que  outra  não  era  senão  a  desastrosa  política 
de  seus  ministros.  Não  chegou  esta  carta  ao  seu  destino. 

Jurara  José  Feliciano^  depois  de  empossado  do  cargo  de 
presidente,  sustentar  a  constituição,  o  throno  do  Sr.  D. 
Pedro  II,  e  dirigir  o  movimento  emquanto  se  não  oppuzesse 
ao  systema  jurado  e  não  tivesse  por  fim  senão  uma  ma* 
nifestação  contra  o  gabinete  de  Março.  (*) 

Ko  manifesto  dirigido  aos  Mineiros  ponderou-lhes  o 
presidente  interino  que  empunhara  as  armas  para  salvar  as 
instituições  livres  e  a  constituição  do  anniquilamento  total 
de  que  erão  ameaçadas  por  uma  facção  astuciosa  que, 
apossada  do  governo,  desejava  plantar  o  systema  olygar- 
chico  e  perpetuar-se  no  mando,  escravizando  a  um  tempo  a 
coroa  e  a  nação ;  que  para  subir  ao  poder  servira-se  de 
todos  os  recursos,  e  satisfeitos  seus  intentos,  demittira 
muitos  empregados  públicos  por  não  secimdarem  seu» 
interesses  ;  promulgada  a  lei  da  reforma  do  código  cri- 
minal e  do  processo  anniquilara  o  jury  e  matara  a  liberdade 
dos  cidadãos ;  restabelecido  o  conselho  de  estado  reduzira 
o  mrnarcha  a  ouvir  só  e  unicamente  os  membros  desse 
partido ;  enviada  á  corte  a  deputação  de  S.  Paulo  para 
apresentar  á  coroa  os  males  públicos,  fora  repellida  ;  íora 
dissolvida  a  camará  dos  deputados  sem  que  ainda  estivesse 
reconhecida  e  nem  prestasse  juramento,  e  levada  á  pro- 
víncia de  Minas  semelhante  noticia,  lavrara-se  o  adia- 
mento da  assembléa  provincial,  sem  haver  dado  pretexta 
que  provocasse  este  excesso  do  delegado  do  governo. 

Proclamou  José  Feliciano  aos  Mineiros  annunciando  sua 
nomeação  de  presidente  interino,   e  a  repercussão  do  grito 


(*)  Voja    Historia  do  Movimento  Politico  de  IBÍ2  em  Minas  Geraes, 
pelo  cónego  Marinlio. 
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revolucionário  lev.antado  pelos  Paulistas.  Recommendou  em 
circular  ás  niunicipalidados  a  publicação  de  editaes  pro* 
hibindo  obediência  ás  auctoridades  creadas  em  virtude  da 
lei  da  reforma  dos  códigos. 

No  mesmo  dia  10  José  Feliciano,  que  mais  tarde  seria 
cnnobrocido  com  o  titulo  de  barão  de  Cocaes,  nomeou  para 
seu  secretario  a  José  Pedro  Dias  de  Carvalho,  que,  corridos 
annos  teria  uma  cadeira  no  recinto  do  senado  e  outra  no 
conselho  de  estado.  Substituio  alguns  officlacs  da  guarda 
nacional ;  suspendeu  a  lei  da  reforma  judiciari  i ;  removeu 
alguns  juizes  de  direito  ;  autorizou  um  empréstimo  de  qua- 
renta contos  de  reis,  e  crcou  uma  recebedoria  interina  para 
a  arrecadação  e  distribuiçílo  dos  dinheiros  públicos. 

Nao  attendit^o  os  revoltosos  que  instituiao  um  estado 
no  Estado;  que  desconhecendo  o  governo  legitimo,  e  transfor- 
mando-se  e  n  legisladores,  menoscabavão  o  governo^  a  ma- 
gistratura, ns  leis  e  a  ordem  social. 

Recommendou  o  chefe  do  movimento  a  algumas  cama- 
rás municipaes  que  nuo  consentissem  reuniões  de  pessoa» 
suspeitas,  que  publicamente  declamassem  contra  o  movi- 
mento  revolucionário. 

Clamavâo,  erguião-se  olles  sobre  a  lei  e  as  legitimais 
auctoridades,  denunciavão  claramente  seus  fins,  e  nSio 
toleravílo  que  outros  cidadãos  protestassem  em  favor  da 
constituição,  da  auctoridade  e  da  lei. 

Participou  o  governo  provincial,  em  circular  de  14  do 
Junho,  ás  municipalidades  e  delegacias  de  policia  a  rebellião 
de  Barbaceua ;  officiou  aos  comnandantcs  da  guarda  na- 
cional que  reunissem  as  forças  sob  seu  comniando,  e  pro- 
clamou aos  Mineiros  concitando  seu  apoio  e  patriotismo  ii 
favor  da  ordem  e  das  instituições  juradas. 

Derramou-se  pela  provincia  o  movimento  revolucioná- 
rio. Admittio  o  a  villado  Pomba,  e  em  três  dias  estava  guar- 
necida de  trezentos  homens  ou  mais.  Imitou-lhe  o  exemplo 
Queluz,  e  em  poucos  dias  contava  quatrocentos  homens  em 
armas.  Segiiio  a  onda  revolucionaria  o  arraial  do  Turvo, 
no  municipio  de  Ayruoca,  e  também  profligou  em  procla- 
mação ao  governo  provincial  a    municipalidade   do  Lavras. 

Sete  dias  quedou-se  José  Feliciano  em  Barbacena  a 
expedir  avisos,  a  noticiar  a  revoluçSo,  e  a  lavrar  nomeações  o 

2  TOMO    XLVII,    P.    II. 
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(lemis3oes  na  guar  Ja  nacional  o  na  administração  judiciaria; 
inas,  resoluto  a  marchar  sobra  S.  Joãod'El-Rei,  fez  avançar 
uma  columna  de  cento  e  tantos  guardas  nacionaes,  comman- 
dada  por  Manoel  Francisco  Pereira  de  Andrade,  que  entrou 
na  cidade  sem  encontrar  resistência.  Appareceu  mais  tarde 
o  presidente  que,  reconhecido  pela  municipalidade,  pro- 
claaiou  aos  habitantes,  louvando  sua  adhesão  á  revolta  e 
libertação  do  dominio  das  auctoridades. 

Suspendeu  a  execução  da  reforma  judiciaria,  nomeou 
magistrados;  tomando  então  posse  de  juiz  de  direito  substi- 
tuto o  Dr.  Domiciano  Leite  Ribeiro,  annos  depois  visconde 
de  Araxá  e  conselheiro  de  estado. 

Foi  então  privado  das  honras  do  paço  imperial  o  presi- 
dente rebelde  de  Minas. 

A  luta  civil  do  Rio-Grande  do  Sul  que  persistia  viva 
o  audaz,  e  as  revoltas  de  S.  Paulo  e  Minas  fizerão  crer  que 
tendia  o  espirito  revolucionário  a  invadir  todo  o  império. 
Começarão  a  correr  boatos  aterradores.  Installara-se  na  corte 
íi  sociedade  dos  Patriarchas  Invisiveis,  a  qual  trabalhava 
])ela  propagação  das  idóas  revolucionarias  ;  apparocerao  pro- 
clamações nas  esquinas  das  ruas  pregando  a  revolução  ;  e 
dizia-se  que  movimentos  idênticos  áquelles  apparecerião  nas 
provincias  do  Norte,  especialmente  no  Ceará  e  Pernambuco. 

Foi  o  governo  prompto  o  expedito  em  tao  criticas  e  ar- 
riscadas circumstancias.  Suspendeu  as  garantias  constitu- 
cionaes  no  municipio  da  corte  e  provincia  do  Rio  de  Janeiro, 
como  já  fizera  nas  provincias  rebelladas.  Chamou  ás  armas 
iodos  os  guardas  nacionaes  da  reserva,  todos  que  ^e  achavão 
no  goso  de  licença,  e  todos  os  empregados  públicos  dis- 
pensados do  serviço  por  lei,  excepto  os  do  arsenal  de  guerra, 
e  vedou  o  transito  sem  passaporte  nos  municipios  de  Barba- 
cena.  Pomba,  Presidio,  Parahyba  do  Sul  e  Valença.  Deu 
provas  de  muita  actividade,  energia  e  tino  administrativo  o 
ministro  da  guerra  José  Clemente  Pereira,  fazendo  surgir 
recursos  e  meios  de  defesa  para  abafar  as  revoltas  das  duas 
provincias. Em  proclamação  dirigida  aos  Brazileiros,  annun- 
ciou  o  imperador  a  rebelliâo  de  Minas-Geraese  o  firme  pro- 
])Osito  em  que  estava  de  fazer  executar  as  leis  decretadas 
j>elo  corpo  legislativo,  as  prerogativas  do  poder  e  o  desejo  de 
manter  a  ordem  e  a   liberdade  constitucional. 
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Cercadas  as  casas  do  desembargador  Limpo  de  Abreu, 
depois  visconde  de  Abaeto,  dos  Drs.  França  L  .íite  e  Torres 
Homem,  de  Manoel  Joaquim  dos  Passos  o  de  outros,  for2U> 
presos  e  recolhidos  ás  fortalezas,  juntamente  com  Gabriel 
Tinto  de  Almeida,  Balbino  José  da  França  Guimarães, 
cónego  Geraldo  Leito  Bastos  e  Dr.  Joaquim  Cândido 
Soares  de  Meirellcs.  Alguns  desses  cidadãos  íôrlto  despro- 
nunciados  o  outros  deportados  para  Lisboa  na  fragata 
Paraguassii. 

Sabia  o  governo  que  se  conspirava  na  capital  do  im- 
})orio,  que  vivia  aqui  o  club  director  da  revoluçílo,  o  que 
<!aqui  haviao  sahido  emissários  e  armamentos  para  differentes 
pontos ;  por  isso  tratou  de  deter  e  processar  alguns  cidadãos, 
que, vendo  repellidos  seus  principies  pelos  poderes  nacionaes, 
tentarão  firmal-os    ]rocurando  revolucionar  a  nação. 

Ordenando  que  nas  provincias  de  S.  Paulo  e  Minas  se 
observassem  as  leis  militares,  emquanto  existissem  nellas 
forças  reboldcs,  cxpedio  o  aviso  de  23  de  Junho  para  se 
íazer  publicar  por  edital  naquellas  provincias  o  theor  do 
art.  27  do  código  criminal  que  obrigava  os  bens  dos  re- 
beldes. 

Apressou-so  em  destacar  para  Minas  a  guarda  na- 
cional da  província  do  Rio  do  Janeiro;  remettou  força  de 
linha  o  armamento,  o  da  Parahybuna,  do  Rio  Preto,  da 
primeira  comarca  de  S.  Paulo,  e  de  Sapucahy  partirão 
columnas  de  força  de  linha  e  de  guardas  nacionaes.  Ficou 
auctorisado  o  presidente  l^ernardo  da  Veiga  a  mandar 
prender  sem  culpa  formada,  e  conservar  em  ])risão,  sem 
sujeitar  a  processo  durante  a  suspensão,  os  individues  em 
qualquer  dos  crimes  de  losistencia,  conspiração,  sedição, 
rebellião,  insurreição  c  homicídio ;  a  fazer  sahir  para  fora  da 
província,  o  mesmo  assígnar  logar  certo  para  residência, 
aquelles  indiciados  que  a  segurança  publica  exigisse  se  não 
conservasí^em  naquollo  território,  e  a  ordenar  buscas  de  dia 
ode  noite  e.n  qualquer  casa. 

Reconhecido  o  presidente  rebelde  pela  camará  muni- 
cipal de  S.  José  ti  verão  os  insurgentcs  de  seu  lado  a  guarda 
nacional  deste  município. 

Deixando  em  S.  João  d'El-Rei  quinhentos  homens, 
marchou  José  Feliciano  para  Queluz  com  o  piquete  que  \h% 
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Bervia  do  guarda.  Approximou-se  de  Baependy  onde^  cer- 
cadoSy  OB  legalistas  tiverào  de  sujeitar-se  a  um  convénio, 
cahindo  a  povoação  em  poder  dos  revoltosos.  Abraçou  o 
município  de  Oliveira  o  movimento  revolucionário,  que 
estendeu-se  pelo  sul  da  província,  e  abrangeo  em  quinze 
dias  os  municípios  de  Queluz,  Bomfim,  Pomba,  Barbacena, 
8.  José,  S.  João  d*El-Rei,  Lavras,  Ayurnoca  e  Baependy. 
Com  presteza  e  actividade  reunira  o  presidente  Bernardo 
da  Veiga  a  guarda  nacional  e  o  corpo  de  pedestres  da 
provincia,  e  pondo  os  batalhões  em  movimento,  deu-se 
um  tiroteio  em  Mendanha  entre  as  forças  legaes  e  os  re- 
beldes, que  forão  repellidos,  perdendo  três  ou  quatro 
homens.  Travou-se  dous  dias  depois,  em  25  de  Junho, 
outro  ataque,  no  município  do  Presidio,  em  que  também 
aquelles  fôrão  vencidos,  contando  onze  mortos  o  doze  fe- 
ridos e  as  forças  do  governo  diversos  feridos. 

Eis  os  resultados  dos  protestos  á  mão  armada,  da  op- 
posição  violenta  dos  cidadãos  ao  domínio  das  leis.  Além  de 
exhaurirem  os  recursos  da  pátria  e  pararem  o  carro  de 
seu  desenvolvimento,  fazem  derramar  o  sangue  de  seus 
alhos;  transformào  o  solo  pátrio  em  arena  de  combates,  e 
esquecem  os  nomes  de  irmãos  o  amigos  para  tomarem  os 
de  adversários  e  inimigos. 

Participou  o  presidente  da  província  ao  governo, em  2G 
de  Junho,  a  diíficuldade  de  comraunícaçSes  da  capital  da 
provincia  com  a  corte  desde  o  rompimento  da  sedição,  a 
carência  de  officiaes  para  organi-arem  e  dirigirem  as  forças, 
8  manifestou  receio  de  ser  atacada  a  capital  pelos  re- 
beldcb. 

Sahindo  da  víUa  da  Parahyba,  o  coronel  comman- 
dante  da  primeira  columna  do  exercito  imperial  proclamou 
aos  soldados  despertando  seu  valor  e  patriotismo,  e  ao 
avançar  para  a  ponte  do  Parahybuna,  achou-a  cortada. 
Havia  sido  incendiada^  talvez,  por  a^gum  cabo  de  gutTra 
secundário,  que  julgasse  praticar  uma  estratégia  militar, 
sacrificando  aquella  bella  obra  de  arte.  Procurou  o  coronel 
vadear  o  rio  á  uma  légua  de  distancia ;  desalojou  o  inimigo 
postado  na  margem  do  rio,  em  quasi  todo  o  flanco  direito 
da  ponte,  e  acampou  com  sua  força  no  território  da  pro- 
vincia de  Minas. 
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Persistindo  firme  o  municipio  de  Tamanduá  nos  prin- 
cipies da  lei^  não  conseguirão  os  rebeldes  penetrar  na 
viila  daquelle  nome,  nein  na  do  Araxá^  onde  resistirão 
tenazmente  os  habitantes  afugentando-os.  Propagava-se 
porém  o  movimento  pelo  norte  ;  a  elle  adhorio  o  municipio 
de  Santa  Barbara^  e  vencida  a  resistência  das  villas  de 
Itabira  e  Caeté,  installou-se  alli  o  poder  revolucionário. 

Reconhecidas  no  municipio  do  Curvello^  um  dos  mais 
remotos  da  provincia^  as  auctoridades  revolucionarias;  o 
mesmo  aconteceu  no  mimicipio  do  Bom  Fim^  de  sorte  que, 
em  menos  de  um  mez^  dominavâo  os  sediciosos  a  parte  mais 
populosa  da  província.  Guarnecida  toda  a  linha  de  com- 
municaçâo  entre  Minas  e  Rio  de  Janeiro,  tinhão  em  di- 
versos pontos  forças  respeitáveis,  emquanto  só  em  Ouro- 
Branco,  Congonhas  e  Catas-AItas  havia  defensores  da 
legalidade. 

Tendo  ordenado  que  se  reforçasse  a  columna  de  Queluz 
com  algum  contingente,  voltou  José  Feliciano  para  S.  João 
d'El-Rei,  encarregando  a  António  Nimes  Galvão  de  re- 
pellii*  as  columnas  do  goyemo,  se  pretendessem  avançar 
sobre  aquella  povoação  ou  Barbacena. 

Procurando  um  ponto  onde  pudesse  em  caso  urgente 
ser  soccorrido,  retirára-se  Galvão  de  Queluz  para  Santo 
Amaro,  distante  pouco  mais  de  duas  léguas;  mas  augmen- 
tada  dias  depois  a  sua  columna  com  um  contingente  da 
guarda  nacional  de  Barbacena,  regressara  para  aquella 
povoação.  Yierão  os  legalistas  investil-a  em  4  de  Julho, 
porém  fôrão  repellidos  perdendo  alguns  homens. 

A  noticia  da  pacificação  de  S.  Paulo,  a  proclamação 
de  19  de  Junho  que  despertara  o  sentimento  patriótico  aos 
Brazileiros,  e  o  aviso  de  23  do  mesmo  mez  declarando  que 
ficassem  obrigados  os  bens  dos  rebeldes,  causarão  profunda 
sensação  na  província.  Goíneçarão  a  retirar-se  alguns  in- 
surgentes,  mesmo  porque  a  rebellião  mineira  não  era  mais 
do  que  uma  diversão  do  movimento  de  S.  Paulo.  Em  pouco 
tempo  dispersou-se  a  columna  rebelde  da  villa  do  Pomba^ 
onde  conseguio  entrar  a  força  governista  do  Rio  Novo 
sob  o  com  mando  de  António  Joaquim  da  Silva  Freitas. 
Debandou-se  também  a  columna  do  Rio  do  Peixe,  e  assim 
todas  as  forças  postadas  nessa  linha. 
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Pronmiciára-80,porém,  a  favor  dos  insurgentes  o  aiTaial 
de  Santa  Luzia.  Reunindo  o  batalhão  da  guarda  nacional, 
de  cujo  commíindo  fora  demittido  pelo  governo,  fez  Manoel 
Ferreira  da  Silva  com  que  o  arraial  do  Santa  Quitéria 
abraçasse  a  rebelliSo,  e  marchando  para  Santa  Luzia 
entrou  em  Sabará.  Ligado  até  então  este  município  ao 
terreno  da  legalidade,  viu-se  investido  pelos  rebeldes,  que, 
sem  resistência,  assenhorearão- se  delle,  fugindo  os  legalistas 
para  Ouro  Preto.  Confiou  a  municipalidade  á  Ferreira  da 
Silva  o  commando  da  guarda  nacional  do  municipio. 

Abatida  a  rebelliâo  de  S.  Paulo  foi  nomeado  o  barão 
de  Caxias,  por  decreto  de  10  de  Julho,  commandante  em 
chefe  do  exercito  pacificador  em  Minas,  e  entregando-lhe  o 
bastão  do  c  nimando  do  novo  exercito  elogiou-o  o  governo 
pelos  feitos  praticados  naquella  parte  do  império. 

Vinhão-llio  assim  as  honras  com  os  louvores,  e  em- 
quanto  tecia  na  espada  os  louros  da  victoria,  pregava  na 
farda  as  divisas  das  promoções. 

Convocara  José  Feliciano  para  S.  João  d'El-Rei  a 
assembléa  provincial,  e  coiii parecendo  apenas  treze  depu- 
tados, apresentou  o  cónego  Marinho  a  seguinte  indicação, 
que  foi  approvada : 

«  Indico  que  os  deputados  presentes  se  dirijão  em 
deputação  ao  presidente  interino  da  provincia  para  lhe 
fazer  ver  que  não  é  possivel  a  reunião  da  assembléa  pro- 
vincial, e  assegurar-lhe  a  sua  franca,  leal  e  decidida 
cooperação  o  approvação  a  todos  os  actos  que  tem  prati- 
cado e  houver  de  praticar,  para  salvar  a  constituição  e  o 
throno.  Paço  da  assembléa  provincial  de  Minas,  em  S.  João 
d^El-Rei  17  do  Julho  do  18i2.— Marinho  » 

Assignárão  os  deputados  presentes  uma  mensagem,  (*y 
e  reunidos  em  commissão  levárão-na  ao  presidente,  afian- 
çando-lhe  adhesão  franca  e  decidida  ao  movimento  de  10 
de  Junho. 

Convencionarão  os  deputados  que  se  dirigissem 
Theophilo  Ottoni  para  Barbacena,  e  para  Baependy  o 
cónego  Marinho  afim  de  resolverem  a  uma  e  outra  columna 
a    marchar,    para  unindo-se  com    a  de    QueluZ;  postada 


{*)  Veja  oit  documentos  no  flm  desta  memoria. 
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então  no  Engenho  de  Catagiiazes,  formarem  um  só  exercito 
quo  operasse  vigorosamente  contra  a  capital ;  que  se  esta 
nâo  pudesse  ser  assaltada,  buscasse  o  norte  da  província, 
onde  deveriíio  existir  forças  insurgentes,  e  ahí  esperasse 
pelo  que  dessem  as  circumstancias. 

Ordenou  o  aviso  de  19  de  Julho  do  ministério  da  jus- 
tiça que  se  dissolvesse  e  desarmasse  aguarda  nacional, 
rebelladíi  nas  provincias  do  S.  Paulo  e  Minas.  Desde  aquelle 
dia  tornarão-se  francas  as  communicaçíles  entre  Minas  o 
Rio  de  Janeiro. 

A  colurana  rebelde  em  Baependy  fizera  reconhecer  o 
governo  da  revolução;  porém,  cm  vez  de  perseguir  os  lega- 
listas, que  se  retirárSlo  para  Pouso  Alto,  o  avançár3opara  a 
cidade  da  Campanha,  dissolveu-se,  deixando  fraca  guamiçSo 
naquelle  ponto,  que  voltou   ao  dominio  das  forças  legaes. 

Entrincheirados  no  Ribeirão  resistirão  os  rebeldes, 
e  conseguirão  repellir  seus  irmítos  transformados  em  bous 
inimigos.  N3o  os  deixarão,  porém,  estes  em  descanço,  e 
nâo  podendo  aquelles  prolongar  a  resistência  depuzerSo  as 
armas,  protestando  obediência  ás  leis  e  as  auctoridadee. 

Estava  completamente  perdida  a  revolução  ao  sul  da 
provincia.  Achavâo-so  em  poder  dos  legalistas  as  villas  do 
Oliveira  e  de  Lavras  e  abandonada  pelo  presidente  José 
Feliciano,  que  dalli  levara  toda  força,  a  cidade  de  S.  João 
d'El-Rei. 

Ameaçados  pelos  batalhões  govemistas,  que  marchavâo 
pelo  Pomba,  Parahybuna  e  Rio  Preto  contra  Barbacena, 
deixárílo  os  insurgentes  esta  cidade  em  22  de  Julho,  o 
pondo-se  em  marcha  tratar^io  de  reunir  todas  as  forças 
para  avançarem  sobre  a  capital ;  e,  se  nSo  conseguissem 
toma-la,  buscar  um  ponto  onde  se  pudessem  manter  e 
reforçar. 

Unidas  as  columnas  de  Barbacena  e  S.  JoSto  d*El- 
Rei  á  columna  de  Galvão  no  Engenho  de  Cataguazes, 
acampou  ahi  todo  o  exercito  insurgente,  tendo  á  sua  frente 
o  presidente  José  Feliciano. 

Tendo  Galvllo  deixado  a  vi  Ha  de  Queluz  com  o  receio 
de  ser  a  povoação  investida  por  todos  os  lados,  foi  ella 
occupada  pela  columna  legal  sob  o  commando  do  brigadeiro 
Manoel  Alves  de  Toledo  Ribas. 
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Tratarão  os  rebeldes  de  marchar  gobro  a  capital  por 
í^ueluz  ;  porém  reunido  ura  conselho  de  guerra  para  deli- 
berar sobre  o  alaque  daquella  villa,  declarou  Galvão  ser 
a  posição  de  fácil  defesa,  que  atacaria  se  recebesse  ordem, 
mas  não  respondia  pelo  êxito. 

— Respondo  eu,  redarguio  Theophilo  Ottoni,  visto  que 
commanda  o  Sr.  Galvão. 

Divididos  em  dous  corpos  approximarão-so  da  villa  os 
rebeldes,  e  forão  guarnecendo  todas  as  alturas  aquém  da 
povoação.  Em  marcha  avançada  romperão  o  fogo,  que  foi 
lespondido  pelas  linhas  de  atiradores  do  exercito  contrario, 
entrincheiradas  e  coUocadas  á  pequena  distancia  em  frente 
da  villa.  Flanquearão  esta  os  rebeldes  sem  serem  presen- 
tidos,  e  repellindo  a  linha  de  atiradores,  encetarão  o  com- 
bate dentro  da  povoação.  Concentrado  o  exercito  legal  nas 
ruas  e  praças,  e  postado  no  largo  da  matriz,  oppoz  vigorosa 
resistência ;  mas  continuava  o  assalto  inimigo  que  ganhava 
terreno,  fechava  o  cerco  e  privava  os  sitiados  de  agua.  iíesse 
iístado  de  desespero,  de  perigo  e  de  morte  conserva râo-se  os 
vencidos  que  de  noite  rotirarão-se  deixando  muitos  mortos, 
prisioneiros,    armas,  munições  o  uma  peça  do  artilharia. 

Lastimarão  os  vencedores  a  perda,  entre  outras,  do  al- 
feres Fortunato  Nunes  Galvão,  filho  do  coronel  Galvão,  o 
qual  ferido  mortalmente  expirou  horas  depois,  apezar  dos 
esforços  empregados  pelo  Dr.  Mello  Franco. 

Em  quanto  entoavão  hymnos  da  victoria  phalanges 
guerreiras,  que  havião  consagrado  seu  heroísmo  não  ao 
pundunor  e  honra  da  pátria,  não  ao  esplendor  o  gloria  da 
nação,  mas  ao  ódio  das  lutas  politicas,  às  guerras  fratrici- 
das^ finava-se  um  moço^  que  arrastado  pelo  falso  movimento 
das  paixões  politicas,  em  uma  causa  infeliz  despertada 
pelo  sopro  dos  partidos,  derramara  seu  sangue,  sacrificara 
sua  vida,  não  pela  ordem,  pelo  credito  do  systema  repre- 
sentativo, e  pelos  princípios  do  governo,  e  sim  por  exigên- 
cias contrarias  á  honra  da  nação,  por  ambições  e  paixões 
exacerbadas,  e  por  tentativas  imprudentes  em  favor  do 
tumulto,  da  desordem,  do  delicto  e  da  anarchia. 

Facilitava  a  victoria  do  Queluz  aos  insurgentes  a  en- 
trada da  capital,  mas  no  momento  do  ataque  chegarão  pes- 
soas de  Barbacena  relatando  a  derrota  dos  Paulistas. 
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Era  para  muitos  convicção  que  a  tomada  da  capital, 
QDÍco  ponto  militarmontc  occapado  poios  legalistas,  collo- 
caria  a  revolução  om  melbor  pé  para  qualquer  exigência 
por  ventura  accoitavol  da  parte  dos  insurgentes ;  porém  pof 
maioria  de  votos  em  conselho  dos  chefes,  deliberou-so  nSo 
atacar  a  capital.  [*) 

Accrosce  que,  collocando-se  Josó  Feliciano  á  frente  do 
movimento  de  10  do  Junho  outro  pensamento  nâo  ti- 
vera senão  do  fazor  umi  manifestação  armada  em  apoio  da 
revolu7ão  do  S.  Paulo ;  abafada  esta  tornava-se  evidente 
que  sahira  a  sedição  de  Minas  do  programma  organisado 
por  olle.  Nestas  circumstancias  hesitou  o  chefe  nominal  do 
movimento,  afastou-se  da  opinião  que  concordava  com  o 

Erompto  assalto  da  oidade  de  Ouro-Preto,  e  sem  empre- 
ender qualquer  rosoluç^io  como  desejando  permanecer  na 
cidade,  onde  tivera  a  luta  civil  seu  melhor  tríumpho,  só 
moveu-se  para  Ouro-P>ranco  no  dia  29 . 

O  Dr.  Camillo  Armonde,  um  dos  chefes  desse  drama 
revolucionário,  retirou-so  por  considerar  um  erro  o  voto  de 
flanquear  a  capital  sem  ataci-la.  Em  artigo  publicado  no 
Jornal  do  Comm^rrio  disso  elle  : 

«N)  meu  entender  a  tomada  da  capital,  aliás  fácil,  por 
havcrom  sido  complotamonte  destroçadas,  dispersas  ou 
aprisionadas  as  melhores  tropas  da  legalidade,  daria  força 
moral  á  revolução  ;  colloca-la-hia  em  melhor  pé  para  qual- 
quer exigência  por  ventura  acccitavel  da  parte  dos  rebeldes, 
ao  passo  que  a  resolução  tomada  prolongava  inutilmente 
uma  luta  sangrenta,  visto  que  a  guerra  de  recursos  seria  em 
Minas  uma  verdadeira  utopia. 

Ou  a  tomada  da  capital,  ou  a  dispersão  das  forças, 
dizia  eu  e  rotiroi-me  (**j. 

Nasceu  Cami  lo  liaria  Ferreira  Armonde  na  cidade  de 
Barbacena  a  7  de  Agosto  do  1815  e  falleceu  na  capital  do 
império  a  14  de  Agosto  de  1882. 

Em  consequência  de  se  haver  envolvido  na  revoluçSo 


(♦^  Veja  artiffo  publicado    \íot   r.hrisli.UK»   Ottoni    no  Jornal  do 
Commercio  dt»  li»  de  Al)ril  de  1881. 

(••;  Veja  Jornal  do  Comniercio  de  ^  de  Alnil  de  1881.  arUgo  intitu- 
lado—Movimento  Politico  de  Minas  em  18i-i. 
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esteve  quatorze  mezes  pnso  lui  cadeia  de  Ouro-Preto, 
depois  no  hospital  militar  de  Barbacena  até  que  foi  unani- 
memente absolvido  polo  jury  de  Piranga  em  Outubro  de 
1813.  Annos  depois  elevado  a  barão,  depois  a  visconde  e 
por  ultimo  a  conde  do  Prados,  recomniendou-so  sempre  á 
estima  e  consideração  publicas  pelas  suas  excellentes  qua- 
lidades moraes  e  elevado  saber.  Cultivou  c^m  esmero  as 
Boiencias  naturaes  c  matheraaticus,  especialmente  a  astro- 
nomia, chegando  a  occupar  o  cargo  de  director  interino  do 
observatório  do  Rio  de  Janeiro. 

Sej&o  estas  palavras  homenagem  prestada  ao 
home  .1  justo,  leal,  integro  e  dedicado  que,  filiado  desde 
muito  moço  ao  partido  liberal,  nelle  se  conservou  até  a 
morte. 

Receiando  o  presidente  da  província  o  assalto  da  capi- 
tal, deu,  do  accordo  com  o  com  mandante  das  armas,  todas 
as  providencias. 

Acampou  o  exercito  rebelde  no  capão  do  Lama;  á  frente 
de  sua  columna  tomou  o  coronel  Oalvão  a  estrada  de 
Sabará,  e  assentou  arraiaes  no  Bocaina,permanecendo  José 
Feliciano  e  Alvarenga  com  sua  columna  no  ponto  dos 
Henriques. 

Aquartelou-se  a  força  legal  sob  o  mando  do  coronel 
Manoel  António  Paclieco  no  rio  das  Pedras,  e  reunida  á 
guarda  nacional  de  vários  legares  chegou  a  cortar  nove- 
centas praças.  Occupou  o  coronel  Pacheco,  á  frente  dessa 
força,  a  villa  do  Curvello,  e  logo  após  a  cidade  de  Sabará: 
retirando-se  para  Santa  Lu?iia  o  destacamento  alli  deixado 
pelo  insurgente  Manoel  Ferreira. 

Perseguidos  íorSo  os  rebeldes  de  Santa  Luzia  para 
Lagoa  Santa,  onde  acamparão  em  3  de  Agosto.  Atacou  a 
força  governista  esta  povoaçilo ;  porém  nesse  ataque,  que 
durou  até  á  noite,  sahirão  derrotados  os  assaltantes,  feridos 
o  coronel  Ph  eh  eco  e  mais  cnze  soldados,  e  diversos  esten- 
didos mortos  no  campo  da  peleja. 

Estava,  porém,  sujeita  ao  dominio  da  legalidade  toda  a 
comarca  de  Sabará,  e  cercada  de  todos  os  lados,  privada  de 
munições  de  boca  e  de  guerra  teve  de  dissolver-se  a 
pequena  força  da  Lagoa  Santa. 

Jío    mesmo  dia  em    que  desapparecia  essa  columna 


rebelde  penetrava  em  Oaro-Preto  o  barSo  de  Oaxiaa  á 
frente  de  setecentos  komens  (*j. 

Acampados  no  Bocaina  resolverSo  os  rebeldes  nSo 
investir  contra  a  capital^  omquanto  nFlio  checassem  as  forças 
de  Santa  Barbara ;  mas  espalhava  nessa  época  o  barSo  de 
Caxias  editaes  promettendo  amnistia;  da  columna  de  Santa 
Barbara  não  havia  noticia  e  no  pensar  de  muitos  estava  a 
revolução  acabada. 

Pesando  semelhantes  circumstancias  inclinarâo-se  os 
rebeldes  a  depor  as  armas  e  appellar  para  a  clemência  do 
throno.  Conferenciarão  os  chefes,  e  por  proposta  de  Theo- 
philo  Ottoni  resolveu- se  o  seguinte : 

j .°  Que  o  presidente  interino  proclamasse  a  todas  as 
forças  que  em  seu  nome  podião  estar  e  de  facto  estavSo  em 
armas  na  provincia,  que  tendo  sido  feita  a  revoluç2k>  de 
Minas  unicamente  como  uma  manifestação  destinada  a 
apoiar  a  de  S.  Paulo,  pacificada  esta  província,  devião  os 
Mineiros  depor  as  armas,  o  a  isso  os  convidava. 

2.®  Que  esta  proclamação  fosse  de  prompto  enviada  ao 
barão  do  Caxias  declarando-se-lhe  que,  para  se  evitar  a 
eífusão  de  sangue  e  pelo  motivo  na  dita  proclamação  exa- 
rado, depunhão  os  Mineiros  as  armas,  depois  de  uma 
victoria  brilhante  qual  a  deQueluZi,  ese  entregavão  À  des- 
cripção  da  clemência  imperial. 

3.^  Que  então  todas  as  pessoas  notáveis  queseachavão 
n>  acampamento,  tendo  á  sui  frente  o  presidente  interino, 
se   fossem  apresentar  ao  general  em  chefe. 

Não  acceitou  José  Fs^liciano  o*ta  terceira  condição  ;  e 
discutia-se  ainda  qual  o  partido  a  tomar,  quando  se  soube 
cia  approximaçfto  da  columna  de  Santa  Barbara,  que  vinha 
elevar  o  exercito  insurgeute  a  mnis  do  três  mil  homens 
bem  armados  e  municiados. 

Reunio  immodiatamento  José  Feliciano  um  conselho 
composto  dos  com  mandantes  António  Nunes  Galvão,  Fran- 
cisco José  de  Alvarenga,  Lemos,  Manoel  Thomaz,  Joaquim 
Martins  e  Theophilo  Ottoni  para  que  deliberasse  sobre  a 
resolução  que  se  deveria  seguir,   estando  completamenttà 


O  Veja  docuiiieiito  n.  2  no  thii  desta  iiienioria. 
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pacificada  a  província  de  S.  i  uulo  c  o  barão  de  Caxias  á 
frente  do  exercito  no  território  do  Minas. 

Correo  longa  e  animada  a  discussao;  decidindo-se  adiar 
o  ataque  por  dous  ou  três  dias,  tempo  sufficiente  para 
chegarem   tropas  de  refresco,   que  facilitarião  a  victoria. 

Conduzindo  o  exercito  para  SabarA,  approximou-se 
José  Foliciano  dessa  cidade,  e  para  evitar  que  a  força 
alli  existente  se  unisse  com  a  do  barSo  de  Caxias,  avançou 
contra  ella.  Dividio  seus  soldados  em  tros  columnas, 
e  investindo  afugentou  a  tropa  legal,  que  retirou-se  pelas 
estradas  de  Caeté  e  Congonhas. 

Ganha  a  victoria  de  Sabará  tomarão  os  rebeldes  a 
resolução  de  enviar  o  Dr.  Mello  Franco  o  o  coronel  Fran- 
cisco Vicente  Souto  Maior  ao  barão  de  Caxias,  offero- 
cendolhe  fazer  depor  as  armas  ao  exercito insurgen te. 

OíBciou  Mello  Franco  ao  barSo  de  Caxias,  pedindo 
amnistia  geral  em  nome  do  chefe  dos  revoltosos,  resolvido 
n  fazer  dispersar  suas  forças,  e  retirar-se  para  Santa 
Luzia,  ordenando  a  susponsào  de  qualquer  hostilidade. 

Tomada  a  cidade  de  Sabará,  precisava  o  exercito  re- 
belde de  viveres,  o  apezar  de  ^er  noto  io  que  os  encon- 
trariSo  cm  abundância  em  algumas  casas,  nem  os  chefes 
enem  os  soldados  ousarão  entrar  em  domicilio  algum  sem 
licença  dos  proprie*a'ios,  que  fornocião  as  provisões  por 
peso  e  medida,  recebendo  vales  dos  commissarios  forne- 
cedores do  exercito.  E  nem  um  só  desses  vales  deixou 
de  ser  resgatado. 

Âttesta  semelhante  facto  a  nobreza  dos  sentimentos 
dos  rebeldes,  que  não  praticarão  violência  alguma  nem 
contra  a  propriedade,  nem  contra  a  honra  das  famílias. 
Se  commettêrão  faltas  ou  crimes  fôrão  de  outra  natureza. 
NSo  erâo  turbulentos  das  praças  publicas  os  chefes  revo- 
lucionários; foi  seu  grito  de  guerra  antes  um  brado  de 
opposiçâo,  de  protesto  contra  actos  quo  julgavao  illegaes, 
dò  que  uma  rebeldia  com  fins  determinados;  nem  tinhão 
por  fim  saquear  nem  devastar,  e  por  isso  não  se  afastarão 
dos  limites  do  respeito  e  da  moderação. 

A  tomada  de  Sabará  não  lhes  trouxe  consequência 
alguma  favorável,  nem  terifto  atacado  a  cidade  se  não 
fôsse  necessário  sahirem  da  posição  entre  os    dous  corpos 
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do  exercito  imperial  em  que  se  achavão  coUocados.  No 
mesmo  dia  da  conquista  de  Sabará  marcharão  para  Santa 
Luzia. 

Acreditando  alguns  chefes  ser  necessário  mostrarem-se 
fortes  para  obterem  a  amnistia,  propoz-se  Theophílo  Ottoni, 
com  o  fim  de  reunir  recursos  e  forças,  a  accoitar  o  cargo 
de  inspector  interino  da  thesouraria  provincial . 

«  Pretendia  o  inspector  interino,  escrevo  o  cónego 
MarinhO;  c jmeçar  sua  administração  por  um  manifesto 
em  que  demonstrasse  a  illegalidado  dos  sequestros  lega^ 
listas  e  03  roubos  praticaaos  poios  executores  de  uma 
ordem  tio  contraria  á  constituiçãOi  ordenando  em  seguida 
como  rep;*esalia  igaaes  sequestros  em  todos  os  bens  dos 
legalistas  naquelles  togares  em  que  se  achassem  sob  o 
dominio  da  revoIuçãO|  e  pelo  mesmo  direito  do  represália 
abrir-90  um  empréstimo  forçado  com  que  se  occorresse  ás 
despegas  da  guerra.  » 

Nilo  ac'j3Ítou  Joâé  Feliciano  semelhantes  proposiçSes;  o 
que  contribuio  para  destruir  a  cordialidade  ató  então  exisf 
tente  entro  aquellcs  dous  chefes.  Limitou-so  o  presidente 
interin  >  a  officiar  ao  barão  de  Santa  Luzia,  a  João  Lopes 
de  Abreu  e  a  Gonçalo  Ferreira  da  Fonseca  pnra  que  em* 
prestassem  a  maior  somma  que  lhes  fosse  possivcl  para  as 
despczas  urgentes  do  exercito. 

Doliberavão  os  rebeldes  sobre  a  utilidade  da  no* 
meaçílo  do  uni  vice-pres'dento  o  de  um  secretario,  quando 
chegou  o  Dr.  Pedro  de  Alcântara  Cerqueira  Leite,  depois 
barào  de  S  Jo*io  Nopomoceno,  com  a  noticia  da  dis^ 
persão  das  forças  da  Li2fja  Santa.  Principiou  a  reinar 
desde  entno  mutua  descjnfiança  entro  os  revoltosos. 

Conhecendo  os  rebeldes  o  numero  das  forçfii  do  go- 
verno, nrio  super  or  ao  seu,  o  plano  de  ataque,  não  na- 
vendo  noíiji  i  de  MoUo  Franco  nem  do  coronel  Souto,  o 
estando  na  me)itj  do  todos  que  se  devia  acceitar  com- 
bate,  convocou  José  Feliciano  aos  commandant^s  das  diflfe- 
rentes  columna?,  foz-lhes  ver  o  numero  das  forças  provaveia 
do  exereiío  logal,  o  movimento  delias,  o  ordenou-lhes  deli- 
berassem sobre  os  meios  mais  próprios  á  resistência.  Re- 
solveu o  conselho  o  seguinte : 

Po3tar-so-hia  Galvão  &    frento  do   sua  columna  nau 
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alturas  de  Tamanduá,  caminho  direito  de  Sabará  para 
Santa  Luzia,  por  onde  viria  uma  das  columnas  do  exercito 
imperial.  Lemos,  Alvarenga  e  Martins  occupariâo  as  al« 
turas  da  Lapa  para  esperarem  a  outra  columna^  na  qual 
suppunlia-se  viria  o  barão  de  Oaxias.  Reforçadas  com  a 
artilharia  e  o  batalhão  de  Santa  Luzia  collocar-se-hião  as 
duas  companhias  do  Santa  Barbara  na  ponte,  interceptando 
o  batalhão  de  Santa  Quiteiia  um  caminho  de  travessia 
acima  da  ponto ;  e  que  se  procurasse  atacar  os  legalistas 
apenas  apparecessem  nos  pontos  considerados  vantajosos; 
antecipando-se  desse  modo  o  combato,  que  corria  estar 
marcado  para  o  dia  21  de  Agosto. 

Preparou-se  cartuxame  com  presteza,  e  no  dia  19 
postárSo-se  as  forças  conforme  o  plano  adoptado;  recebendo 
ordem  para  romperem  o  fogo  na  madrugada  seguinte. 

Firme  no  pensamento  que  a  revolução  de  Minas  não 
devia  continuar,  tendo  sido  suffocada  a  de  S.  Paulo ;  vendo- 
se.  contrariado  pelo  voto  e  opinião  do  exercito,  e  também 
pela  falta  de  amnistia  com  que  contaya,  não  sendo  além 
disso  homem  de  acção,  energia,  constância  e  pertinácia 
como  deve  ser  quem  sobre  os  hombros  levanta  o  estan- 
darte de  uma  revolta,  determinou  José  Feliciano  nada 
oppôr  ao  voto  dos  amigos  e  soldados,  resoluto  a  aban- 
donar a  revolução,  qualquer  que  fosse  o  êxito  do  combate 
que  ia  travarse.  Nãp  queria  ouvir  gemidos  dos  vencidos, 
Qem  hymnos  dos  voncodores ;  mas  de  sua  intenção  guardou 
segredo  para  não  haver  desanimo  e  desunião  entre  os  seus, 
se  çUa  f5sse  conhecida. 

Sabendo  que  se  empenharia  o  combate  ao  romper  do  dia 
e  que  conhecida  sua  retirada  depois  da  acção  não  causaria 
sensação  alguma,  mandou  chamar  alta  noite  a  alguns 
amigos,  declarou-lhes  desejar  do  coração  a  victoria  do  mo- 
vimento revolucionário,  mas  que  nno  podia  acompanha-los 
mais.  Logo  depois  retirou-so  pelo  lado  da  ponte  grande. 

Produzio  esto  acto  más  consequências  ;  quebrado  o  se- 
gredo que  o  envolveu,  espalhou-so  a  noticia,  apczar  de 
procurarem  os  outros  chefes  negal-a. 

Faltando  do  ultimo  combate  desta  luta  civil  diz  o 
cónego  Marinho : 

«  Çpm  effeito,  a  falta  de  um   chefe  que  os  dirigisse, 
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tinha  arrancado  aos  insurgentes  uma  bella  víctoria ;  o 
combate  do  dia  20  estava  perdido  para  estes,  t 

A  fraqueza  e  desanimo  do  chefe  da  rcbolliSo  fizerSo-no 
descer  do  pedestal  a  quo  t"nh?lo-no  erguido  seus  com- 
panheiros, que  o  accusarílo  de  nâo  possuir  as  verdadeiras 
qualidades  de  um  revolucionário. 

Se  acceitara  o  logar  de  chefe,  competia-lhe  exercei- o  até 
ao  fim  e  partilhar  dii  victoria  ou  da  derrota.  Vacillou,  es- 
moreceu e  fugio  na  hora  da  luta  encarniçada  e  violenta, 
pelo  que  deixará  a  historia  de  considerar  vulto  eminente 
desse  movimento  politico  aquelle  que  nJlo  soube  ató  ao  fim 
suster  o  bastSo  do  chefe  e  ter  constância  para  conservar-se 
companheiro  de  seus  companheiros  e  correligionários. 

Reunido  o  exercito  legal  em  Caeté,  marchou  o  barSo 
de  Caxias  pela  estrada  de  Sabará  á  frente  de  sua  columna, 
composta  de  cavallaria  e  infanteria  e  de  quatro  peças  de 
campanha,  e  seu  irniFlo  o  coronel  José  Joaquim  de  Lima 
o  Silva,  hoje  visconde  de  Tocantins,  pela  estrada  da  Lapa* 

Apezar  de  reformado  e  de  viver  entregue  á  lavoura  em 
suas  propriedades  ruraes,  nao  negou-se  Lima  e  Silva  ao 
sei^viço  da  guerra  logo  que  foi  requisitado  pelo  governo. 
Tudo  deixou  pela  pátria,  e  de  tudo  esqueccu-so  pela  dis- 
ciplina mih*tar.  A'  Irente  dos  batalhões  da  guarda  nacional 
de  Magé,  Inhomerim  e  Uio-Preto,  de  um  batalhão  de  linha 
e  um  esquadrão  de  cavallaria  prestou  relevantes  serviços 
nessa  luta,  que,  se  pouco  durou,  deixou  vestígios  dolorosos 
de  sua  passagem. 

Devia  travar-se  o  combate  no  dia  21,  investindo  o  ge- 
nral  pela  frente  e  o  coronel  pelo  flanco  esquerdo  ;  mas  no 
dia  20  começou  Lima  e  Silva  a  ouvir  sons  longínquos.  Sa- 
bendo que  propaga-se  o  som  pelas  profundezas  do  solo, 
applicou  o  ouvido  ao  cliíto,  o  reconheceu  que  erfto  descargas 
de  artilharia ;  alóni  disso  vieríto  dizer-lhe  que  no  alto  da 
cordilheira,  quo  separava  sua  força  do  arraial  de  Santa 
Luzia,  estava  postada  uma  linha  de  atiradores.  Immediata- 
mente  mandou  tocar  a  rebato,  fez  atacar  a  linha  de  atira- 
dores, que  foi  repellida,  e  som  demora,  sem  ter  recebido 
aviso  ou  ordem  alguma,  marchou  apressado  para  o  logar 
do  perigo. 

Apezar  de  saber,  disso-uos    oHo;  que   dava  um  passo 
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•contra  a  disciplina,  não  hesitoU;  tomou  a  responsabilidade 
de  seu  acto,  e  como  o  valente  Aseâs  esqueceu-se  de  si  para 
só  lembrar-se  da  salvação  de  seus  compatriotas. 

O  combate  havia-se  antecipado.  Marchando  no  dia  20 
o  barão  de  Caxias  de  Sabará  para  Santa  Luzia,  aconteceu 
que,  revelado  seu  plano  por  um  desertor,  teve  de  muda-lo 
e  de  repellir  o  inimigo  a  passo  de  carga,  de  posição  em 
posição  até  chegar  á  alta  collina  que   dominava  o  arraial. 

Tomava  j  osiçoes  para  no  dia  seguinte  encetar  a  acção 
geral,  quando  vio-se  investido  por  três  mil  e  trezentos 
homens,  e  poc  uma  peça  do  artilharia  que  lhe  varria  as 
fileiras. 

Havião  os  chefes  rebeldes  Galvão  e  Alvarenga  rompido 
o  fogo  e  empenhado  o  combate,  que  se  tornou  renhido  e 
violento,  parecendo  a  victoria  correr  ora  para  os  revolucio- 
nários ora  abraçar-se  com  o  estandarte  da  legalidade. 

Composto  de  oitocentos  homens  postara  o  exercito  im- 
perial a  artilharia  em  posição  de  bombardear  todo  o  arraial ; 
mas  por  algum  tempo  teve  de  recuar  flanqueado  pela 
columna  de  Santa  Barbara,  e  perseguido  pelos  canhões 
inimigos  collocados  era  uma  eminência.  Continuava  in- 
decisa a  peleja  ;  e  como  erão  irmãos  que  com  irmãos  com- 
batião,  parecia  que  hesitava  o  anjo  das  batalhas  em  en- 
tregar a  qualquer  dos  lados  a  palma  da  victoria.  Mas 
densa  nuvem  de  pó  annunciou  a  approximação  de  novos  lu- 
tadores. Era  de  tarde,  e  chegava  ao  acampamento  a 
columna  com  mandada  por  Lima  e  Silva. 

Fortalecido  cora  esto  auxilio  praticou  o  general  em 
chefe  movimentos  de  estratégia  militar ;  cahio  com  uma 
carga  de  bayoneta  sobre  os  rebeldes  que,  repellidos,  dis- 

Íersados,  afastados  de  suas  posiç(!les,  deix&rão,  ás  oito 
oras  da  noite,  o  arraial  em  poder  do  exercito  da  lei ;  indo 
o  barão  de  Caxias  ocoupar  a  mesma  casa  abandonada  pelo 
presidente  da  revolução. 

Também,  depois  da  batalha  de  Solferino,  dormio 
Napoleão  III  na  mesma  camará  em  que  almoçara  Fran- 
cisco Josó,  imperador  da  Áustria. 

Fallando  do  combate  travado  em  Santa  Luzia,  diz  o 
cónego  Marinho : 

c  Estavão  os    insurgentes  senhores    do     campo   de 


-  25  — 

batalha,  davSo-so  já  os  par.  bens  pela  víctoría  alcançada,  o 
êxito  do  combate  já  não  era  duvidoso,  pois  que  o  general 
da  legalidado  já  se  retirara  á  mais  de  uma  hora,  per- 
dendo  bagagens  e  artilharia?,  quando  das  três  para  as 
quatro  horas  trocarão  as  posiçillies  dos  combatentes  com  a 
appariçílo  do  batalhão  oitavo  no  campo  de  batalha,  e  clle 
mudou  a  sorto  das  armas,  ainda  pela  razSo  do  não  terem 
os  insurgcntes  um  chefe  que  os  dirigisse. 

O  combato  eo  havia  travado,  nâo  entro  o  general  da 
legalidade  e  alguns  dos  chefes  insurgcntes,  não  entre  uma 
columna  legalista  o  outra  insurgentCi  mas  sim  entre  a  oo- 
lumna  do  bar3o  de  Caxias  e  grupos  insurgentes,  sabidos 
de  todas  as  columnas.  t 

Nesta  batalha  travada  entre  mais  de  tros  mil  rebeldes 
e  dous  mil  o  quinhentos  homens  do  governo,  entre  ot 
quaes  se  contavito  quatrocentos  e  sessenta  guardas  na- 
cionaes,  teve  o  exerito  legal  dez  officiaes  e  sessenta  a 
quatro  soldados  feridos,  dous  cabos  e  dezeseis  soldados 
mortos.  Deíxarlto  os  rebeldes  no  campo  da  luta  cincoenta 
e  nove  mortos,  grande  numero  de  feridos,  trezentos  pri- 
sioneiros, entro  os  quaes  dez  dos  principaes  chefes  que 
fôrão  conservados,  como  presos  do  Estado,  na  casa  qjio 
habitavão,  e  toda  a  artilharia  e  muniçSes  de  guerra  e  boca. 

Nessa  batalha  sem  conquista,  nessa  victoria  sem 
triumpho,  porquo  nas  lutas  civis  não  se  pôde  dizer  que 
ha  vencedor  nem  vencido,  como  diz  Garret,  salvarSo-FO 
os  bons  principies  da  lei,  os  créditos  do  systema  repre* 
sentativo;  e  se  houve  gloria  nesse  certamen,  manchado  de 
sangue  civil,  foi  só  para  a  causa  da  ordem. 

Sustentando  Galvão  e  Alvarenga  a  peleja  até  ás  oito 
horas  da  noite  na  ponte  grande,  para  que  pudessem  re- 
tirar-se  os  insurgcntes,  que  se  achavão  no  arraial,  puzerão-se 
em  marcha  logo  após,  e  chegarão  a^m  numero  maior 
de  dous  mil  liomen*^  armados  e  municiados  á  Lagoa  Santa. 
Perante  o  subdelegado  de  Mattosinhos  declararão  aquelles 
eh  fes  que  dcbandavão  suas  forças,  recolhião-se  ás  suas 
casas,  e  não  se  opporião  mais  ás  leis  em  vigor,  afim  de 
pôr  termo  ao   derramamento  do  sanguo    dos  Mineiros  (^)* 
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DUpersoa-se  logo  a  sua  força.  ApresentárSo-se  ao  coronel 
Lima  e  Silva  trezentos  homens  em  Santa  Barbara^  e  mais 
de  novecentos  ao  coronel  Manoel  António  da  Silva,  entre- 
gando-lhe  armamento  o  munições .  Submotteu«se  ao  coronel 
Matheus  Furtado  de  Mendonça  todo  o  batalhão  do  S.  João 
d'El-Rei ;  ao  major  Marianno  o  de  Santa  Quitéria;  de 
sorte  que  nos  últimos  dias  de  Agosto  estavSo  completa- 
mente dispersas  as  forças  insurgentes,  excepto  a  columnu 
de  Cláudio  e  as  forças  de  Puraeatú,  que  também  se  dis- 
«olverâo  desde  que  lhes  chegou  á  noticia  do  successo  de 
Banta  Luzia. 

Perdida  a  batalha  de  Santa  Luzia  não  quizerSk)  os 
rebeldes  lançar  mito  da  guerra  de  recursos,  evitando  as- 
solar e  anarchisar  toda  a  província.  Recuarão  perante 
essa  responsabilidade,  e  esse  mal,  que  não  lhes  traria  van- 
tagem alguma  e  mais  sangue  brazileiro  faria  correr  nos 
bellos  campos  de  Minas.  Debandarão  as  forças  rebeldes, 
6  cada  qucii  se  recolheu  a  seus  lares  mansa  e  pacifíca- 
meate.' 

Presos  em  Santa  Luzia  os  chefes  :  vigário  Joaquim 
Camillo  de  Brito,  capitão  Pedro  Teixeira  de  CarTalho, 
padre  Manoel  Dias  do  Couto  Guimarães,  Francisco  Fer- 
reira Paes,  coronel  Joílo  Gualberto  Teixeira  de  Carvalho, 
Theophilo  Bonedicto  O.toni,  que  pereceu  «eiiador  do  im- 
pério em  17  do  Outubro  de  1869  e  Josó  Pedro  Dias  de 
Carvalho,  que  viveu  até  26  de  Julho  de  1881,  sendo  con- 
tado como  vimos,  ent  e  os  senadores  e  conselheiros  de 
Estado,  forSo  todos  condusidos  escoltados  pani  Sabará. 
Algemados  e  acorrentados  dous  a  dous  sahirão  da  cadeia 
dessa  cidade  para  o  arraial  de  Congonhas.  Ahi  forâo-lhes 
tirados  os  feridos  por  esforços  de  Francisco  de  Assis  Pi- 
Bbeiro,  e  declarou-lhes  o  capitão  Bento  Leite,  enviado 
pelo  barão  do  Caxias,  que  indignado  este  pelo  máo  trata- 
mento que  havião  tido,  encarregara  a  ello  capitão  de 
acompanhalos  e  protegel-o^  até  Ouro-Preto. 

Alóm  destes  presos  havia  uma  leva  do  duzentos  re- 
beldes aprisionados  em  Santa  Luzia,  e  que,  destinados  ao 
recrutamento,  forão  conduzidos  atados  com  corilas. 

Não  nos  devemos  admirar  deste  excesso  de  vigilância 
e  dessas  sceu  vs  do  rigor,   porque  nas  lutas  civis,  o   au^or 
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{m)prío  offondido,  as  disposiyoes  hostis  e  as  malevolencías 
agitão-se  o  apagào  o  sentimento  do  dever. 

De  Congonhas  partirão  a  cavallo  os  principaes  pri- 
sioneiros, sendo  as  rédeas  confiadas  aos  guardas;  e  em  27 
de  Agosto  entrárSo  para  a  cadeia  de  Ouro-Preto. 

Reunidos  nessa  prisão,  cercados  de  grossas  paredes  e 
de  varões  de  ferro,  em  salas  escuras  e  sombrias,  tratarão 
aquelles  chefes  de  accender  o  facho  da  impr.  nsa,  que  de* 
viào  sempre  ter  empunhado  era  vez  da  espada ;  emprehen- 
derão  em  principio  de  1843  a  publicação  do  Itacclomy^ 
periódico  que  centorsTa  xm  aeto0  do  governo  pratioidas 
juites  e  depois  da  hita  civil.  Em  re«>poeta  a  ette  apfMíBcea 
■D  periódico  Piiblicador. 

Tratando  da  creação  do  Itacolomy  diz  Theophilo 
Ottoni : 

c  Reparávamos  assim  o  grande  erro  que  haviamoB 
commettido  recorrendo  òa  armas ;  mas  não  cessamos  de  es- 
t^gmatíiar  os  actos  incuiietitucionaes  que  tinhão  dado  caUsa 
ao  movimento.  » 

Submettidos  ao jury  em  OuroPreto  forão  absolvidos 
Dias  de  Carvalho,  Dr.  Joaquim  António  Fernandes  de 
I-ioão  e  Mariano  Josó  Bernardes;  em  Marianna  o  coronel 
Torres,  o  capitão  Vicente  e  o  Dr.  Des-Genets,  porém  con- 
tinuarão presos  porque  as  sentenças  soffrerão  appellaçSo. 
Mandou  a  relação  do  districto  cumprir  as  sentenças  que 
absolverão  a  Benardes  e  ao  Dr.  Leão.  Levados  a  segundo 
jury  Dias  de  Carvalho  e  Torres  tiveri^o  nova  absolvição. 

Absolvido  Mello  Franco  em  primeiro  julgamento,  con- 
tinuou preso  por  appellação  do  juiz.  Unanimemente  absol- 
vido em  Marianna  recebeu  Theophilo  Ottoni  do  presidente 
do  conselho  de  jurados  a  penna  com  que  lançarão-se  ás  res- 
postas aos  quisitos  do  juiz  de  direito. 

«  Esta  penna  c  uma  roliquia  preciosa  que  conservo,  diz 
Theophilo  Ottoni  em  um  do  seus  escriptos.  9 

Mandou  a  relação  do  districto  restituir  a  liberdade  a 
Mello  Franco  e  Theophilo  Ottoni,  absolvidos  em  segundo 
julgamento. 

Retirando-se  para  a  fazenda  do  S.  Gonçalo,  tornou-se 
o  padre  José  António  Marinho  o  Xenofonte  da  revolução, 
i^aciíicada  a  província  cntrcgou-se  á  justiça  publica,  e  no 
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jur-y  de  Piranga  foi  absolvido,  proferindo  elle  próprio  sua 
defesa.  Tratou  de  escrever  para  levar  á  posteridade  o 
movimento  revolucionário  que  o  tivera  era  suas  fileiras  ; 
mas  sahio  lhe  excessivo  da  penna  o  amargor  contra  o  go- 
verno ne3áe  trabalho  o npreheidido  nos  dias  em  que  ainda 
estavão  recentes  os  odio3,  vivas  as  emoçSas,  e  erXo  todos 
testemunhis  do  semelhante  facto.  Tratando  de  aconte  i- 
mentos  ainda  palpitantes  e  graves,  desvairou^o  a  paixão 
politica,  e  mostrou-se  exagerado  cm  suas  apreciações  his* 
toricas;  mas  é  minucioso  o  completo  na  relaçílo  dos  factos  ^ 
6  se  omittio  seus  próprios  serviços  e  sacrifícios,  não  perdeu 
a  occasião,  como  diz  Theophilo  Ottoni,  do  pôr  em  relevo 
a  mais  pequena  circumstancia,  que  pudesse  ennobrecer  o 
caracter  de  seus  amigos.  Pereceu  o  cónego  Marinho  em  13 
de  Março  de  1853,  tendo  fundado  na  capital  do  impcrij  o 
collegio  Marinho,  que  bons  serviços  prestou  á  iustrucção,  e 
foi  de  seu  fundador  monumento  de  gloria. 

Alcançarão  despronúncia  por  via  de  recursos  muitos 
insurgentes  que  havião  sido  presos,  e  íorão  absolvidos  todos 
os  que  ee  apresentarão  perante  os  tribunaes,  excepto  os  pa- 
dres Tristão,  Vicente  de  Araújo  e  Teixeirn. 

Concedeu  o  decreto  de  14  de  Março  do  1841  amnistia 
ás  pessoas  envolvidas  nos  crimes  políticos  comnettidos 
nas  provindas  de  S.  Paulo  e  Minas.  Attondeu  o  imperador 
ás  leis  da  humanidade  e  ao  bem  do  Estado ;  reconheceu 
que  devem  ser  apagadas  pelo  silencio  e  pelo  esquecimento 
semelhantes  desavenças  ;  que  convém  unir  em  um  só  vin- 
culo, o  da  o;ratidão,  tolos  os  Brasileiros,  e  que  se  assenta 
o  throno  nos  ditames  da  justiça,  deve  também  firmar-so 
nas  azas  da  clemência  e  da  generosidade. 

Pelo  serviço  pre3tado  á  pacificação  do  tão  importante 
provincia  do  império,  foi  o  barão  de  Caxias  elevado,  por 
accreto  do  29  ád  Agosto,  a  miirochal  de  canpo  graduado. 

Começava  a  conquistar  os  altoi  postoi  da  vida  militar 
o  distincto  guerreiro,  que  teria  de  repetir  com  Wellington 
que  nunca  fora  venciílo,  e  contar  com  o  príncipe  do  Condo 
as  divisas  de  sua  farda  pelas  victoriaa  da  sua  espada. 

O  grito  revolucionário,  levantado  cm  Barbacena,  foi 
acto  violento  e  reprovado,  e  futeia  forão  seus  pretextos. 
O  ministério  não  conservava  o  imperador  em  coacção,  como 
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se  dizia.  A  íicçíio  de  libertar  03  reis  tcni  sido  um  meio 
de  que  se  têm  servido  Os  partidos  em  diversos  paizes  para 
alcançarem  seus  fins  políticos.  Estude-se  a  historia  do 
João  VI  de  Portugal  e  do  Fernando  VII  ão  Hespanha, 
o  ver-se-ha  esses  soberanos  apresentados  como  successiva- 
mente  libertados  pelos  partidos  oppostos. 

Nào  se  aviltava  a  provincia  em  obedecer  a  le*s  respei- 
tadas cm  todo  o  império  e  emanadas  do  poder  compe- 
tente; a  execução  das  leis  do  consellio  de  Estado  e  da 
refor.na  do  código  do  Processo  tii.hao  sido  julgadas  e 
sentenciadas  pelo  poder  legislativo,  único  org^io  com- 
petente . 

Diz  o  Dr.  Pereira  Pinto : 

f  Os  ho  ViCns  da  opposiçao  devi  ao  esperar  da  própria 
execução  da  lei  das  reformas  o  pritosto  publico  contra  suii 
disposições ;  recorressem  á  discussão  da  imprensa,  se  as 
portas  da  tribuna  lhes  fossem  trancadas  ;  e  é  certo  que  a 
reacção  pacifica  havia  de  appareccr  contra  a  mesma  lei,  e 
ella  seria  infallivelmente  revista  e  emendada.  Assim  acon* 
teceu,  e  essa  lei  acha-se  hoje  revogada  » .   (*) 

Quanto  a  dissoluçi\o  da  camará,  tinha  sido  medida 
considerada  necessária  pelos  que  geriao  a  nação,  e  rea- 
ponsabilisavao-se  pelos  seus    actos. 

Aceres cen ta  o  padre  Ferreira  de  Aguiar : 

«  A  camará  temporária,  eleita  sob  a  influencia  da 
opposiçao,  defeituosa  em  sua  origem,  níiio  podia  ser  legi- 
timada sem  q\ie  se  postergassem  todas  as  formulas  adop- 
tadas e  a  Índole  do  systema  representativo.  » 

E  nao  era  mais  natural  que  em  vez  de  correr  ás 
armas  appellasse  o  partido  op;  osto  para  as  umas? 

Forâo,  pois,  precipitados  e  imprudentes  os  rovolucíjna- 
rios  mineiros. 

Diz  o  ciinego  Mari.ílio  : 

ff  O  que  por  som  duvida  tenho  é  que  os  in''urgonte8 
do  1842  poderáò  ?er  tachados  de  sôfregos  por  haverem  re- 
corrido á?  armai  em  circurastancias  ainda  nâo  desespe- 
radas .   f 


[*)  Voj\  a  Confed^raçiio  do  Equador  vol.  2),  pag.  36,  2' parle  áà 
Revista  do  Instituto. 
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Theophilo  Ottoni  diz : 

«  Creio  sinceramente  que  mais  teria  ganho  o  eystema 
constitucional^  se  apezar  de  rebellado  o  governo  contra  a 
constituiçSO;  se  apezar  da  promulgação  das  leis  inconsti- 
tucionaes  de  1841,  apezar  da  dissolução  prévia  da  camará 
dos  deputados,  apezar  de  tudo,  a  opposiçílo  mineira  em 
vez  do  recurso  ás  armas,  de  preferencia  empregasse 
contra  o  governo  os  meios  pucificos  que  ainda  lhe  res- 
tavSo.   » 

Quando  no  fim  de  1841  agitou  se  na  corte  do  im- 
pério entre  os  deputados  liberaes  de  S.  Paulo  o  Minas  o 
pensamento  de  um  protesto  armndo  contra  os  actos  do 
governo,  Pedro  de  Alcântara  Cerqueira  Leite,  depois  barão 
do  S.  João  Nepomoceno,  foi  dos  que  opinarão  contra; 
até  a  ultima  cccasião  sustentou  que  era  um  erro  tal  deli- 
beração, mas  vencido  pela  maioria  de  seus  amigos,  acom- 
pankou-os  com  lealdade  e  dedicação. 

O  senador  Paula  e  Sonza,  homem  proeminente  do 
partido  liberal,  francamente  declarou  que  podião  contar 
com  elle  e  com  seus  serviços  denti*o  das  raias  da  lei, 
mas  que  além  delias    não    daria  um    passo.    [*) 

Provão  estes  acertos  dos  chefes  revolucionários,  al- 
guns manifestados  annos  depois  da  revolução,  que  a 
politica  é  um  combate  de  forças  egoístas  e  cegas,  e  que 
só  mais  tarde  os  bons  sentimentos  acórdão. 

Podia  a  opposição  censurar  os  actos  desregrados  do 
governo ;  previne-se  e  repara-se  a  acção  abusiva  da  aucto- 
ridade  pela  imprensa  livre,  diz  Alves  Branco.  Ha  além 
çlisto  a  responsabilidade,  o  direito  de  petição  individual 
ou  collectivo,  o  de  associação  e  discussão,  a  tribuna  in« 
yiolavel  do  representante  do  paiz,  os  tribunaes  indepen- 
dentes, o  jury  e  o  poder  moderador.  Nesta  orbita  não  se 
afasta  a  opposição  das  leis,  nem  dos  caminhos  legaes,  onde 
tem  asylo  a  liberdade  e  a  ordem . 

Se  porém  a  opposição  levantou  em  ]\Iinas  o  grito  ro- 
yolucionario,  procederão  os  insurgentes    com  moderação  e 


(*)  Veja    Movimento  politico  da  provinda  de  S.    Paulo  em  f84f 
pelo  Dr.  Pinto  Júnior. 
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dlgnidado.  Iniciado  o  movimento  cm  Barbacena,  tnan- 
tivcrUo  alli  uma  força  permanente  de  trezentos  homens^ 
som  que  soffressem  os  habitantes  o  menor  prejuizo;  re£- 
peitcírão  elles  a  propriedade  de  todos  e  a  todos. 

Depois  de  20  de  Agosto  entrou  o  coronel  Marcelino 
José  Ferreira  Armond  para  os  cofres  públicos  com  os  des 
contos    de    ivis,    tomados  da  recebedoria   da  Parahybuna. 

Auctorisado  pelo  cliefe  dos  revoltosos  a  receber  o 
dinheiro  da  collectoria  de  Barbacena,  entregou  iielmonte 
João  Gualberto  tudo  que  lhe  havi3[o  confiado.  Igual  proce- 
dimento teve  JoEo  BernardO;  coUector  nomeado  para  S.  João 
dEI-Rci. 

Não  saquearão  os  rebeldes  as  cidades  de  Sabará  e 
Quehiz,  que  cahirâo  em  seu  poder. 

Em  artigo  escripto  sobre  esta  revolução  diz  Dias  de 
Carvalho : 

«A  sua  perigrinaoão  desde  Barbacona  ate  Santa  Luzia, 
a  sua  passagem  por  tantas  villas,  cidades  e  povoaçSes 
attestão  a  nobreza  de  seus  sentimentos  ;  e  não  consta  que 
uma  só  violência  fosse  praticada  durante  seu  trajecto 
contra  a  propriedade,  nem  contra  a  honra  das  familias  ;  tudo 
quanto  consumião  era  por  elles  pago('))>. 

Escreve  Pedro  de  Alcântara  Cerqueira  Leite  : 

«  \  revolta  de  Minas  não  apresentou  instinctos  revolu- 
cionário», e  começou  como  uma  diversão  para  impedir  que 
o  governo  geral  mandasse  desta  provincia  forças  coitra  a 
de  S.  Paulo  ;  os  rebeldes  saltarão  por  cima  da  lei,  mas  pro- 
curarão apj>roximar-se  delia  o  mais  possivel;  não  chQgáiÂo  a 
perder  os  hábitos  e  escrúpulos  com  que  tinhão  vivido  até 
então  (•♦)» 

Fallcceu  este  cidaíão,  que  como  vimos  alcançou  um 
pergaminho  do  nobreza,  em  23  de  Abril  de  1883.  Alistado 
na  seita  liberal  deixou  ao  partido  bons  exemplos  de  lealdade 
e  desinteresso.  Foi  sempre  respeitado  e  bemquisto  pelos 
seus  elevados  sentimentos  de  justiça  o  moralidade.  Mais  do 
uma  vez  representou  sua  provincia  na  asaombléa  geral  le- 
gislativa. 


{•)  Veja  Jornal  do  Commercio  de  18  de  Abril  de  1881. 
♦•    Veja  Jornal  tio  iommercio  de  21  de  Abril  de  1881. 
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Composto  o  movimento  rcrolucionario  em  Minas  em 
«ua  maioria  da  melhor  gente  da  provincia,  e  derigido  pelos 
eidalHos  mais  prestimosos,  abastados  e  intelligentos  jamais 
pensou  era  saquear  e  praticar  actos  indecorosos  ;  proceder3lo 
08  chefes  com  abnegaçíio,  os  soldados  com  honra,  e  fôrao 
respeitados  os  bons  costumes,  as  famílias  e  o  direito  de 
propriedade. 

Nâo  podemos  dizer  o  mesmo  da  força  legal.  Afogada  na 
alegria  do  triumpho  praticou  violências  om  Santa  Luzia;  o 
ordenando  o  aviso  de  23  de  Junho  a  approhen^ao  nos  bons 
dos  compromottidos  no  movimento,  commetterào-se  excessos 
até  que  a  ordem  do  tribunal  d»)  thosouro  de  7  de  Dezembro 
revogou  semelhante  aviso. 

Tal  é  a  condição  das  gueiTas  civis  om  qu.^.  não  obede- 
cem os  vencedores  ás  leis  militares,  mas  ao  ódio  politico,  ás 
rivalidades  e  vinganças. 

Teve  este  movimento  politico  muita  cohosão  com  ode 
S.  Paulo,  como  demonstrão  os  factos.  Resolvida  a  rcbellião 
desta  provincia,  reunirSo-se  os  deputados  de  Minas  em  casa 
do  senador  José  Dento  Leite  Ferreira  de  Mello,  no  Rio  de 
Janeiro^e,  adherindoao  movimenta,prometterãocoadjuv^al-o 
assim  como  o  assentimento  de  seus  amigos,  que  sustentarão 
todo  O  peso  da  luta  para  a  qual  não  estavão  preparados  ; 
todavia  em  Minas  teve  a  revolução  caracter  mais  enérgico 
e  mais  longa  duração  que  em  S.  Paulo. 

Diz  Theophilo  Ottoni : 

«  Os  Mineiros  obrigarão  se  por  sua  parto  a  promover 
uma  manifestação  que  distrahisse  as  forças  Icgaes  om  pro- 
veito dos  insurgenles  paulistas » . 

Accresscnta  Christiano  Ottoni : 

f  Minas  não  se  sentia  de  modo  alglim  preparada  para 
lima  revolução ;  fazia  apenas  uiía  diversão». 

Mas  se  imprudente  c  prcscipitado  mostrou-se  o  partido 
liberal  lançindo  mão  das  armas  j)ara  travar  a  guerra  civil, 
também  nâo  andara  regularmeno  o  governo.  Julgando -se 
enfraquecido  e  ameaçado  pelas  facç3es,  receian^lo  que  se 
repetissem  as  convulsões  anarchicas  da  menoridade,  pro- 
mulgou leis,  como  a  da  reforma  judiciaria,  que  parecião 
arrastar  o  paiz  para  terreno  diverso  ás  suas  liberaes  insti- 
tuições. Apressou-se  em  dissolver  a  camará  dos  deputados. 
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Aquolla  lei  conhecida  depois  pelos  seus  próprios  aucto«* 
res  como  lei  de  antagonismo  politico,  e  a  medida  pela  pri- 
meira vez  executada^depois  da  constituinte,  da  dissoluçito  da 
camará  dos  representantes  do  povo  exacerbaríio  os  ânimos 
e  levarão  o  partido  opposto  á  usar  da  resistência  armada, 
sempre  má,  perigosa  e  de  tristes  consequências. 

Resistindo  ao  movimento  politico  de  Minas  fez  o  go- 
verno respeitar  o  vuto  do  systema  parlamentar,  abat  u  as 
influencias  o  exigências  locacs,  e  sustentou  a  autonomia  e 
integridade  da  naçào. 

Se  o  governo  em  suas  leis  e  decisSes  fícilitava  fis  violên- 
cias e  aroitrariedadcs,errarrio  os  revoltosos  lançando  s^bre  o 
paiz  o  ilagello  da  guerra  civil,  e  atacando  com  arenas  em 
punho  a  legalidade  constitucional. 

Sentimentos  patrióticos,  que  podem  sor  qualificados  de 
inconvenientes,  levárao-nos  a  dar  o  primeiro  pas^io  no  erro, 
e  a  travar  a  luta  regada  de  sangue  do  irmãos.  Felizmente 
fôrao  vencidos,  o  hoje  commeniorando  este  facto,  se  nSo 
applaudi}  a  historia  a  victo  ia  do  governo,  elogia  a  victoria 
dos  principies,  do  systema  representativo,  da  ordem  e  da 
união  da  naçito  (*). 


DOCUMENTO     N.    I 

Mensagem  dos  deputados  provinciaes  que  se  reunirão 
«m  S.  João  d'  £1-Rei. 

Illm.  £xm.  Sr.  Os  deputados  da  assembléa  legislativa 
de  Minas-Geraes,  reunidos  em  sessão  preparatória  nesta  ci- 
dade, faltariào  a  si  e  a  briosa  província  que  os  elegeu, 
se  nesta  occasiílo  solemne  em  que  os  Mineiros  se  erguem 
para    repellir    de  seus   pulsos  as  algemas  do  absolutismo, 


(•)  Veja  Historia  da  Revolurão  de  3finas  em  1842  exporta  em  um 
quadro  chronolocjieo.  Historia  do  Movimento  Politico^  que  em  4S4X 
tece  logar  em  Slina^t  puMo  coiie;7o  Marinho.  Circular  dedicada  aos 
eleitortíi  de  senadore^i  pela  provinda  de  3íinaspor  Theopliilo  Ottoni. 
Vidfi  do  grande  cidadão  Luva  Álve^  de  Lima  e  Silva  pMo  patln»  Pinto 
de  CnnpDS.  Biographia  de  Thephilo  Oltoni  j>or  Cliiistiano  Oltoni  e 
Ephemerides  Brazileirus  por  Teixeira  de  Mello  e  outras  obras  jà 
citadas. 
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deixassem  de  manifestar  perante  V.  £x.  os  sentimento» 
do  que  se  achâo  possuídos.  Tomando  a  resolução  enérgica 
o  patriótica  de  annuir  aos  votos  da  municipalidade  e  pova 
heróico  de  Barbacena,  V.  Ex.  associou  seu  nome  ao  da- 
quelles  cidadítos  distinctos^  que  em  eras  anteriores  sacrifi- 
cando repouso,  vida  e  fortuna,  se  encarregarílo  de  libertar 
o  Brazil  do  jugo  estrangeiro  em  tempos  mais  remotos,  o 
dos  forros  do  despotismo  colonial  em  nossos  dias.  Qual 
seria,  Exm.  Sr.  o  resultado  da  gloria  dos  Vieiras,  e  das 
fadigas  dos  anciãos  da  independência,  se  V.  Ex.,  bem 
como  nas  outras  províncias  cidadãos  igualmente  pre- 
stantes se  nâo  empenhassem  na  empreza  gloriosa  de  guiar 
as  phalangesconstitucionae^  contra  rilhos  degenerados  que 
ousarão  pôr  mllo  sacrílega  na  arca  santa  da  liberdade 
constitucional?  A  circumstancia  era  sem  duvida  difficil, 
mas  o  patriotismo  do  V.  Ex.  abstrahio  dos  embaraços, 
o  a  gratidão  dos  coevos  acompanhará  o  nomo  de  V.  Ex.  tv 
posteridade.  Procurando  rodeiar  se  da  representação  pro- 
vincialy  e  consultar  seu  voto  nesta  conjectura  delicada, 
V.  Ex.  deu  uma  prova  manifesta  da  sua  confiança  na 
opinião  publica,  e  demonstrou  qual  a  differença  de  um  go- 
verno constitucional,  ao  dos  regules,  que  pondo  em  coacção 
o  nosso  innocente  monarcha,  ouirão  dispersar  os  represen- 
tantes do  povo ;  e  tanto  nos  actos  da  administração  geral 
como  nos  da  provincial,  patenteão  a  resolução  decidida  de 
assumir  o  poder  legislativo,  já  decretando  novas  leis,  sem 
ser  ouvida  a  asscmblea  geral,  já  cobrando  impostos  sem 
orçamento  provincial.  Os  Mineiros  sabem  apreciar  esta 
differença  que  tanto  honra  o  governo  interino;  mas,  Exm. 
Sr.,  conhecem  também  as  dífficuldades  da  posição  inteira- 
mente excepcional  em  qu  3  nos  achamos,  e  o  assenso  da  pro- 
víncia aos  actos  do  governo  de  V.  Ex.  não  pôde  ser  duvi- 
doso. 

Como  órgão  pois  dos  nossos  constituintes  não  hesitamos 
cm  afiançara  V.  Ex.  nossa  adhesão  franca  e  decidida  ao 
movimento  constitucional  do  dia  10  de  Junho  ;  é  conhecida 
u  opinião  dos  deputados  effectivos,  que  são  constrangidos  a 
não  comparecer  na  presente  sessão  extraordinária,  o 
sem  duvida  quo  todos  acompanharião  unanimes  os  abaixo 
assignados  para   agradecera  V.  Ex.  a  resolução   heróica 
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que  tomou  a  10  de  Junho  e  offerecer  ao  governo  interino  a 
coadjuvação  de  seu  voto,  sua  pessoa  e  bens  para  levaria 
a  effeito  a  restauração  da  constituição  do  império,  rasgada 
por  essa  lei  de  sangue,  que  a  facção  absolutista  se  atreveu 
a  promulgar.  Logo,  porém,  que  cessem  os  embaraços  que 
retardão  a  reunião  dos  deputados  de  Minas  V.  £x.  deve 
contar  que  todos  se  aprcssaráõ  a  vir  retificar  este  vota 
dos  abaixo  assignados.  Contintie  Y.  Ex.  na  emprezaglo- 
riosa,  que  encetou  em  Barbacena,  esmague  os  traidoree 
que,  abusando  da  nossa  generosidade ,  ouzão  chamar  para 
o  seio  de  sua  pátria  as  phalanges  absolutistas,  redobrMe 
a  energia  de  V.  Ex.  fazendo  desenvolver  os  immensos  recur* 
SOS  que  os  patriotas  de  toda  a  provincia  põem  á  disposição  de 
V.  Ex.  e  o  resultado  será  impreterivelmente  o  triumpho 
das  constituições  livres  e  do  throno  constitucional  desem- 
baraçado desse  nevoeiro  asiático,  com  que  cortezãoe 
hypocritas  o  querem  obscurecer.  Deus  guarde  a  V.  Ex. 
Paço  da  assembléa  legislativa  provincial  aos  17  de  Julho 
de  1842  111.  Exm.  Sr.  José  Feliciano  Pinto  Coelho  da  Cunha. 
Presidente  interino  da  provincia  de  Minas-Geraes.  An- 
tónio Fernandes  Moreira,  Manoel  de  Mello  Franco,  Fran- 
cisco d'Assis  e  Almeida,  Francisco  José  de  Araújo  e  Oli- 
veira, José  Christiano  Garção  Stockler,  Maximiano  Joaé 
de  Brito  Lambert,  João  Capistrano  de  Macedo  e  Alckmin, 
Felisberto  Rodrigues  Milagres,  Manoel  José  dos  Scuitoa, 
Theophilo  Benedicto  Ottoni  e  António  Joaquim  de  (Xi- 
veira  Penna. 


DOCUMENTO   N.    2 

Ordem  do  dia  mencionando  a  entrada  das  forças  da 
segunda  columna  na  cidade  de  Ouro^Preto 

Quartel-goneral  na  imperial  cidade  de  Ouro  Preto, 
8  de  Agosto  do  1842. 

Ordem  do  dia  n.  3.  Achando-me  na  provincia  de 
S.  Paulo,  quando  por  decreto  do  10  do  mez  próximo  pas- 
sado foi  Sua  Magestade  o   Imperador   servido  nomoav-ma 
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general  em  chefe  do  exercito  desta  provinda,  dalli  segui 
para  a  corte,  e  tendo  recebido  as  instrucções^  que  me 
íorJío  dadas  peb  governo  do  mesmo  Augusto  Senhor,  puz-me 
em  marcha  para  meu  destino.  No  dia  30  do  predito  mez 
encontrei  as  primeiras  forças  em  operações  ao  mando  do 
Sr.  coronel  Cid  estacionadas  no  rio  do  Peixe ;  immediata- 
mente  assumi  o  commando  do  exercito,  e  ordenei  que  o 
8°  batalhão  de  caçadores  de  1^  linha  a  marchas  forçadas 
se  dirigisse  para  S.  João  d'El-Rci,  para  onde  já  tinha  par- 
tido o  Sr.  coronel  José  Joaquim  de  Lima  e  Silva,  apenas 
com  lõO  guardas  nacionaes  e  eu  com  o  resto  das  supra* 
ditas  forças  também  tomei  aquella  direcção ;  porém,  sabendo 
em  marcha  que  os  rebeldes  tinhao  deixa  lo  S.  João,  e  rece- 
bendo communicaçoes  do  Exm.  Sr.  presidente  desta  pro« 
vincia,  e  do  Sr.  commandante  das  armas,  de  que  os 
mesmos  rebeldes,  encorajados  pelo  triumpho,  que  obtiverâo 
na  villa  de  Queluz,  e  fiados  na  criminosa  inacção  (*)  daa 
três  columnas,  que  marcharão  do  Rio  de  Janeiro,  avan- 
çavão  sobre  esta  capital  com  intenção  de  tomal-a,  dirigi-me 

Í)ara  a  cidade  de  Barbacena,  então  occupada  pela  2^  co- 
umna  do  exercito  ao  mando  do  Sr.  coronel  Leite  Pacheco, 
6  dalli  fiz  partir  também  essa  força,  e  a  marchas  forçadas 
consegui  entrar  nesta  capital,  sem  que  os  rebeldes,  quo 
em  numero  maior  de  2.000  se  achavão  á  vista  delia, 
ousassem  embaraçar  a  minha  marcha ;  e  hontem  fazendo 
um  reconhecimento  sobre  elles,  vim  ao  conhecimento  de 
que  se  retirarão  acceleradamente  na  direcção  da  cidade 
de  Sabará,  para  onde  os  fiz  perseguir  por  uma  forte  co* 
lumna.  Havendo  igualmente  assumido  o  commando  das 
armas  desta  provincia,  em  consequência  das  attribuições 
que  me  fòrão  conferidas  pelas  supraditas  instrucções,  ces- 
sando por  isso  o  exercicio  em  que  se  achava  o  Sr.  ci tronei 
José  Manoel  Carlos  de  Gusmão,  o  nomeio  para  exercer  as 
funcções  de  meu  ajudante  general,  tendo  por  seu  assistente 
o  Sr.  capitão  do   l""  regimento  de  cavallaria  ligeira  Bento 


O  Esta  argaição  sérvio  de  base  aos  conselhos  de  guerra  a  que 
responderão  os  coronéis  José  Lei!e  Pacheco  e  José  Feliciano  de  Moraes 
Cid;  conselhos  em  que  forão  absolvidos,  e  estas  sentenças  confirmadas 
pelo  conselho  supremo  militar  e  de  justiça. 
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José  Leite  de  Faria.  Aproveito  esta  occasiSo  para  louvar 
a  conetancia  e  disciplina  com  que  do  dia  30  do  mes  próximo 
passado  em  diante  os  corpos  do  exercito,  que  marcharSo 
sobi  e  esta  capital,  souberâo  por  ingrimes  serras,  e  faltos 
de  alimentos,  vencer  em  tão  pouco  tempo  as  grandes  dis* 
tancias  que  delia  os  separavão.^^jSarofo  de  Casnas^  general 
em  chefe. 


DOCUMENTO   N.  3 

Protesto 

Nós  abaixo  assignados,  na  qualidade  de  commandantes 
de  forças,  declaramos  perante  o  Sr.  subdelegado  deste 
logar,  que  nos  dirigimos  ás  nossas  casas  com  mais  de 
700  homens,  depois  de  ter  feito  dispersar  os  que  a  ellas 
se  achavâo  unidos,  assegurando  positivamente  nSo  offender 
mais  a  pessoa  alguma,  bem  como  não  nos  oppôr  ás  leis 
em  vigor,  afim  de  pôr  um  termo  ao  derramamento  de 
sangue  de  nossos  patricios. 

Arraial    de  Mattosinhos,   *Jl    de   Agosto  de    1842. 
— António    Nunes    Oalcào. — Francisco   José    Alvarenga» 


JOÃO   COINTHA, 

SENHOR  DE  BOLES. 

IfBMÒRIA     LIDA    NO   INSTITUTO   HISTÓRICO   E  GBÒGRAPHiCO 
BRAZLIL<!:iBO;     PELO    SÓCIO     £FFECTIVO 

GR,  B.  F.  RAMÍZ  GALVÃO 


O  ultimo  fascículo  do  tomo  XLii  (correspondente  ao 
anno  próximo  passado )  da  nossa  Revista  Trímensal  peg^ 
raittiu-nos  ler  ha  poucos  dias  mais  uma  das  Memorias,  com 
que  o  Sr.  senador  Cândido  Mendes  de  Almeida  vae  eliMi- 
dando  ponctos  obscuros  do  primeiro  período  de  nossa  hia* 
toria. 

Deu-nos  ahi  S  Ex.  uma  curiosa  investigação  sobre  a^ 
pessoa  de  João  BoIés  e  otRo  fallado  caso  da  execução  d'este 
propagandista. 

O  á°  capitulo  da  memoria  ( lida  neste  reointo  a  5  de 
Dezembro  de  1879)  intitula-se:  •(itíalera  o  verdadeiro 
nome  de  João  Boles  ?  Qual  a  sua  posição  na  colónia  Ob- 
Ugny.  »  Neste  poncto,  como  em  outros,  argumenta  o  digno 
investigador  com  muita  felicidade;  e  chega  á  conclusSo  do 
que  Boles  não  foi  outro  siuão  o  mesmo  Jofto  Cointa,  cujas  dia» 
cussSes  theologicas  e  cujo  character  irrequieto  tanto  mal 
fizeram  á  colónia  de  VtUegaigaon.  • 
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Os  argumentos  do  auctor  da  memoria  são  bons  sem 
4uvi  a  alguma;  pedimos  apenas  licença  para  pondernr-lhe 
4}ue  nâo  deixa  do  ter  seu  valor  para  o  caso  a  singular  coin* 
cidencia,  de  que  fizemos  mençáo  ha  tempos  em  um  artigo 
publicado  na  Revista  Brazileira  no  n.**  de  15  de  Julho  de 
1879  doeste  excellente  periódico,  pgs.  280  a  284  (♦),  dis- 
cutindo este  mesmo  assumpto,  a  propósito  de  criticar  um 
dos  livTOs  do  Sr.  Paulo  Gaffarel  arriscamo-nos  a  aventar 
a  mosma  idéa  da  identidade  de  Cointa  e  Boles,  que  é  hoje 
habilmente  sustentada  pelo  Sr.  senador  Cândido  Mendes,  c 
o  fizemos  pela  forma  que  se  segue : 

a  Agora,  uma  hypothese  que  ouzamos  offerecer  á  in- 
vestigação dos  eruditos;  e  teremos  conclui<to. 

A'  pg.  3Ô0  de  seu  livro  o  professor  do  Dijon  (alludia- 
mos  ao  Sr,  Paulo  GaflFarel )  nos  refere  o  caso,  talvez  um 
tanto  desfigurado,  da  condemnaçao  e  morte  do  francez  calvi- 
nista João  Boles  em  1567.  N^o  ha  ahi  novidade,  e  quantos 
leram  Simão  de  Vusconcellos  em  sua  Vida  de  Anchieta  já 
viram  ísfo  mesmo  narrado,  si  bem  que  nos  pormenores  de 
modo  um  pouco  diverao. 

«  Mas  ha  ponctos  em  que  concordam  gregos  e  tr.)y- 
anos:  João  Boles  sustentava  em  1567  doutrina  calvinista; 
era  homem  douto  nas  linguas  latina,  grega  o  hebréa,  ver- 
•sado  nas  Sagradas  Escripturas  etc . ,  e  foi  dos  companheiros 
de  Villegaignon,  que,  nâo  podendo  soífrê-lo,  se  evadiram 
para  o  continente  e  ahi  permaneceram.    Assentemos  nisto. 

c  Ora,  pergunta-se,  porque  não  occorre  similhanto 
nome  na  lista  dos  mais  distinctos  companheiros  de  Ville- 
gaignon no  forte  Coligny,  sendo  aliás  geralmente  citados  : 
•La  chapelle,  de  Bossi,  Thoret,  JoSo  Cointa,  o  piloto  Nicolau 
Barre,  Bois-le-Comte,  André  Thevct,  João  de  Léry,  Dupont 
de  Corguilleray,  Pedro  Ricliier,  Guilherme  Chartier,  Pedro 
'Bonlon,  Matheus  Vemouil  (ouVermeil),  João  Dubordel, 
André  Lafon,  Nicolau  Denis,  João  Gardion,  Martim  David, 
^Nicolau  Ravignet,  Nicolau  Garmeau  e  Thiago  Rousseau  f 


(♦)  o  novo  livro  do  Sr.  Paulo  GaflFarel— ffwíoirtf  du  Brésil  flran- 
^ú.— Arts.  I,  II,  e  ni  â  pgs.  56,  181  e  275  do  vol.  i. 
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Não  é  sobretudo  para  extranliar-se  que  o  infeliz  João 
BoItSy  tao  douto  6  tao  drraniente  sacrificado  por  Mem  de 
Sá  aos  preconceitos  da  epocha,  deixasse  de  merecer  niençSo 
—  feio  menos  de  J.  Crispino  cm  sua — Hisioire  des  mar-' 
tyrs  persccutez  et  mis  à  mort  pour  la  rérité  de  V Evanr 
gile^ ,  da  qual   nos-transcreve  parte  o  Sr.  Gaffarel? 

<  Conserv;  r-se-hia  por  ventura  para  a  posteridade  o 
nomo  dos  carpinteiros  e  alfaiates  da  expedição,  e  havia  de 
ficar   na  sombra  o  de  um  lettrado,  homem  de  talento,  cuja 

Írédica  em  São  Vicente  tanto  inquietou  o  respeitável  padre 
íuiz  da  Gran,    segundo  nos  attcsta   Simão  du  Vascon- 
cellos? 

c  Por  mais  tractos  que  demos  á  imaginação  phanta- 
siando  motivos  e  explicações,  não  n  o-podenioe  acr  ditar. 
Homem  d^esses  predicados, —  un  erudit — como  o-cliama  o 
próprio  Snr.  GaflFarel,  havia  de  str  nomeado  pelos  historia- 
dores, e  si  o  não  foi,  de  duas  uma:  ou  não  pertenceu  á 
comitiva  de  Villegaignon,  o  ira  então  um  de.-gairado  aven- 
tureiro que  aqui  aportara  em  algum  dos  muitos  navios 
francozes  chegadí>s  ao  Brazil  por  aquella  epocha, — ou,  per- 
tencendo á  referida  comitiva,  figurou  ahi  com  outro 
nome. 

«  A  primeira  1  ypothese, —  devemos  repelli-Ia  por  ir 
de  encontro  a  tudo  quanto  se  escreveu  a  similhaiite  res- 
peito :  asseveram  todas  as  fontes  de  boa  informação  o 
contrario. 

«  Então  qual  o  verdadeiro  nome  de  João  Boulés? 
Onde  a  chave  do  enigma? 

«  Indaguemos  o  destino  de  um  pei^onageni  notável 
da  expedição,  mu. to  fallado  por  J.  Crispino  {op.  cit.)  o 
pelo  Snr.  Gaffarel;  referimonos  a  João  Cointa.  Este  era 
t  un  docttur  en  tíorbonnej  mais  donl  hs  op  niovs  etaient 
mal  afsiseSf  et  qui  vhtrvhoH  jpinibítment  la  vérné  téli" 
gieui^e  qu'il  ne  piutait  ioistr     » 

«  João  Cointa  representou  no  forte  Colipny  um 
papel  preponderante,  envolvendo-se  nas  fatacs  questões 
theologicas  alli  suscitadas ;  ora,  inclinado  á  orthodoxia, 
ora  alfaiado  em  suas  crenças  pela  argumentação  convicta 
dos  dois  emissários  de  Calvino,  que  haviam  chrgado  em 
murço  de  i^vcl — Richier  e  Chartier  — ,  foi  elle  talvez  o 
6  Ti  MO  ZLVii,  p.  n. 
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maior  causador  das  perturbações  graves,  que  compro* 
metteram  a  sorte  da  pseudo- colónia.  Cointa  incitou  Vil- 
legaignon  a  abrir  a  perigosa  polemica,  discutiu  elle  mesmo, 
c  parece  que  vencido  consentiu  em  receber  a  communhão 
das  mãos  do  Richier,  fazendo  por  essa  occasiSo  confissão 
publica  dos  seus  erros.  Pouco  depois  casa-se,  mas  logo 
em  seguida  se  arrepende  do  casamento  e  da  abjuração  ; 
dir-se-hia  que  inquieto  em  sua  própria  consciência, j  mpelle 
uutra  vez  Villegaignon  ás  discussões  religiosas,  que  não 
tardaram  a  envenenar-se,  estabelecendo  completo  desac- 
rOrdo  entre  o  governador  e  os  genebrinos. 

aSeguia-seaisto  a  partida  dos  calvinistas  mais  exalta- 
dos para  Europa,  a  scena  sanguinária  das  execuções  deDu- 
bordel  e  seus  companheiros,  o  dominio  do  terror  a  cujos 
cffeitoB  escapou  quem  poude,  desertando,  e  quasi  em  segui- 
da a  súbita  retirada  do  próprio  Villegaignon,  desanimado 
ou  indignado  de  sua  própria  obra . 

a  Mas  o  que  foi  feito  de  Joào  Cointa,  o  doutor  da 
Sorbonna  ?  No  meio  destes  últimos  successos  nSo  ha  d'elle 
outra  noticia  sinâo  a  que  se  deprehende  das  seguintes  pa- 
lavras de  Crispino: 

«Le  lieu  òu  se  retira  la  compagnie  du  Pont  et  Richer  es- 
toit  en  terre  continente  distante  du  fort  de  Collígny  demie 
lieu,  au  viUage  que  les  móis  precedens  avoyent  construit 
quelques  pauvres  François  que  Villegaignon  avoit  chassez 
de  son  isle ,  comme  bouches  inutiles.  Entre  lesquefs  esUrit 
Cointac,  qui  s*apercevoit  du  mal  provenu  de  son  ambition: 
car  il  estoit  delessé  de  tout  de  celui  duquel  il  esperoit  re- 
cevoir  grande  \courtoisie  et  honnesteté:  deietté  en  terre  avec 
les  êauvageSy  comme  personne  de  nulle  valeur»  Il  iette  souê 
pirs,  regrei*',  et  deteste  le  iour  et  Vheure  que  iamais  il  avoit 
eu  connoissance  de  Villegaignon» 

ficOra,  ahi  está  uma  pequena  luz  para  solver  a  questão. 
Oointa  foi  pois  expulso  do  forte  Colignj,  e  passou  a  viver 
com  os  selvagens. 

i  Porem  do  silencio  do  mesmo  Crispino,  quando  tracta 
da  volta  de  Richier  e  dos  genebrinos,  se  collige  que  o  infeliz 
não  08  acompanhara  no  regresso  â  Europa  em  1558. 

c  Porque  pois  João  Boles,  que  em  1559  apparece  em 
São  Vicente    professando  e  pregando  a  heresia,    não  será 
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o  mesmo    João   Cointa  —  outra    vez    desertor    do   catho« 
licismo  ? 

«Assenta  eiu  ambos  á  qualificação  do  erudito;  Cointa, 
homem  volúvel  o  de  opiniòes  mal  seguras,  bem  se  pudera 
ter  deixado  arrastar  pela  catechese  de  Richier,  e  sobretudo 
depois  que  ás  suas  naturaes  hesitaçfUes  se  veio  juntar  o  des* 
peito  causado  pelas  violências  de  Villegaignon. 

«Dado  que  esta  identificação  seja  real,  explica-se  agora 
o  porque  não  apparece  jamais  na  lista  dos  companheiros  do 
governador  o  nome  do  Boles.  Tudo  pois  parece  conspirar 
em  favor  da  hypothese  que  figuramos. 

cMas param  aqui  os  fundamentos  da  conjectura? 

«Felizmente  não.  Â  chave  do  enigma  ainda  nfto  n'a- 
demos;  foi  um  livrinho  da  Bibliotheca  Nacional  que  no-la 
ministrou,  e  um  livro  não  só  muito  alheio  a  estas  matérias, 
como  bem  insignificante  na  apparencia.  E'  o  caso  que  figura 
nas  nossas  estantes  a  seguinte  curiosidade  bibliographica. 

Paradoxo  ||  ou  sentença,  philosophica:  contra  opinião 
do  vulgo:  Que  a  natureza  ||  nao  faz  o  home  senão  ||  a  in- 
dustria. (I  Deregidoao  muy  alto  &  inuictissimo  ||  Reyde  Por- 
tugal dom  Sebastião  ||  Primeyro  deste  nome     .  Por  L  oo- 

intha  senhor  des  Boulez  \\    Fidalgo  francês      ||  AgoTã 

novamente  feyto  &  impresso  nesta  |l  cidade  de  Lisboa  em 
casa  de  Marcos,  ||  horges  empressor  dei  Rey  noso  senhor  || 
Ao  prímeyro  de  Janeyro  de   1566.  |j    Vêdêse  na  epressão 
detrás  de  nosa  senhora  da  Palma  ||    .  In.  4*.,    de  32  flfl. 
innun.  (*) 

«  Vem  citado  por  Innocencio  da  Silva  como  opúsculo 
rarissimo,  mas  —  noticias  por  menor  do  seu  auctor  ne- 
nhumas. 

c  Todavia  fica  só  pelo  livrinho  demonstrado  que 
houve  no  século  XVI  um  franeez  Joio  Cointha  senhor  de 
Boulés,  homem  de  erudição,  conhecedor  da  antiguidade 
grega  e  latina,  e  auctor  de  uma  dissertação  curiosa  (aindu 
que  notavelmente  pedantesca),  da  qual  não  sabemos  quem 
publicou  uma  versão  portugueza  no  anno   de  1566. 


(*)  Vão  nesta  descripçâo  emendados  alguns  erroSi  que  escapar&ili 
na  impressão  da  Revista  Brazileira;  accresce  que  recentemente  acha- 
mos na  Bibliotheca  outro  exemplar  do  mesmo  opúsculo  com  folha  4^ 
rosto  que  faltava  ao  primeiro. 
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t  Ora,  a  união  d 'estes  nomes  Cointka  e  fíoulès  n  um 
mesmo  individuo,  a  epocha  em  que  viveu,  o  facto  singula- 
rissimo  de  se  nSo  encontrarem  nem  vestígios  da  sua  pro- 
ducção  litteraria  nos  bibliographos  francezes,  que  debalde 
revolvemos  ; — todas  estas  circumstancias  reunidas  ás  que 
primeiro  se  expuzeram  não  estào  a  impellir-nos  á  conclusão 
de  que  :  esse  homem  viveu  longe  da  França,  e  não  é  outro 
iinão  o  nosso  mesmo  João  Cointha  do  tempo  de  VtlU- 
gaignon,  João  Boulls  de  \b^'è  a  1567? 

<  Si  assim  foi,  o  homem  sacrificado  por  Mem  de  Sá 
pagou  muito  caro  as  suas  tergiversações;  si  assim  foi,  o 
erudito  polemista  do  forte  Coligny  poude  dizer  que  se 
nSo  apartou  doesta  vida  sem  fazer  uma  cousa  útil  :  deixou 
por  escripto  bons  ci  nselhos  aos  príncipes,  e  entre  todos 
ao  illustre  vencido  de  Alcacer-quibir. 

ff  Quando  compôz  a  sua  dissertação,  em  que  cir- 
cumstancias, e  porque  modo  chegou  ella  a  Portugal, — não 
n*o-podemos  dizer. 

<  Mas  teremos  nós  razão,  ou  estas  meras  approxi- 
maçSes  de  nomes,  datas  e  acontecimentos  geram,  apenas 
uma  conjectura  plausivel?  Poderá  talvez  averigua-lo  o 
mesmo  Snr.  Paulo  Oaffarel,  a  quem  não  falta  nem  a 
competência    do  talento,  nem  o  amor  ao  trabalho .  » 

Até  aqui,  o  que  publicamos  na  Revista  liratileira 
de  15  de  Julbo  de  1879.  Hoje,  após  a  argumentação 
mais  ou  menos  idêntica  do  illustre  Snr.  Senador  Cândido 
Mendes,  e  sobretudo  depois  da  demonstração  que  nos-deu 
de  que  J.  Boles  não  foi  o  calvinista  executtido  no  Rio 
de  Janeiro  em  1567,  pois  que,  segundo  auctoridades  fi- 
dedignas, o-remettoram  para  Lisboa  antes  do  156.', — 
hoje  a  nossa  convicção  a  este  respeito  é  ainda  mais  firme. 

E  agora,  cumpre  dizê-lo  sabido  que  João  Cointha 
foi  mandado  para  Portugal  pelo  bispo  D.  Pedro  Leitão, 
como  se- vê  da  Ânnua  de  Anchieta  tão  bem  aproveitada 
pelo  nosso  digno  consócio,  todo  o  caso  do  Paradoxo  h^^ 
explica  muito  naturalmente. 

O  que  não  podiamos  dizer  em  Julho  do  anno  próximo 

É assado,   dizemo-lo  agora :    Cointha^  enviado  ao  cardeal 
L  Henrique,  alli  abjurou — muito  provavelmente  os  seu» 
orros, — pois   que    ora   useiro  e    vezeiro  em  cousas  desta 
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ordem.  Similhante  expediente  trouxe-lhe  o  perdíto  ou 
pelo  menos  a  eommutayílo  da  pena;  d^ahi  as  bajulaçSes  ao 
príncipe  D.  Sebastião^  e  a  composição  do  Paradoxo  ou 
sentença  philosophicaj  que  por  estar  no  gosto  do  tempo 
se- traduziu  e  imprimiu  em  1566,  sob  o  verdadeiro  nome 
de  seu  auctor:  Joào  Comtha,  senhor  de  Boiãés,  fidalgo 
/rancez. 

Como  se-açaba  de  ver,  o  achado  que  tivemos  a  for- 
tuna de  fazer  do  precioso  livrinho  da  Bibliotheca  Na- 
cional, e  de  que  havíamos  dado  noticia  na  Revista  Bra- 
zileira,  nào  é  argumento  para  se-desprozar  nesta  questão 
que  actualmente  parece  resolvida.  Por  acreditarmos  que 
conviria  addita-lo  á  erudita  memoria  do  Snr.  Senador 
Cândido  Mendes,  e  deixa-lo  consignado  na  nossa  excellente 
pubh*caçrio  trimensal,  ousamos  trasladar  da  Revista  Brazi- 
leira  este  trecho  do  insignificante  trabalho  que  alli  pu- 
blicamos, e  que  infelizmente  passou  despercebido  á  at- 
tençâo  do  illustre  escriptor  das  Notas  para  a  Historia 
Pátria. 

16  de  Novembro  de  1880. 

B.  F.  Ramis  Galvão. 
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§  18 
PREZIDENCIA   DO  BARÃO  DE  CAXIAS 

9  DE  NOVEMBRO   DE    1842 
Posse  do  prezidente. 

Illm.  e  Exm.  Sr. 

Tonho  a  onra  de  participar  a  V.  Ex.,  que  em  vista 
da  carta  oficial;  datada  do  28  do  Setembro  ultimo^  tomoi 
oje  posse  da  prezidencia  d'esta  provincia  com  todas  as 
formalidades  do  estilo. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Palácio  do  governo  na  leal  c  valoroza  cidade  do 
Porto-alegre  9  de  Novembro  de  1842. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  Jozé  Clemente  Pereira  ministro  e 
secretario  d 'e;- ta  do  dos  negócios  da  guerra. 

Barão  de  Caasias. 
( Archivo  publico ) 


(')  Vide  a  Revista  Trimensal  de  1881,  de  1882  e  de  1888. 
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9  DE  NOVEMBRO  DE   1842 

Topicj   <lo   r.lat<irio  apiezentalo  á  Assembléa  província^  do  Rio  de 
gra  de  do  Sul  na  !•  s<  ssfto  d.i  !•   legislatura  poio  Exm.  Sr.  Conde 

de  Uuxias  (ojtí  Duque). 

Tranquilidade  publica 


Em  9  de  Novembro  de  1842  tomei  posso  da  prezi-» 
de  icia  d  esta  província,  e  do  commando  em  xefe  do  exer- 
cito em  operações,  para  que  tinha  sido  nomeado  por  carta 
imperial  de  28  de  Setembro  d'aquelle  anno.  A  revolução, 
que  n'osta  provincia  fizera  sua  explozão  em  20  de  Setem- 
bro le  1835,  per  motivos  que  a  istoria  algum  dia  relatará, 
adquirira  na  sua  já  tào  longa  duração  novos  incrementos, 
redobrava  suas  cspectativas.  e  refazia  suas  forças,  som  que 
nada  annunciasse  o  fim  de  sua  torrente,  apezar  do  muito 
que  I  ara  iss  )  se  fazia. 

Assim  axei  a  provincia,  como  bem  o  s  ibeis. 

No  campo  era  j  pleito,  e  o  exercito  imperial  me 
xamava  á  sua  fronte  para  abrirmos  a  campanha. 

Depois  de  dar  toda)  as  providencias  para  que  a 
minha  auzencia  da  capital  da  provincia  não  transtornasse 
a  marxa  dos  públicos  negócios,  sahi  no  dia  25  de  Janeiro 
de  18:^3  para  o  exercito,  e  desde  logo  encetei  as  operações, 
não  como  o  único  meio  de  xamar  os  dissidentes  á  ordem, 
mas  como  um  moio  auxiliar  da  politica  de  conciliação, 
que  empregava,  e  que  sempre  empreguei  em  iguaes  cazos 
para  poupar  sangue  de  irmãos;  por  quanto  repetidos 
exemplos  nos  teem  mostrado,  que,  nacendo  a  divergência, 
e  a  dezordem  das  idéas,  e  das  paixões  dos  tempos,  o  tempo 
as  gasta,  e  a  palavra  e  a  persuaçãp,  que  as  propagam, 
também  por  sua  vez  as  distroem,  e  por  fim  reunem-se  os 
omens  em  uma  mesma  crença,  abjurando  seus  passados 
preconceitos,' filhos  do  tempo  e  da  falta  de  experiência,  e 
muito  mriis  ainda  quando  os  ligão  os  santos  laços  de  con- 
fraternidade. 

Com  estj  pensamento  fiz  a  guerra,  que  durou  ainda 
dois  annos  da  minha  prczidencia;  e  com  este  pensamento 
dezenvolvido,  e  posto  em  açào,  sem  jamais  ser  desmentido, 
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ostá  em  paz  esta  parto  do  império ;  e  em  tSo  boa  e  con- 
solidada paZ;  que  apóz  novo  annos  e  meio  de  uma  guerra, 
^ue  apenas  terminou  c  ii  28  de  Fevereiro  de  1845,  franca* 
mento  se  podo  atravessar  toda  esta  vasta  campanha,  sem 
se  encontrar  um  só  omcm  armado,  que  ainda  dispute 
sobre  *  xagoradas  idéas,  que  já  o  tempo  consumio. 

Todas  as  autoridades  civis  estão  restabelecidas  no 
oxercicio  do  suas  funçSes  constitucionaes;  a  paz  reanima 
todos  03  ramos  da  publica  felicidade;  o  o  espirito  novo, 
nacido  do  seio  da  dozordo  n,  enriquecido  com  a  doloroza 
«xperiencii  do  passado,  apregoa  as  vantagens  damonarchia 
constitucional  roprozontativa. 

Eita  tilo  extraordinária  motainorfozo  ó  devida  em 
parte  ao  caracter  franco  e  leal  da  maioria  do  povo  rio- 
grandensG,  caracter  que  sempre  conservárdo  os  legalistas 
o  os  dissidentes.  No  campo  os  conheci ;  gente  brava,  digna 
de  fazer  parte  da  uniíto  brazileira!  Alóm  de  que  sâo  todos 
os  Braziloiros  umaiios,  sinceros,  cntuziastas,  e  aferrados 
ao  seu  paiz,  fáceis  em  perdoar,  cm  esquecer,  e  em  con* 
formar-se  com  as  ocurrencias  dos  tempos . 

(Impresso) 


12  DE  NOVEMBRO  DE  1842 

Necessidade  de  nomeação  do  agen!e  diplomático 

lUm.  e  Exm.  Sr. 

Faço  siente  a  V.  Ex.,  que  em  data  d'este  expuz  á 
<5on8ÍderaçSo  de  Sua  Magestade  Imperial,  por  intermédio 
do  Exm.  Sr.  ministro  dos  negócios  extrangeiros  a  urgente 
necessidade  que  temos  de  um  agente  (*)  diplomático  na  re- 

fmblica  do  Paraguai,  que  nos  facilite  a  compra  de  cava- 
hada  para  uzo  do  exercito  imperial. 


{*)  Em  10  de  Dezembro   respondeu  o   ministro,  dzmdo  que  ia 
íazer-se  a  nomeação. 

7  TOMO    XLVH)    P*    II* 


\ 
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Esta  necessidade  crecerá  ao  passo  que  o  exercito 
tiver  de  se  aproximar  para  aquellas  fronteiras. 

Das  induzas  copias  (*)  verá  V.  Ex.  os  embaraços  dom 
que  inutilmente  luta  o  brigadeiro  Jozé  Maria  da  Gama. 

Rogo  a  V.  Ex.  aja  de  promover  a  conveniente  no- 
meação de  um  encarregado  de  negócios  por  aquella  repar- 
tição doestado. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Palácio  do  governo,  na  valoroza  e  leal  cidade  de  Porto - 
alegre,  12  de  Novembro  de  1842. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  conselheiro  Jozé  Clemente  Pereira^ 
ministro  e  secretario  doestado  dos  negócios  da  guerra. 

Barão  de  Caxias. 
(Archivo  publico) 


29   DE  NOVEMBRO  DE  1842 
Expozicao  dos  negocies  da  guerra  e  providencias. 

Exm.  amigo  e  Sr. 

Rio-grande  29  de  Novembro  de  1842. 

Já  de  Porto-alegre  escrevi  a  V.  Ex.  communi- 
cando-lhe  a  minha  posse  e  bom  agrado,  com  que  fui  rece» 
bido,  nSo  só  do  povo  como  do  exercito. 

Três  dias  depois  da  minha  xegada  á  capital  parti  para 
o  rincSo  dos  Touros,  a  passar  revista  a  uma  brigada  de 
cavalaria,  que  ali  se  axa,  e  a  cavalhada  de  rezerva,  que 
ahi  está  invernada,  e  declaro  a  Y.  Ex.,  que  fiquei  muito 
triste  com  o  estado  e  numero  de  cavalos,  que  encontrei ; 
pois  quando  esperava  encontrar,  segundo  me  dizia  moo 
antecessor,  5.000  cavalos,  só  encontrei  3.260,  e  estes  em 


(*)  De  2  ofícios  por  onde  constava,  que  o  eoverao  oriental,  a  titulo 
de  neutralidade,  obstava  a  sabida  da  cavalbada  adquirida  pelo  briga- 
deiro. 
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estado  de  não  poderem  preatar  serviço  antes  de  fins  de 
Janeiro* 

A  julgar  por  estes  os  que  estão  no  Vacacahi,  cre^o 
que  não  excederá5  de  7.000  todos  os  cavalos  oje  existen- 
tes no  exercito,  e  quazi  todos  definhados  em  consequência  do 
grande  inverno  e  xuvas  d'este  anno,  que,  tendo  innundado 
os  campos  consideravelmente^  matou  grande  parte  das  ca- 
valhadas. 

Não  tenho  (segundo  os  mapas,  que  me  forão  apre- 
sentados) mais  que  2.600  omens  de  cavalaria,  capazes  de 
operar  fora  dos  seos  distritos,  e  sendo  a  força  do  inimigo 
de  3.500  doesta  arma,  claro  fica,  que  seria  um  contrasenso 
eu  dividir  as  minhas  cavalharias,  que  por  certo  correrião 
risco  de  ser  batidas  em  detalhe;  pretendo  portanto 
guarnecer  a  linha  de  São-Qt>nçalo  com  canhoneiras  e  uma 
policia  de  100  cavalos,  e  puxar  toda  a  força  para  o  Jacuhij 
onde  vae  ser  esto  anno  o  teatro  da  guerra :  ora  da  co- 
luna principal  pretendo  destacar  aquellas  divizSes,  que 
forem  necessárias  para  operarem  segundo  as  circunstan- 
cias, mas  sempre  em  relação  á  coluna  centnil. 

Tenho  intenção  de  organizar  uma  coluna  de  L200 
omens  escolhidos,  dos  quaes  600  serão  de  caçadores  a 
eavalo  para  fazer  a  vanguarda  do  exercito,  e  empreender 
com  ella  golpes  de  mão  continuados  sobre  o  inimigo,  e 
espero  tirar  d'isso  grandes  vantagens,  muito  principal- 
mente, porque  até  oje  ainda  ninguém  se  tinha  lembrado 
de  montar  infantaria. 

Não  creio  poder  mover  o  exercito  antes  do  meiado  ou 
fins  de  Janeiro,  á  vista  do  estado  desgraçado  das  cavalhadas, 
mas  vou  me  reunir  a  elle  quanto  antes  para  d'ahi  deliberar. 

A  vinda  de  Bento  Manoel  cauzou  pouca  ou  nenhuma 
sensação  aqui,  porque  todos  contavão  com  ella,  ha  muito 
tempo.  Alguns  velhacos  doestes,  que  têem  feito  modo  de 
vida  da  guerra,  e  que  têem  adquerido  riquezas  e  onras 
com  artigos  de  jomaes,  mandados  publicar  por  elles 
mesmos,  ou  seus  sócios,  ficarão  lun  pouco  arrepiados  por 
verem,  que  com  a  vinda  de  um  bom  vaqueano  para  o 
exercito,  elles  não  podião  continuar  a  dominar  as  idéas 
dos  generaes,  com  informaçSea  falsas  do  terreno  e  doa 
recursos,  que  o  paiz  oferece. 
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Eu  julgo,  como  V.  Ex.,  impolitico  o  dar  commandos  a 
Bento  Manoe',  e  muito  menos  antes  d^elle  ter  dado  uma 
prova  de  sua  verdadeira  contrição;  pois  creio  também,  que 
elle  me  vai  ser  muito  útil,  suprindo-me  n'aquillo  de  que 
tenho  falta,  que  é  conhecimento  pratico  do  terreno,  e  com 
as  suas  relações  na  campanha,  espero  obter  mais  alguma 
gente  de  cavalaria  e  cavalos. 

Elle  tem  muitos  inimigos  por  aqui,  mas  também  al- 
guns amigos  no  exercito,  e  cazualmente  no  numero  doestes 
os  melhores  ofíciaes  da  provincia. 

Descanse  V.  £x.,  que  eu  me  hei  de  manejar  com 
cautela  com  elle,  e  politica  com  o  exercito. 

Principiei  com  as  economias  na  repartição  da  guerra, 
dissolvendo  o  batalhão  provizorio,  que  existia  com  uma 
perra  em  Porto-alegre  e  outra  no  Rio-grande,  boa  muzica, 
grando  estado  maior,  etc. 

Mandei  despedir  a  50  trabalhadores,  que  com  jomaes 
avultados  se  entretinhão  a  tirar  de  dia  a  areia,  que  o  vento 
de  noite  acumulava  sobre  as  trinxeiras  do  Rio-f2jande, 
e  apliquei  a  este  serviço  os  soldados,  que  guarnecem  os 
intrinxeiramentos ;  com  o  que  poupei  uma  despeza  de  mais 
de  30:000/9  annuaes. 

Mandei  fazer  por  arrematação  o  fornecimento  dos 
ospitaes,  e  com  isso  também  creio,  que  não  será  pouca  a 
redução,  que  ei  de  experimentar  no  tím  de  cada  mez. 

Mandei  dezempregar  a  todos  os  oficiaes  reformados, 
que  julguei  sem  préstimo,  e  n'esta  ocazião  os  envio  a 
V.  Ex.,  assim  como  os  de  3.^  classe,  que  aqui  não  servem 
sinão  de  pezo;  e  multas  outras  reducções  pretendo  fazer 
nas  decantadas  obras  militares,  com  o  que  se  absorvia  não 
pequenas  sommas;  e  para  com  mais  vagar  e  conheci- 
mento de  cauza  poder  rezolver,  já  as  mandei  parar  ató 
segunda  ordem. 

Os  2.000  armamentos,  que  eu  pedi  ahi  a  V.  Ex.  para 
ter  aqui  em  rezerva,  são  tolos  poucos  para  suprir  as 
faltas,  que  encontrei  nos  corpos,  particularmente  na  cava« 
iaria,  onde  o  desperdício  d^armamento  é  sem  conta. 

O  batalhão  n.  1  está  muito  mal  d 'armamento  e  equi- 

S amento,  por  isso  que  tendo   tido   ordem,  na  ocazião  da 
ezordem   de   Minas,    para   seguir    para  a   corte,   nada 
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recebeo  aqui,  julgando  o  general,  que  ahi  se  refazia  de 
tudo,  e  tendo  elle  xegado  so  até  Santa-Catarina,  voltou  com 
as  faltas,  com  que  d'aqui  sahio. 

O  exercito  está  em  geral  menos  mal  fardado,  tendo 
apenas  falta  de  capotes,  que  na  campanha  é  sem  duvida 
muito  sensivel. 

Rogo  a  V.  Ex.  aja  de  me  mandar  quanto  antes, 
além  do  armamento,  que  lhe  pedi  ahi  antes  de  partir, 
mais  3.000  armamentos  completos,  devendo  2.000  ser 
de  cavalaria,  induzi ve  600  lanças,  conforme  o  modelo, 
que  n'esta  data  remeto. 

Será  bom,  que  V.  Ex.  vá  já  mandando  aprontar 
800  fardamentos,  que  deveráS  aqi:i  xegar  em  Maio,  pois 
tendo  o  exercito  de  abrir  a  campanha,  deve  voltar 
com  necessidade  d'elles. 

Pergunta-me  V.  Ex.,  na  sua  carta  de  8  do  corrente, 
qual  a  minha  convicção  sobre  o  que  deverem  s  esperar  a 
respeito  da  terminação  da  guerra.  Devo  dizer  com  Iran- 
queza  a  V.  Ex.,  que,  si  algum  acontecimento  inesperado 
me  nâo  ?ier  transtornar  o  plano,  que  tenho  concebido, 
suponho,  que,  por  todo  o  mez  de  Março,  terei  de  annunciar 
o  rezultado  de  uni  combate  geral,  que  se  nâo  for  igual  ao 
de  Santa-Luzia  em  Minas,  será  de  certo  muito  terrível ;  e 
os  rebeldes,  que  me  restarem  hão  de  passar  para  a  Banda- 
oriental ;  e  estou  firme,  em  que  todas  as  mais  medid.^.s, 
que  se  tiverem  de  tomar  para  a  pacificação,  são  impro- 
ncuas. 

Respeito  ao  contrabando,  elle  oje  não  existe,  porque  o 
commercio  está  franco  para  a  campanha  em  todos  o?»  p(»nto8 
e  os  males,  que  d'ahi  têem  vindo  À  legalidade,  nada  *^ão 
em  comparação  das  vantagens,  que  com  ífso  temos  con- 
seguido; pois  mais  de  3.Ô(  O  rebeldes  tecm  dcix«i«l«»  as 
armas  para  se  entregarem  a  elle,  e  oje  julgo  um  grainlo 
mal  a  cessação  d 'elle,  muito  |  rincipaln  ente  tendo  o  n*  pso 
exercito  de  entrar  em  operações  na  campanha,  a«  rdc  í»e 
encontra  falta  de  tudo. 

Os  rebeldes,  Exin.  Sr.,  não  necessitão  dos  recursos, 
que  Ihis  podem  ir  do  Rio-grande  e  Porto  alegre  p.ara  pe 
manterem;  elles  têem  estado  por  muitas  vezes,  desde  os 
7  anos  du  luta,    sem  nenhuma    communicação  com  e^tás 
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SÒYOaçSeSy  e  nem  por  isso  têem  deixado  de  ter  fartura 
è  armamentos  e  munições  de  guerra. 

Ainda  nSlo  julguei  possivel  a  publicação  das  instmçSea, 

qiiô  iu^ompanhárão  o  decreto  n.  258  de  30  de  Novembro  de 

1641,  pois   nSo  sei  quaes  os  limites,  que  por  ora  convém 

marcar ;  o  que  farei,  logo  que  me  julgue  para  isso  abilitado. 

Já  eBtá  estabelecido  o  correio  para  Santa-Catarina 

Sor  terra,  seguindo  o  de  Porto-alegre  até  as  Torres,  onde 
evem  entregar  as  malas  ao  que  o  prezidente  de  Santa- 
Oatarina  ali  mandou  postar ;  e  está  organizado  de  maneira 
que,  em  qualquer  outra  ocaziSo  que  xegue  alguma  com» 
fliunicaçSo  importante  fora  dos  dias  marcados,  poderá 
seguir  sem  nenhuma  demora. 

Pelos  oficies,  que  n'esta  data  dirijo  a  V.  Ex.,  verá  o 
que  necessito ;  e  entre  as  requiziçOes  que  faço,  uma  das 
que  mais  preciza  julgo,  e  que  me  deve  ser  mandada  com 
toda  a  brevidade,  ó  uma  imprensa  portátil»  que  traga  todo 
o  necessário  para  poder-se  riscar  mapas,  pois  só  assim 
poderei  conseguir  regularidade  na  escrituração,  parti- 
cularmente na  campanha;  e  mesmo  tendo  os  rebeldes 
estabelecido  um  jornal  seo  em  Alegrete,  convém  muito  ter 
no  campo  também  essa  arma,  que,  não  sondo  aqui  primaria, 

Í)ode  muito  ajudar,  publicando  os  actos  do  governo  e  des- 
àzendo  os  embuste^^,  que  elles  espalhão. 

D.  Fruto  Rivera  guameceo  o  Serro-largo  com  4  bocas 
de  fogo,  e  100  omens  de  in&ntaria,  e  nomeou  um  coronel 
francez  com  mandante  militar  doesse  lugar,  e  de  São-Ser- 
vando ;  e  isso  me  faz  crer,  que  elle,  pretendendo  dar  proteção 
aos  rebeldes,  algum  insulto  da  nossa  parte  receia  pela  fron* 
teíra  do  Xuhi. 

Dionizio  Coronel,  que  é  inimigo  de  Fruto  Rivera,  já 
tem  mais  de  200  omens  reunidos  pelas  immediaçSes  de  Taquá- 
rembó,  e  grande  porção  de  cavalhadas.  Eu  mandei  por  pessoa 
desconhecida  commeter-lhe  a  compra  de  cavalos,  e  ordenei 
a  Silva  Tavares  para  ir  á  fronteira  com  dissimulação,  afim  de 
colher  verdadeiras  noticias  do  estado  das  couzas  por  aquelle 
lado,  e  espeix)  por  elle  n^estes  4  dias. 

Tenho  activado  quanto  posso  a  remonta  de  cavalos 
para  o  exercito,  e  creio,  que  breve  poderei  mostrar,  que 
mais  fa2  quem  quer  do  que  quem  pode. 
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Entrou  rezoluto  a  tudo  arrostar  para  om  pouco  tempo 
mostrai:  aos  meos  invejozos,  que  com  actividade  e  forçft  m 
vontade  tudo  se  consegue,  e  que  isto  não  é  diiicil  como  elles 
o  apregoão  por  imperícia  ou  conveniência  própria. 

Já  disse  a  Y.  Bx.,  que  ei  de  uzar  de  Bento  Manoel  com 
cautela,  e  agora  repitO;  que  me  ei  de  servir  d'elle  como  de 
meo  vaqueano-mór,  fazendo-o  escrever,  como  já  fiz,  para 
que  todos  os  seos  partidários  da  campanha  se  mo  reunâo  com 
gente  e  cavalhadas,  e  tenciono  dar  um  golpe  com  essa  gente 
pela  retaguarda  dos  rebeldes,  logo  que  me  aproxime  á 
uronteira  de  Alegrete,  para  onde  pretendo  encostar  os 
rebeldes. 

Dizem  por  aqui,  que  os  rebeldes  pretendem  tomar  a 
iniciativa  nos  movimentos  este  anno,  afim  de  me  obrigarem 
a  subordinar  os  meos  aos  d'elles,  estragar  os  meos  cavalos 
antes  de  estarem  refeitos,  e  concentrar  o  exercito  sobre 
Porto-alegre ;  porém  suponho  poder  mover-me  antes  de  a 
isso  ser  obrigado. 

N'esta  ocaziâo  faço  voltar  o  Rangel  por  nâo  ser  aqui 
necessário;  e  peço  a  V.  Ex.  aja  de  o  ouvir  sobre  algumas 
cotizas,  que  não  posso  confiar  ao  papel,  e  concorrer  da  sua 
parte  para  que  se  levem  a  efeito  pela  repartição  da  ma* 
rinha  o  que  por  meio  d^elle  exponho . 

Pode-se  reduzir  ainda  aqui  muito  as  despesas  da 
marinha,  retirando  o  brigue-barca,  que  pára  nada  serve  no 
porto,  e  simplificando  o  pessoal. 

O  xefe  naval,  de  quem  sou  muito  amigo,  já  não  convém 
aqui,  pois  está  muito  relacionado  com  agente  do  paiz,  e 
não  tendo  nada  a  fazer  no  mar,  serve  como  de  centro  ás 
intrigras  da  terra  :  qualquer  oficial  de  pequena  patente  ou 
mesmo  o  seo  immediato,  que  aqui  está,  Guilherme  Parker, 
seria  mais  que  suficiente;  fale  V.  Ex.  n^isto  ao  Sr.  Marquez, 
si  lhe  parecer.  (*) 

O  major  Miguel  de  Frias  tem-se  portado  muito  bem; 
ou  o  empreguei  como  engenheiro  do  exercito,  o  com  fiscali- 
zação sobre  todas  as  obras  da  provincia,e  já  me  tem  ajudado 


(•)  Refere-se  ao  Marquez  de  Paranaguá,  ministro  d'estado  dos  ne- 
grões da  marinha. 
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muito,  descobrindo  muitas  espertezas,  que  nas  mesmas  obra» 
se  fazião ;  também  o  pretendo  empregar  na  fiscalização  da^ 
C3ntabilidado  dos  corpos  na  ocaziâo  dos  pagamentos ;  e 
creio,  que  elle  muito  bem  preenxerá  estes  deveres. 

Elle  queixa-se,  e  com  razão,  de  ter  sido  preterido  por 
10  a  12  majores  mais  modernos  do  que  elle,  que  paesárâa 
a  tenentes-coroneis  no  corpj,  sem  aprezentarom  mais  abili- 
taches,  nem  commissSes  que  elle;  eu  julgo  muito  conveniente 
animal-o,  pnra  que  com  mais  vontade  se  preste  aos  serviços 
a  que  o  disponho  ;  e  por  isso  rogo  a  Y.  Ex.  aja  de  a 
nomear  tenentc-coronel,  indenizando-o  da  preterição, 
que  sofreo.  Elle  ó  cavalheiro,  e  tem  muito  préstimo  ;  V.  Ex. 
bem  sabe,  que  não  sou  suspeito  a  seo  respeito,  e  por  isso 
deverá  tomar  em  consideração  o  que  levo  dito. 

Não  poucos  vencimentos  indevidos  encontrei  na  ocaziãa 
em  que  passei  inspeção  á  contabilidade  da  caixa  militar;  e 
todos    mandei  logo  sustar. 

Oficiaes  avião,  a  quem  se  mandarão  abonar  grati- 
ficações de  commando  de  brigada,  os  quaes  nunca  virão, 
nem  se  encontrarão  com  as  taes  imaginarias  brigadas  ;  senda 
um  d'elle9  o  coronel  Prates,  que  não  lhe  tendo  sido  confe- 
rido pelo  general,  que  se  axava  no  campo  commandanda 
alguma  brigada,  fez  vêr  ao  Conde  doRio-pardo  que  tendo 
elle  direito  a  algum  commando,  não  obstante  não  tel-o,  se 
julgava  com  direito  ás  vantagens ;  e  o  conde  foi  tão  fraco, 
que  condecendeo  no  que  elle  pedia,  e  mandou  ordem  para 
se  lhe  pagar  como  tal !  ! 

Comi)  estas  ouverão  muita<«  outras,  que  todas  estão  já 
acauteladas,  e  que  é  melhor  não  falar  mais  n'ellas. 

Sigo  no  dia  29  do  corrente  para  Porte-alegre,  e  d'ali 
para  o  exercito,  o  mais  breve  que  me  for  possiv(»l,comojá 
dice,  e  de  lá  com  mais  miudeza  informarei  a  V.  Kx.  do  que 
fôr  axando. 

E'  de  absoluta  necessidade,  que  o  governo  imperial 
nomeie  quanto  antes  um  agente  diplomático  para  o  Para- 
guai ;  e  bom  bom  seria,  que  elle  vies^^e  por  aqui  ])íira  seguir 
com  o  exercito  e  passar-se  para  Itapúa  logo  que  o  mesmo 
exercito  se  aproximasse  á  fronteira  d'aquelo  lado. 

Sei  com  certeza,  que  o  governo  d  aquele  paiz  muita 
dezeja  as  novas  relações ;   e   elles   nos    serião  de   muita 
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vantagem  para  remessa  de  cavalhadas,  e  mesmo  de  mais 
algmis  recursos,  que  d'aH  podemos  obter. 

O  brigadeiro  Jozé  Maria  da  Gama,  que  ali  está,  por 
mais  de  uma  vez  tem  escrito  n^este  sentido ;  é  pena,  que  elle 
nSo  tenha  capacidade  para  bem  dezempenhar  um  emprego, 
que  deve  sor  exercido  por  pessoa  abil  e  de  juizo. 

Junto  axará  V.  Ex.  uma  nota,  que  o  Miguel  de  Frias 
me  aprezentou  sobre  a  sua  pretençfto. 

Não  se  esqueça  V.  Ex.  das  1 .000  armas  de  12,  que  lhe 
pedi  para  montar  os  meos  caçadores. 

Sou  com  todo  o  respeito  e  estima  de  V.  Ex.  amigo  e 
muito  obrigado  criado  (*). 

Barão  de  Caxias 
(Archivo  publico) 


9    DE  NOVEMBRO  DE    1842 
Proclamação 

Rio-grandenses !  S.  M.  o  imperador,  confiando-me  a 
prezidencia  doesta  provincia,  e  o  comniando  em  xefe  do 
bravo  exercito  braziloiro,  recommendou-me,  que  eu  resta- 
belecesse a  paz  nesta  parte  do  império,  como  a  restabeleci 
no  Maranhão,  em  Sâo-Vaulo  e  Minas,  e  a  Providencia  di- 
vina, que  de  mim  tem  feito  um  instrumento  de  paz  para  a 
terra  em  que  nasci,  fará,  que  eu  possa  satisfazer  os  ardentes 
dezcjos  do  magnânimo  monarca  do  Brazil  todo. 

Rio-grandcnses !  segui-me,  ajudae-me,  e  a  paz  coroará 
os  nossos  esforços. 

Viva  a  nossa  santa  religião ! 
Viva  o  imperador  e  sua  augusta  familia  I 
Viva  a  constituição  e  a  integridade  do  império  I 
Palácio    do  governo  na  leal  e  valoroza  cidade  de  Porto 
alegre    9  de  Novembro  de  1842. 

Barão  de  Caxias. 
(Archivo    publico) 


(*)  Esta  carta   é  dirigida  ao   ministro  da  guerra  Jozé  Clemente 
Pereira. 

8  TOMO  XLvn,  p.  II. 
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12  DE  DEZEMBRO   DE  1842 
PrizSo  de  Rafiel  Tobias 

Illm.  e  Exm.  Sr. 

Tenho  a  onra  de  participar  a  Y.  Ex.,  para  que  suba  ao 
conhecimento  de  S.  M.  o  Imperador,  que^  dois  dias  depois 
de  minha  posse, tive  denuncia  do  que  o  xefe  dos  rebeldes  de 
SSo-Paulo,  Rafael  Tobias  d 'Aguiar,  tentava  atravessar  os 
campos  daVacaria,  e  unir-se  aos  rebeldes  d'esta  provincia; 
pelo  que  mandei  logo  uma  escolta  para  o  Passo-fundo,  e  tão 
felizmente  que  d'ahi  porto,  na  estrada  da  Palmeira,  foi  prezo 
o  dito  Rafael  Tobias  e  seo  enteado  Felicio  Pinto  do  Castro. 

Ambos  vSo  remetidos  ás  ordens  de  V.  Ex.  e  acompa- 
nhados pelo  oficial  que  d'este  mesmo  oficio  é  portador. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Palácio  do  governo  na  leal  e  valoroza  ciJade  de  Porto- 
alegre  12  de  Dezembro  de  1842. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  Jozé  Clemente  Pereira^  ministro  se- 
cretario doestado  dos  negócios  da  guerra. 

Barão  de  Caxias. 
(Archivo  publico) 


20  DE  DEZEMBRO  DE    1842 
Ida  do  Barão  de  Caxias  para  o  Hio-grande  do  Sul 

...Minas  e  SSo  Paulo  estão  subjugadas,  e  lá  foi  para  o 
Rio-grande  do  Sul  o  Barão  de  Caxias  com  dois  fortes  bata- 
lhões de  negros,  e  por  toda  esta  semana  segue  Bento  Manoel 
com  outro. 

Passa  por  certo,  que  logo  que  o  exercito  imperial  sub- 

Í'ugar  os  Rio-grandenses  (o  que  já  contão   como  certo]  se 
ia  de  aprezentar  na  fronteira  d'esse  estado  a  pedir  uma  sa- 
tisfação formal  dos  socorros,  que  elles  têem  prestado  (dizem 
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elles)  aos  Rio-grandenseS;  e  declarar-lhes  guerra  á  menor 
opoziçSo. 

Xega  a  loucara  a  ponto  do  dizerem,  que  dentro  de  um 
anno  o  Estado-Oríental  ha  de  ser  província  brazileira ! 

Carta  escripta  do  Rio  de  Janeiro  para  Montevideo 
publicada  no  Americano  n.  20  de  10  de  Dezembro  de  1842) 


28  DE  DEZEMBRO   DE    1842 
Carta  do  Barão  de  Caxias 

Illm.  Sr. 

Assim  que  tomoi  posso  da  prezidencia  doesta  provincia 
e  do  commando  era  xefe  do  exercito,  rozolvi,  para  melhor 
alcançar  o  foliz  êxito  da  ompreza,  de  que  me  encarregou 
S.  M«  o  imperador,  invocar  o  auxilio  de  todos  os  cidadãos 
prestantes,  que  por  seos  bens,  influencia  e  amor  á  cauza 
publica  podem  coadjuvar-mo  na  onroza  missão  de  pacificar 
esta  bela  provincia  do  império. 

O  nome  de  V.  S.  do  nenhum  modo  podia  ser  es- 
quecido ;  todos  o  apontão  como  abastado  de  bens,  amante 
da  paz  o  da  propriedade  do  nosso  paiz,  e  que  dezeja  ver 
mesmo  com  algum  sacrifício  terminada  a  guerra,  que 
tanto  tem   assolado  esta  outr'ora  florecente  provincia. 

Seria  pois  descuido  meu,  si  não  o  convidasse  para 
tomar  parto  da  gloria,  que  nos  espera. 

Eu  tenho  de  c:)locar-mc  á  frente  do  exercito  imperial 
e  de  operar  para  todos  os  lados,  que  necessário  for,  até 
acabar  com  este  flagelo,  que  vai  consumindo  a  fortuna  de 
todos  os  Rio-gr.mdenses  ;  mas  nada  poderia  fazer,  si  não 
tivesse  gente  e  cavalhada» 

Sei,  que  V.  S.  tem  bastante  influencia  no  logar,  que 
abita,  e  que  pôde  fornecer-me   de  boa  porção  de  cavalos. 

BCa ocazião  tem  agora  V.  S.  para  patenteara  sua  de- 
'licação  á  cauza  do  império.  Eu  pois  Ine  rogo,  que  reúna 
toda  a  gente,  que  puder,  o  que  lhe  será  £Etcil;  e  prepare 
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com  brevidade  alguma  cavalhada,  a  qual  lhe  será  paga 
com  toda  a  prontidão ;  devendo  escrever-me  participando 
o  que  ouver  feito,  para  que  eu  possa  contar  com  V.  S.  e  in- 
dicar-lhe  o  logar^  em  que  comigo  deve  fazer  junção. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Palácio  do  governo  na  leal  e  valoroza  cidade  de 
Porto-Alegre  28  de  Dezembro  de  1842* 

Barão  de  Caxias 
(Estrela  do  sul) 


24  DE   JANEIRO   DE   1843 
Suspensão   de  garaDtias 

Bento  Gonçalves  da  Silva,  prezidente  constitucional 
da  republica  Rio-grandenso :  Faço  saber  a  todos  os  seus 
abitantes,  que  a  Assembléa  geral  constituinte  e  legislativa 
da  Republica  Rio-grandense    tem  decretado  o  seguinte. 

A  Assembléa  geral  constituinte  e  legislativa  da  Re- 
publica Rio-grandense  decreta : 

Art.  1.  Ficão  suspensos  por  tempo  de  6  mezos  os  §§ 
6,  7,  8,  9  10  o  22  do  artigo  179  da  constituição  provizoria- 
mento  adotada  ;    em  consequência  é  o  governo  autorizado  : 

§  1.  Para  mandar  prender  sem  culpa  formada  e  poder 
conservar  em  prizão,  sugeitando  a  processo,  sempre  que 
as  circunstancias  o  permitâo,  os  indiciados  em  qualquer 
dos  crimes  de  rezistencia,  rebelião,  insurreição,  e  omicidio. 

§  2.  Para  fazer  sahir  para  fora  do  estado  e  mesmo 
assinalar  logar  certo  do  rezidencia  com  a  mesma  clauzula 
do  paragrafo  antecedente  de  sugeitar  a  processo  sempre  que 
aa  circunstancias  o  permitirem,  a  aquelles  dos  indiciados  nos 
referidos  crimes  que  a  segurança  publica  o  exigir,  que 
se  não  cons  rvei;  dentro  d'elle,  ou  nos  legares  do  seu  do- 
micilio ;  não  podendo  porém  o  governo  delegar  em  outra 
pessoa  esta  faculdade  e  mandando-os  regressar  finalmente. 
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logo  quo   cessarem  os  motivos,  que  obrigarão  a  se  lançar 
mão  d 'essa  medida. 

§  3.  Para  mandar  dar  busca  de  dia  em  qualquer  caza, 
e  de  noite  somente  na  povoação,  em  que  estiver  o  governo, 
nos  cazos  do  artigo  180  §§2,  S  e  5  do  código  do  processo 
criminal . 

§  4.  Para  lançar  mao  de  todos  os  recursos  que  ne- 
cessitar o  exercito,  quando  sejâo  negados  por  quem  os  tenha, 
atendendo  sempre  aos  averes  e  fortuna  de  cada  um,  e  fa- 
zendo passar  previamente,  em  todo  o  cazo,  documento  em 
forma  aos  proprietários,  de  quem  os  ouver,  para  serem  in- 
denizados  em  tempos  oportuno. 

O  governo  expedirá  os  regulamentos  necessários  sobro 
o  modo  e  forma,  porque  os  empregados  e  agentes  subal- 
ternos devem  conduzir-se  no  dezempenho  d*esta  faculdade. 

Art.  2.  Logo  que  reunida  for  a  assembléa,  o  governo 
lhe  enviará  uma  relação  motivada  das  prizSes,  e  de  outras 
medidas  de  prevençíto  tomadas  era  conformidade  do  artigo 
e  §§  acima  estabelecidos  e  quaesquer  autoridades,  que  ti- 
verem mandado  proceder  a  ellas,  serão  responsáveis  pelos 
abuzos,  que  tiverem  praticado  a  este  respeito  segundo  de- 
termina o  §  35  do   supracitado  artigo  179  da  constituição. 

Art.  3'.  Ficào  revogadas  as  leis  em  contrario. 

Mando  por  tanto  a  todas  as  autoridades  a  quem  o  co- 
nhecimento e  execução  do  referido  decreto  pertencer  que  o 
cumprão  e  facão  cumprir  tão  inteiramente  como  n'elle  se 
contem. 

O  secretario  doestado  dos  negócios  da  justiça  o  faça 
imprimir,  publicar  e  correr. 

Alegrete  24  de  Janeiro  de  1843,  8^*  da  independência 
e  da  republica. 

Dento  Gonçalves  da  Silva. 
Francisco  da  SUva  Brito. 

( Americano  n.  32  de  1  de  Fevereiro  de  1843) 
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5  DE  FEVEBEIBO    D£   1843 

nim.  6  Exm.  Sr. 

Logo  que  xeguei  á  capital  doesta  província  escrevi  a 
V.  Ex.;  ponderando-lhe  os  mconvenientett  da  execução  do 
disposto  no  decreto  n.  228  e  do  regulamento,  que  com  elle 
baixou,  datado  de  22  de  Outubro  próximo  passado,  para  exe- 
cução de  outro  decreto  n.  258  de  30  de  Novembro  de  1841. 

Com  a  pratica  se  tem  reforçado  a  minha  convicção  das 
desvantagens,  que  provirão  de  se  executar  tal  regulamento, 
atento  o  estado  ambulante  das  forças  rebeldes,  e  ocupação 
da  maior  parte  das  povoações  da  província  por  legalistas^ 
sendo  por  isso  impossível  extremar  quaes  os  lugares  por 
onde  se  possa  permitir  o  commercio,  que  a  ser  vedado,  só 
trará  comsigo  serem  os  objetos  do  primeira  necessidade 
importados  do  Estado-Oriental  pelas  diversas  fronteiras,  em 
lugar  de  irem  dos  pontos  commerciaes  da  província  :  o  que 
desfalcará  os  rendimentos  de  nossas  alfandegas,  e  aumentará 
08  do  estado  vizinho,  sem  que  d'ahi  nenhum  beneficio  v^iha 
á  pacificação  da  província. 

Em  consequência  do  que  tenho-me  limitado,  por  agora, 
a  prohibir  a  remessa  para  o  campo  dos  objetos,  que  possão 
servir  para  a  guerra;  no  que  ei  empregado  o  máximo  escrú- 
pulo; acreccndo  mais  que  grande  numero  de  indivíduos 
que  vão  tendo,  em  que  empregar-so,  e  servião  nas  fileiras 
rebeldes,  oje,que  axãoum  meio  de  adquirir  sua  subzistenda, 
têem  abandonado  taes  fileiras. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Quartel  general  em  marxa  na  vila  do  Rio-pardo  5  .de 
Fevereiro  de  1843. 

Ubn.  e  Exm.  Sr.  conselheiro  Jozé  Clemente  Pereira, 
ministro  e  secretario  doestado  dos  negócios  da  guerra. 

Sarão  de  Caxias. 
(Archivo  publico) 

Vide: 

Lei  27  de  Novembro  de  1841 

Decreto  de  22  de  Outubro  de  1842  n.  229 

Regulamento  de  30  de  Novembro  de  1841  n.  258* 
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5  DE  FEVEREIRO   DE    1843 

Começo  dos   operações  militares;  lugares  guarnecidos;  intençSea  do 

inimigo;  plano  de  campanha. 

Illm.  eExm.  Sr. 

Tenho  a  satisfaçílo  de  participara  V.  Ex.»  que  no  dia 
11  do  mez  próximo  passado  dei  começo  ás  operaçSes,  atra- 
vessando o  rio  Síto-Gonçalo  no  passo  da  Barra  com  uma 
coluna  ligeira  composta  de  1.800  omens,  tendo  1.000  de 
infan teria  e  800  de  cavalaria,afim  de  conduzir  5.000  cavalos, 
que  me  foi  possível  reunir  no  rincão  dos  Touros.  Este  movi- 
mento; que  todos  os  práticos  da  província  julgavâo  mui  ar- 
riscado, se  levou  a  efeito,  sem  que  o  inimigo  o  presentisse, 
sin^  quando  a  coluna  jÀ  avia  atravessado  Camaquan,  até 
onde  poderia  ser  atacada  por  elle  com  alguma  vantagem, 
pois  que  de  então  para  cá  a  marxa  foi  coberta  á  esquerda 
pela  serra  do  Erval,  e  á  direita  pela  lagoa  dos  Patos. 

O  inimigo  foi  completamente  iludido  com  as  aparências, 
que  aprezentei,  de  passar  o  rio  São-Gonçalo  nos  Canudos,  e 
seguir  na  direção  de  Piratinin  para  fazer  junção  com  o 
exercito,  que  aparentou  mover-se  n'esse  sentido,  e  por  isso 
fez  levantar  todas  as  cavalhadas,  que  existião  doesse  lado,  e 
António  Neto  me  esperou  n^aquellas  immediaçdes,  oonser- 
vando-se  David  Canavarro  de  observação  ao  grosso  do 
exercito. 

Deixei  guarnecido  o  rio  São-Gonçalo  até  a  Lagôa-mirím 
e  o  Jacuhi  até  este  ponto  com  lanx<^  e  canhoneiras. 

No  Rio-grando  ficarão  dous  batalhões  de  caçadores,  100 
artilheiros,  e  100  omcns  de  cavalaria. 

Em  Porto-alegro,  além  do  batalhão  do  depozito,  deixei 
um  batalhão  de  caçadores,  o  casco  do  corpo  d'artilharia  a 
cavalo,  o  corpo  policial  da  província  e  300  cavaleiros  di- 
vididos em  partidas,  afim  de  percorrerem  os  distritos  de 
Santo-Antonio  da  Patrulha,  Taquari,  Santo-Amaro,  capela 
de  Viamão,  Aldeia  e  Belém. 

Em  São-Jozé  do  Norte  existe  um  destacamento  de  100 
infantes,  e  um  outro  de  cavalaria  do  corpo  policial,  que  xega 
até  Mostardas;  o  fim  principal  doestas  forças  é  perseguir  os 
dezertores,  tanto  do  nosso  exercito,  como  dos  rebeldes,  que 
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om  crecido  numoro  infestâo  os  matos  d'esses  distritos,  pra- 
ticando toda  sorte  do  insultos,  e  obstar  qualquer  reunião, 
que  os  rebeldes  pos^âo  intentar  fazer  por  aquelles  lados. 

Segundo  as  ultimas  noticias,  que  tenho  colhido,  o  ini- 
migo ainda  não  tem  plano  iixo  e  apenas  mostra  dispozigão 
de  imigrar  para  o  Estado-O;  iental,  logo  que  o  exercito  o 
persiga;  conserva-se  por  ora  em  duas  colunas,  uma  co- 
mandada por  António  Neto,  nas  imraediações  de  Pira- 
tinin,  como  já  disse,  e  a  outra  por  David  Canabarro  no 
passo  da  Juliana,  6  a  8  léguas  além  de  Sâo-Lourenço, 
onde  ainda  se  axa  o  grosso  do  noâso  exercito. 

O  plano  de  operações,  que  projeto  seguir,  pouco  va- 
riará do  que  já  coramuniquei  a  V.  Ex.,  logo  depois  da 
minha  xegada  a  esta  provincia,  e  consiste  em  aproxi- 
mar-me  da  fronteira  com  o  exercito,  tentando  um  golpe 
violento  sobre  o  grosso  dos  rebeldes,  de  acordo  com  os 
partidários  de  Bento  Manoel,  que  muito  prometem  fazer 
no  município  de  Alegrete,  logo  que  eu  d'ali  me  aproxime. 

Tenho '  dado  todas  as  providencias  para  que  me  não 
faltem  cavalhadas  na  campanha,  como  já  participei  a  V. 
Ex.,  e  além  de  dois  dep^zitos,  que  deixo,  um  no  rincão 
dos  Touros,  e  outro  no  Rincão —nacional,  perto  d'esta 
vila,  mandei  emissário  para  todos  os  pontos  da  fronteira, 
e  espero,  que  me  não  faltarád . 

Uma  única  partida  composta  de  7  rebeldes,  que 
durante  a  minha  marxa  ouzou  aproximar-se,  cahio  em  uma 
emboscada,  que  ordenei,  ficando  em  nosso  poder  5  pri- 
zioneiros,  e  os  competentes  cavalos  arrolados. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Quartel  general  em  marxa  na  vila  do  Rio-pardo  5 
de  Fevereiro  do  18i3. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  conselheiro  Jozé  Clemente  Pereira, 
ministro  c  secretario  doestado  dos  negócios  da  guerra. 

Barão  de  Caxias 
(Secretaria  do  governo  do  Rio-grande  do  Sul) 
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12   DE   FETBREIRO   DB    1843 

Xegada  do  general  Barão  de  Caxias  à  campanha 

Illin.  e  Exm.  Sr. 

Ontem  á  tarde  xegueí  a  este  acampamento  com  a 
coluna^  que  me  acompanhou  do  rio  Sâo-Gonçalo,  afim  de 
guardar  a  cavalhada,  que  d'ali  trouxe,  e  apezitr  de  ter 
raarxado  por  fora  do  rio  Jacuhi  até  a  vila  da  Caxoeira, 
nada  ocorreu  de  extraordinário. 

O  inimigo  retirou-se  para  Santa-Maria,  onde,  segundo 
as  noticias,  que  tenho  recebido,  trata  de  reunir  todas  as 
suas  forças  para  esperar-me,  o  eu  em  poucos  dias  mo- 
verei o  exercito  em  busca  d'elle. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Quartel  general  no  passo  de  S3o-Lourcnço  12  de 
Fevereiro   de  1843. 

lUm.  e  Exm.  Sr.  conselheiro  Jozé  Clemente  Pereira. 

Barão  de  Caxiaê. 
(Secretaria  do  governo  do  Rio-grande  do  Sul) 


12   DE   FEVEREIRO    DE     1843 
Keorganizição  do  exercito  imperial  no  passo  de  Sâo-Lourenço 

Quartel  general  na  margem  direita  do  Jacuhi  junto 
ao  passo  de  Sáo-Lourenço  12  de  Fevereiro  do  1843. 


ORDEM  DO  DIA   N.  19 

S.  Ex.  o  Sr.  general  Conde  de  Caxias  prezidente  e  co- 
mandante em  xcfe  do  exercito,  fazendo  ontem  junçlo  & 
parte  do  exercito  acampado  n'este  ponto  com  dois  batalhSes 
de  caçadores,  e  quatro  corpos  de  cavalaria  de  guarda  na- 
cional, incluzive  os  esquadries  adidos  ao  5°.  doesta  arma^ 

9  T   MO   XLVII)    P.    II. 
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encontrou  os  corpos  formados  em  parada,  passou-lhes  re- 
vista, e  mui  plauzivel  lhe  é  ter  ocazião  de  mandar  signi- 
ficar^lhe  o  quanto  agradável  lhe  foi  o  espirito  marcial,  que 
n'elles  prezonciou,  qualidade  esta,  que,  unida  aos  senti- 
mentos de  fidelidade  que  consagrão  á  pessoa  de  S.  M.  I. 
o  Sr.  D.  Pedro  Segundo,  se  tomão  acredores  dos  encómios, 
que  S.  Ex.  lhes  dirige. 

O  mesmo  Exm.  general,  julgando  conveniente  dar  no 
exercito  uma  nova  organização,  manda  declarar,  para  que 
tenha  o  devido  cumprimento,  o  que  abaixo  se  segue . 


1.*  Divizão 

Commandante  o   Sr.    brigadeiro  Filipe  Neri   de  Oli- 
veira, será   composta  da  P.  7^.  e  8*.  brigadas. 


1.*  Brigada 

Commandante  o  Sr.  coronel  Jozé  Fernandes  dos  Santos 
Pereira,  será  composta  do  2\,  5*.,  11®.  e  12*.  batalhões 
de  caçadores  de  linha. 


7.*  Eriçada 

Commandante  o  Sr.  coronel  Manoel  Marques  de  Souza, 
será  composta  do  2®.  corpo  de  cavalaria  ligeira,  5°.  corpo  de 
guardas  nacionaes,  e  dos  esquadrSos  do  Faxinai,  Triunfo 
e  São-Leopoldo. 


8.»  Brigada 

m 

Comandante  o  Sr.  coronel  João  Frederico  Caldwell, 
será  composta  do  3.®  regimento  de  cavalaria  ligeira,  e  9  *. 
corpo  de  guardas  nacionaes. 

Bateria  de  artilharia  á  cavalo  de  que  é  commandante  o 
Sr.  tenente-coronel  Jozé  Ferreira  de  Azevedo. 
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2.^  Divizào 


Commandante  o  Sr«   coronel  Jacinto  Pinto  de  Âraujo 
Correia^  será  composta  da  2*.,  4*.  e  6*.  brigadas. 


2.*  Brigada 

Commandante  o  Sr.  coronel  graduado  Francisco  de 
Arruda  Camará,  será  composta  do  6^.,  9^.  e  13^.  batalhões 
de  caçadores. 


4.*  Brigada 

Commandante  o  Sr.  coronel  António  de  Medeiros 
Costa,  será  composta  de  S®.,  11**.  e  12®.  corpos  de  cava^ 
laria  da  guarda  nacional. 


6.*  Brigada 

Commandante  o  Sr.  coronel  Jerónimo  Jacinto  Pereira, 
será  composta  do  7®.  e  10°.  corpos  de  cavalaria  de  guarda 
nacional,  e  do  esquadrão  da  Cruz-alta. 


3.*  Divizào 

Commandante  o  Sr.  coronel  JoSo  da  Silva  Tavares, 
serái  composta  da  3^.  e  5^.  brigadas. 


3.*  Brigada 

Commandante  o  Sr.  tenente-coronel  Manoel  Pereira 
Yargas,  será  composta  do  2*.  e  8o.,  corpos  de  cavalaria 
de  guarda  nacional. 
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5^.  Brigada 

Commandante  o  Sr.  coronel  Manoel  dos  Santos  Lou- 
reiro, será  composta  do  4^.  e  6°.  corpos  de  cavalaria  de 
guarda  nacional. 

9.*  Brigada. — Guarnição  do  Mio  Pardo. 

Commandante  o  Sr.  coronel  João  Feliciano  da  Costa 
Ferreira,  será  composta  do  3^.  e  10®.  batalhões  de  caçado- 
resde  linha,  e  do  batalhão  provizorío  de  Pernambuco. 

10*  Brigada. — Ouamição  do  Bio-grande. 

Commandante  o  Sr.  brigadeiro  graduado  Luiz  Manoel 
de  Jezus,  l®.  e  8®.  batalhões  de  caçadores  de  linha. 

Guarnição  de  Porto-alegre,  de  que  é  comandante  o 
Sr.  marexal  de  campo  Tomaz  Jozé  da  Silva. 

Corpo  de  artilharia  á  cavalo,  2®.  batalhão  de  fuzileiros, 
batalhão  do  depozito,  corpo  policial  da  província  e  compa- 
nhia de  voluntários  alemães. 

Destacando  forças  dos  corpos  para  as  divizões,  bri- 
gadas, ou  guarnições,  a  que  não  pertencerem,  ficão  subordi- 
nadas aos  Brs.  commandantes  das  mesmas,  e  n'este  cazo  se 
axão  os  destacamentos  actuaes  de  artilheria  á  cavalo,  e  2^. 
de  fuzileiros. 

Quando  de  qualquer  brigada  se  destacarem  corpos,  e 
elles  ficarem  reduzidos  a  um  corpo  somente,  este  se  irá 
reunir  á  brigada  de  menor  força  da  divizão  a  que  pertencer, 
cessando,  emquanto  assim  estiver  dividida,  o  exercício  do 
commando  da  mesma,  e  bem  assim  o  de  major  e  ajudante 
de  campo  d^ella. 

Francisco  António  da  Silva  Bitancourt,  ajudante-ge- 
neral. 

(Genorálato  do  Conde  de  Caxias,  pg.  39) 
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13   DE  FEVEREIRO  DE  1843 
DispoziçÕes  dos  rebeldes  para  com  Frutuozo  Rivera 

nim.  e  Exm.  Sr. 

Recebi  o  avizo  rozervado  de  V.  Ex.  de  2  do  mez  pró- 
ximo passado,  e  sobre  a  matéria,  que  lhe  deu  cauza,  sou  a 
dizer,  que  até  o  prezente  nSo  me  consta,  que  as  forças  do 

Seneral  Frutuozo  Rivera  ajão  feito  junção  com  os  rebeldes 
'esta  provincia,  pelo  contrario  tenho  sido  informado, 
que  os  ditos  rebeldes  estSo  mui  duvidozos  sobre  o  partido, 
que  devSo  tomar,  no  cazo  de  que  o  referido  general  se 
venha  reunir  a  elles. 

Tenho  guazi  certeza  de  que  aquelle  general  tem  instado 
com  os  preditos  rebeldes  para  que  cumprSo  os  ajustes,  que 
com  elle  fizerão  de  o  coadjuvarem  contra  Manoel  Oribe; 
porém  estes,  que  a  principio  ajudarão  essa  partida  fortuita, 

2ue  pelas  immediaç(^es  de  Taquarerabó  destroçou  Dionizio 
ioronel,  se  teem  escuzado  de  continuar  em  seu  adjutorio, 
depois  da  derrota,  que  sofreu  o  mencionado  general,  re- 
siozo  e  talvez  de  que  Manoel  Oribe  fique  senhor  do  Estado 
oriental,  e  lhes  tome  contas  dos  auxilios  prestados  a  seo 
antagonista. 

Deus  guarde   a  V.  Ex. 

Quartel  general  junto  ao  passo  de  SSo-Lourenço  17 
de  Fevereiro  de  1843. 

nim.  e  Exm.  Sr.  conselheiro  Jozé  Clemente  Pereira, 
ministro  o  secretario  doestado  dos  negócios  da  guerra. 

Barão  de  Caxias. 
(Archivo  publico) 


—  70  — 

18  DE  FEVEREIRO  DE    1843 

Derrota  de  Frutuozo  Kivera 

lUm.  e  Exm.  Sr. 

Por  ofícios  que  oje  recebi  do  nosso  encarregado  de 
negócios  emMontevidéo^epor  cartas  particulares  doesta  pro- 
víncia, fui  prevenido  de  que  Frutuozo  Rivera,  acossado 
Selas  forças  de  Manoel  Oribe,  projeta  entrar  pela  fronteira 
o  Xuhi,  afim  de  cortar  a  retaguarda  do  seo  antagonista, 
atravessando  os  rios  Sito-Gonçalo  e  Jaguarão,  ou  para 
rennir-se  aos  rebeldes  doesta  província  ;  em  consequência 
do  que  acabo  de  ordenar  ao  brigadeiro  commandante  da 
guarnição  do  Rio-grande  para  que  de  commun  acordo  com 
o  xefe  do  esquadra  commandante  das  forças  navaes,  e  com 
dois  ou  três  batalhões,  que  se  axSo  n^aquella  cidade  e  a  es- 
quadrilha, se  oponhão  a  taes  passagens,  batendo,  prendendo 
o  referido  Frutuozo  Ri  vera,  cazo  elle  venha  com  o  projeto 
de  juntar-se  aos  ditos  rebeldes,  ou  o  dezarmarem,  e  o  re- 
njetorem  para  a  vila  de  São- Jozé  do  Norte,  bem  como  os 
que  o  acompanhâo,  quando  seu  único  fím  seja  refugiarem-se 
no  nosso  território. 

Desconfiando  de  que  tal  poderia  ser  o  desfexo  da  luta 
entre  os  contendores  ao  mando  supremo  do  Estado-Oriental, 
já  eu  avia  deixado  forças  respeitáveis  na  cidade  do  Rio- 
grande,  e  ora  acabo  de  ordenar  ao  xefe  d^esquadra  JoSo 
Pascoe  Ghrenfell,  que  seguindo  para  o  rio  São-Gonçalo  leve 
em  sua  companhia  o  2<*.  batalhSo  de  fuzileiros,  que  se  axa 
de  guarnição  em  Porto-alegre,  quando  entenda  ser  isso 
conveniente. 

Ao  mesmo  xefe  de  esquadra  determinei  também,  que 
me  avize,a  todo  o  custo  e  com  a  máxima  possível  brevidade, 
de  todas  as  ocurrencías,  que  tiverem  logar  pelo  lado  da 
mencionada  fronteira,  para  que  eu  possa  operar  em  re- 
lação  ás  referidas  ocurrencías. 

As  noticias,  que  tenho  podido  colher  dos  rebeldes,  são 
que  David  Oanabarro  existe  junto  ao  passo  do  Rozario 
com  forças  de  cavalaria  ao  seo  mando  e  a  infantaria,  e 
António  Neto  para  o  lado  de  Bago. 

No  dia  28  d'este  mez  pretendo  entrar  em  operações;  o 


—  Ti- 
que me  não  tem  sido  po3si\rel  fazer  até  agora,  atento  o  de- 
plorável estado  em  que  axei  as  cavalhadas   do  eixercito,  e 
meios    de  conduçHÍo,  como  caiTetas,  bóis,  ete. 

O  inimigO)  colocandò-se  no  ccmtro  da  campanha,  tem 
por  fim  izolar-me  no  meio  d'étla  de  todos  os  recursos  dò 
cavalos,  que  mo  podem  vir  da  fronteira;  e  por  isso  é 
meu  plano  seguir  sempre  com  o  flanco  direito  apoiado 
na  serra  geral,  e  pôr-me  em  communicaçSo  com  a  fronteira 
de  MissSes,  premeditando  o  golpe  sobre  Alegrete,  onde  se 
axâo  uns  300  omensd  e  guarda  ao  governo  rebelde,  e  pro- 
curar receber  as  cavalhadas,  que  estão  compradas  emltapúa^ 
procurando  depois  bater  os  rebeldes  da  retaguarda  para 
a  frente,  ou  obrigal-os  a  emigrar;  couza  em  que  elles  muito 
falíto. 

O  movimento  do  exercito,  pela  maneira  que  prmeto, 
garante  as  communicaySes  com  Porto-alegre  e  Santa-Uata- 
rina,  o  cobro  toda  a  parte  da  província  do  Jacuhi  para 
dentro. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Quartel  general  junto  ao  Passo  de  Sâo-Lourenço  18 
de  Fevereiro  de  1843. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  Salvador  Jozé  Maciel,  ministro  e 
secretario  dos  negócios  da  guerra. 

Barão  de  Ccíxicu. 
(Archivo  publico) 


19   DE  FEVEREIRO  DE   1843 
Morte  do  vice  prezidente  da  republica  e  convite  para  a  missa 

Fafeém  amanhan  7  dias,  qiie  deixou  de  existir  n'é8te 
vale  de  lagrimas  o  vicó-prezidente  da  republica  António 
Paulo  da  Fontoura,  vitima  do  crime,  quô  o  roubou  á  pátria, 
aoisí  seos  parentes,  aos  seos  amigos,  e  aos  seos  concidadãos! 

A  igreja  costuma  celebrar  a  missa  do  7^.  dia  aplicada 
a  prol  da  vida  futura,    que  devem  ^ozar  os  que  £lotrt)ek9o 
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Ti'eBte  mundo,   â  similhança   de  Jezus  Cristo,   perdoar  o& 
seoB  inimigos ! 

Rogo  a  V.  S.  e  a  toda  a  sua  familia,  que  se  dignem 
amanhan^ás  8  oras,  concorrer  â  igreja  matriz,  afim  ouvirem 
a  referida  missa,  com  o  que  onraráõ  a  memoria  de  um 
mortal,  e  daráS  uma  prova  de  seos  sentimentos  religiozos : 
favor  que  espera  merecer  da  benevolência  de  V.  b.  seo 
amigo  e  venerador. 

Onofre  Pires  da  Silveira  Canto 

Ao  cidadão  tenente  Jozé  Farias. 
Alegrete  19  de  Fevereiro  de  1843. 

(Archivo  publico.  Impresso) 


22  DE  FEVEREIRO   DE   1843 
Gomman^o  de  força  a  Bento  Manoel 


lUm.  e  Exm.  Sr. 

Quando  fui  nomeado  prezidente  doesta  provincia,  e 
commandante  em  xefe  do  exercito  n^olla  em  operaçOes,  tive 
ordem  expressa  do  governo  de  Sua  Magestade  o  imperador 

Íara  não  empregar  em  commando  de  força  legal  o  brigadeiro 
lento  Manoel  Ribeiro,  e  tendo  dividido  o  exercito  em 
divizSes  não  o  contemplei  em  nenhuma  d'ellas,  declarando 
em  ordem  do  dia,  que  o  dito  brigadeiro  ficava  pertencendo 
ao  estado  maior  do  exercito;  e  me  constando  que  elle  se 
xocára  por  isso,  rogo  a  V.  Ex.  ája  de  declarar-me,  si 
posso  ou  não  empregar  em  commandos  o  mesmo  brigadeiro, 
e  confiar  d'elle  forças  izoladas  do  grosso  do  exercito. 

Devo  declarar  a  V.  Ex.,  que  grande  indispozição 
existia  da  parte  dos  xefes  das  cavalarias  contra  o  mesmo 
brigadeiro;    mas   essas  indispoziçSes    vão  acalmando   em 
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alguns  com  as  maneiras  persuazivas,  que  tenho  em- 
pregado. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Palácio  do  governo  no  passo  de  São  Lourenço  22  do 
Fevereiro  de  1843. 

Illm.  c  Exm.  Sr.  Salvador  Jozé  Maciel^  ministro  e 
secretario  doestado  dos  negócios  da  guerra. 

Barão  de  Camaê. 

(Archivo  publico) 


22   DE  FEVEREIRO  DE   1843 

Partida  do  Barão  de  Caxias  para  a  campanha;  oíiciaes  orientaes 

emigrados 

Illm.  o  Exm.  Sr. 

Tenho  a  onra  de  participar  a  V.  Ex.,  que  o 
Exm.  Sr.  Barão  de  Caxias,  prezidente  d'esta  provincia, 
o  general  em  xefe  do  exercito  em  operaç3es,  se  axa  oje 
em  São-Lourenço,  á  [frente  do  exercito  imperial,  ondo 
foi  recebido  com  os  maiores  transportes  de  entuziasmo. 
O  exercito  lhe  avia  preparado  arcos  de  triunfo,  luminárias^ 
jantares,  o  outras  demonstrações  de  regozijo. 

Sei,  que  S.  Ex.  dispõe  o  exercito  para  cahir  de 
pronto  sobre  o  inimigo,  que  se  axa  acampado  em  Santa- 
Maria. 

Muitos  oficiaes  de  D.  Fruto  Rivera  teem  emigrado 
para  esta  provincia,  e  consta,  que  o  mesmo  D.  Fruto  Ri- 
vera está  em  Xuhi,  e  para  ali  deu  o  Exm.  Sr.  barão  as 
necessárias  providencias. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Secretaria  do  governo  na  leal  e  valoroza  cidade  do 
Porto  Alegre  22  de  Fevereiro  do  1843. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  marexal  Antero  Jozé  Ferreira  de 
Brito,  prezidente  da  provincia  de  Santa-Catarina. 

Domingos  Jozé  Oonçalves  de  Magalhães, 
Secretario  do  governo. 
(Secretaria  do  governo  do  Rio-grande  do  Sul) 

10  TOMO   XLVn,    P.    II. 
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6  DE  MARÇO  1843 
Movimonto  do  exercito  imperial  para  a  campanha ;  intento  dos  rebeldes 

Illm.  e  Exm.  Sr. 

Tenho  a  onra  de  participar  a  V.  Ex.,  que  no  dia 
28  do  passado  mez  moveu-se  o  exercito  imperial ;  e  três 
dias  antes  o  Exm.  Sr.  general  Barão  de  Caxias  expedio 
para  cima  da  Serra  uma  coluna  e  cavalaria  forte  de  600 
omens,  em  procura  do  rebelde  Portinho,  que  se  axa  pela 
Cruz-alta  á  fronte  de  700  omens,  devendo  esta  brigada 
encorporar-se  depois  ao  nosso  exercito  nas  immediaç3es 
de  Sáo-Martinho. 

António  Neto  fez  junção  com  David  Canabarro  em 
19  do  mez  ííndo^  e  dizem^  que  esporão  o  nosso  exercito; 
o  que  não  é  crivei,  sendo  talvez  seu  único  intento  atrahir 
o  exercito  imperial,  xamal-o  ao  meio  da  campanha,  c 
prival-o  d'esta  arte  dos  recursos  das  fronteiras. 

Do  lado  do  Rio-grande,  pouca  ou  nenhuma  força 
existe  de  rebeldes.  Esta  fronteira  foi  reforçada  com  o 
4°.  batalhão  de  fuzileiros. 

Os  emigrados  de  Montevideo,  que  ali  se  refugião, 
são  logo  dezarmados. 

A  dezerçfto  entro  os  rebeldes  tem  aparecido  em 
gt*ande  numero.  As  noticias  de  Montevideo  sfío,  que 
Manoel  Oribe  se  nxa  á  testa  de  12.000  omens  entre 
Montevideo  e  Carretões,  no  lugar  denominado  as  Pedras, 
e  que  á  retaguarda  lhe  ficara  D.  Fruto  Ri  vera  com 
4.000  omens  de  cavalaria. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Secretaria  do  governo  na  leal  e  valoroza  cidade  de 
Porto -alegre  6  de  Março  de  1843. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  marexal  Antero  Jozé  Ferreira  de 
Brito,  prezidente  de  Santa-Catarina. 

Domingos  Jozé  Gonçalves  de  Magalhães, 

Secretario  do  governo. 

(Secretaria  do  governo  do  Rio-grande  do  Sul) 
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9   DE  MABÇO  DE   1843 

Poziçào  ocupada  pelos  rebeldes  na  campanha 

lUm.  e  Exm.  Sr. 

Até  agora  ainda  não  foi  vista  uma  só  partida  rebelde, 
constando-me  que  António  Neto  e  David  Canabarro  exis- 
tem coma  maior  parte  da  cavalaria  inimiga  no  passo  real 
do  Salto  e  a  infanteria  cora  os  demais  xefes  no  passo  do 
Rozario,  no  rio  de  Santa-Maria,  para  onde  marcarão  a  re- 
união geral. 

Eu  continuo  no  dezempenho  do  plano  da  campanha, 
que  concebi,  o  qual  já  tive  a  onra  de  aprezentar  a  V.  Ex. 
easpe]uenas  modificações,  que  projeto  executar;  não  as 
confio  n'esto  oficio  pela  grande  distancia  em  que  me  axo 
dos  postos  ocupados  por  forças  imperiaes,  tornando -se  por 
isso  possível,  que  elle  seja  interceptado  por  alguma  partida 
rebelde. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Quartel  general  na  Rodinha  9  de  Março  de  1843. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  marexal  Salvador  Jozé  Maciel,  mi- 
nistro e  secretario  doestado  dos  negócios  da  guerra. 

Barão  dê  Càxicu 
(Archivo  publico) 


17  DE  MARÇO  DE    1843 
Repressão  de  abuzos  contra  os  estancieiros 

Quartel  general  no  Posto-queimado  em  Vacacahi  17 
de  Março  de  1843. 

ORDEM  DO  DIA 

S.  Ex.  o  Sr.  Barão  de  Caxias,  prezidente  e  comman- 
dante  em  xefe  do  exercito,  na  revista  do  dia  15  do  corrente 
íi  2*.  e  3*.  divizSos,  observou,  que  os  corpos,  de  que  ellas  se 
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comprem,  corresponderão  á  sua  espectaçSo,  pois  sou  arranjo^ 
firmeza  aceio  dão-lhes  direito  a  merecer  louvores  de  S.  tàx. 

Não  é  possivel  a  S.  Ex.  pretermitir  os  elogios,  de  quo 
sfiU)  dignos  os  Srs.  coronéis  Jacinto  Pinto  de  Araújo  Correia, 
commandante  da  2^.  divizSo,  e  JoSo  da  Silva  Tavares,  com- 
mandanteda2^.,3^.,  4*.  e5*.  brigadas,  e  corpos  respectivos. 

O  mesmo  Sr.  general  não  pôde  deixar  de  oontristar-se 
pelos  abuzos,  que,  a  despeito  de  suas  terminantes  ordens, 
têem  sido  commetidos  pelas  immediaçSes  dos  acampamen- 
tos das  forças  do  exercito,  vexando  os  proprietários  estanci- 
eiros,  matando-lhes  seus  gados,  apropriando-se  de  suas  cava- 
lhadas, e  praticando  outros  actos  em  nada  dignos  do  soldado 
imperial. 

S.  Ex»  espera,  quo  nSo  mais  reproduzão-se  simi- 
Ihantes  extorções,  para  que  de  novo  lhe  não  apareçâo  as 
tSo  frequentes  reprezentaç5es,  que  a  seu  conhecimento  têem 
xegado;  e  por  este  motivo  recommenda  aos  Srs.  comman- 
daates  de  diviz3es,  brigadas  e  corpos,  que  dezenvolvão  sobre 
este  ponto  toda  a  sua  vigilância,  para  pôr  termo  a  tSo 
escandalozos  procedimentos»  fazendo  prender  immediata- 
mente  á  sua  ordem  qualquer  praça  ou  individuo  que  fôr 
encontrado,  ou  ao  certo  conhecer«se  como  infrator,  afim 
de  ser  exemplarmente  castigado. 

Francisco  António  da  Silva  Bitancourt, 
Ajudante  general. 
(G^neralato  do  Conde  de  Caxias,  pag.  72) 


18   DE  MARÇO  DE  1843 

Destroço  de  uma  vanguarda  dos  rebeldes ;  expulsão  de  bandos  de  re- 
beldes da  Serra 


nim.  e  £xm.  Sr. 

A  vanguarda  do  xefe  rebelde  Portinho,  que  com  300 
omens  avia  subido  a  Serra,  três  dias  depois  da  prizSo  do 
intruzo  prc  zidente  doa  rebeldes  da  provincia  de  São-Paulo 
Rafael  Tobias  de  Aguiar^  com  o  fim,  segundo  fui  mformado, 
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de  proteger  a  junção  do  dito  Rafael  Tobias  com  o  grosio 
dos  rebeldes  e  fazer  reuniSes  por  aquelles  distritos,  foi 
atacada  no  dia  4  do  corrente  mez  pelas  forças  ao  mando  do 
coronel  Jerónimo  Jacinto  Pereira,  o  qual  segundo  as  ordens 
que  lhe  dei,  e  que  já  tive  a  onra  de  participar  a  V.  Ex., 
tinha  subido  a  Serra  pela  picada  de  Butucarahi  para  cobrir 
o  flanco  direito  doeste  exercito  e  conservar  francas  as  com- 
municações  com  a  capital,  perdendo  os  rebeldes  11  omens 
mortos,  entre  elles  o  inculcado  tenente  Leme,  commandante 
da  dita  vanguarda  e  20  prizioneiros,  tendo  nós  apenas  um 
sargento  morto  e  um  soldado  levemente  ferido. 

A  não  ser  o  acazo,  certamente  aquelle  caudilho  teria 
cabido  em  nosso  poder  com  todas  as  praças  a  seu  mando  ; 
porque  o  citado  coronel  Jerónimo  Jacinto,  tendo  praticado 
todas  as  suas  marxas  de  noite,  avia  conseguido  emboscar-se 
no  lugar  denominado  SSo-Pedro,  sem  ser  presendido,  d'onde 
partindo  na  noite  de  4  do  corrente  o  atacaria  pela  reta- 
guarda; porém  acontecendo  na  madrugada  doesse  dia 
aparecer  n  aquellas  immediações  uma  partida  composta  de 
50  omens,  a  qual  pela  direção  que  trazia  necessa- 
riamente descobriria  nossas  forças,  forçozo  foi  atacal-a 
por  um  dos  nossos  esquadrões,  que,  perseguindo-a  por  espaço 
maior  de  duas  léguas^  lhe  fez  o  destroço,  de  que  acima 
falo. 

Portinho,  avizado  por  algum  dos  fugitivos,  poz-se 
em  precipitada  fuga  na  direção  de  Missões,  e  dos  300 
ornes  que  levou,  quando  subio  a  Serra,  apenas  de  30  a 
40  o  acompanharão,  porque  os  demais  pela  precipi- 
tação da  fuga  se  extraviarão  e  grande  porção  d^elles  já  se 
tem  aprezentado  ao  tenente-coronel  João  Gonçalves  Pa- 
dilha,  que  ficou  guarnecendo  a  vila  da  Cruz-alta  e  suas  im- 
mediações.  Ainda  que  os  rezultados  doesta  omprczanão  f5ssem 
tão  vantajozos,  como  eu  esperava,  todavia  conseguimos 
limpar  a  Serra  dos  bandos  rebeldes,  que  a  infestavão,  des- 
truir parte  de  suas  forças,  e  impedir  as  reuniões  de  gente» 
que  ali  projetavão  fazer. 

Toda  a  cavalaria  rebelde  conservou-se  além  do  banhado 
do  Inhatim,  e  sua  infantaria  com  quatro  bocas  de  fogo  na 
margem  esquerda  do  rio  de  Santa-Maria,  junto  ao  passo 
do  Rozario,  cujo  passo  pretendem  disputar  a  este  exercito. 
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Si  assim  acontecer^  breve  espero  ter  a  satisfação  dp  noticiar 
a  y.Ex,  um  grande  golpe  dado  na  rebelião,o  qual  sem  duvida 
será  o  precussor  da  concluzâo  da  guerra . 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Quartel  general  nas  immediaçSes  de  São-Gabriel  18 
Março  de  1845. 

Illm.  eExm.  Sr.  marexal  Salvador  Jozé  Maciel;  mi- 
nistro e  secretario  doestado  dos  negócios  da  guerra. 

Barão  de  CcloAm. 
(Secretaria  do  governo  do  Rio-grande  do  Sul) 


14   DE  MAIO  DE  1843 
Noticias  do  exercito  legal  e  da  campanha 

lUni.  e  Exm.  Sr. 

Tenho  a  onra  de  levar  ao  conhecimento  de  V.  Ex., 
que  no  dia  3  do  corrente  axava-se  o  nosso  exercito  em 
Sâo-Sepê,  e  o  inimigo  para  o  lado  do  passo  do  Rozario, 
onde  dizem,  que  o  esperâo. 

Por  ordem  de  Bento  Gonçalves  foi  assassinado  António 
Paulo  da  Fontoura,  vice-prezidente  da  republica  dos  re- 
beldes, e  a  y.  Ex.  remeto  os  papeis  impressos  no  Ale- 
grete acerca  d'este  assassinato . 

E'  certo  estar  Ferrer,  prezidente  de  Corrientes,  em 
Alegrete,  porém  acompanhado  de  muito  pouca  gente. 

Nas  nossas  fronteiras  fazem-se  reuniSes  de  legalistas, 
que  esperão,   com    cavalhadas,   ao  Exm.  Sr.  prezidente. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Secretaria  do  governo  na  leal  e  valoroza  cidade  de 
Porto-alegre  14  de  Março  do  1843. 

nim.  e  Exm.  Sr.  marexal  de  campo  Antero  Jozé 
Ferreira  de  Brito,  prezidente  da  provincia  de  Santa-Ca- 
tarina. 

Domifíffoa  Jozé  Oonçahea  de  Magalhães^ 
Secretario  do  governo. 
(Secretaria  do  governo  do  Rio-grande  do  Sul) 
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18   DE  MARÇO  DE    1843 

Municípios  da  Serra  livres  dos  rebeldes 

Illm.  o  Exm.  Sr. 

Recebi  o  oficio,  que  V.  Ex.  me  escreveu  em  14  do 
Fevereiro  findo,  communicando-me  as  noticias,  quelhederSo 
do  rebelde  Portinho  os  com  mandantes  dos  municipios  do 
Vacaria  o  Lages  ;  e  em  resposta  tenho  a  satisfação  de 
coramunic  r  a  V,  Ex. ,  que  o  referido  Portinho  foi  batido 
no  dia  4  do  corrente  por  uma  força  de  500  omens,  que  ao 
mando  do  coronel  Jerónimo  Jacinto  Pereira  subio  a  Serra ; 
perdendo  o  mesmo  Portinho  1  tenente,  e  10  soldados 
mortos,  ficando  o  município   da  Cruz-alta  ocupado  pelo  es* 

Íuadrfto   comraandado  pelo  tenente-coronol  João  Gonçalves 
Wilha,  e  todos  os  municipios  da  Serra  livres  dos  rebeldes  • 
Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Palácio  do  governo  era  marxa  nas  immediaçSes  de 
Sao-Gabriel  18  de  Março  de  1843 

Illm.  e  Exm.  Sr.  marexal  Antero  Jozé  Ferreira  de 
Brito,  prezidento  da  provincia  de  Santa-Catarina. 

Barão  de  Caxias 
(Archívo  publico) 


31    DE   MARÇO  DE  1843 

Emigrão  os  rebeldes  para  a  Banda-Oriental  ;  plano  de  concentração 

das  forças  imperiae^ 


Illm.  e  Exm.  Sr. 
Tendo  do  passo  de  São-Lourenço  communicado  a  V.  Ex. 
a  intenção,  em  que  estava/ de  me  dirigir  ao  passo  do  Ro- 
zario  com  o  fim  de  atacar  os  rebeldes,  que  para  esse  ponto 
concentravâo  suas  forças,  destacando  na  marxa  uma  di- 
vizHo  sobre  Alegrete,  que  surpreendesse  o  governo  rebelde 
ali  existente,  bem  como  a  força  que  o  guardava,  emquanto 
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com  o  resto  do  exercito  ou  xamava  a  atenção  do  grosso  dos 
rebeldes  para  o  mencionado  passo  do  Rozario,  fui  siente 
já  em  caminho,  mesmo  no  instante  em  que  ia  fazer  seguir 
a  mencionada  divizão,  que  o  predito  governo  e  a  mencio- 
nada força  vinhão  em  marxa  na  direção  de  São-Diogo,  e 
que  o  grosso  dos  rebeldes  tratava  de  xamar  a  minha 
atenção  sobre  o  passo  do  Rozario,  em  quanto  aquelles  se  pu- 
nbâo  a  salvo, seguindo  a  còxilha  que  de  São-Diogo  se  dirige 
a  Bagé;  então  julguei  desnecessária  a  ida  para  Alegrete 
da  dita  divizão,  e  deixando  toda  a  bagagem  pezada  em 
8ão-6abriel,  guardada  por  3  batalhões  de  caçadores, 
500  omens  de  cavalaria,  e  3  peças  de  artilharia,  atra- 
vessei com  4.000  omens  a  São-Borja  no  rio  Santa-Maria, 
o  xeguei  ás  proximidades  da  capeia  de  Sant'Anna,  onde 
esperava  encontrar  o  inimigo,  e  obrigal-o  a  combater  ou 
emigrar  com  todas  as  suas  forças  para  o  Estado-Oriental ; 
com  efeito,  vendo  o  inimigo,  que  pelas  pozíções,  que  eu 
ocupava,  apezar  das  suas  boas  e  numerozas  cavalhadas, 
seria  impelido  ao  combate,  forçou  a  sua  marxa  durante  a 
noite  de  30  do  corrente,  e  atravessou  a  fronteira  na  altura 
de  Cunhapirú,  em  força  de  2.500  omens  das  três  a  rmas, 
levando  todos  os  cavalos,  que  pôde  reunir  das  estancias 
d'este   município. 

Ainda  que  as  instruções,  que  me  fôrão  dadas  pelo 
governo  de  Sua  Magestade  o  imperador,  não  me  prohibissem 
expressamente  a  entrada  no  Estado-Oriental  em  persegui- 
ção dos  rebeldes,  o  raáo  estado  das  cavalhadas  do  exercito  a 
isso  me  forçou,  acampando  quazi  sobre   a  linha. 

Devo  declarara  V.  Ex.,  que  5  dias  antes  da  e  nigra- 
ção  dos  rebeldes,  sabendo  elles  que  eu  esperava  receber 
do  Estado-Oriental  cavalos,  por  mim  encomendados,  e 
mesmo  alguns  Brazileiros,  que  se  axavfio  refugiados  por 
aquelles  lados,  fízerão  marxar  para  ali  300  Orientaes,  par- 
tidistas de  D.  Fruto  Rivera,  que  entre  elles  existião, 
dos  que  fSrão  batidos  pelas  forças  de  Manoel  Oribe,  ao 
mando  de  um  coronel  de  nome  Bernardino  Baez,  com  o  fim 
de  obstar  a  vinda  de  taes  recursos  ;  o  que  conseguirão  em 
parte. 

Sendo  inteiramente  impraticável  continuar  em  per- 
seguição dos  revoltozos,  não   só  por  so  terem  entranhado 
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pelo  estado  limitrofc,  como  pelo  péssimo  estado  dos  ca- 
valoi  do  cxercitO;a  maior  parte  dos  quaes  já  tcem  caminhado 
mais  de  180  léguas,  pretendo  concentrar  todas  as  forças 
a  meo  mando  cm  algum  dos  rincões  formados  pelo  rio  de 
Santa-Maria;  dos  que  se  axâo  cerca  do  passo  do  Rozario, 
emquanto  me  refaço  dos  cavalos,  que  esporo  receber  da 
costa  do  Quarahim,  e  de  Itapúa,  para  onde  fiz  partir  uma 
força  suficiente  para  proteger  a  sua  vinda,  segurando 
assim  os  importantes  municipios  de  Alegrete  e  Missões, 
conservando  francas  as  communicações  com  a  capital 
pela  estrada  da  Serra-geral. 

Si  as  cavalhadas,  que  espero,  me  xegarem  por  todo 
o  mez  do  Abril,  o  o  inverno  não  se  antecipar,  ainda  po- 
derei empreender  algum  movimento  sobre  Bagé,  para 
onde  creio  se  retirarão  os  rebeldes,  entrando  n'esta  pro- 
víncia pelas  immediações  de  Ponxe-verde,  ou  mesmo 
pelas  pontas  de  Cunhapirú-xico. 

Cumpre-nie  communicar  a  V.  Ex.,  que  me  consta 
a  ver  Bento  Gonçalves  obrigado  aos  demais  xefes,  que  o 
acompanharão  na  ocazião  de  deixarem  o  território  brazi- 
leiro,  a  assinar  um  papel,  que,  comquanto  eu  ainda 
não  esteja  ao  facto  do  que  cUe  contenha,  desconfio,  que 
fosso  algum  contrato  feito  com  Frutuozo  Rivera,  e  que 
ello  ocultou  até  o  momento  do  perigo,  em  que  se  virSo 
colocados,  do  serem  batidos  pelo  nosso  exercito. 

Ate  ojo  nenhum  dos  xefes,  a  quem  o  brigadeiro 
Bento  Manoel  escreveo  e  cora  os  quaes  contava,  se  têem 
aprezentado,  e  pelo  contrario  continuão  a  servir  a  favor 
da  revolta  como  d 'antes,  sendo  suas  respostas  dadas  bo- 
çalmente ao  portador  das  cartas  do  referido  brigadeiro, 
que  nenhuma  resposta  merecião  suas  propozições,  dando 
a  perceber  com  este  procedimento,  que  nada  com  elle 
avião  tratado  a  similhanto  respeito. 

Pela  fronteira  communiquei  ao  nosso  encarregado  de 
negócios  em  Montevideo  a  estada  do  exercito  n^este  ponto, 
c  a  emigração  dos  rebeldes;  porém  receio,  que  taes  commu- 
nicaç3e3  não  lhe  xeguem  ás  mãos,  á  vista  da  perturbação, 
em  que  se  axa  aquella  republica. 

Por  uma  das  nossas  partidas,  que  mandei  postar 
sobro  a  linha,  foi  axada  uma  peça  de  artilharia  de  bronza 
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de  calibre  4  francez,  que  os  rebeldes,  na  ocaziao  de  atra- 
vesi^ar  a  fronteira,  deixarão,  por  se  aver  desconcertado 
uma  roda,  a  qual  fiz  conduzir  para  o  exercito,  e  em  breve 
estará  em  estado  de  poder  servir: 

Tendo  ainda  esperança  de  poder  refazer-me  de  alguns 
cavalos,  me  tenho  demorado  alguns  dias  sobre  esta  fron- 
teira, e  nâo  me  pret»-ndo  retirar  emquanto  não  me  xegarein 
08  oticiaes,  que  tenho  mandado  para  o  Estado-Oriental, 
encarregados  de  comprar  cavalos  a  alguns  partidistas  do 
general  Manoel  Oribe,  que  os  tem  reunidos. 

Deus  guarde  a  V.  Ex, 

Quartel  general  na  Tapera  do  Batista,  junto  á  fron- 
teira, 31    de  Março  de  1843. 

lllm.  e  Exm.  Sr.  marexal  Salvador  Jozé  Maciel, 
ministro  e  secretario  d  estado  dos  negócios  da  guerra. 

Barão  de  Caxias. 
(Secretaria  do  governo  do  Rio-grande  do  Sul) 


7    DE   ABRIL   DE    1843 

Os  rebelde fl  passão  para  o  Estado -Orien tal ;  dispozições  de  Frutuozo 
Rivera  e  Manoel  Oribe  para  com  os  rebeldes. 


lllm.  e  Exm.  Sr. 

Cumpre-me  participar  a  V.  Ex.,  que,  vindo  com  o 
exercito  em  perseguiçSlo  dos  rebeldes  d'esta  província  até  a 
fronteira  de  Alegrete,  estos  a  atravessarão  para  o  Estado- 
Oriental  em  força  de  2.500  omens,  tendo  pouco  antes  man- 
dado Bento  Gonçalves  como  de  vanguarda  para  aquelle 
estado  a  300  Orientaes,  que  aqui  se  axavSo  ao  serviço  d'elle, 
çommandados  por  um  coronel  também  oriental  de  nome 
Bernardino  Baez . 

E  publico  e  notório,  que  existe  um  tratado  entre  D . 
Frutuozo  Rivera  e  Bento  Gonçalves  para  poder  este  atra- 
vessar  a  fronteira    com    força   armada,    sempre   que    for 
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perseguido  pelo  exercito  imperial,  e  por  isso  muito  difícil  se 
toma  a  completa  pacificação  doesta  provincia. 

Os  partidários  do  general  Manoel  Oribe  moetrSo-se 
avessos  aos  rebeldes  d 'esta  provincia,  e  alguns  xóques  de 
pouca  importância  já  têem  tido  com  elles,  talvez  por  saber^ki 
que  os  partidários  de  D.  Frutuozo  Rivera  com  elles  simpa- 
tízâo,  e  os  protegem  claramente. 

Ao  nosso  encarregado  do  negócios  em  Montevideo  com- 
muniquei  a  estada  do  exercito  imperial  sobre  a  fronteira  e 
a  demora,  que  pretendo  ter  por  aqui,  emquanto  c:)mpro 
alguns  cavalos  para  remonta  do  exercito,  afim  do  poder 
continuar  a  perseguir  os  rebeldes,  logo  que  elles  voltem  á 
provincia,  como  é  natural,  por  qualquer  outro  ponto  da 
fronteira. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Quartel  general  em  marxa  nas  imediações  da  capela 
de  Sant'Anna  do  Livramento  7  de  Abril  de  1843. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  conselheiro  Onorio  Ermeto  Carneiro 
Leão,  ministro  e  secretario  doestado  dos  negócios  estran- 
geiros. 

Barão  de  Caxias. 
(Secretaria  do  governo  do  Rio-grande  do  Sul) 


20   DE  ABRIL  DE  1843 

O  Barão  de  Caxias  atriivessa  a  fronteira  para  receber  cavalhada ;  sor- 
preza  dos  rebeldes  contra  Sào-Gabriel ;  retirada  doestes 

Illm.  e  Exm.  Sr. 

Depois  do  que  tive  a  onra  de  participar  a  V.  Ex.  no 
meu  oficio  de  31  do  mez  próximo  passado,  atravessei  a 
fronteira  e  dirigi-me  até  â  margem  direita  do  rio  Taqua- 
rembó-grande,  não  só  para  obstar  o  recebimento  de  recursos, 
que  os  rebeldes  projetavão  tirar  do  Estado*Oriental^  cohio 
para  receber  os  cavalos,  que  para  ali  tinha  encommendadó, 
e  que  me  xegarSo  em  numero  de  3.000,  com  os  quaes  re^ 
montei  a  cavalaria  ;  no  entretanto    porém,  vendo  os  ditos 
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rebeldes  a  grande  distancia,  em  que  eu  me  axava  doeste 
acampamento,  onde  avia  deixado  a  2^.  divizão,  forte  de 
3  batalhões  de  caçadores,  508  cavaleiros  e  3  bocas  de 
fogo,  fizerâo  para  aqui  convergir  todas  as  suas  forças ;    o 

3ue  lhes  foi  fácil  praticar  em  marxas  violentas,  pelas  gran- 
es e  boas  cavalhadas,  que  possuem,  com  intençãlo  de  ata- 
cai* este  ponto :  não  tendo  sido  repelidos,  contentar3o-se 
com  apoderarem-se  da  cavalhada,  que  eu  aqui  avia  deixado 
por  inútil,  e  dos  bois,  que  puxavâo  o  carretame;  matando- 
nos  03  soldados,  que  se  axavão  encarregados  de  os  guardar, 
e  algumas  outras  praças,  que  em  consequência  do  deleixo 
do  coronel  Jacinto  Pinto  de  Araújo  Corrêa,  commandante 
da  referida  divizão,  devagavão  pela  freguezia,  distante 
meia  légua,  e  pelos  legares  circumvízinhos . 

Apenas  xegou  ao  meu  conhecimento  tal  ocurrencia, 
contra-marxei  dividido  em  duas  colunas,  uma  d^ellas  diri- 
gida por  mim,  e  a  outra  pelo  brigadeiro  Bento  Manoel  Ri- 
reiro,  afim  de  atacarmos  os  rebeldes;  mas  estes,  prevenidos 
a  tempo,  levantarão  o  sitio,  que  fazião  a  este  acampa- 
mento, e  tomarão  a  direção  de  Bagé,  recurso  que  lhes  resta; 
porque  sendo  a  respectiva  fronteira  a  única  dominada  pelos 
partidistas  de  Frutuozo  Rivera,  com  quem  se  axão  ligados, 
poderão  por  ali  emigrar,  logo  que  se  vejão  acossados  pelo 
exercito  imperial;  o  que  terá  de  acontecer  por  todoomez, 
que  vem,  por  isso  que  vou  em  busca  d'elles  em  duas  co- 
lunas, uma  pela  margem  d'além  do  rio  de  Santa-Maria, 
e  outra  pela  d'aquem  com  convergência  a  Bagé,  conseguindo 
assim  cobrir  toda  a  comarca  de  Alegrete,  jâ  oje  domi- 
nada pelas  nossas  forças,  d'onde  acaba  de  xegar  o  coronel 
Santos  Loureiro,  que  eu  para  ali  avia  mandado  com  300 
omens,  trazendo-me  1.000  cavalos,  e  d'onde  igualmente  se 
me  aprezentou  o  tenente-coronel  rebelde  Demétrio  Ribeiro, 
com  80  cavaleiros  e  600  cavalos. 

De  Itapúa  devo  receber  por  estes  dias  1.000  cavalos, 
os  quaes  atravessará^  o  Uruguai  no  dia  10  d'este  mez;  as- 
sim pois  creio  ter  cavalhadas  para  operar  ató  Junho,  e  no 
entretanto  é  mui  provável,  que  eu  consiga  bater  os  rebel- 
des ou  obrigal-os  a  passarem-se  para  o  estado  vizinho, 
porque  já  então,  tendo  seus  cavalos  cansados,  não  poderão 
ser  mais  velozes  do  que  nós ;  do  que   se  tem  prevalecido» 
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furtando-se  a  combater  todas  as  vezes  que  os  tenho  pro- 
curado. 

Acabo  de  suspender  o  mencionado  coronel  Jacinto 
Pinto  do  commando  da  2.^  divizfto^  e  de  nomear  um  con- 
selho de  invés tígaçâO;  que  deve  conhecer  do  procedimento, 
e  dispozições  tomadas  pelo  referido  coronel  Jacinto  Pií  to, 
cujo  conselho  servirá  de  baze  ao  de  guerra^  uma  vez  que 
sua  conduta  seja  julgada  criminoza. 

Ò  coronel  Jozé  Ribeiro  de  Almeida,  tendo  reunido 
120  omens  na  supradita  comarca  de  Alegrete,  nomeei-o 
commandante  militar  d^ella,  onde  poderá  prestar  mui  va- 
liozos  serviços. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Quartel  general  nas   immediaçSes  de  S3o-Gabriel  20 
de  Abril  de  1843. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  marexal  Salvador  Jozé  Maciel^  mi- 
nistro e  secretario  d'estado  dos  negócios  da  guerra. 

Barão  de  Caxiaõ. 
(Secretaria  do  governo  do  Rio-grande  do  Sul) 


20  DE  ABRIL  1843 
Rezaltado  da  sorpreza  contra  São-Gabríel 

■ 

Ulm.  e  Exm.  Sr. 

Em  aditamento  ao  meo  ofício  doesta  data,  no  qual 
participo  a  V.  Ex.  o  indisculpavel  descuido  do  coronel 
Jacinto  Pinto  d^Araujo  Corrêa.commandante  da  2*.  divizâo^ 
que  avia  ficado  n'este  ponto  encarregado  da  guarda  da 
bagagem  pezada,  de  cujo  descuido  proveio  ser  o  nosso  cam- 
po surpreendido,  atacando  os  rebeldes  as  pessoas  encarre- 
gadas de  vig  arem  a  cavalhada,  que  eu  avia  deixado  por 
magra,  e  os  bois  que  puxavão  o  carretame^  bem  como  di- 
versas praças  que  vagavão  pela  ireguezia,  ou  pelos  legares 
circunvizinhos,  cumpre-me  declarar  a  V.  Ex.,  que  de  tal 
surpreza  rezultou  termos  mortos  o  tenente  do  5*.  batalhSo 
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de  caçadores  Manoel  Pereira  Barboza,  o  tenente  da  guar- 
da nacional  Demétrio  Garcia  Soares,  2  sargentos,  4  cabos, 
1  corneta,  e  10  soldados  feridos,  1  alferes^  2  forrieis,  2 
cabos,  e  12  soldados;  1  capitão,  1  tenente,  1  alferes,  1 
sargento,  1  cabo,  3  cometas,  e  12  soldados  extraviados, 
grande  parte  dos  quaes  já  se  tem  aprezentado. 

Devo  mais  declarar  a  V*  Ex.,  que  boa  porção  dos  ca- 
valos e  bois,  que  avião  sido  apreendidos  pelos  rebeldes,  já 
■i9  axão  em  nosso  poder. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Quartel  general  nas  circumvizinhanças  de  São-Gabriel 
20  de  Abril  de  1843. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  marexal  Salvador  Jozé  Maciel,  mi- 
nistro e  secretario  doestado  dos  negócios  da  guerra. 

Barão  de  Caxias  * 
(Secretaria  do  governo  do  Rio-grande  do  Sul) 


21    DE   ABRIL  DE    1843 
Instruções  do  governo  em  relação  a  Frutuozo  Rivera  e  Manoel  Oríbe 

nim.  e  Exm.  Sr. 

Acuzando  a  recepção  do  avião  rezervado  de  V.  Ex.  de 
5  do  mez  próximo  passado,  no  qual  em  sete  artigos  me 
prescreve  a  conduta,  que  devo  ter  para  com  os  partidistas  de 
Frutuozo  Rivera,  em  relação  aos  rebeldes  d 'esta  provincia, 
cumpre-medizer  a  V.  Ex.,  que,  quanto  ao  1."*  dos  ditos 
artigos,  impossivelme  é  prohibir,  que  os  citados  partidistas 
pp^^So  fazer  junção  com  os  referidos  rebeldes ;  porque,  m^^. 
DO^ra^do  estes  sempre  juntos  á  fronteira,  para  impedir  tal 
juQfãPi  seria  de  mister,  quQ.  eu  colocasse  as  forças  sob  me^ 
c^mina^^l^  ^tre  elles  e  oq  preditos  partidistas,  e  n^esse  eaii^a 
teifift  dfi  ajb^i^onar  estaprqvinpiar,  internando-m^e  n^o  Estadpr 
OlR^n^  põd|endo  os  rebeldes  no  eatretanto  cont^amarpir 
e    ^tac^r   alguns  4^§,  ponto§.  pcupudosf   pelas  for^f^.  in^p 
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Respeito  ao  5®.  dos  ditos  artigos,  já  escrevi  particular- 
mente ao  general  D.  Manoel  Oribe,  indicando-Ihe  o  logar, 
om  que  deve  mandar  por  â  minha  dispoziçâo  os  6.000  cava- 
los encommendados,  para  pagamento  dos  quaes  já  rezervei 
fundos;  porém  ató  agora  ainda  nâo  tive  resposta  alguma 
d'aquelle  general :  e  quanto  aos  demais,  pôde  V.  Ex.  estar 
certo,  de  que  tratarei  de  os  executar  integralmente. 

Deus  giiarde  a  V.  Ex. 

Quartel  general  nas  immcdiaçSes  de  Sfto-Qabriel  21 
de  Abril  de  1843. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  marexal  Salvador  Jozé  Maciel,  mi- 
nistro e  secretario  doestado  dos  negócios  da  guerra. 

« 

Barão  de  Caxias, 
(Secretaria  do  governo  do  Rio-grande  do  Sul) 


1   DE  MAIO  DE  1843 
Noticias  do  exercito  legal  em  campanha 

Illm.  e  Exm.  Sr. 

Âpresso-mc  a  transmitir  a  V.  Ex.  as  noticias  oficiaeSi 
que  agora  acabo  de  receber  do  exercito. 

O  inimigo,  persoguid.)  sempre  pelo  Exm.  Sr.  general 
Barão  de  Caxias  até  Sarandi,  nas  fronteiras,  íiirtou-se  pre- 
cipitadamente ao  combate  na  noite  de  30  de  Março,  evadin- 
do-se  por  Cunhapirá  para  o  Estado-Oriental  e  voltou  depois 
para  provincia  por  Taquatiá. 

Dispunha  S.  Ex.  novas  marxas,  tendo-se  refeito  de 
cavalos,  quando  recebeu  a  noticia  de  que,  por  descuido  do 
coronel  Jacinto  Pinto,  avião  os  rebeldes,  que  regressarão  a 
provincia,  roubado  a  cavalhada  inútil,  e  a  boiada  de  trans- 
porte, que  S.  Ex.  deixara  em  SSo-Gabríel  com  uma  força 
de  mais  de  2.000  omens  de  todas  as  armas  ao  mando  do 
dito  coronel.  Pelo  que  o  Exm.  Sr.  prozidente  o  geocieral 
marxou  logo  para  aquelle  ponto,  ondíe  xegou  no  dia  IS-d^ 
Abril,  reunio  toda  a  boiada» e  parte  da  cavalhada^  que  tiram 
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sido  roubada  e  perdemos  15  omens,  que  os  rebeldes 
encontrarão  dispersos. 

Com  esta  rápida  marxa  do  general  fugirão  os  rebeldes 
para  os  lados  do  Bagé,  e  S.  Ex.,  que  constantemente  os 
atropela,  dividio  o  exercito  em  duas  colunas,  uma  que  opera 
além  do  rio  Santa-Maria  e  outra  doeste  lado  sob  o  sea 
commando  e  procura  de  todos  as  modos  obrigal-os  a  um  com- 
bate, que  será  inevitável  por  todo  este  mez,  si  o  inverno  o 
permitir. 

O  inimigo,  n^estas  precipitadas  fugas,  perdeo  uma 
peça  de  bronze  de  artilharia  de  qualibre  4,  que  ficou  em 
nosso  poder  ;  o  tem  se  feito  bastantes  prizioneiros  e  entre 
elles  um  oficial. 

S.  Ex.  recebeo  do  Estado-Oriental  3.000  cavalos,  o 
espera  por  mais  2.000,  que  lhe  hSto  de  vir  do  Paraguai. 

Já  se  aprezentou  o  tenente-coronel  Demétrio  Ribeiro 
com  100  omens  e  600  cavalos,  o  irmão  do  brigadeiro  Bento 
Manoel  com  outros  tantos  omens  e  1.500  cavalos,  um  filho 
do  dito  brigadeiro  e  quatro  oficiaes,  e  além  doestes  outros 
muitos  se  têem  aprezentado. 

E  taes  são  as  noticias  do  campo  até  23  de  Abril  pró- 
ximo passado. 

Deus  guarde  a  V.  Ex, 

Secretaria  da  guerra  na  leal  e  valoroza  cidade  de 
Porto-alegie  1  de  Maio  de  1843. 

Ulm.  e  Exm.  Sr.  marexal  Antero  Jozé  Ferreira  de 
Brito,  piezidente  da  província  de  Santa-Cat^rina. 

Domingos  Jozé  Gonçalves  de  Magalhães, 
Secretario  do  governo 
(Secretaria  do  governo  do  Rio-grande  do  Sul) 


2  DE  MAIO  DE   1843 
Noticias  das  operações  militares 

lUm.  e  Exm.  Sr. 

Tenho  a  onra  de  participar  a  V.  Ex.,  para  que  se 
digne  levar  ao  conhecimento  de  Sua  Magestade  o  imperador, 
que  depois  dos  ofícios^  que  eu  enderessei  a  V  Ex.  em  20  de 
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mez  próximo  passado,  nada  tom  ocorrido  de  extraordi- 
nário n'esta  província. 

O  exercito  continua  a  manobrar  em  duas  colunas,  uma 
pela  margem  direita  e  a  outra  pela  esquerda  do  rio  Santa- 
Maria,  além  das  pequenas  partidas,  que  tenho  destacado  em 
perseguição  de  outras  dos  rebeldes,  d'onde  tem  rczultado  já 
se  axar  em  nosso  poder  grande  parte  dos  bois  pertencentes 
ao  c Mrretame  do  exercito,  e  dos  cavalos,  de  que  os  ditos 
redeldes  se  avião  apoderado  pelo  descuido  do  coronel 
Jacinto  Pinto  de  Araújo  Corrêa,  que  avia  ficado  com  a 
2^.  divizão  guardando  a  bagagem  pezada  do  exercito. 

Continua  a  aprezentaçâo  de  individues,  que  serviâo  nas 
fileiras  do  inimigo,  e  d'elles  acabo  de  organizar  um  corpo 
com  a  denominaç«ao  de  esquadrSlo  de  cavalaria  ligeira  do 
mimicipio  de  Alegrete. 

Os  rebeldes  continuíto  a  concentrar  suas  forças  sobro 
Bagé,  único  movimento  que  lhes  convóm,  por  so  axar  todo 
o  resto  da  can.panha  em  nosso  poder,  e  por  que,  estando  elles 
em  communicaçâo  com  Frutuozo  Rivera,  é  só  aquella  fron- 
teira em  que  domina  aquelle  general. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Quartel  general  em  marxa  na  costa  do  Vacacahi  2 
de  Maio  de  1843. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  marexal  Salvador  Jozé  Maciel, 
ministro  e  secretario  doestado  dos  negócios  da  guerra. 

Barão  de  Camas. 
(Secretaria  do  governo  do  Rio-grande  do  Sul) 


17   DE  MAIO   DE   1843 
Remessa  de    ordem  do    dia 

illm.  e  Ex.  Sr. 

Tenho  a  onra  de  passar  ás  mãos  de  V.  Ex.  a  in- 
duza ordem  do  dia,  que  oje  publiquei  ao  exercito  sob  meu 
commando,  na  qual  narro  os  acontecimentos,  que  acabSo 

12  TOMO  ZLVII,  p.    n. 
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de  ter  lugar  entre  as  nossas  forças  e  a  dos  rebeldes  ao 
mando  dos  caudilhos  David  Canabarro,  Jacinto  Quedes, 
e  Boaventura,  de  que  ja  dei  parte  circunstanciada  a 
V.  Ex.  em  um  meu  oficio  também  doesta  data.  Igualmente 
faço  subir  á  prezença  de  V.  Ex.  o  mapa  do  pessoal  doeste 
exercito  pertencente  ao  mez  próximo  passado. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Quartel  general  nas  pontas  de  Jaguari  17  de  Maio 
de  1848. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  marexal  Salvador  Jozé  Maciel, 
ministro  o   secretario  doestado  dos  negócios  da  guerra. 

Barão  de  Ccucias. 
(Secretaria  do  governo  do  Rio-grande  do  Sul) 


17   DE  MAIO  DE   1843 

Bento  Manoel,  nomeado  cominandante  da2.«  divizão,  persegue  os  re- 
beldes; tentativa  de  ataque  dos  rebeldes  contra  o  coronel  Francisco 
d' Arruda ;  perseguição  geral  contra  estes,  e  redução  das  suas 
forças. 

Illm.  e  Exm.  Sr. 

Tendo  falta  absoluta  do  oficiaos  generaes,  ou  mesmo 
superiores,  que  conhecessem  a  topografia  do  municipio 
de  Alegrete,  para  onde  me  era  mister  mandar  uma  divizílo 
do  exercito,  e  conhecendo  quanto  o  brigadeiro  Bento 
Manoel  ó  conhecedor  d'aquelle  municipio,  onde  constante- 
mente tem  abitado,  nomeei-o  comandante  da  2*.  divizito, 
a  qual  compuz  de  oficiaes  inteligentes  o  de  minha  inteira 
confiança,  e  ordenei  a  aquelle  brigadeiro,  que,  atraves- 
sando o  rio  de  Santa-Maria,  o  margeasse  pela  esquerda 
com  convergência  a  Bagé ;  aconteceo  porém,  que,  divi- 
dindo os  rebeldes  suas  forças,  contramarxasse  David 
Canabarro  com  700  omens  na  direçSo  de  Alegrete,  mu- 
nicipio que  muito  lhes  tem  custado  a  abandonar  pelos 
grandes  recursos   de  dinheiro,   gente,   e   cavalhada,    qua 
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(l*ali  tiravao:  entSo  aquello  brigadeiro,  deixando  o  9'.  ba- 
talhão do  caçadores  e  o  8®.  corpo  de  cavalaria  no  serro 
de  Vacaquá,  guardando  a  bagagem  d^iquella  divizâo, 
:narxou  vm  perseguição  do  inimigo,  que,  desmorali- 
zando-so  do  dia  cm  dia,  se  pôz  ira  precipitada  retirada 
p:;ra  m  escapar;  porém  aproveitando-se  da  obscuridade 
da  noite,  e  vendo  que  o  uníco  bom  roznlt  ido,  que  poderia 
tirar,  seria  atacar  a  pequena  força,  que  avia  ficado  em 
Vacaquá,  contraniarx(Mi  por  caminhos  escabrozos ;  e  com 
efeito,  na  manhan  de  13  do  corrente  mcz,  se  aprezentou 
diante  d^ella  com  intcnçito  de  combatel-a  decizi vãmente; 
mas  o  coronel  Francisco  d'Arruda  Camará,  que  a  comman- 
dava,  tendo  escolhido  poziçíio  vantajoza  em  linha  de  ba- 
talha, esperou  o  inimigo  ao  son  da  muzica  do  batalhSk): 
08  rebeldes,  surprezos  de  encontrar  tanta  bravnra  da 
parte  dos  nossos  soldados,  apenas  se  atreverão  a  fazer 
ataques  parciaes,  e  depois  de  meia  óra  de  combate,  no 
qual  perdêrRo  4  omens  mortos,  aparentarão  retirar-se, 
na  esperança  de  que  no  dia  immediato  conscguiriâo  sur- 
preender nosso  campo ;  mas  vendo  que  a  maior  vigilância 
reinava  da  nossa  parte,  efectuarão  a  sua  retirada,  com 
receio  de  serem  atacados  pelo  referido  brigadeiro,  que 
vinha  em  sua  busca,  e  deixáríto  apenas  50  a  60  omens 
de  observação ;  então  o  referido  coronel  Francisco  d'Ar- 
ruda,  dando  o  commando  de  um  esquadrão  ao  capitão  do 
3.*  corpo  de  cavalaria  Manoel  Jozó  Albemaz,  ordenou  a 
este  oficial,  que  carregasse  sobre  aquella  partida;  o  que 
elle  fez  com  tanta  bravura  e  perícia,  que  uma  óra 
depois  se  axava  completamente  derrotado,  perdendo  os 
rebeldes  11  omens,  que  ficáríto  prizioneiros,  em  cujo 
numero  se  axa  o  inculcado  capitão  Vicente  Ferreira,  um 
dos  melhores  oficiaes  do  corpo  do  rebelde  Jacinto  Guedes, 
*  em  que  de  nossa  parte  ouvésse  perca  alguma,  a  não  ser 
a  de  um  soldiido  do  8.**  corpo  de  cavalai  ia,  que,  re- 
tirando-se  de  um  dos  piquetes  avançados,  ficou  prizioneiro 
por  lhe  aver  cansado  o  cavallo. 

O  brigadeiro  Bento  Manoel  continua  em  per^eguiçlío 
de  David  Canabarro,  que  a  custo  lhe  tem  escapado,  e 
((ue  vê  de  dia  em  dia  diminuir-se  pela  dezerção  o  numero 
(le  seus  soldados. 
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Em  consequência  da  divizão  das  forças  rebeldes,  fix 
outro  tanto  de  nossa  parte;  por  Cassapava  e  pontas  de 
Camaquan  manobra  o  tenente-coronel  Francisco  Pedro  de 
Abreu  com  500  omens  de  cavalaria^  de  combinação  com 
o  brigadeiro  Filipe  Neri  de  Oliveira,  que  se  axa  á  te?ta  do 
batalhão  IV,  de  caçadores  e  dos  2.®  e  3.®  regimento  de  ca- 
valaria de  linha,  e  ao  primeiro  doestes  xefes  já  se  lhe  tem 
reunido  perto  de  50  omens,  que  se  axavão  escondido»  pelos 
matos,  no  entretanto  que  eu  n^esta  poziçUo  posso  com  fa- 
cilidade socorrer  qualquer  d^essas  colunas,  que  for  amea- 
çada pelo  inimigo. 

Quando  com  o  grosso  do  exercito  persegui  os  re- 
beldes, o  os  obriguei  a  internar- se  pelo  Estado-Oriental, 
soube,  que  ellos  tinhâo  sido  forçados  a  abando  ar  o 
seu  arsenal  de  guerra  pelas  immediaçSos  de  Paipasso ;  em 
consequência  do  que  mandei  uma  partida  até  as  suas  circum- 
vizinhanças,  e  aquella  expedição  acaba  de  ser  coroada 
do  mais  brilhante  sucesso,  pois  que  se  apoderou  de  5 
bocas  de  fogo  dos  rebeldes,  constando  de  uma  peça  de  12, 
imia  de  9,  outra  de  3,  e  de  2  obuzes  de  5  1/2  polegadas, 
tudo  de  bronze,  bem  como  de  grande  porção  de  ferro  em 
barra,  muito  armamento  do  infantaria  e  cavalaria,  6  tomos 
de  ferreiro,  muitas  granadas  carregadas,  uma  grande  quan- 
tidade de  barris  de  tinta  e  óleo,  muitas  balas  de  fuzil, 
lanças,  couraças,  e  diversos  outros  objetos  bélicos,  e  bem 
assim  uma  botica,  que  os  rebeldes,  ha  pouco,  comprarão 
em  Montevideo  pelo  preço  de  7.000  patacSes. 

As  partidas,  que  se  deslocarão  da  2.*  divizão,  reco- 
Iherfto-se  trazendo  mais  de  1.000  cavalos,  dos  que  os  re- 
beldes deixarão  escondidos  no  municipio  de  Aleirrete, 
quando  forão  obrigados  a  abandonal-o,  e  o  tenente  Manoel 
Dias  Gonçalves,  que,  ha  dias,  mandei  em  diligencia  com 
uma  pequena  partida,  ontem  se  me  aprezentou,  trazendo 
270  cavalos,  que  tomou  ao  inimigo. 

Bento  Gonçalves,  não  se  reputando  seguro  na  cam- 
panha, marxou  com  a  infantaria  rebelde,  e  o  govemixo 
para  Cangussú,  depois  de  aver  feito  encostar  suas  cava- 
lhadas para  a  fronteira  de  Jaguarão,  e  espera  escapar  ali 
da  perseguição,  que  lhe  tenho  feito^  aproveitando-se  para 
isso  da  escabrozidade  do  terreno . 
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Acabo  de  ordenar,  quo  o  coronel  Francisco  d'Ar- 
ruda,  com  o  6.^  batalhão  de  caçadores  e  o  esquadrão  de 
Alegrete,  quelha  pouco,  criei,  vá  ocupar  a  vila  daqnelle 
nome,  operação  quo  julgo  muito  influirá  na  pacificação  da 
província ;  pois  que  aquella  força  de  combinação  com  a  que 
existe  em  Missões,  além  de  conservar  no  dominío  legal 
uma  tão  importante  vila,  servirá  de  centro  para  a  reunião 
do  grande  numero  de  legalistas,  que  abitão  aquellas  im< 
mediações,  e  que  não  tcem  tomado  parto  activa  na  guerra 
com  receio  de  serem  abandonados,  e  ajudará  á  cobrança 
dos  avultados  impostos,  que  se  recebem  na  coletoria  d^aqueUe 
município.  t 

Os  rebeldes  já  não  contão  me  mais  de  1.600  a  1.800 
combatentes,  em  consequência  aas  grandes  dezerções  que 
tem  aparecido  nas  suas  fileiras  ;  breve  devem  estar  redu- 
lidos  á  metade. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Quartel  general  nas  pontas  do  Jaguari  17  de  Maio 
de    1813. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  marexal  Salvador  Jozé  Maciel, 
ministro  e  secretario  doestado  do  negócios  da  guerra. 

Barão  de  Caxias 
(Secretario  do  governo  do  Rio  grande  do  sul) 


27    DE  MAIO    DE  1843 

A.ta  iue  dos  rebeldes    contra  forças    imperiaes    em  Ponxe-verdo ; 

derrota  dus  mesmo j  rebeldes. 


Illm.  e  Exm.  Sr. 

Tenho  a  satisfação  de  participar  a  V.  Ex.,  para  que 
se  digne  levar  ao  conhecimento  de  S.  M.  o  imperador,  que 
a  2.^  divizão  do  exercito  do  meu  commando,  forte  de  1.600 
omons,  que  manobrava  pela  margem  esquerda  de  Santa« 
Maria,  foi  ontem  atacada,  nos  campos  próximos  ao  arroio 
Ponxe-verde,   por   toda    a   força   rebelde  em  numero   de 
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2.500  combatentes,  ao  mando  dos  caudilhos  Bento  Gon- 
çalves, António  Neto,  David  Canabarro,  Jacinto  Guedes,  e 
João  António,  o  qual  depois  de  ura  renhido  combate,  que 
durou  mais  de  duas  oras,  se  retirou  deixando-nos  senhores 
do  campo  de  batalha. 

Todos  os  corpos,  que  compunhSo  a  referida  divizão, 
obrarão  prodigios  de  valor,  mas  é  innegavel,  que  o  ganho 
de  similhante  açílo,  entre  forças  tâo  desproporcionadas,  se 
deve  em  grande  parte  ao  denodo,  que  despregarão  o  3.* 
batalhão  de  fuzileiros  c  o  9.**  de  caçadores,  únicos  corpos 
de  infantaria,  que  n'ellas  se  axavSlo. 

A  falta  de  tempo  nào  me  permite  dar  a  V.  Ex.  todos 
os  promenores  do  tilo  distinto  feito  d'arma8 ;  o  que  farei, 
logo  que  se  me  proporcione  ocaziâo;  no  entretanto  posso 
afiançar  a  V.  Ex.,  que  excede  do  lOO  o  numero  dos  re- 
beldes mortos,  e  de  200  o  dos  feridos,  entre  os  quaes  figuríío 
muitos  dos  intitulados  oliciaes  das  forças  rebeldes ;  no  en- 
tretanto que  de  nossa  parte  apenas  tivemos  30  mortos, 
60  feridos  entre  estes  últimos  o  brigadeiro  Bento  Manoel 
Ribeiro,  commandante  da  referida  divizâo,  que  foi  leve- 
mente ferido  em  um  braço  e  peito  esquerdo. 

Tenho  quazi  toda  a  certeza  de  que  entre  as  fileiras 
rebeldes  se  axavâo  forças  orientaes  partidistas  de  Frutuozo 
Rivera,  commandados  pelos  coronéis  Bernardino  Baez,  e 
Santander,  nâo  só  pelas  noticias  que  tem  xegado  ao  meu 
conhecimento,  como  porque  o  numero  dos  rebeldes,  que  se 
aprezentárao  foi  muito  superior  ao  máximo  dos  cálculos, 
que  geralmente  se  faziâo  a  similhante  respeito,  e  vou  fa- 
zer mais  sérias  indagações  para  poder  afiançar  a  V.  Ex., 
8Í  de  facto  existirão  taes  partidistas  de  Frutuozo  Rivera, 
como  suponho. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Quartel  general  nas  pontas  de  Santa-Maria-xica,  em 
marxa,  27  de  Maio  de  1843. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  marexal  Salvador  Jozé  Maciel, 
ministro  e  secretario  doestado   dos  negócios  da  guerra. 

Barão  de  Caxias. 
(Secretaria  do  governo  do  Rio-grande  do  StJ) 
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14  DE  mâio  1843 

António  Neto  observa  a  força  impei  ial 

Passo  dos  Inforcados  14  de  Maio  de  1843. 

Camarada  o  amigo. 

Ontom  á  noite  fiz  seguir  d  aqui  o  tenente  Freitas  a 
entender-so  com  vo^co,  e  agora  por  escrito  melhor  vos  infor- 
marei. 

Segui  ontem  na  operação  de  bater  o  Moringue,  e  axau- 
do-se  ontem  todo  o  dia  acampado  no  Januário  Simões,  e 
tendo  eu  para  a  frente  o  capitão  Pereira  com  ^o  meo  pique- 
te, para  logo  que  cerrasso  a  noite  o  nao  perdesse  de  vista, 
mandou  o  mesmo  capitUo  Pereira  bombear  por  3  soldados 
em  uma  encruzilhada,  que  fa/ia;  indo  os  mesmos  soldados 
adquirir  algumas  noticias  na  caza  de  D.  Roza,  sahio  uma 
partida,  e  perseguindo-os,  teve  de  pegar  a  um  sobrinho 
do  capitão  Pereira,  de  nome  João  Pereira,  por  lhe  averem 
baleado  o  cavalo,  e  talvez  fosse  por  onde  soubesse  de  mi- 
nha estada. 

Nào  obstante  isso,  mesmo  de  noite,  forcei  minhas  mar- 
xas,  e  vim  amanhecer  no  Alexandre-SimSes,  e  deixando 
clarear  o  dia,  dirigi  minha  marxa  ao  passo  dos  Inforcados^ 
6  logo  que  me  presentio  passou  a  passo,  e  seguio  em  dire- 
çSio  á  Cassapava;  de  maneira  que,  xegandoeuao  passo,  já 
elle  levava  uma  distancia  extraordinária,  mas  descobrindo 
uma  partida,  que  avia  ficado  cortada  da  força  oommandada 
pelo  irmão  de  Moringue,  fiz  á  toda  pressa  seguir  o  tenen- 
te coronel  Portinho,  e  ate  esta  ora,  que  silo  4  da  tarde,  nEo 
tive  ainda  parte  do  rezultado,  mas  suponho  que  pouco  ou 
nada  poderá  fazer,  pela  distancia  em  que  sahirão. 

Eu  não  segui  em  perseguimento  da  força,  porque, 
pelas  minhas  forçadas  marxas,  axarão-se  os  cavalos  bas- 
tante estragados,  e  mesmo  tendo  atenção  a  ficar  todo 
aquelle  flanco  descoberto,  e  por  isso  determinei  parar  esta 
noite  por  aqui,  para  dar  o  descanso  necessário  aos  cavalos, 
6  até  depois  d'amanhan  estarei  pela  Coxilha,  para  onde  po- 
dereis transmitir  vossas  communicações. 

Eu  pretendo  sahir  d'aqui  direito  ás  pontas  do  Quebra- 
xo,  indo  pela  Bolena,  ou  deixando  ella  á  esquerda. 
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O  tenente  coronel  Jozé  Alves  Valença  oje  nllo  o  fiz 
neguir,  por  ter  também  ido  no  seguimento  da  partida,  mas 
umanhan  o  farei;  e  talvez  mande  por  ahi  elle  enten  Íer-se 
com  vosco,  para  melhor  acordar  no  que  convém  dizer  ao  ge- 
neral David  Canabarro, sendo  minha  opini^  d^elle  fazer  suas 
marxas  para  ca,  e  de  firme  atacarmos  ao  Barão  de  Caxias; 
pois  no  dia  13  doeste  xegárltome  2  prizioneiros,  que  mandei 
agarral-03  no  acampamento,  e  me  diz  existir  ahi  ao  mais 
òOOomens  de  cavalaria,  e  3  batalhões  de  caçadores,  á  ex- 
cepção do  Moi  ingue,que  anda  com  tresentos  e  tantos  omens 
decavalaria;o  sendo  esta  força  mais  fácil  de  bater-se,por  ser 
mais  pezada  que  a  de  Bento  Manoel,  convém  mais  o  mo- 
vimento de  David  Canabarro  para  cá. 

A^  vista  d'isto  6  de  suma  importância  que  desde  já 
nos  aproximemos  a  esto  inimigo  com  todas  as  forças  doesta 
parte  existentes,  tanto  de  infantaria,  como  de  cavalaria,  e 
por  isso  se  faz  precizo,  que  de  Piratinin  sigSo  todos  os  pri- 
zioneiros  para  o  exercito,  e  bem  assim  tudo  que  ali  existe, 
pois  d 'essa  maneira  monobraremos  como  nos  convier,  sem 
atenção  a  ponto  algum. 

A  junçíto  d'esta  força  deverá  ser  o  mais  breve  possivel, 
para  podermos  nos  aproximar  ao  inimigo. 

Agora,  que  são  4  '  /^  oras  da  tarde,  xega  a  participa- 
ção, que  a  partida,  que  acima  mencionei,  foi  destroçada 
pelo  tenente-coronel  Portinho,  matando  7  ou  8,  outros 
tantos  prizioneiros,  e  resgatarão  o  João  Pereira  prizioneiro 
nosso,  tomarão  cavalos  encilhados  e  alguns  por  diante. 

Logo  que  xeguo  a  participação  exacta  vos  transmitirei. 

Saudades  aos  amigos 

Vosso    camarada  e  amigo 
António  Neto. 

N.  B.  Dos  nossos  4  levemente  feridos;  porem  ainda 
não  sei  quem. 

A  partida,  que  foi  destroçada,  ó  de  80  a  100  omens, 
o  no  numero  dos  prezos  dizem  vir  um  alferes. 

(Copia  do  original) 
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3   DE   JUNHO   DE    1843 
Co  iibate  de  PoQxe- verde  a  2ó  de  Maio  de  1818. 

Quartel  general   do  cominando   em   xefe  do  exercita 
junto    ao   passo  de  Don-Pedrito  3  de  Junho  de  18á3. 


ORDEM  DO  DIA  ADICIONAL  N.  51 

Camaradas  !  A  2.*'*  divizílo  do  exercito,  que  atravessou 
o  rio  Santa-Maria  no  passo  do  Rozario,  afira  de  perseguir 
o  caudilho  David  Canabarro,  que  se  dirigia  a  Alegrete,  a 
qual,  margeando  depois  o  dito  rio  pela  esquerda,  devia  fazer 
junção  com  o  grosso  do  exercito  nas  immediaçoes  de  Bagé, 
perseguio  de  tào  perto  aquoUe  caudilho,  que  tendo-lhe  der- 
rotado «algumas  partidas  e  tomado  grande  porção  de  cavalos, 
artilharia,  bagagem  etc,  como  já  vos  anunciei  na  minha 
ordem  do  dia  d.  47,  o  obrigou  a  xamar  em  seu  socorro  os 
xeles  rebeldes  Bento  Gonçalves,  António  Neto,  João  Antó- 
nio, e  todas  as  mais  forças  da  intitulada  republica,  que,  fu- 
gindo ao  encontro  do  grosso  do  nosso  exercito,  se  axavão 
pelas  immediaçoes  de  Bagé ;  o  sabendo  ellos  que  a  referida 
diviztlo  estava  reduzida  a  759  cavalos  o  ()t)3  infantes,  por 
aver  destacado  700  combatentes  com  o  coronel  Francisco 
d* Arruda  para  a  mencionada  vila  de  Alegrete,  fízerão 
junçílo  nos  arredores  de  Ponxe- verde  ;  e  ahi  em  numero  de 
2.500  rebeldes  e  alguns  Orientaes,  capitaneados  pelo  cau- 
dilho Siintander,  esperárllo  nos«os  bravos. 

Com  efeito  pela  uma  ora  da  tarde  do  dia  20  do  mez 
próximo  passa -lo  a  referida  divizfto,  que  vinha  em  marxa, 
em  ca'npo  razo,  próxima  á  caza  dos  Cunhas,  se  axou  á 
vista  de  todo  o  exercito  inimigo :  immediatamente  os  bata- 
lhões 3.°  de  fuzileiros  e  6.°  de  caçadoras  formárílo  quadrados 
em  exelon,  colocando- se  nos  flancos  da  cavalaria  da  guarda 
nacional  n.  38,  9  el2^  e  assim  esperarão  o  ataque. 

Vendo  o  inimigo  o  garbo  do  nossas  forças,  apezar  da 
desproporção  do  numero,  ezitou  ])or  algum  tempo  ,até  que 
[)odendo  contornal-as,  carregou  por  todos  os  lados  ;  a  pelrja 
8c  tornou  geral,  nossa  cavalaria  com  aquella  bravura  qua 
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tanto  a  di-tingue,  o  da  qual  tem  dado  tSo  sobejas  provas, 
repelio  com  galhardia  as  cargas,  o  a  seu  turno  carregou 
sobre  ello,  vindo  por  diversas  vezes  reformar-so  ao  abrigo 
dos  quadrados,  quando  por  forças  duplas  foi  atacada,  abrindo 
sempre  biexa  nus  esquadrões  inimigos,  que  ouzárão  resis- 
tir-lhe. 

Nossa  infantaria,  segundo  a  parte  do  Sr.  brigadeiro 
Bento  Manoel  Ribeiro,  commandantc  da  citada  divizBio,  o 
testimunha  de  todos  os  que  jirezenciáríto  o  combate,  obrou 
prodi;.'ios  de  valor,  quer  rezistindo  ás  cargas  de  cavalaria 
que  o  inimigo  fez  sobre  ella,  quer  repelindo  o  fogo  dos  dons 
batalhões  da  infantaria  rebelde,  quetentarito  atacal-a;  e  o 
mesmo  Sr.  brigadeiro  confessa  terem  sido  os  quadrados  do 
3."  batalhSo  de  fuzileiros  e  9.®  de  caçadores  os  baluartes  inex- 
pugnáveis, onde  tantas  vezes  se  reíizerão  nossos  ca  valeiros, 
sendo  para  admirar  que  dous  batalhões  tao  novos,  e  que 
pela  primeira  vez  entrarão  em  combate  regular,  mostrassem, 
que  em  nada  silo  inferiores  aos  veteranos  batalhões  d'este 
exercito,  que  já  em  Taquari  e  Sao-Jozé  <^o  NortolevárSo  o 
espanto  e  o  terror  ao  meio  das  fileiras  d'esses  mesmos  re- 
beldes. 

O  inimigo,  depois  de  mais  de  duas  oras  de  combate, 
vendo  que  nenhum  rezultado  tirava,  além  de  alguns  cavalos 
da  rezerva  da  divizlío,  que  a  elle  mesmo  tinhao  sido  toma- 
dos, e  que  já  alguns  de  scos  corpos  cstavào  reduzidos  á  me- 
tade da  força  cOm  que  avião  entrado  cm  combate,  que  seos 
soldados  recuzavíio  encarar  d )  perto  os  nossos,  e  que  o  campo 
de  batalha  axava-se  juncado  de  cadáveres,  retirou-se  con- 
fuzo  e  abatido,  e  de  certo  seria  perseguido,  si  o  estado  de 
nossos  cavalos  o  permitisse. 

O  inimigo  deixou  no  campo  cerca  de  100  mortos, 
entre  elles  ò  inculcados  oticiaes,  teve  perto  de  150  feridos, 
e  para  mais  do  300  extrativos ;  no  entretanto  quo  de  nossa 
parte  apenas  tivemos  1  tenente,  2  oficiaes  inferiores,  e  31 
soldados  gravemente  feridos,  3  oficiaes,  sendo  um  d'elles  o 
Sr.  brigadeiro  commandantc  da  dita  divizào,  6  inferiores,  e 
18  soldados,  que  recebe rSio  feridas  leves,  além  de  um  tenente, 
que  sendo  ferido,  ficou  prizioneiro. 

Particularizar  a  todos  os  individues  dajpredita  di- 
TÍzão,  que  se  distinguirão,  seria  impossivel,    porque  todos 
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se  portarão  coiu  onra^  porém  elles  podem  ficar  certos  de 
que  conservarei  seos  nomes  em  memoria,  e  os  levarei  á 
augusta  prczeaça  de  Sua  Magestade  o  imperador,  que  sa- 
berá galurdoal-os  como  tanto  merecem ;  limitando-me  a 
louvar  a  conduta  do  supradito  Sr.  brigadeiro,  e  o  denodo 
com  que  se  portarão  os  Srs.  coronel  António  de  Medeiros 
Costa,  comm  and  ante  da  brigada  do  cavalaria,  tcnentes-coro* 
neis  Luiz  Manoel  de  Lima  Silva,  commandante  do  9°.  ba- 
talhão do  caçadores,  João  Propicio  Menna  Barroto,  com- 
mandante do  3".  corpo  de  cavalaria,  Manoel  Adolfo  XarSo 
commandante  do  12."  corpo,  Jozé  Joaquim  de  Andrade  Ne- 
ves, coiiimandante  do  9.®  de  cavalari  i,Jozó  Ignacioda  Silva 
Ourives,  comniandanle  do  8.*da  mesma  ai^ma,  major  Fran- 
cisco de  Lima  Silva,  commandante  do  3.^  batalhão  de 
fuzileiros,  Agostinho  Gomes  Jardim,  e  João  António  Se- 
vero, o  primeiro  do  3,®  corpo  de  cavalaria,  e  o  segundo  do 
12®.  corpo  da  mesma  arma. 

O  Sr.  brigadeiro  commandante  da  2^.  divizão  muito 
elogia  a  conduta  dos  oíiciaes  do  seo  estado  maior,  e  fas 
particular  menção  do  capitão,  meu  ajudante  de  ordens,  que 
servia  então  de  major  de  divizão,  Pedro  Maria  Xavier  de 
Oliveira  Meirelles,  pelo  bem  que  se  portou  no  combate» 
animando  os  soldados  com  repetidos  vivas  á  Sua  Magestade 
o  imperador,  o  communicando  suas  ordens  com  prontidSo, 
oferecendo-se  logo  depois  d'elle,  para  ser  portador  da  parte 
que  dirigio  ao  sco  quartel  general,  tendo  de  atravessar, 
durante  a  noite,  8  léguas  por  legares  ocupados  por  par» 
tidas  inimigas;  e  bem  assim  da  bravura  que  aprezentou 
Demétrio  Ribeiro,  que,  sendo  tenente-coronel  ao  ser- 
viço dos  rebeldes,  abandonou  a  sua  cauza,  aprezentando- 
se-me  para  fazer  parte  do  exercito. 

General  em  xefe  Barão  de  Caxicíê. 
(  Genoralato  do  Conde  de  Caxias,  pag.  109) 
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21    DE  JUNHO    DE   1843 
Combate  de  Santa- Maria -xica  em  8  de  Junho  de  18i3 


Quartel  general  do  commando  em  xefe  do  exercito  na 
estancia  do  Barreto  21  de  Junho  de  18á3. 


ORDEM  DO  DIA  N.  57 

O  combate,  que  teve  logar  no  dia  8  do  corrente  mez^ 
na  costa  do  arroio  Santa-Maria-xica,  entre  o  bravo  tenente 
coronel  Francisco  Pedro  de  Abreo,  á  frente  de  130  praças 
do  corpo  de  cavalaria  e  56  do  6®.  contra  500  rebeldes 
capitaneados  pelos  caudilhos  João  António,  Portinho, 
Ismael  Soares  e  Mota,  ó  sem  duvida  o  mais  brilhante  dos  in- 
numeros  feitos  d'armas,  que  este  distinto  oficial  tem  prati- 
cado na  sua  glorioza  carreira  militar ! 

Constando-me  que  Portinho  e  Ismael  Soares,  com  pouco 
mais  de  100  omens,  se  axavâo  acampados  cerca  das  cabe- 
ceiras do  arroio  de  Santa-Maria-xica,  e  que,  cazo  pudessem 
ser  surpreendidos,  fácil  seria  bate-los,  porque  se  axavão  dis- 
tantes de  João  António,  seu  principal  xefe,  ordenei  ao  ci- 
tado tenonte-coronal  Francisco  Pedro,  que,  cora  a  força 
acima  mencionada,  proucrasse  bem  dezempenhar  simi« 
Ibante  empreza. 

Com  efeito,  na  noite  de  6  doeste  mez,  elle  partio  do 
acampamento  em  que  nós  nos  axavamos,  junto  ao  passo 
de  Don-Pedrito  ;  marxou  e  contra-marxou  quazi  toda  essa 
noite  e  conseguio  embarcar-se  á  meia  légua  de  distancia 
do  campo  rebelde,  sem  que  tosse  presentido  por  elle  ;  ahi 
passou  todo  o  dia  7,  e  ás  11  oras  do  dia  8,  carregou  sobre 
o  inimigo ;  porém  esto,  em  consequência  da  distancia  e  do 
máo  estado  dos  nossos  cavalos,  teve  tempo  para  formar-se, 
e  tentar  opôr-se  ao  ataque  de  nossos  bravos,  mas  tudo 
foi  baldado ;  nossas  forças  obrigarão  os  rebeldes  a  atra- 
vessar o  arroio,  e  entrando  em  seo  campo,  apoderárão-se  de 
140  cavalos,    muitos  arreios   e   de   toda  a   bagagem  do 
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inculcado  general  João  António^  onde  foi  encontrada  a  cor- 
respondência doeste  com  seos  partidistas  politicos,  a  qual 
mostra  exuberantemente  o  estado  de  desmoralização  e  in- 
triga, que  entre  elles  existe. 

Os  rebeldes,  passado  o  primeiro  momento  de  terror» 
vendo  o  pequeno  numero  de  nossos  soldados  em  relação  ao 
d'elles,  por  isso  que  uma  ora  antes  cazualmente  João  An- 
tónio se  lhes  uvia  reunido  com  mais  400  omens,  repas- 
sarão o  arroio  um  pouco  mais  acima,  e  carregarão  sobre 
os  nossos. 

0  1."  esquadrão  de  carabineiros  ao  mando  do  desti— 
mido  capitão  Severino,  fez  brexa  nos  esquadries  inimigos ; 
mas  tendo  aquelle  capitão' ficado  a  pé,  logo  no  principio  do 
combate,  por  ter  sido  ferido  seo  cavalo,  só  algum  tempo 
depois  pôde  conseguir  apossar-se  de  Outro,  e  sendo-lhe  então 
impossível  reunir-se  á  mais  força,  xamou  junto  a  si  os  fe- 
ridos, e  aquelles  dos  saldados  do  mesmo  esquadrão,  que 
em  consequência  de  sua  intrepidez  se  axavão  cortados  da 
força  principal,  e  com  elles,  cm  numero  de  42,  marxou 
para  o  acampamento,  em  que  se  axava  o  exercito,  a  com- 
municar-me  o  acontecimento. 

No  entretanto  o  denodado  tenente  coronel  Francisco 
Pedro,  já  ferido  na  cabeça,  e  na  mão  direita,  pelejava  contra 
forças  quadruplas,  e  espalhava  a  morte  e  o  terror  no  meio 
das  fileiras  rebeldes,  podendo,  apezar  da  superioridade 
numérica,  ganhar  pozição  vantajoza  em  uma  caza  junto 
ao  arroio,  onde  tendo  um  dos  seus  flancos  coberto  por  um 
muro  de  pedra,  rexassou  todas  as  cargas,  que  o  inimigo 
ouzou  fazer- lhe,  matando-lhe  e  ferindo,  com  os  caçadores 
do  6*  corpo,  que  se  avião  apeado,  crecido  numero  de  omens ; 
e  assim  se  conservou,  até  que  xegasse  o  2.**  batalhão  de  caça- 
dores, que  por  prevenção  eu  avia  feito  marxar  n^aquella  di- 
reção; o  que  obrigou  o  inimigo  apôr-se  em  precipitada  fuga. 

Dezénove  cadáveres  rebeldes,  5  dos  quaes  erão  ofi- 
ciaes,  para  mais  ãe  80  feridos,  entre  estes  os  caudilhos 
Portinho,  que  me  consta  já  aver  falecido,  e  o  intitulado 
major  Mota,  que  se  axa  gravemente  ferido,  e  acima  de 
100  extraviados,  f»i  o  rezultado  que  obteve  o  inimigo  do 
um  combate  no  qual  todas  as  probabilidades  de  triunfo 
erao  a  seu  favor!! 
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Nós  temos  a  lamentar  a  perda  dos  bravos  capítílies  do 
5.*  corpo  de  cavalaria  Júlio  Jozó  Vianna,  e  Jozé  Ferreira 
Soares,  que  raorrêríto  matando,  bem  como  a  de  7  praçus  de 
pret;  sendo  3  do  6.^  corpo  c!a  mesma  arma. 

Aproveito  esta  ocaziâo  para  louvar  ao  Sr.  tenente- 
<5oronel  Francisco  Pedro  d'Abreu  e  a  seus  companheiro  nos 
combate,  tenente  João  Maxado  Moreira,  alferes  Policarpo 
Jozé  Maxado  e  Jozé  Rodrigues,  bem  como  as  de  mais  pra- 
ças, que  forílo  inseparáveis  do  seu  xefe,  a  bravura  e  denodo 
que  n  elle  despregarão  contra  força  quatro  vezes  maior,  sem 
perderem  um  palmo  de  terreno  por  espaço  de  mais  de  8  oras ; 
e  ordeno  ao  mesmo  Sr.  tenente-coronel,  que  entre  os  bravos 
oficiaes  do  corpo  sob  seu  comando^  me  pr:>ponha  os  mais 
dignos  de  preenxerem  as  vagas,  que  deixárlo  os  valentes 
capitães  mortos  n'esse  dia  no  campo  de  batalha. 

Barão  de  Caxias. 
(Gteneralato  do  Conde  de  Caxias,  pag.   123.) 
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Assedio  do  coronel  Francisco d'Arrada  em  Alegrete  pelos  rebeldes; 

malogro  do  assedio. 

lUm.  e  Exra.  Sr. 

Apresso-me  em  transmitir  a  V.  Ex.  as  noticias,  que 
recebi  oje  do  exercito  pelo  correio,  que  d'ali  sahio  em  4 
do  corrente.  Depois  do  ataque  do  Ponxe-verde,  dividirSo- 
se  03  rebeldes  em  3  colunas :  uma  de  600  omens  ficou 
nas  proximidades  de  Bagé,  e  as  outras  duas  contramar- 
carão para  Alegrete,  afim  de  bater  o  coronel  Francisco 
d'Arruda,  que  ali  ficara  com  530  praças  guarnecendo 
aquella  vila,  e  guardando  a  artilharia  e  mais  trem  de  guerra 
tomados  aos  mesmos  rebeldes.  Ali  o  puzerão  em  sitio,  e 
depois  de  repetidos  tiroteios,  nos  quaes  os  rebeldes  fôrSo 
irempre  repelidos  com  grande  perda,  tentou  David  Cana- 
barro,  que  os  dirigia,  ver  si  com  insolente  ameaça  o 
obrigava  a  capitular  antes  que  xegasse  o  nosso  exercito. 
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Dlrigio  poiá  David  Canabarro  ao  dito  coronel  Francisco 
dArruda  uma  intimaçlto,  á  qual  rcspondeo  o  coronel  como 
era  do  esperar  de  seo  brio  e  bravura,  e  de  ambos  estes  papeis 
remoto  copias  a  V.  Ex. 

Depois  d'aquclla  intimaçào,em  que  o  ini:nigo  só  concedia 
2  oras  para  que  os  nossos  se  rendessem,  estando  David 
Canabarro  á  frente  de  1.400  omens,  e  reuninJo-se-lhe  An- 
tónio Neto  e  Bento  Gonçalves  c  «m  mais  900,  nada  conse- 
guirão, e  estiverao  mais  b  dias  em  continues  tiroteios,  até 
que,  apontando  ao  longe  a  2.^  divizâo  do  exercito  imperial, 
fugiriío  apressadamente.  E  esta  era  a  mesma  divizí\o,  que 
os  avia  batido  em  t26  de  Maio,  e  que  David  Canabarro, 
em  sua  intimaçílo,  alardêa  ter  vencido. 

Esta  mesma  divizSlo  continua  a  perseguil-os  pela  linha 
divizoria  do  lado  de  Sâo-Diogo,  para  onde  se  encostarão. 

O  Exm.  Sr.  BarSo  de  Caxias  axa-se  em  Jaguari,  na 
estancia  do  Bibiano,  mandando  fortificar  aquella  poziçílo,  e 
recolhendo  mantimentos,  para  poder  ali  deixar  o  pezo  da 
bagagem,  e  continuar,  durante  o  inverno,  a  perseguir  o  ini- 
migo que  se  axa  b  ildo  de  cavalhadas,  em  quanto  que  nós 
temos  ainda  7.000  cavalos  em  bom  estado. 

O  ex-govornador  de  Corrientes,  que  estava  refugiado 
em  Alegrete,  e  reunido  aos  rebeldes,  logo  que  ali  entrárSo 
forças  legaes,  aprezentou-se,  e  fez  passar  o  Uruguai  para 
outro  lado  a  todos  os  Correntinos,  que  com  elle  aviSo  emi- 
grado e  dos  quaes  os  rebeldes  pretendiâo  servir-se. 

Até  oje  ainda  não  cahio  em  poder  dos  rebeldes  um  só 
correio  nosso,  nem  deixou  o  Exm.  Sr.  Barão  de  Caxias  de 
ter  noticias  doesta  capital  de  10  em  10  dias. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Secretaria  do  governo  na  leal  e  valoroza  cidade  de 
Porto-Alegre  13  de  Julho  de  1 843. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  raarexal  Antero  Jozé  Ferreira  de 
Brito,  preádente  da  provincia  de  Santa-Catarina . 

Domingos  Jozé  Oonçalves  de  Magcdhãeè^ 

Secretario  do  governo. 
(Secretaria  do  governo  do  Rio-grande  do  Sul) 
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Intimação  ao  coronel  Francisco  d^Arruda  para  render-se  em  Alegrete. 


Unicamonte  para  sustentar  a  independência  do  meo 

Íaizy  sou  incessante  em  procurar  debelar  as  baionetas  de 
).  Pedro  segundo,  que  em  vâo  quer  conquistar  esta  re- 
publica ;  sou  incessante,  porque  ó  meo  dever,  e  níío  pelo 
prazer  momentâneo  da  vitoria :  quero  unicamente  dezar- 
mar  o  inimigo,  e  nâo  verter  o  sangue  brazileiro,  que  tanto 
prezamos;  quero  ver  o  triunfo  da  minha  pátria,  mas  nao 
pizar  em  campo  de  cadáveres. 

Depois  da  vitoria  de  26  de  Maio  ultimo  contra  a  divi- 
zão  de  Bento  Manoel,  marxci  sobre  a  força  imperial,  que 
commandaes,  e  marxo  oje  á  vossa  frente  com  centenares  de 
bravos  dispostos  a  debelar  os  soldados  de  D.  Pedro  Segun- 
do a  todo  o  custo. 

Vossa  pozição  é  critica ;  n8o  tendes  como  defender 
tantas  vidas ;  vos  axaes  a  muitas  léguas  de  distancia  do 
exercito  imperial,  e  elle  quazi  impossibilitado  de  marxar,  o 
por  consequência  inteiramente  privado  de  vos  socorrer:  nada 
mais  vos  resta  sinSo  uma  capitulação,  ou  deixardes  perecer 
a  ferro  e  fogo  os  Brazileiros  confiados  ao  vosso  mando. 

A  prudência,  a  razão  e  a  umanidade  vos  aconselhâí> 
a  nào  expor  vossos  commaii dados  a  um  combate  dezigual,em 
que  devem  por  vossa  cauza  perecer:  tendes  2  oras  contadas 
do  momento  em  que  vos  for  entregue,  para  tomardes  vossa 
rezoluçSo,  e  preparar  os  artigos  de  capitulação. 

Meditae  seriamente  em  vossa  posição! 

Si  quizerdes  pertinaz  o  derramamento  de  sangue,  eu, 
responsabilizando  vos  perante  Deos  e  os  oraons,  protesto 
fazer- vos  passar  pelas  armas  e  a  todos  os  vossos  ofíciaes; 

Jois  vingarei  tantas  vitimas  inocenta,   que  serião  recebi- 
os  como  irmãos. 

Si  prudentemente  acordardes  na  capitulação  proposta, 
aereis  tratado  como  todos  os  vossos  companheiros  e  recubidoa 
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como  irmãos,  gozando  das  garantias,  segundo  o  direito  da 
guerra. 

Deus  guarde. 

Campo  á  vista  de  Alegrete  5  de  Junho  de  1843. 

Ao  Sr.  coronel  Francisco  d'Arruda  Camará,  comman- 
dante  da  força  imperial. 

David  Canabarro. 
(Archi  vo  publico) 


5   DE   JUNHO   DE    1843 
Resposta  Ã  intimação. 


Dando  eu  a  consideração  que  merece  a  patacoada,  que 
Vmc.  acaba  de  dirigir-mo  cm  uma  folha  de  papel  ai  maço, 
tenho  a  significar-lho,  que  estou  pronto  a  consideral-o  como 
briozo  Brazilelro,  quando  Vmc,  reconhecer  e  venerar  a  in- 
dependência do  império,  sua  integridade  e  instituições  poli- 
ticas, que  religiozamcntc  jurámos  manter  e  observar  sob  a 
devida  obediência  da  sagrada  pessoa  do  Sr.  D.  Pedro  Se- 
gundo, imperador  brazileiro,  e  perpetuo  defensor  d'este 
grande  império . 

Com  08  bravos,  que  se  axíio  sob  o  mco  mando  para 
defeza  de  títo  síigralos  objetos  e  deveres,  nada  receio;  e 
na  defensiva  mostrarei  a  Vmc.  como  saberei  cos  nieos  subor- 
dinados sustentarmos  o  nosso  posto,  brio,  o  •  ma  militar, 
únicos  motores  prezontemente  d 'esta  força,  o  de  moo  onrozò 
dever. 

Tenho  recebido  o  seo  papel  ao  meiodia  deojo;  e  desde 

14  TOMO  7LVn,  P.  II. 
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já  pôde  Vmc.  fazer  o  que  lhe  parecer,  que  eu  farei  o  que 
devo. 

Deus  a  guarde  a  Vmc. 

Acampamento  do  exercito  imperial  no  Alegrete  5  de 
Junho  de  1843. 

Sr.  David  Ganabarro. 

Francisco  d* Arruda  Camará 

Coronel  comandante  da  2.*  brigada  de 
infantaria  da  força  imperial. 

(Archivo  publico) 


6  DE  JUNHO  DE  1843 


Noticias  lia  campanha  ;  combate  de  Ponxe-verde 


lllm.  e  Exm.  Sr. 

Apresso-me  a  ter  a  onra  de  communicar  a  V.  Ex.  as 
importantes  noticias,  que  oje  recebi  do  campo. 

A  segunda  coluna,  que,  de  combinação  com  o  Exm. 
Sr.  general  em  xefe  Barão  de  Caxias,  operava  além  de 
Santa-Marla,  sustentou  no  dia  26  do  passado,  no  logar  de- 
nominado Ponxe-verde,  um  renhido  combate  de  2  oras 
com  todas  as  forças  rebeldes  reunidas  em  numero  de 
2.000  omens;  e  d'elles  teve  vitoria,  íicando  o  campo 
juncado  de  cadáveres. 

No  dia  seguinte  o  Exm.  Sr.  Barão  de  Caxias  fez 
junção  com  aquella  coluna,  e  continua  a  perseguir  o  ini- 
migo, que  derrotado  pôde  escapar  á  morte. 

Entrarão  em  ação  o  3o.  corpo  de  cavalaria  de  guarda 
nacional  n.  18.%  9.*e  12.'' dito,  o  9.^  batalhão  de  caçadores  da 
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linha,  e  o  3®.  de  fuzileiros;  todos  os  corpos  rivalizarão  em 
valor  e  coragem,  e  a  infantaria  docidio  da  sorte  do  combate. 

Deus  guarde  a  V.   Ex. 

Secretaria  do  governo  na  leal  e  valoroza  cidade  de 
Porto-íílcgre    6  de  Junho  de  1843. 

lUiii.  e  Exm.  Sr.  marcxal  Antero  J(  zé  Ferreira  de 
BritO;  prezidente  da  proviucia  de  Santa- Catarina, 

Domingos  Joié  Gonçalves  de  Magalhães^ 
Secretariv»  do   governo. 
( Secretaria  do  governo  do  Rio  grande  do  Sul) 


8     DE   JUNHO  DE    1843 
Dá  conta  do  combate  de  Ponxe-vcrde  ;  providencias  varias 


Ulm.  e  Exm,  Sr. 

No  meu  oficio  de  27  do  mez  próximo  passado  parti- 
cipei a  y.  Ex.,  em  rezumo,  o  rezultado  do  combate  ávido 
no  dia  antecedente  entre  parte  da  2.*  divizão  doeste  exer- 
cito e  todas  as  forças  rebeldes  dirigidas  pelos  principaes 
xefes  da  revolta,  de  cujo  combate  avia  rezultado  ficarmos 
senhores  do  campo  de  batalha,  retirando-se  os  rebeldes 
com  perda  de  mais  100  mortos  e  lõO  feridos  ;  e  agora  da 
ordem  do  dia,  que  induza  remeto,  verá  V.  Ex.  quaes 
os  promenores  d'aquelle  combate,  só  me  restando  acre- 
centar,  que  estou  bem  informado  de  nSo  ter  tomado  parte 
na  açUoo  coronel  oriental  Bernardino  Baez,  mas  sim  o 
caudilho  Santander,  com  uma  porção  de  súbditos  da  re- 
publica do  Uruguai,  partidistas  de  D.  Fruto  Rivera,  cujo 
numero  os  rebeldes  têem  procurado  todos  os  meios  de  ocultar. 

A  bravura,  que  despregou  a  referida  2.*  divisão,  é 
(iigna  de  todo  louvor,  e  a  nSo  ter  assim  obrado,  impossivol 
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lhe  teria  sido  rezistir  a  todas  as  forças  inimigas,  tão  su- 
periores em  numero,  e  com  vantagem  da  natureza  do  ter- 
reno próprio  para  a  anna  de  cavalaria. 

Das  partes  do  brigadeiro  commandante  da  citada  di- 
vizão,  do  commandante  da  brigada  de  cavalaria  o  dos  co- 
mandantes dos  corpos,  que  por  copia  remeto,  se  vê  quão 
grande  foi  o  numero  de  ofíciaes  e  demais  praças,  que  se  dis- 
tinguirão por  actos  de  valor  durante  o  combate;  e  com  quanto 
pelas  instruções^  que  recebi  do  governo  imperial,  quando  parti 
d^essa  corte,  m;f  julgue  autorizado  a  conceder  postos  por 
distinção  a  aquelles  individues  do  exercito  sob  meu  com- 
mando,  que  por  feitos  de  bravura  se  facão  dignos  d^elles, 
e  exista  mesmo  crecido  numero  de  vagas  nos  postos  su- 
balternos, e  ouvessem  cadetes  e  sargentos,  que  se  distin- 
guissem, todavia,  vendo  o  apuro  em  que  se  axa  o  tezouro 
nacional,  e  que  o  quadro  do  exercito  já  está  fexado,  não 
ouzei  conceder  ta  es  postos,  na  certeza  de  que  S.  M.  o  im- 
perador não  deixará  sem  recompensa  esse  ^  bravos,  que  se 
conduzirão  em  momento  tão  critico,  como  dignos  defen- 
sores dos  seos  direitos  e  da  integridade  do  império . 

Quando  recebi  a  noticia  do  combate  de  Ponxe-verde, 
eu  raarxava  com  o  grosso  do  exercito  na  direção  de  Bagé, 
onde  devia  fazer  junção  com  a  supradita  divizão;  porém 
mudando  immediatamentede  rumo,  reuni-me  com  ellanas 

Kontas  do  Santa-Maria-xica,  e  ahi,  substituindo  os  ba ta- 
lões 3."  do  fuzileiros  e  9."  de  caçadores  pelos  5.®  e  12." 
d'esta  arma,  e  acrecentando-lhes  o  4.°  corpo  de  cavalaria, 
e  duas  bocas  de  fogo,  determinei  ao  brigadeiro  Bento  Ma- 
noel, que  com  essa  força  se  dirigisse  sobre  Alegrete,  para 
onde  avia  seguido  David  Canabarro  com  1 .000  rebeldes ; 
o  que  í^e  efetuou  no  dia  3  do  corrente. 

Eu  me  tenho  conservado  no  campo  do  Barreto,  com  o 
intuito  do  vêr  si  consigo  atacar  Bento  Gonf;alves  e  An- 
tónio Neto,  que  existem  nas  immediaçoes  de  Opacarahi  ;  o 
que  nâo  será  muito  difícil,  ú  elles  por  estes  dois  dias  não 
se  puzerera  em  retirada. 

Apezar  da  estação,  ainda  o  exercito  se  axa  em  ope- 
rações, e  não  pretendo  invernar,  sinão  no  cazo  de  me  fal- 
tarem inteiramente  os  cavalos;  o  que  talvez  não  tenha 
logar  por  muito   tempo,  atentas   as  providencias,  que  ei 
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dado  para  que  se  me  remetâo  cavalos  do  Estado-Oriental^ 
e  do  outro  lado  do  Uruguai ;  mas  quando  seja  forçado  a 
issOy  ainda  não  posso  dizer  a  V.  Ex.  qual  o  ponto^  onde  o 
exercito  fará  quartéis  de  inverno,  porque  esse  ponto  de- 
pende da  poziçSo,  que  os  rebeldes  ocuparem;  todavia 
posso  assegurar  a  V.  Ex.,  que  a  2.*  divizSto  nâo  abandonará 
a  rica  comarca  de  Alegrete,  e  que  o  grosso  do  exercito  co- 
brirá o  maior  terreno,  que  for  possivel,  continuando  a 
manter  as  communicaç^es  com  a  capital. 

Deus  guarde  a   V.    Ex. 

Quartel  general  na  margem  direita  do  arroio  Ta* 
quarembó-xico  8  de  Junho  de  1843. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  marexal  Salvador  Jozó  Maciel,  mi- 
nistro e  secretario  doestado  dos  negócios  da  guerra. 

Barão  de  Caxias. 
(Secretaria  do  governo  do  Rio-grande  do  Sul) 


20  DE  JUNHO  DE   184»S 

Combate  contra  o    rebelde  João  António  e  fiiga  doesto;    David  Cana- 
burro  perseguido;  poziçào  do  Barão  de  Caxias. 


Illm.  o  Exm.  Sr. 

No  moo  oficio  do  8  do  corrente  mcz  tive  a  satisfaçíio  de 
participar  a  V,  Ex.  o  brilhante  rezultado  do  combate 
ávido  no  dia  26  do  mez  pretérito,  entre  a  2*.  divizão  doeste 
exercito  e  todas  as  forças  rebeldes,  tendo  á  testa  d^ollas 
os  principaes  cabecilhas  da  revolta,  e  n  essa  ocazi^o  remeti 
a  V.  Ex.,  níto  só  a  ordom  do  dia,  que  publiquei  a  simi- 
Ihanto  respeito,  como  copia  das  partes,  que  me  enderes* 
sárao  o  commandante  da  referida  divizSto,  e  os  dos  corpos 
que  o  acompanhSo* 
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Agora  cumprc-ine  noticiar  a  V.  Ex.,  que,  tendo  au- 
mentado a  forçada  citada  divizã),  com  o  4".  corpo  do  ca- 
valaria, 2  bocas  de  fogo,  o  2  batalhões  de  maior  for- 
ça do  que  o  S**.  de  fuzileiros  e  o  9'\  de  caçadores,  e  que 
pertencião  áquoUa  divizão ,  ordenei  ao  respectivo  comman- 
dante^  que  seguisse  na  direção  de  Alegrete,  afim  de  pro- 
curar bater  David  Canabarro,  que  para  ali  avia  contra- 
marxado,  depois  do  combate  de  26,  com  1.000  rebeldes,  e 
socorrer  o  coronel  Francisco  d'Arruda,  que  se  axava 
n'aquella  vila  com  700  omens,  guarnecendo- a  e  guardando 
08  interessantes  artigos  apreendidos  ao  inimigo  junto  a 
Paipasso,  tacs  como  artilharia,  armamento,  equipamento, 
munições  de  guerra,  botica  etc;  do  que  tudo  já  dei  parte 
aV.    Ex. 

Com  efeito  no  dia  3  a  divizào  se  poz  em  marxa  do 
porto  de  Don-Pédrito  no  rio  Santa-Maria,  e  como  na  ma- 
drugada de  4  se  ouvisse  grande  numero  de  tiros  na  dire- 
ção, que  ella  avia  tomado,  julguei,  que  novo  e  serio  com- 
bate se  tinha  engajado  com  as  forças  rebeldes;  em  conse- 
guencia  do  que  dei  ordem  para  que  o  tenente-coronel  Fran- 
cisco Pedro  de  Abreu,  com  o  corpo  do  seo  commando  e  com 

0  suporte  do  2^,  batalhão  de  caçadores,  se  fosse  postarem 
pozição  tal  que  pudesse  atacar  as  forças  rebeldes  pela  re- 
taguarda, cazo  estas  tivessem  vindo  ás  mãos  com  a  2^,  di- 
vizão,  e  o  resto  do  exercito  se  preparou  também  para  acu- 
dir a  qualquer  ponto,  que  necessitasse;  poróm  2  oras 
depois  mandou  dizer  o  referido  tenente-coronel,  que  apenas 
avia  tido  logar  um  tiroteio  entre  100  omens  da  predita 
diviz^o,  que  a  flanqueavâo  pela  esquerda,  e  uma  partida 
rebelde  de  igual  força;  a  qual  se  avia  retirado,    deixando 

1  soldado  morto  e  2  feridos :  o  que  me  foi  depois 
certificado  pelo  oficio  do  commandante  da  mesma  divizão 
de  4  do  corrente;  e  como  o  referido  tenente-coronel  mo 
afiançasse,  que  todas  as  forças  rebeldes  marxa  vão  com 
convergência  a  Alegrete,  e  que  apenas  avião  ficado, 
junto  ás  cabeceiras  do  Santa-Mariaxica,  os  caudilhos  re- 
beldes. Portinho,  Ismael  Soares  c  Mota  ao  ii  ando  do 
general  João  António  com  600  omens,  estando  colocados 
150  doestes  em  pozição  e  distancia  que,  seria  facil  batel-os. 
determinei-lhe,   que,  marxando    n'aquelle  rumo    com   130 
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praças  do  corpo  sob  seu  commando  e  56  do  6.°  corpo  de  ca- 
valaria sendo  23  d^clles  caçadores  a  cavalo,  se  emboscasse 
junto  ao  campo  rebelde,  afim  de  que  o  pudesse  surpreender 
pelo  alto  dia,  ora  mais  própria  para  taes  emprezas,  por  ser 
ella  a  em  que  o  inimigo,  depois  de  fazer  a  descoberta^ 
solta  os  seos  cavalos  ;  com  efeito  aqui  lie  tenente-coronel 
conseguio  emboscar-se  á  meia  légua  do  logar,  em  que  os 
supraditos  rebeldes  se  axavào  acampados,  sem  que  estes  o 
presentissem,  e  se  conservou  todo  o  dia  7,  e  no  immediato 
pelas  1 1  oras  da  manhan  carregou  sobre  o  inimigo ;  porem 
a  distancia  e  o  m^io  estado  dos  cavalos  fez  cem  que  este 
se  preparasse  para  a  rezistencia. 

Entito  se  engajou  um  forte  combate,  no  qual  os  nossos 
obrigarão  os  rebeldes  a  repassar  o  arroio  de  Santa-Maria- 
xica,  abandonando  assim  seo  campo,  onde  cahio  em  nosso 
poder  a  bagagem  do  intitulado  general  João  António, 
140  cavalos,  e  muitas  poças  oficiaes  concernentes  aos  mo- 
vimentos o  estado  do  inimigo  ;  mas  tendo  acontecido,  que 
uma  ora  antes  sq  ouvesse  reunido  JoSo  António  aos 
xefes  rebeldes,  de  que  acima  trato,  com  400  omens  viorão 
á  carga  sobre  os  nossos  :  o  combate  se  enj;ajou  de  novo 
com  muito  encarniçamento  e  vendo  o  mencionado  tenente- 
coronel  Francisco  Pedro,  que  o  estado  de  seus  cavalos 
níto  lhe  permitia  uma  retirada  de  4  léguas  ató  o  logar, 
em  que  se  axava  o  grosso  do  exercito,  e  que  em  campo  razo 
lho  seria  imposivel  rezistir  a  forças  quadruplas,  ganhou  po- 
eíçSo  sobre  a  esquerda,  e  apoiando-se  sobro  uma  cerca  de 
pedras,  que  se  axa  contigua  á  caza  próxima  do  arroio,  ahi 
rezistio  a  todas  os  ataques,  que  lhe  fez  o  inimigo,  o  qual  foi 
sempre  repelido  com  grande  perda,  até  que,  pelas  1 1  oras 
da  noite  doesse  dia,  ali  xegou  o  tenente-coronel  António 
Maria  de  Souza  com  o  2.'  batalhão  do  caçadores,  que  de 
prevenção  eu  tinha  mandado  seguir  para  aquelle  ponto ; 
o  que  obrigou  os  rebeldes  a  porem-se  em  precipitada 
fiiga . 

Foi  este,  Exm.  Sr.,  um  dos  combates,  em  que  mais 
bravura  e  denodo  despregarão  nossos  bravos;  o  que  se  prova 
pela  desproporção  dos  combatentes,  e  pela  extraordinária 
perca,  que  sofreo  o  inimigo,  pois  que  deixou  elle  mortos 
no  logar  da  ação  19,  entre  os  quaes  se  conta  um  intitulado 
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major,  que  servia  de  ajudante  d'orden8  de  João  António^ 
com  mais  4  oficiaes,  e  teve  para  cima  de  80  feridos, 
sendo  do  numero  doestes  o  afamado  xefe  Portinho,  que  me 
consta  com  certeza  ter  morrido,  e  um  celebre  major  Mota, 
que  gozava  de  influencia  sobre  os  rebeldes  do  lado  de  Cassa- 
pava,  alem  de  mais  de  100  extraviados.  Crecido  numero 
de  feridos  tem  falecido  pelas  cazas  vizinhas,  onde  fôrâo 
abandonados  pelos  seos. 

De  nossa  parte  temos  a  lastimar  a  perda  dos  bravos 
capitães  do  5.^  corpo  de  cavalaria  Júlio  Jozé  Vianna  e  Jozé 
Ferreira  Soares,  e  bem  assim  a  de  mais  7  praças  de  pret, 
3  das  quaes  pertencião  ao  6.®  corpo.  Das  24  praças,  que 
fôrào  feridas,  só  uma  faleceo  no  ospital,  no  entretanto  que 
todas  as  outras  prometem  pronto  restabelecimento ;  o 
próprio  tenente-coronel  Francisco  Pedro  de  Abreu,  que  re- 
cebeo  duas  cutiladas  na  cabeça  e  uma  lançada  na  mão  di- 
reita, deve  axar-se  completamente  restabelecido  por  estes 
20  dias. 

Por  ofícios,  que  a:* abo  de  receber  do  brigadeiro  com- 
mandante  da  2.*  divizâo^  consta-me,  que  o  rebelde  David 
Canabarro,  depois  de  ter  sitiado  por  5  dias  nos  arre- 
dores da  vila  de  Alegrete  o  coronel  Francisco  d 'Arruda 
com  a  força  a  seo  mando,  em  cujo  período  foi  rexassado 
com  perda,  sempre  que  ouzou  atacal-os,  se  vira  forçado  o 
pôr-se  em  retirada,  atravessando  o  Ibirapuitan,  afim  de 
escapar- se  á  perseguição  que  lhe  fez  a  dita  divizíto,  a  qual 
apezar  d'is8o  ainda  vai  em  seo  alcanse ;  e  como  fui  infor- 
mado de  que  todas  as  forças  rebeldes  marxavão  a  fazer 
junção  pelas  immediaçoes  de  Pamaroti,  é  de  crer,  que  por 
estes  dias  aja  novo  combate  entre  a  diviziío  etodo  o  exer- 
cito inimigo. 

Eu  continuo  a  conservar-me  n^cste  ponto  como  o  mais 
central^  não  só  para  perseguir  os  rebeldes,  quer  elles 
inarxem  paralelamente  á  fronteira  com  direção  a  Can- 
diota,  quer  atravessem  o  rio  Santa-Maria  nos  passos  do 
Rosário  ou  de  São-Simão  para  intcrnarem-se  polo  lado  do 
rio  Vacacahi,  como  com  o  fim  de  receber  os  cavalos  que, 
espero  me  sejão  remetidos  do  Estado-Oriental. 

O  brigadeiro  commandante  da  cidade  do  Rio-grande 
participou-me,  em  seo  oficio  de  15  do  mez  próximo  passadoj^ 
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f|ue  já  se  axavão  recolhidps  ao  rméSo  dós  Touros  4.009 
cavalos,  dós  que  ordenei  se  comprá^áeni;  e  que  julga  pós- 
sivel  elevar-se  esse  numóro  àcerca  de  8.000,  atenta  á 
grande  porçSlo  de  cavalhadas,  que'  tem*  entrado  pela  fron- 
teira do  Xuhi,  pertencentes  a  súbditos  do  império,  qiiie 
tem  çido  forçados  a  abandonar  o  território  da  reptrbuca 
do  Uruguai. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Quartel  general  na  estância  do  Barreto  eni  Táquía- 
rimbô-grande  20  de  Junho  de  184S. 

Ilhn.  e  Exra.  Sr.  marexal  Salvador  Jozé  Mádel,'  mi- 
nistro e  secretario  doestado  dos  negócios  da  gudrra. 

Barão  de  Caxioê. 
( Secretaria  do  governo  do  Rio  grande  do  Sul ) 


11  DE   JUNHO   DE   184S 
Sortida  de  Fratlbiftcò  Pddro  contra  òâ  rebeldes 

Ilhn.   Sr. 

Recebi  o  oficio  de  V.  S .  de  4  do  corrente,  nó  quíd ' 
me  dava  parte  do  encontro  avído  entre  o  major  Severo  e 
o  rebdde  Ismael  Soares  em  Ipacarahi.  Eu,  logo  que  ouvi 
08  tiros,  mandei  montar  um  corpo  de  cavalaria  de  300 
omens,  e  o  fiz  passar  para  o  outro  lado  de  Sánta-Maria  a 
observar  o  inimigo,  e  mesmo  atacal-o  péla  retaguarda,  si 
por  acazo  ellc  tivesse  engajado  combate  corá  a  partida  do 
major  Severo,  mas  nada  podendo  fazer  esse  corpo,  voltou 
dando-roe  parte  de  já  aver  xegado  tarde^  e  de  aver  o 
inimigo  se  retirado,  procurando  as  pontas  de  Santa-lííaria. 

No  dia  7  do  corrente,  sabendo  eu  que  Ismael  Soares 
86  axava  por  Santa-Maria-xica  apenas  com  100  ómens, 
mandei  o  tenente-coronel  Francisco  Pedro  com  100  omens 
do  seo  corpo  e  ÕO  infantes  montados  emboscar-se  por 
^uéllas  immediaç5ed;  a  ver  si  podia,  quando  ello  estivessa 

15  TOMO  ZLYII,  F.  U. 
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cameando,  atacal-O;  conseguindo  ao  mesmo  tempo  afu- 
gental-o  d'aque!las  immediações;  d'onde  me  podia  impedir 
a  vinda  dos  próprios,  que  mandei  aos  Ospitaes.  Com  efeito 
o  mencionado  tenente-coronei  Francisco  Pedro  pôde  sem 
ser  sentido  conservar-se  oculto  todo  o  dia  7  até  amanhan  de 
8,  sabendo  por  um  vizinho  que  Ismael  Soares  estava  dis- 
tante, e  que  ali  muito  próximo  em  a  costa  do  mesmo  arroio 
estava  acampado  João  António,  com  180  omens,  pouco  mais 
ou  menos,  rezolveu  atacal-o,  e  com  efeito  o  fez  a  uma  ora 
depois  do  meio  dia,  conseguindo  assenhorear-se  do  campo 
e  de  alguns  cavalos,  para  os  quaes  fez  mudar  logo  a  gente, 
que  levava  mal  montada;  porém,  xegand»  logo  uma  força 
rebelde  de  400  omens  da  que  andava  com  António  Neto, 
Portinho  e  Carvalho  em  socorro  de  João  António,  foi 
Francisco  Pedro  obrigado  a  se  entrinxeirar  em  uma  caza  e 

Í)otreiro,  que  está  no  mesmo  arroio,  sustentando  um  vivo 
ògo  até  ao  anoitecer,  contra  forças  seis  vezes  maiores 
do  que  a  que  elle  eommandava,  e  podendo  mandar  um  pró- 
prio avizar-me  á  toda  pressa  ao  logar,  em  que  me  axava, 
fiz  marchar  dois  batalhões  de  caçadores  immediatamente,  e 
elles  marxárão  com  tal  rapidez,  que  xegàrâo  a  tempo  de 
socorrer  os  nossos  bravos,  que  sem  dezarrumar  se  susten- 
tarão até  meia  noite  em  continuo  tiroteio. 

O  inimigo,  logo  que  presentio  a  nossa  infantaria,  se 
pôz  em  fuga,  deixando  no  camp^  17  omens  mortos,  e 
levando  muitos  feridos,  entre  elles  6  oficiaes,  sendo  um 
d'elles  o  Portinho,  que  se  axa  á  morte,  e  um  Mota  de  Cas- 
sapava. 

Dos  nossos  morrerão  2  oficiaes  do  5.°  corpo  e  6  soU 
dados,  e  ficarão  feridos  17,  sendo  um  d'elles  o  mencionado 
tenente-coronei,  que  recebeo  uma  forte  contuzão  na  cabeça. 

Mais  esta  vez  mostrarão  os  soldados  do  imperador,, 
que  estão  dispostos  a  rezistir  a  qualquer  força  rebelde,  que 
ouze  atacal-os,  sem  atenção  a  desproporção  do  seo  numero* 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  na  costa  do  Taquarembó-grande  11 
de  Jtmho  de  1843. 

lUm.   Sr.  brigadeiro  Bento  Manoel  Ribeiro. 

Barão  de  Coadas. 
(Secretaria  do  governo  do  Rio-grande  do  Sul) 
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19   DE   JUNHO  DE   1843 

Despezas  da  guerra 

Illm.  Sr. 

Não  sendo  talvez  suficiente  a  somma  de  600:OOOf9l  para 
cobrir  o  deficit  existente  nas  despezas  do  ministério  da 
guerra,  como  V.  B.  pondera  em  seo  oficio  de  13  de  Maio 
findO;  o  autorizo  como  medida  extraordinária,  na  forma  do 
artigo  48  da  lei  de  4  de  Outubro  de  1881,  a  sacar  contra  o 
referido  ministério  as  sommas,  que  fôrem  precizas  para 
cobrir  o  predito  deficit  no  corrente  anno  financeiro  de 
1842  a  1843. 

Deus  guarde  a  V.  8. 

Palácio  do  governo  na  costa  de  Taquarembó-grande 
19  de  Junho  de  1843. 

Barão  de  Caxias. 

Sr.  António  Rozendo  Rodrigues. 

(Secretaria  do  governo  do  Rio  grande  do  Sul) 


19  DE    JUNHO    DE   1843 
Despezas  da  guerra 

Illm.  Sr. 

Lendo  com  atenção  o  oficio,  que  V.  S.  me  dirigio  em 
13  do  corrente  Maio  findo,  relativo  aos  saques,  que  deve 
fazer  essa  tesouraria  para  ocorrer  ás  despezas  do  ministério 
da  guerra,  visto  que,  nSo  obstante  ter-se  elevado  o  credito 
para  o  referido  ministério  na  somma  de  2.938:499<J220,  é 
ella  ainda  insuficiente  para  taes  despezas  no  corrente  anno 
financeiro,  e  como  V.  S.  pondera,  que  mesmo  com  o  saque 
de  600:000f$  não  se  poderá  cobrir  o  deficit  existente,  o 
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autorizo  em  vista  das  cirounstaneias  extraordinárias,  em 
que  prezentemente  se  axaesta  provincia  e  a  extrema  neces- 
sidade, que  ha,  para  não  pararem  as  operações,  de  se  com- 
prarem cavalos  e  bois  para  o  serviço  do  exercito,  que,  ha 
seis  mezes,  se  axa  em  continuas  marxas  em  persegcáçSo 
doarf^b^Uiâste  a  toimarrfle  indispwsavelo  pagamento  não 
8&i|i'ea6ieit;aiiíiiia68i^  coi»»  também  de  5  mezes  de  soldos^  e 
etiqpifMy^que  j&)  se  d€fvemiao  exereifo  de  operaçSes,  a  sacar 
e^aordLaariamente^  na  forma  do  artigo  48  da  lei  de  4  de 
Oatubnade  1331,  ^  somma  de  600:000$,  por  conta  do  min 
nwteiâo:dc()g^rra». para  ocorrer  ás  referidas  despezas  no 
coifrent0aBm>rfinaDioeireí  der  1842  a  1843« 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Palácio  do  governo  na  costa  do  Taquarembó-grande 
19hâ«  r  Juobo  de  1843. 

« 

Barão  de  Cnanaa. 

Sr.  Antonio  RÒBendo  Rodrigues. 

(Secretaria  do  governo,  do  Rio  grande  do  Sul) 


26  DE  JUNHO  DE  1848 

Encontro  de  robeldes  com  Franci(«co  Pedro  em  Santa-Maria-xica; 

movimento  dos  rebeldes. 


Illm.  e  Exm.  Sr. 

Tenho  a  onra  e  /&  salisfiaçSo  de  participar  a  V.  Ex., 
que^Mia  .dia  8  do^  coireote,  .no  logar  denominado  Santa- 
MMciarxtca,  ouve  nm  eBOontro  de  ÕOO  rebeldes,,  dirigidos 
pelo  ocefe  ( Joâa  AntoBÍo^  com  uma  partida  nossa  de  150 
omens  sob  o  commando  do  tenente-coronel  Francisco  Pedro, 
oqoal^  segundo  o  seu  joostttme^  não  ezitou  em  bater-se  com 
aquela  força- iSo.Buparíor  enr.  numero,  e  sustentou  a  aç2o 
doMle  as)  2  Lora»  di»  tarde  até  ás  11  da  noite  ;  p<Ms  teve 
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&  felicidade  de  ganhar  uma  caza,  e  d'ella  fez  uma  de- 
fesa digna  de  todo  o  louvor.  O  inimigo  foi  tão  cobarde^ 
que  não  aniquilou  aqu^e  punhado  de  hravos ;  e  contentou- 
80  com  sitiall-03  ;  esperando  por  mais  força  para  no  se- 
guinte dia  obrigal-os  a  render-se. 

Entretanto  o  Exm.  Sr.  Barfto  de  Casqas  en^dou  em 
socorro  dos  sitiados  o  2**.  batalhão  de  cfiçadores,  que  ali 
Sf^u  ^antes  de  amanhecer,  e  fez  voar  os  sitiantesy.x)s 
quaes  deixarão  20  dos  seus  mortos,  levando  maís^.^cO 
awvQimeaàte  feridos.  Nós  perdemos  2  oficiaes  e  6.4SK)ldad^y 
Soando  feridos  o  dito  tenente-coronel  Fi^ancisco.  Bad^, 
e  mais  6  soldados. 

O  grosso  do  exercito  rebelde,  que  fSra  batido  ^  em(S6 
do  passado  no  Poibxe- verde,  ^sontramarxou  para  Alegrete, 
e  pèz  em  sitio  o  coronel  Francisco  d^Airuda,  que  .|Ji 
ficara  com  as  bagagens,  e  uns  700  omens ;  mas  teve  logo 
de  fugir  vergonhozamente  á  vista  de  uma  divizão,  que 
para  sJi  destacara  o  Exm.  Sr.  prezidente  e  general  em 
xefe. 

Os  rebeldes  vêem  seguindo  a  mesma  marxa,  encos- 
tados á  linha  das  fronteiras,  e  na  sua  retaguarda  vem  a 
nossa  divizão,  forte  de  2.400  omens.  O  £x.  Sr.  general 
em  xefe  espera  até  o  fim  do  corrente  mez  dar  um  novo 
ataque ;  e  tenciona  perseguil-os  sempre,  não  permitindo 
que  facão  quartéis  de  inverno. 

Taes  são  as  noticias  do  nosso  exercito  até  15  ^o 
corrente. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Secretaria  do  governo  na  leal  e  valoroza  cidade  de 
Porto-alegre  26  de  Junho  de  1813. 

nim.  e  Exm.  Sr.  marexal  Antero  Jozé  Ferreira  .-de 
Brito,  prezidente  da  província  de  Santa-Catharina. 

Domingos  Joté  Oonçalveê  de  MagaVtíUs. 
(Secretaria  do  governo  do  Bio-grande  do  Sul) 
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3   DE  JULHO  DE  1843 
Noticias  do  exercito  e  seos  movimentos 


Illm.  e  £xm.  Sr. 

Já  no  meo  oficio  de  20  do  mez  próximo  passado  tive  a 
onra  de  participar  a  V.  Ex.  qual  o  rezultado  do  combate, 
que  teve  logar  no  dia  8  d'aquelle  mez  entre  o  tenente-coronel 
Francisco  Pedro  de  Abreo,  á  testa  de  186  praças  de  cava- 
laria e  o  inculcado  general  João  António  da  Silveira,  que 
capitaneava  500  rebeldes^  e  bem  assim  que  o  caudilho 
David  Canabarro,  avendo  sitiado  por  espaço  de  5  dias 
o  coronel  Francisco  d'Arruda,  que  se  axavanas  imraediaçSes 
de  Alegrete  com  o  6^.  batalhão  de  caçadores  e  um  esqradSo 
de  cavalaria,  tinha  sido  obrigado  a  pôr-se  em  retirada,  logo 
que  a  2*.  divizâo  d'este  exercito  se  aproximou  á  referida 
vila ;  e  agora  da  induza  ordem  do  dia  n.  60,  que  publiquei, 
a  qual  foi  já  impressa  na  tipografia  do  exercito,  virá  V.Ex. 
no  conhecimento  de  todos  os  promenores,  que  ti  verão  logar 
a  similhante  respeito. 

N'esta  ocazião  remeto  igualmente  a  V  •  £x .  a  arrogante 
intimação,  que  o  citado  caudilho  David  Canabarro  dirigio 
ao  predito  coronel  Francisco  d*  Arruda,  e  por  copia  a  res- 
posta, que  este  lhe  enderessou ;  podendo  eu  afiançar  a 
V .  £x.  que  os  sentimentos  expressos  na  dita  resposta  são 
os  de  que  se  axa  dominado  todo  o  resto  do  exercito. 

A  2*.  divizão  tem  de  conservar-se  pela  margem  direita 
do  rio  Ibirapuitan  por  estes  15  dias  ou  20,  emquanto 
recebe  cerca  de  2.000  cavalos,  que  vêem  do  outro  lado  do 
rio  Uruguai,  e  que  é  provável  já  tenhão  atravessado 
aquelle  rio,  bem  como  muitos  outros  que  ella  deve  arre- 
banhar nos  municipios  de  Alegrete  e  Missões;  depois  do  que 
marxará  em  perseguição  dos  rebeldes,  que  me  consta  axa- 
rem-se  nas  alturas  de  São -Diogo,  ponto  próximo  da  fron- 
teira, que  elles  nunca  abandonão,  afim  de  poderem  inter- 
nar-se  no  estado  vizinho,  sempre  que  são  por  nós  perseguidos. 

Oje  xeguei  a  este  rincão,  um  dos  pontos  mais  centraes 
d'esta  provi ncia,  e  que  melhores  proporções  aprezenta  para 
ser  fortificado,  por  ser  feixado  por  trez  lados,    pelo  arroio 
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Santo-Ântonio;  quo  faz  barra  com  o  Jaguari,  tondo  na 
ftindo  o  Santa-Maria,  o  aqui  pretendo  estabelecer  barracas 
de  palha,  que  sirvâo  de  ospital  aos  enfermos,  cujo  numero 
não  é  crecido,  depozitar  a  bagagem  mais  pezada  do  exercito 
e  artilheria,  e  mesmo  continuar  a  perseguir  o  inimigo 
durante  o  inverno,  nâo  lhe  permitindo  assim  que  repouze, 
nem  possa  conservar  suas  cavalhadas  em  invernadas  iixas, 
e  licenciar  grande  parte  da  sua  gente,  como  costuma; 
guerra  que  muito  nos  será  preveitoza,atenta  a  falta  de  cavalos 
de  que  já  se  rcsentem  os  rebeldes,  consequência  immediata 
das  extraordinárias  marxas  e  contramarxas,  que  têem  sido 
obrigados  a  praticar  na  campanha  doeste  anno. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Quartel  general  na  estancia  do  Carmo  no  rio  Jaguari 
3  de  Julho  de  1843. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  marexal  Salvador  Jozé  Maciel,  mi- 
nistro e  secretario  d 'estado  dos  negócios  da  guerra. 

Barão  de  Caxias, 
( Secretaria  do  governo  do  Ric-grande  Sul ) 


16   DE   JULHO  DE    1843 

Cavalhada  prometida  por  D.  João. Manoel  de  Rozas;  providencias 

acerca  dos  movimentos  dos  rebeldes. 


Illm.  e  Exm.  Sr. 

Tendo  V.  Ex.,  em  avizo  rezervado  de  5  de  Maio  do 
corrente  anno,  ordenado,  que  eu  procurasse  aver  diréta- 
mente  do  general  Manoel  Oribe  os  6.000  cavalos  por  D. 
João  Manool  do  Rozas  prometidos,  lhe  dirigi  uma  carta 
particular  falando  n  esse  amigo,  e  indicando-lhe  o  logar,  em 
quo  podião  ser  recebidos  os  mesmos  cavalos,  no  cazo  que 
se  pudesse  realizar  a  sua  vindn. 
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Depois  de  um  intervalo  de  mais  de  8  mezes  recebi  do 
qDC^09mo  M,anoel  Oribe  st  carta;  que  junto  axará  Y.  Ex.  em 
Qrígipali  w  qual  me  diz  nada.  caber  a  tal  respeito ! 

Si  eu  in©  tivesse  fiado  em  tal  promessa,  por  certo  me 
yeria  oje  epi  grandes  embaraços  para  poder  continuar  a» 
ppe^aç^es;  porém^ao  fato  da  maneira  porque  se  costumSo  aver 
pstes  nòsâQS  yizinbos  eni  todos  os  negócios  tendentes  á  pa- 
.'çlficasSLo  d'esta  provincia,  dei  outras  providencias  com  as 
quaps  ^enho  remontado  o  exercito,  e  espero  não  ter  de  parar 
por  mais  cie  2  mezes,  si  a  estação  in vernoza  nSlo  enfraque- 
cer 4.000  cavalos,  que  já  tenho  invernados  no  rinçád  dos 
louros,  do  outro  lado  de  SSio-Gonçalo,  e  igual  numero, que 
mandei    tirar   das  estancias,  que  existem   do  Xuhi   para 

Em  consequência  das  noticias,  que  recebi  no  dia  8  do 
çorre^te,  de  ter  o  inimigo  marj|:ado  com  a  maior  parte  da 
sua  força  para  Alegrete,  ficando  Bento  Gonçalves  e  João 
António  só  com  âÒO  omens  pelas  immediaçSes  de  Bagé,  com 
600  dos  qi;aes  tencionavâo  entreter  o  exercito,  que  elles  jul- 
gavão  impossibilitados  de  poder  mover-se  por  cau^a  de  seo 
pezo  e  máo  estado  de  cavalhada,  emquanto  200  omens  beiti 
montados  devião  entrar  pela  província  oriental,  e  voltando 

f^or  Santa-Tereza,  arrebatar  pela  retaguarda  toda  a  cava- 
hada,  que  se  axa  no  rincão  dos  Touros,  dei  immediata- 
mente  todas  as  providencias  de  cautela,  que  me  fôrão 
possiveis,  e  no  mesmo  instante  fiz  seguir,  a  marxas  força- 
das, uma  brigada  de  1 .000  praças  de  cavalaria  e  infantaria 
dirétamento  ao  rincão  dos  Touros ;  levantando  o  campo, 
aonde  me  pretendia  demorar.com  o  exercito  por  ^Igum 
tempo,  comojá  communiqueia  V.  Ex.,  t^mel  a  direçàò  das 
pontas  do  Camaquan,  de  onde  me  pretendo  dirigir  para  Pi- 
ratinin,  no  cazo  que  a  brigada,  que  fiz  marxar,  zegue,  como 
espero,  á  tempo  de  poder  salvar  a  cavalhada  do  ;rincão  dos 
Touros,  manobrando  depois  d  ahi  sobre  Bagé,-  logár  onde  o 
inimigo  tem  oje  grande  parte, da  sua  cavalhada. 

Ao  brig^de^o  Bento  Manoel,  g^uese.axa  oje  ac«^- 
j)ado  nasimmediaçSÍes  de  Paipasso  com  unia  dívizão  de  2.6ÓO 
pniQns  das  3  armas,  ordenei,  que  manobrasse  de  maneira  que 
cobrisse  sempre  ps  municipios  de  Alegrete  e  Míss5es,  não 
consentindo  que  os  rebeldes  fizessem  quartéis  de  inverno  em 
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nenhum  d^aquelles  municípios ;  devendo-os  perseguir  em 
todas  as  direcções,  que  elles  tomassem. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Quartel  general  na  estancia  da  Boa-vista  nas  pontas  do 
Jaguari  16  de  Julho  de  1843. 

nim.  e  Exra.  Sr.  Salvador  Jozé  Maciel,  ministro  e 
secretario  doestado  dos  negocies  da  guerra. 

Barão  de  Caxias. 
(Archivo  publico) 


10  DE  MAIO  DE  1843 
Manoel  Oribe  fala  sobre  o  compromisso  de  dar  6.000  cayalos. 

Exm.  Sr.  Barito  do  Caxias. 

Quartel  general  sobre  Montevideo  Maio  10  de  1843. 

Meo  estimado  Sr.  e  amigo. 

Entregue  da  apreciável  carta  de  V.  Ex.  de  14  do 
Abril  ultimo,  devo  responder-lhe,  que  nenhum  conhecimento 
tive  até  agora  do  compromisso,  a  que  V.  Ex.  se  refere,  dos 
6.000  cavalos ;  pelo  que  nSo  dei  ordens  a  tal  respeito. 

Tenho  todavia  perguntado  o  que  sobre  isso  ha  ao 
Exm.  Sr.  governador  D.  Jolto  Manoel  de  Rozas,  e  espero 
resposta. 

Sem  outro  objeto,  e  felicitando  cordialmente  a  V.  Ex. 
pelos  progressos  que  sob  o  soo  commando  faz  o  exercito  impe- 
rial, ofereço-me  de  V.  Ex.  atento  servidor  o  amigo. 

Manoel  Oribe. 
(Archivo  publico) 


16  TOMO  ZLvn,  F.  n. 


—  122  - 


18  DE  JULHO   DE  1843 


Depozição  do  general  António  Neto ;  dissidência  entre  os  rebeldes; 

movimentos  nos  estados  vizinhos. 


Ulm.  e  Exm.  Sr. 

Cumpre-me  communicar  a  V.  Ex.,  que  António  de 
Souza  Neto,  general  em  xefe  das  forças  rebeldes,  acaba 
de  ser  deposto  d  esse  emprego,  sendo  nomeado  para  o 
«ubstituir  David  Canabarro. 

Dizem,  que  elle  acabou  de  perder  a  opinião  de  que 
gozava  entre  elles,  desde  que  consentio,  que  eu  atraves- 
sasse em  Janeiro  doeste  anno  o  rio  SSo-Gonçalo  com  o  pezo 
de  6.000  cavalos,  que  trouxe  para  o  exercito,  acom- 
panhado apenas  por  700  omens  de  cavalaria  e  2  ba- 
talhões de  infantaria,  quando  elle  dispunha  n^essa  ocazião 
de  2.000  omens  de  cavalaria  e  300  de  infantaria,  e  a  tal 
distancia  que  em  duas  marxas  me  podia  atacar  de  frente  e 
de  flanco,  descuidando-se  até  de  me  incommodar  na  longa 
marxa  de  80  léguas,  que  tive  de  praticar  até  São-Lourenço, 
aonde  entílo  se  axava  o  nosso  exercito  impossibilitado  do 
obrar  em  consequência  da  falta  absoluta,  que  tinha  de 
cavalos. 

David  Canabarro  já  não  obedece  ás  ordens  de  Bento 
Gonçalves,  o  qual  em  duas  cartas  escritas  ao  general  João 
António  da  Silveira,  e  que  parSo  em  meu  poder,  diz,  que 
vai  deixar  a  prezidencia  do  estado,  e  que  se  pretende  re- 
tirar da  sena  politica,  em  consequência  das  desfeitas  que 
tem  sofrido. 

Com  efeito  elle,  depois  de  estar  junto  ao  exercito  re- 
belde, que  se  axava  pelas  immediações  de  Quarahim,  re- 
tirou-se  pela  linha  com  direçSlo  a  Bagé,  acompanhado  de 
uma  escolta  de  60  omens. 

Já  em  16  do  corrente  corarauniquei  a  V.  Ex.  e  ao  Sr. 
ministro  de  estrangeiros,  qual  a  resposta  ( muito  retardada)^ 
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que  me  deu  Manoel  Oribe  á  carta  particular^  que  lhe 
escrevi,  falando-lhe  em  6.000  cavalos  prometidos,  e  si 
n'essa  ocaziílo  eu  disse  a  V.  Ex.,  que  esperava  poder  re- 
montar o  exercito  sem  o  favor  d'aquelle  general,  agora 
novamente  o  ratifico. 

O  inverno  vai  sendo  benigno,  e  por  isso  julgo,  que  não 
me  será  precizo  parar  com  as  oporaçSes  por  muito  tempo ; 
o  que  será  de  muita  vantagem  para  a  pacificação  da  pro* 
vincia,  á  vista  do  estado  dos  rebeldes  e  das  pozições  des- 
vantajozas,  em  que  estão  para  poderem  invernar  suas  ca- 
valhadas, e  poderem  reunir  os  omens,  que  se  lhes  tem  ex- 
traviado nos  diferentes  encontros,  que  têem  tido  com  as 
forças  imperiaes. 

Ontem  recebi  noticias,  que  tenho  por  verdadeiras, 
do  Estado-Oriental,  em  que  me  dizem,  que  uma  força  de 
3.000  omens  acaba  de  xegar  a  Entre-rios,  vinda  de  Buenos- 
aires,  a  qual,  unida  a  2.080  Entre-rianos,  que  ali  existem 
em  armas,  deve  atacar  os  Correntinos  sublevados,  e  su- 
geital'0s  novamente  ao  dominio  do  Joí\o   Manoel  de  Rozas. 

Estão  repassando  o  Uruguai  20.000  cavalos  para 
Manoel  Oribe;  em  consequência  do  que  Justo  de  Urquiza 
se  encostou  com  a  sua  coluna  a  esse  rio  para  os  receber, 
devendo  com  elles  seguir  a  unir-se  ao  grosso  do  exercito 
d'aquelle  general,  que  só  espera  por  esse  recurso  para 
principiar  suas  operações  em  grande  contra  Fruto  Ri- 
vera. 

Em  geral  pela  campanha  se  conta  ainda  como  certa 
a  vitoria  de  Manoel  Oribe. 

Os  influentes  no  movimento  de  Corrientes  mandarão- 
me  propor  a  troca  de  cavalos  por  armamento;  eu  respondi- 
Ihes,  que,  não  tendo  doesse  género  em  abundância  para  o 
serviço  do  exercito  imperial,  me  era  impossível  efe- 
tuar  tal  negocio,  mas  que  mandava  a  aquelle  lado  um 
oficial  com  dinheiro  para  comprar  todos  os  cavalos, 
de  que  elles  pudessem  dispor  ;  e  que  no  cazo  de  que  ellea 
consentissem  n*essa  compra,  eu  daria  parte  ao  governo  im- 
perial da  proposta,  que  elles  me  fazião,  e  que,  si  o  governo 
aprovasse,  os  avizaria  para  mandarem  receber  o  arma- 
mento, que  mo  viesse  da  corte  para  esse  fim,  em  Alegrete 
ou  em  outro  ponto,  que  me  fosse  por  elles  indicado. 
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Estou  comtudo  esperançado  de  que  efetuarei  a  com- 
p;ca  dos  cavalos  que  neces3Ítar,  sem  que  seja  mister  efe- 
tuar  tal  tranzaçSo. 

Deus  guarde  a  V.  Ex« 

Quartd  general  nas  pontas  do  Camaquan  18  de  Julho 
de  1843. 

nim.  e  Exm.  Sr.  márexal  Salvador  Jozé  Maciel^ 
ministro  e  secretario  doestado  dos  negócios  da  guerra. 

Barão  de  Caxias. 
( Secretaria  do  govpmo  do  Rio  grande  do  Sul) 


18   DE    JULHO   DE    1843 
Movimentos  nas  republioos  Yiziíihas ;  compra  de  cavalhadas 

lUm.  e  Exm.  Sr. 

Ontem  recebi  noticias^  que  tenho  por  verdadeiras,  do 
Estado«Oriental,  em  que  me  dizem,  que  uma  força  de  3.000 
omens  acaba  de  xegar  a  Entre-rios,  vinda  de  Buenos -aires, 
a  qual,  unida  a  2.000  Entre-rianos,  que  ali  existem  em  armas, 
devem  atacar  os  Correntinos  sublevados  e  sugeital-os  nova- 
mente ao  dominio  de  João  Manoel  de  Rozas. 

EstSo  repassando  o  Uruguai  10.000  cavalos  para  Ma- 
noel Oribe ;  em  consequência  do  que  Justo  de  Urquiza  se 
encostou  com  a  sua  coluna  a  esse  rio  para  os  receber,  de- 
veijido  com  elles  seguir  a  unir-se  com  o  grosso  do  exercito 
d'aquelle  general,  que  só  espera  por  esse  recurso  para  prin- 
cipiar suas  operações  em  grande  contra  Fruto  Ri  vera. 

Em  geral  pela  campanha  se  conta  ainda  como  certa 
.a  vitoria  de  Manoel  Oribe. 

Os  influentes  no  movimento  de  Corrientes  mandárSo- 
xae  propor  a  troca  de  cavalos  por  armamento ;  eu  res- 
pondi-lhes,  que,  não  tendo  d^Qsse  género  em  abundância 
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para  o  serviço  do  exercito  imperial;  me  era  impossirel 
efetoar  tal  negocio ;  mas  que  mandara  a  aquelle  lado  um 
oficial  com  dinheiro  para  comprar  todos  os  cavalos,  de  que 
elles  pudessem  dispor,  e  que,  no  cazo  que  elles  consen- 
tisdem  n'esta  compra,  eu  daria  parte  ao  governo  imperial 
da  proposta,  que  elles  me  fazifto,  e  que,  si  o  governo  apro- 
vasse, os  avizaria  para  mandarem  receber  o  armamento, 
que  me  viesse  da  corto  para  esse  fim,  em  Alegrete,  ou  em 
outro  ponto,  que  me  fôsse  por  elles  indicado. 

Estou  com  tudo  esperançado,  de  que  efetuarei  a 
compra  dos  cavalos  de  que  necessitar,  sem  que  seja  mister 
efetuar  tal  tranzaçSo. 

Já  em  16  do  corrente  commimiquei  a  V.  Ex.  e  ao  Sr. 
ministro  da  guerra  qual  a  resposta  (muito  retardada)  que 
me  deo  Manoel  Oribe  á  carta  particular,  que  lhe  escrevi, 
falando-lhe  nos  6.000  cavalos  prometidos,  e  si  n'essa  oca- 
ziSo  eu  disse  a  V.  Ex,,  que  esperava  poder  remontar 
o  exercito  sem  o  favor  d*aquelle  general,  agora  nova- 
mente o  ratifico. 

Deus  ^arde  a  V.  Ex. 

Quartel  general  nas  pontas  da  Camaquan,  18  de 
Julho  de  1843. 

nim.  e  Exm.  Sr.  Onorio  Ermeto  Carneiro  Leão, 
ministro  e  secretario  doestado  dos  negócios  estrangeiros. 

Barão  de   Caxias. 
(Secretaria  do  governo  do  Rio-grande  do  Sul) 


29  DE  JULHO  DE  1843 

O  exercito  legal  nas  pontas  de  Gamaquan,  os  rebeldes  em  Quarahim, 

desinteligencias  no  exercito  rebelde 

lUm.   e  Exm.  Sr. 

Xegárâo  ontem  a  esta  capital  agradáveis  noticias  do 
exercito  pelo  correio,  que  de  lá  sahio  em  18  do  corrente. 
S.  Ex.   o    Sr.   Barão  de  Caxias  está  em  marxa  sobre  o 
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inimigo,  e  n'aquelle  dia  se  axava  nas  po..tas  de  Camaquan, 
tendo  destacado  do  grosso  do  exercito  uma  divizâo  de 
1.000  praças  de  cavalaria  e  infantaria,  ao  mando  do  co- 
ronel Manoel  Marques,  sendo  a  cavalaria  d'essa  divizio 
commandada  pelo  tenente-coronel  Francisco  Pedro,  que  já 
se  axa  restabelecido.  Esta  divizâo  foi  encarregada  por 
S.  Kx.  de  uma  importantissima  commissSo,  sobre  a  qual 
guarda-se  por  ora  silencio. 

Os  rebeldes  estão  em  numero  de  2.000  pelas  imme- 
diaçSes  do  Quarahim,  em  frente  da  divizâo  commandada 
pelo  brigadeiro  Bento  Manoel,  devendo  esta  nossa  divizâo 
ter  continuado  a  perseguil-os,  desde  o  dia  11  doeste  mez, 
por  já  ter  recebido  2  000  cavalos  gordos. 

António  Neto  foi  dimetido  do  commando  em  xefe,  e 
substituido  por  David  Canabarro ;  António  Neto  perdeo 
de  todo  a  importância;  e  os  seos  o  acuzâo,  por  nâo  ter  elle 
cortado  a  marxa  ao  Exm.  Sr.  Barão  de  Caxias,  quando 
em  Janeiro  passou  o  Sâo-Oonçalo  â  frente  de  1.700  omens, 
escoltando  a  cavalhada  para  o  exercito,  estando  então 
aquelle  xefe  dos  rebeldes  com  2.000  de  cavalaria  e  300 
de  infantaria,  e  em  distancia  tal  que  podia  tomar  a  frente 
e  o  flanco  da  nossa  coluna. 

Bento  Gonçalves  retirou-se  do  exercito  e  pedio  sua  de- 
missão de  prezidente  da  fantástica  republica. 

Assim  pois,  graças  á  atividade,  e  á  pericia  do  Exm. 
Sr.  Barão  de  Caxias,  dezalentados  os  inimigos,  se  vão 
desmantelando. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Secretaria  do  governo  na  leal  e  valoroza  cidade  de 
Porto-alegre  29  de  Julho  de  1843 . 

Illm.  e  Exm.  Sr.  marexal  Antero  Jozé  Ferreira 
de  Brito,  prezidente  da  provincia  de  Santa-Catarina. 

Domingos  Jozé  Oonçalv^is  de  Magalhães, 
Secretario  do  governo. 
(Secretaria  do  governo  do  Rio-grande  do  Sul) 
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15    DE    AGOSTO   DE    1843 

Apriziúnamento  da  força  rebelde  em  Piratinin;  perseguição  de  David 
Canabarro  ;  pozição  do  Barão  de  Caxias 


lUm.  o  Exm.   Sr. 

Ás  noticias  das  operações  do  nosso  exercito  conti- 
nuao  a  ser  cada  vez  mais  lizongeiras. 

A  divizílo  de  1.000  oraens,  que  o  Exm.  Sr.  general 
Barão  de  Caxias  destacou  em  commissâo  sob  o  mando  do 
coronel-Manoel  Marques,  de  que  falei  em  meo  oficio  de 
29  do  passado,  marxou  sobre  Piratinin,  e  aprizionou  um 
tenente-coronel  dos  rebeldes,  e  toda  a  guarda,  que  elles 
ali  tinhão,  tomou  duas  carretas  com  1 .000  fardamentos  e 
muitas  munições. 

Uma  partida  d 'essa  divizão  persegue  Bento  Gonçalves 
e  08  mais  do  governo  rebelde,  que  nigirão,  e  se  escon- 
derão pelos  matos. 

David  Canabarro  foi  nomeado  prezidente  e  general 
em  xefe  da  moribunda  republica,  e  vem  corrido  desde  Ale- 
grete até  ás  proximidades  de  Bagé,  perseguido  pela  2.* 
divizâo  do  exercito  imperial. 

O  Exm.  Sr.  gener^  em  xefe  estava  em  Cassapava  no 
dia  8  do  corrente,  onde  espera  refazer-se  de  cavalos,  e  de 
roupas  para  continuar  suas  marxas,  que  tão  profícuas  têem 
sido.  Os  rebeldes  estão  quazi  a  pé,  e  não  deixão  as  linhas 
das  fronteiras.  Tudo  annuncia  feliz  rezultado  em  breve 
tempo. 

Deus   guarde  a  V.  Ex. 

Secretaria  do  governo  na  leal  e  valoroza  cidade  de 
Porto-alegre,  15  de  Agosto  de  1843. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  marexal  Antero  Jozé  Ferreira  de 
Brito,  prezidente  da  provincia  de  Santa-Catarina. 

Domingos  Jozé  Gonçalves  de  Maffalliães, 
Secretario  do  governo. 
(Secretaria  do  governo  do  Rio-grande  do  Sul) 
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17    DÈ   AGOSTO   DB    1843 

Movimentos  contra  os  rebeldes  e  passagem  d'estes  para  o 

Estado-Oriental 


Um.  e  Exm.  Sr. 

No  meu   oficio  de  3  do  mez  próximo  passado,  parti- 
cipei  a  V.    Ex.  a  intenção,  era  que  estava,  de  demorar-me 
por  algum  tempo  na  estancia  do  Carmo,  junto  ao  rio  Ja- 
guari,  não  deixando  comtudo  de  perseguir  o  inimigo,  afitn 
de  que  elle  não  pudesse  ter  seos  cavalos  em   invernadas 
fixas,  nem  licencear  seos  soldados  duratite  o  inverno,  como 
costuma;  porém  dias  depois,    sendo  informado  de  que   a' 
2.^  divizâo  do  exercito,  que  manobra  no  município  dó  Ale- 
grete, tinha   conseguido  apossar-se  de  bons   e  numer020á^' 
cavalos,  e  que  os  rebeldes  projetavSo,  margeando  a  llíiha, 
empreender  um  movimento  sobre  a  fronteira  do  Rio-grandé, 
para  apoderarem-se  dos  cavalos  existentes  no   rinão  dos  ' 
Touros  e  em  todo  o  istmo  compreendido  entre  o  oceano  e 
a  Lagoa -mirim  até  Xuhi,  contando  coin  á   impoôGdbilidade' ' 
de  mover-se  o  grossa  do  exercito  do  ponto  ôm  que  etí  entftiS'' 
me  axava,  levantei  campo,  afiai  de   que  pudessô  gatiháV  ' 
uma  poziçSo  tal  que  embaraçasse  esse  móvimètito,  e  tií^ilio 
com  a  cavalaria  da  1.^  divízSò,  quazi  toda  a  pé,  còhtiegtf},'' 
a  despeito  do  rigor  da  estação,  e  sem  que  O  inimigo  me  in-  ' 
commodasse  durante  a  marxa,  encostar-meá  margem  dirôitft"" 
do  rio  Camaquan,  e  então,  vendo  que  podéfia  deâtacai^xlma'^ 
força  menor,   que  forçando  as  marxas  se  opuzcsse  aOs  in-' 
tentos  dos  rebeldes,   fiz  partir  o   coronel  Manoel  Máfques 
de  Souza  á  testado  ÕOÒ  infantes,  e  500  caVálel^òs  áo TUmo 
da  cidade  de  Pelotas,  ordenahdo-lhe    que  na  sua  máhií  ' 
procurasse  sui'preender  o  govérnixó  rebelde,  quô  mé  cons- 
tava axar-se  na  vila  de  Piratinin. 

Com  efeito  tendo  aquelle  coronel  determinado  que  a 
8Uá 'vanguarda,  mát^aiidò' diá 'e  noite,  atacasse  a  referida 
vila,  assim  se  extíCutotí;'ôcom^4a'ánto  o  mencionado  govér- 
nixó, tetido  sido  avíaíadc,  ouvessé  tido  teiiáj^  para  atra- 
vessar o  rio  Jaguarão,  e  pôr-se  a  salvo  no  Estado-Oriental, 
todavia  cahio  em  nosso  poder  o  intitulado  coronel  Vieira,  e 
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diversas  outras  pniças  pertencentes  á  força  policial,  que 
08  rebeldes  conservanto  nas  immediaçSes  d^aquella  vila ;  bem 
como  dois  carros  xeios  de  fardamento  e  munições  de  guerra, 
que  também  tentavílo  fazer  seguir  para  o  estado  limí- 
trofe. 

Depois  d'isso  o  predito  coronel  Manoel  Marques,  con- 
tinuando a  sua  marxa,  ocupou  Pelotas  com  a  infantaria, 
parte  da  cavalariu,  atravessando  o  rio  Silo-Gonçalo  nos  Ca- 
nudos, arrebanhou  todos  os  cavalos,  que  encontrou  até 
Xuhi,  e  o  resto  com  o  tenente-coronel  Francisco  Pedro  de 
Abreo,  percorrendo  os  distritos  do  Cangussii  e  immediatos, 
pôz  em  debandada  algumas  pequenas  partidas  rebeldes : 
uma  d'ellas,  e  a  mais  numeroza,  composta  de  um  capitão 
de  nomo  Felicissimo  Félix  Feijó,  1  tenente  e  54  soldados, 
se  me  aprezentou;  50  dos  qu  les  tomdrao  o  nosso  serviço, 
o  08  4  restantes  solicitarão  ser  anistiados. 

No  entretanto  eu  com  ai.*  divizâo  atravessei  o  rio 
Gamaquan  no  passo  do  Ilario,  e  dirigi-me  a  esta  vila,  onde 
xeguei  no  dia  3  do  corrente,  cuja  vila  estou  fortificando,  e 
onde  pretendo  deixar  uma  guarniçlto  de  1.000  omens,  e  os 
ospitaes,  bem  como  a  bagagem  pezada  do  exercito,  e  no 
dia  22  pretendo  continuar  o  movimento,  atravessando  o 
Gamaquan  no  passo  d js  Liforcados,  com  direção  as  ime- 
diações do  Jaguarào,  onde  farei  junçilo,  nao  só  com  a 
brigada  do  coronel  Manoel  Marques,  que  me  traz  6.O0O 
cavalos  em  bom  estado,  como  com  a  2.*  divizão,  que  ali  se 
deve  axar. 

.  Emquanto  por  esta  parte  se  praticavão  os  movimen- 
tos, que  levo  expostos,  o  grosso  dos  rebeldes  capitaneados 
por  David  Ganabarro,  oje  se  i  prczi  'ente  e  general  em 
xefe,  vendo-se  acossados  no  municipio  de  Alegrete  pela  se- 
gunda divizito  ao  mando  do  brigadeiro  Bento  Mano.^l  Ri- 
beiro, vierSo  retirando  se  paralelamente á  fronteira  ató  Ponxe- 
verde,  e  nlii,  vendo  que  impossivel  lhes  era  furtarem-se 
ao  combate,  porque  os  nossos,  senhores  de  melhores  cava- 
los, os  alcançariao,  atravessarão  a  linha  co:n  di:eç2lo  á 
estancia  de  Domingos  Neto,  situada  no  Estado-Oriental  do 
outro  lado  do  rio  Jaguaríto ;  o  que  igualmente  praticou  o 
inculcalo  general  João  António  com  uma  pequena  fraçSU) 
de'  600  omens,  que  o  acompanha v2to,  e    que  se  axavSo  de 
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CfbservaçSo  aos  meus  movimentos ;  porque  grande  parte 
aessa  força  lhe  dezertou  ainda  áquem  da  fronteira. 

Não  ha  oje  uma  só  povoação  dominada  pelos  rebeldes ; 
não  ha  mesmo  na  província  nenhuma  força  d'elles,a  excep- 
ção de  pequenas  partidas  de  20  a  30  omens,  que  têem 
mais  o  caracter  de  salteadores  do  que  de  partidistas  poli» 
ticos ;  si  a  nossa  fronteira  com  o  Estado-Oriental  não  fôsse 
tão  longa  e  fácil  de  ser  atravessada  impunemente  em  qual- 
quer logar,  e  si  os  rebeldes  não  pudessem  n'aquelle  estado 
receber  os  socorros,  de  que  necessitão,  principalmente  de 
cavalhadas,  poder-se-ia  afirmar,  que  a  revolta  estava  con- 
cluída; todavia  si  não  ocorrer  alguma  ciacunstancia  im- 
prevista, creio  poder  afiançar  a.V.  Ex.,  que  até  Novembro 
doeste  anno  se  terá  ultimado  a  pacificação  da  província. 

O  inimigo  axa-sc  mui  falto  de  cavalos,  e  n'esta  pro- 
víncia ser-lhe-á  impossível  refazer-se  d^elles ;  porque  quasi 
todos  se  ax&o  em  nosso  poder,  e  o  resto  está  completamente 
impossibilitado  do  servir  pelas  penozissimas  marxas  e  con- 
tra-marxas  que  praticou. 

Acabo  ae  ser  iníbrmado  de  que  o  caudilho  David  Ca- 
nabarro  se  dirigira  a  Serro-largo,  em  busca  do  general 
Frutuozo  Rivera,  para  conferenciar  com  aquelle  general 
sobre  o  meios  de  se  conservar  com  os  seus  partidistas  no 
Estado-Oriental ;  vou  tratar  de  certificar-me,  si  tal  infor- 
mação é  verídica  para  poder  obrar  em  conformidade  com 
ella;  no  entretanto  concentro  todas  as  forças  sobre  a  fron- 
teira do  Jaguarão  para  d'ali  deliberar  segundo  o  que  prati- 
carem os  rebeldes. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Quartel  general  na  vila  de  Cassapava  17  de  Agosto  de 
1843. 

Illm.  e  Exm.  8r.  marexal  Salvador  Jozé  Maciel,  mi- 
nistro e  secretario  doestado  dos  negócios  da  guerra. 

Barão  de  Caxias. 
(Secretaria  do  governo  do  Rio-grande  do  Sul) 
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19  D£    AGOSTO    DE  1843 
Esperanças  do  termo  da  guerra 


Illm.    e  Exm.    Sr. 

Recebi  o  oficio,  que  V.  Ex.  me  dirigio  em  3  de  Julbo 
findo,  e  penhorado  sobre  maneira  com  as  expressões  com 
que  V.  Ex.  me  mimozeou,  cumpre-me  dizer  a  V.  Ex., 
agradecendo  a  confiança  que  mostra  ter  com  o  acerto  de 
minhas  operações,  que  á  vista  do  estado  decadente  áoK 
rebeldes  d'esta  provincia,  e  de  sua  ultima  emigração  para 
o  Estado-Oriental,  inteiramente  exaustos  de  cavalhadas,  eo 
tenho  todas  as  razoes  para  crer  não  estar  longe  o  termo 
doesta  luta,  que  tanto  tem  assolado  esta  outr'ora  flore- 
cente  provincía. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Quartel  general  na  vila  de  Cassapava  19  de  Agosto 
de  1843. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  marexal  Antero  Jozé  Ferreira  de 
Brito. 

Barão   de    Caxias. 
(Secretaria  do  governo  do  Bio-grande  do  Sul.) 


16    DE    SETEMBRO    DE    1843 

Voltão  08  rebeldes  do  Estado-Oriental 


lUm.   e   Exm.   Sr. 

Tenho  a  onra  de  participar  a  Y.  Ex.,  que  os.  re- 
beldes, e  seo  governo,  que  avião  emigrado  para  o  Serro- 
largo,  no  Estado-Oriental,  voltarão  corridos  em  conse- 
quência de  uma  derrota,  que  ali  sofirerSo  os  partidistas  de 
Fruto  Bivera  por  uma  força  oribista. 
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De  novo  os  rebeldes  estão  sobre  JaguarâO;  o  para 
para  ali  marxou  S.  Ex.  o  Sr.  prezidente,  atim  de  os  bater 
antes  que  xeguem  ao  Uruguai,  para  onde  pretendem  fugir 
aconselhados  por  Fruto  Rivera,  que  lhes  nega  abrigo, 
receiozo  do  proceder  do  Exm.  Sr.  Barão,  que  se  axa  nas 
fronteiras  com  todas  as  forças  reunidas,  cmquanto  Mar- 
noel  Oribe  do  perto  o  persegue  com  outro  numerozo  exer- 
cito. Os  derrotados  frutistas  do  Sorro-largo,  em  numero 
de  200,  vierão  com  os  rebeldes  para  as  nossas  fronteiras; 
150  Brazileiros,  vindos  do  Estado-Oriental,  aprezentárão-se 
ao  Exm.  Sr.  prezidente,  a  estes  adicionou  S.  Ex.  mais  100 
aprezentados,  com  os  quaes   turmou  um  novo  corpo. 

Estas  noticias  são  do  31  do  mez  passado,  o  é  pro- 
vável, que  oje  tenha  o  Exm.  Sr.  prezidonte  e  general  em 
xefe  alcançaao   outras  muitas  vantagens. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Secretaria  do  governo  na  leal  e  valoroza  cidade  de 
Porto-alegre  16  de  Setembro  de  1843. 

lUm.  e  Exm.  Sr.  marexal  Antero  Jozé  Ferreira  de 
Brito,  prezidente  da  provincia  de  Santa-Catarina. 

Domingos  Jozé  Gonçalves  de  Magalhães, 

Secretario  do  governo. 
(Secretaria  do  governo  do  Rio-grande  do  Sul) 


28  DE  SETEMBRO  1843 
Entrada  de  forças  orieataes  na  provincia  do  Rio-grande  do  Sul 

Illm.  e  Exm.  Sr. 

Constando-me  que  um  regimento  de  cavalaria  do  exer- 
cito de  Frutuozo  Rivera  avia  atravessado  a  nossa  fronteira 
pelas  alturas  do  Ponxe-verde,  e  que,  internando-se  na  pro- 
vincia procurava  saber  novas  de  Bento  Gonçalves,  na  ipo- 
teze  de  que  aquelle  caudilho  ainda  se  axava  dezempenhan- 
do  o  cargo  de  prezidonte  dos  rebeldes,  ordenei  ao  tenente- 
coronel  João  Propicio  Mena  Barreto,  commandante  do  3.** 
corpo  de  cavalaria,  que,  com  o  corpo  sob  seu  commando  e  20O 
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omens  de  infantaria,  procurasse  cercar  aquelle  regimento, 
e  que,  apenas  o  conseguisse,  lhe  intimasse,  que  depuzesse 
EB  armas,  e  que  viesse  ao  logar  em  que  eu  estava  acampado. 

Com  efeito,  tendo  o  referido  tenente-coronel  executado 
fielmente  o  que  eu  Ibe  avia  ordenado,  encontrou  o  men- 
cionado regimento  na  madrugada  de  ontem,  no  logar  de- 
nominado Talaveira,  e  avendo-Ihe  intimado  a  depoziçlo 
do  armamento,  e  a  marxa  até  o  ponto  em  que  eu  marxava, 
prontamente  assim  o  executou,  iorçado  pelas  circunstanr 
cias,  e  ontem  se  me  aprezentou  o  general  D.  Baldomero 
Sotelo,  commandante  do  citado  regimento  com  200  praças 
d'eUe,  incluzos  19  ofíciaes. 

O  supradito  coronel  me  declarou,  que,  cansado  de  so* 
frer  as  prepotências  de  D.  Fruto  Rivera,  avia  abando- 
nado a  sua  cauza  com  400  combatentes,  que  em  tanto 
montavão  as  praças  do  regimento  sob  seu  commando,  e 
procuravâo  a  proteção  do  exercito  imperial,  para  o  que,  ao 
entrarem  n'e8ta  província  200  d'elles,  tinhão  seguido  em 
direção  ao  rio  Uruguai  com  intenção  de  o  atravessar,  por 
serem  quazi  todos  da  provincia  de  Santafé. 

Em  consequência  do  que  expedi  immediatamente  as  ne- 
cessárias ordens  ao  brigadeiro  Bento  Manoel  Ribeiro,  que 
manobra  sobre  a  linha  com  a  2.^  divizão  doeste  exercito, 
para   que  os  fizesse  perseguir  o  dezarmar. 

Como  não  tenho  dados  suficientes  para  saber,  si  o  que 
me  declarou  o  predito  coronel  é  ou  não  verídico,  e  antes 
motivo  para  desconfiar  de  que  fosse  a  entrada  de  taes  for- 
ças no  nosso  território  um  ardil  de  Fruto  Rivera  para 
assim  reforçar  as  dos  rebeldes,  seus  aliados,  á  vista  das 
comi)iunicaç5es  interceptadas,  edas  quaes  já  dei  parte  a 
V.  Ex  ,  conservo-as  dezarmadas^  acampando-as  sempre 
entre  dous  dos  nossos  corpos. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Quartel  general  nas  pontar  da  rio  Jaguarí  28  de  Se- 
tembro de  184). 

Illm.  e  Exra.  Sr.  Salvador  Jozé  Maciel,  ministro  e  se- 
cretario d'estado  dos  negócios  da  guerra. 

Barão  de  Caxioê. 
(Archivo  Publico) 
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3  DE  OUTUBRO  )>E  1843 


Apreensão    de    correspondência;    movimentos   contra   os   rebeldes 


Illm.  e  Exm.  Sr. 

Tenho  a  onra  de  participar  a  V.  Ex.,  que  no  dia  16 
do  passado  foi  apanhada  uma  importantissima  correspon- 
dência de  D.  Fnito  Rivera  para  Bento  Gonçalves,  a  qual 
já  V.  Ex.  remeteu  para  a  corte. 

No  dia  11  separou-se  S.  Ex.  da  2/  divizSo,  seguindo 
esta,  forte  de  3.000  omens,  em  procura  de  David  Cana- 
barro,  que  se  axa  pela  linha  nas  immediaç5es  de  Sant^Anua, 
emquanto  o  Exm.  Sr.  BarSLo,  á  frente  da  3.^  divizâo,  mar- 
xou  para  os  passos  de  Santa-Maria  para  sair  ao  encontro 
de  David  Canabarro,  quando  este  vinha  tocado  pelo  bri- 
gadeiro Bento  Manoel»  cazo  não  emigro  para  Gorrientes. 
O  tenente-coronel  Francisco  Pedro  foi  mandado  para  Pi- 
ratinin  com  900  omens  em  pesquiza  de  António  Neto  e 
Bento  Gt)nçalves,  que  por  ali  estão  escondidos.  Muitos  ofi* 
ciaes  rebeldes  se  têem  aprezentado. 

Estas  são  as  noticias  até  17  do  Setembro. 

Deus  guarde  a  V.   Ex. 

Secretaria  do  governo  na  leal  e  valoroza  cidade  de 
Porto-alegre  3  de  Outubro  de  1843. 

nim.  eExm.  Sr.  marexal  Antero  Jozé  Ferreira  de 
Brito,  prezidente  da  provincia  de  San  ta- Catarina. 

Domingos  Jozé.  Oonçalveê  de  Magcdhãeê, 

Secretario  do  governo. 
(Secretaria  do  governo  do  Bio  grande  do  Sul) 
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7    DE  OUTUBRO  DE  1843 
Força  oriental  cm  socorro  dos  rebeldes ;  manobras  do  exercito  legal 


Illm.  e  Exm.  Sr. 

Recebi  ontem  noticias  do  exercito  até  28  de  Setembro, 
e  tenho  a  onra  de  communical-as  a  V.  Ex.  Um  corpo  de  ca- 
valaria do  Estado-Oriental  passante  de  400  omens,  sob  o 
mando  de  um  tal  coronel  Baldomero  Sotélo,  entrou  n^esta 
provincia  em  socorro  dos  rebeldes,  porém  foi  cercado  pelas 
nossas  tropas  o  mandado  dezarmar  pelo  Exm.  Sr.  Barão  de 
Caxias. 

Dizião  elles,  que  se  aviílo  sublevado  contra  D.  Fruto 
Rivera,  e  que  vinhào  alistar-se  em  serviço  doesta  provincia; 
porém  S.  Ex.  com  toda  a  certeza  sabia,  que  elles,  entrando 
ás  fronteiras,  procuravXo  a  Bento  Gonçalves,  e  só  depois 
que  se  virSo  cercados  pelas  forças  imperiaes,  é  que  inudárSo 
de  linguagem. 

Esta  gente  está  guardada  pelo  nosso  exercito. 

As  nossas  forças  manobrílo  oje  em  3  colunas  e  do- 
mingo toda  a  campanha  e  quazi  toda  a  fronteira,  e  nSo  ha 
povoação,  por  pequena,  que  seja,  que  esteja  á  mercê  dos 
rebeldes.  S.  Ex.  o  Sr.  general  em  xefe  manobra  no  muni- 
cípio de  Bagé,  até  SSLo-Gabriel,  o  brigadeiro  Bento  Manoel 
em  Alegrete,  o  tenente-coronel  Francisco  Pedro  o  mesmo 
faz  em  todo  o  terreno  compreendido  entre  SSío-Gonçalo  e 
Camaquan  até  Jaguarâo,  e  Cassapava  continua  a  ser  ooupada 
pelo  brigadeiro  Felipe  Neri. 

As  aprezentaçoes  vão  cada  vez  a  mais. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Secretaria  do  governo  na  leal  e  valoroza  cidade  de 
Porto-alegre  7  de  Outubro  de  1843. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  marexal  Antero  Jozó  Ferreira  de 
Brito,  prezidente  da  provincia  de  Santa-Catarina. 

Domingos  Jozé  Gonçalves  de  Magalhães^ 

Secretario  do  governo. 
(Secretaria  do  governo  do  Rio  grande  do  Sol) 
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10   DE   OUTUBRO  DE   1843 
Sobre  os  que  prestuo  auxilio  ao  inimigo. 

Circular  aos  xefes  de  policia  dos  diversos  departa- 
mentos da  republica. 

Nao  sendo  possivel  tolerar-so  por  mais  um  só  dia,  que 
alguns  cidadãos  rezidcntes  no  território  da  republica,  uns 
oficiaes,  outros  soldados  do  exercito,  continuem  impune- 
mente a  negar-se  por  frívolos  protestos  a  defender  a  pátria, 
com  as  armas  na  mâo;  que  alguns  outros,  abuzando  de 
nossa  nimia  franqueza  e  moderação ,  se  arrojem  em  pleno 
dia  sem  rebuço  a  prestar  serviços  diretos  aos  inimigos  de 
nossa  independência,  auxiliando-o  com  gados  e  cavalhadas, 
e  para  mais  dezaforo,  conduzindo  taes  artigos  mesmo  aos 
seos  arraiaes,  ou  remetendo-os,  por  gosto  espontâneo,  por 
pessoas  suas  á  vista  de  todos; 

Para  remover  pois  tão  terriveis  precedentes,  tão  escan- 
dalozameute  exercidos,  o  prezidente  constitucional  me 
manda  ordenar- vos,  debaixo  da  mais  estrita  responsabilidade 
o  seguiu  te : 

Dentro  do  termo  de  vossa  jurísdição  deveis  fazer  exe- 
cutar religiozamente  o  decreto  de  10  de  Agosto  do  anno 
passado,  e  com  prontidão  dar  uma  parte,  bem  circunstan- 
cial, comprovativa  a  esta  secretaria  dos  empregados  civis 
e  militares,  assim  como  das  praças  do  exercito,e  quaesqucr 
dadãos  incursos  na  transgressão  do  citado  decreto,  para, 
depois  de  processados  exata  e  legalmente,  serem  punidos 
conforme  a  gravidade  dos  delitos,  procedendo  vós  do  forma 
que  não  seja  jamais  o  innocente  envolvido  com  o  culpado,por 
paixões,  por  caprixos,  por  indicies,  por  falta  de  provas, 
emfim  por  enganos  de  que  estão  os  omens  suceptiveis. 

É  quanto  de  ordem  do  governo  se  vos  incumbe,  e  pelo 
que  se  vos  responsabiliza. 

Deus  vos  guarde  como  è  mister  à  cauza  publica. 

Secretaria  dos  m  gocios  da  guerra  e  interinamente  da 
Justiça  em  Piratinin  10  de  Outubro  de  1843. 

Manoel  Lucas  dC Oliveira* 
(Copia  de  minuta  autentica) 
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27    DE   OUTUBRO   DE    1843 

Movimentos  da  2«,  coluna  em  Missões;  expedições   sobre  PiatiniD ; 

anis  ti  as. 

Quartel  general  em  Srio-Gabricl27de  Outubro  do  1843. 


ORDEM  DO  DIA  N.  88. 

S.  Ex.  o  Sr.  general  Baríto  de  Caxias,  prezidento 
doesta  província  o  coiniranJanto  em  xefe,  manda  fazer 
publico  08  ultimoâ  acontccinu  ntos  que  ti  verão  logar  nas 
comarcas  do  Miss(5es  e  Piratinin,  para  que  o  exercito  tenha 
d'ell(  8  conhecimento. 

Perseguindo  a  2*.  divizíto  desde  as  immediaçSes  da  vila 
de  Alegrete  ate  Ponxe- verde  o  caudilho  David  Canabarro, 
este  em  uma  noite,  deixando  a  coxilha  geral  da  linha  divi- 
zoria,  penetrou  o  estado  limítrofe,  e  por  uma  contra-marxa 
voltou  a  piz:ir  o  terreno,  que,  xeio  de  pavor,  deixara,  d'onde 
destacando  uma  partida  do  setenta  o  tantos  omens  sobre  a 
dita  vila,  cominandados  por  Bernardino  de  Oliveira  Pinto : 
esta  no  dia  15  do  Agosto  ultimo,  ao  romper  d'alva,  acome- 
teo  os  40  que  laziâo  ali  a  policia ;  n^este  pequeno  en- 
contro do  valor  com  que  a  mesma  se  ouve,  forçozo  lhe  foi 
retirar-te  do  xoque  pela  dezigualdade  de  sua  força  e  perda 
de  5  omens,  incluzive  o  conmel  Jozé  Ribeiro  de  Almeida, 
que  a  commandava ;  porém  assim  mesmo  fez  sentir  ao  inimi- 
go a  morte  do  intitulado  capitão  Dutra,  e  de  6  individues. 
Emquanto  a  dita  divizao  esperava  pelo  distrito  de  Bagé 
a  remonta  dos  cavalos,  que  S.  Ex.  tinha  mandado  vir  do 
rincão  dos  Touros  para  continuar  as  operações,  o  inimigo 
concebeo  o  projeto  (U)  agredir  as  policias  da  comarca  de 
Missões,  saquear  Sào-Borja,  e  a  povoação  do  Itaqui ;  mas 
S.  Ex. ,  conhecendo  a  possibilidade  de  um  tal  plano,  expedio 
com  antecipaça  ordem  ao  8^.  batalhão  de  caçadores  de  linha, 
qne  se  axava  acantonado  junto  á  vila  da  Cruz-alta  da 
18  TOMO  xLvii|  p.  tu 
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Sorra;  para  marxar  sobre  aquoUe  ponto:  osta  providencia 
foi  tão  bem  combinada  e  posta  em  pratica  quo  David  Cana- 
barrro;  nSo  tendo  d'ella  noticia  alguma,  fez  seguir  pelo 
passo  do  Espinilho,  no  Ibicuhi,  Boaventura  com  300  omens 
na  noite  de  5  para  6  de  Setembro  próximo  passado  para 
levar   a  efeito  o  dito  projeto. 

O  Sr.  brigadeiro  Jozé  Maria  da  Gama^  commandante  geral 
da  fronteira  e  municipio  de  Missões,  que  se  axava  preve- 
nido de  tudo  por  8.  Ex.,  foz  reunir  todas  as  policias,  quo 
viagiavão  os  passos  do  mesmo  Itaqui,  ;5  com  ellas  e  as 
cavalhadas  se  retirou  para  os  pontos  do  Butuhi,  e  fazendo 
ahi  junção  a  10  com  o  predito  batalhão,  contra-marxou  sobro 
aquella  força,  que  ufana  o  perseguia;  porém  Boaventura  sendo 
avizado  do  motivo  porque  fora  operado  aquelle  movimento, 
se  poz  logo  em  precipitada  fuga  e  t2o  aterrorizada  que 
repasando  o  Ibicuhi,  no  passo  de  Mariano  Pinto,  nos  dias  11 
e  1 2,  abandonou  quazi  toda  a  cavalhada  em  numero  do  mais 
de  300,  largando  de  mílo  as  carretas  que  avia  apenado  para 
conduzir  os  objetos,  que  pretendia  colh  r  no  saque  preme- 
ditado. 

David  Canabarro,  indignado  por  ver  malogrado  a  ompre- 
za,  que  facilmente  avia  concebido,  tentou  novamente  inva- 
dir o  referido  municipio,  e  o  verificou,  mandando  passar 
Jacinto  Guedes  nas  noites  de  28  e  29  do  citado  niez  de  Se- 
tembro com  uma  força  de  300  infantes  o  600  cavaleiros  pelo 
mencionado  passo  de  Mariano  Pinto  ;  porém  sendo  esta  sen* 
tida  pelos  nossos  vigi  adores,  dos  quaes  foi  morto  um,  e 
marxando  sobre  aquelle  ponto  a  2*.  divizílo,  Jacinto 
Guedes,  que  ainda  não  tinha  avançado  da  margem  do  rio, 
repassou  aceleradamente  no  mesmo  passo  durante  as  24 
oras  do  dia  30,  e  seguio  por  marxas  forçadas  a  reunir-se 
ao  supradito  David  Canabarro,  que  arrenpendido  do  movi- 
mento, que  empreendera,  o  xamava  para  a  pozição ,  que 
elle  ocupava  pelas  immediaçSes  do  Areal. 

Si  aquelle  tenaz  caudilho  não  cedesse  do  plano,  que 
pÒz  em  ação,  talvez  oje  já  estivesse  por  tei^ra  a  anarchia. 

Constando  no  dia  26  de  Setembro  findo,  axando-só  o 
exercito  acampado  nas  confluencias  do  Camaquan,  qué  lun 
corpo  de  400  Santafezinos  e  Oorrentinos  das  forçai  de 
D.     Fructuozo    Rivera    penetrara    o    território     doesta 
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província,  c  inqueria  saber  por  onde  se  axava  Bento  Gon- 
çalves, S.  Ex.  fez  marxar  sem  perda  de  momento  o  Sr. 
tenente-coronel  Jofio  Propicio  Menna  Barreto  com  o  3.* 
corpo  de  seu  commanrlo  e  mais  300  caçadores  d»  8."*  ba- 
talhão, munido  de  ordem  expressa  para  fazer  aprezentar-so 
ao  exercito  imperial  aqucUe  corpo  e  no  cazo  de  recuza 
batel-o.  Na  madrugada  do  dia  seguinte  nossos  csploradores  o 
descobrirão  nos  campos  do  Talavoira,  e  a  poucos  passos  se 
axava  elle  cercado  pela  nos-^a  força,e  intimado  o  seu  comman- 
dante,  coronel  Baldomerô  8otelo,  de  ordem  de  S.  Ex.,  este 
oficial  nSo  ezitou  cumprir  a  intimação  deciziva  que  recebeu, 
e  na  tarde  do  mesmo  dia  com  o  seu  corpo  em  numero  de 
155  praças,  induzi ve  19  oficiaes,  sendo  introduzido  em 
nosso  acampamento,  foi  immediatamente  dezarmado.  EU© 
declarou  á  S.  Ex..  q  o  mais  de  100  de  seos  soldados  com 
um  oficial,  quando  tocara  na  fronteira,  se  avião  segregado 
do  corpo  com  direção  ao  Quarahim;  S.  Ex.  fez  logo  seguir 
um  expresso  avizando  ao  Sr.  brigadeiro  Bento  Manoel 
Ribeiro  d  esta  ocurrencia,  afim  de  que  evitasse  por  aquella 
parte,  que  os  mesmos  se  unissem  a  David  Canabarro ;  este 
passo  de  S  Ex.  teve  feliz  êxito,  e  segimdo  o  que  lho 
participou  o  dito  Sr.  brigadeiro,  aquolles  soldados,  desvian- 
do-se  de  nosso  território  pelas  partidas  destacadas  da  2/ 
divizao,  que  cruzavíto  a  fronteira  em  sua  observação, 
decêrHo  por  entre  o  Quarahim  e  Arapehi  com  destino  ao 
passo  da  Igos  do  Uruguai  e  ali  passarSo  para  o  estado  de 
Corrientes. 

Nr>  dia  l".  do  prezente  mez  ouve  um  forte  tiroteio 
entre  o  corpo  provizorio  de  voluntários,  que  fazia  a  van- 
guarda da  2*.  divizSo,  e  um  esquadrio  de  David  Cana- 
barro, do  qual  rezultou  a  morte  de  um  rebelde,  e  a  prizSo 
de  outro,  ficando  eontuzo  na  cabeça  de  um  golpe  de  espada 
o  Sr.  capitíto  Jozé  Fagundes  do  mesmo  corpo. 

No  dito  dia  entrárSo  no  campo  da  2.*  aivizSo,  por  um 
engano,  tros  rebeldes,  sendo  um  d  elles  intitulado  oficial,  ob 
quaes  ali  se  axSo  prezes. 

N'aquelle  mesmo  dia  1®,  sobre  o  passo  real  de  Ibi- 
rapuitan,  o  sargento  do  corpo  provizorio  Jozó  Francisco  dos 
Passos,  recolhendo-se  da  diligencia  a  Alegrete  com  10 
praças,  dispersou  uma  partida  de  25  anarchistas  ao  manda 
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de  OrnellaS;  a  qual,  além  de  ser  dispersada,  sofroo  o  pre- 
juízo de  alguns  feridos,  e  um  prezo  no  encontro . 

Com  data  de  1 2  do  corrente  participou  a  S.  Ex.  o 
Sr.  commandante  da  2.^  divizão  ter  em  uma  noite  feito  uma 
marxa  forçada  de  õ  léguas  sobre  as  pontas  do  Paipasso, 
onde,  se  axavSLo  Jacinto  Guedes  e  António  Manoel  do  Amaral 
com  300  omens,  e  amanhecendo  n'aquelle  logar  nao  os 
encontrou,  porque  elles  Já  receio^os  de  serem  surpreendidos 
nas  encostas  dos  arroios,  tinhâo  mudado  de  poziçâo  logo 
que  anoiteceo,  pernoitando  em  campo  aberto,  e  isto  os 
salvou  do  sofierem  uma  derrota  completa;  porque  lhes  deo 
logar  a  descubrirem  primeiro  a  tropa,  que  os  buscava,  e  o 
tempo  precizo  para  fugirem:  mas  a  2^.  divizao  continua  a 

Serscguir  de  perto  as  forças  de  David  Canabarro,  que 
urante  o  inverno  findo  e  todos  os  mais  dos  outros  corifôos 
da  rebelirio  r  Ho  puderSo  lograr  dar  repouzo,  a  que  estavâo 
acostumados  na  dita  estaçSo. 

Em  aquelle  movimento  da  2.*  divizao  foi  capturado  Re* 
ginaldo  Fernandes  da  Luz,  capitão  do  corpo  do  Jacinto 
Guedes,  o  qual  por  seos  feitos  gozava  de  bastante  influencia 
entre  os  seos. 

Emquanto  o  que  fica  relatado  sucedia  pelos  municí- 
pios de  Alegrete  e  Sâo-Borja,  a  coluna  da  esquerda  acos- 
sava tào  de  perto  Bento  Gonçalves  e  António  Neto  na 
comarca  «loPiratinin,  que  conseguio,  na  perseguição  que 
lhes  fez,  pirnder  1  tenente  e  7  soldados  que  faziào  parte 
da  sua  retaguarda,  evitar  as  reuniões  que  elles  promoviâo, 
fazer  com  que  os  mesmos  em  sua  fuga  cançassem  immensos 
cavalop,a  ponto  de  que  muitos  de  seos  soldados  caminhassem 
a  pó,  abandonassem  a  bagagem,  e  que  a  indispoziçâo  dos 
abitantes  da  mesma  comarca  se  pronunciasse  contra  esses 
ambiciozos  omens,  flagelos  de  sua  pátria. 

Em  summa  sâo  tào  lizongeiras  e  satisfatórias  as  opera- 
çSes  da  coluna  da  esquerda,  que,  além  das  vantagens  que 
tem  colhido,  como  fica  declarado,  recebeo  S.  Ex.  parte,  que 

Sedem  anistia  os  ministros  doestado,  baxarel  BVancisco 
e  íSá  Brito  e  Serafim  dos  Anjos  França,  e  bem  assim 
3  capitães,  3  tenentes  e  muitos  outros  oficiaes,  o  coletor 
Joaquim  Máximo  Lobato,  e  um  crecido  numero  do  inte- 
riores o  moldados,  os  quaes,  e  todos  os  que  ficão  indicados,8e 
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hão  aprozentado  ao  Sr.  tonente-coronel  Francisco  Pedro  do 
Abreo,  que  assegura  a  S.  Ex.,  que  ató  fins  de  Novembro 
próximo  futuro  niio  terá  em  quem  disparar  um  só  tiro  por 
aquella  parto  da  provincia^  atento  o  descrédito  e  nulidade 
a  que  têem  tocado  aquelles  dois  xefes  da  agonizante  repu- 
blica, e  a  desmoralização  do  pequeno  séquito  que  os  segue, 
o  qual  com  os  *  mesmos  possuído  de  um  terror  pânico 
fogem  em  todas  os  direções  das  armas  imperiaoS;  que  andSo 
em  SCO  alcance. 

No  impedimento  do  ajudante  general, 

Cazimiro  Jozé  da  Camará  Sá, 
Tenente-coronel  deputado  ajudante    general. 

(Generalato  do  Conde  de  Caxias,  pag.  153) 


2   DE   NOVEMBRO   DE   1843 
Procedimento  de  Fnituozo  Rivera 


Ilm.  e  Exm.  Sr. 

Tendo  V.  Ex.  communicado  que  o  general  D.  Manoel 
Oribe,  conforme  as  intimações  que  tivera  de  D.  João  Ma- 
noel de  RozaS;  prezidente  da  Confederaçilo  Argentina,  es- 
tava disposto  a  cedor-nos  6.000  cavalos,  escolhi  uma  pessoa 
de  minha  confiança,  que,  indo  ao  campo  d^aquelle  general, 
com  elle  conferenciasse  a  similhanto  respeito,  afim  do  que  os 
referidos  cavalos  fossem  postos  á  minha  dispozição  pelas 
immecliaçoes  de  Paisandii,  logar  o  mais  apto  para  d'ali  se- 
rem remetidos  á  segunda  divizâo  do  exercito,  que  manobra 
na  comarca  de  Alegrete;  porém,  podendo  acontecer  que 
essa  pessoa,  antes  de  xegar  ao  exercito  de  Manoel  Oribe, 
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fosse  encontrado  por  forças  de  D.  Frutuozo  Rivera,  e 
assim  se  malograsse  a  sua  ida  ao  exercito  oriental,  apro- 
veitei o  pretexto  da  dezerçilo  do  regimento  correntino,  que 
dezarmei  logo  que  entrou  n^esta  provincia,  e  communiquei  a 
D.  Frutuozo  Rivera  qual  avia  sido  o  meu  procedimento  a 
respeito  do  predito  regimento. 

Cora  efeito  a  mencionada  pessoa  encontrou  o  próprio 
D.  Frutuozo  Rivera  perto  de  Taquarembó,  retirando-se  do 
exercito  de  Justo  de  Urquiza,  que  se  axa  do  outro  lado 
do  Rio-ncgro :  fez-lhe  entrega  dos  meus  ofícios^  ocultou  os 
que  eu  endercssava  a  Manoel  Oribe,  e  vendo  quanto 
aquelle  general  se  mostrava  satisfeito  com  a  minha  conduta, 
e  o  dezejo,  que  mostrava  ou  fingia  mostrar  em  agradar-me, 
propoz-lne  a  compra  de  3.000  cavalos,  como  eu  lhe  avia 
incumbido,  ao  que  ello  anuio,  dando  logo  as  precizas  or- 
dens, afim  de  que  similhantes  cavalos  se  reunissem  em  três 
diferentes  pontos,  onde  os  deverei  mandar  receber,  e  des- 
tacou immediatamento  dois  oficiaes  superiores  do  exercito, 
que  vierSo  ter  comigo,  pedindo^me  n^essa  ocazião,  que  eu 
iácilitasse  os  meios  para  que  um  d'elles  se  dirigisse  por  mar 
a  Montevideo  com  ofieios  seus,  declarando  a  aquelle  go- 
verno, que  nenhuma  duvida  tem  em  entrar  em  uma  liga 
ofensiva  e  defensiva  com  o  império,  e  que  pelo  contrario 
julga,  que  similhante  liga  será  muito  proveitoza  aos  dois 
estados. 

Este  procedimento  da  parte  de  D.  Frutuozo  Rivera 
seria  inexplicável,  si  nâo  tivesse  cabido  em  nosso  poder  a 
correspondência   d'elle  com  os  rebeldes  d'esta  provincia,    a 

3ue  tive  a  onra  de  enviar  a  S.  £x.  o  Sr.  ministro  e  secretario 
'estado  dos  negócios  estrangeiros,  e  é  de  crer,  que  aquelle 
caudilho,  receiozo  de  acarretar  contra  si  as  forças  do  impé- 
rio pelo  seu  desmascaramento,  queira  arripiar  carreira,  ou 
pelo  menos  ganhar  tempo. 

Devo  acrecentar,  que  D,  Frutuozo  Rivera  me  oficiou, 
noticiando-me  as  ordens  que  avia  dado  para  que  me  sejSo 
entregues  os  3.000  cavalos,  de  que  acima  faço  mençio ; 
porém  em  compensação  me  pedio  duas  peças  de  artilharia, 
ÕOO  espadas  e  500  clavinas,  bem  como  algum  dinheiro ; 
ao  que  lhe  respondi,  que  quanto  a  armamento  nenhum  lhe 
podia  ceder,  porque  o  que  tenho  apenas  basta  para  armar 
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as  praças  do  exercito  sob  o  meu  coínmando,  e  que  a  respeito 
de  dinheiro  nenhuma  duvida  punha  em  satisfazei*  o  da  im- 
portância de  taes  cavalo8,logo  que  elles  me  fossem  entregues. 

Deus  guarde  a  V.  Ex, 

Quartel  general  em  Sâo-Gabriel  2  de  Novembro  de 
1843. 

Ilm.  e  Exm.  Sr.  Salvador  Jozé  Maciel,  ministro  e  se- 
cretario d 'estado  dos  negócios  da  guerra. 

Barão  de  Caxias, 
(Archivo  publico) 


2   DE   NOVEMBRO  DE    1843 
Surpreza  dos  rebeldes  junto  a  Cangussú 


Quartel  general  em  Sâo-Gabriel  2  de  Novembro  de 
1843. 


ORDEM  DO  DIA 

S.  Ex.  o  Sr.  general  BarSo  de  Caxias^  prezidente 
d'esta  provincia  e  commandante-xefe  do  exercito,  acaba  de 
receber  parte  das  colunas  da  esquerda,  que  constando  ao 
Sr.  tenente-coronel  Francisco  Pedro  d'Abreu  pôr-se  em 
marxa  sobre  Cangussú  no  dia  25  do  mez  íindo  Bento  Gon- 
çalves, António  Neto  e  Camilo  dos  Santos  com  mais  de  300 
omens  com  o  fim  de  surpreender  a  mesma  coluna  em  seu 

Sroprio  acampamento,  aquelle  incansável  oficial  e  o  comman- 
ante  do  IV,  batalhão  ae  caçadores  o  Sr.  Francisco  Félix 
da  Fonseca  Pereira  Pinto,  á  frente  de  250  infantes  e  60  ca- 
valeiros, se  pozerSo  também  em  marxa  na  noite  do  mesmo 
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(lia  com  o  dezignio  do  se  emboscarem;  para  o  quo  leearâo 
comida  feita  para  dois  dias,  e  fazer  reverter  ao  inimigo  os 
efeitos  da  sarpreza,  que  seus  imprudentes  xofes  prezumião 
realizar. 

Apenas  a  nossa  força  teria  avançado  duas  Icgoas,  os 
anarchistas  forEo  encontrados  nos  pedregozos  e  dobrados 
campos  em  direção  ao  mesmo  Cangussú ;  o  sendo  carrega- 
dos CDm  denodo,  o  secundado  esto  movimento  por  duas 
descargas  d'infantaria,  elles,  sem  roais  nada  esperarem, 
debandarão  o  fugirão  espavoridos,  deixando  no  ca  rpo  do 
encontro  3  mortos,  5  prizioneiros,  1  estandarte,  toda  a  ba- 
gagem e  cavalos  que  leva  vão  por  diante  e  á  destra  do  esti- 
mação, mais  do  50  encilhados,  20  e  tantos  carregados,  todo 
o  abarracamento,  muitos  ponxes,  e  aimamento  espalhado 
pelo  mesmo  campo;  não  sofrendo  a  nossa  força  o  menor 
prejuizo;  e  a  não  ser  favorecidos  pelas  trevas  da  noite,  as- 
perezas e  dezigunldades  do  terreno,  a  derrota  d'esses  desvai- 
rados Brazileiros  seria  a  mais  perfeita  e  completa. 


(Archivo  publico) 


3  DB  NOVEMBRO  DE  1843 
BarSo  de  Caxias  cm  São-Gabriol;  oferecimentos  de  Fruto  Ri  vera 


Illm.  e  Exm.  Sr. 

Tenho  a  onra  de  levar  ao  conhecimento  de  V.  Ex. 
as  noticias   do  campo  até  22   de  Outubro   findo,    e  aqui 
xegddas  ojo. 

S.  Ex.  o  Sr.  presidente  da  província  e  general  em  xefe 
axava-se  n'aquella  data  em  São-Gabriel;  D.  Fruto  Rivcra 
aproximou-se  de  nossas  fronteiras,  mas  não  ouzou  passal-aa 
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e  mandou  oferecor  ao  Exm.  Sr.  bárSo  de  Caxias  toda  a 
cavalhada  de  que  precizasse  ! 

Alguns  encontros  têem  ávido  com  os  rebeldeS;  sempre 
com  vantagem  nossa. 

Âprezentár^-se  16  oficiaes  e  muitos  soldados,  dois 
ministros  doestado  dos  rebeldes  e  outros  dois  mandarfio 
pedir  anistia. 

Deus  guarde  a  V.  Ex . 

Secretaria  do  governo  na  leal  e  valoroza  cidade  de 
Porto-alegre  3  de  Novembro  de  1843. 

Dlin.  e  Exm.  Sr.  marexal  Antero  Jozé  Ferreira  de 
BritO;  prezidente  da  provincia  de  Santa-Cátarina. 

Domingos  Jozé  Gonçalves  de  Magalhães^ 

Secretario  do  governo. 
(Secretaria  do  governo  do  Rio-grande  do  Sul) 


7    DE  NOVEMBRO  DE  1843 
Movimentos  dos  rebeldes 


Ulm.  e  Exm.  Sr, 

Depois  do  oficio,  que  tive  a  onra  de  dirigir  a  V.  Ex. 
em  8  do  corrente,  recebi   noticias  do  campo  de  21  domez 
passado,  mais  circunstanciadas  que  as  de  2õ. 

Jacinto  Guedes,  com  a  sua  gente  e  300  omens  de  infan- 
teria,  tentou  passar  o  Ibicuhi  no  dia  29  de  Setembro,  no 
passo  de  Mariano  Pinto,  e  no  dia  30  teve  pela  segunda  vez 
de  o  repassar  a  toda  a  pressa  nSo  só  por  ter  sido  prezen- 
tido  pela  nossa  força^  que  está  na  vila  de  São-Borja,  como 
por  ser-lhe  pizada  a  retaguarda  pela  2.^  divizão  que  já  está 
outra  ve>5  em  Alegrete. 

Duas  vezes  se  têem  os  rebeldes  dirigido  para  o  lado  de 
Missões  e  outras  tantas  retrocedido  com  dezar. 

19  TOMO  ZLTII,  P.II. 
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David  Canabarro  seguio  cora  os  restos  do  aoo  exer- 
cito na  direção  do  Qiiíirahim-xico,  e  o  brigadeiro  Bento 
Manoel  vae  em  seguimento. 

João  António,  a  quem  S.  Ex.  o  Si*.  Barão  de  Caxias 
procurava  para  os  lados  de  São-Gabricl,  passou  o  rio  Santa- 
Maria,  e  foi  juntar-se  a  David  Canabarro,  logo  que  S.  Ex. 
sahio  de  Bagé. 

S.  Ex.  pretende  deixar  São-Gabriel,  logo  que  tenha 
reunido  as  partidas,  que  andão  juntando  cavalos,  e  per- 
seguindo os  refugiados  rebeldes,  que  em  pequenas  quadri- 
lhas infestão  as  estradas. 

O  3/  batalhão,  que  estava  na  Cruzalta,  tendo  mar- 
xado  pjira  São-Borja,  afim  de  guarnecer  aquelle  ponto, 
para  onde  os  rebeldes  tentão  dirigir-se,  foi  substituido  pelo 
2.®  batalhão,  e  o  Exm.  Sr.  preziden te  e  general  em  xeíe  pre- 
tende conservar  ali  um  corpo  de  1.*  linha,  não  s  '»para  manter 
o  socrgo  d  aquelle  distrito,  como  para  facilitar  a  cobrança 
dos  direitos  daquella  importaa.o  coletoria. 

Deus   guarde  a  V.  Ex. 

Secretaria  do  governo  na  k  ai  o  valoroza  cidade  de 
Porto-alegre  7  de  Novembro  de  1843. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  marexal  Antero  Jozó  Ferreira  de  Brito. 

Domingos  Jozé  Gonçalves  de  Magalhães^ 

Secretario  do  governo. 
(Secretariado  governo  do  Rio-grande  do  Sul). 


14  DE    NOVEMBRO   DE   1843 
ErpediçSo  legalista  a  São-Martinho;  encontro  com  António  Neto 

Illm.  o  Exm.   Sr. 

Recebi  noticias  do  exercito  até  30  do  mez  passado. 

S.  Ex.  o   Sr.  preziden  te   e  general  em    xefe  axa-se 

ainda  em  São-Gabritl^  e  d^ahi  fez  uma  expedição  sobre 
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a  serra  de  Sâo-Martinho,  e  com  isso  fez,  que  o  rebelde 
Portinho  di^^perbasse  a  gente,  quo  estava  reunindo^  o  to- 
mou-Ihe    100  cavalos  e300  potros. 

O  tenente-coronel  Francisco  Pedro  teve  um  encontro 
com  António  Neto,  matou-lhe  5  omcns,  fez  10  prizio- 
neiroS;  tomou-lhe  250  cavalos,  dos  quaes  50  ensilhados  e 
alguma  bagagem ,  e  continua  em  guerrilhas. 

Noticias  ainda  mais  lizongeiras  se  têem  propagado 
n'este8  dias,  as  quaes  nílo  sei;  por  ora,  si  silo  verdadeiras, 
e  por  isso  nâo  as  levo  ao  conhecimento  de  V.  Ex. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Secretaria  do  governo  na  leal  e  valoroza  cidade  de 
Porto-alegre    14  de  Novembro  de  1843. 

lUm.  e  Exiii.  Sr.  marexal  António  Jozé  Ferreira  de 
Brito^  prezidente  da  provincia  de  Santa-Catarina. 

Domingos  jozé   Gonçalves   de    Magalhães^ 

Secretario  do  governo. 
(Secretaria  do  governo  do  Rio-grande  do  Sul). 


14   DE  NOVEMBRO  DE   1843 


Derrota  de  unoa  partida  rebelde  nas  pontas  do  Taqaarembò,  e  per- 
seguição  do  rebelde  Jacinto  Guedes;  tomada  da  correspendenaa 

dtt  Frutuozo  Riyera 

lUm.  e  Exm.  Sr. 

Tenho  a  onra  de  participar  a  V.  Ex.,  afim  de  que  se 
digne  levar  ao  conhecimento  de  Sua  Magestade  o  imperador, 
que  uma  partida  nossa,  composta  de  40  omens,  perten- 
centes á  divizâo  que  manobra  sobre  a  fronteira  de  Santa* 
Ânna,  tendo  8i(^ o  destacada  para  o  flanco  direito  da  mesma 
divizâo,  com  o  intuito  de  observar  quacs  os  movimentos  dos 
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rebeldes  ao  mando  do  cabecilha  David  Canabarro^  conse- 
guio  no  dia  9  do  corrente  mez,  encontrar  uma  partida  re- 
belde, capitaneada  pelos  intitulados  tenentes  António 
MarÍ8no  e  Mariano  Ignacio,  que  se  axava  acampada  nas 
cabeceiras  do  rio  Taquarembó;  e  carregando  sobre  ella 
derrotou-a,  matando-lhe  1  omem^  e  aprizionando-lhe  5, 
bem  como  tomou  96  cavalos,  2  cunhetes  de  cartuxos  e 
algum  armamento,  e  a  correspondência  de  Fruto  Rivera 
dirigida  a  David  Canabarro,  a  qual  ora  tenho  a  satisfação 
de  remeter  a  S.  Ex.  o  Sr.  ministro  dos  negócios  estran- 
geiros. 

O  resto  da  referida  partida,  abandonando  os  cavalos, 
em  que  se  axava  montada,  salvou-se  nos  matos»  que  exJB- 
tiSo  á  retaguarda  do  seo  acampamento,  e  outro  tanto  acon- 
teceo  a  um  tenente-coronel  do  exercito  de  Fruto  Rivera^ 
que  era  portador  da  correspondência,  de  que  acima  trato, 
assim  como  dos  cunhetes^  que  por  este  eráo  enviados  aos 
rebeldes. 

Cumpre-me  mais  communicar  a  V.  Ex.,que  o  tenente- 
coronel  Demétrio  Ribeiro,  que  avia  seguido  em  perseguição 
do  rebelde  Jacinto  Guedes,tòrçou-o  a  intemar-se  no  Estado- 
Oriental,  e  que  n'essa  perseguição  fez-lhe  4  prizioneiros,  e 
tomou-lhe  cerca  de  300  cavalos. 

Pela  citada  correspondência  de  Fruto  Rivera  verá 
V.  Ex.,  que  eu  me  não  enganei  a  respeito  da  conduta 
dobre  d'aquelle  caudilho,  quando  no  meo  oficio  rezervado 
de  2  do  corrente  dei  parte  a  V.  Ex.  do  ocorrido  entre  mim 
e  elle  sobre  compra  de  cavalos;  cujo  oficio  remeti  a  V.  Ex. 
por  duas  vias. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Quartel  general  junto  ás  cabeceiras  do  rio  Jaguari 
14  de  Novembro  de  1843. 

lUm.  e  Exm.  Sr.  Salvador  Jozé  Maciel,  ministro  e 
secretario  doestado  dos  negócios  da  guerra. 

Barão  de  Caxias. 
(Archivo  publico) 
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15  DE   NOVEMBRO  DE   1843 

• 

Resposta  a  vários  assantos;  procodimento  de  Frato  Ri^ra; 

noticias  da  guerra. 

nim.    e  Exm.   Sr. 

Tenho  a  onra  de  acuzar  a  recepção  dos  oficios  dç 
V,  Ex.  de  17  de  Agosto  e  2  de  Outubro  do  corrente 
anno,  sob  ns.  1,  2,  3,  4  e  9,  nos  quaes  V.  Ex.  foi  ser- 
vido comunícar-me : 

1."  Que  avia  aprezentado  a  sua  credencial  de  mi* 
niatiD  rezidente  junto  á  republica  oriental  do  Uruguai,  e 
se  axava  no  exercício  de  suas  funçSes;  bem  como  quie 
aviSo  cessado  os  motivos,  que  obrigarão  o  antecess  >r  de 
V.  Ex.  a  interromper  as  suas  relações  diplomáticas  com 
esse  governo,  sem  que  d^ahi  tivesse  provmdo  quebra  ao 
decoro  e  dignidade  ao  império,  e  me  solicitava  lhe  infor- 
masse do  estado  da  campanha,  communicando Jhe  o  pro- 
gresso das  nossas  armas  e  o  da  rebelil^o^  e  mais  assim  dos 
socorros,  de  que  eu  pudesse  carecer,  ou  dos  obstáculos  que 
encontrasse  da  parte  d 'essa  republica. 

2."  Remetendo-me  a  relação  das  familias  brazileira^, 
que,  abitando  o  território  d^esaa  potencia,  se  virão  reduzidas 
á  mendicidade  em  consequência  das  ordens  emanadas  de 
Fratuozo  Rivera,  e  fôrão  por  isso  enviadas  por  esta  pro- 
víncia á  custa  dos  coíres  nacionaes. 

S.^  Do  abono  feito  ao  conselheiro  António  Manoel 
Corrêa  da  Camará,  por  mim  enviado  ao  quartel  general 
de  D.  Manoel  Oribe,  e  do  como  o  dito  Corrêa  da  Camará 
o  avia  dezempenhado  tal  commissão. 

4.®  Informando-me  V.  Ex.  que  em  consequência  do 
disposto  pelo  governo  de  Sua  Magestade  o  imperador  em 
avizo  da  repartição  dos  negócios  estrangeiros  de  26  de 
Julho,  V.  Ex.  avia  procedido  ás  ne*  essarias  indagações, 
afim  de  saber  si  os  coronéis  Bernardino  Baez  e  Santa nder^ 
súbditos  d^essa  republica,  avião  tomado  parte  no  combate 
de  Ponxe- verde. 

ò.""  Finalmente,  noticiando-me  os  promenores  do  qvu^ 
teve  logar  nessa  capital,  por  ooazião  do  reconhecin)^ijtQ 
da  França  e  Inglaterra  ao  bloqueio  d'ella  pelas  forças  da 
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confederação  argentina,  a  cujo  roconhecímento  V.  Ex.  nSo 
asBcntío,  emquanlo  níío  teve  para  isso  pozitivas  ordens  do 
nosso  governo. 

Cumpre-me  dizer  a  V.  Ex.,  que  aproveito  íKo  bôa 
ocaziâo  para  dar  a  V,  Ex.  os  devidos  parabéns,  por  se 
axar  no  dezempenho  de  uma  comraissao,  eni  que  poderão 
ter  espançSU)  os  grandes  talentos,  de  que  V.  Ex.  é  do- 
tado, e  dos  quaes  muito  se  utilizará  a  nossa  pátria. 

Fico  siento  do  numero  das  familias  brazileiras,  que 
por  V*  Ex.  fôrão  enviadas  para  esta  provincia;  grande 
parte  das  quaes  tiverito  a  desgraça  de  perecer  ao  entrar  á 
barra  por  ter  ido  á  costa  o  navio,  que  as  conduzia ;  po- 
dendo V.  Ex.  ficar  na  certeza  de  que  ás  restantes  pres- 
tarei   todos  os   socorros,  que  estiverem   ao   meo    alcance. 

Muito  agradeço  a  V.  Ex.  os  meios  que  empregou, 
para  que  o  conselheiro  Corrêa  da  Camará  pudesse  dozem- 
penhar  cabnlmente  a  commissfto,  de  que  o  incumbi  junto  ao 
general  Manoel  Oribe,  e  bem  assim  o  abono  pecuniário, 
que  fez  ao  dito  conselheiro,  e  o  armamento,  que  lhe  for- 
neceo. 

Quanto  a  estada  dos  coronéis  Bernardino  Baez  e 
Santander  no  combate  de  Ponxe-verde,  fiii  depois  infor- 
mado de  que  era  falsa  a  noticia  de  ali  se  a  ver  axado  o 
primeiro  dos  ditos  coronéis;  o  que  já  participei  ao  governo 
imperial,  e  não  duvido  de  que  Santander,  axando-se  fora 
do  serviço  do  exercito  de  Fruto  Rivera,  viesse  de  seo 
moto  próprio  em  auxilio  dos  rebeldes ;  porém  o  facto  se- 
guinte prova  a  má  fé  do  governo  d*essa  republica. 

Axando-me  em  Bagé  no  mez  de  Setembro  doeste  ano, 
consegui  interceptar  a  correspondência  oficial  do  mesmo 
Fruto  Rivera  com  Bento  Gonçalves,  na  qual  claramente  lhe 
declarava  estar  i  ronto  a  prestar-lhe  todos  os  auxilies,  de 
que  pudesse  dispor,  tanto  que  em  Maldonado  existia  crecido 
numero  de  armamento  e  munições  de  guerra,  que  se  desti- 
navâo  para  os  rebeldes  doesta  provincia,  sendo  mais  para 
notar,  que  na  citada  correspondência  existia  uma  carta  do 
ministro  doesse  estado  Melchior  Paxeco  Obes,  ao  supradito 
Fruto  Rivera,  na  qual  redicularizava  todas  as  propoziçSes 
feitas  pelo  nosso  governo,  e  declarava,  que  a  única  ali- 
ança, que  lhes  convinha  era  com  os  doesta  provincia ;  cuja 
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correspondência  enviei  em  original  a  S.  Ex.  o  8r.  ministro 
e  secretario  doestado  dos  negócios  estrangeiros ;  e  si  nSo  a 
cnderessei  a  V.  Ex.  por  copia,  foi  porque,  tondo  de  atra- 
vessar quazi  todo  o  território  doesse  estado,  com  facilidade 
poderia  cahir  em  uiFios  de  forças  de  Fruto  Ri  vera. 

Ontem  mesmo  recebi  do  brigadeiro  comman^^ante  da 
2*.  divizào,  quo  manobra  sobro  a  fronteira  de  Sant'Anna, 
novas  communicaçoes  oficiaos  entre  Fruto  Riverae  o  rebelde 
David  Canavarro,  cujas  communicaçíjies  fôrâo  t(«mada8  por 
uma  partida  nossa,  que  conseguio  bater  outra  dos  rebeldes, 
entre  os  quací*  se  axava  o  tencnte-coronel  D.  JoHo  Pedro 
Goenecho,  enviado  jior  Fruto  Rivera  ao  predito  David  Ca- 
nabarro,  c  entre  os  demais  papeis  das  referidas  communica- 
çoes existia  a  carta  do  Fruto  Rivera,  que  por  copia  remeto 
a  V.  Ex.,  da  qual  será  V.  Ex.  o  dobre  caracter  d^aquelle 
xefe,  c  c-mo  ello  pretendo  justificar-se  perante  os  rebeldes 
de  avor  enviado  ao  moo  quartel  general  o  mnjor  Caballero 
por  ocaziiio  de  eu  lhe  ter  mandado  propor  a  compra  de  alguns 
cavalos. 

Apezar  do  que  levo  exposto,  ou  continuo  a  observar  a 
mais  res  ri  ta  neutralid:ido  entro  os  dois  partidos,  que  se 
batem  n'esse  estado,  em  juanto  nilo  receber  ordens  em  con- 
trario do  governo  imperial. 

Respeito  ao  estado  da  guerra  n'esta  provincia,  sou  a 
informar  a  V.  Ex.,  que,  apenas  assumi  o  commando  em  xefô 
do  exercito,  procurei  com  o  grosso  d*elle  bater  os  rebeldes, 
e  tal  perseguição  Ih  s  fiz.  que  os  obriguei  a  internar-se 
no  território  d 'esse  estado,  como  V.  Ex.  estará  ao  facto. 

Tempo  depois  conheci,  que  os  poderia  perseguir  em 
duas  colunas  e  logo  depois  em  tr^ís,  e  por  isso  oje  o  exer- 
cito se  axa  n'ellas  dividido:  uma,  composta  de  3.200  omens, 
manobra  sobre  as  fronteiras  de  Sant*Anna,  outra  de  2.000 
omens  axa-se  em  Sào-Gabriol  e  Bagé,  e  a  3.*  com  500  ca- 
valeiros e  õOl)  infantes  piza  o  terreno  entre  Piratinin  e 
Cangussú. 

Além  dos  pontos  que  se  axavSk)  guarnecidos,  quando 
teve  logar  a  minha  xogada  a  esta  provincia,  fiz  guarnecer, 
e  como  taes  conservo  a  cidnde  de  Pelotas  e  as  vilas  dô 
Cassapava,  Alegrete  e  Cru '-alta  da  Serra. 

Si  não  fossem  os  grandes  recursos,   principalmente  dâ 
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cavalos,  que  os  rebeldes  têem  encontrado  n^esse  estado, sempre^ 
que  têem  sido  forcados  a  entrar  n^elle,  e  a  summa  facilidade 
de  repassarem  a  linha  divizoria,  e  regressarem  a  esta  pro- 
yincia,  de  certo  já  a  guerra  estaria  concluida,  porque  ojo 
todos  os  movimentos  d^elles  consistem  em  furtarem-so  a» 
combate,  conservando-se  distantes  de  nossas  forças  o  maior 
espaço  que  lhes  é  possiyel;  todavia  estou  inteiramente 
convencido  de  que  por  todo  OBte  verão  terão  de  sucun^Ir 
inteiramente. 

Bento  Gonçalves  foi  den^itido  da  prezidencia,  e  substi- 
t|UÍdo  por  um  tal  Jardim,  a  quem  aconteceo  outro  tanto^  o 
^ntonio  NetO;  que  tem  ojo  David  Canabarro  por  seo  suces- 
sor  no  comnfiando  em  xefe  das  forças  rebeldes,  que  nâo  passSo 
de  2.000  copibatentes  desmoralizados  e  faltos  de  todos  o& 
recursos. 

O  intitulado  governo  não  tem  pouzo  certo ;  vaga  de 
i^ato  em  mato  pelos  distritos  dç  Piratinin  e  Cangussú,  onde 
o  tenente-coronel  Francisco  Pedro,  commandante  da  coluna 
da  esquerda,  o  não  tem  deixado  respirar,  tanto  que  ainda 
em  fins  do  mez  próximo  pnssado  conseguio  bater  Bento  Gon- 
çalves e  Antonjio  Neto,  que  se  escaparão  a  favor  da  escuridão 
d^  noite,  abandonando  os  cavalos  em  que  se  axavão  monta- 
aos,  e  escondendo-se  nos  referidos  matos.  Estes  dois  caudilhos  ,^ 
desgostozos  de  seus  comparsas  no  crime^  tratão  de  crear  um 
partido  novo,  para  suplantar  o  de  David  Canabarro. 

A  maipr  parte  dos  intitulado  ministros  doestado  £0 
x^e  tem  aprezentado,  solicitando  serem  anistiados. 

Deuíi  guarde  a  V.  Ex. 

Quartel  general  nas  portas  de  Camaquan  15  de  No- 
vembro de  1843. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  JoSo  Lins  Vieira  Cansanção  de  Si- 
x^io^bú,  ministro  re^siçLei^te  em  Montevideo, 


Barão  de  Caudas. 
(Secretaria  do  governo  do  Rio-grande  do  Sul) 
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18   DE  NOVEMBRO   DE   1843 
Combate  junto  a  Cangussii 

nim.   e  Exm.  Sr. 

Tenho  a  satisfação  de  participar  a  V.  Ex.,  afim  do 
que  se  digne  levar  ao  conhecimento  de  Sua  Magestade  o 
imperador,  que  novo  combate  acaba  de  ter  logar  entre  a 
coluna  da  esquerda  do  exercito  sob  meo  commando,  diri-^ 
gida  pelos  tenentes-coroneis  Francisco  Félix  da  Fonseca 
f  ereira  Pinto  e  Francisco  Pedro  d^Abreu,  e  as  forças  re- 
beldes em  numero  de  mais  de  600  omens,  capitaneados 
por  Bento  Gonçalves  e  António  Neto. 

Cora  efeito  vendo  aquelles  caudilhos,  depois  do  revez 
que  sofierilo  na  noite  de  26  do  mez  próximo  passado,  e  do 
qual  tive  a  onra  de  dar  parte  a  V .  Ex.,  no  meo  oficio  de  2 
ao  corrente  mez,  que  impossível  lhes  era  bater  a  referida 
coluna,  ou  mesmo  conservarem-so  pelos  distritos  de  Piratinin 
e  Cangussú,  sem  que  recebessem  socorros  de  seus  com- 
parsas no  crime,  solicitarâo-o  de  David  Canabarro,  e  este, 
acudindo  a  tal  podido,  lhes  remeteo  um  batalhão  de 
caçadores,  uma  peça  d*artilharia,  e  crescido  numero  do 
cavalos. 

Com  esse  reforço  entenderão  os  rebeldes,  que  fácil 
lhes  seria  triunfar  da  referida  coluna,  apenas  composta  do 
batalhão  n.  11  de  caçadores,  ora  8.**  de  fuzileiros,  e  do 
5.**  corpo  de  cavalaria,  e  pelas  11  oras  da  manhan  do  dia 
6  d'este  mez  se  aprezentaríto  em  frente  da  referida  coluna, 
que  se  •  xava  acampada  junto  á  povoação  de  Cangussú, 
immediatamente  rompeo  o  fogo,  e  uma  ora  depois  esses 
bandos  rebeldes  fugião  espavori <  los  em  todas  as  direçOes. 

O  rezultado  de  siniilhante  combate  foi  deixarem  os 
rebeldes  3  ofíeiaes  e  27  soldvidos  mortos  ;  2  prizioneiros 
e  2  passados,  e  muito  armamento,  no  entretanto  que 
de  nossa  parte  a*  enas  temos  a  lamentir  a  morte  de  1 
cadete,  1  anspeçada,  2  soldados  do  citado  batalhão  e 
1  sargento  do  5.®  corpo,  bem  como  o  ferimento  de  11  sol- 
dados. 

A  natureza  do  terreno  e  o  máo  estado  da  cavalhada 
do  ô."  corpo  de  cavalaria  só  permitio,  que  tomassem  pmrte 
20  TOMO  iLvii,  p.  n 
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no  combate  3  companhias  do  S.*^  batalhão  do  fuzileiros, 
commandadas  pelos  majores  graduados  Carlos  Re."?in,  Fer- 
nando António  Muniz,  o  tenente  Vcncesláo  de  Oliveira 
Belo ;  os  quaes  pela  bravura  e  perícia,  que  despregarão, 
se  lazem  dignos  de  todo  o  louvor. 

O  mencionado  tenente-coronel  Pereira  Pinto  também 
muito  elo;^ia  a  conduta  do  tenente  Prudencio  Máximo  dos 
Reis  Carneiro,  e  dos  alteres  António  Jozé  di  Silva,  Cus- 
todio Coelho  dos  Santos,  e  Sabino  Justiniano  da  Roza. 

Nào  posso  deixar  de  declarar  a  V.  Ex.,  que  a  maneira, 
porque  se  tem  portado  os  tenentcs-coroneis  F  ancisco 
Pedro  d' Abreu  e  Frcmcisco  F  dix  da  Fonseca  Pereira 
Pinto,  é  credora  das  boas  graças  de  S.  M.  o  imperador,  e 
que  este  ultimo  oficial  te  n  um  requerimento  na  secr  taria 
doestado  dos  negócios  do  império,  por  mim  informado,  no 
qual  solicita  a  mercê  de  oficial  da  imporia  ordem  do 
Cruzeiro,  do  cuja  graça  o  julgo  muito  di^no. 

O  numero  dos  rebeldes  ferido-  no  combate,  de  que 
acima  faço  menção,  é  geralmente  estimado  em  (jO  omens, 
muitos  dos  quaes  o  forao  gravemente. 

Deus  guarde  a  V   Ex. 

Quartel  general  nas  pontas  do  Jaguari  18  de  No- 
vembro de  Í843. 

Ilhn.  e  Exm.  Sr.  Salvador  Jozé  Maciel,  ministro  e 
secretario  d 'estado  dos  negócios  da  guerra. 

Barào  de  Caxias 
(Secretaria  do  governo  do  Rio-grande  do  Sul) 


20  DE  NOVEMBRO    DE  1843 
Ataque  dos  rebeldes  contra  Francisco  Pedro  era  Cangussú 

Ulm.  e  Exm.  Sr. 

Recebi  oje  oficies  do  exercito,  e  a  ordem  do  dia  n.  90 
de  20  do  corrente,  que  mais  circunstanciadamente  narrâo 
as  noticias,  que  em  raeo  oficio  de  14  do  corrente  levei  ao 
conhecimento  de  V.  Ex. 
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Dopois  fl'aqiielle  ataque,  de  que  fez  menção  a  citada 
ordem  do  dia,  os  iniuiigos,  conseguindo  reunir-se  em 
numero  passante  de  400  cavaleiros  e  200  infantes,  e  uma 
peça  de  calibre  1,  que  tinhao  escondido  em  Piratinin, 
forno  de  novo  atacar  a  força  do  tenente-coronel  Fran- 
cisco Pedro  ás  i  1  oras  do  dia  6  de  Novembix),  no  seo 
acampamento  em  Cangussú;  e  apóz  um  renhido  combate 
deixarao-nos  a  victoria,  e  o  campo  com  30  dos  seos 
mortos,  incluzive  3  oficiaes,  muito  armamento  de  infantaria, 
2  prizioneiros,  e  2  aprezentados. 

Da  nossa  parte  temos  que  lamentar  a  perda  de  5  omens 
mortos  e  1 1  feridos. 

Deus  guarde  a  V .  Ex. 

Secretaria  do  governo  na  leal  e  valoroza  cidade  de 
Porto-alegre  20  de  Novembro  de  ;S43. 

Ilini.  e  Ex.  Sr.  marexal  Antero  Jozé  Ferreira  de 
Brito,  prezidente  da  provincia  de  Santa-Catarina. 

Domingos  Jozé  Gonçalves  de  Magalbàes^ 

Secretario  do  governo. 
(Secretaria  do  governo  do  Rio  grande  do  Sul) 


21    DE  NOVEMBRO  DE   1844 

Movimento^  do  Barão  de  Caxias;  ataque  do<?  Porongos;  ataque  con- 
t»  I  a  |:ov()»içào  de  Sant*Aiina  do  IJruguai;  i  erse^^aição  de  Jacinto 
Guedes  por  João  Propicio ;  louv.  res  ao  exercito. 

Quartel  general  em  Bagé  21  de  Novembro  de  1844. 


ORDEM  DO  DIA  N.  170 

8.  Ex.  o  Sr.  general  Barão  de  Caxias,  prezidente 
d  esta  provincia  e  commandante  em  xefe  do  exercito,  depois 
dos  últimos  sucessos,  (j^ue  tiverão  logar  entre  a  primeira 
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divizSlOy  e  o  grosso  da  força  rebelde  commandada  por  David 
QanabarrOy  constantes  dÁ  ordem  do  dia  n.  126  de  23  de 
Junho  ultimo;  axando-se  junto  á  ooxilha  da  linha  divizoria, 
circunscrevia  seus  movimentos  ao  terreno  adjacente  ás  ver- 
tentes do  Cunhapirúy  e  Quarahim,  aguardando  o  momento 
d^  bater  o  inimigo,  que  desde  9  do  mesmo  mez  se  avia 
internado  pelo  Estado-Oriental,  cuja  persistência  por  Quaró^ 
e  mais  circumvizinhanças  durou  até  8  de  Julho  subse- 
quente, em  que  se  pôz  em  marxa  em  a  noite  doesse  dia  com 
direção  á  origem  de  Taquarembó  :  pelas  1 1  oras  da  manhan 
do  dia  seguinte  eile  foi  visto  pelo  capitão  Manoel  Jozé  Alber- 
naz,  que,  para  o  observar,  S.  Ex.  avia  desprendido  diajs  an- 
tes da  segunda  divisão. 

David  CanabarrOy  ignorando  estar  tão  próximo  de  nossa 
força,  vio  a  sua  vanguarda,  commandada  por  Jacinto  Gue- 
des, em  completa  fuga  deixar  o  desfiladeiro  assas  Íngreme, 
ue  vai  dar  ao  dit  >  Taquarembó,  acossado  por  um  esquadrão 
o  3^.  corpo  de  cavalaria  da  guarda  nacional,  e  o  8®.  batalhão 
de  fuzileiros,  dirigidos  em  pessoa  por  S.  Ex. ;  e  desde  então 
o  inimigo,  decendo  pela  direita  do  predito  Taquarembó, 
atravessou  este  rio  no  passo  próximo  á  estancia  do 
finado  coronel  Jozé  Rodrigues  Barboza,  e  vindo  a  rea- 
parecer outra  vez  n'esta  provincia  pelo  logar  denominado 
Ospitaes,  seguio  para  o  Candiota  a  reunir-se  com  os  frag- 
mentos derrotados  de  António  Neto.  S.  Ex.  o  deixou  de  per- 
seguir, porque  adotou  outros  meios»  que  julgou  convenien- 
tes para  continuar  as  operaçc^es;  transpoz  consequentemente  o 
Cunhapirú,  Ibicuhi  da  Amada,  e  o  rio  Santa-Maria  no  passo 
de  Sào-Borja,  desprendendo  constantemente  n^este  trajecto 
diversas  partidas  com  o  fim  de  voltear  potros ,  os  quaes, 
domados  sobre  a  marxa,  suprirão  a  falta  de  cavalos  mansos 
aos  nossos  soldados  de  cavalaria. 

Por  esta  guiza  xegou  S.  Ex.  á  capela  de  São-Gabriel, 
no  dia  29  de  Julho  p;  ssado,  pelas  9  oras  e  meia  da  ma- 
nhã :  seu  primeiro  cuidado  foi  mandar  para  cima  da  Serra 
o  Sr.  major  do  10*  corpo  de  cavalaria  da  guarda  nsicio- 
nal,  João  Baptista  de  Melo,  encatregado  de  comprar 
1.200  cavalos,  para  remonta  dos  corpos  de  cavalaria 
da  2^.  divizão,  fazer  render  o  3°.  batalhão  de  fuzileiros,  que 
guarnecia  aquelle  ponto  a  mais  de  seis  mezes^  pelo  6''.   da 
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mesma  arma,  para  dar  algum  descanço  a  este  corpo,  e 
direção  a  outros  muitos  objetos  de  interesse  vital  do  serviço 
publico  ;  o  que  feito  deixou  aquella  capela  a  16  de  Agosto 
s^uinte,  e  tocando  na  estancia  do  falecido  Gabriel  Maxado 
no  dia  21,  se  dirigio  para  a  vila  de  Cassapava,  com  o  8^.  de 
fuzileiros,  o  casco  do  5*.  de  caçadores,  o  3".  regimento  de 
cavalaria  ligeira,  e  ura  crecido  numero  de  prizioneiros  ; 
deixando  o  Sr.  coronel  Jerónimo  Jacinto  Pereira  incum- 
bido do  commando  dos  mais  corpos,  e  de  manobrar  desde  o 
Camaquanzinho  até  a  coxilha  do  Taboleiro  ;  com  o  máximo 
íim  de  cobrir  a  vinda  dos  cavalos,  qiie  aguardava  da  Serra, 
observar  os  movimentos  de  David  Canabarro,  e  fazer  a  esse 
tempo  a  acquizição  de  potros  por  âquellas  paragens. 

S.  Ex.  nò  dia  26  xegou  a  dita  vila,  e  a  30  fez  marxar 
para  o  de  Rio-pardo  a  ala  esquerda  do  7^.  batalhão  de  caça- 
dores e  o  casco  do  5**.  doesta  arma,  para  se  reorganizar  em 
Rio-grande,  consignando  á  guarda  a  esta  força  os  preditos 
prizioneiros,  afim  de  seguirem  para  a  corte,  passando  pela 
capital  da  provincia ;  ii'esta  ocazião  foi  fornecido  de  correa- 
mento  branco,  de  armas,  e  do  mais  precizo  o  8^.  batalhão  de 
fuzileiros. 

Na  tarde  de  15  de  Setembro  o  Sr.  general,  com  este 
batalhão  e  o  S.^  regimento^  se  poz  outra  vez  em  marxa, 
procurando  reunir-se  á  força  de  que  se  avia  separado;  o 
que  verificou  na  estancia  do  capitão  Joaquim  Pereira,  na 
manhan  de  21  do  mesmo  mez. 

Áxava-se  a  2.*  divizão  no  dia  1 7  de  Outubro  no  campo 
do  finado  Rufino ;  e  ahi  se  reunio  o  Sr.  major  Baptista  de 
Melo,  com  1.200  cavalos  gordos,  trazidos  da  Serra. 

David  Canabarro  se  conservava  por  Jaguarão . 

S.  Ex.  concebeo  o  projeto  de  o  bater,  e  para  isso  or- 
denou, que  o  5.^  batalhão  de  caçadores  marxasse  para  a 
cidade  de  Pelotas  a  render  o  8."  d'esta  arma,  e  que  este 
batalhão  com  o  2^.  corpo  de  cavalaria  de  guardas  nacionaes, 
que  policiava  aquelle  municipio,  se  encorporasse  á  8.^  bri- 
gada do  commando  do  Sr.  coronel  Francisco  Pedro  d'Abreu, 
que  o  4.®  de  fuzileiros,  ha  pouco  xegado  da  corte,  seguisse 
a  ocupar  a  vila  de  Jaguarão,  afim  do  1.**  corpo  de  cavalaria 
da  guarda  nacional,  e  perto  de  100  infantes  do  8.^  de 
caçadores  também  se  reunirem    á  mesma  brigada,  e  bem 
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assim  o  5.^  corpo  das  mes  «nas  guardas,  empregado  em  di- 
versos pontos  da  comarca  Piratinin,  e  distritos  do  lado  es- 
querdo do  Camaquan. 

O  espaço  de  quazi  2  me/,eR  foi  despendido  no  prepara- 
tivo d'e8ta  expedição,  que  em  numero  de  1.170  praças  de 
cavalaria  e  caçadores  ao  mando  do  dito  Sr.  coronel  Fran- 
cisco Pedro  d'Abrêo  se  pôz  em  marxa  ao  escurecer  do  dia 
7  do  corrente,  e  continuando  a  aproveitar  as  trevas  da  noite, 
eaiboscando-se  durante  o  dia,  ticou  a  13  distante  do  ini- 
migo 2  léguas  som  s  r  por  este  presentido. 

S.  Ex.  d'isto  teve  parte,  axaudo-se  junto  dos  Tres- 
capões,  próximo  do  Pirahi-grande ;  e  para  aguardar  o 
desfeixo  d'esta  importante  operação  poz  em  movimento 
a  sua  coluna  no  dia  14  para  tomar  poziçâo  na  circumvi- 
zinhança  de  Santa-Tecla,  e  poder  manobrar  com  vantagem 
sobre  David  Canaburro,  no  cazo  de  malograr-se  a  empreza 
do  Sr.  coronel  Francisco  Pedro  d'Abreu  :  seria  uma  e  meia 
ora  da  madrugada  de  16,  quando  xegou  ás  màos  de  S.  Ex. 
a  parte,  que  na  madrugada  do  dia  14  a  força  do  coronel 
Francisco  Pedro  rompera  alvorada  no  campo  dos  Porongos, 
atacando  David  Canabarro,  e  seos  immediatos  António  Neto^ 
e  Joào  António;  os  quaes  vergonhozamente  se  deixarão 
surpreender,  e  sem  fazer  a  menor  rezistencia,  atónitos  e 
confuzos,  tratarão  unicamente  de  fugir. 

A  derrota  do  exercito  da  intitulada  republica,  de  mais 
de  1.  000  omens,  foi  total ;  sua  perda  excede  a  de  100 
omens  mortos,  333  prizioneiros,  incluzive  35  titulados  ofi- 
ciaes,  e  o  seu  ministro  de  fazenda  Jozé  Francisco  Vaz 
Viana,  e  14  feridos  gravemente,  os  quaes  fôrâo  entregues 
â  caridade  de  um  vizinho  próximo  do  logar,  e  á  cargo  de 
um  cirurgião:  despojo  a  bagagem,  abarracamento,  ar- 
mamento de  infantaria,  1.500  cartuxos  de  adarme  17, 
porção  grande  dWe  artigo  de  adarme  11,  muito  arma- 
mento de  cavalaria,  mais  de  1.000  cavalos,  parte  doestes 
arreados,  5  estandartes,  o  archivo  completo  de  David  Cana- 
barro,  que  revelou  a  S.  Ex.  os  sinistros  tramas  do  general 
D.  Frutuozo  Rivera,  e  a  perfidia  dos  especuladores  doesta 
provincia,  que  tanto  hão  concorrido  para  derramar  o  sangue 
preciozo  de  seus  compatriolas:  alguns  dos  nossos  soldados 
prizioneiros  do  inimigo  fôrao  resgatados  n^esta  ocaziao. 
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Esta  apreençao  da  correspondência  é  de  summa  impor- 
tância e  subrcpuja  cm  valor  á  derrota,  que  sofnn  o  inimigo, 
que,  fugindo  em  diversas  direçôes.apenas  pouco  mais  de  300 
o  puderFío  fazer  á  cavalo,  parto  d'el!e8  em  pêlo :  da  nossa 
parte  a;  enas  tivemos  4  feridos  levemente  e  alguns  contuzos. 

Anterior  s  rezultados  avião  obtido  as  armas  imperiaes 
em  o  muiiicipio  de  Alegrete,  segundo  as  participações,  que 
S .  Ex.  recebera  do  Sr.  brigadeiro  Bento  Manoel  Ribeiro, 
commandante  da  l'\  divizHo,  dois  dias  antes  da  surpreza, 
que  fica  relatada;  por  ellas  foi  S.  Ex.  informado  do 
que  o  rebelde  Bernardino  Pinto,  conservando-se  no  Estado- 
Orient.il,  além  do  Quarahim,  inculcava-se  engajado  ao  ser- 
viço do  general  Frutuozo  Rivera ,  e  com  instruções 
doesto  para  nào  deixar  passar  á  esta  provincia  um  só 
ornem,  que  fosse  com  o  dezigr.io  do  ostili/ar;  porém 
commetendo  o  desvario  no  dia  8  do  mez  pret.  rito  de  ata- 
car com  mais  de  150  omens  a  povoação  de  Sant^Anna  do 
Uruguai,  e  dando  saque  á  uma  caza,  foi  rexassado  pela 
guarnição,  que  ali  existia  ao  mando  do  capitSto  Ipolito  Ciro 
Cardozo,  que  o  compelio  á  repassar  o  dito  rio  com  perda  de 
dois  omens,  um  morto  e  outro  prizioneiro :  antes  do  xóque 
um    dos  nossos  foi  ferido,  e  outro  prezo  fora  da  povoação. 

O  procedimento  d^aquelle  rebelde  deu  logar  ao  Sr.  bri- 
gadeiro Bento  Manoel  Ribeiro  mandar  o  Sr.  tenente-coro- 
nel  António  Fernandes  Lima  passar  o  predito  Quarahim^ 
com  uma  força  do  4^  corpo  de  seu  commando  :  o  que  feito, 
no  dia  21  do  citado  mez  do  Outubro,  derrotou  em  detalhe 
diversas  partidas  rebeldes,  e  completamente,  nas  Canhitas 
no  dia  2õ,  o  preindicado  Bernardino  Pinto,  sendo  as  van- 
tagens obtidas  n^esta  diligencia  a  aquizição  ee  perto  de 
2.000  cavalos,  19  prizioneiros  e  20  mortos  no  ataque. 

O  Sr.  brigadeiro,  tendo  por  este  modo  vantajozo  á 
cauza  imperial  remontado  a  cavalaria,  desprendeu  o  Sr. 
coronel  João  Propicio  Mcna  Barreto,  com  600  omens  da 
7*.  brigada  do  seu  commando  na  noite  de  4  do  vigente  mez 
e  ao  despontar  a  aurora  do  dia  seguinte,  caminhando  esta 
força  para  a  estancia  de  Alexandre  Ribeiro,  tendo  já  a  sua 
vanguarda  passado  o  Ibirapuitan,  ahi  nossos  exploradores 
aprenderão  uma  vigia  do  rebelde  Jacinto  Guedes,  que 
declarou  estar  este  com  o  seu  immediato  Augusto»  e  3.000 
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omens,  em  uma  valo  distante  d*ali  á  200  braças:  o  Sr. 
coronel  João  Propicio,  sem  perder  momento  acelerou  a  siia 
marxa,  e  sua  vanguarda  rompêo  o  fogo  com  o  inimigo,  porém 
^ste  nao  ouzou  medir  suas  lanças  com  as  dos  nossos  bravos, 
pondo-se  logo  em  retirada,  e  foi  vigorozaraento  perseguido 
na  distancia  de  5  legoas,  até  transpor  a  divizoria,  apadri- 
nhando-se  com  o  território  vizinho ;  o  que  conseguio  per- 
dendo uma  grande  parte  dos  potros,  que  avia  apartado  das 
estancias  de  seos  comprovincianos,  'íOO  cavalos,  3  omens, 
que  morrerão  na  persecução  e  3  dos  nossos,  que  lhes  fôrão 
retomados :  tiverão  porção  do  feridos,  entre  estes  se  conta 
Bento  Martins,  e  Toraaz  Baptista,  ambos  titulados  oficiaes. 

S.  Ex  ,  mandando  dar  publicidade  a  estes  importan- 
tes feitos  de  armas,  para  conhecimento  do  exercito,  tem  a 
mais  lizongeira  satisfação  de  anunciar-lho;  que  esta  luta 
parece  tocar  mui  depressa  a  seu  termo,  porque  os  desvai- 
rados Brazileiros,  que  a  encabeçarão,  já  não  contão  com 
um  só  recurso  para  continuar  em  suas  tramas;  e  os  derro- 
tados restos  de  suas  forças,  divagando  em  diversas  direçSes, 
já  não  são  capazes  do  modirem-so  com  as  nossas  vitoriozas 
legiões:  e  pois  que  o  fantasma  de  sua  infantaria  toda  se  eva- 
porou no  dia  14,  a  submissão  ao  governo  imperial  é  a  única 
taboa  do  salvação  que  lhes  resta,  e  a  imperial  clemência  lhes 
não  será  negada,  si  sinceramente  a  solicitarem  ao  nosso 
magnânimo  e  benéfico  imperador. 

S.  Ex.  agradece  ao  Sr.  brigadeiro  Bento  Manoel  Ri- 
beiro o  acerto  e  discrição,  com  que  o  ha  coadjuvado  nas 
operações  do  exercito  pela  comarca  de  Sao-Borja,  e  dirige 
ao  incansável  e  valorozo  Sr.  coronel  Francisco  Pedío 
d'Abreu  os  louvores  a  que  tem  direito,  não  só  pela  abi- 
lidade  e  pericia,  que  dezenvolveu  para  inutilizar  completa- 
mente David  Canabarro,  como  porque,  contando  n'osta 
luta  dezastroza  innumeros  combates,  tem  por  seu  mérito 
distinto  procurado  sobresahir  aos  seus  companheiros  de 
armas. 

Os  Srs.  coronel  João  Propicio  e  tenente  coronel  Fer- 
nandes Lima  recebão  os  elogios,  que  lhes  dirige  S.  Ex., 
pela  bravura  com  que  dezempenharão  acòmmissâo,  quôlnes 
foi  cometida;  e  facão  constar  aos  Srs.  oficiaes,  oficiaes  in- 
feriores o  mais  praças,  que  o   Sr.  general  ficou   satisfeito 
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pela  brilhante  conducta  com  que    se  ouverSo,  combatendo 
e  acossando  o  inimigo. 

Informando  om  parte  oficial  do  Sr.  coronel  Fran- 
cisco Pedro  d 'Abreu,  que  todos  os  corpos  se  portárílo  com 
valor  e  entuziasmo  no  acto  da  glorioza  surpreza  de  14,  e 
que  cada  uu  individuo  om  particular  cumprira  com  o  seu 
dever,  S.  Ex.,  xeio  de  jubilo,  trinsmite  a  esses  baluartes  do 
trono  imperial  os  louvores,  que  a  custa  do  tantos  sacri- 
fícios e  vigilias   têem    merecido    do  imperante  c  da  naç-to. 

Este  acto  do  justiça,  que  S.  Ex.  se  compraz  em  distri- 
buirá aquelles  corpos,  o  aceitem  com  especialidade  os  Srs.  te- 
nentes-coroneis  Luiz  José  Ferreira,com mandante  do  8."  bata- 
lhão de  caçadores,  Serafim  Ignacio  dos  Anjos,  commandante 
do  2°.  corpo  do  cavalaria  da  guarda  nacional,  Mariano  Mar- 
tins, commandante  do  5.^  dito,  capitSo  Jozé  Teixeira  de  Cam- 
pos, commandante  do  contingente  do  1.**  de  caçadores,  Maxi- 
miano Soares  de  Lima,  commandante  interino  do  1.®  corpo, 
pelo  ardor  com  que  avançarão  sobre  o  acampamento  do  ini- 
migo e  inteligência  com  que  guiarão  os  seus  subordinados 
uo  momento  da  crizo. 

Tambom  sito  merecedores  dos  ospeciaes  louvores  de  S. 
Ex.  os  Srs.  capitão  Jozó  Fag  m'lcs  do  corpo  provizorio,  por 
se  aver  portado  do  uma  maneira  condigna  a  sou  distinto  ca- 
racter, tenente  do  5.®  corpo  Fidclis  Paes  da  Silva,  comman- 
dante da  linha  do  atiradores  (o  i]ual  recebeu  quatro  contu- 
sões), alferes  Einigdío  Rodrigues  do  5\  corpo,  Manoel 
Rodrigues  do  2.®  corpo,  e  Manool  Ignacio  do  7.®  dito,  que  pe- 
netrando no  campo  inimigo  com  40  omens,  e  ganhando  lhe 
a  retaguarda,  fizerão  estes  4  oficiaes  prodígios  de  ex- 
tremado valor,  rivalizando  e  disputando  aos  seus  companhei- 
ros de  armas  a  parte  que  tomarão  na  gloria,  com  que  n'a- 
quello  dia  se  cobrirão  todos. 

Os  Srs.  capitão  Jozé  Maxado  Moreira,  servindo  do 
mnjo '  de  brigada;  alferes  Félix  do  Azambuja  Rangel,  em 
exercício  de  ajudante  de  campo,  e  o  cadete  adido  do  2/ 
regimento  António  Tavares  Macedo  (que  tomou  um  estan- 
darte ao  inimigo)  empregado  ás  ordens  do  J:^r.  coronel 
Francisco  Pedro  d^Abreu,  são  di<jnos  dos  elogios  de  S.    Ex, 

Sola  actividade,  com  que  trasmitirão  aos  corpos  as  ordens 
o  sou  digno  commandante  de  brigada. 

21  TOMO  ZLvn  p.  n* 
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S.  Ex,  faz  ver  a  todos  os  supracitados  Sr?,  oficiaes,  que 
seus  no.iics  brjvo  scrâo  It.^Nados  íi  prczonça  c!c  .  M.  o 
imperador,  para  que  seus  serviços  obtcnhâo  da  imperial 
munificência  a  devida  considíraçào 

No  impoflimento  do  aji:dantn  gonoral,. 
Caz/míro  Jo:é  </<f  Curtiam  Sei, 
Corjnel  do:)Utadj   ajudante  gCí.icral.- 

{Generalato  do  Condo  de  Caxias,  pag.  177) 
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Benlo  Gc»iiç.lve>  junto  ú  Encruzillialii;  nioile  dj  Agoslinlio  de  Mela 

Cidadr.o  ministro. 

Tendo  demorado  o  ;  roprio,  qu:5  conduz  a  resposta, 
que  ontem  í\ 3  11  da  noite  dei  ao  vosso  ofici>  do  l'  do 
corrente  c:Mn  o  fito  de  despaxal-o  esta  manban,  a  cuja  ora 
marxei  para  a  aproximação  o  povo  da  Encruzilhada,  tend> 
ordenado  ao  coronel  Agostinhj  de  Melo  a  desobí^rta.  fiz 
alto  cm  um  bosque,  cm  pouca  distam  cia  d'aquello  povo, 
depois  de  mo  asseverar  o  dito  coronel,  que  nenhuma  novi- 
dade avia,  tanto  por  seos  descobridores,  como  porque  dizia 
oUo  a  tinha  vigias  por  todas  as  partes,  d 

Poucos  momentos  depois  avia  eu  manlado  tirar  os 
freios  dos  cavalos,  mesmo  encilhados;  ouvi  três  ou  quatro 
tiros,  o  já  vindo  corridos  os  piquetes,  em  consequência  fiz 
montar  a  tropa,  fazendo  colocar  o  esquadrão  d'aquelle  co- 
ronel sobre  a  estrada,  deixando  a  mais  força  encoberta^ 
no  entretanto  que  fui  om  pessoa  observar  o  inimigo,  e  venda 
que  seo  numero  nâo  excedia  a  mais  de  40  omens  de  cava- 
laria, e  outros  tantos  de  infantaria,  o  que  olles  avançavâo 
para  nós,  mandei  carregar  aquello  esquadrão,  e  mover  o 
do  tenente-coronel  Urbano  Barboza  para  secundar  a  carga» 

O  inimigo  já  principiava  a  dar  volta,  quando  o  ca- 
pitão Amaral  F.rrador,  que  commandava  aquelle  esquadrão 
o  mandou  retirar  com  a  voz  de  que  aparecia  inimigo  pela 
retaguarda. 
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Esto  grito  de  espanto,  naciJo  somente  do  cobardia, 
foz  qiui  o  esquadrão  dcbíindaíso  o  vie.sso  &obro  a  mais 
força,  que,  nâo  podendo  obliquar  por  cauza  do  de  íiladeirO| 
por  onde  precizaniente  tinha  do  avançar,  retrocedeo  en- 
volto com  a  outra,  por  espaço  de  algumas  quadras,  apozar 
de  cu  e  vários  oficia  s  csforçar-nos  a  meter  urdem  ;  o  quo 
consegui,  apenas  sahindo  <  o  desfiladeiro,  sem  mais  prejuízo 
que  o  de  2  omens  perdidos. 

O  iniuiigo,  fazi  ndo  alto,  emproendeo  a  sua  retirada 
com  marxa  precipitada,  o  só  foi,  quando  passei  junto  ao 
povo,  na  sua  perseguição,  quo  soube  do  ali  avercm  morto 
ao  infortunado  coronel  Agostinho  do  Melo,  vitima  de  sua 
facilidade  ou  desleixo ;  pois  nem  ío  menos  me  participou 
do  para  ali  ter  ido  só,  no  mandar  tirar  os  freios. 

Alguns  piquetes,  que  se  axavao  fora,  com  esto  acon- 
tecimento, creio,  se  hao  extraviado,  o  igualmente  com 
alguns   poucos  de  força  verdadeiramento  cobardes. 

O  terreno,  todo  xeio  de  desfiladeiros,  mo  tem  privado 
de  vingar  a  morte  d'aquelle  compatriota,  acrecendo  uinda  o 
máo  c  stado  dos  cavalos;  mas  si  ainda  me  xegarem  oje  os 
que  espero,  ainda  me  es{)cranço  do  cscarmental-o. 

Keporto-nie  a  quanto  vos  disso  no  meo  de  ontem, 
quo  será  entregue  com  este. 

Dtíus  guarde  a  V.  Ex. 

Quartel  general  junto  no  Sorro-partido  4  de  Dezembro 
de  1ÍÍ43. 

Ao  cidadão  ministro  da  guerra. 

Bento  Gonçalves  da  Silva* 
(Cópia  do  original) 


4   DE    DEZEMBRO   DE   1843 

MarxA  do  Barão  de  Caxins  para   a  fronleirn;  ccmVinação  de  Fruto 
Rivera  coui  os  rebilUea;  iuaispozição  de  Manoel  Oribe  com  elles 

Illm.  e  Exm.    Sr. 

Tendo  noticia  de  que  o  general  Fruto  Rivera  se  apro» 
ximava  com  forças  consideiaveis  da  nossa  fronteirai  marxei 
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com  a  divizão  cio  centro  para  a  frento,  e  vim  ocupar  a 
jBrpnteíra  n'este  ponto,  ufLo  só  para  me  refazer  de  cava- 
lhadas, como  para  obstar  que  elle  continuasse  a  coadjuvar 
aós  rebeldes  doesta  província  com  cavalos  e  munições  de 
guerra,  como  já  o  avia  feito. 

Xegando  aqui,  soube,  que  ollese  tinha  retirado  para 
Queguahi,  tomando  a  direção  de  Uruguai,  em  consequência 
deter  Justo  de  Urquiza,  á  testa  de 8.000  omens,  passado 
o  Rio-negro,  no  passo  de  Polancos,  e  se  encaminhava  para 
a  vila  de  Taquarembó. 

Cumpro-me  cominunicar  a  V.  Ex.,  para  levar  ao  co- 
nhecimento de  Sua  Magestadc  o  imperador,  que  tenho  toda 
a  certeza  de  que  D.  Fruto  Ri  vera  mandara  cavalhadas  a 
David  Canabarro,  que  então  se  axava  pela  Carolina  quazi 
a  pé,  o  que  o  induzira  a  contramarxar  para  o  lado  dè 
Alegrete,  entrando  pelo  Estado-Oriental,  e  seguindo  pa- 
ralelamente a  direção  que  elle  tomou. 

Pe  a  carta  interceptada  de  D.  Fruto  Riverapara 
David  Canabarro,  que  remeti  ao  Sr.  ministro  de  estran- 
geiros, em  original,  com  o  meo  oficio  de  14  do  mez  findo, 
estará  Y.  £x.  siente  de  que  existo  um  plano  combinado 
entre  os  rebeldes  d'esta  provincia  o  D .  Fruto  Rivora ;  o  isto 
novamente  alentou  os  rebeldes,  que  agonizantes  se  axavâo. 

A  2.'*  divizãodo  nosso  exercito,  forte  de  mais  do  3.000 
omens,  que  ao  mando  do  brigadeiro  Bento  Manoel  Ribei- 
ro manobrava  na  fronteira  de  Sant^Anna  em  perseguição 
de  David  Canabarro,  contramarxou  na  retaguarda  d'elle, 
e  estava  no  dia  26  a  uma  legoa  de  distancia  das  forças  re- 
beldes ao  mando  d  aquelle  caudilho  pelas  immediaçoes  de 
Pamoroti.  Antes  de  marrar  n'esta  direção  roforcci  a  co- 
luna ligeira,  que  manobra  entre  Cangussú  o  Piratinin 
com  mais  300  caçadores,  e  a  todos  os  momentos  espero,  que 
ella  tenha  batido  a  Bento  Gonçalves  e  António  Neto,  que 
com  250  infantes  e  30D  cavaleiros  se  axâo  para  aquelles 
lados. 

A  aproximaç(io  das  foiíças  de  Manoel  Oribo  á  nossa 
fronteira,  n^esta  ocaziSo,  nos  é  de  summa  vantagem  por 
tornar  díficultoza,  sinâo  impossivel,  a  retirada  de  David 
Canabarro  para  este  lado,  o  a  sua  junção  comas  forças,  que 
estão  em  Piratinin,  estando  eu  já  n'esta  pozição. 


-  Ife5  - 

A  eíúigráqio  de  famílias  brazileiras,  abitantes  <So  £b- 
tádo-Oriental,  para  esta  provincia,  tem  n^estes  últimos  me- 
xes sido  espantoza^  e  de  muita  vantagem  para  o  nossu  exer- 
cito, por  ter  facilitado  a  compra  de  cavalhadas  para  sua  re- 
iâiobta. 

Sou  de  opinilk),  Exm.  Sr. ,  que  sem  um  acordo  dèn- 
illtivo  com  um  dos  dois  contendores  do  Estado-Oriental^ 
nunca  será  possivel  concluir  de  todo  com  a  guerra  d^eista 
provincia;  por  isso  que  os  rebeldes,  sempre  que  s2o  perse- 
guidos peias  nossas  forças,  abrigâo-se  n'aquelle  estado,  e 
n'ellb  recebem  todos  os  recursos  de  que  carecem,  particu- 
larmente de  cavalos,  como  agora  acal  a  de  contecer,  voltan- 
do sempre  refeitos  nSo  só  d'ebte  género  como  mesmo  de 
gente,  que  recrutâo  ali  com  concessão  das  autoridades  da 
fronteira  d^aquelle  estado. 

Nào  ouzo  indicar  com  qual  dos  dois  xefes  contendores 
n'aquelle  Obtado  nos  converia  mais  nossas  operações;  porém 
julgo  do  meu  dever  fazer  saber  a  V.  Ex.,  que  prezentemen- 
te  Manoel  Oribe  se  axa  inteiramente  indisposto  cem  os  re- 
beldes doesta  provincia,  e  que  tenho  encontrado  n'elle  e  nos 
seos  agentes  melhores  dispozições  a  favor  da  cauza  do  im- 

Serio,  do  que  em  Fruto  Rivera,  o  qual  tem  tentado  )poT  mais 
e  uma  vez  iludir-me,  procurando  tirar  todo  o  partido^  que 
pôde,  das  aparentes  relaçSes,  que  ejcistetn  entre  ò  império 
t  o  Estado-Oriental,  combinando  ao  mesmo  tetnpo  setls 
planos  de  operações  com  os  rebeldes,  fomecendo-os  côtti- 
tudo  quanto  pode  ;  do  que  tenho  em  minhas  mSos  plft)- 
ras  exuberantes,  sendo  uma  d^ellas,  e  a  mais  recente^  a 
tkrtsk  de  que  acima  trato,  da  qual  foi  portador  ò  tenenté- 
coronel  JoSo  Pedro  Gbetièche. 

Era  data  de  6  do  corrente  elle  me  escreveu  oficialmen- 
te, reclamando  as  armas  do  regimento  de  lanceiros,  qUe,  en- 
trando n^esta  provincia,  foi  por  mim  dezarmado,  não  obs- 
tante eu  fiver  mandado  dizer  anteri(rrmènte,  que,  tendo 
dado  parte  ao  governo  imperial  de  tal  dezarma mento,  éfc- 
perava  suas  ordens  para  poder  entregar  as  armas,  pois  que 
já  para  isso  me  não  julgava  autorizado,  e  marxando  logo 
depois  de  aver  recebido  a  nota  de  Fruto  Rivera  para  a 
fronteira,  e  sabendo,  como  já  disse,  que  elle  se  tinha  retira- 
do d'ella,  tendo  demorado  á  resposta,  bem  rezolvido  a  não 
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entregar  taes  armas  som  expressa  ordem  do  Sua  Magcs- 
tado  Imperial,  a  qual  novamente  reclamo  de  V.  Ex.  no 
cazo  que  asei  u  julgue  conveniente. 

Deus  guardo  a  V.  Ex. 

Quartel  general  da  Guarda-velha  de  Santa-Maria  4  de 
Dezembro  do  1843. 

Illm.  o  Exm.  Sr.  marcxal  Salvador  Jozé  Maciel,  mi- 
nistro o  secretario  d'cstado  dos  negócios  da  guerra. 

Darão  de  Caxias. 
(Secretaria  do  governo  do  Rio-grando  do  Sul). 


5  DE  DEZEMBRO   DE  1813 

Tiroteio  com  03  rebeldes  jiinlo  ao  Páo-flncndo 

nim.  e  Exm.  Sr. 

Tenho  a  onra  de  levar  ao  conhecimento  de  V.  Ex.,  que 
Portinho  com  uma  partida  subio  a  Serra,  o  perseguido  pelo 
2**.  batalhão,  deceopara  o  lado  d;i  (.'axocira;  mas,  sabendo 
que  o  major  Agostinho  Gomes  Jardim  o  procurava,  vol- 
tou sobro  o  lado  de  Cacequi,  e  encontrando  o  dito  major 
pelas  proximidades  do  Páo-fincado,  tiverào  ali  um  tiroteio, 
no  qual  os  rebeldes  sofrerão  o  dan.)  do  1  tenente  ferido, 
e  5  soldados,  e  deixarão  1  prizioneiro. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Secretaria  do  govcno  na  leal  e  valoroza  cidade  do 
Porto-ale-;re  5  de  Dezembro  de  1843. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  marexal  Antero  Jozó  Ferreira  do 
Brito. 

Domingos  Jozé  Oonçalves  de  Magalhães 

Secretario  do  governo. 

(Secretaria  do  governo  do  Rio-grande  do  Sul) 
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5  DE   DEZKMDIiO  DE   1S43 

Marxi  paralela  à  fronteira 

I11:í).  o  Exm.  Sr. 

C.»nlorino  ao  que  tívo  a  onra  de  j  articlpnr  a  V.  Ex, 
no  meu  oíicio  datado  de  ontem,  continuei  a  niarxar  cm  di- 
roçao  paralela  á  tronteira,  afim  de  ocupar  uma  poziç?\o  'a\ 
que  }  o^>;a  sair  ao  eneoníro  do  r  bolde  David  C:\uabarro, 
logo  que  csle,  pcr?c;^uid()  pcda  2*.  divizao,  ro  veja  forçado  a 
contraiuarxnr  do  interior  da  comarca  do  AVgrcto,  para 
onde  SC  retirou;  o  para  diBjiernr  as  pcquenis  partidas  re- 
beldes, que  á  longa  distancia  obscrvavâo  03  meus  movimen- 
tos, e  apo(!erar-nie  dos  cavaIos,que  os  ditos  rebeldes  conser- 
vavao  nas  suas  invernadas,  ('estaquei  o  capitão  Manool 
Jozé  Albernaz  do  3*^.  corpo  do  cavalaria  com  50  omens 
sobro  o  flanco  direito  e  o  capitão  Vasco  Guedes,  do  7".  cor- 
po, Cí>m  IX)  praças  para  a  esqu^^rda;  do  que  rezultou  voltar 
o  primeiro  dos  ditos  capitães  com  350  cavalos,  tendo  na  sua 
digre:=são  derrotado  uma  partida  rebelde,  n. atando -lho  um 
omem,  e  aprizionando-lhc outro,  e  o  t^egundo  t  azer  317  ca- 
valos, com  os  quaes,  e  com  os  que  uiandoi  comprar  no  Esta« 
do-Oricntal,  montei  a  3*.  divizão,  que  se  axa  por  isso  em 
estado  de  empreender  mnrxas  (orçadas. 

Xotando  ao  meu  conhecimento  que  o  exerci *o  do  ge- 
neral Justo  de  Urquiza  avia  atravessado  o  Rio  negro  no 
passo  de  Polaneos,  e  que  a  sua  vanguarda  tinha  cons-^guido 
derrotar  ompletamcnte  a  do  exercito  do  Frutuozo  Rivrrji, 
o  qual  tinha  sidoobiigado  a  retirar-Fo  na  «1  iro  Ho  do  Uru- 
guai, c  que  algumas  partidas  reboldo'  so  avião  internado 
no  Estado-Oriental,  com  o  fim  d  •  trazerem  os  cavalos  '  ue 
a'i  conservavíto  invernados,  ordenei  ao  mencionado  capitSo 
Manoel  Jos  *  AlbLTnaz,  que  com  50  praças  de  s  u  corpo  atra- 
vessasse a  linha,  o  procurasse  b:i ter  taes  partidas,  e  agora 
acabo  de  receber  parte  do  predito  capitíto,  de  que,  encontran- 
do na  madrugada  de  ontem  uma  partida  robeldo  comp  jsta  de 
60  omens,  junto  ao  rio  Jaguarioriental,commandadapelo  in- 
titulado caj)itão  l^arboza,  avia  carregado  sobre  ella,  obtendo 
em  rezultado  msitar  7  reboados,  aprizionar  8,  o  tomar  acima 
de  330  bons  (a valos,  tendo  n 's  apenas  1  cabo  do  esquadra 
levemente  ferido. 
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Cada  vez  mais  abilitado  a  empreender  grandes  mar- 
"xaa  em  consequência  do  aumento  diário  da  cavalhada 
d'esta  divizSo,  sigo  oje  mesmo  na  direçSo  de  Sant'Anna 
do  Livramento,  onde  mo  demorarei  alguns  dias,  conforme 
OB  movimentos  que  praticarem  os  rebeldes. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Quartel  general  no  Ponxe-verde  5  do  Dezembro  de 

1843. 

Ulm.  e  Ex.  Sr.  Salvador  Jozé  Maciel,  ministro  e  secre- 

tario  doestado  dos  negócios  da  guerra* 

Barão  de  Carias. 
^Secretariado  governo  do  Rio-grande  do  Sul.) 


18   DE   DEZEMBRO  DE  1843 
Recebimento  de  cavalhada 

Illm.  e  Exm.  Sr. 

Tendo  o  Exii;.  Sr.  generaljprezidente  D.Manoel  Oribe 
me  communicadoy  por  António  Manoel  da  C  mara,  estarem 
á  minaha  dispoziçSo  os  cavalos,  que  tinhílo  sido  oferecidos 
para  o  serviço  do  exercito  impierial»  que  tenh )  a  onra  de 
commandar,  os  quaes  podiâo  ser  recebidos  no  logar  que  eu 
indicasse,  eu  ilz  voltar  ao  mesmo  António  Manoel  da  Ca- 
mará com  communicaçSes  minhas  ao  mencionado  general, 
nas  quaes  lhe  indicava  o  logar,  em  que  me  convinha  re- 
cebel-os  ;  porem,  tendo  sido  o  meu  enviado  encontrado  po 
aeu  tranziío  por  D.  Fruto  Rivera,  teve  de  ocultar  os 
papeis,  que  levava,  e  de  lhe  falar  de  minha  parte  sobro 
compra  de  cavalos ;  ao  que  o  mesmo  D.  Fruto  Rivera 
fingia  annuir,  ren  etondo  ao  meu  quartel  general  em  Sâo- 
Gabriel  o  mnjor  Cabalero  com  ordens  para  me  se  •  m  en- 
tregues logo  3.000  cavalos  bons,  exigindo  cm  pagamento 
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algum  armamento  de  cavalaria,  muniçSes  de  guerra»  o 
dous  canhões  de  campanha,  ao  que  não  annuiy  e  por  isso 
deixou  elle  de  efetuar  a  entrega  dos  mencionados  8.000  ca- 
valos. 

No    entretanto   que  isto  se  passava,    foi     yor  uma 

Eartida  imperial  agarrada  uma  carta  escrita  por  D.  Fruto 
livera  ao  rebelde  David  Canavarro,  cuja  copia  autentica 
tenho  a  onra  de  remeter  a  V.  £x  para  seu  conhecimento, 
da  qual  foi  portador  um  oficial  das  forças  do  mesmo 
D.  Fruto  Ri  vera,  que  se  pôde  escapar  a  pé,  na  ocaziSo 
em  que  foi  destroçada  uma  partida  de  rebeldes  a  quem 
esse  oficial  se  tinha  reunido  pouco  antes,  deixando  na 
ocaziâo  da  fuga  todos  os  papeis,  que  trazia,  assim  como 
2.000  cartuxos  embalados,  do  que  também  era  condutor. 
O  portador  d'este  ó  o  tenente  SemiSo  Fagundes,  ofi- 
cial de  minha  confiança,  que  a  V.  £x.  informará  de  tudo 
quanto  lhe  convenha  saber,  o  a  quem  poderá  V.  Ex.  en- 
tregar os  cavalos,  que  me  tinha  de  remeter,  cazo  para  isso 
já  tenha  recebido  ordens  do  Exm.  Sr.  prez  dente,  acredi« 
tando  tudo  quanto  lhe  expozer  o  mencionado  oficial,  como 
si  de  mim  pessoalmente  o  tivesse  ouvido. 

Ontem  recebi   do  Kio-grande  parto  de  aver  emigrado 

Íela  fronteira  d  aquello  lado  Fortunato  Silva  á  testa  de 
.000  omens,  e  ontem  mesmo  renovei  minas  ordens  ao 
commandante  d'aquella  fronteira  para  o  fazer  dcpôr  as  ar« 
mas,  e  retirar-se  para  o  interior  doesta  província  com  todas  as 
praças,  que  o  acompanhSo,  tendo  o  mesmo  já  praticado  com 
Baldom  ro  Sotélo,  quando  em  Outubro  deste  anno  se  mo 
aprezentou  com  1Õ5  praças  dczertadas  do  exercito  de 
Fruto  Ri  vera. 

Sou  de  V.  Ex.  etc. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  general  D.  Justo  Jozó  d^Urquiza. 


Barão  de  Caaias 
Passo  de  Don-Pedrito  18  de  Dezembro  de  1843. 

(  Secretaria  do  governo  do  Rio  grande  do  Sul,) 


22  TOMO,  ZLVU  p.  u. 
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18    DE   PEZEMBUO    DE    1843 

Illtn.  Exm.  Sr. 

D(pois  do  que  tivo  a  onra  de  expor  a  V.  Ex.  no  inoo 

.  oficio  do  -  do  ç.jrrentc  uicz,  piiz-mc  cm  marxa  na  <  jreyào 
do  Sant'Anna  do  Livramento,  c  constando-mc  pelas  alturas 

.  do  Ponxo  verde,  quo  David  Canabarro,  com  1.200  cmcns 
do  cavalaria,,  se  axava  acauipado  na  margojn  direita  do 
arroio  Pamoroti,  acelerei  as  minhas   marxas,  praticando-as 

.  dia  c  noite,e  na  madrugad  do  8  me  axci  om  Vaeaquít,  uma 
légua  do  dista  cia    do   c  impu   rLj[)olde  ;  e    porq  o   tivesse 

.  duvida  sobro  o  verdadeiro  ponto,  em  que  elle  existia,  des- 
taqu  í  uma  partida  de  40  omcns  ao  mundo  do  c  ipitEo 
Vasco  Guedes  com  o  fim  do  descobril-o  ;  a  qual  passando 
aléio  da  vanguarda  do  ininn'go  sem  a  presentir  em  conse- 

.  quenci  i  da  escuridão  .  da  noite,  ficou  cortada,  tendo  do 
bater-se  com  perto  do  200  omens  ;    do  quo  rozultou  termos 

.3  mor;os,  7  feridos  o  12  prizioneiros,  induzo  o  capitão, 
tendo  08  rebeldes  p  rdidd  também  3  mortos  e  alguns 
ferid  )8. 

Apenas  rompeo  o  fogo  sobro  a  dita  partida,  ca  reguei 
sobre  o  ampo  dos  roboldes,  mas  estes,  atravessando  o  arroio, 
mio  tiverào  a  coragem  do  disputar  o  p  .sso,  e  ;  elo  contrario 
se  puzerâo  om  retirada. 

David  Canabarro  atravessou  a  fronteira,  taS'ez  su- 
pondo que  eu  o  Jiao  pers  guisse  ;  mas  como  tanibom  a 
atravessei,  marxou  na  direçlo  do  arroio  d;)8  Ospitnes,  o 
qual  atravessou;  d'ali  veio  sobre  Sao-Luiz,  procurando 
ocultar  me  a  sua  marxa  ;  o  porque  sua  retaguarda  fosse 
sempre  picada  pela  vanguar.la  da  divizlo,  a  cuja  t^-sta  me 
axo,  simulou  diversos  movimentos.  Primeiro  niarxí)u  na 
direção  de  Bagé,  assoalhimdo  que  ia  fazer  jinçao  com 
António  Neto  pari  atacar  a  coluna  commandada  pelo  t  nente- 
coronel  Francisco  Pedro;  depois  marxando  no  rumo  do 
Talaveira,  ameaçando  atr.ivessar  o  rio  Camaquan  no 
passo  do  Ilario,  e  ir  atacar  Cassapava  ;  mas  vendo  quo  nSo 
conseguia  iludir-me,  caminhou  no* te  e  dia,  e  na  do  dia  14 
conseguio  atravessar  o  rio  Santa-Maria  no  ponto,  onde  ora 
me  axo  acami)ado,  apenas  com  600  omens,  por  ter  disper- 
sado o  resto  das  suas    forças  em   diferentes  grupos,   que 
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costeánio  o  mesmo  rio  pela  margem  direita,  afim  de  terora 
maior  velocidade  o  escaparem à  perscquiç"»o,que  eu  lhes  fazia. 

Trinta  e  oito  legoas  persegui  o  inimigo  som  nunca  o 
perder  de  vistn,  apczar  de  ícr  a  furça  principal  doesta 
divizâo  do  iirma  de  infanteria  o  tr:i/er  cila  3  peças  do 
artilheria  e  cietido  numero  do  cnrretas  com  munições  do 
boca,  omquanto  toda  a  força  dos  rebeldes  pertence  á  arma 
de  cavalaria  ;  poi^qne  :  )  onaf?  írnzcm  100  infantes  a  cavalo, 
por  se  axar  o  resto  em  numero  de  200  para  o  lado  do  Pira- 
tinin  com  António  Neto  e  Bento  Gonçalves. 

E'  incx[)ruavel  o  terror  pânico,  de  que  se  po?suio 
I)avid  Canabarro  c  scos  comjjarsas  no  crime  :  diversas 
vezes  a  nossa  vanguarda  carregou  sobre  a  retaguarda  dos 
rebeldes,  c  nem  uma  só  acoitfhMo  combate ;  nunca  se 
animílrro  a  dezcncil  ar  os  cavalos,  de  que  rezultou  deixarem 
cansados  et  rca  de  o.OíJO,  o  ai)arocer  a  dezerçâo  (m  suas 
fileiras,  podendo  elevar- se  a  lí^O  o  numero  dos  o.i^ens,  que 
perderão  (  ni  similliante  retirad  i   forçada  ou  antes  fuga. 

O  inculcido  capitão  Timotc),  ao  passarem  o  rio 
Santa-Maria,  dezertou  com  a  sua  companhia  composta  de 
mais  de  20  praç  s,  o  tal  foi  a  confuzâo  o.n  similhanto  pas- 
sagem, que  muitos  soldados  no^sos,  quo  se  axavao  prizio- 
neiros,  conseguirão  escapar-se  ;  os  qnaes  se  mo  tê:m  apr&- 
zentado,  c  muitos  rebeldes  se  perderão  do  grosso  d  elles,  o 
teem  sido  agarrados  pelas  nossas  forças. 

Vou  atravessar  o  rio  Santa-Maria  cm  porseguiçUo  dos 
rebeldes,  o  afim  do  tornar  esta  divizilo  mais  ligeira,  mando 
para  Sao-Gai)riel  a  artilheria  c  carretas  acompanhadas  por 
500  infantes. 

A  2.^  divizao,  quo  contramarxou  do  campo  dos  CunhaSi 
para  tomar  os  passos  dcsto  rio,  nilo  tendo  xegado  a 
tempo,  se  axa  oje  por  Opacarahi  em  perseguiçllo  de  David 
Canabarro. 

Dons  fins  tem  a  mesma  marxa  sobre  a  comarca  de 
Alegrete :  o  1  °  é  fazer  a  máxima  perseguiçlto  aos  rebeldes, 
que  em  breve  terão  dí  sucumbir;  e  o  2''  6  opôr-me  a  que 
D.  Fruto  Rivera  faça  com  ellos  junção,  cazo  tenha  de 
emigrar  paracsta  província;  o  que  deverá  cfetuar- se  pela 
fronteira  da  citada  comarca,  porque  suas  bagagens  pezadaa 
existem  entre  os  rios  Quarahin  e  Arapehi. 
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Quazi  toda  a  raarxa  forçada,  que  pratiquei  em  per- 
seguição de  David  Cannbarro,  foi  em  cavalos,  que  se 
tomarão  ao  inimigo,  pois  que  npenas  xeguei  á  Guarda-velha, 
destaquei  o  capitão  Vasco  Guedes  para  a  costa  de  Taqua- 
rembó  e  Santa-Maria,  o  qual  voltou  trazendo  350  cavalos^e 
tendo  ordenado  ao  capitão  Manoel  Jozó  d^Âlbemaz,  do 
3,°  corpo  corpo  de  cavalaria,  que,  atravessando  a  linha,  se 
apoderasse  da»  invernadas,  que,  os  rebeldes  ali  conscrvavBo 
acobertadas  pelas  policias  frutistds,  este  capitão  se  me 
aprezentou  com  mais  de  400  cavalos,  que  tomou  a  uma 
partida  dos  mesmos  rebeldes  composta  de  60  omens  ao 
mando  do  intitulado  capitão  Barboza,  cuja  partidda  derrotou 
matando-lhe  7  on  ens  e  aprizionando  outros  tantos. 

Por  esta  ocazião  também  participo  a  V.  Ex.,  que  o 
tenente  Lacerda^  tendo  sabido  da  vila  do  Rio-pardo  com 
40  infantes  e  40  cavaleiros,  dirigio-se  â  Encruzilhada,  onde^ 
caindo  sobre  as  reuniSes  de  gente^  que  ali  fazia  Bento  Gon- 
çalves em  pessoa,  conseguio  matar  o  alcunhado  coronel 
Agostinho  de  Mello,  e  dous  soldados,  o  dispersar  tal 
reunião  (*j. 

Em  perseguição  dos  grupos  rebeldes,  que  se  separárSo 
de  David  Canabarro^  quando  este  atravessou  o  rio  de 
Santa-Maria,  mandei  f  ela  margem  esquerda  do  mesmo  rio 
o  tenente-coronel  João  Propicio  Mena  Barreto,  com  350  in- 
fantes e  300  cavaleiros,  afim  de  bater  taes  grupos,  ou  pelo 
menos  embaraçar  que  clles  atravessem  o  rio  em  algum  dos 
passos,  que  ficão  abaixo  d'este^  emquanto  eu  sigo  pela 
margem  direita. 

Recentemente  diversas  partidas  da  coluna  commandada 
pelo  tenente-coronel  Fr,mcÍ8Co  Pedro  d'Abreo  tem  derro- 
tado varias  outras  dos  rebeldes;  do  que  tem  rczultado 
arerem  cabido  prizioneiros  o  intitulado  major  Jeremias, 
2  tenentes  e  18  soldados,  al^  de  4  outros  mortos  em  com- 
'bate,    tendo    nós    apenas  1  alferes    ferido   levemente. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Quartel  ízeneral  junto  ao  passo  de  Don-Pedrito  no  rio 
de  Santa-Maria  i8  de  Dezembro  de  1843. 


(*)  Vide  carta  de  Bento  Gonçalves  de  4  de  Dezembro  de  1813. 
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Ilhn.  Exm.  Sr.  Salvador  Jozá  Maciel,  ministro  e  se- 
cretario doestado  dos  negócios  da  guerra. 

Barão  de  C(MDÍaB. 
(Archivo  Publico) 


15  DE  JANEIBO  DE    1844 
Combates  do  Buiubi,  e  da  picada  de  Soo -Xavier. 

Illm.  eExra.  Sr. 

No  meu  oficio  datado  de  2  do  corrente,  do  acampa- 
mento junto  á  margem  esquerda  do  arroio  Saican,  tive  a 
onra  de  participar  a  V.  Ex.  as  noticias,  qu  '  t  nhSo  xegado 
ao  meu  conhecimento  por  alguns  extraviados  e  cartas,  do 
combate,  que  teve  logar  pelas  11  oras  do  dia  26  do  mez 
próximo  passado  no  logar  donomin  do  Sa  ita-Roza,  junto 
ao  arroio  de  Butuhi,  entro  as  nos^^as  forças,  comm andadas 
pelo  tonente-coronol  Demétrio  Ribeiro  e  major  António 
Fernandes  Lima,  e  as  dos  rebeldes  em  numero  de  400 
omens  capitaneados  pelo  intitulado  general  Joílo  António 
da  Silveira,  coronel  Onofre  Piroa,  o  tenentes-coroneis  Car- 
valho, Boaventura,  Tomaz,  e  Moraes,  em  cujo  oficio  eu 
communicava  a  Y.  Ex.  a  completa  derrota  de  taos  forças 
coma  perda  de  60  mortos  o  53  prizionoiros,  e  agora  porem 

3ue  acabavSlo  de  xegar  ás  minhas  mãos  as  partes  oficiaes 
e  tal  combate,  cumpre-me  communicar  a  V.  Ex.,  que  a 
perda  do  inimigo  foi  muito  superior  ao  que  eu  avia  anun- 
ciado, porque  de  similhantes  par:cs  consta,  que  os  rebeldes 
deixáráo  no  campo  80  cadáveres,  muitos  dos  quaes  orâo  de 
individues,  que  se  apelidavSo  oficíaos,  o  95  prizionoiros^ 
n'elles  incluzos  1  capitão,  3  primeiros  tenentes,  o  2  segun- 
dos, 700  cavalos,  e  toda  a  bag.igem ;  tendo  nós  apenas  1 
soldado  ferido,  em  consequência  de  ser  o  inimigo  surpreen- 
dido qimndo  menos  o  esperava. 
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L')go  qio  mo  c 'listou  tal  acontecimento,  fiz  guarnecer 
OvS  passos  (lo  rio  Ibi  'ulii,  e  as  picadas  Ja  serni  du  Sao  Mar- 
tinho, Sào- Xavier,  para  aj^siin  vedar  a  fuga  dos  extraviados 
do  municipio  de  Misíoo.^,  e  a  junyao  doestes  com  as  torças 
ao  mando  dos  rebeldes  Portinlio,  o  Mota,  quo  í-c  axavào  na 
mesma  serra ;  porém  tendo  Joào  António  cfetuado  a  re- 
ferida junção,  prcfazendo  a?>im  250  omens^  dirigio&o  á 
picada  do  Sao-Francicco  Xavier  com  o  intuito  de  atraves- 
sal-a  a  todo  o  custo. 

Ahi  ene  »ntrou  o  bravo  major  do  3'.  corpo  de  cava- 
ria Agostinho  Gomes  Jardim  á  testa  do  140  omens  para 
embargar  lho  o  passo  ;  immediatamc  nte  engajou-se  o  com- 
bate, quo  durou  por  espaço  maior  do  uma  ora,  ate  que  os 
rebeldes,  vendo  a  impossibilidade  do  derrotar  os  nossos 
bravos,  apezar  da  desproporção  numérica,  abandonou  o 
campo,  deixando  n'e!li  i5  mortos,  entre  os  quacs  se  conta 
o  famigerado  capitão  Serafim  Bravo,  e  2  outros  ofieiaoá, 
bom  como  cerca  d»  40  feridos,  que  íôrao  encontr  dos  pelas 
estradas,  ou  cazas  das  circumvizinhanças. 

N'este  encontro  temos  a  lastimar  a  perda  do  citado 
major  Agostinho  Gomes  Jardim,  oficial  de  distinça  >,  n*.o 
só  por  Euas  virtudes  civiciis,  como  poa  summa  bravura, 
de  que  era  dotado,  e  pelos  relevantes  serviços,  que  ;  roôtou 
quer  na  guerra  actual,  quer  nas  que  tiverao  logar  contra  a 
confederação  argentina  ;  de  cuja  bravura  deu  exuberantes 
provas,  nao  só  no  combate,  de  quo  ora  faço  menção,  como 
no  de  Ponxe-verde,  aonde  foi  graven.ento  ferido ;  pois  quo 
tendo  logo  no  comt  ço  do  ultimo  dos  ditos  combates  ficado 
a  pé  por  lhe  ter  morrido  o  cavalo,  nem  assim  deixou  de  di- 
rigilo,  até  que^  atravessado  pelas  lanças  inimigas,  tevo  de 
sucumbir. 

Igualmente  perdemos  o  tenente  do  predito  3°,  corpo 
Francisco  de  Carvalho  da  Silva,  oficial  de  merecimento,  e 
3  soldados,  ficando  feridos  levemente  o  capitão  Manoel  Jozé 
Albernaz^  alferes  Francisco  Fclix,  Modesto  do  Couto,  e  14 
praças  de  pret,  todos  do  3®.  corpo. 

Eu  faltaria  ao  meu  dever,  si  nâo  recomendasse  á  alta 
munificência  do  S.  M.  o  imperador  as  viuvas  e  numerozos 
filhos  do  referido  major  Agostinho  Gomes  Jardim,  e  tenente 
Francisco  de  Carvalho,  que  de  abastados  que  erào  se  axao 
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reduzi  .los  à  itiendicidíul  •    ( m    conHcqiicnoía  da  ir.ortc  do 
seus  Mi.iridos,  e  dos  estragos  di  guvrni  civil, 

O  tcticntc-eoroncl  J(>?;o  Propicio  Mona  Barroto,  quo 
avia  ati avessado  o  rio  ILiculii  cm  pcrtrcgui^rio  de  Joílo 
António,  como  também  comnmniíiuci  a  V.  Ex.  no  mesmo 
supradito  oficio,  acaba  do  rccolher-i:©,  tra/on;!o  3  prizio- 
neiros  ícitos  aos  rebeldes. 

Do  quo  acima  levo  exposto  verá  V.  Ex.,  que  o  inimigo 
nos  2  combates,  que.  ti  verão  !•  gar  s  os  dias  iG  c  iM  do  mez 
próximo  passado  perdeu  í);')  onuns  mortos,  lí.O  prizioncirus, 
além  do  crecido  numero  do  leridos,  quetcrâo  de  j)crec(T,  e 
de  grande  quantidade  d-   soldados  quo  to  lho  ext.aviárao. 

Os  caudilhos  Oroírc  Pires  e  Carvalho,  que  conse- 
guirão escapar  so  do  campo,  ondo  foi  o  conibato  do  dia  20, 
com  50  soldados,  tomando  a  dlrcyrio  do  ri^  Uruguai,  lorao 
de  tal  maneira  perseguidos  por  uma  partida  no.>^sa,  que 
quando  atravessarão  aquelle  rio  j  ara  procurar  guarida  na 
provinci  L  de  Corrientes,  aiicnas  erão  seguidos  p:r  10  dos 
seus  referidos  soldados. 

Ainda  tenho  forças  cm  perie:;uií;ão  de  João  António^ 
que  solrea  uma  grai.de  contu/í.o  na  cara,  proveniente  do 
uma  pancada  com  a  coronha  do  uma  clavina,  (|Uo  lho  deu 
um  soldado  nosso  no  condjatt;  de  ^G, 

Deus  guar.lc  a  V.  Ex. 

Quartel  general  em  Sãc-Gabriel  15  de  Janeiro  do  1844. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  Salvador  Jo/.é  MacieF,  miiiisti o  eso- 
cretario  doestado  dos  negócios  da  gu<!rra. 

Barão  de  Caix^is* 
(Archivo  publico) 


3   DE   FEVEREIRO   DE    1844 
Ataque  da  Batuvi  centra  os  rebeldes 

Illm.  e  Exm.  Sr. 

Recebi  ojc  raais  circunstanciada  noticia  do  destroço 
do  robeldo  JoSo  António  em  Batuvi,  do  quo  tratei  sucinta- 
mente em  meu  ofício  de  16  do  moz  fíndo.  Foi  o  ataque  do 
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sorpreza  no  dia  26  de  Dezembro,  a  força  do  inimigo  subia 
a  ÕOO  omens,  e  a  nossa  constava  de  dois  corpos  de  cavar 
laria  da  2.*  divizâo;  deixou  o  inimigo  80  mornos  no  campo, 
55  prizioneiros  incluzive  5  oficiaes,  além  dos  feridos,  que 
se  pôde  calcular  em  100,  atendendo  ao  numero  dos  mortos^ 
e  á  perda  completa  de  toda  a  bagagem  e  cavalhadas. 

Depois  doeste  combate,  em  que  tivemos  um  só  omem 
ferido,  os  extraviados  se  forão  reunir  a  uma  partida  de 
100  omen?^  que  nílo  tinhao  entrado  no  conflito,  e  juntos 
tratarão  de  fugir;  axando  porem  os  passos  tomados,  ati- 
rarão-se  com  toda  a  fui  ia  a  uma  força  nossa,  que  encou- 
trárítoni  picada  de  S3o-Martinho,  e  ali  perderão  mais  15 
omens  mortos^  incluzive  2  oficiaes  c  40  feridos,  tendo  nós 
de  lamentar  a  morto  de  2  oficiaes,  3  soldados,  além  de  14 
levemente  feridos. 

Toda  a  divizSo  de  João  António  está  oje  reduzida  a 
pouco  mais  do  180  omens;  e  a  de  David  Canabarro,  que 
em  principios  do  Dezembro  montava  a  1 .600  omens,  talvez 
não  passe   oje  de  400. 

S.  Ex.  o  Sr.  prezidente  e  general  em  xefe  continua 
em  suas  marxas,  sempre  coroadas  de  bons  rozultados,  e 
em  25  do  Janeiro  findo  ficava  em  São  Gabriel. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Secretaria  do  governo  na  leal  e  valoroza  cidade  de 
Porto-alegre  3  de  Fevereiro  de  1844. 

Hm.  o  Exm.  Sr.  marexal  Antero  Jozé  Ferreira  de 
Brito,  prezidente  da  província  de  Santa-Catarina. 

D.  J.  Gonçalves  de  Magalhães, 
Secretario  do  governo. 

(Secretaria  do  governo  do  Rio-grande  do  Sul) 


7     DE   FEVEREIRO   DE  1844 

o  coroael  Fortunato  SiWa  passa  a  fronteira  do  Xuhi,  e  depois  volta 

a  reunir-se  a  Frutuozo  Rivera 

Illm.  e  Exm.  Sr. 

Participo  a  V.  Ex.,  que  uma  das  colunas  do  exercito- 
de  D.  Frutuozo  Rivera,  forte  de  1.000  omens  de  cavalaria, 
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ao  mando  do  coronel  Fortunato  Silva,  tendo  sido  derro- 
tada pela  coluna  comraandada  [jor  Servando  Gomes,  parti- 
dista de  Manoel  Oribò,  teve  de  emigrar  entrando  no  nosso 
território  pela  fronteira  do  Xuhi. 

Apenas  se  eíctuou  tal  emigraçSLo,  o  brigadeiro  cominan- 
dante  da  guarniçílo  da  cidade  do  Rio-grande  intimou  o 
referido  coronel  Fortunato  Silva,  que  entregasse  as  armas, 
e  obteve  em  resposta,  que  ello  n'aquella  ocazião  me  dirigia 
um  oficio,  o  que  aguardava  a  minha  decizito  para  levar 
a  efeito  tal  dezarmamento,  visto  que  entre  mim  e  I). 
Frutuozo  Rivera  avião  combinações  a  similhanto  respeito  ; 
e  porque  o  citado  brigadeiro  nao  tivesse  comsigo  forças 
bastantes  para  fazer  cumprir  a  sua  intimação,  teve  de 
estar  por   tal  resposta. 

Etctivamente  o  coronel  Fortunato  Silva  me  oficiou, 
pedindo  a  conservação  das  armfis  da  coluna  a  sou 
mando^  prometendo  guardar  a  maior  neutralidade  entro 
as  forças  que  operao  i.  esta  provincia,  e  respeito  absoluto 
á  propriedade  e  ás  vidas  dos  abitantes  da  predita 
fronteira. 

Nào  accodi  a  similhanto  pedido,  e  ordenei  ao 
tcnente-coronol  Francisco  Pedro  de  Abreo,  que  atra- 
vessasse o  rio  Srio-Gonçalo  com  forças  suficientes,  e  se 
dirigisse  ao  logar,  onde  se  axava  o  referido  coronel  For- 
tunato Silva,  o  que  ahi  por  bem  ou  por  mal  o  dozar- 
niaj^se;  porém  durante  o  intervalo  de  tempo  que  ocorreo 
entre  a  vinda  do  oficio,  de  que  acima  faço  mençSo,  e  a 
minha  resposta,  o  supradito  coronel  repassou  a  linha 
divizoria  e  foi  fazer  junçíio  com  D.  Fruto  Rivera,  que 
para  aquelles  lados  se  encaminhou  com  l.õOO  omens^  e 
acaba  de  ser  com  elle  derrotado  pela  diviziío  ao  mando 
do  general  Justo  d'Uquiza,  como  participo  a  V.  Ex.  no 
meo  oficio  d  esta  data. 

Participo  maia,  que  100  omens  de  cavalaria  do  exer- 
cito de  Manoel  Oribe,  commandados  pelo  capitão  Azambuja, 
tendo  sido  acossados  por  forças  maiores  do  que  as  de  D, 
Fruto  Rivera,  atravessarão  a  fronteira  de  Alegrete,  onde  s© 
consorvárSo  alguns  dias,  sem  fazer  distúrbio  algum,  até 
que,  repassando  a  mesma  fronteira,  seguirlto  em  direção  á. 
vila  de  Taquarembó. 

23  TOMO  XLYII  p.   u. 
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Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Quartel  general  junto  ao  passo  de  Dona-Zeferina  no 
rio  Jaguari  7  de  Fevereiro  do  1844, 

Illm.  e  Exm.  Sr.  Salvador  Jozé  Maciel,  ministro  e 
secretario  d'e8tado  dos  negócios  da  guerra. 

Barão  de  Caxias. 
(Archivo  publico) 


2   DE   JANEIRO   DE    1844 

O  Barão  de  Caxias  atravessa  o  Ibicuhiguassú,   e  pára  no  rincão 

de  Saican 

Illm.  e  Exm.  Sr. 

Conforme  ao  que  tive  a  onra  de  participar  a  V.  Ex. 
no  moo  oficio  de  18  do  mez  próximo  passado,  atravessei  o 
rio  Santa-Maria  no  passo  do  Rozario,  onde  fiz  junção  com 
o  tenente-coronel  João  Propicio  Mona  Barreto,  commandanto 
da  vanguarda  d'esta  divizao,  que  avia  margeado  o  mesmo 
rio  pela  esquerda;  e  dahi  o  destaquei  á  testa  de  400  ca- 
valeiros o  lOO  infantes  com  o  fim  de  atravessar  o  rio  íbi- 
cuhiguassú  no  passo  da  Catarina,  em  perseguição  do  alcu- 
nhado general  João  António  da  Silveira,  ({uo  também, 
tendo  atravessado  aquelle  rio,  marxava  em  direrào  ao  povo 
de  Sílo-Borja  com  o  intuito  de  bater  o  brigadeiro  Gflma 
Lobo,  commandante  da  fronteira  e  comarca  do  Missões,  e 
apoderar-se  das  cavalhadas,  que  ali  se  axavao  invernadas. 

Com  efeito  o  mencitmado  teuente-coroncl  atravessou 
o  referido  rio  no  dia  28  do  mez  findo,  o  axando-so  junto 
ao  povo  de  São-Francisco  Xavier,  aprizionou  4  rebeldes, 
que  confessarão  ser  extraviados  da  força  ao  mando  de 
João  António,  a  qual  avia  sido  completamente  derrotada 
nas  cabeceiras  do  arroio  Batuvi  pelo  4°.  corjjo  de  cavalaria 
ao  mando  do  major  António  Fernandes  Lima,  que  o  briga- 
deiro commandante  da  2*.  divizão  avia  destacado  em  perse- 
guição d^aquele  caudilho,  e  provizoriamente  commandado 
pelo  tenente-coronel   Demétrio  Ribeiro,  que  se    axava  na 
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vila  do  Alegrete;  de  cujas  confissões  o  de  cartas^  que  párâo 
em  meo  poder,  bem  como  de  outros  extraviados,  que  têem 
sido  agarrados,  consta-me,  que  os  rebeldes  tiyerSk)  60 
mortos,  grande  numero  delles  oficiaes,  o  53  prizionoiros^ 
sem  que  da  nossa,  parte  ouvesse  perda-  alguma,  por  ter  o 
inimigo  sido  surpreendido,  quando  menos  o  esperava,  e 
aver  procurado  fugir   sem  opor  rezistencia. 

Além  da  perda  individual,  que  sofrerão  os  rebeldes, 
acrecenta-se  a  de  toda  a  sua  bagagem,  e  crecido  numero 
do  cavalos;  o  tal  foi  a  confuzíto  e  terror  que  reinou  entre 
elles,  que  os  que  conseguirão  escapar  á  bravura  dos  nossos 
soldados,  o  íizcrllo  izoladamente;  pois  que  o  maior  numero 
dos  reunidos,  que  fugirão  com  o  João  António,  não  passava 
de  16,  e  diz-se  mesmo,  que  esse  cabecilha  fora  gravemente 
ferido- 

Todos  os  passos  do  Ibicuhiguassú  se  axão  guardados 
por  forças,  que  destaquei  dosta  divizâo,  e  é  provável,  que 
a  esta  óra  a  maior  parto  dos  extraviados  já  tenhâo  sido 
prezos  pelas  ditas  forças. 

Tenho -mo  conservado  n'este  rincão  com  dois  bata- 
lhões de  infantoria  o  300  omens  de  cavalaria  a  espera  que 
as  forças  destacadas  se  me  reimfto,  e  apenas  ellas  o  tenhão 
feito,  niarxarei  era  perseguição  de  David  Canabarro,  que, 
segundo  ofícios  que  acabo  do  receber  do  brigadeiro  Bento 
Manoel  Ribeiro,  tornou  a  atravessar  a  fronteira  de  Santa- 
Anna,  junto  a  Cunhapirú,  apenas  com  400  negros,  e  esses 
mal  montados;  e  como  o  citado  brigadeiro  ia  em  sua  perse- 
guição, pode  muito  bera  acontecer,  que  já  oje  o  tenha  batido. 

Assira  pois  posso  afiançar  a  V.  Ex.,  que  esses  500 
rebeldes  capitaneados  por  João  António  nunca  mais  se 
reunirá^  a  David  Canabarro;  porque  os  que  escaparão  ás 
lanças  dos  nossos  soldados  vão  bastante  aterrados  para 
ainda  uraa  vez  os  encararem. 

Logo  quo  receba  a  parto  oficial  do  combate,  de  que 
acima  trato,  darei  a  V.  Kx.  noticia  mais  circunstanciada 
de  tudo  o  que  n'clle  tiver  tido  logar. 

Aproveito  esta  ocazião  para  participar  a  V.  Ex.,  que 
que  já  oje  não  existe  no  exercito  sob  meo  commando  um  só 
dos  Correntinos  pertencentes  ao  regimento,  que  deearmei 
ao  entrar  no  território  d'esta  província ;  porque  aos  soldados 
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concedi  licença  para  se  empregarem  nas  xarquoadas,  que 
ficSo  para  dentro  do  rio  Jacuhi,  e  os  oficiaes,  com  por- 
missSlo  minha,  atravessarão  o  rio  Uruguai,  e  rotirarão-se 
para  a  provincia,  a  que  pertcnciSo . 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Quartel  general  no  rincão  de  Saican  2  de  Janeiro 
de  1844. 

Illm.  e  Exra.  Sr.  Salvador  Jozó  Maciel^  ministro  o 
secretario  doestado  dos  negócios  da  guerra. 

Barão  (h  Caxias, 
(Archivo  publico) 


14    DE  JANEIKO    DE   1844 
Tomada  da  ferraria  dos  rebeldes 

Cidadão  ministro. 

Oje  tive  parte,  qut^-  o  inimigo  ontem  niarxava  das 
pontas  de  Jaguarâo-xico  para  baixo,  tondo  já  tocado  polo 
Florisbélo,  e  levantado  a  forraria  ;  poróni  pode-se  ainda 
salvar  a  gente  e  o  armamento  concertado  e  o  desconcertado: 
em  consequência  torna-se  muito  prccizo  a  pronta  junçíio 
d'essa  força  com  esta  para  marxarmos  no  flanco  doeste 
inimigo  para  lho  sairmos  na  frente,  aproveitando  ainda 
algumas  rouniò  s  de  gente  da  Serra,  da  companhia  do  ca- 
pitão Polvadeira^  que  muito  pouca  veio  ;  ao  contrario  estou 
certo,  que,  logo  que  o  inimigo  se  refaça  de  cavalhada,  virá 
sobre  nós  ;  isto  porém  o  quando  nâo  tomeis  outras  delibe- 
rações. 

Deus  vos  guarde. 

Quartel  general  na  costa  do  Candiota  14  de  Janeiro 
de  1844. 

Ao  cidadSo  ministro  da  guerra  Manoel  Lucas  de 
Oliveira. 

António   Neto, 
(Oopia  do  original) 
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16   DE   JANEIRO   DE  1844 
Despeza  com  imprensa 

lUm.  Exm.    Sr. 

Sendo-me  determinado  em  nome  de  Sua  Magestade  o 
imperador,  em  avizo  de  22  de  Novembro  do  amio  próximo 
passado,  que  eu  mande  suprimir  já  a  despeza,  que  se  faz 
com  100  assinaturas  dos  jomaes,  Commercio  e  Analista^  o 
informo  sobre  a  necessidade,  que  deo  cauza  à  ordem  de  6 
de  Fevereiro  do  anno  próximo  passalo,  que  autorizou  tal 
despeza,  tenho  a  dizer  a  Y.  Ex.,  em  primeiro  lugar,  que  )á 
mandei  cessar  tai  despeza  por  conta  do  ministério  da 
guerra;  e  quanto  á  necessidade,  que  deo  cauza  a  tal 
ordem,  tendo  eu  xegado  a  esta  provincia  em  Novembro 
de  1842,  encontrei  já  autorizada  similbante  despeza  pelo 
meo  antecessor,  com  a  única  diferença  de  não  ser  ella 
declarada  siniio  com  o  titulo  de  rezervada,  e  julgando  de 
muita  necessidade  espalhar  pelu  campanha  folhas,  que  pre- 
gassem bons  principies,  c  dcstruissem  as  calunias,  que 
contra  a  monarchia  cspalhavào  os  rebeldes  doesta  provincia 
pelas  suas  folhas,  continuei  a  autorizar  tal  despeza,  orde- 
nando que,  com  quanto  fosso  ella  feita  como  rezervada,  ae 
declarasse  na  respectiva  escripturaçâo  o  iim,  a  que  erão 
destinadas  as  sonima^,  que  regularmente  fossem  despen- 
didas para  tal  fim. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Quartel  general  em  São-Gabriel  16  de  Janeiro 
de  1844. 

Ulm.  e  Ex.  Sr.  marexal  Salvador  Jozó  Maciel,  minis- 
tro e  secretario  de  estado  dos  negócios  da  guerra. 

Barão  de  Caxias 
(Secretaria  do  governo  do  Rio-grande  do  sul) 
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7    DE   FEVEREIBO   DE    1844 

Perseguição  contra  João  António;  vantagens  da  ocupação  militar 

da  povoação  de  São-Gabriel 

lllm.  G  £xm.   Sr. 

Depois  do  que  tive  a  onra  de  partecipar  a  V.  Ex.  no 
meo  oãcio  de  15  do  roez  próximo  passado,  ordenei  ao  coronel 
Jerónimo  Jacinto  Pereira,  que,com  250  omens  de  cavalaria, 
e  300  de  infantaria,  marxando  na  direção  dos  arroios  do 
Salto,  e  pontas  do  Irapuá,  impedisse  com  um  movimento  o 
rebelde  João  António  (ta  Silveira,  que  se  axava  reunido  com 
os  cabecilhas  Portinho,  e  Mota,  fizesse  junção  com  António 
Neto,  ou  David  Canabarro,  e  ao  tenente-coronol  João  Pro- 
picio Mena  Barreto,  que,com  300  omens  de  cavalaria  c  100 
de  infantaria,  margeando  o  Vacaeahi,  procurasse  bater 
aqueles  rebeldes,  movimento  que  os  obrigou  a  subir  pela  pi- 
cada de  São-Martinho,  afim  de  escaparem-se,  atravessando 
o  Turupi,  e  depois  o  Ibicuhi. 

Emquanto  isto  se  praticava,  a  2*.  diviz2lo  perseguia  de 
perto  a  David  Canabarro ;  porém  este  xefe,  por  meio  de 
marxas  forçadas  durante  a  noite,  conseguio  ganhar  a  co- 
xilha  do  Rufino,  perto  de  Bagé,  onde  fez  junção  com  An- 
tónio Neto,  que  em  consequência  da  perseguição,  que  lhe 
fizerão  os  tenentes-coroneis  Francisco  Pedro  do  Abrco,  e 
Francisco  Félix  da  Fonseca  Pereira  Pinto,  teve  do  aban- 
donar os  distritos  de  Piratinin  e  Candiota. 

Assim  reunidos  assoalharão  os  rebeldes,  que  marxavâo 
a  atacar  a  2*.  divizão,  que  se  axava  reduzida  a  800  cava- 
leiros e  300  infantes,  por  ter  deixado  na  vila  d'Alegrete  3 
batalhões  de  infantaria,  e  o  3".  regimento  de  cavalaria; 
porém  em  consequência  de  minha  marxa  de  São-Gabriel, 
em  suporte  da  referida  2^.  divizão,  retirarão-se  a  marxas 
forçadas,  e  forão  se  colocar  junto  á  linha  divizoria  com  o 
Estado-Oriental ;  onde,  segundo  me  consta,  projetão  abri- 
gar-se  com  os  restos  do  exercito  de  D.  Fruto  Ri  vera,  que 
acaba  de  ser  completamente  derrotado  na  coxilha  grande 
do  bul  de  Serro-largo  pela  coluna  ao  mando  do  general 
Justo  d'Urquiza,  protegendo-se  reciprocamente  contra  nós, 
e  contra  as  forças  do  general  Manoel  Oribe. 

A.  2*.    divizão,     reforçada   com    um    batalhão,    quo 


—  183  — 

destaquei  da  coluna,  que  comigo  manobra,  seguio  em  buaca 
dos  reoeldes,  emquanto  eu  vim  colocar-me  n^este  ponto,  onde 
estou  ao  alcance  de  impodir,  que  João  António,  passando 
áquem  do  rio  Santa-Maria,  vá  se  reunir  aos  seos  comparsas, 
e  onde  pretendo  fazer  junçUo  com  a  força,  de  que  acima 
trato,  commandada  pelo  tenente-coronel  Jofto  Propicio,  o 
com  as  demais  que  se  axSo  em  movimento ;  depois  do  que 
projeto  mancar  sobre  a  linha  atim  de  ver  se  consigo  bater  os 
rebelde»,  ainda  que  se  axem  reunidos  a  D .  Fruto  Rivera,  que 
depois  da  derrota  apenas  traz  comsigo  400  omens,  muitos 
dos  quaes  jÀ  lhe  toem  dezertado,  e  têem  vindo  omiziar-se  no 
território  d 'esta  província;  e  ó  mesmo  de  crer,  que  aquelle 
general,  perseguido  de  perto  pelas  forças  de  Manoel  Oribe, 
tenha  de  fazer  outro  tanto. 

Estou  rezolvido  a  internar-me  no  Estado-Oriental,  cazo 
os  rebeldes  para  ali  sigão,  e  mesmoa  manobrar  de  commun 
acordo  com  os  generaes  de  Manoel  Oribe,  uma  vez  que  os 
mencionados  rebeldes  se  conservem  i-eunidos  a  Fruto  Rivera. 

Ocupei  definitivamente  a  povoação  de  Sào-Gabriel, 
fortificando  uma  altura  entre  aquela  povoação  o  o  rio  Vaca- 
cahi,  e  que  fica  ao  alcance  do  fuzil,  e  sobre  ella  tem  com- 
mandamento,  onde  deixei  600  omens  de  infantaria,  e  2 
bocas  de  fogo,  commandados  pelo  coronel  Manoel  Marques 
de  Souza,  ocupação  que  julgo  de  grande  proveito  para  a 
concluzao  da  guerra,  por  ser  um  ponto  muito  commeroial, 
do  qual  os  rebeldes  tiravlk»  muitos  recursos,  não  só  em  di- 
nheiro da  coletoria,  que  ali  avião  estabelecido,  como  em  fa- 
zendas para  se  fardarem ^  acrescendo  ser  a  povoação,  em 
quv3  abitãoas  famílias  de  grande  numero  de  xefes  da  rebeldia, 
e  um  ponto  intermédio  entre  as  vilas  de  Cassapava  e  Ale- 
grete, oje  fortificadas,  e  mais  um  depozito  e  apoio  para  as 
colunas,  que  manobrao  entro  a  fronteira  e  esses  pontos. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Quartel-general  junto  ao  passo  de  Dona-Zeferina  no  rio 
Jaguari  7  de  Fevereiro  de  1844. 

Illm.  6  Exm.  Sr.  Salvador  Jozó  Maciel,  ministro  o 
secretario  doestado  dos  negócios  da  guerra. 

Barão  de  CdâcioB, 
(Archivo  publico) 
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20   DE  FEVEREIRO   DE   1844 

Internação  dos  partidários  de  Fruto  liivera  na  província;  plano  fingido 
de  ataque  dos  rebeldes  contra  as  forças  legaes 

Illm.  e  Exm.  Sr. 

Já  V.  Ex.  ostará  siente,  que  Fruto  Rivera  foi  derro- 
tado no  Serro-largo  por  Justo  d^Urquiza ;  os  extraviados 
vierâo  ter  a  Bagé,para  onde  marxa  o  tenente-coronel  Fran- 
cisco Pedro  para  os  dezarmar. 

Os  rebeldes  com  a  noticia  do  destroço  dos  frutistas 
reunirão  todas  as  suas  forças^  e  fingirão  querer  atacar  a  di- 
yizão  do  brigadeiro  Bento  Manoel ;  mas  o  Exm.  Sr.  general 
em  xefe,  d'isto  informado,  reunio-se  em  48  oras  á  dita  di- 
visão, e  os  rebeldes  tiverâo  de  fugir  logo  na  direção  de  Ale- 
grete, para  onde  os  vai  seguindo  o  nosso  exercito  em  duas 
colunas  paralelas^  marxando  uma  pela  linha  com  o  briga» 
deiro  Bento  Manoel,  e  outra  com  o  Exm.  Sr.  general  em 
xefe  pelo  passo  do  Rozarío. 

Suspeita-se^  que  o  inimigo  emigre  para  Corrientes  ou 
Uruguai,  contando  com  o  apoio  d^aquele  estado. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Secretaria  do  governo  na  leal  e  valoroza  cidade  de 
Porto-alegre  20  de  Fevereiro  de  1844. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  A,  J.  Ferreira  de  Brito,  prezidente 
da  provincia  de  Santa-Catarina. 

Domingos  Jozé  Gonçalves  de  Magalhães 
Secretario  do  governo. 

(Secretaria  do  governo  do  Rio  grande  do  Sul) 


26   DE   FEVEREIRO   DE    1S44 
Duelo  de  Bento  Gonçalves  e  Onofre  Pires 

Illm.  Sr.  Onofre  Pires  da  Silveira  Canto. 

Avendo  xegado  ao  meo  conhecimento,  que  em  principio 
do  corrente  mez,  em  prezença  de  vários  individues  do  exer- 
cito^quando  vinha  este  em  marxa,  Y .  S.  avançara  propoziç5es 
ofensivas  á  minha  onra  e  ouzára  até  xamar-me  de  ladrão;  eu, 
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sufocando  os  impulsos  do  meo  coração  e  aquele  brio  que  em 
minha  longa  carreira  militar  guiara  sempre  minhas  açSes 
por  amor  do  minha  poziçao,  o  mais  que  tudo  pela  crize  em 
que  se  axa  este  paiz,  que  me  é  tâo  caro,  sufocando,  repito, 
aquele  ardor  com  que  em  todos  os  tempos  busquei  o  de- 
zagravo  de  minha  onra,  recorri  aos  meios  legaes  únicos  exe- 
quiveis  nasprezentes  circunstancias;  como  porem  sua pozição 
de  deputado  o  põem  a  coberto  d*e8se  meio  e  deva  eu  em  tal 
cazo  lançar  mào  do  que  me  resta  como  oiiiem  de  onra,  qui- 
zera,  que  com  a  onra  que  doesse  carater  um  omem  na  poziçSlo 
de  V.  tí.  ouvesse  de  dizer-me  com  urgência  por  escrito,  si  ó 
verdade  ou  falso  o  que  a  respeito  se  me  informou. 

Deixo  de  fazer  a  V.  S.  qualquer  outra  rellexao  a  res- 
peito, porque  V.  8.  as  deve  perfeitamente  compreender. 

Campo  26  de  Fevereiro  de  1844. 

Bento  Gonçalves  da  Silva, 

Onofre  Piros  i\  Bento  Gonçalves 

Cidadão  general  Bento  Gonçalves  da  Silva. 
Ladrão  da  fortuna,  ladrrio  da  vida,  ladrão  da  onra,  e 
ladrão  da  liberdade  é  o  brado  ingente,  que  contra  vós  levanta 
a  naçào  rio-grandense,  ao  qual,  já  sabeis,  que  junto  a  minha 
convicção,  nào  pela  geral  execração,  de  que  sois  credor,  o 
que  lamento,  mas  sim  pelos  documentos  justificativos,  que 
conservo. 

Não  deveis  pois,  Sr.  general,  ter  em  duvida  a  conversa, 
que  a  respeito  tive,  e  da  qual  vos  informou  tao  prontamente 
esse  correio  tào  vosso . . . 

Deixai  de  afligir- vos  por  averdes  esgotado  os  meios  le- 
gaes em  dezafronta  d  essa  onra,  como  dizeis^  minha  poziçSo 
não  tolhe,  que  façaes  a  escolha  do  mais  conveniente,  para  o 
que  sempre  me  encontrareis. 

Fica  assim  contestada  vossa  carta  de  ontem. 

Campo  27  de  Fevereiro  de  1844. 

O  vosso  admirador  ! 
Onofre  Pires  da  Silveira  Canto, 

Nota  :  Esta  carta  de^  logar,  como  era  de  esperar,  que  o  general 
em  desagravo  de  sua  onru  dezafias&e  o  coronel  Onofre  Pires  no  mesmo 
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instante  que  a  recebeo,  e  aceito  o  dezafio,  forSo  bater -se^  em  dis- 
tancia de  um  quarto  de  legoa  do  acampamento,  sem  que  pessoa  al- 
guma 08  acompuihasBe.  O  resultado  foi  ficar  o  coronel  no  campo 
com  dois  ferimentos,  com  os  quaes  se  deo  por  vencido,  e  o  general, 
liffando-lbe  as  feridas,  o  quiz  conduzir  generozameute,  porem  ca- 
hindo  elle  em  contínuos  desmaios  por  cauza  do  muito  sangue,  que 
perdia,  teve  o  general  de  deizal-o,  e  correr  a  toda  a  pressa,  para 
mandar  o  cirurgidot  dando  ao  mesmo  tempo  parte  do  ocorrido.  Depois 
dldto  foi  intimada  ordem  de  prizSo,  e  solto  ontem  por  ficar  o  go- 
verno, o  general  em  xefe,  e  todo  o  exercito  convictos  da  justiça,  que 
Ibe  assistia,  por  assim  obrar  como  omem  de  verdadeiros  sentimentos 
de  onra. 

Campo  29  de  Fevereiro  de  1844. 

(Copia  autentica) 


28    DE   FEVEREIRO  DE    1844 
Força  oriental  entrada  pela  fronteira  do  Xubi 

Illm.  e  Exm.  Sr. 

Tendo  já  oficiado  a  V.  Ex.  em  data  de  7  de  Fevereiro, 
por  1.*  e  2.'^  via,  participando  aver  entrado  n^esta  pro- 
vinda pela  fronteira  do  Xubi  unia  força  oriental,  perten- 
cente ao  exercito  do  general  Fruto  Ri  vera,  cuja  força  se 
evadio  pela  mesma  fronteira^  antes  que  pudesse  ser  dezar- 
mada;  como  já  o  tinh^lo  sido  outras  pertencentes  ao  mesmo 
exercito,  quando  em  diferentes  ocazi5es  tem  pizado  o  nosso 
território . 

Remeto  agora  por  copia  a  ordem,  que  dei  a  tal  res- 
peito^ assim  como  as  partes,  que  me  dirigio  o  brigadeiro 
commandante  da  mencionada  fronteira,  as  quaes  8ervirà5 
de  mais  esclarecer  a  V.  Ex.  sobre  todo  o  ocorrido  a  tal 
respeito,  satisfazendo  assim  ao  que  V.  Ex . ,  em  nome  de 
Sua  Magestade,  me  determina  no  avizo  de  28  de  Fevereiro 
de  1844. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  ministro  e  secretario  de  estado  dos 
negócios  da  guerra . 

Barão  de  Caxias 
(Archivo  publico) 
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7   DE  MARÇO    DE   1844 
Movimentos  em  perseguição  dos  rebeldA^ 


Illm.  e  Kxm.  Sr. 

No  meo  oficio  de  7  do  mcz  próximo  passado  tive  a  onra 
de  participar  a  V.  Ex.  os  movimentos,  que  se  avião  pra- 
ticado em  perseguição  dos  restos  da  divizâo  dos  robeldes 
ao  mando  do  intitulado  general  João  António  da  Silveira, 
os  quaes  o  obrigarílo  a  subir  pela  picada  de  S3Lo- Martinho, 
e  atravessar  os  arroios  Turupi,  e  Ibicuhi ;  e  bem  assim  que 
o  caudilho  David  Canabarro,  tendo  executado  penozissí- 
mas  marxas  durante  a  noite,  conseguira  escapar  á  perse- 
guiçílo,  que  de  perto  lhe  fazia  a  2.^  divizâo,  e  avia  feito 
junção,  na  coxilha  do  Rufino,  com  as  forças  ao  mando  do 
António  Neto  e  Bento  Gonçalves,  ameaçando  atacar  a  re- 
ferida 2.'  divizâo,  que  se  axava  então  reduzida  a  800  ca- 
valeiros e  300  infantes,  por  ter  deixado  na  vila  de  Alegrete 
3  batalh(5e8  de  infantaria  e  o  3*.  regimento  de  cavalaria,  por- 
que, em  consequência  da  mesma  marxa  sobre  a  coxilha 
do  Talaveira,  om  apoio  da  citada  divizâo,  o  inimigo  tinha 
sido  forçado  a  pôr-se  em  retirada  precipitada  na  direção 
da  linha  divizoria  com  o  Estado-Oriental,  em  que  levâo  a 
efeito  o  ataque  projetado. 

D*ali  destacou  David  Oan.ibarro  uma  de  suas  colu- 
nas ao  mando  de  António  Neto  com  o  intuito  de  atacar  a 
vila  de  Alegreti;,  cuja  guarnição  nâo  passava  de  300 
omens  do  6"  batalhão  de  caçadores  ;  porque  os  batalhões 
5*^.  de  caçadores  e  7".  de  fuzileiros  tinhâo  seguido,  o  1°.  para 
Missões  e  o  2".  para  Sâo-Gabriel;  porem  a  dispoziçâo  do  refe- 
rido 6°.  batalhão,  e  a  certeza,  que  teve  AnionioNeto,  de  que 
ix  2^.  divizâo  vinha  em  seo  alcance,  fazendo  marxas  de  10  a 
12  léguas  por  dia,  apezar  do  péssimo  estado  de  sua  ca- 
valhada, pelo  que  mais  de  300  omens  de  cavalaria  mar- 
xavâo  a  pó  com  os  arreios  ás  costas,  tízerâo  com  que 
aquele  caudilho  abandonasse  o  seu  projeto,  e  retirando-se 
fosso  fazer  junção  com  David  Canabarro  pelas  pontas  de 
arroio  Gurupá, 
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No  entretanto  cu  marxei  na  retaguarda  da  2*.  divizao, 
e  apenas  rne  puz  em  poziçâo  de  cobrir  a  predita  vila  de 
Alegrete,  ordenei  ao  brigadeiro  Bento  Manoel  Ribeiro, 
que  atravessando  o  rio  Ibicuhi,  no  passo  de  Mariano  Pinto, 
marxasse  na  direção  da  vila  de  São-Borja,  aiim  de  ver  si 
podia  xegar  a  tempo  de  bater  João  António,  e  tomar-lhe 
os  roubos,  que  este  avia  feito  aos  commerciantes  d^aquella 
vila  ;  pois  quando  o  citado  brigadeiro  ali  xegou,  jÀ  João 
António  avia  atravessado  o  rio  Uruguai,  e  tinha  ido  pro- 
curar azilo  na  provincia  de  Corrientes. 

Comquanto  peias  instruções,  que  eu  avia  dado  àquele 
brigadeiro,  não  lhe  determinava  pozitivamonte,  que  atra- 
vessasse o  Uruguai,  mas  sim  que  perseguisse  os  rebeldes 
em  qualquer  direção,  que  elles  tomassem,  todavia  o  mesmo 
brigadeiro  julgou  conveniente  fazer  com  que  300  omens 
de  cavalaria  commandados  pelo  tenente- coronel  Correia, 
atravessassem  o  rio  no  passo  de  Itaqui,  e  400  ao  mando  do 
brigadeiro  Gama  Lobo  no  que  fica  fronteiro  a  São-Borja,  a 
ver  oi  assim  batião  Jofto  António;  mas  este,  prevenindo  o 
movimento  praticado  pelas  nossas  forças,  se  internou  na 
dita  provincia  de  Corrientes,  e  marxando  depois^  vinha  com 
o  intento  de  atravessar  o  rio  em  frente  d'esta  povoação. 

A'  vista  da  impossibilidade  de  bater  João  António 
nossas  forças  repassarão  o  Uruguai,  e  o  brigadeiro  Bento 
Manoel  veio  ocupar  os  arredores  de  Alegrete,  tendo  tra- 
zido 1.600  cavalos  do  município  de  Missões. 

De  Alegrete  marxei  em  direção  a  Inhanduhi  com  o 
intuito  de  bater  David  Canabarro  e  António  Neto,  que  por 
ali  se  axavão ;  pois  como  esses  cabecilhas,  apenas  me 
aproximei  d' elles,  atravessarão  o  rio  Quarahim  e  se  inter- 
narão no  Estado  Oriental,  e  me  constou,  que  costeavão 
aquelle  rio  pela  margem  esquerda  com  o  fim  de  protegerem 
a  passagem  de  João  António  n'este  ponto,  por  aqui  marxei, 
e  xeguei  justamente  no  dia  em  que  aquelle  caudilho  já 
tinha  todos  os  preparativos  para  efetuar  tal  passagem  ;  o 
que  o  obrigou  novamente  a  contramarxar  para  Corrientes ; 
e  como  dirigi  immediatamente  uma  nota  ao  general  D. 
Joaquim  Madariaga,  governador  da  provincia,  reclamando 
energicamente  o  dezarmamento  dos  rebeldes,  tenho  bem 
fundadas  esperanças  de  que  o  mesmo  general  os  dezarmará. 
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muito  principalmente  por  me  ter  mandado  dizer,  que  aqui 
viria  conferenciar  comigo  soo  irmão,  commandante  da 
fronteira ;  o  qual  espero  a  todos  os   momentos. 

Na  rainha  marxa  para  este  ponto  apoderei-me  de  2.500 
cavalos  bons,  quer  das  invernadas  dos  rebeldes,  quer  dos 
estancieiros ;  cujos  cavalos  lhos  aviSo  sido  conservados  por 
David  Canabarro  como  rezerva  para  essa  remonta;  conse- 
guindo assim  montar  perfeitamente  esta  divizfío  quazi  sem 
dispêndio  dos  cofres  públicos. 

tícgundo  as  melhores  informações,  que  tenho  colhido,  o 
grosso  dos  rebeldef»  í=e  axa  do  outro  lado  do  rio  Quarahim,  e 
como  João  António  existo  em  Corriontos,  nao  ha  oje  na  pro- 
víncia nenhuma  força  rebelde  reunida. 

A  poziçílo,  que  ocuplío  os  r»'beldos  em  relaçSo  a  aquela, 
em  que  se  axa  o  general  Frutuozo  Ri  vera  com  os  restos  do 
seu  exercito,  me  faz  crer,  que  elles  projetíto  fazer  junçào 
com  aquclle  general ;  o  que  mo  nao  impedirá  de  ir  em  busca 
d'elles,  por  mo  axar  á  testa  de  uma  divizão  de  2.500  omens 
das  3  armas  o  das  melhores  tropas  do  nosso  exercito,  tendo 
alem  d'isso  a  2'^.  divizão  cm  distancia  t^il,  que  poderá  re- 
unir-se-me  em  48  oras,  si  necessário  for. 

Conservo  pelas  immcdiaçoes  de  ]3agé  uma  cohma  vo- 
lante, forte  do  l.OOO  omons  para  pôr  em  respeito  aquela 
fronteira,  e  dozarmar  os  refugiados  do  exercito  de  D.  Fruto 
Rivcra,  que  para  ali  tem  atluido. 

Já  escrevi  ao  general  Justo  dUrquiza,  communican- 
(lo-lhe  a  intenção  dos  rebeldes  de  se  unirem  a  D.  Fruto  Ri- 
vera,  e  por  [)essoa  do  minha  confiança  e  d'aquele  general 
lhe  mandei  dizer  quaesos  movimentos  que  pretendo  praticar, 
afim  de  que  possamos  operar  de  commun  acordo,  conforme  a 
direção  que  tomarem  os  rebeldes  «resta  província,  e  o  supra- 
dito general  D.  Fruto  Rivera,  cazo  faça  junção,  como  ó 
natural . 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Quartel-general  na  capela  nova  de  Sant'Anna  do  Uru- 
guai 7  de  Março  de  1844. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  Salvador  Jozé  Maciel,  ministro  o  se- 
cretario de  estado  dos  negócios  da  guerra. 

Barão  de  Caxias. 
(Archivo  publico) 
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7    DE   MARÇO    DE    1844 
Movimento  dos  rebeldes,  e  de  forças  legaes 


N^esta  ocaziâo  lhe  serão  entregues  oficies  de  impor- 
tância para  a  corte,  os  quaes  V.  Mc.  fará  seguir  sem  perca 
de  tempo. 

Os  rebeldes,  que  capiíanêa  João  António,  se  entra» 
nbárão  para  dentro  doesse  estado,  e  contramarxando,  tentarão 
vir  repassar  a  Uruguai,  n'este  ponto,  para  onde  também  se 
encaminhava  David  Canabarro  com  todas  as  suas  forças, 
costeando  o  Quarahim  pelo  outro  lado,  mas,  sabendo  cu  com 
tempo  doeste  movimento,  forcei  minhas  mancas  sobre  este 
ponto  e  aqui  xeguei  justamente  quando  JoSo  António  estava 
na  barranca  do  rio  com  preparativos  para  o  passar  ;  estando 
ainda  David  Canabarro  pela  altura  ao  passo  do  Juquerí  no 
Quarahim,  de  onde  não  passou. 

Logo  que  João  António  presentio  forças  nossas  d 'este 
lado,  contramarxou  procurando  o  interior  de  Corrientes, 
aonde,  me  consta,  fora  já  dezarmado,  em  consequência  de 
uma  enérgica  reclamação  que  dirigi  ao  governador  Joaquim 
Madariaga,  o  qual,  me  consta,  expedira  seo  irmão  a  vir  en- 
contrar-me  n'e8to  ponto. 

Na  minha  marxa  até  .aqui  consegui  tomar  duas  inver- 
nadas de  cavalos,  que  os  rebeldes  tinhão,  uma  n^este  rincão, 
e  outra  ao  outro  lado  de  Quarahim,  as  quaes,  reunidas  aos 
cavalos  tirados  ás  estancias  d  estas  immediaçSes,  excedem. 
a  2.500  cavalos  gordos,  além  de  muitos  potros. 

D.  Fruto  Rivera  consta-me  estar  pelas  pontas  de  Ara- 
pehi  com  os  restos  do  seo  exercito ;  o  qual  segue  com  direção 
de  Quarahim,  aonde  elle  conserva  o  seo  comboio  de  carretas 
com  familias. 

Todos  os  passos  do  Uruguai,  desde  Sfto-Borja  até  este 
ponto,  estão  guarnecidos  pelas  nossas  tropas,  as  quaes  se 
axão  oje  perfeitamente  montadas. 

Ha  dez  dias,  que  me  constou  por  um  passado  aver 
David  Canabarro  mandado  bombear  esse  ponto  com  intenção 
de  o  ameaçar,  e  ver  si  me  xamava  a  atenção  para  lá;  porém 


—  191  — 

tendo-lhe  vindo  noticias  de  estarem  ahi  dois  batalhSes,  duas 
peças  de  artilharia^  bem  fortificados  e  oom  mantimentos 
dentro,  dozistirão  do  seu  projeto,  o  qual  tinha  sido  conce- 
bido por  Bento  Gonçalves. 

A  intriga  no  campo  rebelde  está  no  seo  maior  auge,  a 
ponto  de  ter  Bento  Gonçalves  se  batido  á  espada  com  Onofre 
Pires. 

A  2*.  divitòo  também  voltou  de  Missões,  trazendo 
1.600  cavalos. 

Transmita  Ymc.  estas  noticias  aos  outros  pontos, 
pois  que  nao  me  é  possivel  escrever  para  todos,  e  convém 
estarem  ao  lacto  do  que  ocorro  por  este  lado. 

Deus  guarde  a  Vmc. 

Quartel  «general  na  capela  do  Sant'Anna  do  Uruguai 
7  do  Março  de  1844. 

Barão  de  Caxias, 
Sr.  coronel  Manoel  Marques  de  Souza. 

(Archivo  publico] 


13  DE  MARÇO    DE    1844 
Frizâo  e  fuga  do  ministro    rebelde  Domingos  d*Almeida 

Cidadão  ministro. 

A  10  do  fxpiríuito  mez,  e  por  próprio,  recebi  avizo 
de  que  a  8  o  tíMiente-coronel  Francisco  Pedro  d'Abreu 
partira  do  Piratinin,  com  intuito  de  surpreender  a  força 
estacionada  neste  ponto,  o  reunindo-nie  a  eíla  ii'esse  mesmo 
dia,  tive  de  largal-a  no  seguinte  em  razão  de  projetar  seo 
commandante  aproveitar- se  do  protesto  do  uma  retirada 
para  oj)erar  sobre  SSo-Gabriol,  e  nao  ser-me  possivel  fazer 
aquela  jornada. 

Conservando-nie  pois  en>  cautela  nas  aproximações 
d'esta  povoação,  a  13,  tendo  negocio  de  ponderação  a  tra- 
tar, e  considerando  frustrada  a  tentativa  do  inimigo  por  a  de- 
mora decorrida^  a  ella  vim  pelas  11  oras  da  manhan,  de- 
pois de  exames,  que  a  prudência  e  minha  segurança  exigiSo. 


—  192  — 

Dezapercebido  por  precedentes  taes,  tranquilo  estava 
em  caza  do  cidadão  Luiz  Maxado,  quando^  pouco  de- 
dois  de  meio  dia,  sem  que  ninguém  o  sentisse^  foi  a  povoação 
ocupada  pelo  inimigo. 

Tentando  escapar-me  para  o  Serro,  ou  para  o  lado 
onde  esteve  a  nossa  infantaria  acampada,  n^  o  pude  con- 
seguir, por  encontrar  já  partidinhas  dessiminadas  por 
aquelles  pontos  ;  e  nílo  me  restando  então  outro  refugio,  que 
a  caza  de  algum  cidadSo  onrado,  procurei  a  do  negociante 
Bellarde,  que  me  recebeo  com  carinho. 

Denunciado  porém,  como  so  propala,  por  pessoa,  que 
me  vio  entrar,  foi  a  caza  registada,  e  eu  capturado  c  levado 
prezo  á  prezonça  do  tenente-coronel  referido,  que  desde  logo 
me  tratou  com  urbanidade,  e  me  concedeo  permissão  para 
arranjar-me,  e  escrever  a  quem  me  conviesse ;  e  seos  oti- 
ciaes  o  iraitánlo  de  forma  tal,  que  dir-se-ia  ser  um  antigo 
companheiro,  que  encontravao  depois  de  longa  auzencia. 

Prevalecendo-me  d'estas  circunstancias  projetei  esca- 
par-me na  primeira  ocaziao  oportuna,  que  so  me  ofere- 
cesse, aparecendo  ella  na  noite  do  15  para  16,  no  Passo- 
real,  á  direita  do  Candiota,  onde  pernoitamos ;  apro- 
vei tei-a. 

Meo  guarda  dormia  proíandamcnte,  c  o  mato  na  dis- 
tancia de  poucas  braças  me  convidou  á  fuga,  e  saio  ;  refleti 
acerca  do  tratamento  recebido,  e  d'aquelle  que  poderia 
sofrer  meo  carcereiro,  volto  ;  porém  confrontando  depois  a 
tormenta,  que  dezabava  sobre  mim,  e  padecimentos  de  mi- 
nha familia,  com  os  incommodos  do  meu  ilustre  detentor, 
nílo  trepidei ;  puz-me  a  caminho,  e  a  poucos  momentos,  si 
bem  que  a  pé,  estava  em  caza  do  cidadão  André  Sampaio, 
de  quem  recebi  favores,  que  jamais  se  riscaráo  de  minha 
memoria  agradecida. 

D'ali  fui  informado  da  vitoria  alcançada  pelos  nossos 
no  immortal  serro  das  Palmas,  e  a  elles  corro  como  de- 
liriado  pelo  duplo  prazer  de  ver-me  livre,  e  de  os  ver  co- 
roados de  louro. 

Que  transmutação  de  condição  ! 

Ha  pouco  prezo^  ora  livro ;  os  acentos  da  gratidão 
compulsarâo-me  a  dedicar  meos  serviços  no  arranjo  dos  pri- 
zioneiros   feridos,    e    sua    transferencia  para    lugar,  onde 
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podessom  ser  tratados ;  o  assim  ine  dezonerci  da  divida,  ha 
pouco,  coutrahida,  aliviaado-os  em  suas  dores  com  os  meus 
cuidados,  com  o  moo  pouco  dinheiro,  o  com  as  minhas  con- 
solações. 

Cidadílo  ministro,  no  tranzito  de  duas  j)riz(5es,  que 
tenho  sofrido  no  decurso  da  nossa  revolução,  a  experienciíi 
me  tem  mostrado,  que  muito  ganha  o  partido,  que  afoga. 

Em  1836  sahi  da  prizao  respirando  ódio  a  meos  guar- 
das, e  cm  184-1:  constrangido  os  deixei,  izento  de  senti- 
mentos rancorozos  contra  alguém,  e  anciozo  para  prostar- 
me  aos  meos  aprconsoros  :  esta  liçSLo  nào  deve  ser  per- 
dida. 

Deus  vos  guarde. 

Bagé  24  de  Março  de  1844. 
Ao  cidadílo  ministro  Manoel  Lucas  d'01ivcira. 

Domingos  Jozé  d  Almeida 


Meus  Exms.  amigos  e  Srs.  Gomes  Jardim  c  Manoel 
Lucas. 

Bagé  13  de  Março  de  1844. 

Para  obter  minha  pronta  soltura  e  tirar  minha  cre- 
cida  familia  da  mizeria,  em  que  se  vai  precipitar  com  minha 
auzcncia,  esporo,  que  os  meus  amigos  interponhâo  seos  bons 
ofícios  para  que  o  Sr.  Barão  de  Caxias  me  mande  soltar ; 
pelo  que  continuará  a  ser-lhes  grato  o  seo  antigo  e  sincero 
amigo. 

Domingos  Jozé  d^ Almeida 

Kogo  ao  Sr.  general  David  Canabarro,  que  aja  esta 
por  sua,  visto  que  níto  tenho  tempo  para  mais . 

D.  J.  A. 

(Cópia  do  original) 


25  TOMO  ZLVii,  r.  n. 
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MARÇO   DE    1844 
Convite  aos  Paulistas  para  uma  federação 

Cidadão. 

Si  em  vosso  coração  patriótico  ainda  circula  o  verda- 
deiro sangue  paulistano;  si  ainda  agazalhaes  em  vosso  peito 
um  decidido  amor  á  liberdade ;  si  ainda  emíim  possuis,  eali- 
mentaes  em  elevado  gráo  aquelle  nobre  orgulho  e  sentimentos 
de  vossos  pães  e  avós,  predicado  excelentissimo,  que  tanto 
os  distinguio^e  que  os  levou  a  commeter  tão  grandes  couzas !!! 
ouvi  oje  e  atentae  bem  no  que  vos  diz  um  vosso  irmão  rio- 
grandense,  quedem  nome  de  seos  consócios  competentemente 
autorizado,  ouza  convidar  a  esse  briozo  povo  paulistano  a 
formar  um  estado  federal,  e  mutuamente  compartir  os 
elementos,  os  recursos,  as  vantagens,  com  que  a  natura  os 
doou,  até  tomarem  esse  ponto  gi*andiozo,  elevado,  e  feliz, 
para  que  Deus  os  creou,  e  lhes  foi  marcado  já  na  lista  das 
nações  independentes  e  livres,  com  o  potente  braço  do  Des- 
tino. 

Eu  não  descursarei  jamais  sobre  o  bem  ou  mal,  com  que 
vos  trata  o  império  do  Brazil^  sobre  as  vantagens,  que  d^essa 
união,  ha  tantos  annos,  tendes  colhido;  só  vos  direi,  que  pa- 
rece avor  despontado  a  época  da  vossa  feliz  emancipação, 
e  que  n^esso  nobre  empenho  deveis  contar  com  nossos  braços, 
com  os  mais  onerozos  sacrifícios  por  nossa  parto. 

Basta  que  queiraes^  e  a  nova  America  mudará  de  face : 
é  tempo  de  decidir,  de  fazer-lhe  um  grande  beneficio,  dici- 
di-vos,  e  memorae ;  mais  dia  menos  dia,  mais  anno  menos 
anno,  quando  ouverdes  de  trabalhar  para  vós,  vos  desligareis 
do  império. 

O  que  encontraes  escrito  n^csta  epistola  é  a  vontade 
geral  dos  cidadãos  da  republica  do  Rio-grande  do  sul,  que 
cordealmente  dezejão  aliar-se,  e  viver  em  fraternal  liga  com 
um  povo  ilustre,  e  táo  morigerado  a  tantas  provas  como  o 
vosso  povo. 

Assim  vol-o  afiança  o  verdadeiro  amigo  dos  Paulistas 

Manod  Lucm  de  Oliveira» 
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Esta  circular  foi  dirigida  de  Quarahim  em  Março  de 
1844  aos  Srs.: 

Felisberto  da  Fontoura. 

Major  Jozé  d'Andrade. 

Major  Miguel  da  Roxa  Carvalhaes. 

Coronel  Balduino  Taques. 

Alferes  Floriano  Jozé  de  Carvalho. 

Alferes  Salvador  d'01iveira  Aires. 

Tenente-coronel  Jozó  Joaquim  do  Lacerda. 

Padre  Jozé  Manoel  d'01iveira  Libório. 

Capitão  Manoel  Ribeiro. 

Vigário  Manoel  Jozé  da  França . 

Major  Manoel  de  Mesquita. 

E  outros,  etc. 

(Copia  da  minuta  original) 
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Estado  de  relações  com  o  governador  Joaquim  Madriaga  e  Fmtn^zo 
Rivera  acerca  dos  rebeldes;  varias  noticias  e  providencias 

Exm.  Sr.  brigadeiro  Bento  Manoel. 

Depois  que  escrevi  a  Y .  Ex.  em  data  de  7  do  corrente^ 
recebi  as  suas  cartas  de  7  o  10,  e  por  ellas  fiquei  siente  de 
já  se  axar  Y.  Ex.  restabelecido  do  seo  incommodo;  pelo  que 
lhe  dou  os  parabéns. 

Depois  que  Joaquim  Madriaga  me  mandou,  não  só  por 
escritO;  como  verbalmente,  certificar,  que  seriào  os  rebeldes 
de  João  António  dezarmados,  e  que  por  isso  os  mandava 
marxar  escoltados  por  imia  força  sua  para  Yila-nova,  me 
persuadi,  que  o  fizessem,  mas  por  cautela  comprei  uma  ca- 
nhoneira e  dous  lanx5es,  e  deixei-os  armados  e  guarnecidos 
por  60  omens  de  infanteria,  e  uma  peça  de  ferro,  que  axei 
encravada  na  costa  do  Uruguai,  que  me  dizem  ter  pertencido 
ao  lanxão,  que  foi  agarrado  aos  farrapos  pelo  finado  Sr.  co- 
ronel Severino  Ribeiro,  e  marxei  Quarahim  acima. 
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Quando  estava  pela  altura  do  Garupa,  mesmo  em  frente 
á  sua  fazenda,  me  xegou  noticia,  mandada  pelo  capitito  Ipo- 
Hto  Cardozo,  que  eu  avia  deixado  de  observação  sobre  o 
passo  de  Sant^Anna,  que  Joiio  António  tinha  voltado  para  a 
barranca  do  rio,  e  que  tencionou  surpreender  com  canoas 
aos  lanxSes,  porém  que,  não  o  podendo  conseguir  pela  vigi- 
lância, em  que  estavUo  os  lanxoes,  tinha  dezistido,  conscr- 
vando-se  na  margem  do  rio. 

Immediatamcnte  fiz  voltar  João  Propicio  com  500  omens, 
sendo  100  de  infan teria  montados,  com  ordem  de  se  emboscar 
nas  proximidades  dos  dous  passos  de  váo,  que  ha  pirto  da 
povoação  e  novamente  oficiei  energicamente  a  Joapuini  Ma- 
driaga  em  termos  mui  pozitivos,  declarando -lho  que  enca- 
raria como  conivência  com  os  rebeldes  o  facto  de  ter  elle 
consentido^  que  João  António  voltasse  armado,  c  que  lançaria 
mao  do  reprezalias,  as  quaes  nao  seriào  de  pouca  magnitude 
para  os  Corron tinos  na  actualidade. 

Fiz  alto  oje  aqui  por  também  me  terem  dado  parte  os 
bombeiros,  que  uma  força  decia  Quarahim  abaixo  pelo  outro 
lado. 

Pouco  antes  de  me  xcgarem  estas  noticias  de  Sant'Anna 
tinha  d^aqui  partido  um  major  de  Fruto  Ri  vera,  que  elle  me 
mandou  sob  o  protesto  de  pedir  novamente  o  armamento 
dos  Santafezinos,  que  eu  dezarmei  o  anno  passado,  e  mesmo 
mais  algum  que  eu  podesse  dispensar  para  armar  os  seus 
gaúxos  ! 

Escreveo  uma  carta  de  cinco  folhas  de  papel  ao  Jeró- 
nimo, contando-lhe  muitas  couzas  e  pedindo-lhe  que  se  em- 
penho comigo  para  eu  lhe  dar  algum  armamento. 

Entre  as  diferentes  istorias^  que  contou  ao  Jerónimo, 
diz,  que  esteve  com  David  Canabarro  e  outros  xefes.  que 
elles  lhe  falaram  em  paz  uns,  e  outros  em  guerra  e  mais 
guerra,  e  que  propuzerào  ao  governo  de  Montevideo  uma 
couza,  que  elle  se  vio  obrigado  a  aceitar  e  mandar,  e  que 
espera^  que  a  corte  do  Rio  de  Janeiro  aceite  a  tal  propoziçâo 
farrapal. 

Mandou  pedir  muito  ao  Jerónimo,  que  fosso  falar  com 
elle,  e  que  julgava,  que  com  isso  tudo  se  avia  compor 
em  bem. 

Este  velhaco  crê,  quo  ainda  não  está  bem  conhecido,  e 
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que  todavia  poderá,  como  das  mais  vezes,  tirar  partido  dos 
Braziloiros,  depois  de  os  trair,  como  tem  por  costume ;  porém 
se  engana  d  esta  vez. 

Além  da  requiziçao  do  armamento^  mandou-me  também 
falar  em  tu  lhe  guardar  cá  o  seo  comboio,  o  consentir^  que 
elle  mandasse  tropas  de  gados  para  o  Rio-grande,  sem  que 
fossem  incommodados  os  condutores  com  tiradas  de  ca- 
valos. 

Respondi,  quanto  ao  comboio,  que  no  mesmo  instante^ 
em  que  elle  passasse  a  froneitra,  fazia  dezarmar  a  escolta, 
que  com  elle  viesse,  c  que  o  faria  conduzir  para  o  outro  lado 
do  Jacuhi .  Emquanto  ás  tropas,  que  nSo  me  era  possível 
dar  a  izonsno,  que  elle  pedia  para  ellas,  por  isso  que,  costu- 
tumando  elle  mandar  recursos  aos  rebeldes  da  provinda,  do 
que  tinha  documentos  em  rainhas  mãos,  poderia  lançar  mao 
(leste  meio  para  os  fornecer  de  cavalos  e  mesmo  do  gente, 
desculpando-se  depois  com  o  averom  elles  tomado  violen- 
tamente. 

Ha  dez  ou  doze  dias,  que  recebi  uma  carta  do  Luiz 
Boticario,pedindo-me  licença  para  me  vir  falar,  pois  tinha 
couzas  de  muita  importância  para  me  communicar,  tenden- 
tes á  concluzão  da  guerra,  o  eu  lhe  mandei  dizer,  que 
podia  vir,  quando  quizesse ;  ainda  não  apareceo . 

A  ida  de  Ismael  Soares  a  Justo  d^Urquiza  e  falso. 
Francisco  Pedro  me  escreve  das  Pedras-altas,  e  me  diz, 
que  esteve  com  Ismael  Soares  em  Piratinin,  e  que  esto 
lhe  dicera,  que  me  podia  mandar  dizer,  que  a  guerra 
estaria  acabada  por  todo  o  mez  de  Março  ou  Abril,  pois 
que  elle  tinha  ouvido  a  maior  parte  dos  oficiaes  farrapos, 
antes  de  marxarem,  que,  si  elles  nílo  brigassem,  e  decidissem 
a  questão  até  o  fim  do  verão,  que  se  iào  embora,  que  dei-»- 
xavam  a  David  Canabarro,  António  Neto,  e  Bento  Gon- 
çalves sós  nas  coxilhas,  disparando  de  um  lado  para  outro. 
O  Felisberto  Ourique  mandou-me  pedir  anistia,  e 
disse  ao  Tristíto,  que  qualquer  propoziçíto,  que  eu  fizesse  a 
David  Canabarro,  elle  aceitava  com  toda  a  certeza. 

Tudo  que  levo  relatado  mo  faz  crer,  que  nossos  tra- 
balhos estilo  a  finalizar. 

Julgo  conveniente,  que  V.  Ex.  marxo  quanto  antes 
para  as  pontas   de    Paipasso,  o  logo   que  me  communique 
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ahi  estar^  eu  lhe  enviarei  um  batalhão  e  300  onxens  de 
cavalaria  para  d^ahi  &  vista  das  noticias  que  adquirir,  se- 
guir na  direção^  que  então  convencionarmos ;  pois  por  ora 
julgo  conveniente  não  me  alongar  da  costa  do  Uruguai^  em 
quanto  não  f5r  dezarmado  ou  batido. 

Oje  me  xegou  noticia  do  que  Jacinto  Guedes  com 
500  omens  se  axava  pelas  pontas  de  Quarabim-merim,  e 
que  David  Canabarro  tinha  seguido  para  Pamorotim,  aonde 
se  axava  domando  potros. 

D.  Fruto  Rivera  me  escreveo  das  pontas  do  Arapehi, 
porém  dice  o  portador,  que  elle  vinha  marxando  direito  ás 
pontas  de  Taquarembó;  para  onde  se  dirigio  a  encontral-o. 
Sei;  que  vem  muito  falto  de  cavalos,  e  em  circunstancias 
taes,  que  mandou  buscar  todos  os  magros,  que  tinha  no 
comboio  em  numero  de  300,  o  que  mui  pouca  gente  lhe 
resta,  além  da  que  andava  com  Paes. 

Não  sei,  si  já  mandei  dizer  a  V.  Ex« ,  que  Bento  Gon- 
çalves teve  um  dezafiocom  Onofre  Pires,do  qual  me  consta, 
pelo  oficial  portador  dos  oficies  de  D.  Finito  Rivera,  ter-se 
seguido  a  morte  de  Onofre. 

Veja  como  anda  aquelle  campo  em  intriga,  que  os 
xefes  se  estão  matando  ims  aos  outros. 

£m  Alegrete  iulgo  suficiente,  que  fique  o  6^.  batalhão 
com  Francisco  d^Arruda,  e  as  bagagens,  doentes,  o  arti- 
lharia etc,  mas  será  bom,  que  V.  Ex.  ordene  a  Francisco 
d^Arruda,  que  trate  de  refazer-se  de  xarque  e  farinha  para 
um  mez,  e  que  se  vá  entrinxeirando  como  poder. 

Sou  de  V.  Ex.  camarada  e  amigo. 

Barão  de  Cawias. 

Costa  de  Gurupá  15  de  Março  de  1814. 

(Secretaria  do  governo  do  Rio-grando  do  Sul) 
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16   DE  MARÇO  DE   1844 
Noticia   das   operações  militares 

lllm.  Sr. 

Recebi  o  seu  oficio  de  24  de  Fevereiro,  o  em  resposta  a 
elle  tenho  a  dizer-lho,  que  fico  certo  do  que  me  communica 
sobre  a  derrota  de  D.  Fruto  Ri  vera  nas  proximidades  do 
Serro-largo,  da  qual  tenho  ja  mais  exatas  noticias,  que  as 
que  dá  o  emigrado  pertencente  ao  exercito  d^clle,  que  ahi 
se  aprezentou. 

N'esta  data  ordenei  ao  commandante  da  Cruz-alta  da^ 
Serra,  que  fizesse  ocupar  pelos  250  omens  do  2^.  batalhão 
de  fuzileiros,  que  para  ali  tinha  mandado,  a  poziçSo  de 
Santa  Maria  da  Boca  do  Monte  ;  o  que  communíco  a  Vmc, 
para  seo  conhecimento. 

O  exercito  acaba  de  tomar  perto  de  400  cavalos  gordos, 
das  invernadas  que  o  inimigo  tinha  por  estes  lados,  com  os 
quaes  se  montou  perfeitamente. 

João  António  foi  dezarmado  em  Corrientes,  e  remetido 
em  consequência  da  reclamação  minha  para  o  interior  da 
provincia. 

David  Canaban*o  se  axa  pela  £ronteira  de  Pamorotin, 
e  um  batalhlto  de  caçadores  a  cavalo. 

D.  Fruto  Ri  vera  está  com  a  pouca  força,  que  lhe 
resta  próximo  d'elle,  porém  já  aqui  me  mandou  um 
mensageiro  pedindo  recursos  ;  pois  está  a  pé  e  mal  armado» 

A  intriga  no  campo  rebelde  tem  subido  ao  seo  ultimo 
auge^  a  ponto  de  matar  á  espada,  e  mesmo  em  prezença  de 
David  Canabarro,  Bento  Gonçalves  a  Onofre  Pires  por  o 
aver  insultado. 

N'osta  ocazião  passei  as  ordens  para  ficar  empregada 
ahi  o  capitão  Xagas,  como  lho  avia  prometido. 

Deos  guarde  a  Vmc. 

Quartel  general  na  costa  de  Gurupá  16  de  Março 
de  1844. 

Barào  de  Ccmas. 
Sr.  coronel  Jozé  Fernandes  dos  Santos  Pereira. 

(Secretaria  do  governo  do  Rio-grande  do  Sul) 
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16   DE   MARÇO   DE    1844 

Alguns  rebeldes  cntrão  em  São-Borja  e  são  perseguidos;   outros  sâo 

perseguidos  na   costa  doQuarabim. 


nim.  o  Exm.  Sr. 

Tenho  a  onra  de  participar  a  V.  Ex.,  que  recebi  no- 
ticias do  exercito  ató  29  de  Fevereiro  findo . 

N^aquela  data  ficava  o  Exm.  Sr.  general  em  xefe  em 
Gurupâ,  junto  de  Quarahim. 

Trezentos  rebeldes  restantes  da  divizâo  de  João  An- 
tónio entrarão  em  SSo-Borja,  e  ali  roubarão  algumas  fa- 
zendas a  negociantes ;  mas  perseguidos  por  luna  força,  que 
o  Exm.  Sr.  Barão  de  Caxias  lhes  mandara  ao  alcance, 
emigrarão  para  Corrientes,  e  se  entranharão  por  aquele 
estado  para  escapar  aos  nossos,  que  os  seguião. 

Todos  os  mais  rebeldes  estão  sobre  a  costa  do  Quara- 
him, em  cuja  direção  marxa  o  Ex.  Sr.  Barão  de  Caxias 
com  2.000  omens,  disposto  a  perseguil-os  mesmo  do  outro 
lado  do  Quarahim. 

Deos  guarde  a  V.  Ex. 

Secretaria  do  governo  na  leal  e  valoroza  cidade  de 
Porto-alegre  16  de  Março  de  1844. 

Dlm.  e  Exm.  Sr.  marexal  Antero  Jozé  Ferreira  de 
Brito,  prezidente  da  provincia  de  Santa-Catarina. 

Domingos  Jozé  Oonçalves  Magalhães, 
Secretario  do  governo 

(Secretaria  do  governo  do  Rio-grande  do  Sul) 


16    DE   MARÇO   DE    1844 
Pede  cartuxame  ;  enviado  corrcntino 

Exm.  Sr.  brigadeiro  Bento  Manoel  Ribeiro. 

Tendo  deixado  ahi  o  cartuxame  de  infantaria,  que 
trazia  de  rezerva,  convêm,  que  V.  Ex.,  quando  marxar, 
conduza  em  cargueiros  lO.OOO  cartuxos,  pois  só  tenho  aqui 
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cartuxamo  para  cavalaria,  por   ter  deixado  a  pequena  re- 
ferva, quo  trazia  nos  lanx<5es,  quo  ficarão  no  Uruguai. 

Recobi  peio    Sebastião  da  Cruz  a  carta   de  V.  Ex. 
do  13.  As  noticia8,que  deo  o  Vargas  á  V.  Ex.,  sao  exatas. 

Os  Correntinos  mandarão  ontem  aqui  um  oíicial  com 
uma  nota,  a  qual  não  está  já  de  acordo  com  o  que  Joaquim 
Madriaga  antes  mo  tinha  mandado  dizer  a  Sant'Anna, 
e  sendo  concebida  em  tei  mos  pouco  civis,  versando  tamsó- 
mente  sobre  queixas  c  distúrbios  commetidos  pela  força 
imperial,  que  passou  o  Uruguai,  a  não  quiz  receber,  e  lho 
mandei  declarar,  que  considerava  desde  aquele  momento 
suspensas  as  nossas  communicaç(5es ,  e  sem  efeito  tudo 
quanto  tinhamos  tratado,  ató  quo  ello  mo  desse  uma  sa- 
tisfaçtNÍo,  dezarmando  o  retirando  para  o  interior  da  pro- 
vincia  a  João  António  e  sua  gente,  e  creio,  que  isso  fará, 
pois  o  tal  enviado,  que  cá  veio,  me  protestou  muitas  couzas, 
e  mo  doixou  perceber^  que  esta  mudança  tinha  sido  cau- 
zada  pela  xegada  ali  de  oficiaes   de  Fruto  Rivera  notável. 

O  ornem  quer  a  todo  custo,  o  mesmo  com  a  corda  na 
garganta,  fazer-se  necessário,  e  por  isso  convêm  estarmos 
alerta. 

Marxe  V.  Ex.  para  as  pontas  do  Paipasso,  e  ahi  com- 
binaremos o  quo  devemos  fazer,  me  parecendo  qne  n'esta 
fronteira  vai  ser  o  teatro  de  algum  acontecimento  notável. 

O  oficial  correntino,  que  cá  veio,  dice-me,  que  os  re- 
beldes de  João  António  já  o  não  querem  obdecer,  e  que 
muitos  teem  fugido. 

Sou  do  V.  Ex.  camarada  e  amigo. 

Barão  de  Camas. 


Costa  de  Gurupá  16  de  Março  de  1844. 

(Secretaria    do  governo  do  Rio-grande  do  Sul) 


26  TOMO  XLVU,  P.  U. 
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21    DE   MÂBÇO  DE    1844 
Vinda  do  Dr.  Pimenta  Bueno  ao  quartel  general 

Fica  em  meo  poder  o  oficio,  que  Vmc.  me  dirigio  em 
7  do  corrente,  relativo  ás  providencias,  que  tomou  para  vir 
com  segurança  até  o  meo  quartel  general  o  Dr.  Pimenta 
Bueno,  conforme  lhe  avia  ordenado  em  oficio  de  23  de  Fe- 
vereiro findo. 

Deus  guarde  a  Vmc. 

Quartel  general  nas  pontas  de  Gurupá  21  de  Março 
de  1844. 

Barão  de  Coadas. 

Sr.  coronel  Jozé  Fernandes  dos  Santos  Pereira. 

(Secretaria  do  governo  do  Rio -grande  do  Sul) 


23   DE  MARÇO   DE    1844 
Troca  de  prizioneiros ;  propoziçoes  de  paz 

Ulm.  e  Exm.  Sr. 

Existindo  prizioneiro  o  distinto  capitão  do  nosso  exer- 
cito Vasco  Guedes  e  mais  15  praças  de  pret,  propozerão-me 
os  rebeldes  a  troca  dos  taes  prizioneiros  por  outros  tantos 
de  seos  comparsas,  uma  vez  que  n'elles  fossem  incluídos  Jozé 
António  de  Souza  e  Francisco  António  de  Soiiza;  e  porque 
eu  entendesse,  que  lucrávamos  com  similhante  troca, 
mandei  afiançar-íhes,  debaixo  de  minha  palavra,  que 
apenas  soltasse  o  dito  capitão,  e  as  supraditas  praças  de 
pret,  eu  soltaria  os  mencionados  Souzas  e  mais  15  rebeldes. 

Com  efeito  elles  assim  o  cumprirão ;  porém  como  acon- 
tecesse, que  quando  expedi  as  necessárias  ordens  ao  briga- 
deiro commandante  da  guarnição  do  Rio-grande,  afim  de 
que   os  prizioneiros  Souzas  fossem  postos   em  liberdade,  já 
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elles  tivessem  seguido  para  essa  côrte^  e  ou  vda  assim  com- 

Í)rometida  a  minha  palavra,  por  isso,  confiado  na  benevo- 
encia  de  Sua  Magestade  o  imperador,  ouzo  rogar  a  V.  Ex., 
que  08  indivíduos  em  questão  sejâo  devolvidos  a  esta  provin- 
cia,  e  assim  poss^  ser  soltos. 

Tendo  os  rebeldes  d'esta  pi*ovincia  assoalhado,  que  eu 
lhes  tenlio  feito  algumas  propoziçSes  a  respeito  da  concluzâo 
da  guerra,  aproveito  esta  ocaziSo  para  participar  a  V.  Ex., 
que  são  inteiramente  falsas  taes  noticias,  e  pelo  contrario 
elles  é  que  por  diversos  individues  têem  procurado  vir  a 
algum  arranjo,  como  agora  mesmo  acabUo  de  fazer  por  in- 
termédio de  um  tal  Luiz  Boticário,  secretario  de  António 
Neto,  cujas  propoziçSes  tenho  regeitado  como  indecorozas 
ao  trono  de  Sua  Magestade  o  imperador  e  á  integridade  do 
império. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Quartel  general  junto  ás  cabeceiras  do  arroio  Catí  em 
23  de  Março  de  1844. 

lUm.  e  Exm.  Sr.  Jerónimo  Francisco  Ooelho,  ministro 
e  secretario  de  estado  dos  negócios  da  guerra. 

Darão  de  Caxias. 
(Archivo  publico) 


24   DE  MABÇODE    1844 
O  capitão  Ipolito  Cardozo  às  ordens  de  Bento  Manoel 

Fique  V.  me.  na  inteligência  de  que  deve  cumprir 
todas  as  ordens,  que  lhe  forem  dadas  pelo  brigadeiro  Bento 
Manoel  Ribeiro,  que  fica  com  uma  divizâo  de  2.000  omens 
pelas  alturas  de  São-Diogo. 

Deus  guarde  a  Vmc. 

Quartel  general  na  estancia  daVista-alegre  24  de  Março 
de  1844. 

Barão  de  Caxias. 

Sr.  capitão  Ipolito  Ciro   Cardozo. 

(Secretaria  do  governo  do  Rio-grande  do  Sul) 
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29   DE  AIARÇO  DE  1844 

Bento  Manoel  em  Alegrete ;  movimento  do  rebelde  Joào  António  na  costa 
do  Uruguai;  providencias  para  o  impedir  de  passar  o  rio 

Recebi  a  carta  de  V.  Ex.  de  17,  e  por  ella  fiquei  siente 
da  sua  manca  no  dia  19  de  Alegrete  com  direção  ao  logar, 
que  lhe  indiquei,  aonde  nos  encontraremos  no  dia  21. 

João  António  tomou  a  seguir  Uruguai  abaixo,   com 
intenção  de  passar  no  passo  de  Higos,  segundocreio,  por 
conselho  do  bom  omem  Fruto  Rivera,  que  ali  mandou  um 
próprio  com  ofícios  a  Joaquim  Madriaga. 

Eu  mandei  seguir  os  lánxScs  para  baixo,  e  creio,  que 
xegaráõ  a  tempo  de  impedir  a  passagem,  si  forem  com  pron- 
tidão^ e  mandei  ordem  a  João  Propicio  para  contramarxar  a 
procurar  a  junção  comigo,  ficando  ali  Ipolito  Cardozo  de 
observação  em  Sant^Anna,  o  qual  também  tom  ordem  do 
reunir  a  cavalhada  magra,  o  fazel-a  passar  para  outro  lado 
do  rio  Ibicuhi,  assim  como  os  potros,  que  puder  reunir,  os 
quaes  devem  ser  entregues  ao  Corrêa  para  os  mandar  domar 
e  invernar. 

Aprovo  a  deliberação  de  V.  Ex.  com  respeito  ao  Dor- 
nelas. 

Sou  de  V.  Ex,  camarada  e  amigo 

Barão  de  Çaooias. 

Costa  de  Gurupá  29  de  Março  de  1844. 

(Archivo  publico) 


30  DE  MABÇO   DE    1844 
Proposta  da  paz  pelos  rebeldes ;  relações  com  o  governo  oriental 

Illm.  e  Exm.  Sr.  general  D-  Frutuozo  Rivera. 

Pelo  conduto  do  capitão  Francisco  Pereira  do  Souza, 
xegou  ás  minhas  mãos  a  carta,  que  V.  Ex.  me  fez  favor  es- 
crever com  data  de  23  do  corrente. 
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NHío  ha  duvida^  quO;  tendo  o  mencionado  capitllo  Fran- 
cisco Pereira  me  feito  sabedor  de  que  V.  Ex.  estava  por 
parte  dos  rebeldes  d 'esta  província  autorizado  para  tratar 
comigo  sobre  a  concluzão  da  guerra  civii,  que  nos  assola^  ha 
mais  de  8  annos^  eu  lhe  dice^  que  nenhuma  duvida  teria 
em  conferenciar  com  V.  Ex.  a  esse  respeitO;  e  que  estimaria^ 
que  V.  Ex.   fosse  d^isso  sabedor. 

Fico  sicnto  de  ter  V.  Ex.  comraissionado  ao  Sr.  Dr. 
D.  Jozé  Maria  Vidal  para  comigo  se  entender  sobre  objetos 
de  summa  importância,  para  a  consorvaçUo  das  boas  relaçSes 
existentes  entre  o  governo  oriental  e  imperial. 

Esteja  V.  Ex.  certo  de  que  nao  será  por  minha  cauza, 
que  ellas  deixaráS  de  existir. 

Aguardo  gostozo  pela  vinda  do  mencionado  Dr.  D.  Jozó 
Maria  Vidal,  assim  como  pela  onroza  vizita  do  V.  Ex.,  a 
quem  tenho  a  onra  de  saudar  com  a  atenção  devida. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  general  D.  Frutuozo  Rivora. 

liarão  de  Caxias. 

Campo  no  Ponxc-verde  30  de  Março  de  1844. 

■Secretaria  do  governo  do  Rio-grande  do  Sul) 


30   DE   MARÇO   DE    1844 

Gonduçào  de  fardamento,  armamento,  e  dinheiro  ;  David  Canabarro 
em  Pinihi  ;  encontro  de  Francisco  Pedro  oom  rebeldes  junto  a 
Cangussú  ;  propostas  de  paz  por  intermédio  de  Frutuozo    Kivera. 

Exm.  amigo  o  Sr.  brigadeiro  Bento  Manoel. 

No  dia  6  de  Abril  devem  marxar  de  Síto-Gabriol  o  7**. 
batalhão,  e as.  praças  do  9*.,  e  mais  corpos  de  cavalaria, 
que  ali  se  axao,  escoltando  o  comboio  ae  carretas,  que 
conduz  fardamento,  armamento,  e  dinheiro,  etc.  ;  comvêm 
por  tanto,  que  V.  Ex.  cubra  este  movimento  do  Rozario 
para  lá. 

David  Canabarro  está  oje  no  Pirahi,  e  dizem,  que  tem 
feito  reunir  todas  as  partidas  e  forças^  que  tinha  por  fora 
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para  me  esperar.  Si  os  nossos  bons  vizinhos  o  não  ajudarei 
com  1.000  omenS;  creio,  que  se  não  meterão  em  tal.  Va 
com  cautela,  porém  disposto  a  brigar. 

O  encontro  com  Francisco  Pedro  é  verdadeiro  ;  poróni. 
o  resultado  não  é  nem  metade  do  que  elles  dizem.  Apena» 
elle  teve  na  ocazião  do  combate  lõO  omens,  sendo  20  de  in* 
fanteria,  e  foi  atacado  por  300  omens  ao  mando  de  António 
Manoel   do  Amaral,  sendo  22   de  infanteria;  tendo  para 
isso  recebido  do  general  Aguiar,  segtmdo  geralmente  se  diz, 
trez  esquadrões,   que  entrarão  pelo  Jaguarão,  e  em  uma 
noite  vierão  fazer  junção  com  elle,  entre  os  dois  Candiotas, 
onde  foi  o  encontro,  o  qual  Francisco  Pedro  podia  evitar, 
si  se  não  iludisse  com  o  ver  o  Amaral  só  com  100  omens, 
que  era  justamente  a  gente,  que  elle  tinha. 

Os  nossos,  segundo  dizem  mesmo  os  farrapos,  baterão- 
se  por  duas  oras  até  gastarem  o  ultimo  cartuxo,  particu- 
larmente; os  20  infantes,  que  poderão  ganhar  o  mato. 

Ainda  não  recebi  a  parte  de  Francisco  Pedro,  que  se 
retirou  para  Cangussú,  porém  tenho  estado  com  diferentes 
pessoas  vindas  de  Bagé,  que  dizem,  que  ou  verão  muitos 
feridos  e  mortos  de  parte  a  parte,  sendo  um  d'elles  o  Ben- 
tinho, filho  de  Bento  Gonçalves,  que  morreu  varado  por 
trez  balas  de  infantaria. 

Fruto  Rivera  mandou  aqui  o  capitão  Francisco  Pe- 
reira contar-me  o  que  tinha  tratado  com  os  farrapos,  em 
caza  do  mencionado  Francisco  Pereira,  e  si  não  é  mentira 
d'elle,  ou  alguma  nova  tratada,  das  que  elle  costuma  ima- 
ginar, quando  se  vê  em  apuros,  está  autorizado  por  um 
assinado  de  Gomes  Jardim,  David  Canabarro,  Bento  Gt)n- 
çalvos,  António  Neto,  e  mais  xefes,  para  tratar  comigo  da  paz, 
como  elle  entendesse  de  mais  vantagem  para  a  republica. 

Já  não  falão  na  federação,  mas  querem,  que  quando 
sejão  obrigados  a  servir  em  alguma  guerra  estrangeira, 
sejão  considerados  nos  postos,  que  exercerão  na  repu- 
blica. 

Eu  mandei  dizer  a  Fruto  Rivera,  que,  si  tinha  algum 
negocio  comigo,  viesse  ao  meo  campo,  pois  eu  ia  se- 
guindo pela  fronteira,  e  me  dice  o  Francisco  Pereira,  que 
elle  vimia  infalivelmente,  pois  muito  dezejava  concluir  já 
com  a  pazy  para  poder  aproveitar  para  o  seo  serviço  os 
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ÇSurrapos^  que  nâo  quizessem  ficar  na  província,  sendo  um 
^'olleB  um  tal  Valença. 

Estou  prevenido;  como  sabe,  com  similhante  ornem, 
porém  nSo  quero  perder  ocazião  de  o  conhecer  de  perto,  e 
cie  tentar  mais  este  meio  de  pacificar  a  província. 

O  acontecimento  de  Francisco  Pedro  foi  anterior  á 
conferencia,  e  me  dizem,  que  David  Canabarro,  quando 
vecebeo  a  parte,  não  gostou,  e  que  se  zangara  com  António 
Neto  e  Bento  Gonçalves,  por  se  mostrarem  muito  con- 
tentes. 

Jacinto  Guedes  tem-se  ido  retirando  na  minha  fi:*ente, 
sem  dar  um  aó  tiro,  conservando  sempre  uma  distancia  de 
3  a  4  léguas  da  nossa  vanguarda,  e  oje  mo  consta,  que 
marxou  a  fazer  junção  com  David  Canabarro,  deixando  30 
omens  de  observação. 

Com  as  carretas  irá  o  Dr.  Pimenta  Bueno,  vindo  do 
fiío  de  Janeiro,  ao  qual  V.  Ex.  facilitará  os  meios  de 
xegar  ao  seo  destino  ;  para  o  que  o  previno  n^esta  data,  de 
que  deve  escrever  a  V.  Ex.  de  Alegrete. 

Eu  já  o  suponho  oje  em  São-Gâbriel. 

Sou  de  y.  Ex.  camarada  e  amigo. 

Barão  de  Caxias. 

Estancia  do  Garcez  30  de  Março  de  1844. 

(Secretaria  do  governo  do  Rio-grande  do  Sul) 


30   DE   BlàRÇO   DE    1844 

Perseguição  de  David  Canabarro  e  João  António;  tomada  de  cara- 
Ihada;  canhoneiras  no  passo  de  SanfAnna;  uiarxa  para  Bagé; 
noticia  do  encontro  com  o  rebelde  António  Manoel ;  David  Cana- 
barro em  Pirahi. 


Tendo  marxado  até  a  costa  do  Uruguai  em  perseguição 
de  David  Canabarro,  que  para  ali  tentou  seguir  com  o  fim 
de  proteger  a  passagem  do  João  António,  e  dos  restos  de  sua 
divizâo  no  passo  de  Sant'Anna7  forão  ambos  estes  rebeldes 
obrigados  a  contramarxar,  um  para  o  interior  de  Corrientes^ 
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aonde  me  consta  oficialmente  ter  sido  dezarmado  pelo  go- 
verno de  Corrientes,  a  quem  dirigi  enérgicas  reclamações, 
e  outro  Quarahim  acima  pela  linha  divizoria,  fugindo  sempre 
ao  encontro  de  nossas  forças,  que  bem  montadas  os  persegue 
de  perto. 

Na  minha  raarxa  a  Sant^Anna  apoderei-me  de  3.500 
bons  cavalos,  pertencentes  ás  invernadas  do  inimigo,  além 
de  uma  grande  porçTio  de  potros,  que  foríío  arrebanhados 
das  estancias  d'aquelo  lado. 

Sobre  o  passo  do  Sant'Anna  deixei  3  canhoneiras, 
que  comprei,  e  armei  com  artilharia  o  infantaria,  além  de 
uma  forte  policia  de  cavalaria,  que  ali  criei;  o  que  impossi- 
bilitará a  passagem  do  inimigo  por  aquele  ponto,  e  evita 
que  continuem  a  cobrar  os  imraensos  direitos  do  rico  com- 
mercio,  que  se  faz  n^aqucla  povoação. 

Eu  marxo  com  direçlto  a  Bagé. 

Soube,  que  tinha  Vmc.  tido  no  dia  16  do  corrente 
um  encontro  com  os  rebeldes  ao  mando  de  António  Manoel 
do  Amaral,  pela  altura  de  Candiota,  no  qual  tinha  sido  der- 
rotado, deixando  96  prizioneiros  no  campo,  além  de  mortos, 
e  como  até  agora  não  recebi  parte  alguma  do  tal  aconteci- 
mento, convém  que  Vmc.  me  informe  circunstanciada- 
mente do  que  tiver  ocorrido,  e  que  me  declare  com  que 
numero  de  cavalos  posso  contar  no  rincão  dos  Touros,  para 
remonta  do  exercito  por  todo  o  mez  de  Abril,  pois  os  que 
trago  da  costa  do  Uruguai,  até  esse  tempo  estarão  inúteis 
pelas  penozas  marxas,  que  tenho  feito  por  caminhos  pedre- 
gozos. 

David  Canabarro  seguio  para  o  Pirahi,  aonde  estava 
ontem  com  todas  as  suas  forças  reunidas,  e  diz,  que  me 
espera;  o  que  será  uma  fortuna,  pois  levo  força  para  o 
bater,  si  elle  tiver  essa  ouzadia. 

Deus  guardo  a  Vmc. 

Quartel  general  na  estancia  do  Garcez  30  de  Março  de 
1844. 

Barão  de  Caxias. 

Sr.  coronel  Francisco  Pedro  de  Abreu. 

(Secretaria  do  governo  do  Rio-grande  do   Sul) 
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31    DE  MARÇO  DE    1844 
Noticia  da  mana  dos  rebeldes 

Depois  de  lhe  ter  escrito,  ordenando-lhe  a  marxa  das 
carretas  e  7^.  batalhão  para  Alegrete^  fui  informado  de  que 
António  Neto  se  avia  separado  de  David  Oanabarro  com  400 
omenSy  sendo  200  do  infantaria  com  direçSo  a  Rio-pardo,  oa 
Caçapava ;  portanto  conyem  avizar  já  a  esses  pontos,  para 
que  estejão  prevenidos^  e  sobr^estar  na  marxa  das  carretas, 
até  que  se  verifique^  si  é  ou  não  verdadeira  essa  noticia. 

Deus  guarde  a  Vmc . 

Quartel  general  no  campo  á  vista  dos  Cunhas  31  da 
Março  de  1844. 

Barão  de  Caxias. 

Sr.  coronel  Manoel  Marques  de  Souza. 

(Secretaria  do  governo  do  Rio*grande  do  Sul) 


1   DE   ABRIL   DE    1844 

Os  rebeldes  evadidot  para  os  estados  vizinhos;  tomadia  de  cavalhadas; 

propozições  de  paz  esperadas 

Illm.  e  Exm.  Sr. 

£m  meo  oficio  de  16  do  mez  passado  participei  a 
y.  Ex.;  que  300  rebeldes,  sob  o  mando  de  João  António, 
avião  emigrado  para  Corrientes,  e  que  S.  Ex.  o  Sr.  Barão 
<ie  Caxias  ficava  em  Garupa^  estando  todos  os  rebeldes  sob 
a  direçSo  de  David  Canabarro  na  costa  do  Quarahim. 

S.  Ex.  o  Sr.  general  em  xefe  dirigio  uma  enérgica 
nota  ao  governador  de  Corrientes,  reclamando  o  dezarma-' 
mento  de  João  António,  e  de  sua  gente^  e  a  entrega  das 
armas. 

Continuando  a  sua  marxa  pela  costa  do  Quarahim,  (a- 
^rSo  os  rebeldes,  que  por  ali  estavSo^  para  o  Estado  Orien- 
tal, e  S.  Ex.  tomou- lhes  2.600  bons  cavalos,  com  que 
remontou  a  divizão  do  seu  commando. 

D.  Fruto  Rivera  mandou  um  oficial  de  sua  confiança 
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ao  Exm.  Sr.  BarSo  de  Caxias  a  pretexto  de  pedir  arma- 
mento, e  tocar  em  fazer  depor  as  armas  aos  rebeldes,  que 
para  o  Estado-Oriental  avião  emigrado.  S.  Ex.,  logo  que 
zegou  ao  Uruguai,  comprou  3  lanxSes,  armou-os  e  guar- 
neceu-os,  com  o  fim  não  só  de  evitar  o  grande  contrabando. 

Sue  se  faz  por  aquelle  rio,  como  para  impedir  a  passagem 
os  rebeldes  de  (Jorrientes  para  cá. 

Além  doestos  convenientes  de  momento,  é  esta  me- 
dida de  vantagem  para  o  futuro,  facilitando  a  navegação 
d'aquele  rio. 

Espera va-se  no  quartel  general  em  18  do  passado  um 
emissário  dos  rebeldes  com  propozições  de  paz,  quaesquer 
que  ellas  sejão,  S.  Ex.  está  disposto  a  não  perder  tempo, 
e  continuar  nas  suas  operaçOes,  até  que  os  rebeldes  depo- 
nhão  as  armas. 

Deus  guarde  a  V.  Ex, 

Secretaria  do  governo  na  leal  e  valoroza  cidade  de 
Porto-alegre  l^  de  Abril  de  1844. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  marexal  Antero  Jozé  Ferreira  de 
Brito,  prezidente  da  provincia  de  Santa-Catarina. 

Domingos  Jozé  Gonçalves  de  Magalhães, 

Secretario  do  governo. 
(Secretaria  do  governo  do  Rio-grande  do  Sul) 
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ProyideDcías  acerca  de  João  Áutonio;  proposta  de  paz  dos  rebeldes 
por  intermédio  de  Frutuozo  Rivera ;  os  rebeldes  acossados  em 
Alegrete;  o  exercito  de  Frutuozo  Rivera  nafront^ira ;  máo  sucesso 
de  Francisco  Pedro. 

Illm.  e  Exm.  Sr. 

Em  data  de  7  do  mez  próximo  passado^  tive  a  onra  de 
participar  ao  antecessor  de  V.  Ex.  o  movimento,  que  avia 

Sraticado  sobre  a  povoação  de  SanfAnna  do  Uruguai ; 
e  cujo  movimento  rezultou  apoderar-me  de  2.500  cavalos, 
que  08  rebeldes  conservavão  n'aquele  extremo  da  pro- 
vincia para  com  elles  remontarem  a  sua  cavalaria,  e  im- 
pedir, que  JoSo  António,    repassando    o  Uruguai,  viesse 
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fazer  junção  com  o  grosso  dos  mesmos  rebeldes,  que  entSo 
•e  axavão  do  outro  lado  do  arroio  Quarahin.  Igualmente 
participei^  que  apenas  avia  xegado  á  referida  povoaç^lo,  eu 
tinha  dirigido  uma  nota  ao  general  D.  Joaquim  Madariaga^ 
governador  da  provincia  de  Corrientes^  reclamando  o 
dezarmamento  de  João  António  e  dos  restos  de  sua  divizSo, 
que  ainda  o  acompanhão,  a  que  aquele  general  me  avia 
mandado  afiançar,   que  levaria  a  efeito  tal  dezarmamento. 

N'esta  ipóteze,  tendo  deixado  no  rio  Uruguai  uma 
pequena  escuna  artilhada  com  imia  caronada  de  ca- 
libre 6,  das  que  em  Abril  do  anno  próximo  passado  fo« 
rão  tomadas  aos  rebeldes,  e  2  lanxSes  com  60  omens  do 
infantaria,  protegidos  por  uma  partida  de  cavalaria,  que 
deve  conservar-se  na  citada  provincia,  puz-me  em  marxa 
da  direção  de  Sant^Anna  do  Livramento,  para  onde  se  ti- 
nhão  retirado  David  Canabarro,  António  Neto,  Bento  Gon- 
çalves, e  demais  xefes  da  intitulada  republica,  depois  de 
conhecerem  a  impossibilidade  de  fazerem  junção  com  JoSo 
António. 

Emquanto  isto  tinha  lugar,Frutuozo  Rivera,  que  se  axa- 
va  pelas  pontas  do  arroio  Arapehi,  para  onde  se  avia  reti- 
rado depois  da  derrota,  que  sofireo  na  coxilha  grande  ao  sul 
do  Serro-largo,  se  encaminhou  á  caza  de  Francisco  Pereira 
de  Souza,  abitante  do  Estado-Oriental,  e  ali  tendo-se  reunido 
com  David  Canabarro,Antonio  Neto,  Bento  Gonçalves,  Joz6 
Mariano  de  Matos,  Gomes  Jardim,  e  de  mais  individues  de 
alguma  influencia  entre  os  rebeldes,concertarão  sobre  o  que 
mais  lhes  convinha,  e  n^essa  ocaziáo  Frutuozo  Rivera  mes 
•ugerio  aidéa  de  um  acommodamentocom  o  imperador;  ao  que 
elles  assentirão,  segundo  me  informou  o  supradito  Francisco 
Pereira  de  Souza  (omem  de  confiança  e  legalista)  uma  vez 
que  S .  M.  o  imperador  lhes  confirmasse  os  postos,  que  elles 
se  derão  ims  aos  outros  ;  e  Frutuozo  Rivera  se  mcumbio  d» 
tal  acommodamento. 

Com  efeito,  dias  depois,  veio  ao  meo  campo  o  major  Ca- 
balero,  ajudante  d'ordens  de  D.  Frutuozo  Rivera  a  pretexto 
de  reclamar  o  armamento  do  regimento  de  Santafá,  que 
dezarmei  ao  entrar  no  território  d'esta  provincia;  porem 
n'essa  ocazião  trouxe-lhe  também  uma  carta  do  seo  general 
p^ra  o  coronel  Jerónimo  Jacinto  Pereira,  commandante  da 
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7^.  brigada  do  dosso  exercito^  com  quem  elle  antigamente 
entreteve  intimas  relaçSeS;  em  cuja  carta  lhe  falava  no  pre- 
dito acommodamentOy  e  lhe  pedia  fosse  ao  seo  campo,  afím 
de  tratarem  a  similhante  respeito  ;  no  que  não  consenti. 

Os  rebeldes,  acossados  no  municipio  de  Alegrete, 
vierSo  margeando  a  linha  divizoria  com  o  Estado-Oriental  e 
oje  devem  ter  xegado  a  Bagé,  4  legoas  distantes  d'este  ponto, 
para  onde  vou  partir  com  o  fírme  propozito  de  lhes  fazer  a 
mais  eficaz  perseguição. 

O  exercito  de  D.  Frutuozo  Ri  vera,  perseguido  em  toda 
a  parte  pelo  de  Manoel  Oribe,  existe  todo  sobre  a  nossa 
fronteira,  e  talvez  seja  obrigado  a  vir  procurar  abrigo  no 
nosso  território  :  as  divizões  ao  mando  do  general  Aguiar, 
e  coronel  Fortunato  Silva  se  axâo  a  S  legoas  de  Bagé  no 
rincão  formado  pelo  arroio  São-Luiz,  e  apenas  reduzidos  a 
600  omens  de  2.000,  de  que  erâo  compostas,  e  em  perse- 
guição d'ellas  vem  a  vanguarda  da  divizão  do  general  Justo 
d'Urquiza,  commandada  pelo  general  Servando  Gomes,  que 
já  se  axa  de  posse  da  vila  de  Taquarembó,  movimento 
que  obrigou  D.  Frutuozo  Ri  vera  a  vir  em  marxa  para  o 
mencionado  rincão. 

Para  conservar  em  respeito  a  fronteira  de  Alegrete,  e 
impedir  que  João  António  repasse  o  Uruguai,  e  perseguir 
David  Oanabarro,  logo  que  este  se  veja  forçado  a  atravessar 
o  rio  Santa-Maria,  deixei  o  brigadeiro  Bento  Manoel  Ribeiro 
com  a  diviz&o  a  seo  mando  pelas   alturas  de  São-Diogo. 

O  coronel  Francisco  Pedro  d^Abreo,  que  eu  avia  dei- 
xado entre  Cangussú  e  Piratinin  á  testa  de  uma  coluna 
de  1.000  omens  combatentes,  sabendo  que  em  Bagé  existia 
o  intitulado  coronel  António  Manoel  do  Amaral,  com  pouco 
mais  de  100  omens  de  cavalaria,  pôz-se  em  marxa  para 
aquele  ponto,  apenas  com  200  cavaleiros  e  20  infantes, 
com  o  intuito  de  bater  o  referido  Manoel  António  do  Ama- 
ral ;  que  apezar  da  velocidade  de  sua  marxa,  e  do  segredo 
em  que  foi  ella  executada,  um  acazo,  qual  fosse  ter  Amaral 
mudado  de  campo  por  falta  de  pasto,  fez  com  que  se 
malograsse  tal  empreza,  tendo  apenas  cabido  em  nosso  poder 
Domingos  de  Almeida,  ex-ministro  das  finanças  dos  re- 
beldes, e  mais  alguns  individues  de  pouca  nomeada. 

De  Bagé  destacou  o  coronel  Francisco  Pedro    duas 
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partidas  afím  de  reunirem  cavalos,  o  com  os  160  omens 
restantes,  n^elles  incluzos  os  supraditos  20  infantes  a  ca- 
valo, se  pôz  em  retirada  sobro  Piratinin  ;  que  não  per- 
mitindo o  máo  estado  dos  seus  cavalos  fazer  grandes  mar- 
xas,  isso  deo  tempo  a  que  o  supradito  Manoel  António  do 
Amaral,  tendo  reunido  á  força  sob  seo  commando  80  omens 
dos  extraviados  da  derrota  de  D.  Frutuozo  Rivera,  bem  como 
algumas  pequenas  partidas,  e  um  tal  Allemant  com  2  es- 
quadries frutistas,  ao  todo  300  cavaleiros  e  36  infantes,  o 
atacassem  no  dia  16  do  mez  findo,  junto  ao  arroio  Oandiote. 

Travou-se  o  combate  que  durou  por  espaço  maior  de 
2  oras,  até  que  a  extraordinária  bravura  dos  nossos  teve 
de  ceder  À  desproporcionalidade  numérica,  e  o  referido  co- 
ronel Francisco  Pedro  se  retirou  para  Cangussú,  leve- 
mente ferido,  caindo  em  poder  dos  rebeldes  o  major  do  5*. 
corpo  de  cavalaria  Israel  António  da  Silva,  1  capitão,  2  te- 
nentes, 3  alferes,  e  40  praças  de  pret,  18  das  quaes  per- 
tencido á  infantaria,  que,  ainda  depois  de  ter  gasto  as  mu- 
niçSes,  can*egou  á  baioneta,  o  se  rendeo,  quando  o  próprio 
Amaral  por  intermédio  do  major  Israel  António  lhes  fez 
saber,  que  suas  vidas  serião  respeitadas. 

A  mortalidade  nas  fileiras  rebeldes  foi  bastante  avul- 
tada, em  cujo  numero  se  conta  um  capitão,  filho  de  Bento 
Gonçalves,  e  diversos  outros  oficiaes. 

Consta-me,  que  David  Canabarro  entregara  200  omens 
ao  mando  do  Joaquim  Teixeira,  com  o  fim  de  atravessarem 
o  rio  São-Gonçalo,  e  inutilizarem  as  cavalhadas,  que  se 
axâo  invernadas  no  rincão  dos  Touros :  já  de  tudo  preveni 
ao  commandante  da  esquadrilha  estacionada  no  dito  rio,  e 
somente  negligencia  da  parte  dos  camaradas  dos  vazos  de 
guerra  poderá  permitir,  que  os  rebeldes  levem  a  efeito  o 
seo  projeto. 

Deos  guarde  a  V.  Ex. 

Quartel  general  junto  ao  passo  da  Ritafrança  no  arroio 
Pirahi  2  de  Abril  de  1844. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  Jerónimo  Francisco  Coelho,  ministro 
e  secretario  doestado  dos  negócios  da  guerra. 

Larào  de  C  xioê 
(Archivo  publico) 
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2  DE  ABRIL   DE  1844 

Derrota  de  Francisco  Pedro  entre  os  Gandiotas;  movimento  dos  rebeldes 
ê  das  forças  legaes  em  seguimento  de  David  Canabarro 

Já  tinha  mandado  o  alferes  Galvão  a  saber  noticias 
suas,  quando  me  xogárão  os  seos  ofícios  de  24  de  Março,  nos 
quaes  encontrei  a  triste  noticia  de  sua  derrota  entre  os  Can- 
diotas. 

Não  sei  como  tendo  Ymc.  tanta  infantaria    á  sua  dis- 

f)OZÍção  se  aventurasse  a  uma  empreza  a  tamanha  distancia, 
evando  tão  somente  20  praças  d  essa  arma. 

Cahio  em  minhas  mãos  a  parte  dada  por  António  Ma- 
noel do  Amaral  a  David  Canabarro;  por  ella  e  por  outras 
noticias,  que  tenho  obtido,  estou  bem  ao  facto  do  que  se 
passou  n'este  triste  combate. 

David  Canabarro  segue  na  minha  frente,  e  oje  o  su- 
ponho por  Bagé,para  onde  vou  seguindo  com  uma  marxa  de 
diferença  d'elle. 

Tenho  toda  a  certeza  de  que,  ha  6  dins,  desprendeu 
David  Canabarro  300  omens  escolhidos  nadadores  ao  mando 
de  Joaquim  Teixeira,  que  marxào  ocultamente  com  direção 
a  São-Gonçalo,  com  o  fim  de  o  atravessar,  e  levantar  as 
cavalhadas,  que  estão  no  rincão  dos  Touros. 

£'  natural,  que  elies,  no  cazo  que  não  sejão  sentidos 
na  passagem  do  rio,  se  dirijão  por  Santa  Tereza ;  |  ortanto 
convém  estar  alerta  para  esse  lado,  e  si  ainda  fosse  possivel, 
o  que  não  creio,  tomar-lhe  a  frente  por  São-Servando,  seria 
muito  bom. 

Deus  queira,  que  as  canhoneiras  não  estejão  em  rela- 
xação, e  que  os  bombeiros,  que  Vmc.  naturalmente  deve 
ter  para  esses  lados,  não  sejão  iludidos.  Também  se  diz, 
que  António  Neto  se  separara  de  David  Canabarro  com  100 
omens,  mas  ainda  não  sei  com  certeza  qual  a  verdadeira  di- 
reção, que  tomou. 

Deus  guarde  a  Vmc. 

Quartel  general  na  costa  de  Pirahi  2  de  Abril  de  1844. 

Barão  de  Caxias, 

Sr.  coronel  Francisco  Pedro  de  Abreu. 

(Secretaria  do  governo  do  Rio-grande  Sul) 
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8   DE   ABRIL  DE    1844 
Divida  do  exercito,  e  saque  sobre  o  tezouro  nacional 


Illm.  e  Exm.   Sr. 

Âxando-se  o  exercito  em  campanha  com  uma  divida 
do  mais  de  6  mezes  de  seos  vencimentos,  em  consequência 
de  não  ter  podido  a  tezouraria  da  provincia  alcançar,  na 
praça  de  Porto-alegre,  quantias  st&cientes  para  sacar,  e 
tendo  o  exercito  de  operações  se  aproximado  á  fronteira 
do  Rio-grande,  rezoivi  mandar  á  mesma  cidade  o  1°.  escri- 
turário da  caixa  militar  António  Jozé  de  Campos,  autori- 
zado para  sacar  contra  o  tezouro  publico  nacional  a  quantia 
necessária  para  fazer  facç,  ao  menos,  á  metade  d'esta  divida, 
ordenando-Ihe  ao  mesmo  tempo,  que  £lzesse  o  competente 
avizo  ao  tezouro,  declarando  os  valores  das  letras  que  tiver 
de  passar. 

Os  apuros  cm  quo  me  tenho  visto  na  campanha,  pela 
falta  de  recursos,  e  aproximaçfio  do  inverno,  que  muito  di- 
ficulta as  communicaçSes  com  a  capital,  justificSo  esta  minh». 
deliberação,  que  espero  mereça  a  aprovação  de  Sua  Mages 
tado  o  imperador. 

Ao  antecessor  de  V.  Ex.  já  eu  avia  pedido  providen- 
cias sobre  o  meio  de  acudir  a  similhantes  pagamentos,  par* 
ticularmente  aos  que  pertencem  ao  anno  financeiro  próximo 
passado. 

Deus  guurde  a  V.  Ex. 

Quarto!  general  nas  pontas  de  Piratinin  8  de  Abril  de 
1844. 

lUm.  e  Exm.  Sr.  Manoel  Alves  Branco,  ministro  e  se- 
cretario de  estado  dos  negócios  da  fazenda. 

Barão  de  CaxiM, 
(Secretaria  do  governo  do  Rio-grande  do  Sul) 
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13   DE   ABRIL   DE    1844 

Dezarmamento  dos  rebeldes  de  João  António  em  Corrientes,  mOTi- 
mentos  dos  xefes  rebeldes,  e  das  forças  imperiaes  na  cam» 
panha. 

Exm.  Sr.  Brigadeiro. 

Recebi  as  cartas  de  V.  Ex.  de  27  de  Março  e  !•  de 
Abril,  que  acompanharão  os  papeis^  que  ahi  tinhâo  xegada 
de  Sâo-Gabriel,  assim  como  as  correspondências  de  Corri- 
entes^  acompanhando  um  pacotilho,  que  mandou  Joaquim 
Madariaga. 

Os  correntinos  retratárâo-se,  e  me  responderão  com 
toda  submissão,  enviando-me  Joaquim  Madariaga  um  pre- 
sente, e  dizendo-me  que  já  tem  na  costa  do  Uruguai  1.500 
cavalos  á  minha  dispozição,  para  passarem  aonde  eu  in- 
dicar, e  que  João  António  e  seu  ranxo  já  se  axavão  de- 
zarmados,  etc. 

Si  são  verídicas  as  suas  palavas,  estamos  muito  bem 
com  similhante  gente. 

O  governador  Joaquim  Madariaga  não  se  contentou 
iBm  me  dirígir  suas  amigáveis  notas,  também  me  escreveo 
particularmente.  Creio,  que  estão  por  lá  apertados  por 
recursos,  e  por  isso  fazem-se  tão  polidos. 

Só  pude  alcançar  a  David  Canabarro  pelo  Velêda,  e 
ahi  quazi  que  se  encontrou  comigo  sem  o  pensar,  pois 
estava  levantando  acampamento,  quando  o  Severo  com  a 
vanguarda  o  principiou  a  tirotear,  mas  a  unhas  de  cavalos 
se  safou,  na  forma  do  costume  ;  eu  segui-o  até  o  Manoel 
Pires,  aonde  por  uma  contramarxa,  que  elle  fez,  se  tornou 
A  vir  acampar  meia  légua  distante  de  mira,  e  sendo  im- 
mediatamente  perseguido,  tomou  a  direção  das  Pedras-al- 
tas,  aonde  fez  junção  com  António  Neto  e  Bento  Gon- 
çalves, que  se  tinhão  desprendido  com  forças,  um  sobre 
Cangussú,  e  outro  sobre  os  Canudos,  aonde  pretendia  passar 
e  levantar  os  4.000  cavalos,  que  estão  no  rincão  dos  Touros, 
emquanto  António  Neto  entretinha  a  Francisco  Pedro ; 
porém  tendo  eu  sabido  de  tudo  no  mesmo  dia,  em  que  aa 
forças  se  separarão,  mandei  a  Cangussú  um  próprio  avizar 
a   Francisco  Pedro,    e  ordenar-lhe,     que   concentrasse   a 
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infantaria  sobre  Pelotas,  e  passasse  com  os  300  omens  de 
cavalaria ;  que  tinha,  para  o  outro  lado  de  SSo-Gonçalo,  a 
cobrir  as  cavalhadas,  e  assim  todo  o  plano  se  frustrou. 

David  Canabarro  marxava  n^esta  direção,  segundo 
creio,  para  apoiar  estes  movimentos,  e  com  o  fim  também 
de  saquear  Pelotas,  mas  nem  isso  conseguio. 

O  cavalheiro  Fruto  Rivera  ainda  cá  nSo  apareceo. 
Creio,  que  supunha,  que  eu  seria  tão  asno,  que  passasse  a 
esperar  por  elle  por  Ponxe-verde,  em  quanto  seos  amigos 
me  fazião  a  caridade  por  este  lado  ;  mas  enganou-se  ainda 
doesta  voz. 

Mandei  já,  ha  dois  dias,  o  quartel-mestre  general  ao 
Rio-grande,  buscar  dinheiro,  roupa  e  armamento,  e  ca- 
valos para  esta  gente,  pois  os  que  d  ahi  trouxe  deve  V.  Ex. 
fazer  idéa  do  estado  em  que  xegarião  aqui. 

Logo  que  me  tenha  refeito  de  tudo,  pretendo  deixar 
aqui  os  dois  corpos  doeste  distrito  com  ordem  do  reunir,  e 
fazer  seguir  a  divizão  outra  vez  com  destino  a  Bagé  em 
perseguição  de  David  Canabarro,  que  está  oje  pelos  Can- 
diotas,  esperando  as  reuniões,  que  mandou  fazer  por  estes 
lados,  as  quaes,  segundo  todos  me  informão,  não  alcançarás 
a  200  omens;  pois  a  gente  toda  oje  está  mais  disposta  a 
estar  quieta  em  suas  cazas,  que  andar  voando  pelas  co- 
xilhas. 

No  cazo  que  o  inverno  nos  venha  tão  forte,  que  nos  não 
possamos  mover  com  rapidez,  pretendo  mandar  parar  esta 
divizão  entre  os  dois  Pirahis  em  um  lugar,  em  que  o 
nosso  exercito  na  guerra  passada  já  esteve,  pois  me  pa- 
rece bom,  e  todos  mo  mformllo  bem  d'elle. 

Axo  bom,  por  estar  pioximo  de  Bagé,  aonde  elles 
estavão  fazendo  o  seo  ai*sonal,  aonde  oje  poderão  procurar 
parar,  porém  si  V.  Ex.,  como  pratico  e  conhecedor  do 
terreno  não  o  axar  bom,  e  lhe  lembrar  outro  melhor,  es- 
pero, que  me  diga  com  franqueza  sua  opinião  a  este  res- 
peito • 

O  comboio  de  carretas  e  o  7.  •  não  sahio  de  São-Qa- 
briel  no  dia,  que  lhe  indiquei,  em  consequência  d'essa  força, 
com  que  se  desprendoo  António  Neto,  que  eu  não  sabia 
então  ao  certo  qual  era,  e  sua  intenção;  porém  n^esta  data 
ordeno  novamente  ao  Manoel  Marques  para  fazer  quanto 
28  TOMO  XLvn  p.  u* 
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antes  marxar,  e  por  isso  convém,  que  V.  Ex.  esteja  preve- 
nido para  proteger  a  marxa  conforme  tratamos. 
Sou  ae  V.  Ex.  camarada  e  amigo, 

Barão  de  Caxias 

Passo  da  Orqueta  no  Piratinin  13  de  Abril  de    1844. 
(Secretaria  do  governo  do  Rio-grande  do  Sul) 


13   DE  ABRIL   DE   1844 

Frutuozo  Rivei  a  autorizado  pelos  rebeldes  pai  a  tratar  da  paz ; 
situação  dos  rebeldes;  morte  de  Onofre  Pires  em  duclu 

lUm.  e  Exm.  Sr. 

Tenho  a  onra  de  levar  ao  conhecimento  de  V.  Ex.  as 
importantes  noticiaS;  que  com  data  de  31  de  Março  findo 
recebi  do   campo. 

Jofto  António,  que^  como  ja  participei  a  V.  Ex.,  avia 
emigrado  para  Corrientes,  tentou  por  trez  vezes  passar  o 
Uruguai,  e  sendo  rexassado,  voltou  pelo  interior  d'aquele 
estado,  do  onde  lhe  tem  dezertado  quazi  toda  a  gente, 
que  veio  aprezentar-se  ao  Exm.  Sr.  Barão  de  Caxias. 

David  Canabarro,  e  os  outros  xefes,  que  avião  atra- 
vessado o  Quarahim,  tiverâo  por  espaço  de  trez  dias 
largas  conferencias  com  D.  Fruto  Ri  vera,  que  já  os  espe- 
rava em  caza  de  um  tal  capitão  Francisco  Pereira^  mora- 
dor no  Estado-Oriental,  rezultando  d'estas  conferencias  o 
assinarem  elles  uma  declaração,  na  qual  autorizavão  a 
D.  Fruto  Rivera  para  tratar  de  paz  com  o  Exm,  Sr.  ge- 
neral em  nQÍCy  e  prezidente  d'esta  província^  e  com  o  go- 
verno imperial  sem  já  falarem  em  reconhecimento  de 
federação,  e  por  ultimo  se  contentão,  que  os  não  obrigue 
o  governo  imperial  a  servir  nos  antigos  postos,  que  tinhão 
antes  da  revolução. 

Já  D.  Fruto  Rivera  escreveo,  e  mandou  dois  emis- 
sários ao  Exm.  Sr.  Barão  de  Caxias,  e  este  respondeo- 
Ihe^  que,  si  com  elle  quizesse  tratar,  viesse  a  seo  campo, 
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onde  o  esperava.  D.  Fruto  Rivera  muito  interessado  está 
com  6  bom  êxito  doesta  negociação,  nSo  só  porque  pretende 
xamar  para  as  suas  fíleiras  alguns,  que  nfto  queirSo  ficar 
na  provinda,  como  para  fazer  pazes  com  o  império ;  o 
que  muito  lhe  convêm  na  apertada  crize,  em  que  se  axa. 

E*  esta  a  3.^  vez,  que  os  rebeldes  pedem  a  paz,  sendo 
a  1*.  pelo  intermédio  do  tio  de  David  Oanabarro,  a  2*. 
pelo  intermédio  do  intitulado  ministro  Jozé  Pedrozo,  e  a  3*. 
por  um  dos  seus  atuaes  ministros,  ao  qual  remeto  copia 
de  um  ofício  dirigido  ao  Exm.  Sr.  Barão  de  Caxias. 

Mais  que  nunca  estSo  oje  os  rebeldes  destituídos  de 
todos  os  recursos,  tendo  fínalraente  perdido  as  ultimas  ca- 
valhadas, que  conservavâo  nas  invernadas  de  Quarahim,  as 
quaes  lhes  forUo  tomadas  pelo  Exm.  Sr.  general  em  xefe. 

S.  Ex.  marxava  para  Bagé,  onde  se  deve  encontrar 
com  D,  Fruto  Rivera. 

O  brigadeiro  Banto  Manoel  ficava  com  2.000  omens 
em  Sâo«Diogo  em  observação  á  fronteira. 

E'  verdadeira  a  noticia,  que  Y •  Ex.  ahi  já  deve  sa- 
ber, da  morte  do  Onofre  Pires  em  um  duelo  com  Bento 
Gonçalves. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Secretaria  do  governo  na  leal  o  valoroza  cidade  de 
Porto-alegre  13  de  Abril  do  1844. 

Illm  e  Exm.  Sr.  marexal  Antero  Jozé  Ferreira  de 
Brito,  prezidente  da  província  de  Santa-Catarina. 

Domingos  Jozé  Gonçalves  de  Magalhães. 

Secretario  do  governo 

(Secretaria  do  governo  do  Rio-grande  do  Sul.) 


15   DE   ABRIL   DE    1844 

Nomeação  de  autoridades  para  execução  da  reforoia  judiciaria 

na  campanha 

Estando  definitivamente  ocupados,  por  forças  do  exer- 
cito em  operações,  os  pontos  de  SSo-Borja,  Alegrete,  Cruz- 
alta.  Santa  Maria  da  Boca  do  MontC;  São-Gabriel,  Cassa- 
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pava,  Sant^Anna  do  Uruguai,  e  Pelotas,  cumpre,  que  Vmc. 
para  elles  me  proponha  os  delegados  e  subdelegados,  que 
n'elles  devão  servir;  empregando  Vmc.  n^este  objeto  a 
maior  atividade  possível,  afim  de  entrarem  elles  no  dezem- 
penho  de  seos  deveres,  como  se  faz  necessário,  a  bem  da 
execução  das  leis. 

Deus  guarde  a  Vmc. 

Quartel  general  na  cidade  de  Pelotas  15  de  Abril  de 
1844. 

Barão  de  Caxi<i9. 

Sr,  Dr.  Manoel  Jozé  de  Freitas  Travassos  Filho,  xefe 
de  policia  interino  doesta  província. 

(Secretaria  do  governo  do  Rio-grande  do  Sul) 


16   DE   ABRIL  DE   1844 

lUm.  e  Exm.  Sr. 

Tendo  já  oficiado  a  V.  Ex.,  em  data  de  7  de  Fevereiro, 
por  1*.  e  2*.  via,  participando  aver  entrado  n^esta  província 
pela  fronteira  de  Xuhi  uma  força  oriental  pertencente  ao 
exercito  do  general  Fruto  Rivera,  cuja  força  se  evadio  peia 
j  mesma  fronteira,  antes  que  pudesse  ser  dezarmada,  como 
á  o  tinhSo  sido  outras  pertencentes  ao  mesmo  exercito, 
quando  em  diferentes  ocaziões  tem  pizado  o  nosso  território. 

Remeto  agora  por  cópia  a  ordem,  que  dei  a  tal  respeito, 
assim  como  as  partes,  que  me  dirigio  o  brigadeiro  comman- 
dante  da  mencionada  fronteira,  as  quaes  serviráõ  de  mais 
esclarecer  a  V.  Ex.  sobre  todo  o  ocorrido  a  tal  respeito,  sa- 
tisfazendo assim  ao  que  V.  Ex.  em  nome  do  Sua  Magestade, 
me  determina  no  avizo  de  28  de  Fevereiro  ultimo. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Quai*tel  general  na  cidade  de  Pelotas  16  de  Abril  de 
1844. 

lUm.  e  Exm.  Sr.  ministro  e  secretario  de  estado  dos 
negócios  da  guerra. 

Barão  de  Caxias. 
(Secretaria  do  governo  do  Rio-grande  do  Sul) 
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17   DE  ABRIL  DE  1844 
Apenamento  de  embarcações 

Illm.  Sr. 

Respondendo  ao  ofício,  que  V.  S.  me  dirigio  em  7  do 
corrente,  tenho  a  dizer  a  V.  S.,  que  o  autorizo  para  apenar, 
em  cazo  de  necessidade,  qualquer  embarcaçSo  mercante,  de 
vapor  ou  de  vela^  que  exista  na  provinda,  nSo  só  na  ocazião 
prezento,  em  que  se  axa  impossioilitada  a  barca  FlwninenB^f 
como  em  qualquer  outra  ocaziSo,  que  a  urgência  do  serviço 
o  exigir. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  na  cidade  de  Pelotas  1 7  de  Abril  de 
1844. 

Barão  de  Caanas. 

Sr.  xefe  das  forças  navaes  da  provinda. 

(Archivo  publico) 


20  DE  ABRIL   DE   1844 

nim.  e  Exm.  Sr. 

Depois  do  que  tive  a  onra  de  participar  a  V.  Ex.  no 
meo  ofício  de  2  do  corrente  mez,  constou-me  que  David 
Canabarro,  tendo  destacado  Bento  Gk)nçalves  á  testa  de  300 
omens  de  cavalaria  com  o  intuito  de  atravessar  o  rio  SSo 
Gonçalo  e  apoderar-se  da  cavalhada,  que  tenho  iiivemada 
no  rincão  dos  Touros,  avia  concentrado  todas  as  suas  forças 
no  arroio  Candiota,  afím  de  proteger  tal  empreza ;  em  con- 
sequência do  que  marxei  em  direçSo  do  referido  arroio,  e 
x^aei  muito  a  tempo,  que  David  Canabarro  teve  de  pôr-se 
em  retirada,  e  Bento  Gonçalves  dezistio  da  commissSo  de 
que  tinha  sido  incumbido. 

Assim  aproximado  d'esta  cidade,  julguei  conveniente 
fazer  estacionar  por  pouco  tempo  junto  ao  passo  da  Qrqueta 
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no  rio  Piratinin  a  divizão,  com  que  marxava;  e  aqui  vim 
dar  as  indispensáveis  providencias  para  que  o  exercito^  que 
se  axa  mal  armado,  equipado  e  fardado  para  receber  simi- 
Ihantes  objetos,  bem  como  a  cavalhada  que  existe  no  refe- 
rido rincão  dos  Touros,  ficando  ali  invernada  a  que  eu  trouxe 
do  Uruguai. 

Amanhan  sigo  para  a  capital,  onde  me  demorarei  8 
dias  ;  findos  os  quaes  me  reunirei  á  referida  divizâo,  e  mar- 
xarei  em  busca  do  grosso  dos  rebeldes,  no  entretanto  que  2 
colunas  manobrâonos  municipios  do  Piratinin,  e  Cassapava, 
e  a  1*.  divizão  ao  mando  do  brigadeiro  Bento  Manoel  Ri- 
beiro cobre  o  município  d^Alegrete. 

Aproveito  esta  ocazião  para  rogar  a  V.  Ex.  a  remessa 
de  mais  1 .000  armamentos  de  cavalaria ;  e  si  V.  Ex.  poder 
igualmente  enviar  um  batalhão  de  infantaria,  ou  400  re- 
crutas, muito  influirá  similhante  remessa  para  manter  a 
pacificação  da  provinda ;  pois  que  com  similhante  íorça  ocu- 
parei a  vila  de  Jaguarão,  única  povoação,  que  ainda  se  axa 
desguarnecida,  e  d^onde  os  rebeldes  tirão  muitos  recursos 
não  só  de  dinheiro,  como  de  roupas  e  mais  de  cavalos,  que 
atravessão  a  linha  divizoria,  vindos  do  Estado-Oriental. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Quartel  general  na  cidade  do  Rio-grande  20  de  Abril 
de  1844. 

lUm.  e  Exm.  Sr.  Jerónimo  Francisco  Coelho  ministro 
e  secretario  de  estado  dos  negócios  da  guerra. 

Barão  de  Caxias. 
(Archivo  publico) 
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Cauzas  e  estado  da  guerra   do  Rio-grandê  do   sul  e  dezejos  de  paz 

por  parte  dos  republicanos 

Illm.  e  Exm.    Sr. 

Quando  um  ornem  se  vê  agredido,  e  reconhecendo  em 
si  suficiente  força  para  repelir  seu  agressor,  busca  todavia 
os  meios  de  evitar  os  males  reciprocos,  que  são  consequência 
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infalível  de  uma  tenaz  e  porfiada  luta;  parece^  Exm. 
Sr.;  que  uma  similhante  conduta  de  nenhuma  maneira 
deve   ser   repreendida,    antes   sim   louvada. 

E'  bazeada  n^este  innegavel  principio,  que  a  grande 
porção  de  Rio-grandenses  (injustamente  intitulados  rebel- 
des) ávida  de  um  termo  aos  dezastrozos  sucessos,  proceden- 
tes da  rezistencia,  a  que  é  naturalmente  impelida,  e  inti- 
mamente convicta,  de  que  a  continuação  da  orroroza  guerra 
de  irmãos,  que,  ha  quazi  9  annos,  desola  este  belo  paiz,  é 
sem  duvida  por  efeito  de  não  ter  xegado  a  penetrar  o  respei- 
tável recinto  dos  imparciaes,  sábios,  e  justos  reprezentantes 
da  nação  a  ingénua  e  fí*anca  linguagem  da  verdade;  vai  mui 
rospeltozamen te  expor  em  particular  á  reconhecida  sabedoria 
de  V.  Ex.  verdades,  as  quaes  algumas  são  assaz  sabidas, 
o  de  outras  julgamos  útil  e  proficuo  elucidal-o,  afim  de 
que,  co!no  digno  reprezentante  da  nação,  possa  entrar 
em  exacto  e  pleno  conhecimento,  e  quando  d^ellas  duvide, 
por  r.os  julgar  suspeitos,  facílimo  será  descobrir  a  evidencia. 

Seria  desnecessário  o  remontar  a  factos  anteriores,  e 
fazer  uma  dedução  cronológica  desde  a  feliz  prezidencia 
de  V.  Ex .  n'esta  província,  e  em  uma  época  sumamente 
dificil;  época  em  que  o  Brazil  ia  tomar  uma  nova  face, 
ocazíonada  pela  regeneração  de  7  de  Abril :  seria  igual- 
mente supérfluo  fazer  observações  sobre  os  sucessos  que 
desde  então  ao  ocorrido;  axamos  porém  de  absoluta  ne- 
cessidade o  repetil-os,  esperando  de  V.  Ex.  toda  a  desculpa» 
por  fatigarmos  sua  bondado  o  paciência  com  a  leitura  de 
tão  longa,  mas  indispensável  expozição.  Encarregado  Dor 
essa  brioza  porção  de  Rio-grandenses  de  transmitir  a  |^. 
Ex.  seus  nobres  sentimentos,  do  gloria  exulto;  e  oxalá  possa 
o  meu  limitadíssimo  talento  dirigir  a  minha  pena  com 
tanta  utilidade,  quanta  é  a  força  de  nosso  dezejo  em  geral. 

E'  bem  sabido,  Exm.  Sr.,  que  quando  a  necessidade 
raoveo  os  omens  a  reunirem-se  em  sociedade,  e  a  sugeita- 
rem-se  á  direção  do  seus  símílhantes,  foi  unicamente  no 
intuito  de  que  ouvessem  xefes  e  súbditos,  diretores  e 
dirigidos,  nunca  porém  senhores  e  escravos,  opressores  e 
oprimidos;  por  isso  que  aqueles,  por  este  acto  de  sua  von- 
tade, não  portendião  ser  despojados  dos  seus  direitos,  e  do 
mais  preciozo  don  da  natureza — a  liberdade.    Â  uzurpa^^ 
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e  ofensa  criminal  doestes  direitos  têem  sido,  é  também  sa- 
bidO|  a  cauza  eficiente  das  discussSes  politicas  em  muitos 
povos  :  por  ella  nào  ha  muito  tempo,  que  o  Brazil  se  inde- 
pendenciou  de  Portugal ;  d'ella  fôrão  consequência  alguns 
acontecimentos  nas  mesmas  provincias  do  Brazil;  e  foi  ella 
sem  duvida  a  origem  da  commoçito  popular,  que  se  dezen- 
volveo  n*esta  em  20  de  Setembro  de  1835,  que  certamente 
n^o  teria  aparecido,  si  ouvesse  tido  sempre  prezidentes 
distintos  como  V.  Ex. 

Não  acontece«>  porém  assimraV.Ex.  sucedeo  o  Dr.  Jozé 
Mariani,  que  desde  o  dia  de  sua  posse,  e  mesmo  pelas  prece- 
dências com  elle  ocorridas  no  Pará,  atrahio  a  indispozição 
de  muita  gente,  principalmente  dos  afetos  ao  sistema  libe- 
ral, pois,  avendo-lhe  aprezentado  n'aqucle  dia  um  requeri- 
mento assinado  por  immensos  cidadãos,  em  o  qual  se  supli- 
cava a  suspensão  da  instalação  da  militar  sociedade  na 
capital  da  provincia,forão  os  peticionários  dezatendidos,  e 
acremente  repreendidos. 

Por  este  e  outros  actos  d'aquele  prezidente,  julgou  a 
camará  municipal  da  capital  de  extrema  necessidade  diri- 
gir ao  governo  central  uma  reprezentação,  em  cujo  rezul- 
tado  apareceo  o  Dr.  António  Rodrigues  Fernandes 
Braga  para  o  substituir.  A  prezidencia  doeste,  que  em  seu 
começo  muito  satisfez  a  todo  o  povo,  passou  depois  a 
dezagi'adar  aos  verdadeiros  amigos  da  constituição  e  da 
Uberdade,  vendo-o  praticar  actos  cm  menoscabo  da  mesma 
constituição ,  da  liberdade  e  suas  leis  ( o  que  foi 
comprovado  por  documentos  autênticos,  que  acompanhavão 
as  reprezentações    da    assembléa  provincial,  reunida  de- 

f)0is  do  movimento  popular,  dirigidas  á  assembléa  geral 
egislativa  em  sessão,  e  ao  poder  executivo;  as  quaes  repre- 
zentaçSes,  para  desgraça,  fôrão  tratadas  com  desprezo, 
dezatendidas!). 

Em  vão  clamava-se  em  alguns  periódicos  de  Porto- 
alegre  sobre  o  procedimento  a  aquele  prezidente;  a  opi- 
nião publica  era  completamente  desprezada,  e  os  veraa- 
deiros  amigos  das  instituições  livres  fôrão  taxados  então 
de  turbulentos,  de  dezordeiros;  quando  elles  nenhuma  outra 
couza  querião  e  dezejavão  sinão  a  ordem.  Já  então  uma 
voz    unanime  soava  por  toda  a  provincia,  e  lamentava  o 


-  225  — 

<^stado  de  opreasSo^  em  que  ella  se  ia  abismando,  e  esse  es- 
tado por  si  mesmo  bradava  por  um  romodio  da  corte, 
que  nos  salvasse^  mas  o  remédio  nSto  aparecia.  Em  uma 
tilo  violenta  situaçSlo,  parece  que  o  governo  central  deve* 
ria  ter  buscado  os  meios  de  obviar  a  dezordem,  e  obstar 
(^ue  a  voz  popular  reclamasse  os  seus  direitos;  mas  cm  vez 
d'isto,  longe  de  se  empregarem  estes  meios,  e  de  fazer  de* 
zaparecer  o  descontentamento  que  se  manifestava,  acinte- 
mente  o  conservava  na  prezidencia. 

A  paciência  então,  Exm.  Sr.,  que  ó  propriamente  como 
uma  cor  Ja  que  somente  estende,  emquanto  tem  elasticidade, 
e  que  em  esta  se  acabando  estala  e  quebra, tocou  o  seu  termo 
iinal;  e  os  Rio-grandenses,  que  nâo  se  julga vâo  com  monos 
direito  do  que  os  Catarinenses  na  prezidencia  de  Miguel 
Alvim,  e  do  que  os  Fluminense?  em  Abril  de  31,  fatigados 
já  de  seus  dolorozos  sofrimentos,  no  dia  20  de  Setembro  de 
1835,  se  aprezentarâo  em  massa  em  diversos  pontos  da 
província  a  reivindicar  seus  direitos  (isto  a  que  xamSio  oje 
rebeldes !)  e  por  um  extraordinário  favor  da  Providencia, 
8em  aquela  erupção  violenta,  que  produz  grande  abalo  no 
odiíicio  social :  suas  vistas  erão  sómonte  livrar*se  do  um 
opressor,  dispostos  porém  a  submeter-se  a  outro  qualquer 
que  da  corte  fôsse  enviado  a  suceder-lhe;  entretanto  que  foi 
colocado  na  prezidencia  o  vice-prezidente,  aquém  competia. 
Seguio-se  depois  aparecer  no  Rio-grande  o  Dr.  Jozé 
<le  Araújo  Ribdiro  para  tomar  o  timão  da  prezidencia; 
mas  de  que  maneira  !  Em  vez  de  marxar  sem  demora  a 
tomar  posse  na  capital,  derramar  d^ali  o  bálsamo  pre- 
ciozo  da  paz,  deixa-se  iicar  em  o  Rio-grande,  d^onde, 
cruzando  ao  Norte  e  a  Pelotas,  começa  a  soprar  o  faxo 
da.  discórdia,  tratando  de  armar  omons  contra  omens,  e 
isto  somente  porque  sonhava  n'esses  legares  com  medonhos 
fantasmas  em  Porto-alegre,  e  acreditava  facilmente  o 
<[ue  lho  dizião  alguns  indiscretos;  quando  naquela  capital 
estavão  dispostos  n*esse  tempo  a  dar-lhe  prontamente  a 
posse ;  tanto  assim,  que  até  a  assembléa  provincial,  que 
se  axava  então  em  sessão,  lhe  enviou  ao  Norte  uma  de- 
})utação,  convidando-o  a  tomar  posse  em  seu  seio,  se- 
cundo a  lei  da  reforma,  que  determina,  que,  quando  esta 
reunida,  n*ella  deverá  ser  esse  acto. 

29  TOMO  zLvn,  p.  II. 
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Promete  á  deputação  sua  vinda  a  cumprir  esse  seu  de- 
ver; mas  faltou  á  sua  promessa,  e  toma  no  Rio-grande  a 
posse  contra  a  lei,  e  continua  a  pôr  em  conflagração  toda  a 
província,  em  logar  de  procurar  pacifical-a,  e  de  conciliar  os 
ânimos  agitados  e  discordes:  eis  ahi,  pois,  Exm .  Sr.,  a 
cauza  secundaria,  e  talvez  a  principal  dos  males  que  ainda 
oje  pezSo  sobre  o  malfadado  Kio-grando,  provenientes  do 
uma  guerra  fratrecida,  sanguinoza  e  tenaz,  e  que  de  certo 
seria  evitada,  si  este  Rio-grandense  se  ouvesse  conduzido  de 
outra  maneira. 

Mais  de  um  anno  se  passou,  manifestando  sempre 
os  commotores,  que  nenhuma  outra  couza  querião,  sinão  a 
tranquilidade  e  união  com  seus  irmftos  fluminenses ;  bal- 
dadas porém  erão  suas  esperançasse  frustrados  seus  dezejos,. 
ao  vêr-se  por  toda  a  parte  a  mais  barbara  e  orroroza  per- 
seguição ;  muito  principalmente  na  capital  da  província, 
cujos  destinos  estavão  em  mãos  de  um  Luiz  António,  de 
um  David  da  Estrela  e  de  outros  que  taes ;  os  quaes  muito 
concorrerão  para  agravar  a  dezordem,não  tendo  então  nem 
o  prezidente,nem  as  mais  autoridades  força  alguma  moral. 

Vendo  pois  os  opozicionistas,  que  seus  exforços  para 
a  união  com  seus  irmãos  brazileiros  erão  inúteis ;  e  que 
lhes  era  preoizo  evitar  com  as  armas  em  punho  as  algemas, 
as  prezigangas  e  as  masmorras,  julgarão  n'este  cazo  mais 
consentâneo  proclamar  a  independência  da  província^  na 
certeza  de  que  era  melhor  expor  suas  vidas  por  aquela,  do 
que  pela  inesperada  paz  e  união  com  o  Brazil,  cujos  man- 
datários lhes  fazião  a  mais  cruel  perseguição.  E'  ver- 
dade, que  o  ex-prezidente  Jozé  d'Araujo  julgou  a  final, 
que  somente  por  meio  da  moderação  e  politica  poderia 
dezarmar  os  commotores ;  mas  este  seu  procedimento,  do 
qual  começava  a  colher  óptimos  rezultados,  passou  a  ser 
acremente  censurado,  e  a  não  agradar  a  muitos  dos  reac- 
tores, de  tal  maneira  que  conseguirão  da  corte  sua 
mudança. 

Foi  seu  sucessor  o  brigadeiro  Antero  Jozé  Ferreira  de 
Brito,  e  o  procedimento  d'este  prezidente  foi  tão  atroz  que 
xegou  a  dizer  em  um  seu  oficio,  que  atirassem  aos  commo- 
tores, como  a  feras  indómitas :  elle  fez  reviver  o  partido 
oposto,  já  quazi  wiortecido  do  todo,  e  foi  tal  seu  proceder» 
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3ue  obrigou  ao  commandante  das  armas  da  provin  cia  a  abaa- 
ona-loy  e  até  a  prende-lo  junto  a   Tape  vi. 

Outros  e  não  poucos  prezidentes,  e  alguns  com  o  com- 
mando  em  xefe  do  exercito  se  têem  sucedido  frequente- 
mente; e  porque,  Exm.  Sr,,  têem  elles  tido  tâo  pouca 
duraçSo !  ?  Por  nSo  dirigirem  a  S.  M.  I.  e  aos  dignos 
representantes  da  naçSto  uma  expoziçfto  verídica  do  estado 
da  provincia;  ou  por  quererem  talvez  conservar-se  nos  em- 
pregos, ou  por  fazerem-se  miraculozos,  dando  por  fácil  a 
concluzâo  da  guerra,  quando  a  suaduraçSo  de  qua»i  9 
annos  sería  bastante  para  supôr-se  na  corte  o  contrario  do 
que  para  ahi  se  tem  dito. 

Assim  se  foi  passando  o  tempo,  e  gastando  centenares 
de  contos,  até  que  foi  enviado  para  pacificar  e  ultimar  a 
guerra  na  provincia  o  Barão  de  Caxias,  trazendo  junto  de 
si  o  brigadeiro.que  prendeo  o  ex-prezidente  Antero  de  Brito; 
08  quaes  se  persuadirão  levar  a  efeito  a  promessa  feita  por 
elles  na  corte,  que  em  poucos  dias  (segundo  dizem)  con- 
duiriSo  a  guerra,  e  restabelecerião  a   dezejada  paz. 

Os  immensos  batalhões,  com  que  abrirão  a  campanha, 
lhes  fizerão  persuadir,  que  erão  elles  mais  do  que  suficiente 
força  para  colher  os  viçozos  louros  de  um  completo  triunfo  que 
seus  antecessores  nunca  puderão  colher.  Os  rezultados  de 
dezoito  mezes  consecutivos  de  operações  do  exercito  do  sul, 
ao  mando  do  primeiro  general  do  império,  em  que  o  Brasil 
tem  consumido  milhões, são,  Exm.  Sr.,  os  que  se  ajuntão  em 
documento  autentico,  extrahido  de  no6S<m  anaes  istoricos,  e 
se  remetem  n^estaocazião  a  V.  Ex.  para  sua  inteira  siencia 
e  dos  maisreprezentantes  da  nação;  expozição  essa,  onde  só 
a  verdade  se  manifesta  e  se  patentea,  despida  de  enganos 
e  de  atavios. 

Emfim,  distinto,  mui  respeitável  varão!  além  d^aquelas 
outras  muitas  vantagens  parciaes  poderião  referirH9e,  para 
provar  o  pouco  fruto,  que  na  prezente  campanha,  até  esta 
data,  ha  colhido  o  imperial  exercito;  pois  apenas^  depois 
de  tantos  esforços,  unicamente  pôde  xamar  seu  aquele  ter- 
reno que  pizão,  e  calcAo  esses  infantes,  não  bem  vestidos, 
mal  comidos,  estropeados,  etc,  e  muito  peior  será  lúndm, 
si  y.  Ex.  e  os  dignos  representantes  da  nação  nlo  se 
esforçarem  pelo    termo  da  guerra,  interminável  á  força 
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de  8jrma8.  Praza  aos  ceos !  pudesse  também  xegar  ao 
subpedaneo  do  trono  imperial  o  exato  conhecimento  da  ver" 
dade  franca  e  leal,  afim  de  que  S.  M.  I.  concorra  também 
para  o  seu  suspirado  e  necessário  desfexo. 

NSo  se  persuada  V.  Ex.,  ou  alguém  no  mundo,  que 
o  temor,  ou  o  dezalento  é,  que  nos  move  a  dirigir  agora 
esta  expoziçSo;  não,  senhor !  é  unicamente  um  dezejo  ar- 
dentíssimo de  ver  terminada  uma  luta  pertinaz  e  sangui- 
nolenta, que  continua  a  assolar  a  província,  e  igualmente 
aniquila  o  império,  pelos  continues  recrutamentos,  sacrifi- 
cados n^estas  vastas  campinas,  e  pela  extraordinária  des- 
poza,  que  continua  a  fazer  sem  fruto. 

E  como  é  possivel|  Exm.  Sr.,  que  depois  de  tantos 
esforços  e  sacrificios  de  nossa  parte,  deixem  estes  de  ser 
secundados,  para  d^elles  se  conseguir  um  feliz  rezultado  ? 
Nem  se  persuada  alguém,  que  essas  falanges,  esses  multipli- 
cados batalhões  aguerridos  aterrSo  a  estes  bravos;  antes 
seu  numero  avultado  muito  concorre  para  que  se  zombe  de 
seus  movimentos,  que  não  podem  deixar  de  ser  tardios  e 
morozos;  entretanto  que  as  nossas  tropas,  sendo  somente  de 
cavalaria,  se  movem  com  prontidão  e  violência. 

Este  é  emfim,  Exm.  Sr.,  o  bem  atendível,  o  verdadeiro 
estado,  em  que  se  axa  a  guerra  da  provincia  ;  além  d^sso 
Manoel  Oribe  e  Fruto  Rivera  invocão  todos  os  dias  nossa 
aliança,  e  uma  doloroza  dezesperagâo  pode  obrigar-nos  a 
aceitar  suas  co-operaç5es  :  emquanto  pois  é  tempo,  dignem- 
seV.  Ex.  e  os  reprezentantes  da  nação  velar  em  nossa  imida- 
de e ventura;  pois  nossas  atuaes  circunstancias  o  urgem 
imperiozamente;  e  como  V.  Ex.  é  pela  sua  rectidão  e  impar- 
cialidade digno  de  toda  a  nossa  atenção  e  respeitos,esperamo.'^ 
de  sua  extrema  bondade,aja  de  buscar  um  termo  a  esta  guer- 
ra, um  meio  que  nos  não  dezaire  á  face  do  mundo,  e  que  seja 
capaz  de  curar  tantos  males;  assim  mais  que  desculpe  a  con- 
fiança, que  tomámos  em  dirigir-lhe  a  prezente  expozição. 

Deus  guarde  a  apreciável  vida  de  V.   Ex.    como  c 
mister  ao  bem  estar  do  Brazil. 

De  V.   Ex.  sincero   respeitador   em  nome   de  seuà 
concidadãos. 

Manod  Lticíu  d' Oliveira. 

Piratinin  3  de  Maio  de  1844. 
(Copia  do  original ) . 
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3  DE  ICÁIO  DE   1844 

Expo2icão  fiel  das  operações  e  sucessos  mais  notáveis  ocorridos  desde 
08  primeiros  dias  de  Dezembro  do  anoo  de  1842  até  8  de  Maio 
de  1814. 


A  b  de  Dezembro  de  1842,iia8  imediaçSes  de  SSo-Sepó^ 
é  batido  por  uma  partida  republicana  o  capitão  Imperial 
Guedes  de  Âzeveao^  que  andava  em  comissão  fora  do 
seu  ezercito^e  completamente  derrotada  a  força  a  seu  m»ndo, 
ficando  elle,  um  alferes,  um  sargento  e  cinco  soldados  mortos 
no  campo  e  trinta  praças  prisioneiras ;  dos  republicanos 
nenhum  prejuizo. 

O  Barão  de  Caxias,  que  até  entSo  por  Porto-alegre  e 
Rio-grande  se  preparava  para  abrir  a  campanha,  aparece 
finalmente  em  Janeiro  de  1843  na  margem  esquerda  do 
Sâo-Gonçalo,  sobre  a  cidade  de  Pelotas,  acompanhado  do 
brigadeiro  Bento  Manoel  Ribeiro,  com  uma  divizSo  de 
cavalaria  e  infantaria  e  crecido  numero  de  cavalhadas ;  íaz 
o  longo  trajecto  ao  Guahiba,  sofrendo  n^essa  marxa  a  de> 
serçâo  de  mais  de  200  omens  e  depois,  pela  margem  direita 
deste,  se  dirige  ao  acampamento  de  São-Lourenço,  onde  se 
reúne  ao  seu  exercito,  composto  segundo  se  dizia,  de  3.20O 
infantes  e  artilheiros,  e  2.800  cavaleiros  com  um  exercito, 
pois  de  6.000  omens,  e  talvez  mais,  tomou  o  barSo  a  ofen- 
siva, marxando  no  dia  2  de  Março  em  direçfto  a  São-Ga- 
briel,  ponto  d^antemSo  escolhido  para  baze  de  suas  opera- 
ções, o  dezenvolviír.ento  dos  gigantescos  planos,  que  se- 
gundo afiançava  o  Protêo  Bento  Manoel,  darifto  em  rezultado 
a  concluzão  da  guerra  até  fim  daquele  mez  I ! 

A'  aquela  povoaçSo  deixando  o  barão  os  depozitos  e 
bagagens  ao  seu  exercito,  sob  a  guarda  de  dois  batalhões  e 
200  cavaleiros,  pSe-se  em  marxa  para  o  passo  de  S8o- 
Boija  :  seo  primeiro  golpe  era  dirigido  ás  invernadas,  que 
tinhão  08  republicanos  sobre  o  Ibirapuitan  e  Paipasso  ; 
estes  porém,  prevendo-o,  desprendem  do  passo  do  Rozario, 
onde  então  se  axava  o  seo  exercito,  uma  divizfto  de  ca- 
valaria,  que,  xegando  muito  a  tempo,  levantou  d^essas  in- 
vernadas e  de  toda  a  costa  d^esses  arroios  perto  de  14.000 
cavalos ,  e  assim  fazem  malograr  a  primeira  operação  do 
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Bar^  de  Caxias,  que,  iludido  em  suas  esperanças,  marxa 
do  Ibicuhi  da  Conceição  á  SanfAnna  do  Livramento,  ocupa 
depois  a  poziçSlo  do  Serro-verde,  e  ali  se  vê  forçado  a  de- 
morar-se  alguns  dias  ;  sua  cavalaria  já  carecia  de  re- 
monta ;  era  pois  mister  obtel-a  a  todo  custo,  e  n'este  em- 
penho faz  sahir  diferentes  partidas. 

O  exercito  republicano,  que  entSo  se  compunha  apenas 
de  3  a  4.000  combatentes,  e  conduzia  apoz  de  si 
30.000,  ou  mais,  cavalos  seus  e  dos  particulares,  que 
n'elle  buscárZo  abrigo,  empreendeo,  nSo  obstante,a  atrevida 
manobra  de  desfilar  em  uma  noite  pela  frente  do  exercito 
inimigo  á  curta  distancia  do  seu  campo,  e  na  manhan  se- 
guinte já  se  axava  acampado  na  sua  retaguarda,  sem  aver 
sido  sentido  :  com  este  bem  combinado,  e  melhor  executado 
movimento  burlarão  os  republicanos  as  providencias  dos 
dois  generaes  imperiaes  para  remontarem  suas  cavalarias ; 
pois  as  partidas  imperiaes,  que  se  vinhâo  recolhendo  com 
cavalhadas,  forão  algumas  batidas,  quazi  todas  perseguidas 
e  forçadas  a  abandonal-as,  perdendo  até  a  do  capitão 
jMlanoel  Jozé  Albemaz,  e  uma  outra  alguns  cavalos  ensi- 
Ihados. 

Mal  montado  o  exercito  imperial,  pouco  ou  nada 
podia  empreender,  e  os  republicanos,  aproveitando  tào  fa- 
vorável ensejo,  fazem  marxar  400  omens  de  cavalaria,  ao 
mando  do  general  João  António  da  Silveira  sobre  a  povoação 
de  São-Gabriel,  o  qual  consegue  no  dia  10  de  Abril  atacar  a 
cavalaria,  que  ali  ficara  de  guarnição^  apezar  do  apoio  dos 
dois  batalhães,  perdem  os  imperiaes  n^esta  jornada  oitenta  e 
tantos  mortos,  alguns  poucos  prizioneiros,  toda  a  cavalhada, 
gado  de  municio,  e  boiada  que  tinhão  para  o  serviço  de 
tão  crecido  numero  de  carretas. 

Si  o  general  João  António  da  Silveira  tivesse  recebido 
um  proporcionado  contingente  de  infantaria,  o  depozito  e 
bagagens  do  exercito  imperial,  e  toda  a  força,  que  o  guar- 
dava, erão  irremissivelmente  tomados,  pois  tudo  estava 
ali  em  total  descuido. 

Todavia  os  batalhSes  estiverão  em  assedioi  e  terião 
de  render-se,  si  o  barão,  como  pôde^  não  viesse,  a  marxas 
forçadas,  em  seu  socorro ;  por  quanto  já  o  exercito  repu- 
blicano marxava  para  este  ponto. 
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Com  a  contra-marxa  forçada  do  exercito  imperial, 
retira-se  o  republicano  em  duas  grandes  divizSes  :  uma  ao 
mando  do  general  em  xefe  António  Neto  para  Bagé,  pela 
coxilha  de  Gabriel  Maxado^  e  outra  do  general  David 
Canabarro,  para  o  passo  de  São-Boija. 

Reunido  pela  segunda  vez  o  exercito  imperial  em 
São-Gabriel;  contra  as  intenções  de  seos  diretores,  d'ali 
marxa  em  duas  colimas,  uma  composta  de  3  batalhões 
o  800  cavaleiros,  ao  mando  do  brigadeiro  Bento  Manoel 
Ribeiro  em  direção  ao  Rozario,  e  a  outra  do  restante  da 
infantaria,  a  artilharia  e  700  cavaleiros,  a  cuja  frente  se 
coloca  o  barão,   em  direção  a  Bagé. 

Esta  coluna  depois  d'alguns  dias  se  conserva  em 
Batovi,  e  segue  até  Taquarembó,  por  onde  se  conserva  sem 
couza  alguma  poder  empreender  por  falta  de  cavalos. 

Outro  tanto  não  acontece  ao  brigadeiro  Bento  Manoel, 
que  percorre  o  municipio  de  Alegrete  em  continuas  marxas 
forçadas  atravéz  dos  frios,  gelos,  e  aspérrimas  cerranias, 
lK)r  onde  tem  de  passar  suas  infantarias  no  afan  de  bater 
ao  general  David  Canabarro,  que  adrede  o  xamava  aos 
lugares  mais  ásperos  para  fatigal-as  e  inutilizal-as,  e  estro- 
pear-Ihes  as  cavalhadas;  até  que,  quando  mais  empenhado 
se  mostrava  aquele  brigadeiro  em  fazer  crer  a  alguém,  que 
a  divizão  republicanas  e  axava  a  dois  dedos  de  sua  perda, 
sofre  elle  uma  derrota  no  dia  26  de  Maio  em  Ponxe-verde, 
junto  á  caza  de  Manoel  Vieira  da  Cunha  !  I 

Os  generaes  António  Neto  e  David  Canabarro  aviSo 
feito  no  aia  antes  a  junção  de  suas  forças,  sem  que  d^sso 
tivesse  noticia  o  brigadeiro;  e  assim  reunido  o  vão  buscar 
em  sua  pozição  •  Conhecendo  então  aquele  xefe  que  iá  lhe 
não  era  possível  evitar  o  combate,  dispõe  em  quaorados 
suas  infantarias,  guarnece  os  flancos  doesta  linha  de  quadra- 
dos com  os  seos  800  cavaleiros,  e  n^esta  ordem  os  espera ! 
Outro  general  menos  abil,  e  menos  conhecedor  dos 
principies  da  tatica,  teria  talvez  colocado  suas  cavalarias 
nos  intervalos  dos  quadrados,  ao  abrigo  de  seos  fogos,  avista 
de  suas  desproporções  a  respeito  da  dos  republicanos ;  màa 
o  veterano  general  conhecia  a  fundo  a  nenhuma  rezistenoia, 
que  opõem  quadrados  de  infantaria  e  quiz  por  isso  fortifi* 
cal-os  com  dois  inexpugnáveis  baluartes ! 
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Simulando  os  republicanos  algumas  cargas  aos  qua- 
drados, fazem  xocar  suas  colunas  d'ataque  contra  a   cava- 
laria imperial,  que    pouco  tempo  reziste,    e  é  posta  em 
dezordem,  deixando  o  brigadeiro  em  terrivel  apuro ;  mas 
quando  a  ala  esquerda,  vivamente  acossada,  ia  sendo  levada 
fora  do  combate,  já  incapaz  de  rezistencia,  eis  que  a  incon- 
siderada bravura  de  um  xefe  republicano  o  leva  a  carregar 
de  flanco  sobre  eesa  mesma  força :  assim  estreitada  e  impos- 
sibilitada de  continuar  na  fuga,  de  rojo  sobre  os  quadrados, 
ocupa  a  poziQâo,  que  deveria  ter  ocupado  primitivamente,  e 
d'esta  arte  evita  sua  destruição,  e  talvez  a  de  toda  a  coluna 
do  brigadeiro  Bento  Manoel,  que,  devido  a  este  incidente, 
sofro  apenas  a  perda  de  80  mortos,  mais  de  100  feridos, 
induzive  o  mesmo  brigadeiro,  dois  estandartes^  toda  a  ba- 
gagem, e  quazi  toda  a  cavalhada,  além  de  sua  ala  direita, 
que  foi  toda  extraviada,  soirendo  na  dispersão  grande  perda 
de  mortos :  o  prejuízo  dos  republicanos  foi  de  35  mortos 
no  combate  e  100  feridos. 

A  despida  coluna  de  Bento  Manoel  deixa  immediata- 
mente  o  campo,  que  seos  quadrados  avião  sustentado,  e  ao 
abrigo  da  costa  de  Santa-Maria,  trata  do  salvar-se,  reunin- 
do-se  ao  Barão  de  Caxias. 

Tal  foi  com  imparcialidade  e  exação  o  sucesso  do  dia 
26,  a  que  o  brigadeiro  Bento  Manoel,  com  a  dignidade  e  boa 
fé,  que  lhe  são  caracteristicas,  xamou  vitoria  por  elle  ganha 
aos  republicanos ! 

E'  de  prezumir,  que  quando  o  brigadeiro  deu  a  parte, 
que  na  corte  se  publicou,  d'este  xoque,  tivesse  prezente  a 
istoria  de  um  individuo,  que  mandou  pendurar  no  templo 
um  milagre  por  aver  apenas  quebrado  as  pernas  e  os  braços, 
quando  podia  quebrar  o  pescoço  e  perder  a  vida. 

A  14  de  Maio  de  1843,  no  rincão  do  Inferno,  á  direita 
do  Camaquan,  60  imperiaes  ao  mando  do  major  João  Pedro 
de  Abreu  são  derrotados  por  igual  força  repulicana,  dei- 
xando aquele  no  campo  14  mortos,  1  oficial  e  3  soldados 
prizioneiros,  e  todos  os  cavalos  ensilhados,  dos  que  se  sal- 
varão nos  bosques.  Nenhum  prejuizo  da  parte  dos  vence- 
dores. 

A  8  de  Junho,  avendo  o  general  João  António  acam- 
pado na  margem  do  rio  Santa-Maria,   ignorando    que  o 
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tenente-ccronel  imperial  Francieco  Pedro  d^Abreu  se  con- 
servava emboEcado,  avião  dois  dias,  a  algumas  quadras  do 
distancia,  com  200  cavaleiros  e  SO  infantes,  pouco  mais  ou 
menos,  é  aquele  general  surpreendido  na  ocaziSo  de  car- 
near-Ee. 

NSo  podia  ser  mais  critica  a  situaçSo  dos  republicanos, 
e  custa  a  crer,  que  em  taes  circumstancias  parte  dos  sol- 
dados, que  pôde  fazer  montar  o  xefe  republicano,  fosse 
bastante  para  derrotar  a  força  surpreendente ;  mas  tal  foi 
o  rezultado  doesta  empreza  do  xefe  imperial. 

£lle  fica  grav(  mente  ferido  e  está  por  algum  tempo 
cahido  no  campo,  hem  ser  conhecido,  até  que  pôde  sua  infan- 
taria salval-o:  perde  4  oficiaes  e  12  soldados  mortos  no 
campo,  e  perde  60  cavaleiros  extraviados,  e  bastantes  fo* 
ridos. 

Si  a  providencia  lhe  não  deparasse  uma  mangueira 
de  pedra,  em  que  encerrada  a  infantaria  e  o  resto  da  ca- 
valaria, pôde  rezistir  até  ser  socorrida  por  um  batalhão, 
completa  então  seria  a  derrota  doesta  força. 

Da  parte  de  s  republicanos,  ouve  4  guardas  nacionaes 
mortos  e  13  feridos. 

Á  13  de  Agosto,  em  Pirahi,  é  derrotada  uma  partida 
imperial  incluzive  dois  oficiaes  subalternos. 

A  15  do  mesmo,  em  Alegrete,  ó  batido  o  coronel  im- 
perial Jozé  Ribeiro  d^Almeida,  que  com  mais  15  ahi  perdem 
as  vidas;  além  d'isto  fica  um  oficial  prizioneiro  :  os  repu- 
plicanos  perdem  1  capitão  e  1  sargento,  mortos. 

A  19  do  mesmo,  junto  á  povoação  Uruguaií  na,  é  ba- 
tido o  capitão  imperial  Ipolito  Gil  o  perde  16  mortos  e 
15  prizioneiros. 

A  8  de  Dezembro,  em  Paniorotin,  o  capitão  Vasco 
Guedes,  que  com  õO  omens  fazia  a  vanguarda  da  coluna 
do  Barão  de  Caxias^  é  batido  a  quadras  distantes  d'ella, 
e  perde  12  mortos  e  16  prizioneiros,  em  cujo  numero  o 
mesmo  capitão. 

Quatro  dos  prizioneiros,  que  avião  recebido  ferimentos 
graves,  são  enviados  pelo  general  republicano  ao  barão  para 
serem  socorridos :  o  barão  recebe-os ;  mas  não  se  digna 
dizer  palavra  a  respeito  ! 

A  31    do    Dezembro,  no  boqueirão  de  Santiago  são 

30  TOMO  XLVII,  p.  n. 


—  234  — 

batidos  e  completamente  derrotodos  200  cavaleiros  impe- 
ríaes;  ao  mando  do  major  Agostinho  Gomes  Jardim,  que 
ahi  perde  a  vida  com  mais  29  companheiros ;  os  demais 
salvSo-se  a  pé  pelos  bosques,  muitos  d^elles  feridos. 

Os  vencedores,  commandados  pelo  general  João  Antó- 
nio da  Silveira,  perdem  1  oficial  e  6  soldados  mortos  e 
21  feridos. 

E'  mister  nSo  passar  aqui  em  silencio  o  sucesso  de  6 
de  Novembro,  junto  á  freguezia  de  Cangussú,  que,  apezar 
de  ser  bem  funesta  a  cauza  imperial,  tem  sido  anatema- 
tizado de  vitoria  por  esses,  que  desde  muito  illudem  seo 
governo  com  fantásticos  triunfos,  e  que  a  custa  de  mi- 
lhares de  vitimas  de  pobres  se  têem  feito  ricos,  de  ricos  ri- 
quíssimos, e  de  opulentos  opulentíssimos,  como,  com  co- 
nhecimento de  cauza,  se  expressou  em  sessfto  da  assembléa 
geral  do  Brazil  o  virtuozo  deputado  pela  província  da  Bahia 
o  Sr.  António  Pereira  Rebouças,  e  d  est'arte  levado  a  nação 
que  defendem,  não  por  patriotismo,  mas  por  seo  interesse 
pessoal,  a  borda  do  abismo,  em  que  está  prestes  a  preci- 
pitar-se. 

A  guerra  do  Rio-grande  é  objeto  de  especulação,  e 
por  isso  não  duvidamos  afirmar,  que  a  mentira  e  o  em- 
buste são  as  armas,  que  contra  nós  têem  sido  empregadas 
com  mais  vantagem. 

Voltemos  ao  assunto,  que  forçozo  nos  foi  afastar  por 
um  momento. 

Uma  colima  composta  de  cavalaria  e  infantaria  tentou 
atacar  ao  tenente  coronel  imperial  Francisco  Pedro  de  Abreu 
om  seu  intrinxeiramento,  visto  não  ouzar  bater-se  em  campo 
razo,  apezar  de  ter  força  mui  superior  de  infantaria  sem 
infantes  da  republica  forão  mandados  entreter  o  inimigo 
emquanto  a  mais  força  buscava  vereda,  por  onde  podesse 
penetrar  nas  emaranhadas  matas,  em  que  se  avia  colocado 
aquele  xefe,  o  que  não  pôde  conseguir,  por  ter  elle  esco- 
lhido lugar  próprio  para  evitar  o  combate,  que  lhe  ameaçava 
o  total  extermínio  da  divizão  de  seo  mando,  mas  aqueles 
só  forão  bastantes  para  sustentar  um  vivíssimo  fogo,  e  fazel- 
os  dezalojar  trez  fortes  poziçSes. 

Nossa  perda  n'esse  dia  foi  de  16  mortos  e  20  feridos ; 
dos  imperiaes  foi  triplicado  o  numero  de  uns  e  de  outros, 
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segundo  somos  infbrmados  por  muitos,  que,  abandonando 
suas  fileírasi  têm  vindo  secundar  nossos  esforços  pela  li- 
berdade. 

Assim  findou  o  anno  de  1813,  tendo  as  forças  im- 
periaes  por  único  triunfo,  em  todo  este  tempo,  a  derrota 
de  80  republicanos^  ao  mando  do  general  JoSo  António,  em 
Santa-Roza,  cujo  rezultado  foi  ficarem  prisioneiros  30  in- 
fantes com  os  seos  3  oficiaes^  e  mais  dois  oficiaes  do  ca- 
valaria. 

A  nada  mais  avançou  o  seo  triunfo  ;  pois  com  quanto 
tivessem  os  vencedores  400  omens,  temerão-se  todavia  de 
perseguir  ao  general  JoSo  António  da  Silveira^  que  ao  outro 
dia  tinha  já  reunidas  todas  as  partidas  que  avia  despren- 
dido em  diversas  diligencias. 

A  16  de  Março  de  1844,  no  serro  da  Palma,  junto  ao 
<  ^andiota,  é  batido  e  completamente  derrotado  o  tenente 
coronel  imperial  Francisco  Pedro  de  Abreu,  com  260  omens 
a  seo  mando,  pelo  coronel  António  Manoel  do  Amaral, 
com  210. 

O  xefe  imperial  recebe  dois  ferimentos,  perde  4  ofi- 
ciaes e  21  soldados  mortos  nos  campos,  e  mais  de  40  na 
perseguição,  que  sofrerão,  101  prizioneiros,  em  cujo  nu- 
mero o  seo  immediato  major  António  Israel  Ribeiro  e  6 
subalternos,  alguns  dos  quaes  feridos  ;  toda  a  baga^m, 
cavalhadas,  armamentos  e  muniçSes :  a  disperçSo  foi  com- 
pleta, pois  o  commandante  pôde  apenas  escapar-se  com  10 
ou  11  omens  reunidos. 

Os  republicanos  ti  verão  5  mortos,  e  4  oficiaes  e  17 
soldados  feridos. 

A  17  do  mesmo,  na  Conceição  em  Candiota,  é  batida 
o  derrotada  uma  partida  de  40  omens,  que  da  força  do  te- 
nente-coronel  Francisco  Pedro  avia  sabido  a  arrebanhai* 
cavalos,  antes  do  ataque  do  dia  antecedente,  e  ficSo  em 
poder  dos  republicanos,  ao  mando  do  tenente-coronel  Ca- 
milo Campelo,  8  imperiaes  mortos,  alguns  cavalos  ensilhados 
6  toda  a  cavalhada  que  trazião ;  escapando-se  os  demais 
dispersos  em  diferentes  direçSes  por  estarem  mui  bem 
montados. 

A  24  do  mesmo  em  Quarahim  o  imperial  Joaquim 
de  Vargas  sofre  uma  derrota,  e  completo  extravio  em  80 
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omens^  que  commandava  ;  perde  1  presioneíro,  20  cavaloe 
ensilhadoBy  algumas  armaS;  ponxes,  xapéos;  e  todos  os 
cavalos  que  tinhão,  e  se  escaparão  a  pé  pelos  matos. 

A  7  de  Abril  no  passo  da  Alagoa  em  Quarahim,  o 
major  imperial  Vasco  Alves^  que  commandava  90  cavaleiros, 
é  batido  e  derrotado,  perdendo  26  mortos  e  17  prizioneiros, 
n^este  numero  um  oficial. 

Os  republicanos  perdem  2  soldados  mortos,  e  ficfto  4 
feridos. 

A  22  do  mcsmO;  na  margem  direita  do  rio  Piratinin  o 
alferes  imperial  Emidio  Rodrigues  da  Silva,  com  17  omens 
de  cavalaria,  sâo  batidoS;  e  completamente  extraviados 
pelos  cerrados  matos  d'aquele  rio,  deixando  em  poder  doB 
republicanos,  1  omem  morto,  10  cavalos  ensilhados,  e 
mais  16  em  bom  estado ;  n^esta  ocaziâo  é  também  resga- 
tado um  soldado  republicano^  que  n'aquela  partida  se  axava 
prizioneiro. 

A  29  do  mesmo,  na  estancia  de  António  Francisco,  ó 
completamente  derrotado  o  tenente-coronel  Jozé  Joaquim 
de  Andrade  Neves,  que  á  testa  de  200  cavaleiros,  ali  se 
axava  aguardando  umas  carretas  de  fardamentos  e  muni- 
ções, que  de  São-Gabriel  vinhão,  sob  a  guarda  de  um  ba- 
talhão, para  a  divizão  do  brigadeiro  Bento  Manoel. 

O  tenente-coVenel  republicano  Manoel  Carvalho  de 
Aragão  Silva,  que  com  35  omens  se  axava  fora  do  exer- 
cito em  commissão,  sabendo  que  aquela  força  estava  era  des- 
cuido, concebe  e  executa  o  atrevido  projeto  de  atacal-a  em 
seo  campo  com  os  seos  35  omens ! 

A'  uma  ora  da  madrugada  carrega  á  frente  de  seos 
soldados,  apodera-se  do  sarilho  das  lanças  inimigas,  e  com 
ellas  leva  a  confuzão  e  a  morte  aos  soldados  imperiaes,  que 
expavoridos  só  curão  de  salva  r-se,  não  encontrando  os  re- 
publicanos d'entro  em  poucos  momentos  n'aquele  campo 
mais  que  mortos,  feridos,  e  20  prizioneiros,  em  cujo  nu- 
mero se  conta  o  alferes  Teobaldo  Roiz  de  Santa  Barbara! ! ! 

Duas  oras  estão  os  republicanos  senhores  do  campo, 
em  quanto  junta  o  zefe  seos  soldados  dispersos,  na  perse- 
guição dos  extraviados,  que  a  pé  buscavão  refugiar^se  nas 
brenhas ;  o  que  feito,  tem  de  retirar-se  por  ter  ali  a  no- 
ticia de  aver  o  batalhão   pernoitado  a  mui  curta  distancia. 
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Com  efeitO;  minutos  depois  de  sua  retirada,  já  o  ba- 
talhão avizado  por  alguns  fugitivos  ocupava  o  campo  da 
ação :  xegava  porém  tarde  e  só  para  prezenciar  os  mortos  e 
teridoS;  que  os  juncavâo. 

Além  doestas,  muitas  outras  vantagens  parciaen  tem 
conseguido  o  exercito  republicano^  em  vários  pontos  do  es- 
tado ;  e  tomado  em  diversas  escaramuças  porçSo  de  cava- 
lhadas; só  mencionaremos  porém  os  seguintes :  600  cavalos 
gordos  em  Cunhapirá,  que  vinhâo  comprados  do  Estado- 
Oriental ;  1 200  em  regular  estado,  em  Sâo-Gabriel ;  dois 
mil  e  tantos  na  ação  de  26  de  Maio  em  Ponxe-verde ;  500 
em  Ibirapuitan,  em  Novembro  de  1843  ;  dois  mil  e  tantos 
em  Alegrete  em  Fevereiro  de  1844,  nâo  obstante  estarem 
protegidos  por  uma  divizílo  das  três  armas,  ao  mando  do 
brigadeiro  João  Frederico  Oaldwell. 

Eis  o  quadro  fiel  (sim,  nós  dezafíamos  a  qualquer  in- 
dividuo do  exercito  imperial  a  que  nos  contradiga)  dos 
rezultados  das  operações  do  Sr.  Barão  de  Caxias,  em 
18  mezes  de  efetiva  campanha  ! 

Eis  o  fruto,  que  penozissimas  marxas  e  contramarxas, 
ii  custa  de  iunumeros  perigos,  vigílias  e  sofrimentos,  ha 
conseguido  o  exercito  imperial  nos  vastos  campos  do  sul, 
juncados  de  milhares  de  cadáveres  de  innocentes  Brazi- 
leiros,  arrancados  do  seio  de  suas  virtuozas  familiasi 
a  quem  servião  de  amparo,  para  serem  sacrificados  em  uma 
guerra  injusta  e  caprixoza! 

Que !  nove  annos  de  uma  guerra  tão  improficua  quão 
ruinoza  para  o  Brazil  não  serão  bastantes  a  fazer  co- 
nhecer os  seos  governantes,  que  com  generaes,  baionetas  e 
canhões,  poderá  sim  emj)obrecer,  arruinar  e  destruir  a 
provincia  do  Rio-grande  do  sul,  como  o  está  fazendo,  mas 
nunca  vencel-a  ? ! 

Pretenderá  acazo  esse  governo  levar  os  republicanos 
ao  apuro  de  ligarem-se  a  uma  potencia  estrangeira  ? 

A  federação  é  oje  o  único  remédio  capaz  de  sanar  a 
xaga,  que  a  imprevidência,  o  caprixo  e  o  orgulho  do  go- 
verno brazileiro  têm  aberto  na  provincia  do  Rio-grande. 

3im^  legisladores  brazileiros,  si  ella  não  aparece  em 
«eo  a,>co;ro,  a  provincia  do  Rio-grande  do  Sul  vaij  para 
sempre  perder- se  para  o  Brazil ! 
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Nas  vossas  mãos  está  pois  salval-a  e  com  ella  o 
Brazil  todo:  fazei-o^  e  vosso  nome  passará  á  posteridade 
com  o  respeito  e  gratidão  devida  aos  verdadeiros  pais 
da  pátria. 

Piratinin  3  de  Maio  de  1844. 

Manoel  Ltucas  d' Oliveira. 

(Cópia  do  original) 
[Continua) 


o  DIA  2$  Dl  JULHO. 


TJMA  PAQI5A  DA  HISTOBIA  DO  MAMJmiO 


O  dia  28  de  Julho  desperta  saudosas  recordaçSes  no 
coração  de  todos  os  Maranhenses,  verdadeiros  patriotas. 

Como  obscurO;  porém  mui  sincero  e  consciencioso 
Chronista  daquella  Provincia,  venho  aqui  hoje  saudari  em- 
bora com  anticipaçSo  de  algumas  horas  sómentOi  a  aurora  do 
(lia  d'amanhã,  descrevendo  ligeiramente  a  proclamaçSo  da 
sua  independência,  e,  aproveitando  o  ensejo,  offereço  a  cópia 
de  dous  preciosos  documentos. 

Bem  sabeis,  senhores,  que  o  grito  soltado  nos  campos 
do  Ypiranga  no  glorioso  dia  7  de  Setembro  de  1822  com 
rapidez  notável  espalhou-se  por  todo  o  Brazil. 

ElectrizarSo-se  todos  os  pensamentos,  em  todas  h» 
Províncias  encontrou  echo  esse  brado,  e  nos  sal8es  do  rico 
e  na  choupana  humilde  do  rústico  demonstrava-se  a  neces- 
sidade de  adoptar-se  o  novo  systema  proclamado  em 
S.  Paulo  e  no  Kio  de  Janeiro,  e  o  ideal  e  o  idilio  da  vida 
civil  se  apresentava  a  todos  os  espirites  brotando  innumeras 
esperanças  de  um  futuro  elorioso  e  risonho,  como  disse  o 
illustre  conselheiro  e  senador  Vieira  da  Silva  relativamente 
a  MaranhSo. 
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Dirigia  nessa  era  os  destinos  da  Capitania  nmsL  Junta 
Oovemativa,cresiáA  pelo  Decreto  das  Cortes  Portuguezas  de 
29  de  Setembro  e  Carta  de  Lei  do  V  de  Outubro  de  1821, 
e  era  assim  composta  : 


PRESIDENTE 


O  bispo  diocesano  D.  Frei  Joaquim  de  Nossa  Senhora 
de  Nazareth. 


SECRETÁRIO 

o  brigadeiro  Sebastião  Gomes  da  Silva  Belfort. 

MEMBROS 

o  chefe  de  esquadra  Felippe  de  Barros  e  Vasconcellos . 

Dezembargador  João  Francisco  Leal. 

O  thesoureiro  aposentado  da  fazenda-real  Thomaz  Ta- 
vares da  Silva. 

O  coronel  de  milícias  António  Rodrigues  dos  Santos « 

O  tenente  de  milícias  Caetano  José  de  Souza. 

Uns  erSo  portuguezes,  outros  brazileiros,  e  todos  cega- 
mente obedientes  ao  governo  da  Metrópole. 

Apezar,  porém,  de  todas  as  precauçSes,  e  medidas 
oppressivas,  de  prisões  e  de  perseguições,  de  deportações 
o  de  todo  o  prestigio  e  influencia  de  um  poder  despótico,  la- 
vrava surdamente  o  fogo  sagrado  da  liberdade  em  todas 
as  villas  e  povoados  do  interior^  e  até  na  própria  Capital, 
como  que  afrontando  o  governo,  vagava  a  idéa  e  agitavão- 
so  todas  as  classes  sociaes. 

Era  ainda  pequeno  o  numero  dos  conjurados,  e  dis- 
punhSo  de  poucos  elementos  para  proclamar  a  emancipação 
desejada. 

Todas  as  Provincias  pressurosas  adherirão  á  indepen- 
dência do  Império,  e  só  o  Maranhão  vivia  separado  desse 
grémio  de  livres,  e  ainda  sugeito  ao  juramento  prestado  á 
Oonstituiç^to  Portugueza ! 
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O  horóo,  fundador  do  Império^  afligia-sei  e  com  rasSo, 
por  não  yêr  completa  a  sua  oora  grandiosa,  e  alimentando 
o  humanitário  desejo  de  nSo  vêr  regf^o  com  salgue  o  solo 
onde  em  breve  tinoa  esperi^nças  de  vêr  plantada  a  arvore 
da  liberdade,  escreveu  a  seguinte  cart^  ao  revereadissinfp 
presidente  da  Jimta. 


<  Meu  caro  Frei  Joaquim. 

Rio  de  Janeiro,  80  de  Janeiro  de  1823. 

Como  o  conheço  desde  que  nasci  e  lhe  conheço  as 
-Axivis  virtudes,  ó  a  razão  por  que  pego  na  penna  para  di- 
zor-lhe  que  trabalhe  para  unir  o  Maranhão  ao  Império  a 
que  elle  pertence»  como  Província,  dizendo-lhe  que  nisto  faz 
um  grande  serviço  ao  Brazil  o  a  miip,  que  nSo  desagrada 
a  me^  pai,  que  está  captivo  de  vis  caroonarios,  que  sSo 
todo^  contr^  a  Religião,  que  professamos,  e  que  estão  ezcom- 
mupgadqs  pelo  chefe  da  Igreja,  assim  como  todo^  os  que  as 
seguom  ou  adherem  ao  seu  governo. 

Espero  quo  o  Bispo  concqrra  quanto  puder  para  o  que 
lhe  d^p,  visto  as  suas  virtudes  religiosas. 

Receita  mil  abraços  e  os  puros  sentimentos  deste 
ijue  o  ama. 

Pbdbo.» 


Est^  c^rta,  to^ft  do  prqprio  pu^ho  do  Sr.  Pedro  I, 
tbi  escripta  e^l  p^pel  almaçp,  Cobrada  como  outir^ora  se 
fazia,  sem  enveloppe,  ò  fechada  cpm  ooreia,  e  depois  lacre. 

Em  minhas  mvestigaçSes  pelos  arch^yps  da  Província 
cncontrei-a  na  Camará  Ecclesiastica,  entre  pouoos  livros  e 
muitos  papeis  amontoados,  confundidos  e  sem  a  menor 
ordem,  uns  inteiramente  perdidos  pelo  cupim,  traça  e  gottas 
d'agua  pluviaes,  e  outros  muito  damnificados. 

Felizmente,  porém,  o  preciosíssimo  autographo  estava 
apenas  manchado  com  as  nodoae  próprias  de  seus  muitos 
annos. 

31  TOMO  ZLTU,  P.   II 


—  242  — 

Não  sei  descrever  o  religioso  respeito  com  qué  o  li,  li 
li  muitas  vezes ! 

Parecia-rae  estar  vendo  aquella  raSo  poderosa,  que 
empunhou  dous  sceptros  e  brandio  gloriosamente  a  espada 
de  guerreiro  valente,  deslisando-se  brandamente  sobre  esse 
papel  ! 

Mandei  fazer  uma  pasta  apropriada,  guardei-a,  e  en- 
treguei-a  ao  então  governador  do  bispado  o  Sr.  cónego 
mestre-escola  Luiz  Ray mundo  da  Costa  Leite,  chamando 
sua  attençSo  e  cuidados  para  tilo  precioso  thesouro. 

O  revorendissimo  Bispo  respondeu  por  esta  forma,  o 
encontrei  essa  resposta  em  um  dos  livros  do  registro  du 
mesma  Camará  Ecclesiastica: 


<   Senhor. 

Penetrado  dos  mais  puros  sentimentos  de  respeito  e 
gratidão,  beijo  as  Augustas  mãos  de  V.  Magestade  pela 
distincta  mercê  com  que  se  dignou  honrar -me,  enviando-me 
uma  carta  de  sua  própria  letra,  cheia  de  expressSes  as  mais 
lisongeiras  e  affectuosas. 

Esta  carta.  Senhor,  escripta  a  SO  de  Janeiro,  e  que 
tinha  por  fim  exigir  a  minha  cooperação  para  o  estabele- 
cimento da  Independência  do  Brazil,  representada  áV.  Ma- 
gestade tão  interessante  á  sua  imperial  coroa,  e  a  mais 
vantajosa  para  o  bem  estar  destes  povos,  foi-mo  entregue 
em  22  de  Outubro,  tempo  em  que  já  tinhão  decorrido 
quasi  três  mezes  depois  que  ella  fôra  acclamada  nesta  Pro- 
víncia, e  que  eu  estava  a  retirar-me  a  Portugal,  para  onde 
sou  obrigado  a  fazer  viagem  dentro  em  poucos  aias.  Mas, 
S«nhor,  accaso  seria  eu  capaz  de  trahir  os  meus  concidadãos, 
a  abjurar  a  pátria,  que  me  vio  nascer,  e  legitimes  direitos 
de  V.  Magestade  ? 

Um  Bispo  tão  devedor  ao  Sr.  D.  João  Sexto,  e  tão 
amante  da  augusta  casa  de  Bragança,  pôde  elle  ter  outros 
desejos,  que  não  sejão  da  sua  maior  prosperidade,  e  grandeza 
para  assim  patentear  a  Deus  e  ao  mundo  o  seu  dever,  e  a 
nel  gratidão  de  que  f5ra  sempre  animado  ? 

Ah !  Senhor  !  Independência  e  desgraça  são  palavras 
synonimas  entendidas  no  seu  verdadeiro  rigor ;    ellas  se 
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identifícão  e  vêm  a  significar  a  mesma  couza.  Se  V.  Ma- 
gestade  tivesse  previsto  a  alluviâo  de  desgraças,  que  têm 
incendiado  este  vasto  território  desde  a  Bakia  até  ao  Ma- 
ranhão, e  todas  aquellas  que  ainda  estão  por  vir,  sendo 
mais  desastrosa  a  actual  ruina  do  Throno  de  V.  Mages- 
tade,  por  certo  que  nâo  teria  coração  para  assignar  tantos 
decretos,  feitos  talvez  de  propósito  para  inteiro  exterminio 
e  perdição  dos  milhares  dos  seus  vassallos.  Estas  Províncias 
estão  regadas  de  sangue  dos  pacíficos  europeos,  que  a  fixão: 
o  furor  da  baixa  plebe,  atiçada  pelo»  revoltosos  demagogos, 
tem  derramado  impunemente  para  se  apoderarem  dos  seus 
bens,  que  tantos  suores  lhes  custarão,  jurando  quasi  todos  a 
Independência,  e  prestando  a  mais  decidida  obdiencia  a 
V.  Magestade  assim  mesmo  não  cessão  de  ser  perseguidos, 
o  mal  tratados  por  bandidos  e  assassinos,  que  os  obrigão  a 
andar  fugitivos,  desamparar  suas  tristes  famílias,  e  pro- 
curar seguro  asylo  na  America,  na  França,  e  na  Inglaterra, 
e  muito  mais  em  Portugal. 

Em  uma  palavra,  a  lavoura  estragada,  villas  e  aldêas 
arrazadas,  e  outras  despovoadas,  eis  os  sazonados  íructos 
que  a  venturosa  Independência  tem  conduzido  a  estas  Pro- 
víncias, e  que  a  do  Maranhão  tem  colhido  em  pouco  tempo 
na  maior  abundância ;  esta  desgraçada  Província  como  era 
de  todas  a  mais  habitada  de  europeos,  e  por  isso  como  fôra 
a  ultima  a  render-se  ao  prestigio  devastador,  tudo  se 
assumou  contra  ella.  Cochrane,  que  pareceu  no  principio 
enviado  como  Anjo  da  paz,  passou  poucos  dias  a  extranir 
dos  negociantes  violentamente  um  cabedal  incomparável, 
deu  o  maior  corte  ao  commercio,  e  foi  o  primeiro  a  ar- 
ruinal-o.  Seguirão-se  os  sertanejos  do  Ceará,  e  Piauhy,  a 
que  se  aggregarão  muitos  da  ralé  deste  povo,  e  todos  estes 
com  mira  na  rapina  e  no  espolio  dos  europeos,  não  têm 
foito  mais  que  desbastar,  perder  e  matar,  tendo  a  seu  favor 
nquelles  da  governança,  que  parecem  estar  animados  do 
mesmo  espirito,  ou  pelo  menos  semelhante  em  tudo. 

Senhor,  seja-me  permittido  patentear  a  V.  Magestade 
toda  a  verdade,  se  V.  Magestade  não  quer  ficar  insultado, 
sem  ter  quem  lhe  obedeça,  ponha  termo  a  tantos  males,  dê 
as  mãos  a  seu  Augusto  Pai,  batalhe  com  elle  a  enterrar  a 
Independência,  assim  como  enterrou  a  Constituição.  Veja 
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que  o  espirito  dos  povos  é  todo  republicano^  e  aquelles 
que  os  dirigem  conhecem  bem  a  fraqueza  do  Rio  de  Janeiro 
•  a  nenhuma  vantagem  quede  lá  tirão,  servem-se  do  nome 
de  y .  Magestade  para  reunirem  a  gente  da  plebe  e  a  terem 
debaixo  das  suas  ordens,  e  quando  lhes  convier;  ao  pri- 
meiro rebate  clamariS  todos  a  uma  vos — VivBo  os  repu- 
blicanos unidos  e  acabe  para  sempre  o  Imperador.  Eu  não 
faliaría  com  tanta  franqueza;  se  mesmo  nSo  estivesse  ao 
facto  destas  couzas ;  e  nSo  tivesse  notado  os  seus  procedi- 
mentos; que  sSò  todos  filhos  das  suas  malévolas  intenções. 
EIteS;  porém;  dispSem  como  lhes  parecC;  dos  bens  dos  em- 
pregadoS;  honra  e  propriedade  dos  europêoS;  sem  nada  se 
importarem  com  as  leis  de  V.  Magestade  a  bem  de  seus 
vassallos,  permittem  que  por  toda  a  parte  os  estejSo  ma- 
tando e  roubando,  dando-mes  muitas  pancadas  ;  tem  che- 
gado a  proferir  que  os  hão  de  obrigar  a  sahir  todoS;  ou 
reduzil-os  á  misera  sorte  de  seus  escravos,  finalmente 
acabou-se  a  paz;  já  não  ha  justiça  e  nem  esperança  de 
havel-a  tão  cedo. 

Ninguém  vive  socegado  em  sua  casa;  muitos  prefe- 
rem viver  no  mar  a  bordo  de  algumas  embarcaçSes  estran- 
geiras, para  na  primeira  occasião  fugirem  :  tal  é.  Senhor, 
o  bem  estar  destes  povos  que  tanto  prezO;  pelo  que  sempre 
me  oppuz  á  Independência,  que  jamais  juraria  porque  temo 
a  Deus,  e  estimo  a  V.  Magestade  assim  como  estimo  a  seu 
Augusto  Pai,  e  não  quero  a  execração  da  minha  Pátria, 
e  muito  menos  dos  meus  nacionaes,  que  são  meus  dioce- 
sanos bem  queridos. 

Beijo  as  mãos  respeitosamente  de  V.  Magestade. 

Fbbi  Joaquim  de  Nambeth.  » 


Ainda  uma  vez  realiza-se  o  pensamento  do  douto  na- 
turalista, que  disse  : —  o  estylo  é  o  homem. 

Nesta  carta  está  como  que  retratado  o  Sr.  D.  Frei 
Joaquim,  que  tive  a  honra  de  conhecer  nos  primeiros  annos 
de  minha  vida. 

Era  muito  alto,  corpulento,  m^nbros  propordonaes, 
tez  morena,  oKioa  vivos^  temperamento  bílio-nervoso,  de 
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4Boâo  maisbruacoB  dO;que  brandos,  franco  até  á  rndeia, 
e-  tlnba  aido  frade  da  Ordem  doe  Maiores  da  Província  fle 
Santa  Maria  d'Arrabida,  onde  por  suas  acrisoladas  vir- 
tudes e  por  sua  oheia  e  fortissima  voz  ao  entoar  o  eantackSú 
mereceu  a  honra  de  ser  muito  estimado  e  apreciado  :pelo 
Sr.  D.  JoSo  VI;  de  saudosa  memoria. 

Adorava  mais  do  qu&  tudo  a  sua  pátria  e  o  seuiei, 
o  seo  am^  velhO;  o  seu  querido  senhor,  como  muitas 
vezes  o- ouvi  chamar. 

Por  ellae  por  eUe  tudo  sacrificavai  sem  o  menor  pezar 
o  como^mero  cumprimento  de  dever,  e  assim  o  fez  renim- 
ciando  o  bispada  do  MaraohSo  por  nio*  reconhecer  -a-in- 
dependeneia  do  Império. 

Annos  depois  renundou  também  o  bispado  de  Coimbra, 
o  Paríato  do  Reino,  o  Condado  de  Arganil  e  o  senhorio 
de  Coja,  quando  abrilhantou  o  Throno  Portuguez  a  ex- 
celsa evirtuosissima  SenhcnraDonaMarialI,  acujo^govemo 
n£o  quiz  obedecer,  fugindo  disfarçada  em  marinheiro  úwlez 
em  um  navio  mercante  para  Liverpool,  onde  lembraiído^ 
de  suas  antigas  ovelhas  emprehendeu' nova  viatfenrechM^oa 
na  tarde  de  3  de  Março  de  1840  á  Capital  do  Mavajohlo 
e  ahi,  viveiklo  cercado  pelo  amor  e  «stima. geral,  &lleoea 
á  meia  noite  de  1*  do  Setembro  de  1851. 

Fôrâo  baldados  todos  os  embaraços  para  a^prodamaçlo 
da  Independência. 

Agitou-se  todaa  Provincia,  todos  os  povoadoSepçgárSo 
em  armas,  e  das  suas  irmfts  roais  próximas  vierBariirorços 
poderosos  sob  as  ordens  da  Junta  expedicionária  do  Ceará 
e  Piauhy,  composta  dos  beneméritos  patriotas  Jos4  Pereira 
Filgueiras,  Manoel  de  Souza  Martins,  Joaquim  de  Souza 
Martins,  TristBo  Gonçalves  Pereira  de  Alencar  e  Luiz 
Pedro  de  Mello  Cezar,  sendo  efficairoente  coadjuvado  pelos 
valentes  José  Félix  Pereira  de  Burgos,  Salvador  Cardoso 
de  Oliveira,  que  morreo  cego,  os  coronéis  Simplício  Diafrda 
Silva  e  Severino  Alves  de  Carvalho,  o  major  Alecrim,  <iae 
deu  seu  nome  ao  Morro  outr^ora  das  Tabocas  em  Caxias, 
onde  rendeu^se  o  m^r  Fidíé,  e  muitos  oUtros  bnfMi. 

O  movimento  independente  caminhou  triumpliante  do 
interior  para  a  Capital. 

Quando   apenas  ^iàltava   a^  Capital  e  a  sua  viziaba  e 
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fironteira  cidade  d^Alcantara  para  render-se,  no  dia  26  de 
Julho  de  1823  chegou  a  Nau  Pedro  I,  ao  mando  de  Lord 
Cochrane, 

A  junta  governativa,  menos  seu  prezidente,  foi  a 
bordo  no  dia  seguinte  saudar  o  Lord. 

Depois  de  algumas  horas  de  conferencia  marcou 
elle  a  convocação  de  uma  camará  geral  pa.ra  ás  10  horas 
da  manhã  do  dia  28  no  Palácio  do  Governo,  a  qual  princi- 
piou ás  11  horas  da  manhã  e  acabou   depois  do  meio  dia. 

A  bandeira  portugueza  foi  arreiada  pelo  então  tenente 
Ghrenfell,  e  içada  a  brazileira,  já  decretada  em  18  de 
Setembro  de  1822,  ao  som  de  muitos  vivas,  e  de  salvas 
de   Artilheria   nas   três  fortalezas  que  defendem  o  porto. 

Lord  Cochrane,  como  acabo  de  mostrar,  e  n  cousa 
alguma  concorreo  para  essa  gloriosa  pagina  da  Historia 
do  Maranhão. 

Colheu  apenas  os  louros  da  victoria,  disputada  com 
valor  e  immensos  sacrifícios  pelos  bons  patriotas,  e  em 
25  de  Novembro  do  mesmo  anno  foi  agraciado  com  o  ti- 
tulo de  Marquez  do  Maranhão  ! 

Este  caso  recorda-me  o  ser,  na  antiga  Roma,  o 
medíocre  poeta  Bathylo  honrado  e  premiado  por  Cezar 
pelos  versos  latinos,  compostos  não  por  elle  e  sim  por 
Virgilio,  que  assim    queixou-se  : 

Ho8  ego  versículos  feei :  ttdU  alter  honores. 
Sic  vos  non  vobis  nidificatis,    aves. 

Devo  porém  confessar,  e  o  faço  com  a  franqueza 
do  meu  costume. 

Se  o  nobre  Lord  não  tinha,  a  meu  vêr,  direito  a  um 
titulo,  que  sempre  recordasse  o  Maranhão,  é  inegável  que 
prestou  muitos  e  valiosos  serviços  á  nossa  emancipação 
politica,  porém  em  outras  Provincias,  e  portanto  era  muito 
digno  de  receber  qualquer  mercê  da  munificência  régia. 

A  Assembléa  Provincial  pela  Lei  n.  11  de  6  de  Maio 
de  1885,  ainda  hoje  felizmente  em  vigor,  declarou  feriado 
o  dia  28  dê  Jtdho. 

Já  são  passados  muitos  annos...  Já  houve  tempo  de 
sobra  para  o  arrefecimento  de  ódios  e  paixSes  politicas.. « 
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Muitos,  ou  melhor,  quazi  todos  esses  heróes,  quazi 
todos  esses  combatentes  em  arraiaes  contrários,  já  gozXo  o 
descanso  do  tumulo. 

Para  elles  raiou  a  posteridade,  que  lhes  fará  justiça, 
como  bem  disse  o  nosso  erudito  consócio  o  Barão  de  Santo 
Ângelo,  pois  que  a  louza  do  sepulchro  é  o  cryzol  da 
verdade,  o  escudo  onde  se  embotão  as  espadas  dos  nossos 
inimigos,  por  mais  pequeninos  e  mesquinhos  que  sejSo,  e 
finalmente  a  taça  onde  se  mirrSo  os  lábios  da  calunmia 
por  mais  negra  e  calculada. 

E  por  isso,  com  o  sentimento  da  mais  proinnda  con- 
vicção, fazendo  votos  ao  Supremo  e  sempre  Justo  Juiz  do 
Universo,  digo : 

a  Esquecimento  pleno  e  profundo  respeito  á  memoria 
daquelles,  que  arrebatados  por  convicções  sinceras,  em- 
bora erróneas,  procurarão  embaraçar  a  liberdade  da  nossa 
Pátria. 

<K  Gloria  para  sempre,  floria  âquelles  bons  patriotas 
((uo  morrerão  no  campo  da  batalha. 

c  Gloria  para  sempre,  gloria  áquelles  que  com  tanto 
sacrificio  conquistarão  para  nós  uma  pátria  livre  e  in- 
dependente, cujas  vantagens  e  felicidade  gozamos  & 
sombra  de  suas  instituições  tão  invejáveis,  e  no  glorioso 
reinado  d'Aquelle,  que  a  Divina  Providencia  nos  outhorgou 
como  Defensor  Perpetuo  do  Brazil. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico,  na  noite  de 
27    de  Julho  de  1883. 

Dr.  Cezar  Auçtisto  Marqueê. 
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CAPITULO  I 

CONSIDERAÇÕES  OEBAES 


MontanhaSy  chapaàdeSf  vcdles,   rios,  e  finalmente  a  daêii- 
ficaçSoy  e  pozição  de  diversos  terrenos  geológicos 

§1 

O  BTBtema  de  montanhas  que,  constituindo  a  grande 
ossada  do  interior  do  Brazil^  goEa  de  uma  alta  impor- 
tância na  geologia  e  geographia  brazileira,  é  sem  duyida 
a  Mantiqueira. 

A  serra  denominada  do  Mar,  que  corre  ao  longo  das 
bostas  das  proyinoias  de  SSo-Paulo^  e  do  Bio  de  Janeiro, 
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tem  sido  por  alguns  geographos  considerada  como  formando 
o  systema  dos  —  Órgãos,  systema  diverso. 

Ha  um  equivoco  scientiíico  nesta  classificação  de  sys- 
temas  orographicos  do  Brazil^fílha  sem  duvida  da  falta  das 
precizas  observações,  onde  se  deve  basear  o  sublevamento 
primitivo  das  montanhas  centraes  do  império,  e  daqui 
nascer  a  verdadeira  geologia  do  paiz  em  suas  verdadeiras 
bases. 

Si  a  Mantiqueira  constituo  a  grande  ossada  do  in- 
terior do  império,  a  observação  orographica  demonstra,  que 
a  formação  dos  montes  da  serra  do  Mar  vão-se  unir  aos 
montes  da  Mantiqueira,  e  que  o  periodo  geológico  do  suble- 
vamento primitivo  por  órgãos  pertence  ao  mesmo  periodo 
da  Mantiqueira. 

A  serra  do  Cubatão  em  São-Paulo,  que  vem  a  ser  a 
mesma  serra  do  Mar  perto  de  Ubatuba,  apresenta  na  lon- 
gitude do  Rio  de  Janeiro  2.®  25' a  oeste,  e  aos  23."  28'  de 
latitude  ao  sul  um  phenomeno  curioso  de  encontro  á  idóa 
do  systema  dos  Órgãos ;  uma  ramificação  é  lançada  entre 
São-José  do  Parahitinga  e  Parahibuna,  que  vai-se  unir  á 
Mantiqueira  na  serra  da  Cantareira  em  Santa-Izabel. 

A  direcção  desta  ramificação  éde  sul  70*  este  ao  passo 
que  a  serra  da  Cantareira  se  dirige  de  sul  a  62''  oeste,  di- 
recção regular  que  tem  a  Mantiqueira  em  Jaguari  e  Itajubá 
ao  sul  do  Minas. 

Passando-se  ao  valle  do  Parahiba  na  provincia  do 
Rio,  o  mesmo  contacto  de  systemas  vistos  ao  sul  cm 
São-Paulo,  se  apresenta  em  maior  numero  de  vezes. 

Partindo-se  de  Jacarehi  para  leste,  achSo-se  os  montes 
da  Itapeva,  que  succedem-se  em  Oassapava  com  o  nome 
de  Quebra-cangalha,  extensa  serra  que  passando  ao  norte 
de  Ounha  se  une  á  serra  da  Bocaina,  e  esta  á  serra  do 
Mar. 

Estando-se  no  alto  da  serra  da  Bocaina,  o  observador 
tem  a  norte  o  valle  do  Parahiba,  e  o  Itatiaia  da  Man- 
tiqueira nos  limittes  do  horizonte  sensivel,  cujo  raio  máximo 
tem  38  kílometros. 

A  serra  da  Bocaina,  unida  á  serra  do  Mar  ao  norte 
da  Mámbucaba,  lança  um  extenso  ramal  na  direcção  E  55^  N 
passando  por  São- João  do  Principe  com  o  nome  de  Serra 
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Geral,  serra  do  Tinguá,  que  vai  morrer  na  margem  di- 
reita do  Parahiba  nas  Três -barras,  e  na  margem  esquerda 
succede  a  serra  da  Arribada,  que  vai  ter  ao  Aventureiro 
em  Minas,  serra  esta  que  é  um  ramal  secundário  da  Man- 
tiqueira. 

Porém  uma  observação  saliente  da  unifto  da  Manti- 
({ueira  á  serra  do  Mar,  por  meio  de  ramaes,  existe  na  la- 
titude de  22.*>  38'  e  1/  30'  de  longitude  occidental  do  Rio 
do  Janeiro. 

Do  Itatiaia,ponto  mais  culminante  do  Brazil,se  extende 
uma  serrania  tão  elevada  para  nordeste  margeando  o  bar- 
ranco direito  do  Rio-preto,  que,  vista  do  valle  do  Parahiba, 
assemelha-se  á  Mantiqueira. 

Vem  a  ser  a  serra  da  Pedra-sellada,  que,  passado  o 
Pedrfto  d'Aldeia  ( São- Vicente  Ferrer)  vai-se  succedendo 
com  o  nome  de  Amparo  no  termo  da  Barra- mansa,  eom 
o  nome  de  serra  da  Conservatória  no  termo  de  Valença 
<^  dahi  vai  ás  Tres-barras,  já  tendo  em  Vassouras  ficado 
os  seos  montes  em  separação  da  serra  que  vem  do  Tinguá 
em  tanto  de  distancia  como  1  kilometro  a  2. 

Estas  considerações  ainda  podem  ser  levadas  até  a 
barra  do  Pomba,  e  combinadas  com  a  juncção  immediata 
da  serra,  que  notamos  em  Sào-Paulo  ;  claro  está,  que  o  sys- 
tema  orographico  da  serra  do  Mar  é  o  mesmo  da  Manti- 
queira. 

Quem  percorre  as  costas  do  Brazil  conhece,  que  desde 
ás  alturas  do  Cabo-irio  até  Santos  a  linha,  que  separa 
o  continente  do  oceano,  abstraindo- se  ás  sinuosidades  da 
costa,  vai  do  sul  comprehendida  entre  os  70  e  80^, 

Mas  no  cabo  de  São-Thomé  nota-se  a  costa  do  Brazil 
inclinar-se  para  as  partes  de  oeste.  No  mesmo  parallelo 
do  cabo  de  São*Thomé,  em  Minas,  acha-se  o  Papagaio 
d'Aiuruoca  que  se  une  ao  Itatiaia  na  latitude  de  22.^  36', 
ponto  onde  a  Mantiqueira  volta  para  oeste  a  demandar 
a  serra  da  Cantareira,  seguindo  a  mesma  direcção  que  a 
costa  do  Brazil  em  São-Paulo. 

A  causa  physica,  que  actuou  na  formação  da  Manti- 
([ueira,  foi  a  mesma  da  serra  do  Mar. 
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§  2. 

c  Um  observador  ooUocado  nos  cumes  do  Itatiaia,  o 
ponto  mais  elevado  do  Brazil,  e  ponto  da  variação  senei- 
vel  dos  rumos  da  Mantiqueira,  conhecerá,  que  a  cordilheira 
central  do  Brazil  segue  um  rumo  de  nordeste  do  Itatiaia 
até  a  Barbacena^ponto  onde  a  serra  das  Mercês  do  Pomba, 
gerando-se  nos  cumes  da  Mantiqueira,  vai  de  nordeste  incli- 
nado um  pouco  a  leste  com  os  nomes  de  serra  de  São-Geraldo, 
dos  Aflictos,  do  Brigadeiro,  da  Cabelluda,  e  Serra-ver- 
melha,  morrendo  em  dous  ramaes  na  margem  direita  do 
Rio-doce,  ao  passo  que  a  Mantiqueira»  se  alongando  para 
norte,  vai  pelo  Ouro-preto,  Conceição,  Diamantina,  e  depois 
para  nordeste  demandando  ao  Grão-Mogjl,  e  para  este  for- 
mando 08  xapadSes  entre  a  Bahia  e  Minas. 

Nota-se  nesta  filiação  de  serras  muitas  ramificaçSes 
importantes,  a  saber: 

1^  Ramificação  extensa.  A  de  Montes-claros,  que,  indo 

Sara  oeste  na  zapada  da  Lagoinha,  vai-se  curvando  com 
oce  inflexão,  e  depois  se  alonga  para  norte  em  uma 
direcção  parabólica  até  Contendas,  e  com  o  nome  de 
São-Felippe  direcção  de  norte  20*  nordeste  até  as  margens 
do  Rio- verde. 

2*  Ramificação.  A  de  Diamantina,  que  vai  para  nor- 
deste com  o  nome  da  serra  do  Gavião,  volta  para  leste  com 
o  nome  de  Serra- negra,  separando  as  vertentes  do  Rio- 
doce,  da  do  rio  Jequitinhonha,  e  seguindo  para  nordeste  com 
o  nome  de  serra  do  Chifre  produz  innumeras  serras,  que  se 
alongão  para  a  Bahia  e  rio  Jequitinhonha. 

3*  Ramificação.  A  de  !Barbacena  j&  acima  exposta, 
que  se  deVide  etn  muitos  raáiaos. 

4*  RáinifícaçSo.  A  do  Parahibuna,  onde  nota-se  áâ  ser- 
ranias da  Leòpddina,  e  tilar  de  Hespanha,  que  se  préhdem 
&  corda  da  Babilòtda,  e  esta  á  Mantiqueira  em  Barbaeena. 

5'  Ra^mifica^^íão.  A  do  Itatiaia  seguindo  pelas  margens 
do  Rio-préto  até  as  Tréz-barras. 

6*  Ramificação.  A  da  Aiuruoca,  que  vindo  do  Itatiaia, 
tirma.  o  Papagaio,  Gtimarra,  Lage,Monte»secco  em  Baependi; 
é  o  ramal  mais  curto,  e  dos  picos  os  mais  elevados. 
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7^  RamifioaçSo.  A  da  Boeaina  na  CSimtína,  que  se 
divide  em  Despropósito^  Ciriminosos,  e  Laml^ari,  cortada 
pelo  passo  do  Kio-verde  fóvma  a  serra  do  Lambari  do 
lado  que  os  montes  vêm  soooedendo,  e  do  lado  opposto  a 
serra  de  São-Thomé,  Luminárias,  IVeituba,  Campestre 
e  Serra-verde  em  Lavras :  sua  direcção  regular  é  de 
norte  20.^  nordeste. 

8*  Ramificação.  A  do  Jaguari  a  Passos.  £stens«i  ra- 
mificação que  passa  pelo  Pouso-alegre  e  Caldas,  e  filiando 
^  serras  do  Caracol;  Boa-vereda  e  Milho-verde,  yoi.  ter- 
minar nas  margens  do  Rio-grande  em  Passos  com  o  nome 
de  serra  da  Boeaina. 

9*  Ramificação.  A  das  Taipas  a  Canastra,  ou  da  serra 
das  Vertentes,  qiiie,  seguindo  pela  Lagoa-dourada  á  aliveira 
e  Formiga,  forma  a  Canastra  e  serra  da  Mata-corda. 

Ab  serras  do  Paracatú,  Serra  das  Almas  pertencem  a 
osta  ramificação,  que  é  a  mais  potente  de  toda  a  Mantiqueira, 
e  mais  notável  em  nossa  orographia. 

10^  Ramificação.  A  de  Babadl  ao  Curvello,  que  separa 
o  rio  de  São  Francisco,  do  Rio  das  Velhas,  unida  á  Manti- 
queira pela  serra  do  Ouro-branco,  e  ao  ramal  da  Lpgoa- 
dourada  ou  9.^  ramificação  pela  serra  de  Santa-cruz  na 
margem  do  Paraopeba. 

11^  Ramificação.  A  da  Itabira,  que  segue  á  margem 
esquerda  do  Piracicaba,  e  termina  com  o  nome  de  serra 
de  Cocaes. 

Taes  são  as  principaes  ramificaç3es,que  a  Mantiqueira 
offerece,  e  que  são  de  importância  para  o  estudo  da  geologia 
mineira. 


§3.  XapadSes 

O  mikior  xapadão  que  temos  é  do  Piumbi  nas  cabe- 
ceiras do  Sâo-Francisco,  e  que  se  estende  até  o  rio  Par- 
nahiba,  passando  pela  Uberaba  e  Desemboque,  tendo  a 
leste  a  C^astra,  que  o  corta  pelo  extreme. 

Denominaremos  a  este  xapaáBo  pelo  neme  âe«-p(a- 
teau  central. 
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A  nordeste  da  provinda  nota-se  os  xapadSes  de  Santa- 
Maria  e  Urucuia,  que  abrangem  uma  grande  extensão  da 
provinciay  e  parece^  que  de  porfia  succedem-se  uns  aos 
outros  sobre  as  linhas  do  horizonte,  deixando  alguns  valles 
pequenos  por  entre  seus  planos,  onde  correm  alguns 
rios. 

A  nordeste  nota-se  os  xapad5es  do  Jequitinhonha,  Araa- 
suahi,  e  Rio-pardo,  que  succedem-se  em  grandes  longitudes 
e  em  forma  de  corda. 

Ha  um  resultado  destas  observações  para  a  geologia 
mineira,  o  qual  na  geographia  de  nosso  paiz  deverá  me- 
recer muita  attençâo. 

Refíro-me  aos  xapadSes  em  forma  de  taboleiros  de  ter- 
ra em  grandes  altitudes,  que  são  os  verdadeiros  platós  de 
terray  e  ás  cordas  de  xapadoes,  planícies  situadas  em  altos 
montes  de  largura  considerável  e  que  se  estende  por  grande 
extensão  de  terra. 

A  xapada  do  Curvello,  e  a  que  medeia  entre  o  Aras- 
suahi  e  Jequitinhonha,  mostrão,  que  ha  na  superfície  do 
globo.cordilheiras  de  taboleiros  de  terra,  ou  de  plateau. 

Estes  xapad5es  pertencem  aos  ramaes  da  Manti- 
queira, porque  a  ella  se  prendem. 


§4. 

O  observador  emfim,  situado  no  Itatiaia,  observará 
ainda  de  oeste  para  sul,  que  a  direcção  da  Mantiqueira 
fica  comprehendida  entre  os  Õ5.^  a  60.^  de  oeste  para 
sul. 

Um  pequeno />2a^u  existe  nas  cabeceiras  do  Sapucahi, 
que  começa  na  base  do  pico  dos  Mairinks  e  vai  à  base  dá 
pedra  do  Bahu. 

Por  conseginte  a  Mantiqueira  occupa  no  globo  três 
rumos  differentes,  e  destas  três  posiçSes  nascem  muitas 
ramificações. 
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§  5. 

Os  vallcs  notáveis  de  importância  geológica  podem 
icr  distribuidos  do  modo  seguinte : 

1.®  O  valle  central  do  Rio-grande  no  sul  da  pro- 
víncia. 

2.*  O  valle  do  rio  S3to-Francisco  a  norte. 

3.**  O  valle  do  Jequitinhonha  a  nordeste. 

4.**  O  valle  do  Rio-doce  a  leste. 


§  6. 

A  partir  da  serra  das  Almas  a  oeste  da  província 
até  ^Mantiqueira,  e  a  partir  do  valle  do  Rio-grande 
até  o  valle  de  São  Francisco,  todo  o  terreno  de  Minas- 
geraes  não  pertence  senSto  aos  terrenos  primitivos  e  aos 
terrenos  de  transição. 

A  transformação  lenta,  ou  passagem  quasí  que  im- 
perceptivcl  de  um  terreno  a  outro  deu  origem  a  um  ter- 
reno intermediário  ou  metamorphico  de  grande  impor- 
tância nas  sciencias  naturaes. 

Emfim,  entre  a  Mantiqueira  e  rio  Parahiba;  ha  um  ter- 
reno que  á  parte  será  estudado  e  analysado. 

O  núcleo  de  todas  estas  formaç^s  é  o  pico  do  Ita- 
tiaia no  municipio  de  Aiuruoca. 

O  ponto  mais  baixo  é  a  margem  do  Rio-preto,  e 
Parahiba  entre  as  provincias  de  Minas  e  do  Rio  de  Janeiro. 


CAPITULO  n 

TERRENOS     PRIMmVOS 
§1. 

O  granito  é  o  principal  membro  desta  formação, 
apresentando,  como  em  outras  partes  do  globo,  as  emi- 
nências mais  consideráveis,  e  dominando  na  Mantiqueira 
e  suas  ramificações. 
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Torna-se  muito  notável  a  immensa  extensão^  que  em 
Minas  tem  o  terreno  graniticO;  dan^o  nascimento  ao 
gneis,  e  schistos  micaceos  em  Buas  bazes. 

A  partir  da  Ibitipoca  até  ao  pico  dos  Mairinks, 
cerca  de  25  léguas,  observa-se  o  granito  nos  altos  da 
Mantiqueira ;  o  gneis  forma  uma  zona  unida  e  granitica, 
a  mica  e  schisto  succedem  parallelos  ao  schisto  micaceo  e 
terminfto  em  zona  talcoza. 

Os  municipios  Santa«Christina^  Baependi,  Aiuruoca, 
Villa-Bella;  e  Barbacena   apresentko  esta  formação. 

Para  melhor  comprehender-se  esta  successSo  de 
camadas,  vamos  mostrar  uma  observaçSo  feita  dos  Ser- 
ranos até  ao  Livramento,  cujo  perfil  longitudinal  foi 
levantado  por  nós  em  uma  operação  geodezica . 


KiJom«troB. 

A  Granito,  B  Gnois,  C  Mica,  D  Schistos  diversos. 


Estes  terrenos  apresentão  os  seguintes  mineraes:  per- 
óxido de  ferro,  peróxido  de  manganez,  titânio,  granadas 
diversas,  turmalina  negra,  disthene  nas  passagens  do 
terreno  schistoso  para  o  de  talco,  ou  de  esteatite. 

O  ouro  ahi  abunda  aggregado  ás  rochas  de  alta  cris- 
talisaçSo  e  nos  terrenos  de  transporte. 

Esta  formação  granítica  apresenta  o  quartzo  como  seu 
elemento  principal,  e  parece^  que  elle  domina  em  toda  a 
província. 
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No  sul  da  provinda;  onde  o  granito  apresenta  diversas 
formas  de  cristallisaçào  as  mais  homogéneas,  nota-se  em 
Pouzo-alto  uma  zona  de  quartzo,  que  atravessa  o  Oarmo,  o 
Capituba,  indo  perder-se  nas  margens  do  Sapucahi. 

Um  nivellamento  geodezico  dá  por  máxima  altitude 
sobre  o  nivel  do  mar  em  Pouzo-alto  a  1.189  metros,  913 
metros  na  Capituba,  e  785  metros  nas  margens  do 
Sapucahi ;  as  rochas  silíciosas  ahi  apparecem  permixtas 
com  o  quartzo  puro . 

Esta  zona  quartzifera  vai  unida  ás  ba>^es  Ínfimas  dò 
granito,  e  si  o  granito  é  composto  de  quartzo,  ó  claro,  que 
a  formação  desta  rocha  se  bazêa  no  quartzo  inferior. 

E  não  é  só  o  quartzo  do  sul  de  Minas  o  elemento 
dominante  do  granito;  as  montanhas  de  itacolumite  em 
Ouro-prei;o  dependem  do  quartzo  chloritoso,  que  se  acha 
em  sua  base  ao  nivel  do  ribeirão  do  Carmo,  este  quartzo 
se  alterna  com  diversas  rochas,  o  gneis,o  grés,  e  vão  indo  até 
que  nas  altas  cristas  da  Mantiqueira  succede  a  formação  do 
itaculumite. 

O  quartzo  é  então  o  elemento  ou  baze  da  formação 
dos  núcleos  montanhosos  do  centro  do  império. 

Nós  vimos,  que  nos  terrenos  granitioos  do  sul  de 
Minas,  depois  do  schisto,  ap parece  o  talco  e  a  stiatito, 
sendo  o  terreno  schisto-ferruginozo  o  mais  abundante. 

Estudando-se  as  diversas  camadas  de  terra  e  rochas, 
(j[ue  dominão  do  Ouro-branco  á  Santa-Barbara,  e  mesmo 
em  Diamantina,  vê-se,  por  exemplo,  no  Ouro-branco  uma 
esteatite  ferruginoza,  estractific/ida  de  35  a  48,**  sobre  o 
horizonte,  e  se  misturar  com  o  gneis  e  outros  schistos,  até 
ao  itacolumite ;  é  verdade,  que  estes  legares,  e  estas 
camadas  geológicas  estão  no  pcriodo  de  transição,  época 
diversa  do  período  granítico,  porém  servem  taes  observações 
para  mostrar  o  seguinte  : 

1.®  O  período  da  formação  da  Mantiqueira  é  duplo, 
ou  comprehende  duas  épocas  distinctas  e  duas  causas  dif» 
ferentes. 

2.^  O  quartzo  é  o  elemento  constituinte  da  formação 
do  Brazil  central. 

Na  carta  mineralógica  do  sul  de  Minas,  ha  um  exemplo 
da  zona  quartzifera  inferior  ao  granito  o  mixta  com  silex 
33  TOMOZLvn|p.  n. 
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negra  em  pequena  quantidade;  começando  na  latitude  de 
22.'27'  na  longitude  occidental  do  Rio  de  Janeiro  1.^40' 
mais  ou  menoS;  cujo  perímetro  vai  marcado  com  as  letras 
AAA...   e  BBB (♦) 

A  observação  demonstra  que  o  schistos  crystalinos 
vâo  unidos  ao  terreno  granitico. 

Estas  considerações  até  aqui  expostas  vão  servir  dr 
baze  aos  estudos  geológicos,  que  mais  adiante  temos  de 
expender. 


§  2. 

Nós  vimos,  que  um  observador,  jazendo  nos  cumes  do 
Itatiaia,  prolongando  uma  recta  pelo  eixo  central  da  Man- 
tiqueira, esta  recta  á  direita  iria  ter  adiante  do  Pedrão  da 
Ibitipóca,  no  Torres  em  Barbacena,direcçíl[o  de  45.*  de  nortc^ 
a  éste,ou  nordeste, embora  esta  linha  não  comprehnda  os  vér- 
tices da  Mantiqueira,  porque  são  sinuosos;  comtudo  ella  vai 
pela  mesma  cordilheira  tocando  os  picos  mais  elevados 
como  o  Parricida  d^Aiuruoca,  Moinhos,  Chapéo-grande, 
Ibitipóca,  etc. 

Uma  recta  tirada  á  esquerda,  prolongada  até  Ja- 
guari  e  morro  do  Lopo,  e  que  passa  pelo  pico  dos  Mai- 
rinks,  segunda  eminência  notável  do  Brazil,  dará  uma 
direcção  de  norte  a  sul,  passando  por  oeste  de  115^. 

Sendo  o  Itatiaia  o  núcleo  de  nossos  systemas  de  montes 
e  o  ponto  da  quebrada  da  Mantiqueira  para  sudoeste,é  claro, 
que  o  sul  de  Minas  é  cercado  pela  Mantiqueira,  em  um 
angulo  de  160.^  cujo  vértice  é  o  Itatiaia. 

Posto  isto,  diremos  nós,  que  a  causa  geológica,  que  in- 
tensamente reinou  no  globo  para  a  formação  da  Manti- 
queira, ou  a  primeira  parte  do  Brazil,  que  foi  formada 
primitivamente,  obrou  na  direcção  de  sul  a  oeste  em  65',  o 
que  constituo  o  primeiro  periodo   dos  terrenos  primitivos 


{*)  Veja-se  a  carta  mineralógica  do  sul  de  Minas. 
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do  Brazil,  e  neste  período  existe  o  apparecimento  do  sys- 
tema  montanhoso,  denominado  serra  do  Mar  das  provineias 
de  Sfto-Paulo  e  do  Rio  de  Janeiro. 

E  esta  a  primeira  proposição « 

Segunda.  Neste  período  surge  um  nudeo  central,  e 
núcleos  secundarioS;Onde  as  forças,que  constituiSo  os  montes 
e  serras,  obrarão  debaixo  das  leis  da  mechanica,  havendo 
emíim  o  apparecimento  de  um  núcleo  na  corda  marítima  da 
costa  do  Brazil,  e  núcleos  secundários. 

Terceira  proposiçflo. 

Continuando  a  reinar  a  mesma  revolução  primitiva  do 
globo,  o  Itacolumi  do  Ouro-preto,  e  Itambé  do  Serro,  se 
apreaentão  á  face  da  terra  como  núcleos  de  formações  geo- 
lógicas, mas  posteríores  ao  Itatiaia,  e  montes  do  Parati, 
e  Órgãos  do  Rio  de  Janeiro,  sendo  a  Piedade  o  ponto 
mais  elevado. 

Quarta  proposição. 

E^  a  provincia  de  Minas  a  parte  mais  antiga  do  nosso 
planeta;  ou  quando  o  globo  passava  por  successivas  re- 
voluções para  formar  outros  continentes,  já  Minas  existia. 

Quinta  proposição. 

As  regiões  de  nordeste  de  Minas,ou  do  Jequitinhonha,  e 
as  regiões  de  noroeste  ou  da  Urucuia  demonstrão  a  ultima 
acção,  e  já  lenta,    do  sublevamento  dos  montes. 


§3 

O  meu  espirito  não  tem  as  precizas  forças  para  ana- 
lysar  as  diversas  theorias  emittidas  por  muitos  sábios  em 
geologia  sobre  a  formação  primitiva  de  nossas  montanhas ; 
salvando-se  minhas  opiniões,  seja-me  concedida  uma  ana- 
lyse  de  algumas  theorias,  afim  de  provar  as  minhas  propo- 
sições enunciadas  no  artigo  precedente. 

«  Quero  pensar  com  Lametheríe,  que  uma  acção  si- 
multânea, e  estendida  a  muitos  legares,  como  a  acção  ignea, 
é  bastante  para  a  formação  dos  terrenos,  montes,  e  valles  ; 
estando  sobrepostas^as  camadas  planas  (diz  elle)  uma  força 
interior  as  subleva  e  forma  uma  montanha;  ella  se  rompe 
em  quebradas,  e  então  as  fendas  e  ruinas  se  apresentSo. 
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Seguindo  agora  as  idúas  de  Mr.  de  Beaumont,  que  a 
contração  da  croata  da  massa  planetária  é  a  causa  dos  re- 
levos actuaes  de  nossas  grandes  cadêas  de  montes,  donde 
elle  determinou  a  idade  relativa ;  seguindo  emíim  as  obser- 
vaçSee  rigorosas  de  Mr.  Oonstant  Prevost,  que  os  montes 
vulcânicos  devem  sua  origem  a  uma  accumulaçsto  succes- 
siva  de  lavas,  e  nSo  a  um  sublevamento  subitO;  e  que  a 
potencia  vulcânica  muitas  vezes  nas  erupç($es  não  existe 
nas  Ínfimas  camadas  do  solo,  ou  no  extremo  do  eixo  vulcânico, 
mas  sim  na  extremidade  superior  da  lava,  e  em  columna 
ascendente ;  nós  emprehendemos  explicar  a  formação  dos 
montes,  admittindo  a  theoria  do  sublevamento  de  Mr.  de 
Boaumont  na  idéa  da  fluidez  ignea  do  globo  e  soo  resfria- 
mento successivo,  mas  não  seguindo  em  tudo  a  theoria  de 
Mr.  Beaumont,  isto  é,  com  algumas  modificações. 

A  formação  dos  relevos  actuaes  do  globo,  nSo  do 
todos,  porém  das  principaes  montanhas  da  terra,  seguindo 
o  deposito  de  camadas  estractificadas,  que  existem,  e  assim 
mais,  a  deslocação  de  certos  valles,  incontestavelmente  têem 
sido  admit tidas  estas  formações  como  filhas  de  um  suble- 
vamento. 

Mas  de  que  maneira  estas  montanhas  e  valles  deslo- 
cados têem  sido  formados  ? 

Neste  ponto  ha  um  campo  de  discussão,  onde  a  opi- 
nião dos  geólogos  se  devido  em  dous  partidos : 

Uns  querem,  que  seja  pelo  sublevamento  da  crosta  do 
globo,  occasionado  pelo  resfriamento  lento  do  nó  fluido  da 
terra,  que,  por  assim  dizer,  cauzasse  em  sua  face  essas 
pregas  ou  rugas,  que  chamamos  eminências  ou  montes,  r 

2UQ  o  sublevamento  da  crosta  terrestre  foi  operado  som 
Igum  afastamento  do  terreno. 

Eesta  a  opinião  de  Elias  de  Beaumont;outrosadmittcm 
diversas  revoluções  operadas  em  épocas  differentes,  ou  pelo 
movimento  oscillante,  que  teria,  de  um  extremo  a  outro  da 
linha  de  montes,  operaao  uma  mudança. 

Porém  si  a  deslocação  seguindo  uma  linha  pôde  de 
um  extremo  a  outro  deslocar  um  terreno,  afastal-o,  é  claro, 
que  a  theoria  do  sublevamento  dará  razão  dos  phono- 
menos  geologicos,como  Mr.de Beaumont  a  formulou  em  bases, 
enão  na  applicaçSo  geral  quanto  ás  causas  vulcanica8,que, 
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sagundo  as  observaçSos  e  estudos  de  Mr.  Constant  Prevost» 
deverá  ser  modificada. 

Reconhece-so  na  província  de  Minas,  que  as  roí-haB  de 
alta  cristallizaçilo  dispostas  na  Mantiqueira,  e  suas  vami- 
ficaçScs  pertencem  á  erupçSo  ignea  primitiva  do  gIobO|  mas 
não  da  mesma  época:  a  formação  do  Itacolumi  na  mesma 
cordilheira  nSo  é  a  mesma  do  sul,  onde  ha  granitos,  que 
dominão  o  quartzo  hyalino,  ha  granitos  granatiferoS|  e  emnm 
granitos  tão  homogéneos  como  os  da  Lapa,  na  serra  do  Picú, 
que  não  podem  ser  broqueados  e  nem  perfurados  como  os 
outros  granitos* 

O  cabo- verde,  granito  verde  daAlagôa  da  Aiuruoca, 
só  obedece  em  pequenas  massas  á  fogueira  e  agua  fria;  sua 
desaggregação  mollecular  é  só  operada  pelo  fogo  e  agua,  ou 
electricidade. 

O  granito  da  serra  da  Bocaina  na  Christina,  tendo  um 
azul  celeste  por  colorido,  e  veios  de  quartzo  hyalino  em  sig- 
zags,  é  duríssimo. 

O  porphiro  pesado,  homogeneo,Be  une  com  o  granito  do 
morro  de  Santo-Antonio,  corda  do  Papagaio  da  Aiuruooa 
ao  Itatiaia. 

Emfim  o  terreno  de  alta  cristallisação  aqui  domina, 
para  depois  apparecerem  os  schistos  cristallinos. 

Do  Ouro-preto  á  Diamantina  o  schisto  cristallino  pa- 
rece dominar  ;  ha  então  uma  differença  do  elemento  consti- 
tuinte de  uma  mesma  serra. 

Em  Minas  as  massas  intermediarias  dos  sohistos  crit* 
tallinos  na  época  de  transição  são  modificadas  pela  proxi- 
midade das  massas  plutonicas. 

Ha  mesmo  nos  terrenos  de  sedimento  logares  meio 
sedimentaríos  e  meio  schistozo  cristallino,  como  em 
Baependi. 

Mr.  Brochant,  Mem,tíurla  Tarantaiseet  le  Mont-Dlanc 
n.  137  p.  321,  dá  uma  idéa  destes  terrenos;  e  que  o  gneiss, 
micachistos,  etc.  podem  se  alternar  com  um  terreno  secun* 
dano  a  observação  mostra. 

Até  aqui  vamos  seguindo  Mr.  Bué. 

£'  sabido,  que  as  camadas  do  periodo  do  transiçlOi 
do  nordeste  de  Minas,  e  do  xapadão  ae  São-Francisco,  e  do 
xapadão  da  Tabatinga  oonservão-se,  geralmente  fallando-se, 
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em  uma  posição  horizontal ;  as  observações  do  Dr.  Pedro 
Lund  confirm^o  isto,  e  ahi  não  se  depara  terrenos  de  outro 
período  em  deposito  superior. 

E'  sabido  ainda,  que  ao  longo  da  Mantiqueira  e  suas 
ramifícaçSes  ha  um  paralldismo  de  camadas,  que  suecedem- 
se  èm  contiguidade  á  mesma  serra,  manifestando-se  em 
todas  as  direcções  da  serra  e  seus  ramaes  no  meio  de  suas 
perturbações  parciaes,  occupando  um  logar  entre  o  terreno 
primitivo  e  o  de  transição. 

Em  uma  região  considerável  para  os  estudos  geoló- 
gicos, como  em  Minas,  não  ha  essa  uniformidade  absoluta 
na  direcção  e  iclinaçâo  de  certas  rochas  entre  os  periodos 
primitivo  e  o  de  transição. 

Porém  Humboldt  diz,  que  isto  succedo  em  todos  os  he- 
mispherios. 

Mas  o  mesmo  Humboldt  reconhece,  que  uma  direcção, 
e  raras  vezes  a  inclinação  de  certas  camadas  têcm  sido  de- 
terminadas por  um  systema  de  força  particular. 

Isto  dá-se  no  Brazil  central,  e  sobretudo  na  Man- 
tiqueira. 

Humboldt  cita  um  exame  procedido  na  Esoossia  por 
M.  Bnê,  que  com  a  bússola  na  mão  determinava  a  posição 
de  massas  mineraes,  chegando  a  achar  que  a  direcção 
das  camadas  era  constante,  e  a  inclinação  variando, seguindo 
as  localidades. 

Quem  tomar  uma  bússola,  e  emprehender  similhante 
exame  desde  o  Livramento  de  Aiuruoca  até  Santa-Rita 
de  Ibitipoca  em  Barbacena,  notará,  nas  proximidades  da 
Mantiqueira,  nos  terrenos  de  gneiss  e  mica,  uma  certa  uni- 
formidade nas  camadas  mineralógicas,  porém  na  incli- 
nação das  rochas  e  das  camadas  ha  uma  variação;  assim  em 
São-Vicente,  Bom-jardim,  e  Livramento,  no  sul  de  Minas, 
achão-se  as  micachistas  inclinadas  a  25.^  sobre  o  horizonte, 
o  schisto  cristalino  a  30.^  e  em  outros  pontos  a  micachista 
om  38*.,  35.*»  a  16^ 

Da  uniformidade,  direcção,  e  parallelismo  das  camadas 
mineraes,  vê-se  na  carta  mineralógica  de  Minas  a  zona  cor 
de  rosa,  que  vem  do  Itatiaia  á  Barbacena,  representando  o 
terreno,  onde  o  granito  faz  uma  passagem  quasi  que  im* 
perceptivel  para  o  gneis ;  e  a  zona  K,  K,  K,  de  verde-gaio, 
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a  verdo- claro,  parallela  ao  primeiro  terreno,  o  em  ramo» ' 
seguindo  a  iiliaçtlo  que  faz  a  cordilheira  ;  esta  uniformidade  • 
na  direcção  bc  nota  ainda  ao  sul  da    provincia  no  terreno 
»chistozo  das  bazes  da  Mantiqueira,  e  indo  para  norte  para 
(Juro-preto  ha  o  schisto  micaceo  c  ontiguo  ao  grés,  gneÍ8s,e 
itacolumite. 

Mas  a  inclinação  das  rochas  variâo  em  muitas  lo- 
calidades, quer  nos  terrenos  da  itaculumite,  quer  nos  gra- 
nitos. 

O  Itatiaia  do  Ouro-proto  e  a  serra  dj  Ouro-branco 
j)rovSo  a  variação  de  inclinaçSo . 

Attendeu-se  pois,que  as  direcç(!lei  das  camadas  antigas 
(primitivas  o  de  transição)  é  um  phenomeno  independente 
das  sinuosidades  dos  montes,  e  das  cadcas  secundarias 
como  observou  Humboldt. 

Portanto  é  preciso  suppôr  com  Humbol  U,  e  com  Mr, 
Buc,  que  ha  uma  causa  mãi  desta  variação  de  inclinação, 
que  ó  independente  da  direcção. 

Um  sábio,  como  Humboldt,  achou  duvida  na  theoria 
do  sublevamento  como  expoz  Elias  de  Beaumont. 

Estos  feitos  positivos^  enunciados  por  homens  distinctos 
nas  sciencias,  e  recentemente  deparados  nas  camadas  cen- 
traes  do  Brazil^estes  feitos  nos  dizem,  que  ha  uma  constância 
na  direcção  de  uma  camada  ;  mas  a  inclinação  é  variável, 
seguindo  as  localidades. 

Segue-se  então,  que  as  camadas  primarias  são  inde- 
pendentes das  secundarias. 

Que  as  montanhas  vulcânicas  cortão  a  direcção  das 
cadêas  primitivas  do  globo,  ou  graníticas,  Humboldt 
demonstrou  isto,  e  no  Brazil  temos  exemplo  do  terremoto 
da  costa  de  Parati  em  1861,  cujo  eixo  vulcânico  estende-se 
por  Areias  e  vem  em  Baependi,  onde  em  1824  percebeu-se 
uma  concussão  de  terra,  sentida  até  na  Campanha.  Ora 
este  eixo  vulcânico  corta  a  cadêa  da  Mantiqueira  em  angulo 
recto. 

Estes  feitos  provão,que  as  grandes  cadêas  de  montanhas 
primitivas  existião  antes  dos  depósitos  das  camadas  de 
transição,  e  das  camadas  secundarias. 

A  inclinação  das  camadas,  em  um  rumo  constante, 
<1aria  um  sublevamento  constante;  mas  variar  a  inclinação, 
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emquanto  as  camadas  seguem  uma  direcção  constante,  nós 
aqui  vemos,  que  as  theorias  geológicas,  até  aqui  admitidas, 
precisão  de  muitas  investigações,  porque  ha  uma  lacuna. 

Si  attendermos  o  que  se  passa  em  nossos  terrenos 
de  transporte  fluvial,  acharemos  camadas  de  transporto 
variando  em  inclinação. 

Os  depósitos  de  arêa  e  de  argilla,  que  continuamente 
varão  em  nossos  rios,  são  sempre  inclinados  em  relação 
aos  dous  barrancos,  e  os  depósitos  se  inclinão  para  o  meio 
do  leito  das  aguas,de  modo  que  para  um  rio  que  desloca-se, 
por  exemplo,  á  margem  direita,  e  a  inclinação  de  dif- 
ferentes  deposites  seguindo  a  declividade  dos  barrancos, 
dão  camadas  descendentes  ao  meio  do  leito  do  rio,  e  si  elle 
não  desloca-se,  e  as  inclinações  varião,  se  cortão  com  outras 
de  depósitos  differentes  no  segundo  caso.  A  espessura  das 
camadas  em  todos  os  casos  vai  sempre  variando. 

O  que  se  passa  hoje  á  nossa  vista,  deu-se  outr'ora 
com  a  fluidez  ignea  do  globo,  e  no  solidifícamento  de  sua 
crosta  por  meio  do  lento  resfriamento  de  nosso  planeta, 
sublevando  os  montes,  deveria  mostrar  os  mesmos  phe- 
nomenos  que  nas  aguas,  e  nos  terrenos  por  ellas  transpor- 
tados, e  a&ial  depositados. 

Por  este  meio  se  dá  explicação  da  poderosa  inclinação 
de  certas  camadas  contiguas  a  altas  cordilheiras,  e  va- 
riáveis na  inclinação  dos  estrados  de  transição,  e  mesmo 
dos  depósitos  secundários. 

A  formação  metamorphica  de  Minas,  que  tem  por 
principaes  rochas  o  gneiss,  cujas  estratificações  se  altemão, 
com  o  Bchisto  micaceo,  o  quartzito  em  menor  quantidade, 
e  emfim  o  esteaschisto  enxertado  de  siderocriste,  e  itacolu- 
mite,  formação  esta  que  produzio  as  serras  de  Mata-corda, 
Grão-Mogol,  Caraça,  Bôa-morte  e  Ouro-preto,  formação, 
que  intensamente  domina  no  norte  de  Minas,  emquanto 
que  o  granito,  porfído,  diorite,  e  emfim  rochas  de  bazes 
siliciosas  dominão  no  sul  de  Minas ;  mostrão  estas  ca- 
madas diversas,  que  ha  uma  distincção  notável  entre  as 
rochas  do  sul  e  do  norte  da  província,  e  que  o  período  da 
formação  do  meio-dia  não  é  o  mesmo  da  formação  do 
septentrião. 

Accresce  ainda   notar,  que  o  terreno  chamado  pelos 
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naturalÍBtaB  de  formação  metamorpbica  mineira  tem  nas 
rochas  aoima  apontadas  o  espargiraento  de  gràos  finos  e 
diversos  de  calcarea  compacta  e  cristallina. 

A  nosEO  pensar,  a  presença  da  calcarea  no  gneis,  e  no 
schisto  micaceo  na  serra  da  Mantiqueira  ao  norte  de  Minas, 
e  com  ramificações  destas  mesmas  rochas  no  valle  do 
Abaete,  é  em  geologia  uma  prova  evidente  de  que  a  appari- 
çâo  da  parte  continental  do  norte  de  Minas  nào  pôde  ser  at- 
tribuida  âs  causas  volcanicas  antigas,  e  nem  ao  sublova- 
mento,  segimdo  a  theoria  do  distincto  Mr.  de  Beaumont. 

Esta  calcarea  espargida  no  gneiss  e  schisto  micaceo 
do  Ouro-preto  ao  Grão-Mogol,  de  Diamantina  e  Mata- 
corda,  calcarea  cristallina,  prismática,  e  quasi  sempre 
saccharolde  deve  a  sua  presença  nestas  regiòes,  e  deve  a 
sua  forma,  e  textura  a  uma  temperatura  muito  elevada, 
a  um  principio  de  iusão. 

Por  conseguinte,  na  época  do  apparecimento  ou 
formação  do  gneiss  e  schisto  micaceo  da  Mantiqueira,  já 
havia  na  faço  da  terra  a  substancia  calcarea,  existindo  em 
forma  saccharoide,  de  modo  que  as  massas  de  gneiss,  c 
schistos  micaceos  se  envolverão  com  a  calcarea. 

Nós  vimos  em  Minas  na  calcarea  do  valle  de  SSo-Fran- 
cisco,  pertencente  a  esse  período  denominado  de  transição, 
e  assi  n  mais  na  calcarea  do  Bom-successo,  da  Oliveira, 
e  São-João  d'£l-rei;  um  contacto  immediato  com  o  gneiss  e 
schisto  micaceo. 

A  carta  mineralógica  mostra  em  evidencia  estes 
factos. 

Então,  para  admittir  a  hyp(»these  confraria  à  fusão 
da  matéria  calcarea,  ou  a  uma  temperatura  nmito  elevada, 
ó  necessário  suppor^  que  esses  relevos  do  norte  de  Minas, 
prenhes  de  gneise  e  de  micachistos,  erão  anteriores  á  época 
do  deposito  calcareo  á  face  da  terra  brasileira. 

Os  gneiss  e  micachistos  não  podem  ser  formados 
senão  por  duas  causas. 

Aquellas  destas  rochas^  que  estão  em  camadas  se- 
cundarias em  contacto  com  o  terreno  graniticO;São  o  resultado 
da  decomposição  ou  alteração  do  granito  pelos  agentes 
atmosphericos,  quando  não  possuem  o  calcareo. 

Ao  contrario  aquellas  destas    rochas    não  isentas  da 
34  TOMO  XLVii,  p.  n. 
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matéria  calcaroa  devem  sua  origem  a  um  raetamorphismo 
íilho  da  causa  ignea,  reagindo  sobre  as  substancias  que  teem 
por  base  o  acido  silicico,  só  ou  combinado  com  diversos 
óxidos,  e  sobre  a  substancia    calcarea    e  seus  compostos. 

No  resfriamento  do  globo  existe  a  causa  originaria 
destes  montes,  mas  em  épocas  differentes  do  sul  de  Minas, 
que  já  existia  com  seus  picos  elevados  de  granito. 

Nós  vimos  nos  granitos  do  Qamarra  de  Baependi,  em 
todo  termo  de  Aiuruoca,  o  granito  compacto,  e  gneiss  a 
olle  unido  permixto  de  granada  e  tourmalina. 

Na  Aiuruoca  é  tal  a  abundância  de  granadas  no  gra- 
]iito,  que  tem-se  achado  rochas  contendo  granadas  roxas 
o  bellas  pezando  10  onçaS;  e  as  granadas  de  2  a  6  oitavas, 
até    1  onça,    communs  nos  granitos. 

Ora  no  sul  de  Minas  a  terra  é  um  musêo  para  se 
estudar  a  geologia  pratica,  e  o  espirito  do  homem  acha 
uma  lei  regular  na  successão  dos  mineraes. 

A  corda  de  Santo- António  e  Monte-bello  até  aos  Dous- 
irmaos'do  Turvo  e  Chapéu-grande  na  Ibitipoca  provSo  o 
que  vamos  expor. 

O  granito  permixto  de  turmalina  em  Santo  António, 
cabeceiras  do  rio  Baependi,  tem  nos  terrenos  inferiores  a 
hyaloturmalite  diffusa  nas  camadas  de  quartzo  o  siiex. 

O  granito  leptinito  de  Aiuruoca  composto  de  felds- 
patho,  e  quartzo  disseminado  de  amphibolo  e  granadas,  tem 
na  base  o  quartzo  claro  o  limpido  em  massas,  e  o  quartzo 
granatifero. 

Notaremos,  que  ha  entlio  na  Aiuruoca  dous  agentes 
que  obrarão  intensamente  na  formação  dos  montes,  um 
que  misturou  o  quartzo  com  a  granada  e  tourmalina,  e 
iòrmou  os  granitos,  onde  encontrou  a  mica  ou  feldspatho 
o  outro  que  formou  os  schistos  cristallinos  com  o  gneiss, 
esteachisto  ,etc.,  posterior  ao  granito. 

Em  Sáo- Vicente  d'Aiuruoca  ha  montanhas  de  quartzo 
arsenioso,  quartzo  puro,  e  montes,  onde  acha-seo  hyalo- 
micto,  e  em  sua  base  acha-so  a  mica  e  o  quartzo. 

Nos  montes  abaixo  do  morro  do  Governo,  no  Bom- 
jardim,  o  ferro  titanifero  abunda  em  veios,  e  o  quartzo  ahi 
vigora;  no  granito  acha-se  o  ratil;  o  mesmo  succede  na  base 
do  Papagaio  d^Aiuruoca,  seguindo  o  rio  das  Furnas. 
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O  chimico  sabo  muito  bem  a  difficuldade,  que  ha 
em  solidifícar-se  o  acido  carbónico,  e  sabe,  que  o  acido  sili- 
cico  custa  a  obedecer  á  reacção  nelle  operada  por  agentes 
fortes;  é  infiísivel  só,  insolúvel  nos  ácidos,  e  fuzivel  em 
iílcalis  cáusticos. 

Ora,  o  granito  do  sul  de  Minas  tSo  diverso,  e  do  den- 
sidades as  mais  notáveis  e  o  mais  compacto  e  homogéneo, 
tendo  pedras  preciosas  tacs  como  granadas,  tourmalina, 
tendo  ametistas  na  serra  do  Despropósito  da  Christina, 
no  Passa-vinte,  no  Monte-bello,  onde  os  cristaes  de 
quartzo,  e  pontanegra  chegão  a  ter  de  comprimento  0",08 
a  0™,042,  não  passaria  por  uma  fusão  potente  devida  a  uma 
temperatura  a  mais  elevada  e  extraordinária  ? 

Considerão-se  os  depósitos  virgens,ou  matriz  dos  dia- 
mantes a  foriiiação  do  itacolumite,  sucedendo  que  uma  re- 
volução secundaria,  a  decomposiçfto  das  rochas,  o  diluvio 
títc,  08  transportarão  ás  margens  dos  rios  da  provincia. 

Assim  também  o  gneis,  schisto  argilloso,  e  schisto  mi- 
oaceo  da  Diamantina,  Mata-corda,  etc,  além  de  supporem 
a  existência  da  calcarea  jà  difusa  na  terra,  e  que  tinha 
passado  por  uma  temperatura  extraordinária,  encontrarão 
ainda  o  carbono  puro,  que  hoje  constituo  a  riqueza  desses 
pontos. 

Portanto  a  Mantiqueira  do  norte  pertence  a  um  pe- 
riodo  posterior  á  existência  da  Mantiqueira  no  sul,  tendo 
por  núcleo  o  sul  o  Itatiaia,  e  o  norte  o  Itacolumi^  e 
[també  do  Serro. 


§4 

A  revolução  geológica  mais  intensa  do  Brasil  foi  ope- 
rada no  sentido  de  nordeste,  tendo  por  núcleo  o  Itatiaia 
d'Aiuruoca. 

Ella  em  sua  força  creadora  de  montanhas  obrou  na 
direcção  do  nordeste  desde  a  latitude  de  23.®  e  3.®  15'  de 
longitude  occidental  do  Rio  de  Janeiro,  até  aos  19  de  la- 
titude e  2.®  28'  de  longitude  oriental  do  Rio  de  Janeiro^até 
a   l.""  de  longitude,  e  na  mesma  latitude:  de  modo  que 
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perto  de  Barbaecna,  a  linha  de  apparecimento  montanhoso 
seguio  pelo  Ubá  até  as  margens  do  Rio-doce  e  neste  pe- 
ríodo dcu-se  o  surgimento  da  serra  do  Mar,  de  Petrópolis,  e 
do  Tinguá  até  a  Cantagallo. 

De  factO;  com  a  inspe^^çSo  de  uma  carta  topogra- 
phica  do  imperiO;  vê-se  um  núcleo  de  montanhas  formado 
ao  norte  de  Parati  e  ao  sul  de  Arêas;  as  ramificações  da 
serra  do  Parati  para  nordeste  demandando  o  Bananal^  Pira- 
hi,  e  Rio-claro,  estão  nos  meemos  rumos  que  as  serras  de 
Monte-bello,  Papagaio  d'Aiuruoca,  e  Pedra-sellada  á 
mai^em  do  Rio-preto;  o  granito  é  o  elemento  constituinte 
destas  serranias  elevadas. 

O  morro  do  Lopo,  na  divisa  de  Minas  com  São-Paulo, 
ponto  onde  a  Mantiqueira  volta  para  sul,  afim  de  gerar  a 
serra  da  Cantareira,  dista  tanto  do  Itatiaia,  o  quanto  dista 
a  Mantiqueira  em  Barbacena,  isto  é,  160  kilometros  ;  por- 
tanto o  Itatiaia  occupa  o  centro  da  linha  da  revolução  geo- 
lógica operada  no  sentido  de  nordeste,  sobresahindo  a  mais 
de  2500  metros  sobre  a  base  da  serra  marítima  pelo  sul. 

Neste  período  a  ponta  de  Cabo-irio,  a  Ilha-grande, 
e  serra  dos  Órgãos  no  Rio  de  Janeiro  erão  ilhas  no  seio 
do  oceano  confuso,  com  differença  que  a  serra  dos  Órgãos 
na  corte  era  uma  peninsula. 

A  carta  geológica  mostra  esta  formação  como  foi 
operada. 

O  período  dos  Abrolhos  ao  longo  da  costa  marítima 
pertence  a  esta  época. 

A  intensidade  desta  revolução  foi  no  sul  das  provincias 
do  Rio  e  Minas,  e  parte  da  de  São-Paulo. 

Este  terreno  vai  na  carta  geológica  representado  pela 
côr  de  rosa. 


§5 

As  massas  de  quartsito,  amphibolite  com  sy^temas 
de  dioritrg,  leptiniste,  sienites  formão  a  passagem  para 
outros  terrenos. 

O  schisto  micaceo  intercala-se  com  o  gneiss ;  é  isto  o 
que  se  observa  em  todo  o  sul  da  província. 
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Onde  o  grés  e  talco  se  apresentSo  com  roehas  de 
mica,  como  a  esteatite,  por  exemplo^  e  ha  um  contacto  com 
o  gneiss,  sogue-se,  que  o  terreno  metamorphico  está  em 
contacto  com  essas  rochas. 

Em  Sào-Thomé  das  Letras  ha  um  exemplo  saliente 
disto^  e  no  termo  de  Queluz  e  Passos  estas  passagens 
seguem  o  que  descrevemos. 


Terreno    metamarphieo 

O  itacolumitC;  formando  vastas  ramificaçSes  dentro  do 
schisto  argilloso^  com  veios  metalliferos,  constituo  os  esque- 
letos das  serras  do  Serro,  Diamantina,  e  GrSo-Mogol,  e  das 
serras  do  Mata-corda  e  noroeste  de  Minas. 

Estes  terrenos  fazem  passagens  para  o  terreno  de 
transição,  que  domina  todo  o  noroeste  de  Minas  e  valle  de 
Sâo-Francisco. 

Â  esteatite,  ardozia  e  asbesto  constitueiu  os  últimos 
membros  desta  formaçSo. 

O  período  desta  formaç?io  tem  por  núcleo  a  Piedade 
de  Sabará  com  1783  metros  sobre  o  nivel  do  oceano, 
Itacolumi,  e  Itambé  por  núcleos  secundários. 

Tendo  o  terreno  primitivo  composto  de  granitos,  e 
rochas  de  alta  crístallisaçFlo  dirigido  para  nordéete,do  quar- 
tzo ehloritozo,mica  e  outros  mineraes  complexos,sahioá  faço 
da  terra  o  pico  da  Piedade,  Itacolumi  e  Itambé;  um  systema 
montanhoso  dirigio-se  para  norte,  o  perto  do  OrSo-Mogol 
6  Montes-claros  deu  origem  ao  sjstema  de  xapad9es,  e 
corda^  de  xapadoes  polo  movimento  lento  e  enfraquecido 
da  face  liquida  do  globo,  quo,  coagulando-se  encostada  ao 
systema  granítico  da  costa  marítima,  e  por  movimentos 
oscihitoríos  da  crosta  terreste,  deu  origem  a  essas  extensas 
banquetas  de  term. 

O  xapadSo  do  Gr3o-Mogol  mostra  o  arrefecimento  da 
camada  ignea,  e  uma  perturbaçFlo  em  sua  direcçSo  ;  as 
altas  o  longínquas  xapadas  do  Urueuia  e  Santa^Mana  in- 
dicBlo  os  limites   da  revolução. 
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As  serras  da  Diamantina,  do  Salto,  e  Ginete,  á  mar- 
gem direita  do  Rio  das  Velhas,  se  reunirão  no  Ouro-preto 
em  um  angulo  cie  60*. 

A  erupção  partida  do  Itacolumí  é  apparentc;  este 
monte  é  resultado  da  resistência  do  sentido,  que  a  revo- 
lução do  itacolumite  soffria  contra  o  sentido  daquella  da 
Mantiqueira. 

Este  núcleo,  e  a  fierra  da  Bôa-morte  é  a  ultima  acção 
lenta,  que  se  intermediou  com  os  membros  do  terreno  gra- 
nítico. 

O  systoma  dioritico,  rompendo  para  oeste,  teve  por 
base  o  terreno  calcareo,  e  schisto  micaceo  •  E'  um  effeito 
secundário,  ou  a  resultante  das  forças  eruptivas  do  sys- 
tema  granítico  e  itacolumitico. 

Nestes  terrenos  talcosos,  ou  de  itaculumite  a  esteatite 
ferruginosa  forma  estrados  de  inclinações  variáveis  de 
30^.  a  52*.,  como  na  serra  do  Ouro-branco  o  gneiss  succede 
e  depois  o  itacolumite. 

O  quartzo,  a  siderocriste  se  alterna,  o  quartzo  chio- 
ritoso  segue  em  camadas,  de  modo  que  estes  estrados  mi- 
neraes  jazem  no  sopé  dos  montes. 

A  calcarea  forma  camadas  potentes,  e  muitos  terrenos, 
que  se  prolongão  pelo  centro  do  systema  metamorphico ;  a 
mica  é  o  limite  entre  o  gneis  do  systema  primitivo  e 
o  gneis  metamorphico. 

A  confusão  operada  á  face  da  terra  deveria,  nessa  re> 
volução  da  formação  dos  montes,  formar  um  misculio 
dessas  substancias  diversas,  e  dar  origem  a  essas  rochas  do 
norte  da  provincia. 

Que  a  existência  da  matéria  calcarea  e  da  mica  era 
anterior  á  formação  desses  montes,  concebe-se  pela  pre- 
sença da  calcarea  sacharoide,  bom  cristallisada  e  diffusa 
nessas  rochas. 

Entre  o  sistema  granitico  de  transição  uota-se  uma 
zona  de  passagem,  ou  de  transformação  lenta  ;  o  que  não 
poderia  succeder  senão  seguindo  posteriormente  as  massas, 
que  sublevavão  pelo  enrugamento  da  crosta  terrestre. 

O  período  de  transição  seguio  a  este  como  um  afrou- 
xamento da  prímeira  revolução. 
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Terreno  de  transição 

Este  terreno  serve  para  esclarecer  a  geologia  brazi- 
leira  sobre  a  questão  de  época, 

O  sertão  do  Sâo-Francisco,  o  noroeste^  o  nordeste  de 
Minas  pertencem  a  este  periodo. 

Como  se  vô  na  carta  geológica,  elle  vem  se  confundir 
com  o  terreno  talcozO;  de  itacolumite,  e  de  schisto  mi- 
caceo,  e  jamais  com  o  terreno  granítico. 

Segundo  as  observações  do  Dr.  Helmrischem,  no  alto 
da  serra  da  Porteira  o  velho  gresold  red  sandstone  repousa 
sobro  o  schisto  traumático,  elemento  constituinte  do  ter- 
reno do  transição. 

O  maior  explorador  das  camadas  deste  terreno  foi 
o  Dr.  Pedro  Lund,    na  Lagôa^santa. 

Os  fragmentos  orgânicos  constantemente  encontrados 
neste  terreno,  como  restos  de  animaes  vertebrados,  espécies 
extinctas,  como  tatíis,  Ihama,  veados,  etc,  enterrados  no 
barro  salitroso,  barro  este  abundante  desde  o  Paracatú  até 
o  Brojo-salgado,  e  desde  Uberaba  até  Januaria,  e  emfím 
o  schisto  traumático,  eis  as  bases  deste  terreno,  ou  seu 
principal  característico. 

Na  parte  «  ossadas  o  cavernas  9  melhor  detalharemos 
os  fosseis. 

Neste  terreno  o  schisto  alterna-se  com  o  grés  antigo;  a 
calcarea  ahi  é  encontrada  e  as  planicies  se  succodem  a 
grandes  distancias. 

Devemos  considerar  este  terreno  como  um  resultado  da 
acção  atmospherica,  da  acção  electro-chimica  do  ar  e  globo, 
e  emfim  da  acção  das  aguas,  obrando  estes  agentes  sobre  a 
parte  siliciosa  da  terra,  e  principalmente  sobre  o  quartzo, 
que  transformou-se  em  grés  compacto,  que  tomou  a  côr  ver- 
melha pela  união  de  certos  mineraes  dispersos  á  face  da 
terra, 

E  por  isso  as  camadas,  conservando  sempre  a  forma 
horizontal  pelo  resultado  de  uma  acção  destruidora  de 
outros  terrenos,  mostrão  grande»  planicies* 
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Os  depósitos  salileros  deste  teirdno  se  estendem  até 
(iaiâo,  e  parecem  se  ai  tornar  com  o  enxofro  e  calcrea;  ó 
este  um  caracter  notável  desta  formação. 

Portanto  a  horizontalidado  deste  terreno^  suas  subs» 
t anciãs  componentes^  a  pedra  de  cal  com  cavernas,  e  nu- 
merosos rastos  de  animacs  de  ospccies  extinctas  demonstrão 
uma  época  posterior  a  outras  forraaç3es,que  repousão  sobre  o 
,  systema  antraxifero  ou  devoniano,  devendo  o  systema  car- 
bonífero seguir  a  esto  ultimo,  em  cujo  período  existe  a 
formação  de  muitas  partes  do  norte  e  do  sul  do  império. 

As  cavernas  deste  terreno  sSo  muito  abundantes,  e 
algumas  delias  toem  para  mais  de  42  metros  de  altura. 

Os  municipios  de  Sabará  e  de  Montes-claros,  segundo 
as  observações  do  Dr.  Pedro  Lund,  e  de  Spix  e  Martins, 
contém  uma  serie  destes  objectos. 

Segundo  o  mesmo  Dr.  Pedro  Lund,  com  ossos  destes 
anímaes  têm- se  encontrado  ossos  de  verdadeiros  antropoli- 
tos,  que  elle  julga  anteriores  ao  diluvio  universal,  achando 
nos  craneos  humanos  e  em  seus  dentes  caracteres  análogos 
aos  dos  antig.s  Egypcios. 

Devendo  ser  ( alculada  a  idade  do  surgimento  dos 
montes  pela  mais  antiga  formaçSo  contigua,  cujas  camadas 
se  conservão  sem  inclinação,  e  posterior  á  idade  das  mon- 
tanhas de  inclinaçfles,  achando-se  este  terreno  coberto  ho- 
rizontalmente de  outras  camadas  differentes,  é  evidente 
(|[ue^  pela  theoria  de  Mr.  de  Beaumont,  estes  terrenos  do 
Hrazil  em  épocas  anteriores  se  acharão  elevados  acima 
dos  seios  dos  mares,  ou,  na  época  em  que  os  depósitos  ma- 
rinhos se  forma  vão,  já  esta  parte  existia,  por  conseguinte  é 
a  parte  mais  antiga  do  nosso  planeta. 


Descrifçào  physicay  geológica^  e  mineralógica  das 

três  formações 

§1 

O  ponto  de  origem  da  serra  da  Mantiqueira  em  Minas 
c  o  Itatiaia. 

A  Mantiqueira  no  sul  de  Minas  é  muito   Íngreme,  e 
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escarpada  ao  meio  dia,  e  sem  ramificação  alguma  para  o 
valle  do  rio  Parahiba,  ao  passo  que  para  norte  elle  es- 
tende'seus  galhos,  e  filia-se  por  muitas  localidades. 

Geralmente  succede,  que,  sahindo  uma  ramificação  no 
ponto  de  origem,  ha  uma  montanha  muito  elevada;  mesmo 
nos  ramaes  secundários  se  dá  este  phenomeno,  e  quanto 
mais  agudo  ó  o  angulo  dejuncção  de  duas  cordilheiras  de 
montes  tanto  mais  elevado  ó  o  monte  ou  núcleo  monta- 
nhoso. 

Dos  ramaes  de  serra  do  sudoeste  da  provincia  notSo-se 
as  serras  do  Pouzo-alogro,  Campe8tre,Milho-verde,Caracol 
e  Cabo- verde:  o  núcleo  desta  ramificação  6  a  Pedra- 
branca  em  Caldas,  immenso  rochedo  de  forma  triangular 
pendente  ao  alto  da  assentada  da  serra,  côr  cinzenta,  e  for- 
mando em  seu  centro  uma  caverna  espaçosa,  onde  o  ter- 
reno de  cal  se  intercalla  com  o  gneis  do  systema  gra- 
nitico. 

O  salitre  e  enxofre  abuhdâo  no  valle  ao  norte  de  Cal  'as, 
dando  origem  ás  aguas  sulphurosas  thermaes. 

Revela  este  terreno  um  effeito  da  causa  ignea  contigua 
ao  terreno  granitico,  e  metamorphico. 

A  pedra  do  Bahú  na  cabeceira  do  Sapucahi,  com  974 
metros  sobre  o  nivel  do  oceano,  ó  outra  eminência  dos 
altos  da  cordilheira  central,  formando  ao  oeste  o  limite 
de  um  plató  de  3  léguas  de  comprimento,  e  1  '/i  de  le- 
legua  de  largura  ao  sul  doltajubà,  tendo  a  léste  o  pico 
dos  Mairinks  com  2.409  metros,  segunda  eminência  no- 
tável do  Brazil. 

O  Bahú  ó  um  granito  bruto;  uma  corda  destas  rochas 
segue  o  centro  da  Mantiqueira;  mas  para  a  Vargem-grande 
o  Piranguçú  elle  dá  succossito  á  sionite  vermelha  e  ao 
granito  verde. 

Sobre  estas  rochas,  nos  altos  da  serra,  ha  o  quartzo^ 
e  a  turmalina,  e  na  base  dos  montes  existe  o  quartzo  e  o 
silex  negro,  verdadeiros  elementos  desta  formaçlío. 

A  serra  dos  Mairinks,  dando  origem  ao  pico  de  forma 
de  um  orgílo,  ó  granítica,  e  assim  as  serras  da  Lapai  e 
Jardim,  com  o  ramal  da  Bocnina,  e  Despropósito  na  Ohrs- 
tinat  O  quartzo  é  ainda  notado  em  zonas  extensas,  que 
v3o  até  á  margem  do  Sapucahi. 

35  TOMO  xun,  p.  II. 
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O  schisto  vermelho  (pissarra)  é  a  ultima  camada 
das  transis  soes  primitivas ;  e  o  grés  ferruginoso,  grés 
claro,  quartzito,  as  camadas  intermediarias  entre  o  gneis 
primitivo,  e  o  schisto  talcoso  do  terreno  metamorphico. 

O  enxofre,manganez,e  ferro  abundão  nas  proximidades 
dos  montes  graníticos,  como  no  Picú  e  Baepeudi. 

O  ouro,  ametista,  e  pingo  d'agua  são  as  preciosidades 
destes  legares. 

A  zona  mineralógica  do  Aiuruoca,  Baependi  até 
a  Ibitipoca,  em  Barbacena,  é  a  mais  rica  do  Brazil,  e 
cheia  de  mineraes  complexos. 

O  limite  da  formação  primitiva  existe  assignalado 
pelo  terreno  schistoso,  com  grés  e  quartzito,  onde  o  per- 
óxido de  manganez,  e  peróxido  de  ferro  estão  largamente 
diffusos. 

As  rochas  ferricas  formão  zonas  intercalladas  no  li- 
mite do  terreno  para  o  gneis. 

Um  terreno  abundante  de  disthene  succede  desde  o 
Papagaio  até  ao  Bom-jardim;  elle  vai  com  o  schistoso 
terminar   em  esteatite,  onde  ha  a  mica  pela  parte  superior. 

Esta  zona  vai  ainda  cortada  de  veios  de  titânio  e 
melanie. 

Succedendo  o  gneis  cristalino  acha-se  a  granada,  e 
turmalina  negra. 

O  municipio  d'Aiuruoca  e  Baependi  abundão  em 
granitos  diversos,  onde  os  mineraes  acima  estão  semeados, 
e  nos  schistos  cristalinos  ainda  achamos  a  mesma  couza . 

O  ouro  de  alto  quilate,  agua-marinha,  pingo  d'agua 
chumbo,  carbonato  de  ferro,  peróxidos  de  ferro,  de  man- 
ganez, de  titânio,  formão  osprincipaes  veios  destas  rochas. 

Ha  nestes  terrenos  ao  sul  d'AIagôa,  procurando  o  Ita- 
tiaia, o  porphiro  denso,  e  compacto  unido  ao  granito  pri- 
mitivo, e  rochas    igneas  eruptivas   no   sistema  primitivo. 

A  confusão  ignea  vulcânica  nota-se  no  Itatiaia  pelas 
rochas  o  confusão  das  estratificações  das  camadas  geolo^ 
gicas  da  cordilheira. 

O  quartzo  hyalino  em  cristãos,  seguindo  a  deolividade 
regular  da  Mantiqueira,  mostra  no  Monte-bello  todos 
os  vértices  dos  prismas  voltados  a  norte  de  70  a  80^  sobre 
o  horizonte;  pouco  acima  do  Monte-bello  na  Serra-negra ; 
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onde  ha  erupções  do  porphiro  e  de  rochas  de  basei  fel- 
despaticaSy  os  cristãos  vão  sem  direcção,  e  sem  inclinação 
regular. 

Sobre  a  natureza  ignea  do  Itatiaia  consagraremos 
uma  obra  especial,  para  serem  ahí  todas  as  observações  vol- 
canicas  melhormeute  expostas. 

Este  anno  pretendemos  terminar  nossas  observações 
physicas  sobre  a  natureza  desta  montanha,  para  ser  levada 
á  presença  do  Instituto  Histórico. 

Sahindo  do  Itatiaia  para  a  Ibitipoca  o  gneis,  pas- 
sando pelos  terrenos  de  mica,  termina  em  schisto  micaceo, 
como  se  vê  em  São- João  d^El-rei. 

Nós  já  expuzeuios  a  successão  de  camadas  destes 
pontos   da  Mantiqueira. 

Apparecem  aqui  as  montanhas  de  puro  quartzo  hya- 
lino,  fora  dos  limites  da  Mantiqueira,  que  passa  ao  quar- 
tzito,  e  este  se  intercalla  nos  micachistos  do  terreno 
que  segue  ao  gneis  da  Mantiqueira. 

O  hialomito  também  é  visto  em  abundância.  Um 
exemplo  destes  montes  e  formações  existe  nas  margens 
do  Ángahi  e  no  Serranos  d'Áiuruoca. 

Ahi  o  quartzo  misturou-se  com  o  arsénico,  e  formou 
uma  montanha  cónica,  elevada,  tendo  nas  proximidades 
os  micachistos  ;  o  quartzo  desta  montanha  possuo  uma 
composição  de  acido  silicico  permixto  com  o  arsenioso  na 
parte  sétima,  ou  803  de  acido  silicico,  sendo  o  resto  de 
outro  mineral. 

O  Caxambu,  nas  Aguas-virtuosas  do  Baependi,  é 
ainda  um  exemplo  destas  formações  de  quartzo  puro  ;  mas 
neste  sitio  nota-se  o  sulphato  de  ferro  no  sedimento  da 
base  do  monte  Caxambu,  o  maganez  e  outros  minoraes 
diversos. 

A  carta  mineralógica  deste  logar  melhor  expõe  a 
natureza  do  terreno. 

A  carta  mineralógica  d'Aiuruoca  mostra  as  formações 
mineraes  do  terreno  primitivo  como  seguem,  e  por  estas 
direcções,  e  estudo»  de  differentes  rochas,  vê-se  a  variedade 
de  productos  mineralógicos,  que  reinão  nestes  legares,  e  o 
caracter  distinctivo  das  formações  granitioas,  que  tiverte 
por  base  o  quartzo. 
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Até  a  Ibitipoca  os  terrenos  seguem  regularmente  as 
mesmas  alterações  e  diversidades  acima  descriptas;  os  mi- 
neraes,  e  rochas  são  as  mesmas. 


§2 

A  corda  da  serra  do  Abaete  e  Mata-corda,  perten- 
centcGF  á  formação  metamorphica,  ó  muito  rica  em  mineraes. 

Estas  serras  originarias  da  Canastra  dSo  origem  a 
muitas  planicies;  e  se  ramificâo  para  o  norte  de  Minas. 

O  gneis  alternado  com  o  scniste  micaceo^  o  schisto  ar- 
gilloso^quartzito^talco,  e  estaschisto  são  as  principaes  rochas 
destas  serras,  e  de  todo  o  norte  de  Minas. 

O  ouro  em  deposito  siderocristico,  e  em  depósitos  do 
hydrato  de  peróxido  de  ferro,  constituo  a  principal  riqueza 
destas  localidades. 

O  arsénico,  veios  de  cristal  de  rocha  e  platina  con- 
stituem outros  veios  semeiados  nas  rocbas. 

A  platina  e  galena  do  Abaete,  rico  minério^  existe 
em  abandono. 

O  ferro,  e  principalmente  o  oligisto,  estende-se  desde 
o  Ouro-preto  até  ao  Grão-Mogol. 

O  chumbo  abunda  no  Indaiá,  Pitangui,  Santa-Luzia 
Marianna,  e  Paracatú. 

Os  terrenos  diamantinos  da  Bagagem,  sendo  quasi  quo 
planos,  possuem  o  manganesio,  titânio,  bismuto,  cobalto, 
azougue,  etc. 

O  asbesto  e  diotene  ainda  sâo  encontrados. 

O  diamante  é  abundante,e  na  Bagagem  elle  se  encon- 
tra nos  transportes  dos  mineraes  acima  apontados,  que  se 
dizem  formações,  sendo  as  serras  vizinhas  formadas  do 
itacolumite. 


Terreno    calcareo 

Este  terreno  merece  um  artigo  especial  por  ser  muito 
importante  na  provincia. 

Geralmente   medeia    entre    a    formaçío  granítica  e 
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metamorphica,  ooino  se  vê  em  SSo- José  d*EI-rei,  Barbacena, 
e  Oliveira. 

Após  as  diorites,  e  gneis  cristalino,  seguio  as  ra- 
mificações da  Mantiqueira  a  oeste. 

As  serras  do  Bom-successo,  de  Oliveira  e  Tamanduá 
são  as  mais  ricas  de  productos  calcareos. 

£m  Oliveira  e  Bom-successo  ha  mármore  elegante  de 
veias  curiosas,  cristaes  finos,  e  de  cores  diversas. 

As  roclias,que  fornecem  o  marmore,têem  uma  textura 
fina,  e  cores  de  rosa  e  verde  sobre  fundos  brancos. 

Existem  em  abundancia^e  poderSLo  dar  um  grande  futuro 
mineralógico  a  estes  legares,  para  a  decoração  de  edificios, 
e  obras  de  luxo. 

As  montanhas  desta  rocha  possuem  bellas  e  pit- 
torescas  grutas,  algumas  das  quaes  sSo  curiosos  apo- 
sentos. 

Em  Sâo-JoSo  d'El-rei  e  outros  pontos  ha  destas 
curiosidades,  onde  a  infiltração  estalactitica  forma  nas  ca- 
vidades das  cavernas  depósitos  curiosos. 

O  verdadeiro  amianto  tem  sido  encontrado  nas  pro- 
ximidades deste  terreno,  e  o  amianto  de  Oliveira  é  o  mais 
puro  e  compacto  que  tem-se  encontrado. 

O  ferro  magnético  ou  iman  em  abundância  açha-se 
na  Formiga  sobre  estes  depósitos. 

Do  exposto  segue-se  uma  di£ferença  mineralógica 
entre  o  terreno  granitico  do  sul,  e  metamorphico  do  norte, 
cuja  zona  di£ferencial  occupa  as  vertentes  entre  SSo-Fran- 
cisco  e  Rio-grande,  em  direcção  regular  para  oeste,  termi- 
nando neste  ponto  em  um  xapadão  extenso  e  elevado,  e 
pelo  leste  na  Mantiqueira  no  alto  das  Taipas. 

Seguense  ainda  do  exposto,  que  os  terrenos  de  trans- 
porte são  muito  ricos  em  mineraes  e  pedras  preciosas, 
sendo  a  zona  da  Oliveira  a  Piumhi  a  menos  abundanti, 
por  ser  intermediaria. 
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Cavernas  e  ossadas 

As  caveroas,  que  merecem  toda  a  attençSLo  do  geólogo, 
são  aquellas  onde  tem-se  deparado  com  ossadas  de  anímaes 
perdiaos. 

Este  artigo  comprehenderá  ainda  o  estudo  dos  ossos 
de  animaes  do  terreno  diluviano,  na  parte  relativa  á  im- 
portância geológica. 

Os  ossos  de  animaes  perdidos  offerecem  á  sciencia 
dados  preciosos  para  emprenender-se  muitas  investigações, 

Sorém  a  sciencia,  que  tanto  tem  investigado  os  jazigos 
estes  animaes,seus  caracteres,e  costumes  em  relação  com 
as  espécies  existentes,  não  tem  podido  chegar  á  solução  de 
certos  problemas. 

Não  podemos  conceber  na  presente  questão  senfio 
duas  idéas,  que  uma  revolução  destruio  a  vida  dos  seres 
sepultados  em  terrenos,  à  certa  profundidade. 

E'  a  causa  diluviana^  que  deveria  ter  feito  perecer  os 
animaes  de  Minas. 

Assim  em  Prados  nos  tempos  coloniaes,  nas  camadas 
diluviana8,achou-se  as  ossadas  de  um  enorme  megatherium, 
cujos  ossos  os  mineiros  suppuzerão  ser  raizes  de  arvores. 

Na  Aiuruoca,  no  terreno  de  transporte  aurifero,  en- 
controu-se  um  craneo  e  ossos  de  macaco,com  troncos  antigos; 
o  que  sérvio  de  base  a  demonstrar  uma  catastrophe  operada 
em  montes  cobertos  de  vegetação,  onde  sem  duvida  existia 
esse  animal. 

Quanto  às  ossadas  de  espécies  extinctas  do  Sabará  e 
Montes-claros,  não  podemos  suppor  uma  revolução  para  a 
existência  desses  animaes  se  perderem,  salvo  nas  cavernas 
onde  o  limo  submerge  essas  ossadas. 

Pôde  muito  bem  explicar-se  a  presença  dos  ossos  de 
hienas  e  tigres  da  Lagôa-santa,  permixtos  com  ossos  de 
pachidermes,  ruminantes,  ratos,  e  aves,  suppondo  que  para 
ahi  f5rão  leva  los  nas  garras  desses  animaes  carnívoros  e 
bravios. 

Nós  sabemo8,por  exemplo,que  o  cavallo  e  o  veado  são 
sustento   dos  tigres  de  nossas  florestas;    a  razão   melhor 
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concebe  a  explicação  destas  ossadas  pormixtas  por  este 
modo,  do  quo  por  qualquer  outro. 

E'  verdade,que  o  cavallo  nos  veio  da  Europa,  e  nSto  é 
originário  da  America;  porém  antes  do  dilu\âo  poderia 
existir. 

O  homem  mesmo  poderia  acompanhar  as  espécies 
perdidas,  e  ser  habitante  da  America  antes  do  diluvio. 

Uma  revolução  violenta  poderia  operar  o  desappare- 
cimento  do  megatherium,  e  mesmo  transportal-o  á  grande 
distancia  ;  porém  uma  revolução  marinha  nunca  em 
Minas  operaria  similhante  cousa,  por  que  não  ha  um  só 
indicio  de  similhantes  formações. 

Poderifto  ainda  os  depósitos  fluviaes  trazer  fosseis,  e 
é  provável,  em  grande  numero  delles,  porém  estes  de- 
pósitos suo  de  muitos  séculos,  e  de  todas  as  épocas,  por  isso 
na  Aiuruoca  podia  dar-se  ossadas  no  transporte  antigo. 

Comtudo  esta  fossilação  e  ossadas  são  acompanhadas 
de  fosseis  vegetaes. 


Vegetaes  extinct09  é  perdidoa 

Ha  dous  períodos  notáveis  no  perecimento  de  muitos 
vegetaes,  que  hoje  fossilados  apresentão^se  sobre  a  face  da 
terra  mineira. 

Nos  terrenos  de  transporte  antigo,  onde  o  ouro  abunda, 
acha-se,  como  no  Itajubá  velho  e  Virginia,  os  troncos  antigos 
de  arvores,  e  a  resina  dos  jequitibás  em  muita  abundância, 
e  em  massas  consideráveis. 

Porém  os  jequitibás  hoje  estão  mais  ao  oeste  cerca  de 
8  léguas,  encostados  ao  granito  da  Yargem-grande  e 
Piranguçú. 

A  existência  do  plantas  terrestes  no  Pomba,  e  va- 
riáveis de  um  deposito  a  outro,  é  um  feito  incontestável,  e 
succedendo  o  mesmo  no  Infeccionado  é  isto  outro  attestado 
de  similhante  phenomeno. 

Esta  formação,  onde  o  lignito  abunda^  e  muita  tur&y 
Qão  é  pelágica. 
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Este  deposito  acha-se  nos  limites  do  terreno  de  trans- 
ição para  rochas  secundarias,  procurando  sempre  pequenas 
alturas,  e  se  alterão  com  as  argillas  e  rochas  desaggregadas 
pela  acção  aquática. 

Estes  jazigos  de  vegetaes  extinctos  e  emergidos  fôrSo 
transportados  por  grandes  torrentes,  confusas  com  detrictus 
primitivO;  e  abundão  entre  a  formaçSo  primitiva  e  meta- 
morphica. 

As  turfas  seguem  sempre  os  lignitos ;  portanto  é  um 
terreno  distincto  dos  outros. 


Terrenos  volcanicoa  e  tremores  de  ten^a 

Para  seguir  a  causa  ignea  vulcânica,  reinante  no  pas- 
sado e  em  nossos  dias,  temos  de  procurar  os  porphiros  dis- 
persos da  Mantiqueira,  e  por  assim  dizer  accidentaes  nos 
montes  e  serras  graniticas. 

A  carta  geológica  mostra  a  direcção  do  eixo  vulcânico, 
obrando  em  1824  e  1861  perpendicular  ao  eixo  granitico. 

No  isthmo  mexicano  ena  America Humboldt  observou, 
que  este  phenomeno  era  geral. 

No  interior  do  Brazil  succede  o  mesmo  feito,  e  a 
oscillação  vulcânica  do  sul  das  costas  do  mar  na  serra  do 
Parati  veio  perpendicular  ao  eixo  montanhoso  em  1861  ; 
a  mesma  causa  deu- se  na  Mantiqueira  no  sul  de  Minas  em 
1824,  na  mesma  linha  de  prolongamento,  medoiando  apenas 
de  17  annos. 

O  porphiro  do  San  to- António  na  base  do  Itatiaia  rompeu 
contrariamente  as  direcçSes  graniticas,  em  perpendicular,  e 
apenas  ha  vértices  de  porphiros  semeados  aqui  e  alir 

Na  Serra-negra  eíle  foi  surgir  a  mais  de  2.000  metros, 
Q  se  intercallou  por  meio  do  granitico  de  modo  que  a  linha 
4e  separação  entre  as  duas  rochas  é  muito  distincta. 

De  modo  que  ha  montes  com  picos  isolados,  e  dissemi* 
liados  sem  ordem. 

Este  phenomeno  no  porphiro  antigo  mostra,  que  nãa 
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podemos  admittir  o  período  da  formação  do  porphiro  senão 
em  seguimento  ao  granito,  e  á  grande  profundidade. 

O  enxofre  abunda  a  oeste  das  camadas  ígneas  antigas, 
com  uma  cratera  de  extincção  a  leste  no  alto  do  Pirapetinga 
com  indicio  de  lavas  antigas. 

Segundo  Augusto  de  Saint-Hilaire  o  Caraça  foi  um  vul- 
cão horrível,  que  ardeu  nesta  parte  do  mundo. 

O  afunilamento  do  valle  e  sua  forma  circular,  tudo 
indica  a  existência  de  um  vulcão  em   épocas  immemoríaes. 

O  Caxambu  de  Baependi,  montanha  cónica,  isolada 
em  um  valle,  com  mineraes  de  enxofre,  forma  o  extremo  da 
linha  volcanica  e  dos  terremotos  do  sul  do  Brazil. 

Então  no  terreno  do  sul,  e  no  motamorphico  do  Ca- 
raça, ha  indícios  de  antigos  vulcões. 

O  po.*phíro  compacto  o  denso  do  Alagôa,  o  carbonato 
de  ferro,  enxofre  e  granadas  títaniferas  carbonisadas  são  os 
principaes  niembos  deste  terreno. 

O  sentido  eruptivo,  e  oscíllatorío  por  concussão  vul- 
cânica é  muito  irregular,  e  parece  ter  Baependi  por  limite. 
Mas  a  recta  do  Parati,  levada  ás  partes  da  campanha, 
pondo  o  Caxambu  como  vulcânico,  porque  assim  com* 
prebende  os  terrenos  sulphurosos  do  Picií  o  Itatiaia,  dá 
uma  perpendicular  ao  eixo  granítico. 

O  terremoto,  ou  tremor  de  terra  de  Parati  em  Junho 
de  1861  foi  rápido  eoscillante,  sentío-se  em  Areias,  e  em 
toda  costa,  e  mesmo  em  Itajubá. 

O  tremor  de  terra  de  1824  estendeu-so  do  Caxambu 
ao  Pícú,  e  na  campanha  foi  sentido. 

Apezar  de  não  haver  oscillado  com  abalos  de  dar  a 
morte  aos  homens  e  animae^,  e  romper-se  a  terra,  comtudo 
em  1824  e  1861  os  edifícios  soffirêrão,  e  os  homens  sen- 
tirão um  choque  balofo,  surdo,  tremulo  e  abalante,  que 
rapidamente  deu-se. 

Os  peixes  não  puderão  resistir  em  1861  á  acção  ignea, 
que  os  impellia  ás  praias  do  mar ;  portanto  esta  linha  se 
prolonga  pelo  seio  do  oceano. 

Outro  ponto  vulcânico  é  a  Pedra-branca  de  Caldas, 
tendo  a  noroeste  muitas  camadas  suIphurosa8,e  uma  agua 
thermal. 

As  rochas  estão  diíFusas,  os  calcareos  permixtos,  e  por 

36  TOMO  ILTXI,  p.    n. 
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toda  parte  se  nota  o  quadro  da  natureza   ignea  bem  pro- 
nunciado. 

Na  obra  relativa  aos  estudos  geodezicos  e  geológicos 
do  Itatiaia,  onde  explanaremos  muitas  observações  sobre 
as  causas  igneas  antigas  e  actuaes,  melhor  desenvolveremos 
o  presente  artigo. 


Conclusão 

Segue-se  desta  exposiçSlo  e  pesquizas  scientiíicas,  que 
o  terreno  de  Minas  é  o  mais  rico  em  mineraes,  e  o  mais  im- 
portante nos  estudos  geológicos. 

Exposta  a  formação  da  Mantiqueira  no  periodo  pri- 
mário do  globo,  vimos,  que  o  granitico  rompeu-se,  e  houve 
metamorphozismo  das  primeiras  camadas  e  transição,  ha- 
vendo indicio  do  terreno  devoniano,  faltando  todavia  o  car- 
bonífero como  consequente. 

Si  os  montes  Parimos  no  Mato-grosso  são  ondulações 
e  collinas,que  8e8uccedem,e  pertencem  Ã  transição,é  claro, 
que  a  Mantiqueira  é  distincta  dos  Andes  em  sua  formação, 
e  sem  nexo  algum  com  seus  terrenos  vulcânicos. 

Tal  é  a  exposição  8cíentifica,que  pudemos  emprehender 
para  o  progresso  da  geologia  mineira. 

Barra-mansa  3  de  Maio  de  1867. 

Dr.  José  Franklin  DA  Silva  Masseka. 


SABINADA  DA    BAHIA 

EM     IHBH 

MEDRIÂ   UDA  El  SES8Í0  DO  INSTITUTO  HISTOSICO 

PELO  SÓCIO  EFFECTIVO 

Dr.  Moreira  de  Azevedo 


Não  era  satisfactorio  o  estado  interno  do  Brazil  ao 
abrir-se  o  anno  de  1837 . 

Se  na  província  do  Pará  fírmara-se  o  governo  legal, 
não  estava  consolidada  a  segurança  publica,  e  ainda  vas- 
cillava  a  tranquillidade  sob  as  ameaças  dos  turbulentos, 
obrigando  o  governo  a  conservar,  naquelle  extremo  do 
Império,  grande  cópia  de  forças  militares  que  absorviSo  as 
economias  do  thesouro.  Triumphavão  os  rebeldes  em  toda 
a  campanha  na  província  do  Kio-Grande  do  Sul,  e  de  dia 

Sara  dia  conquistavão  terreno  ás  forças  legaes,  que  só  po* 
ião  guardar  as  cidades  de  Porto«Âlegre,  Kio-Grande  e  S. 
José  do  Norte.  Além  disto  demittio-se  de  seu  alto  emprego 
o  magistrado  que  regia  o  Império. 
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Convencido  de  que  nada  podia  fazer  para  melhora- 
mento da  pátria,  renunciou  o  padre  Diogo  António  Feijó, 
em  19  de  Setembro,  ao  cargo  de  regente ;  e  com  digni- 
dade, honra,  probidade  e  abnegagSU),  de  que  talvez  poucos 
fôssem  capazes,  desceu  do  alto  posto  que  conquistara  pelos 
suffiragios  de  seus  concidadãos.  Resignando  a  primeira  ma- 
gistratura do  paiz,  disse  elle  : 

«  Não  devo  por  mais  tempo  conservar-me  na  regência; 
cumpre  que  lanceis  mâo  de  outro  cidadão  que,  mais  hábil 
ou  mais  feliz,  mereça  as  sjmpathias  dos  outros  poderes 
politicos.  » 

Succedeu  lhe  no  cargo  Pedro  de  Araújo  Lima,  mais 
tarde  ennobrecido  com  o  titulo  de  Marquez  de  Olinda, 
orador  conhecido  e  hábil  da  constituinte  portugueza,  da 
constituinte  do  Brazil  e  da  camará  dos  deputados  ;  politico 
que  já  se  sentara  entre  os  ministros  da  coroa  e  que,  poucos 
dias  antes  de  ser  investido  na  alta  dignidade  de  regente 
interino  do  império,  adquirira  uma  cadeira  vitalícia  no 
senado. 

Iniciou  o  novo  regente  a  politica  conservadora  for- 
mando um  ministério  composto  todo  elle  de  membros  da 
opposição  da  camará  dos  deputados. 

Saudada  com  enthusiasmo  a  nova  administração,  li- 
beralisarão-lhe  as  camarás,  antes  que  encerrassem  os  tra- 
balhos, tudo  quanto  pedio,  habilitando-a  a  restabelecer  a 
ordem  no  Império ;  quando,  porém,  envidava  todos  os  es- 
forços para  suffocar  a  rebellião  no  Rio-Grande  do  Sul, 
repercutio  na  capital  da  Bahia  o  grito  da  revolta  ;  pelo 
que  tove  o  governo  de  dividir  seus  cuidados,  os  meios 
e  08  recursos  do  Império. 

Desde  muito  que  se  notavAo  nas  províncias  do  norte 
homens  ousados,  orgulhosos  e  exaltados  affagarem  as  idéas 
d0  separação.  Era  para  estes  degradante  virem  á  corte 
buscar  recursos  que  poderião  encontrar  no  solo  da  provincia 
qiue  habitavão. 

Outras  causas  que  mais  tarde  expenderemos  favo- 
reciSo  as  imaginaçSes  esquentadas  desses  que,  vendo  fr 
teata  do  governo  um  homem  que  em  politiea  professava 
sentimentos    oppostos    á   tod«t  centralisaçSo ,   íulgirSo  a 
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oocasiSo  favorável  para  realisarem  seu  plano  de  separaçBo, 
cujo  resultado  não  parecia  duvidoso,  estando  o  governo 
atarefado  com  a  guerra  civil  do  Rio-Grande  do  Sul.  Cor- 
rião  essas  idéas  e  ião-se  propagando  sob  insondável  se- 
gredo, quando  deu-se  a  queda  da  regência  em  19  de 
Setembro.  Devião  os  propugnadores  ou  despirem-se  do  suas 
prétençSes  ou  apresentarem-se  immediatamente  em  campo. 
S^uirâo  este  ultimo  alvitre. 

Nos  primeiros  dias  do  Outubro  de  1837,  appa- 
recêrão  nos  legares  mais  públicos  da  cidade  da  Bahia 
proclamações  e  escriptos  os  mais  sediciosos,  incutindo  no 
povo  e  particularmente  na  tropa  a  insubordinação,  o  mo- 
tim e  a  indisciplina ;  e  ao  anoitecer  do  dia  7  de  Novembro 
correu  a  noticia  que  na  fortaleza  de  S.  Pedro  e  suas  cir- 
cumvizínhanças  rebentara  um  movimento  revolucionário. 

Homem  fraco  e  timido  assustou-se  o  presidente  da 
província;  mas  ordenou  que  o  commandante  das  armas, 
tenente-coronel  Luiz  da  França  Pinto  Garcez,  com  a  força 
Bob  seu  commando,  marchasse  para  o  logar  do  perigo.  Pro- 
curou Luiz  da  França  entrar  em  negociações,  contempo- 
risou,  hesitou  em  empregar  meios  enérgicos,  n^  com- 
prehendeu  o  peso  do  bastlío  do  commando,  e  quando  quiz 
que  respeitassem  sua  farda  foi  desobedecido.  Debandar2lo-se 
os  soldados  para  o  lado  opposto,  a  principio  somente  qua- 
renta de  artilharia,  mas  a  estes  unirão-se  os  permanentes, 
e  alguns  batalhSes  de  linha^  e  forâo  povoar  as  fileiras  dos  re- 
beldes. 

RetirarSo-se  o  commandante  das  armas  e  o  chefe  de 
policia,  que  o  acompanhara,  e  invadindo  os  rebeldes  a 
praça  do  palácio,  deixou  o  presidente  Francisco  de  Souza 
Paraíso  sua  residência,  e  com  o  general  das  armas  foi 
buscar  asylo  em  um  navio  de  guerra. 

Proclamarilo  os  rebeldes  a  republica  até  á  maioridade 
do  Imperador,  e,  reunidos  em  palácio,  acclamarSo  presi- 
dente do  novo  estado  da  Bahia  a  Innocencio  da  Rocha 
Galvão,  que  se  achava  nos  Estados-Unidos,  vice-presidente 
a  João  Carneiro  da  Silva  Rego,  secretario  ao  Dr.  Fran- 
cisco Sabino  Alvares  da  Rocha,  e  commandante  das  armas 
a  Serfíio  José  Velloso. 

Era  Rocha   Galvão    natural  da    Bahia  e  tomara-se 
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■aliente  no  periodo  da  independência  de  sua  província 
em  1823.  Publicara  vários  trabalhos  litterarios.  Tendo  emi- 
grado para  os  Estados- Unidos,  regressou  no  fim  de  alguns 
annos,  e  falleceu  no  Rio  de  Janeiro  em  fins  de  1864  exer- 
cendo o  logar  de  1**  official  da  secretaria  da  Justiça. 

Annunciou  o  vice-presidente  aos  Bahianos  a  victoria 
da  revolução,  e  convocou  a  camará  municipal  em  11  de 
Novembro,  para  que  á  vista  da  representação  assignada 
pela  maioria  dos  cidadãos,  presente  ao  acto  da  proclamação 
da  independência,  declarasse  na  acta  de  considerar-se  a 
independência  somente  até  á  maioridade  do  Imperador. 

O  governo  republicano  promoveu  officiaes,  creou  dous 
corpos  do  milicias  denominados  Voluntários  Leaes  á  Pátria, 
e  uma  companhia  de  primeira  linha  com  o  titulo  de  Li- 
bertadores Itaparicanos. 

Logo  que  a  onda  revolucionaria  agitou  a  capital  da 
provincia  officiou  a  municipalidade  de  Santo  Amaro  ao 
desembargador  Honorato  José  de  Barros  Paim,  convidando-o 
para  assumir  o  governo  da  provincia  na  qualidade  de 
segundo  vice-presidente,  visto  como  se  recusara  o  primeiro, 
desembargador  Luiz  Paulo  de  Araújo  Bastos.  Participou  á 
camará  municipal  da  Cachoeira  a  resolução  tomada  sobre 
a  governação  da  provincia,  e  avisou-lhe  que  talvez  nessa 
cidade,  como  acontecera  na  época  gloriosa  de  1822  a 
1823,  se  estabelecesse  a  sede  da  administração. 

Allegando  moléstia  pedio  Souza  Paraizo  dispensa  do 
cargo  de  presidente  que  Paim  acceitou,  e  seguindo  em  14 
de  Novembro  de  Santo  Amaro  para  a  Cachoeira  com  os 
empregados  da  secretaria,  que  havião  deixado  a  capital, 
prestou  juramento.  Escolheu  para  seu  secretario  a  António 
Pereira  Rebouças,  ha  poucos  annos  riscado  dentre  os  vivos 
e  da  lista  dos  sócios  do  Instituto  Histórico. 

Ao  novo  presidente  entregou  o  thesoureiro  geral,  Ma- 
noel José  de  Almeida  Couto,  quatrocentos  e  cincoenta  contos 
de  réis  que  conseguira  arrecadar  dos  cofres  públicos,  e  que 
tanto  servirão  para  coadjuvar  as  despezas  do  exercito. 

Não  se  ramificou  pela  provincia  o  movimento  revo- 
lucionário da  capital.  Se  por  algum  tempo  absorveu  a  ilha 
de  Itaparica,  se  o  batalhão  de  permanentes  ousou  appro- 
ximar-se  do  pavilhão  rebelde,   cedo  voltou  aquella  ilha 


—  287  — 

ao  dominio  da  lei,  e  deixarão  os  soldados  as  fileiras  da 
rebellião,  vindo  asylar-se  sob  as  bandeiras  da  legalidade. 
Conservarão-so  firmes  ao  governo  legal  as  cidades  e  povoa- 
ções do  interior  o  do  recôncavo  ;  nenhuma  prestou  adhesSo 
á  forma  republicana,  nenhuma  afastou- se  do  código  da  lei  e 
das  instituiç(5es  legitimas  da  nação.  Sc  triumphou  a  revo- 
lução na  primeira  cidade  da  provincia,  alli  ficou  circum- 
scripta,  não  avançou  nem  mais  am  passo,  porque  a 
maioria  da  provincia  reagio,  protestou  contra  o  movimento 
de  7  de  Novembro,  e  desobedeceu  à  metrópole  que  renegara 
o  governo  legitimo,  desprezara  a  constituição  e  substituirá 
o  estandarte  nacional  pelo  pendão  da  revolta  e  da  anarchia. 

Desampararão  a  capital,  onde  virão  que  não  podia 
haver  nem  ordem,  nem  segurança  os  desembargadores, 
empregados  públicos,  capitalistas  e  negociantes.  Recolhen* 
do-se  o  douto  arcebispo  D.  Romualdo  a  Santo  Amaro, 
publicou  uma  pastoral  cheia  de  uncção,  verdade  e 
patriotismo,  profligando  a  revolução. 

Em  vão  convidou  o  governo  rebelde  os  empregados 
públicos  para  virem  tomar  posse  de  seus  cargos  sob  pena 
de  serem  demittidos  ou  substituidos  por  outros ;  não  foi 
attendido  porque  todos  só  ouvião  a  voz  do  patriotismo,  e 
não  obedecião  á  outra  ordem  que  a  do  dever. 

Formarão  os  empregados  públicos,  emigrados  da  ca- 
pital para  Santo  Amaro,  uma  companhia  que,  encorporada 
aos  batalhões  da  guarda  nacional,  incumbio-so  da  defesa 
da  cidade,  cuja  municipalidade  pedio  em  edital  aos  habi- 
tantes que  resistissem  firmes  aos  rebeldes. 

Convidado  o  juiz  de  direito  Dr.  António  Simões  da 
Silva  por  João  Carneiro  para  assumir  o  cargo  de  chefe  do 
policia,  por  haver  se  ausentado  aquella  auctoridade,  quiz 
esquivar-se,  para  que  se  não  pensasse  que  abraçava  a  causa 
dos  rebeldes,  mas  pedirão-lhe  seus  amigos  e  os  homens  da 
ordem  e  da  lei  que  se  apresentasse  e  procurasse  tranquillisar 
08  ânimos.  Não  hesitou  mais  o  digno  magistrado,  e  re- 
soluto a  praticar  uma  contra-revolução,  conferenciou  com 
os  bons  cidadãos,  com  diversos  militares,  e  &  frente  do 
batalhão  de  policia,  dando  vivas  ao  Imperador  e  á  con- 
stituição, atravessou  a  cidade  e  marchou  para  o  campo  do 
PirajÃ. 
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Referirâo-nos  esto  facto  o  próprio  Dr.  Simões  (♦)  o 
outras  testemunhas  coevas  de  subido  critério  í**),  e  em 
documentos  publicados  por  João  Chrysostomo  Cailado  sobre 
os  acontecimentos,  que  vamos  memorando,  lê-se: 

«  Sérvio  de  auditor  do  exercito  o  honrado  magistrado, 
8r.  Dr.  António  Simões  da  Silva,  que  distinctos  serviços 
prestou  á  causa  da  legalidade,  sendo  quem  heroicamente 
condusio  da  cidade  para  Pirajá  o  corpo  policial,  á  cuja 
frente  marchou,  segundo  o  general  foi  informado.» 

Em  defesa  da  pátria  unirSo-se  no  campo  do  Pirajá 
diversos  contingentes  do  recôncavo,  de  S.  Francisco,  de 
Santo  Amaro,  indios  da  Pedra-Branca  e  o  batalhão  de  vo- 
luntários da  Cachoeira;  mas  para  esses  combatentes  faltavão 
provisões,  pelo  que  teve  o  Dr.  Simões  da  Silva  do  recorrer 
aos  agricultores  ricos  da  provincia,  e  em  breve  apparecêrão 
viveres  trazidos  pela  força  que  se  chama  patriotismo. 

Ti  verão  esses  defensores  da  pátria,  por  commandante, 
o  tenente- coronel  Alexandre  Gomes  de  Argolo  Ferrão,  que 
proclamou  aos  soldados  excitando  seus  brios  e  despertando 
seu  civismo  c  coragem. 

Iniciou  nessa  época  a  vida  da  guerra,  vida  que  teria 
de  ser  brilhante  e  rica  em  serviços  à  pátria  o  joven  Alexan- 
dre Gomes  do  Argolo  Ferrão  Filho,  que  em  campos  de 
batalha,  após  gloriosos  feitos,  conquistaria  um  pergaminho  de 
nobreza.  Filho  de  militar,  creado  entre  lutas  e  pelejas,  o 
recordando  no  nome  o  valente  rei  da  Macedónia,  praticou 
Alexandre  Argolo  na  guerra  do  Paraguay  feitos  que  im- 
mortalisão  os  guerreiros,  actos  que  se  chamão  heroismos  ; 
patenteou  a  bravura  do  soldado  e  a  pericia  do  engenheiro  ; 
em  vinte  batalhas  afFrontou  a  morte,  e  em  pouco  mais  de 
vinte  dias  abrio  em  terreno  deserto  e  alagado  uma  estrada, 
que  deu  passagem  a  um  exercito  numeroso  e  ao  pesado 
trem  de  guerra.  Ferido  e  doente  buscou  os  lares  pátrios 


(*)  FaUece  i  o  conselheiro  António  Simões  da  Silva  em  20  de 
Outubro  de  1883,  contando  76  annos  de  idade  e  50  da  carreira  da  ma- 
gistratura. Nascera  na  província  da  Bahia.  Nunca  foi  extremado  em 
politica,  porque  dizia  que  não  deve  o  magistrado  ter  partido.  Além  de 
occupar  o  cargo  de  chefe  de  policia  da  Bahia,  exerceu  igual  emprego 
no  município  dl  Corte.  Mereceu  da  munillcencia  imperial  diversas 
condecorações- 

(**)  O  barão  de  Monserrate  e  outros. 
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para  morrer  trucidado  de  dores,  poréni;  também  carregada 
de  louros  conquistados    pela  sua  espada  e  pelo  seu  saber. 

Antes  de  ter  noticia  da  revolta  da  Bahia  havia  o  go- 
verno nomeado  para  presidente  dessa  provincia  a  António 
Pereira  Barreto  Pedroso,  que  antes  de  chegar  á  capital  re- 
cebeu officios  noticiando-lhe  a  revolução.  Entrando  á  barra 
incumbio  immediatamente  ao  commandante  do  brigue  Três 
de  Maio  de  empregar  as  forças  navaes  alli  existentes  no  blo- 
queio da  cidade;  e  encaminhando-se  para  a  Cachoeira  tomou 
posse  da  presidência  cm  19  de  Novembro.  Ordenou  que  se 
armassem  barcos  com  os  rodízios  da  corveta  Sete  de  Abril. 
Officiou  aos  cônsules  para  retirarem  do  porto  os  navios  de 
suas  nações.  Mandou  que  se  estreitasse  o  bloqueio,  e  se  col- 
locassem  os  vasos  de  guerra  em  linha  de  batalha  para 
atacarem  a  cidade  ao  mesmo  tempo  que  fôsse  investida  pelo 
exercito.  Fez  marchar  para  o  Pirajá  as  praças  que  pôde 
aproraptar,  e  procurou  manter  a  ordem  no  recôncavo  contra 
as  suggestoes  dos  rebeldes,  que  forcejavflo  por  fazer  rami- 
ficar a  rebellião  e  insurgir  os  escravos. 

Tendo  arrebatado  dos  armazéns  da  alfandega  quinhentas 
armas  alli  depositadas,  e  dispondo  de  muito  armamento  e 
rauniçòes,  e  de  três  mil  defensores,  começarão  os  revoltosos  a 
fortificar-se,  a  armar  fortalezas  e  levantar  trincheiras  ao 
redor  da  cidade.  Apossarão-se  do  paquete  Brcuiliaj  entrado 
de  Pernambuco,  o  qual  n?lo  attendêra  aos  tiros  de  aviso  de 
revolução  disparados  pelo  brigue  Treê  de  Maio, 

Se  erão  mais  numerosas  as  forças  legaes  faltavão-lhes 
armas  ;  e  um  incidente  tornou  inútil  a  previdência  do  go- 
verno geral.  Arribou  depois  de  doze  dias,  por  ter  arreben- 
tado a  caldeira,  a  barca  de  vapor  expedida  do  Rio  do  Ja- 
neiro com  armamento.  Enviou  o  governo  outix)  navio, 
porém  ficarão  inhibidos  os  defensores  da  lei  de  entrar  em 
luta  com  os  auctores  da  anarchia  em  quanto  não  chegarão 
as  muniçSes. 

Saltarão  em  18  de  Novembro  os  rebeldes  no  porto  do 
Manguinho,  em  Itaparica,  em  numero  de  cem  a  cento  e 
vinte  homens,  investirão  a  povoação  e  atacarão  a  fortaleza. 
Fizerão-lhes  frente  os  soldados  do  governo,  guiados  pelo  co- 
ronel António  de  Souza  Lima,  que  recebera  reforços  doa 
navios  de  guerra. 

37  TOMOXf^vn.  p.  II. 
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Vigorosa  foi  a  resistência,  o  continuado  o  fogo  durante 
horas  ;  mas  fôrSo  repellidos  os  aggressores,  deixando  no 
campo  cinco  mortos,  diversos  feridos  e  muitos  extraviados. 

Iniciada  estava  a  luta  de  irmãos  contra  irmãos.  Em 
campo  de  peleja,  entre  nuvens  de  fumo,  ao  som  das  explo- 
sSes  dos  tiros  de  espingarda  e  de  peças  de  artilharia,  cor- 
rera o  sangue  brazileiro  derramado  por  filhos  do  mesmo 
paÍ2,  que  se  precipitão  uns  contra  os  outros  para  se  dila- 
cerarem com  cólera  frenética.  Eis  os  resultados  das  lutas 
civis.  Em  vez  de  viverem  unidos  peito  a  peito,  coração  a 
coração,  para  amarem  e  defenderem  a  pátria,  erguem-se 
uns  contra  os  outros,  e  em  campos  de  batalha  apontSo 
armas,  atirão-se  estes  sobre  aquelles,  matão,  trucioão,  e 
causando  estrago  commum,  ensopão  o  pavilhão  nacional  no 
próprio  sangue  da  nação. 

Em    30  de  Novembro  atacarão  os  rebeldes  alguns 

Sontos  do  acampamento  das  forças  legaes,  porém  forão 
errotados,  perdendo  oito  soldados  e  um  sargento,  que 
fôrão  presos. 

Publicou  o  governo  republicano  em  5  de  Janeiro  de 
1838  uma  circular  chamando  ás  armas  voluntariamente 
todos  os  cidadãos,  com  a  rcstricção  porém  de  que,  se  não 
se  apresentassem  no  prazo  de  oito  dias,  serião  constran- 
gidos pela  força. 

Se  o  presidente  de  Sergipe,  convidado  para  abraçar 
o  movimento  revolucionário,  com  energia  e  desdém  re- 
pellio  os  votos  dos  revoltosos,  e  remetteu  alguns  soldados 
para  abafarem  a  rebeldia,  appressou-se  q  de  Pernambuco 
em  enviar  homens  e  munições  para  sustentarem  a  ordem 
e  a  lei.  E  taes  feitos  praticarão  os  Pernambucanos,  que 
além  do  nome  de  irmãos,  tiverão  os  Bahianos  de  conferir- 
lhes  o  titulo  de  libertadores.  Chegou  em  3  de  Janeiro  a 
colunma  enviada  de  Pernambuco  sob  o  comniando  de  José 
Joaquim  Coelho. 

Vierão  da  corte  novas  remessas  de  armamentos  e  mu- 
niçSes,  e  reunidas  todas  as  forças  em  Pirajá  subio  a  quatro 
mil  o  numero  dos  defensores. 

Nesse  campo  tão  famoso  nas  lutas  da  independência 

Íielos  feitos  dos  veteranos  da  pátria  estavão  postados  novos 
idadores  empenhados  na  gloriosa  empreza   de  defender 
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08  direitos  e  garantias  dos  cidadãos  vilípencUadoB  por 
ambiciosos ;  como  aquelles  combatiâo  pela  liberdade^  pela 
magestade  da  lei  e  pela  consolidaçlo  da  ordem  publica ; 
como  08  defensores  da  liberdade  da  pátria  pelejavfto  pela 
honra  e  pelos  direitos  constituotonaes  da  naçKo* 

Vigiada  por  mar  e  por  terra,  cercada  pela  basra  -  e 
pelo  continente,  estreitada  pela  armada  e  pelo  exercito 
começou  a  cidade  a  experimentar  falta  de  viveres  j  por 
isso  duas  veees  tentarSo  os  rebeldes  embarcar  para 
procurar  um  ponto  no  interior  que  lhes  abrisse  cammho, 
mas  recuarão  ante  a  linha  dos  navios.  VoltarKo^e  contra 
as  baionetas  dos  soldados  atacando  todos  os  pontos  das 
fileiras  legaes,  e  o  dia  6  de  Janeiro  foi  quasi  todo  de  fogo» 
Continuou  o  ataque  no  dia  8,  dando-se  a  principal  ac^ 
na  Oampina,  que  foi  conquistada  pela  brigada  de  Pernam- 
buco, sendo  repellidos  os  revoltosos  que  deixarão  o  campo 
semeado  de  mortos  e  feridos,  e  setenta  e  seis  prisioneiros. 
Entre  os  bravos  desta  acção  destinguio-ee  o  tenente  An^ 
tonio  Benedicto  de  Araújo,  que  só  afaston-se  daa  fileiraa 
depois  de  ferido  gravemente  no  braço  direito,  q«e  mais 
tarde  lhe  foi  amputado. 

Na  população  sensata  encontrara  a  revolta  a  maia 
decidida  reprovação.  Ficou  a  capital  deserta  da  mettior 
gente  que  nella  habitava  ;  só  não  emigrou  quem  não  p6de; 
ao  horror  da  guerra,  da  fome,  e  da  morte  fugirão  os  que 
puderãô,  e,  protegidos  pelas  sombras  da  noite,  íorão  buscar 
asylo  nas  mattas.  Receiosos  os  capitalistas  depositarão 
seus  thesouros  a  bordo  da  fragata  ingiésia  Samarang.  Fé^ 
charão-se  as  casas  de  negocio,  tomarão-se  as  ruas  dcMertaS) 
revestio-se  a  cidade  de  um  aspecto  triste  e  lúgubre,  e 
vião-se  esculpidos  em  todos  os  semblantes  os  tmços  do 
terror,  como  si  o  flagello  de  uma  peste  visitasse  a  -pcfpn* 
lação.  Tudo  denimciava  a  reprovação  do  povo  contra  o 
governo  rebelde  que  se  estabelecera  na  metrcqfK)le  da  pro^ 
vincia.  O  susto,  o  silencio  e  a  tristeza  erão  indícios  que 
dava  a  população  contra  aquelles  que  por  ambição  havião 
pisado  o  estandarte  nacional  para  erguer  o  da  revohtção. 

Havendo  falta  de  mantimentos  permittio  o  governo 
revolucionário  por  edital  is  mulh^fies,  aos  homens  de  cin* 
coenta  annos  para  cima    e  meiíiBOs  abaixo  át  qmoá^ 
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deixarem  a  cidade,   prohibindo-lhes  levarem  os  escravos 
que  fícariSo  ao  serviço  da  republica. 

Confiados  nesse  indulto  afastavâo-se  da  cidade  em 
um  navio  velhos,  mulheres  e  meninos,  quando  sobre  elles 
abrio  a  fortaleza  do  Mar  as  bocas  de  fogo,  que  matarão 
e  ferirão  a  diversos. 

Ha  nas  lutas  civis  dessas  scenas  dolorosas,  actos  de 
vingança,  de  fúria  e  delirio,  transformando-se  a  frater- 
nidade em  ódio  rancoroso  e  cruel,  especialmente  quando 
não  apparece  um  espirito  superior,  como  o  do  rei  heróe 
da  casa  de  Bourbon,  que  vendo  seus  soldados  vencedo- 
res encarniçados  acutilarem  seus  irmftos,  os  Francezes, 
soube  exclamar  com  energia  e  humanidade —  salvae  os 
Francezes. 

Em  19  de  Janeiro  o  presidente  do  novo  Estado  da 
Bahia,  João  Carneiro,  publicou  o  decreto  creando  um  mi- 
nistério, cujos  membros  serião  nomeados  pelo  presidente 
para  as  seis  repartições  de  que  se  comporia,  e  encarregado 
da  suprema  administração.  E  no  mesmo  dia  fôrão  no- 
meados ministro  da  fazenda  e  presidente  do  thesouro  pu- 
blico Joaquim  da  Silva  Freire,  da  justiça  Dr.  João  Carneiro 
da  Silva  Rego  Filho,  da  marinha  tenente  general  Manoel 
.Pedro  de  Freitas  Guimarães,  da  guerra  tenente-coronel 
Daniel  Gomes  de  Freitas,  e  do  interior  e  interinamente 
de  estrangeiros  o  Dr.  Francisco  Sabino  Alvares  da  Rocha 
Vieira. 

Designado  para  vice-presidente  o  Dr.  João  Carneiro 
Filho  ordenou  em  20  de  Janeiro  que  nos  diplomas  publi- 
cados em  seu  nome,  e  por  elle  rubricados  ou  assignados, 
se  accrescentasse,  depois  da  data,  o  numero  de  annos  da 
elevação  da  Bahia  a  estado  livre  e  independente,  devendo 
contar-se  de  7  de  Novembro  de  1837.  Recommendou  em 
edital  de  22  de  Janeiro  ao  major  Pedro  Barboza  Leal, 
encarregado  da  policia  da  cidade,  que  coadjuvasse  as  pes- 
soas incumbidas  do  recrutamento  forçado  a  que  se  ia  pro- 
ceder. 

Appareceu  em  27  de  Janeiro  o  decreto  em  que  se  or- 
denava que  as  terras  da  ilha  de  Itaparica  deixassem  de 
pertencer  aos  descendentes  da  casa  dos  marquezes  de  Niza, 
fidalgos  portugueses,  e  passassem  para  o  Estado  da  Bahia. 
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Officiou  o  Dr.  Sabino  ao  vice-presidente  ponderando 
útil  e  conveniente  arrancarem*se  as  lettras  existentes  no 
pedestal  da  pyramide  do  Passeio  Publico,  que  memoravSo 
a  chegada  do  Príncipe  Regente  D.  João  ás  terras  do 
Brazil,  para  serem  substituidas  pela  seguinte  inscripçSo 
em  caracteres  dourados — 7  de  Novembro  de  1837. 

Em  quanto  promulgavSo  os  rebeldes  decretosi  empe- 
nhando-se  em  apagar  dos  monumentos  públicos  as  datas 
da  historia  patría^  ordenava  o  zeloso  e  activo  presidente 
Barreto  Pedroso  que  o  administrador  da  mesa  do  consulado 
nSo  deixasse  sahir  embarcação  de  barra  fora  levando  co- 
mestiveis;  sem  que  prestasse  uma  fiança  de  quantia  equi- 
valente ao  triplo  valor  da  carga,  pela  qual  se  obrigassem 
os  respectivos  mestres  ou  donos  a  não  entrar  para  o  porto 
da  capital  da  mesma  provincia,  emquanto  estivesse  oc- 
cupada  pelos  revoltosos,  e  com  declaração  de  apresentar 
na  volta  attestado  das  auctoridades  legaes  dos  legares  em 
que  tivessem  deixado  os  carregamentos  para  desobrigarem 
seus  fiadores. 

Tendo  os  revoltosos  confiado  o  commando  do  brigue- 
escuna  Travão  a  um  o£Scial  chamado  Malhado,  acceitara 
elle  constrangido  semelhante  commissão  ;  pelo  que,  logo  que 
as  circumstancias  forão-lhe  favoráveis,  volveu  para  o  lado 
da  lei  o  da  ordem. 

Irritados  os  revolucionários  mandarão  em  represália 
queimar  dez  casas  pertencentes  ao  referido  official,  facul- 
tando aos  respectivos  inquilinos  só  o  tempo  restrícto  de  re- 
tirarem os  moveis. 

Além  deste  acto  iniquo  e  cruel,  praticarão  outro  or- 
denando, em  10  de  Fevereiro,  que  se  sequestrassem  todos 
os  prédios  rústicos  e  urbanos  pertencentes  quer  a  Brazileiros 
quer  a  Portuguezes,  que  se  acnassem  no  recôncavo  pugnando 
pela  ordem,  pela  fraternidade  e  pela  paz. 

Não  trepidavão  em  apossar-se  dos  bens  de  seus  com- 

f)atriotas  aquelles  que,  pisando  o  estandarte  da  pátria,  vio- 
avão  direitos  legitimes  e  erguião  o  arbítrio  á  altura  do 
direito. 

Desprovidos  de  viveres  e  atormentados  pelos  horrores 
da  fome  buscavão  os  revoltosos  todos  os  meios  para  obter 
alimentos ;    desembarcando  na   cidade  a  marinnagem  do 
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brígU6  inglez  Viaard  com  mantimentos  para  os  eubditos 
de  sua  nação,  arremessou-se  sobre  a  maruja  ingleza  a 
plebe  esfomeada,  e  arrebatou-lhe  tudo  quanto  trazia. 

Havião  os  géneros  alimenticios  subido  excessivamente 
de  preço  na  capital;  custava  uma  barrica  de  farinha  de 
trigo  oitenta  mil  réis,  uma  arroba  de  bolacha  vinte  mil  réis, 
e  outros  em  proporção. 

Neste  estado  de  penúria  e  desespero  tentou  uma  barca 
austríaca  ^trar  no  porto,  e  para  elle  seguio  carregada  de 
farinha.  Hesitou  a  esquadra  bloqueadora  em  atacar  a 
barca,  mas  o  capitão-tenente  Joaquim  José  Ignacio,  que 
commandava  o  brigue  Constança^  mandou  immediata- 
mente  abrir  as  velas,  metteu-se  debaixo  das  baterias  da 
cidade,  e,  afrontando  um  chuveiro  de  balas,  afastou  o  navio 
insolente ;  e  ao  som  de  vivas  das  guarnições  de  uma  corveta 
mglesa,  um  brigue  francez  e  uma  escuna  dos  Bstados- 
Unídos,  voltou  ao  seu  posto.  Tornou-se  Joaquim  José  Ignacio 
conhecido,  trinta  annos  depois,  nos  annaes  históricos  da 
pátria,  com  o  nome  de  Visconde  de  Inhaúma,  pelos  be- 
neméritos feitos  praticados  na  guerra  do  Paraguay,  onde 
aoompanharão-no  a  fortuna,  a  fama  e  a  gloria  que  lhe 
der&o  o  nome  de  heróe. 

O  estado  precário  e  desesperado  da  cidade  impellio 
os  rebeldes  a  abrirem  caminho  por  entre  as  baionetas  que 
osaraeaçavão,  e  a  romperem  as  fileiras  que  os  fechavão  por 
todos  os  lados.  Investirão  em  17  de  Janeiro  contra  as 
forças  legaes,  e  dez  horas  combaterão  soldados  do  mesmo 
paiz,  filhos  da  mesma  nação,  homens  que  desde  o  berço 
fijlavão  a  mesma  língua.  Manifestando  tenacidade  in- 
dómita, ao  som  da  metralha  e  das  cargas  de  baioneta 
QOSopSo  de  sangue  o  solo  da  patría  que  se  respira,  é 
por  yêr  que  se  inclina  a  victoria  para  aquelles  que  le- 
vantão  alto  e  triumphante  o  estandarte  das  cores  naeionaes. 

Continuou  o  ataque  no  dia  seguinte,  e  ainda  vierão 
os  louros  ornamentar  o  pavilhão  naoional,  dirigindo  a  acção 
desMs  doua  dias  de  luta  civil  o  tenente^-covonel  Argolo 
Ferrão,  que  manifestou  a  bravura  e  intrepidez  do  bom 
«ddado,  conquistando  aos  revoltosos  cinco  posiçffes,  e 
woaando-lhes  o  damno  de  seiscentos  homens  fora  de  com- 
bate entre  m/wtos»  feridos  e  extraviados.  Perdeu  o  goTemo 
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legal  os  capitães  Joaquim  Marques  de  Carvalho  e  José  de  Cer- 
queira Sussuarana,  o  alferes  Silvério  de  Souza  Pinheiro  e 
dez  soldados,  contou  trinta  feridos,  entre  outros  o  valente 
capitão  Sjlidonio,  que  apezar  do  ferimento  recebido  em 
uma  perna y  sustentou  seis  horas  de  fogo. 

Confiado  ao  marechal  João  Ckrysostomo  Callado  o 
commando  das  forças  em  operaçSes  contra  os  revoltosos^ 
chegou  este  á  Bahia  em  21  de  Fevereiro.  Conferenciou  com 
o  chefe  das  forças  de  mar,  c  resolverão  ambos  apertar  o 
sitio,  collocando  os  rebeldes  em  um  circulo  de  ferro  e  fogo 
formado  pelos  batalhSes  e  navios,  pelas  armas  do  exer* 
cito  e  baterias  dos  vasos  de  guerra. 

Instava  o  presidente  por  um  ataque  immediato 
sobre  a  cidade,  porém  opinava  de  modo  contrario  o  ge- 
neral Callado.  Persistia  em  não  emprehender  acção  alguma, 
desejando  reduzir  pela  fome  os  rebeldes,  o  vencel-os  sem 
a  carnificina  da  guerra.  Queria  permanecer  no  cerco. 

Entretanto  continuavão  aquelles  a  molestar  os  sol- 
dados do  governo,  abrião  ca^a  dia  um  claro  nas  fileiras 
com  a  morte  de  algum  official  ou  soldado,  e  sellavão  a 
vergonha  da  pátria,  conservando  erguido  o  estandarte  da 
anarchia. 

Ao  general  das  armas  repetia  o  presidente  Barreto 
Pedroso : 

«  É  preciso  repellil-os ;  ataque  V.  S.  quanto  antes 
os  rebeldes  da  capital,  o  que  lhe  é  mui  positivamente  or- 
denado por  este  governo.  » 

No  mesmo  sentido  oiBciava  em  6  de  Março  ao  ge- 
neral dizendo-lhe  : 

«  Não  resta,  pois,  senão  que  V.  S.  dê  suas  ordens  afim 
de  que  acabe  a  desgraçada  revolta,  que  tantos  males  está 
causando  â  esta  provincia.  Com  quanto  tenha  por  varias 
vezes  exposto  a  V.  S.  a  urgentíssima  necessidade  que  ha 
d!e  dar  o  ultimo  golpe  â  rebeldia,  não  posso  oomtudo,  por 
esta  occasião,  deixar  de  inteirar  a  V.  S.  de  varias  noticias 
que  obrigão  ao  governo  da  provincia  a  exigir  de  V.  S.  que 
seja  quanto  antes  dado  aquelle  golpe.  »  (*') 


{*)  Veja  documentos  depositados  no  Archivo  Publico* 
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Declarava  o  presidente  nesse  mesmo  offieio  que  a  re- 
volta tendia  a  espalfaar-se  pela  villa  da  Feira,  e  que  se 
receiava  de  uma  insurreição  de  escravos. 

Mas  não  se  movia  o  general  ;  queria  poupar  o  inimigo 
e  respeitar  os  deveres  da  humanidade,  nSo  se  lembrando 
que  nem  sempre  deve  ter  o  guerreiro  tanta  prudência  que 
pareça  covardia. 

Se  foi  investida  a  cidade  não  partio  a  iniciativa  do 
commandante  e  nem  premeditado  foi  o  ataque. 

Vendo  o  commandante  da  brigada  pernambucana  que 
estava  esta  postada  no  logar  mais  próximo  das  linhas  ini- 
migas, que  em  posição  assas  vantajosa  haviâo  assestado 
uma  peça  de  calibre  vinte  e  quatro,  que  muito  mal  lhe 
causava,  sem  que  pudesse  responder-lhe  por  não  ter  arti- 
lharia, e  presenciando  de  dia  para  dia  a  morte  de  seus 
officiaes  e  soldados,  dirigio-se  ao  general  e  ponderou-Ihe  ser 
impossivel  permanecer  naquella  posição.  Ou  havia  de 
avançar  ou  retroceder;  mas  elle  e  seus  soldados^  não  cos- 
tumados a  voltar  o  rosto  ao  inimigo,  preforifto  marchar 
para  afronte,  indo  nisto  sua  honra. 

Assentio  Callado  com  a  vontade  do  distincto  com- 
mandante que,  guiando  três  companhias,  investio,  em  13  de 
Março,  contra  os  revoltosos,  e  tomou-lhes  o  ponto  que  oc- 
cupavão.  Enthusiasmados  fôrão  os  soldados  avançando, 
conquistarão  mais  terreno  e  uma  peça  de  artilharia.  Appro- 
ximarão-se  dos  pontos  Bate-Folha  e  S.  Caetano,  guarne- 
cidos por  sete  bocas  de  fogo  de  grosso  calibre  e  dispostas 
em  posiçSes  estratégicas.  Unindo-se  á  primeira  brigada  do 
exercito  ao  mando  do  coronel  António  Corrêa  Seara,  baterão 
as  linhas  inimigas  até  ás  proximidades  da  Lapinha. 

Sem  o  subsidio  de  documentos  não  têm  significação 
completa  os  factos  históricos,  e  nem  são  vistos  pelo  verda- 
deiro aspecto.  Dissemos  não  ter  sido  premeditado  o  ataque 
da  cidade,  e  semelhante  asserto  vem  expendido  em  artigos 
publicados  no  Jornal  do  Commercio  de  1838,  relativos  á 
esta  revolta,  e  também  no  relatório  dos  acontecimentos  me- 
moráveis dos  dias  13,  14,  15  e  16  de  Março  de  1838  na 
cidade  da  Bahia,  mandado  imprimir  pelo  marechal  Cal- 
lado. 
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Lê-se  nesse  relatório : 

a  O  valente  e  hábil  tenente-coronel  de  primeira  linha 
Sr.  José  Joaquim  Coelho,  commanclante  da  brigada  expe- 
dicionária de  Pernambuco,  a  quem,  fazendo  justiça,  se  deve 
o  feliz  principio  da  acção,  pelas  sabias  e  bem  tomadas  me- 
didas, proseguio  com  o  maior  denodo,  e  como  invencivel 
voava  aos  combates,  sendo  o  primeiro  a  arrostar-se  cora  os 
perigos.»  {*) 

Venhamos,  porém,  á  nossa  narrativa. 

Continuou  em  14  de  Março  a  peleja,  que  durou  até  ás 
quatro  horas  da  tarde,  em  que  tiverão  os  revoltosos  de  ceder 
e  recuar  ao  centro  da  cidade,  abrigando-se  sob  as  muralhas 
do  forte  de  S.  Pedro.  Repellidos  da  fortaleza  do  Barbalho  e 
suas  immediaçSes,  entrincheirarão-se  no  forte ;  porém,  in- 
vestido este,  fui  abandonado,  e  occupado  immediatamente 
pelas  forças  legaes,  assim  como  o  ponto  do  Nazareth,  afim 
de  estreita r-se  o  cerco  para  não  se  escaparem  os  revoltosos 

[)elos  subúrbios  da  cidade.  Entrava  ao  mesmo  tempo  pelo 
ado  da  Victoria  e  Bom-Gosto  o  coronel  José  de  Sá  de 
Bittencourt  o  Camará^  que,  á  frente  da  terceira  brigada, 
occupava  Itapoâ  o  Rio- Vermelho. 

Quando  virão  que  a  victoria  coroava  o  valor  do  exercito 
imperial  lançarão  os  rebeldes  fogo  á  cidade.  Começou  o  in- 
cêndio nos  edificios  cio  càes  novo,  passou  a  outras  casas, 
subio  á  cidade  alta  e  estendeu-se  ao  largo  da  Piedade, 
Areal,   Ajuda  e  ruas  do  Paço  e  da  Cabeça. 

Conjectura-se  ter  sido  o  Dr.  Sabino  quem  mandara 
atear  o  incêndio ;  tal  era  seu   caracter  cruel  e  vingativo. 

Repetem  os  periódicos  do  tempo : 

«  Quando  o  Sabino  vio  do  Passeio  Publico  que  os 
imperialistas  ostavão  victoriosos^  deu  ordem  ao  chefe  de 
policia  Mattos  que  lançasse  fogo  á  cidade.» 

Excitarão  o  ardor  e  audácia  dos  defensores  da  lei  as 
chammas  que  devoravão  os  edificios ;  despertou  esse  acto 
violento  e  pérfido  a  cólera  dos  lutadores  da  ordem,  que, 
avançando  intrepidamente,  combatendo  com  fúria  e  delirio, 
romperão  todas  as  linhas,  apezar  da  firmeza  e  resistência  dos 


C)  Veja  o  Jornal  do  Commêrcio  de  1888  e  o  referido  relatório. 
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contrários ;  e  na  noite  de  14  para  15  de  Março  estava  a 
cidade  em  poder  do  exercito  legal>  á  excepção  dos  fortes 
do  Mar  e  S.  Pedro. 

Reunidas  as  forças  do  tenente-coronel  Argolo  Ferrão 
ás  do  commandante  de  brigada  Joaquim  Coelho,  estreitarão 
o  cerco  da  fortaleza  de  S.  Pedro^  atacarão-na  logo  depois, 
e  havendo-se  apoderado  Argolo  do  Trem  dos  Afflictos  e  do 
Passeio  Publico,  sitiou  o  forte  a  tiro  de  pistola, 

Encetou-se  a  luta  que  tornou-se  geral,  encarniçada  e 
desabrida.  Cercados  por  todos  os  lados^  soltando  brados  de 
vingança  o  ódio  do  mistura  com  gemidos  de  agonia  e  de 
morte,  combatem  os  rebeldes  com  vehemencia;  porém  ven- 
cidos nesse  ataque,  que  parece  antes  um  duello  immenso, 
composto  de  muitos  combates  parciaes,  tal  o  ardor  com 
que  cada  qual  busca  um  contendor  para  si,  arvorão  elles  a 
bandeira  branca.  Bocas  de  fogo,  munições  e  mais  de  seis- 
centos prisioneiros,  á  frente  dos  quaes  está  o  general  Sér- 
gio Velloso,  cahem  em  poder  dos  soldados  victoriosos. 
Rendeu-se  na  tarde  desse  mesmo  dia  15  o  forte  do  Mar, 
onde  havia  cinco  peças  assestadas  para  terra. 

A  cidade,  os  navios  e  as  fortalezas  voltão  ao  dominio 
do  governo  legitimo  da  nação,  que  nessa  luta  civil  perdeu 
quinhentos  e  noventa  e  quatro  cidadãos  mortos  no  campo 
de  batalha  por  seus  irmãos  transformados  em  seus  rivaes. 
A  estes  custou  a  luta  quatro  mil  o  oitenta  homens,  sendo 
mil  e  noventa  e  um  mortos,  o  dous  mil  novecentos  e  oitenta 
e  nove  prisioneiros. 

Entre  estes  contavao-se  João  Carneiro,  ex-presidente 
da  republica,  seu  filho  ex-ministro  da  justiça,  António 
José  de  Sá  Freire  e  Mattos,  ex-chefe  de  policia,  encon- 
trados em  uma  casa  por  alugar  do  largo  da  Lapinha, 
Manoel  Pedro  de  Freitas  Guimarães,  ex-ministro  da 
marinha,  major  Innocencio  Eustachio  Ferreira  de  Araújo, 

Jue  como  coronel  commandara  uma  divisão,  major  José 
oaquim  Leite,  que  servira  de  coronel  commandante  de 
outra  divisão,  e  Dr.  Francisco  Liberato  de  Mattos,  que 
estivera  encarregado  do  expediente  da  justiça.  Aprisionou 
o  juiz  de  paz  José  Augusto  Pereira  de  Mattos  ao  medico 
Alexandre  Gaulette  encontrado  occulto  em   um  quarto  da 
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casa  do  vico-consul  francez  Degrivel,  e  em  um    guarda 
roupa  da  mesma  casa  ao  Dr.  Sabino. 

FôrSio  romottidos  o  Dr.  Sabino  para  o  navio  de  guer- 
ra Sete  de  Abril,  os  outros  presos  importantes  para  di- 
versos vasos  de  guerra,  e  os  militares  para  o  presidio  de 
Fernando  de  Noronha. 

Ao  entrar  na  cidade  publicou  o  presidente  uma  pro- 
clamação congratulando-so  com  os  Bahianos  pela  ter- 
minação dessa  luta  da  familia  brazileira.  (*) 

Deplorável  era  o  estado  da  cidade.  Mais  de  sessenta 
casas  havião  ardido.  Havendo  supportado  dias  e  dias  de 
fome  percorria  o  povo  amedrontado  as  ruas  como  se  das 
ruinas  do  incêndio  ainda  pudessem  surgir  revolucionários^ 
e  contra  ossos  que  haviíto  derramado  o  sangue  de  innSos, 
devastado  a  primeira  cidade  da  provincia,  extorquido  a 
propriedade,  e  ultrnado  a  honra  e  dignidade  da  pátria^ 
erguia  voaes  de  maldição. 

Paliando  dus  horrores  praticados  pelos  revolucionários 
da  Bahia,  disse  Bernardo  Pereira  de  Vasconcellos  no  re- 
cinto do  parlamento: 

((  Incríveis  são  os  attentados  horriveis  que  commettêrSo 
os  rebeldes ;  arrombarão  cofres,  prenderão,  assassinarSo, 
saquearfío  e  por  fim  incendiarão  a  cidade  como  se  fiwse 
necessário  o  incêndio  para  encher  a  medida  dos  horrores 
perpetrados.   » 

Depois  de  haver  presenciado  todas  as  scenas  da 
revolução,  assistido  ás  depredações,  aos  ataques^  ao  ÍA« 
cendio,  experimentado  todas  as  csdamidades,  a  fome,  a 
guerra,  o  fogo,  a  devastação  de  ruas  e  casas,  e  contado 
dias  de  susto,  terror,  penúria,  de  sangue  e  morte  reves- 
tio-se  a  capital  da  provincia  de  galas,  íloros  e  luzes  para 
festejar  a  restauração  do  dominio  da  lei.  Illuminados  os 
edifícios  e  casas  particulares,  elevados  estandartes  nos 
campanários  das  igrejas,  abrirão-se  estas  ao  sons  harmo- 
niosos dos  cânticos  e  hjnraos  de  louvor.  Com  enthusiasticas, 
patrióticas  e  vivas  acolamações  erão  saudados  aquellea  que, 
abatendo  a  anarchia,  havião  restabelecido  o  direito  e  a 
integridade  da  nação. 


{*)  Veja  documento  n.  1,  appenso  à  esta  memoria. 
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Houve  na  corte  do  Império  iguaes  festejos  e  ma- 
iiifestaç5es  pela  noticia  da  restauração  da  cidade  de 
S.  Salvador.  Os  edificios^  monumentos  e  domicilies  dos 
cidadãos  cobrirão  as  Contarias  de  luzes ;  soarão  faymnos 
nas  naves  dos  templos,  e  na  capella-imperial,  aos  actos  de 
culto  e  louvor  ao  Omnipotente  vierão  assistir  o  Imperador 
as  princezas^  a  corte,  o  ministério  e  o  povo. 

Ápressou-se  o  governo  imperial  em  recompensar 
áquelles  que  mais  se  distinguirão  na  defesa  da  ordem ; 
foi  promovido  a  tenente-general  eflfectivo  o  marechal 
Oallado,  Joaquim  Coelho  a  brigadeiro,  e  mais  tarde  hon- 
rado com  o  titulo  de  barão  da  Victoria.  Outros  militares 
alcançarão  promocções  e  honras  honorificas,  e  concedeu 
o  decreto  de  23  de  Outubro  de  1838,  a  titulo  de  pensão 
annual,    os  mesmos    vencimentos    que  percebião   corres- 

Í>ondentes  ás  suas  praças,  aos  militares,  que  por  effeito  de 
erimentos  ficarão  impossibilitados   de  grangear  sua  sub- 
sistência. 

Gratos  ao  general  Callado,  abrirão  os  Bahianos  uma 
subscripção  para  lhe  offerecer  prenda  valiosa  e  digna  de 
sua  hierarchia  militar ;  porém  recusou  esse  official  qual* 
quer  offerta  e  pedio  que  pelas  viuvas  e  orphãos  dos  que 
morrerão  pelejando  em  prol  da  integridade  do  solo  da 
pátria  se  repartisse  o  dinheiro  recolhido.  Apreciando 
semelhante  generosidade,  offertarão  os  Bahianos  á  esposa 
do  general  o  retrato  do  Imperador  D.  Pedro  11.  com  a 
seguinte  legenda:  —  Os  Bahianos  agradecidos  ao  marechal 
Callado ;  —  mimo  este  que  foi  acceito  com  a  condição 
de  consistir  a  riqueza  delle  só  na  eífigio  do  monarcha. 
Offerecêrão  ao  presidente  de  Pernambuco  Francisco 
do  Rego  Barros,  pelo  zelo  e  actividade  em  expedir  po- 
deroso auxilio  uma  rica  espada  de  honra  com  punho  e 
bainha  de  ouro  e  pedras  preciosas  de  súbdito  valor,  e  de 
primoroso  trabalho  artístico. 

Havendo  conseguido  romper  o  assédio  chegarão  em 
8  ou  9  de  Março  quinhentos  rebeldes  á  villa  da  Feira ; 
porém,  atacados  e  perseguidos  pelas  forças  do  governo,  ti- 
verão  de  fugir  dispersando-se  e  extraviando-se ;  e  nessas 
escaramuças  mais  de  cem  homens  fôrão  mortos  e  muitos 
aprisionados. 
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Levados  ao  jury  os  revoltosos  presos^  fôrSo  quasi  todos 
absolvidos ;  excepto  os  militares^  que  submettidos  a  con- 
selho de  guerra  fôrâo  sentenciados  á  morte.  FôrSo  con- 
deranados  á  mesma  pena  os  seguintes  réos :  Dr.  Sabino^ 
João  Carneiro  pai  e  filho,  Sérgio  Velloso,  Innocencio  Eus- 
tachio,  José  Leite  e  Alexandre  Ferreira  do  Carmo  Sucupira, 
a  galés  perpetuas  Hermes  Corrêa  de  Moraes,  António  de 
Sá  Freire  e  Mattos  e  Alexandre  Gaulette  e  outros  a  diversos 
annos  de  prisão  com  trabalho. 

Entregue  o  processo  dos  militares  envolvidos  na  re- 
volta á  junta  militar  de  justiça  da  Bahia,  foi  confirmada 
quanto  aos  quatro  réos  seguintes :  Sérgio  Velloso,  ge- 
neral em  chefe  dos  rebeldes,  Innocencio  Eustachio,  general 
de  divisão,  José  Leite,  coronel  de  divisão,  e  Alexandre 
Sucupira  major  commandante  de  um  batalhão ;  e  quanto 
aos  mais  alterada  por  este  modo  :  três  condemnados  á  prisão 
perpetua^  e  os  mais  a  vinte  annos  de  prisão  em  qualquer 
fortaleza. 

Recorrerão  todos  para  o  supremo  tribunal  de  justiça 
que  designou  para  o  julgamento  a  relação  do  Rio  de  Ja- 
neiro, peio  único  fundamento  da  incompetência  do  fôro 
militar  para  conhecer  dos  crimes  de  rebeuião.  Julgado  em 
14  de  Janeiro  de  1840,  na  relação  da  corte,  sobre  revista 
o  processo,  foi  esta  a  decisão :  os  réos  Sérgio  Velloso,  In- 
nocencio Eustachio,  José  Leite,  e  Alexandre  Sucupira 
condemnados  a  morte  por  unanimidade  de  votos,  e  a  mesma 
pena  imposta  a  todos  os  outros,  mas  por  simples  maioria. 
Assim  o  resultado  para  esses  réos  da  interposição  do  re- 
curso ^foi  verem  aggravadas  suas  penas. 

E  singular,  como  a  qualifica  o  Regenerador  da  Bahia 
(*)  a  sentença  lavrada  pelo  Dr.  Victor  de  Oliveira,  em 
virtude  da  decisão  do  jury  da  capital,  contra  o  Dr.  Sa- 
bino, principal  motor  da  rebeldia  conhecida  com  o  nome 
de  Sabinada.  Vae  fielmente  transcrípta  entre  os  docu- 
mentos desta  narrativa.  (**) 

Tendo  sido  encontrados  occultos  na  casa  do  vi- 
ce-consul    francez  o    Dr.  Sabino   e    Alexandre  Gkulette 


{*)  Veja  Ephemerides  Nacionaes  de  Teixeira  de  Mello. 
{**)  Veja  documento  n.  2. 
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testemunhai  âo  os  Francezes  residentes  na  Bahia  ao  governo 
imperial  a  magua  de  terem  sido  descobertos  criminosoft 
do  Estado  na  residência  do  representante  de  sua  nação. 

Reprovando  semelhante  procedimento  o  ministro  fran- 
cez  no  Rio  de  Janeiro,  barão  Ronen,  suspendeu  immediata- 
mente  a  Degrivel  das  funcções  consulares. 

Acclamado  maior  o  segundo  Imperador  promulgou  o 
governo  ampla  amnistia  aos  crimes  politicos,  como  dese- 
jando apagar  os  vestígios  de  todos  os  ódios  e  conciliar 
todos  os  Brazileiros.  Approveitarão-se  desse  indulto  de  paz 
e  concórdia  os  condemnados  da  província  da  Bahia,  sal- 
vando^s  da  prisão  e  da  morte  a  bondade  de  um  príncipe 
que,  inaugurando  seu  reinado,  comprehendeu  que  a  ma- 
gnanimidade é  symptoma  de  força. 

Salvo  da  morte  pelo  manto  da  amnistia  teve  o  Dr.  Sa- 
bino ordem  de  retirar-se  para  a  provinda  de  Goyaz,  onde 
pereceu  deixando  seu  nome  ligado  a  um  acontecimento 
nefasto  da  historia  pátria,  a  scenas  de  dor,  de  luto,  fogo 
e  sangue,  merecendo  que  delle  se  repita  o  que  diz.Cicero 
nealia  sentença. 

a  Todo  aquelle  que  se  deleita  com  as  discórdias  e  mor- 
tieinio  dos  cidadãos  moi*ece  ser.  expulso  da  sociedade  hu- 
mana, como  não  pertencendo  ao  género  humano.  » 

Esse  homem  que  por  haver  promovido  semelhante  re- 
volta fora  suspenso  do  cargo  de  lente  da  faculdade  de  me- 
dicina da  Bahia,  preso  e  sentenciado  não  mostrou-se  cora- 
joso no  momento  da  luta,  porém,  máo  e  cruel. 

Elle  que,  em  Dezembro  de  1837,  i*epetira  este  jura- 
mento :  c  Sobre  o  altar  da  pátria  e  da  liberdade,  perante 
meos  oompatriotaSy  e  na  face  dos  caudilhos  da  escravidão, 
juro  que  mmoa  abandonarei  uma  causa  pela  qual  estou  dis- 
posto a  derranuir  a  ultima  gotta  de  sangue»;  elle  que  exci- 
tara seus  amigos  a  romperem  as  leis  da  nação  para  inau- 
gurai outro  governo  e  outros  principioB>  fugio  na  hora  da 
victoria  dos  adversários,  abandonou  sua  causa  e  seus  amigos, 
e  foi  oocultar-se  entre  as  roupa&  de  um  armário^  como  fizera 
Miguel  dè  Vasconcellòs,  secretario  da  regente  de  Portugal. 

Era  Sabino  homem  de  génio  violento  e  irascivel.  Tra- 
vando em  1833,  como  redactor  do  Investigadorj  polemica  viva 
e  azeda  com  Vicente  Ribeiro  Moreira,  redactor  do  Jornal  do 
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CammerciOf  defendia  a  revolução,  seus  principios  e  inte- 
resses, que  Vicente  Moreira  aggredia  sem  cessar.  Irritado, 
deu-lhe  Sabino  com  o  chicote;  pelo  que  um  irmão  do  offen- 
dido;  para  vinga-lo,  applicou  igual  pena  ao  redactor  do  In- 
vestigador. Ardendo  em  íuria  e  ódio  armou-se  Sabino,  e  na 
praça  publica  ferio  mortalmente  ao  seu  offensor.  (*) 

Reunida  a  assembléa  provincial  da  Bahia  em  Abril 
de  1838  promulgou  a  lei  suspendendo  por  espaço  de  dous 
mezes  as  garantias  constitucionaes.  Não  deu,  porém,  logar 
a  crueldades  semelhante  lei ;  fôrão  os  réos  julgados  pelos 
tribunaes  competentes  sem  se  abreviar  a  fórmula  dos  pro- 
cessos, e  por  fim  foi  o  manto  da  amnistia  a  bandeira  de  sal- 
vação de  todos  os  culpados. 

A  exaltação  do  paiz,  a  revolução  do  Rio-Grande  do  Sul, 
a  vehemencia  da  linguagem  da  imprensa,  a  marcha  dos 
acontecimentos,  a  administração  frouxa  e  imprevidente  de 
Souza  Paraizo,  e  a  temeridade  e  orgulho  de  génios  exaltados 
e  ambiciosos  contribuirão  para  esta  rebellião,  que  assolou  a 
capital  da  província  da  Bahia. 

Fallando  das  causas  das  commoçSes  em  Pernambuco, 
Corte,  Ceará,  Minas,  Pará,  Rio-Grande  do  Sul  e  Bahia,  diz 
o  cónego  Marinho  : 

a  Outras  não  fôrão  ellas  senão  o  despeito  da  facção 
absolutista,  o  espirito  de  vertigem  que  ella  lançava  em 
todo  o  Império,  que  a  sociedade  militar  estabelecida  na 
Corte  e  perfilhada  no  Rio-Grande  espalhara.  Vi,  diz  o  vis-> 
conde  de  S.  Leopoldo,  em  seus  annaes,  ardentes  monar- 
chistas  pjroporem  a  separação  da  provinda  até  á  maioridade 
do  Sr.  D.  Pedro  U,  e  é  sabido  quaes  são  esses  ardentes  mo- 
narchistas  e  que  tal  fôi*a  a  propaganda  adoptada  no  Pará  e 
na  Bahia.  (**)  » 

Queria  impôr-se  uma  politica  contraria  aos  interesses 
do  paiz,  e  homens  ambiciosos  separavão-se  de  seus  amigos 
para  estabelecer  uma  organização  especial,  sem  attenderem 

Sue  só  conseguião  destruir  a  ordem  e  a   paz,  plantando  a 
esordem  e  a  anarchia. 


r)  Veja  Jornaes  de  1888  e  1834, 

(**)  Veja  Historia  do  Movimento  Politico  que  no  anno  de  ISáSè 
teve  logar  em  Minas^  por  Marinho. 
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Iniciado  na  cidade  de  S.  Salvador  o  movimento 
revolucionário,  conhecido  por  Sabinada,  alli  realizado  e 
victorioso,  iiâo  propagou-se  pelos  limites  da  provincia; 
estacou  ante  as  cohortes  dos  soldados  da  lei,  ante  os  defen- 
sores da  integridade  do  grande  Império  do  Brazil.  Morreu 
esse  movimento  no  mesmo  logar  em  que  nasceu  ;  não  pro- 
duzio  ramificações,  nem  conseguio  firmar  seu  systema  de 
governo  ;  e  a  bella  provincia  do  Império  voltou  a  acolher-se 
alegre  e  risonha  ao  sceptro  da  nação,  ao  estandarte  de  ouro  e 
esmeralda  adoptado  pela  terra  de  Santa  Cruz . 


DOCUMENTO  N.  1 


PROCLAMAÇÃO  DO   PRESIDENTE  AOS   HABITANTES  DA  BAHIA 
E  AOS   SOLDADOS   DA   LEGALIDADE. 

Bahianos.  A  capital  desta  importante  provincia  está 
arrancada  ás  garras  da  demagogia ;  o  denodo  com  que  tan- 
tos e  tão  bravos  heróes  da  pátria  se  distinguirão  neste  suc- 
cesso  eternisará  seus  nomes  e  encherá  de  espanto  a  poste- 
ridade. 

O  campo  da  gloria,  esse  Pirajá,  outr*ora  assignalado 
com  os  trophéos  da  independência,  acaba  de  radicar  a  con- 
stituição,© throno  e  o  altar,  tão  ignominiosamente  ultrajados 
por  esse  bando  de  perversos,  que  vindes  de  debellar. 

Bahianos.  Valentes  Pernambucanos.  Honrados  Sergi- 
panos, distincto  corpo  da  armada,  que  com  as  vossas  vidas 
e  á  custa  do  vosso  sangue,  esmagastes  a  hydra  da  anarchia, 
vossos  feitos  são  outras  tantas  columnas  em  que  acabaes  de 
firmar  o  throno  augusto  do  nosso  joven  monarcha,  e  com 
ellea  existência  e  prosperidade  de  vossas  provindas. 

Vós  acabaes  de  testemunhar  o  incêndio,  o  roubo,  e 
horrores  de  toda  a  casta  de  que  foi  victima  esta  cidade ; 
certificae-vos  por  ahi  quanto  perigão  nossas  vidas  e  nossas 
fortunas  com  o  bello  ideal  dessas  republicas  que  nos  in- 
culcão  os  inimigos  de  toda  a  ordem. 


—  305  -- 

O  sempre  memorável  dia  16  de  Março  de  1838,  que 
trouxe  a  paz  à  Bahia  e  aoTBrazil^sorá  estampado  na  historia 
em  camcteros  de  ouro  ;  seja  elle  para  os  nossos  vindouros 
dia  sempre  de  gloria  e  do  estimulo. 

Eia,  poisy  voltae  aos  vossos  lares  a  gozar  da  paz,  de 
que  ha  tanto  estaes  privados ;  esse  resto  de  bandidos,  que 
ainda  inlesita  o  interior  da  provincia,  prestes  a  ser  esmagado 
pelos  nossos  bravos,  que  marchâo  sobre  elle,  acabaró  de 
sellar  nossa  gloria,  nosso  triumpho ;  rendamos,  pois,  as  de- 
vidas graças  ao  Altíssimo,  que  tanto  vela  sobre  os  destinos 
da  nossa  pátria,  e  entoemos  vivas  á  nossa  santa  religião,  á 
constituiçíio,  ao  nosso  augusto  e  joven  monareha  o  Sr. 
D.  Pedro  II,  ao  regente  interino  e  aos  bravos  defensores  da 
integridade  do  Império. 

Palácio  (lo  governo  da  Bahia,  16  de  Março  do  1838. — 
António  Pereira  Barreto  Pedroso.  (*) 


DOCUMENTO   N.  2 

SENTENÇA   DADA  PELO  JURÍ  DA  CAPITAL  DA  BAHIA  CONTRA 
O  DK.  FRANCISCO  SABINO  ALVARES  DA  ROCHA  VIEIRA. 

A*  vÍ3la  da  decisão  do  jury,  condemno  o  réo  Francisco 
Sabino  Alvares  da  Rocha  Vieira  nas  penas  seguintes  :  pelo 
crime  do  art.  201  em  um  anno  de  prisão  o  multa  corres- 
pondente á  metade  do  tempo ;  pelo  crime  do  art.  202  em 
sete  annos  de  prisão  e  multa  correspondente  á  metade  do 
tempo;  pelo  crime  do  art.  203  em  sete  annos  de  prisão e 
multa  Correspondente  á  metade    do  tempo  ;  polo  crime  do 


(*)  Falleceii  es^e  distinclo  sorvidor  da  naçSo  em  G  de  Agosto 
de  18S3  iiA  cidade  de  Vusso  iras.  Nascido  em  18  de  Janeiro  de  1799, 
formoii-se  em  scirncia^^  jurídicas  e  8)ciae3  em  1S24  na  universidade  de 
Coimbra,  e  se;^iiindo  a  carreira  da ma*^istratura  foi  desecnhargador  em 
1828  e  mnmbro  do  Supremo  Tribunal  de  Justiça  em  IBU.  Foi  deputado 
á  assenibléa  geral  pela  província  do  Rio  de  Janeiro. 

39  TOMO  XLvn,  p.  n. 
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art.  204  em  três  annos  e  meio  de  prisão  e  multa  corres» 
pondente  á  metade  do  tempo ;  pelo  crime  do  art.  205  em 
nove  annos  e  quatro  mezes  de  prisão  e  multa  correspondente 
á  metade  do  tempo ;  pelo  crime  do  art.  89  em  vinte  e  três 
annos  e  quatro  mezes  de  prisão ;  pelos  crimes  dos  arts.  68; 
85,  e  87  em  prisão  perpetua  com  trabalho,  e  finalmente 
pelos  crimes  dos  arts.  113  e  192  condemno  o  réo  á  morte. 
Guarde-se  na  imposição  destas  penas  o  disposto  no  art.  61 
do  código  penal  e  condemno  também  o  réo  por  todos  estes 
crimes  na  indemnização,  que  se  liquidará  em  juizo  compe- 
tente. 

O  escrivfto  faça  as  intimações  da  lei,  pagas  as  custas 
pelos  bens  do  réo. 

Bahia,  2  de  Junho   de  1838. —  Victor  de  Oliveira.  (*) 


(*)Veja  documentos  publicados  no  tomo  45  da  Revista  do  Instituto 
Histórico  sob  o  titulo.— A  Sabinada  na  ProYincia  da  Bahia  em  1897,  por 
Joaquim  Pires  Machado^Portella. 
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DICGEONARIO  CHOROGRAPHICO 
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ProTÍncia   de  Hato-grosso 
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A 

Abana. —  Ribeirão  affluente  do  Madeira,  ponto  mais 
Occidental  da  provincia. 

Aglia-branca.  — Logar  da  serra  gerai  (i)  onde  o 
caminho  de  Goiaz  á  Cuiabá  descia  a  bacia  de  São-Lourenço^ 
quarenta  léguas  distante  desta  ultima  cidade.  A  escarpa, 


(*)  Advertência.— Do  Diccionario  Chorographieo  da  Provincia  dê 
Mato-grosso,  qae  planejara  e  executou  o  Barào  de  Melgaço,  apenas 
chegarão  à  este  Instituto  dous  livros,  por  copia,  ambos  começados  da 
letra  A,  sendo  o  segundo  complemento  do  primeiro.  Quem  porém 
conhece  os  trabalhos  doesse  operoso  geogrnpho,  admirar-se-à  de  faltar 
n*este  Diccionario  um  grande  numero  de  indicações  e  termos,  que  aliás 
se  encontrão  n'aquelles  trabalhos,  entre  outros  nos  publicados  na 
Revista  do  Instiluto  e  adquirirá  certeza  de  que  ainda  existem  outros 
livros,  por  ora  desconhecidos,  o  uma  Introducçâo,  da  qual  o  próprio 
autor  faz  menção  em  uma  nota  ao  iormo—Agua-branca. 

Na  incerteza  de  estarem  ou  não  perdidos  esses  livros  e  no  intuito 
de  salvaguardar  para  seu  ilhistrado  consócio  pelo  menos,  os  foros  de 
autor,  o  instituto  resolveu  publicar  o  pouco  que  possue  d*esse  Dic- 
cionario, não  desesperando  todavia,  de  algum  dia  haver  o  que  lhe 
falta  a  completar. 

Da  RedacçIo. 

(t)  Chamo  Serra-geral  a  borda  occidental  do  grande  plat$au,  que 
medeia  entre  o  Araguaia  e  Sào>Lourenço  (Vide  IntroducçSo) . 
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ás  reaes  ordens,  que  o   mesmo  Senhor  foi  servido  mandar 
assim  participar-mo,    cuidei  incessantemente    (atsim  que 
principiarão  as  aguas  a  engrossar  alguma  cousa  os  dons  ri- 
beiros) em  mandar  fazer  muito  mais  larga  e  praticável  a 
primeira   e  antiga  picada  do  mato,  e  cm  limpar  o  rio  dos 
embaraços  das  arvores ;  mandando  finalmente  bastante  nu- 
mero de  gente  a  esta  diligencia,  nâo  só  em  qualidade  de  gas- 
tadores, mas  também  com  o  objecto  de  darem  ioda  a  neces- 
sária assistência  ao  comboieiro  Gabriel  Antunes,  que  havia 
segurado  ao  referido  meu  antecessor  de  varar  no  isthmo  com 
a  occasião  do  retomo,  que  devia  fazer  do  Rio  de  Janeiro, 
debaixo  da  promessa  de   se    lhe  perdoarem    os  direitos  de 
entrada  de  sua  carregaçíto;  jiorquanto  cu  sabia  já  por  ante- 
cipadas noticias,  que  este  comboio  havia  de  chegar  n'aquelle 
tempo  ;    assim    succedeu,  justamente  quando  o^  ditos  gas- 
tadores, em  conformidade  de  minhas  ordens  o  esta  vão  es- 
perando ;  p'  rém  não  puderão  ser  bastantes  todos  os  esforços 
juntos  para  acabar  de  subir  o  rio  Aguapehi  até  á  paragem 
proporcionada  ao  varandouro,  pela  falta  das  aguas,  sem  em- 
bargo de  se  intentar   esta  operação   no  meio  do  mez   de 
Abril,   em  que  ellas   costumão  reinar  cora  mais  força.  Foi 
finalmente    obrigado  o  sobredito  Gabriel  Antunes  a  aban- 
donar a  empreza  do  passar  ao  isthmo  a  sua  fazenda,  retro- 
cedendo ao  antigo  porto  do  rio  Jaurú,    donde  seguio  por 
terra  á  esta  capital.  Este  negociante  insta  ainda  na  possi- 
bilidade de  varar  em  annos  de  mais  aguas,  mas  eu,  por  va- 
rias informações  me  acho   persuadido   de  quo  nunca  será 
*sem  grandissima  difiiculdade  que   isto  possa  conseguir-se, 
no  caso  somente  de  serem  muito  ligeiras  as  canoas  e  de  sq 
intentar  a  passagem  juntamente  na  força  das  enchentes,  que 
de  ordinário    durão   pouco  tempo.  Fico  porém  advertido 
para  não  ter  descuido  em  promover  quanto  possivel  seja  a 
efifectiva  execução  doeste  varadouro,  si  se  offerecerem  mais 
favoráveis  disposições  para  se  executar,  como  Sua  Mages- 
tade  manda e  eu  desejo;  sendo  certo  que  eu   não  terei  a 
menor  negligencia  em  participar  a  V.  Ex.  todas  as  noti- 
cias, que    a  este  respeito  julgar  dignas  de  chegar    ao  pá 
do  real  throno.  » 

Em  1784  os  engenheiros  e  astrónomos  da  demarcação 
de  limites,    encarregados   por   Luiz  de    Albuquerque   de 
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diversos  reconhecimentos  no  districto  de  Mato-grosso^  oc- 
ciiparao-se  do  varadouro,  a  cujo  respeito  diz  o  capitão 
Ricardo  Franco,  em  officio  dirigido  ao  governador,  em  2 
de  Março  de  1785 : 

«...  Feita  esta  averiguação,  entramos  na  de  achar 
o  logar  do  varadoro  antigo  entre  os  rios  Aguapehi  e 
Alegre;  porem  por  mais  diligencias  que  fez  um  pratico 
que  tinha  assistido  aquella  varaçíSo,  não  foi  possivcl  des- 
cobril-a,  no  que  se  gastarão  cinco  dias;  razão  por  que,  pas- 
sado o  Aguapehi  para  outro  ponto,  com  3  léguas  de 
caminho,  a  S.  de  Santa-Barbara,  andamos  outra  légua 
ainda  a  S.,  e,  d  ahi  cortando  a  NO.  por  meia  logua, 
encontramos  outra  vez  o  Aguapehi,  que  uma  logua  a  S. 
deste  logar,  que  fica  na  lat.  austral  de  15^  49',  entra  na 
serra  do  mesmo  nome.  D'este  logar  pois  foi  feita  a  picada 
competente  sobre  o  rumo  de  NO. ;  medi  o  isthmo  entre 
este  rio  e  o  Alegre  e  achei,  medidas,  1 .520  braças,  até  um 
ribeirão  que  entra  no  Aguapehi,  meia  légua  abaixo  do 
logar  em  quo  principiou-se  a  medir,  o  qual  tem  20 
palmos  de  largo  e  quasi  2  de  fundo^  o  que  mostra,  que 
no  tempo  das   aguas  será  de  fácil  navegação. 

fl  Do  dito  ribeirão   se  medirão  mais   2.40í>  braças 
até  a  margem  do  rio  do  Alegre,  distancia  que  forma  o  vara- 
douro ou  isthmo,  pois  ainda  que  o  intervallo  total  entre  ob 
dous  rios  seja  de  3.911  braças,    só  as  mencionadas  2.400 
devem  expressar  o  isthmo  verdadeiro,  que  ainda  seria  me- 
nor, si,  em  logar  do  rumo  de  NO.,  se  medisse  sobre  o  de 
O.,  por  ser  este  rumo  mais  perpendicular  aos  rumos  indi- 
cados. Todo  o  terreno  dali  é  coberto  de  mataria.  » 
Nada  consta  de  outra  qualquer  posterior  indagação. 
O  Aguapehi  desagua  no  Jaurú  3  a  4  léguas    abaixo 
do  Registro. 

Agliapohl.  Alta  serrania  entre  os  parallelos  15^  3õ* 
e  16*  õ'  S.,  na  distancia  de  14  leguaes  a  S  4  SE  da  ci- 
dade de  Mato-grosso. 

Em  1774  o  astrónomo  Dr.  Pontes  e  o  engenheiro 
capitão  Ricardo  Franco  fizerão  o  reconhecimento  d'ella.  O 
espaço,  que  occupa,  é  de  forma  triangular.  Uma  das  suas 
faces  tem  10  léguas  na  direcção  NO.  a  SE.,  quasi  parallela 
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Albuquerque  (Freguezia  de). —  Povoação  situada 
em  uma  xapada  das  serras  de  Albuquerque,  na  lat.  19°  28', 
em  distancia  de  uma  légua  do  rio  Paraguay,  sendo  alaga- 
diço todo  o  terreno  intermédio.  Era   1796  estabeleceríto-se 
n'esta  paragem  e  nas   suas  immediações  grandes  malocas 
dos  Índios  guaicurus  e  guanás,  que  fugiao  á  perseguição  dos 
Espanhóes    do  Paraguay.  Em    1819  frei  José  Maria    de 
Macerata  e  outros  dous  frades   capuchinhos,  enviados  pelo 
governo,   empregarao-se  na  cathochese   dos  indios,  que  ali 
ainda  existido,  e  fundarão  a  missão  de  N,  S.  da  Mizericor- 
dia,  que,  por  causa  da  proximidade  da  povoaçlío  de  Albu- 
querque,   ficou   designada  pelo  nome    de  Missão  de  Albu- 
querque. Transferindo-so  em  1827  para  este  logar  o  quartel 
do  commando   da  fronteira,  afluirão   bastantes   moradores 
além   dos  indios  ;  até    que,  pela  lei    provincial  de  26  de 
Agosto  de  1835,  foi  creada  a  freguezia  de  N,  S.  da  Con- 
ceição  de  Albuquerque.  Dahi  provém,que  em  alguns  escriptos 
i'  mappas,  para  não  confundir  as  duas  povoações,  chamou-se 
esta  Albuquerque-novo   e  a  outra  Albvquerque-vdho ,    Em 
1850  tinha  a  freguezia  825  habitantes  livres  e  136  escravos, 
((uo  se  empregavSlo  na  lavoura  e   creaçao  do  gado.    Foi  de- 
vastada pelos  Paraguaios  na  invasão  de  1865.  Pela  lei   pro- 
vincial  n.  2  de  18  de  Outubro   de  1869  ficou  reunida   á 
freguezia  de  Corumbá,   tendo  a  sede  n'esta  ultima. 

Nas  grandes  enchentes  as  aguas  do  Paraguay  trans- 
bordão  até  a  freguezia  de  Albuquerque,  e  ali  podem  chegar 
embarcações  de  4  palmos  de  calado.  Na  secca  dista  do 
rio  a  mesma  freguezia  uma  légua  terreno  plano  e  susce- 
ptivel  de  ser  transitado  por  carros.  Mas  no  estado  inter- 
médio entro  a  extrema  sêcca  e  a  máxima  enchente,  não 
ha  caminho  nem  para  canoas  nem  para  carros. 

O  porto,  onde  costumão  abicar  as  canoas,  chama-se 
Porto  da  Phívay  por  existir  ali  uma  arvoro  d'esse  nome, 
cujo  tronco  fica  submergido  de  10  e  mais  palmos,  estando 
o  rio  cheio.  Algumas  centenas  de  braças  abaixo,  o  rio 
banha,  em  todo  o  tempo,  um  pequeno  morro  cortado  a  pi- 
que, que  nunca  cobre  a  innundação,  mas  cuja  supei^ficie  é 
muito  pequena  para  que  se  possa  ahi  fazer  estabelecimento 
de  alguma  importância. 
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Alegre  (Fazenda  do).  —  Na  margem  esquerda  do 
Sílo-Lourenço,  11  léguas  abaixo  da  foz  do  Cuiabá.  Tor- 
nou-so  notável  por  ter  sido,  em  11  de  Julho  de  1867,  o 
logar  de  encontro  entre  o  vapor  paraguaio  Salto  de  Guay- 
rá  e  08  vapores  nacionaes  António  João  e  Jaui*ú  o  a  força 
expeJieionaria,  que  voltava  de  Corumbá  para  a  capital. 

Alegre  (Pouso).  —  Logar  da  margem  esquerda  do 
Guaporé,  onde  se  edificou  a  cidade    do  Mato-grosso. 

Alegre.  —  Logar  da  margem  do  rio  Taquarí. 

Alegre. —  Rio  cujas  fontes,  situadas  pela  lat.  de  16* 
na  extremidade  de  SO.  da  serra  do  Aguapehi,  distSo 
poucos  palmos  das  do  rio  doeste  nome,  o  correm  qu:  si  parai- 
lelos.  Menos  de  uma  milha  distào  um  do  outro  no  local^ 
onde  se  dcspenhílo  da  serra,  7  léguas  a  NE.  de  sua 
origeui.  Dahi  o  Alegre  dirige-se  a  N.  e  NO.,  serpenteando 
no  valle  formado  pelas  serras  de  Aguapehi  e  de  8anta-Bar- 
bara.  Ao  encostar-so  a  esta  forma  uma  grande  caxoeira.  Vai 
depois  a  O.  entrar  no  Guaporé,  meia  légua  acima  da  cida- 
de de  Mato-grosso.  Trea  léguas  acima  doesta  confluência 
o  Alegre  recebe  pela  esquerda  o  rio  dos  Barbados,  que 
vem  (lo  S.  e  tem  sua  fonte  na  lagoa  Rabecca,  50  milhas  ao 
S.  da  cidade  de  Mato-grosso.  Sobre  a  margem  direita 
d'este  rio  dos  Barbados  está  situado  o  estabelecimento 
de  Casalvasco. 

Foi  pela  primeira  vez  navegado  em  1788. 

A  respeito  do  seu  varadouro  para  Aguapehi,  vide 
este  ultimo  nome. 

Alminhas  (Ribeirão  das)  . —  Affluente  do  Rio- 
manso  ou  das  Mortes,  que  atravessa  o  caminho  de  Cuiabá  a 
Goiaz  entre  a  Agua-branca  e  o  Sangrador. 

Álvaro. —  Caxoeira  do  Coxim. 

Amambahi.  —  Serra  que  divide  os  affluentes  do 
Paraná  dos  do  Paraguay.  Prende-se  á  que  na  Jnírodwcçao 
chamo    Serra-geral,  e  á   que  sob  diversas  denominações 
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vem  da  província  de  Goiaz,  separando  as  aguas  que  vão 

Sara  o  Araguaia  das  que  vâo  para  o  Parnahiba.  O  ponto 
e  juncção,  um  pouco  ao  S.  do  parallelo  18**,  acha -se  muito 
próximo  das  origens  do  Araguaia,  do  Sucuriú  e  do  Taquari: 
pertence  portanto  ao  espigão  mestre,  que  divide  os  tribu^ 
tarios  do  Amazonas  dos  do  Prata. 

A  linha  culminante  corre  por  grandes  xapadoes 
de  campo  limpo,  ou  pouco  coberto,  salvo  alguns  cerrados, 
havendo  aliás  capões,  mais  ou  menos  extensos,  de  bôa  ma- 
taria, nas  cabeceiras  e  nas  margens  dos  rios  que  correm 
de  um  e  outro  lado.  Não  tenho  observações  barometricai:,que 
indiquem  a  altitude,  mas  creio^  que  não  excede,  si  alcança, 
de  400  braças  ou  900  metros.  Não  me  parece  haver  dif- 
ficuldade  nem  maior  dispêndio  na  abertura  de  uma  es- 
trada do  carro  em  toda  a  extensão  da  m(sma  linha. 
São  por  ella  cortados  os  varadouros  dos  Rio-pardo  para  o 
Coxim,  Anhanduhi  para  o  Aquidauana  e  Brilhante  para  o 
Nioac.  Pelo  lado  do  Paraguay  apresenta  a  serra  alguns 
declives  um  tanto  Íngremes  :  pelo  lado  do  Paraná  a  in- 
cliuaç&o  do  terreno  é  pouco  sensível  á  vista.  Na  proximi- 
dade do  parallelo  24"  e  das  principaes  cabeceiras  do  rio 
Jejuhi,  lança  na  direcção  de  E.  um  grande  ramo,  que,  com 
o  nome  de  serra  de  Maracajú,  vai  formar  no  Paraná  o  no- 
tável SaltOf  grande  ou  de  Ouayrá. 

Amambahi. — Rio  que  tem  as  suas  origens  na  serra 
do  mesmo  nome,  na  lat.  22°  30'  a  23**  S.  e  longitude 
66°  40'  a  57^  10'  O.  de  Paris  (ou  11»  15'  a  lio  45.  O.  do 
Pão  de  Assucar) ;  forma  dous  principaes  braços  que  uni- 
dos vão  entrar  do  Paraná.  Tem  por  contraver tentes  as  ca- 
beceiras do  rio  SãO'João  tributário  do  dos  Dcurados,  e  as 
fontes  mais  meridionaes  do  Aquídaban. 

Não  longe  d'essas  paragens  foi  morto  em  1  de  Março 
de  1870  o  general  Francisco  Solano  Lopez,  acabando-se 
aflsim  a  guerra  do  Paraguay. 

Amolar  (Ribeiro). — Nasce  7  léguas  aE.  da  villa  do 
Diamantino.  Corre  a  OSO.  e  na  distancia  de  5  léguas,  em 
linha  recta  recebe  pela  esquerda  o  ribeiro  que  traz  as  aguas 
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das    Seté-lagôas.  Talvez    deva  ser   considerado  como   a 
primeira  e  a  principal  origem  do  rio  Paraguaj. 

Amolar.  ^Caxoeira  do  rio  Cuiabá. 

Anlianduhi.  —Rio  que  nasce  na  serra  do  Amambahi 
pela  latitude  proximamente  de  20°  20*  tendo  por  contra- 
vertente  as  fontes  do  rio  Áquidauána.  Corre  pelos  campos 
da  Vacaria,  onde  recebe  as  aguas  de  diversos  ribeirões  e 
do  riacho  de  Santa-Luzia^  e  vai  desaguar  ,no  Rio-pardo, 
20  Icguas  acima  da  foz  doeste  no  Paran&.  E  por  esta  via 
que  antigamente  navegavâo  as  expedições  deSâo-Paulo  para 
esta  província.  Erâo  as  cargas  e  as  canoas  varadas  por 
torras  do  Anhanduhi  para  um  dos  galhos  do  Emboteteiu 
(hoje  Áquidauána) ;  ha  porém  quasi  lõO  annos  (em  1725) 
que  começarão  as  ditas  expedições  a  subir  o  Rio- pardo 
até  suas  cabeceiras  na  vizinhança  de  Camapuan ,  onde 
varavâo  cargas  e  canoas^  e  desciSo  o  rio  Paraguay 
pelo  Coxim  e  Taquarí.  O  Dr.  Pimenta  Bueno,  sendo  pre- 
sidente da  província,  procurou  restaurar  a  navegação  do 
Anhanduhi  e  Aquiilauána,  mandando  examinar  o  logar 
mais  conveniente  para  o  varadouro  de  um  a  outro  rio. 

Nos  annos  subsequentes  a  1838  vierSo  algumas  mon- 
ções por  esta  via,  pela  qual  encontrâo-se  menos  caxo- 
eiras;  diz-se  porém,  que  ha  muitos  baixios  de  lagedos, 
que  muito  difficultilo  a  navegação  em  tempos  de  sêcca. 

Passado  pouco  tempo  tomou-se  a  fazer  a  viagem  por 
Camapuan.  Em  1854  foi  também  esta  nav^ação  deixada 
e  substituída  pela  do  Ivinheima,  efifectuando-se  a  varação 
por  terra  entre  os  rios  Brilhante  e  Nioac.  Si  tivesse  sido 
completamente  levado  a  effeito  o  projecto  que  deu  logar  a 
fundar-se  o  estabelecimento  de  Itapura,  perto  da  foz  do 
Tiotéy  creio,  que  teria  havido  conveniência  em  que  as  em- 
barcações, em  vez  de  procurarem  o  Ivinheima,  subissem  pelo 
Rio-pardo,  que  não  tem  caxoeiras  abaixo  da  sua  con- 
fluência com  o  Anhanduhi ;  e  que  do  ponto  onde  começa  a 
difficultar-se  a  navegação  doeste,  se  abrisse  uma  estrada  de 
carro  para  a  Vacaria  e  Nioac  ;  o  que  não  offerece  maior  dif- 
ficuldadc.  Essa  linha  seria  menos  exposta  a  ser  inquietada 
do  que  a  do  Ivinheima,  no  caso  de  guerra  com  o  Paraguay. 
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Anhanduhi-imlrlni  (Ribeirão  do). —  Âffluente 
meridional  do  Rio  pardo. 

Anhiinifis. —  Caxocim  do  rio  Ooxim. 

Anhumas  (Ribeirão  das). —  Âffluente  oceidental  do 
rio  Paraná,  um  pouco  acima  do  Iguatemi. 

Antiiihas  (Ribeirão  das). — Atravessa  o  caminho  de 
Cuiabá,  a  Goiaz  a  29  léguas  do  Araguaia;  vai  desaguar 
no  Roncador,  tributário  do  rio  das  Mortes. 

Apa  ou  Apâ.  —  Apa-nighy  em  língua  dos  Mbaiás  : 
rio  que  serve  delimite  entre  o  Brazil  e  o  Paraguay.  Outr^ora 
diversos  geographos  o  denoraináríto  Eio-branco  ou  Correntes. 
Nasce  na  serra  do  Amambahi.  Sua  principal  e  mais  oriental 
origem  está  na  lat.  de  22»  5'  e  long.  õ7°  55'  O.  de  Paris  (12" 
30',O  doPào  de  Assucar).  Está  muito  próxima  das  cabeceiras 
do  rio  Miranda  e  do  dos  Dourados,  affluentes  do  Ivinheima- 
Corre  o  rio  ao  rumo  geral  de  O.  e  cahe  no  Paraguay  em  lat. 
de  22®  õ'.  Não  dá  navegação  aproveitável  mesmo  para 
canoas.  Pelo  lado  do  Brazil  affluem  n'elle,  não  longe  das  ca- 
beceiras, 08  ribeiros  do  Lageado,  Tapera,  Taquarussú  e  do 
José-Carlos,  e  mais  adiante  o  ribeirão  da  Pedra  de    Cal. 

O  governo  paraguaio  estabeleceu  na  margem  esquer- 
da umas  doze  guardas  ou  postos  militares  para  prevenir  a 
incursão  dos  indios  Guaicurús  ou  Mbaiás. 

O  Apa  foi  minuciosamente  explorado  pela  commissão 
demarcadora  de  limites  em  1872-1873.  Com  34  horas  de 
navegação  a  remos,  mas  praticável  também  para  pequenos 
vapores,  chegon-se  á  primeira  caxoeira;  com  mais  11 
horas  de  marcha  alcançou -se  a  grande  caxoeira  de  Santo - 
António,  distante  da  foz  96  kilometros.  A  subida  d'este 
rio  é  cheia  de  riscos.  Dali  ao  forte  de  São-Carlos,  distante 
42  kilom.,  as  únicas  difficuldades  que  se  encontrarão 
£5rão   troncos  de  arvores,  que  obstruião  o  rio.    E'  ainda 

Íraticavel  a  navegação  até  á  guarda  de  Quem-vive,  96 
ilom.  acimado  forte.  Collocou-se  um  marco  na  foz,  na 
margem  direita  ou  brazileira,  no  porto  que  se  chamou  San- 
ta-Maria,  na  lat.  de  22"  4'  45"  e  14*48'  41"  O.  do  imperial 
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observatório  do  Rio  de  Janeiro.  Collocou-se  outro  na 
bifurcação  do  Apa  e  Estrella,  um  pouco  acima  do  passo 
da  Bella-vista,  em  22^  4'  40''  do  lat.  e  13«  10'  39"  de  long. ; 
e  um  terceiro  na  cabeceira  da  Estrella  na  serra  de  Amam- 
bahi,  14  kilom.  distante  da  colónia  dos  Dourados,  por  22* 
16'39''  de  lat.  12''  39'2"delong.  Todos  esses  marcos  sSo 
pilastras  de  alvenaria  de  pedra,  com  estas  dimensões : 
alicerce  2,'"20  X  2,"20  x  1,"40 ;  base  Ij^^ôO  x  l/"ôO  x 
0,"70;  fuste  1,""08  x  1,"'08  x  3'^20;  e  capitel  1,"20  x 
l.m20  K  0,"20. 

Conta-se  da  foz  do  rio  á  bifurcação  do  Estrella  330 
kilometros,  e  dahi  á  cabeceira  principal  do  mesmo  Estrella 
119  kilometros. 

Desde  o  fim  do  século  passado  (1792)  havião  os  Es- 
panhóes  fundado  o  fortim  de  Sao-Carlos, construído  de  pedra 
e  cal;  e  mais  ao  N.  o  presidio  de  São- José,  que  em  1  de  Ja- 
neiro de  1801  foi  tomado  e  destruído  pelo  commandante 
de  Miranda,  em  represália  do  ataque  do  forte  de  Coimbra 
em  Setembro  antecedente.  Em  1811  estabelaceu-se  um 
ponto  nosso  na  margem  direita,  mas  logo  em  começo  de 
1812  foi  abandonado  por  causa  das  difficnldadcs  de  commu- 
nicação  com  Miranda,  impedidas  pelas  chuvas,  que  toma- 
rão o  caminho  intransitável. 

Este  rio  foi  reconhecido  minuciosamente  em  1872 
pela  commissão  demarcadora  de  limites.  Os  exploradores 
gastarão  dois  mezes  desde  a  barra  até  a  foz  do  rio  Pedra 
de  Caly  tendo  de  vencer  difficeis  e  perigozas  caxoeiras  e 
muitas  corredeiras,  navegando  em  xalanas  em  que  cabião 
apenas  4  homens.  Reconhecerão,  que  o  braço  que  tem 
maior  porção  de  agua  é  o  da  Estrella,  que  conflue  com  c> 
Apa  acima  de  Bella-vista. 

Aquldauana.  —  Rio,  antigamente  chamado  Mbo- 
teteú  ou  Mbotetein,  denominação  que  até  agora  lhe  dão  os 
Paraguaios.  Impôz-se-lhe  o  nome  de  Mondego,  que  não  tem 
prevalecido  no  paiz.  Nasce  no  plateau  ou  serra  de  Amam- 
bahi  na  proximidade  do  parallelo  20''  e  do  meridiano  57^ 
O.  de  Paris  (ou  11°  30'  do  Pão  d'Assucar).  Corre  no  qua- 
drante de  SO.  O  primeiro  alfluente  notável,  que  recebe  pela 
margem  esquerda,  éo  rio  da  Caxoeira,cuja0  fontes  têem  por 
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contravertentes  as  do  rio  Anhanduhi,  tributário  do  Rio- 
pardo. 

Por  esses  rios  é,  que  anteriormente  a  1725  faziarse  a 
navegação  fluvial  de  Sâo-Paulo  para  Mato-grosso  ;  nave- 
gação que  se  renovou  ( m  1838,  mas, passados  poucos  annos, 
foi  de  novo  abandonada. 

O  varadouro  tinha  6  a  8  léguas  entre  o  porto  de 
Anhanduhi  e  o  de  Sào-Joào  dos  Tocanos.  Trez  léguas  mais 
abaixo  confluo  com  o  Aquidauána  o  rio  da  Caxoeira,  havendo 
n^este  espaço  uma  caxoeira  grande  e  outra  pequena.  Dahi 
para  baixo  seguem-so  outras  em  um  espaço  de 8 a  10  léguas. 
De  um  a  outro  lado  do  rio  vêem-se  em  pequena  distancia 
terrenos  montuosos,  contrafortes  da  serra  de  Amambahi, 
entro  os  quaes  é  notável  o  morro  Aztd,  que  quasi  abeira  a 
margem  esquerda  do  rio. 

D 'esse  morro  para  cima  ontrão  pela  margem  esquerda 
os  rios  das  Correntes,  Dous- Irmãos  e  da  Caxoeira,  e  para 
baixo  o  Taquarussú  e  Uacôgo,  pouco  abaixo  da  foz  d*este 
ultimo  é  que  o  explorador  João  Lemo  do  Prado,  em  1776, 
suppoe  ter  descoberto  os  vestígios  da  antiga  povoação 
espanhola  do  Xerez,  fundada  em  1580  por  Rui  Dias  de 
Melgarejo  e  destruída  pelos  Paulistas  em  1648  (1).  Se- 
guem-se  50  léguas  de  navegação  limpa,  no  quadrante 
de  NO.  e  depois  a  O.,  admittindo  canoas  e  talvez  pequenos 
vapores;  experiência  que  ainda  se  não  fez  (2).  Na  refe- 
rida distancia  confluo  Aquidauána  com  o  Miranda ;  e  este 
ultimo  nome  é  o  que  mais  geralmente  se  adopta  até  á 
barra,  que  faz  no  Paraguay  aos  19'  26'  delat.  e  59^  38'  O. 
de  Paris  (13^  12'  do  Pão  do  Assucar)  (3).  Vide  Emboteteú. 


(1)  Os  Espanhóes  fundárJo  outra  com  o  mesmo  nome,  era  1593, 
nas  immediaçòes  de  Camapuan.  Pouco  durou. 

(2)  N'esle  intervallo  recebe  o  Aquiduâna  diversos  pequenos  afflu- 
entes  e  entre  elles  o  da  Garrafa-quebrdda,  9  léguas  ao  N.  da  vilJade 
MiranJa. 

(3)  De  um  oíTicio  do  ajudante  Francisco  Rodrigues  do  Prado  ao 
tenente  coronel  Ricardo  Franco  de  Almeida  Serra,  datado  de  14  de  No- 
vembro de  1797,  dcprehende-se,  que  n'aquelle  tempo  os  Guaicurús  de- 
nomina vão  este  TIO  Nabi-niogo  (agua  negra). 
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Aqnlqal.— Rio  chamado  Paraná  ou  Aquigtuxhi  na 

\;arta  de  hi  Rochetto  o  Toden  ;  entra  na  margem  esquerda 
do  Araguaia,  e  na  parto  inferior  de  seu  curso  faz  parte 
da  linha  divisória  entre  as  provincias  de  Mato-grosso  o 
Pará.  Algumas  pessoas  nogão  a  existência  d  este  rio  e 
diz^^m  que,  por  aquelias  paragens,  o  Araguaia  não  tom 
outro  affluento  sinilo  o  Taperapes.  Entretanto  em  um 
officio  dirigido  pelo  capitão  general  Luiz  Pinto  de  Sousa 
Coutinho  ao  de  Goiaz  D.  João  Manoel  de  Mello  em  4  de 

Maio  de  1769,  lê-se  : a  Vem  a  principiar  o  primeiro 

t^rmo  da  divisão  30  minutos  mais  acima  do  logar  em 
que  o  rio  Paraná  entra  no  Araguaia,  na  altura  de  10^  de 
lat.^  antes  de  se  formar  a  Ilha-grande,  chamada  do  gentio 

Carumòaré  ou  Cariimaré A  razão  por  que  colloquei 

o  ponto  capital  da  divisão  no  termo  de  9^  30'  e  não  no 
de  10*,  em  que  entra  o  Paraná  no  Araguaia  e  parece 
torminão  os  limites  d'essa  capitania  com  a  do  Pará,  o  que 
parecia  mais  natural,  foi  porque  sendo  o  termo  da  divisão 
d'csta  capitania  com  a  do  Pará  pela  parte  do  N.  subindo 
o  rio  da  Madeira^  a  primeira  caxoeira,  que  n'elle  se  en- 
contra, a  qual  fica  na  sobredita  altura  com  a  diíFerença  da 
um  ou  dous  minutos  (1),  era  mais  natural  que  a  linha  ti- 
rada da  cabeça  do  angulo,  que  fórma  o  termo  da  divisão 
dos  dous  estados,  principiasse  também  na  mesma  altura, 
para  que  se  tocassem  os  extremos  proporcionalmente  entre 
os  mais  circules  e  parallelos.  » 

Armem  (Ribeirão  dos). — Affluente  do  rio  das  Mortes. 

Araes*  — Povoação,  hoje  extincta,  que  existia  na 
proximidade  do  ribeirão  do  mesmo  nomo,  meia  légua  dis- 
tante do  rio  das  Mortes.  Foi  denominado  Santo-Ardonio 
do  Amarante  por  ordem  do  capitão  general  Luiz  Pinto, 
em  1769.  Alguns  a  disignão  também  pelo  nome  do  seu 
fundador  AmarO' Leite. 


(1)  Enganava-srt  n'este  particular  Lui2  Pinto.  A  lai.  da  caxoeira  de 
■Santo- António,  no  Madeira,  é  de  8*  48\  determinada  astronomicaniente 
i)elos  Drs.  Pontes  e  Lacerda,  membros  da  commissão  de  demarcação  de 
Hmiiesde  nsí. 

41  TOMO  XLVlt,  P.    II. 
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Ha  tradição,  que  antes  de  1670,  o  Paulista  Manoel 
Corrêa  descobrio  ouro  n'esta  paragem,  para  a  qual  marchou 
de  Goiaz,  em  1745,  uma  bandeira  capitaneada  por  Amaro 
Leite.  Em  1754,  constando  em  Cuiabá  que  se  achava  adita 
bandeira  muito  enfraquecida  por  falta  de  gente,  e  de 
pólvora,  chumbo  e  outros  artigos  necessários,  expedio-se 
em  socorro  d^ella  uma  força  ás  ordens  de  João  Leme  da 
Silva,  a  qual  porém  teve  de  recolher- se  á  villa  por  ter 
adoecido  o  commandante,  e  assim  ficou  frustrada  a  deli- 
gencia.  Em  1773  os  moradores  dos  Araes  dirigirão  ao 
capitão  general  Luiz  do  Albuquerque  um  requerimento 
pedindo-lhes  desse  um  pároco,  allegando  serem  perto  de 
300  pessoas,  e  que  poderião  diílicilmente  obter  os  soc- 
corros  espirituaes  do  arraial  da  Anta  (da  capitania  de 
Goiaz ) ,  a  que  pertencera,  por  causa  da  grande  distancia, 
rios  caudalosos,  gentio  bravo  etc.  De  ordem  do  dito  ca- 
pitão general  seguio  de  Cuiabá  em  1774  o  sargento  mór 
Marcelino  Bodrigues  Camponez,  a  fim  de  policiar  e  esta- 
belecer alguma  ordeni  no  dito  informe  e  viregulariêsimo  ar- 
raial, onde  não  ha  justiça  nem.  ordem.  (Officio  do  capitão 
general  a  secretaria  do  estado,  de  4  de  Janeiro  de  1876). 

Em  ofiicio  de  10  de  Fevereiro  de  1775,  dando  conta 
d^essa  expedição,  remetto  o  capitão  general  o  seguinte 
documento : 

«  Noticias  concernentes  ao  estabelecimento  do  arraial 
dos  Araes,  copiado  fielmente  da  relação  que  apresentou  o 
sargento  mór  de  auxiliares, Marcellino  Rodrigues  Camponez. 

«  Consta  primeiramente  de  calculo  estimativo  feito 
pelo  sargento-mór  sobre  a  distancia  desde  a  villa  Cuiabá, 
que,  comprehendidas  as  grandos  voltas  e  sinuosidades  doesse 
pouco  cultivado  caminho ,  que  ella  poderá  ser  de  90 
léguas,  ou  pouco  mais,  sobre  paiz  de  ordinário  montuoso  e 
bastante  cortado  de  ribeiros  e  arroios,  consistindo  também 
em  xapadSes  arenosos  em  diversas  e  grandes  porçc^es  de 
cerradissimo  mato. 

c(  Sobre  o  estado  dos  moradores  achou  o  seguinte : 
(l*do  Junho  de  1774.) 

Numero  do  fogos  38. 

Individues  ate  7  annos^  12  varScs  o  5   mulheres 

Individues  de  8  á  14  annos  13  varões  e  10  mulheres. 
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Individues  de  15  a  50  annos  139,  yaroes  de  lõ  a  40 
e  38  mulheres. 

Indivíduos  de  ÕO  para  cima;  19  varSes  dito  de  40  e 
4  mulheres. 

Total  240. 

a  Occuparao-se  os  moradores  principalmente  na  mi- 
neração do  ouro,  que?  extrahiâo  com  muito  custo  ;  sendo 
apenas  de  um  cruzado  (45  grilos)  o  producto  do  serviço 
de  um  escravo  por  semana.  Desavenças,  que  resultarão  da 
inimisade  de  duas  familias,  causarão  a  decadência  e  aban- 
dono da  povoaçSo.  Os  moradores  dos  Araes,  não  fazendo 
ali  conveniência  alguma,  manifestarão,  em  1788,  o  desejo 
de  se  mudarem  para  Barreiros,  e  assim  fizerão  no  anno 
seguinte.  Em  1819  a  companhia  do  mineração  de  Cuiabá 
manda  abrir  caminho,  o  conseguindo  descobrir  a  tapera 
do  arraial,  mandou  fazer  roça  para  começar-se  novo  es- 
tabelecimento. 

Tirou-se  uma  amostra  do  ouro,  que  mostrou  ser  de 
19  quilates  e  3  grão.  Porém  a  linal  nada  se  fez.  Por  essa 
occasião  o  capitão  general  Magessi  intentou  restaurar  o 
povoado,  mas  não  se  conseguio.  O  ultimo  morador  retirou- 
se,  creio,  que  em  1825  vindo  para  o  Barreiros,  no  caminho 
de  Cuiabá  á  Goiaz. 

Araguaia.  —  Também  chamado  Arara-uguay  em 
antigos  roteiros,  é  o  rio  que  correndo  de  S.  a  N.  é  o  limite 
natural,  o  deve  ser  o  politico,  entre  as  províncias  de  Goiaz 
e  Mato-grosso.  Tem  suas  fontes  nas  immediaçSes  do  paral- 
Iclo  1&«  e  meridiano  55«  O.  de  Pariz  (9^  80'  do  Pão  de  As- 
sucar).  Muito  próximas  lhe  estão  as  cabeceiras  do  Ver- 
de e  do  Sucuriú,  affluentes  do  Paraná,  bem  como  os  de 
Taquarí  e  Jaurú,  cujas  aguas  vão  ao  Paraguay  ;  e  como  o 
Araguaia  vai  encorporar-se  ao  Tocantins,  segue-se,  que 
aquella  paragem  é  um  dos  lugares  culminantes  do  plateau 
central.    (♦) 

Ao  braço  mais  meridional  dão  alguns  o  nome  de  Cai' 
apó-grande  até  a  confluência  do  Barreiros;  outros  conservão 
o  de  Araguaia. 


(*)  Vide  introducçào. 
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E^  pouco  e  mal  conhecida  a  região  inhabitada^  que 
rega  este  rio  na  parte  superior  de  seu  curso.  Tudo  que 
sei  a  tal  respeito  é^  que  em  1832  o  sargento  José  Martins 
de  Carvalho,  que  andava  em  explorações  de  um  varadouro, 
que  suppunha-se  existir  entre  os  rios  Piquirí  e  Sucuriú,  em- 
barcou em  uma  canoa  nâo  longe  das  cabeceiras  do  Ara- 
guaia, e  foi  por  elle  descendo  sem  saber  que  rio  era  e  onde 
iria  ter. 

Nos  primeiros  trez  dias  encontrou  muito  embaraço  de 
nmdeiros,  tendo  aliás  o  rio  bastante  agua  e  pouca  largura. 
NftTegou  mais  dous  dias  e  meio  até  chegar  ás  caxoeiras. 
Passadas  as  quatro  primeiras  deu  com  um  salto y  a  que 
deu  o  nome  de  Êoqueirãoj  onde  varou  a  canoa  por  terra 
pelo  espaço  de  100  braças. 

Gom  mais  quatro  dias,  passando  diversas  caxoeiraa 
grandes  e  pequenas,  chegou  á  boca  de  um  rio,  que  entra 
pela  margem  direita,  e  denominou  São-^osé. 

Em  um  informe  esboço  da  parte  de  SO .  da  provinda 
<le  Goiaz,  figurâo-se,  mais  ou  menos  n'essa  altura,  os 
rios  da  Babilónia,  Diamantino  e  dos  Peixes,  desaguando 
pela  margem  esquerda,  entre  estes  dous  últimos  o  rio  das 
Pedras. 

Ha  n^este  logar  um  salto,  a  que  deu-se  o  nome  da 
Barra.  A  canoa  foi  varada  por  terra  na  distancia  de  50 
braças.  Seguirão-se  dous  dias  de  navegação  sem  ob- 
stáculos até  chegar  a  um  notável  salto,  que  foi  deno- 
minado da  Torre-alta.  Arrastou-se  a  canoa  por  um  bom 
varadouro  de  meia  Itgua  de  extensão.  Continuando  o  ex- 
plorador a  navegar  por  entre  caxoeiras,  passou,  no  fim  de 
9  dkts,  pela  boca  de  um  rio  que  vem  do  lado  direito,  e 
que  chamou  de  Santo-Antonio.  (1) 

Quatro  dias  depois  passou  pela  foz  do  rio  Barreiros, 
((oe  entra  na  margem  esquerda,  e  chegou  no  dia  seguinte 
á  barra  do  Caiapó-pequeno,  que  desagua  na  opposta  mar- 
gem. Com  mais  2  léguas  de  navegação  limpa,  aportou 
ií  pequena  povoação  do  antigo  registro  de  Nossa  Senhora 


(1)  No  mesmo  mappa  assignala-se  um  rio  da  Perdiz,  que  ttírtiz 
seja  o  mesmo  Santo-Antonio, 
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da  Piedade,  no  logar  onde  o  caminho  de  Goiaz  e  Cuiabá 
atravessa  o  Araguaia,   que  ahi  tem  150  braças  de  largo. 

Cousa  de  uma  légua  abaixo  doeste  logar,  encontranae 
a  Caxoeira-grande  (que  nao  deve  ser  confundida  com  outra 
da  mesma  denominação,  que  existe  na  parte  inferior  do 
rio)  e  em  distancia  de  mais  4  léguas  está  a  colónia  de 
Itacaiú,  fundada  em  1867  pelo  Dr.  Couto  de  Magalhães, 
então  presidente  da  província  de  Mato-grosso. 

E  o  ponto  terminal  da  navegação  a  vapor  para  o 
Pará,  emprehendida  por  esse  presidente,  que  de  Cuiabá 
fez  transportar  por  terra  o  pequeno  vapor  Araguaia,  o 
qual  foi  montado  e  posto  no  rio  em  Itacaiú,  e  desde  então 
empregou-se  na  referida  navegação. 

Foi  explorado  em  épocas  pouco  remotas  o  curso  in- 
ferior do  Araguaia,  pelo  Conde  do  Castelnau  em  1844, 
pelo  bacharel  Rufino  Theotonio  Segurado  em  1846,  pelo 
engenheiro  Ernesto  Vailé  e  em  18(^3,  e  n^estes  últimos  annos 
pelo  Dr.  Couto  de  Magalhães  o  os  agentes  da  sua  em- 
preza. 

De  uma  relaçflo  doestes  últimos,  extraio  as  seguintes 
informações,  limitando-me  ao  que  toca  á  província  de 
Mato-grosso. 

Uma  légua  abaixo  de  Itacaiú  entra  na  margem  direita 
o  Rio-claro,  e  na  distancia  de  mais  17  léguas  tem  foz,  na 
mesma  margem,  o  ribeirão  da  Agua-limpa,  e  8  léguas 
adiante  o  Eio-vermelho,  que  atravessa  a  cidade  de  Goiaz. 
A  menos  de  1  milha  de  distancia  está  o  presidio  de  Saata- 
Leopoldina,  onde  está  o  principal  estabdecimento  da  em- 
preza  de  navegação. 

Nas  26  léguas  que  se  contão  de  Itacaiú  á  Santa-Leo- 
poldina,  a  largura  do  rio  varia  de  200  a  300  braças,  sendo 
a  profundidade  media  de  12  palmos;  havendo  porém  al- 
guns passos  onde  apenas  acha-se  canal  de  4  palmos. 

Abaixo  de  Santa-Leopoldin  28  léguas,  está,  também 
na  margem  direita,  a  povoação  de  Sào-José  de  Jamtmbuj 
notando-se  n'este  intervallo,  de  imi  e  outro  lado,  as  lages 
das  Cangas,  Dumbá-pequenOy  Dumòá-grandefSafAdadefTiico, 
Cocai  CocahinhOf  e  outras  pedras^que  todavia  não  impedem 
navegação;  10  léguas  acima  da  povoação  de  São- José  des- 
agua na  margem  direita  o  rio  do  Peite» 
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Continua  o  Araguaia  ao  rumo  geral  de  S.  a  N.,  com 
profundidade  nunca  menor  de  4  palmos^  e  alcançando 
sua  largura  até  500  braças.  Na  distancia  de  9  léguas 
do  São-José,  desagua  na  margem  direita  o  Crixá-assv,  e  12 
léguas  abaixo  fica  a  ponta  meridional  (1)  da  grande  ilha  de 
Sant'  Afina  ou  do  Bananal,  O  principal  canal  é  o  da 
esquerda,  e  a  83  Icguas  e  meia  está  a  boca  supperior  do 
rio  das  Mortes,  e  uma  milha  abaixo  a  inferior.  Em  distancia 
de  27  léguas  aíHuem  pelo  lado  esquerdo  o  Rio^farto 
unido  ao  da  Casca  e  Curuca,  e  o  rio  Tapirapez ;  encostado 
á  foZ;  e  pelo  lado  de  baixo,  passa  o  Araguaia  comprimido 
entre  dous  cabeços  rochosos,  a  que  dílo  o  nome  de  Fexo  dos 
Morros,  Umas  12  léguas  abaixo  figurão  os  mappas  entrar 
na  margem  esquerda  o  pequeno  rio  Aquiquí,  que  níto  men- 
cionâo  08  mais  recentes  exploradores  ou  viajantes.  A  21 
léguas  d'aquelle  logar  termina  a  ilha  do  Bananal;  22  léguas 
abaixo  está  o  travessão  de  Sant'Anna  (2),  que  obriga  a 
navegar  pelo  lado  direito ;  e  com  2  o  meia  léguas  mais, 
chega-se  ao  presidio  de  Sant^j-Maria, 

O  Araguaia  alcança,  em  partes,  800  braças  de  lar- 
gura, havendo  sempre  canal  de  nâo  menos  de  4  palmos. 
As  margens  sSo  em  parte  baixas  e  alagadiças,  e  em  outras 
de  barrancos  altos ;  encontrão-se  madeiras  apropriadas  para 
habitações  e  para  a  construcção  e  conbustivel  de   vapores. 

Araniani  (Rio).-  £'  um  dos  muitos  nomes,  porque 
é  conhecido  o  Mbotetein. 

Araquarlll. — Outro  nome  do  Mbotetein. 

Araras.  — Caxoeira  do  rio  Madeira. 

Araras  (Serra  das).— Pela  latitude  de  IS""  15'  o 
15®  20'  faz  parte  do  terreno  alto  que  divide  as  vertentes  do 


(1)  Entre  esta  ponta  e  a  foz  do  rio  das  Mortes  figurão  diversos 
mappas  o  rio  Cristal iino,  na  margem  esquerda. 

(2)  Entre  a  ilha  do  Bananal  e  o  travessão  de  Sanfknna  deve  existir 
a  barra  do  Aquiqui,  Aquiguabi  ou  Paraná,  do  qual  nào  dão  noticia 
os  modernos  viajantes. 
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Cuiabá  das  do  Paraguay.  D  osta  serra  manSo  o  rio  Jaúcoara, 
que,  correndo  a  NO.,  vai  entrar  no  Paraguay,  e  os  rios  da 
Jangada  e  do  Pinheiro  (ou  Itamaracá),  que  a  rumo  de  E. 
aíHuem  no  Cuiabá,  porto  das  freguezias   de    Brotas  e  da 
Guia. 

A  S.  das  Araras  corre  em  direcção  S.  o  rio  do  San- 
grador. 

Aréas  (Ribeirão  das). — Atravessa  o  caminho  de  Cuia- 
bá a  Goiaz  e  unido  a  outros  desagua  no   rio  das  Mortes. 

Aréas  (Ribeirão  das). —  Atravessa  o  caminho  de 
Cuiabá  a  Goiaz  o  lança-se  no  Bagres. 

Aréas  (Ribeirão  das). — Affluente  do  Nioac,  cujo  cami- 
nho para  Miranda  atravessa. 

Ariacuné.  — Nome  que  antigamente  se  dava  á 
primeira  ilha,  que  se  encontra  subindo  o  Cuiabá,  e  a  2  ou  3 
milhas  de  sua  foz.  Presentemente  dá-seao  canal  da  margem 
esquerda  o  nome  de  braço  doa  Tres-Irmãos.  Foi  n'este 
braço,  segundo  o  Dr.  Lacerda,  que  em  Junho  de  1730  foi 
destroçada  pelo  gentio  ariacuné  uma  grande  expedição,  que 
seguia  de  Cuiabá  para  São-Paulo,  levando  o  Dr.  ouvidor 
Lanhas  Peixoto,  que  morreu  e  mais  de  400  christãos.  Os 
annaes  de  Cuiabá  porém  referem,  que  esse  destroço  suc- 
cedeu  no  rio  Paraguay,  com  os  indíos  Paiaguás.  Assim 
também  o  refere  a  relação  de  uma  pessoa  notável,  que  ia  na 
expedição  do  Dr.  Lanhas  Peixoto  (Vamhagen,  Hist.  do 
Brazil,  vol.  2*,  pag.  169). 

AricA-mirim.  — Riacho  que  nasce  na  serra,  15 
léguas  a  ESE.  da  cidade  de  Cuiabá.  Estão  as  suas  cabe- 
ceiras próximas  das  do  rio  das  Mortes  ou  Manso,  affluente 
do  Araguaia,  o  portanto  por  esta  paragem  passa  a  linha 
divisória  das  aguas  para  o  N.  e  para  o  8.  Ao  cahir  da  serra 
o  Aricá-mirim  faz  um  salto ;  dahi  para  baixo  ó  navegável, 
mas  com  difficuldades,  mesmo  para  pequenas  canoas.  Entra 
no  Cuiabá  pela  lat.  15^  Õ9\ 
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da  capital  contão-se  34  léguas  (187  kilom.)  Em  1820  o 
tenente  de  milicianos  António  Peixoto  de  Azevedo,  que  no 
anno  antecedente  havia  explorado  o  Paranatinga,  conduzio 
p^la  navegação  do  Arinos  í  peças  de  artilharia,  de  guar- 
nição, de  ferro  e  de  calibres  6  e  9,  e  muito  pezadas, 
as  quaes  fôrão  posteriormente  varadas  do  Rio-preto  para  o 
de  Sant'Anna,  e  por  este  para  o  Paraguay  levadas  á  Villa- 
Maria.  Em  1846  o  capitão  José  Alves  Ribeiro  abrio  outro 
varadouro  de  um  ponto  do  Arinos,  ácima  da  confluência  do 
Rio-proto,  até  o  Cuiabá,  no  logar  chamado  Baixio,  logo 
abaixo  do  Salto,  e  um  pouco  ácima  da  foz   do  Rio-manso. 

Tom  vindo  canoas  e  igarités  pelo  dito  varadouro»  que 
tom  9  a  10  léguas  (ÕO  kilom.)  de  extensão;  e,  segundo 
se  diz,  poder-se-ia  encurtar  sem  muita  despeza.  Dista 
38  léguas  (210  kilom.)  do  porto  da  capital. 

Os  mencionados  exploradores  escreverão  roteiros  (1), 
em  que  se  descrevem  os  accidentes  dos  rios  e  das  suas 
margens,  caxoeiras,  baixios,  morros,  affluentes,  otc,  (vide 
Itinerários).  Avalião  mais  ou  menos  approximadamente  as 
distancias,  mas  não  indicão  o  curs3  do  rio,  do  modo  que 
se  possa  determinar  a  posição  geographica  dos  principaes 
pontos.  O  conselheiro  George  Langgsdorflfe  o  ofiicial  da  ma- 
rinha russa  RubsofF,  que  por  esta  via  descerão  de  Cuiabá 
ao  Pará  em  1827,  colherão  sem  duvida  os  elementos  neces- 
sários para  a  formação  da  respectiva  carta,  mas  não  me 
consta,  que  fossem  publicados.  Em  1861  um  geographo 
inglez,  William  Chandless,  desceu  também  pelo  Arinos,  Ju- 
ruena  e  Tapajoz,  e  encontrão -se  alguns  resultados  de  suas 
observações  om  um  folheto  intitulado  Região  Occidental 
da  província  do  Pará,  publicado  em  1869,  pelo  Sr.  Do- 
mingos Soares  Ferreira  Penna. 

Do  dito  folheto,  que  também  menciona  a  relação  do  uma 
viagem  feita  em  1854,  pelo  Sr.  Benedicto  da  Silva  França, 
combinado  com  outros  roteiros,  extraio  as  seguintes  infor- 
mações : 

O  Porto-velho  do  Arinos  está  por  13*57'  de  lat.    e 


(1)  N'esses  roteiros  os  mesmos  logares  são  designados  por  di- 
versos nomes;  o  uue  causa  aljfiima  confusão.  Alguns  delles  estào 
hoje  completamente  esquecidos. 
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58"  29'  delong.  O.  de  Paris  (13'^  3'  do  PHo  de  Assucar). 
Dista  10  léguas  (55  kiloms.)  do  Diamantino.  Dali  á  boca 
do  Sumidouro,  que  desagua  pela  margem  esquerda  ha  13 
ou  14  léguas  (08  kiloms.)  em  linha  recta,  e  o  dobro  pela 
navegaçíto,  por  ser  sinuosissimo  o  rio  n^esse  intervallo,  no 
qual  sepassíio  muitas  corrontez«i8  e  innumoras  ilhas.  Cousa 
de  5  léguas  abaixo  do  Porto-velho  (28  kiloms.)  entra  na 
margem  direita  o  riacho  da  Prata  ;  12  léguas  adiante,  do 
mesmo  lado,  entra  o  ãos  Patos  (1);  3  léguas  (17  kiloms.) 
mais  a  liante  está.  ao  la<^o  esquerdo,  o  local  do  extincto 
Arraial-velho  ou  das  Minas  de  Santa  Izabel.  Estas  minas 
foríto  descobertas  em  1 745  pelo  mestre  de  campo  António 
de  Almeida  FalcAo  e  seus  filhos,  moradores  nos  arraiaes  do 
Mato-groso.  Para  ellas  acudio  muita  gente  do  mesmo 
districto.  Em  1746  deu-sc  um  conflicto  de  jurisdicçâo 
entre  o  vigário  de  Cuiabá  padre  Manoel  Bernardes,  que 
para  lá  se  dirigia,  e  um  sacerdote  provido  pelo  vigário  de 
Mato-grosso  ;  excommungarSo-se  mutuamente. 

As  minas  davSo  pouco  ouro  e  tomarão-se  a  sepultura  de 
muita  gente .  Quatro  léguas  abaixo  das  minas  (22  kilom. ) 
chega-se  á  fóz  do  Sumidouro,  cuja  posiçllk)  geographica, 
segundo  WiUiam  Chandless,  é  13«  25'  30"  S.  e  58*>  37' 
40"   O.  de  Pariz  (13»  ir  20"  do  P3o  de  Assucar). 

Abaixo  do  Sumidouro,  cuja  fóz  tem  15  braças,  o 
Arinos,  que  tinha  trinta  e  poucas,  adquire  de  50  a  60.  Con- 
tinua a  correr  com  muitas  voltas  ao  rumo  geral  de  N./um 
pouco  para  NO.  Em  distancia  de  9  léguas  entra  pela  mar- 
gem esquerda  o  ribeirão  ou  bahia  dos  Parocis,  e  outro  pelo 
lado  opposto,  pouco  mais  de  meia  légua  abaixo.  Adiante 
13  léguas  faz  barra  pela  direita  outro  ribeir?lo,  e  mais  6 
léguas  o  riacho  dos  Tapankunas  (2)  de  12  brayas  de  boca^ 
cujas  mai^ns  são  habitadas  pelos  indios  do  mesmo  nome, 
ainda  hostis  para  comnosco . 


(Ij  A  este  riacbo  dâ  António  Thomé  o  nome  de  São-José;  é  tam- 
bém conliecido  pelo  de  tiacahiris  do  nome  dos  i.idios,  de  mansa  Ín- 
dole, que  habitao  suas  margens  ou  cabeceiras. 

(2)  A  este  rio  dà  Benedicto  França  o  nome  de  igarapé  Tapanhumas, 
cbamando  rio  Tapanhun<is  o  antecedente.  Ha  nisso  equivoco  que  não 
sei  resolver.  António  Thomé  chama  a  esses  rios  Sao  Venceslau  e 
São-Miguel. 
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Dali  para  baixo  começão  a  apparccer  corpolentas 
arvores  de  tocari  ou  castanha  do  Maranhão,  de  quo  se  fazeon 
canôas;  e  vSio  ficando  as  matas  mais  bastas. 

Com  o  andar  de  16  léguas  passa-se  o  Barranco^er- 
mdho,  de  altura  de  5  braças,  o  5  léguas  adiante  os  Poções, 
notáveis  pela  abundância  de  peixe.  Com  mais  3  léguas  che- 
ga-se  ao  Pouso-altgre,  assim  chamado  porque  ahi  se  acabão 
08  trabalhos  de  passagem  de  caxoeiras  para  os  navegantes, 
que  sobem  o  rio.  Todavia  este,  no  intervallo  percorrido,  é 
obstruido  por  muitas  pedras  e  correntezas,  mas  com  canaes 
navegáveis.  Duas  lep^uas  abaixo  do  Pouso-alegre  encon- 
tra-so  a  primeira  caxoeira,  que  obriga  a  alliviar  as  canoas : 
é  a  da  Figueira^  que  António  Thomó  denominou  das 
Jíuitas-ilhas.  Seguem-se  as  da  Sirga  do  Cosme  e  do 
Boqueirão  (denominadas  Escaramuça  grande,  Escaramuça 
pequena  por  António  Thomé).  Passâo-se  em  seguida  diversos 
baixios  e  rebojos  e  algumas  bocas  de  igarapés.  Habitão  ou 
frequentSo  essas  paragens  os  indios  bravios  Nhambicuaras. 
Principia-se  a  avistar  serras,  na  direcção  do  rio  abaixo. 
Cousa  de  20  léguas  abaixo  da  caxoeira  da  Figueira,  des- 
agua na  margem  direita  o  rio  dos  Peixes  (8ílo-Francisco, 
de  António  Thomó)  Tamiami  dos  Apiacás,  e  também  conhe- 
cido pelo  nome  de  rio  do  Padre-Lopes,  do  de  um  explorador 
quo  subio  por  elle  em  1814  ou  1815,  cm  procura  dos 
Martirios. 

Doeste  rio  abaixo,  até  a  fóz  do  Juruena,  contão-se 
12  léguas  ;  passSo-se  as  caxoeiras  do  Hehojinho  e  da 
Meia-carga  ( denominadas  Tres-Irmãos  o  l^ecife,  por  An- 
tónio Thomé)  e  abaixo  da  primeira,  á  margem  esquerda,  a 
boca  de  um  ribeirão,  que  o  mesmo  António  Thomé  de- 
nominou Sarará. 

EncontrSo-se  por  estes  legares  os  indios  Apiacás^  que 
em  1805  hostiiisárâo  Manuel  Gomes,  mas  presentemente 
sSo  mansos,  e  mesmo  têem  muita  cultura. 

Distancia  do  Porto-velho  do  Arinos  á  barra  de  Juru- 
eosk,  111  léguas. 

Idem  cm  linha  recta,  segundo  observações  de  William 
Chandless  80  léguas.  Rumo  geral,  N.  27«  O. 

Do  rio  dos  Peixes  para  baixo  appareco  a  praga  dos 
piuns. 
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Ariranha  (Ribeirão  da). — Affluente  oriental  do 
Miranda^  1 1  léguas  abaixo  da  Forquilha. 

Arraiai  velho.  —  Povoação  que  exíetio  ao  N. 
da  villa  do  Diamantino. 

Arraial  de  Santa-Izaliel .  <— PovoaçSo  que  se 
fundou  em  1745  na  margem  esquerda  do  Arinos,  pouco 
acima  da  foz  do  Sumidouro ;  mas  pouco  durou. 

Arraiai  dos  Leinefi. —  Aterrado  formado  pelos 
primeiros  navegantes  do  Cuiabá,  no  local  hoje  chamado 
Bananal. 

Aterrado. —  Pequeno  espaço  da  margem  esquerda 
do  rio  Paraguay^  c  attingido  pelas  innimdaçSes  periódicas 
um  pouco  ao  N.  do  parallelo  17® . 

Aterrado  (Ribeirão  do). — ^Affluente  que  atravessa  o 
caminho  de  Cuiabá  ao  Diamantino. 

Atoleiro  (Ribeirão  do).— Primeiro  affluente  oriental 
do  rio  de  Miranda,  ao  qual  reune-se  junto  â  colónia  de 
Miranda, 

Aagiuito  (Salto) .  ^Grande  catadupa  do  Juruena, 
ou  antes  Tapajóz. 

ATanhava-mirim  e  Avaniiava-aa«iú.^Oa- 

xoeiras  do  rio  Coxim. 

Azeite. — Morro  na  margem  esquerda  do  Miranda. 

Azul  (Serra). — Nome  que  se  dá  á  escarpa  do  plateau^ 
([ue  forma  o  lado  espuerdo  da  bacia  do  rio  Uiiiabá,  na  al- 
tura das  cabeceiras  doesse  rio  e  estendendo-se  até  ás  do 
Paranatinga. 

Azai  (Morro). — Na  margem  esquerda  do  rio  Aqui- 
dauána,  um  pouca  aoima  do  ribeirão  do  Taquaru99U. 
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Haeta  (Ribeirão  do). — No  caminho  do  Miranda  a  Nioac 
desagua  no  riacho  Uacôgo,  affluente  do  Nioac, 

Bagres  (Ribeirão  dos) .  —  Nasce  perto  da  Estiva ; 
corre  á  ES£  :  seus  aíHuentes  da  esquerda  são  cortados  pelo 
caminho  de  Cuiabá  a  Mato-groí^so,  na  lat.  de  15®  30'  mais 
ou  menos.  Desagua  na  margem  direita''do  Jaurú,  acima  do 
Registro. 

Balsemão.— Nome  que  se  deu  á  povoação  do  salto 
do  Giráo,  no  rio  Madeira. 

Bananal.— Logar  no  rio  do  Paraguay,  á  margem 
direi  ta,  um  pouco  abaixo  do  Aterrado. 

Bananal. — Na  margem  esquerda  do  Cuiabá,  pela 
latit.  de  n\ 

Bananal. — Na  margem  esquerda  do  Sâo-Lourenço, 
um  tanto  distante  da  beira  do  rio,  e  pouco  abaixo  do  Alegre. 

Bananal  (Estreitos  de). — Assim  se  denominâo  actual- 
mente os  estreitos  e  sinuosos  braços  em  que  se  divide  o  rio 
Cuiabá j  para  formar  as  duas  ilhas  outr^ora  chamadas  do 
Tarunian,  as  quaes  têem  5  léguas  de  extensão. 

Bananeiras. — Caxoelra  do  rio  Madeira. 

Baneo. — Caxoeira  do  Rio-pardo. 

Baneo* — Caxoeira  do  Tapajoz. 

Bandeira. — Affiuente  oriental  do  Cuiabá;  11  mi- 
lhas acima  do  porto  da  cidade,  seguindo  as  voltas  do  rio. 
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Banquinho. —  Caxoeira  do  Rio  pardo. 

Barehíi,  Borubò. — Nomos  hoje  desconhecidos,  que 
sâo  representados  nas  cartas  como  de  afflnentos  do  Xingu. 

Barbados  (Rio  dos). — Riacho  que  nasce  na  logOa 
Rabeca,  aS.  da  cidade  de  Mato-grosso ;  recebe  diversas 
oscoantes  dos  paludosos  terrenos  que  atravessa;  corre  a  N. 
e  desagua  na  margem  esquerda  do  Alegre,  3  léguas 
acima  da  confluência  doeste  rio  com  o  Guaporó .  Na  margem 
oriental  do  Barbados  está  a  povoação  de  Casal  vasco. 

Barbados  (Rio  dos) .  --Áffluente  oriental  doParaguayi 
que  alguns  chamUo  dos  Bugres,  ou  ainda  de  Tapirapuan  ; 
um  pouco  á  N.  do  parallolo  15**. 

Barra  (Caxoeira  da). —  A  ultima  do  rioTaquari. 

Barrelrinho  (Caxoeira  do).  —  Elevado  cordão  de 
pedras  que  atravessa  o  Guaporé,  de  modo  que  por  cima 
d'elle  pode-se  passar  com  agua  pelo  meio  da  perna.  Foi  o 
termo  do  reconhecimento,  que  d^aquelle  rio  fezo  Dr.  Pontes 
em  1784. 

Barreiro. — Ribeirão  que  atravessa  o  caminho  de 
Cuiabá  a  Goiaz,  e  perto  do  mesmo  caminho  (o  antigo)  lança* 
se  na  margem  esquerda  do  Barreiros. 

Barreiro  (Ribeirão  do).— Desagua  na  margem  direi- 
ta do  Coxim,  uma  légua  abaixo  da  foz  do  Camapuan-guassú* 

Barreiro.  Ribeiro  que  atravessa  o  caminho  de 
Cuiabá  a  Goiaz,  a  5  ou  6  léguas  da  cidade,  e  com  outras 
tantas  desagua  no  Arica-assú, 

Barreiro  (Ribeirão)  —  Afluente  oriental  do  rio 
Vacaria. 

Barreiro  (Ribeirão  do] . —  Atravessa  o  caminho  de 
Cuiabá  a  São-Luiz  de  Caceres;  já  perto  doesta  cidade. 
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Barreiros  (Rio  dos).—  Confluente  do  Caiapó- 
grande,  com  o  qual  forma  o  Araguaia,  nome  este  que,  en- 
tretanto alguns  consorvílo  ao  mesmo  Caiapó  até  ás  suas 
mais  meridionaes  fontes. 

Até  1868  o  caminho  de  Cuiabá  a  Goiaz  beirava  o 
Barreiros  sem  atravessal-o  no  logar  do  Cotovelo.  N'aquelle 
anno  mudou-se  a  direcção  doesse  caminho,  tomando  á  es- 
querda, no  logar  da  Insua  ;  na  distancia  de  pouco  mais 
de  15  léguas  (85  kilom. )  atravessa  o  Barreiros,  meia 
légua  (  2  kilom.)  abaixo  de  sua  confluência  com  o  riacho 
do  Passa- vinte, em  uma  ponte  de  270  palmo8,sondo  a  largura 
do  rio  de  200  a  220  palmos  (40  a  45  metros).  Adiante  7 
léguas  (40  kilom.)  t)rna-so  a  passar  o  mesmo  rio;  e 
com  mais  8  léguas  o  um  terço  (46  kilom.)  volta-se  á 
antiga  estrada  no  ribeiro  da  Caxoeirinha,  próximo  ao 
morro  do  Paredão.  Por  occasiâo  d'essa  mudança  de  cami- 
nho reconhoceu-so ,  que  ,  meia  légua  abaixo  da  ponte 
grande  acima  mencionada,  desagua  na  margem  direita  do 
Barreiros  um  rio  de  muito  maior  volume  de  aguas,  ao  qual 
alguns  puzerão  o  nome  de  Paredão.  O  Dr.  Couto  de  Maga- 
lhães, referindo-se  a  antigos  roteiros  de  jesuítas,  denominou-o 
rio  das  Garças,  o  supp5e-o  contravertente  de  Itiquira. 

Um  mappa,  aliás  informo,  do  sertanejo  Perdigão  descreve 
u'aquellas  paragens  um  rio  Diamantino,porémcomo  affluente 
immodiato  do  Coxipó ;  o  que  nâo  é  exacto.  O  certo  é,  que 
cm  uma  exploração  feita  em  1846  pelo  capitão  de  enge- 
nheiros Ernesto  Lassance,  depois  de  passar  pelas  cabeceiras 
do  Itiquira,  e  dirigindo-se  a  N.,  o  explorador  teve  de 
atravessar  numerosas  vertentes  da  bacia  do  Araguaia  e 
principalmente  duas  de  bastante  cabedal  de  aguas,  nas 
distancias  de  4  e  8  léguas  das  referidas  cabeças  do  Itiquira. 

Barreiras. — Pântano  no  moio  do  mato  pelo  qual 
passa  o  caminho  de  Mato-grosso  a  Cuiabá,  a  12  léguas 
(  66  kilom.)  d*aquella  cidade.  Por  ser  este  logar  de  difficil 
transito  na  estação  chuvosa,  o  capituo  generalJoão  Carlos, 
depois  marquez  de  Aracati,  mandou  fazer  ahi  uma  ponte 
que  se  concluio  em  1816,  a  qual  tinha  148  braças  (325 
metros)  de  comprimento,  e  assentava  sobre  144*  esteios  de 
aroeira. 
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E*}ta  util  obra  foi  em  parte  queimada  por  accidente ; 
e  não  se  tendo  tratado  de  seu  raparo^  está  quasi  totalmente 
destruída. 

Beliiago. —  Corredeira  grande  do  rio  Taquari. 

Beato-Gones  (Ribeirão  do). — Grande  ribéirSoou 
riacho^que  tem  por  mais  remota  fonte  o  ribeirfto  do  Cacunda, 
cujas  origens  acnilo-se  a  15  léguas  a  £.  S.  £.  da  cidade 
de  Cuiabá.  A  principio  corre  E.  SS.  E.  e  E.,  recebendo  pela 
esquerda  as  aguas  do  muitos  ribeiros  e  córregos.  Depois, 
já  com  o  nome  de  Bento-Oomes,  dirige-se  a  S  E.  e  vai 
atravessar  na  fazenda  da  Cotia  o  caminho  de  Cuiabá  a 
Poconé. 

Mais  adiante  recebe  o  ribeirão  de  SanfAnna^  cujas  ca- 
beceiras estão  à  uma  ou  duas  léguas  ao  S.  da  freguezia 
do  Livramento,  que  também  se  engrossa  com  muitos 
pequenos  affluentes,  que  lhe  ontrão  pjla  margem  direita. 

Da  Cotia  para  baixa  o  Bento-Gomes  segue  rumo  geral 
do  S.  Cerca  de  2  léguas  adiante  de  Poconé  entra-lhe 
pela  direita  a  grande  escoante  de  Piranema^  com  a  qual, 
uma  légua  adiante  vai  formar  a  Bahia  do  Rio  de  Janeiro^ 
que  se  desfaz  em  pantanaos. 

Beafo-Gomes— Bahia  á  margem   direita  do  rio 
Cuiabá,    2    léguas  abaixo   da  boca   inferior   do   Pirahi. 
Deu-se-lhe  este  nome  e  também  o  de  Ptran^ma  por. sup- 
por-se,  erradamente,  que  era  a  bahia  e  o  escoante  de  que 
trata  o  artigo  anteceaente .   Esta  ó  de  pequena  extensSo. 

Betionc —  Ribeirão  que  nasce  cerca  de  uma  légua 
a  O.  do  Canastrão,  e  desagua  na  margem  esquerda  do  Mi- 
randa, 4  a  5  léguas  acima  da  villa.  Rega  uma  fazenda 
de  gado  pertencente  á  nação,  fazenda  comprada  em  1827. 

Blendo  (Ribeirão  do)  Áffluente  esquerdo  do  Coxim. 

BAa-viageai  do  Pará  (Nossa  Senhora  da) — 
Aldêaou  missão  que  se  fundou  em  1758  no  Salto-granda 
ou  do  Theotonio,  no  rio  Madeira. 

43  TOMO  ZLVII,  p.  u. 
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Bòa-vista. — Pequena  pavoaçSo,  hoje  extincta,  que 
existia  na  escarpa  oriental  da  serrania,  que  demora  a  NE. 
de  Mato-grosso,  em  distancia  de  10  a  12  léguas. 

Bòa-vista  (Morro  da].—  Situado  de  2  a  3  legtias 
a  S.  da  serra  de  Aguapehi  ;  j  or  este  ponto  a  passa  linha 
limitrophe  do  império  com  a  Bolívia. 

Bogas  (Ribeirão  dos). —  Affluente  na  margem  es- 
querda do  Iguaterai. 

Bois  (Riberao  dos).— Figurado  nas  cartas  como  uma 
das  cabeceiras  do  Xingu. 

Borborema  (Serra  da). —  Cordilheira  de  montes 
pouco  elevados,  que  do  destacamento  da  Corixa-grande  se 
estende  a  N.  por  espaço  de  6  léguas  a  7  até  perto  <^o 
rio  Jaurú. 

Bragança.  — Em  1769,  de  ordem  do  capitão  general 
Luiz  Pinto,  deu-se  este  nome  á  fortaleza  da  Conceiçlto.  No 
mesmo  anno  sahio  uma  expedição  considerável,  na  diligen- 
cia de  abrir  uma  estrada  para  Cuiabá,  por  cima  da  serra. 

Depois  de  um  anno  de  viagem  o  muitos  trabalhos  eh  egou 
a  expedição  ao  rio  Sararé  o  recolheu-se  á  ^  illa-Bella. 

Em  1771  foi  o  forte  arruinado  por  uma  enchente  do 
Guaporé,  que  chegou  a  entrar  no  corpo  da  guarda.  Desde 
1767  o  sargento-mór  José  Mathias  de  Oliveira  Rego,  en- 
genheiro e  commandante,  informara  da  má  escolha  do  logar, 
da  falta  do  pedra  e  cal,  e  da  ruindade  do  barro  ;  e  indicara 
como  mais  conveniente  o  local  da  antiga  missão  de  Santa-Ro- 
sa,  um  quarto  de  légua  mais  acima,onde  com  effeito  em  1/76 
levantou-se  o  forte  do  Príncipe  da  Beira.  Em  1784  passou - 
«e  para  este  a  guarnição  do  forte  do  Bragança,  que  ficou 
definitivamente  abandonado.  De  1767  a  1771  gastara-se 
com  a  sua  construcção  82:803j$200  e  com  a  sua  manutenção 
42:31 7í550O,  sendo  quasi  sempre  a  guarnição  de  100  praças 
mais  ou  menos. 

Branco  (Riacho). — Affluente  esquerdo  do  Cabaçal . 


à 
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Branco  (Rio). — Affluente  do  Paraguay.  De  ha  muito 
tempo  existem  a  respeito  d'este  rio  duvidas,  que  até  agora 
não  fôrâo  resolvidas.  Houve  outr'ora  quem  assim  deno- 
minasse o  rio,  que  serve  de  limites  entre  o  Brazil  e  o  Pa- 
raguay,  rio  que  também  alguns  appellidárílo  do  Correntes, 
mas  presentemente  todos  concordâo  em  chamar  Apa  ou 
Apá. 

Nas  discussões  que  n  estes  últimos  25  annos  tiverSo 
logar  a  respeito  de  limites,  o  governo  paraguaio  mani- 
festju  a  intenção  de  estender  o  seu  território  aoN.,  até 
um  Rio-hrancOj  cuja  origem  nào  indicava,  mas  tam  so- 
mente sua  foz  no  Paraguay,  5  milhas  a  cima  do  fórte 
do  Olimpo. 

Verdade  é,que  no  indicado  logar  desagua,  na  margem 
esquerda,  um  curso  de  agua  corrente,  de  como  40  braças 
de  largo.  Porém  todos  os  práticos,  a  quem  tenho  con- 
sultado, brazileiros  e  paraguaios,  inclusive  praças  da 
guarnição  do  forte  do  Olimpo,  são  accordes  cm  diz  ar,  que 
não  é  um  verdadeiro  rio,  mas  sim  escoante,  ou  como  aqui 
dizem  bahia. 

Em  Setembro  de  1846^  voltando  com  duas  lanchas 
canhoneiras,  de  um  reconhecimento  do  rio  Paraguay, 
propuz-me  a  verificar  o  facto.  Deixando  as  lanchas  na 
barra,  embarquei  em  um  batelão  e  fui  subindo  o  Rio-branco. 
Com  poucos  minutos  de  andar  reconheci,  que  a  corrente 
provém  de  dous  pequenos  braços  do  Paraguay,  que  entrSo 
pela  margem  direita.  Dali  para  cima  a  agua  não  parecia  ter 
movimento :  a  largura  o  o  fundo  furão  diminuindo  e  ap- 
parecendo  baixios.  Depois  de  andar,  em  muitas  voltas, 
cousa  de  18  milhas  (trinta  e  tantos  kilom.)  ao  rumo 
geral  de  NE.  cheguei  ao  ponto  em  que  de  barranco  a  bar- 
ranco não  havia  mais  de  4  a  5  braças  (  10  metros) , 
tendo  apenas  6  palmos  de  largo  entre  a  beira  do  rio  e  o 
baixio  secco,  que  obstruia  o  seu  leito,  e  encalhando  a  cada 
passo  o  batelfto,  que  calava  menos  de  um  e  meio  palmo. 
Julguei  inútil  ir  adiante  e  voltei,  convencido  de  que  com 
effeito  o  tal  rio  não  passava  de  uma  bahia  ou  sanga.  Os 
barrancos  têem  de  altura  15  a  20  palmos  ( 3  metros)  e  s3o 
vestidos  de  carandds  e  paratudos. 

Em  1855  mandei  completar  este  reconhecimento  por 
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um  official  intellígente,  o  tenente  Francisco  Ntmai  da 
Canba;  a  quem  recommendei,  que  explorasse  um  galho,  que 
havia  negligencia  por  parecer  de  menor  importância.  O  rela- 
torioy  que  me  apresentou  aquelle  official;  confirmou  o  meu 
jttiflo.  Não  tem  pois  fundamento  a  carta  do  barSo  de 
Graty,  que  dá  ao  Rio-branco  a  extensão  em  linha  recta  de 
25  léguas,  de  rumo  geral  de  NE  4  E.  a  SO  4  O. 

Do  Olimpo  até  o  rio  Apa  vêem-se  na  margem  es- 
querda do  Paraguay  muitas  bocas,  mas  não  de  riacho  ou 
ribeirão  notável,  com  excepção  talvez  do  IHpoti,  de  que 
em  seu  logar  tratarei. 

Entretanto,  desde  o  fim  do  século  passado,  questiona-se 
acerca  da  existência  doeste  rio,  como  se  deprehende  de 
alguns  documentos  officiaes,  entre  os  quaes  citarei  o  se- 
guinte trexo  de  um  officio  dirigido  pelo  tenente-coronel 
Ricardo  Franco  ao  capitflo-general  Caetano  Pinto,  em  õ 
de  Fevereiro  de  1801 : — «Todos  os  índios  de  Albuquerque, 
que  têem  ido  a  São-Carlos  ou  rio  Apa,  informão  constan- 
temente,  que  passâo  até  aquelle  logar  três  rios,  chamando 
ao  do  meio,  quo  é  o  maior,  Rio-branco ;  e  o  mesmo  António 
Pires,  vindo  aqui  o  mez  passado  e  assistindo  á  conferencia 
que  tive  com  cinco  Guaicurús,  que  cheg&rão  de  São-Carlos, 
confessou,  que  agora  se  lembrava  de  ter  passado  dous  ria- 
chos e  o  Rio-branco,  no  meio  d^elles,  que,  segundo  a  compa- 
ração que  fez,  teria  10  braças  de  largo  e  agua  que  dava 
pela  cintura,  isto  em  tempo  de  sêcca.  Ha  quatro  dias 
chegarão  da  mesma  diligencia  outros  Guaicurús,  que,  dizem, 
gastarão  trez  dias  em  passar  este  rio,  a  que  todos  elles 
chamarão  Rio-branco,  por  estarem  as  suas  margens  ala- 
gadas, e  que  não  sabião  onde  tinha  suas  cabeceiras,  mas 
queellas  estavão  longe.» 

Além  disso,  o  tenente  Francisco  Bueno  da  Silva,  no 
relatório  de  uma  exploração,  que  fez,em  Dezembro  de  1648, 
deMiranda  ao  Pão  de  Assucar,  regressando  por  Albu- 
querque, menciona,  que  n'aquellas  paragens  passou  o  rio 
chamado  Agua-branca^  que  tem  30  braças  mais  ou  menos  de 
la^pgufa.  E  finalmente  a  muitos  Oadiuéos,  tribu  dos  Guai- 
cmú^,  que  habita  esses  legares,  tenho  ouvido  fallar  de 
um  Rio-branco,  que  dizem  ser  caudaloso,  onde,  em  tempo  de 
agtia*,  vão  tirar  madeuus  para  as  suas  canoas.  Pôde  bem  ser, 


—  841  — 

Sue  assim  como  acontece  em  outros  legares  de  planieief 
'esta  província,  haja  um  curso  d'agua  mais  ou  menos  im- 
portante que  no  tempo  da  sêcca  se  termine,  desfazendoHie 
em  pantanaes  ou  desaparecendo  por  infiitraçZo  do  terreno. 
No  interesse  da  geographia  e  para  outros  fins,  fÔra  ao  meu 
vêr  muito  utily  que,  em  occasião  de  grande  enchente,  se  ex- 
plorasse, em  canoa,  a  larga  faxa  de  terrenos  alagadiços, 
que  bordão  o  Paraguay  até  o  Âpa,  e  que  em  tempo  de 
sêcca  se  fiaesse  um  reconhecimento  dos  mesmos  terrmioi, 
viajando  por  terra.  A  este  trabalho  tinha  eu  dado  oo- 
mêço  em  Outubro  de  1864,  porém  as  prematuras  chuvas 
d^aquelle  anno  obrigarão-me  a  adiar  este  projecto ;  circum- 
stancia  esta  que  me  livrou  de  ser  a  primeira  victiina  da  in- 
vasSo  paraguaia,  que  se  effectuou  no  fim  do  mesmo  anno. 

Brilhante  (Rio). — Um  dos  principaes  galhos  do  rio 
Ivinheima.  Nasce  perto  da  escarpa  occidental  da  serra 
do  Anambahi,  um  pouco  ao  S.  do  parallelo  21^  e  pela  longi- 
tude de  õ?'^  26'  O.  de  Paris  (W  O.  doPSo  de  Assucar). 
Tem  suas  fontes  em  um  brejo,  onde  se  vê  uma  multidSo  de 
capõeê  e  de  pequeninas  lagoas,  algumas  com  fundo  lageado. 
Corre  ao  rumo  geral  de  S.  4  SE.,  oom  28  léguas  (lõ6 
kilom.)em  linha  recta  até  encontrar  a  boca  do  rio  dos  JDou- 
rados,  que,  entrando-lhe  pela  direita,  com  elle  forma  o 
Ivinheima.  Alguns  conservão  o  nome  de  Brilhante  ató  a  con- 
fluência com  o  rio  da  Vacaria. 

Na  latitude  de  2V  20'  desagua  na  sua  margem  di- 
reita o  ribeirão  de  Santo-Antonio,  engrossado  pelo  SatUa^ 
Antoninho,  N'este  logar  deu-se  começo  ao  estabelecimento 
de  SãO"  José  de  Mantê-alétgre,  extremidade  S  E.  de  vara- 
douro entre  os  rios  Nioac  e  Brilhante  (1).  Até  este  ponto 
sobem  canoas  carregadas  sem  encontrarem  desde  o  Paraná 
saltos  nem  caxoeiras,  mas  somente  correntezas  mais  ou 
menos  rápidas. 

Abaixo  de  Santo-  António  entrão  na  mesma  margem 
direita  os  ribeirão  Santa' Gertrudes,  Caxoeira,  e  Sete-vdiaê. 
Até  este  ponto,  a  que  derão  o  nome  de  Santa-Rosalindaj 


(1)  Jâ  em  I8d4  só  restavão  vestígios  d'e8te  estabelecimento. 
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chegou  em  1864  o  vapor  Tramandatahiy  vindo  do  estabe- 
lecimento de  Itapura  no  rio  Tioté.  Mais  abaixo  entra  do 
mesmo  lado  o  grande  ribeirão  de  Santa- Maria  (1),  trazendo 
as  aguas  do  Passa-cinco.  Um  pequeno  galho  meridional 
do  Santa-Maria  íiue  de  uma  notável  lagoa,  que  verte 
também  para  o  rio  dos  Dourados.  Segue-se  o  ribeirão  de 
SSo-Domingos  e  finalmente  o  rio  dos  Dourados.  (Relatório 
do  ministério  da  agricultura  em  1875.)  A  exploração  doeste 
rio  comprehende  263  kilometros  e  690  metros  tendo  come- 
çado no  porto  de  Santa-Rosalinda.  Ahi  sua  largura  é  de  cerca 
de  25  metros.  Não  ó  tão  tortuoso  como  o  Nioac,  ao  con- 
trario tem  grandes  estirdes  em  linha  recta.  De  Santa-Rosa- 
linda, ou  Santa-Rosa,  como  outros  ehamão,  até  Sete-v'>ltas 
encontrão-se  caxoeiras ;  dahi  em  diante  não  ha  obstáculos 
que  exijao  obras  importantes  para  tornar  navegável  o 
rio ;  os  estudos  mostrão,  no  entanto,  que  se  teriam  de  fazer 
no  leito  escavações  de  5.102  metros  e  3  decimetros.  Para 
tornar  navegável  a  parte  entre  Sete-voltas  e  Santa-Rosa 
ter-se-hia  de  construir  trez  eclusas  e  de  fazer  muitas  ex- 
cavações  em  rocha.  A  correnteza  varia  entre  33  e  130 
centímetros  por  segundo.  A  velocidade  média  em  toda  a 
linha  de  navegação  calcula-se  em  30.  600  metros  por  hora. 
A  profundidade,  depois  de  feitas  as  excavaç3es  projectadas, 
será  superior  a  100  metros.  Nos  pontos  elevados  das  mar- 
gens oncontrão-se  madeiras  de  excellente  qualidade^  e 
campo  aberto  na  parte  superior.  (Relatório  do  Sr.  William 
Lhoyd.) 

O  rio  dos  Dourados  entra  no  Brilhante  63  kilometros 
acima  do  da  Vacaria  ;  o  rio  Santa-Maria  201  kilom.  e  700 
metros,  e  o  da  Caxoeira  272  kiloms.  e  900  metros,  acima 
do  mesmo  ponto.  Da  confluência  do  Vacaria  ao  porto  das 
Sete-voltas  ha  231  kilometros  e  100  metros.  Entre  o  Va- 
caria e  o  Dourados  a  largura  média  é  de  115  metros;  entre 
o  Dourados  e  Santa-Maria  em  uma  extensão  de  138  kilo- 
metros a  largura  média  é  de  60  metros :  entre  o  Santa 
Maria  e  as  Sete-voltas  é  de  36  metros. 


(1)  Ha  também  quem  d'essa  coiiUuencia  para  baixo  lhe  dê  o  nome 
de  Ivinheima. 
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Brota»  (Froguezia  do  N.  S.  das).— Na  lat.  do  15®  IT 
o  long.  de  58«  20*  O.  de  Paris  (12'^  54'  O.  do  Paode  As- 
sacar) sobro  a  margem  esquerda  do  rio  Cuiabá,  a  10  ou 
11  léguas  d:i  capital,  a  cujo  municipio  pertence.  Foi  creada 
pela  resoluçlto  da  assembléa  legislativa  a  26  do  Agosto 
de  1833.  SagunJo  o  recenseamento  de  1856  tinha  1.910 
habitantes,  sendo  183  escravos,  que  occupílo-se  principal- 
mente na  cultura  dos  go.ieros  de  mantimento  e  de  algum 
fumo,  e  na  extracçilo  de  madeiras  de  construcçSo.  Dava 
(em  1872)  cinco  eleitoros,  que  volâo  no  coUegio  do  Cuiabá. 

A  matriz  está  quasi  isolada,  dispersas  que  sfto  as  ha- 
bitações dos  moradores. 

Foi  annexida  ao  municipio  do  Rosário  pela  lei  pro- 
vincial n.  7  de  15  de  Maio  de  1864,  e  reincorporada  ao  de 
Cuiabá  pela  lei  n.  2  do  17  de  Maio  de  1870. 

Pelo  rocenseamente  geral  de  1872  tem  a  seguinte  po- 
pulaçílo. 


Livres.       Escravos,       Total. 

Homens 2.405  217  2.622 

Mulheres 2.614  202  2.816 


Somma....       5.019  419  5.438 


Brumaflo.  — Riacho  ou  ribeirão  que  nasço  perto  das 
Sete-lagôas,  a  S.  da  villa  do  Diamantino ;  corro  O.  o  com 
10  léguas  de  curso  desagua  á  esquerda  do  Paraguay  de- 
fronte da  foz  do  ribeirão  de  SanfAnna,  local  por  isso 
denominado  das  TVes-barras. 

Briimado.  —  Ribeirão  do  districto  de  Sao-Francisco 
Xavier,  da  xapada  de  Mato-grosso,  onde  descobrirSo 
ouro  os  primeiros  exploradores  d^aquelle  sertão. 

Burlll.— Ribeirão  afluente  do  rio  do  Miranda,  na 
margem  direita,  3  léguas  abaixo  da  foz  do  Nioac. 
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jpnriti. — Pequeno  arraial,  hoje  extincto,  que  existia 
na  margem  esquerda  do  rio  Diamantino,  pouco  abaixo 
da  villa. 

BurJfJzal.  — Pequeno  arraial  situado  sobre  a 
margem  esquerda  do  Paraguay,  3  léguas  distante  da  villa 
do  Diamantino.  Em  1838  restavão-lhe  apenas  2  ou  3 
moradores. 


G 

Cabaçal  (Rio). — Riacho  que  desagua  na  margem  di- 
reita do  Paraguay,  duas  léguas  acima  de  Villa-Maria.  Vem 
de  NO.  e  corre  por  campinas  e  matas  abundantes  de  ma- 
deira de  construcçítoy  e  onde  eo  encontra  muita  poaia. 

Foi  no  fim  do  século  passado  visitado  por  diversos  pes- 
soas, cujas  relações  sno  tâo  vagas  que  por  ellas  se  nSo  poda 
fazer  idéa  cabal  das  circumstancias  do  curso  do  rio,  nem 
mesmo  de  sua  extensão,  que  supponho  ser  de  20  a  30 
léguas,  ou  40  (200  a  300  kilom.)  com  as  voltas.  O  mais 
circumstanciado  d 'esses  roteiros  é  o  de  Ignacio  da  Mota, 
que,  por  ordem  do  governador  Caetano  Pinto,  fez 
essa  exploração  em  procura  de  ouro.  Deprehende-se,  quo 
navegou  em  canoa  quatro  dias  sem  maior  novidade,  encon- 
trando n^essa  distancia  a  boca  do  Ilio-vermdho,  à  margem 
esquerda,  o  qual  admitte  canoa.  Seguirão-se  mnitas  corre- 
deiras e  as  caxoeiras  da  Lageni  e  do  Giráo.  Meia  légua 
i^díante  deu  com  a  boca  do  rio  dos  índios  ou  dos  Btigres, 
que  entra  na  margem  direita,  e  é  menor  que  o  Cabaçal.  Com 
mais  uma  légua  chegou  á  boca  do  Rio-branco,  que  entra  na 
margem  esquerda  eéquasi  igual  ao  Cabaçal.  Perto  dali  está  a 

Jrande  caxoeira  da  Torta,  c  com  mais  três  ou  quatro  horas 
e  viagem    chega-se  a  um  salto  de  8  á   10  palmos,  ond6 
sirgao  as  canoas  vazias. 

Com  mais  meio  dia  de  viagem  alcançou  a  Caxoeira- 
comprida,  que  tem  um  descarregador  de  quasi  uma  légua. 
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Ahi  parou  com  a  canoa  e  continaou  a  sua  diligencia  por 
terra  ;  no  que  empregou  quarenta  dias.  Fez  muitas  expe- 
riência nos  barrancos  do  rio,  nas  suas  adjacências  e  no  seu 
leitO;  que  da  Caxoeira- comprida  para  cima  é  formado  de 
arêas  auríferas.  Parte  das  referidas  experiências  nada 
produzio,  mas  outras  derâo  prova  de  haver  ouro  em  maior 
ou  menor  copia.  O  explorador  remeteu  ao  governador  15 
embrulhos,  contendo  amostras  de  ouro,  com  designação  do 
logar  donde  fôrão  extrahidas.  Na  descida  gastou  quatro 
e  meio  dias  para  chegar  à  barra. 

A  vertente  mais  septentrional  do  Cabaçal^  chamada 
Theresa^  tem  por  contravertente  a  origem  mais  oriental  do 
Janurú,  ambas  nos  campos  dos  Parecis,  logar  chamado  do 
Pdu  d' agua.  Ha  quem  faça  menção  de  existir  nas  cabeceiras 
do  Cabaçal  um  salto  chamado  das  Nuvens ^  de  100  palmos  do 
alto,  e  que  se  faz  ouvir  na  distancia  de  quatro  dias  de 
viagem.  Nenhuma  informarão  positiva  pude  colher  a  este 
respeito. 

Cabixf—  (Rio)  ou  Rio-branco.— Riacho  que  entra  na 
margem  oriental  do  Guaporé  logo  abaixo  da  ilha  do  Pa- 
raná e  acima  do  logar  das  Torres.  Foi  explorado  em  179ò 
Selo  tenente  Francisco  Pedro  de  Mello,  que  adoptou  o  nomo 
e  Rio  branco.  Perto  da  barra  as  margens  sào  paludosas; 
para  cima  ha  terras  firmes.  Navegarão  os  exploradores  por 
espaço  de  seis  dias  sem  novidade,  e  dahi  para  cima,  três 
dias  mais,  acompanhando  a  canoa  escoltas  por  terra,  que^ 
pelas  experiências,  que  fizeríto,  reconhecera  aurífero  o  ter« 
reno,  supposto  que  pouco  rico,  tirando-se  apenas  algumas 
folhetas  ae  ouro.  Chegando  a  uma  bifurcação  do  rio,  dei- 
xarão o  da  direita  por  ser  menor,  e  do  difficil,  sinão  im- 
possivel  navegação,  e  subirão  mais  um  dia.  Virão-se  então 
obrigados  a  descarregar  as  canoas,  e  continuarão  a  explo- 
ração por  terra.  Avalia  em  25  léguas  (140  kilom.) 
a  distancia  d'esto  logar  á  barra  e  dahi  para  cima  dá- 
lhe  a  extensão  de  15  léguas  (84  kilom.)  pelos  campos 
dos  Parecis,  formando  grandes  ilhas,  recebendo  muitos 
ribeirões  e  tendo  as  suas  margens  e  terrenos  do  centro 
densa  e  alta  matari/v  e  as  melhores  terras  que  se  possão 
desejar  para  cultura. 

44  TOMO  ZLTn,  p.  n. 
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CQCaii. — Ribeiro  affliiente  na  margem  direita  do  Gua- 
poró. 

Cáceres.  — V.  São-Luiz  de  Cáceres. 

Cáceres. — V.  Tamengo. 


. — Aldca  de  indios  Terenas  distante  duas 
o  meia  léguas  du  villa  de  Miranda,  a  NE. 

Caxoelra. —  Ribeiro affluento  de  Aquidauana,  pelo 
qual  88  navega  para  o  varadouro  do  Anhanduhi. 

Capoeira. — Ribeiro  affluente  do  Brilhante,  na 
margem  esquerda,  4  léguas  acima  do  porto  das  Sete- 
voltas. 

CaiLoeirlnha.  (Ribeirão  da). — Vara  perto  da  fre- 
guezia  do  Sant^Anna  de  Xapadas,  corre  a  N.  e  une-se  pela 
direita  com  o  ribeiro  da  Lagoinha,  com  o  qual  forma  o 
Quilombo. 

Caxoeirinha. — Ribeiro  que  atravessa  o  caminho 
de  Cuiabá  a  Goiaz,  o  em  breve  distancia  vai  desaguar  na 
margem  direita  do  Paredão,  N'este  logar  separa-so  o  antigo 
caminho  do  novo,  aberto  em  1867  por  António  Gomes,  de 
ordem  do  presidente  Couto  de  Magalnles. 

Caxoelrinha. — Pequeno  affluente  na  margem  es- 
querda do  rio  da  Cachoeira,  tributário  do  Aquidanana. 

Cahi  (Rio)  ou  Araquahié.  —Nome  que  antigamente 
davãoao  Miranda,galho  meridional  do  Mbotetein. 

Calapó-granile  (Rio).  — Nome  que  alguns  dâo  ao 
principal  e  superior  galho  do  rio  Araguaia.(Vide  Araguaia) 
O  Caiapó  pequeno  pertence  á  provincia  de  Goiaz. 

Calçara. —  Fazenda  de  crear  gado  quo  o  gover- 
nador  Luiz  de  Albuquerque  mandou  fundar  em  1879,  no 
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angulo  suj)orior  da  confluência  dos  rios  Jaurú  e  Paraguay, 
com  o  fim  de  dar  sustento  aos  indios  espanhóes,  que  for- 
marão a  povoação  de  Villa-Maria,  e  ainda  com  vistaa  do 
abastecer  de  carne  o  districto  do  Mato-grosso.  NSo  tar- 
dou em  tomar  notável  incremento,  mas  depois  foi  decli- 
nando. Ainda  om  1798,  segundo  um  officio  do  comman- 
dante  de  Villa-Maria,  colhêrao-so  78  bezerros,  o  que  (diz 
o  autor  do  oíBcio)  nào  é  nada  a  respeito  de  irez  mil  para 
cima  que  se  devera  colher. 

Alguns  governos  provi nciaes  tratarão  de  conserval-a, 
outros  de  resta ural-a ;  alguns  porém  deixarao-a  ar- 
ruinar-so. 

Caiié. —  Ribeiro  aíHuente  na  margem  esquerda  de 
Jaurú,  G  léguas  abaixo  do  Registro. 

Cajirú—  merlm    e  Cajirú —  assú.—  Ca- 

xoeira  do  Rio-pardo. 


do    Inferno.  —  Caxoeira  do    rio 
Madeira. 

Camapuan  (  Varadouro  do ). —  Paragem  da  serra 
do  Amambahiy  onde  atravessSo  a  mesma  serra,  trans- 
portadas por  terra,  as  canoas  e  cargas,  que,  subindo  do  rio 
Paraná  pelo  Rio-pardo,  víto  ter  ao  rio  Paraguay  pelo  Coxim 
e  Taquarí,  ou  vice  versa.  Desde  o  porto  do  Sanguesuga, 
principal  cabeceira  do  Rio-pardo,  até  o  do  ribeirão  Cama- 
puan{l),  cujas  aguas  correm  para  o  Coxim,  o  varadouro 
tem  6.230  braças  (iSkilometros  e  meio)  (^e  extonsílo,  na 
direcção  de  N.,  um  pouco  para  O.  O  terreno  é  pouco  ac- 
cidentado,  e  campo  limpo .  O  declive,  do  lado  do  Paraná, 
é  muito  suave ;  um  pouco  mais  abrupto  do  lado  opposto, 
todavia  de  pouco  difficil  transito  para  grosseiros  carros,  do 
quatro  massiças  rodas  e  puchados  por  seis  e  oito  juntas 
(íe  bois. 

(1)  Cama  peito  de  mulher,  apuam  redondo  (língua  tupi);  ap- 
narencia  que  dizem  apresentar  dous  morros  d'essaparagem,avisUdos  da 
longe. 
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A  principio  a  referida  navegação  fazia-se  pelos  rios 
Anhanduhi  e  Mbotetein ;  e  quando  os  certanistascomeçárSo 
a  tomar  a  via  de  Camapuan,  deixavâo  as  conôas  no  salto 
do  Cajurú  e  transportavão  por  terra  as  cargas  até  o 
Coxim,  onde  tomavão  á  embarcal-a  em  outras  canoas 
vindas  de  Cuiabá.  A  distancia  do  salto  de  Cajurú  a 
Camapuan,  em  linha  recta,  é  proximamente  de  120  ki- 
lometros. 

De  Camapuan  á  caxoeira  da  Barra  no  Taquari, 
ultima  que  se  encontra  para  chegar  ao  rio  Paraguaj,  ha 
pouco  mais  de  130  kilometros,  também  em  linha  recta. 

Os  irm^s  João  Leme  e  Lourenço  Leme  fôrSo  os 
primeiros,  que,  em  172Õ,  commet terão  a  trabalhosa  empresa 
de  subir  com  as  canoas  pelas  innumeras  caxoeiras  do 
Rio-pardo,  e  varal-a  para  a  beira  do  rio  Camapuan,  onde 
se  plantou  a  primeira  roça,  no  mesmo  anno.  Desde  então 
foi  tomando  incremento  a  fazenda,  que  ali  se  fundou  (na 
latitude  de  19%  35'  e  long.  50'  21'  O.  de  Pariz,  ou  10^  55' 
O.  do  Pão  de  Assucar.  (1 ) 

E  de  ha  muito  conhecida  a  importância  estratégica  da 
posição  de  Camapuan,  pela  facilidade  com  que  se  pôde 
dali  penetrar  na  provincia  e  até  a  capital  de  Goiaz  em 
oito,  ou  menos  dias,  de  marcha  de  cavallo  (Cunha  Matos, 
Itinerário,  pag.  3()0).  Accrescentarei,  que  nenhum  ob- 
stáculo offerece  o  trajecto  de  carros  até  ás  cabeceiras  do 
Aquedauana  e  do  Ana,  na  fronteira  do  Paraguay. 

Ainda  em  183Y  possuia  150  escravos.  Ali  achavão 
os  viajantes  os  carros  o  bois  necessários  para  o  transporte, 
e  provião-se  de  farinha,  feijão,  arroz,  toucinho,  carne- 
sêcca  e  até  rapadura,  e  aguardente.  Apezar  de  sua  impor- 
tância, deij^ou  de  existir  este  estabelecimento;  e  até  a 
pequena  povoação  de  gente  livre  que  existia  junto 
á  fazenda  na  margem  opposta  e  esquerda  do  ribeirão, 
tem-so  retirado  para  o  logar  do  Corredor^  distante  2 
léguas.  Está  também  abandonada  inteiramente  a  navegação 
do  Rio*pardo. 


(1)  Dr.  Lacerda.  Em  1830  algumas  observações  de  distancias  lu- 
nares derão-me  ôtí"  41'  0.  de  Paris.  No  meu  mappa  da  província  ado* 
piei  ade  56«  31'. 


—  349  — 

Camapaaii-atirfan. — Ribeiro  em  cuja  margem 
direita  está,  ou  esteve,  gituada  a  fazenda  de  Camapuan. 
Nasce  aE.  e  um  pouco  ao  S.  na  distancia  de  16  a  18  kiiom., 
e  com  menos  de  2  kilom.  vai  confluir  no  Oamapuan  uassú. 
Mal  dá  navegação  a  canoas  completamente  vasias,  vindo 
as  cargas  transportadas  por  terra,  ou  em  pequenos  bateis. 

Caatapaiaii-aaMiú. — Ribeiro  que  tem  suas  fontes 
a  11  ou  12  kilom.  a  rumo  de  S  4  SO.  Sua  largura  na 
confluência  com  o  Camapuam-mirim  é  de  dez  metros.  Dahi 
para  baixo  até  o  rio  (Joxím  é  de  difficil  navegaçSo  pelo 

Íiouco  fundo  e  pelas  muitas  tranqueiras  de  ai'vores  cabidas. 
Teste  intervallO;que  é  de  55  kilom.,  entra  na  margem  direita 
o  córrego  da  Mãi-fica  em  distancia  de  16  kilom.,  e  mais 
abaixo  8  kilm.  afflue  pela  esquerda  o  riacho  Taqua- 
rassú,  maior  do  que  o  Camapuan. 

Camararé  (Rio). — Grande  afluente  da  margem  es- 
querda do  Juruena.E'  entre  as  suas  cabeceiras  e  as  do  Ja- 
mari,  que,  dizem,  existe  o  rico  território  de  Urucumacuan. 

Caaaaiaaliiiia  (Rio). —  Nasce  na  face  septentrional 
da  serra  dos  rareeis  e  desagua  na  margem  esquerda  do 
Jamari. 

Caaapelras  (Ribeirão  dos).— Afluente  esquerdo  do 
Vacaria. 

Camplaa.  — Na  margem  esquerda  do  Paraguaj, 
8  kilm.  abaixo  de  Villa-Maria.  E'  um  dos  poucos  legares, 
que,  sem  serem  montuosos,  ficão  sobranceiros  á  innundaçSo 
periódica.  Nada  tem  de  notável  sinâo  que  ha  cousa  de  trinta 
e  tantos  annos  houve  a  idéa  de  para  ahi  transferir-ee  o 
arsenal  de  marinha. 

Caaapo  dO0  Amigas. — Na  margem  direita  do 
Guaporé. 

Canapa-grande.—  Designação  em  diversas  jpara- 
gens,  de  extensos  espaços  nSo  montuososos  e  destittticbs  de 
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arvoredo.  Entre  outros,  notâo-se  no  districto  do  Miranda 
o  Campo-grande,  que  se  Cbtende  do  rio  Coxim  ás  cabeceiras 
do  Aquidauana  e  do  Anhanduhi;  outro,  no  mesmo  dis- 
tricto entre  as  fontes  do  ribeirão  do  Prata,  outr'ora  Pena- 
tequCy  easdo  ribeiro  Pedra  de  Cal. 

Atravcssando-o  eu,  de  NO.  a  SE.,  por  espaço  de  15  ou 
16  kilom.  de  campo  perfeitamente  limpo,  chamarão  a 
minha  attençao  uns  buracos  ou  poços  de  25  metros  de  diâ- 
metro e  7  ou  8  de  fimdo,  dentro  dos  quaes  existem  viçosas 
palmeiras,  arbustos  e  arvores,cujas  copas  pouco  sobresahem 
ao  plano  do  xapadao.  Passei  perto  de  5  dos  taes  poços  e 
outros  tantos  avistei  ao  longo. 

Canastra  (Serra  da).  —  Nome  que  os  antigos  ser- 
tanistas  dav2o  á  serra,  que  se  avista  de  Cuiabá,  e  onde,  no 
quadrante  de  NE.,  nota -se  um  morro,  cujo  cume  parece  cor- 
tado horizontalmente;  o  que  lhe  dá  a  figura  de  uma  canastra. 
Refere  o  padre  José  Manoel  de  Siqueira,  que  António  Pires 
de  Campos  e  Bartholomeu  Bueno  da  Silva,  com  numerosa 
comitiva,  fôrâo  n'aquellas  paragens  accommeltidos  de  uma 
grande  tempestade  ;  abrigaram-se  no  morro  da  Canastra  e 
acolhidos  nas  suas  cavidades,  por  occasiao  dos  relâmpa- 
gos, bradavào  por  S.  Jeronymo  ;  ficando  denominados  até 
o  presente  serra  e  moiTo  de  Sao- Jeronymo, 

Canaatrfto. — Elevado  monte  que  se  avista  a  60 
kilom.  ao  S.  da  villa  de  Miranda,  no  caminho  que  vai  dali 
para  o  Apa.  Liga- se  a  uma  cordilheira,  que  no  quadrante 
de  NO.  vao  ter  perto  do  rio  Miranda. 

Canelias  de  André- Alves.  —  Caxoeíra  do  Co- 
xim. 

Canlndé*  (Rio).  —Nasce  uma  légua  ao  S.  das  cabe- 
ceiras do  Nioac,  em  cuja  margem  esquerda  desagua,  acima 
da  povoação  uma  légua. 

Canda-Telha.^Caxoeira  do  Rio-pardo. 
Canda-Telha- — Ribeirão  affluente  do  Rio-pardo. 
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Capão.— Aldêa  de  indios  Torenas,  õ  milhas  á  ENE. 
de  Miranda. 

Capim  (Ilha  do).— Ilha  do  Guaporé  de  4  inilhaa 
de  coniprimonto.  Frontoia  a  sua  ponta  occidontal  a  foz  do 
SSo-Miguol. 

Capivaras  (Ilha  das). —  No  rio  Mamoré. 


(Rio). — Pequeno  riacho  que  tem  cabeceiras 
nas  serras  fronteiras  a  Mato-grosso,  e  desagua  na  margem 
esquerda  do  Guaporó,  onze  léguas  abaixo  daquella  cidade* 

Caracará. — Morrinho  isolado  na  margem  direita  do 
Síto-Louronço,  li  kilom.  acima  de  sua  foz  o  distante  uma 
légua  do  Paraguay.  Só  tem  do  notável  o  ser  a  única  emi- 
nência da  margem  esquerda  do  Paraguay  desde  o  Dcscal- 
vado. 

Caracará. — Dá-se  também  este  nome  a  uma  ex- 
tensa bailia  ou  escoanto,  que  desagua  á  esquerda  do  Para- 
guay, 3  kilom.  ao  O.  do  mesmo  morro. 

CarailÃ(Rio). — E'  figurado  nas  cartas  como  affluente 
oriental  do  Camararé. 

CarandÃ-grande.  Escoante  dos  terrenos  alaga- 
diços da  ilha  do  Pirahi,  no  rio  Cuiabá. 

CaraodÃ-pequeno — Escoante  dos  campos  que 
formão  a  margem  esquerda  de  Cuiabá  defronte  da  parte 
inferior  da  ilha  de  Pirahi. 

Carlota  (Aldêa). — Sobre  o  rio  do  Piolho,  á  80 
kilom.  do  Guaporé  e  110  do  arraial  de  SSo-Vicente;  des- 
truiu-se  em  1770  um  grande  quibombo,  que  ali  existia, 
composto  de  79  negros  de  amoos  os  sexos  e  30  indios. 
Haviâo  tido  rei ;  mas  então  governava  a  rainha  viuva 
Thereza.  Chamava-se  José  Piolho  o  seu  principal  con- 
selheiro,  que    deu    seu    nome    ao   rio,  que    se   chamava 
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Ooaritará.  Maiidavfto  enforcar,  quebrar  pernas,  e  sobre* 
tudo  enterrar  vivos  os  que  pretendião  voltar  a  seua 
senhores.  Cuidava  muito  na  cultura  dos  mantimentos  e  do 
algodão,  6  tinha  duas  tendas  de  ferreiro.  Quando  foi  presa, 
foi  tal  a  paiK^Lo  que  morreu  enfurecida.  No  mesmo  logar 
formou-se  novo  quilombo,  que  também  foi  destruído  em 
1795.  Fôrâo  então  conduzidas  para  Mato-grosso  Õ4  pes- 
tioas,  á  saber  :  6  negros  muito  velhos,  que  erão  os  pa- 
triarcas d'c3se  escondido  povo,  8  indios  e  19  índias,  sendo 
d'esses  27  indivíduos  10  nascidos  n'aquelle  quilombo,  de 
idade  de  3  a  15  annos.  Os  ditos  negros  e  outros  já  faleci- 
dos, ajuntando-se  maritalmente  com  algumas  indias  fôrão 
pais  de  21  robustos  caborés,  10  rapazes  e  11  fêmeas. 

E  porque  os  que  fôrão  n'essa  diligencia  achárào,  que  o 
terreno  dava  esperanças  de  um  riquíssimo  descoberto, 
mandou  ocapitâo-generalJoão  d' Albuquerque,  que  ali  voltas- 
sem com  ferramenta  e  mantimento  os  antigos  domiciliários, 
€  deu  ao  estabeleci m3n to  o  nome  de  Aldêu-Carlota  e  ao  rio 
o  de  São  João.  Indo  porém  doze  dos  principaes  mineiros  de 
Mato-grossj  examinar  aquelle  descoberto,  com  grande 
numero  de  escravos  e  despezas,  acharão  todos  unanime- 
mente não  conter  o  mais  insignificante  signal  de  ouro,  nem 
formação  alguma  que  o  indicasse,  ficando  assim  esses  novos 
<;olonod  entregues  á  sua  antiga  indigência  e  separados  de 
communicação. 

Carvalho  (Ilha    do). —  No  rio  Guaporé,  quasi  'ó 
léguas  acima  do  Rio -verde. 

Casal  vasco.  —  Povoação  sobre  a  margem  direita 
do  ribeirão  dos  Barbadoi,  na  lat.  de  15*  20'  S.  e  ao  S. 
da  cidade  de  Mato-grosso,  da  qual  dista  40  kilom.  por 
terra  e  70  pela  via  fluvial.  Tinha  uma  igreja  da  invo- 
cação de  N.  S.  da  Esperança.  Ahi  possue  a  nação  uma 
fazenda  de  crear  gado^  ao  que  muito  se  presta  a  extensa 
campanha  comprehendida  entre  os  matos,  que  bordão  o  lado 
Occidental  da  serra  de  Aguapehi  e  a  mataria  que  das 
serras  fronteiras  de  Mato-grosso  contlnuão  ao  S. 
Té3m  estes  campos  muitos  capSes  e  escoantes,  e  são  inon- 
dalos  periodicamente.    Para    conveniência  dos  dispersos 
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moradores,  que  existiSo  nas  iinmediaçSes,  desde  1760,  o 
governador  Luiz  de  Albuquerque  mandou  fimdar  este  esta- 
belecimento e  edificar  a  igreja^  quartéis  para  a  guarnição  e 
um  palacete  para  os  governadores. 

CasalvascO;  como  tudo  o  que  pertence  ao  districto  de 
Mato-grossO;  está  em  completa  decadência. 

Cafta-redmida. —  Sitio  da  margem  esquerda  do 
Guaporé,  quasi  defronte  da  foz  do  rio  Corumbiára.  Ánnos 
antes  da  fundação  de  Villa-Bella  ahi  se  acharão  estabe- 
lecidos Domingos  Alves  da  Cruz  e  Domingos  Ribeiro, 
com  grande  numero  de  Índios.  Em  1754,  de  ordem  do 
governador  Balbino  de  Moura,  foi  pnra  esse  logar  o  missio- 
nário Jesuíta  padre  Agostinho  Lourenço,  afím  de  reunir, 
disciplinar  e  cathochizar  os  indios  com  os  quaes  tinba-se  de 
fundar,  c  com  effoito  se  fundou,  a  missão  de  São-José,  que 
mudou-se  em  1756  para  o  rio  dos  Mequenes.  Em  1776, 
depois  de  começada  a  edifícaçUo  do  forte  do  Príncipe  da 
Beira,  o  governador  Luiz  de  Albuquerque  deu  principio,  no 
mesmo  sitio,  a  uma  povoação  destinada  principalmente  a 
servir  do  feitoria  para  o  commercio  do  Pará.  Impoz-lhe  o 
nome  de  Viseu.  O  acto  da  fundação  celebrou-se  em  4  de 
Setembro.  Pouco  durou  este  estabelecimento.  Pelo  tratado 
de  27  de  Março  de  1867  o  teiTitorio  pertence  presentemente 
á  republica  da  Rolivia. 

Casca  (Rio  da). — Tem  suas  cabeceiras  cousa  de 
14  a  15  léguas  a  E.  um  pouco  a  N.  da  cidade  de 
Cuiabá.  Começa  a  correr  a  O.,  e  perto  da  estrada  de 
Goiaz  recebe  pela  margem  esquerda  o  ribeiro  de  Tijuco; 
dahi  segue  a  N.  e  na  distancia  do  5  léguas  tem  lun 
salto,  além  do  qual  é  navegável  para  canoas.  Logo  abaixo 
recebe  pela  margem  direita  o  ribeirão  da  Pontc-alta.  Con- 
tinua seu  curso  no  quadrante  de  NO.  Sete  léguas  abaixo  da 
barra  da  Ponte-alta  drsagua  n'elle  pela  mesma  margem  o  ri- 
beirão do  Roncador j  que  já  traz  agua  do  Jangada.  Na  dis- 
tancia de  mais  de  7  léguas  recebe  pela  esquerda  o  ribei- 
rão do  Quilombo  formado  pelos  ribeiros  da  Lagoinha  e 
Çaxoeirinha,  nascidos  perto  da  freguesia  de  N.  S.  da 
Xapada  ;    e   4   léguas   mais    abaixo   entra    na   margem 

45  TOMO  XLVII,  P.  II. 


—  354  — 

esquerda  do  Rio-mansO;  e  perde  o  seu  nome,  apezar  de  ter 
um  volume  d'agua  muito  mais  considerável  do  que  este  rio. 

Ca^oa  (Rio  da). — Figurado  nas  cartas  como  affluente 
Occidental  do  Araguaia,  pela  lat.  proximamente  o  de  IP. 

CaaiAello.  Pequena  eminência  penhascosa  na  margem 
direita  do  Paraguay,  pela  lat.  18^  36\  Tem  a  apparenoia 
de  um  edificio  arruinado.  Na  opposta  margem  ha  também 
um  pequeno  cabeço  apenas  sensível  á  vista. 

Cava  (Ribeiro  da).  Ribeiro  que  aíHue  á  margem  di- 
reita do  Desbarrancado. 

Caveiras. — Nome  que  diU)  ao  ponto  mais  meridional, 
em  que  a  serra  dos  Dourados  abrira  o  Paraguay. 

Chapada  (Serra  da). — Escarpa  do  terreno  alto  que 
borda  o  lado  esquerda  da  bacia  do  rio  Cuiabá,  e  se  avista 
de  £.  a  NE.  da  cidade  na  distancia  de  30  a  50  kilom. 
Sua  elevação  á  cima  do  rio  Cuiabá  é  de  550  a  650 
metros.  Nas  fraldas  ha  muitas  mattas  e  bons  estabeleci- 
mentos de  cultura. 

CUco-iianAo. —  Pequena  caxoeira    do  Rio-pardo. 

Chifre  de  Veado. — Ribeirão  affluente  esquerdo  do 
Brilhante,  um  pouco  abaixo  do  porto  das  Sete-voltas. 

Chiqueiro* — Ribeirão  affluente  esquerdo  do  Cuiabá, 
á  léguas  abaixo  da  íreguezia  do  Rosário. 

Choradeira.  — Caxoeira  do  rio  Coxim. 

Cilada  (Rio  da). — Ribeiro  que  desagua  á  direita  do 
Coxim,  5  léguas  abaixo  da  foz  do  Camapuan. 

Claro  (Rio). — Ribeiro  que  entra  na  marem  direita 
do  Oxipi-mirim,  5  milhas  acima  do  Mutuca* 
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Claro.  (Rio) — Riacho  que  confluo  com  o  Rio-doce 
pela  margem  direita.  AlguQii  conservâo-lhe  o  nome  de 
Kio-claro  até  desaguar  no  Paranahiba. 

Claro  (Rio] — ^Ribeiro  que  afflue  á  margem  direita 
do  Rio-pardo,  2  milhas  abaixo  da  confluência  do  Vermelho. 

Coeaes. — Arraial  que  antigamente  existia  junto  a 
um  grande  estabelecimento  de  mineração  e  lavoura,  com  um 
oratório  da  invocação  do  S.  José ;  a  24  kilom.  OSO.  da 
cidade  de  Cuiabá.  Perto  dahi  nasce  um  ribeiro  do  mesmo 
nome,  que  afflue  na  margem  direita  do  Cuiabá,  26  kilom. 
pela  via  fluvial  abaixo  da  cidade. 

Coimbra  (Forte  de] .  —  Situado  á  margem  direita 
do  Paraguay,  pela  lat.  de  19«  55'  e  long.  60*»  8'  O.  de  Pariz 
(14»  32'  O.  do  Pão  de  Assucar),  na  extremidade  de  um 
pequeno  e  isolado  grupo  de  morros,  a  que  fica  fronteiro,  na 
margem  opposta,  outro  morro  também  isolado.  A  este 
logar  chamavam  antigamento  os  Espanhóes  Estreito  de  São 
Francisco  Xavier.  Deu-se-lhe  indevidamente  o  nome  de 
Fexo  dos  Morros  no  auto  de  fundação  de  presidio,  que  ahi 
foi  estabelecido  em  13  de  Setembro  de  1775,  de  ordem  do 
governador  Luiz  d'Albuquerque,  que  depois  denominou*o 
Coimbra-Nova. 

A  primeira  fortificação  que  se  fez  foi  uma  grossa 
estacada  rectangular  flanqueada.  O  lado  maior  olhava  para 
o  rio  e  tinha  4õ  braças  (99  metros)  e  o  menor  16  braças 
(ou  30  metros).  Em  1777  pegou  fogo  o  quarto  de  um  sol- 
dado e  incendiou-se  todo  o  presidio,  livrando-se  unicamente 
a  casa  da  pólvora. 

Em  1778  veiu  á  Coimbra  um  grande  troço  de  guai- 
curús  com  demonstrações  de  paz  e  amizade.  Forão  acolhidos 
com  benevolência,  mandando-se  todavia  que  passassem 
á  pequena  distancia  do  presidio  e  enviando-se  ahi  uma 
guarda  para  observal-os  e  contel-os.  Como  esta  se  des- 
cuidasse, levantaram-se  de  repente  os  indios  e  matarão  54 
pessoas,  que,  com  a  guarda,  tinhãoido  tratar  familiarmente 
com  elles .  Despirão  os  mortos  de  seus  fatos  e  retirarão-se 
precipitadamente,  sem  receberem  o  castigo  da  sua  alevosia. 
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Em  1797  deu-se  principio  ao  actual  forte^  con- 
stroindo-se  de  pedra  e  cal  cousa  de  130  metros  distante 
da  antiga  estacada,  da  qual  não  restâo  vestigios.  Ainda 
não  estava  acabado  o  recinto,  quando,  em  Setembro  de 
1801,  foi  atacado  pelos  Espanhóes,  que,  sob  o  commando 
de  D.  Lazaro  da  Ribera,  governador  do  Paraguaj,  subirão 
o  rio  com  quatro  sumacas  ou  escunas  artilhadas  e  grande 
numero  de  canoas  (*).  Coimbra  não  tinha  outra  artilharia 
senão  v/ma  peça  de  calibre  um,  e  sua  guarnição  apenas 
chegava  a  110  praças,  pela  maior  parte  bisonhas  e  mal  mu- 
niciadas. Não  obstante  a  exiguidade  dos  meios  de  defensão, 
o  commandante  tenente-coronel  Ricardo  Franco  de  Almeida 
Serra  portou-se  com  o  maior  denodo;  e  o  inimigo  retiroa-se 
com  algumas  perdas,  depois  de  8  dias  de  baldados  esforços 
para  apoderar-se  do  forte. 

O  montuoso  terreno,  em  cujo  declive  está  elevado  o 
forte,  occupa  um  espaço  de  4  kilom.  de  comprimento  sobre 
2  de  largura  e  10  de  circuito,  em  um  angulo  saliente  da 
margem  direita  do  rio.  Dá-se  o  nome  de  Morro-grande  ao 
que  fica  fronteiro,  na  margem  oriental,  a  qual  abeira  na  sua 
ponta  NO.  tem  como  6  kilom.  de  circuito. 

A  largura  do  rio,  em  frente  ao  forte,é  de  600  metros.  O 
canal  é  bastante' largo  e  tem  mais  de  6  metros  de  frmdo. 
Logo  abaixo  do  forte  ha  uma  ilha,  rasa,  de  1  kilom .  de 
comprimento.  Nos  mezes  de  Abril  a  Julho  alaga- se  por 
ambos  os  lados  do  rio  a  vizinha  campanha,  que  se  torna 
navegável  para  canoas,  e  mesmo  nas  grandes  cheias  para 
embarcações  de  maior  porte,  com  o  auxilio  de  peritos 
práticos. 

Os  defeitos  de  Coimbra,  como  ponto  militar,  fôrão  de- 
vidamente apreciados  desde  o  tempo  da  sua  fundação.  O 
distincto  engenheiro  Ricardo  Franco  por  algum  tempo 
opinou  pela  sua  inutilidade ;  diversas  considerações  porém 
fizerão-o  modificar  o  seu  parecer  e  insinuar  ao  governardor 
Caetano  Pinto  (depois  marquez  da  Praia-grande)  a  con- 
veniência da  construcção  do  forte,    que  o   mesmo  oificial 


(*)  Tres  grandes  sumacas,  de  2  canhões  por  banda,  uma  embarcação 
menor  e  20  canoas  com  600  combatentes.  N.  da  R. 
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levou  a  effeito  quasi  sem  dispêndio  da  fazenda  realj  ser^ 
ínndo  eUe  de  architecto,  de  feitor  e  de  mestre  carpinteiro 
e  pedreiro j  como  o  declara  o  referido  governador  na  sua 
correspondência  com  a  secretaria  de  estado. 

Até  1851  para  pouco  prestava  a  artilharia  de  Coimbra. 
Consistia  em  duas  columbrinas  de  bronze,  calibre  3,  e  al- 
gumas penas  de  campanha  de  6,  3,  e  mais  pequenas. 

No  referido  anno  montarSo-se  quatro  boas  peças  de 
bronze  de  calibre  24;  vindas  do  Pará  em  1829  para  o 
forte  do  Principe,  e  destinadas  depois  á  Coimbra ;  mo- 
tivo por  que  subirão  pelo  Guaporé  até  a  ponte  d'esse  rio. 
Ahi  jazerão  22  annos  até  a  citada  época^  em  que  fôrSo 
transportadas  (1)  por  terra  com  seus  projectis  até  o  Re- 
gistro do  Jaurúy  donde  embarcarão  para  Coimbra. 

Fôrão  também  remettidas  de  Villa^Maria  peças  de 
ferro,  de  calibres  6  e  9,  também  vindas  do  Pará  havia 
mais  de  trinta  annos,  mas  tão  velhas  e  carcomidas  que  só 
servem  para  espantalho.  Posteriormente  foi  augmentada  a 
artilharia  do  forte  com  algumas  peças  boas. 

Na  face  de  N.  do  grupo  dos  morros  onde  está  o  forte, 
existe  uma  notável  gruta,  vulgarmente  chamada  do  Inferno^ 
minuciosamente  descripta  pelo  Dr.  Alexandre  Rodrigues 
Ferreira  em  1790  e  por  diversos  viajantes  que  posteri* 
ormente  a  visitarão. 

Em  Dezembro  de  1864  os  Paraguaios  apoderarão-se 
de  Coimbra.  Uma  expedição  de  cinco  vapores  {Taquari, 
Paraguarí,  Igureiy  Itio-blaneo  e  Ipocú,  rebocando  três  es» 
cunas  e  duas  lanchas-canhoneiras  (2)  conduzindo  mais  de 
quatro  mil  homens,  ao  mando  do  coronel  Yicente  Barrios, 
amanheceu  no  dia  27  fundeada  á  distancia  de  cinco  ki- 
lometros  abaixo  do  forte.  Pela  manhã  veio  um  official  par- 
lamentario  trazer  ao  commandante,  tenente-coronel  Herme- 
negildo de  A.  Portocarreiro,  a  intimação  de  render-se ;  e 


(1)  De  ordem  do  autor,  então  presidente  da  prorincia. 

N.  daB. 

(2)  Duas  escunas  Independência  e  Aquidaban  um  palhabote  o 
Boêario,  As  lanchas  erSo  duas  grandes  chatas  Humaitá  e  CerrO" 
Leon,  com  artilharia  de  36. 

N.  daB. 
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como  fôsse  negativa  a  resposta^  ás  onze  horas  começou  o 
ataque,  em  que  não  tomarão  parte  os  vapores  inimigos. 

Porém  as  duas  lanchas  canhoneiras  e  algumas  peças 
de  campanha,  assestadas  em  terra,  abrirão  fogo  que,  neste 
dia  e  s^uinte  foi  vivamente  correspondido  pelo  do  forte 
e  do  nosso  vapor  Anhambahi  (3),  que  muito  coadjuvou  a 
defesa. 

Portárão-se  com  o  maior  denodo  as  respectiva*  goar- 
niç5es,  que  ambas  não  chegavão  a  um  total  de  duzentos 
homens. 

O  inimigo  resolveu  assaltar  o  forte  na  tarde  de  28,  e 
com  este  fim  marcharão  diversas  columnas  de  infantaria, 
que,  apezar  do  valor  e  tenacidade  que  mostrarão,  fôrão 
rechassadas  com  enorme  perda  de  gente  (sem  que  tivessem 
os  nossos  um  só  ferido  gravemente;  e  á  noite  retirarão-se. 

Entretanto  reconhecendo-se  que,  além  de  inferioridade 
numérica,  a  falta  de  cartuxame  para  armas  de  mão  não  per- 
mittia  resistir  com  efficacia  a  novo  assalto,  resolveu  o 
commandante  evacuar  o  forte,  e  na  noite  de  28  á  29  em- 
barcou com  toda  a  guarnição  no  Anhambahi^  que  seguio 
para  Corumbá. 

Os  paraguaios  ficarão  de  posse  de  Coimbra  até  Abril 
de  1868,  época  em  que  se  retirarão,  levando  a  artilharia 
e  mais  armamentos  e  munições  e  desmantelando  o  forte. 

Actualmente  está  restaurado  e  com  muito  maiores 
vantagens. 

fyomprlda  (liba).  — Ilha  do  6ua{)oré,  com  extensão 
de20  kilometros,  fronteira  á  boca  do  rio  dos  Mequenes.  Ten- 
tarão os  Portngiiezes  n'ella  estabelecer-se  com  plantações  e 
pescas,  domesticando  os  indios  d^aquelle  e  de  outros  rios ; 
o  que  incitou  os  jesuitas  de  Mojos  a  fundar,  acima  da  foz 
do  rio  dos  Mequenes,  a  missáo  de  São-Miguel. 

Em  carta  de  10  de  Janeiro  de  1752  D.  António  Rolim 
de  Moura  exprobrou  ao  padre  Ramon  Laynes,    missionário 


(3)  O  pequeno  vapor  JaurU  fora  expedido  na  manhan  de  27  para 
Corumbá  afim  de  pedir  auxilio  ao  commandante  das  armas,  que  ali 
se  achava. 

N.  do  A. 
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da  aldca  de  Sâo-Simão;  o  ter  ido  á  dita  ilha  e  insultado 
o  portuguez  Bento  de  Oliveira,  obrígando-o  a  deixar  o  sitio 
e  tirando  a  cruz^  que  servia  de  padrão  de  posse  por  el-rei 
de  Portugal.  Entretanto  na  relação  de  uma  viagem,  que, 
por  ordem  do  mesmo  António  Rolim  fez  âs  missSes  espa- 
nholas de  Mojos  o  jesuita  portuguez  Agostinho  Lourenço  no 
mesmo  anno  lê-se  o  seguinte : 

c  Segui  a  ponta  de  baixo  da  Ilha-comprida. 

<  Está  n'esta  ponta  arvorada  pelos  portugueses  uma 
grande  c  bem  feita  cruz,  em  que  está  escripto  em  muito 
má  letra  e  com  muitos  erros: — Viva  el  rei  ae  Portugal.... 

«  Como  fallei  n'este  logar,  tive  tempo  de  ir  ver  o  sitio 
om  que  esteva  o  celebre  arraial  da  Ilha-comprida^  morada 
antiga  dos  nossos  sertanistas...  Foi  esta  povoação  o  arraial 
formado,  parte  de  homens  facinorosos  e  foragidos,  parte 
do  pessoas  individadas,  que  ali  se  refugiavão  dos  credores, 
e  parte  também  de  outros  que  lhes  parecia  fazerem  grandes 
conveniências  na  conquista  injusta  dos  gentios  daquelles 
contornos  ;  ou,  faltando  mais  claro,  não  era  outra  cousa 
esta  posse  mais  do  que  um  covil  de  salteadores  das  vidas, 
honras  e  fazendas  dos  Índios,  a  quem  declararão  guerra 
sem  outro  motivo  e  sem  mais  autoridade  que  a  cobiça.  Ar- 
mavão-se  50  e  100  homens,  e  deixando  guardas  no  arraial, 
se  lançavão  no  sertão,  e  investindo  com  a  primeira 
aldeia  de  indios  que  encontravão,  matavão  a  todos  que 
pegavfto  em  arcos  para  sua  justa  defesa;  e  aos  mais,  que 
não  escapavão  fugindo,  mettião  em  correntes  ou  garga- 
lheiras, destruião  ou  queimavão  as  casas,  arrazavão  as 
searas,  matavão  as  creações  e  voltavão  triumphantes  para 
a  sua  Ilha-comprida,  onde  se  repartião  os  vencidos  pelos 
vencedores,  o  d 'estes  passa  vão  por  contrato  de  venda  a 
Cuiabá  eMato-grosso.  Via-se  entretanto  entre  elles  horrí- 
veis tragedias;  porque  como  não  havia  juiz,  que  sentenciasse 
as  controvérsias,  erão  as  armas  de  fogo  o  recurso  para  as 
decisões.  Muitos  indios  acabavão  aqui  como  rezes,  a  corte 
de  machado  (assim  referem  os  que  presenciarão),  sendo  alvo 
de  âexas  e  de  fogo  outros,  e  de  máo  trato  e  enfermidades 
uma  grande  multidão.  As  mulheres  pelo  mesmo  theor  pade- 
cião  nas  vidas  e  honestidade.  Emfím  estavão  tão  endure- 
cidos  os  corações    de    alguns  d'aquelles  moradores,   qua 
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colhendo-os  a  morte  nestas  occupações,  sem  a  assistência  do 
confessor  que  a  Provideneia  Divina  lhes  deparava  n^aquelles 
desertos  em  missionários  castelhanos,  pertinazmente  se  não 
confessavão  e  morriâo  impenitentes.  Os  nomes  doestes  silo 
tão  conhecidos  e  os  casos  tilo  frescos  que  me  não  resolvo  á 
maior  individuação. 

«Durou  esta  povoação  alguns  annos,  até  que  aconteceu 
com  os  seus  moradores,  o  mesmo  que  com  os  que  fabricarão 
a  torre  de  Babel ;  porque  se  não  houve  a  mesma  divisão 
e  confusão  de  linguas,  se  lhes  confundirão  e  dividirão  as 
vontades,  de  sorte  que  não  se  podendo  sofirer  una  aos  outros, 
se  fôrão  pouco  a  pouco  separando,  até  que  os  últimos,  não 
podendo  também  soffireros  insultos  das  onças,  de  que  abunda 
todo  o  contorno,  ultimamente  a  deixarão  de  todo  deserta  e 
despovoada . » 

ConoelçftO. —  Presidio  e  fortificação  que  existio 
na  margem  direita  do  Guaporé,  quasi  2  kilometros  abaixo 
do  forte  de  Príncipe  da  Beira,  local  onde  existira  a  missão 
de  Santa-Rosa,  que  os  jesuitas  de  Mojos  transferirão  para 
a  margem  occidental  do  Guaporé.  Foi  esto  presidio  fun- 
dado em  1760  pelo  governador  D.  António  Rolim  de  Moura, 
que  ali  residio  muito  tempo,  por  causa  da  guerra  que 
quizerão  fazer  os  Espanhóes,  ou,  aliás,  os  jesuitas  de 
Mojos.  Houve  com  effeito  algumas  hostilidades  em  1763, 
que  cessarão  com  a  chegada  do  tratado  de  paz  entre  as 
coroas  de  Espanha  e  Portugal.  Não  obstante  conservou-se 
ali  o  governador,  bem  como  o  seu  successor  João  Pedro  da 
Camará. 

Em  1766  ameaçarão  os  Espanhóes  de  novo  o  presidio 
com  forças  consideráveis  ;  porém,  na  noite  que  precedeu  o 
dia  em  que  pretendião  dar  o  ataque,  receberão  de  Buenos- 
aires  communicações,  que  determinarão  a  sua  retirada. 

Em  1768  deu-se  principio  a  uma  fortaleza  mais  solida 
do  que  a  estacada,que  então  ahi  existia.  O  governador  Luiz 
Pinto  de  Souza  Coutinho,  chegando  em  1769,  impôz-lhe  o 
nome  de  Bragança.  (V.  Bragança.) 

Conceição  da  Caxoelra  {Capella  e  arraial 
de  Nossa  Senhora   da). — Fundada   em  1724  na  margem 
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esquerda  do  rio  Cuiabá^  uma  légua  a  Oeste  da  cidade.  Ahí 
existiâo  umas  cincoenta  pessoas.  Presentemente  nSo  ha 
arraial  nem  oratório.  Ohama-se  simplesmente  o  Sitio  da 
CaptUa, 

Coneei^áo  da  Serra  (Rio) .— Ribeiro  affluente  á 
margem  direita  do  ribeirSo  de  Sant*Anna,  no  destricto  do 
Diamantino. 

Conselho  (Morro  do).  —  Na  margem  direita  da 
Paraguay,  7  léguas  acima  de  Coimbra.  Assenta  sua  base 
em  terreno  alagadiço,  eé  banhado  pelas  aguas  da  bahiado 
mesmo  nome. 

Coqueiros  (Rio  dos).— Ribeiro  affluente  á  margem 
esquerda  do  Miranda. 

Corisco  (Ribeiro)— Atravessa  o  caminho  de  Cuiabá 
a  Goiaz  uma  légua  e  um  quarto  a  E.  da  passagem  do  ribeirfto 
dos  Macacos,  no  qual  afflue. 

Corixa-Grande.  —Ribeiro  que  nasce  de  uma  gruta 
da  serrinha  do  Borboi^ema,  pela  lat.  do  16®  24',  16  lé- 
guas a  SO.  da  cidade  de  Sâo-Luiz  de  Cáceres.  Corre  a  sul 
e  vai  desfazer-se  em  um  tremedal,  cujas  aguas  provável* 
mente  se  esgotão  ni  lagoa  Uberaba.  Os  Bolivianos  occupá* 
rão  por  algum  tempo  o  logar  situado  meia  milha  áquem  da 
dita  nascente,  e  tendo  se  retirado  em  1868,  estabeleceu-se 
ahi  um  destaca Ton to  nosso. 

Cerrentes  (Rio  das).— Tem  suas  fontes  vizinhas  das 
do  Taquarí  e  contra  vertentes  das  meridionaes  nascentes 
do  Araguaya.  Corre  a  OSO.  na  distancia  de  trinta  a  qua- 
renta léguas  em  linha  recta ;  conilue  com  Pequirí.  oeis 
léguas  acima  dessa  confluência  ha  um  escolho  e  travessUo 
de  pedras,  que  nâo  permittem  a  navegação  de  vapores,  sup- 

Eosto  que  dahi  para  cima  possâo  canoas  facilmente  navegar. 
)a  mesma  confluência  para  baixo,  e  por  espaço  de  28 
léguas,  conforme  as  voltas  do  rio,  até  confluir  com  o  Iti- 
quira  ha  sido  navegado  por  vapor  pequeno. 

4G  TOMO   XLTIIy  P.   II. 
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Ha  quem  n*este  intervallo  lhe  conserve  o  nome  de  Cor- 
renteSj  que  outros  substituem  pelo  de  Pequirí  seu  confluente. 
Alguns  mappas  antig  )8  o  denominSo  PiauguM. 

Corrente*  (Ribeirão  das).  — Ribeiro  que  entra  na 
margem  direita  do  Aquidauana  entre  os  Dous-Irmãos  e  o 
Caxoeiro. 

Correnles. — Ribeiro  que  desagua  á  margem  direita 
do  Paranahib  i,  5  léguas  acima  do  porto  de  SanfAnna. 

OorumbÀ  (villa  de'*').— Nome  que  se  dá  actualmente 
á  antiga  povoação  do  Albuquerque.  Foi  erigida  em  Ire- 
guezia,  sob  a  invocação  de  Santa-cruz,  em  substituição  da 
de  Santa-cruz  do  Piquirij  que  não  foi  restaurada ,  e  villa 
pela  lei  provincial  n.  6  de  10  de  Julho  de  1862.  Foi  tempo- 
rariamente extincto  o  municipio  por  lei  provincial  n.  6  de 
11  de  Novembro  de  1869  e  restaurada  pela  de  n.  7  de  7  de 
Outubro  de  1871,  e  erigido  em  cabeça  de  comarca  por  lei 
n.  1  de  21  de  Maio  de  1873.  Por  decreto  n.  5.960  de  23  de 
Julho  de  1877  o  governo  creou  o  logar  de  juiz  municipal  e 
dos  orphãos. 

No  dia  2  de  Janeiro  de  1865,  constando  que  cahira 
Coimbra  em  poder  do  inimigo,  e  que  vinhão  subindo  três 
vapores  com  grande  força  de  desembarque,  resolveu  o 
commandante  das  armas,  coronel  Carlos  Augusto  de  Oli- 
veira, evacuar  o  logar  com  a  diminuta  força  sob  as  suas 
ordens,  á  qual  se  tinha  reunido  no  dia  Pa  guarnição  de 
Coimbra;  e  com  effeito  todos  se  embarcarão  no  vapor 
Anhambahi,  na  escuna  mercante  argentina  Jacobina  e  em 
dois  lanchSes,  e  seguirão  agua  acima,  com  destino  á  capital. 

A  3  tomarão  posse  os  paraguaios,  e  ahi  se  conserva- 
rão até  13  de  Junho  de  1867,  em  que  fSrão  expellidos  á  viva 
força  por  uma  expedição  commandada  pelo  tenente-coronel 
de  commissão  António  Maria  Coelho.  A  23  de  Junho  che- 
gando o  presidente  da  provincia,  Dr.  José  Vieira  Couto  de 


(♦)  Cidade  hoje ;   elevada  a  essa  cathegoria  por  lei  provincial 
de  15  de  Novembro  de  1878. 

N.  da  R. 
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Magalhães^  com  a  flotilha,  e  forças  relativamente  consi- 
deráveis (1.200  a  1.500  homens),  e  percebendo  que  ahi 
reinava  a  varíola,  que  podia  (como  foi)  ser  funestíssima  ás 
mesmas  forças,  n^o  sendo  vacinada  a  quasi  totalidade  dos 
filhos  da  província,  resolveu  evacuar  de  novo  o  logar,  o 
que  se  effectuou  no  dia  seguinte,  trazendo  cora  destino  á 
capital  as  mulheres  e  crianças  brazileiras,  visto  como  os  va- 
rões e  adultos  já  ha  tempos  haviâo  sido  remettidos  para  As- 
sumpção. A  8  de  Julho  tornarão  os  paraguaios  a  aqui  er- 
guer a  sua  bandeira,  e  se  conservárã,o  até  o  dia  3  de  Abril 
de  1868,  em  que  se  retirarão  para  nâo  mais  voltar. 

Tomada,  pela  franquia  da  navegação  do  Paraguay, 
o  empório  do  commercio  da  província,  Corumbá  é  logar  de 
grande  importância ;  vai  tomando  incremento  á  olhos  vistos, 
e  é  de  suppor,  que  tão  cedo  não  pare  na  via  do  progresso. 

Além  das  autoridades  civis,  existem  ahi  o  commando 
da  fronteira,  o  da  força  naval,  uma  capitania  do  porto  o 
brevemente  ha  de  se  inaugurar  o  arsenal  de  marinha  (*} 
que  está  quasi  duas  léguas  mais  abaixo  do  logar  onde  foi 
a  primeira  fundação  de  Albuquerque,  hoje  Corumbá. 

Segundo  o  recenseamento  geral  de  1872  consta  a  sua 
população  de: 

Livres     Escravos       Total 

Homens 1679    155    1834 

Mulheres 1407    120    1527 


3086    275    3361 

CorambiÀra.  —  Rio  que  tem  as  suas  fontes  em 
muitos  galhos  na  serra  ou  plateau  dos  Parecis,  tendo  por 
contravertente  outras  cabeceiras,  que  são  as  de  Jamari. 
£m  1744  os  sertanístas  da  xapada  de  São-Francisco  Xa- 
vier acharão  algures  dous  ribeiros  com  ouro ;  mas  a  no- 
tícia da  descoberta  do  Arínos,  em  1747,  chamando  a  maior 
parte  dos  moradores,  fez  perder  a  certeza  da  situação  dos 
já  ditos  legares,  ficando  apenas  ama  vaga  tradição. 


(*)  Começado  em  14  de  Março  de  1873,   inaugurado  em  14 
de  Março  de  1876. 

N.  da  B. 
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Coaro  de  poreo  (Ribeirão  do) — Ribeiro  que  atra- 
vessa o  caminho  de  Cuiabá  a  Ooiaz  5  léguas  a  Ê.  do  rio 
Sangrador,  com  o  qual  conâue.  E'  neste  logar,  que  veio  ter, 
no  caminho  de  Goiaz,  o  engenheiro  que  o  presidente. 
Coronel  Jardim,  mandara,  em  1845,  explorar  o  traçado  de 
um  caminho  de  Sant'Anna  de  Paranahiba  á  Agua-branca* 

Couro  (Ribeiro  dos) — Ribeiro  que  atravessa  um  dos 
caminhos  da  cidade  de  Cuiabá  para  a  Serra,  á  distancia 
de  5  léguas  a  E.  Entra  na  margem  direita  do  Arica-assú. 

C^ikíih  (Rio:  Cuadu,  macaco,  em  lingua  tupi). — Rio 
que  nasce  nas  immediaçSes  do  parallelo  20^.  e  do  meridiano 
12»»  O.  do  Pâo  de  Assucar.  Corre  no  quadrante  de  NE.  até 
receber  pela  direita  o  ribeiro  Camapuan.  Mais  adiante 
segue  no  quadrant  de  NO.,  e  recebendo  pela  esquerda  o 
Taquari-mirim,  vai  a  rumo  geral  de  N.  lançar-se  no  Ta- 
quari.  Principiou  a  ser  navegado  em  1725  pelas  expedi- 
í^es  que  tralegavão  entre  a  província  de  Sào-Paulo  e 
Cuiabá.  Seu  curso,  de  150  kilom.  em  linha  recta  a  con- 
tar desde  a  boca  do  ribeiro  de  Camapuan,  ha  sido  minu- 
ciosamente descripto  pelo  doutor  Lacerda  no  IHario  de  suas 
viagens.  Eu  transitei  por  elle  em  1830,  e  eis  o  resumo  das 
minhas  notas.  cAs  margens  do  Coxim  offerecem  á  vista 
alguns  sítios  pitorescos.  São  geralmente  montuosas.  As 
vezes  são  outeiros  pouco  elevados  e  de  campo  coberto  ou 
limpo,  ou  ainda  do  espesso  mato,  outras  vezes  são  morros 
destacados,  de  40,  50  e  mais  metros  de  altura,  que  terminão 
abruptamente  á  beira  rio,  como  se  nota  particularmente  no 
lugar  chamado  Boqueirão  ou  Paredão,  onde  a  largura  do 
alveo  nSó  passa  de  10  a  12  metros  entre  duas  ihuralhas 
naturaes,  cortadas  a  prumo;  correndo  as  aguas  com  summa 
velocidade,  mas  sem  levantar  ondas  que  façâo  perigar  as 
canoas . 

Entrão  pela  margem  direita  os  ribeiros  do  Baneiro,  da 
Cilada,  da  Figueira,  do  Salto  e  Jauru,  Este,  que  dizem 
ser  aurífero,  é  o  de  maior  cabedal  de  aguas,  e  na  distancia 
de  100  a  150  kilom,  a  NNO.  corta  o  canal  de  Sant'Anna 
de  Paranahiba.  Desagua  pelo  lado  esquerdo  os  ribeirões  do 
Taquarussti,  da  Figueira,  de  Joào-Bicudo  e  finalmente  o 
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Taquari-merimy  riacho  de  trinta  a  trinta  e  cinco  metros  do 
largura,  que  tem  as  cabeceiras  a  S.  em  distancia  de  cin- 
coenta  a  sessenta  kilom.  Dizem  ser  este  riacho  aurífero  e 
diamantifero.  A  largura  do  Coxim  é^  em  geral,  de  2õ  a 
60  metros.  Difficultâo-lhe  a  navegação  as  seguintes 
caxoeiras  e  corredeiras :  Mangabal^  Pedra-branca,  Peralta, 
Vare,  Culapudas,  Trez-pedras,  Fumas,  Quebra-prôas, 
Tres-Irmâos,  Salto,  Robalo,  Anhumas,  João-Bicudo,  Mami- 
canga ,  ou  Guaimicanga,  Pedra-redonda,  Canellas  de 
André-Alves,  Jaurd,  Avanhandava-assú,  Avanhadava-mi- 
rim,  Choradeira,  Oísquitaia  e  da  Ilha.  Só  merecem  o  nome 
de  caxoeiras  as  Furnas,  Aranhadava-assú,  Anhandava- 
mirím  e  a  da  Hha,  que  obrigão  a  descarregar  inteiramente 
as  canoas  e  até  a  arrastar  estas  por  cima  dos  penedos. 
As  outras  passão-se  com  as  canoas  mais  ou  menos  alli- 
viadas. 

O  Coxim  e  seus  tributários  são,  pela  maior  parte,  re- 
putados auríferos  e  ainda  diamantinos. 

Da-se,  também,  impropriamente  o  nome  de  Ooxim  ao 
nudeo  colonial  de  Taquari^  hoje  freguezia  de  Herculanea  na 
margem  direita  do  Taquarí,  junto  á  corredeira  do  Bel- 
liago,  5  milhas  abaixo  da  barra. 

Segundo  observações  do  doutor  Lacerda,  em  1789, 
a  posição  da  foz  do  Ooxim  é:  lat.  18^  33'  60'';  long.  57°. 
»7'  18"  O.  de  Pariz  (12°.  11'  2"  do  Pão  de  Assucar). 

Coxlptf-miriín  —  Ribeiro  que  nasce  junto  da  fre- 
guezia de  Sant'Anna  da  Xapada ;  corre  no  quadrante  de 
NO.  e  na  distancia  de  12  kilom.  precipita-se  da  serra, 
abaixo  da  qual  engrossa-se  com  as  aguas  dos  ribeiros  Claro j 
da  Mutuca  e  do  Peixe,  que  entrão  na  sua  margem  di- 
reita; e  a  rumo  geral  de  SSO.  vai  entrar  no  rio  Cuiabá, 
5  kilom.  abaixo  do  porto  da  capital. 

Foi  n  este  Coxipó,  que  se  fez  em  1719  o  descobrimento 
de  ouro,  que  deu  logar  ao  primeiro  estabelecimento  fixo  dos 
Paulistas  n'estas  paragens.  Na  distancia  de  30  a  40  kilom. 
acima  da  boca  fizerão  um  arraial  que  chamarão  da  J^or- 
quilha,  onde  em  1721  levantarão  uma  capella  sob  a  invo- 
caçIKo  de  Nossa  Senhora  da  Penha  de  França,  da  qual  nfto 
ha  vestigios,  e  supponho  estar  nas  immecQaçSes  do  logar 
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chamado  Coxipódo  Ouro,  onde  existem  alguns  moradores 
e  um  pequeno  oratório. 

CoiKipe-aftftú. — Ribeirão  que  nasce  nas  abas  da 
serra  da  xapada,  e  em  rumo  quasi  de  OSO.  Desagua  no 
Cuiabá,  na  freguezia  da  Guia,  a  3S  kilom.  de  distancia 
da  capital.  Em  época  ainda  recente  tem-se-lhe  encontrado 
diamantes. 

Croarft. — Escoante  que  desagua  no  rio  Cuiabá,  pela 
lat.  de  16^  7'  a  60  kilom.  da  capital.  Foi  outr'ora  este 
logar  muito  infestado  pelos  Bororós  ;  e  recentemente  ainda 
os  poucos  e  pobres  moradores  d'essa  paragem  têem  sofifrido 
insultos  e  depredações  dos  Coroados,descendentes  d^aquelles 
Índios.  Alguns  attribuem  taes  hostilidades  não  aos  Coroados, 
mas  aos  Caiapós. 

CubatftO.  — Pequena  povoação  hoje  reduzida  a  um 
pequeno  sitio,  na  margem  direita  («)  do  Guaporé,  4  léguas 
acima  da  foz  do  Galera,  lat.  14^  31'. 

Clilapadas.  — Caxoeira  do  rio  Coxim. 

Cupim  [Ribeirão  doj  • — Ribeiro  que  nasce  na  serra  a 
a  SSE.  da  cidade  de  Cuiabá  e  a  S.  do  rio  Aricá-mirim. 
Vai  desfazer-se  no  pantanal  de  Mimoso,  a  N.  da  bahia  do 
Xacororé. 

Curau. — Salto  do  Rio-pardo. 

Curral  de  Taquara  (Ribeirão). — Affluente  insigni- 
ficante do  Miranda,  em  cuja  margem  direita  entra,  uma  e 
e  meia  légua  acima  do  Poeira. 

CuiLurA. — Ribeiro  quenosmappas  representão  como 
affluindo  na  margem  direita  do  Rio  das  Mortes. 


(•)  Esquerda. 

(AT.  daB.) 
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CnlabA  (cidade  de).— Situada  á  lat.  de  15o.  36'  ^ 
long.  68".  25'  O.  de  Pariz  (12o  59'  O.  doPSo  de  Asaucar), 
sobre  as  extremidades  das  collinas,  que  se  estendem  das 
abas  da  Serra  á  margem  esquerda  do  rio  Cuiabá,  do  qual 
é  separado  sem  solução  de  continuidade  peia  fi:^uezia  de 
D.  Pedro  II,  que  pôde  ser  considerada  como  parte  integrante 
d'ella.  Assim,  tem  3  kilom.  de  comprimento  de  NE.  a 
SO.  e  mais  de  um  kilom.  de  largura. 

A  piçarra,  o  quartzo  e  a  ganga  formão  a  ossada  do 
terreno,  cuja  vestidura  é  a  do  campo,  em  parte  limpo  o 
em  outras  coberto  de  matagaes  ou  arvoredo  ralo  e  engui- 
çado. Por  toda  a  parte  vêem-se  signaes  de  ter  sido  a  terra 
revolvida  por  antigos  trabalhos  de  mineração.  Nem  um 
ribeiro  perenne  corre  nos  arredores  da  cidade ;  ha  todavia 
alguns  mananciaes,  cujas  aguas  mal  aproveitadas  não  são 
sufficientes  para  os  habitantes,  que  ás  vezes  têem  de  recorrer 
ao  rio.  A'  esta  falta  d'agua  deve-se  attribuir  o  não  haver 
na  cidade  estabelecimento  de  horticultura  ou  xacara,  que 
mereça  esse  nome,  sendo  aliás,  que  dentro  mesmo  da  ci- 
dade ha  quintaes  onde  se  cultivão  hortaliças  e  diversas 
espécies  de  arvores  fructiferas,  particularmente  laran- 
geiras. 

Formada  sem  plano,  nem  vistas  de  futuro,  no  logar 
onde  se  extrahio  ouro,  a  povoação  a  principio  constou  de 
uma  agglomeração  de  cíisas  sem  ordem  com  ruas  estreitas 
e  tortuosas.  Com  o  tempo  tem-se  dado  mais  alguma regu* 
laridade  e  &imetria  ás  construcçSes.  As  casas  êfto  quasi 
todas  térreas,  construidas  de  taipa  ou  adobes,  cobertas  de 
telhas  e  interiormente  assoalhadas  de  tijolos.  Não  ha  monu- 
mento, cuja  architecturachame  a  attenção.  A  igreja  cathe- 
dral,  dedicada  ao  Senhor  Bom- Jesus,  é  pequena  para  conter 
08  fieis,  que  vêm  assistir  aos  ofiicios  divinos,  nos  grandes 
dias  festivos.  Além  d'ella  existem  as  igrejas  da  Bôa-Morte, 
do  Senhor  dos  Passos,  de  Nossa  Senhora  do  Rosário  e  de 
Nossa  Senhora  do  Bom-despaxo.  A  matriz  da  freguezia 
de  D.  Pedro  II  é  da  invocação  de  S.  Gonçalo. 

Os  principaes  edificios  públicos  são  a  santa  casa  da 
Misericórdia,  o  seminário  episcopal,  o  quartel  militar, 
pequeno  e  irregular,  o  mercado,  os  arsenaes  de  guerra 
e    de  marinha  e  a   cadêa.    O  palácio  episcopal  e  o  da 
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presidência  (i^)y  a  casa  do  commando  das  armas,  a  da  the- 
souraria  provincial,  a  da  camará  municipal,  a  da  assemblóa 
provincial  e  a  do  correio,  não  se  differençSo  exteriormente 
das  casas  particulares.  Em  diversas  direcções  e  na  dis- 
tancia de  um  kilometro  existem  dous  depósitos  de  pólvora 
^  o  hospital  de  S.  João  dos  Lázaros,  dependência  da  santa 
casa  da  Misericórdia.  As  ruas  são  quasi  todas  toscas  o 
irregularmente  calçadas  com  pedras  de  quartzo.  Não  tem 
nenhuma  praça  ou  rua   arborisada,  que  sirva  de  passeio. 

A  illuminação  publica,  que  se  fazia  com  azeite,  tem 
cessado  desde  1865. 

A  longitude  de  Cuiabá  de  58^  25'  O.  de  Paris  foi  de- 
terminada en  1786  pelos  astrónomos  da  commissão  de  de- 
marcação de  limites.  Certo  numero  de  distancias  lunares 
-derão-me  um  resultado  pouco  dififerente.  O  Sr.  Virgil 
von  Helmreichen  obteve  em  1847,  pela  passagem  da  lua  e 
de  duas  estrellas  pelo  meridiano,  a  long.  do  3**  43™  47*  O. 
úe  Greenwich,  que  corresponde  a  58**.  17*0.  de  Paris. 
Observações  que  supponho  serem  da  commissão  dirigida 
pelo  Sr.  LangsdorfiF,  em  1827,  dão  por  altitude  de  Cuiabá, 
acima  do  nivel  do  mar  700  pés  inglezes,  ou  213  metros ; 
não  indicando  o  local  da  observação.  O  conde  de  Castelnau 
(1845)  dá  para  altitude  do  rio  Cuiabá,  no  porto  da  cidade, 
65  metros^  o  que  me  parece  errado. 

O  capitão  Page,  do  Waterwicht,  dá  por  altitude  á 
Corumbá  396  pés  inglezes,  ou  120  metros, sendo  a  inclinação 
do  l-*araguay  (0™,23)  23  centímetros  por  légua.  Suppondo 
igual  inclinação  nos  rios  São-Lourenço  e  Cuiabá,  até  a 
cidade  que  deita  141  léguas  de  Corumbá,  seguindo  as 
voltas   do  rio,  temos  para  altitude  da  capital  152  metros. 

Mais  de  um  cento  de  observaçõee  barometricas,  feitas 
por  mim  em  diversas  épocas  dos  annos  de  1866  e  1867, 
derão-me  por  altura  media  de  barómetro  reduzido  a  O  de 
temperatura  744""",8,  que,  segundo  a  formula  de  Babinet, 
corresponde  á  altitude  de  161°,7.  O  logar  das  observações 
*era  um  dos  pontos  mais  elevados  da  rua  do  Campo. 


(*)  UltimameDto  (1873)  tem-se  levantado  uma  fachada,  de  al- 
guma elegância,  no  palácio  da  presidência ;  e  junto  a  este  está  sa 
construindo  de  tijolo  um  quartel  para  o  commando  das  armas. 

{N.  do  A.) 


/ 


—  3t}D  — 

População.  Um  recenseamento  de  1817  deu  para  ;i 
população  do  diatricto  de  Cuiabá;  quo  entSLo  abrangia  a 
parochia  de  Sílo-Gonçalo  : 

Livres        E-^cravos       Total 

Homens 512  515         L027 

Mulheres 597  467         1 .004 

1.109  982         2.091 

Outro  do    1856,  deu: 

Livr  a        Escravos       Total 

Cuiabá 4.088         1.09i^       5.780 

Sao-Cfonyalo 1.716  4:33       2.149 

6.404        1.525        7.929 

(.)  rdconãoamont )  geral  do  império  era  1872  deu : 
Cuiabá  11.053      8ào-(>onçalo   5.159     Total  10.212 

Duvido  da  oxacti Jfto  desses  cômputos.  O  mesmo  re- 
censeamento de  1872  dá  para  as  duas  parochias  : 

Homens       Miilhnres       Total 

Livres H.OOO         6.528       14.528 

Escravos HS2  S02         1 .684 

8.882         7.330      16.212 
Em  relay&o  as  raças : 

Brancos     Pardos       Pr«'t04     Caboclos       Total 

y.  UI.  2.780     2.674      1.813        833         8.100 

^^^'■'^^•"(11.2.058     2.499      1.149        822         6.528 

V  ^11.     —  347         535         —  882 

Escravos,  j  j^j       _  ^^^         ^^^         _  ^^g 

4.838  +  5.7>f4  -t-  4.026  -f-  1655     LÍSIS 

Em  1722  fundou-se  o  arraial  na  paragem  chamada 
Lavras  do  tíubtil^  «rnde,  segundo  a  tradiyâo;  tirarEo-se  em 
um  nioz  400  arrobas  de  ouro^  só  no  logar  do  tanque  do 
ArnestOj  porto  da  actual  igreja  do  Rosário. 

No  mesmo  auno  levantou-sc  a  matriz,  que  dedicou-so 
ao  Senhor  Bom  Jesus, e  toi  creada  a  parochia,  por  provisào 
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do  bUpo  do  Rio  de  Janeiro,  a  cajá  jurâdiçSo  esteve  sajeita 
até  o  anno  de  1807,  em  que  tomoa  posse  por  proconçio 
o  bispo,  m  partibusj  de  Ptolomaida,  nomeaco  para  reger  a 
prelazia  ereada  pela  bulia  Candor  lucU  etemot^  de  Bene- 
dicto  XlVy  de  6  de  Dezembro  de  1 746. 

£m  1727  o  geTcmador  Rodrigo  César  de  Menezes, 
indo  de  São- Paulo,  erígio  a  villa  real  do  Senhor  Bom  Jesos 
de  Cuiabá,  dando-lhe  por  armas  uma  arvore  cheia  de  fo- 
lhetas de  ouro  e  por  timbre  uma  phenix. 

Em  1730  entrou  em  exercicio  o  primeiro  ouvidor, 
Dr.  José  de  Burgos  Yilla  Lobos. 

Pela  carta  r^a  de  9  de  Maio  de  1748  fôrSo  as  minas 
de  Cuiabá  e  Mato-grosso  eonstituidas  em  capitania  dis- 
tincta,  com  o  nome  de  Mato-grosso. 

Em  1751  o  primeiro  governador  D.  Antom'o  Rolim 
de  Moura,  vindo  peia  navegação  fluvial  de  Sâo-Paolo, 
chegou  a  Cuiabá,  on^le  tomou  posse  a  13  de  Janeiro  e 
demorou-se  alguus  mezes  antes  de  s^uir  para  ^lato-grosso. 

Em  1762  entrou  em  exercicio  o  primeiro  juiz  de  fora, 
Dr.  Canstantino  José  da  Silva  Azevedo. 

Em  177Õ  apromptou-se  em  Cuiabá  a  expedição  com- 
mandada  pelo  capitão  ^lathias  Ribeiro  da  Costa,  que,  des* 
tinado  para  Fexo  dos  Morros,  fundou  o  presidio,  que  depois 
foi  chamado  Cowibra-Xova, 

Km  1801  mandou- se  de  Cuiabá  um  grande  soccorro 
de  gente  e  munição  de  guerra  e  de  boca  para  a  guarnição 
de  Coimbra,  atacada  pelos  Espanhóes.  Por  carta  de  7 
de  Dezembro  de  1818  (^)  fôrão  Cuiabá  e  Mato-grosso 
elevadas  á  cathegoria  de  cidades. 

Em  1820  transferio-se  de  Mato-grosso  para  Cuiabá 
ajunta  de  fazenda  e  a  casa  de  fundição.  £m  1821,  á 
imitação  do  que  succedeu  em  outras  provincias,  o  povo  e 
tropa  de  Cuiabá  depuzerão  o  governador  l^Iagessi  e  ele- 
gêríU)  um  governo  provisório,  que  teve  depois,  em  virtude 
de  ordem  superior,  de  sujeitar-se  ao  governo,  também  pro- 
visório, eleito  em  )Iato-grosso.  Em  1825  tomou  posse  o 
primeiro   presidente,    José  Saturnino    da   Costa    Pereira» 


(*)  Carta  regia  de  17  de  Setembro  doesse  anno. — N.  da  B, 
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Em  1833  tomou  posse  do  bispado  D.  José  António  dos 
Reisy  primeiro  bispo  nomeado  para  a  nova  diocese  de 
Cuiabá,  creada  pela  bulia  Catholica  gregis  de  Leão  XII. 

Em  Janeiro  de  1834  entrou  em  exercicio  o  pri» 
meiro  juiz  de  direito  Dr.  Pascoal  Domingues  de  Mi- 
randa. A  30  de  Maio  do  mesmo  anno  um  bando  de 
anarchistas  apoderou-se  do  quartel  e  exigio  a  deportaçSo 
dos  l.razileirob  nascidos  em  Portugal  (•)y  e  desde  logo 
começarão  por  matar  alguns  e  saquear  suas  propriedades. 
Continuarão  a  exercer  pressão  sobre  o  governo  até  4  de 
Setembro^  em  que  fôrão  presos  alguns  dos  principaes, 
homisiarão-se  outros  e  restabeleceu-se  a  ordem.  Por  lei 
provincial  de  1 835  foi  Cuiabá  declarada  capital  da  pro- 
víncia. 

£m  1855  e  1856  o  presidente  (']  esteve  ausente  de 
Cuiabá  por  espaço  de  22  mezes,  em  razão  do  es- 
tado das  nossas  relações  com  o  Paraguay  exigir  a  assis- 
tência do  mesmo  presidente  no  forte  de  Coimbra.  Em 
Janeiro  de  1865  a  noticia  da  invasão  da  província  pelos 
Paraguaios  causou  em  Cuiabá  um  espantoso  terror  pânico^ 
que  não  se  dissipou  de  todo,  mas  moderou-se  pela  ex- 
pedição das  forças  disponíveis  para  occuparem  o  logar  de 
Melgaço  (').  Em  Maio  do  mesmo  anno,correndo  o  boato 
falso  da  vinda  de  considerável  força  paraguaia  pelo  ca- 
minho do  Coxim  para  Cuiabá,  foi  acampar  na  margem  do 
Aricá  uma  divisão  de  guardas  nacionaes  e  tropas  de 
linha.  Em  1867  apresentou-se  em  Cuiiibá  a  expedição, 
que  sob  o  conmaando  do  tenente-coronel  de  commissão 
António  Maria  Coelho,  se  apoderou  á  viva  força  do 
Corumbá. 

Triste  consequência  d^essa  expedição  fez  desenvolver- 
se,  n^esse  mesmo    anno,    principalmente  no  município  de 


(1)  Não  chegavâo  a  100  o  numero  dos  oriundos  de  Portugal 
que  ezistiâo  na  província.  Fôrão  trinta  e  tantas  victima!«. 

(»)  O  autor. 

(3)  Commandaya-as  O  autor :  devido  á  sua  energia  nâo  só  o 
povo  ganhou  animo,  como  temeu  o  inimigo  seguir  frua  marcha.  £iii 
premio  doesse  serviço  nobilitou  o  governo  ao  digno  e  valente  mi- 
fitar  eom  o  titulo  de  Barão  de  Melgaço.—^,  da  H, 
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Cuiabá    uma  horrível  epidemia  do  variolas,  que,  peia  pri- 
meira vez  ompesitando  a  proviucia,  disimou-lhe  a  população. 

Cnlabó  (Rio). —  Suas  fontes  mais  remotas  estão 
situadas  nas  immediações  do  parallelo  14^  e  do  meridiano 
58°  O.  de  Pariz.  Tem  próximas  a  E .  a  do  rio  Paranatingay 
affluente  do  Tapajoz,  que,  antes  de  sua  exploração,  em 
1820,  muitos  suppunhão  ser  cabeceira  do  Xingu,  Corre  o 
Cuiabá  a  O.,  e,  em  distancia  de  12  milhas,  recebe 
outro  galho,  que  lhe  é  igual  em  volume,  e  dahi  inclina 
para  SO.  ;  12  milhas  abaixo  d'essa  confluência  entra-lhc 
na  margem  direita  o  Cuiabázínho,  que  vem  do  N.  e  tem  suas 
cabeceiras  vizinhas  das  do  Arinos.  Toma  a  direcção  de 
S.  a  SO.,  e  na  distancia  de  18  milhas,  tendo  rece- 
bido pela  margem  esquerda  trez  ribeiros,  une-se  cora  o  rio 
Triste,  que  vem  de  E.  Tomando  a  correr  no  quadrante 
de  SO.,  engrossa-se  com  as  aguas  de  diversos  ribeiros, 
que  desaguão  na  sua  margem  esquerda,  e,  com  24  milhas 
de  curso,  recebe  pela  direita  o  Quiebóy  cujas  cabeceiras 
pouco  distão  das  do  Árinos  e  não  estão  longe  das  do 
Amolar,  galho  superior  do  Paraguai/,  Do  Quiebó  ao  Salto 
contão-se  6  milhas.  As  referidas  distancias  são  tomadas 
por  terra  e  sem  attenção  ás  tortuosidades  do  rio. 

O  salto  nada  apresenta  de  muito  notável :  é  formado 
por  um  travessão  de  pedras,  que  corta  o  rio  na  direcção 
de  NE.  á  SO.,  direcção  esta  que  se  observa  em  quasi 
todas  as  outras  caxoeiras,  as  quaes  em  algumas  partes 
cortão  o  rio  muito  obliquamente. 

Tem  dous  degràos,  cuja  altura  não  chega  á  uma 
braça.  Entretanto  é  o  maior  obstáculo  que  se  encontra  na 
navegação  do  Cuiabá.  Para  vencel-o  é  mister  descarregar 
as  canoas  e  sirgal-as  ou  arrastal-as  por  cima  das  pedras, 
tanto  na  descida  como  na  sobida.  Todas  as  demais  ca- 
choeiras, que  se  encontrão  daqui  para  baixo,  são  mais  ou 
menos  trabalhosas  na  subida,  porém  de  descida  passei-as  não 
sem  algum  perigo,  mas  sem  difficuldade,  e,  segundo  a 
expressão  tochnica,  do  rumo  batido.  Cumpre  porém 
advertir,  que  a  canoa,  em  que  ia,  não  era  grande  e  só 
levava  pouco  mantimento  e  a  bagagem  das  8  pessoas 
que  a  tripolavão.  Ás  canoas,  que  navegão  carregadas,  têem 
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era  diversas  partos  de  alliviar-se  da  carga,  no  todo  ou 
parte,  nâo  tanto  porque  lhes  falte  agua,  como  para  tor- 
narem-se  menos  inertes  e  mais  sensiveis  á  acçào  dos  remos, 
e  para  livrarem-se  da  agitação  das  ondas.  Logo  abaixo 
do  salto  cliega  d  margem  direita  do  Cuiabá  um  varadouro, 
que  se  abrio  em  1846,  e  pelo  qual  tem  por  vozes  transitado 
cargas  c  mesmo  embarcações  vindas  do  Pará,  pela  na- 
vegação de  Tapajoz,  Jurucna  e  Arinos, 

Tem  este  varadouro  9  a  10  léguas  de  extensão. 
l>iz-sc,  que  sem  muita  despesa  poder-se-ia  encurtar  mais. 
Trez  milhas  abaixo  conflue  o  Hio-iuanso,  que  vem  deESE. 
e  traz  um  volume  de  agua  mais  que  duplo  do  do  Cuiabá. 
Entretanto  ó  esto,  que  conserva  o  nomo. 

Adiante  10  milhas,  e  quasi  3  abaixo  da  caxoeira  do 
Pendura  desagua  na  margem  direita  o  rio  dos  Nobres, 
formado  pela  reunião  dos  das  Pirapuiangaê  o  da  Serragem 
encorporado  ao  Tombador.  Nascem  todos  do  terreno  alto, 
onde    existem    as   éSde-lafjôas,    cabeceiras  do    Paraguay. 

O  Tombador  tem  por  contravertente  o  Estivado,  que 
aflue  no  fíto-preto,  tributário  do  Arinos .  Dizem~me,  que 
um  morador  d 'essa  paragem  tem  cífectuado,  por  meio  de 
um  rego,  a  communicação  entre  aquelles  dous  ribeiros,  e 
portanto  entre  as  aguas  que  vão  ao  Amazonas  e  as  que 
correm  para  o  l^rata.  Pouco  acima  da  foz  dos  Nobres  ter- 
minava um  varadouro  aberto  cm  1815  para  o  Rií»-preto, 
por  onde  também  se  transportarão  cargas  e  canoas  ;  mas 
por  muito  trabalhosa  a  varação  tem  sido  abandonada. 

Vinte  milhas  abaixo  d  esse  logar  fica  o  ribeiro  Buriti, 
cm  cuja  margem  direita,  a  800  passos  da  foz,  está  a 
ireçuczia  de  Nossa  Senhora  do  Rosário.  N  esse  iuter- 
valTo  veem-se  a  caxoeira  do  Amolar  e  acima  e  abaixo 
d'ella  a  antiga  e  actual  passagem  da  estrada  para  a  villa 
do  Diamantino,  a  qual  desde  a  capital  vem  acompanhando 
o  rio  a  não  grande  distancia.  Dez  milhas  abaixo  do  Ro- 
t>ario,  entra  á  margem  esquen  a  o  rio  da  Forquilia,  e  7 
adiante,  na  direita,  o  do  Chiqueiro.  Três  milhas  adiante 
está  a  caxoeira  dos  Paus,  plano  de  pedregulho  lev^ 
mente  inclinado,  onde  se  amontoão  arvores  cabidas,  e 
onde  em  tempo  de  sêcca  se  pôde  passar  o  rio  a  váo  ;  nâo 
havendo    mais  de  2  a  3  palmos  de  fundo. 
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Duas  milhas  adiante  fica  a  caxooira  do  Soares,  e  trez 
e  meia  depois  a  capella  do  Padre^Etemo  sobre  a  margem 
direita;  fronteiro  e  pouco  abaixo  está  o  sitio  da  Taruman, 
por  onde  passa  a  linha  divisória  entre  os  municipíos  da 
capital  e  do  Diamantino.  Ahi  começa  o  território  da  fregue- 
zia  de  Nossa  Senhora  das  Brotas,  cuja  matriz  está  â 
margem  esquerda,  20  milhas  abaixo. 

K'este  intervallo  passao-se  diversas  itaipavas,  e  as 
caxoeiras  do  Paiva  e  da  Tenda,  e  notlto-se  do  uido  esquer- 
do a  boca  do  rio  do  Engenho  e  a  capella  de  SanfAnna  e  do 
direito  a  foz  do  rio  da  Jangada. 

Cerca  de  uma  milha  abaixo  da  freguezia  cae  na  mar- 
gem esquerda  o  rio  Uauricurisal,  e  2  milhas  além  o  do 
Xavier,k  direita,  que  tem  pouco  acima  o  recife  dos  Quatro- 
vinténs,  e  uma  milha  abaixo  a  caxoeira  das  Cinco-oitavas, 
Seguem-se  com  curtissimos  intervallos  a  caxoeira  do  Tbma- 
canoa,  o  rio  do  Engenho  (á  esquerda),  as  caxoeiras  das 
Almas  e  das  Tortas,  o  rio  da  13ahú  (á  esquerda),  divisa 
das  freguezias  das  Brotas  e  da  Ou  ia,  a  itaipaba  do  Silva  ^ 
as  caxoeira?  das  Trez-pedras,  do  Tucum,  do  Bueno,  do 
Bueninho,  dos  Porcos  e  do  íjpitã^,  o  rio  das  Pedras  (á 
esquerda),  as  caxoeiras  do  Vallo,  do  Funil,  da  Rancha- 
ria,  do  Jaucoara,  do  Salto,  de  Itamiracá  (na  qual  desagua 
pela  direita  o  ribeirão  do  mesmo  nome  ou  do  Pinheiro),  de 
Jacapucu,  da  Caiçara,  e  a  Cawoeirinha. 

Todas  essas  caxoeiras  podem  ser  consideradas  como 
uma  só,  que  occupa  uma  extensão  de  7  a  8  milhas, 
em  que  atravessâo  o  rio  Banco  de  pedra,  formando  uma 
multidão  de  ilhotas,  umas  cobertas  de  vegetação,  outras  de 
rocha  viva,  entre  as  quaos  serpenteia,  em  partes  com  uma 
notável  sinuosidade^  o  canal  de  descida. 

Na  subida  procurão-se  outros  canaes  menos  fundos  e 
onde  a  agua  corre  com  menos  velocidade,  e  toma-se  mais 
officaz  o  uso  das  varas  e  da  sirga.  Gastei  quasi  um  dia  em 
vencer  um  espaço  aguas  acima,  que  desci  em  pouco  mais  de 
duas  horas. 

Abaixo  da  Caxoeirinha  uma  milha  afflue  pela 
margem  esquerda  o  Taquaral,  e  meia  milha  abaixo  o 
Coxipó-assu,  em  cuja  margem  direita  está  a  ireguezia  de 
Nossa  Senhora  da  Ovia,  cerca  de  uma  milha  de  Cuiabá. 
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Uma  milha  abaixo  de  Coxipó-assú  está  a  caxoeira 
do  Curral  de  cima,  e  mais  2  adiante  entra  peia  esquer  la 
o  rio  do  Machado,  que  separa  as  ireguezias  da  Sé  e  da 
Guia.  Uma  e  meia  milha  abaixo  eneontra-se  a  itaipava  do 
Ferreiro,  Seguem-se  9  milhas  de  rio  manso,  em  que 
desaguâo  pela  direita  o  rio  de  Esmeril  e  pela  esquerda  o 
do  Bandeira, 

No  fim  do  dito  espaço  e  pouco  mais  de  uma  milha 
abaixo  da  foz  do  Bandeira,  começa  outro  grupo  de  caxo- 
eiras  e  itaipavas,  que  se  seguem  quasi  immediatamente  e 
occupSo  uma  extensão  de  4  milhas:  sSo  as  de  Gaspar- 
Leite,  Pedra^rande,  Tamanduá,  Páo-satUo,  Pedra-branca, 
Sucurif  Anna*  Vieira,  Buraquinho,  Mundeo,  Machado, 
Cangica,  e  Capella. 

Uma  milha  abaixo  doesta  ultima  caxoeira  ha  outra 
itaipava,  junto  á  boca  do  rio  Pedro* Marques,  que  desagua 
pela  esquerda;  uma  e  meia  milha  adiante  entra  pela  di- 
reita o  rio  do  Pari,  na  caxoeira  do    mesmo  nome. 

Com  4  milhas  mais  de  navegaçllo,  na  qual  passSo- 
se  as  itaipavas  da  Guarita  e  de  José  de  Pinho,  chega-se 
ao  porto  da  capital,  onde  travessões  de  pedra  occupSo  parte 
da  largura  do  rio,  mas  deixão  bom  canal  pelo  lado  direito. 

Esse  curso  do  rio  é  conhecido  pelo  nome  do  Rio-ácima, 
assim  como  de  Rio-abaixo  descendo  da  capital.  S^o  116 
milhas  navegadas  desde  o  Salto,  o  212  toda  a  extensão  do 
Rio-ácima  até  ás  cabeceiras. 

Na  parte  que  explorei  d'essa  navegação  a  largura 
do  rio  varia  de  30  a  50  braças,  e  é  maior  nas  ca- 
xoeiras.  As  margens  são  de  terreno  firme  e  ondulado,  e 
em  poucas  partes  sujeito  á  innundação  periódica.  Em  alguns 
logarcs  chegão  os  campos  á  beira  do  rio,  em  outros  medeia 
uma  faxa  de  mato,  não  de  grande  largura,  e  já  bastante- 
niente  despovoado  de  arvores  corpulentas,  de  sorte  que  tem 
se  tomado  custosa  a  obtenção  de  madeiras  do  construcção. 
São  mui  poucos  os  estabelecimentos  ruraes  do  alguma  im- 
portância, que  se  encontrão  á  beira  do  rio,  povoada  aliás  de 
bom  numero  de  moradores,  pouco  abastados,  que  se  empre- 
gão  na  cultura  dos  cereaes,  da  canna,  e  do  fumo.  Vêem-se 
também  algumas  fazendas  de  criar  gados,  não  porém  em 
grande  escala. 
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Navegando  rio-abaixOj  isto  é,  descendo  do  porto  da 
capital,  encontra-se  logo  a  2  milhas  a  boca  do  Coscipó' 
mirim,  que  vôm  de  NE.  ;  e  depois  por  umas  12  milhas 
bancos  de  pedras,  em  diversos  logares,  sendo  principal  o 
ultimo,  chamado  da  Caxoeirinhaj  que  occupa  grande  parte 
da  largura  do  rio^  mas  deixa  bom  canal  á  esquerda.  Logo 
abaixo  d  essa  itaipava  cae  na  margem  esquerda  o  rio  Cocaes] 
11  milhas  depois  está  a  freguezia  de  Santo -António,  cuja 
matriz  eleya-se  na  margem  esquerda ;  mais  18  milhas 
entrSo  pela  esquerda  o  Aricá'-a88Ú  e  quatro  e  meia  adiante 
o  Aricá-mirim  nascidos  de  uma  serra  que  acompanha  o  rio 
na  distancia  de  6  a  8  léguas.  Uma  légua  abaixo  vem  da  mar- 
gem esquerda  á  meio  rio  um  recife ;  e  uma  milha  adiante, 
mas  da  margem  opposta,  outro,  chamado  Jtaicí,  nome  do 
Tnorrote  do  qual  é  prolongamento.  Com  5  milhas  de 
marcha  chega-se  à  estreita  boca  da  bahia  do  Frade  na 
margem  esquerda  ;  ao  oriente  lhe  fica  uma  coUinado  mesmo 
nome,  onde  existem  aguas  thermaes  pouco  usadas,  si 
bem  que  lhes  attribuâo  virtudes  medicinaes.  Adiante  6 
milhas,  em  cujo  andamento  se  passâo  as  bocas  AoCroará,  á 
esquerda,  e  as  de  dous  pequenos  sangradouros,  à  direita,  che- 
ga-se ás  coUinas  do  Melgaço,  que  abaixâo  o  rio  do  lado 
esquerdo  por  espaço  de  6  milhas.  Vê-se  ahi  uma  pequena 
capella  o  logo  adiante  a  boca  de  um  sangradouro,  que  vem 
da  bahia  do  Xacororé,  a  SE.  d^essas  coUinas. 

Adiante  uma  milha  começa  a  grande  ilha  do  Pirahi ; 
chama-se  também  Pirahi  o  braço  que  banha  o  occidente 
d'essa  ilha,  sobre  maneira  tortuoso,  porém  limpo,  profundo  e 
sem  mais  torpeços  que  um  baixio  de  areia  á  entrada  e  algu- 
mas pontas  de  pedra  ou  argilla  endurcida  de  barrancos,  que 
em  alguns logares  vem  atéquasi  meio  rio.  Sua  largura  é  ordi- 
nariamente de  8  a  12  braças,  sendo  de  15  a  20  na  boca 
inferior.  O  outro  braço  conserva  o  nome  do  rio,  c  tem  a  lar- 
gura de  40  a  50  braças,  com  logares  onde  nas  grandes  sec- 
cas  nSo  se  acha  4  palmos  de  fundo.  Seis  milhas  abaixo 
da  boca  do  Pirahi  abrio-se,  ha  poucos  annos,  na  margem 
esquerda  um  sangradouro  do  rio  para  a  bahia  Xacororé. 
Adiante  5  milhas  fica  uma  boca  da  bahia  do  Cuiabá- 
mirim,  que  recebe  aguas  do  Mutum,  riacho  formado  pelos 
ribeiros  da  Madeira  e    da   Agua^brancan    Quatro  milhas 
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abriixo  do  Cuiabá-mirim  ha,  na  direita,  uma  entrada  para  o 
brai;o  do  Sapé  de  má  navegação ;  5  milhas  á  esquerda 
ha  outro  furo,  que  abre-se  em  um  pantanal,  cuja  existência 
é  em  parte  devida  aos  transbordamentos  do  próprio  São-Lou- 
renço,  a  8  ou  1 0  leguast  distante.  Com  milha  e  meia  de 
marcha  encootrou-se  a  grande  e  alagadiça  ilha  de  Vaucu" 
rituba,  separada  da  do  Pirahi  por  um  braço  do  rio,  que 
já  loi  o  canal,  mas  hoje  está  quasi  intransitável.  O  outro 
da  esquerda  é  estreito,  sinuoso  em  alguns  legares  e  muito 
tormentoso.  Logai'C8  ha  onde  o  fundo  é  de  pedra  e  têm  es- 
cassamente 4  palmos  de  agua.  Desagua  n'este  braço« 
logo  abaixo  da  sua  entrada,  a  bahia  do  Felix^  que  se  ex- 
tende  muito  para  £.,  e  pela  qual  talvez,  sem  grande  custo, 
se  pudesse  estabelecer  uma  communicação  entre  o  Cuiabá  e 
o  São-Lourenço, 

A  ilha  Úaucurituba  tem  8  milhas  de  comprida,  se- 
guindo as  voltas  do  rio.  Pouco  abaixo  fica,  á  margem  es- 
querda, o  ]  orto  da  fazenda  de  Santo-Antonio  da  Barra*  O 
terreno  adjacente  é  alagadiço  em  parte  ;  comtudo  as  mar- 
gens do  Cuiabá  são  ainda  alguma  cousa  povoadas,  mor- 
mente a  direita.  Da  ponta  inferior  da  Úaucurituba  á  boca 
oriental  do  Pirahi  na  26  milhas.  N^esse  trexo  ha  as 
bahias  do  Caranddzinho  o  das  Conchas  á  esquerda,  a  do 
Carandá  á  direita,  e  um  pequeno  braço  do  rio,  o  Sapé, 

Do  Pirahi  até  a  foz  a  largura  do  rio  é  geralmente  de 
30  á  60  braças  :  o  fundo  pouco  mais  do  que  o  do  curso 
superior  a  ITaucurituba.  Ainda  bordão  o  rio,  em  muitas 
partes,  restingas  de  mato;  são  porém  estreitissimas, 
e  limitão-se  abeira  do  rio  e  de  algumas  bahias  ;  e  entre  ellas 
apparecem  maiores  ou  menores  espaços  de  campos  paludosos, 
que  formão  à  planicie  em  que  corre  o  rio  e  se  estende  até  O. 
do  Paraguay  e  pela  parte  oriental  além  do  São-Lourenço. 
Adiante  8  milhas  iica  a  bahia  de  Bento-Gomes,  que  Ri- 
cardo Serra  e  o  Dr.  Lacerda,  (Diário  de  reconhecimento  de 
1786)  suppuzerão  ser  o  Piranema  :  sabe-se  porém,  que  as 
aguas  d'este  unidas  as  de  outro,  também  chamado  Bento- 
(iOnieBf  derramão-se  nos  pantanaes  de  Poconé. 

Quatro  milhas  abaixo  está  a  Caxoeira  de  baião,  banco 
de  argilla   dura  como  pedra,  que  occupa  mais  de  metade 
do  rio,    â  direita,  que  não  chega  a  descobrir  na  seca,  mas 
48  TOMO  xr.vn  p.  i» 
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é  do  pouca  agua.  Outro  banco  idêntico  apparece  6 
milhas  abaixo,  na  volta  chamada  do  Quilombo.  Adiante 
4  milhas  ha  na  margem  direita  o  retiro  de  uma  fazenda. 
Ha  n*esta  altura  uma  corixa,  que  se  avista  a  pouco  mais 
ou  menos  100  passos  de  Guaibá,  e  que  se  escoa  para  os 
pantanaes  do  sul  de  Poconé ;  talvez  fôsse  possivel,  utili- 
sando-a;  abrir  uma  communicação  ahi  do  Cuiabá  com  o 
Paraguay,  abaixo  do  Desealvado.  Essa  corixa  chama-se 
Casaange.  Adiante  do  Cassange  sete  e  meia  milhas  está 
o  sitio  da  Taruman,  onde  o  rio  muito  se  alarga ;  abaixo 
d  milhas  a  bahia  de  OuaanU^rande,  à  margem  esquerda. 
Um  pouco  adiante  d'ella  ha  um  banco  de  pedra  ou  barro 
duro,  a  meio-rio.  Com  o  andar  de  20  milhas  chega-se  á 
boca  da  Gtiaxu-mirifn,  na  mesma  margem;  é  uma  escoante, 
que  vem  desde  os  campos  da  fazenda  de  Santo-Ântonio  da 
Barra,  e  tem  toda  a  apparencia  de  um  rio.  Duas  e  meia 
milhas  depois  fica  a  bahia  do  Bananal,  na  mesma  margem 
esquerda.  E*  notável  este  local,  outr'ora  chamado  Arraial 
velho,  por  ura  grande  aterrado,  obra  dos  antigos  sertanistas, 
onde  ainda  existe  o  bananal  que  plantárão.(^J 

Duas  milhas  abaixo  divide-se  o  rio  em  dous  braços, 
formando  uma  ilha,  antigamente  chamada  Taruman.  Hoje  o 
6Ítio  é  conhecido  pelo  Estreito  do  Bananal.  Â  ilha  terá  17 
milhas;  o  canal  direito  c  de  pouca  largura,  a  madre  do  rio 
corre  pelo  da  esquerda,  às  vezes  bem  estreito,  como  no  sitio 
chamado  Volta  doa  Paus,  onde  tem  mais  de  10  braças.  Pouco 
abaixo  da  ilha  ha  outro  bananal,  menor,  á  margem  direita  e 
um  pouco  afastado  do  rio ;  descendo-se  ai  nda  9  milhas  che- 
ga-se á  ilha  i4ncun^,nome  por  que  também  conhecem  o  Rio 
negrinho  escoante  que  sae  no  braço  da  esquerda.  Foi  por 
ahi,  queem  Junho  de  1730  uma  expedição  de  canôas,emque 
ia  de  Cuiabá  para  São-Paulo  o  ouvidor  Dr.  António  Alves 
Lanhas  Peixoto  e  mais  de  400  pessoas,  levando  60  arrobas 
de    ouro,  foi  atacada  e    completamente    derrotada    pelos 


(1)  Cremos  antes,  que  s^ a  trabalho  dos  authochtones,  do  mes- 
mo género  e  pira  o  mesmo  nm  (jue  os  pacovaea  do  Marajó  ;  nem 
com  a  vida  nómada  dos  sertanistas,  sempre  ávidos  e  sôfregos, 
podião  ezecutar-se  trabalhos  de  natnroza  tão  demorada  e  seden- 
tária.— N.  da  R. 
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Índios^  depois  do  renhido  combate,  que  durou  daa  nove 
horas  da  manhan  ás  duas  tarde.  Só  oito  dos  ohrístSos 
escapara).  O  braço  da  direita  é  o  melhor  para  navegaçSo ; 
tem  de  longura  9  milhas;  ao  terminar  recebe  pela  esquerda 
uma  hahia^pelo  que  toma  ahi  o  sitio  o  nome  de  Trez-Ljnáos. 
Emfim  dahi  a  8  milhas  lança-se  o  Cuiabá  no  São- 
Lourenço,  com  um  curso  de  23õ  milhas  desde  a  capital,  ou 
447  de  curso  total.  Não  ha  muitos  annos,  ainda  não  era 
essa  a  foz  do  Cuiabá  e  sim  meia  milha  abaixo,  no  local 
hoje  conhecido  pelo  nome  de  Barra-velha. 

Cnlabá-niiriíii.  — -  Lagoa  á  margem  esquerda  do 
rio  Cuiabá,  com  o  qual  se  communica  por  uma  boca  si- 
tuada aos  16.^  20'  S.  Communica-se  também  ao  Norte  com 
o  Xacororé.  Recebe  aguas  do  ribeiro  do  Mutum,  formado 
por  um  braço  do  Agita-branca^  reunido  ao  do  MadeirOf 
engrossado  este  pelo  Corixo-grando,  que  afflue  na  sua  mar- 
gem  esquerda. 


Desbarraneado  (Ribeirão). — Riacho  ou  ribeirSo 
de  li  léguas,  70  kilomotros  de  curso,  que  desagua  na  mar- 
gem esquerda  do  rio  de  Miranda,  pola  latitude  de  2P  30*. 
Trez  léguas  acima  recebe  pela  margem  esquerda  o  ribeirão  de 
Santo- António  JÁ  unido  ao  Mibeirâo-feio.  Meia  légua  acima 
d'o8ta  confluência,  em  distancia  de  43  kilometros  de  Kioac, 
foi, que  no  dia  28  de  Dezembro  do  18G4  a  expedição  invasora 
paraguaia  derrotou  a  insignificante  força  de  cavallaria 
mais  ou  menos  de  100  homens,  que  formava  a  quasi  tota- 
lidade da  guarnição  do  districto  do  Miranda. 

Desealvadc— Pequeno  monte,  cujo  cume  ó  dosti* 
tuido  de  terra  vegetal;  termina  a  cordilheira,  que  margeia 
pela  esquerda  o  Alto  Paraguay  até  á  latitude  de  16®  42*. 
Cousa  de  8  ou    10    kilometros  abaixo,  existio   na  opposta 
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margem  um  destacamento,  que  impropriamente  cbamou-se 
também  do  Descalvado.  Agora  ha  abi  o  primeiro  saladeiro^ 
que  formou-sena  província  (1875). 

DlamanlillO  (Rio). —  Ribeirão  que  nasce  na  Sirra, 
uma  légua  ao  norte  da  vi  lia  do  mesmo  nome^  no  meio  da  qual 
recebe  pela  esquerda  o  ribeiro  do  Ouro^  e  uma  e  meia  legua 
adiante  vai  entrar  no  Paraguay,  pela  margem  direita,  tendo 
antes  recebido  á  direita  o  ribeirão  de  Frei-ilanoeL  Um  pouco 
abaixo  do  Frei-Manoel  recebe  pela  esquerda  o  ribeiro  do 
Buriti,  Na  sua  origem  existio  o  Arraicd-vdho,  que  sup- 
ponbo  ser  o  arraial  de  Nossa  Senhora  do  Parto.  Os  nomes 
Diamantino  e  do  Ouro  sSo  devidos  aos  preciosos  mineraes, 
que  se  encon trilo  n'es8a8  paragens. 

DiaiiianAlno. —  Villa  de  Nossa  Senhora  do  Alto 
Paraguay  do  Diamantino,  situada  em  um  valle  formado 
pela  serra  ou  plateau,  que  divide  as  aguas  tributarias  do 
Arinoe  das  que  correm  para  o  Paraguay,  e  um  morro  que  se 
liga  áqueUa  a  N.  E.  Lat.  W2^'  33'',  long.  56°  8' 30"  O. 
de  Greenwich,  determinada  por  observações  do  Williani 
Chandless  em  1861. 

As  Memorias  Históricas  do  Mio  de  Janeiro  attribuem 
a  Qabriel  Antunes  Maciel,  em  1728,  o  descobrimento 
das  riquezas  mineraes  d'aquelle  logar.  Os  Annaes  de  Cuiabá 
designSo  como  descobridor  o  capitão  António  de  Pinho 
Azevedo,  em  1746.  Em  1747  achando  se  reunida  muiti 
gente,  que  formou  o  arraial  de  N.  S.  do  Parto  (Arraial^ 
velho),  uma  legua  ao  N.  da  actual  villa,  seguio  para  lá  o 
o  Dr.  Nogueira,  ouvidor,  para  pôr  justiças  na  íórma  da 
provisão  de  26  de  Março  de  1742.  Porém  vindo  a  desco- 
brir-se  que  alôm  do  ouro  achavão-se  diamantes,  mandou 
logo  despejar  o  povo  e  íundou-se  ali  um  destacamento  para 
impedir  a  mineração,  a  qual  aliás  continuou  clandestina- 
mente. 

Durou  este  estado  de  cousas  ató  oanno  de  1805,  em 
que  procedeu-se  á  primeira  repartição  legal  dos  terrenos 
auríferos,  determinando-se  que  os  diamantes,  que  fossem 
encontrados,  se  levass^n  á  intendência  de  Cuiabá.  Entre- 
tanto  talvez  ne  n  a  centésima  parte   dos    diamantes   teve 
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Cate  destino.  No  mesmo  anno  fez-se  uma  expedição  do 
canoas  para  o  Pará,  pela  navegação  dos  rios  Ârinos,  Juru- 
ona  e  Tapajoz,  navegação  já  explorada  em  1746;  mas  nem 
uma  nem  outra  voltou  pelo  mesmo  caminho.  Teve  então 
começo  a  povoação  da  actual  villa,  que  foicreada  parochia 
do  orago  ae  Nossa  Smhora  da  Conceiçãoy  pela  resolução  de 
9  de  Agosto  de  1811,  contando  então  1.314  habitantes.  Em 
1812  renovou-se  a  navegação  para  o  Pará,  que  desde  então 
tem  sido  mais  ou  menos  frequentada  de  ida  e  volta.  Foi 
tomando  notável  incremento,  e  em  Agosto  de  1821  foi 
erigida  em  villa,  em  observância  ao  alvará  de  23  de  No- 
vembro de  1820.  Passados  10  a  12  annos  começou  a  de- 
cahir.O 

Em  1852  estabeleceu-se  uma  companhia  de  mineração, 

a ue  durou  poucos  annos.  Em  1874  foi  erigida  em  cabeça 
e  comarca,  pela  lei  provincial  n.  1  do  lõ  de  Maio,  com- 
prehendendo,  além  do  seu  termo,  o  de  Nossa  Senhora  do 
Rosário  de  liio^acima.  Segundo  o  recenseamento  geral  do 
1873—1874,  a  população  total  da  parochia  é  de  1.876 
almas. 

No  tempo  da  prosperidade  (1820  em  diante)  fundárão- 
se  no  districto  e  particularmente  em  ambas  as  margens  do 
Paraguay  os  seguintes  arraiaes,  que  por  algum  tempo  flo- 
rescerão pela  mineração,  mas  hoje  estíto  quasi  todos  com- 
pletamente extinctos:  Buritiy  Rodeio^  São-Pedroj  Buritiaal, 
ThomazinhOf  Descoberto  er  Ouro-fino, 

Dourados  (Rio  dos). — Nasce  em  certa  distancia  ao 
S.  da  Colónia  do  mesmo  nome.  Engrossa  como  diversos  ri- 
beirões por  uma  e  outra  margem,  entre  outros  o  da  Lagem^ 
que  lho  entra  pela  direita  o  mais  abaixo,  do  mesmo  lado,  o 
grande  ribeirão  de  Ã7o-Joflo,que  tem  por  cabeças  principaes 
o  das  Onçaê,  e  dos  Matoê  e  vai  entrar  na  margem  esquer- 
da do  Ivinheima  com  o  curso  de  oitenta  o  tantas  milhas 
(150  kilometros  em  linha  recta). 


(*)  Continua  a  decadência,  que  quasi  chega  ao  marasmo.  Poucos 
serviços  de  mineração.  A  navegação  para  o  Pará  tem  por  único  fim 
a  importação  do  guaraná. — S\  do  A. 
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Dourados  (Serrados).-— Dá-se  este  nome  á  cordi- 
lheira de  altos  montes,  que,  desde  a  lagoa  Guahiba^  borda  a 
margem  direita  do  Paraguay,  no  logar  em  que  a  parte  me- 
ridional da  mesma  cordilheira  abeira  o  rio,  no  parallelo 
18**.  Em  1829  deu-se  começo  a  uma  povoaçSo  com  o  nome 
de  São^JeronimOf  cuja  duração  foi  muito  ephemera.  Por 
vezes  tem-se  collocardo  ahi  um  pequeno  destacamento  mi- 
litar. 

£'  na  minha  opinião  o  logar  mais  asado  para  o  esta- 
belecimento  naval  aa  provincia,  reunindo-se  ahi  o  arsenal 
de  marinha,  o  corpo  de  imperiaes  marinheiros  e  a  estação 
da  âotilha. 

Emitti  officialmonte  esta  idéa,  mas  não  prevaleceu. 
Com  taes  vistas  o  presidente  Joaquim  Raimundo  de  Lamare 
mandou  fundar  em  1859  um  pequeno  estabelecimento 
naval,  que  pouco  progrediu. 

Ahi  se  depositavão  muniç(!les  e  artigos  bellicos,  que 
erão  recebidos  da  corte,  bem  como  diversos  objectos  para  as 
projectadas  fabricas  de  pólvora  e  de  ferro.  De  tudo  se  apo- 
derarão os  Paraguaios,  em  1865,  sendo  também  victimas 
de  uma  explosão  fortuita  de  grande  porção  de  pólvora. 

Dourados  (Colónia  militar  dos). — Estabelecimento 
fundado  com  exiguos  meios  em  1862,  sobre  o  ribeiro  do 
mesmo  nome,  na  extrema  oriental  da  serra  do  Amanbahi, 
aos  22».  8^45'^  S,  e  57^55  O.  de  Paris  (12«.  29^0.  do  Pão  de 
Assucar]  tendo  por  oontravertontes  muito  próximas  as  cabe- 
ceiras do  rio  Apa.  Em  1863  existião  ahi  um  commandante 
16  ex-praças  do  exercito  e  2  aggregados  pobres  e  12  mu- 
lheres, 3  meninos  e  um  destacamento  de  9  praças  de  ca* 
vallaria.  Pouco  incremento  teve  até  Dezembro  de  1864, 
em  que  foi  destruída  pelos  Paraguaios,  sendo  uma  das  pri- 
meiras victimas  da  guerra  o  valente  tenente  de  cavalla- 
ria  António  João  Ribeiro. 

Dous  Irmãos  (Rib. )— Ribeiros  que  correm  pouco 
distantes  um  do  outro  e  se  ajuntão  um  pouco  antes  de 
entrarem  na  margem  esquerda  do  Aquidauana,  2  leguaa 
a  L.  do  Morro-azul. 
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Ema  (Rio).  —  Uma  das  cabeoeiras  do  Juruena. 

Emboleleú,  ou  Mboteteú  (Rio).— Este  rio  foi  tam- 
bém, outr'ora,  chamado  Araniani  ou  dos  Guaxes.  Hoje 
dá-se-lhe  o  nome  de  Aquidauana. 

Foi  explorado  em  1775,  de  ordem  do  governador  Luiz 
de  Albuquerque,  por  João  Leme  do  Prado,  que,  com  quanto 
chegasse  ás  suas  cabeceiras,  nâo  pôde  descobrir  o  vara- 
douro, entre  o  Anhanduhi  e  este  rio,  por  onde  transi- 
tavão  40  annos  antes  as  expedições  fluviaes  de  Sâo-Paulo 
para    Cuiabá. 

O  explorador  deu  ao  £mboteteú  o  nome  de  Mondego, 
e  assim  foi  dando  nomes  portuguezes  aos  affluentes  e  á» 
serras,  morros  e  mais  accidentes  do  terreno,  que  se  lhe  apre- 
sentavâo. 

Esses  nomes  sào  hojo  Oompletamente  obsoletos.  Os  ri- 
beiros, que  denominou  Dam,  Çúja,  Sátão,  (•)   Vouga^  São- 
João  e  SãO'LuiZj  são  só  conhecidos  pelos  nomes  de  Uacôgoj 
Tnquaru8su\  Dous-IrmãoSf  Correntes,  e  Caxoeiras. 

Assim  também  ninguém  conhece  os  nomes  das  serras 
de  Palhano,  Paraniena,  (^)  dos  Besteiros,  que  todos  são 
contrafortes  da  serra  do  Àmambahi. 

E'  de  notar-se  que  o  principal  affluente  da  margem  es- 
querda, que  João  Leme  appellidou  Mareco  (antes  chamada 
Cahi  ou  Araqiuxri),  tem  na  boca  de  algims  assumido  o 
nome  de  Mondego,  mas  é  mais  conhecido  pelo  de  rio  de 
Miranda,  que  se  lhe  conserva  ainda  depois  de  confluir  com 
o  Aquidauana  ou  Mboteteii  até  entrar  no  Paraguay. 

N3o  ha  quem  dê  noticia  de  um  rio  Zêzere,  que  também 
é  representado  como  affluindo  na  margem  esquerda.  Era  pro- 
vavelmente alguma  escoante  ou  boca,  que  se  haja  tapado « 


(•)  Deve  ser  JSadão. 
(«)  Paradella, 
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EttCOBiAro  (Ribeirão  do). —  Na  margem  direita  Jo 
Paraná,  abaixo  do  Ámambahi. 

Engenho  (Ribeirão  do). —  Nome  de  dous  pequenos 
affluentes  da  margem  esquerda  do  Cuiabá. 

Eseali^ado. — V.  Deseaivado. 

Eflcarauiuça. —  Grande  e  pequena  :  caxoeiras  do 
rio  Arinos. 

Esoopil.  —  Rio  que  no  mappa  do  Azara  vem  de- 
signado pelo  nome  de  Rio-branco.  As  suas  cabeceiras  na 
serra  do  Amambahí  são  próximas  ás  do  Iguatemi,  em 
cuja  margem  esquerda  entra  60  kiiometros  acima  da  sua 
foz  no  Paraná;  havendo  n'esse  espago  só  2  caxoeiras. 

Esllva  (Ribeirão  da). — Logar  do  caminho  de  Cuiabá 
a  Mato«gro6so,  na  lat.  15°  28;  onde  o  dito  caminho  entra 
na  grande  mata  que  deu  o  nome  á  provincia,  e  tem,  na 
direcção  do  caminho,  treze  léguas  de  extensão. 

O  ribeiro  que  ali  corre  é  cabeceira  do  Kagado,  affluente 
do  Guaporé. 

Estilha. — Ribeiro  que  atravessa  o  caminho  de  Cuiabá 
a  Ooiaz,  30  léguas  á  E.  da  cidade  de  Cuiabá.  Havia 
n'este  logar  um  pequeno  ponto  militar,  que  em  1867  mu- 
dou-se  para  a  Ponta  de  Pedra,  na  nova  direcção  que 
então  se  deu  ao  caminho . 

Esliva. — Ribeiro  affluente  na  margem  direita  do  Des- 
barrancado. 

Estiva. —  Ribeiro  affluente  da  margem  direita  do 
Nioac. 

Estivado  (Rio  do). —  Pequeno  ribeiro  que  corre 
para  o  Arinos.  A  140  braç  i  de  sua  fonte  nasce  outro,  que 
vai  desaguar  no  Tomhador^  tributário  do  Paraguay. 
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Farto  (Ribeirão). — Figurado  nas  cartas  como  braço 
septentrional  do  rio  da  Casca;  tributário  do  Araguaia. 

Fecho  de  Horros.  Ha  na  margem  esquerda  do 
rio  Parapruay,  entro  os  pararellos  2l°2í:'  a  2P  30,  um  grupo 
de  morros  de  quasi  duas  léguas  de  extensão  ao  longo  do 
rio  e  uma  de  largura,  separado  por  um  espaço  de  três 
léguas  do  terreno  alagadiço  das  terras  altas  do  districto 
de  Miranda.  Sobre  a  opposta  margem  do  rio  existe  um 
morro  isolado  e  no  moio  do  rio  uma  ilha  pedrcgoza  de 
1.300  a  1.500  metros  de  comprimento,  400  metros  de 
lar^rura  o  2t  na  maior  altura.  Os  dous  canaes^  que 
forma,  silo  navegáveis  ;  porém  o  melhor  ó  o  de  Oeste. 
Terá  umas  cincoenta  braças  (120  metros)  de  largura. 
(.)  outro,  mais  estreito,  tem  algumas  pedras,  das  quaes  é 
preciso  resguardar-sc,  tanto  do  lado  da  ilha  como  do  da 
margem  esquerda.  Dos  morros  da  margem  direita  o 
mais  notável  é  o  Pào  de  Assiicar,  Siia  base  dista  da 
beira  do  rio  quasi  3  kilom.  Seu  cume  tem  a  altitude  de 
412  metros  acima  do  rio,  ou  507,  acima  do  mar. 

Dez  milhas  abaixo  do  Fecho  de  Monvs  ha  na  margem 
esquerda  um  morro  isolado,  que  os  Espanhóes  chamão  Ba* 
tatíHiiy  com  um  recite  que  toma  quasi  metade  da  largura 
do  rio.  Eísse  logar  ó  por  nós  conhecido  pelo  Passo  da 
Tarnman.  E'  onde  so  iaz  a  passagem  do  gado  vacum  o 
cavallar  trocado  entre  a  nossa  gente  e   os  índios  do  Chaco. 

Foi  n  este  local,  que  cm  1770  pretendeu  o  capitito  ge- 
neral Luiz  d'Albuqucrque  estabelecer  o  presidio,  que  veio 
a  tundar-."^o  ein  Coimbra.  Em  Junho  de  li^õO  collocou-se 
ahi  um  destacamento,  que  ío\  visitado  pelo  presidente  da 
provincia  em  Setembro,  e  em  Outubro  expellido  pelos  Pa- 


raguaios. 


Feli\  (Bahia  do). — Na  margem  esquerda  do  Cuiabá» 
no   qual   desagua   na   parte  superior  da  Uaucurituba,  em 

40  TOMO  XLVII,  P.  II. 
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lat.  de  16«  22\  E'.lhe  contigua  a  BSE.  a  bahia  dos  Pas- 
saroêy  que  so  acha  separada  do  rio  de  SSo-Lourenço  por  um 
terreno  plano,  baixo  e  pouco  extenso.  Talvez  que,  sem 
grande  custo,  se  pudesse  abrir  um  canal,  que  uniria  as 
aguas  doeste  rio  com  as  d'aquelle,  no  que  haveria  muita 
conveniência. 

Figueira  (Ribeirão    da)  f/) 

Flexas  (Ribeirão  das]  \}) 

Forquilha. — Logar  da  margem  do  Coxipó-miriui, 
6  ou  7  léguas  acima  da  sua  foz,  onde  em  1719  arraiarào- 
se  Pascoal  Moreira  Cabral  e  seus  companheiros.  Âhi 
acharão  grande  cabedal  de  granitos  de  ouro  cravados  n<v 
barranco  do  rio,  que  cavavão  com  as  mãos  pois  não  ti- 
nhão  instrumentos  de  mineração.  Levantarão  em  1721 
uma  igreja  sob  a  invocaçflo  de  Nossa  Senhora  da  Penha  de 
França.  O  rico  descoberto  de  ouro,  no  logar  onde  está  a  ci* 
dade  de  Cuiabá  fez  abandonar  em  1722  o  novo  arraial,  do 
qual  já  não  restão  vistigios. 

Forquilha  (Ribeirão).—  Ha  dous  ribeíròes  doeste 
nome  que  atravessão  o  caminho  de  Cuiabá  a  Diamantina, 
e  entrão  na  margem  esquerda  do  Cuiab&. 

Forquilha. —  Estabelecimento  rural  um  pouco 
acima  da  confluência  do  Nioac  com  o  Miranda,  sobre  a 
margem  direita. 

Frade  (Bahia  do). — De  uma  légua  de  largura,  quasi 
contigua  ao  rio  Cuiabá,  em  cuja  esquerda  desagua,  aos 
16*  6\ 

Frade  (Morro  do).  ^  CoUinas  que  limitão  a  £.  a 
bahia  do  mesmo  nome.  Fazem  parte  de  uma  cordilheira, 
que  do  Melgaço  se  dirige  a  NE.,  e  tem  O  léguas  de  com- 


(1)  AfflueDtes  do  Coxim,  na  margem  direita. 

(*)  Affltitnte  esquerda  do  Alto  Paraguaj.— JV.  da  B» 
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primento.  Na  vertente  oriental  existe  uma  fonte  termal, 
de  cuja»  aguas  faz-se  pouco  uzo,  si  bem  se  lhes  attribuão 
virtudes  medicinaes.  Forâo  analisadas  em  18Õ1  pelo  Dr. 
Amadeu  Mure,  que  deu  a  seguinte  informação : 

A  temperatura  na  fonte  é  de  42".  centigrados.  A  3 
metros  de  distancia  o  thermometro  já  baixou  á  39*.  Ava- 
lia-se  seo  producto  em  3,840  litros  por  hora. 

Hydrochlorato  de  ferro 2,85 

D              »    magnesia 1,Õ0 

»               j>    manganez 2>00 

»              t)    cálcio 0,õO 

»              »    alumínio 0,30 

Silicia 0,0ò 

Agua  pura 992,80 

1000,0 

Formoso  (Rio)«  —  Grande  ribeirão,  que  desagua  na 
margem  esquerda  do  Miranda,  nas  immediações  do  parai- 
leio  2P.,  trazendo  comsigo  as  aguas  do  Landijdy  Roncador 
e  Bonito. 

Furnas. —  Logar  distante  umas  14  léguas  das  Lu- 
vriíihasy  pelo  Guaporé  acima,  onde  existe  uma  notável 
gruta  chamada  das  OnçaSf  doscripta  minuciosamente  pelo 
Dr.  Alexandre  Rodrigues  Ferreira,  que  a  visitou  em  1788. 

E'  uma  grande  lapa,  á  similhança  de  casa  ou  ígreia^ 
com  um  frontespicio  no  qnal  se  vcem  varias  letras,  e  no 
meio  uma  cruz  entalhada  na  pedra,  obra  de  mão.  Ha 
no  mesmo  ironstespicio  uma  aberta,  por  onde  se  entra 
em  um  corredor  de  49  palmos  de  comprido,  no  fim  do 
qual  ha  uma  grande  sala,  com  apparencia  de  templo, 
que  tem  de  alto  25  palmos,  50  de  largo  e  119  de  com- 
prido. O  tecto  é  como  forrado  ou  caiado  de  branco^ 
e  tem  no  meio  uma  estampa  perfeitamente  circular. 
Esta  sala  communica-se  com  outra  mais  pequena  forrada 
por  cima  de  branco  e  dos  lados  de  vermelho  (tudo  obra  da 
natureza.)  O  plano  é  de  uma  areia  muito  branca,  por  cima 
da  qual  corre  agua  claríssima,  que  sahe  do  centro  d^essa 
sala,  lado  esquerdo.    Pelo  lado  direito   ha  uma  pequena 
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aberta;  em  que  não  se  pôde  penetrar,  por  apagarem«se  as 
luzes  por  faltar-lhe  o  ar. 

Furnas. — Caxoeira  do  rio  Coxim. 

Furnas.  — Caxoeíra  do  Tapajoz. 

Furnas.—  Ribeiro  que  atravessa  a  estrada  de  Cuiabá 
a  Goiaz,  cousa  de  uma  légua  a  E.  do  Paredão. 


G 

Gahllia  ou  Guahiba  (Bahia  de). —Lago  na  margem 
direita  ou  oecidental  do  Paraguay,  do  qual  é  separado  por 
alta  e  escabrosa  serra,  que  forma  a  sua  margem  oriental  á 
do  S.;  é  terreno  baixo  e  sujeito  a  alagaçâo  periódica  ;  a  de 
O.  é  terreno  era  parte  baixo  e  em  parto  montuoso ;  final- 
mente a  do  N.  ó  terreno  alagadiço  até  o  ponto  meridional  da 
serra  da//ií<Ma.  Esta  ponta  com  a  do  morro  do  Letreiro,  (i) 
form?k)  a  boca  do  Guahiba^  que  assim  tem  cousa  de  3 
a  4  kilometros  ;  porém  esse  espaço,  em  tempo  de  secca, 
fica  reduzido  a  um  canal  de  100  metros  ao  longo  d'aquelle 
morro.  O  interior  do  lago  é  limpo  e  com  ilhas.  Tem  como 
9  kilometros  de  N.  a  S.  e  4  a  õ  de  E.  a  O.  Um  furo  na 
margem  oecidental,  em  distancia  de  3  kilometros,  leva  ou 
cominunica  a  outro  lago  mais  pequeno  e  cercado  de  mor- 
ros a  que  os  commissarios  de  demarcação  de  limites,  em 
1786,  chamárito   Guahiba-vnrim.    Pelo  meio  do    Guahiba 

fassa  a  linha  divisória  com  a  Buli  via,  segundo  o  tratado  de 
867. 


(Rio). — Rio  que  nasce  nas  serras  dos  Paríeis, 
com  4  n?io  pequenos  braços  contravertentes  com  o   Juhina 

(')  Assim  chamado  por  causa  de  uma  inscripçaogiosaeiramente 
esculpida  na  sua  bafe.  Inscripçâo  de  que  tirei  copia,  que  se  acha  no 
meu  livro  do  Reconhecimento  do  Para guay. — N,  do  A. 


i 
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e  o   Juruena,  e  desagua  á  margem  direita    do  Giiaporé^ 
19  léguas  abaixo  da  cidade  de  Mato-grosso. 

Garças.  (Rio  das). — Seguindo  uma  antiga  tradição, 
dá  o  Dr.  Couto  de  Magalhães  este  nome  a  um  rio,  que, 
não  somenos  em  cabedal  de  aguas  ao  Barreiros,  aáBue  á 
margem  direita  doeste,  meia  legua  abaixo  da  ponte  que  se 
construiu  sobre  o  mesmo  BarrmroSy  no  novo  caminho  que 
se  abriu  em  1867.  Seu  curso  é  pouco  ou  nada  conhecido. 
Ha  toda  a  razílo  do  presumir-se  que  6  contravertente  do 
rio  Itiquira,  aíHuente  do  São-Lourenço. 

Gibraltar. — Nomo  que  deu  António  Thomé  da 
França  ao  salto  de  São^Simão,  no  Tapajoz. 

Gibraltar. — Ilha  do  Guaporé,  7  léguas  acima  da 
foz  do  Verde. 

Glparanft^  ou  Rio-machado.  —  Nasce  na  serra  dos 
Parecis  um  pouco  a  N.  do  parallelo  12*,  tem  considerável 
cabedal  de  aguas,  e  com  cento  e  tantas  léguas  de  curso  a 
NKO.  vai  affluir  á  margem  direita  do  Madeira,  pela  latitude 
de  B^y  19  léguas  abaixo  da  foz  do  Jamari.  Os  terrenos  que, 
rega,  produzem  espontaneamente  abundância  de  cacau  e 
salsaparrilha. 

Glqilltala.—  Caxoeira  do  Coxim. 

Glrau. — Salto  no  rio  Madeira. 

Glran-grande.—  Aldeia  de  indios  mansos,  4  mi- 
lhas a  NO.  de  Miranda. 

Gliaxla.  —  Nome  que  antigamente  se  dava  ao 
Mbotetein. 

GaaJarft-assA  e  Gnajarft-nilrliii.— Caxoeira 

do  rio  Madeira. 

Gnaporé  (Rio). —  A  principal  origem  brazileira  do 


^ 
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{grande  rio  Madeira.  Nasce  no  cume  das  serras  ou  campos 
dos  Parocis^  nas  immediaçSes  do  parallelo  lí^  40'  e  me- 
ridiano 6l«  20'  O.  de  Pariz  (15»  55'  O.  do  Pito  de  Assucar), 
na  altitude  de  pouco  mais  ou  menos  900  metros  acima 
do  nivel  do  mar;  6  léguas  (37  kilom.)  a  O.  da  fonte  prin- 
cipal do  Jaurúj  2  (12  kilom.)  a  E.  do  Juruena  e  a  3  (18 
kiiom.)  da  origem  do  Sararé. 

Precipita-se  das  escarpas  das  ditas  serras,  formando 
muitas  caxoeiras ;  o  depois  de  correr  a  sul  por  15  léguas 
(83  kilom.)  vae  voltando  a  poente  por  mais  10  (61  kilom.)f 
até  o  logar  da  sua  ponte  (*),  por  onde  passa  a  estrada  de 
Cuiabá  a  Mato-grosso.  Tem  n^este  logar  15  braças  (33  me- 
tros) de  largura.  Dahi  para  baixo  é  navegável  por  canoas, 
tendo  uma  única  caxoeira,  essa  de  fácil  transito  (^)  22  lé- 
guas (  133  kilom.)  abaixo  da  ponte ;  recebe  pela  esquerda 
o  Rio -alegre  f  e  meia  légua  adiante  passa  pela  cidade  de 
Mato-gi*osso,  situada  sobre  a  sua  margem  oireita.  Cinco 
léguas  (30  kilom.)  mais  abaixo  entra-lhe  pela  direita  o 
Sararéy  e  37  kilom.   adiante,  pela  opposta  margem,   o  pe- 

3ueno  rio  Capivnri  (')  49  kilom.  abaixo,  entra-lhe  pela 
ireita  o  Galera»  Pela  latitude  de  14*^  desagua  na  margem 
Occidental  o  Rio-verde,  22  léguas  (134  kilom.)  em  linha 
recta,  e  37  (226  kilom.)  pelas  voltas  do  rio,  distante 
da  cidade  de  Mato-grosso. 

Dahi  para  liaixo  o  alveo  do  Guaporé  ó  a  linha  divisória 
com  a  Bolivia,  segundo  o  tratado  de  limites  de  1867. 

Onze  léguas  (67  kilom.)  abaixo  do  Rio-verde,  e 
pela  latitude  de  13®  39*  estSio  as  Torres^  morro  des- 
tacado, que  forma  a  extremidade  das  serras  fronteiras  a 
Mato-grosso;    5  léguas   (30    kilom.)   acima    das    Tarreêy 


(')  Â.té  â  ponte  fòrão  conduzidas  em  canoas  4  pegas  de  arti- 
lharia, de  bronze,  calibre  24,  pezaado  mais  de  100  arnobas  cada 
uma,  e  vindas  do  Pará.  Â.hi  jazerão  até  1851,  anno  em  que  fòrão 
trançportadadas  por  terra  com  pouco  dispêndio,  por  espaço  da 
20  letnias,  até  abaixo  do  registro  do  Jaurú»  onde  fôrao  embarcadas 
para  Coimbra. 

(*)  Duas  ou  três  léguas  abaixo  da  ponte,  desagua  na  esquerda  o 
ribeirão  do  Kagaáo,  que  vem  de  SE. 

O  A'  meia  distancia  entre  o  Capivari  e  o  Galera  está  na  margem 
direita  o  sitio  CubatAo,  onde  às  vezes  se  tem  coUocado  um  pequeno 
destacamento  militar. 
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desemboca  ua  margem  direi U  o  Chiariteré  (i)  e  18 
kilom.  abaixo  e  do  mesmo  lado  está  a  do  rio  CabbH: 
12  kilom.  abaixo  das  Torres,  entra  na  margem  oriental 
ou  direita  o  Thirvo,  e  190  abaixo,  desagua  do  opposto  lado  o 
rio  Paragahú ;  12  kilom.  adiante,  edo  mesmo  lado,  está  a  boca 
do  riacho  Guarajut  na  latitude  13**  29'  e  longitude  64®  15' 
O.  de  Pariz  (18^  49'  O.  do  Pão  de  Assucar).  Distante 
43  kilom.  d'esta  foz  está  a  boca  do  CiUururvfÀOj  igarapé 
fronteiro  ao  logar  das  Larangeiras,  que  existe  na  margem 
de  £.,  e  7  léguas  mais  adiante  (43  kilom.)  entra  na  mesma 
margem  oriental  o  rio  Corumhiara,  aos  18*  14*. 

Defronte  de  sua  foz  fundou  o  general  Luiz  de  Al- 
buquerque o  hoje  extincto  estabelecimento  de  Vueu ;  16 
léguas  adiante  (97  kilom.)  entra  pela  direita  o  rio  dos  Me- 
quenes,  cuja  foz  é  coberta  pela  llha-comprida  67  kilom.; 
abaixo  doesta  foz  desagua  á  direita  o  riacho  do  CacaUf 
no  logar  onde  o  Campo  dos  Amigos  abeira  o  Guaporé ;  18 
hiloni.  abaixo  fíca  á  margem  esquerda  a  bahia  Matsohã] 
e  outros  18  adismte  a  boca  do  riacho  Tanguinhos  ;  9  kilom* 
adiante  está  á  direita  em  logar  inaccessivel  a  innundaçSo 
periódica  o  Destizeamento  das  Pedrcís  aos  12^  52'  5.e  65*  22', 
0.  de  Paris  (19'  56'  0.  do  PSo  d'Assucar).  Ao  Destacamento 
das  Pedras  deu  o  capitão  general  Luiz  Pinto  a  deno- 
minaçSo  de  Palmela^  que  pouco  depois  foi  revogada; 
18  kilom.  abaixo,  e  na  opposta  margem ,  desagua  a  bahia 
de  São^Simão-pequeno, 

O  rio  SãO'Simão^rande  entra  pela  direita,  49  kilom. 
adiante.  Na  distancia  de  6  léguas  (36  kilom.)  está  a  boca 
do  pequeno  rio  São-Mariinho,  que  desagua  na  margem  es- 
querda ;  e  6  léguas  mais  abaixo  entra  pela  direita  o  rio 
São- Miguel.  Pouco  mais  de  2  léguas  (13  kilom.),  inferior  e 
do  mesmo  lado,  está  a  boca  de  Cantarios  terceiro.  Adiante 
97  kilom.  existiu  outr*ora  a  pequena  povoaçSLo  de  Leo- 
mil  (*),  junto  da  boca  do  riacho  iSão-DomingoSy  que  afflue 

(M  Sobre  um  jialho  de  Guariteré,  chamado  de  Piolho,  existiu  o 
famoso  qailombo  doeste  nome,  que  foi  destruído,  e  depois  substituído 
pela  hoje  eximciSL—Aldeia-Carlota, 

(*)  Ás  peouenas  povoações  de  Leomil  e  Lamego,  assim  cbrisma- 
das  por  Luiz  Pinto,  retomarão  seus  primitivos  nomes  de  São-José  e 
São  João.  Ha  muito  que  já  não  existem.  A  de  São-João  foi  fundada 
por  D.  António  BoUm  de  Moura  em  176*3,  com  os  Índios  profdgos  da 
nldein  espanhola  de  São-Miguel. 
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pela  margem  direita.  D'esta  boca  vão  2  léguas  até  aguardar 

Sue  se  costumava  postar  defronte  da  foz  do  Baures,  que 
esemboca  pela  esquerda ;  6  hilom.  abaixo  ficava  o  pequeno 
logar  de  Lamego ;  adiante  12  kilom.  afflue  pela  esquerda 
o  Itonamas]  e  9  kilom.  abaixo  sobre  a  direita  eleva-se  o 
forte  do  Príncipe  da  Beira,  Logo  abaixo  doeste,  1  ou  2 
kilom.y  estão  os  vestígios  do  antigo  forte  da  Conceição. 
Distante  18  kilom.  entrãopela  direita  o  Cantarios^pequenoy 
e  9  adiante  Cantarios-grande.  Finalmente  com  ainda  100 
kilom.  (16  léguas )  perde  o  Guaporé  o  seu  nome,  affluindo 
na  margem  oriental  do  Mamoré, 

A  margem  esquerda  do  Guaporé  é  de  terrenos  eleva- 
dos, até  as  Torres;  dahi  para  baixo,  assim  como  toda  a  outra 
margem,  é  alagadiço  e  pantanoso.  E'  o  rio  navegável  por 
canoas^  mas  creio,  que  o  calado  não  deve  exceder  de  3 
palmos  (6  decimetros)  e  ainda  menos,  (i) 

Ouarajiiz. — Território  aurífero  na  margem  esquerda 
do  Guaporé,  cujo  dominio  foi  por  muito  tempo  objecto  de 
contestação  entre  as  nações  limitrophes. 

Ficou  pertencente  á  republica  boliviana  pelo  tratado 
de  limites  de  27  de  Março  de  1867. 

Ouarajuz — Bibeirão  affluente  esquerdo  do  Guaporé. 

Guarlieré  (Rio)  ou  do  Piolho. —  Pequeno  affluente 
do  Guaporé. 

ClaaiLú  (grande  epejtieno). —  Escoantesna  margem 
do  rio  Cuiabá. 

Oua&upé.  (Ribeirão)  —Affluente  do  Nioac. 

Gola  {Freguezia  de  Nossa  Senhora  da). — Situada  so- 
bre a  margem  esquerda  do  Cuiabá,  a  1  kilom.  da  confluên- 
cia do  Cuxipó-assú,  que  passa  junto  á  freguezia,  e  distante 
5  léguas  da  capital,  a  cujo  municipio  pertence.  Foi  erigida 


(1)  Apenas  no  banco  da  Pescaria  a  navegac  So  ó  difficil  de  meias 
agoás  á  sécca.  Nas  enchentes  podem  navegal-o  embarcações  de  6  pal- 
mos ou  mesmo  de  S.^N.  da  R. 
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em  parochia  por  lei  provincial  de  28  de  Junho  de  1850. 
SouB  habitantes  oecupSo-se  geralmente  na  lavoura ;  alguns 
na  extracção  de  madeiras.  Segundo  o  recenseamento 
de  1874,  a  população  era  : 

LIvrfs  EserftToi  Total 

Homens 1.195  180  l.íi25 

Mulheres 1.882  106  1.388 

Somma  2.477  236  2.713 

CilliBiaries. —  Âppellido  que  teve  outr'ora  a  fre- 
guesia de  Sant'Anna  da  Xapada. 


I 

IS^teay  (Rio).  —  Nasce  nas  serras  do  Âmambahi 
e  Maiíicajú,  na  proximidade  do  parallelo  23®  20'  e  do  me- 
ridiano 12®  20'  O.  do  Rio  de  Janeiro.  Corre  a  principio 
no  quadrante  de  SE.  e  depois  a  E.  e  vai  desaguar  no 
Paraná  2  léguas  acima  do  Salto-grande  das  SeU-quédaê. 
Na  parte  superior  tem  muitas  caxoeiras.  Onze  léguas  em 
linha  recta  acima  de  sua  foz  recebe  pela  esquerda  o  Escopil^ 
cujas  cabeceiras  sSo  muito  próximas  das  suas.  Âté  esta 
confluência  ha  só  duas  caxoeiras.  Acima  d'elle  9  léguas 
entra  na  margem  esquerda  o  ribeirão  das  Bogas.  Pouco 
acima  fundou-se  em  1767  o  presidio  de  Nossa  Senhora  dos 
Prazeres,  que  os  Espanhóes  fi/cram  evacuar  em  1777. 

nha.  —  Caxoeira  de  Coxim. 

iMbirurussA-BiirlBi  e  Imblrassú-uassA  • 

—  Corredeiras  do  Rio-pardo. 

índios — da  província  de  Mato-grosso. 

Baela  do  Aragaaia.  Margem  Occidental :  Âraés. 

—  Existia  uma  numerosa  naçSlo  doeste  nome  no  angulo  de 
N.  da  confluência  do  Rio  das  Mortes  com  o  Araguaia.   NSo 
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ha  presentemente  quem  dê  noticias  delia.  Os  nomos  de  Man- 
gararo,  Ctixurú,  Coroiras,  que  se  dito  a  pequenos  affluentes 
do  Rio  das  Mortes,  forâo  os  caciques  da  dita  nação.  Bu' 
ritiffuarcuy  no  angulo  e  confluência  do  rio  das  Mortes  e  do 
Araguaia  do  Norte.  Carajás,  margem  occidental  do  Ara- 
guaia, acima  do  Rio  das  Mortes.  Caiapós,  idem  desde  a 
caxoeira  grande  até  o  rio  Tapuirapé.  Guapindaias  a  O .  do 
Araguaia  e  N.  do  parallelo  15^.  Pindóesj  idem.  Tapui- 
rapés,  idem.  J^imbuiás. 

Baela  do  Xiogú.  —  Até  ha  pouco  era  geralmente 
considerada  como  principal  cabeceira  do  Xingu  o  rio  Para- 
natinga,  que  reconheceu-se  ser  um  braço  do  Tapajoz,  e  como 
tal  vem  figurado  na  carta  geral  do  império,  em  1876.  Nfto 
consta  quaes  sejão  os  indios,  que  habituo  as  verdadeiras  ca- 
beceiras do  Xingu.  Acho  provável,  que  por  essas  paragens 
existia  a  grande  nação  curuá  ou  acurud,  que  parece  extin- 
cta,  mas  da  qual  fallSo  as  relaç(5es  dos  antigos  sertanistas. 

Bacia  do  Tapajoz.  —  Apiacás :  margens  do  Ari- 
nos  e  Juruena  até  o  Salto-Augusto.  Arinos :  nação  extincta 
que  deu  o  nome  ao  rio.  Bacahiris :  immediaçSes  do  Para- 
natinga.  Hiraçapará :  a  O.  do  Tapajoz.  Cahahibas :  campos 
dos  Parecis,  entre  o  Arinos  e  o  Juruena.  Caòixis^a-jururi : 
cabeceiras  do  Jamari  e  Juhina.  Cajabis :  immediaçSea  do 
Paranatinga.  Coatás :  margem  direita  do  Tapajoz,  desde  a 
confluência  do  Arinos  até  a  do  rio  Sâo-JoSo  ou  dos  Apiacás. 
Coroarão  ou  Coroados :  entre  os  rios  dos  Peixes  e  Apiacás. 
Jaguaretés :  a  O.  do  Tapajoz,  abaixo  do  Salto*Augusto,  terra 
a  dentro.  Juruenas :  nação  extincta,  que  deu  o  nome  ao 
reâpectivo  rio.  Mambares :  vizinhança  do  Xacuruhina, 
galho  esquerdo  do  Juruena.  Monibiridras  :  abaixo  do  Ut- 
apés.  Mucuris:  a  O.  do  Tapajoz,  abaixo  da  confluência  do 
Arinos.  Metundés:  a  O.  do  Salto-Augusto,  para  o  centro. 
Nhambicoáras :  immediaçoes  do  Arinos  e  rio  dos  Peixes,  Pa* 
cahás :  ao  N.  dos  Tamarés.  Parabitatás:  cabeceiras  dos  rios 
de  Sâo-João  e  Apiacás.  Parecis :  immediaç5es  do  Diamantino 
e  Mato-grosso.  Sarúmas :  entre  o  Jamari  e  Tapajoz.  Ta^ 
marés  :  adjacências  do  Jubina  e  cabeceiras  do  Oalera*  Ta- 
painuassú:   vizinhança  dos  Nhanibicoaras  e  Parebitatás. 
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Tapanhuruia:  immedíaçSes  do  ribeiro  do  mesmo  nome  e 
margem  do  Arinos.  Temipujo^ :  entre  o  Arinos  e  o  Juru- 
ena  (?).  UaMbas:  abaixo  dos  Sarumaa.  Urupuia$:  entre 
o  Arinos  e  o  Juruena.  Uiapés:  a  O.  de  Tapajoz,  abaixo 
da  confluência  do  Arinos. 

Baela  do  finaporé/Mamoré  e  Madeira 

Margem  direita. —  Abahdei  cabeceiras  do  Corumbiara 
Araras:  margem  do  Madeira  e  Jamari.  Aricoróneê:  rio  de 
Sào^Simão ;  margem  direita  do  Guaporé.  Cabiodê  margem 
do  Guaporé,  e  terra  a  dentro.  Camararés :  immediaçSes  do 
rio  do  mesmo  nome.  Caripunaf^:  margem  do  Madeira. 
Cantarias :  margem  do  Ouaporé,  Mamoré  e  Madeira.  Co* 
lopoe  ao  norte  do  Cantarios.  Cutriás .  cabeceiras  do  SSk)-Sí- 
mito  e  vertentes  do  Juhina.  Quajeju :  cabeceiras  de  Corum- 
biara. Quaraioê:  margem  do  Guaporé.  Coariterés :  cabeiras 
do  Caniararé.  Jacarés  eJacariás:  margem  do  Madeira. 
Jaguareté\  O.  do  Tapajoz,  abaixo  do  Salto- Augusto,  ixim- 
bis  :  parte  superior  do  rio  São- Simão.  Mapuraids:  N.  dos 
Cantarios.  Maturarás :  entre  o  Guaporé  e  o  Arinos.  Me- 
quenas :  no  rio  d'esse  nome.  Pacas  novas  :  no  rio  do  mesmo 
nome.  Patetins :  cibeceiras  do  Oorumbiara.  Pamas :  mar- 
gem do  Madeira ;  salto  do  Girau.  Parecis  :  immediaçSes 
do  Diamantino  e  Mato-grosso.  Puxacases  :  cabeceiras  do 
Corumbiara.  Senabós:  margem  do  Mamoré.  Tamaris:  ca- 
beceiras do  Galera.  Travessões:  ao  N.  dos  Cantarios.  Toma- 
raréft :  entre  o  Jamari  e  o  Síto-SimSo. 

Bacia  do  ParanA. — Margem  direita-^  CaihtAds. — 
immediaçSes  do  Iguatemi  e  Ivinheima.  Caiapés :  margem 
do  Paraná  e  Paranahiba,  e  cabeceiras  do  Sâo-Lourenço. 
Coroados:  districto  de  Miranda. 

Baela  do  Parag;iiay. —  Barbados  :  margem  di- 
reita do  Paraguay,  acima  da  foz  do  Sipotuba.  Bororós  : 
com  este  nome  existia  antigamente  uma  numerosa  naçSo, 
que  se  estendia  do  rio  Paraguay  ao  Cuiabá,  e  á  qual 
pertencido  muitas  tribus  hoje  extinctas,  como  os  Beripo- 
cones,  os  Coxiponés;  Xacororés  etc.  Agora  existem  apenas 
os  seguintes :    Bororós  da  campanha,  na  margem  direita 
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do  Paraguay  e  Jaurú^  nâo  longe  da  confluência,  e  Bororós 
do  Cabaçal,  quasi  extinctos  entre  Villa-Maria  e  o  registro 
do  Jaurú.  Coroados :  nas  cabeceiras  do  São-Lourenço ;  nada 
têm  de  conimun  com  os  da  bacia  do  Paraná ;  supponho 
terem  sido  tribu  dos  Bororós.  Gruatos:  nas  immediações  da 
barra  do  São-Lourenço  e  dahi  para  cima  nas  lagoas  Guahi- 
ba  e  Uberaba,  pelo  Paraguay  e  o  mesmo  Bão-Lourenço  até 
a  foz  do  Cuiabá.  Guaicurús  :  grande  nação  que  outr'ora 
occupou  ou  vagueiava  pela  margem  esquerda  do  Paraguay, 
da  foz  do  Jaurú  para  baixo,  e  grande  parte  do  districto  de 
Miranda.  Dividia-se  em  nove  hordas  ou  tribus,  a  saber: 
Uatadeos,  Ejuéos,  Cadioéosy  Pacajudeos,  Óleos,  Biakeos, 
J[acotéoSj  Cotogueos  e  Daniã:eos. 

Presentemente  existe  a  dos  Cadioéos,  sobre  o  riacho 
Nabilek,  na  margem  esquerda  do  Paraguay ;  e  alguies  no 
districto  de  Miranda  os  Biakéos.  As  outras  tribus  estào  ex- 
tinctas,  ou  dispersos  os  poucos  individues  que  restSo.  Xamã- 
cocos :  immediaçSes  da  Bahía-negra.  Xanés  :  hoje  mais  co- 
nhecidos por  GtuináSj  nome  de  uma  das  suas  quatro  tribus, 
que  são:  Terenas,  Laianas,  Kinikinaus  e  Ouaxás.  Existem 
em  diversos  pontos  dos  districtos  de  Corumbáe  Albuquerque. 

E^  possivel,  que  outras  nações  existâo,  das  quaes  nâo 
temos  noticia,  mormente  nos  quadrantes  de  NE.,  e  N.do  pa- 
rarello  de  15^,  região  mal  conhecida,  sinâo  em  grande  parte 
não  conhecida.  Deixo  de  incluir  muitos  nomes  hoje  comple- 
tamente ignorados  ou  esquecidos,  como  ÂriparéSy  A)'ipo- 
cones,  Beripoconés,  Coxiponés,  Xacororés  etc.  Talvez  sejao 
nomes  de  nações  ou  de  tribus  de  nações  extinctas,  ou  incor- 
poradas em  outras,  ou  emfim  emigradas  para  fora  da  pro- 
víncia, como  os  PaiaffuáSf  que  se  retirarão  para  Assumpção 
do  Paraguay  em  1768,  e  nunca  mais  voltarão. 

João  Leme  do  Prado,  no  Diário  de  reconhecimento  que 
fez  do  rio  Mondego  (Aquidauana  ou  Miranda)  em  1775,  iaz 
menção  dos  indios  Abiaxés  e  Aénis,  dos  quaes  nenhuma  tra- 
dição resta  n'aquelle  districto  de  Miranda.  Também  pôde 
ser,  que  algumas  das  nações  que  referi  sejão  apenas  tribus 
de  outras,  como  dá-se  com  varias  dos  Guaicurús,  Bororós, 
Xanés  etc. 

Na  região  do  N.  diversas  nações  fallão  com  mais  ou  menos 
alteração  a  língua  geral ^  ou  tupi,  e  na  de  S.  só  os  Cadioéot 
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e  talvez  os  Coroados.  Só  entre  as  nações  do  N.  se  encontrão 
antro  pophagos. 

Inferno  (Gruta  do).^£m  Coimbra. 

■nsua  (Sorra  da).— Terreuo  montuoso  que  borda  a 
margem  direita  do  Paraguay  entre  os  parallelos  17*32'  e 
17**  43\  Tem  cerca  de  4  léguas  de  comprimento  e  quasi 
uina  logua  na  sua  maior  largura.  E'  banhada  a  E.  pelas 
aguas  do  Paraguay,  e  a  O.  por  um  canal  que  communica 
a  lagoa  Uberaba  com  a  Guahiba. 

■asna.— Registro  mandado  estabelecer  cm  1774 
por  Luiz  dAlbuquerquo,  no  caminho  de  Cuiabá  a  Qoiaz, 
7  léguas  a  O,  do  Rio-grande  ou  Araguaia,  para  onde  foi 
depois  transferido,  em  1812.  Em  1867  abrio-se  ali  um 
desvi  >  daquella  estrada,  cortando  a  escarpa  do  morro  do 
Taquaral,  que  deixa  á  direita  o  atravessa  o  Barreiros 
duas  e  moia  léguas  abaixo  da  foz  do  Passa-vintey  e  roune-se 
de  novo  ao  caminho  antigo,  na  Caxoei rinha  um  pouco  a 
E.  do  Paredão. 

Insua  (Ribeirão  da). — Pequeno  tributário  do  Rio 
do  Peixe,  que  passa  no  Registro. 

InTernada  (Serra  da). — Pequena  cordilheira  que 
abeira  a  mnrgem  direita  do  Jaurii,  4  ou  5  léguas  abaixo 
da  foz  do  Aguapehi. 

Ipeqiie* — Aldeia  de  indíos  mansos^  5  léguas  a 
O.  de  Miranda. 

Itaeaiíl. —  Colónia  militar  na  margem  esquerda  do 
Araguaia. 

Itanilanil. — Vido  rio  dos  Peixes. 

'  Itiqiilra  (Rio^ — Nasce  na  serra  ou  terrenos  altos 
que  scparJto  a  boca  do  Araguaia  do  de  Sito-Lourenço,  pela 
lat.  mais  ou  menos  de   IG"  40'.     Corre  a  O.,  e  com  40 
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léguas  mais  ou  menos  Je  curso,  em  linha  recta,  ai&ue  na 
esquerda  do  São-Louronço.  Nâo  ha  sido  explorado,  que 
eu  saiba,  na  sua  parte  superior,  mas  desde  que  conflue 
com  o  Correntes  ou  Piquirí,  que  entra  na  sua  margem 
esquerda  28  léguas  acima  da  sua  foz,  é  navegável  por 
pequenos  vapores.  Pouco  acima  d'aquella  confluência 
recebe  á  direita  o  ribeirão  Peixe  de  Couro.  Alguns 
conservão-lhe  dahi  para  baixo  o  nome  de  Itiquiray  que 
outros  substituem  pelo  do  Piquiri,  affluente  de  Correntes. 
Tem  por  contra  vertentes  um  rio,  que,  com  grande  cabedal 
de  agua,  entra  no  Araguaia,  e  que  o  Sr.  Dr.  Couto  de 
Magalhães  chama  rio  das  Garças^  e  diz  ter  noticia  de 
ue  outr'ora  por  esta  via  effectuavão  os  jesuitas  a  passagem 
a.  bacia  do  São-Lourenço  ou  Paraguay  para  a  do  Ara- 
guaia e  Amazonas. 


i 


Itooanias  (Rio). -^  Rio  boliviano  que  afflue  á  es- 

Juerda  do  Quaporé,  4  milhas  acima  do  forte  do  Príncipe 
a  Beira. 

IvIolieiBia  (Rio). — Dão  alguns  este  nome  ao  rio 
Brilhante,  desde  que  se  ajunta  com  o  de  Santa-Maria, 
e  outros  depois  de  sua  confluência  com  o  dos  Dourados ; 
outros  emfim  somente  11  léguas  abaixo,  depois  de  rece- 
ber pela  margem  esquerda  o  Vacaria. 

Doesta  ultima  á  foz  do  rio  Santa^ Barbara  ha  4 
léguas,  e  mais  2  até  o  de  São-Bento;  ambos  estes  pequenos 
rios  desaguão  na  margem  esquerda. 

Do  oppoBto  lado  affluem  a  14  léguas  de  distancia  o 
ribeirão  do  Itajahi  (^)  e  7  léguas  abaixo  o  do  Ovruhi ;  e 
finalmente  com  mais  5  léguas  entra  o  Ivinheima  no 
Paraná  por  diversas  bocas,  desaguando-lhe  no  canal  mais 
septentríonal  o  pequeno  rio  SanAambaia.  Em  toda  a  sua 
extens&o  é  o  Ivinheima  navegável  por  vapor  de  pequeno 
calado. 

Em  diversas  cartas  vem  este  rio  denominado  Jaguorehi 
6  também  Meneei. 


(<]  Ou  Jatahi. 


—  309  — 

A  285  kilomtnetros  do  SatUa-Rosa,  ou  235  das 
Sete-voUas,  o  Brilhante  fórma  coiu  o  Vaeario  o  Ivinhoima; 
que  desagua  no  Paraná  por  dous  braços.  O  do  N.  tem  um 
kilometro  de  cxtensílo,  fundo  em  todo  o  seu  percurso;  o  do 
S.  corre  paraiielamente  ao  Paraná,  e  vae  sahir  quasi  em 
irente  á  boca  do  Ivahiy  exigindo  algumas  obras  para  ser 
navegável.  O  do  N.  tem  navegação  franca.  Sua  profun- 
didade miniuia  excede  a  2  metros.  A  velocidade  média 
das  aguas  é  de  2.000  metros  por  hora.  São  iguaes  as 
condições  do  rio  depois  da  junção  dos  dous  braços.  In- 
cluindo o  braço  norte  o  Ivinheima  tem  203  kilometros  e 
100  metros.  Em  seu  leito,  formado  principalmente  de  pedra 
calcarea,  ha  aiguman  ilhas. 

Boca  meridional  23'U4' 42  \S.,  53o  45'  11"  O.  do 
(^reenw.  10"  39'  4'  O.  do  PSo  de  Assucar. 

Sêptemiriofud22^b9>'  54"  S.  53%  42*,  27"  O.  Greenw 
10'^  36'  20"  O.  do  Pâo  de  Assucar. 

boca  do  Tvahi  28^  18'  24".  (Lhoyd)  Relatório  do 
minÍHtro  da  agricultura  de  1875. 

j 

Jacaré  (Ribeirão). —  Ribeiro  aíHueute  doNioac. 

^aci-parailà  (Rio). — Riacho  que  desagua  na  mar- 
gem orientai  do  Madeira. 

Jacutinga. —  Aldeia  de  indios  mansos,  2  léguas 
a  O  S  O.  de  Miranda. 

«iagaareU.  -  Nome  que  alguns  da  vão  ao  rio 
Ivinheima. 

Jamarl  i^Rio). —  Nasce  no  plateau  dos  Parocis, 
tendo  por  contravortente  as  do  Caniararéf  affluente  do 
Juruena.  E'  nas  proximidades  d^essas  paragens  que  exis- 
tião  as  afamada»  minas  de  ouro  de  Urucumacuany  que  se 
diligenciou  em  vão  tornar  a  descobrir.  Corre  no  quadrante 
de  NO.,  por  espaço  de  quasi  100  léguas,  em  linha  recta. 


•s 
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No  meio  d^essa  distancia  recebe  o  Camaighuinay  e  vae  des» 
aguar  no  Madeira  14  léguas  abaixo  da  caxoeira  de  Santo-Aa- 
tonio.  Dizem  ter  um  salto,  2  dias  de  viagem  acima  de  sua  foz. 

Jangada  (Rio). —  Cabeceira  do  Paranatinga  ou  do 
Xingu, 

Jaiig;ada  (Rio).-- Áffluonte  direito  do  Cuiabá. 

Jangada  (Rio).—  AíHueutc  direito  do  rio  da  Casca. 

Jardim  (Fazenda  do). — Na  margem  direita  do  rio 
de  Miranda,  23  léguas  a  SO.  do  Nioac.  Notável  por  ter  sido 
a  residência  do  intrépido  e  desgraçado  guia  (José  Francisco 
Lopes)  da  expediçUo  que  sob  o  commando  do  coronel  Moraes 
Camisílo  invadio  o  Paraguay,  em  ISiiT,  e  foi  obrigada  a 
retirar-se.  No  Retiro  da  mosma  fazenda,  distante  meia  légua, 
estão  sepultados  esse  coronel,  seu  immediato,  o  tenente-coro— 
nel  Juvencio  Manoel  Cabral  do  Menezes  c  o  uiesmo  guia, 
victimas  do  cholera. 

Jatobá. — Ribeiro  que  atravessa  o  caminho  do  Goiaz 
a  27  léguas  do  distancia  do  Rio-grande  ao  Araguaia.  Leva 
suas  aguas  ao  Rio  das  Mortes. 

Jatobá  (Ribeirão). — Affluentedo  Paraputanga,  ond3 
existia  outrora  um  importante  sitio,  o  da  Bôa-vista,  ou  do 
Padre-Albuquerque,  cousa  de  20  léguas  distantes  da 
cidade  do  Cuiabá,  no  antigo  caminho  do  Goiaz,  que  pas- 
sava á  direita  do  actual. 

Jaucoara. — Rio  que  nasce  na  serra  das  Araras. 

Jaiiríl  (Rio). — Nasce  nos  campos  dos  Parecis  8 
léguas  a  E.  do  Guaparó.  Corro  a  S.  e  com  30  léguas  em 
linha  recta,  passa  no  registro  do  mesmo  nome,  na  estrada 
de  Mato-grosso  a  Cuiabá.  Duas  léguas  acima  recebe  na 
margem  direita  o  ribeirão  dos  Bagres  o  4  abaixo  o  rio 
Agiiapehi ;  e  a  rumo  geral  de  ESE .  vai  entrar  no  Paraguay 
com  60  léguas,  attendendo  ás  voltas  do  rio. 
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Ha  na  vizinhança  do  Registro  um  jazigo  cuprifero  (ma- 
iachisto).  Diz  o  Conde  de  Castelnaa  : 

t  Observámos  nas  immodiaç5es  do  registro  um  calcareo 
pardo,  do  quefaz-secal  para  construcçiSes  de  casas.  A  for- 
mação, no  meio  da  qual  corre  o  Jaurú,  no  Registro  compSe- 
se  de  schistos  taicosos,  que  pertencem  à  éra  dos  scliistos 
micacejse  outros  de  tran^içllo  antiga. 

E'  no  meio  d*esse  terreno  que  se  tem  descoberto,  procu- 
rando ouro,  á  uma  legu  i  a  OSO.  do  Registro,  uma  mina  de 
cobre  carbonatado  verde,  onde  este  metal  acha-se  quasi 
sempre  mistura  lo  a  uma  massa  tal  cosa  e  nílo  apresenta 
sinào  raramente  pequenas  laminas  transparentes,  de  um 
bello  verdo.  O  iitiio  metallío  tem  como  que  uma  poUegada 
de  potencia;  nos  pontos  onde  pudemos  observal-o,  mas  apre- 
senta em  outros  fogares  inicaç5es  consideráveis. 

Corre  de  NE.  a  SO.  e  é  quasi  vertical,  pois  seu  plano 
forma  com  a  vertical  um  angulo  de  18**,  e  mergulha  a  NO, 
Ao  pó  da  collina,  em  que  se  acha  o  iitão,  corre  um  ribei- 
rinho;  que  poderia  ser  utilisado  para  a  lavagem  do  mineral; 
m  IS  fôra  preciso,  que  o  voeiro  engrossasse,  apartando  da 
superficie  do  solo,  para  que  pudesse  dar  logar  a  trabalhos 
lucrativos. 

Alguns  ensaios  têem  dado  cobre  de  boa  qualidade.  Para 
ir-se  do  Registro  á  mina  seguc-se  meia  légua  no  caminha 
de  Mato-grosso,  afastando-se  depois  a  SO.,  e  passando  uma 
série  de  pequenas  coUinas,  que  se  estendem  entre  o  cami- 
nho e  a  mina.  {Exped.  aux  parties  centraleê  de  FAmeriqiie 
du  Sudy  tom.  3*  pag.  50). 

Jaiiríl  (Rio).  — Rio  que  dizem  ser  aurífero.  Corre  a 
O.  e  com  30  léguas  de  curso  entra  na  margem  direita  do 
Coxim,  8  lejuas  acima  da  foz  deste  ao  Taquari. 

^auríi.  —  Caxoeira  do  Coxim,  junto  à  foz  do  rio 
do  mesmo  nome. 

Jaime  (Bahia  do).  — Segundo  a  tradição,  existe  um 
terreno  aurífero  na  vizinhança  das  lagoas  Guahiba  o  Ube- 
raba, com  as  quaes  communica-se .  Bandeirantes  and&rSo 
em  procura  d^ella,  mas  nSlo  consta^  qiie  fosse  explorada. 

51  TOMO  ZLTii.  r.  n. 
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Joio-Bleudo . —  Caxoeira  do  CoxíiD;  junto  de  luit 
ribeirão  do  mesmo  nome,  que  desagua  na  margem  es- 
querda. 

Jíuhilia  (Rio).  —  Nasce  no  plateau  dos  Parecia,  na 
proximidade  parallelo  14®  do  meridiano  61*  25'  O.  de  Paris 
(15**  O.  do  P2o  de  Assucar).  Corre  ao  rumo  geral  de  NNE., 
e  com  50  léguas  em  linha  recta  desagua  na  margem  es^querda 
do  Juruena,  pela  lat.  approximada  de  li**  50'. 

«fllhioa-illlrlBi. —Riacho  que  desagua  na  margem 
esquerda  do  Juruena,  cousa  de  uma  légua  abaixo  do  Ta- 
burtiinha. 

^uplà.  —  Paragem  do  rio  Paraná,  2  léguas  abaixo 
da  foz  do  Tietê,  onde  o  rio  encanado  corre  com  grande  ve- 
locidade. Um  pouco  abaixo  e  bem  no  meio  do  rio  está  un 
rodomoinho  (jupiá),  em  que  poderião  submergir-se  as  canoas 
se  não  se  procurasse,  á  força  de  remos,  neutralisar  a  in- 
fluencia da  corrente  que  para  ali  as  arrasta. 

^nrnbaúba  (Rio). — Pequeno  affluente  do  Cipotuba, 
que  desagua  pelo  lado  direito.    Perto  das  suas  margens  já 
>8e  trabalnou  em  lavras  de  ouro. 

«iurucoa  (Rio).  —  Eis  como  o  descreve  o  coronel 
Ricardo  Franco  de  Almeida  Serra : 

«  O  rio  Juruena  nasce  na  lat.  14®  42',  20  léguas  a 
NNE.  da  cidade  de  Mato-grosso,  correndo  a  N.  120  lé- 
guas até  á  sua  confluência  com  o  Arinos,  formão  ambos  re- 
unidos o  alveo  do  Tapajoz.  Recebe  o  Juruena  por  ambas 
as  margens  muitos  e  não  pequenos  rios;  facilitando  os  que 
lhe  entrSo  pelo  lado  occidental  praticáveis  navegações  e  por 
breves  trajectos  por  terra  para  o  Guaporé  e  seus  confluentes. 
O  mais  superior  e  próximo  á  cidade  de  Mato-grosso  e  seus 
arraiaes  é  o  rio  do  Sttcuriúj  já  de  suffíciente  fimdo,  e  por 
consequência  navegável  até  perto  da  sua  origem,  a  qual  hca 
uma  légua  ao  N.  da  principal  cabeceira  do  rio  Sararé,  tendo 
este  ultimo,  um  quarto  abaixo  do  seu  nascimento,  16  palmos 
de  fundo  e  20  de  largo.  Navcgando-se  pelo  Jurnona  acima 
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até  entrar-se  pelo  Sucuriú,  se  pôde  da  origem  d'este;  pelo 
breve  trajecto  de  légua,  passar  ao  Sararé,  sem  mais  obstá- 
culo do  que  uma  caxoeira  que  forma  o  mesmo  Sararé,  3 
léguas  abaixo  do  seu  nascimento,  quando  se  precipita  da 
serra  dos  Parecis,difficuldade  que  se  pôde  vencer  por  partes, 
ou  fazendo-se  o  trajecto  total  de  4  léguas,  sendo  este  transito 
o  mais  breve  e  commodo  para  Mato-grosso,  pois  o  Sararé 
desde  a  dita  caxoeira  é  navegável,  sem  embaraço  algum, 
em  menos  de  8  dias. 

«  Uma  légua  a  N.  da  origem  do  Sararé  até  á  primeira 
cabeceira  do  Galera,  e  a  E.,  uma  légua  da  dita  cabeça, 
nasce  o  chamado  Ema,  braço  occidental  do  Sucuriú,  que 
facilita  igual  communicaçao.  O  Galera  tem  nos  campos  dos 
Parecis  mais  trez  origens  ao  N.  da  primeira,  e  todas  cau- 
dalosãU9,  distando  a  ultima  e  mais  do  norte,  denominada  Sa- 
bará,  pouco  mais  de  légua  do  nascimento  do  Julúna,  grande 
braço  occidental  do  Juruena.  Pelo  Juruena  pois,  e  pelo 
Sucuriú,  cora  5  ou  6  léguas  de  trajecto,  at '»  vencer  as  ca- 
xoeira s  que  o  Qalera  forma,  péde-se  por  este  rio  commu- 
nicar  o  Juruena  com  o  Guaporé.  Emfim  o  Juruena  pôde 
ser  navegado  até  2  léguas  abaixo  do  seu  nascimento,  logar 
da  sua  superior  caxoeira :  e  ainda  mais  acima,  passada  ella, 
tendo  o  rio  já  n^este  logar  150  palmos  de  largo,  e  grande 
fundo  ;  e  d'ella  para  baixo  corre  com  velocidade,  por  ser  o 
.seu  a!voo  um  plano  bastante  inclinado,  e  dizem  que  as  ca- 
xoeiras  que  tem  nSo  são  maiores,  e  todas  mais  vencíveis 
que  as  do  Arinos. 

«  Pode-se  também  communicar  por  breves  trajectos  o 
mesmo  Juruena  com  os  rios  Guaporé  e  Jaurú,  quê  íne  ficão 
a  £.,  supposto  que,  quando  estes  dous  rios  se  precipitfto 
das  serras  dos  Parecis,  formSo  logo,  e  por  grande  extensão, 
repetidas  caxoeiras.  » 

Uns  Índios  apiacás  vindos  a  Cuiabá,  sob  o  governo  do 
general  Magessi^referirão  achar- se  no  Juruena  prata  nativa, 
a  quechamão  itatina,  nâo  só  no  leito  do  rio,  como  na  super- 
fície da  terra.  Entretanto  nHo  tem  este  rio  sido  frequen- 
tado ;  sendo  pelo  Arinos  toda  a  navegação  para  o  Tapajéz. 

JíllTa  (Rio). —  Riacho  que  entra  na  margem  direita 
do  rio  Sipotuba,  abaixo  do  Jurubaúba. 


^ 
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Kagado  (Rio  do). —  RibeirSo  que  nasce  da  serra  de 
Santa-Barbara,  e  correndo  a  N.  O.  vai  entrar  no  Guaporé, 
uma  légua  abaixo  da  ponta  doeste  ultimo  rio,  no  caminho 
de  Cuiabá  a  Mato-grosso. 


L 

E«adario.-—  Logar  da  margem  direita  do  rio  Para- 
guay,  2  léguas  abaixo  de  Corumbá,  para  onde  se  trans- 
ferio,  em  1874,  o  arsenal  de  marinha.  Foi  n^este  local,  que 
a  principio  se  fundou  a  povoação  de  Albuquerque,  hoje 
Corumbá. 

E«ageado  (Rio). — Ribeiro  affluente  direito  do  Anhan- 
duhi. 

E^ageado. — Ribeiro  affluente  esquerdo   do  Vacaria. 

Eiagem.  — Ribeirão  nascido  na  serra  do  Amam- 
bahi,  e  affluente  esquerdo  do  Dourados. 

Eiag;eiii-graiide. —  Oaxoeira  dos  Tapajós. 

Eiagem-grande.  —  Oaxoeira  do  Rio-pardo,  for- 
mada por  uma  pedra  que  atravessa  o  rio.  Tem  como  que 
2  braças  de  differença  de  nivel  em  30  braças  de  extensSo 
longitudinal. 

Eiag;eiii-peqaena.  —  Caxoeira  do  Rio-pardo  ; 
differença  de  nivel  de  6  a  8  palmos . 
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liAMlui  (Rio  das).  —  Ribeiro  que  atravessa  o  camis 
nho  de  Cuiabá  a  Goiaz,  5  léguas  a  £.  do  Paredão.  Na- 
suas  immediaç^s  o  solo  está  quasi  completamente  destí 
tuido  de  terra  vegetal. 

■jagens. —  Caxoeira  do  rio  Mamoré,  1  légua  acima 
da  sua  confluência  com  o  Beni.  Tem  110  braças  de 
extensão  e  3  palmos  do  declividade. 

I^aKeiiil.  —  Pequeno  ponto  militar  entre  Onças  e  a 
Corixa-grande . 

I>aginha0  (Rio  das). —  Ribeiro  que  atravessa  o  ca- 
minho de  Cuiabá  a  6oiaz. 

E«alfllia.  —  Aldeia  de  indios,  7  léguas  a  O.  de 
Miranda. 

I^alima.  —  Aldeia  de  indios,  6  léguas  ao  S.  de  Mi- 
ni nda  . 

Lamego.  —Nome  que  o  general  Luiz  Pintodeu  á  uma 
aldeia  de  indios  chan  ada  de  São- João,  na  margem  direita 
do  Guaporé,  uma  légua  abaixo  da  foz  de  Baurés.  Foi  depois 
mudada  para  perto  do  forte  do  Príncipe  da  Beira,  entre 
as  fozes  do  Itonamas  e  do  Baures,  sempre  na  mesma  mar- 
gem. Foi  originariamente  formada  de  indios,  que  vierfik) 
da  missão  espanhola  de  São-Miguel,  em  17G3.  Deixou  de 
existir  no  começo  doesto  século. 

Eiaraiigelra0.  —  Sitio  da  margem  direita  do  Gua- 
poré,  fronteira  á  foz  do  Catururinho,  onde  existirão  alguns 
dos  primeiros  moradores  do  districto  de  Mato-grosso. 

I«aady6  (Rio). — Ribeirão  que  nasce  no  espigão,  que 
medeia  entre  o  rio  de  Miranda  e  o  Paraguay;  corre  a  E.,  e 
unindo  suas  aguas  ás  do  Roncador  (?)  e  do  Bonito  (?),  vai 
já  caudaloso  com  o  nome  de  FormosOy  entrar  na  margem  es- 
querda do  Miranda,  nas  proximidades  do  parallelo  21''. 
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Lauiad. — Logar  nlto  e  aprazível;  onde  existio 
uma  aldeia  de  índios,  7  ou  8  léguas  á  £.  de  Miranda,  no 
caminho  de  Nioac. 

Etfavrinhas.  —  Arraial  situado  no  caminho  de 
Cuabiá  a  Mato-grosso,  a  17  léguas  d'esta  ultima  cidade, 
e  a  3  ou  4  léguas  da  ponta  do  Guaporé.  Devia  a  sua 
existência  ao  ouro,  que  em  1740  se  descobrio  nos  vizinhos 
ribeiros.  Foi  abandonado  em  1873  e  depois  incendiado 
pelos  índios. 

Lavrinhas  (Ribeirão). — Atravessa  o  caminho  de 
Cuiabá  a  Groiaz  entre  o  Paranahiba  e  o  Sucuri. 

Etfeomil. — Assim  denominou  o  governador  Luiz  Pinto 
a  aldeia  de  índios,  que,  sob  a  invocação  de  São-José,  existia 
á  margem  direita  do  Guaporé,  junto  á  foz  do  pequeno  rio  de 
8ãO'Domingo8.  Em  1754  formara-se  a  união  de  SSo-José 
no  logar  da  Casa-redonda ;  mndou-se  depois  para  o  rio  dos 
Mequenes  em  1756,  e  finalmente  em  1760  e  tantos  para  o 
logar  indicado,  onde  ainda  existia,  si  bem  que  muito  deca- 
dente, no  começo  d'este  século. 

Letreiro  (Morro  do) .  —  Monte  que  forma  o  lado 
esquerdo  da  entrada  da  lagoa  Guahiba.  Assim  foi  de- 
nominado por  causa  de  uma  inscripção  gravada  na  sua  base. 
Veja-se  a  descripção  no  rio  Paraguay . 

Eivramento  (Nossa  Senhora  do).  — Freguesia  si- 
tuada 5  léguas  a  SO.  da  cidade  de  Cuiabá,  a  cujo  mu- 
nicipio  pertence.  Seus  habitantes  occupão^se  principalmente 
na  lavoura,  outrora  na  mineração  de  ouro.  Segundo  o  recen- 
seamento gorai  de  1872,  sua  população  era 

Livres      Escravos       Total 

Homens 1 .842        206        2.048 

Mulheres 1 .  804         144         1 .948 


3.646        350        3.996 
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Macaco  (Morro). — Um  dos  mais  elevados  montes 
(las  serras  de  Albuquerque. 

Macacos  (Bahia  dos). — Pequena  lagoa  situada  ao  N. 
das  serras  de  Albuquerque.  Tem  meia  légua  de  diâmetro  e 
é  cercada  de  montes,  menos  pelo  lado  do  rio  Paraguay, 
()ue  é  terreno  alagadiço» 

MacaiMia  (Rio  dos). —  Ribeiro  que  atravessa  o  ca- 
minho de  Cuiabá  a  Goiaz,  4  léguas  a  E.  do  Sangrador» 
fjrande. 

Maoaooii  (Serra  dos). — (Jaxoeira  do  Madeira. 

Machado  (Rio  do).— Ribeiro  que  aiBiue  na  margem 
esquerda  do  rio  Cuiabá,  5  léguas  acima  da  cidade. 

Machado. — V.  Rio  Giparaná. 

Madeira  (Rio  da).  ^  Ribeirão  quo  nasce  na  face  E. 
do  espigão,  que  divide  as  aguas  do  Sfto-Lourenço  das  de 
Cuiabá,  e  unindo-se  á  CorLxa-grande  e  ao  Agua-^branca 
fi^^rma  o  ribeirSo  do  Mutuniy  que  desagua  no  Guiabá-mirim. 

Madeira  (Rio).  —  Rio  formado  pelas  aguas  reuni- 
das do  Mamoré  e  do  Beni,  que  confluem  na  lat.  de  10°20'  e 
long.  do  22^  12'  20"  O.  do  meridiano  do  Rio  de  Janeiro. 
Tem  o  Beni  1 .088  metros  de  largura  e  o  Mamoré  966,  e 
ambos  unidos  1.980,  com  22  metros  de  profundidade. 

As  pedras  existentes  no  boca  do  Beni  são  cobertas  de 
centenas  de  enormes  troncos  de  arvores,  trazidos  pelas 
cheias,  que  na  seca,  ahi  encalhâo  periodicamente,  até  que 
nova  enchente  os  ponha  de  novo  em  movimento.  E'  por 
este  motivo,    que  os  Portuguezes  substituiâo  o   nome  de 


y 
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Madeira  ao  de  Caiari,  que  Ihedavâo  os  indios^  e  uma  doestas 
pedras  tem  capacidade  bastante  para  n^ella  se  construir  um 
presidio,  que  fechasse  a  entrada  da  navegação  dos  dous 
rios.  (^) 

Logo  abaixo  está  a  caxoeira  do  mesmo  nome.  Madeira, 
formada  por  um  sem  numero  de  pequenas  ilhas  e  penedos, 
dispersos  por  toda  a  largura  do  rio,  havendo  trez  principaes 
canaes,  por  onde  só  f  odem  passar  canoas  vazias.  Do  ponto 
extremo  esquerdo  da  foz  do  Beni  é  que,  segundo  o  tratado 
de  Março  de  1867,  deve  ser  tirada  a  linha  divisória  com  a 
Bolivia,  até  encontrar  as  cabeceiras  do  Javari.  O  trexo, 
que  levâo  as  cargas  por  terra  na  caxoeira  do  Madeira,  não 
excede  de  88  metros.  {^)  A  différença  do  nivel  é  de  ;^  ;  a 
extensão  da  caxoeira  meia  légua. 

Meia  légua  mais  abaixo  encontra-se  a  corredeira  da 
Misericórdia,  sinuosa  e  perigosa  no  tempo  de  seca.  {^)  E' 
de  curta  extensão,  e  sua  differença  de  nivel  j]^  .  Meia  lé- 
gua mais  abaixo  começa  a  caxoeira  do  JRibeirQo,  a  mais  te- 
mivel  e  trabalhosa  do  rio.  Tem  4  milhas  de  extensão,  em 
linha  recta,  espaço  cheio  de  penedos  ;  õ  saltos  no  espaço  de 
260  metros,   sendo  a  differença  de  nivel  de  y^.   (*) 

Na  cabeceira  da   caxoeira    entra-lhe    pela   margem 
direita  o  Ribeirão  (^),  que  deu-lhe  o  nome.  Em  1799  esta^ 


(1)  Nao  é  na  foz  do  Beni  e  sim  na  do  Mamoré  :  é  a  chjamada  ilha 
da  Confluência,  de  cuja  fortificação  jâ  tratou-se  em  tempos  de  Luiz 
d'Albuquerque.— N.  da  R. 

(*)  300  braças  diz  o  coronel  Ricardo  Franco.— AT.  da  R. 

250  metros  encontrou  a  commissão  de  limites  de  i875.— AT.  daR. 

(')  Passamol-a  em  fins  de  Novembro  de  1877,  na  força  da  seca, 
sem  a  menor  novidade,  dizendo  os  tripulantes  práticos  do  logar,  que  o 
seu  perigo  era  no  tempo  das  aguas,  e  tal  que  aisso  adveio-lbeo  nome 
que  tem.— N.  da  R, 

(*)  As  cargas  conduzem-se  por  um  caminho  de  terra  de  3.000 
passos  até  à  sua  cabeça,  na  qual  varão^e  as  canoas,  a  maior  parte  das 
vezes  por  teiTa,  porém  em  outras  em  que  o  rio  tem  maicr  altura  de 
agua,  facilita  por  ella  venciveis  canaes,  ainda  que  com  grande  tra- 
balho.—JY.  doÁ. 

(*)  Este  ribeirão  vem  da  serra  dos  Parecis;  foi  visto  e  transitado 
desde  ahi  peles  primeiros  descobridores  da  provincia.  Divide-se  em 
dous  braços,  dous  dias  e  meio  acima  da  foz;  em  um  d*elles  não  só  acha- 
rão grandes  formações  de  ouro,  mas  também  esse  metal  em  grande 
extensão  de  terra.— N.  do  Á. 
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Loieceu-se  ahi  um  destacamento  para  servir  de  núcleo  ou 
ponto  de  apoio  a  uma  povoação  intentada  para  auxiliara 
navogaçâo.  Pouco  progrediu. 

Em  1816  foi  aniquilada  por  um  incêndio;  restau- 
rou-sc,  mas  com  fracos  meios,  que  cada  vez  íôrâo-se 
tornando  mais  escassos,  até  que  em  1836  foi  de  todo  aban- 
donado. (^) 

A  caxoeira  das  Araras  ou  da  Figueira  está  a  4  lé- 
guas de  distancia  da  antecedente.  £'  formada  por  muitas 
ilhotas  e  pedras.  A  O.  existe  um  canal,  por  onde  passSo 
com  algum  trabalho  os  navegantes  práticos.  A  extensão 
da  caxoeira  é  de  360  metros ;  a  differença  de  nivel  ^j-, . 

Oito  léguas  abaixo  entra  na  margem  esquerda  o  pe- 
queno rio  Abuná.  Com  mais  4  léguas  chega-se  á  caxoeira 
da  Pedemeiray  que  tem  mais  ou  menos  4C0  metros  de 
extensão.  As  canoas  vazias  passão  á  sirga.(')  Quasi  meia 
légua  abaixo  desagua  na  margem  esquerda  o  pequeno  rio 
dos  Ferreiros  ou  Ferradores. (3)  A  8  léguas  de  distancia, 
appareco  a  caxoeira  do  Paredão,  formada  por  duas  pontas 
de  alta  pedraria,  uma  encostada  á  margem  direita  e  outra 
á  esquerda  do  rio,  e  no  meio  um  grande  penedo^  além  de 
outros  menores.  Notào-se  na  esquerda  uns  penedos  em  linha, 
que  ttrão  25  metros  de  comprido  e 33  decimetros  de  grosso, 
que  representíKo  as  minas  de  uma  muralha,  a  qual  forma  um 
canal  de  4  a  õ  metros  de  largura,  por  onde  passão  as  canoas 
á  força  de  braços. 

O  pequeno  rio  Mutum^paraná  entra  na  margem  di- 
reita 6  léguas  mais  abaixo.  Logo  começa  a  caxoeira 
dos  TreZ'Irmão8  formada  por  pontes  de  pedras  repetidas, 
e  que  estão  chegadas  ao  lado  oriental  do  rio,  havendo  do 
lado  opposto  uma  ilha  do  mesmo  nome,  de  uma  légua  de 
comprido.  A   differença  do  nivel    é   de  j\^. 

A'   8  léguas   de  custopa  navegação  encontra-se   com 


0)  £*  uma  das  mais  terríveis  caxoe  iras,  com  tudo  no  tempo  da 
máxima  vasante  de  agua,  passa-se  com  pouco  custo  e  trabalho.  N.  do  A. 

(*)  Passào-se  as  canoas  por  terra  por  caminho  de  240 braças  (5S0  me- 
tros) para  vencer-se  a  cabeça  da  caxoeira,  formada  por  seis  saltos. 

(')  Também  chamado  Arapongas^  da  multidão  de  pássaros  {chás- 
marinchos)  também  chamados  ferreiros  ou^/erradores,  do  seu  Brito  estre- 
dentissimo  e  assemelha-os  aos  golpes  do  malho  e  da  serra  dos  ferrei- 
ro?.—.V.  dn  R. 

52  TOMO  xi.vn.  p.   II. 
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a  caxoeira  ou  salto  do  Oirau,  quo^  supposto  seja  de  curta 
extensão,  é  uma  das  mais  trabalhosas  e  maiores.  Aqui 
estreita-se  muito  o  rio  até  ter  somente  a  largura  de  700 
metros,  cahindo  por  5  saltos,  que  offereeem  uma  queda  de 
8  metros.  O  varadouro  é  de  1^00  metros,  com  grande  de- 
clive na  subida  e  descida. 

No  anno  de  1765,  retirando-se  para  o  Pará  o  gover- 
nador Conde  de  Azambuja,  encontrou  n^este  logar  uns  indios 
PamaSy  que  lhe  manifestarão  o  desejo  de  abraçar  a  nossa 
religião.  O  Conde  pedio  e  obteve,  que  o  governador  do  bis- 
pado mandasse  para  ali  um  sacerdote.  O  governador  João 
redro  da  Camará,  a  quem  os  mesmos  indios  fízerSo  igual 
requisição,  na  sua  vinda  para  Mato-grosso  no  anno  ante- 
cedente, reconhece  conveniência  de  uma  população  no  mesmo 
logar.  Foi  ella  fundada  em  1768  e  deno  ninada  Balsemão^  {}) 
pelo  governador  Luiz  Pinto  de  Souza,  em  sua  viagem  do 
Pará  para  Mato-grosso.  Em  1775  foi  abandonado  pelo  ca- 
pitão e  moradores  por  causa  das  hostilidades  dos  indios. 

Légua  e  meia  abaixo  do  Oirau  encontra-se  a  caxoeira 
do  CalcMrào  cio  in/er no, formada  por  muitas  ilhas,que  existem 
do  lado  esquerdo  (duas)  chamadas  do  Padre,  e  outras  meno- 
res, entre  uma  infinidade  de  penedos,  que  formão  grandes 
correntezas  e  rebojos.  A  extensão  da  caxoeira  é  de  uma 
légua.  Duas  léguas  abaixo  do  Caldeirão  do  Inferno  está  na 
margem  esquerda  a  boca  do  pequeno  rio  Maparand ;  2 
léguas  mais  abaixo  está  a  ilha  de  SanfAnna  de  légua  de 
extensão  ;  e  3  léguas  adiante  a  boca  do  Jaci^paranà,  que 
afflue  pela  margem  direita.  Descendo-se  mais  6  léguas 
dà-se  com  a  caxoeira  dos  Mornnhos,  formada  por  muitas  e 
pequenas  ilhas  e  pedras  espalhadas  pjr  toda  a  largura 
do  rio  em  uma  extensão  de  90  braças.  O  declive  é  a  -|^. 
Quatro  léguas  abaixo  está  o  Salto-grande  ou  do  Tkeotomo, 
formado  por  uma  unida  e  alta  corda  do  penedos,  que  atra- 
vessão  o  rio,  de  margem  á  margem,  por  cima  dos  quaes 
precipita-se  o  rio  em  4  volumosos  e  largos  canaes,  com 
a  altura  de  40   palmos.   E  como  da  margem  de  nascente 


(')  Balsemão  era  o  nome  da  casa  de  Luiz  Pinto,  que  pedio  licença 
para  impolo  a  este  povoada,  para  o  qual  havia  trazido  de  Borba 
seis  famílias,  e  com  ellas  um  ferreiro  e  um  carpinteiro.— *V.  do  A. 
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corre,  atravessando  o  rio,  uma  comprida  restinga  de  pedra 
parallela  á  dita  corda  de  penedos,  essa  restinga  compre- 
nende  e  encontra  as  aguas  de  trez  canaes,  formando  outra 
de  pouca  largara,  que  os  corta. 

A  queda  d^agua  n^esse  logar  forma  altissimos  caixões, 
dividindo-se  em  particulas  tSo  minimas  que  de  longe  vêem- 
se  evaporar  como  o  débil  fumo ;  sahindo  emfim  pelo  quarto 
canal  e  a  ponta  O.  da  referida  restinga  toda  a  agua,  entre 
elevados  penedos,  formando  ao  lado  opposto  uma  perigosa 
sirga,  logo  abaixo  do  varadouro. 

E'  o  dito  varadouro  pela  falda  de  um  morro,  que  terá 
60  palmos  (13  metros)  de  alto,  com  a  subida  e  descida  de 
grande  declive.  As  canoas  são  puxadas  por  terra  por  es- 
paço de  250  braças  (550  metros).  A  largura  do  rio  é  de  700 
metros. 

Em  1758  oDr.  Theotonio  da  Silva  Gusmão,  que  fôra  juiz 
de  fora  de  Mato-grosso,  íundou  n^este  logar  a  povoaçSo  de 
Nossa  Senhora  da  Bôa-viagem.  Em  consequência  da  falta  de 
harmonia  entre  o  mesmo  doutor  e  os  missionários, íizerão  estes 
com  que,  a  pretexto  de  hostilidade  dos  Índios  Muras,  todos 
os  habitantes  so  retirassem  para  oPará,em  Agosto  de  1760. 
Ficando  só  com  sua  familia  o  Dr.  Theotonio  da  Silva,  vio-se 
também  forçado  a  abandonar  o  logar. 

Em  1796,de  ordem  do  governador  JoUo  de  Albuquer- 
que, fôrão  convidados  os  habitantes  de  Cuiabá  a  irem 
estabelecer-se  no  Salto  do  Theotonio,  onde  se  tencionava 
fundar  de  novo  uma  povoação,  segundo  um  projecto  que 
em  1794  apresenára  ao  mesmo  governador  Manoel  Joaquim 
Leite  Penteado.  Não  teve  seguimento.  Em  1800  restabe- 
leceu-se  a  povoação,  não  já  na  caxoeira,  mas  na  boca  do 
rio  Jamari.  No  principio  do  anno  veiu  do  Pará  um  desta- 
camento de  50  praças  para  o  Salto  do  Theotonio. 

Projectou-se  a  abertura  de  uma  estrada  para  ir  doeste 
salto  ao  do  Girau,  a  qual  não  se  pôde  effectuar  por  estar 
cortado  o  terreno  pelo  Jaci-paraná  e  muitos  igarapés.  Na 
opposta  margem  offerecem-se  ainda  maiores  obstáculos.  Em 
1816  o  tenente-coronel  José  Pereira  da  Silva  Guimarães 
foi  com  um  pequeno  destacamento  para  o  Salto,  afim  de 
fundar  a  povoarão  sob  o  nome  de  Sào  Luiz^m,  conformidade 
da  carta  rogia  de  6  de  Setembro  de  1814.  Não  prosperou  ; 
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e  em  J819  foi  o  dito  tenente-coronel  assassinado  por  quatro 
escravos  seus;  do  que  resultou  o  abandono  da  povoação.  Em 
1821  o  governador  Msgessi  facultou  ao  tenente  Diogo  de 
Ramos  Cardoso  ir  estabelecer-se  no  Salto,  onde  esteve  até 
1825,  retirando-se   entSo  para  o  Pará. 

Uma  légua  abaixo  do  Salto  encontrào-se  grandes  e 
multiplicados  penedos,  que,  abrangendo  a  largura  do  rio, 
formão  um  pequeno  salto  e  trabalhosa  sirga,  que  chamâo 
dos  Macacos,  Duas  léguas  abaixo  existe  a  caxoeira  de 
SanUhAntoniOy  a  qual  é  a  primeira  que  se  encontra  nave- 
gando o  Madeira  agua  acima.  E' formado  por  duas  ilhas 
de  penhascos,  quo  dividem  o  rio  em  3  canaes.  As  canoas 
correm  n'elles  com  grande  velocidade,  pelo  que  faz-se  de 
mister  descarregal-as  e  conduzir  as  cargas  por  terra  por 
espaço  de  76  braças  (145  metros)  (i). 

N^esta  caxoeira^  cuja  lat.  é  de  8'  48',  termina  por  N. 
o  extremo  da  província  de  Mato-grosso,  segundo  determina 
a  provisão  regia  de  14  de  Novembro  de  1752,  a  qual 
denomina  a  dita  caxoeira  Aroeira  ou  Aroaia.  (^)  Ahi  es- 
tabelecerão os  jesuítas,  em  1737,  a  missão  de  Sayito- Antó- 
nio, e,  subindo  o  rio,  passarão  a  relacionar-se  com  os  seus 
correligionários  espanhoes  no  P^rú. 

E'  aqui,  que  deve  ter  começo  a  estrada  de  ferro.  Daqui 
à  foz  no  Amazonas,  na  distancia  de  um  myriametro,  é  franca 
à  navegação  a  vapor.  São  as  margens  do  Madeira,  princi- 
palmente a  oriental,  desde  a  sua  boca  no  Amazonas  até  a 
confluência  com  o  Mamoré,  formadas  por  um  terreno  solido 


(1)  Comquanto,ao  passarmos  por  este  caminho,  o  enconti-flssemos 
em  péssimas  ct^ndições,  e  gastássemos  25  minutos  para  chegarmos  ao 
povoado,  todavia  suppomol*o  maior  de 600  metros.  — JV.  da  R. 

C*)  Nj\onos  conformamos  com  esse  indicação  do  illustrado  ^eogra- 
pho,  por  isso  que  alguns  annos  depois,  tratando-se  dos  limites  da 
capitania  do  Mato-grosso  com  a  de  São-José  do  Bio-negro.  mandava 
o  ffoverno,  que  se  tomasse  um  ponto  médio  entre  a  fóz  do  Guaporé  e 
a  do  Madeira,  e  n*es<<e  sentido  Luiz  de  Albuquerque  esclareceu  a  com- 
missãodemarcadora  de  limites  com  os  terrenos  íspanhoes;  o  qre  cum- 
prio,  propondo  o  rio  GiparanA.  Qaer  fosse  paia  procurar  um  mais 
seguro  ponto  de  apoio  para  a  demarcação  da  recta  de  limites»  que, 
diriginao-se  a  NO.  fosse  encontrar  a  extrema  occidental  lio  território 
brazileiro(nascentesdo  Javari)  quer  por  má  interpretação  d*essa  provisão 
real.  (que  não  conseguimos  ainda  ver),  o  certo  é  que.  desde  1781,  o 
limite  N.  daprovincia  doMato-gi*osso  no  Madeira  é  a  lôz  do  Giparaná 
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e  o  mais  próprio  para  uma  grande  cultura,  e  cobertas  de 
grandes  arroredos,  dos  quaes  se  pôde  tirar  an  melhores  o 
mais  finas  madeiras  e  óleos  do  Brazil,  e  todos  os  rios  que 
desaguão  n'elle,  supposto  que  de  mediana  grandeza,  sfto 
navegáveis  por  muitas  léguas,  havendo  em  todos  elles,  e  no 
mesmo  Madeira,  todos  os  effeitos  que  iazem  a  riqueza  do 
paiz  do  Amazonas,  como  salsa,  cravo,  cacau,  pixuri,  bor- 
raxa,  gommas,  etc. 

Magro. — Aldeia  de  iadios  luaianas,  \xm&  e  meia 
logua  a  N£.  de  Miranda. 

Maltas  (Rio  das) .  —  Ribeiro  que  atravessa  o  cami- 
nho de  Cuiabá  a  Qoiaz,  1  ^/i  logua  a  O.  do  Sangrador- 
grande. 

Mandioré  (Lagoa).  --  Também  cliamada  Bahia  do 
Sipó,  Existe  na  margem  direita  do  Paraguay,  abaixo  dos 
Dourados,  Tem  a  forma  da  planta  do  pé  do  homem  ;  é  de 
õ  léguas  de  comprimento  de  S.  a  N.,  e  largura  módia  de 
1  Vs  com  13  do  circuito.  £'  circumdada  de  terras  altas, 
montuosas,  com  boa  mataria,  que  em  certos  legares,  parti- 
cularmente ao  NO.,  abeirão-a,  e  em  outros  sáo  separados 
delias  por  terrenos  alagadiços  de  menos  do  meia  légua. 
(Jommunica-se  com  o  Paraguay  por  um  furo  sinuoso  de  3  */i 
loguas,  bordado  também  de  morros  pelo  lado  do  S.,  o  qual 
tem  a  foz  no  Paraguay,  um  pouco  abaixo  das  Trez-bocoêy 
aos  18^  18'. 

Os  engenheiros  da  demarcação  de  limites  de  1786  en- 
trarão n^ella  passando  entre  os  morros  ^anésj  que  fícSo  a 
E.  entre  a  lagoa  e  o  Paraguay.  Porém  estava  entfto  o  rio 
muito  cheio.  Em  tempo  de  seca  não  ha  transito  para  ca- 
noas. Segundo  o  tratado  de  1867  a  linha  divisória  do 
império  com  a  Bolivia  passa  pelo  meio  da  lagoa. 

Mangabal.  —  Caxoeiras  do  Coxim  e  do  Rio-pardo* 

Hangariiro  ou  Mangarleuba.  —  Riacho  que 

alguns  mappas  figurão  como  amuente  esquerdo  do  Bio  daa 
Mortes. 
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llailg;ne  (Rio  do).  — Ribeirão  que  nasce  na  serra 
de  Amambahi  e  aíBue  na  margem  direita   do  Dourados. 

Hanoel-Homem  ( Ilha  do ) .  —  Ilha  do  Paraná 
entre  a  foz  do  Rio-verde  e  a  do  Rio-pardo^  onde  existiu  a 
milagrosa  imagem  do  Senhor  Bom-Jesus. 

llanoel-Rodriges.  —  Caxoeira  do  Rio-pardo. 

Manso  ( Rio ).  —  O  curso  superior  d 'este  rio  ó  mal 
conhecido.  E'  de  presumir^  que  suas  origens  estejâo  situa- 
das a  25  ou  30  léguas  a  NE.  da  cidade  de  Cuiabá^  e  tenha 
por  contravertentes  as  fontes  do  Paranatinga  e  por  ven- 
tura as  de  Xingu,  Corre  a  ONO.  e  confluo  com  o  Cuiabá 
na  lat.  de  14**  41'  30^'.  N^esta  confluência  traz  um  volume 
d'agua  maior  que  o  do  Cuiabá.  Quatorze  léguas  acima  d'este 
recebe  na  margem  esquerda  o  rio  da  Casca,  que  lhe  é 
superior  em  cabedal  de  aguas. 

ManM>  (Rio).  —  Â  16  léguas  a  E.,  um  pouco 
para  o  S.  da  cidade  de  Cuiabá  e  perto  da  cabeceira  do 
rio  da  Casca,  principal  galho  do  Rio-manso,  nasce  outro 
Rio-mansOj  que  muitos  confundirSlo,  e  ainda  ha  quem  con- 
funda com  o  antecedente ;  e  é  representado  em  diversas 
cartas  como  affluente  do  Cuiabá.  Mas  é  fora  de  duvida, 
que  é  o  dito  rio  a  principal  cabeceira  do  Rio  das  MortOR 
affluente  do  Araguaia.  (V.  Rio  das  Mortes). 

Maracajú  (  Serra  )•  —  Ramo  da  serra  do  Amam- 
bahi, que,  destacanao-se  d'ella  pela  lat.  23""  55',  vai  a  £S£. 
formar  no  rio  Paraná  o  grande  salto  das  Sete^uedas.  A 
posição  do  marco  collocado  n*este  logar  é  de  23^  55'  15" 
S.  elong.  12«  13'  15"  O.  do  PSo  de  Assucar. 

Margarida  (Morro). — Morro  notável  na  mar- 
gem direita  do  Apa,  abaixo  da  foz  do  rio  da  Pedra 
de  Cal. 

Maria  do  Carmo  (Ribeirão) — Ribeirão  affluente 
na  margem  direita  do  rio  de  Miranda,  abaixo  da  Forquilha. 
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Msureeo  (Kio)  — Vide  Mbototeia  o  Miranda. 

Martírios.  —  Logar  que  se  siippOe  existir  na  zona 
septontríonal  doesta  provincia,  entre  os  rios  Araguaia  e 
Tapajoz;  onde,  segundo  uma  tradiçSo  por  ventura  fabu- 
losa, existe  ouro  em  abundância,  sendo  que  ali  se  vêem 
nas  pedras  os  emblemas  da  paixão  de  Christo  ;  motivo  por 
que  se  lhe  deu  o  nome  de  Martírios.  Tenho  visto  a  esse 
respeito  diversas  informações  escriptas,  vagas,  incoheren- 
tes,  e  que  diseordâo  muito  umas  das  outras. 

A  que  me  pareceu  merecer  mais  attençâo  é  uma 
pequena  memoria  apresentada, no  principio  d 'este  século,  ao 
governador  da  capitania  jor  um  illustrado  Cuiabano,  o 
padre  José  Manoel  de  Siqueira.  Eis  em  resumo  a  dita  me- 
moria: 

c  ....  £u  passo  a  narrar  o  que  sei  por  ter  ouvido  a  meu 
pai,  o  capitão  António  do  Prado  Siqueira,  que  sempre 
mereceu  o  nome  de  vefdadeiro.  O  capitão  António  Pires  de 
Campos,  intimo  amigo  de  meu  pai  e  collega  do  capitão 
Bartolomeo  Bueno  da  Silva,  aliás  Anhanguera,  no  tempo 
em  que  por  casualidade  descobrirão  ouro  nos  Martirios, 
extranhando  a  temeridade  de  Bartolomeo  Bueno,que  procu- 
rava aquellas  minas  pelos  desconhecidos  sert5e8,que  medeião 
entre  São-Paulo  e  os  ditos  Martirios,  quando  só  deveria 
entrar  por  esta  villa  (Cuiabá),  então  referia  o  acontecimento 
da  expedição,  que  tinhão  feito,  pelo  modo  seguinte : 

rt  Que  o  gentio  Bororó  conquistado  n'oste  Cuiabá  (^) 
pelos  antigos  sertanistas  deSão-Paulo,communicára  haver  no 
centro  do  sertão  uma  poderosíssima  nação  chamada  Coroa, 
Os  Paulistas,  anciosos  por  esta  conquista,  emprehendêrão  fa- 
zer uma  bandeira  para  elles ;  e  com  eflfeito  se  embarcarão  e 
vierão  ao  Cuiabá  estes  sertanistas,  entre  os  quaes  António 
Pires  e  Bartolomeo  Bueno,  que  erão  meninos,  em  companhia 
de  seus  pais ;  e  portarão  n^este  rio  Cuiabá  no  sitio  que  se 
appellida  hoje  São-Oonçalo-vdho,  D'aquelle  porto,  insinua- 
dos e  guiados  pelos  Bororós,  que  trazião,  seguirão  por  terra 
e  subirão  a  serrada  Canastra,  en'ella  forão  accommettidos 


0)  Erdo  trez  alojamentos,  Cuiu-ahdj  qiio  significa  genit  cahida,  * 
os  dona  Coxiponf^s  mirim  e  guastú. 


1  . 
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de  uma  grande  tempestade:  abrigarUo-se  ao  penedo  da 
Canastra  e  por  occasiao  dos  fuzis  brada  vão  por  S.  Jeró- 
nimo, ficando  denominados  até  o  presente  serra  e  penedo 
de  São- Jerónimo. 

«  Dahi  seguirão  a  N.  e  com  jornadas  de  ddàa,  trez  e 
quatro  léguas  em  poucos  dias  descobrirão  um  rio  capaz  de 
navegação,  que  pela  cor  da  agua  ser  branca  o  chamarão 
Paranatinf/ay  o  atravcssando-o  e  seguindo  no  mesmo  rumo 
se  acharão  com  outro,  tambom  navegável,  e  por  advertên- 
cia dos  Bororód  ahi  fízerào  canoas,  e  rodarão  por  elle  alguns 
dias,  até  que  encontrarão  outro  rio,  que  aíBrmava  António 
Pires  ser  tão  grande  como  o  Cuiabá,  porém  tão  cingido 
de  pedras  que  se  dividia  o  rio  todo  em  regatinhos,  e  por  isso 
atraveâsarão-o  a  pé  enxuto. 

a  Este  pois  era  o  paiz  do  Coroa,  e  por  isso  mandarão 
exploradores  para  examinar  a  situação  e  o  meio  de  o 
abalroar.  Como  ali  permanecerão  por  alguns  dias,  observa- 
rão, que  da  parte  de  além  do  rio  estava  uma  coUina.na  qual 
se  yião  algumas  pedras  soltas  e  elevadas;  umas  configurando 
columnaS;  outras  escadas,  e  outras  coroas,  do  que  se  seguio 
dizerem,  que  aquelle  monte  continha  os  instrumentos  dos 
martirios  de  Christo. 

aNeste  rio  pois,  entre  as  pedras,  é  que  se  virão  peda- 
cinhos de  ouro,  redondos  como  os  vermelhos  tentos  de  jogar, 
dos  quaes  Bartolomeu  Bueno  o  António  Pires  colherão  alguns 
mais  bem  figurados  para  brincar.  Os  mais  sertanistas  tam- 
bom colhôrão  alguns,  porém  longe  do  supporem  que  fossem, 
ouro,  pois  ainda  não  havia  conhecimento  d'elle  no  Brazil. 
Ainda  António  Pires  disse  mais,  que  na  mesma  coUiaa  se 
vião  como  pevides  do  melão,  da  mesma  matéria,  misturados 
com  pedras  e  burgalhão,  dos  quaes  deitarão  alguns  em  uma 
lata,  que  tinlia  sido  de  chá,  e  com  ella  brincavão  como  si 
fosse  xocalho.  N'oste  tempo  voltarão  os  emissários  dizendo 
que,  visto  o  alojamento  dos  Coroas  em  um  dos  morros,  repre- 
sentava ser  tao  grande  como  a  villa  de  São-Paulo,  e  com 
esta  noticia  desvaneceu* se  a  conquista  intentada,  o  os 
sertanistas,  que  erào  em  numero  pouco  mais  de  100, 
acauteladamente  se  retirarão,  antes  que  fossem  pre- 
sentidos  do  Coroa;  o  com  effeito  tornarão  pela  mesma 
via   ao  Cuiabá  e   depois  para     São-Paulo,  onde  achárSo 
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noticia  e  amostras  de  ouro  do  descobrimento  das  minas 
geraes.  (i) 

a  Intentarão  por  vezes  voltar  ao  Cuiabá  destinando-se 
aos  Martírios ;  porém  nada  se  eíFectuou,  porque  as  vizi- 
nhas minas  estavão  ílorcscentissimas  e  n*eilas  se  occuparSo 
por  tempo  que  se  fizerão  homens  António  Pires  e  Barto- 
lomeu Bueno.  Ambos  em  S2lo*Paulo  se  casarão,  mas  Antor 
nio  Pires,  enviuvando,  se  retirou  com  seus  fiilhos  e  escravos 
Índios  para  o  Cuiabá,  e  aqui  se  situou  ao  pé  da  mesma  serra 
do  8âo-Joronimo,  junto  a  uma  lagoa,  que  ainda  hoje  se 
chama  lagoa  do  Pires ^  onde  narrou  meo  pai  o  que  aqui 
descrevo,  mofando  António  Pires  das  aventuras  de  Barto- 
lomeu Bueno,  quando  intentou  achar  os  Martírios  por 
veredas  tHo  desconhecidas.  Quenao  são  fabulosas  as  minas 
dos  Martírios  comprovão  as  grandes  diligencias,  que  fízerão 
as  capitanias  do  São-  Paulo  e  Goiaz ;  e  demais  d^isso,  quem 
obrigou  ao  capitão  Bartolomeu  Bueno  da  Silva  Anhan- 
guera  (^)  a  expôr-se  a  uma  aventura  tão  perigosa  e  arrisca- 
da, si  elle  mesmo  não  tivesse  visto  ouro,  e  em  tanta  abun- 
dância, que  obrigou-o  a  andar  errante  por  esses  sertSes  e 
por  tanto  tempo,  até  que  a  casualidade  lho  fízesse  descobrir 
minas  e  ouro  na  serra  dourada  dos  Griazes? 

a  Houve  na  capitania  do  Pará  uma  tradição  de  que  os 
missionários  jesuítas  conservavão  grandes  minas  no  interior 
do  sertão  ;  e  aquelle  rio  de  agua  suja,  que  João  de  Souza  de 
Azevedo  vio  desaguar  pela  parte  oriental  do  Arinos,  não 
avigora  essa  tradição?  E  a  cautela  com  que  os  mesmos 
je9uitas  conservavão  nas  margens  do  Tapajoz  um  armazém, 
que  fornecião  de  viveres  todos  os  mezes,  sem  que  jamais  se 


(<)  A  invençSo  dos  martirios  deveria  acontecer  no  intervallo  de 
1648  :i  1706,  porque  certamento  no  reinado  do  Senhor  D.  Pedro  II  foi 
o  descobrimento  das  minas  geraes. — (.Y.  do  A.) 

{*)  Em  nome  do  Anhanguera  correm  alguns  roteiros»  dos  quaes 
vi  trez:  o  primeiío  liado  peto  mesmo  Anhanguera  ao  revd.  Dr.  João 
d* Almeida  Sá,  vigário  que  foi  de  Cuiabá ;  o  segundo  vi  em  Goiaz 
enviado  ao  governador  o  Senhor  Tristão  da  Cunha,  por  Bartolt  meu 
Bueno  de  Campos,  ftlho  do  primeiro  ;  e  o  terceiro  «rouxe-o  Alexandre 
Bueno  de  Gusmáo,  neto  do  primeiro  Bartolomeu  e  deu-o  ao  gover- 
nador de  Mato- grosso,  o  Senhor  Caetano  Pinto.  Além  de  se  nlU> 
conformarem,  ene  ntrâo-se  em  cada  um  contradições,  incuherencias  e 
por  confusão. ~xV.  do  A  . 

53  TOMO  zLvn,  p.  u. 
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encontrassem  os  importadores  com  os  exportadores,  que  in- 
dicava? E'  bem  de  suppôr,  que  com  similhante  cautela 
procura  vão  os  jesuítas  conservar  em  segredo  as  minas 
achadas,  que,  nâo  duvido,  fossem  as  dos  Martírios ;  e  o 
mais  foi,  que  o  conseguiram,  b 

Sendo,  como  hoje  se  sabe,  o  Paranatinga  galho  do  rio 
Sâo-Manoel,  que  afflue  no  Tapajoz  nas  Trez-barras  (vide 
Tapajoz),  parece,  segundo  a  derrota  indicada,  que  o  logar 
dos  Martírios  era  entre  o  mesmo  Paranatinga  e  algum 
galho  do  Xingíi .  Entretanto  o  autor  da  memoria  dá  a  en- 
tender, que  existia  entre  o  Paranatinga  e  o  Tapajoz. 

Outras  intbrraaç5es  o  coUocão  na  terra  dos  Araeis  ou 
Araésj  na  vizinhança  do  riacho  Paraupabaj  que  afflue  no 
Tocantins  abaixo  do  Araguaia,  e  emfim  no  próprio  Ara- 
guaia. 

Em  logar  da«  pedras  soltas  figurando  como  columnas, 
escadas  e  cor^^a8,  de  que  falia  o  padre  José  Manoel,  dizem 
outros,  que  esses  emblemas  da  paixão  de  Christo  existem 
esculpidos  em  umas  lagens  da  ribanceira,  na  margem  do 
Araguaia,  a  saber  :  apparencias  de  gallo,  cruz,  cirôa,  lança 
e  mais  cousas.  •.  Esses  artefactos  podem,  como  diz  Cunha 
Matos,  ser  obra  de  algum  artífice  christão  da  comitiva  dos 
jesuítas,  quando  estes  subirão  o  rio  Araguaia.  O  bacharel  Ru- 
fino Theotonio  Segurado,  na  viagem  que  fez  em  1847,  passou 
no  logar  dos  Martírios  e  não  pôde  descobrir  taes  emblemas  : 
admitte  todavia,  que  possão  existir  em  algum  logar  mais 
retirado.  Baldadas  diligencias  têem-se  feití>  para  tornar  a 
descobrir  esse  thesouro  de  duvidosa  existência.  Sob  o  go- 
verno do  general  Magessi  (1819  a  1820),  tízerão-se  expedi- 
ções para  os  Araeis  e  Paranatinga,  e  no  districto  do  Dia- 
mantino o  padre  Lopes  repetio  explorações  nos  aífluentes 
doArinos,  pela  margem  direita,  e  particularmente  no  rio 
do  Peixe,  chamado  Itamiami  pelos  Apiacazes,  rio  esto  tam- 
bém supposto  diamantifero.  Em  1 862  os  Italianos  B.  Rossi 
6  Rivani,  com  uma  comitiva  composta  principalmente  do 
Italianos,  procurarão  renovar  taes  explorações,  mas  esta  não 
tardou  em  dissolver- se,  sem  conseguir  proveito. 

Mato-g;railde .  —  Logar  3  legoas  ao  ^10.  da  ex- 
tincta  freguezia  de  Albuquerque,  onde  havia  uma  grande 
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aldeia  de  Kinikinaus  semi-civiiisados.  Pertence  agora  á  co- 
lónia militar  de  Albuquerque. 

HatO-grosso  (Arraiaes  do).  —  Existem,  ou  antee 
existirão  esses  arraiaes  nas  serras,  contrafortes  da  dos  Pa- 
recis,  que  se  vêem  a  E.  da  cidade  de  Mato-grosso,  correndo 
de  SSE.  a  XNO.Alguns  d'olles  sPio  anteriores  á  fundação  da 
mesma  cidade.  O  mais  antigo  é  o  da  Xapada  de  Sào-Frari'- 
cisco  Xavier^  no  local  onde  se  descobriu  ouro  em  1734,  e  de 
que  se  fez  partilha  cm  1736.  Distava  6  loguas  em  linha 
recta  da  cidade,  a  rumo  de  Í^E.,  o  12  léguas  segundo  as 
voltas  da  estrada.  Em  1737  teve  uma  capella  de  pe- 
dra e  barro:  em  1743  foi  erigido  em  parochia  e  comarca 
ecclesiastica,  independente  das  de  Cuiabá,  cuja  sede  foi 
mudada  em  1753  para  Villa-Bella,  depois  cidade  de  Mato- 
grosso. 

No  primeiro  anuo  d'essa  rica  descoberta^  dava  cada 
escravo  de  jornal,  por  dia,  3  e  4  oitavas  do  ouro ; 
o  nos  dous  annos  seguintes  ainda  o  jornal  era  de  duas  e 
meia  :  depois  foi  constantemente  diminuindo.  No  fim  do 
século  passado  estava  quasi  deixado  o  arraial,  mas  prin- 
cipalmente por  falta  de  agua. 

O  arraial  de  Nossa  Senhora  do  Pilar  tica  11  lé- 
guas distante  da  cidade  e  3  da  Xapada,  na  escarpa 
oriental  da  Serra.  Tinha  muitas  derramadas  e  contíguas 
fabricas. 

Uma  légua  adiante  de  Pilar  ficava  o  arraial  de 
Sani'Anna,  coevo  com  o  da  Xapada,  que  foi  igualmente 
rico,  e  depois  decahido.  A'  Sant'Anna  se  seguem,  encos- 
tadas á  mesma  face  oriental  das  serras,  as  fabricai 
de  OurO'fino,  e  pouco  mais  ou  menos  uma  légua  e  uni 
quarto  adiante  a  da  Boa- vista.  Duas  léguas  adiante  da 
Bôa-vista  e  distante  21  da  cidade,  segundo  as  voltas  da 
estrada,  mas  12  somente  em  linha  recta,  iica  o  arraial  de 
8ã0'Vicente  Ferrer,  que  no  começo  deste  século  era  rico  e 
florescente,  tendo  já  decahido  os  outros.  O  arraial  das  La^ 
vrinhas  ficava  a  17  loguas  a  E.  da  cidade  na  estrada  de 
Cuiabá.  O  de  Santa- liar bora,  fundado  em  1782,  e  que 
pouco  durou,  existia  sobre  a  tromba  da  serra  do  mesmo 
nom  e,  8  léguas  a  S.  das  Lavrinhas.  De  todos  esses  arraiaes 
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só  existe  o  de  SSto-Víeente  com  poucos  e  pobres  habitante6(^} 
Entretanto  ainda  no  fím  do  século,  quando  as  aguas  não 
erâo  diminutas,  tirava-se  annualmente  de  todos  elles  10 
arrobas  de  ouro. 

MatO-grosso  (cidade  de). —  Outr'ora  capital  da 
província,  está  situada  na  margem  direita  do  Gruaporé  em 
distancia  de  300  braças  do  rio,  na  latitude  de  lõ^^e  longi- 
tude de  62*'  18'  O.  de  Paris  (16''  51'  45"  O.  do  PSo  de 
Assucar),  em  terreno  plano  e  sugeito  a  alagaçôes  nas 
máximas  enchentes  do  rio.  Era  1784  uma  derrubou  uma 
terça  parte  das  casas,  elevando-se  as  aguas  2  palmos 
acima  dos  alicerces.  A  difFerença  de  uivei  das  aguas  é 
ordinariamente  de  14  a  15  palmos. 

Foi  edificada  sobre  um  plano  regular,  tendo  grandes 
e  largas  ruas,  que  quasi  terminão  no  rio  e  cortadas  em 
angulo  recto  por  travessas,  todas  em  linha  recta,  for- 
mando espaçosos  quadros  e  grandes  quintaes.  As  casas 
sâo  de  adobe  e  cobertas  de  telha. 

Foi  este  logar  escolhido  pelo  primeiro  governador  e 
capit?to  general  D.  António  Rolim  de  Moura,  que,  no  dia  19 
de  Março  de  1752,  erigio,  em  observância  da  provisão 
regia  de  5  de  Agosto  de  de  1 746,  a  Villa  Bella  da  Santia- 
8Íma  Trindade,  com  os  privilégios  e  isençSes  da  villa  de 
São-Paulo.  Deu-se-lhe  por  armas  um  triangulo.  (*) 

Tao  ermo  estava  o  logar  que  o  governador  teve  de 
conceder  licença  aos  vereadores  da  camará  para  funccio- 
narem  no  arraial  da  Xapada  de  São-Francisco  Xavier, 
ficando  elle  morando  em  uma  palhoça  na  recem-creada 
villa.  Entretanto  foi  ella  povoando-se  e  tomando  incremento, 
attrahidos  os  novos  moradores  pelos  apontados  privilégios, 
pela  presença  do  governador,  pela  riqueza  mineral  e  pela 
fertilidade  da  terra.  Fundárâo-se  além  de  estabelecimentos 
de  mineração  grandes  e  importantes  sitios  de  lavoura,  dos 
quaes  ainda  hoje  ha  vestígios. 


(1)  Ja  nSo  existe  também,  sendo  assaltado,  incendiado  e  destriúdo 
0  pouco  que  jà  restava,  pelos  Gabixts  em  1877. 

(*)    Mas  a  camará,   diz  o   Dr.  Filippe  José  Nogueira  em  1779, 
tenazmente  conserva  uma  águia  ou  um  pelicano. 
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Eui  1754  mudou-8e  a  fregue;&ia  da  Xapada  para  a 
capella  de  Santo-- António,  da  villa,  sita  no  looal  onde  no 
anno  çeguinte  se  fundou  a  matriz  da  Santissima  Trindade. 
£m  1761  (^j  fixou-8i3  em  Villa  Bella  a  residência  do  ouvidor 
e  do  provedor  da  fazenda  real,  que  até  entSo  residia 
em  Cuiabá.  Em  1771  estabeleceu-se  a  casa  de  fundição 
do  ouro. 

Foi  elevada  a  categoria  de  cidade  com  o  nome  de 
Mato-proêso,  por  carta  regia  de  17  de  Setembro  de  1818. 

Duas  ou  três  léguas  a  SO.  delia  começa  uma  corda 
de  terras  montuosas  (^)  cobertas  de  mattas,  que  na  direc* 
çSo  de  NNO.,  parallelamente  ao  Guaporé,  bordão  a  sua 
margem  esquerda,  em  maior  ou  menor  distancia,  até  abei- 
ra-lo no  logar  das  Torres. 

Fronteiro  á  cidade  e  distante  de  uma  a  duas  léguas 
está  n'aquella  serra  o  morro  do  Grâo-Pará,  cuja  altitude 
é  de  2.600  pés  ( quasi  800  metros.  (^ 

A  cidade  e  seu  districto  padecem  mais  ou  menos  an- 
nualmente  das  febres  intermittentes  palustres;  entretanto  a 
sua   fama  de  que  goza  é  exagerada.    Tem  sido  invadida 

f)elos  sarampos,  mas  nunca  pela  variola.  Uma  epizootia 
he  appareceu  em  18Õ1,  importada  de  Chiquitos  e  que  nSo 
tardou  a  estender-se  a  toda  a  provincia,  ficando  ahi  endé- 
mica ;  assolando  o  gado  cavallar  com  consequente  detri- 
mento da  criaçUo  do  vacum. (^) 

O  commercio  de  Mato-grosso,  consistindo  na  importa- 
ção, em  troca  de  ouro,  de  escravos  e  géneros  de  além-mar,  fa- 
zia-se  com  o  Par&pela  navegação  do  Madeira  e  Amazonas,e 


(M  Em  Outubro  de  1758,  segundo  João  Barbosa  de  Sà  na  Bua 
Relação  do8|j[>ovoado8  de  Cuiabá  e  Mato-grosso. 

n  £'  uma  cordilheira  de  tiinta  e  tantas  léguas,  alta,  eoi  frente 
A  cidade  de  700  a  800  metros,  lloje  é  conhecida  pelo  nome  de  serra 
do  Ricardo  Franco,  nue  lhe  foi  dado  pela  comonssào  de  limites  de 
187t^l878. 

(')  Nâo  ha  morro  com  ess»»^  uome.  Serra  do  Gráo-Pard,  da  ViUa^ 
do  Veado  ou  dag  Torres  em  nume,  por  que  era  conhecid.i  essa  ^eir  .- 
nia,  hoje  serra  de  Ricardo  Franco.  A  única  parte  distincta  n*ella,  em 
frente  á  cidade,  é  o  cabeço  do  Cl  apéo  de  Sol,  nota^vòl  pela  sua 
forma.  N.  da  R. 

(^j  £'  a  chamada  pe^lte  de  iadtiras. 
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com  o  Rio  de  Janeiro  e  Bahia  por  intermédio  de  Cuiabá, 
por  terra  ou  pela  navegação  fluvial  de  São-Paulo  a  Cuiabá, 
sendo  que  algumas  expediçSes  dirigiâo-se  em  direitura  a 
Mato-grosso,  subindo  pelos  rios  Paraguay  e  Jaurú  até  o 
registro  doeste  ultimo.  Por  todo  o  resto  do  século  passado^ 
e  ainda  pelos  primeiros  lutros  do  actual,  Mato-grosso  vio 
crescer,  ou  continuar  sem  declinar  a  sua  prosperidade. 
Porém  ha  50  ou  60  annos  começou  a  decadência  por 
diversas  causas,  além  da  de  escassear  o  ouro. 

Os  dous  últimos  capitâes-generaos  deixarão  de  residir 
permanentemente  em  Mato-grosso,  e,  em  1821,  transferio- 
se  a  junta  da  fazenda  e  casa  da  fundição  do  ouro  para 
Cuiabá^  que  desde  então  tomou-se  de  facto  a  capital  da 
provincia ;  o  que  deu  logar  a  começar  a  immigração  para 
esta  ultima  cidade  de  familias  abastadas,  ficando  quasi  em 
abandono  consideráveis  estabelecimentos  ruraes  e  de  minera- 
ção. No  mesmo  anno  de  1822  foi  deposto  o  governador  em 
Cuiabá  e  substituído  por  uma  junta  governativa,  á 
qual  não  se  quizerão  sujeitar  os  Mato-grossenses,  elegendo 
por  sua  vez  um  governo  provisório,  que  denominarão  legai 
e  como  tal  veio  a  ser  reconhecido  pelo  governo  iniperiaU 
Em  1825  o  primeiro  presidente  nomeado  chegou  a  Cuiabá, 
onde  tomou  posse,  deferindo-lhe  juramento  o  presidente 
do  governo  de  Mato-grosso.  Aquelle  presidente  ordenara- 
se,  que  visitasse  Mato-grosso  tão  frequentemente  como  lhe 
fosse  possível ;  mas  esse  preceito  não  observado  por  elle 
nem  por  nenhum  dos  successores,  até  que,  em  1835  foi  a 
cidade  de  Cuiabá  declarada  capital  da  provincia,  por  lei 
provincial. 

De  cada  vez  tem  ido  a  mais  a  decadência  de  Mato- 
grosso,  que  tem  chegado  a  completo  marasmo.  Os  poucos 
e  pobres  moradores  que  restão  vêem-se  ató  insultados,  nã^ 
longe  da  cidade,  por  hordas  de  índios  selvagens. 

Dará  idéa  de  tão  triste  estado  a  comparação  da  popu- 
lação (1)  em  1816  e  a  do  recenseamento  geral  em  1872  á 
1873. 


(»)  População  do  diatricto.— iV^.  da  fl. 
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Em  1816: 

Homens  • .  . 
Mulheres..  . 

Livres 
1.546 

1.801 

Escravos 

1.783 
692 

Total 
3.329 

2.493 

Somina. 

3.347 

2.475 

6.822 

Em  1872  á 

1873: 

Homens  . .  . 
Mulheres. .  . 

■  •  •  • 

Livre» 

581 
668 

KscravoM 

99 
87 

.186 

Total 
680 
765 

Somma 

1.249 

1.435 

MaiLorra.  —  Grande  estabelecimento  rural,  funda- 
do pelos  Paraguaios,  pouco  antes  da  invas^lo,  sobre  a  mar- 
gem esquerda  (brazileira)  do  Apa,  defronte  e  a  uma  e  meia 
légua  da  guarda  paraguaia  da  BeUa-vista. 

Medico  (Lavras  do);  —  Na  proximidade  de  um  ri- 
beiro do  mesmo  nome,  que  entra  na  margem  direita  do 
Aricá-assúy  a  4  ou  6  léguas  da  capital.  FôrSo  descobertas 
om  1736,  tirando-se  d'ellas  grande  cabedal.  Ainda  hoje 
se  extrae  algum  ouro.  O  arraial,  que  alii  se  formou  e  hoje 
nào  existe,  chama va-se  também  de  Nossa  Seiihora  do 
Remeti ío.  Foi  accommettido  cm  1771  pelos  BororiSs,  que 
ahi  matárito  44  pessoas. 

Melg^aço. — Pequenas  colónias  que  bordão  a  margem 
esquerda  do  Cuiabá,  pelo  parallelo  de  16°  10'.  D'ali  para 
baixo  silo  completamente  alagadiços  as  margens  daquolle 
rio.  (n 


(*)  Na  guerra  do  ParaRuay,  já  de  posse  o  inimigo  de  toda  a  nave- 
gação até  o  rio  Cuiabá,  soube-se  com  temor,  que  elles  ameaçavão  ir  a 
Sropiia  capital.  Havendo  indicisào  no  melhor  meio  d<»  garantir  sua 
efeza  o  autor  d'este  diccionario  opinou  pela  oocnpação  e  forlitlc.iç:lo 
do  ponto  de  Melgaço,  e  ofíereoeu-se  para  esse  serviço.  Aceito  com 
enthusiasmo,  para  lá  foi ;  c  os  eíTcitos  fôrão  imniedÍAtos:  levantamento 
de  moral  abatida —dos  habitantes  — e  medo  do  inimigo,  que  abandonou 
seus  planos  e  desceu  o  rio.  O  governo  imperial  premiando  o  benemé- 
rito r,hefe  da  esquadra  Augusto  Leverger  com  o  titulo  de  Barão, 
honrou  Melgaço,  dando-o  para  o  novo  nome  do  mestre  veterano. 
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Helgueira  (Rio  da).  —  Ribeirão  que  entra  na  es- 

Íuerda  do  Amolar,  meio  quarto  de  légua  acima  da  foz  do 
^araguaisinho. 

lle%iieneii  (Rio  dos).  —  Ou  dos  Mequens,  rio  que 
tem  suas  fontes  nas  serras  dos  Taucis  e  entra  na  margem 
direita  do  Quaporé,  16  léguas  do  navegação  abaixo  do 
Corumbiara. 

Mefeês  ( Morro  das  ).  —  Na  fronteira  de  Mato- 
grosso,  8  léguas  a  O.  4  a  NO.  do  morro  da  Bôa-vista. 

minozo.  —  Pântano  formado  pelos  lagos  de  Xaco- 
roré  o  Cuiabá-mirim  entre  os  morros  do  Frade  e  do 
Mitnozo . 

Hlranda  ( Rio  de ) .  —  Este  rio  tem  a  sua  fonte 
principal  na  serra  de  Ámambahi,  proximamente  na  lat. 
de  21"  64^  elong.  de  12o  30'  O.  do  Rio  de  Janeiro.  No 
mesmo  meridiano,  o  2  léguas  mais  ao  sul,  tendo  por 
contravertentes  cabeceiras  do  Dourado  e  do  Apa,  nasce 
outro  galho,  chamado  actualmente  o  Rio  do  Velho,  Con- 
fluem na  distancia  de  6  a  7  léguas  em  linha  recta,  tendo 
o  primeiro  recebido  pela  direita  o  ribeirão  do  Atoleiro. 

N'essa  confluência  existia  a  pequena  e  insignificante 
colónia  militar  do  Miranda j  fundada  em  1860  e  destruida 
pelos  Paraguaios,  na  invasão  de  Dezembro  de  3864. 

D 'aqui  para  baixo  é  o  rio  navegável  por  canoas,  si 
bem  que  com  difficuldade,  por  causa  das  muitas  corredei- 
ras e  baixios.  Corre  ao  rumo  geral  do  sul  e  um  pouco 
para  oeste. 

Na  distancia  de  2  léguas  recebe  o  ribeirão  da  Quar^ 
dinha  que  desagua  pela  margem  esquerda.  Mais  abaixo 
aíBuem  do  mesmo  lado  os  pequenos  ribeiros  da  Cova  e  da 
Estiva  e  duas  e  meia  léguas  abaixo  do  Guardinha  o  Desbar^ 
rançado,  pela  direita.  Menos  de  uma  légua  abaixo,  fioa  o 
sitio  do  Jardim  á  direita,  e  á  esquerda  a  boca  no  ribeirão 
do  Retiro. 

Foi  n'e8ta  paragem,  que  fallecêrão  de  cholera  morbus 
e  fôrão    inhumados  os  beneméritos   primeiro    e  segundo 


t 
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coxDxnandantes  da  expedição  brazileira,  qne  invadio  o  Para- 
guavy  a  norte,  em  1867,  o  coronel  de  artilharia  Francisco 
UarloB  de  Moraes  Camisão  e  tenente  coronel  de  engenhei- 
ros Juvencio  Manoel  Cabral  de  Menezes ;  e  bem  assim  o 
intrépido  guia  da  mesma  expedição  José  Francisco  Lo- 
pes ('),  proprietário  do  Jardim^  á  cuja  vista  vem  exhalar  o 
ultimo  suspiro. 

Trez  léguas  e  meia  abaixo  do  Jardim  desagua  pela 
margem  esquerda  o  ribeirão  da  PratOj  mais  conhecido, 
talvez,  pelo  nome  de  Penateque,  Da  boca  doeste  ribeirão 
vão  9  léguas  até  a  confluência  do  rio  Nioac,  que  afilue  pela 
margem  direita.  NWe  intervalo  o  ri(v  de  Miranda  recebe 
pelo  mesmo  lado  os  ribeiros  do  Arv^anJut^  das  PalmeirtUy  do 
Bom-Jardim  e  outros  de  pouca  entidade,  e  pela  esquerda 
os  do  Mutuviy  Coqueiroêy  Formoso y  Uaucuriy  São»Pedro, 
Dwiêay  Pirapitangaê  e  Onças. 

O  Formoso,  que  alguns  chamão  Laiidijd,  traz  um 
importante  cabedal  de    aguas.    E'  formado  por  diversos 

falhos,  cujo  curso  é  mal  conhecido,  e  em  partes  parecem 
esapparecer,  tomando  a  manifestar-se  mais  adiante.  Entre 
esses  galhos  tem  nome  o  Roncador  e  o  Laudijd.  Abaixo  da 
confluencio  do  Kioac,  entrão  na  margem  direita  do  Miran- 
da, em  um  intervallo  de  7  léguas  os  ribeiros  de  Ataria  do 
CarmOf  Buriti,  Taquaral,  Ouanandi  e  outros  insignifi- 
cantes. 

N'esta  distancia  (sempre  om  linha  recta),  de  7  lé- 
guas, desaguão  da  margem  esquerda  o  ribeirão  Xapena, 
6  uma  légua  mais  abaixo  o  do  Betionê,  que  atravessa  a 
fazenda  nacional  do  mesmo  nrme,  fundada  em  1827. 
Quasi  fronteira,  fica-lhe  á  outra  margem  do  rio  a  fazen- 
da nacional  da  Poeira,  estabelecida  em  1815.  Entre  a  foz 
do  Betione  e  a  villa  de  Miranda,  quo  dista  quasi  3  léguas, 
entrão  trez  ribeiros  de  poucA  entidade. 


(O  Natural  de  Piumhi,  em  Minas;  falleceu  em  27  de  Maio 
de  1867.  Aquellea  doua  cbeíea  sebreviTérao  ao  aeu  heiviiio  guia  ape- 
iia«  dous  dias.  ^N,  do  A . 
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Áté  a  villa  podem,  na  estaçSo  apropriada,  chegar  pe- 
quenos vapores.  Abaixo  d'ella  duas  léguas  afflue  na  mar- 
gem esquerda  o  ribeirão  da  Salobra.  D'ahi  para  abaixo  am- 
bas as  margens  são  alagadas  annualmente.  Na  distancia 
de  8  léguas  ha  na  margem  direita  uma  pequena  emi- 
nência chamada  Tição  de  Fogo.  Duas  e  meia  léguas  adiante 
fica  a  confluência  do  rio  Aquidauana^  pela  margem  di- 
reita. 

Â  igual  distancia  abaixo  d'es8a  foz  sae  o  RuhN^ 
grinho,  que  8uppr)nho  ser  uma  escoante  do  pantanal,  em 
que  Be  desfaz  o  Rio^íiegro.  As  outras  duas  e  meia  léguas 
de  distancia  está  na  margem  esquerda  a  morro  do  Azeite, 
isolado.  Na  primeira  legua  que  se  segue  yêem-se  as  bocas 
dos  ribeirSes  Vermelho  e  Capivari  que  supponho  terem  a 
mesma  origem  que  o  Negrinho .  Finalmente,  com  mais  6  lé- 
guas o  Miranda  faz  barra  na  margem  direita  do  Paraguay, 
na  lat.  de  19'  2T  e  long.  de  59"  38'  O.  do  meridiano  de 
Paris  (14^  12'  do  Pão  de  Assucar). 

O  curso  do  rio  desde  a  colónia  de  Miranda  pôde  ser 
avaliado  em  75  léguas  (420  kilometros) . 

( Relatório  do  ministério  da  agricultura  do  anno 
de  187Õ): 

«  Hondego.  —  A  exploração  doeste  rio  começou  em 
condi çSes  desfavoráveis^  por  que  assoberba va-o  uma  grande 
enchente, 

«  Em  suas  margens  cncontrão-se  excellentes  madeiras 
de  construcção,  taes  como  a  aroeira,  o  angico,  a  peroba,  o 
cedro,  etc.  As  terras  vizinhas  são  de  extraordinária  uber- 
dade. A  extensão  explorada  é  de  171  kilometros,  607  me- 
tros. 

«  São  pouco  importantes  as  obras  necessárias  à  nave- 
gabilidade do  rio,  apezar  das  voltas  rápidas  que  tem.  Dos 
estudos  enviados  ao  ministério  vê-se,  que  necessita  apenas 
de  trez  pequenas  tapagens  o  de  3.022  metros  e  3  deci- 
metros  de  escavação  em  roda,  e  23.602  metros  e  3  deci- 
metros  no  leito. 

((  Depois  de  melhorado  o  rio  terá  um  metro  de  pro- 
fundidade, que  se  elevará  em  geral    a  dous   e  meio.  Sua 
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correntoza  média  corresponderá  a  2  kilometros.  A  diffe- 
rença  de  nivel  dos  pontos  extremos  é  de  25  metros  e 
81  centimetros*  A  mínima  largura  do  canal  28  metros.  • 

(  Relatório  do  Sr.  Lhoyd  ). 

«  Bem  que  seja  muito  superior  ao  rio  Nioac,  é  com- 
tudo  sugeito  a  violentas  cheias,  em  vista  da  sua  proximi- 
dade á  Serra ;  de  sorte  que,  excepto  em  trez  ou  quatro 
pontos,  suas  margens  ncão  inteiramente  inundadas  no 
tempo  das  chuvas,  de  modo  a  ficar  cortada  toda  a  commu- 
nicaçSo  com  a  regido  circum vizinha . 

<  Em  uma  das  curvas  do  rio  medimos  uma  velocidade 
de  11  kilometros  e  200  metros  por  hora.  Nos  171  kilome- 
tros explorados  tem  de  largura  média  sessenta  e  dons  e 
meio  metros.  >• 

Miranda  (  Vilia  de ).  —  Situada  sobre  a  margem 
direita,  a  moio  kiloraetro  do  rio  do  mesmo  nome,  na  lat. 
de  20«  14'  o  long.  de  58-  24'  16"  O.  de  Paris  ( 13«  8*  O. 
de  PSo  de  Assucar). 

Na  exploração  que  fez  em  1776  João  Leme  do  Prado, 
examinou  um  logar  situado  na  margem  esquerda,  um 
pouco  abaixo  da  foz  do  ribeirão  da  Salobra ;  e  por  ser  este 
local  sobranceiro  á  inundação  periódica,  e  outras  circum- 
stancias,  julgou-o  conveniente  para  um  estabelecimento,  a 
que  de  antemão  pôz  o  nome  de  Albuquerque.  (*) 

Este  projecto  não  teve  seguimento ;  mas  em  1797, 
havendo  noticia  do  que  os  Espanhóes  do  Paraguay  se 
aprestavão  para  vir  estabelecor-se  na  vizinhança  do  rio, 
mandou  o  governador  Caetano  Pinto  de  Miranda  Monte- 
negro fundar  um  presidio  no  logar  onde  existe  actualmente 
a  villa. 

Fez-se  ahi  uma  estacada,  que  foi  depois  substituída 
por  fortificação  de  terra  socada,  de  pequenas  dimensSes  e 
que  nunca  teve  grande  importância. 

Em  torno  d 'essa  fortificação  vierão  estabelecer-se  mora- 
dores e  foi  a  povoação  tomando  incremento. 


(1)    MondegOf  foi  o  nome  dado  por  João  Leme.  —N,  da  R, 
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P«r  lei  provincial  de  1835  foi  erigida  em  freguezia  com 
a  denominação  de  Nossa  Senhora  do  Carmo  de  Miranda. 
Foi  erigida  em  villa  por  lei  provincial  de  1857  ;  tomando-se 
cabeça  de  comarca  por  outra  de  1858,  que  a  creou. 

Actualmente  porém  pertence  á  comarca  de  Santa 
cruz  de  Comnibá^  em  virtude  de  nova  lei  provincial  de 
1873,  que  modificou  a  divisão  judiciaria. 

Em  1865  foi  a  villa  invadida,  occupada  e  arrui- 
nada pelos  Paraguaios,  que  só  a  evacuarão  no  anno  se- 
guinte. 

Os  habitantes  do  districto  de  Miranda  occupão-se  par- 
ticularmente na  lavoura  e  creação  do  gado. 

Em  1864  existião  n'elle  as  seguintes  aldeias  de  indios 
«emi-civilieados ;  do  Magroy  junto  á  villa,  do  Capão,  Al- 
deia-grande^  aldeia  da  Caxoeira,  Naxedaxe  e  Ipegtie,  a  E. 
em  uma  distancia  de  meia  légua  a  5  léguas;  Úagaxe^  a 
ESE. ;  Lalimay  umas  6  léguas  a  S. ;  e  outra  LaUma^ 
7  léguas  a  O.,  na  margem  esquerda  do  rio.  Estavão 
quasi  desertas  as  do  Ponadigo,  6  léguas  a  SE.  e  iMuidj 
7  léguas,  quasi  na  mesma  direcção. 

Contavão  essas  aldeias  1.600  a  1.800  aln]a^4. 

Segundo  o  recenseamento  geral  de  1872- J  873  a  po- 
pulação era : 


Homens 

Mulheres 

Livre». 

1.889 
1.822 

Escravos. 

90 
62 

Total . 

1.878 
1.874 

Somma..  . 

3.710 

142 

3.8,V> 

Algumas  pessoas  têem  attribuido  a  Miranda  uma  im- 
portância estratégica,  que  não  tem. 

Ainda  em  1858  o  governo  projectou  fazer  ali  uma 
praça  militar,  o  que  felizmente  não  se  executou,  pois  teria 
sido  serviço  perdido. 

O  logar  não  offerece  condições  militares  para  tal  esta- 
belecimento. Demais  é  pouco  sadio,  cercado,  como  está^  de 
baixadas,  que  a  chuva  inunda. 
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E'  falto  de  agua  potável,  uzando-se  das  de  cacimbas^ 
pois  a  do  rio  é  salobra.  Ás  communicaySes    directas   com 
a  fronteira  do  Paraguaj  são  difficilimas   na  estação  chu- 
voza. 

Misericórdia.  —  Caxoeiros  do  Madeira  e  do 
Tapajoz. 

Mondego  (Rio). — Assim  foi  denominado  o  Mbote-- 
tein,  ou  Emboteteú  no  reconhecimento,  que  fez  João  Leme 
do  Prado,  em  1776.  Advirta-so  que  o  explorador  conside- 
rou como  galho  principal  o  do  norte,  que  hoje  chama-se 
Aquidauana  ;  e  deu  o  nomo  de  ílareco  ao  galho  meridional 
que,  então,  chamava-se  Cahi  ou  Araguuriu,  e  hoje  é 
geralmente  conhecido  na  provincia  pelo  nome  do  rio  dê 
Miranda. 

Todavia  alguns  livros,  mappas  e  documentos  officiaes 
conservão  o  non^  de  Mondego  applicado  ao  tal  galho  do 
Cahi,  Mareco  ou  Miranda,  e  até  da  confluência  dos  ditos 
galhos  para  baixo,  até  o  Paraguay. 

Moneel  ou  Meneei  (Rio). — Vide  Ivinheima.  Dá-se 
também  este  nome  a  uma  lagoa,  que  se  diz  existir  nas 
immediaçSes  do  mesmo  rio. 

Moreira  (Aldeia  do).  —  Nas  proximidade  do  rio 
Miranda. 

Morro-axul.  —  Morro  que  pertence  aos  contra- 
fortes da  serra  do  Anambahi,  mas  acha-se  destacado  na 
beira  do  Aquidauana  pela  lat.  de  20*  30*. 

Morro-TermeiliO.  —  Nome  que  se  dà  ao  decli- 
ve N.  do  espigão,  que  medeia  entre  os  rios  Paraguay  e 
Cuaibá,  no  caminho  da  cidade  de  Cuiabá  para  a  villa 
do  Diamantino. 

Mortandade  (Rio  da). — Ribeiro  que  atravessa  o 
caminho  de  Cuiabá  a  Qoiaz,  uma  légua  a  E.  do  Sangra* 
dor^grandej  no  qual  vai  affluir. 


> 


.^  430  — 

Mortes  (Rio  das).  —Este  rio  tem  por  principal  ca* 
beceira  o  Rio-maneo,  nascido  50  milhas  a  E.  da  cidade  de 
Cuiabá,  tendo,  por  contravertente,  muito  próximo  o 
Aricá-^mirim^  pequeno  affluente  do  Cuiabá-  Por  muito 
tempo,  e  ainda  recentemente,  era  considerado  como  aflíu- 
ente  do  Cuiabá,  sendo  confundido  com  outro  rio  da  mesma 
denominação,  que  tem  suas  fontes  15  a  20  léguas  mais  a 
N.  Certo  é,  que  cerca  de  uma  légua  a  NE.  das  fontes  d'este 
Rio-manso  existem  as  cabeceiras  do  rio  da  Casca,  grande 
galho  do  outro  Eio-manso,  tributário  de  Cuiabá  ;  o  que 
talvez  deu  logar  ao  qui-pro-quo. 

Entretanto  toda  a  duvida  a  esse  respeito  foi  tirada 
por  um  reconhecimento,  que,  em  1803,  mandou  fazer  o 
capitão  general  Caetano  Pinto  por  João  Alexandre  de  Brito 
Leme  o  seu  irmão  João  de  Brito  Leme;  os  quaes,  no  dia 
14  de  Maio,  embarcarão-so  no  porto  de  Valentim  Mar- 
tinSy  em  4  canoas,  com  22  soldados,  c  descendo  o  rio 
chegarão  no  dia  6  de  Julho  ao  porto  dos  Araiés,  na  margem 
esquerda  do  Rio  das  Mortes, 

Referem^  que  nos  três  primeiros  dias  tiverão  embaraços 
com  paus  e  ramos,  que  diflScultavão  a  navegação;  seguindo- 
se  6  dias  de  rio  limpo,  encontrando  então  a  primeira 
caxoeira,  outra  na  distancia  de  10  léguas  e  a  terceira  na 
de  4. 

Ne^ta  ultima  virão  que  o  rio  achava-se  emparedado  de 
pedras. 

Em  todo  elle  passarão  por  123  caxoeiras,  sendo  83 
de  sirga,  com  carga,  28  de  sirga  sem  carga  e  12  varadouros 
de  canoas  e  cargas,  um  d'elles  de  meia  légua,  3  de  quarto 
o  8  de  meio  quarto  de  légua. 

Referem  mais,  que  nos  56  dias  de  sua  viagem  houve  16 
de  falhas,  e  que  se  persuade  de  que,  depois  de  preparados 
08  varadouros,  em  25  dias  se  poderia  ir  do  logar  onde  ao 
embarcou  aos  Araiés.  Não  navegou  dos  Araiés  para  abaixo, 
porém  dá  informação  de  que  não  ha  obstáculo,  e  que  na 
barra,  que  faz  no  Araguaia,  ha  um  grande  travessão,  mas 
com  bom  canal. 

Outras  informações  dizem,  que  na  dita  navegação  (dos 
Araiés  para  baixo)  encontrão-se  quatro  caxoeiras,  mas 
de  fácil  passagem. 


—  431  — 

O  rio  corre  a  principio  a  N.  e  NE.,  depois  a  E.  o  ESE., 
voltando  a  E.  ENE.  e  NE.,  acompanhado  pela  esquerda 
pela  estrada  de  Cuiabá  a  Goiaz,  e  recebendo  as  aguas  que 
se  atravessão  na  mesm  estrada. 

Vai  entrar  no  Araguaia  no  canal  da  esquerda  da 
ilha  do  fíananal  pela  lat.  de  IP  49'  (commandanto  Balduíno 
d^Aguiar. 

O  explorador  Joito  Alexandre  de  Brito  Leme  menciona 
um  affluonte,  pela  margem  esquerda,  a  que  se  chama  /2ío- 
vermelhoy  e  outro  pela  direita  que  é  o  Cotovello,  e  além 
d'elles  alguns  ribeiros  insignificantes. 

As  cartas  antigas  da  provincia  representãO;  níto  sei 
com  que  fundamento,  os  seguintes  affluentes  na  margem 
esquerda,  abaixo  do  Araiés  :  Carairas.  Tapírapéj  Cururú, 
Mangaruro  e  Mbarficajd, 

Nem  nas  informações,  nem  nos  majjpas  vejo  menção 
do  Rio  do  Pelve  que,  a  E.  da  serra  do  Taquaral,  recebe  as 
aguas,  que  a  mencionada  estrada  para  Goiaz  corta,  e  leva- 
as  ao  Rio  das  Mortos. 

Hando-novo  (Rio). — Ribeiro  que  atravessa  o  ca- 
minho de  Cuiabá  a  Goiaz,  a  O.  do  A^ua-branca,  om  cujo 
ribeirão  afflue. 

Hlltaea  (Ribeiro  do).  —  Rib<'irn  que  que  desagua 
na  margem  direita  do  Coripó-mirhn^  cousa  de  6  léguas 
acima  da  sua  foz. 

Este  insignificante  curso  d  agua  nílo  seria  aqui  men- 
cionado, si  não  fôs.sem  as  seguintes  circumstuncias  : 

Em  1732  o  brigadeiro  António  dAlmeida  Lara  promo- 
wo.xi  a  formaçito  de  uma  sociedade  para  o  fim  de  desviar  as 
a^ias  do  Mutuca  r  encana-las  de  modo  a  lavar  os  taboleiros 
do  Coxijx»  e  a  campanha  do  Jacé,  que  se  suppunha  abun- 
dant(í  de  ouro,  no  espaço  que  medeia  entre  o  Mutuca  e 
a  então  villa  de  Cuiabá.  Este  assumpto  mereceu  a  at- 
tc  ação  do  governo  e  foi  objecto  de  um  dos  paragraphos 
(ias  instrucç<5es  dadas  ao  primeiro  governador  D.  António 
llolim  de  Moura.  Pouco  andamento  tow  esse  serviço,  que, 
consta,  durava  ainda  em  1761. 

Depois    foi     interrompido    por   mais    de   40    annos, 
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em  consequência,  por  ventura,  de  ter-se  interrompido  a 
mineração  do  Coxipó,  por  supposta  existência  de  dia- 
mantes. Em  1814,  sob  os  auspícios  e  a  instancias  do  ca- 
pitulo general  João  Carlos  organizou *se  uma  companhia  de 
mineração,  que  tinha  por  uma  de  suas  incumbências  o  dito 
escava  mento  para  os  fins  da  mineraç^  e  também  o  abaste- 
cimento de  agua  da  capital.  O  major  de  engenheiros  Cabral 
foi  incumbido  do  nivelamento .  Nâo  teve  maior  andamento 
e  em  1824  a  companhia  dissolveu-se  por  si  mesma.  Poste- 
riormente tera-se  por  vezes  agitado  a  questaj  de  conve- 
niência do  dito  encanamento,  que  em  1870»  foi  objecto  da 
lei  provincial  n.  22.  Entretanto  nada  se  tem  feito  ;  e  nâo 
sei,  que  exista  o  nivelamento  do  major  Cabral,  nem  outro 
trabalho  technico  de  algum  valor. 

Hiitam  (Rio  do). — Ribeirão  formado  pela  juncçâo 
do  Madeira  com  o  A^ua-branca,  e  que  desagua  no  Cuiabá- 


mirim 


. 


HutHm-paranâ  (Rio). — Pequeno  rio  que  desagua 
no  da  Madeira,  pela  margem  oriental,  junto  a  cabeça  da 
cachoeira  Trez-Irmàos, 

Miitans  (Rio  dos). — Ribeirão  que  nasce  das  terras 
altas  que  medoiào  entre  os  rios  Paraguay  e  Miranda,  e 
correndo  a  ENE.  sae  n'este  ultimo,  em  lat.  de  2l»14'. 


IVabileque  ou  Nabilecuaga.  — Y.  Queima. 

Naboddqiiena  (Serra) .  — Extremidade  de  N  O.  das 
terras  altas,  que  medeiâo  entre  os  rios  Paraguay  e  Miranda» 

!Va\edaiLe  (Aldeia). —  Aldeia  de  indios  situada  a  4 
léguas   E.    da  villa  de  Miranda. 
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!Vegra  (Bahia)  ou  Rio-negro.— Existe  a  O.  do  rio  Pa- 

raguay ,  do  qual  dista  cerca  de  7  léguas,  e  com  o  qual  coiu- 
m única  por  um  desaguadouro  de  6  léguas,  que  entra  na 
margem  direita  do  rio,  pela  lat.  do  20*^  10',  e  na  direcção 
de  N.  a  S.  No  mesmo  ramo  tem  a  bahia  a  extensão  de 
5  léguas.  O  transbord  imcnlo  das  suas  aguas  e  das  do 
Paraguay  iòr.ua  uma  immensa  lagoa ;  mas  na  seca  fica 
reduzida  a  uma  escoante  com  forma  de  rio,  que  corre  por 
amplissimos  pantanaos  (Informação  do  coronel  Ricardo 
Franco  d' Almeida  Serra). 

Em  novembro  de  1854  foi  visitada  pelo  capitão  Page, 
do  vapor  americano  Waterwitch,  que  navegou  pela  dita  esco- 
ante de  31  milhas  (20  em  linha  recta).  Alcançou  a  lat.  de 
19o  50^  53"  e  a  long.  de  ò8^  15'  59''  O.  de  Greenwich  (15* 
9'  do  Pão  de  Assucar).  A  escoante,  fechada  internamente 
por  plantas  aquáticas,  ainda  tinha  9  pós  de  agua.  Pa^e 
suppõe,  que  é  em  parte  alimentada  por  aguas,  que  vê.n  da 
Bolivia  e  porventura  do  rio  Olaquis.  Por  essa  escoante  e  a 
linha  a  meio  da  bahia  passa  a  linha  divisória  do  império  com 
a  Bolivia. 

Meirinho  (Rio). — Escoante  que  desagua  na  margem 
espuerda  de  Cuiabá,  no  braço  oriental  d:\  ilha  dos  Trez 
Imiàos. 

Negrinho.  — Escoante  á  margem  direita  do  Mi- 
randa. 

IWegro  (Rio) .  — Nasce  no  alto  da  serra  do  Amambahi 
pela  lat.  proximamente  de  19**  15' tendo  por  contravertentes 
o  Taquari-mirim»  Corrêa  S.  e  depois  a  O. por  espaço  de  20 
léguas,  e  descendo  do  planalto  ao  mesmo  rumo  geral  de  O. 
Na  distancia  de  10  léguas  recebe  pela  esquerda  o  Dahoco  ou 
Taboco  e  derrama- se  nas  terras  apantanadas,  que  medeião 
entre  o  Taquari  e  o  Miranda,  desaguando  n'este  ultimo  por 
diversas  bocas  designadas  pelo  nomes  de  rios  Negrinho,  Ver- 
mdho  e  Capivari.  Outras  escoantes  vão  ao  rio  Paraguay. 

Negr»    (Rio). — Escoante  que  vem  das  bandas  do 

Piquiri  e  desagua  á  esquerda  do  oão*Lourenço.  Tem  outra 

Jboca  um  pouco  acima  do  Alegre.  • 

55  TOMO  XLyu  p.  II» 


\ 


—  434   — 
Megro  (Rio). — Braço  do  rio  Taquari. 

IVloac  (Rio  de).  —  Nasce  em  dous  principaes  galhos 
na  serra  de  Âmambahi  7  léguas  a  SE.  da  povoação  do 
mesmo  nome,  tendo  por  contra-vert entes  as  cabeceiras  dos 
ribeirões  de  SaiUo-Antonio  e  Santo- AntoninhOf  affluent«s 
do  Brilhante.  Corre  a  NNO.  e  meia  légua  antes  de  chegar 
á  povoação  recebe  pela  margem  direita  o  ribeirão  Canindéy 
o  qual  também  vem  da  mencionada  serra  e  traz  10  léguas 
de  curs )  a  NO.  o  depois  a  N.  Logo  abaixo  da  mesma  po- 
voação une-se-lhe  pela  direita  o  ribeirão  Urumbebay  vindo 
da  fralda  da  serra  de  Âmambahi,  com  5  léguas  de 
curso  a  ONO.  Desde  a  povoação  é  o  Nioac  navegável  por 
canoas,  supposto  tenha  muitos  baixios  e  corredeiras,  porém 
não  caxoeiras. 

Desaguão  na  sua  margem  esquerda  dous  ribeirões  de 
pouca  entidade,  e  na  direita  os  da  Fomngay  Estiva^  Rcipa- 
diiray  Areias y  Guaxupé e  Jacaré, 

Passa  na  fazenda  da  Forquilha,  distante  10  légua» 
da  povoação,  e  mudando  decurso  de  NNO.  para  O.,  vai 
légua  e  meia  adiante  entrar  no  rio  de  Miranda,  recebendo 
n'este  intervallo,  pela  direita,  o  ribeirão  Uacôgo,  contraver- 
tente  de  outro  do  mesmo  nome  que  desagua  no  Aqui- 
dauana. 

€  Tem  96  kilometros  e  meio  o  foi  explorado  em  toda 
a  extensão  (da  povoação  de  Nioac  á  villa  de  Miranda). 
Desembaraçado  da  foz  no  rio  Mondego  até  a  ForquUha, 
cerca  de  10  kilometros,  é  tão  tortuoso  e  estreito  e  tem 
tantas  caxoeiras  dahi  em  diante,  que  exigiria  dispêndio - 
niasimas  obras  para  tomal-o  navegável. 

€  Entre  Forquilha  e  Nioac,  isto  é,  em  menos  de  90  ki- 
lometros de  extensão^  encontrão-se  65  caxoeiras  e  em  todo 
o  rio  88,  inclusive  as  corredeiras,  (i) 

«  Na  margem  occidental  não  ha  campos  abertos  e  s(V 
mente  próximo  ao  Mondego  se  encontrava  terras  apropria- 
das para  estabelecimentos  agricolas.  Existe  ali  muito  gado 
bravio.  »  {Relatório  do  minUterio  da  agricultura  de  1875). 


(1)  EsHs  caxoeiras  e  corredeiras  difflcultâo,  mas  não  impedem  a 
navegação  das  canoas. 
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No8  95  kilomotros  e  meio  explorados,  a  largura  média 
ó  de  30  metros  (Relat.  de  Lhoyd). 

Xloac  (Colónia  militar  do).— Lat.  do  21'^  9' 30". 
long.  de  57'^  bT  50"  O.  de  Paris  (12^  31^  oO"  O.  do  Pâo 
de  Assucar).  Com  quanto  mencione- se  no  relatório  das 
terras  publicas,  nunca  houve  ali  colónia  militar,  e  somente 
o  que  adiante  se  diz: 

Sobre  o  rio  do  mesmo  nome,  distante  22  léguas  em 
linha  recta  a  SSE.  de  Miranda,  na  vertente  occidental  da 
^crra  de  Amambahi. 

Desde  o  amio  de  184S,  o  emprehendedor  Barão  de  An- 
t<»nina  diligenciou  estabelecer  uma  via  de  communicaçâo 
t  ntre  esta  província  e  a  do  Paraná,  pelos  rios  Tibagi,  Pa- 
ranapanema,  Paraná,  Ivinheima,  Brilhante,  Nioac  e  Mi- 
randa .  Esta  via  é  toda  fluvial,  menos  um  tracto  de  8  ou 
O  léguas  entre  o  Brilhante  e  o  Nioac,  onde  cargas  e  ca- 
noas teem  de  ser  transportadas  por  terra.  Determinadas 
pelos  agentes  do  Barflo  as  extremidades  doesse  trexo  de 
terreno,  mandou  o  governo  coUocar  um  destacamento  de 
25  praças  em  cada  uma,  dando-se  aos  portoê  do  Bri- 
lhante e  do  Xioac  os  nomes  de  São-Joêé  de  Monte-aUgre  e 
SãO'Jo(to  de  Antonina,  nome??  que  logo  cahirão  em  des- 
uno. (*) 

Foi  incumbido  o  commandante  do  districto  de  Mi- 
randa, major  João  José  Gomes,  de  dar  andamento  aos  tra- 
balhos do  varadouro.  A  morte  repentina  doesse  official,  que 
tinha  toda  a  idoneidade  e  os  meios  precisos  para  esse  ser- 
viço, a  difficuldade  de  achar  quem  o  podesse  conveniente- 
mente substituir,  e  diversas  outras  causas,  fízerilo  com  que 
houvesse  pouca  actividade  no  mesmo  serviço,  que  em  18Í54 
passou  a  ser  dirigido  pela  presidência  do  Paraná,  e  em 


{}\  Hoje  esta  é  a  povoação  de  San  lo  Rita  de  Levergeria  erigida  por  lei 
provincial  de  20  de  Maio  de  1877,  em  bonra  do  autor  d'e8te  Diccionario, 
oiabio  e  venerando  cidadão.que  nfio  só  por  seus  serviços  n'e88a  guerra, 
relevantii-simoe,  como  pelos  prestados  à  província  administrando-a  por 
varias  vezes  ~  tantos  direitos  adquirio  à  gratidão  da  sua  segunda 
pátria.— iV.  da  R.  • 
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1856  tomou  a  âcar  sob  as  vistas  e  ordens  da  de  Mato- 
grosso. 

Neste  invervallo  de  dous  annos  vierão  do  Paraná  al- 
gumas expedições,  umas  particulares,  outras  conduzindo 
pessoal  de  guerra.  Foi  por  essa  via,  que  chegarão  em  1856 
o  commandante  das  armas  0  0  2"*  batalhão  de  artilharia  a  pó. 

O  trajecto  chamou  a  Nioac  algumas  pessoas,  que  ahi  se 
estabelecerão,  dando  começo  a  uma  pequena  povoação. 
Porém  a  franquia  da  navegação  do  Paraguay  inutilisou, 
ató  certo  ponto,  a  via  fluvial  interior.  O  porto  do  Brilhante, 
São-Joséf  ficou  desde  logo  abandonado,  e  Nioac  deixou  de 
progredir,  até  que  em  1859  mudou-se  de  Miranda  para  lá  a 
parada  do  corpo  de  cavallaria  o  o  quartel  do  commando  do 
districto  de  Miranda.  Com  esta  mudança  foi  a  povoação  to- 
mando notável  incremento ;  e  estava  progredindo  sensivel- 
mente, quando  foi^  nos  primeiros  dias  de  1865,  invadida 
e  assolada  pelos  Paraguaios,  que  a  occupárão  com  um  forte 
destacamento,  até  Agosto  do  anno  seguinte  em  que  se  reti- 
rarão. 

Voltarão  em  Junho  de  1867  em  persecução  da  columna 
commandada  pelo  coronel  Moraes  Camizão,  que  invadira  a 
fronteira  do  Apa,  e  vio-se  obrigada  a  retrogadar,  efiec- 
tuando  a  tão  desastrada  quão  gloriosa  retirada  da  Laguna. 
Doesta  vez  acabarão  os  Paraguaios  com  a  destruição  e  o  in- 
cêndio á  povoação.  Em  Dezembro  de  1872  foi  de  novo  ali 
coUocado  o  commando  do  districto  e  parada  da  guarnição. 

Nobres  (Rio  dos) — V.    Paraputangas. 

Noto  (Rio). 


O 

Onf as.  —  Posto  militar  na  margem  direita  do 
Jauni,  caminho  do  São-Luiz  de  Cáceres  (Villa-Maria)  para 
a  Coriza-grande. 
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Orelha  de  Anta  (Ribeirão) — Ribeirão  que  entra  na 
margem  esquerda  do  Rio-pardo^  pela  lat.  proximamente 
de  21«  3\ 

Orelha  de  Onça. — Ribeirão  que  desagua  na  mar- 
gem esquerda  do  Rio-pardo,  4  léguas  acima  do  an- 
tecedente. 

OrembeTa.  V.  Urembeba. 

Ouro  (Ribeirão  do). — Aflíuente  esquerdo  do  Diaman- 
tino, na  villa  doeste  nome. 

Ouro  (Rio  do).— Riacho  que,  segundo  o  mappa  offi- 
cial  da  provincia,  desagua  na  margem  direita  do  Tapajoz, 
acima  da  foz  do  rio  das  Trez-barras  ou  São-Manoel. 

Será  o  das  Almas,  ou  de  São-Thomé  ou  Sào-Martinho, 
de  Miguel  João  de  Crasto  ? 


P 


Padre-Eterno.  —  Pequena  capella  sobre  a  mar- 
gem direita   do   Cuiabá,    IG  kguas  distante    da  cidade. 

Palmela. — Nome  dado  em  1769  ao  destacamento 
das  Pedras. 

PftO    de    Assuear  ( Morro  ).  —  Vide    Fexo    dos 
Morros, 

Pará  (  Morros  do  Grão  ).  —  V.  Mato-grosso. 

Paraguay  ( Rio ).  —  O  ribeiro,  que  forma  a  mais 
remota  origem  do  Paraguayf  nasce  de  um  brejo,  em  que  se 
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vêem  7  pequenas  lagoas  muito  próximas  entre  si^  na  vi- 
zinhança do  parallelo  14^,  e  na  distancia  de  25  a  30 
léguas  a  N.  um  pouco  para  O.  da  cidade  de  Cuiabá.  Corre 
ao  rumo  geral  do  N. 

Unem-se-lhe  pela  direita,  no  intervallo  de  uma  e  meia 
légua,  o  ribeiro  Negro  ou  do  Quilombo,  e  o  de  Amolar, 

Dahi  despenha-se  do  morro  Vermelho  (1),  e  dirigindo 
o  seu  curso  para  o  poente  e  sul,  recebe,  em  distancia  de 
duas  léguas,  pela  margem  direita,  o  ribeirão  do  Diaman- 
tino, sobre  cujas  margens,  e  na  confluência  com  o  ribeirão 
do  Ouro,  distante  uma  e  meia  légua  do  Paraguay,  está  si- 
tuada a  villa  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  do  Alto  Pa- 
raguay do  Diamantino. 

A  denominação  dos  mencionados  ribeiros  indi'ía  a 
riqueza  mineral  dos  terrenos,  que  elles  regão. 

(  Vide  Revista  do  Instituto  Histórico  e  Geographíco, 
tomo  XXV.  ) 

Paragliaisinho.  —  Ribeirão  que  vém  das  Sete- 
lagoas,  e  entrando  na  margem  esquerda  do  Amolar  d'ali  a 
um  quarto  de  légua  precipitão-se  do  Morro  vermelho  e  for- 
mão o  Paraguay. 

Paraná  (  Rio  ).  —  E'  formado  pela  juncção  do  Rio- 
grande    e  do  Paranahiba;  um  pouco  a  S*  do  parallelo  20^. 

Não  tem  impedimentos  de  navegação  até  o  salto  do 
Vrubupongã,  na  distancia  de  proximamente  vinte  léguas. 
O  salto  é  mais  baixo  que  o  do  Itapura  ;  tem  10  metros  de 
alto,  mas  tem  um  quarto  de  légua  de  largura. 

Forma  grande  numero  de  saliências  e  reentrâncias  ; 
parecendo  ser  produzido  pela  mesma  base  do  pedras  que 
corta  o  Tietê,  no  Itapura,  a  uma  légua  d 'ahi,  em  linha 
recta  (Florence). 

N  aquelle  intervallo  da  juncção  dos  dois  rios  ao  Urubu- 
pongá  enti'ão  na  margem  direita   do   Paraná  os  ribeirSea 


(I)    Assim  se  denominíi  a  face  septeutrional  do  tarreuo  alto,  onde 
existem  as  Sete-lagôas.  ^  N,  da  R, 
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de  tíanta-Quiteríay  do  Pântano ^  Ao  Bebedouro  e  o  Ribeirão- 
grande,  está  logo  acima  do  salto,  e  pela  esquerda,  o  ri- 
beirão dos  Dourados,  cuja  foz  fica  6  léguas  tambeui 
acima  do  Urubupongá.  Uma  légua  abaixo  doeste  está  a 
toz  do  Tietê,  á  margem  esquerda.  N'e8ta  altura,  e  dahi 
para  baixo  a  largura  do  Paraná  varia  de  200  a  1.000 
braças. 

Da  foz  do  Tietê  a  do  Ivinheima,  navegou-o  o  pe- 
queno vapor  Tramandatahi  em  1864,  encontrando  apenas 
baixios  e  recifes,  que  se  difficultâo,  mas,  não  impedem  a 
navegação. 

Légua  e  meia  abaixo  da  foz  do  Tietê  está  na  opposta 
jnargem  a  do  Sucurití,  de  40  braças  de  largo.  Um  pouco 
adiante  recifes  de  um  e  outro  lado  do  rio  deixão  em  meio 
um  estreito  canal,  onde  a  agua  redemoinha  com  vio- 
lência. Neste  logar,  chamado  o  Jupiá,  passão  as  canoas 
dobrando  os  remos  para  adquirir  maior  velocidade,  e 
muitas  vezes  passando  á  sirga. 

Uma  légua  depois  encontra-se  a  Ilha-compriJa,  que 
tem  2  léguas  de  extensão ;  2  léguas  abaixo  d^estíi 
desagua  pela  esquerda  o  Aguapehi,  e  uma  e  meia  légua 
admnte  começa  o  archipelago  das  Muitas-iUias,  de  3 
léguas  de  extensão. 

Neste  iiitervallo  entra  na  margem  direita  o  Río-verde 
de  2S  a  oO  braças  de  largo.  Duas  léguas  e  meia  abaixo  do 
archipelago  está  a  ilha  dcj  Manoel- Homem  (*),  e  logo 
abaixo  a  boca  de  um  ribeirão,  na  margem  direita;  10  lé- 
guas adiante  está  a  foz  do  Rio-parJo,  á  margem  direita. 
Na  distancia  de  outras  lU  léguas  desagua  á  margem  es- 
íjuerda  o  pequeno  rio  de  Santo-Anastacio  e  12  adiante  e  do 
mesmo  lado  o  Paranapanema ,  defronte  de  cuja  foz  e  mais 
para  baixo  fieao  as  diversas  bocas  do  Ivinheima.  Oito  le- 
o^uas  abaixo    destas  affluc  pela  esquerda  o  rio  Ivahi   e  4 


(*)  £  iresta  ilha.  que,  segundo  u  tradição,  havia  uma  imagem  do 
Senhor  Bom  Jesus,  feita  de  madeira,  a  qual  \\\o  se  podia  abalar, 
quando  a  queriuo  levar  para  Sae- Paulo,  mas  quedeixou>se  f<icilment6 
conduzir  para  Cuiabá,  em  ctija  8-4  existe.  (V.  Ricardo  Franco,  Dm- 
cripção  geographica  da  capitania  de  Mato-grosso.)''^^,  do  A, 
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adiante^  pola  direita,  o  Amambahi,  havendo  entre  este  e  a 
ultima  boca  do  Ivinheiema  a  do  ribeirão  Naranhi^  e 
de  um  outro  menor.  Segue-se  na  distancia  de  2  Ys  légua» 
A  llha-grande  de  16  a  18  léguas  de  comprimento. 

No  canal  que  forma  com  a  margem  direita  do  rio 
desaguai)  os  ribeirões  Maracahi^  Pirajahi,  Marumbi  e  o 
rio  Igiiatrmi.  Trez  léguas  abaixo  da  foz  doeste  ultimo, 
está  o  tícdto-grande  de  Chiayrá,  ou  das  Setc^uedas, 
cuja  posição  determinada  pelos  commissarios  da  demar- 
cação de  limites,  de  1872  1873,  é  a  seguinte  :  lat.  24»  3' 
éV  42  S.  e  long.  IV  6'  0,30  O.  do  meridiano  do  Rio  de 
Janeiro. 

Segundo  o  relatório  dos  mesmos  commissarios,  o  Pa- 
raná «  depois  de  apresentar  a  largura  de  2.2C0  metros 
acima  da  primeira  queda,  reduz-se  a  lun  canal  de  70 
metros.  A  altura  dos  paredões  d*este  canal,  acima  do  nivel 
de  suas  aguas,  é  de  28  metros.  A  rocha,  de  que  são  formadas 
as  margens  do  Paraná  abaixo  do  rio  Pelotas  (abaixo  do 
Salto)  é  do  grés  compacto  e  disposto  em  camadas  horizon- 
taes  e  verticaes,  apresentando  essas  camadas  uma  cor  negra 
e  luzidia.  Barómetro  748"".  Thermometro  23^,5,  ao  meio 
dia.  D 

«  N^este  ponto  deixa  o  Paraná  de  banhar  o  território 
de  Ma  to- grosso,  correndo  dahi  para  baixo  entre  a  província 
do  Paraná  e  a  republica  do  Paraguay- 

«  Foi  explorada  apenas  a  parte  doeste  rio  comprehen- 
dida  entre  as  bocas  do  Ivinheima  e  Ivahi,  cerca  de  55  ki- 
lometros.  E'  navegável  n^essa  extensão  por  vapores  de  0'",9 
decimetros  de  calado.  O  canal  tem  de  2  a  20  metros  de 
fundo,  mas  o  rio,  que  tem  grande  largura,  está  semeado  do 
ilhas,  que  difficultão  consideravelmente  a  navegação.  ]Nas 
suas  margens  encontrãose  rochedos  basalticos  de  20  a  40 
metros.  Nas  eminências  ha  terrenos  apropriados  para  coló- 
nias » .  —  [Relatório  do  ministério  da  agricultura  de  1875.) 

Paranahlbaou  ParanahiTa  (Rio).  —  Este  rio 
que,  reunindo-se  ao  Ria  grande,  forma  o  Paraná,  é  o  li- 
mite entre  a  provincia  de  Goiaz  e  Minas-geraes,  e  banha 
uma  parte  do  municipio  de  Sant'Anna  do  Paranahibaj  cujo 
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do^ninío  é  contestado  pela  província  de  Goiaz  e  de  Mato- 
gro  so.  N^esse  espaço  litigiado  desaguâo  na  margem  direita 
do  1  aranahiba  os  rios  Verde,  das  Correntes  e  do  Peixe  e 
08  ribeirões  dos  Barreiros  de  JSant'Anna  e  Formoso.  Na 
confluência  com  o  Rio-grande,  o  Pnranahiba  tem  maior 
cabedal  de  aguas.  D 'essa  confluência  para  cima,  na  distancia 
de  6  léguas,  existe  a  caxoeira  de  íSanto-André,  1  */i  légua 
de  extensão,  sendo  o  seu  primeiro  terço  do  muito  difficil 
vencimento,  tendo-se  de  varar  canoas  por  trexos  de  200 
braças,  por  terra. 

Adiante  10  léguas  está  a  caxoeira  de  São-Simão 
também  de  1  ^2  logua,  e  também  de  custosa  passagem  na 
meia  légua    de  sua  cabeceira. 

Paranahiba  (Rio)  — Riacho  que  forma  um  dos  prin- 
í-ípaes  galhos,  e  o  mais  soptentrional,  do  rio  Sào-Louronço, 
ou  dos  Porrudos,  em  cuja  margem  esqueida  desagua,  pela 
latitude  de  1 6®  proximamente. 

Paranalioga  ou  Parnatlngaii  (Rio) — Grande 
e  Occidental  galho  do  rio  de  Sào- Manoel  ou  das  TrezbarraSy 
affluente  do  Tapajoz.  Tudo  o  que  se  sabe  do  galho  oriental 
ou  Sâo-Manoel,é  que,  segundo  referem  os  indios,  logo  acima 
das  Trez-barraSf  confluo  com  o  Paranatinga,  ao  qual  nito 
é  somenos  em  cabedal  de  agua ;  e  que  na  sua  cabeceira  ha 
um  morro  que,  ao  nascer  e  occaso  do  sol,  reluz  como  vidro. 
Ha  mais  de  um  século,  em  1771,  a  camará  de  Cuiabá,  da 
«{ual  o  governador  Luiz  Pinto  de  Souza  exigira  informações 
íícerca  do  curso  doeste  rio,  declarara,  si  bem  que  um  tanto 
vagamente,  que  era  tributário  do  Tapajoz.  E  em  1819,  sob 
o  governo  do  general  Magessi,  uma  expedição,  commandada 
pelo  tonente  de  milicias  António  Peixoto  de  Azevedo,  em- 
barcou sobre  o  mesmo  Paranatinga,  em  um  ponto  distante 
40  léguas  a  NE.  da  cidade,  e  desceu  por  elle  até  entrar  no 
Tapajoz,  no  logar  das  Trez-barras.  Magessi  remetteu  ao 
governo  o  diário  da  viagem  do  tenente  António  Peixoto. 
Tenho  feito  as  mais  minuciosas  pesquizas  para  descobrir 
uma  cópia  doesse  documento,  quer  na  secretaria  da  presi- 
dência, quer  nos  papeis  da  família  do  mesmo  tenente  : 
nada  pude  encontrar.  Tudo  o  que  se  sabe  são  as  seguintes 
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informações,  colhidas  pelo  Conde  de  Castelnaii,  de  um  dos 
cabos  da  expedição. 

No  mez  de  Outubro  as  IG  canoas  começarão  a  des- 
cer .  No  ponto  da  sabida  o  rio  Paranatinga  tem  a  mesma 
largura  do  Cuiabá,  no  porto  da  cidade.  No  fim  do  primeiro 
dia  alcançou-se  um  baixio  de  trez  quartos  de  légua  de 
comprido;  e  11  dias  fôrão  precisos  para  passal-o.  Abaixo 
doesto  obstáculo  achão-se  numerosos  indicies  da  existência  de 
diamantes.  O  rio  já  estava  muito  mais  largo  do  que  no 
porto  de  embarque.  Um  e  meio  dia  de  marcha,  mais  abaixo, 
as  margens  do  rio  erào  cobertas  de  densa  mataria. 

Os  Índios  Parabitatás  aproveita  rito- se  delia  para  atacar 
a  expedição,  mas  matarão-se-lhes  alguns  homens,  e  fu- 
girão. Oito  dias  depois  encontrarão-se  os  indios  TetiduaitéSj 
que  se  deixarão  approximar,  e  aos  quaes  fizerão-se  alguns 
presentes.  Passados  mais  4  dias  deu-se  com  os  JunienaSf 
navegando  em  grandes  balsas,  que   abandonarão  fugindo. 

Continuou  a  descida  mais  3  dias  e  chegou-se  á  pri- 
meira caxoeira,  tendo  a  navegação  sido  até  ali  pouco 
custosa .  Esta  caxoeira  fórma-se  de  um  salto  de  20  palmos 
de  altura.  Foi  preciso  dia  e  meio  para  vararas  embarcações 
por  terra.  Com  20  dias  de  marcha  abaixo  d^essa  caxoeira, 
deu-se  com  outro  salto,  de  200  palmos  de  altura,  pelo  que 
vararão- se  as  canoas  por  um  trexo  de  trez  quartos  cie  légua 
e  com  8  dias  de  trabalho.  Rodou-se  depois,  durante  4 
dias,  no  meio  de  pequenas  caxoeiras  e  redemoinhos,  virão- 
se  alguns  botos,  e  10  dias  depois  chegava-so  á  barra. 

Entretanto  nem  o  niappa  official  da  província,  nem  o 
do  coronel  Conrado,  menciona  o  Paranatinga :  alguns 
mappas  estrangeiros  indicão-o  como  cabeceira  do  Xingu; 
e  até  um  d'elles,  publicado  em  Saint  OaU  em  1833,  dá  ao 
Xingii,  já  perto  de  sua  foz  no  Amazonas,  o  nome  de  Para- 
natinga-xingú.  Os  mesmos  mappas  figurão  as  cabeceiras  do 
São-Manoel  a  60  ou  70  léguas,  ou  mesmo  menos,  de  sua  foz, 
a  rumo  de  SE.  Ha  em  tudo  isso  grande  erro,  demonstrado 
pelo  que  acima  fica  dito. 

Procurando  entre  os  rios  figurados  nos  ditos  mappas  o 
que  mais  p.^rto  passa  do  logar  onde  embarcou  o  tenente  An- 
tónio Peixoto,  vo-so,  que  é  o  TrubariOj  ou  o  mesmo  supposto 
Xingu,  ou  o  galho  que   o  coronel  Conrado  chama  Macário. 
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Segue-se,  qiio  todos  os  mais  affluentes  da  esquerda^ 
Paus,  Barubó,  Trahiras  o  dos  Bacahiriê,  nomes  estes^ 
bem  como  o  do  Trubario,  hoje  completamente  desconhe- 
cidos, leva)  também  suas  aguas  ao  Tapajoz,  unindo-as  ás 
do  Paranatinga,  cujo  curso  em  linha  recta,  não  é  menor  de 
170  léguas,  ou  duzentas  e  tantas,  com  as  voltas  do  riu. 

Resta  saber  si  os  rios  mais  a  E.,  como  o  da  Jangada 
e  o  dos  Boiêy  são  realmente  affluentes  do  Xingu,  ou  si  cor- 
rera também  para  o  Paranatinga.  N'este  ultimo  caso  de- 
ver-se-iâo  procurar  as  origens  verdadeiras  do  Xingu 
entre  os  parallelos  13^  e  12**,  ou  ainda  mais  ao  N.  Ha  n^isto 
um,  não  pouco  importante,  problema  geographico  a  resolver. 
O  roteiro  do  tenente  António  Peixoto  existe  no  Archivo  Pu- 
blico. (Relat.  do  director  do  Archivo  de  30  de  Março  de 
187 S.— Diário  Official  n.  182  rfe  3  de  Julho  de  1878). 

No  volume  3^  fascículo  1**  dos  Annaeê  da  Bibliotheca 
Nacionalf  vem  trabalhos  estati&ticos  de  Luiz  dAlincourt,  em 
que  se  menciona  o  dito  roteiro  e  os  seguintes  aponta- 
mentos : 

(t  A  navegação  ó  muito  enfadonha  desde  o  logar  de 
Sào' Francisco  de  Paula  até  o  ribeirão  dos  Barreiros,  por 
espaço  de  9  léguas,  devendo-se  considerar  toda  cila  um 
continuado  baixio,  razão  por  que  no  Hm  d^essas  9  léguas 
se  deve  estabelecer  o  posto  dessa  navegação. 

«  As  margens  prenden-se  a  vistosas  campinas,  o 
<3  ribeirSes  as  regão  entrando  três  pela  esquerda  e  três 
pela  direita. 

«  Abaixo  do  salto  Magessi  e  das  primeiras  caxoeiras 
habita  pela  direita  o  gentio  Munirá  que,  com  mais  de  cem 
arcos,  atacou  a  expedição,  se  a  (^ue  felizmente  suas  flexa » 
offondessem  a  individuo  algum,  o  quo  aconteceu  em  lõ  do 
Setembro  do  dito  anno,  p^Ias  9  horas  da  manhan,  o 
mandando-lhes  fallar  o  com  mandante  por  um  interprete, 
cm  lingua  geral,  assegurando-lhe  amizade  e  promettendo- 
Ihe  vários  mimos,  respondeu,  que  não  queria  cousa  alguma 
e  que  os  brancos  não  devião  passar  por  este  rio,  visto  que 
era  o  logar  de  sua  habitação ;  que  o  deixassem,  já  que  o 
tinhão  perseguido  nas  primeiras  caxoeiras,  onde  primitiva- 
mente habitara. 
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«  Abaixo  do  logar  do  ataque,    1 1   léguas,  está  á  es- 

Juerda  a  foz  do  Rio-verde^  de  70  a  80  braças  de  largo ;  vem 
e  SO.  Vários  ribeirões  até  este  rio  entrâo  por  ambas  as 
margens,  sendo  os  mais  notáveis,  pela  direita,  o  dcLS  Pitas 
6  Bacahiris,  ambos  de  15  braças  de  boca,  e  pela  esquerda 
o  CriatallinOj  de  26  braças  de  foz.  Muitas  léguas  abaixo  do 
22io-verde  está  a  foz  do  rio  São-João  da  Bocaina,  que  vem 
igualmente  de  SO.,  encanado  por  serranias,  que  em  dilatado 
espaço  apertão  o  Paranatinga  e  fazem  suas  margens  alean- 
tiladiis. 

«  Pela  margem  direita  recolhe  o  Rio-pardoj  da  mesma 
corrente ;  tem  de  boca  50  braças  e  vem  de  NE.  Com  a 
largura  de  30  confluo  e  rio  São-  VerissimOf  correndo  de  ENE* 
Toma  mais  por  este  lado  o  Rio-branco,  com  40  braças  de 
boca,  vem  de  E,  Finalmente  encontra-se  o  Rio-preto,  com 
quasi  a  mesma  largura;  dirige-se  de  E.  para  O. 

«  Tem  o  Paranatinga  4  saltos,  onde  se  varào  por 
terra  as  canoas  e  carga,  12  caxoeiras  grandes,  de  se  des- 
carregarem totalmente  as  embarcações,  21  que  se  passSo 
á  meia  carga,  e  8  baixios  que  para  cima  devem  passar-se 
á  meia  carga.  Desde  o  porto  de  São-Prancisco  de  Paula 
até  a  sua  foz,  tem  o  Paranatinga  189  léguas,  segundo  o 
rumo  geral  de  NO. 

<f  As  suas  margens  abundSo  em  caça ;  e  do  salto 
Tavares  para  baixo,  era  salsa  e  cravo  do  Maranhão.  E' 
muito  farto  de  peixe  de  diversas  qualidades,  e  sâo  sadios 
os  terrenos  que  banha,  não  dando  mostras  de  haver  pân- 
tanos próximos  a  elles.  O  mencionado  tenente,  segundo  as 
suas  experiências  nas  diversas  viagens,que  fez  a  Santarém  e 
Pará,  calculou,  que  por  este  rio  se  poupão  80  léguas  que 
tem  de  mais  a  navegação  do  Arinos,  Andando  ambas  na 
villa  de  Santarém. 

«  Nos  espaços  do  Rio-morto,  que  apresenta  o  Parana- 
tinga anda- se  mais  á  vara  para  cima,  do  que  para  baixo  a 
remos;  o  que  não  acontece  no  Arinos  pela  sua  forte  corrente, 
portanto,  tendo  aquelle  mais  saltos  e  caxoeiras  do  que  o 
Tapajoz,  calcula-se,  que  vem  a  dar  no  mesmo  o  tempo 
gasto  em  vencer  o  excedente  dos  obstáculos  do  Paranatinga, 
n 'aquelle  em  que  se  correm  as  80  léguas,  que  tem  demais 
a  navegação  do  Arinos,  e  em  lutar-se  contra  a  pua  corrente, 
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accrescondo  ser  aquelle  sadio  o  farto  de  caça  e  peixe,  e  eat  e 
doentio,  e  escassos  estes  artigos  tâo  proveitosos  aos  nave- 
gantes. » 

Parapiltangas  O  (Rio  das). — Ribeirão  cujas  ca- 
beceiras estilo  na  proximidade  do  Rio-manso;  desagua  no 
Sâo-Lourenço  ou  Porrudos,  um  pouco  abaixo  do  logar  ondo 
é  este  atravessado  pelo  caminho  de  Cuiabá  a  Goiaz. 

Paraputaiig;a9.  Ribeirão  que  nasce  no  terreno  quo 
medeia  entro  os  rios  Paraguay  e  o  Cuiabá,  e  com  grandes 
voltas  vai  affluir  na  margem  direita  d'esto  ultimo  um  pouco 
acima  do  logar  ondo  passa  o  caminho  do  Cuiabá  ao 
Diamantino,  tomando  n'esta  passagem  o  nome  de  rio  dos 
Nobres, 

Paraputanga. —  Ribeiro  ou  escoante  que  vai  ter 
a  uma  bahia,  que  desagua  na  margem  esquerda  do  Pa- 
raguay, 2  léguas  acima  de  São -Luiz  de  Cáceres. 

Paraputang;a. — Ribeiro  que  nasce  ao  S.  de  São- 
Luiz  de  Cáceres  e  vai  perder-se  nos  pântanos  ou  confun- 
dir-se  com  o  Rio-novo. 

Paraputanga. —  Ribeiro  que  corre  na  serra  do 
Albuquerque  e  acaba  n'um  pantanal. 

Pardo  (Rio)  —  Formado  pelos  ribeiros  Sansexuga  o 
Vermelho,  no  declive  oriental  da  serra  do  Amambahi.  O 
primeiro  vem  de  NO.,  tem  apenas  1  */.2  a  3  braças  de  lar- 
gura, mas  de  bastante  fundo,  supposto  que  eriçado  de  pedras 
e  de  arvores  cabidas.  Sobre  sua  margem  esquerda  está  o 
ponto  terminal  do  varadouro  do  Camapuan,  de  6 .  230  braças 
de  extensão*  No  intervallo  de  2  léguas,  que  medeião  entre 
oste  ponto  e  a  confluência  do  Ribeirão- vermelho,  tem  de  pas* 
sar-se  as  caxoeiras  do  Saltinho,  Banquinho,  Baizanie  e  Sa-* 


(«)  E'  corruptella  de  Pirapetinga .  —N,  da  R. 
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quarapaya,  nas  quaes  é  preciso,  de  subida,  descarregarem-se 
as  canoas,  total  ou  parcialmente,  transportando-se  as  cargas 
por  terra.  No  Banquinho  é  preciso  arrastar-se  á  força  de 
remos  a  canoa,  por  causa  da  largura  que  forma  a  caxoeira. 

O  Ribeirão  vermelho  vem  de  ENE.  Tem  como  que  4 
braças  de  largura,  e  é  muito  baixo.  As  areias  movediças  de 
seu  leito  dito  a  cor  vermelha  ás  suas  aguas,  que  fazem  notável 
contraste  com  as  cristallinas  aguas  do  Sanguexuga,  A  con- 
fluência acha-se  proximamente  na  lat.  de  19°  44'  e  long.  de 
11°  O.  do  meridiano  do  Pão  de  Assucar.  D'essa  confluência 
até  a  ultima  caxoeira,  chamada  da  lUia^  ha  uma  extensão 
de  25  léguas,  aguas  abaixo,  na  qual  ha  uma  encadeiação 
quasi  não  interrompida  de  caxoeiras,  correntezas,  revessos 
e  baixios,  nos  quaes,  mormente  de  subida,  é  preciso  dobrar 
a  gente  dos  remos,  alliviar  as  canoas,  transportando  ae 
cargas  por  terra,  e  até  em  alguns  legares,  varal-as  por  terra 
ou  sirgal-as,  arrastando-as  á  força  de  braços  sobre  as  pedras 
do  rio. 

Eis  uma  resumida  enumeração'  d'esses  obstáculos. 
Légua  e  meia  abaixo  do  Ribeirão- vermelho  recebe  na  margem 
direita  o  Ribeirão-claro,  de  3  a  4  braças  de  largura,  pas- 
sando-se  pouco  acima  d^essa  foz  a  caxoeira  das  Pedras  de 
Amolar.  Seguom-se-ihe,em  um  intervallode21egua8,  as  caxo- 
eiras do  Formigueiro,  Paredão^  Imbintssú-assú  e  Imòirussú- 
miHmj  entremeiado  de  mais  de  7  corredeiras  ou  baixios,  até 
chegar  á  caxoeira  da  Lagem- grande y  cuja  differença  de  nível 
é  de  lõ  a  20  palmos  e  faz-se  mister  arrastar  as  canoas  vasias 
por  cima  das  pedras,  por  uma  extensão  de  ISO  passos,  sendo 
de  220  o  varadouro  das  cargas,  na  margem  direita.  Pouco 
mais  de  légua  abaixo  está  a  cachoeira  da  Lagem-^peqnena^ 
formada  por  um  rochedo  que  atravessa  o  rio,  e  donde  a 
agua  cae  quasi  verticalmente  de  6  a  8  palmos  de  altura. 

Da  Lagem-pequcna  á  boca  do  ribeirão  Sucuriú^  à^ 
5  a  6  braças  ( que  é  aqui  também  a  largura  do  Rio- pardo), 
o  qual  entra  na  margem  direita,  ha  uma  distancia  de  légua 
e  quarto,  onáe  existem  as  caxoeiras  do  CorriquÁra^  Canoa- 
velha  e  Sueuriúy  além  de  duas  corredeiras.  Da  boca  do 
Sucuriú  até  o  êcdio  do  Curau  ha  quasi  6  léguas  e  meia, 
havendo  n^este  intervallo  as  caxoeiras  do  Pombal^  Manoel- 
Itodrigues  e  outras  6  sem  nome. 
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O  Curau  é  a  maior  catadupa  do  rio ;  é  quasi  ver- 
tical e  tem  40  palmos  de  altura.  E' precedido  e  seguido 
de  declivios  mais  ou  menos  pronuDciadus,  o  que  tudo 
abrange  500  a  600  braças.  As  canoas  são  varadas  por 
terra,  em  distancia  de  110  passos.  O  varadouro  das  cargas 
ó  de  1.220  passos.  Do  Curau  á  caxoeira  do  Ihmandun 
ba  mais  ou  menos  3  léguas  em  que  existem  a  caxoeira 
do  BobalOj  as  i^iigas  do  Mato  e  do  Campo,  e  outras 
duas  sem  nome.  Entra -lhe  pela  esquerda  o  ribeirão  do 
liobdlo.  Quasi  2  legiuis  abaixo  do  Tamanduá  está  a  ca- 
xoeira dos  Trez-Irmãos,  mediando  entre  as  duas  uma 
corredeira.  Esta  caxoeira  tem  canal  estreito,  profundo  e 
muito  rebojo.  Com  pouco  mais  de  meia  légua,  e  passando 
(luas  corredeiras,  chega-se  á  caxoeira  de  Taquaral,  que 
na  subida  passa-se  com  canoas  vasias.  Dahi  á  meia  légua 
ha  uma  corredeira,  e  logo  acima  desagua  na  margem 
direita  o  riacho  Nhandvhi-mirim ,  de  11  a  12  braças  de 
largur  i.  Segue  logo  a  caxoeira  do  mesmo  nome,  e  uma 
légua  abaixo  está  a  caxoeira  do  Tijuco,  havendo  no  in- 
tervallo  um  jupiá,  onde  o  rio  corre  em  canal  estreito^  com 
muita  velocidade  e  rodemoinhando  por  espaço  de  150 
braças.  A  caxoeira  do  Tijuco  é  uma  das  principaes.  Obriga 
de  subi-la  a  varadouro  das  canoas  por  ims  170  passos  e  o 
das  cargas  por  220. 

Na  distancia  de  3  e  meia  léguas  e  passando  as  ca» 
xoeiras  de  Tapanhuucanga,  Mangabal,  Chico-santo,  Im- 
birussii  e  Sirga- comprida,  está  a  do  Banco,  formada  por 
uma  corda  de  pedras  que  atravessa  o  rio,  que  ahi  cae 
quasi  verticalmente.  Do  subida  as  canoas  passão,  vasias, 
á  sirga.  Quasi  2  léguas  distante,  e  mediando  a  caxoeira 
da  Sirga-negra  e  Sirga  do  Mato  está  a  do  CajuriUaasú, 
onde  o  rio  é  também  atravessado  por  um  cordão  de 
rochedos.  Sua  extensão  é  de  40  a  50  braças  ;  estimando-se 
em  20  palmos  a  differença  do  nivel.  Passa-se  sirgando  as 
canoas  vasias ;  as  cargas  são  transportadas  por  uma  dis- 
tancia de  740  passos.  Seguem-se  na  distancia  de  légua 
e    meia    uma    eaxoeirinha    sem  nome  (})  e  na    seguinte 


0)  Caxoeira  das  Capoeiras. 
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légua   chega-se  á    do    Cajurú-mirim  e  á  da  llhuy  que  ó  a 
ultima  do  rio. 

Seis  léguas  abaixo  doesta  ultima  caxoeira  afflue  pela 
margem  direita  o  ribeirão  das  Orelhas  de  Anta,  de  5  braças 
de  boca,  emais  abaixo  4  léguas,  e  do  mesmo  lado,  o  Orelha 
de  Onça.  Com  mais  11  léguas  de  navegação  chega-se  á 
boca  do  Nhanduhi-guassú,  que  tem  como  30  braças  de 
largura,  sendo  alii   menor  a  do  Rio-pardo. 

O  rumo  geral,  que  desde  as  cabeceiras  é  de  S.  25°  E. 
inclina-se  a  S.  78°  E.  e  n*esta  direcção,  com  mais  16  lé- 
guas, vai  affluir  no  Paraná,  em  lat.  de  2i'  30'.  A  largura 
na  boca  é,  proximamente,  de  60  braças.  Corre  por  campos 
com  uma  orla  de  matos  e  alguns    capSes. 

Nas   caxoeiras  ha  grandes  espaços  de  campo  limpo  • 

Pouco  ou  nenhum  peixe  se  encontra ;  mas  ha  muita 
caça,   principalment3  veados  brancos. 

Mesmo  abaixo  das  caxoeiras  é  rápida  a  correnteza 
do  rio.    Em  algumas    léguas   chega  até  d  milhas  por  hora 

A  navegação,  aguas  acima,  fi-la  até  a  primeira  ca- 
xoeira, em  15  dias  ;  aguas  abaixo,  em  menos  de  3. 

O  Dr.  Lacerda  desceu  a  parte  encaxoeiradu  e:u 
menos  de  õ  dias,  em  Novembro  de  1788.  Nos  mezes  de 
Julho  e  Agosto  levei  eu  57  dias  subindo  por  ellas.  Segundo 
Monsenhor  Azevedo  Pizarro,  os  Paulistas  começarão  a  na- 
vegar pelo  Rio-pardo  anteriormente  a  1626.  Subiâo-o  pelo 
Nhanduhi  e  vararão  para  as  vertentes  do  Mbotetein,  hoje 
Aquidauana,  por  ondedesciâo  ao  rio  Paraguay.  Foi  em  1720, 
que  os  irmãos  João  Leme  e  Lourenço  Leme  tentarão  e  con- 
seguirão navegar  a  parte  superior  do  Rio-pardo.  Deixavão 
porém  as  canoas  no  Cajurú  e  transportavão  as  cargas  por 
terra  até  o  Coxim,  onde  as  embarca  vão  em  outras  que 
construião. 

Em  1725  teve  começo  a  subida  até  o  Sanguexuga  e  o 
varadouro  do  Camapuan. 

Pareeis  (Campos  e  serras  dos). — Dá-se  este  nome 
à  parte  NO.  da  planalto  central,  onde  têem  as  suas  origens 
as  aguas,  que  vão  entrar  na  margem  occidental  do  Para- 
guay e  as  que  affluem  na  esquerda  do  Tapajoz,  e  nas  di* 
reitas  do  Guaporé;  Mamorée  da  Madeira. 
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Serras  chamSo  aos  declives  d^esses  «ampos  e  aos  das 
suas  ramificações  e  contrafortes;  havendo  algumas  designa- 
ções especiaes  como  a  sorrra  do  Tapirapuan,  entre  os  rios 
Paraguay  e  Sipotuba. 

Estas  paragens  apresentão  ás  vezes  um  aspecto  parti- 
cular, que  assim  o  descrevo  o  coronel  Ricardo  Franco,  que, 
com  o  Dr.  Silva  Pontes,  explorou  em  178&  as  origens 
do  Guaporé,  Jaurú  e  Juruena :  c  Comprehendem  estes 
campos  uma  extensa  suporficio  não  plana,  mas  sim  formada 
por  altas  e  prolongadas  medas,  ou  cômoros  de  areia  ou 
terra  solta  ;  a  sua  configuração  é  bem  como  quando  impe- 
tuosa borrasca  e  furioso  tufi&o  do  vento  agita  as  aguas  do 
oceano,  escavando  n  ellc  profundas  valias  e  erguendo  suas 
betuminosas  aguas  em  elevadas  montanhas ;  assim  se  figu- 
rão os  campos  dos  Parecia,  O  espectador  do  meio  d^elies 
vê  sempre  em  frente  um  distante  e  prolongado  monte ; 
encaminha-se  a  elle  descendo  um  suave  e  longo  declive ; 
atravessa  uma  vargem  e  d'ella  sobe  outra  escarpa,  igual- 
mente doce,  até  se  achar,  sem  lhe  parecer  que  subira,  no 
cume  que  vio,  offerecendo -se-lhe  logo  á  vista  outro  cume 
a  que  chega  com  as  ponderadas  mas  sempre  sensiveis  cir- 
cumstancias,  sendo  o  terreno  que  comprehende  estes  vastos 
campos  arenoso  e  tão  fSfo  que  as  bestas  do  carga  enterrSo 
n'elle  as  mãos  e  pés  um  e  dous  palmos.  Oâ  seus  pastos  são 
insufficientes,  consistindo  a  sua  relva  em  umas  pequenas 
hastes  de  dous  palmos,  ou  pouco  mais  de  alto,  revestidas 
de  pequenas  folhas  ásperas  e  pontudas,  a  que  chamão pon^a 
de  Lanceia. 

Os  animaes  arrancão  com  este  pasto  igualmente  as 
suas  raízes,  envolvidas  sempre  em  areia,  o  que  lhes  trava  e 
embota  os  dentes,  circumstancia  que  difficulta  o  transito 
de  terra;  comtudo,  buscando-se  algumas  das  muitas  ver- 
tentes que  nelle  amiudadamente  nascem,  encontra-se  n'ellas 
algum  taquari  e  outras  folhas  macias,  que  lhes  servem 
de  sofirivel  pasto.  » 

Os  mesmos  exploradores  fizerão  as  seguintes  obser- 
vações no  alto  d'este  terreno,  o  mais  elevado  da  província. 
Altura  do  barómetro,  estando  o  thermometro  de  Réaumur 
em  22»  25  pol.  e  5  1.  do  pé  régio  (ou  688™",024— e  27%5 
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-4jentigrado8),  ou   685'""',026    a    temperatura  de   O*,    que 
corresponde  proximamente  a  921  metros  de  altitude. 

Outra  ODservação  feita  na  xapada^  que  está  eatre  os 
Mdaqueê  ou  Nenequeê  e  o  Guaporé,  que  declarào  ser  o 
mais  elevado  sitio  do  campo  ou  serra  dos  Parecís,  deu — 
Barom.  24  pol.  11  linh.  de  pé  régio— G74,""4l  (NSo  da 
a  altura  do  thermometro).  Altitude  correspondente  mais  on 
jnenos  1.07H  metro». 

Pareein  (Rio  dijs),—  Riacho  que  desagua  na  mar- 
gem esquerda  do  Arinos,  um  dia  ou  dous  de  marcha  abaixo 
da  foz  do  Sumidouro, 

PareillEo. —  Morro  isolado  junto  ao  qual  passa  i> 
caminho  de  Cuiabá  a  Goiaz,  pela  lat.  de  lõ'^  38'  elong. 
de  55"  38'  O*  de  Paris.  Pelo  pé  do  morro  pa8?a  um  ribeirão 
do  mesmo  nomo,  cujas  aguas  vão  ter  ao  Rio  daí*  Mortes. 

ParedSo.—  (>axoeira  do  rio  da  fiadeira. 

PareilAo* — Caxoeira  do  Rio-pardo. 

Pari  Rio  do).— Ribeirílo  que  nasce  na  serra  das 
Araras  e  desagua  na  margem  direita  do  rio  Cuiabá,  lé- 
gua e  meia  de  navegaçílo  acima  da  cidade^  o  logo  abaixo 
da  caxoeira  do  mesmo  nome. 

Pari.—  Ribeirão  que,  nascendo  nas  torras  altas  que 
dividem  a  bacia  do  alto  Paraguay,  e  do  Cuiabá,  desagua 
na  margem  esquerda  do  Paraguay,  unido  ao  ribeirSo  da 
Lavrinhay  a  meia  distancia  entre  a  foz  do  Brumado  e  a  do 
Jaucodra,  isto  é  5  léguas  pouco  mais  ou  menos  abaixo  das 
Trez-barras. 

P«lifta-eÍDOO  (Ribeiro)-  Cabeceira  septentrional  do 
ribeirão  de  Santa-Maria  affluente  do  Brilhante. 

Pavfta-tempo  (Ribeirito  do). — Ribeirãoque  entra  na 
margem  direita  do  Vacaria. 
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Passa- vlttte  (Rio  do). — Riacho  que  atravessa  o  ca- 
minho de  Cuiabá  a  Goiaz  em  dous  pontos  distantes  en- 
tre si,  uma  légua  e  a  18  do  Rio^grande  ou  JTaguaia, 
Desagua  no  Barreiros^  corre  com  grande  velocidade,  e  nas 
cheias  é  de  custosa  passagem. 

Seu  nome  provém  de  que  outr'ora  o  caminho  cortava-o 
em  muitos  pontos.  De  1867  em  diante  o  caminho  para 
Goiaz  encontra  o  Passa- vinte  já  encorporado  com  o  Bar- 
reiros, que  atravessa  uma  e  meia  légua  abaixo  da  con- 
fluência. 

Patos  (Ri«»  dos).  —  V.  Rio  de  Sâo-José,  atHuente  de 
Arinos . 

Pftu-a-PIqae.  —  Grande  paul  de  diiSScil  transito,  9 
léguas  a  O.  da  Papera  do  Almeida^  da  qual  é  separada  por 
altos  e  enxutos  campos,  onde  se  encontrão  grandes  circules 
de  carandás,  que  produzem  copiosa  quantidade  de  sucos  sa- 
linos (*) .  Suas  aguas  correm  a  S.,  e  vão  juntar-se  ás  do  valle 
das  salinas  de  Jaurú.  (') 

PàU-fliraclo  (Rio  do).  —  Ribeiro  que  atravessa  o 
caminho  de  Cuiabá  a  Goiaz,  5  léguas  a  E.  do  Jatobá, 

Páu-grande.  —  Caxoeira  do  Mamoré. 

Pftu-S^ceo. — Logar  do  caminho  de  Cuiabá  a  Mato 
grosso,  onde  o  governador  João  Carlos  mandou  estabelecer 
om  1814,  uma  dependência  da  fazenda  de  criar  de  Caiçara  y 
da  qual  dista  5  léguas,  indo-se  para  o  registro  do  Jauni. 

Pederneiras.-^  Oazoeira  do  rio  da  Madeira. 


V»)  Não  é  essa  a  procedência  do  sal,  que  o  terreno  produz  ahU 
e  em  menor  abundância  do  que  em  outros  logares  da  província*  Nem 
mesmo  nota-se  ahi  essa  abundância  de  carandas. 

{})   Correm  a  SE.  a  perdêr-se  nos  pantanaes  próximos  á  1ag6a. 
Uberaba.—.V.  da  A     . 
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Pederneiras  (Morro  das).  —  Oordllheiras  de  p&« 
quenos  montes,  18  léguas  a  SO.  de  Miranda. 

Pedra -branca.  — Caxoeira  do  rio  Coxim. 

Pedra  de  Cal  (Rio  da)  •  —  Riaeho  pouco  conhecido 
do  districto  de  Miranda.  As  suas  fontes  têem  por  contra- ver- 
tentes, na  distancia  de  3  léguas  a  O.,  as  do  rio  da  Prata j 
afluente  do  Miranda.  Corre  a  rumo  geral  de  SE.  4  S. ;  re- 
cebe pela  margem  direita,  no  começo  de  seu  curso,  os  ribei- 
rões da  Almecega  e  das  Cruzes,  e  com  12  léguas  vai  desaguar 
no  Apa,  na  lat.  de  22«  4'  28"  e  long.  de  13^  29' 53"  O.  do 
observatório  do  Rio  de  Janeiro. 

As  cabeceiras  á  margem  direita  doeste  riacho  sâo  um 
extenso  brejo,  semeiado  de  uma  infinidade  de  pedras  cal- 
careas,  muitas  das  quaes  apparecem  a  flor  da  terra,  ou  ele- 
vado de  alguns  palmos.  De  sorte  que  em  muitos  legares  os 
animaes  de  montaria  têem  uma  mão  na  pedra  e  a  outra 
atolada  no  fofo  interstício,  que  a  separa  de  outra    pedra. 

Avista-se  a  84*/*  SO  o  notável  morro  da  Margarida, 
áquem  da  margem  direita  do  Apa. 

Pedras  (Destacamento  das).  — Situado  na  margem 
direita  do  Quaporé,  aos  12^  52'  55"  de  latitude  e  65^  22' 
30",  O.  de  Paris.  E'o  unieo  terreno  alto,  que  se  encontra 
na  extensa  margem  oriental  do  rio  (*).  Parece  ser  a  meta 
meridional  do  paiz  das  Amazonas,  por  findar- se  n'elle  a  pro- 
ducçâo  dos  fructos,  que  fazem  a  riqueza  d'aquelle  paiz. 

N'este  local  onde,  desde  1748  a  1750,  morava  com 
alguns  Índios  um  velho  cirurgião  francez  de  nome  J.  R.  An- 
drieux,  casado  em  São-Paulo,o  governador  Rolim  de  Moura 
coUocou  uma  guarda,  que  depois  mandou  retirar.  Restabe- 
leceu-se  porém  permanentemente  em  1759,  afim  de  evitaras 
expedições  que  fazião  ou  mandavão  fazer  os  padres  jesuítas 
deMojos,  para  haverem  Índios  da  margem  direita,  ou  portu- 
gueza^do  Uuaparé.  Eml769  o  governador  Luiz  Pinto  impôz 
a  este  ponto  o  nome  de  Palmela^  que  pouco  durou. 


(*)  Ha  outros  mais,  poucos  é  verdade,  mas  nSo  é  esse  também  o 
único.— .V.  da  ft. 
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Pcdraii.  — Pequena  caxoeira  do  Árinos. 

Pedras.  (Rio  das) — Ribeiro  que  atravessa  o  cami- 
nho de  Cuiabá  ao  Diamantino,  duas  léguas  além  do  Coxi* 
pó-assú. 

Pedras  (Rio  das). — Nome  de  umas  das  cabeceiras 
do   Aricá-assú. 

Pedras  de  Amolar — Morro  pertencente  á  cordi- 
lheira, que  borda  a  margem  direita  do  raraguaj,  e  o  abeira 
aoslSM'  44"  de  latitude. 

Pedras  de  Amolar  (Ribeiro). — Áffluentedo  Gua» 
poré|  na  margem  esquerda  pouco  acima  da  cidade. 

Pedras  de  Amolar. — Caxoeira  do  Rio-pardo. 

Pedro  Seguado  (Fregueziade  SSo-6onçalo  de). — 
Esta  íreguezia  faz  parte  da  cidade  de  Cuiabá,  em  cujo  pon- 
to tem  a  sua  matriz,  uma  milha  distante  da  Só. 

Foi  creada  pela  lei  provincial  n.  4,  de  8  de  Abril  de 
1843,  que  lhe  marcou  limites,  alterados  depois  pelas  leis 
n.  18  de  4  de  Julho  de  1870.  Segundo  o  recenseamenta 
geral  de  1872  a  1873  a  sua  população  é  a  seguinte: 

Livres       Escravos       Total 

Homens 2.575         137        2.712 

Mulheres 2.294         153         2.447 


Somma 4.869        290        5.159 


£m  1865  soffreu  grandes  estragos,  por  uma  extraordi- 
nária cheia  do  rio. 

E'  n^esta  íreguezia  que  estSo  situados  o  arsenal  de 
guerra  e  o  quartel  da  companhia  de  aprendizes  artilheiros. 

Peixe  (Rio  do).  —  Riacho  affluente  direito  do  Para- 
nahiba,  3  léguas  acima  do  parto  de  Sant'Anna. 
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Peixe  (Rio  do).  — Riacho  affluente  direito  do  Rio 
ílas  Mortes,  formada  pela  reunião  dos  ribeiros  que  atra- 
vessâío  o  caminho  de  Cuiabá  á  GoiaZ;  entre  o  Passa-vinte 
e  o  Raizame. 


Peixe  de  eouro  (Rio  do).  —  Ribeirão  affluente 
direito  do  Itiquira,  e  atravessado  pelo  caminho  de  Cuiabá 
AO  PiquirL 

Peixeii  (Rio  dos).  — Rio  que  desagua  na  margem 
direita  do  Ârinos,  cousa  de  2  dias  de  viagem,  em  descida, 
acima  da  barra  do  Juruena.  Foi  também  denominado 
rio  de  São-Francisco,  e  rio  do  Padre-LopeSj  individuo  que 
por  ali  andou  em  1820  em  busca  dos  Martirios.  Os  api- 
acares  chamão-o  Itamiami. 


Penaleque.— Grande  ribeirão  hoje  chamado  rio  da 
Prata. 


Peraila. — Caxoeira  do  Coxim. 

Piaugulii  (Ri  >). — Hoje  chamado  Correntes.   E' 

affluente  do  Itiquira. 

Piedade  (Nossa  Senhora  da).  —  Pequena  povoação 
na  margem  esquerda  do  Araguaia,  no  local  onde  passa  o 
caminho  do  Cuiabá  a  Goiaz. 

Piedade  (Nossa  Senhora  da).  —  Arraial  hoje  ex* 
tincto ;  existio  na  xapada,  a  7  léguas  de  Cuiabá. 

Pilar  (Nossa  Senhora  do). — Antigo  e  extincto  arraial 
do  Mato-grosso. 

Pilatoii  (Portão  de). — Ribeiro  que  atravessa  o  cami« 
uho  de  Cuiabá  a  Goiaz  e  vai  em  pequena  distancia  affluir 
na  margem  esquerda  do  Barreiros. 
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Piadahibal  (Rio) .  ^Escoante  que  atravessa  o  ca* 
ininho  de  Cuiabá  ao  Piquiri,  e  vai  entrar  na  ma^em 
direila  do  Itaquira,  antes  doeste  conffluir  cora  o  SSto  Lou- 
renço. 

PindaUtuba  (Rio). — Ribeirão  que  forma  a  mais 
meridional  cabeceira  do  Sarará :  tem  suas  fontes  próximas 
a  do  Guaporé  e  Juruena. 

Pinheiro  (Rio  do,.  — Ribeirão  que  desagua  na  mar- 
gem direita  do  Cuiabá  um  pouco  abaixo  da  freguezia  da 
Guia.  E^  chamado  também  Itamaracd. 

Piolho  (Rio  do). — Nome  que  se  deu  ao  Coariieré. 
V.  Aldeia  Carlota. 

Piqilihl  (Rio).  — Cabeceira  a  mais  occidental  do 
Jaurú. 

Plqulri  (Rio). — Tem  as  suas  origens  não  longe  do 
parallelo  de  18®  e  do  meridiano  10''  30*,  do  Pão  de  As- 
sacar, próximas  ás  do  Taquari  e  do  Caiapó  ou  Araguia, 
sendo-lne  estas  contra- ver  tentes.  Corre  ao  rumo  geral  de 
O.,  até  o  logar  em  que  o  atravessa  a  estrada  de  Cuiabá 
á  Santa  Anna  do  Paranabiba^  o  onde  existio  um  porto 
militar  uma  fazenda  de  gado,  e  um  pequeno  aldeamento  de 
Índios  Caiapós  (removido  em  1842  para  o  núcleo  colonial 
do  Taquari),  Toma  a  direcção  de  NO.,  e  pouco  abaixo 
recebe  pela  direita  o  ribeirão  do  Taguá.  Desde  ahi  é  na- 
vegável para  canoas,  não  tendo  cachoeiras,  mas  simples 
corredeiras  e  muitos  embaraços  de  paus  cabidos. 

Na  distancia  de  15  a  18  léguas,  em  linha  recta,  entra 
na  margem  esquerda  do  rio  das  Correntes,  o  qual  desde 
esta  confluência  6  navegável  por  pequenos  vapores.  Al- 
guns conservão  o  nome  de  Piquiri  a  estas  aguas  unidas 
ti  mesmo  ainda  depois  de  juntarem-se  ao  Itiquira,  até  es- 
gotarem-se  no  São-Lourenço. 

Constando  da  tradição  que  sertantistas  de  SSo«Paulo, 
indo  em  demanda  do  gentio  caiapó,  haviSo  verificado 
existir  um  pequeno  varadouro  entre  o  Rio-verde,  affluento 
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do  Paraná,  e  o  Piquiri,  em  1786,  o  mestre  de  campo  do 
terço  de  Cuiabá  euggerio  ao  governador  Luiz  de  Albu- 
querque a  exploração  doesta  via,  que  muito  devia  encurtar 
a  navegação  fluvial  de  São-Paulo  para  Cuiabá. 

Entretanto  essa  idéa  era  combatida  e  não  teve  se- 
guimento; mas  em  1811,  o  governador  Jo8o  Carlos  par- 
ticipou ao  governo,  que  ia  mandar  explorar  a  tal  commu- 
nicaç^o,  por  terra,  entre  o  Piquiri  e  não  o  Rio-verde,  mas 
o  mais  próximo  rio,  o  Sucuriú,  também  affluente  do  Paraná. 

Com  effeito  começou  em  1814  esta  exploração  que, 
sempre  malograda,  renovou-se  sob  a  administração  do  go- 
vernador Magessi,  a  do  governo  provisório,  a  do  primeiro 
presidente  que  teve  a  provincia,  o  tenente- coronel  José 
Saturnino  da  Costa  Pereira,  e,  ainda  depois^  até  adquirir-se 
a  certeza  de  que  entre  as  partes  navegáveis,  para  canoas, 
do  Sucuriú  e  do  Piquiri,  mediava  um  trexo  de  terra,  de  30 
ou  40  léguas,    cortado   pelas  cabeceiras   do   Taquari. 

Comquanto  ficasse  pratica  e  evidentemente  demons- 
trada a  inutilidade  da  tal  via  de  communicação,  foi  de 
novo  mandado  examinar,  em  1868,  pelo  ministério  da 
guerra. 

Em  1818  ordenara  João  Carlos  que  ao  ponto  termi- 
nal do  procurado  varadouro  do  Piquiri  se  desse  o  nome 
de  Azambuja,  e  ao  rio  Sucuriú  o  de  Novo  Tejo :  não  se 
verificando  porém  o  que  intentavão,  ficarão  desde  logo 
obsoletas  taes  denominações. 

Um  artigo  da  lei  n.  4  de  1838  (que  foi  revogado 
em  1862 ),  creou  a  freguezia  de  Santa-cruz  do  Pequiriy 
que  não  chegou  a  instaurar-se. 

Plrahl. — Grande  ilha  do  rio  Cuiabá,  entre  os 
parallelos  16*  12'  e  16^  29*. 

Piracema  (Rio) —  Ribeirão  ou  escoante  que  atra^ 
vessa  o  caminho  de  Cuiabá  a  Poconó,  e  que  na  passagem, 
ou  ainda  acima  delia,  desfaz-se  em  um  extenso  pântano, 
completamente  secco  na  estação  própria,  mas  de  difficil 
transito  na  das  aguas,  por  ficar  todo  alagado. 

A»  aguas  vão  reunir-se  ás  de  Bento-Gomes. 
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Pirar  ar  a.  —  Oha  do  Guaporé  acima  do  logar  das 
Torres. 

Pitas  (Morro  das).  —  Nome  que  se  dava  ao  loear 
onde  edificou-se  a  povoação  de  Albuquerque,  hoje  Co- 
rumbá. 

Também  assim  se  denominava  o  lomr,  onde  fundou-se 
VUlofUíariaj  hoje  cidade  de  São-Luiz  de  Cáceres. 

Pilas  (Rio  das) .  —Pequeno  affluente  na  margen^i  es- 
querda do  Jaurú. 

Poeoné  (Cidade  de). —  Situada  dezeseis  léguas  SSO 
de  Cuaibá,  aos  16^  16'  S.  e  òS*"  58'  O.  domeridiano  de 
Paris  (18®  32*  O.  do  P2o  de  Assucar).  Pentence  á  comarca 
de  S2o-Luiz  de  Cáceres,  a  cujo  termo  está  também  annexo 
o  de  Poeoné.  Seus  habitantes  occup3o-se  principalmente 
na  culttira  dos  cereaes  e  na  criação  do  gaao,  e  pouco  ou 
nada  na  mineração  do  ouro,  á  qual  deve  a  sua  fundação. 
Segundo  o  recenseamento  de  1872  1873,  tinha  a  seguinte 
população. 

Livres       Escravos      Total 

Homens  1.311  304  1.615 
Mulheres  1.215  231  1.446 
Somma  2.526        535        3.061 


Segundo  um  officio  do  ouvidor  Dr.  Chaves,  em  1822, 
existião  em  Poeoné,  então  arrayal  de  São-Pedro  d^Eirei, 
3.000  almas  pouco  mais  ou  menos,  140  fogos,  e  535  nos 
subúrbios  e  districtos:  15  officiaes  de  patente,  50  pessoas 
nobres,  10  engenhos  de  assucar  e  aguardente,  7  de  assucar  e 
rapaduras,  20  pequenas  fabricas  de  mineração,  12  fazendas 
grandes  de  gado,  vacum  e  cavallar,  e  20  em  começo. 

Em  1777  fez-se  a  repartição  do  descoberto  do  Beri- 
Poaméj  assim  chamado  do  nome  dos  indios,  que  ahi  existião. 
A  esta  repartição  acudio  muita  gente.  Chegando  j&  a  2.118 
o  numero  dos  habitantes  inaugurou-se,  de  ordem  do  go* 
vemador,  o  arraial  do  São-Pedro  d'EIrei,  inaugurado  a  21 
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lie  Janeiro  de  1781.  £m  1782  foi  erigigido  em  julgado, 
desmembrado  de  CuiabÀ  e  amiexo  á  Yilla-Bella,  elegen 
do-se  em  30  de  Dezembro  as  respectivas  autoridai^s. 
Contra  sua  creaçíto  representou  a  camará  de  Cuiabá^  mas 
tal   representação  não  foi  attendida  peio  governador. 

Também  ficou  sem  resultado  outra  que  a  S.  M.  o  Im- 
perador dirigio  o  juiz  de  fora  de  Cuiabá. 

Pela  resolução  de  9  de  Agosto  de  1811  foi  creada  a 
parochia  de  Nosêa  Senhora  do  Rosário,  de  São  Pedro  d'Elrei, 
em  cumprimento  ao  decreto  de  25  de  Agosto  de  1813,  foi 
em  Março  do  anno  seguinte  extincto  o  julgado  e  annexada 
a  freguezia  á  villa  de  Cuiabá.  Contra  tal  determinação 
representarão  os  habitantes  de  São-Pedro  d'£lrei :  foi  man- 
dado ouvir  por  provisão  da  mesa  de  desembargo  do  paço  de 
2  de  Junho  de  1818  o  Dr.  ouvidor  Chaves,  á  vista  de 
cuja  informação  o  governo  provisório  de  Cuiabá  informou, 
})or  sua  vez  (em  17  de  Agosto  de  1822)  que  convinha 
erigir  o  arraial  além  de  villa,  concedendo-se-lne  uma  ses- 
maria de  uma  légua  de  frente  e  trez  de  fundo. 

£m  Janeiro  de  1833  foi  inaugurada  viUa  de  Poconé, 
creada  pelo  decreto  de  25  de  Outubro  de  1831 ;  e  pela 
lei  provincial  n.  1  de  1863  foi  elevada  á  categoria  de 
cidade.  Não  tem  perto  agua  corrente:  bebem  os  habitantes 
agua  de  cacimbas  e  do  tanque. 

PoeirA.  —  Fazenda  de  criar  gados  pertencente  á 
nação,  na  margem  direita  do  rio  de  Miranda,  4  léguas  ao 
S.  da  villa. 

Foi  íiindada  em  1815 ;  hoje  está  abandonada. 

Ponadigo.-- Aldeia  de  iudios,  6  léguas  a  £SE.  de 
Miranda. 

Ponta  (Rio  da). — Riacho  que  o  mappa  official  da 
província  indica  como  afluente  do  Araguaia,  na  margem 
esquerda,  abaixo  da  ilha  do  Bananal. 

Ponte  alta  (Rio  da).  —  Ribeiro  q^e  atravessa  o 
caminho  de  Cuiabá  a  Goiaz,  5  legJia»  a  O.  do  Ara- 
guaia. 
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Ponlede  Pedra  (Rioda).  — Ribeiro  que  soponho 
i9er  cabeceira  do  Sucuri :  atravessa  a  caminho  de  Uuiabá 
a  Qoiaz  aberto  em  1867,  mais  de  80  léguas  a  E.  da  Oa- 
pitai.  Existe  ahi  um  pequeno  destacamento  militar. 

Porrudoft  (  Rio  dos) .  —  Nome  que  antigamente 
dava-se  ao  rio  de  São-Lourenço,  e  ainda  hoje  se  dá  a  sua 
pnrte  superior.  V.  Mlo-Lioureiíoo. 

Prata  (Rio  da)  —  Anteriormente  conhecido  pelo 
nome  de  Penatique,  é  um  grande  ribeirão  nascido  nos  ter- 
renos altos  entre  o  Paraguav  e  o  Miranda,  e  que  aflue  à 
m  irgem   esquerda   doeste,  mais  ou  menos  na  latitude  de 

Corre  em  grande  parte  da  sua  extensão  por  terreno 
pantanoso,  e  em  alguns  legares  quasi  desapparece,  stipposto 
que  acima  e  abaixo  d^esses  legares  tenha  considerável 
curso. 

Prata. —  Ribeirão  que,  vindo  do  O.  desagua  no 
Sio-Lourenço,  ou  Porrudos,  quasi  defronte  da  foz  de  Para- 
nahiba,  perto  do  parallelo  de  16^. 

Prazeres  (  Nossa  Senhora   dos  )  —  V.  Iguaiemi. 

Preto  ( Rio }.  —  Riacho,  galho  superior  e  oriental 
do  Árinos.  Nasce  a  NO,  do  villa  do  Diamantino  e  é  na- 
vegável por  canoas,  desde  o  porto  quatro  e  meia  léguas 
a  N.   da  villa. 

Ahi  creou-se,  em  1814,  um  registro ;  e  contão-se 
1)  ou  10  léguas  até  á  confluência  com  o  Arinos. 

Em  1815  abrio-se  um  varadouro  de  6  léguas  e  três 
((uartos,  entre  o  Rio-preto  e  o  ribeirão  dos  Nobres  ou  Para- 
putatigaê^  afflaente  da  margem  direita  do  Cuiabá. 

Prlnelpe  da  Beira  (Forte  do).  —  Situado  sobre 
a  margem  direita  do  Guaporé,  aos  12*  36'  S,  e  na  longi- 
tude de  4'»  28-  15*  ou  07°  3'  45"  O.  do  meridiano  da 
ilha  de  Ferro  (astrónomos  da  commissão  demarcadora  de 
limites  em  1782)  ou  21°  26'  28''  O.  do  Pão  de  Assucar. 
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Foi  erigido  para  substituir  a  arruinada  fortaleza  da  Con- 
ceição  ou  Bragança,  situada  2  kilometros  abaixo*  A  pri- 
meira pedra  foi  lançada  aos  20  de  Junho  de  177G. 
E'  um  quadrado  fortificado  pelo  sistema  de  Yauban,  reves- 
tido de  cantaria,  e  destinado  a  montar  Õ6  peças  de  artilharia . 
E'  fundado  em  terreno  solido,  e  o  único  que  ahi  não 
se  alaga  nos  grandes  cheias  do  Guaporé,  que  n^este  logar 
se  elevão  a  45  palmos.  Esta  construcçâo  era  uma  empreza 
colossal,  em  relação  aos  pouquíssimos  recursos  da  capi- 
tania, em  pessoal,  material  e  dinheiro.  Foi  preciso  mandar 
vir  de  fora  operários,  ferro,  ferramentas  e  outros  materiaes, 
sem  exceptuar  a  cal. 

Deste  género  vierSo  do  Pará  perto  de  mil  alqueires  > 
veio  depois  de  Cuiabá,  da  povoação  de  Albuquerque,  e  a 
final  do  registro  do  Jaurú,  por  ter-se  achado  não  longe, 
pedra  calcarea. 

O  govemadar  Luiz  d^Albuquerque,  que  concebera  o 
projecto  d'esta  gingante  sca  obra  e  fez  os  maiores  esforços 
para  realizal-a,  não  se  dissimulava  as  difficuldades  que 
tinha  a  supperar. 

Em  officio  de  30  de  Novembro  de  1778,  dirigido  ao 
ministro,  dizia : 

«  Na  construcçâo  do  forte  do  Príncipe  da  Beira..- 
continuo  em  fazer  proseguir  com  todo  aquelle  maior  vigur 
e  diligencia  de  que  se  fazem  susceptíveis  os  escassos  meios 
doeste  paiz  ;  aonde,  além  do  dinheiro  que  é  o  indispensá- 
vel, instrumento  com  que  se  aplaináo  as  difficuldades 
e  adiantão-se  similhantes  trabalhos,  faltão  ainda  verda- 
deiramente varíos  outros  recursos  necessários,  como  sejâo 
os  competentes  artífices  e  operários,  que  se  deveriSo  em- 
pregar, de  maneira  que,  sobre  alguns  remettidos  do  Pará, 
depois  das  mais  excessivas  de  longas  e  despezas,  fui  obri- 
gado, por  ultimo,  amandar  vir  um  mais  considerável  numero 
d'elles,  que  hão  de  ser  escravos  do  Rio  de  Janeiro,  onde  a 
referida  encommenda,  sobre  conta  da  real  fazenda,  se  fez 
a  perto  de  um  anno ;  mas  antes  dos  fins  do  corrente  de 
1779  não  poderá  chegar  á  esta  capital,  sendo  fácil  de 
calcular  por  esta  demora  os  obstáculos  que  qrasi  insupe- 
ravelmente  .  se    offerecem    n^estas  tão    desprovidas    como 
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remotas  regiSes,  apezar  do  grosso  cabedal  que  tudo  custa,  e 
por  maiores  que  sejâo  os  esforços  de  zelo  e  economia.» 

Em  officio  de  4  de  Janeiro  de  1785  : 

«...Onovo  forte  do  Príncipe  da  Beira,  em  cuja  regular 
fortificação  se  têm  sempre  trabalhado  desde  1776,  ao  menos 
com  200  pessoas,  dahi  para  cima,  exactamente  mantidas  e 
pagas  de  seus  vencimentos  até  hoje  ;  e  combinando-se  os 
mesmos  esforços  com  os  diminutos  meios  e  faculdades  de 
que  só  posso  prevalecer-me,  de  alguma  forma  se  poderião 
comparar  aos  de  um  pigmeu,  que  com  os  seus  pequenos  bra- 
ços se  propuzesse  a  abarcar  algum  vasto  e  mal  seguro  edi- 
fício, no  meio  dos  desertos,  sustentando-o  e  preservando-o 
das  muitas  ruínas  e  desamparos  a  que  precisamente  se 
achasse  exposto  em  similhantes  termos...» 

O  andamento  d'essas  obras  afrouxou  com  a  retirada 
de  Luiz  d' Albuquerque,  em  1790,  para  Portugal.  Os 
generaes  seus  sucessores  tiverâo  de  repartir  a  sua  attençSo 
e  08  poucos  recursos  de  que  dispunhâo,  para  outros  pontos 
da  fronteira  de  Mato-grosso,  e  ainda  pela  do  Baixo-Para- 
guay.  O  8argento-m(3r  José  Manoel  Cardozo  da  Cunha 
mandado  ao  forte,  em  1797,  com  um  reforço  de  cento  e 
tantos  homens,  escrevia  ao  governador...  «Para  se  concluir 
tudo  isto  se  carece  do  muita  cal  e  muitos  obreiros,  de 
mil  para  cima;  que,  com  os  que  aqui  se  aclião,  me  pa- 
rece, que  nem  em  10  annos  se  acabão  as  referidas  obras.  » 

Á  artilharia  que  então  ahi  existia  era  12  canhões  de 
calibre  6,  três  de  3,  e  um  de  1,  todos  de  ferro,  e  só  seis  re- 
forçados. Desde  então  a  correspondência  ofBcial  mostra  a 
progressiva  decadência  do  forte,  a  qual  tornou-se  mais 
rápida  sob  o  governo  provisório,  na  época  da  independência 
do  Império.  O  commando  (|ue  fora,  outr*ora,  confiado  aos 
mais  distinctos  officiaes  e  de  mais  elevada  patente,  passou 
á  ser  exercido  por  subalternos. 

Era  1824  recahio  em  um  velho  miliciano,  José  Fran- 
cisco da  Cunha,  que,  desde  havia  muito,  morava  com  sua 
família  junto  ao  forte.  Era  um  homem  de  côr  e  quasi  anal- 
phabeto :  não  lhe  faltavão  porém  zelo  pelo  serviço  e  conhe- 
cimento do  estado  das  cousas^  como  se  vê  dos  seguintes 
trexos  da  sua  tosca  correspondência,  que  patenteia  o 
misero  estado  do  forte.   Em  28  de  Fevereiro  de  1824  dizia 
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«  £u  vou  partecipar  a  V.  Ex.  o  miserável  estado,  em 
que  encontrei  o  armamento  doesta  repartição,  que  indo 
mandal-o  limpar,  fui  acbar  umas  cheias  de  terra  até  a  boca.. . 
ha  11  para  12  annos  que  se  não  limpa  o  armamento  de 
mão....  os  aquartelamentos  todos  descobertos  e  com  falta 
de  ferragens  e  fechaduras....  Estes  (os  soldados)  todos  vi- 
vem desgostosos,  sem  perceberem  cousa  alguma. 

Em  12  de  Março  de  1830: 

Será  possivel,  Exm.  Sr.^que  estes  miseráveis  um  anno 
e  dois  se  hão  de  vestir  com  quatro  oitavas?..*  também 
vou  por   meio  doestas,  com  a  maior    submissão  e    respeito, 

Sedir-lhe,  que  me  clarêe  si  ha  alguma  ordem  para  se 
estruir  este  presidio,  pois  me  vejo  cercado  de  licenças 
sem  que  me  mandem  gente  alguma....  mas  eu  lembro, 
que  ha  55  annos,  que  giro  n'esta  fronteira,  e  me  não  é 
occulto     o   modo  por  que  erão    tratados    meus     antigos 

Sredecessores,  e  que  era  o  brinco  dos  antigos  predecessores 
e  V.  Ex.  esto  importante  forte,  onde  se  gastarão  uns 
poucos  de  milhões....  Eu,  Exm.  Sr.,  sem  guarnição  alguma^ 
como  já  propuz  na  presença  do  Exm.  Sr.  governador  das 
armas,  por  uma  relação,  a  guarnição  que  tenho ;  e  esta 
guarnição  grita,  os  soldados  de  2^  linha  chorão,  o  hospital 
geme,  sem  eu  ter  com  que  os  possa  curar.  Ás  doenças  de 
circumstancias  eu  sou,  que  administro  o  modo  de  as  curar 
por  não  haver  cirurgião.  A  quem  se  ha  de  dizer,  Exm.  Sr., 
que  ha  quatro  annos,  quo  não  vem  uma  libra  de  assucar, 
nem  um  frasco  de  caxaça,  e  não  fallemos  na  farinha,  ao 
menos  para  attcnder  a  esses  miseráveis...  já  não  vem  uma 
onça  de  remédio,  já  não  vem  um  meio  de  sola,  já  não  vem 
uma  libra  de  sebo.... 

Eu  não  sei,  Exm.  Sr.,  o  que  pretendem  sobre  isto... 
Com  respeito  e  submissão  vou  prostrar-me  aos  benignos  pés 
de  V.  Ex.,  pedir-lhe  o  meu  rendimento,  pois  ha  8  annos, 
Exm.  Sr.,  a  trabalhar  com  o  meu  filho  para  poder  subjugar 
este  presidio,  sem  termos  recebido  um  só  vintém  !  etc.  » 

Falecendo  este  commandante  em  1830^  succedeu-lhe 
interinamente  seu  filho,  capitão  de  milicias.  Este  foi  substi- 
tuído por  um  alferes  do  exercito,  contra  quem  se  levantou  a 
guarnição,  e  bem  assim  contra  outro  alferes,  que  foi  nomeada 
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cominandante^  em  1831.  Alguns  presidentes  derâo  provi- 
dencias que  fOrilo  inefficazes  por  faltarem  os  meios  indis- 
pensáveis para  aceudir  ás  mais  necessárias  precisf^es 
d^aquelle   estabelecimento. 

Em  1864  o  presidente,  general  Albino  de  Carvalho, 
incumbio  o  exame  do  estado  do  forte  a  um  official,  de  cujo 
relatório  consta  que  «...  estilo  se  desmoronando  as  mura- 
lhas, sobre  as  quaes  desde  ha  muito  cresce  mato-  e  até 
arvoredo  corpulento.  O  madeiramento  dos  edifícios,  dos 
reparos  de  artilharia,  da  palamenta  e  armamento,  des- 
truído pelos  cupins.  Os  artigos  de  metal,  carcomidos  de 
ferrugem,  tendo  sido  grande  porç3o  de  ferragem  dos  reparos 
das  portas,  da  palamenta,  etc,  arrancadas  e  vendidas  aos 
Bolivianos^  a  troco  de  viverts,  sem  exceptuar  os  gatos  de 
ferro,  que  prendião  a  obra  de  cantaria.  O  equipamento  de 
artilharia  e  infantaria  inservivel :  não  ha  um  cartuxo  de 
artilharia,  nem  com  ([ue  fazel-o ;  aó  existem  oito  libras  de 
pólvora ;  nílo  ha  bandeiríi ;  só  cxií*te  uma  pequena  canoa 
de  montaria  pertencente  a  uma  mulher. 

A  guarnição  compõe-se  de  um  alferes,  um  cadete  ser- 
vindo de  sargento  e  10  soldados,  dos  quaes  4  estSo  desta- 
cados nas  Pedras  e  *ò  no  Itonamns,  ficando  3  para 
o  serviço  do  forte.  A  povoaçilo  outr'ora  considerável  (mil 
pelo  menos)  de  mestiços  e  índios,  que  moravâo  nas  imme- 
diaç<5es,  está  rerluzída  a  poucos  indivíduos,  que  entre  todo» 
mal  ehegao  a  plantar  um  alqueire  de  milho,  raros  pés  de 
mandioca  e  nenhum  feijAo  ;  a  semente  do  algodSo  até  per- 
deu-se,  e  alguns  tecidos,  de  que  necessitSo,  sIKo  comprados 
dos  índios  Mojos,  donde  tirão  também  o  nocesí^ario  para  o 
sustento,  etc.  ». 

Na  actualidade,  á  vista  do  estado  de  marasmo  em  que 
vai  extinguíndo-se  Mato-grosso,  a  restauração  do  forte  do 
Príncipe  não  se  poderá  eíFectuar,  sem  enormíssimo  dis- 
pêndio e  máximas  difficuldades.  Talvez  que  a  abertura  da 
t3strada  de  ferro  do  Madeira  ao  Mamoré  venha  a  tempo  de 
livrar  da  morte  aquelle  infeliz  districto,  e  facilitar  a  refe- 
rida restauração.  O  logar  é  pouco  sadio  e  sujeito  a  febres 
intermittentes,  particularmente  na  passagem  da  estação 
seca  para  a  das  aguas.  Em  1814  ali  apparecêrão  as  be- 
xigas, até  então  desconhecidas  n  esta  província,  a  qual  não 
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foi  então  contaminada,  pelas  providencias  que  se  derSo  para 
evitar  o  contagio.  MorrêrSo  40  pessoas* 

Puga  (Morro  e  bahia  do).—  Outeiro  e  nascente  con- 
tiguo  ao  morro  do  Conselho^  banhado  pelas  aguas  de  uma 
"bahia  do  mesmo  nome.  Tem  algumas  grutas  notáveis,  ex- 
ploradas em  1795.  Pela  principal  andarão  os  exploradores 
uns  300  passos  sem  chegarem  ao  fim.  Largura  58  passos, 
altura  8  palmos,  pavimento  de  pedra  de  diversas  cores, 
inundado  na  estação  das  aguas. 


« 


Quatro  casas  (Rio  das). — Riacho  que,  segundo  o 
mappa  official  da  província,  afflue  na  margem  direita  do 
Juhina. 

Quatro-iriiiSos  (Morro  dos). —  Nome  qae  derllo 
os  exploradores  da  fronteira,  em  1784,  a  um  grupo  de 
quatro  morros,  por  onde  passa  a  linha  divisória  do  império 
com  a  Bolívia,  segundo  o  tratado  de  1867,  vindo  do  morro 
-á  Bôavistay  e  seguindo  para  as  cabeceiras  do  Rio -verde. 

Quebra-prôas. — Caxoeira  do  Coxim. 

Qaoima  (Rio  do). — Pequeno  riacho  que  afflue  na 
margem  esquerda  do  Paraguay  aos  20^  56',  légua  e  meia 
acima  do  forte  de  Olimpo.  Nasce  das  terras  altas  do  dis- 
tricto  de  Miranda^  em  não  grande  distancia.  E'  o  Tereris 
dos  antigos  sertanistas.  Â  principal  aldeia  dos  Cadioéos 
existe  nas  suas  margens.  Chama-se  também  do  Paula. 
Este  nome  e  o  de  Queima  são  os  de  dous  dos  principaes 
d'essa  tribu  dos  Guaicurús,  que  em  1791  fôrão  â  Villa 
Bella  jurar  paz  e  homenagem  ao  capitão  general  João  de 
Albuquerque.  E'  este  riacho  actualmente  mais  conhecida 
pelos  nomes  de  Nàbileque  ou  Nabilecuaga. 


1 
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Queima  (CapUo  do).— Logar  quo  raramente  fica 
nundado,  na  margem  direita  do  Paraguay,  pela  lat.  de 
20'  25'  ;  o  onde  rcsidio  por  maior  ou  menor  espaço  de 
tempo  o  Queima  mencionado  no  artigo  antecedente. 

Qlliobó  (Rio  do). —  Riacho  cujas  cabeceiras  quasi 
se  entrelaçào  com  as  do  Rio-preto,  affluente  do  Arinos.  E* 
formado  de  dous  galhos,  Quiebó-grande  e  Quiehózinho,  que 
imidos  Vilo  á  distancia  de  5  léguas  entrar  na  margem 
direita  do  Cuiabá,  cerca  de  6  léguas  acima  da  boca  do 
Rio-manso,  qu  j  afflue  pela  margem  opposta. 

Quilombo  (Kio  dos). —  Riacho,  no  districto  de 
Sauta  Anua  da  Xapada,  que  afflue  no  riacho  da  CascQp 
pela  margem  esquor»la. 

Quinxo-casa.^. —  Logar  á  margem  esquerda  do 
Guaporé,  3  léguas  abaixo  de  Vizeu  ;  outrora  povoado,  ma» 
já  nào  existente  cm  1781. 


R 


llabeea.—  L\goa  de  1  Icgua  -lo  cumprido  e  3 
([uartos  de  largo,  a  S.  da  cidade  de  M:ito-grosso.  E'  assim 
chamada  por  causa  da  sua  contigurayilo.  E'  cercada  de  alta 
mataria.  NoUa  nasce  o  principal  tronco  do  rio  dos  Unr- 
hados,  Afllue  8  léguas  ao  IS.  de  CaifalvascOj  declinando 
1  légua  para  O. 

Rabl\o  (Serra  do). — Corda  de  montes  que  forma 
a  face  oriental  das  serras  de  Albuquerqtie  :  a  sua  ponta 
do  norte  abeira  o  Paraguai  um  pouco  acima  daboca 
do  Píiragu  li  mirim,  que  desagua  na  margem  oppost  es- 
querda. 

')!>  TOMO   XLVIT   P.    II, 
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RabilLO  (Bahia  do). — Escoante  de  1  légua  de  com- 
primento, encostada  á  face  norte  da  serra  do  mesmo  nonie^ 
e  que  desagua  no  Paraguai. 

Raizanie  [Ribeirão  do}.  — Ribeirão  que  atravessa, 
o  caminho  de  Cuiabá  a  Goiaz,  4  */«  léguas  a  O.  do  Rio- 
grande.  Suas   aguas  vão  ao  rio  do  Peixe. 

Raixaiiic— Caxoeíra  do  Rio-pardo. 

Ramalhete  (Rio  do). — Ribeirão  do  districto  cie 
Miranda,  que  unindo  suas  aguas  ás  do  ribeirão  da  Ca- 
xoeira,  desagua    na  raargoni  direita  do  Brilhante. 

Recife-pequeno  e  Recife-grande.—  Corre- 
deiras do  rio  A  ri  nos,  as  ultimas  que  se  cncontríto  de  descida, 
antes  da  foz  do  Jumena, 

Remédios  (Nossa  Senhora  dos). —  Capella  anti- 
gamente erecta  no  logar  onde  depois  fundou-se  o  arraial  do 
Medico y  6  léguas  a  E.  da  cidade  de  Cuiabá  de  ha  muito 
extincta . 

RibelrAo  (Rio  e  caxoeira  do) . —  No  rio  da  Macieira. 

Rio  de  fianeiro  ^Bahia  do). —  Nome  hoje  obso- 
leto, que  der.lo  alguns  ao  pantanal,  onde  se  espraia  o  rio 
de  liento^Gomes   a  S.  de  Poconé. 

Rio-graiide.  —  Denominação  que  geralmente  se  dá 
na  província  ao  rio  Araguaia,  no  logar  em  que  o  atravessa 
o  caminho  de  Cuiabá  ao  Goiaz. 

Robalo. —  Corredeira  do  Rio-parJo. 

Rodeio. —  Arraial  de  minoraçilo  boje  extincto,  um 
pouco  abaixo  da  barra  do  Diamantino  no  Paraguay,  e  na 
margem  direita  deste  ultimo. 
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Bodrigo. —  Sitio  na  margem  esquerda  do  rio  de 
Miranda,  por  20^  6'  de  latitude,  onde  outr  ora  existio  uma 
aldêa  de  Índios,  cujo  chefe  tinha  o  mesmo  nome.  Dá-se 
também  o  nome  de  morro  do  Rodrigo  á  face  NE.  dos  ter- 
renos montuosos,  que  sepan^o  a  bacia  do  rio  de  Miranda  da 
do  Paraguay. 


incador  (Kio). —  Ribeirão  que  correndo  a  £. 
parallelamente  ao  caminho  de  Cuiabá  a  Goiaz  recebe  as 
aguas^  que  atravessilo  a  dita  entrada,  desde  o  Jatobá  até 
as  Antinhas,  e  na  altura  deste  ultimo  logar  vai  a  rumo  de 
N.  a  NE.  entrar  no  Rio  das  Mortes. 

Ronciidor.  —  Ribeiro  que  atravessa  o  caminho  de 
Cuiabá  a  Goiaz  uma  légua  a  £.  de  São  Loui^enço,  de  qu(' 
é  tributário. 

Roncador. —  Ribeirão  do  districto  de  Santa  Anna 
da  Xapada,  cujas  aguas  vem  dar  ás  de  Jangada,  e  en- 
trfto  na  margem  direita  do  Casca. 

Roncador. —  Ribeiro  que  atravessa  o  caminho  do 
Miranda  ao  Apa,  pela  lat.  de  21"  5',  perto  do  sitio  de  Bo- 
nito e  faz  affluir  oom  o  Fonnoi^o.  Talvez  seja  o  Laudijá. 

Roncador-aéco. —  Ribeiro  que  10  milhas  ao  N. 
da  antecedente  corta  a  estrada  do  Miranda  ao  Apa. 

Rondas  (Ilha  das).  —  Ilhas  do  Guaporé^  6  léguas 
acima  de  sua  confluência  com  o  Mamoré. 

Rosário  do  Rio-aeinia  (Villa  de  Nossa  Senhora 
do). — Situada  sobre  a  margem  direita  do  Cuiabá,  aos  14^ 

49^   S. 

E'  povoação  muito  antiga  :  ha  mais  de  cem  anno» 
contava  já  88  fogos  e  768  pessoas  de  desobriga,  quasi  a. 
metade  do  que  então  tinha  a  villa  de  Cuiabá. 

Foi  erigida  em  parochia  pf  la  resolução  da  assembléai 
geral  legislativa  de  5:6  de  Agosto  de  1833;  creada  villa 
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por  lei  provincial  de  1801  o  inâtallada  em  7  de  Janeiro 
de  180'). 

Seus  liabitaiiteà  empreg^o-se  iia  lavoura  e  extracção 
-de  madeiras. 

Segundo  o  senso  de  1872  sua  população  era  : 

Livres.  Escravos.    Total. 

Homens 1.424         131  1.555 

Mulheres 1.3U0         139         1.529 


Somma...         2  814         270         3.084 


s 


Sabará. — A  mais  scptentrional  das  cabeceiras  do 
Galera.  Dista  pouco  mais  de  meia  légua  do  Juliina,  que 
lhe  é  contra-vertente. 

fiallnsis.  —Campos  assim  chamados  pe!o  abundante 
suco  salino  que  n^olles  se  encontra.  Estão  situados  a  7  ou  8 
léguas  de  Casal  vasco,  e  a  E.  da  lagoa  Rabeca, 

Em  1790  fez-se  n'aqueilas  paragens  um  rancho  para 
as  patrulhas,  que,  desde  que  se  fundou  Casalvasco,  por  ahi 
rondavSo. 

Reclamando,  em  1792,  o  governador  de  Xiquitos, 
foi  destruido  o  rancho,  que  foi  mandado  reedificar  era 
1797,  depois  clandestinamente  queimado  e  restabelecido. 

Tendo,  desde  1824,  havido  descuido  na  conservação 
de  pontos,  que  tínhamos  a  S.  de  Casalvasco,  o  presidente 
Pimenta  Bueno  mandou  restabelecel-o  em  1837. 

Salinas  (Morro  de).  — Morro  agudo  situado  5  lé- 
guas a  SE.  do  antecedente  posto  de  Salinas,  do  qual  ó 
separado  por  campos  de  grarama.  Lat.  de  13^  40', 
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fi^allnas  (  Serra  das).  —  Serras  situadas  a  SE.  das 
de  Aguapehi  e  prolenga mento  da  que  forma  a  eaxoeira  do 
rio  do  mesmo  nome. 

Tem  seu  extremo  S.  em  lat.  de  16*^  21'. 

Salinas  — Terrenos  saliferos  12  léguas  a  SO.  da 
cidade  de  Cuiabá,  perto  da  confluência  do  Piranema  © 
Bento-Gomes;  explorado  desde  antes  de  1790  e  pouco 
aproveitado. 


de  ^aurú.  — Terrenos  alagadiços  e 
í?aiiíero8  a  8.  do  rio  Aguapehi  o  a  O.  das  serras  da  Inver- 
nada c  de  Borborema. 

Salobro  ( Rio)  —  Ribeirão  que  desagua  A  esquerda 
do  Miranda,  2  ou  3  léguas   abaixo  da  villa  d''e8te  nome. 

Saltfnho.  —  Caxoeira  do  Rio-pardo. 

Salto  (Rio  do).  —  Ribeiro  que  entra  na  margem 
<lireita  do  Coxim.  Perto  da  sua  íoz  ha  um  salto  de  10  a 
12  })almos  do  altura. 

^'alto-granile  ou  do  Theotonlo.  —  No  rio  da 

Madeira. 

Samambaia  ou   Sambambala  (Rio  da). — 

Riacho  que  desagua  na  margem  esquerda  do  Paraná,  quasi 
íletronte,  e  um  pouco  abaixo  da  foz  do  Paranapanema, 

Costumao  os  navegantes,  que  se  destinAo  á  Miranda, 
subir  por  elle  certa  distancia,  para  descorem  ao  Ivi- 
nheima  por  outro  braço  do  mesmo  Samambaia. 

Samambaia.  —  Ribeiro  que  atravessa  o  caminho 
de  Cuiabá  a  Goiaz  2  léguas  a  O.   do  Paredão. 

Sangrador-grande  e  Sangrador  pequeno. 

— Ribeirões  ou  riachos,que  atravessào  o  caminho  de  Cuiabá 
aSão-Luiz  de  Cacores,  a  trcs  quartos  de  légua  um  do  outro,  o 
27  a  28  d'aquella  cidade. 
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Hiledeia  entre  elles  uma  mata  alagadiça;  de  custoso 
transito  em  tempo  de  aguas. 

Confluem  os  dous  Sangradores  um  pouco  abaixo  da 
passagem;  depois  engrossâo-se  com  as  aguas  do  ribeirão 
das  FlewaSy  e  d'ahi  a  7  ou  8  léguas  vão  entrar  nos  pan- 
tanaes  de  Poconé,  no  logar  chamado  Bahia  dos  Pássaros. 

E'  de  notar  que  esta  bahia  fica  completamente  seca 
na  estação  própria,  entretanto  que  conservâo-se  correndo 
as  aguas  d'aquelles  ribeirSes,  que,  pela  infiltração  ou  eva- 
poração, desapparecem  ao  chegar  aos  pantanaes. 

Sangrador.  —  Riacho  que  atravessa  o  caminho  de 
Cuiabá  e  Goiaz,  44  léguas  a  O.  do  Rio-grande  ou  Ara- 
guaia. Afflue  no  Rio  das  Mortes. 

Ha  no  local  da  passagem  um  pequeno  destacamento 
para  protecçlo  dos  viandantes  contra  os  Índios. 

Sangrador.  —  Escoante  no  distrieto  de  SSo-Luiz 
de  Cáceres. 

Sangrailorzinho.  —  Ribeirão  que  atravessa  o 
caminho  de  C  liabá  a  Goiaz^  8  milhas  a  O.  do  San- 
grador. 

Sanguesuga.-^Caxoeira  do  Rio-pardo. 

Santo  Anna  (Arraial  de ).  —  Extiiicto  povoado 
de  Ma  to -grosso. 

Sant^Anna. — Pequeno  arraial  com  capella,  na 
margem  esquerda  do  Cuiabá,  3  quartos  de  légua  ao  N.  de 
Brotas . 

SanfAnna  (Rio  de).—  Ribeirão  que  unido  ao  de  São- 
Francisco  Xavier,  no  distrieto  de  Diamantina,  fórma  um 
riacho,  que  afflue  na  margem  direita  do  Paraguay,  no  logar 
das  Trez-barras,  pela  lat.  proximamente  de  l^^  30\ 

Comcçou-se  a  tirar  ouro  nessas  paragens  em  1748;  mas, 
constando  que  tinhão  apparecido  diamantes,  foi  logo  vedada 
a  mineração,  que  só  veio  a  ser  facultada  em  1808.  Tem-se 
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tirado  bastantes  diamantes  de  um  poço  junto  a  uma  ilba^ 
onde  se  suppunha  existir  ainda  grande  riqueza ;  porém, 
tendo  em  1854 — 1855,  a  companhia  de  mineração  estabe- 
lecida em  Diamantina^  esgotado  o  poço,  depois  de  desviar 
o  rio,  o  resultado  nSo  correspondeu-lne  ás  esperanças. 

SanfAnna  (Rio  de).  —  Uibeirào  que  entra  na  mar- 
gem do^Paranahiba,  cousa  de  8  léguas  acima  da  confluência 
rl'eí*te  rio  com  o  Rio-graude. 

HanCAima. —  Ribeiro  qne  atravessa  o  caminho  de 
Cuiabá  a  Poconé,  a  9  ou  10  léguas  d'aquella  cidade.  Leva 
suas  aguas  á  margem  direita  do  Bonto-Gomes. 

llaiiA'Aiina  da  tapada  (Freguesia  de).  —  Si- 
tuada a  9  léguas  a  ESE.  da  cidlade  de  Cuiab&y  sobre  a  serra 
{ouplateau  central).  Em  1751  tendo  chegado  a  Cuiabá  oprí- 
meiro  governador  D.  António  Rolim  de  Moura,  mandou  ron- 
dar n'este  logar  uma  miss^,  para  serem  aldeia  dos  os  indios  de 
diversas  naç5es,  que  se  achavâo  em  poder  dos  administra- 
dores. Confiou  a  administração  doeste  estabelecimento  ao 
padre  jesuita  Estevão  de  Crasto^  que  viera  com  elle  e  teve 
de  retirar-se  em  1759,  em  consequência  da  prescripção  da 
sua  ordem.  Continuou  a  missão  regida  por  ecclesiasticos 
.seculares,  sendo  o  primeiro  o  padre  Simão  de  Toledo  Rodo- 
valho, que  teve  a  idéa  de  mudal-a  para  o  Fexo  de  Morros, 
o  que  não  foi  aceito  pelo  governador. 

Em  1769  o  mesmo  governador  Luiz  Pinto  impôz  á 
aldeia  o  nome  de  SantWnna  da  JCapada  de  Guimarães. 
Já  estava  em  decadência,  comtudo  era  de  1.454  o  numero 
de  indios  e  mestiços,  que  existiíto  dispersos  pelo  districto  e 
2.650  os  aldeiados.  Em  1775  fôrão  mandados  para  a  missão 
muitos  indios  emigrados  de  Xiquito. 

Por  alvará  de  Setembro  de  1814  foi  creada  a  freguezía 
com  o  nome  de  SanVAnna  da  Xapada  do  Sacramento.  Os 
nmito  poucos  descendentes,  que  restão  dos  indios,  estão 
confundidos  com  a  população.  Esta  emprega-se  na  cultura 
dos  cei*eaes  e  da  canna  de  assucar  ;  poucos  cultivão  o  café, 
que  entretanto  podia  ser  o  seu  principal  e  mais  vantajoso 
l)roducto. 
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Segundo  o  recenseamento  de  1872,  tem  a  seguinte  po 
pulação : 

Livres      Escravos         Total 

Homens.. 942         416         1.358 

Muiheres 925         328         1.253 


Somma 1.807         744         2.(311 


Os  Índios  Coroados  ou  (dizem  alguns)  CaiapóSy  frequen- 
temente infestâo  esta  freguezia,  passando-se  poucos  annos 
tíem  que  commettSo  incêndios,  mortes  o  roubos. 

Em  1875  veio  uma  commissão  de  engenheiros,  enviada 
pelo  ministério  da  agricultura,  para  estudar  o  traço  de  uma 
linha  férrea  entre  a  cidade  de  Cuiabá  e  a  Laginha  de  cima, 
na  freguezia  de  Sant'Anna,  600  metros  do  altitude,  segunda 
o  engenheiro  Calaça  -  1875. 


l'Anua  do  Paranahiba  (Villa  de).  —  Si- 
tuada a  3  léguas  do  distancia  da  margem  direita  do  rio 
Paranahiba  10  ou  12  acima  da  confluência  com  o  Rio- 
grande,   onde  estes  rios  unidos  tomao  o  nomo  de  Paraná. 

Nos  annos  de  1832  a  1837,  estando  o  governo  da  pro- 
víncia empenhado  na  abertura  de  uma  via  de  conimunicaçí\o 
directa  com  a  provincia  de  Sào  Paulo,  os  encarregados  d'esta 
diligencia  encontrarão-so  com  alguns  moradores,  quasi  todos 
vindos  de  Minas-gcraes  o  recem-estabelecidos  nos  teiTcnos 
até  então  desertos,  a  O.  do  Paraná  e  do  Paranahiba.  Estcí* 
homens  manifestarão  o  desejo  de  sujueitarom-se  á  jurisdicçao 
do  Mato-grosso.  A  pedido  d'elles,  deu-se-Ihes  um  capellao, 
para  administrar-lhes  o  pasto  espiritual  em  uma  capei  la, 
que  pnra  este  tim  levantarão, 

Ahi  se  fomiou  inna  povoação  que,  por  lei  provin- 
cial de  1838  foi  erigida  em  freguezia  ('o  SaritWnna  do 
Paranahibay  que  nfio  tem  cessado  de  ser  considerada 
parte  integrante  do  território  de  Mato-grossensc,  em- 
bora fora  dos  limites  até  entSo  reconhecidos.  Uma  lei 
provincial  de  1857  elevou-a  á  cathegoria  de  villa,  que 
foi  installada  em  7  de  Janeiro  de  18.^»9.   Pela  extincçito  do 
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mnnícipio  de  Miranda,  em  consequência  da  invasíto  para- 
gua.a  em  18GÒ,  passou  a  ser  a  cabeça  da  terceira  comarca. 
Nova  lei  provincial  de  1873  crcou  a  nova  comarca  de  Sant'- 
Anna  do  Paranahibaj  que  só  contém  o  respectivo  município. 

Os  habitantcb  empregào-so  na  lavoura  e  na  creaçílo  do 
gado 

Segundo  o  recenseamento  de  1872,  consta  a  sua  popu- 
lação de  : 


Homens 

Mulhíire:^ . 

LiNn»s 

1.546 
13.34 

Ksor.ivos 

19G 
158 

Total 

1.742 
1.492 

í^onima 

2.8S0 

354 

3.234 

A  provincia  do  Goiaz  reclama,  nílo  sem  alguma  razíto, 
este  território,  visto  como  furão  sempre  tidos  como  perten- 
centes á  ella,  os  terrenos  da  margem  Occidental  do  Paraná 
até  t)  Kio-pardo,  em  consequência  de  que  esto  ultimo  nSo 
íoi  considerado  limite  de  sua  froguezia  do  Mio-verde,  crea- 
da  pela  lei  goiana  de  5  de  Agosto  de  1848.  Tretende, 
também,  mas  ao  meu  ver  som  razHo,  o  espaço  comprehen- 
dido  entre  o  Rio  das  Mortes  e  o  Araguaia,  ou  Caiapó-gran- 
dc,  e  entro  as  cabeceiras  doeste  o  a  barra  do  Coxim.  A* 
assembléa  geral  legislativa  está  commettida  a  decisito  doesta 
qucstilo. 


SanfAuna  c  São-Jouqiiliu  (Kio  de). — Miguel 
Jofío  do  Crasto  deu  este  nome  a  um  riacho,  que  entra  na 
margem  esquerda  do  Tapajoz,  2  dias  de  viagem  abaixo  da 
confluência  do  Arinos  com  o  Juruena. 


SanCa-Harbara  (Serra  de). — Pequena  serra  entre 
os  rios  Alegre  e  Ouaporé.  Tem  a  direcção  do  NO.  a  SE.  o  é 
ct»moque  a  C(mtinuaçiío  da  que  vem  da  serm  dos  Parecin, 
com  essa  dirccçHo.  cortar  o  Ciuaporé. 

<»0  iriMo  XLVii,  I*.  n. 
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Sattla-Barbara.  —  Nome  que  foi  dado  a  uma  cor- 
dilheira do  montes  a  8.  do  rio  ]\Iiranda  por  JoSo  Leme  do 
Prado,  na  exploração  que  fez  em  1776.  Denomina-se  agora 
yabodoqiiena  e  sen^a  do  Rodrigo . 

Santa-Barbara. — Arraial  que  se  formou  em  1782 
nu  tromba  meridional  da  serra  do  mesmo  nome,  por  se  ter 
ahi  descoberto  ouro.  Tem  boas  pedreiraSi  mas  falta-lhe 
agua.  Já  nao  existe,  desde  ha  muito. 

Saula-Gerlrudes  (Rio  de). ~ Ribeirão  affluente 
da  m  irgem  direita  do  Brilhante,  um  pouco  acima  do  porto 
de  Santa-Rosa. 

Siaiita-EdiiTÍg;e9  das  Furnas. — Caxoeira  do 
Tapajoz. 

Sania-lria  das  Trez-quedas.  -  Caxoeiras  do 
Tapajoz. 

Sanla-lzabel. — Arraial  que  se  fundou  na  margem 
esquerda  do  Arinos,  um  pouco  acima  da  foz  do  Sumidouro, 
no  logar  onde  em  1745  o  mestre  de  campo  António  de  Al- 
meida Falcão  descobrira  ouro.  Pouca  duração  teve. 

Saiita-Luzia .' Riacho  nos  campos  da  Vacaria, 
que  desagua  na  margem  direita  do  rio  Anhanduhi . 

Santa-Marla  (Rio  de).  ^Riacho  nascido  na  serra 
do  Amambahi,  e  corrente  a  E.;  vai  conãuii*  com  o  Brilhan- 
te proxi manente  em  latitude  de  21°52\ 

Santa-Illarla.  — Posta  na  margem  direita  da  fójs 
do  Apa,  onde  os  demarcadores  de  limites  coUocárSo  um 
marco  em  1872. 

fi^anCa-Ros^a. —  Porto  da  margem  direita  do  rio 
Brilhaate  que  por  algum  tempo  foi  o  ponto  terminal  da 
navegação  do  Paraná  para  Miranda.  Situado  entre  a  foz 
dos  rios  Santa-Gertud«3s   e    da  Caxoeira. 
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SanCa-Rosa.— Aldeia  de  Índio»  que  os  padres  das 
mifisSes  espanholas  de  Mojos  estabelecerão  em  174S;  pri- 
meiramente nas  immediações  do  campo  de  Santa-Basãy  á 
margem  direita  do  Guaporé,  abaixo  do  rio  Cantariós  tercei- 
ro; a  qual  logo  mudarão,  Guaporé  abaixo,  para  o  logar 
onde  em  1760  o  capitão  general  António  Rolim  de  Moura 
fundou  o  posto  militar,  e  depois  o  forte  da  Gonceiçfto ;  tendo 
os  ditos  padres  transferido,  em  1754,  a  sua  aldeia  para  o 
lado  opposto  do  Guaporé,  2  léguas  abaixo. 

Sanla-Rosalinda. —  Nome  que  se  deu  em  1864 
ao  porto  onde  chegou  e  esteve  retido  por  algum  tempo,  por 
falta  d'agua,  o  vapor  Tramandaiahi.  Situado  na  margem 
direita  do  Brilhante,  2  a  3  léguas  situado  abaixo  da  boca 
do  ribeirão  das  SeU^vóltas. 

Saiilo-^%nlonio. —  Caxoeiras  do  Madeira. 

Sanlo-Aiitonio   de  Amarante.— A\  Araiés. 

Sanio-Antoalo  dos  Gnar^us.  —  Território 
que,  pelo  tratado  de  29  de  Março  de  1867,  fica  perten- 
cendo a  Bolívia. 

Hanto-Anlouio  —  Ribeirão  no  districto  de  Mi- 
randa, que  desaguu  no  Brilhante,  no  porto  de  S.lo-José. 
Tem  um  galho  chamado  Santo- xintonihhoj  que  lhe  entra 
pela  margem  esquerda. 

fi^anlO-Antonio.  —  KibeirUo  que  desagua  na 
margem  direita  de  Araguaia,  acima    de  Caiapó. 

Sanlo-Antouio  do  Rio-abaixo  ( Freguezia 
de). —  Tema  matriz  situada  sobre  a  margem  esquerda  do 
rio  Cuiabá,  cinco  léguas  abaixo  da  cidade. 

Desde  antes  de  1750  existia  ali  uma  capella  ou  er- 
mida .  Foi  erecta  em  freguezia  por  lei  provincial  de  1835. 
A   população  existe  disseminada  por  uma  e  outra  margem 
do  rio,  até  mais  de  trinta  léguas.  Emprega-se   na  cultura 
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dos  cereaes  e  da   cana  (principalmente),  e  na  criação  de 
gado. 

Segundo  o  recenseamento  de  1872,  era  sua  populatv*<> 


Livres      Eíicravos       Tutal 

Homens 2.307         866         2.673 

Mulheres 2.064         280         2.344 


Somma 4.371         646         .0.017 


^ão-Carloi^. —  Ca  joeiras  do  Tapajoz. 

São-Cosme  e  Sao-Damião  (Rio  de). —  Ribeirão 
ou  escoanto,  que  desagua  na  margem  direita  do  Arinos, 
acima  da  foz  do  rio  do  Tapanhunas. 

São-Domlngos. —  Riacho  de  pequeno  curso,  que 
desagua  na  margem  direita  do  Giiaporé,  abaixo  do  Baurés. 

Íiao-Franeisco  (Rio  de).  —  Grande  affluente  á 
margem  direita  do  Arinos,  mais  conhecido  polo  nome  do  rio 
dos  Peixes,  ou  do   Padre-Lopcs, 


^ao-FrancIsco  ^awier  (Rio  de). —  Affluente  do 
rio  de  Sant'Anna. 


Mão-Franciseo  Vavier  (Arraial  do). 

São-Franeiseo  ^Kawler  (Estreito  de). —  Antiga 
denominação  do  logar  do  rio  Paraguay,  onde  veio  a  fun  - 
dar-se  Coimbra. 

^ao-Gabriel. —  Caxoeira   de  Tapajoz. 
ftao-Gonçalo. —  Vide  Pedro  ii. 
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fi^ao-Gonçalo- Velho. — Na  foz  e  margem  esquorda 
do  Coxipó-merim,  logar  onde  primeiro  arranchárâo  os 
Paulistas,  que  fuudárão  Cuiabá.  Ali  existio  uma  capolla, 
da  qual  já  nSo  ha  vestígios. 

São-iiero3iIiiio. —  V^  Canastra. 

São- Jodo   (Aldeia  do). —  V.  Lasíego. 

^ão-JoAo. —  Nomo  dado,  na  exploração  do  1776,  a 
uma  das  cabeceiras  do  Mbotetein  ou  Âquidauana.  Chama- 
se  hoje  ribciriío  da  Caxoeira. 

São-iiodo  da  Barra. —  Caxoeira  do  Tapajoz, 
porto  de  um  riacho  do  mesmo  nome. 

São-tlodo  grande  e  São  Joâio  pequeno. — 

Ribeiros  que  atravessào  o  caminho  de  Cuiabá  a  Goiaz  á 
meia  légua  um  do  outro,  e  á  légua  e  meia  das  vertentes 
grandes  em   cuja  margem  direita  afiluem  encorporados. 

São-Jodo  do9  Tucanos. — Pequeno  arraial  hoje 
extincto  na  extremidade  occidental  do  Varadouro,  entre 
o  Nhandulii   e  o  Âquidauana. 

^ão-José  (Aldeia  de).—  V.  Leomil. 


HJosé. —  Pequeno  riacho,  chamado  hoje  dos 
Patos,  que  desagua  á  margem  direita  do  Arinos^  acima 
da  foz  do  Sumidouro. 

São- José  tie  Cocaes. —  Povoaçlto  que  outrora 
teve  capella  curada,  ò  léguas  a  OSO,  de  Cuiabá,  o  a 
uma  légua  da  freguezia  do  Livramento.  Extrahio-se  ahi 
bastante  ouro.   Hoje  é  um  sitio  quasi  abandonado . 

São-Joné  do  Monlealegre. —  Porto  do  rio 
Brilhante,  extremidade  oriental  do  varadouro  entro  o 
Brilhante  e  o  Nioac.  Teve  um  pequeno  arraial,  que  ja 
não  existe. 
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8âo-E<«areiiço  (Rio  de).  —  Outr'ora  chamado  do» 
VorrudoSy  nome  que  ainda  se  conserva  á  sua  cabeceira 
mais  soptentrional. 

Nasce  esta  20  léguas  a  ENE.  da  cidade  de  Cuiabá, 
corre  a  SSE.  e  ESE.,  e,  na  distancia  de  16  léguas,  coxiflue 
pela  margem  esquerda  com  o  riacho  de  Pamahiba,  que 
vem  de  NNO.  Mais  ou  menos  n'esta  altura  recebe  na  margem 
direita  o  ribeirão  da  Prata,  que  vem  de  O.  Com  mais  9 
ou  10  legnas  de  curso  a  ESE.  e  S.,  confluo  pela  margem 
esquerda  com  o  riacho  da  Agua-hranea  engrossado  pelo 
das  Vertentes-grandes,  e  outros  muitos  de  menor  impor- 
tância. A  região  de  £.  e  de  O.  do  Âgua-branca  é  muito  mal 
conhecida,  sendo  mataria  habitada  pelo  gentio  coroado. 
D'esta  ultima  confluência  para  baixo  o  SSo-Lourenço  não 
tem  caxoeiras,  e  é  navegado  por  canoas,  sem  outro  inconve- 
niente além  do  de  muitos  páos  cabidos. 

De  1 888  em  diante  abrirâo-se  diversas  picadas  para  a 
chamada  estrada  do  Piquiri,  e  nos  legares  onde  ellas  atra- 
vessão  o  Sâo  Lourenço  estabelecerâo-se,  á  margem  direita, 
pequenos  destacamentos  para  protecção  dos  estafetas  de 
correio  e  outros  viandantes.  O  único  d^esses  destacamentos 
ora  existente  está  na  lat.  mais  ou  menos  de  16^  40',  25 
Irgoas  abaixo  da  mencionada  confluência  do  Agua-branca; 
correndo  n^este  intervallo  o  rio  a  OSO.  Do  destacamento 
})ara  baixo,  são  as  margens  do  rio  alagadiças  o  cobertas  de 
matos ;  o  na  distancia  de  20  léguas  a  S.  desagua  na  mar- 
gem esquerda  o  rio  Itiquiray  a  que  alguns  chamão  Piqniri^ 
denominação  do  seu  galho  mais  meridional. 

Doesta  confluência  á  do  rio  Cuiabá,  ha  7  a  8  léguas 
em  linha  recta.  3  léguas  abaixo  da  foz  do  Cuiabá,  entra- 
Ihe  pela  esquerda  o  Rio-negro,  escoante  que  vem  de  ENE., 
engrossado  por  um  pequeno  braço,  que  se  separa  do  São 
Lourenço,  e  2  léguas  mais  acima,  e  1  légua  abaixo  da  foz  do 
Rio-negro  está  a  ponta  superior  de  uma  ilha  de  2  léguas  de 
comprimento.  O  braço  da  esquerda,  chamado  da  Sepulturay 
é  fundo  e  tem  rápida  corrente;  é  por  onde  se  navega.  O  da 
direita,  mais  largo  e  mais  baixo,  está  quasi  tapado.  Abaixo 
da  ilha  2  léguas  entra  na  margem  esquerda  uma  escoante 
chamada  Rio-negrinho,  Um  quarto  de  légua  adiante  está  a 
passagem  chamada  do  Alegre,  onde  costumavão  entrar  no 
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São-Lourenço  as  canoas  que,  na  época  das  choia«<,  vinda» 
de  S3o-Paulo  para  Cuiabá,  descião  o  Taqnari,  deixavâo  no 
logar  também  chamado  Pouso-aUgre^  e  atravessavSo  a 
campanha  sem  entrarem  nas  aguas  do  Paraguay. 

Desde  a  barra  de  Cuiabá  até  este  lugar,  a  largura 
<lo  São-Lourenço,  em  varias  partes,  excede  de  100  braças  e 
om  muito  poucas  diminue  até  60,  salvo  nos  braços  das 
ilhas,    que  sJlo    muito  poucas. 

Ha  muitos  e  grandes  bancos  de  areia,  mas  sempre  ha 
canal  de  mais  de  (>  palmos  de  fundo,  sem  recifes  nem  pe- 
dras, que  possSlo  perigar  as  embarcações. 

Duas  léguas  abaixo  do  Alegre,  ha  na  margem  esquerda 
a  boca  de  uma  pequena  escoantc,  pela  qual  entra-se  para 
chegar-se  ao  rio  Bananal,  pouco  distante  da  barra  do  rio. 
De  8  a  4  léguas  adiante  está  a  pequena  ilha  do  Bitgio.  No 
braço  esquerdo  ha  uma  escoante,  que,  dizem,  communica 
com  a  bahia  dos  Xané.^.  Da  ilha  do  Rngio  á  seguinte,  ha 
2  léguas. 

Navega-se  pelo  canal  da  esquerda :  o  da  direita  cha- 
mado do  Caracará  é  muito  estreito,  sinuoso  e  baixo.  Aquell© 
tem  duas  e  meia  léguas  do  oxtensllío. 

Adiante  2  Icguas  ha  na  margem  esquerda  uma  pe- 
(juena  escoante,  que  se  dirige  para  uma  coUina,  que 
te  avista  a  rumo  SSE.,  em  distancia  de  2  léguas. 
1^JUC0  abaixo  d'espa  boca,  ha  na  mfirgem  opposta  duas, 
em  pequena  distancia  uma  da  outra,  pela  quaes,  nas  esta- 
eoes  próprias,  cntra-se  nos  campos  muito  baixos  c  palu- 
dosos, que  medeiíto  entre  esí<a  margem  o  a  bahia  do  Ca- 
racará. 

Uma  logua  mais  abaixo  está  na  mesma  margem  direita 
um  morro  pedregoso,  chamado  do  Caracará^  na  base  do 
íjual  ha  no  rio  algumas  pedras,  que  formão  um  pequeno 
rebojo.  Distante  meio  quarto  de  légua,  ha  na  margem  es- 
(pierda  uma  boca  por  onde  corre  agua  para  a  já  mencionada 
bahia  dos  Xanés.  Finalmente,  descendo  mais  meia  légua, 
ehega-se  á  foz  do  Sâo-Lourenço,  que  entra  em  um  braço 
do  Paraguay  formado  por  uma  ilha,  cuja  ponta  superior  um 
(fiiarto  de  légua  a  O. 

E'  porém  de  advertir,  que,  quando  a  cheia  do  Para- 
guívy  está  menos  adiantada  do  que  a  do  Sito-Lourenço,   aA 
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aguas  d'este  rio  re^.ollom  as  do  outro  o  as  obrigào  a  correr 
pelo  braço  occidental  da  referida  ilha,  vindo  em  tal  caso  a 
ter  o  8t^o-Lourenço  duas  barras,  uma  légua  distantes 
entre  si. 

Do  Alegro  para  baixo  o  canal  ó  mais  fundo  e  as 
praias  menos  extensas  do  que  para  cima.  As  margens  sâo 
vestidas  de  vegetação  própria  dos  pantanaes,  e  em  algu- 
mas partes  de  estreitas  restingas  de  m.ito,  mais  ou  menos 
alto,  por  entre  o  qual  notao-se  muitas  palmeiras  de  tucum. 
Desde  a  foz  do  Itiquira,  e  ainda  mais  acima,  corro  o  rio 
por  terrenos  alagadiços. 

Ha  em  ambas  as  margens,  e  par ticulrrm ente  na  es- 
querda, algumas  fazendas  de  criar  gado,  do  bastante  im- 
portância. Vêm-se  também  poucas  c  pequenas  roças  do 
milho. 

Híio  Ijticasi. — Caxoeirado  Tapajoz. 


i^ão-LiuiíE.  —  C.ixoeira  do  Tapajoz. 

Síio-I^lliz. — Assim  foi  denominado  em  1770  uma  das 
cabeceiras  do  Mbotetein  acima  do  São -João,  Chamào-a 
presentemente  ribeiro  da  Caroeirinha, 

Mão-Liiiiz  de  Cáceres  (Cidade  de).  —  Situada 
sobre  a  margem  esquerda  do  Paraguay  aos  1()''  3'  30"  lat. 
e  60'  O*  48"  long.  O.  de  Paris  (14^  34'  30"  do  Pào  do 
Assucar). 

Em  1772,  sob  o  governo  degenerai  Luiz  Pinto,  croou- 
se  um  registro  no  ponto  em  que  a  estrada  de  Cuiabá  a 
Mato-grosso  atravessa  o  rio  Paraguay,  afim  de  se  regis- 
trar o  ouro,  que  por  ali  passava,  e  evitar  a  defraudaçao  do 
meio  qiiintOj  de  que  estavào  isentos  os  moradores  de  Mato- 
grosso. 

Ahi  mandou  em  1763  o  general  Luiz  de  Albuquer- 
que fundar  uma  povoação,  de  vários  casaes  e  mais  G')  Ín- 
dios, qutí  nesse  anno  tinhíto  vindo  desertados  da  missão  es- 
panhola de  Sao-JoUo.  O   auto  da  fundação  colebrou-s3  a  6 


—  481  — 

de  Outubro  doesse  anno  impondo-se  o  nome  de  Villa  Maria 
á  povoação,  que  nessa  data  contava  161  indivíduos  de 
ambos  os  sexos. 

Foi  erecta  em  parochia  com  a  invocação  do  São  Luiã^ 
por  provisão  de  16  de  Junho  de  1779,  confirmada  pelo 
prelado  em  4  de  Agosto  de  1780.  Não  teve  execução,  e  foi 
logo  revogada  uma  lei  provincial  de  1850  que  lhe  dava 
a  cathegoria  do  villa,  a  qual  tornou  a  adquirir  por  lei 
provincial  de  18Õ9.  Foi  elevada  á  cidade  por  outra  de 
i874,  e  inaugurada  em  Julho  do  mesmo  anno. 

De  ha  muito,  e  por  vezes,  tem  se  discutido  a  idéa  de 
transferir  para  Villa-Maria  os  arsenaos  de  guerra  e  de  ma- 
rinha, o  até  mesmo  de  erigir-se  ahi  a  capital  da  província.  A 
principal  objecção  é  a  proximidade  da  fronteira,  que  toma 
o  logar  exposto  a  um  golpe  repentino,  e  n  caso  do  guerra. 

Este  é  aliás  um  dos  districtos  da  provincia,  que  mais 
elementos  apresenta  de  crescente  prosperidade. 

Ttím  clima  sadio,  boas  mata^  o  bons  canapos  de 
criar ;  mineraes  de  ouro,  de  ferro  e  de  cobro ;  salitro,  pedra 
canga  e  pedra  calcarea  ;  fácil  navegação  para  o  baixo  Pa- 
raguay  o  para  o  Jaurú  e  as  vizinhanças  do  Diamantino, 
em  canoas  ou  pequenos  vapores. 

Apezar  d'essas  favoráveis  circunistancias,  60  annos 
depois  de  sua  fundação,  era  ainda  Villa-Maria  um  lugarejo, 
miserável.  Ha  cousa  de  25  a  30  annos,  que  começou  a  tomar 
incremento,  devido  principalmente  á  existência  do  uma 
força  militar,  mais  ou  menos  considerável,  e  á  extracçfto  da 
poaia,  que  abunda  nas  matas. 

Uma  ou  outra  fazenda  de  criar  gado  vacum  tem  to- 
mado também  notável  incremento,  apezar  da  'ptste  ca- 
deira,  que  annualmente  assola  o  gado  cavallar ;  e  ultima- 
mente (1874)  tem-se  fundado  em  amplas  proporções  um 
scUadeirOy  que  é  o  principal,  ou  antes  o  único  es  abeleci- 
mento  d  esse  género^  que  mereça  menção. 

A  cidade  está  edificada  em  um  angulo  agudo  o  reen- 
trante do  rio,  cujas  barranqueiras  quasi  a  prumo  apoião-se 
sobre  areias  movediças,  e  cujo  desmoronamento  nas  cheias 
periódicas  têcm  d.struido  edifícios  públicos  o  particulares-, 
e  ameaça  de  ruina,  mais  ou  menos  próxima,  alguns  dos  qué 
existem.  ^ 

61  TOMO  XLYII,  ?.   II. 
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Segundo  o  censo  de  1872,  a  população  era  : 

Livres        Escravos       Total 

Homens 2.004         260        2.264 

Mulheres 2.007         266         2.273 

Somma 4  011         526         4.537 

Slão-Manoel  (Rio). — Rio  caudaloso,  que  confluo  com 
o  Tapajoz,  e  segundo  alguns,  forma  este  rio  ao  confluir  com 
o  Juruena.  (V.  Paranatinga.) 

íiâio-Mig;uel  (^Rio). — Riacho  que  desagua  na  margem 
direita  do  Guaporé. 

nâo-Miniel. — Escoante  á  margem  direita  do  Para 
guay,  abaixo  do  morro  do  Puga.  Chama-se  agora  Rio-novo* 


são-Pedro  d'Elrel.  —  V.  Poconé, 

SSo-Raphael. —  Caxoeira  do  Tapajoz. 

Sâo-SimSo  (Rio). — Rio  cuja  boca  iguala  em  largura 
á  do  Guaporé,  em  que  desagua,  pela  margem  direita,  10  lé- 
guas abaixo  do  destacamento  das  Pedras.  Sobre  este  rio 
fundarão  os  jesuitas  de  Mojos,  em  1746,  a  missão  de 
SãO'8imão,  3  dias  de  viagem,  aguas  acima,  a  qual  transfe- 
rirão para  o  lado  oppôsto  do  Quaporé  em  1752. 

São-Simao  de  Gibraltar. —  Salto  do  Tapajoz. 

São- Vicente  Ferre r. — Arraial  de  Mato-grosso. 

Sapateiro.  —  Logar  situado  em  uma  xapada  a  4 
leguasa  O.  da  cidade  de  Cuiabá^  o  qual  fez-se  notável  por 
uma  lavra  de  ouro,  que  ahi  se  repartio  em  1789.  Com  pouca 
extensão,  era  muito  rica.  Na  data  do  superintendente,  que 
era  de  12  palmos  de  largura  e  30  braças  de  fundo,  e  já 
havia  sido  devastada  por  ladrSes^  tirarSo-se  assim  mesmo 
mais  de  mil  oitavas  de  ouro. 
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Sapé  (Ribeirâoj  —  Ribeiro  que  atravessa  o  caminho 
de  Cuiabá  a  Goiaz,  3  léguas  a  E.  do  alto  da  serra  de  Água- 
branca.  Leya  suas  aguas  ao  Rio  das  Mortes. 

Sararé  (Rio).  —  Nasce  nos  campos  dos  Parecis, 
corre  por  espaço  de  15  léguas  a  S.  recebendo  diversos  ri- 
beirões, entre  os  quaes  o  mais  notável  é  o  Pindahilubaj  que 
vem  de  E.  Findo  o  rumo  de  S.  corre  outras  15  léguas  a 
O.  até  sua  foz,  na  margem  direita  do  Guaporé,  5  léguas  de 
navegação  abaixo  da  cidade  de  Mato-grosso.  Este  riO;  um 
quarto  de  legua  abaixo  do  seu  nascimento  tem  i6  palmos 
de  fundo  e  20  de  largura.  Dahi  para  baixo  o  único  obsta- 
cido  á  navegação,  até  o  Guaporé,  é  uma  caxoeira,  que  faz 
ao  cahir  da  escarpa  dos  Parecis,  3  léguas  abaixo  do  dito 
seu  nascimento.  São  as  suas  margens  alagadiças  e  têem 
óptimas  matas   para  cultura. 

Satâio  {}),  —  Nome  que  se  deu,  na  exploração  de 
1776,  a  um  pequeno  affluente  esquerdo  de  Mbotetein,  hoje 
conhecido  por  Dous-Irmàos. 

Sepultura  (Ribeirão  da). — E  uma  caxoeira  do  Gua- 
poré. Tem  aguas  muito  ferruginosas. 

Um  quarto  de  legua  a  S.  de  suas  nascentes,  o  Dr .  Silva 
Pontes  fez  as  seguintes  observações  em  Dezembro  de  1789  : 

Lat.  14*  40'.  Long.  6P  14'  O.  do  meridiano  de  Paris. 

Declinação  da  agulha  10°  10'  NE. 

Serrote  (Rio  do).  —  Grande  ribeirão  do  districto  de 
Miranda^  que  nasce  de  uma  notável  collina  chamada  jS^st- 
rinhuy  no  alto  da  serra  do  Amambahi,  mais  ou  menos  aos 
21°  12'  Sul;  vai  sahir  no  Vacaria  á  margem  esquerda,  e 
pouco  acima  da  foz  do  Passa^tempo. 


(1)  Ou  melhor  Sarfáo,  é  o  nome  de  um  rio  dos  Alganres  dado» 
como  os  de  Guimarães,  Mondego,  Viseu,  Lameco,  6'c.t  a  logareabrad^: 
leiroe,  n'e88a  mania  de  lusitanizar  oBrazil  que  eutào  vigorava.— N.  da  R 
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9ete-lag;éafl.  —  Peqaenas  lagoas  que  se  considera 
como  as  primeiras  fontes  do  rio  Paraguaj.  O  Conde  dé 
Castelnau  menciona  só  duas.  Existem  em  terreno  paladoM 
e  cercado  de  buritis,  no  cume  do  planalto  a  S  •  da  villa  do 
Diamantino,  da  qual  distSo  três  e  meia  léguas  a  S.  e  uma 
o  meia  a  O.  (segundo  William  Chandless).  Altitude,  segundo 

o  Conde  de  Castelnau  315  metros. 

• 

Sele-Toltas  (Rio  das).  —  Ribeirflo  nascido  noa 
morros  do  mesmo  nome;  afflue  no  Brilhante,  abaixo  da 
Caxoeira. 

Nete-Tollas  (Morro  das).—  CoUinas  do  districto  de 
Miranda  aos  2P  50'  próximas  ao  rio  de  Santa  Maria,  e  a  5 
leguus  do  Brilhante. 

Mpotuba  (Rio).  —  Tem  as  suas  fontes,  nos  campos 
dos  Parecis,  pela  altura  das  do  Juruena,  que  lhe  ficSo  a 
O.  £ngrossa-se  com  as  aguas  do  Juva  e  do  Oeriváuva,  e 
entra  na  margem  direita  do  Paraguay  aos  15^  IT  fazendo 
grande  parte  do  seu  curso  por  densas  matas.  Foi  navegado 
pela  primeira  vez  em  1746  pelo  sargento-mór  João  de 
oouza  Azevedo,  que,  subindo-o,  passou  para  o  Sumidouro^ 
varando  as  canoas  por  terra.  Na  confluência  seu  cabedal 
de  agua  é  pelo  menos  igual  ao  do  Para^ay.  Os  vapores 
Alpha  e  Jaurú^  em  1859,  subirão  por  elle  a  distancia  de  2 
ou  3  léguas. 

Sirga-eomprida.  —  Corredeira  do  Rio-pardo. 

Hirga  do  oampo.  —  Corredeira  do  Rio-pardo. 

Sirga  do  mato.  —  Corredeira  do  Rio-pardo. 

Sirga-negra.  —  Corredeira  do  Rio-pardo. 

Soterlo  (Rio  do).  —  Riacho  affluente  direito  doMa- 
moré,  26  léguas  (14  em  linha  recta)  abaixo  da  foz  do  Gua- 
poré. 
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SaenrMi  (Rio).  —  Soas  origens  bSo  ▼izinhas  is  qcp- 
tra-yertentes  do  Araguaia  e  do  Taqaarí,  perto  do  paraAiMo 
18®.  Vai  affluir  á  direita  do  Paraná  por  uma  boca  de  40  ja 
60  braças,  quasi  2  léguas  abaixo  da  foz  do  Tietê,  i^ 
margem  opposta.  Por  este  rio  protendeu-se  fasser  a  navega- 
ç2o  de  SâoPaulo  á  Cuiabá,  julgando-se  distarem  pouco  suas 
cabeceiras  das  do  Piquirí.  Com  este  fim  fizerSo-sis  diligw 
cias,  que  convencerão  da  improficuidade  desse  intento  (V. 
PiquiRi) . 

Accrescente-se,  que  nas  mesmas  diligencias  foi  ainda 
explorado  em  1827  pelo  tenente  Manoel  Dias  de  Castro, 
que  encontrou  bastantes  caxoeiras  e  empecilhos  taes,  que 
gastou  17  dias  em  subir  pm  trexo  do  rio  que,  desceu 
em  3  1/2. 

SaeuriCl  (Rio).  —  Qalho  superior  do  Juruena,  nave- 
gável até  perto  da  ^^a  origem,  que  fica  aN.,  a  1  légua  da 
principal  cabeceira  do  Sararé,  e  que  portanto  pôde  servir 
para  ligar  a  navegação  do  Juruena  á  do  Guaporé. 

SoeoriA  (Rio).— Ribeirão  que  atravessa  o  caminho 
de  Cuiabá  a  Gh)iaz  entre  o  rio  Paranahiba^  em  cuja  mav^^epn 
esquerda  desagua,  e  o  das   Verfentes-grandes, 

Sncnrltfi.— Ribeirão  que  pela  latitude  de  20*  entra 
na  margem  direita  do  Rio-pardo. 

SncurM. — Caxoeira  do  Rio-pardo. 

Sainldoaro  (Rio). — Tem  suas  fontes  nos  camfios 
dos  Parecis,  e  vai  affluir  á  esquerda  do  Arinos  em  latitude 
de  13^  23^iWe  longitude  ô6«  17' 30"  O.  de  Greenwich 
(13''  ir  23''  do  Pão  de  Asãucar,  segundo  observaçSes  de 
Wiliam  Chandless). 

Foi  navegado  em  1746  pelo  sargento-mór  Jo8o  4^ 
Souza  A/evedo,  que  subira  pelo  Sipotvla  e  varou  caiiíQiis 
para  o  Sumidouro.  A  navegação  foi  desde  o  principio 
muito  custosa,  por  ter  o  rio  arrebatada  corrente  e  ^- 
tar  o  seu  estreito  leito  muito  obstruido  de  páos  cabidos. 
Cgn^tudo  á  força  de  trabalho  conseguio-se  abrir  oamiaho 
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para  canoas  de  100  arrobas  de  carga.  Chegando  ás  caxo- 
eiras  teve  de  abrir  cinco  varadouros,  sendo  o  ultimo  de  uma 
légua,  não  porque  não  houvesse  n^esse  intervallo  espaços  de 
rio  morto,  mas  porque  as  margens  do  rio  sSo  pared5es,  por 
onde  não  se  podião  tirar  as  canoas.  N'e83e  mesmo  interval- 
lo encontrou  cinco  sumidouros^  donde  o  rio  tirou  o  nome 
que  tem. 


T 


Tabarahina  ou  Sabarnlilna.  —  Riacho  que 
corre  o  NO.  e  lança-se  no  Juruena  2  léguas  abaixo  do 
Camararé. 

Vag^é.  (Ribeirão  do). —  Uma  das  caxoeiras  do  Pi- 
quiri,  no  qual  afflue  pela  direita. 

TamanduA. — Caxoeira  do  Rio-pardo. 

Tamengos  (Bahia  de). — Dosegua  na  margem  di- 
reita do  Paraguay,  logo  acima  do  Corumbá.  E'  escoante 
dos  vastos  campos  epaues,  que  se  estendem  para  O,,  e  sSo 
limitadas  a  N.  pelos  terrenos  montuosos,  que  bordão  a  lagoa 
Mandioré.  Foi  explorada  em  1786  pelo  engenheiro  de 
demarcação  de  limite».  A  uma  légua  da  boca  ha  um  gran- 
de espaço  de  agua  limpa,   que  denominão  bcJiia  de  Cáceres . 

Tapajóz  (Rio). — Formado  pela  reunião  dos  rios  Ju- 
ruena e  Arinos.  Alguns  geographos  e  viajantes  conservão- 
lhe  o  nome  de  Juruena  até  á  confluência  do  Pamnating^a 
ou  São-Manoel.  Outros  ha,  que  chamão  Tapnjoz  ao  mesmo 
rio  Paranatinga.  O  padre  José  Manoel  de  Siqueira,  em  nma 
memoria  sobre  os  Martírios  refere,  que  um  roteiro  de  J.  Vie- 
gas Jonte  menciona  um  galho  oriental  dos  Paranatingas,  a 
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que  denominou  rio  dos  Tapajoz.  Com  probabilidade  é  o 
rio  Paranatinga.  Sobre  sua  navegaçFKo  veja-se  o  ARIN08. 
Em  1864  o  Sr.  William  Chandless  determinou  astro- 
nomicamente  a  posição  dos  seguintes  pontos  doeste  rio,  que 
pertencem  á  província  ;  e  essas  posições,  que  merecem 
confiança,  nSo  condizem  com  o  traço  da  maior  parte  das 
cartas  existentes  : 


Logarei  Distancia  rccU     Lat.     Long.  Ureonwich    Loug.  Pio  de  As^ucar. 

Confluência IQ*  24'  30"  58»    2'  45"  H»  B6'  38" 

Taquaralzinho N.  9**  O.  83  9°    2'    O"  58»  !'>'  40"  15«  10'  38" 

i!«alto- Augusto N.  9«  E.    9  8«  58'  15"  58»  15'    O"  15°    8'  53" 

Sallo  de    Sâo-Simão.  N  21°  E.  43  8^  13'    O"  57»  59'  15"  14«»  53'    8" 

FozdeS\..-Thomé..   N.^ia»  E.     4  8°    9' 30"  57»  57' 45"  14o  51*  88" 

Foz  do  Paranatinga.  N.12°  E.  50  7o  21'    O"  ô7o  47'  30"  14»  41'  28" 


Largura  da  foz  do  Juruena  450. 
Largura  da  foz  do  Ârlnos  270. 

Largura  das  duas  correntes  reunidas,  um  pouco  abaixo 
da  sua  juncçào,  meia  milha  ao  menos,  com  grande  mul- 
tidão de  ilhas  grandes  e  pequenas,  que  no  intervallo  de 
30  léguas  até  o  Taquaralzinho  poucas  vezes  deix&o 
avistar  as  duas  margens,  ao  mesmo  tempo.  £m  muitas 
partes  corre  o  rio  sobre  um  ondulado  leito  de  granito,  cujos 
Cabeços  apparecem  ás  vezes  cm  grandes  lages  ou  penedos^ 
formando  caxoeiras,  as  quaes  todas  aliás  têem  canal,  sup- 
posto  que  obriguem  algumas  a  alliviar  e  sirgar  as  canoas. 
Por  esta  razão  não  se  costuma  viajal-o  de  noite. 

Ha  nas  margens  do  rio  e  nas  ilhas  matas  frondosas ; 
e  já  vão  apparecendo  a  almecega  o  pau  de  leite  ou  maça- 
randuba,  a  seringíieiraj  menos  alta  e  vigorosa  do  que  a  do 
Amazonas,  o  tocari  ou  castanha  do  Maranhão,  cujas  arvores 
são  de  extraordinária  grossura,  a  salsaparrilha  e  a  embira. 
Ha,  em  muitas  partes  abundância  de  peixe  e  de  caça. 
A  margem  direita  é  irhabitave'  por  causa  da  grande  quan- 
tidade  das  grandes    formigas  tracoás. 

Cousa  d;  9  a  10  léguas  abaixo  da  confluência,  des- 
aguão  próximos  uns  aos  outros,  os  riachos  dos  Trez- 
Irmãoêj  de  10  a  12  braças  de  lai^.  Avista-se  uma  serra 
a  N.,  e  15  léguas  abaixo,  em  cujo  intervallo  passão-se  as 
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oazoeiras  da  Lage-grande  e  Lage-pequena  e  o  Largo  da 
Povoação,  aldêa  abandonada  dos  Apiacasea,  onde  já  existio 
um  arranxamento  de  gente  nossa  entra  na  mesn  a  margem 
direita  o  riacho  de  Santa- Anna  e  SâoJoaquim,  de  12  a 
15  braças  de  largo. 

Mais  abaixo  avistâo-se  cordilheiras  de  pequenos  mon- 
tes e  passa-se  a  Sirga  de  Espinhos,  em  que  innuti  eras  ilhas 
obstruem  o  rio  até  chegar-se  ao  Taquaraizinho*  Ahi  existem 
as  caxociras,  que  António  Thomé  denominou  do  São-Luiz 
e  Morrinhos.  O  Taquaralzinho  é  um  grande  aldeiamento 
de  Apiacazes. 

Ahi  existo  uma  caxoeira,  que  se  passa  á  sirga»  e  á 
meia  carga,  seguindo-se-lhe  o  Rehojo-grande,  onde  o  canal  é 
largo  e  fundo,  mas  com  muitas  ondas  e  redemoinho  (^). 
Um  quarto  de  légua  adiante  entra  na  maigem  direita  o 
rio  de  Sào^Jocío,  de  SO  braças  de  largo,  e  passa-se  a  caxo- 
eira  do  mesmo  nome,  muito  mais  forte  do  que  as  ^nteced en- 
tes ;  tem  dous  canaes  separados  por  uma  ilha  pequena.  A 
correnteza  é  de  10  a  12  milhas  por  hora.  Toda  a  carga  ó 
transportada  por  terra. 

As  canoas  passão  á  sirga,  ou  por  terra,  conforme  a  força 
do  rio  Em  distancia  de  1  légua  está  a  caxoeira  de  Seio* 
Carlos^  com  muitas  ondas  e  rebojos.  Passa  se  com  as  canoas 
descarrt  gadas.  Um  quarto  de  légua  adiante  chega-se  ao 
SalUt-grande^  que  António  Thomé  appdlidou  Augusto, 
em  reverencia  ao  nome  do  capitão  general  João  Carlos 
Augusto  de  Oeynhauson.  O  rio  corre  por  2  canaes,  com  3 
tombos,  cada  qual  mais  formidável.  Indo  bem  encostado  á 
terra,  ao  longo  da  margem  direita,  uma  canoa  pode  sem 
perigo  approximar-se  uns  50  ou  60  metros  do  salto.  A 
rocha  é  uma  espécie  de  pedra  liza  de  estratus  mui  nivellado. 

O  rio  tem  2  canaes,o  tombo  da  esquerda  é  talv^  z  o  mais 
alto,  mas  a  principal  massa  de  agua  passa  á  direita,  com 
largura  de  90  metros,  estreitando-se  a  70  e  em  baixo 
ainda  a  menos.  O  tombo  immediato  é  de  1 0  metros,  mais 
ou  menos  com  um  outro  menor,  cerca  de  140  metros  mais 


{*)  A  *'f\\Ha  «In^s  cAxneiríis  Taqnarftzinho  e  Rebojo-grande  chamou 
ÀBtoiíio  Thi'iiió  SàO'GermaHo  da  Bocaino. 
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abaixo.  As  canoas,  e  por  conseguinte,  as  cargas,  sSo  le- 
vadas por  terra  por  um  varadouro,  á  direita,  de  600  me- 
tros de  extensão,  desde  o  alto  da  caxoeira  até  à  descida 
de  um  barranco  Íngreme,  que  tem  115  metros  ra  sêcae 
menos  na  enchente.  E'  absolutamente  impossível  passar  a 
salvo  polo  rio:  uma  canoa  ou  mesmo  montorta, descarregada, 
chegaria  em  baixo  feita  em  pedaços.  Do  salto  para  baixo 
éf  que  sflo  mais  abundantes  as  producçSes  vegetaes,  que 
fazem  a  riqueza  das  provindas  do  Pará  o  Amazonas. 

Os  peixes  sâo  pela  maior  parte,  dali  para  cima,  de 
escamas,  e  para  baixo,  de  pelle.  Desde  que  comeyou-se  a 
ravegar  o  rio,  tem-se  ponderado  a  grande  conveniência  de 
fundar- se  ahi  uma  povoação,  cujos  habitantes  ncharáS 
na  agricultura,  na  pesca,  na  caça  e  na  colheita  das  pro- 
ducçces  espontâneas  do  solo,  amplos  meios  de  subsistência 
e  sinão  de  máxima  utilidade  para  a  mesma  navegação  e 
cathechese  dos  intlios,  que  morão  ou  vagueião  n'uquellas 
paragens,  em  particular  os  mansos  e  sen  i-civilisados 
Apiacazes.  Algumas  tentativas  n^esse  sentido  têem-se  feito, 
por  parte  doesta  província,  mas  malogradas  por  falta  dos 
meios  adequados...  A  meu  vêr  similhante  fundaç^,  e  tudo 
o  que  se  emprehender  para  facilitar  a  navega<^ão,  deve 
começar  de  baixo  para  cima,  por  ser  não  só  mais  fácil,  como 
meno^  dispendiosa  a  obtenção  do  pessoal  e  material  ne- 
cessários. 

Com  uma  hora  de  marcha,  abaixo  do  Salto-Augusto, 
tendo  á  vista  próximo  á  margem  direita  uma  serra,  que 
António  Thomé  chamou  Morena,  chega-se  á  caxoeira  da 
Torarikol,  onde  ha  dous  lebojos  ou  funiê,  com  grande 
profundidade.  Passa- se  do  lado  esquerdo,  com  canoas  des- 
carregadas, e  á  sirga,  na  subida. 

Durante  cerca  de  légua  e  meia  está  a  caxoeira  das 
Furnas,  Tem  dous  canaes  no  meio,  com  bom  caminho  para 
uma  embarcaçfío  grande,  mas  com  muitas  ondas  e  rebojos. 
De  cada  lado,  junto  á  margem  do  rio,  ha  um  canal,  por 
onde  se  passa  segundo  o  estado  das  aguas.  De  subida  as^ 
canoas  passão  vasias  e  á  sirga.  No  espaço  de  3  léguas  passa 
as  do  saUalj  seguimento  de  6  caxo:  iras  de  iòrtissima 
corrente,  mas  com  bons  canaes.  De  caminho  sirg&o-se  as 
canoas  aliviadas.   Segue-se  na  distancia  de  um  quarto  da 
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Icgua  o  baixio  do  Banquinho,  ou  caoxeira  das  Ondas- 
grandes  (de  António  Thomé),  ondo  o  rio  está  semeado 
de  reductos  de  pedras  e  pequenas  ilhas,  e  divide-se  em 
quatro  canaes.  No  fim  ha  um  boqueirSo  formado  por  dous 
grandes  penedos,  quo  só  distao  10  metros  um  do  outro. 
PassSo  as  canoas  com  meia  carga,  fazendo  duas  viagens, 
porque  seria  diíficil  abrir  um  caminho  por  terra.  Vem 
depois  um  extenso  estirão,  e  logo  a  caxoeira  da  iMge  de 
Sõo-Lucas,  medonha,  mas  com  grande  canal.  Aqui,  de 
subida^  as  canoas  gastíio  quatro  dias  de  trabalho,  pas- 
sando ellas  pelo  canal  e  as  cargas  por  terra.  Logo  abaixo 
ha  uma  pequena  caxoeira  chamada  Dcbraçdo,  e,  com 
quasi  meia  légua  de  marcha,  chega-se  á  de  Sao-Gabrid, 
que  tem  grandes  ondas  e  rcbojos,  mas  bom  canal  no 
meio  para  embarcações  grandes,  e  outra  á  beira  do  rio, 
para  pequenas. 

Na  subida  vêem  as  canoas  á  meia  carga,  sendo  o  resto 
transportado  por  terra.  Abaixo  d'essa  caxoeira  a  largura 
do  rio  é  f^e  COO  braças  (1.100  metros)  de  largura.  Ainda 
n'esse  estirílo  está  a  caxoeira  de  São-Raphael,  cercada  de 
inontes. 

Divide-se  o  rio  cm  mil  regatos  entre  numerosas  ilhas, 
com  perigosos  saltos ;  mas  do  lado  direito  fica  um  canal, 
por  onde  de  subida  passao  as  canoas,  vasias,  indo  as  car- 
gas por  terra,  cerca  de  meio  quarto  de  légua.  Com  10 
minutos  de  marcha  chega-se  á  caxoeira  de  Santa-Iria 
das  Trez-quedas,  que  tem  troz  boqueirSes  e  saltos,  com 
terivcis  rebojos  e  ondas.  O  canal  do  meio  é  intransitável. 
A  navegação  ó  pelo  da  direita,  canoas  descarregadas. 

Seguem-se  immediatamcnte  a  caxoeira  do  Banco  de 
Santa- Úrsula  ou  do  Canal  do  Inferno,  que  passa-se  com 
as  canoas  sirgadas,  est  ja  ou  nao  seco  o  canal.  Estando 
seco,  estivSo-se  com  madeiros  verdes,  sobre  os  quaes  arras- 
tao-se  as  canoas.  Na  passagem  doesta  caxoeira  gastao-se  12 
a  15  dias  no  canal  da  direita,  que  é  o  mais  seguro,  e 
somente  dous  dias  no  da  esqaerda,  que  offeroce  os  maiores 
perigos. 

Navegando-se  por  espaço  de  Irgua  e  quarto  entre 
dous  paredões,  distantes  entre  si  £0  metros,  chega-ee  á 
caxoeira  da   Misericórdia,    onde   as  aguas    rompem   com 
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violência  entre  dous  barrancos,  distantes  60  metros,  e 
formão  terríveis  rebojos  e  ondas.  Não  podem  as  canoas  ahi 
passar  sinão  por  um  canal  á  esquerda. 

Légua  e  meia  adiante  surge  a  caxoeira  de  São-Flo-^ 
rencio,  de  canal  transitavel  com  muito  perigo,  á  esquerda, 
e  autro  á  direita,  quasi  seco,  polo  qual  se  arraPitão  as  ca- 
noas, indo  as  cargas  por  torra.  A  2  léguas  do  distancia 
está  a  caxoeira  do  Labirinto,  extensa,  mas  de  pouca  queda. 
Tem  muitos  canaes,  que  se  escolhera  segando  o  estado 
das  aguas,  sendo  ])orcm  a  primeira  entrada  pelo  lado  es- 
querdo. 

Na  subida  as  canoas  vito  sirgadas  e  á  meia  carga. 
Essa  é  a  caxoeira  de  Santa- Barbara  duê  Muitas-onâas  de 
Miguel  João  de  Crasto.  Mais  «5  léguas  e  no  fim  de  um 
comprido  estirão  chega  se  ao  Salto  de  São-SimciOy  que  dista 
do  Salto  Augusto  15  léguas. 

NVste  salto  de  8  a  9  metros  de  altura,  o  rio  rompe 
desde  cima,  à  direita,  por  um  canal  entre  ilhas,  formando 
pequ  nas  catadupas,  e  despenha  se  da  ponta  da  serra,  ca« 
hindo  logo  suas  aguas  no  mci  >  de  ilhas  de  rocha.  Encontra- 
se  ahi  cm  grmde  quantidade  uma  rocha  arenacea  e  macia, 
de  que  se  utilisão  para  pedras  de  amolar.  Canoas  e  cargas 
passão  por  terra.  O  varadouro  das  cargas  é  um  péssimo 
caminho  de  um  quarto  de  légua,  cheio  de  pedras  soltas, 
onde  08  conduc  tores  da  carga  muitas  vezes  tropeção  cahem. 

Reiere  o  Sr.  William  Chandless,  que,  sem  outra  carga 
alé  do  mantimento  e  baççigfm,  gastou  6  dias  em  viajar 
do  Sâo-João  da  Barra  a  SãoSimõo,  distancia  que  não  ex- 
cede a  sO  léguas,  seguindo  a  corrente  do  rio. 

Uma  légua  abaixo  de  São-Simão,  passado  um  e -tirão 
muito  largo  no  pnincipio  e  que  depois  vai  estreitando,  está 
a  c  xtxMra  de  Todos  os  Santos,  co  nprida,  com  varies 
boqueirões,  ondas  e  rebojos,  mas  sempre  com  bons  canaes. 
De  Bubida  as  canoas  passão  á  meia  carga  pelo  canal  da 
direita.   E'  esta  a  ultima  das  caxoeiras  chamadas  de  cima. 

Na  extremidade  inferior  d'ella  entra  pela  margem  di- 
reita o  rio  de  SãoThomé,  de  6õ  metros  de  largura  na  boca* 
Na  margem  esquer  ^a  ha  uma  pequena  aldeia  de  Mondur 
rucÚR  ;  e  4  léguas  abaixo  dos^  gua  na  outra  margem  o 
pequeno   rio  de  Sào- Martinho,    e  adiante  11    léguas,  na 
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mesma  margem  o  riacho  das  Almoêj  abaixo  de  cuja  fbs 
abeira  o  rio  uma  ponta  da  serra,  que  vem  do  sertAo.  Com 
ainda  4  léguas  chega-se  á  foz  do  grande  rio  de  tíão-JUanoely 
GaratuUinga  ou  das  Trez-barras,  de  õOO  metros  de  boca. 
A  largura  do  Tapajoz  acima  d'e8ta  confluência  é  de 
800  metros,  e  a  dos  dous  reunidos  uma  milha. 

A  denominação  de  rio  das  Trez-harras  é  provavel- 
mente devida  ao  equivoco  de  se  tomar  como  barras  suas  a 
divisão  effectuada  pela  interposição  de  uma  ilh>i,  que 
divide  as  aguas  do  Tajapoz  na  sua  confluência.  E'  este  o 
ponto  considerado  como  limite  das  provincias  do  Pará  e 
líato  grosso. 

Em  1819  o  governador  general  Magessi  tencionou 
fundar  uhi  uma  povoação ;  mas  não  passou  de  projecto. 
Ahi  deixa  o  Tajapoz  de  correr  na  provincia  de  Mato* 
grosso. 

Nas  100  léguas  que  restSo  a  fazer  para  checar  a. 
Itaitubay  ha  a  passar-se  diversos  baixios  e  caxoeiras, 
sendo  ultimas  as  do  Maranha o-gr ande  e  Maranhàozinho. 
De  Itaituba  a  Santarém,  na  foz  do  Tapajoz,  contão-se 
quasi  gO  léguas. 

Tapanhoáoanya.  —  Pequeno  arraial,  que  existio 
perto  de  Poc  'ué,  e  do  caminho  doesta  villa  para  a  capital. 
Em  1787  fôrão  partilhados  entre  411  sortes  os  terrenos 
aurífero-*,  que  ali  se  acharão. 

A  data  do  rei  foi  arrematiida  por  232  V.^  oitavas,  a  do. 
general  por  1 13  e  a  do  superi tendente  por  87,  preços  a  que 
não  tiiihão  ainda  che -ado  datais  em  Cuiabá. 


TapanhoAeanga.  —  Corredeira  do  Rio-pardo. 
Tapaiihanas  ou  Tapanhimlnhas  (Rio  dos). — 

Riacho  affluente  à  margem  direita  do  Arinos. 


Tapirapé  ou  Tapiraqaé  (Rio  do)  Ribeirão 
affluente  esquerdo  do  Araguaia,  abaixo  da  ilhu  do  Ba^ 
«anal. 
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Taplrapé  (Rio)  —  Pequeno  afflaente  do  Rio  das 
Mortes,  pela  sua  margem  esquerda^  entre  os  parullelos 
14*  e  lò\ 

TapIrapiMii  (Serra  de).  —  Nome  que  se  dá  á  borda 
meridional  de  grande  planalto  central  entre  o  distrieto  de 
Diamantina  e  os  campos  dos  Parecis.  Por  ahi  passava 
outr^ora  o  caminho  de  Cuiabá  aos  arraiaes  de  Mato- 
grosso. 

Taquaral  [Rio  do|. —  Uma  das  cabeceiras  do  rio  do 
Peixe,  tributário  do  Rio  aas  Mortes.  Corre  no  quadrante  de 
NE.y  e  é  atravessado  pelo  caminho  de  Cuiabá  a  Gkias,  9 
léguas  a  E.  do  Rio-grande.  Houve  por  muito  tempo  mora- 
dores n^este  logar,  que  em  18^3  foi  abandonado  por  medo 
dos  Índios. 

Taquaral .  —  Caxoeira  do  Rio  -pardo. 

Taquaral.  —  Poqueno  arraial  na  margem  direita 
do  Miranda,  9  léguas  acima  da  villa. 

Taquaral  das  Tiolaa.— Ribeiro  que  atravessa  o 
caminho  de  Cuiabá  a  Goiaz,  entre  o  Jatobá  e  o   Antinhas. 

Taquarapaia.  —  Caxoeira  do  Rio-pardo. 

Taquarusaii.  — Ribeiro  que  desagua  na  margem 
esquerda  do  ribeirão  de  Camipuan,  cuja  navegação  dahi 
para  baixo  torna-se  menos  diffcultosa. 

Taquarussú.  —  Ribeirão  affluente  esquerdo  do 
Coxim. 

TaquarussA  —  Ribeirão  nascido  na  face  Occi- 
dental da  seira  de  Amambahi  7  a  8  léguas  distante  de 
NioaC;  co:n  quasi  20  léguas  de  curso  a  NNO.  Vai  afluir  na 
margem  esquerda  do  Aquidauana,  3  léguas  abaixo  do 
Morro-cuuL 
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Taquari  (Kio).  —  Tom  cabeceiras  nas  immediações 
do  parallelo  18"  e  meridiano  10^,  O.  do  Pào  de  Assucar,  em 
contra-vertentes  com  o  Caiapó-grande  ou  Araguaia.  Diri- 
ge-se  a  principio  a  rumo  geral  de  O,,  um  pouco  para  o  S.  ; 
emquanto  corre  no  planalto  tem  grandes  espaços  navegáveis 
para  canoas.  Segue-se  a  parte  encaxoeirada,  nao  frequen- 
tada, que  se  termina  na  caxoeira  da  Barra,  logo  abaixo 
da  foz  do  Coxim,  que  desagua  na  margem  esquerda,  em 
lat.  de  18<»  33'  58"  e  long.  e  ò7^  37'  18"  O.  de  Paris  [\2^ 
11'  2"  O.  do  Pão  do  Assucar)  segundo  observações  do 
Dr.  Lacerda,  em  1789. 

Tem  esta  caxoeira  como  800  braças  de  extensão ;  ahi 
está  o  rio  semeado  de  ilhas,  ilhotes  e  baixios  de  pedra,  dei- 
xando entre  si  canaes  estreitos  e  declives,  onde  a  agua  corre 
com  muita  velocidade.  Passa-se  parte  d'ella  com  canoas  alli- 
viadas  de  metade  dascurgas  Estas  são  conduzid  s  por  um 
caminho,  em  terra,  a  980  passos.  Cinco  milhas  abaixo  está 
a  cordilheira  do  Beliago,  de  208  braças  deextensíío,  forma- 
da por  vários  baixios  e  ilhotes  de  pedra.  O  canal  é  estreito, 
passa- se  com  diíSculdade.  Duas  milhas  acima  fundou-se,  em 
1863,  á  margem  direita,  uma  povoação  chamada  núcleo  co- 
lonial  doTaquari,  a  qual  foi  erigida  em  freguezia  por  lei  pro- 
vincial de  1872,  sob  a  invocação  de  Sào  José  q  com  a  deno- 
minação de  Herculanea,  por  ser  esta  fundação  devida  ao 
conselheiro  Herculano  Ferreira  Penna,  então  presidente  da 
provincia.  E'  aliás  mais  geralmente  conhecida  pelo  nome  de 
Coxim.  Sete  milhas  abaixo  abeira  o  rio  a  caxoeira  dos 
Morros^cavalleiroSj  onde  os  Guaicurús  costumão  atravessar 
o  rio. 

Dali  em  diante  vai  no  rumo  geral  de  OSO.,  inclinado 
a  S.  As  margens  são  baixas  e  cobertas  de  mato,  bem  como 
as  muitas  ilhas,  que  povoão  o  rio.  A  agua  é  muito  clara  e 
deixa  ver  o  leito  e  os  bancos,  que  são  de  areia.  Abaixo  do 
Belliago  2  léguas  está  o  logar,  onde  atravessa  o  rio  o  ca- 
minho de  terra,  de  Miranda  a  Cuiabá,  11  léguas  adiante 
está  o  logar  chamado  Pouso-alegre.  Dahi,  e  também  de 
outros  pontos,  segundo  o  estado  das  aguas,  os  angtios  nave- 
gantes de  São-Paulo  para  Cuiabá,  deixavão  o  alveo  do 
rio,  e  pelos  campos  e  paúes  alagados  da  margem  direita 
iSo  ter  ao  Paraguay  no  logar  das  Trez-bocaê^  ou  no  SSo- 
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Lourenço  no  Alegre,  ou  ainda  atravessando  eete  rio,  e  indo 
sempre  pelos  ala;^a(iiços  delle  o  do  rio  Cuiabá,  ião  ter  a  este, 
em  diversos  pontos,  e  até  não  mui  longo  da  cidade. 

Uma  légua  abaixo  do  Alegre  ha,  na  margem  direita, 
a  boca  de  um  sangrador,  hoje  entupido,  por  onde  corria 
outr'ora  (ha  100  annos  quasi)  um  grande  braço  do  rio,  que 
ia  desaguar  no  Paraguay,  abaixo  diis  Trez-bocas,  Do  Pouso 
alegre  para  baixo  corre  o  rio  por  terreno  pantanoso ;  com 
mais  32  léguas  de  descida  chega-se  ao  Boqueirão,  onde  o  rio 
divide-se  em  uma  multidão  do  bracínhos,  mais  ou  menos  es- 
treitos, dos  quacs  uns  vâo  formar  bahias,  outros  espalhito-se 
pelo  campo,  e  depois,  reuníndo-se  as  aguas,  vfto  ter  ao  Pa- 
raguay em  diversos  pontos .  Os  braços  navegáveis  são  o  da 
direita  chamado  do  Formigueiro,  que  tem  9  léguas,  e  em 
rumo  de  SO.  vai  ter  ao  Paraguay  aos  19**  5'  S.,  e  o  outro, 
que  ó  o  principal,  e  conserva  o  nome  de  Taquari^  vai  lan- 
çar-ee  aos  19**  15'  com  10  léguas. 

Entre  essas  duas  barras  vêm-so  na  margem  do  Para- 
guay diversas  pequenas  bocas,  por  onde  se  esgotão  as  aguas 
acima  mencionadas,  sendo  notável  entre  ellas  o  chamado 
Río-negro,  cuja  foz  está  em  lat.  de  19"  8\  Do  Boqueirão 
para  cima  a  largura  do  rio  varia  de  30  a  80  braças ;  o  iundo 
é  de  areia,  os  baixios  são  movediços,  mas  acha-se  sempre 
canal  de  1  palmos  e  mais.  Foi  a  navegação  d 'este  rio  explo- 
rada pelo  vapor  nacional  Alpha  (que  demandava  3  palmos 
de  agua)  em  Junho  o  Julho  de  1862.  Gastou  de  subida  até 
oBelliago  135  horas.  Em  tempo  próprio  pôde  subir-se  em 
96  horas  e  descer-se  em  36.  E'  este  rio  muito  farto  de  peixe 
e  caça.  Reparei,  que  a  temperatura  da  agua,  que  nos  rios 
navegados  desde  Porto  feliz  era  quasi  sempre  do  70°  Fahr. , 
sobe  no  Taquari  a  76®  e  mais. 

Taqnarl-mirim  (Rio  do). —  Riacho  que,  correndo 
a  N  entra  na  esquerda  do  Coxim,  pouco  acima  de  sua  foz 
no  Taquari. 

Tarumaii  (Ilha  do).  —  Nome  da  doontr^ora  á  ilha 
formada  pelos  braços  de  Cuiabá,  hoje  chamados  eêtr$iiaê 
do  Batianal. 
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Tejaco.  —  Caxooira  do  Rio-pardo. 

Tejlieo-prelo  (R.) — Ribeiro  aue  atravessa  o  ca- 
minho de  Cuiabá  a  Goiaz,  2  léguas  a  O.  do  Samambaya. 

Tepoll  (Rio)  — Riacho  que,  segundo  antigos  roteiros 
afflue  á  margem  esquerda  do  Paraguay,  em  lat.  de  2V*  45', 
fronteiro  aos  morros  das  Sete-pontas,  mas  de  que  nSo  têm 
conhecimento  os  actuaes  navegante». 

Tereris  (Rio) .  —  Vide  Queima . 
Theotonlo  (Salto  do).   —  No  rio  Madeira. 

Theresa  (Vertente  da)  —  Galho  mais  a  N.  do  rio 
Cabaçal.  Tem  suas  vertentes  perto  do  antigo  caminho  de 
Cuiabá  para  os  arrayaes  de  Mato-grosso. 

Tição  de  Fogo  (Morro  do).  —  Pequeno  e  isolado 
outeiro  na  margem  esquerda  do  Mirandn^  3  léguas  acima  da 
confluência  deste  com  o  Aquidauana. 

Tombador  (Morro  do).  —  Dão  este  nome  ao  declive 
da  face  oriental  do  terreno  alto  que  medeia  entre  03  rios  Pa- 
raguay e  Cuiabá,  no  logar  de  diílicil  transito  por  onde  piv^sa 
o  caminho  de  Cuiabá  ao  Diamantino. 

Torrc-al ta.— Salto  do  Araguaia. 

Torre»  (Mon'Os  das).  — Morro  destacado  na  beira  O. 
do  Guaporé,  em  latitude  de  13°  39',  48  léguas  abaixo  da 
cidade  do  Mato-grosso,  em  território  que  hoje  pertence  á 
Bolivia,  pelo  tratado  de  29  de  Março  do  1867. 

Trahira«(Rio  das).— V.  xingú. 


Trez-barras.  — V.  paranatinqa. 
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Trcz-barras.— Logar  da  confluência  do  Brumado 
tsom  o  Sant^Anna  no  rio  Paraguay. 

Trcz-barras.—*  Diversos  legares  de  pouca  entidade. 

Trez-lrmáoa.  -  Caxoeira  do  Rio-pardo. 

Trez-Irmftoa. — Corredeira  do  Ariuos. 

Trez-Irmâofli  — Caxoeira  do  Madeira. 

'Frez-lrmftos.— Corredeira  do  Coxim. 

Trez-Irmftos. — Nome  por  que  é  conhecido  aextre* 
midade  inferior  da  ilha  de  Ariacuné  no  rio  Cuiabá. 

Trez-pedras. — Corredeira  do  rio  Coxim. 

Trez-pcdraa. — Corredeira  do  rio  Cuiabá. 

Trez-pedras. — Corredeira  do  rio  do  Miranda,  por 
entre  pedras,  8  léguas  acima  da  sua  confluência  com  o 
Aquidauana. 

Trez-quedaa .  —V.  sánta-iriá. 

Trabario  (Rio  do).  —V.  xisgú. 

Tucumaii  (Rio). — Riacho  representado  no  mappa  da 
provincia  como  galho  de  SE.  do  rio  Oiparaná. 

Tunebuina  (Rio). — Riacho  que  o  mappa  da  provin- 
cia dá  como  affluente  do  Juruena,  nm  pouco  acima  de 
confluência  com  o  Arinos. 

Turvo  (Rio). — Riacho  affluente  direito  do  Guaporé, 
2  léguas  abaixo  das  Torres.  Alguns  mappas  o  designSo 
impropriamente  com  o  nome  de  rio  do  Piolho,  que  pertence 
ao  Coariteré. 
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Uac4g0  (Rio).  — Dá-se  este  nome  a  dous  rebeirSes^ 
cujas  cabeceiras,  na  latitude  de  20^  40',  estão  próxima  se 
contra- vertentes.  Um  vai  a  S.  entrar  no  Nioac,  abaixo  da 
Forquilha,  outro  a  N.  desagua  na  Âquidauana. 

Uaenrlsal  (Rio).-- Affluente  de  Jaurú;  corta  o  ca- 
minho de  Cuiabá  a  Mato-grosso. 

Uagaxe. — Aldeia  de  indios  6  léguas  a  SE.  da  viUa 
de  Miranda. 

Uagaxe  (Rio).  —  Ribeirão  que  nasce  perto  da  aldeia 
do  mesmo  nome  e  vai  a  NO.  perder-se  nos  pantanaes. 

llainlcanga .  — Corredeira  do  rio  Coxim. 
IJanandf  (Rio). — Cabeceira  do  Piranema. 

llanandf  (Rio) .  —Ribeiro  que  corta  o  caminho  de 
Cuiabá  a  Goiaz  a  £.  do  Paredão. 

ITanenrltalia  •  — Ilha  alagadiça  do  Cuiabá. 

llancnrlzal  (Rio). — Affluente  esquerdo  do  Cuiabá, 
logo  abaixo  de  Brotas. 

Cberalia  (Lagoa). — Grande  lago  á  margem  direita 
do  rio  Paraguay,  com  o  qual  se  communica  por  um  corixo 
de  4  milhas  de  comprimento^que  n^elle  desagua  aos  17®  36'; 
e  segundo  o  estado  das  aguas  corre  ora  do  rio  para  a  lagôa^ 
ora  doesta  para  o  rio.  E'  de  forma  quasi  circular,  com  4  a 


à 
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5  milhas  de  diâmetro ;  com  excepçSo  de  um  pequeno  montSo 
de  pedras  a  NO.  é  este  espaço  limpo,  sem  ilhas,  e  com 
funao  de  4  a  8  e  mais  palmos. 

Foi  explorada  em  1786  pelos  membros  da  commissSo 
de  demarcação  de  limites,  e  em  1847  a  1848  por  mim.  NSo 
entra  n'elle  curso  algum  de  agua  permanente;  entretanto  em 
*  certas  épocas  (na  entrada  das  aguas)  é  sulcada  por  longas 
correntezas  de  agua  preta  e  com  detestável  sabor   alcalino, 

Sie  fazem  contraste  com  a  agua  perfeitamente  potável  e 
ara  do  lago.  São  sem  duvida  escoantes  de  paúes  e  campos 
recém  queimados. 

No  tempo  da  enchente  estende-se  o  lago  á  enorme 
distancia  pelos  planos  e  vastissimos  paúes  e  campos,  que  se 
avistSo  nos  quadrantes  de  NO.  e  SO.  Mesmo  no  tempo  da 
seca,  ao  entrar  no  lago,  como  na  distancia  de  mais  de 
légua,  não  se  pôde  distineuir  a  linha  de  separação  entre 
a  agua  e  o  paul;  confundem-se  até  o  horizonte,  appare- 
cendo  algims  capSes  de  mato  como  outras  tantas  ilhas. 

E'  grande  a  abundância  do  arroz  silvestre,do  qual  nada 
se  aproveita  sinão  algumas  espigas,  que  colhem  os  Índios  jftki- 
tós,  que  habitão  ou  vagueião  por  essas  paragens.  Tem  com- 
municação  com  a  lagoa  Guahiba,  que  Ine  demora  a  S.,  por 
lun  canal  de  14  milhas,  cuja  margem  oriental  é  formada  pela 
serra  da  Insíia.  A  este  canal^  explorado,  como  acima  disse, 
desde  1786,  deu  o  Conde  de  Castelnau,  em  1844,  o  nome 
de  Rio  de  D.  Pedro  Segundo. 

Pelo  meio  doesse  lago  passa  a  linha  divisória  do  Impé- 
rio com  a  Bolivia,  segundo  o  tratado  de  1867. 

P^^\  Uraliapongft. — Salto  do  rio  Paraná* 

Uraeúmaeaaii.  —  Território  aurifero,  segundo  a 
tradição,  existente   entre  as  cabeceiras  do  Jamari  e 
do  Camararé. 
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Taoaria  (Campos  da).  —  Dá-se  este  nome  aos  cam* 
pos  que  formão  o  lado  Occidental  da  bacia  do  Paran&| 
desile  o  Rio-pardo  até  o  Brilhante  e  o  Iviheima. 

Vacaria  (Rio  da).  — ^Rio  cuja  confluência  com  o 
Brilhante  forma  o  Iviheima.  Tem  suas  fontes  em  lat.  21 '^ 
entre  as  do  Brilhante  e  as  àó  LokgeadOy  affluente  do  Nhan- 
duhi. 

Recebe  pelík  margem  esquerda  os  ribeiros  dos  Com- 
peiros,  da  Caxoeirat  dos  Barreiros^  e  do  Piau ;  e  pela 
direita  os  do  Serrote  e  do  Passatempo,  já  pela  lat.  de 
21^  30\  D^ahi  para  diante  toma-se  navegável  para  canoas 
até  sua  foz,  distante  50  milhas,  em  linha  recta.  Recebe 
pela  direita  os  ribeirões  da  Divisa,  Bôa-vista,  das  Lc^ 
rangeíras,  das  Palmeiras,  do  Mato  e  do  Engano;  e  pela 
esquerda  os  dos  Esteios,  do  Taquarussú,  Lageado,  da 
Gfuariroba  e  da  Alavanca,  Aos  22»  8'  confluo  com  o  Bri- 
lhante . 

Velho  (Rio  doj . — Grande  galho  occidental  do  rio  d® 
Miranda,  com  o  qual  confluo  junto  da  colónia  de  Miranda* 

Verde    (Rio). — Affluente  direito  do  Paraná,    9  le- 

£as  abaixo  da  foz  do  Sucuriú.  Sua  boca  é  de  42  braças 
largo. 

Verde  (Rio).  — Affluente  esquerdo  do  Paranatinga. 

Verde  (Rio). — Affluente  do  Paranahiba,  entre  o  Rio- 
doce  e  o  rio  das  Correntes. 

Verde  (Rio).— De  cabeceiras  aos  15**  15',  10  lé- 
guas ao  poente  da  cidade  de  Mato-grosso,  corre  para  o  N. 
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por  entre  as  serras,  que,  desde  3  legaas  abaixo  d'aquella  ci- 
dade,  bordSo  a  margem  esquerda  do  Guaporé,  no  qual 
entra  pela  lat.  de  l^"". 

Foi  minuciosamente  explorado  em  1789  pelo  Dr.  as- 
trónomo António  Pires  da  Bilva  Pontes,  que  fez  esse  re- 
conhecimento quasi  todo  por  terra,  por  causa  das  muitas 
caxoeiras  e  saltos,  que  impedem  a  navegação.  Teve  o  ex- 
plorador de  passar  na  primeira,  a  que  deu  o  nome  de  São^ 
JaãOy  4  léguas  acima  da  foz  do  rio. 

Em  algumas  partes  são  vestidas  as  margens  de  alta  e 
densa  mataria;  em  outras  são  campos.  Forma  o  Rio-verde 
parte  da  linha  divisória  do  império  com  a  Bolivia,  se- 
gundo o  tratado  de  1867. 

Tennelhâío  (Rio) . — Ribeirão  que,  pela  sua  juncção 
«cm  o  Sanguessuga,  forma  o  Rio-pardo. 

Vermelhâío  (Rio\ — Âffluente  do  Paraguay.  Corta 
o  caminho  de  Cuiabá  ao  Diamantino,  a  2  léguas  d'e8ta 
villa. 

Vermelhão  (Rio).  ^Ribeiro,  também  chamado  dos 
Bugres  ou  de  Tapirapuarij  âffluente  direito  do  Paraguay, 
que  era  atravessado,  a  uma  e  meia  légua  doeste  rio,  pelo 
antigo  caminho  de  Cuiabá  aos  arraiaes  do  Mato-grosso. 

Veriiielho(Rio). — Ribeiro  que  desagua  no  rio  de 
Miranda,  pela  margem  direita,  pouco  abaixo  do  Marro  do 
Azeite,  Supponho  ser  escoante  do  Rio-negro. 

Tertentes-grandes  (Rio  das).  —  Grande  ribei- 
rão âffluente  do  Água-branca,  que  é  atravessado  pelo  ca- 
minho de  Cuiabá  a  Goiaz,  5  léguas  a  O.  da  serra  da 
Agua-branca. 

Wllla-Bella*  Primeira  denominação  que  teve  a  ci- 
dade de  Mato-grosso, 

Vllla-Marla.-- V.  SSo-IiUis  de  Caeerea. 
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flsen  (Povoação  de). — ^V.Casa  redonda. 

Voaga  (Rio).  — Nome  dado  na  exploração  em  1776 
a  um  affluente  esquerdo  do  Mboteteín.  Chama-se  hoje  das 
Correntes. 


z 


Xaeororé. —  Lugar  e  bahia  na  margem  esquerda 
do  Ouiabá,  em  lat.  de  16*  8'  a  16*  IV.  Tem  mais  de  uma 
légua  de  diâmetro.  Vem  um  sangrador  pelo  qual  commu« 
nica-se  com  este  rio,  na  extrema  occidental  das  collinas  de 
Melgaço,  e  outros  mais  abaixo.  Também  secommimica  com 
o  Cuiabá-mirim,  do  qual  é  separado  por  uma  collina  isolada. 

Xapena  (Ribeirão).^  Nasce  a  8.  do  Canastrão  e 
afflue  á  esquerda  do  Miranda,  uma  légua  acima  do  Betione. 

Xatelode. —  Este  nome,  que  na  lingua  dos  Quaí* 
curús  significa  abundância  de  luzucuris,  é  dado  a  diversos 
legares,  em  que  nota-se  essa  circumstancia.  Um  d'elles  bas- 
tante frequentado,  está  sobre  a  escarpa  do  terreno  alto,  que 
forma  a  bacia  do  Paraguay,  10  léguas  a  OSO.  da  villa  à% 
Miranda. 

Xuearuhina  (Rio). — Ribeirão  situado  entre  o  Ari- 
nos  e  o  Sumidouro ;  não  se  sabendo  ao  certo  em  qual  d^esses 
dois  rios  afflue.  Em  um  seu  oriental  galho  ha  uma  lagoa, 
em  que  annualmente  se  coalha  grande  copia  de  sal. 

Xanaef.— V.  Xingu. 

Xaraléft  (Lagos).  «»  Impropriamente  assim  se  de« 
nomina  a  planicie,  em  que  corre  o  Paraguaj^  desde  a  foz 
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-do  Jawní  até  o  Fexo  dos  JUarroa,  a  qual  inunda-se  an- 
nualmente  n^essa  extensão  de  100  léguas  de  N.  a  S.  e  em 
lai^ra  que  em  algumas  partes  alcan^  ou  excede  a 
40  léguas.  Adyirta-se  porém,  que,  mesmo  nas  ma* 
ximas  enchentes,  ficSo  sobranceiros  á  alagação  não  somente 
os  terrenos  montuosos,  que  em  dív^ersos  lugares  bordão  o 
Paraguay,  como  collinas,  morrinhos  e  reductos  mais  ou 
menos  extensos  de  terrenos  planos.  Bem  assim  no  tempo 
da  seca  além  dos  rios  affluentes  do  Paraguay  subsistem 
muitos  depósitos  de  aguas,  mais  ou  menos  extensos,  espe* 
cialmente  na  margem  direita,  onde  existem  os  lagos  Uve- 
rabaj  Gtuihiba,  Mandíoré,  Tamengoa  e  Negra^  e  outros 
mais  pequenos. 

Xaf^ier  (Rio  do).-—  Ribeiro  affluente  direito  do 
Cuiabá. 

Xerez  (Cidade  de} . —  Cidade  fundada  em  1580  pelo 
Espanhol  Rui  Dias  de  Melgarejo,  na  mar^m  esquerda  do 
Mbotetein,  hoje  Aquidauana,  cerca  de  30  léguas  acima  da 
confluência  d  este  ultimo  rio  com  o  de  Miranda,  segundo 
pareceu  ao  explorador  João  Leme  doPrado^  que  em  1776 
achou  n^esta  paragem  mato  cheio  de  larangeiras  e  limoeirOB. 
Fora  destruida  em  1648  pelos  Paulistas. 


;.  — Cidade  fundada  em  1693  pelos  Eepanhóes 
nos  campos  da  Vacaria.  Seus  moradores,  bem  como  os  de 
cinco  aldeias  vizinhas,  fôrão  desalojados  pelos  Paulistas.  Em 
1731  uma  expedição  de  700  d^elles  desceu  pelo  Tapajoz  e 
Paranapanema,  e  cahindo  de  improviso  sobre  Ciudad  Real 
e  Villa  Rica,  as  destruirão  e  bem  assim  a  cidade  de  Xerez  e 
32  aldeias,  que  formavão  trez  províncias. 

Xlngíl. — Nada  se  sabe  com  exactidão  acerca  do 
curso  superior  d'este  rio.  Os  mappas  existentes  figurão 
suas  cabeceiras  na  proximidade  do  parallelo  de  16^,  sob  os 
nomes  de  Paranaxingú,  JSjanacij  Maceió,  nomes  presente- 
mente desconhecidos. 
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Os  mesmos  mappas  representSo  como  primeiro  affluente- 
o  rio  TrvhariOj  nome  também  desconhecido  hoje;  mas, 
acompanhando-se  o  curso  doesse  rio  até  a  altura  da  villa 
do  Diamantino,  vê- se,  que  deve  ser  o  Paranatingaj  que 
a    experiência   demonsnrou  ser  affluente   do   Tapajoz;    e 

Sortanto  ha  erro  em  consideral-o  como  pertencente  á  bacia 
o  Xingu.  Vide  paranatinga. 


z 


Zesere  (Rio). — Deu  este  nome  João  Leme  do  Prado, 
na  exploração  de  1776,  a  um  curso  d^agua,  que  entra  no  rio 
Miranda  abaixo  da  confluência  do  Áquidauana. 

Não  ha  presentemente  signal  doeste  pretenso  rio,  que 
provavelmente  é  uma  escoante,  que  se  obstruio. 

(BaeXo  de  Melgaço). 


Este  trabalho  do  sábio  consócio  foi  apresentado  em 
sessão  do  Instituto  histórico  de  7  de  Dezembro  de  1882 
pelo  Exm.  Sr.  tenente-general  H.  de  Beaurepaire  Rohan, 
a  quem  fÔrão  remettidos  pelo  8r.  coronel  Cesário  Corrêa 
do  Couto,  genro  do  autor. 

A  RedacçIo. 


Erro,  — Na  pagina  353,  linha  12,  onde  se  lê—  general 
Balbino  de  Moura  —  leia-se  —  general  António  Rolín  de 
Moura. 
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AITOGRAPHOS  E  0RI6INAES  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

FEITA    PELO    V    SECRETARIO 

BE.  M0B3gmA  D3g  à^^fimO 


Hymno^a  Independência  do  Brazil — posto  em  mu- 
sica para  canto  e  grande  orchestra  por  D.  Pedro  I,  em  um 
volume  de  encadernação  rica. 

Hymnos  da  Independência,  de  Evaristo  Ferreira  da 
Veiga,  em  um  volume. 


Maço  n.  ± 

Decreto  de  16  de  Setembro  de  1825,  assignado  por 
D.  Pedro  I,  admittindo  ao  serviço  do  Injperío  no  posto 
de  capitão  do  imperial  corpo  de  engenheiros  a  Adolpho  An- 
tónio Frederico  de  Sewoloh. 

Attestado,  de  10  de  Novembro  de  1826,  do  visconde 
de  Laguna,  commandante  do  exercito  do  Sul,  de  ter  forti- 
cado  o  capitão  Seweloh  a  ilha  de  Martim  Garcia  e  a  villa 
de  S.  Pedro. 

Attestado,  de  9  de  Agosto  de  1828,  de  Jorge  António 
de  Schoeffer,  encarregado  de  negócios  nas  cortes  da    Saxo- 
nia  Baixa  e  das  cidades  Anseaticas,  de  ter  seguido  para  o 
Brazil  o  major  Seweloh  conduzindo  soldados  e  colonos. 
64  TOMO  xLvii,  p.  n . 
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Passaporte,  de  12  de  Fevereiro  de  1828,  de  António 
Telles  da  Silva  Menezes  Caminha,  marquez  de  Rezende,  en- 
viado extraordinário  do  Brazíl  em  Vienna  d'Austria,  para 
o  major  Saweloh. 

Passaporte  dado  ao  major  Seweloh,  em  24  de  Feve- 
reiro de  1828,  assignado  por  Domingos  Borges  de  Barros, 
visconde  da  Pedra  Branca,  encarregado  dos  negócios  do 
Brazil  na  corte  de  França. 

Decreto,  de  15  de  Janeiro  de  1828,  de  D.  Pedro  I, 
promovendo  a  major  graduado  o  capitik)  Seweloh. 

Decreto,  de  2á  de  Julho  de  1828,  de  D.  Pedro  I, 
concedendo  a  Seweloh  a  condecoração  de  cavalleiro  da 
ordem  imperial  do  Cruzeiro. 

Passaporte  do  marquez  de  Queluz  para  o  major  Se- 
weloh dirigir-se  á  Inglaterra  como  ajudante  de  campo  do 
marquez  de  Barbacena. 

Attestado,  de  20  de  Abril  de  1830,  do  marquez  de 
Barbacena,  certificando  ter  o  major  Seweloh  feito  a  cam« 
panha  do  sul,  e  ter  sido  promovido  por  seu  comportamento 
na  batalha  do  Rosário  a  major  effectivo. 

Passaporte,  de  20  de  Dezembro  de  1834,  de  Aureliano 
de  Souza  Oliveira  Coutinho,  visconde  de  Sepitiba,  para  o 
major  Seweloh  dirigir-se  á  Europa. 

Attestado,  de  26  de  Setembro  de  1841,  de  Rodriffo 
Josó  Ferreira  Lobo,  commandante  da  esquadra  no  Rio  da 
Prata,  certificando  ter  Seweloh  fortificado  a  ilha  de  Martim 
Garcia. 

Decreto,  de  26  de  Abril  de  1841,  de  D.  Pedro  II,  con- 
firmando a  admissão  de  Seweloh  ao  serviço  do  Império  no 
posto  de  major. 

Decreto,  de  22  de  Setembro  de  1842,  de  D.  Pedro  11^ 
promovendo  Seweloh  ao  posto  de  tenente-coronel. 

Vários  papeis,  alguns  em  portuguez,  outros  em  allemSo 
com  cartas  geographicas,  assignados  por  Seweloh. 

Diploma  assignado  pelo  visconde  de  S.  Leopoldo  e  Ja- 
nuário da  Cunha  Barbosa  concedendo  a  Seweloh  o  titulo 
do  sócio  correspondente  do  Instituto  Histórico. 

Decreto  de  Jorge,  príncipe  regente  da  Grã-Bretanha, 
depois  Jorge  IV,  conferindo  a  Seweloh  a  patente  de  segun- 
do tenente. 
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Decreto,  de  Adolpho  Frederico,  duque  de  Cambridge, 
^apensando  Seweloh  do  serviço  do  exercito  ínglez .  (*) 

Copias  de  algumas  cartas  de  D.Pedro  I  e  da  Impera* 
triz  U.  Leopoldina  dirigidas  a  José  António  de  Schoeffer. 


Maço  n.  H 

Alvará,  de  Junho  de  1821,  do  príncipe  regente  D« 
Pedro,  assignado  por  este,  pelo  conde  da  Palma,  por  Pedro 
Alvares  Diniz  e  Bernardo  Pereira  de  Vasconcellos,  aug- 
mentando  100f$  no  ordenado  do  professor  de  philosophia 
Januário  da  Cunha  Barbosa. 

Passaporte,  de  12  de  Dezembro  de  1822,dado  por  José 
Bonifácio  de  Andrada  e  Silva   a  J.  da  Cunha  Barbosa  • 

Passaporte  assignado  por  Luiz  Pereira  da  Nóbrega  de 
Souza  Coutinho,  em  18  de  Setembro  de  1822,  para  J.  da 
Cunha  Barbosa. 

Provisão,  de  1  de  Outubro  de  1824,  do  bispo  D,  José 
Caetano,  declarando  J.  da  Cunha  Barbosa  instituído  e  col- 
lado  em  um  canonicato  da  capella  imperial. 

Decreto,  de  8  de  Abril  de  1824,  de  D.  Pedro  I,  no- 
meando J.  da  Cunha  Barbosa  official  da  ordem  do  Cruzeiro. 

Decreto,  de  20  de  Outubro  de  1829,  de  D.  Pedro  I 
concedendo  a  J.  da  Cunha  Barbosa  a  commenda  da  ordem 
de  Christo, 

Aviso,  de  23  de  Abril  de  1830,  do  marquez  de  Cara- 
vellas,  a  J.  da  Cunha  Barbosa,  sobre  exame  das  peças  que 
tiverem  de  ser  representadas. 

Diploma,  de  15  de  Abril  de  1839,  assignado  pelo  vis- 
conde de  S.  Leopoldo,  conferindo  a  J.  da  Cunha  Barbosa 
o  titulo  de  P  sócio  efFectivo  do  Instituto  Histórico. 


(*)  Chegou  Seweloh  ao  Brazil  em  4  de  Abril  de  1825  conduzindo 
900  homeas  para  o  serviço  do  Império.  Viera  eontractado  no  posto  d« 
major,  mas  não  sabendo  a  língua  portugueza,  foi  nomeado  capitão.  Foi 
demittido  do  serviço  do  exercito  em  Maio  de  1^1  e  preso  por  ter  alista- 
do gente  para  o  serviço  do  Brazi}.  Estando  em  Cisbôa  foi  de  novo 
chamado  e  admittido  no  posto  de  major  em  1840.  No  anno  seguinte 
foi  encarregado  do  exame  de  limites  entre  o  Império  e  a  Guyenna  In- 
glesa. Em  i843  foi  demittido  do  posto  de  tenente-coronel  addido. 
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Decreto,  de  1840,  de  D.  Pedro  II,  referendado  por 
António  Carlos  Ribeiro  de  Andrada  Machado  e  Silva,  apo- 
sentando J.  da  Cunha  Barbosa  no  logar  de  professor  de 
philosophia. 

Provisão,  de  1841,  do  bispo  D.  Manoel,  conde  de  Irajá^ 
nomeando  J.  da  Cunha  Barbosa  examinador  synodal. 

Diploma,  de  Julho  de  1842,  assignado  por  el-rei  D. 
Fernando  de  Portugal,  concedendo  a  J.  da  Cunha  Barbosa 
o  titulo  de  sócio  da  A.cademia  das  Bciencias  do  Lisboa. 

Diploma,  de  Março  de  1842,  assignado  pelo  visconde 
de  Sá  da  Bandeira,  concedendo  a  J.  da  Cunha  Barbosa  o 
titulo  de  sócio  da  Associação  Maritima  Colonial  de  Lisboa. 

Carta,  de  Julho  de  1842,  de  D.  Maria  II,  nomeando 
J.  da  Cunha  Barbosa  commendador  da  Conceição  da  Villa 
Viçosa  de  Portugal. 

Decreto,  de  Outubro  de  1842,  assignado  por  Cândido 
José  de  Araújo  Vianna^  marquez  de  Sapucahy,  dando  li- 
cença a  J.  da  Cunha  Barbosa  para  usar  da  coromenda  da 
Villa  Viçosa. 

Decreto,  de  Março  de  1844,  assignado  por  José  Carlos 
de  Almeida  Torres,  visconde  de  Macahé,  permittindo  a  J. 
da  Cunha  Barbosa  acceitar  a  commenda  da  ordem  de 
Francisco  I. 

Diversos  avisos,  cartas,  decretos,  officios,  pastoraes, 
provisões  e  outros  papeis  relativos  a  J.  da  Cunha  Barbosa. 


Haço  n.  3 

Diploma  da  Sociedade  Philomatica  de  Paris,  datado  de 
1832,  e  assignado  pelo  Dr.  Larrey,  presidente  e  Babinet 
secretario,  conferindo  ao  visconde  de  S.  Leopoldo  o  titulo 
de  sócio   correspondente. 

Diploma  da  Real  Academia  de  Sciencias  de  Lisboa, 
de  1832,  assignado  pelo  infante  D.  Miguel  e  por  José 
Corroa  da  Serra,  concedendo  ao  visconde  de  S,  Leopoldo  o 
titulo  de  sócio. 

Diploma,  datado  de  1840,  da   Sociedade  InstrucçSo 
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Elementar;  assignado  por  Pedro  de  Araújo  Lima,  marquez 
de  01inda,dando  o  titulo  de  sócio  ao  visconde  de  S.  Leopoldo. 
Outros  diplomas  de  academias  estrangeiras  nomeando 
sócio  ao  visconde  de  S.  Leopoldo. 


Maço  n.  41 

OflScio,  do  anno  de  1766,  do  conde  de  Oeyras,  marquez 
de  Pombal,  ao  conde  da  Cunha,  vice-rei  do  Brazil. 

Cartas  régias,  de  Maio  de  1768,  de  el-rei  D.  José  ao 
provedor  da  fazenda  real  do  Rio  de  Janeiro. 

Officio,  de  Novembro  de  1776,  de  Martinho  de  Mello 
e  Castro  ao  vice-rei  marquez  do  Lavradio. 

Officio,  de  Julho  de  1793,  do  vice-rei  conde  de  Re- 
zende ao  capitão  José  de  Oliveira  Barbosa. 

Carta,  de  Outubro  de  1798,  do  marquez  do  Marialva 
a  João  Rodrigues  Villar. 

Carta,  de  Junho  de  1800,  do  bispo  do  Pará,  D  .Manoel, 
a  el-rei  sobre  exéquias  do  pontifíce. 

Circular,  de  Novembro  de  1807,  de  António  de  Araújo 
de  Azevedo,  conde  da  Barca^  sobre  Carlos  Frederico 
Lecór. 

Officio,  de  Outubro  de  1805,  de  D.  Fernando  Josó  de 
Portugal,  marquez  de  Aguiar,  a  José  Narciso  de  Magalhães 
de  Menezes. 

Officio,  de  Outubro  de  1818,  do  visconde  doRio-Secco 
a  Thomaz  António  da  Villa  Nova  Portugal  sobre  madeiras 
que  servirão  para  a  varanda  da  aeclamação  de  D. 
João  VI. 

Attestado,  de  Janeiro  de  1818,de  João  Manoel  da  Silva, 
architecto  do  theatro  de  S.  Pedro  de  Alcântara,  no  Rio  de 
Janeiro,  sobro  a  varanda  da  aeclamação  de  D.  João  VI. 

Cartas  de  D.  Francisco  de  Almeida  a  António  de  Al- 
meida. 

Carta,  de  Fevereiro  de  1821,  de  Manoel  José  Maria 
da  Costa  e  Sá  a  Francisco  de  Borja  Qarção  Stoklor. 

Outras  cartas  de  Manoel  José  Maria  da  Costa  e  Sá. 
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Officios  relativos  ao  tenente-coronel  Carlos  Frederica 
Lecór. 

Carta,  de  Janeiro  de  1860,  de  Francisco  Muniz  Tavares, 
ao  secretario  do  Instituto  EUstorico. 

Carta,  de  Fevereiro  do  1860,  de  José  de  Araújo  Ri- 
beiro, visconde  do  Rio-Grande,  ao  secretario  do  Instituto 
Histórico. 

Carta,  de  Janeiro  de  1860,  de  D.  Jos6,  bispo  resigna- 
tario  do  Pará,  ao  secretario  do  Instituto  Histórico. 


Maço  n.  & 

OflScio,  de  Maio  de  1701,  de  D,  Pedro  H,  rei  de 
Portugal,  sobre  a  arrematação  de  bens  da  mitra. 

Officio,  de  Fevereiro  de  17Õ0,  de  D,  Josó  Maria,  bispo 
do  Porto,  sobre  a  co.nmissao   de  que  o  encarregou  el-rei. 

Carta,  de  Fevereiro  de  1761,  de  Francisco  de  Almada 
e  Mendonça,  a  Martinho  de  Mello  e  Castro. 

Carta,  de  Maio  de  1765,  do  conde  de  Azambuja  ao 
conde  de  Oeyras. 

Carta,  de  Março  de  1770,  do  conde  de  Oeyras  a  Frei 
Manoel  Cenáculo. 

Carta,  de  Janeiro  de  1778,  do  marquez  de  Penalva  a 
Martinho  de  Mello  e  Castro. 

Carta,  de  Julho  de  1780,  do  marquez  de  Angeja  a 
Martinho  de  Mello  e  Castro. 

Carta,  de  Dezembro  de  1797,  de  António  de  Araújo 
de  Azevedo,  conde  da  Barca,  a  D.  João  de  Almeida  e 
MeUo. 

Diploma  da  sociedade  Musical  Campezina,  do  Rio  de 
Janeiro,  conferindo  o  titulo  de  sócio  honorário  a  Francisco 
Manoel  da  Silva. 

Outros  autographos  menos  importantes. 


Maço  n.  tt. 

Provisão,  de  Fevereiro  de  1773,  de  D.  Gaspar,  arce- 
bispo primaz  de  Braga,  nomeando  um  vigario-geral. 
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Carta,  de  Setembro  de  1798,  de  Diogo  Ignacio  de  Pina 
Manique  sobre  os  jacobinos  e  pedreiros  livres. 

Carta,  de  Setembro  de  1798;  do  duque  de  Lafoens  a 
D.  João  de  Almeida  de  Mello  e  Castro,  conde  das  Galvêas. 

Carta,  de  Julho  de  1803,  de  Silvestre  Pinheiro  Fer- 
reira a  D.  João  de  Almeida  Mello  e  Castro. 

Nota  original,  de  Janeiro  de  1803,  do  marechal  Lannes. 

Officio,  de  Outubro  de  1804,  de  António  de  Araújo  de 
Azevedo,  conde  da  Barca,  a  Luiz  Dias  Pereira. 

Carta,  de  Setembro  do  1810,  do  conde  de  Linhares  ao 
conde  das  Galvêas. 

Officio,  de  Agosto  de  1811,  do  marquez  deBellas. 

Carta,  de  Junho  de  1817,  de  Sebastião  Trigoso  a  Ma- 
noel José  Maria  da  Costa  e  Sá. 

Carta  da  marqueza  de  Alorna. 

Carta,  de  Janeiro  de  1824,  de  Francisco  Manoel  Tri- 
goso a  Manoel  José  Maria  da  Costa  e  Bá. 

Diploma  da  Academia  das  Sciencias  de  Lisboa  do  sócio 
Manoel  José  Maria  da  Costa  e  Sá,  assignado  pelo  infante 
D.  Miguel  e  José  Corrêa  da  Serra. 

Circular,  de  Fevereiro  de  1829,  do  brigadeiro  marquez 
de  Pombal. 

Officio,  de  Agosto  de  1830,  do  duque  de  Cadaval  sobre 
embarcações  de  bandeira  não  reconhecida. 

Carta  régia  de  D,  Miguel,  rei  de  Portugal,  de  Março 
de  1831,  ao  governador  das  ilhas  dos  Açores. 

Carta,  de  Novembro  de  1842,  do  patriarcha  de  Lisboa* 

Outros  autographos  menos  importantes. 


Haço  n.  9 

Carta  de  bacharel  em  philosophia  paEsada  a  José 
Bonifácio  de  Andrada  e  Silva  pela  Universidade  de 
Coimbra,  em  Julho  de  1787. 

Diploma  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa, 
de  Março  de  1789,  assignado  por  D.  João  de  Bragança 
e  José  Corrêa  da  Serra,  concedendo  a  José  Bonifácio  de 
Andrada  e  Silva  o  titulo  de  sócio. 
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Diploma,  de  Janeiro  de  1791,  da  Sociedade  Philoma- 
tica  de  Paris,  assignado  pelo  secretario  Pié  e  outroB^  dando 
o  titulo  de  sócio  a  José  Bonifácio. 

Diploma,  de  Março  de  1791,  da  sociedade  de  Historia 
Natural  de  Paris,  assignado  pelo  secretario  Pelletier,  no- 
meando sócio  a  José  Bonifácio. 

Attestado  de  Duharael,  professor  da  Escola  Real  de 
Minas  cm  França,  de  que  acompanhara  Joaé  Bonifácio  o 
seu  curso  com  a  maior  pontualidade. 

Attestado  deFourcroy,profe8sordcchimica  em  França, 
de  que  frequentara  José  Bonifácio  seu  curso  particular  de 
mineralogia  e  chimica  com  assiduidade  e  zelo, 

Attestado,  do  Agosto  de  1791,  de  AbrahSo  Wemer, 
professor  de  mineralogia  de  8axo,  de  ter  José  Bonifácio 
frequentado  seu  curso. 

Licença  do  governo  austríaco,  de  Outubro  de  1795, 
para  o  naturalista  Andrada  visitar  as  minas  e  estabeleci- 
mentos m:.'tallurgicos  da  Hungria. 

Attestado,  de  Setembro  de  1796,  assignado  por  D. 
Lourenço  de  Lima,  para  José  Bonifácio. 

Passaporte,  do  Setembro  de  17í)6,  de  Francisco  II, 
archiduque  d'Austria,  para  José  Bonifácio, 

Passaporte,  de  Setembro  do  1796,  dado  em  Vienna, 
para  José  Bonifácio  ir  a  Stokolmo. 

Passaporte,  de  Setembro  de  1796,  dado  pelo  ministro 
de  Prússia  em  Vienna,  para  José  Bonifácio  passar  pelos 
Estados  Prussianos. 

Passaporte  do  governo  sueco,  de  Agosto  de  1797,  para 
o  naturalista  Andrada  viajar  na  Suécia  e  visitar  as 
minas. 

Diploma,  de  Janeiro  de  1797,  da  sociedade  dos  Amigos 
das  Sciencias  Naturaes  em  Berlim,  ndmittindo  José  Boni- 
fácio como  sócio. 

Ordem  da  directoria  das  minas  de  Freiberg,  de  Se- 
tembro de  1797,  aos  empregados  das  referidas  minas,  para 
facilitar  sua  inspecçilo  a  Manoel  Ferreira  da  Camará  e  a 
Jos:^  Bonifácio. 

Diploma,  de  Outubro  de  1797,  da  Academia  de  Scien- 
cias de  Stokolmo,  conc3dendo  o  titulo  de  sócio  a  José  Bo- 
nifácio. 
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Passaporte,  de  Maio  de  1798,  do  governo  da  Dina- 
marca, para  o  mineralogista  portuguez  Andrada  viajar  na 
Noruega. 

Passaporte,  de  Maio  do  1799,  assignado  por  JoíU)  Ra- 
demaker  para  José  Bonifácio. 

Carta  régia,  do  Agosto  do  1801,  do  principe  regente 
D.  João,  nomeando  José  Bonifácio  cavalleiro  professo  da 
ordem  de  Christo. 

Carta  régia,  de  Março  de  1803,  do  príncipe  regente 
D.  João,  nomeando  José  Bonifácio  lento  de  metallurgia  na 
ypiversidado  de  Coimbra. 

Carta  régia,  de  Agosto  de  1806,  do  principe  regente 
D.  João,  nomeando  José  Bonifácio  desembargador  da  relação 
e  casa  do  Porto. 

Carta  régia,  de  Julho  de  1807,  do  principe  regente 
D.  João,  nomeando  José  Bonifácio  superintendente  do  rio 
Mondego  e  obras  publicas  da  cidade  de  Coimbra. 

Carta  régia,  de  Agosto  de  1820,  de  ol-rei  D.  João  VI, 
fazendo  a  José  Bonifácio  a  mercê  do  titulo  de  conselho. 

Decreto,  de  Julho  de  1823,  de  D.  Pedro  I,  concedendo 
a  José  Bonifácio  demissão  do  cargo  do  ministro  do  Império. 

Permissão  aos  tresportuguezesCamiira,  Andrada  e  Fra- 
goso para  visitarem  as  minas  e  estabelecimentos  metallur- 
gicos  de  Freiberg,  conforme  a  ordem  da  honrada  directoria 
dos  dominios  reacs. 

Licença  do  eleitor  da  Saxonia  a  Manoel  Ferreira  da 
Camará  o  José  Bonifácio  para  seguirem  os  cursos  da  Escola 
de  Minas  em  Freiborg  c  visitar  as  minas  e  estabelecimentos 
metalhirgicos  da  Saxonia,  com  excepção  das  de  cobalto  e 
arsénico. 


Maço  n.  8 

Officio,  de  Outubro  de  1857,  de  Thomaz  Pompeu  de 
Souza  Brazil,  offerecendo  ao  Instituto  Histórico  a  memoria 
sobre  a  população  e  industria  do  Ceará. 

Officio,  do  Março  de  1857,  de  Braz  da  Costa  Rubim, 
enviando  o  autographo  do  Vocabulário  Brazileiro  para 
servir-lhe  de  titulo  de  admissão  no  mesmo  Instituto. 
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Officio,  de  Maio  de  18Ô7,  de  Paulo  Barbosa  da  Silva 
enviando  um  trabalho  para  o  Instituto  Histórico. 

Officio,  de  Outubro  de  1857,  do  Dr.  Emílio  Joaquim 
da  Silva  Maia,  remettendo  dous  manuscriptos  para  o  Insti- 
tuto Histórico. 

Officio,  de  Janeiro  de  1857,  de  António  Gonçalves 
Dias,  agradecendo  a  nomeação  de  membro  da  commissâo 
scientifica  que  tem  de  explorar  o  interior  de  algumas  das 
provincias  do  Império. 

Officio,  de  Outubro  de  1858,  de  António  Manoel  de 
Mello,  oflferecendo  as  ephemerides  do  Imperial  Observatório^ 
de  1853  al858. 

Officio,  de  Dezembro  de  1858,  de  Pôlydoro  da  Fonseca 
Quintanilha  Jordão,  visconde  de  h-anta  Thereza,  pedindo  a 
collecção  da  Revista  do  Instituto  Histórico. 

Officio,  de  Março  de  1858, do  visconde  de  Maranguape, 
remettendo  um  documento  para  o  Instituto  Histórico. 

Officio,  de  Novembro  de  1858,  do  marquez  de  Abran- 
tes, enviando  ao  Instituto  Histórico  cartas  do  Dr.  Martins. 

Officio,  de  Agosto  de  1859,  do  Angelo  Muniz  da  Silva 
Ferraz,  barão  de  Uruguayana,  enviando  obras  para  o  Insti- 
tuto Histórico. 

Officio,  de  Agosto  de  1859,  de  José  Maria  da  Silva 
Paranhos,  visconde  do  Rio-Branco,  remettendo  o  relatório 
do  ministério  de  estrangeiros. 

Officio,  de  Fevereiro  de  1859,  de  Eduardo  de  Faria, 
oflferecendo  seu  Diccionurio  Porluguez, 

Officio,  de  Fevereiro  de  1859,  de  Manoel  Felizardo  de 
Souza  e  Mello,  remettendo  o  1*  volume  da  Collecção  de  de- 
senhos de  figuras  e  de  detalhes  que  designão  os  diflferentes 
uniformes  para  os  corpos  do  exercito. 

Officio,  de  Setembro  de  1859,  de  Joaquim  Caetano  da 
Silva,  agradecendo  o  diploma  de  sócio  honorário  do  Instituto 
Histórico. 

Officio,  de  Setembro  de  1859,  de  Manoel  de  Araújo 
Porto- Alegre,  barão  de  Santo- Angelo,  enviando  para  o  In- 
stituto Histórico  o  relatório  da  Sociedade  Agrícola  do  Porto. 

Officio,  de  Outubro  de  1859,  de  Domingos  José  Gon- 
çalves de  Magalhães,  visconde  de  Araguaya,  agradecendo  o 
titulo  de  sócio  honorário  do  Instituto  Histórico. 
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Carta,  de  Maio  de  1859,  do  visconde  de  Sapucahy  a 
Porto-Alegre  sobro  as  sessões  do  Instituto  Histórico. 

Carta,  de  Maio  de  1859,  de  José  Joaquim  Machado  de 
Oliveira  remettendo  informaçíjes  sobre  a  província  de  S. 
Paulo . 

Carta,  de  Agosto  de  1859,  de  Innoconcio  Francisco  da 
Silva,  offerecendo  ao  Instituto  Histórico  seu  Diccionario  Bi- 
hUographico. 

Carta,  de  Agosto  de  1859,  de  Manoel  do  Araújo  Porto 
Alegre,  propondo  para  membro  correspondente  do  Insti- 
tuto Histórico  a  Innocencio  Francisco  da  Silva. 

Carta  de  Cândido  Mendes  de  Almeida  oflFertando  o  seu 
Atlas  do  Imperío  do  BraziU 

OflScio,  de  Outubro  de  1863,de  Augusto  Emílio  Zaluar, 
ofFcrtando  diversos  livros  ao  Instituto . 

Carta,  do  Julho  de  1863,de  Martius,fornecendo  aponta- 
mentos sobre  o  professor  Jorge  Martinho  Thomaz. 

OfRcio,  de  Abril  de  1865,de  Bernardo  de  Souza  Franco, 
visconde  de  Souza  Franco,  enviando  a  CoUecção  das  leis  da 
provinda  do  Mio  de  Janeiro. 

Carta,  de  Junho  do  1SG5,  do  conde  de  La-Hure  ao 
cónego  Fernandes  Pinheiro. 

Carta,  de  Dezembro  de  1866,  de  Emílio  Liais,  agra- 
decendo o  titulo  de  sócio  do  Instituto. 

Carta,  do  Novembro  de  1867, de  José  Feliciano  de  Cas- 
tilho Barreto  e  Noronha,  remettendo  obras  para  o  Instituto. 

Carta,  do  Setembro  de  1867,  de  Franklin  Massena, 
ofFertando  um  exemplar  da  sua  Ascensão  sciéntifica  ao 
Itatiaya, 

Carta,  do  Junho  de  1867,  de  Francisco  Adolpho  de 
Vamhagen,  visconde  de  Porto  Seguro,  sobre  as  Viagens  de 
Américo  Vespucci. 

OfRcio,  de  Setembro  de  1867,  do  Dr.  Cláudio  Luií 
da  Costa,  participando  ausência  ás  sessões  do  Instituto  por 
motivo  de  moléstia. 

Officio,  de  Abril  do  1868,  domarquez  de  Caxias,  agra- 
decendo as  manifestações  do  Instituto. 

Officio,  do  Abril  de  1868,  do  visconde  do  Inhaúma, 
agradecendo  as  demonstrações  do  Instituto  á  esquadra 
brazileira. 
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Officios,  de  Outubro  e  Novembro  de  1868,  de  Paulino 
José  Soares  de  Souza,  relativos  a  um  manuscripto  encon- 
trado na  bibliotheea  de  Yienna,  concernente  ao  Brazil. 

Officio,  de  Julho  de  1868,  do  cónego  Joaquim  Caetano 
Fernandes  Pinheiro,  justificando  suas  faltas  ás  sessões  do 
Instituto. 

Officio,  de  Novembro  de  1868,  de  Henrique  de  Beau- 
repaire  Rohan,  enviando  o  parecer  sobre  o  Atlas  de  Cândido 
Mendes. 

Officio,  de  Junho  de  1868,  do  barSto  de  Melgaço,  remet- 
tendo  tabeliãs  de  posições  geographicas,  determinadas 
astronomicamente. 


Maço  n.  9. 

Officio,  de  Abril  de  1839,  de  D.  Romualdo,  arcebispo 
da  Bahia,  agradecendo  o  diploma  de  sócio  do  Instituto 
Histórico. 

Officio,  de  Março  de  1840,  de  Balthazar  da  Silva 
Lisboa,  enviando  o  começo  da  memoria — Historia  JEccle- 
sicutica  do  Rio  de  Janeiro, 

Officio,  de  Abril  de  1840,  de  Silvestre  Pinheiro  Fer- 
reira,  reraettendo  um  exemplar  de  seu  trabalho  sob  o 
título — Noçdes  Elementares  de  Philosophia. 

Officio,  de  Abril  de  1840,  de  D.  Manoel,  bispo  de 
S.  Paulo,  agradecendo  o  diploma  de  sócio  do  Instituto 
Histórico. 

Officio,  de  Fevereiro  de  1840,  de  Balthazar  da  Silva 
Lisboa^  enviando  o  primeiro  e  segundo  cadernos  de  Physica 
Vegetal, 

Carta,  de  Junho  de  1840,  de  José  Silvestre  Rebello, 
remettendo  exemplares  do  Discurso  da  sessão  anniversaria 
da  Sociedade  Promotora  da  Civilização  e  Industria  da  villa 
de  Vassouras. 

Officio,  de  Setembro  de  1841,  de  Martin  Fernandes  de 
Navarrete,  agradecendo  o  titulo  de  sócio  do  Instituto 
Histórico. 
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OíBcio,  de  Junho  de  1811,  do  visconde  de  Sà  da 
Bandeira;  agradecendo  o  diploma  de  sócio  do  Instituto 
Histórico. 

Officio,  de  Março  de  1841,  doBertholot,  secretario  da 
sociedade  de  Geographia  de  Paris,  accuiando  a  remessa 
da  Revista  do  Instituto. 

OfficiO;  de  Março  de  1842^  de  António  de  Menezes 
Vasconcellos  de  Drummond,  participando  ter  apresentado  a 
ol-rei  D.  Fernando  de  Portugal  o  diploma  de  presidente 
honorário  do  Instituto. 

Allocução  dirigida  a  D.  Fernando^  na  occasiâo  de  lhe 
ser  entregue  o  diploma  de  presidente  honorário  do  In- 
stituto, assignada,  entre  outros,  pelo  duque  de  Palmella, 
pelo  conde  de  Lavradio,  pelo  patriarcha  do  Lisboa,  por 
Francisco  Adolpho  de  Varnhagen  e  por  Joaquim  José  da 
Costa  de  Macedo. 

Resposta  de  D.  Fernando  eecripta  de  seu  próprio 
punho. 

Officio,  de  Março  de  1842,  de  José  Clemente  Pereira, 
enviando  exemplares  da  Carta  Geographica  de  parto  da 
costa  do  norte  do  Brazil. 

Officio,  de  Janeiro  de  1842,  de  Paulo  Barbosa  da  SiU 
va,  remettendo  medalhas  para  o  muzeu  do  Instituto. 

RelaçUo  assignada  por  J.  Accioli,  em  Março  de  1842, 
enviando  diversas  obras  para  o  Instituto. 

Officio,  de  Novembro  de  1842,  de  Rodrigo  de  Souza  da 
Silva  Pontes,  mandando  exemplares  do  discurso  com  que 
abrio  a  assembléa  legislativa  do  Pará. 

Officio,  de  Abril  de  1842,  de  D.  Manoel,  conde  de 
Irajá,  bispo  do  Rio  de  Janeiro,  enviando  a  obra  que  pu- 
blicou sobre  a  sagraçSo  do  D.  Pedro  II. 

Officio,  de  Agosto  de  1842,  do  Benigno  José  de  Carva- 
lho e  Cunha,  sobre  a  cidade  abandonada  nos  sertScs  da 
Bahia. 

Officio,  de  Dezembro  de  1842,  de  José  Joaquim  Ma- 
chado do  01iveira,remettendo  ao  Instituto  a  Carta  Corogra* 
phica  da  Provincia  de  Santa-Catharina. 

Officio,  de  Junho  do  1843,  deFilippo  Rizzi,  agrade- 
cendo o  titulo  de  sócio  do  Instituto. 

Officio,   de  Março   de   1843,    de  Euzebio  de  Queiroz 
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Coutinho  Mattoso  Camará,  escusando-se  de  orador  da  de- 
putação do  Instituto  no  dia  25  de  Março. 

Carta,  de  Março  de  1844,  de  Martius,  agradecendo  a 
remessa  da  Revista  do  Instituto. 

OfRcio,  de  Junho  de  1844,  de  D.  José,bÍ8po  do  Pará, 
offerecendo  seus  serviços  ao  Instituto  naquella  província. 

Officio,  de  Fevereiro  de  1844^  de  Almeida  Qarret, 
agradecendo  o  diploma  de  sócio  do  Instituto. 

Officio,  de  Março  de  1844,  de  Guizot,  agradecendo  o 
titulo  de  sócio  do  Instituto. 

Officio,  de  Abril  de  1844,  de  D.  Francisco,  bispo  de 
Ooyaz,  participando  a  chegada  á  provincia  do  conde  de 
Castelnau  e  visconde  de  Oserey. 

Officio,  de  Março  de  1844,  do  Manoel  José  Pires  da 
Silva  Pontes,  sobre  amostras  das  minas  de  diamante,  ouro, 
ferro  e  outros  metaes. 

Officio,  de  Abril  de  1844,  do  general  Abreu  e  Lima, 
sobre  o  diploma  de  sócio  do  Instituto. 

Officio,  de  Junho  de  1845,  de  Lund,  remettendo  ao 
Instituto  ossos  humanos  fosseis. 

Officio,  de  Junho  de  1845,  de  José  António  Pimenta 
Bueno,  visconde  de  S.  Vicente,  enviando  o  periódico  o  Pa- 
raguayo  Independente   impresso  em  Assumpção. 

Officio,  de  Dezembro  de  184Õ,  de  Ferdinand  Denis, 
agradecendo  o  titulo  de  sócio  do  Instituto. 

Officio,  de  Março  de  184Õ,  de  António  Feliciano  de 
Castilho,  visconde  de  Castilho,  agradecendo  o  diploma  de 
sócio  do  Instituto. 

Officio,  de  Setembro  de  1845,  do  conde  de  Thomar, 
agradecendo  o  titulo  de  sócio  do  Instituto. 

Officio,  de  Julho  de  1845,  de  Francisco  Adolpho  de 
Varnhagen,  visconde  de  Porto-Seguro,  enviando  as  biogra- 
phias  do  Basilio  da  Gama  e  Santa  Rita  Durão. 

Officio,  de  Julho  de  1845,  de  D.  José,  bispo  do  Pará, 
sobre  a  traducçao  da  biographia  de  Christovão  Colombo. 

Carta,  de  Setembro  de  1845^  de  Martius,  pedindo  noti- 
cias de  plantas  medicinaes  do  Brazil. 

Carta,  de  Novembro  de  1845,  de  Angelis,  enviando 
documentos  diplomáticos. 

Officio,  de  Setembro   de  1846,  de  Zacharias  de  Góes 
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e    Vasconcollos,    sobre    governadores    e    presidentes     do 
Piauhy . 

Carta,  de  Julho  de  1846,  de  José  de  Araiijo  Ribeiro, 
visconde  do  Rio  Grande,  a  Manoel  Ferreira  Lagos. 

Officio,  de  Julho  de  1846,  de  Francisco  José  de  Souza 
Soares  de  Andréa,  visconde  de  Caçapava,  enviando  o  Cata- 
logo dos  governadores  e  presidentes  da  Bahia. 

Officio,  de  Maio  de  18i6,  de  Saturnino  de  Souza  Oli- 
veira Júnior,  enviando  uma  memoria  sobre  magnetismo. 

Officio,  de  Maio  de  1846,  do  barão  de  Cayrii,  sobre 
mineraes  enviados  ao  Instituto. 

Officio,  de  Abril  de  1846,  de  António  Paulino  Limpo 
de  Abreu,  visconde  de  Abaete,  remettendo  livros  para  o 
Instituto. 

Officio,  de  Abril  de  1846,  de  Ignacio  Accioli  de  Cer- 
queira e  Silva,  còmmunicando  a  remessa  de  escriptos  para 
o  Instituto. 

Officios,  de  Junho  de  1846,  do  visconde  de  S.  Leopoldo, 
pedindo  dispensa  do  cargo  de  presidente  do  Instituto  e  feli- 
citando a  Ferreira  Lagos  pola  oloiçào  do  cargo  de  P  secre- 
tario. 

Officio,  de  Jimho  de  1846,  de  Francisco  José  de 
Souza  Soares  de  Andréa,  visconde  de  Caçapava,  sobre  o 
Catalogo   dos  governadores  da  Bahia. 

Officio,  de  Julho  de  1846,  do  visconde  de  S.Leopoldo, 
enviando  ao  Instituto  diversos  trabalhos. 

Officio,  do  Fevereiro  de  1846,  do  conde  deCastelnau, 
sobro  suas  viagens  ao  Brazil. 

Carta,  de  Fevereiro  de  1846,  do  visconde  de  S.  Leo- 
poldo ao  cónego  Januário. 

Carta,  de  Setembro  de  1847,  de  Manoel  Odorico  Men- 
des, participando  sua  retirada  para  a  Europa. 

Carta,  de  Agosto  de  1847,  do  barão  do  Cayrú,  pedindo 
dispensa  do  cargo  de  vice-presidente  do  Instituto. 

Carta,  de  Julho  de  1847,  do  Dr.Sigaud,  remettendo 
diversos  folhetos  ao  Instituto. 

Officio,  do  Julho  de  1847,  do  Dr.  Bento  Mure,  sobre 
um  discurso  que  recitou  no  Instituto, 

Officios,  de  Junho  de  1847,  do  visconde  de  S.  Leopoldo 
ao  1*  secretario  Ferreira  Lagos. 
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Carta;  do  Maio  de  1847,  do  visconde  de  Santarém,  ao 
Dr.  Sigaud  sobro  indios  do  Brazil . 

Officio,  de  Junho  de  1847,  do  visconde  de  S.  Leopoldo, 
agradecendo  a  nomeaçiio  do  cargo  de  presidente  do  Insti- 
tuto. 

OflScio,  do  Maio  de  1847,  do  Francisco  de  Salles  Torres 
Homem,  visconde  de  Inhomerim,  sobre  trabalhos  do  Insti- 
tuto. 

Officio,  de  Março  de  1847,  de  Miguel  de  Frias  Vascon- 
cellos,  agradecendo  ao  Instituto  o  titulo  de  sócio. 

Officio,  de  Julho  de  1847,  de  António  Ladisláo  Mon- 
teiro Baena,  enviando  ao  Instituto  a  sua  memoria  sobre  os 
Francezes  de  Cayena. 

Officio,  de  Maio  de  1848,  de  Bernardo  de  Souza  Franco, 
visconde  de  Souza  Franco,  remettendo  úm  opúsculo. 

Officio,  de  Março  de  1848,  de  Vivien  de  Saint-Martin, 
enviando  o  6*  volume  do  Anno  Biographico. 

Officio,  de  Junho  do  1 848,  de  Salvador  Henrique  de 
Albuquerque,  enviando  uma  eoUecçfto  de  seus  Compêndios 
para  as  escolas. 

Officio,  do  Novembro  do  1850,  de  Caetano  Maria  Lopes 
Gama  sobre  emendas  dos  estatutos  do  Instituto  Histó- 
rico. 

Carta,  de  Julho  de  1851,  de  Joaquim  Manoel  de  Ma- 
cedo a  Francisco  Adolpho  de  Varnhagen. 

Carta,  de  Setembro  de  1851,  de  António  Gtençalves 
Dias,  remettendo  um  manuscripto. 

Officio,  de  Abril  de  1851,  do  Joào  liaptista  de  Figuei- 
ró lo  Tenreiro  Aranha,  enviando  diversas  obras  de  seu  pai. 

Officio,  de  Novembro  de  1852,  de  Alexandre  Magno 
de  Castiliio,  remettendo  seu  Almanak  de  Lembranças. 

Officio,  de  Fevereiro  de  1852,  do  António  Gonçalves 
Dias,  enviando  o  Compendio  de  Geographia  do  senador 
Pompeu. 

Officio,  de  Novembro  de  1852,  de  D.  António,  bispo 
de  S.  Paulo,  agradecendo  ao  Instituto  o  titulo  de    sócio. 

Officio,  de  Março  de  1853,deNetscher,  enviando  a  sua 
obra  Hollandezes  no  Brazil. 

Officio,  de  Dezembro  de  1853,  de  Braz  da  Costa 
Bubim,  remettendo  seu   Vocabulário  Brazileiro. 
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Officio,  de  Março  de  1853,  de  Francisco  Adolpho  de 
Vamhagen,  enviando  um  officio  da  Academia  de  His- 
toria de  Madrid. 

Officio  de  Frei  Francisco  dos  Prazeres  MaranhSo,  re- 
mettendo  sua  coUecção  de  Htymologiaa  Brazilicas. 

Officio  do  duque  de  Palmella  agradecendo  ao  Insti- 
tuto o  titulo  de  sócio. 


Maço  n.  tO 

Carta,  de  Setembro  de  1703,  de  D.  Pedro  11,  d©  Por- 
tugal, ao  governador  do  Rio  de  Janeiro  sobre  o  uso  de 
vestimentas  de  seda. 

Attestado,  de  Fevereiro  de  1796,  dado  pelo  mon- 
senhor José  de  Souza  Azevedo  Pizarro  e  Araújo. 

Edital,  de  15  de  Março  de  1801,  de  D.  Fernando  José 
de  Portugal,  vice-rei  do  Brazil,  estabelecendo  medidas  sobro 
a  divida  passiva  fluctuante  e  não  consolidada  na  capitania 
do  Rio  de  Janeiro. 

Diploma,  de  Setembro  de  1802,  assignado  por  Diogo 
Soares  da  Silva  e  Bivar,  da  Sociedade  Litteraria  Tubuc- 
ciana,  em  Portugal,  nomeando  sócio  a  Joaquim  da  Costa 
6  Sá. 

Ordem  escripta  pelo  príncipe  regente  D.  João,  em 
Julho  de  1812,  sobre  o  desembarque  da  bagagem  do  mi- 
nistro da  Rússia. 

Officio,  de  Agosto  de  1829,  do  conde  de  S.  Lourenço, 
«obre  fardamento  da  tropa  de  Portugal. 

Diploma,  de  Julho  de  1832,  da  Sociedade  Federal 
de  Pernambuco,  assignado  por  Manoel  de  Carvalho  Paes  de 
Andrade  e  José  Xavier  Faustino  Ramos . 

Decretos,  de  2  de  Março  de  1866,  de  Francisco  Solano 
Lopez,  presidente  da  republica  do  Paraguay  e  general  em 
chefe  de  seus  exércitos,  concedendo  ao  segundo  tenente  gra- 
duado Eduardo  Zarate  e  ao  sargento  João  Ghircia  o  posto  de 
segundo  tenente. 

Ordem  do  dia,  de  2  de  Março  de  1866,  de  Francisco 
Solano  Lopez,  facultando  ao  commandante  militar  do  Alto 
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Paraguay,  tenente-coronel  Hermogenes  Cabral^  applicar  fti 
pona  de  morte  aos  desertores  da  guarnição  a  seu  cargo. 

Ordem  do  dia,  de  20  de  Julho  ne  1866,  de  Francisco* 
Solano  Lopez,  determinando  movimento  de  tropa. 

OflScio,  de  Agosto  de  1869,  do  barão  de  Melgaço, 
remettendo  acollecção  deleisdaprovincia  de  Matto-Grosso* 

OflScio,  de  Agosto  de  1869,  do  duque  de  Caxias,  en- 
viando a  coUecçâo  dos  Diários  das  Operações  e  Ordens  do- 
Dia  do  Exercito  no  Paraguay. 

Officio,  de  Outubro  de  1869,  do  príncipe  Gastão  de 
Orleans,  agradecendo  as  felicitações  do  Instituto  ao  exercito^ 
brazileiro  no  Paraguay. 

OflScio,  de  Outubro  de  1870,  de  Domingos  Santa  Maria. 
(do  Chile),  agradecendo   o  titulo    de  sócio    do  Instituto. 

OflScio,  de  Outubro  de  1870,  de  Braz  da  Costa  Rubim, 
enviando  apontamentos  sobre  o  desembargador  Paulo  Fer- 
nandes Yianna. 

OflScio,  de  Agosto  de  1871  e  Abril  de  1872,  de  Diogo 
Barros  Arana  (do  Chile),  enviando  obras  e  agradecendo 
o  diploma  de  sócio   do  Instituto. 

OflScio,  de  Novembro  de  1871,  de  Bartholomeu  Mitre, 
agradecendo  ao  Instituto  o  titulo  de  sócio. 

OflScio,  de  Junho  de  1871, de  Francisco  Freire  AUemSo,.. 
participando  que  motivos  de  moléstia  privão-o  de  compa- 
recer ás  sessões  do  Instituto. 

OflScio,  de  Outubro  de  1871,  de  J.  M.  Machado  de 
Assis,  agradecendo  a  collecção  da  Revista  do  Instituto. 

OflScio,  de  Fevereiro  de  1872,  de  J.  Lastarría,  agra- 
decendo ao  Instituto  o  diploma  de  sócio. 

OflScio,  de  Maio  de  1872,  de  Vicente  Quesada,  accu- 
sando  a  recepção  da  Revista  do  Instituto* 

OflScio,  de  Junho  de  1872^  de  Pedro  Torquato  Xavier 
de  Brito,  remettendo  jomaes  allomSes. 

OflScio,  de  Setembro  de  1872,  de  J.  M.  Latino  Coelho, 
agradecendo  a  remessa  da  Revista  do  Instituto. 

OflScio,  de  Junho  de  1874,  de  Manoel  de  Araújo  Porto- 
Alegre,  barão  de  S.  Angelo,  enviando  um  documento. 

OflScio,  de  Janeiro  de  1874,do  senador  Thomaz  Pompea 
de  Souza  Brazil,  remettendo  um  manuscripto. 

OflScio,    de    Julho  de    1875,    de   Joaquim    Caetano^ 
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Fernandes  Pinheiro^  justificando  sua  ausência  ás  sessSes 
do  Instituto. 

OflScio,  de  Julho  de  1875,  de  Agostinho  Marques  Per- 
digSo  Malheiro,  declarando  que,  por  doente,  nSo  tem  com- 
parecido ao  Instituto. 

Officio,  de  Junho  de  1875,  de  António  Pereira  Pinto, 
enviando  os  Annaes  Parlamentareê. 

Estatutos  da  Sociedade  Litteraria  do  Bio  de  Janeiro, 
contendo  as  assignaturas  autographas  de  João  Alvares  Car- 
neiro, A.  F.  de  Paula  Hollanda  Cavalcanti  de  Albuauerque, 
Paulo  Fernandes  Vianna,  Dr.  Emilio  Joaquim  da  Silva 
Maia,  L.  A.  Bourgain,  João  Paulo  dos  Santos  Barreto, 
Dioço  Soares  da  Silva  de  Bivar,  Le  conte  de  Gestas,  Pedro 
de  Alcântara  Bellegarde,  Joaquim  Gonçalves  Ledo,  Fran- 
cisco Ge  Acayaba  de  Montezuma,  Francisco  de  Paula  de 
Almeida  e  Albuquerque,  Frei  José  Polycarpo  de  Santa 
Gertrudes,  Sebastião  do  Rego  Barros,  Miguel  Calmon  du 
Pin  e  Almeida,  Bento  da  Silva  Lisboa,  Bispo  de  Anemuria» 
visconde  de  S.  Leopoldo  e  outros. 


^ 


LISTA  ALFABÉTICA 

Hos  Sócios  Nadoiiaes  ío  Minto  Moríco  e  Geofrafico  Brazíleiro 


FALECIDOS  DESDE  O  ANNO  DE  1838  ATÉ 
31  DE  DEZEMBRO  DE  1883 


com  declaração  da  data  da  admissão  e  do  óbito. 


Incumbido  por  deliberação  da  meza  administrativa 
de  fazer  a  verificação  do  debito  procedente  de  prestaçSes 
semestraes  dos  sócios,  quando  encarreguei-me  da  tezoura- 
ria  do  Instituto,  tive  necessidade  de  rever  o  alistamento 
dos  mesmos  sócios  para  organizar  a  conta  corrente  de 
cada  um  d^elles,  e  então  reconheci,  que  no  livro  da  res- 
pectiva matricula  não  se  axavão  as  convenientes  declara- 
çSes  acerca  do  óbito  de  todos  os  sócios  finados. 

Procurei  suprir  essa  lacuna;  e  não  existindo  nos 
nossos  archivos  as  precizas  informaçSes  para  determinar 
as  datas  de  óbito  da  máxima  narte  dos  sócios  dezapare- 
eidos  d'entre  nós,  solicitei  esclarecimentos  de  repartiçSes 
publicas,  e  de  pessoas  conjuntas  aos  finados,  de  maneira 
que  pude  organizar  a  seguinte  relação,  que  pareceu-mo 
conveniente  publicar,  a  nm  de  que  em  outra   ocazião 
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possa  servir  para  qualquer  investigação^  que  se  pretenda 
fazer,  independentemente  do   trabalho  agora  empregado. 

E'  de  415  o  numero  total  dos  sócios  nacionaes  fa« 
lecidos;  e  não  obstante  a  diligencia,  que  fiz,  não  con- 
segui até  agora  verificar  a  data  do  óbito  de  alguns ; 
o  que  aliás  talvez  ainda  o  possa  fazer,  e  então  em  su- 
plemento se  preenxerão  as  poucas  datas,  que  agora  vSo 
em  claro. 

Adiciono  á  relação  dos  falecidos  uma  nota  dos  sócios, 
que  se  despedirão* 

Procurei  organizar  igual  relação  dos  sócios  extran- 
geiros  falecidos ;  mas  por  ora  as  informações  não  bastão 
para  compor  a  lista  geral.  Si,  proseguindo  nas  solicitaçSes 
intentadas,  obtiver  novos  esclarecimentos,  formularei  essa 
lista  para  que  não  continuem  a  figurar  no  quadro  social 
nomes  de  consócios  nossos,  ha  muito,  já  ãtlecidos. 

Rio  21  de  Janeiro  de  1881. 


T.  Alencar  Arabipe. 


SÓCIOS  FALECIDOS 


NOMES  E  PROFISSÃO 


A 

1  Agostinho  Marques  Perdigãk)  Ma- 
lheiro, (pae)  magistrado 

3  Agostinho  Marques  Perdigão  Ma- 

lheiro  (filho),  advogado 

8  Agostinho  da  Silva  Neves,  advo- 
gado  

4  Alexandre  José  do  Rosário,  medico 

5  Alexandre  Maria  de  Mariz  Sarmen- 

to, empregado  publico 

6  Amâncio  João  Pereira  de  Andra- 

de, magistrado ; 

7  Andró  Alves  Pereira  Ribeiro  Gir- 

ne,  magistrado 

8  André  de  Albuquerque  Maranhão, 

agricultor 

9  António  Afonso  Ferreira,  magis- 

trado   

10  António  Alves  da  Silva  Pinto,  ad- 

vogado   

11  António  Augusto  Monteiro  de  Bar- 

ros, magistrado,  senador 

12  António  Bernardo  da  Encarnação 

Silva,  padre 

13  António  Carlos  Ribeiro  de  Andra- 

da  Maxado,  magistrado,  senador 

14  António  Correia  de  Lacerda,  me- 

dico  

15  António  da  Costa,  medico 

16  António  da  Costa  Miranda,  padre. 

17  António  da  Costa  Pinto,  magis- 

trado   

18  António  da  Costa  Rego  Monteiro, 

negociante 

19  António    Eliziarío    de    Miranda 

Brito,  militar 

1)0  António  Francisco  Dutra  Melo, 
professor 


DATA 
DA  ADMlSSlO 

DATA  DO  OBrro 

20  Dez. 

1811 

19  Ag. 

1860 

18  Jul. 

1851 

8  Jun. 

1881 

4  Fev. 
4  Fev. 

1889 
1839 

3  Abr. 
2  Fev. 

1851 
1850 

1  Dez. 

1838 

7  Out. 

1870 

23  Jan. 

1815 

1851 

1  Dez. 

1838 

18  Nov. 

1850 

81  Out. 

1845 

21  Març. 

1851 

28  Jan. 

1845 

20  Dez. 

1850 

1  Dez. 

1838 

30  Set. 

1866 

1  Dez. 

1H38 

16  Nov. 

1841 

2  Març. 

1839 

25  Ag. 

1848 

1  Dez. 

1638 

5  Dez. 

1845 

19  Jan. 
17  Dez. 
25  Jan. 

1839 
1843 
1840 

21  Jun. 

7  Jul. 

20  Abr. 

1862 
1860 
1854 

28  Jan. 

1845 

20  Març. 

1880 

28  Jan. 

1845 

1  Ag. 

18f)9 

4  Fev. 

1839 

23  Out. 

185B 

6  Març. 

1845 

22  Fev. 

184ft 
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NOMES  E  PROFISSÃO 


21  AntoD  i  o  G  onçal  ves  Dias ,  professor 
20  António  Joaquim  de  Melo,  ad ro- 
gado   

99  António  Joaquim  de  Mólo,  bispo 
de  São-Paulo 

24  António  Joaquim  de    Souza,  mi- 

mar 

25  António  Joaquim  Alvares  do  Ama- 

r&í,  advogado 

26  António  Joaquim  Fortes  de  Bus- 

tamante,  magistrado 

27  António    Jozé    Falcão  da  Frota, 

oficial  de  marinha 

28  António  Jozé  Ferreira  da  Costa, 

medico 

29  António    Jozé  de    Paiva  Guedes 

d' Andrade,  emoregado  publico. 

80  António  Jozé  da  Veiga,ma^istrado. 

81  António  Ladislào  Monteiro  Bae- 

na,  militar 

82  António  Luiz  Patrício  da  Silva 

Manso,  cirurgião 

88  António  Manoel  de  Campos  Melo, 
advogado 

84  António  Manoel  de  Melo,  militar. 

85  António  Manoel  Sanxes  de  Brito, 

padre 

86  António   Marques   de    Sampaio, 

padre 

87  António  de  Menezes  Vasconcelos 

de  Drummond,  diplQmata 

38  António  Navarro  d'Abrôo,  advo- 
gado   

88  António  Nunes  d' Aguiar,  militar. 

40  António  de  Pádua  Fleuri,  nego- 

ciante  

41  António  Pereira  d* Araújo  Pinto, 

professor 

43  António  Pereira  Barreto  Pedroso, 

magistrado 

48  António  Pereira  Pinto,  advogado. 

44  António  Pereira  Bebouças,  advo- 

gado  

46  António  Pinto  de  Mendonça,padre. 

46  António  Bangel  de  Torres  Ban- 

deira, advogado 

47  Antonie  Ribeiro  do  Andrade^padre. 

48  António  Rodrigues  da  Gunna 

48  António  da  Silva  Usboa,  empre- 
gado publico 

10  António  Tomaz  de  Godoi,  magis- 
trado   


DA    ADMISSXO 

DATA  DO  ÓBITO 

14  Out. 

1847 

8  Nov. 

1864 

93  Jan. 

1845 

8  Dez. 

1878 

8  Set. 

1R52 

16  Fev. 

1861 

2  Març. 

1839 

9  Jun. 

laes 

24  Ag. 

1839 

18  Mal. 

1853 

28  Set. 

1841 

7  Mai. 

187a 

2  Març. 

1839 

23  Fêv. 

1848 

24  Ag. 

1839 

1851 

1  Dez. 
31  Marc. 

1833 
1842 

6  Abr. 
30  Jun. 

185a 
1876 

19  Jan. 

18C9 

28  Març. 

1850 

1  Out. 

1840 

17  Jan. 

1848 

23  jan. 
15  Jun. 

1845 
1889 

81  Ag. 
8  Març. 

1878 
1866 

24  Nov. 

1840 

9  Jan. 

1855 

18  Nov. 

1841 

15  Fev. 

1846 

19  Jan. 

1839 

15  Jan. 

1874 

15  Jun. 
9  Dez. 

1839 
1847 

3  Out. 
17  Jun. 

1845 
1876 

18  Jul. 

1851 

14  Nov. 

1859 

24  Ag. 

1R39 

9  Abr. 

1844 

24  Ag. 
19  Jan. 

1839 
1844 

5  Ag. 
5  Jul. 

18S3 
1880 

2  Març. 
23  Jan. 

1839 
1845 

20  Jun. 
15  Abr. 

1880 
1872 

18  Jul. 
4  Abr. 
21  Ag. 

1851 
1840 
1815 

11  Nov. 
22  Març 

1872 
.  1865 

21  Març. 

1840 

17  Set. 

1867 

23  Jan. 

1845 

2  Jul. 

185S 
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NOMES  E  PROFISSÃO 


51  António  Vaz  da  Silva,  militar. . 
&9  António  de  Vasconcelos  Menezes 

de  Drumond,  professor 

IZ  Arsénio   da   Natividade   Moura, 

frade  

B 

54  Baltazar  da  Silva  Lisboa,  magis- 
trado   

M  Baptista  Caetano  de  Almeida  No- 
gueira, empregado  publico.... 

56  Barão  de  Antonina  (João  de  Silva 
Maxado)  agricultor,  senador... 

67  Barão  de  Beberibe  (Francisco  An- 
tónio d'01iveira)  capitalista... 

58  Barão  de  Cassapava  íFrancisco 

Jozé  de  Souza  Soares  ae  Andréa) 
militar 

59  Barão  de  Cairú  (Bento  da  Silva 

Lisboa)  advogado 

60  Barão  de  Capivari  (Joaquim  Ri- 

bpiro  d' Avelar)  agricultor 

61  Barão  d»  Gatas-altas  (João  BafH 

tista  de  Souza  Coutinho)  agri- 
cultor  

69  Barão  de  Cocaes  (J  zó  Feliciano 
Pinto  Coelho  da  Cunha)  agri- 
cultor  

63  Barão  de  Itamaracá  (António  Pe- 

regrino Maciel  Monteiro)  me- 
dico, diplomata 

64  Barão  de  Japurá  (Miguel   Maria 

Lisboa)  diplomata 

65  Barão  de  Ja^uarari  (Marcos  An- 

tónio Bricio)  agricultor 

06  Barão  de  Javan  (João  Alves 
Loureiro)     diplomata 

67  Barão  de  Lorena   (Estevão  Ri- 

beiro de  Rezende)  magistrado. 

68  Barão  de  Melgaço  (Augusto  Le- 

verger)  oQcial  de  marinha. . . . 

69  Barão  de  Petrópolis  (Manoel  do 

Yaladão  Pimentel)  medico.... 

70  Barão  da  Ponte  Ribeiro   (Duarte 

da  Ponte  Ribeiro)  diplomata.. 

71  Barão  de  Quarahim  (Pedro   Ro- 

drigues Fernandes  Xaves)  ma- 
gistrado, senador 

67 


D  VTA 
DA    ADMISSIO 


4  N)V.         1841 

23  Març.     1818 

24  Ag.       1839 


DATA  DO  ÓBITO 


3  Set.      1861 

5  Jul.      18f7a 

21  Març.  1861 


1  Dez. 

1838 

14  Ag. 

18K> 

18  Mal. 

1877 

21  Dei. 

18»! 

14  NoY. 

1844 

19  Març. 

ISTIV 

24  Nov. 

1840 

24  Set. 

185& 

1  Dez. 

1R38 

2  Out. 

185a 

1  Dez. 

1838 

26  Dez. 

1864 

28  Jan. 

1845 

4  Jul. 

186a 

24  Ag. 

1839 

23  Jan. 

1845 

9  Jul. 

1869 

1  Dez. 

1838 

5  Jan. 

1868 

19  Jan. 

1839 

8  Abr. 

1881 

14  Nov. 

1840 

11  Ag. 

1871 

15  Jun. 

1839 

28  Fev. 

IHKi 

4  Fev. 

1839 

6  Març. 

187a 

19  Out. 

1848 

14  Jan. 

IHHO 

14  Nov. 

1840 

30  Nov. 

1883 

1  Dez. 

1838 

1  Set. 

áSTS 

19  Jan. 

1839 

23  Jun. 

18Ba 

TOMO  ] 
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NOMES  E  PROFISSÃO 


72  Barão  de  Saoto  Ânoelo  (Manoel 

d' Araújo    Porto-suegre )     pro- 
fessof  «•••••• 

73  BarSo  dê  sáô^biogô  (Diogo  Tei- 

xeira  de    Macedo)  advogado, 
capitalista 

74  Barão  de  São-João  Nepomuceno 

(Pedro   d*AlcaQtara  Cerqueira 
Leite]  magistrado 

75  Barão   de    uruguaiana    (Angelo 

Muniz   da  Silva  Ferraz)  ma- 
gistrado   

76  Benedito  Marques  da  Silva  Acu- 

an,  advogado 

77  Beniffno  Jozé  de  Carvalho  Cunha, 

paore 

78  Bento  Jozé  Martins,  medico 

79  Bernardo  Jacinto  da  Veiga,  capi- 

talista 

80  Bernardo  iôzé  Pinto  Gavião  Pei- 

xoto, militar 

81  Bernardo  Pereira  de  Vasconcelos, 

magistrado,  senador 

82  Braz  da  Costa  Rubim,  emprega- 

do publico 


G 

88  Caetano  Alberto  Soares,  advo- 
gado   

84  Caetano  Alves  de  Souza  Filguei- 
ras,  advogado 

65  Caetano  Lopes  de  Moura,  medico. 

86  Cândido   de  Azeredo  Coutinho, 

engenheiro 

87  Canaido  Baptista  de  Oliveira,  en- 

genheiro, senador « 

88  Cândido  Mendes  de  Almeida,  ad- 

vogado, senador 

89  Cândido  Thadeo  Pereira  Brandão, 

padre 

90  Carlos   António  de  Bulhões  Ri- 

beiro, magistrado 

91'  Carlos  Augusto  Peixoto  de  Alen- 
car, padre 

92  Carlos  Onorio  de  Figueiredo,  ad- 
vogado   


DATA 
DA  ADMISSiO 


1  Dez.     1838 


15  Jun.     1889 


DATA  DO  ÓBITO 


80  Dez.     1879 


19  Nov.    1883 


28  Jan.     1845     23  Abr.     1883 


1  Dez.     1888 


28  Jan. 

1845 

18  Jan. 

1867 

23  Jan. 

1845 

20Fev. 

1873 

1  Out. 
17  Set. 

1840 

1846 

15  Jan. 

1878 

4Fev. 

1839 

21  Jun. 

1815 

23  Jan. 

1845 

15  Jun. 

<a>9 

1  Dez. 

1838 

IMaí. 

1850 

3  Jun. 

1859 

10  Ag. 

1871 

28  Fev.     1867 


26  Out. 
14  Març. 

1855 
1816 

28  Jul. 
3  Dez. 

1883 
1860 

22  Set. 

1842 

5  Jan. 

1878 

2  Març. 

1839 

26Mai. 

1865 

28Mai. 

1869 

1  Març. 

1881 

4  Abr. 

1840 

1  Jan. 

1850 

15  Jun. 

1839 

5  Fev. 

1857 

23  Jan. 

1845 

15  Nov. 

1866 

17  Set. 

1846 

27  Jun. 

1881 
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NOMES  E  PROFISSÃO 


[  98  Cassiano    Espiridião    de    Melo 
Matos,  magistrado,  senador.. 

94  Cláudio    Luiz    da    Costa,    me- 

dico  

95  Conde  da   Boa-YÍsta,  militar,  se- 

nador  

96  Conde  da  Conceição  (António  Fer- 

reira Viçozo)  bispo  de  Mariana 

97  Conde  de  Irajá  (Manoel  do  Monte 

Rodri^^es  d'Araujo)    bispo  do 
Rio  de  Janeiro 

98  Conde   de  São-Salvador  (Manoel 

Joaquim  da  Silveira)  arcebispo 
da  Èahia 

99  Conrado    Jacob     de    Niemeyer, 

militar 

1(X)  Custodio  Alves  Serrão,  frade 

D 

101  Daniel  Pedro  Muler,  militar 

102  Diogo  Duarte  Silva,  empregado 

publico 

108  Diogo  Soares  da  Silva  de  Bivar, 
empregado  publico 

104  Dionizio  de  ORveiraSilveiro,  ma- 

gistrado   

105  Domiciano  da  Costa  Moreira,  me- 

dico   

106  Domingos  Marinho  de  Azevedo 

Americano,  medico 

107  Duque  de  Caxias,  militar 

E 

108  Eduardo  de  Sá  Pereira  de  Castro, 

medico 

109  Emiliano  Faustino  Lins,  empre- 

gado publico 

110  Emilio  Joaquim  da  Silva  Maia, 

medica 

111  Enrique  Kopke,  advogado 

112  Enrique  Luiz  de  Niemeyer  Belle- 

garde,  militar 

113  Erculano   Ferreira    Pena,    em- 

pregado publico,  senador 


DATA 
DA    ADMISSiO 


15  Jun.  1889 
2  Març.  1839 
4  Fev.  1889 

21  Ag.  1845 

21  Set.  1839 

16  Març.  1839 

1  Dez.  1838 

1  Dez.  1838 


15  Jun. 
1  Dez. 
1  Dez. 
1  Out. 


1839 
1838 
1888 
1840 


80  Nov.  1839 

24  Âg.       1839 
27  Març.   1847 


11  Set. 

1868 

7  Set, 

1872 

17  Set 

1816 

18  Out 

1857 

1  Dez. 
21  Ag. 

1888 
184Õ 

21  Nov. 
10  Dez. 

1859 
1881 

1  Dez. 

1838 

21  Jan. 

1889 

15  Jun. 

1839 

27  Set. 

1867 

DATA  DO  ÓBITO 


5  Jul. 

27Mai. 

4  Out. 

7  Jul. 


1857 
1869 
1870 
1875 


11  Jun.  1863 


28  Jun.  1874 

5  Març.  1862 
10  Març.  1878 


1  Ag.  1841 

24  Mai.  1857 

14  Out.  1865 

29  Març.  1869 

12  Nov.  1881 

9  Jun.  Ifôl 

7  Mai.  1880 
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NOMES  E  PROFISSÃO 


114  Ernesto   Ferreira  França  (pai), 

magistrado 

115  Estevão  Rafael  de  Carvalho,  ad- 

vogado   

116  Euzebio  de  Queiroz  Coutinho,  ma- 

gistrado, senador 


P 


117  Felicio  Pinto  Coelho  de  Mendonça 

C£i8tro,  capitalista 

118  Félix  Emilio  Taunay,  professor. 

119  Félix  Peixoto  de  Brito,  advogado. 

120  Felizardo  Toscano  deBrito,  advo- 

gado  

121  Fernando  Sebastião  Dias  da  Mota 

advogado 

122  Filipe  Jozé  Pereira  Leal,  oficial 

de  marinha 

128  Firmino  Erculano  de  Moraes  An- 
cora, militar 

124  Firmino  Rodrigues  Silva,  magis- 

trado, senador 

125  Floriano  Vieira  da  Cobta  Delgado 

Perdigão,  empresado  publico.. 

126  Francisco     Agostinho     Gomes, 

padre 

127  Francisco  Alvares  Maxado,  me- 

dico   

128  Francisco  António  Ribeiro,  advo 

gado 

129  Francisco  Diogo  Pereiro  de  Vas- 

concelos, magistrado  senador. 

180  Francisco E/equiel Meira, boticá- 

rio  

181  Francisco    Freire   Alemão,  me- 

dico   

182  Francisco  de  Lima  Silva,  mili- 

tar, senador 

133  Francisco  Manoel  Alvares  de 
Araújo,  oficial  de  marinha 

184  Francisco  Manoel  Martins  Ramos 
empregado  publico 

135  Francisco  de  Monte  Alverne, 
frade 

.136  Francisco  Muniz  Tavares,  padre. 

137  Francisco  de  Paula  de  Almeida 
Albuquerque,  agricultor,  se- 
nador  


DATA 
DA  ADMISSÃO 


DATA  DO  ÓBITO 


4  Fev.     1889 

15  Jun.     1889 

1  Dez.     1888 


28  Jan. 
1  Dez. 
12  Ag. 

28  Jan. 

16  Març. 

17  Set. 

6  Març. 

4  Fev. 

4  Fev. 

4  Fev. 
24  Ag. 
23  Jan. 

23  Jan. 

24  Ag. 
19  Jan. 
14  Out. 

9  Nov. 

4  Fev. 

22  Jun. 
28  Jan. 


1845 
1888 
1841 

1845 

1889 

1846 

1845 

1889 

1889 

1839 

1839 

1845 

1845 

1889 

1889 

1847 

1876 

1889 

1647 
1845 


14  Març.  1872 

26  Març.  184e 

7  Mal.  1868 


15  Jul. 

10  Abr. 

13  Jan. 

Nov. 

14  Jan. 
14  Ag. 

18  Jul. 
9Jul. 
6  Ag. 

19  Fev. 
4  Jul. 

1  Jan. 

8  Març. 
21  Abr. 

11  Nov. 

2  Dez. 

9  Abr. 

14  Out 

2  Dez. 
23  Out. 


1879 
1881 
1878 

1876 

1869 

18S0 

1862 

1879 

1874 

1842 

1816 

1864 

1863 

1869 

1874 

1853 

1879 

1846 

1858 

1876 


24  Ag.   1839  I  7  Jul.   1868 
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NOMES  E  PROFISSÃO 


DATA 
DA  ADMISSiO 


138  Francisco  de  Paula  Cândido,  me- 

dico   

139  Francisco  de  Paula  Menezes,  me- 

dico   

140  Francisco  de  Paula  Souza»  pro- 

prietário, senador 

141  Francisco  de  Queiroz  Coutinho 

Matozo,  magistrado 

142  Francisco  Ramiro  de  Assis  Coe- 

lho ,  magistrado 

143  Francisco  de  Souza  Martins,  ad- 

vogado   

144  Francisco  de  Souza  Ramos,  advo- 

gado   

145  Francisco   Xavier    Monteiro   da 

Franca,  agricultor 

146  Frederico  Augusto  Pamplona,  ad- 

vogado   

147  Frederico  Carneiro  de  Campoa, 

militar 

148  Frutuozo  Luiz  da  Mota,   nego- 

ciante  

G 

140  Gabriel    Getulio    Monteiro    de 
Mendonça,  agricultor 

150  Gabriel     Jozé     hodrigues     doa 

Santo9,  advogado 

151  Galdino  Justiniano  da  Silva  Pi- 

mentel, militar 

152  Gaspar  Jozó  Lisboa,  diplomata. 

153  Giacomo  Raja   Gabaglia,    enge- 

nlieiro 

154  Gonçalo  da  Slva  Porto,  magis- 

trado  

155  Guilherme   Balduíno  Imbirussú 

Camacan,  professor 

156  Gustavo  Adolfo  d'Aguilar  Pan- 

toja,  magistrado 

I 

157  Ignacio  Acioli  de  Cerqueira  Silva, 

militar 

158  Ignacio  Alvares  Pinto  d'  Almei- 

da, negociante 


12  Jan. 
19  Jan. 
12  Ag. 
23  Jan. 

4  Fev. 

4  Fev. 
23  Jan. 
30  Nov. 
tt  Jan. 
10  Nov. 

1  Dez. 


1842 
1844 
1841 
1845 
1839 
1839 
1845 
1839 
18i5 
1842 
1838 


DATA  DO  ÓBITO 


5  Abr. 

10  Set. 
16  Ag. 

8  Out. 
8  Set. 
1  Fev. 
16  Out. 
16  Jun. 

11  Out. 
8  Nov. 
1  Ag. 


1864 
1857 
1851 
1873 
1852 
1857 
1867 
1851 
1865 
1867 
1871 


2  Març. 

ias9 

5  Jan. 

1850 

23  Jan. 

1845 

23Mai. 

1858 

14  Nov. 
19  Jan. 

1840 
1889 

11  Març. 
Jun. 

1878 
1865 

5  Nov. 

1858 

28  Jan. 

1871 

15  Jun. 

1839 

17  Jul. 

1869 

23  Jan. 

1845 

24  Set. 

1859 

2  Març. 

1H39 

8  Març. 

1867 

1  Dez.  1888 
1  Dez.  1888 


1  Ag. 


1865 

184S 
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NOMEb  E  PROFISSÃO 


159  Ignacio   de  Barros  Vieira  Caju- 

eiro, advogado 

160  Ignacio  Manoel  Alvares  d'  Aze- 

vedo, advogado 

161  Ignacio     Rodrigues     Bermude, 

padre 

162  Innocencio    da    Roxa     Galvão, 

empregado  publico 


j 


68  Jacinto    Pinto  Texeira,  militar. 

64  Jacinto  Roque   de  Sena  Pereira, 

oficial  de  marinha 

65  Januário    da    Cunha    Barboza, 

padre 

66  Jerónimo  Francisco  Coelho,  mi- 

litar  

67  Jerónimo  Vilela  de  Castro  Ta- 

vares, professor 

68  João  Alves  Portela,  advogado. . . 
49  João  António  de  Miranda,  ma- 
gistrado, senador 

70  João  António  Pereira  da  Cunha, 

militar 

71  João  Antonito  de  Sampaio  Viana, 

magistrado 

78  João  baptista  Calogeras,  empre- 


gado_  publico, 
)ao 


78  João  Benedito  Gaspar  Gifinig, 
militar 

74  João  Caetano  da  Costa  Oliveira, 
medico 

70  João  Cândido  de  Biito,  advo- 
gado  

76  João    Cândido   de   Deus    Silva, 

magistrado 

77  João    Carlos  Pardal,  militar . . . 

78  João   Carlos  Pereira  Pinto,  ofi- 

cial de  marinha 

79  João  Coelho  Bastos,  advogado. . . 

80  João  Duarte  Lisboa  Serra,  capi- 

talista  

81  João  Eleuterio  Garcez  Gralha,  me- 

dico  

82  João  do  Espirito  Santo  Cabral,  ne- 

gociante  

83  João  Enriques  de  Matos,  militar. 


DATA 


DA  ADMISSXO 

DATA  DO  ÓBITO 

22  Set.      1842 

17  Nov.     1858 

16Març.   1839 

28  Dez.      1873 

1  Out.     1840 

1  Nov.     1857 

24  Ag.       1889 

8  Set.       1863 

1  Dei. 

15  Jun. 

1  Dez. 

2  Març. 

23  Jan. 
28  Mai. 

1  Dez. 

19  Jan. 

19  Jau. 

23  Mai. 
1  Dez. 

17  Set. 

1  Jul. 

4  Abr. 
4  Fev. 

19  Jan. 

24  Ag. 

6  Març. 

16  Fev. 

30  Nov. 
24  Nov. 


1838 

1839 

1838 

1839 

1845 
1840 

1838 

1889 

1839 

1840 

1888 

1846 

1841 

1840 
1839 

1868 
1839 

1845 

1839 

1839 
1840 


16  Nov. 

27  Jun. 

22  Fev. 

16  Jan. 

25  Abr. 
Dez. 


1857 

1750 

1846 

1860 

1869 
1883 


1  Nov.  1861 


22  Out. 
27  Jul. 

14  Abr. 

O  Ag. 

8  Ag. 

15  Març. 

13  Dic. 
26  Bfai. 


1856 

1778 

1844 

1860 

1841 

1860 
1857 

1860 
1874 


16  Abr.  1855 


8  Ag.   1857 


^  535  — 


NOMES  E  PROFISSÃO 


184  João  Fernandes  Barros,  magis- 

trado  

185  João   Francisco    Lisboa,  advo- 

gado  

186  João  Francisco  de  Souza  Coutinho 

empregado  publico 

187  João  Gomes  láaxado  Corumbá,. 

capitalista. . .  * 

188  João  Joaquim  Ferreira  de  Aguiar. 

padre 

189  João  Jozé  Barbosa  de  Oliveira,  ad- 

vogado  

190  João  Jozé  de  Carvalho,  medico.. 

191  João  Jozé  Ferreira  da  Costa,  ma- 

^trado 

192  João  Jozé  de  Oliveira  Junqueira, 

magistrado 

193  João  Jozé  de  Moura  Magalhães, 

magistrado * 

194  João  Paulo  dos  Santos  Barreto, 

militar 

195  João  de  Siqueira  Tedim,  agricul- 

tor  

106  João  Uet  Bacelar  Pinto  Guedes, 

engenheiro 

197  Joaquim  António  Pinto  Júnior, 

advogado 

196  Joaquim  Baptista  Avondano,  ca- 

pitalista  

199  Joaquim  Caetano  Fernandes  Pi- 

nheiro, padre 

200  Joaquim  Caetano  da  Silva,  me- 

dico   

801  Joaquim  Cândido  Guilhobel,  mi- 
litar  

202  Joaquim  Cândido  Soares  de  Mei- 

reles, medico 

203  Joaquim  Floriano  de  Toledo,  em- 

preg^o  publico 

204  Joaquim  Francisco  Yianna,  em- 

pregado publico,  senador 

205  Joaquim   Franco  de   Sá,  magis- 

trado, senador 

206  Joaquim    Gonçalves  Ledo«    em- 

preg[ado  publico 

207  Joaquim  Jozé  da  Cruz  Seco,  ma- 

gistrado  

208  Joaquim   Jozé   Luiz   de   Souza, 

militar 

209  Joaquim  Jozé  da  Silva,  medico. 

210  Joaquim   Jozé  Teixeira  Leite, 

agricultor 


DATA 
DÁ  ÁDMISSXo 


DATA  DO  OBITO 


23  Jan. 
14  Set 

2  Març. 

16  Marc. 
30  Nov. 

28  Jan. 

17  Set. 

24  Ag. 
23  Jan. 

4  Fev. 

1  Dez. 

Sfô  Jan. 

25  Jan. 
28Mai. 
30  Nov. 

7  Dez. 

1  Dez. 

1  Jun. 
16  Fev. 

1  Dez. 

1  Dez. 
23  Jan. 

1  Dez. 

23  Jan. 

21  Out. 
6  Març. 


1845 

1855 

183'J 

1889 

1839 

1845 
1846 

1889 

1845 

1889 

1838 

1840 

1840 

1810 

1839 

1854 

1838 

1843 

1839 

1838 

1838 

1845 

1838 

1845 

1841 
1845 


28  Jan.  1845 


5  Dez.  1854 

26  Abr.  1863 
11  Set.   1860 

20  Out.  1850 

29  Nov.  1874 

22  Març.  1867 

27  Maiç.  1867 
4  Marc.  1850 
1  NoY.  1864 

23  Out.  1^4 

14  Fev.  1656 

15  Ag.   1880 


15  Jan. 
27  Fev. 
13  Fev. 
13  Jul. 

18  Abr. 
11  Abr. 
10  Nov. 

19  Mal. 
1  Out. 

29  Jun. 

30  Set. 


1876 
1878 
1809 
1868 
1875 
1864 
185t 
1847 
1888 
1849 

istyr 


12  Nov.  187» 


—  Õ36  — 


NOMES  E  PROFISSÃO 


DATA 
DA  ADMISSÃO 


mi  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  me- 
dico   

in.2  Joaquim  MarceliDO  de  Brito«  ma- 
gistrado   

213  Joaquim  Nanes  Machado,  mar 
gih  trado 

dli  Joaquim  de  Santa  Escolástica 
Maviguier ,  frade 

215  Joaquim  Vicente  Torres  Homem, 

medico 

216  Joaquim  Vieira  da  Silva  Souza, 

magistrado,  senador 

217  Jozé   Afonso  de  Moraes  Torres, 
•     bispo  do  Pará 

218  Jozé  Agostinho  Vieira  de  Matos, 

medico 

219  Jozó  Alves  da  Cruz  Rios,  advo- 

gado  

230  Jozó  António  Ferreira  da  Costa, 
medico 

281  Jozé  António  Lisboa,  empregado 

publico 

222  Jozé  António  Lopes  da  Silveira, 

•   padi e 

233  Jozó  António  Marinho,  padre... 

224  Jozé  António  dos  Reis,  Dispo  de 

Cuiabá :.... 

225  Jozó  António  da  Silva  Maia,ma- 

gistrado«  senador 

226  Jozé  António  da  Silva    Xaves, 

padre  

227  Jozé  de  Araújo  Coutinho,  advo- 

gado  

228  Jozé  de  Assis  Alves  Branco  Muniz 

Barreto,  medico 

229  Jozó  de  Assis  Mascarenhas,  ma- 

gistrado  

230  Jozé  Augusto  Gomes  de  Menezes, 

magistrado 

231  Jozé  Bento  da  Rosa,  medico... 

282  Jozó  Bernardo  Fernandes  Gama 

militar 

233  Jozó   Clemente  Pereira,  magis- 

trado, senador 

234  Jozó  Constantiuo  Gomes  de  Cas- 

tro, padre 

235  Jozé  Cristiano  Garção  Estocler, 

magistrado 

236  Jozó    Cristino  da  Costa  Cabral, 

empregado   publico 

287  Jozé  Domingues  de  Atah ide  Mon- 
corvo, empregado  publico 


DATA  DO  ÓBITO 


21  Ag. 

1845 

11  Abr. 

1882 

24  Ag. 

1839 

26  Jan. 

1879 

15  Jun. 

1839 

2  Fev. 

1849 

19  Jan. 

1843 

2  Fev. 

1860 

24  Ag. 

1839 

9  Dez. 

1858 

80  Nov. 

1839 

23  Janho  1864 

4  Abr. 

1846 

25  Nov. 

1865 

24  Ag. 

1839 

21  Jun. 

1875 

23  Jan. 

1845 

2  Abr. 

1850 

24  Ag. 

1839 

1  Dez. 

1838 

29  Jul. 

1850 

27  Març.  1 
24  Ag.    ] 

1841 

13  Març, 

1853 

24  Ag.    1 

1839 

11  Out. 

1876 

1  Dez.  : 

1838 

3  0ut. 

1858 

4  Abr.   1 

1840 

13  Dez. 

1879 

19  Jan.   ] 

1814 

21  Jun. 

1849 

29  Ont.   ] 

1816 

17  Març. 

1853 

4  Fev.   ] 

1839 

5  Dal. 

1868 

17  Ag.   1 
17  Set.   1 

[840 
846 

20  Dez. 

21  Dez. 

1852 
1879 

27  Març.  1 

1841 

29  Jul. 

ia*» 

1  Dez.   1 

Hm 

10  Març. 

18Õ4 

2  Març.  1 

844 

19  Out. 

1845 

23  Jan.   1 

1845 

7  Ag. 

1861 

23  Març.  1 

1839 

4  Jun. 

1876 

1  Dez.  1 

188S 

23  Out. 

1S52 
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NOMES  E   PRFISSÃO 


283  Jozó  Eloi  OtoDi,  empregado  pu- 
blico  

239  Jozé  Eloi  Pessoa,  mil  tar 

t^O  Jozé  Ferreira  Souto,  maffistrado 

211  Jozé  FlorindodeFigueireofo  Roxa, 
professor  

242  Jozó  Francisco  de  Paula  Caval- 
cante, diplomata 

248  Jozé  Francisco  Sigaud,  medico.. 

244  Jozé  Francisco  da  Silva  Cardoso» 

padre 

245  Jozé  Franklin  da  Silva  Massena, 

engenheiro 

24Ô  Jozé  Freire  de  Andrade  Parreiras, 

militar 

^7  Jozé  Jacqwes  da  Costa  Ourique, 

milit  r 

248  Jozé  Joaquim  de  Carvalho,  mi- 

litar  

249  Jozé  Joa<iuim  Fernandes  Torres, 

advogado,  senador 

250  Jozó  Joaquim  da  Roxa,  advogado 

251  Jozé  Jorge  da  Silva,  magistrado 

252  Jozé  Joaquim  Maxado    de   Oii- 

veira^  militar 

253  Jozé  Lino  de  Moura,  empregado 

publico 

2&4  Jozé  Luiz  de  Freitas,  padre 

255  Jozé  Manoel   do    Rosário,   far- 

macêutico  

256  Jozé  Maria  Pinto  Peixoto,  militar 
357  Jozé  Maria  Velho  da  Silva,    ca- 
pitalista   

258  Jozé  Mariani,  magistrado 

359  Jozé  Marques  Lisboa,  diplomata 
Í260  Jozé  Martms  Pereira  de  Alenca- 

castre,  advogado 

261  Jozé  de  Paiva  Magalhães  Calvel, 

empregado  publico 

2d2  Jozé  Faulo  de  Fifçueiroa  Nabuco 

de  Araújo,  magistrado 

263  Jozé   Pedro    Dias  de   Carvalho, 

advogado,  sena'lor 

264  Jozé  Procopio  de  Castro,  empre- 

gado publico.  

265  Jozó  de  Rezende  Costa,  padre  . . 

266  Jozó  Ribeiro  daSilva,dipIomati. 

267  Jozé  Ricardo  da   Costa  Aguiar 

d*Andrada,   magistrado 

268  Jozé   de  S\  Bitencourt  Camará, 

engenheiro , 

269  Jozé  de  Santa  EafraziaPeres,frade 

68 


DATA 
DA  ADMISSÃO 


DATA  DO  OBrro 


24  Ag. 

24  Ag;. 
23  Jan. 


1839 
1839 
1S45 


3  Out. 
3  Març, 
22  Fev. 


1861 
1841 
1861 


2  Març.  1839 


6  Jan.  1802 


19  Jan. 
1  Dez. 

1839 
18:38 

8  Fev. 
10  Oat. 

1863 
1^^ 

30  Nov. 

1839 

20  Fev. 

1851 

9  Ag. 

1861 

9  Mai. 

1877 

12  Ag. 

18  U 

21  Ag. 

1848 

13  Fev. 

1841 

15  Jun. 

ia>i 

23  Jan. 

1^>4 

16  Ag. 

1883 

28  Jan. 
16  Març. 
23  Jan. 

1845 

.  1889 

1845 

24  Doz. 
16  Jul. 
5  Fev. 

1869 
1848 
1880 

30  Nov. 

1839 

16  Ag. 

1887 

1  Dez. 
1>  Jun. 

1838 
1839 

19  Març. 
7  Dez. 

18»^ 
1846 

4  Fev. 
11  Set. 

1839 
1868 

15  Abr. 
13  Jan. 

1855 
1879 

10  Jun. 

1  Out. 

19  Jan, 

1847 
1840 
1839 

7  Abr. 
3  Dez. 
25  Ag. 

1860 
1875 
186G 

21  Ag. 

1837 ; 

12  Març. 

1871 

17  Set. 

1346 

1 

13  Jul. 

1858 

24  Ag. 

1839 

2  Dez. 

1863 

1  Dez. 

1838 

26  Jul, 

18H1 

19  Jan. 
19  Jan. 
27  Abr. 

1839 
1889 
1844 

11  Abr. 

17  Jun. 

9  Fev. 

1842 

18  a 

1874 

19  Jan. 

1839 

28  Jun. 

18i6 

23  Mai. 
1  Dez. 

1810 
183S 

Nov. 
6  Jan. 

1861 

1817 

1 

rOMO  XL 

vil  P.  IX 

638  — 


NOMES  E  PROFISSÃO 


270  Jozé  de  Santo  Alberto   Cardoso, 

frade 

271  Jozé  de  São  Bento  Damazio,  frade 

272  Jozé  da  Silva  Guimarães,  padre 

273  Jozé  da    Silva    Mafra,    militar 

senador 

274  Jozé  Silvestre  Bebelo,  negociante 

275  JozéTiburcioGarneiro  de  Campos 

empregado  publico 

276  Jozé  Tito  Nabuco  de  Araújo,  ad- 

vogado   

277  Jozé  Tomaz  dos  Santos  Almeida, 

advogado  

278  Jozé  Ventura  Boscoli,  professor. 

279  Jozé  Vieira  Rodrigues  de  Carva- 

lho Silva,  magistrado 

L 

280  Ladisláo    dos    Santos    Titara, 

militar 

281  Leocadio   Ferreira  de    Gouveia 

Pimentel  Beleza,   magistrado. 

282  Libanio  Augusto  da  Cunha  Ma- 

tos, empregado    publico 

283  Lino  António  Rebelo,  professor.. 

284  Lino  do  Monte  Carmelo  Luna, 

padre 

285  Loureuço  da  Silva  Araújo  Ama- 

zonas, oficial  do  marinha 

286  Ludgero  da  Roxa  Ferreira  Lapa, 

medico 

2S7  Luiz  Ale  xo  Boulanger,   artista. 

288  Luiz  Alves  Leite  d^Oliveira  Beio^ 
magistrado 

269  Luiz  António  Barboza,  magis- 
trado, senador 

290  Luiz  António  de  Castro,  empre- 

gado publico. .   

291  Luiz    António  da    Silva  Souza, 

padre 

292  Luiz  Augusto    May,    empregado 

publico 

293  Luiz  Enrique  Ferreira  d*Aguiar, 

diplomata , 

294  Luiz  Gomes  Ferreira,  capitalista. 

295  Luiz  Gonçalves  dos  Santos»  padre 

296  Luiz  Gonzaga  de  Camargo  Fleuri. 

padre 


DATA 
DA    ADMISSÃO 


DATA  DO  ÓBITO 


21  Ag. 

1  Out. 

22  Fev. 

2  Març. 
1  Dez. 

4  Fev. 

3  Dez. 

23  Jan. 
29  Out, 


1841 
1840 
1844 

1839 
1838 

1839 

1869 

1845 
1846 


24  Ag.   1839 


24  Ag.   1839 


28  Sei. 
9  Nov. 

3  Jul. 
Ag. 

20  Fev. 

25  Jun. 

7  Nov. 
81  Jul. 


1854 
1844 

1871 
1844 

1864 

1879 

1856 
1874 


24  Dez.  1875 


4  Abr. 

1840 

18  Març. 

1^1 

1  Dez. 

1838 

5  Fev. 

1844 

31  Out. 
1  Dez. 

1856 

1838 

26  Ag. 
28  Out. 

1866 
1857 

3  Jun. 

1859 

23  Jun. 

1874 

3  Jun. 

1859 

4  Mai. 

1864 

22  Fev. 
13  Jul. 

1844 
1839 

1  Fev. 
24  Jul. 

1880 
1874 

23  Jau. 

1845 

30  Dez. 

186& 

23  Jan. 

1845 

15  yarç. 

1860 

14  Nov. 

1840 

20  Nov. 

1874 

28  Jun. 

1839 

80  Set. 

1840 

23  Mai. 

1840 

1850 

20  Jul. 
24  Nov. 
1  Dez. 

1843 

1840 
1838 

15  Ag.   1875 
8  Nov.  185a 
1  Dez.i^lSU^ 

—  Ò39  — 


NOMES  E  PROFISSÃO 


DATA 
DA  ADMiSSiO 


DATA  DO  ÓBITO 


I 


297  Luiz  Maria  da  Silva  Pinto,  nego- 

ciante   

298  Luiz  Moutinho    de  Lima    Alva- 
res Silva,  diploujata. 


299  Luiz  de  Santa  Teodora,  frade...    I    1  Out.     1840 


1  Dez.     1888     19  Dez.    1869 
1  Dez.      1888     12  Out.    1868 


800  Manoel  António  Galvão,  magis- 

trado, senador 

801  Manoel  António  Vidal  d'01iveira, 

oficial  de  marinha 

802  Manoel  d' Assis  Mascarenhas,  ma- 

gistrado, senador 

808  Manoel  de  Cerqueira  Lima,  di- 
plomata  

801  Manoel  da  Conceição  Neves,  frade 

805  Manoel  da  Cunha  Azeredo  Couti- 

nho Souza  Xiisorro,  magistrado 

806  Manoel  Felizardo  de  Souza  Melo, 

militar,  senador ... 

807  Manoel  Ferreira  Lagos,  medico. 

808  Manoel  Ignacio  de  Carvalho  Men- 

donça, militar 

809  Manoel  Joaquim  do  Amaral  Gur- 

gel,  padre 

810  Manoel  Joa(]|uim  Gonçalves    de 

Andrade,  bispo  de  São  Paulo. . 

811  Manoel   Joaquim  de  Sá  Matos, 

magistrado 

812  Manoel  Jozó  d'Albuquerque;  em- 

pregado publico. 

318  Manoel  Jozé  Pires  da  Silva  Pon- 
tes, proprietário 

814  Manoel  Jozé  de   Souza   França, 

advogado 

815  Manoel  Ladisláo  Aranha  Dantas, 

medico 

816  Manoel  Maurício  Rebouças,  me- 

dico   

817  Manoel  de  Môlo  Franco,  medico.  ^ 

818  Manoel  Mendes  da  Cunha  Az^ 

vedo,  advogado 

819  Maneei  Moreira  Lirio  da  Silva 

Carneiro,  empregado  publico.. 

820  Monoel    do   Nascimento   Castro 

Silva, proprietário,  senador... 

821  Manoel  õdorico  Mendes,  empre- 

gado publico • 


28  Fev.     1866 


10  Set. 

1889 

21  Març 

.  1850 

8  Ag. 

1862 

2  Fev. 

1867 

4  Fev. 

1839 

80  Jan. 

1867 

24  Ag. 
1  Dez.  : 

1K89 

IHHH 

18  Jul. 
81  Jan. 

1848 
1845 

1  Dez.  : 

1888 

13  Abr. 

1889 

1  Dez. 
15  Jun.  1 

1888 
1889 

16  Ag. 
25  Out. 

1866 
1871 

28  Jan.  J 

L845 

13  Abr. 

1851 

30  Nov.  ] 

1889 

15  Nov. 

1864 

25  Jan.  ] 

L840 

26  Mai. 

1847 

4  Fev.  ] 

1839 

a4  Ag.   ] 

839 

23  Mai. 

1858 

1  Dez.  ] 

1838 

1850 

17  Ag.   : 

L840 

9  Fev. 

1856 

81  Ag.  : 

1848 

4  Nov. 

1875 

12  Ag.   1 
28  Jan.  J 

1341 
1845 

19  Mai. 
8  Nov. 

1866 
1871 

1  Dez.  1 

838 

18  Jal . 

1858 

4  Nov.  1 

1841 

25  Dez. 

1859 

24  Ag.   ] 

1839 

28  Nov. 

1846 

1  Dez.  ] 

838 

17  Ag. 
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NOMES  E  PKOFISíSO 

Dl    ADI 

ssXo 

DAT*i>ooBiro 

322  Manoel  PereUti  do  Silva  Ubatuba, 
niedico 

nsat. 

2fi  Jan. 

1S46 
1810 

8  Jnl. 

187» 

823  Manoel  Rodrigues  dflCoHta.padr» 
aai  Marcflllino  do  Coração  de  Jezus. 

frade 

lOut. 

1840 

a&Hai. 

la&i 

3K  Marcelino  Joré  da  Ribeira  Silva 

BusDO,  padre 

1  Dei. 

1838 

31  Jan. 

1843 

336  "Marcos  intonio  de  Souza,  biapo 

do  MaranbSo 

1  Dm. 

1838 

aONoT. 

1843 

837  Jlarquez    do  Abrantes    (Miguel 

Caimon  Dupin)  eapitalisla,  se- 
nador...                         

1  Dm. 

1838 

6  0»t. 

1865 

838  Marquei   da  Baependi    (Manoel 

Jacinto    Nogueira    da  Gama) 

militar,  senador 

1  Dei. 

1838 

16  TvT. 

1817 

829  Marquez    de    Itanhaao    (Manoel 

Iguacio  de  Andrade  Soutouiaior) 

agricultor,  senHdor 

6  0nt. 

1889 

17  Ag. 

18B7 

330  Marquei   de  Lsaes  (JoSo  Vieira 

da  CarTaltio)  mililar,  senador. 

t  Dez. 

1888 

lAhr. 

1847 

331  Marquez  de  MaricAi  Mariano  Joiá 

Poreiía da  Fonseca)  advogado. 

senador  

1  Dei. 

1888 

16S«t. 

1848 

832  Marquez  de   Monte-alegre    [Jozé 

da  Gosta  Carvalho)  agricultor. 

senador...                 .7: 

6  Abra 

1839 

18  Set. 

18B0 

SSSMarqnez    de   Olinda   iPedro   de 

Araújo  Limai  proprietário,  se* 

naàor 

1  Dei. 

183S 

7  Jan. 

1870 

334  Marquez  de  Paraná  (Onoho  Er< 

meto    Carneiro    LeSoi  magia- 

trado,  senador 

Stim. 

1«39 

8  Set. 

1856 

8»  Marquez  JeParanaguiíFíanoiaoo 
Vilela  Barboial  oflciaE  ds   ma- 

rinha, anuador 

IDei. 

1838 

11  Set. 

1846 

mualdo     António     da    Saixasj 

arcebiapo  da  Babia   

IDm. 

1838 

99  Dei. 

laoo 

3S7  Marquei  da  São  João  da  Palma 

(D,  Francisco  de  Assis  Haaca- 

ranhasj  proprielarlo.  senador.. 
338  Marquez  do  Sao-Vicente(Jozé  An- 

IDOK. 

1838 

6Mart. 

1B1S 

tónio  Pimenta  Busno}  magis- 

trado, senador 

1  Dez. 

1833 

19  FoT. 

1878 

839  Marque*    de  Snpuealii   (Cândido 

Jaza   d 'Araújo   Viana)    magis- 

traJo.  Benft'ior 

1  Dei. 

1833 

23  Jan. 

1876 

840  Marquez   da   Valença  (EstovSo 

Rib.iro  de   Rezende]  proprie- 

tário, senador 

18  Jul. 

18Í0 

8  Set. 

1866 

311  Martlm    Franciaco    Ribeiro    da 

Andrada,  «ngenheiro 

IDei. 

1838 

23  Fev. 

1844 
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NOMES  E  PROFISSÃO 


812  Maximiano    António    da    Silva 

Leite,  oficial  de  marinha 

813  Maximiano  Augusto  Pinto,  agri- 

cultor  

844  Miffuel  António  da  Silva,  enge- 

nneiro 

845  Miguel  Ferreira  Tavares»  advo- 

gado   

846  Miguel   de    Frias    Vasconcelos, 

militar 

847  Mi^el   Joaquim  Aires  do  Nas- 

cimento, magistrado 

848  Miguel    do    Sacramento    Lopes 

Gama,  padre 

849  Miguel  de   Souza  Melo  Alvim, 

oâcial  de  marinha 

N 

850  Naroizo    da    Silva  Neponuceno, 

padre 

851  Nicoláo  Pereira  de  Campos  Yer- 

l^eiro,  advogado,  senador 

353  Nicoláo  Rodrigues    dos    Santos 
Franga  Leite,  advogado 

858  Nicoláo  da  Silva  Lisboa,  magis- 

trado   

P 

854  Paulo  Barboza  da  Silva,  diplo. 

mata 

855  Paulo     da     Conceição     Moura, 

frade 

856  Pedro  Afonso  de  Carvalho,  ar- 

tista  

857  Pedro   de  Alcântara  Belegarde, 

militar 

8B8  Pedro  Carvalho  de  Moraes»  di- 
plomata  

859  Pedro  Maria  Xavier  de  Castro, 

militar 

860  Pedro  da  Silva  Rego,  medico... 

861  Pedro  Torquato  Xavier  de  Brito, 

militar 


DATA 
DA   ADMISSÃO 


DATA  DO  ÓBITO 


4  Fev.  1839 

1  Dez.  1888 
8  Nov.  1866 

10  Set.  1889 

17  Set.  1846 

23  Jan .  1845 

4  Fev.  1889 

2  Març.  1839 


1  Dez. 

1  Dez. 

28  Jan. 

1  Dez. 


1838 
1838 
1845 
1888 


29  Ag. 
11  Set. 
80Mai. 
29  Dez. 
25  Mal. 
21  Fev. 

9  Dez. 

8  Ont. 


1844 
1879 
1919 
1818 
1859 
1870 
1S52 
1866 


18  Ag. 
18  Set. 

4  Jul. 

6  Jul. 


1870 
1859 
1867 
1856 


4  Fev. 

1839 

28  Jan. 

186» 

l  Dez. 

1838 

1  Set. 

1851 

10  Jan. 

18H9 

8  Abr. 

1850 

1  Dez. 

1H«H 

12  Fev. 

1864 

12  Jan. 

1842 

8  Dez. 

1860 

22  Ag. 
15  Jun. 

1844 
188Í 

2SMai. 

1880 

7  Nov. 

1867 

8  Març. 

1880 
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NOMES  E  PROFISSÃO 


862  Príncipe  D.  Afonso  (prezidenle 

onorario) 

863  Prudencio  Giraldes  Tavares  da 

Veiga  Cabral,  professor 

R 

864  Rafael  Tobias  d'  Aguiar,  capi- 

talista   

S6õ|Raimando  Jozé  Auzier,  padre. 
d66^aimundo  Jozé  da  Cunha  Matos, 

militar 

367  Raimundo   Severino    de    Matos, 

padre 

368  Radrigo    Jozé    Ferreira  Bretãs, 

medico 

S69  Rodrigo    Jozé   de    Souza    Silva 
Pontes,  magistrado 

370  Rodrigo  de  Sao  Jozé,  frade 

371  Rodrigo   Soares  Cid    de    Bivar, 

advogado  

S 

372  Salvador  Enrique  de  Albuquer- 
'  "«U    que,  professor 

373  Santiago  Nunes  Ribeiro,  empre- 

gado publico 

374  Saturnino    de    Souza    Oliveira, 

advogado,  senador 

375  Sebastião  do  Rego  Barros,  militar 

376  Sérgio  Teixeira  de  Macedo,  diplo- 

mata  

T 

877  Teofllo  Benedito  Otoni,  proprie- 

tário, senador 

878  Tomaz   Gomes  dos  Santos,  me- 

dico   

379  Tomaz  Jozé  Soares  de  Avelar. 

diplomata 

380  Tomaz  Pompeu  de  Souza  Brazil, 

padre,  senador 

381  Tomaz  Xavier  Garcia  de  Almei- 

da, magistrado 


DATA 
DA  ADmSSiO 


DAI  A  DO  OBfFO 


14  Set.      1860 


11  Jun.    1847 
9  Jan.     1883 


4  Fev. 
6  Març. 

1839 
ltí45 

* 

7  Out. 

1857 

1  Dez. 

1838 

24  Fev. 

18}« 

14  Nov. 

1840 

27  Fev. 

1862 

3  Jun. 

1859 

27  Ag. 

1866 

1  Dez. 
1  Dez. 

1838 

1838 

30  Jan. 
24  Abr. 

1855 
1858 

23  Set. 

1811 

14  Jan. 

1857 

17  Set. 

1849 

31  Ag. 

1880 

19  Jan. 

1844 

24  Dez. 

1847 

4  Abr. 
1  Dez. 

1810 
1838 

18  Abr. 
7  Març. 

1848 
1863 

19  Jan. 

1839 

12  Nov. 

1H67 

24  Ag. 

1839 

17  Out. 

1869 

1  Dez. 

1838 

^  9  Jul. 

1874 

23  Set. 

1841 

30  Abr. 

1849 

23  Jan. 

1845 

2  Set. 

1877 

4  Fev. 

18  S) 

11  Jan. 

1870 
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NOMES  E  PROFISSÃO 


3s3  Tomé  Mana  da  Fonseca,  empre- 
gado publico 

d8S  Tnstão  António  de  Alvarenga, 
magistrado 


U 


384  Urbano  Sabino  Pessoa  de  Melo. 
advogado 


V 


885  Venâncio   Jozé    Lisboa,    magis- 

trado   

886  Venceslau  António  Ribeiro,  nego- 

ciante  

887  Vicente  Jozé  da    Costa  Cabral, 

empregado  publico 

888  Visconde  de  Abaete  (António  Pau- 

lino Limpo  de  Abreu)  magis- 
trado, senador 

889  Visconde  de  Araguaia  (Domingos 

José  Gonçalves  Magsdhães)  di- 
plomata   

890  Visconde  de  Caravelis  (Manoel 

Alves  Branco),  magi»trado,  se- 
nador  

891  Visconde  de    Caravelas   (Carlos 

Carneiro  de  Campos)  professor, 
senador 

892  Visconde  de  Inhaúma  (Joaquim 

Jozé  Ignacio)  oficiai  de  marinha 
898  Visconde  de  Inhomerim    (Fran- 
cisco de  Salles  Torres  Ornem) 

medico,  seu  dor 

894  Visconde  de  Ilabaiana  (Manoel 
Rodrigues  Gameiro  Pessoa)  pro- 
prietário, diplomata 

893  Visconde  .de  Itaborahi  (Joaquim 

Jozé  Rodrigues  Torres)  enge- 
nheiro, senador 

893  Visconde  de  Itaúna  (Cândido  Bor- 
ges Monteiro)  medico 

897  Visconde  de  Jaguar!  (Jozé  Ilde- 
fonso de  Souza  Ramos)  advo- 
gado, senador 


DATA. 
DA  ADMISSiO 


1  Dez.   1888 
28  Jan.   18&5 


28  Jan.   1845 


4  Fev.  1839 
1  DeZ;  1888 

24  Ag.  1839 

28  Jan.  1815 

1  Dez.  1888 

24  Ag.  1889 

24  Ag.  1889 

5  Jun.  IQGB 

1  Dez.  1888 

10  Ag.  1889 

1  Dez.  1888 

15  Jun.  1839 

28  Jan.  1815 


DATA  DO  ÓBITO 


1  Jun.  1849 
Koy.  1869 


7  Dez.  1870 


28  Mal.  1880 

9  Dez.  1815 

1  Fev.  1875 

14  Set.  18S8 

10  Jul.  1882 

18  Jul.  1855 

28Abr.  1878 

8  Març.  1869 

8  Jun.  1876 

22  Jan.  1846 

8  Jan.  1872 

25  Ag.  1872 

28  Jul.  188S 
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NOMES  E  PRCFIS8/0 


398  Visconde  de  Jequitinhonha.  (Fran- 
eisco  Gè  Acaiaba  Montezuma) 
advogado,  senador 

899  Visconde  ae  Jerumerim  (Fran- 
cisco Cordeiro  da  Silva  Torres) 
oficial  de  marinha 

400  Visconde  de  Macahé  (Jozé  Carlos 

Pereira  de  Almeida  Torres)  ma- 
gistrado, senador 

401  Visconde  de  Maranguape  (Caeta- 

no Maria  Lopes  Gama)   magis- 
trado, senador 

402  Visconde  da  Parnahiba  (Manoel 

de  Souza  Martins)  agricultor . . 

403  Visconde   da  Pedra-branca  (Do- 

mingos Borges  de  Barros)  pro- 
prietário, senador 

404  Visconde  do  Porto-seçuro   (Fran- 

cisco   Adolfo  de    Yarnhagem) 
diplomata 

405  Visconde    do   Rio-branco     (Jozé 

Maria  da  Silva  Paranhos),  en- 
genheiro, senador 

406  Visconde  do  Rio-grande.    (Jozé 

do  Araújo  Ribeiro)  diplomata, 
senador 

407  Visconde  do  Rio-vermelho  (Ma- 

noel Ignacio  da  Cunha  Menezes) 
capitalista,  senador 

408  Visconde  dô  Santo  Amaro  (Jozé 

Carlos  de  Almeida)  agricultor 

409  Visconde   de  Santa-Izabel   (Luiz 

da  Cunha  Feijó)  medico 

410  Visconde  de  São-Leopoldo   (Jozé 

Feliciano  Fernandes  Pinheiro) 
magistrado,  senador. 

411  Visconde  de  Sâo-Lourenço  (Fran- 

cisco Gonçalves  Martins)  magis- 
trado, senador 

412  Visconde  de  Sepetiba  (Aur«  liano 

de  Souza  Oliveira  Coutinho) 
magistrado,  senador 

413  Visconde  de  Souza  Franco  (Ber- 

nardo de  Souza  Franco)  magis- 
trado, senador 

4U  Visconde  de  Uberaba  (Jozé  Ceza- 
rio  de  Miranda  Ribeiro)  magis- 
trado, senador 

415  Visconde  de  Uruguai  (Paulino 
Jozé  Soares  de  Souza)  magis- 
trado, senador 

naaSÊÊaSSÊSSSBSSSSSSSSSSSS^SSS^SSSS^iS 


DATA 
DA  ADMISSÃO 


DATA  DO  ÓBITO 


1  Dez.  18'J8 

23  Jan.  1845 

24  Ag.  1839 

1  Dez.  1838 

4  Fev.  1839 


15  Fev.  1870- 

8  Mai.  1856 

25  Abr.  1850 

21  Jun.  1864 

20  Fev.  185(V 


1  Dez.  1838  20  Març.  1855 


25  Jan.  1&40 

29  Out.  1816 

1  Dez.  1838 

24  Ag.  1889 
19  Jan.  1839 

25  Jan.  1440 

1  D:z.  1838 

23  Jan.  1845 
1  Dez.  1838 
4  Fev.  1839 

24  Ag.  1839 
4  Fev.  1839 


29  Jun.  1678 

1  Nov.  1880 

25  Jul.  1879^ 

15  Jan.  185a 

19  Mai.  186a 

6  Març.  1881 

d  Jul.  184r 

10  Set.  1872 

25  Set.  1855 

8  Mai.  1875^ 

7  Mai.  1856 
15  Jul.  1866 


SÓCIOS  QUE  SE  DESPEDIRÃO 


NOMES 


1  António  Ferreira  dos  Santos  Aze- 

vedof 

2  Barak)  da  Gamboa  f 

3  Barão  de  Matozo  (Jozé  Joaquim 

Rodrigues  Lopes) 

4  Bento  Muref 

5  Camilo  João  Yaldetarof 

6  Enrique  Marques  d^Oliveira  Lis- 

bóaf  31  de  õut.  de  1863 

7  Francisco  Jozé  da  Silva » 

8  Francisco  Mariani 

9  Francisco  da  Silva  Lopes  f  . . . . 

10  João  António  de  Azevedo 

11  João  Fernandes  Tavares  f 

12  Joaquim  Francisco  Alves  Branco 

Muniz  Barreto 

18  Jozé  António  d*01iveira  Silva  t 
20  de  Maio  de  1877 

14  Jozé  Ignacio  d* Abreu  Lima  f  8  de 

Março  de  1869 

15  Jozé  Joaquim  da  Silva  Pereira. 

16  Justiniano  Jozé  da  Boxa  f  10  de 

Julho  de  1862 

17  Patrício  António   de  Sepúlveda 

Everard  t 

18  Boberto  Ave  Lalemantf 

19  Vicente  Ferreira  de  Castro  Silvaf 

20  Visconde  d'AJbuquerque  (António 

Francisco   Paula  Olanda  Ca- 
valcante) 1 14  de  Abril  de  1868. 

21  Visionde  de  Goiana   (Bernardo 

Jozé  da  Gama)t  8  de  Agosto  1854 

22  Visconde    de    Muritiba  (Manoel 

Vieira  Tosta)...  •• . 

69 


ADMISSÕES 


23  Jan. 
22  Jun. 

20  Dez. 
31  Ag. 
6  Mai. 

28  Jan. 
28  Jan. 
12  Ag. 
15  Dez. 
14  Out. 
1  Dez. 

24  Ag. 
28  Jan. 

22  Out. 
6  Març. 

1  Dez. 

1  Dez. 
10  Jun. 

23  Jan. 


1  Dei. 
23  Jan. 
15  Jun. 


845 
860 

841 
845 
841 

845 
845 
841 
839 
847 
838 

839 

845 

889 
845 

838 

838 
847 
845 


838 
845 
889 


DESPEDIDA 


1851 
1861 

1882 
1847 
1852 

1855 
1882 
1882 
1852 
1849 
1840 

1882 

1852 

1845 
1852 

1846 

1859 
1852 
1S81 


1851 
1852 
1851 


TOMO  XVLn  P.  II. 


E2CPOZIOAO 

SOBRE  A 

CATALOGAdlO  DOS  NUCitlTOS 

DO 

INSTITUTO  ISTOBIGO 


§1 

Sendo  eu  membro  da  commíssSo  de  redacçSo  da  Bê- 
vista  Trimemal,  tive  de  consultar  os  nossos  manuscritos, 
afim  de  poder  fazer  seleçSo  dos  mais  convenientes  para 
a  publicação. 

No  exame  d'esses  manuscritos  reconheci  logo  a  difi- 
culdade de  saber  de  pronto  quanto  possuíamos  n^este  ramo 
da  nossa  riquesa  literária. 

Os  manuscritos  em  avulso,  ou  em  cadernos,  estavBo 
sem  classificação,  nem  catalogo :  era  pois  impossível  conhe- 
cer o  que  existia  sem  uma  revizão  geral  d'elles. 

D^afaí  a  necessidade  de  fazer  o  exame  de  tudo,  e 
assim  deliberei  executar,  inventariando  tudo  quanto  fiú 
encontrando  em  massos^  nos  quaes  estavSo  promiscuoa 
todos  os  papeis. 
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Depois  de  passar  uma  revista  geral^  fiz  a  divizSo  do» 
manuscritos  em  4  classes,  a  saber: 

P  Biografias. 

2^  Documentos, 

3^  Memorias. 

4*^  Poezias. 

Não  bastava  essa  classificação  geral  para  facilitar  a 
consulta  dos  manuscritos ;  era  também  precizo  pol-os  por 
ordem  alfabética  em  cada  uma  doestas  classes ;  e  assim  o 
pratiquei. 

Para  que  o  trabalho  aproveitasse  era  necessário  ainda 
mais :  convinha  tomal-o  permanente,  e  nSo  deixar,  que 
nas  ocaziSes  de  consulta  podessem  os  papeis  voltar  á  por- 
miscuidade  e  confuzâo. 

Assim  o  fiz,  pondo-se  capa  fixa,  no  qual  estivesse  o 
titulo  d'elle,  e  o  numero  de  ordem  do  catalogo  na  respe- 
ctiva classe  com   indicação  da  caixa,  em  que  se  guarda. 

Tendo  capa  fixa,  o  papel  jamais  se  confundirá ;  tendo 
titulo  é  fácil  á  primeira  vista  saber  qual  a  matéria  do  seu 
conteúdo;  e  tendo  a  indicação  da  caixa  pôde  commodamente 
reverter  a  ella. 

Cada  biografia,  cada  documento,  cada  memoria,  cada 
poesia  traz  indicado  o  logar  da  sua  guarda ;  e  assim  reti- 
rado um  doestes  manuscritos  para  consulta,  terminada  esta, 
fácil  é  repol-o  no  logar  donde  sahio  ;  e  doeste  modo  se  con* 
sorvará  a  ordem  uma  vez  estatuída. 


§  2 

No  catalogo  menciona-se  a  natureza  do  manuscrito^ 
e  qual  o  numero  de  folhas  escritas,  a  fim  de  que  a  todo  o 
tempo  se  reconheça  a  integridade  ou  mutilação  de  cada 

Seca;    bem  como  em   observância  de  uma  determinação 
os  nossos  estatutos,  declara-se  o  valor  de  cada  peça. 

§  3 

Dividindo  os  manuscritos  em  documentos  e  memorias^ 
nem  sempre  foi  possível  guardar  verdadeiro  rigor  na  apli- 
cação d^essas  denominações  ás  peças  catalogadas ;  porquanto 
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peças  ofíciaeSy  que  deverião  ter  o  titulo  de  documentos^ 
muitas  vezes  encerrSo  disertaçSes  dezenvolvidas  sobre  a 
matéria,  de  que  se  ocupão^  e  n'este  cazo  classifical-os  com 
esse  titulo  seria  deixar  a  sua  natureza  real  pela  forma  apa- 
rente. 

Assim  não  podiSo  taes  peças  deixar  de  figurar  entre  as 
memorias,  sendo  que  considerei  documentos  aquelas  peças 
ofíciaes^  que  por  seu  caracter  puramente  noticiozo  ou  mfor- 
matorio  são  redigidos  com  razoável  concizão. 


§4 

A  falta  de  bom  acondicionamento,  e  o  bixo  deterio- 
rarão alguns  manuscritos ;  todavia  axão-se  todos  em  es- 
tado legivel ;  mas  muito  conviria  ir  tratando  de  copiar  al- 
guns, que  por  sua  importância  merecem  salvar-se  do  dano 
do  tempo. 

Encontrei  vários  papeis  mutilados ;  felizmente  não  ha 
falta  em  manuscritos  de  valor  istorico  ;  e  si  alguns  se  des- 
encaminharão, ou  desaparecerão  pelo  estrago  do  tempo,  o 
não  pude  verificfar. 


§  5 

Entre  os  manuscritos,  que  exaininei|  alguns  ha  sein 
valor  istorico,  e  muitos  já  estão  publicados  na  Revista  Trt- 
mensal,  como  acabo  de  dizer. 

Encontrando  taes  papeis,  por  mais  insignificantes  que 
me  parecessem,  não  deixei  de  os  catalogar :  mas  devo  pon- 
derar, que  conviria,  que  uma  con^mjssão  os  examinasse, 
afim  de  declarar,  si  convém,  que,  não  obstante  a  sua  insi- 
gnificância ou  a  sua  publicação,  devão  conservar-se  no  ca- 
talogo, que  se  tem  de  imprimir. 

Como  examinei  todos  esses  papeis,  lendo-os  mesmo 
não  só  para  conhecer  o  seu  mento,  como  para  rotulal-os, 
poderia  índical-os  á  commissão,  afim  de  evitar-lhe  o  enfado 
de  uma  verificação  geral. 
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§6 

Em  principio  dos  nossos  trabalhos  sociaes  o  nosso  exí- 
mio consócio  Francisco  Adolfo  de  Vamhagen  (Visconde  de 
Porto-seguro)  avia  feito  o  arranjo  dos  nossos  manuscri- 
toSy  distribuindo-os  por  gavetas  de  grandes  armários  :  esse 
arranjo  porém  mostrou-se  com  o  tempo  e  nmnero  dos  pa- 
peis insuficiente,  quer  para  conservação  dos  manuscritos, 
quer  para  a  procura  e  consulta  d^elles  ;  e  dahi  veio  em  parte 
o  estrago  que  sofrêrSk)  pelo  ataque  da  traça  durante  o 
tempo,  em  que  a  nossa  biblioteca  se  não  abria  diariamente, 
como  oje  se  faz. 

Reconhecendo-se  a  necessidade  de  nova  coordenação, 
mandarâo-se  fazer  latas,  onde  melhor  se  conservSo  os  papeis. 

Isto  certamente  ocazionou  o  dezarranjo  dos  manus- 
critos, que,  retirados  das  gavetas,  axav3o-se  em  maços  vo- 
lantes, como  os  encontrei. 

No  exame  dos  nossos  manuscritos  revela-se  o  zelo  do 
nosso  finado  consócio  acima  nomeado  ;  n'elles  deixou  esse 
benemérito  cultor  das  letras  pátrias  os  vestígios  de  sua 
actividade  e  dedicação  pelo  depozito  preciozo,  que  o  Insti- 
tuto istorico  e  geográfico  procura  acumular. 


§7 

Os  manuscritos  que  cataloguei  sobem  ao  numero  de 
1.847,  sendo  67  biografias,  817  peças  de  documentos,  908 
memorias,  e  55  peças  contendo  poezias  varias. 

Entre  as  peças  documentaes  muitas  ha  que  consistem 
em  coleçSo  de  documentos,  ou  registros  de  documentos  di- 
vtersos. 

O  numero  aqui  por  tanto  refere-se,  não  a  documenta 
ou  poesia  izolada,  mas  a  volumes  mais  ou  menos  avultados. 


§  8 

Não  incluo  na  enumeração  dos  manuscritos  os  papeis 
da  nossa  secretaria,  que  também  examinei. 


k 
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Axei  a  correspondência  muito  deficiente;  e  para  que 
as  actas  e  os  pareceres  originaes  melhor  se  podessem  con- 
servar e  consultar^  em  cazo  de  necessidade,  os  reuni  em 
fasciculos  a  datar  de  1839  ató  o  anno  de  1882. 

Dos  pareceres  originaes  faltSo  muitos^  e  das  actas 
faltSo  as  de  algims  annos,  e  tudo  vai  em  seguimento  ao 
catalogo;  inventariei  os  livros  de  nossos  registros* 


§9 

Expuz  a  ordem  material,  que  dei  aos  nossos  manu- 
scritos para  a  sua  bôa  guarda  e  dispoziçSo;  emquanto 
porém  á  ordem  sientifíca,  ou  por  materiasi  parece,  que 
também  conviria  estabelecel-a  relativamente  aos  documen- 
tos e  memorias* 

Si  o  Instituto  julgar  convenientei  antes  da  impressSo 
do  catalogo,  que  organizei,  procurarei  dar  essa  ordem. 

Os  documentos  do  nosso  archivo  naturalmente  divi- 
dem-se  em  trez  grandes  categorias,  que  sSo: 

1.®  Emquanto  á  istoria. 

2.^  Emquanto  á  geografia. 

8.^  Emquanto  á  etnografia. 

SSo  estes  os  trez  assuntos,  que  a  nossa  associação 
tomou  a  si  dezenvolver,  como  ella  o  enunciou  nos  seus 
estatutos. 

Coordenados  assim  os  nossos  documentos,  assas  se 
facilitará  o  trabalho  de  quem  procurar  o  estudo  de  cada 
uma  d'estas  partes  do  nosso  empenho. 

Relativamente  ao  tempo  elles  pertencem  a  3  épocas 
pnncipaes : 

1.**  Colónia. 

2.*'  Reino. 

3.**  Império. 

Uma  subdivisão  convinha  formar,  e  essa  é  referente  á 
matéria  do  documento,  que  ou  respeita  á  nossa  istoria 
geral^  ou  á  istoria  especial  das  provincias.  Assim  teríamos 
os  nossos  documentos  separados  em  duas  classes : 

1.*'  Quanto  aos  factos  geraes  do  império. 

2.*'  Quanto  aos  factos  especiaes  de  cada  província. 
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Estas  divizSes  e  subdivizSes  nSo  passão  de  uma  repe- 
tição da  matéria  do  catalogo  por  grupos. 

A  vantagem  é  dar-nos  em  breve  quadro  o  que  eadste 
sobre  qualquer  dos  indicados  assuntos,  que  nos  propmermos 
a  consultar. 

Indicará  também  as  lacunas,  que  temos,  e  dafai  pro- 
virá a  diligencia  em  as  suprirmos. 


§   10 

Peço  desculpa,  si  vos  importunei  com  esta  oscpoziçSo, 
que  fiz  para  propor  o  seguinte : 

l.*'  Que  o  escrevente  fique  incumbido  de  copiar  os 
manuscritos,  que  pelo  seu  estado  de  deterioração  precisem 
de  ser  restaurados,  e  fôrem  para  isso  indicados  peio  Sr.  1* 
secretario. 

2.*'  Que  o  Sr.  presidente  nomêe  uma  oommissSo^  que  se 
incumba  de  revistar  os  documentos  de  pouco  merecimento^ 
ou  já  impressos,  e  que  julgue,  si  devem  ser  excluídos  do 
catalogo,  que  se  tem  de  imprimir. 

T.   DE  ÂLEBrCAB  AeaBBPB. 
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L»   SESSÃO  EM    13    DE   JUNHO   DE    1884 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  H.   O  IMPERADOR 

Presidência  do  S''>  Joaquim  Norberto  dé  Souza  Silva. 

A's  7  horas  da  noite,  presentes  os  Srs.  commendador 
-Joaquim  Norberto  do  Sousa  Silva,  Drp.  Manoel  Duarte 
Moreira  de  Azevedo,  António  Henriques  Leal,  conselheiros 
Tristão  de  Alencar  Araripo,  Olegário  Herculano  d^Aquino 
o  Castro,  Drs.  Maxmiano  Marques  de  Carvalho,  Alfredo 
EscragQolle  Taunay,  Cezar  Augusto  Marques,  Felizardo 
Pinheiro  do  Campos,  Jo^  Severiano  da  Fonseca,  tenentes- 
roroneis  Augusto  Fausto  de  Souza  e  Francisco  José 
Borges,  faltando  por  motivos  justificados  os  Srs.  visconde 
de  Bom-Rotiro  e  Dr.  Joaquim  Pires.  Machado  Por- 
tella,  é  annunciada  a  chegada  de  S.  M.  o  Imperador, 
que  é  recebido  com  as  formalidades  do  estilo  ;  assumo  a 
presidencii  o  Sr.  commendador  Joaquim  Noiberto  de 
^jouza  Silva,  1*  vice-presidente,  que,  com  permissão  de 
S.  M.  o  Imperador,  declara  aberta  a  sessão.  Tomando 
posse  os  sócios,  Srs.  Dr.  Augusto  Victorino  Alves  do 
Sacramento  Blake  e  Pedro  Paulino  da  Fonseca,  pas^a  o 
Sr.  V  secretario  a  dar  conta  do    seguinte 


EXPEDIENTE 

Officioê 

Da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisbô^,  agrade- 
-cendo  a  remessa  da  Revista  do  Instituto  [26  de  Outubro 
<ie  li 83). 
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Do  Salão  do  Club  Alpha  em  Morretes  no  Paraná, 
pedindo  para  Bua  bibl!otheca  a  colIecçSo  da  Hevuta  4<^ 
IiiêtiliUo  (15  de  Novembro  de  1883).  Resolveu-se  tirar 
informaç(!les  de  eua  estabilidade  para  depois  attender  -se 
ao  seu  pedido. 

Da  secretaria  da  Bibliotheea  Publica  Pelotense  da 
província  do  Rio- Grande  do  Sul,  agradecendo  a  remessa  da 
Hevista  Trimensaldo  íistitulo  (29  de  N.vembro  de  1883)» 

Da  secretaria  da  camará  municipal  da  cidade  de 
Barra-Mansa,  demonstrando  o  estado  de  sua  bibliotheea,  e 
pedindo  a  Revista  TVimensal  do  Instituto  (7  de  Dexembro 
de  1883).Em  vista  da  informação  remetteu-se-lhe  a  i2«vt«/a. 

Da  bibliotheea  da  secção  da  Sociedade  de  Geographia 
de  Lisboa  no  Brazil,  enviando  o  Boletim  da  Sociedadi 
de  Geographia  de  Paris,  que  por  engano  foi  ter  áquella 
bibliotheea  (14  de  Dezembro  de  1883). 

Da  secretaria  da  presidência  das  Alagoas,  remettendo 
um  exemplar  das  leis  da  mesma  província  (14  de  De- 
zembro de  1883). 

Do  Sr.  Leonel  Martiniano  de  Alencar,  remettendo  a 
exemplar  da  obra  do  Sr.  Dr*  P.  Corte  Itália  alC  estero 
(22  de  Abril  de  1883). 

Da  secretaria  da  presidência  da  Bahia,  remettendo 
um  exemplar  das  leis  e  resoluções  da  assem bléa  legisla- 
tiva da  mesma  província   (26  de  Dezembro  ('e  1883). 

Da  secretaria  da  presidência  do  Paraná,  enviando  o- 
relatório  que  o  respectivo  presidente  apresentou  á  as- 
6emb'éa  legislativa  da  mesma  provinda  (2G  de  Dezembro 
de  1883). 

Da  secretaria  de  estado  dos  negócios  da  agriculturn, 
enviando  a  carta  geral  do  império  (26  de  Dezembro  de 
1883).  Por  proposta  do  Sr.  Dr.  Maximiano  Marques  de 
Carvalho  é  enviado  á  commissão  de  geographia  para  dar 
parecer. 

Da  secretaria  da  assembléa  legislativa  da  província 
do  £s[jiritoSantO;  enviando  os  seus  Annaes  (6  de  Janeiro 
de  1884). 

Da  sociedade  Ornithologique  de  Vienna,  pedindo  a 
troca  das  suas  publicaçcHes  com  as  do  Instituto  (15  de  Ja- 
neiro de  1884).  Foi  attendida. 
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Do  Sr.  Henrique  Valonzuela,  remettendo  por  inter- 
médio da  secretaria  da  agricultura  quatro  números  de  um 
periódico  que  está  publicando,  e  pedindo  para  ser  adrnittido 
como  sócio  correspondente  do  Instituto  (18  de  Janeiro  do 
1884).  Declarou  o  Sr.  1**  secretario,  que  tendo  reclamado 
essas  publicações  uâo  as  encontrou  na  secretaria  da  agri- 
cultura, e  quanto  ;  o  pedido  do  autor,  estava  informado, 
que  tinha  mérito  para  pertencer  ao  grémio  (  o  Instituto. 

Da  secretaria  do  ministério  do  império,  declarando 
ficar  o  ministro  inteirado  de  se  haver  procedido  no 
Instituto  a  eleição  da  mesa  e  commissões  (23  de  Janeiro 
de  1884. 

Da  Sociedade  de  Geographia  de  Saint-Valery  en  Caux, 
participando  a  sua  fundação  e  pedindo  a  reme^6a  da  He* 
vista  Trímensal  do  Instituto  (23  de  Janeiro  de  1881). 
Foi  attendida. 

Do  Sr.  conselheiro  Alencar  Araripe,  remettendo  a 
carta  do  Sr.  Arthur  Sauer,  pela  qual  offorece  ao  Instituto  o 
Almanak  de  1884  (25  de  Janeiro  de  1884). 

Da  secretaria  da  provincia  do  Rio-Grande  do  Sul,  re- 
mettendo um  exemplar  do  relatório  com  que  o  vice-presi- 
dente Dr.  Menandro  passou  a  administração  da  mesma 
provincia  (30  de  Janeiro  de  1884). 

Do  bibliothecario  da  secção  da  Sociedade  do  Geogra- 
phia de  Lisboa  no  Brazil,  enviando  o  boletim  da  Sociodado 
de  Geografhia  do  Pariz  e  o  jornal  i?£r/?/oraçd:>,  remeti  idos 
por  engano  áquella  sociedade  (31  de  Janeiro  de  1884). 

Do  director  da  estatistica  geral  de  Buenos- Aires,  remet- 
tendo o  Anymario  da  mesma  provincia  (Janeiro  do  1884). 

Do  Sr.  Joaquim  da  Silva  Mello  Guimarães,  ofFere- 
cendo  ao  Instituto  o  seu  livro  Imtituiçòes  de  providencia 
no  Rio  de  JaneirOj  impresso  por  ordem  do  governo  impe- 
rial (4  do  Fevereiro  de  1S84). 

Da  commissão  de  estatistica  da  villa  capital  de  Praga, 
remettendo  ura  exemplar  de  sua  publicação  (1  de  Março  de 
1884). 

Da  secretaria  do  Gabinete  portuguez  de  leitura,  agra- 
decendo a  remessa  da  Revista  do  Instituto  (10  de  Março 
de  1884). 

Do  official-maior  da  se:  retaria  do  senado,  remettendo 
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uma  colliecçSo  doe  Annaes  da  meama  camará  (12  do  Março 
de  1884). 

Da  Acadomia  de  Seiencias  Moraes^  e  Politica»  de  lb« 
drid;  enviando  suas   Memorias   (15  de  Março   de  1884). 

Do  bibliothecario  da  Faculdade  de  Medicina,  pedindo 
diversas  obras  para  figurarem  na  exposição  medica  (2Q  de 
Março  de  1884). 

Do  presidente  do  Gabinete  literário  de  Goiaz,  agia- 
decendo  a  remessa  da  Revista  Trimensal  do  Instituto  (10  de 
Abril  de  1884). 

Do  Sr.  Joaquim  Miguel  Ribeiro  Lisboa,  enviando  a 
collecçSo  de  documentos  relativos  à  negociação  da  con- 
venção fluvial  entre  o  Brazil  e  o  Peru  (12  de  Abril  de  1884). 

Do  Sr.  Dr.  Francisco  Pereira  Passos,  offerecendo  doua 
mappas  organizados  por  conta  da  companhia  da  estrada  de 
ferro  do  Paraná  (21  de  Abril  de  1884). 

Da  secretaria  do  ministério  do  império,  pedindo  infor- 
mações sobre  as  occurrencias  havidas  no  Instituto,  afim  de 
serem  mencionadas  no  respectivo  relatório.  Foi  satisfeito. 

Da  Sociedade  de  Geographia  de  Lyon,  agradecendo 
a  remessa  da  Revista  Trimensal  do  Instituto  (30  de  Abril 
de  1884). 

Do  ministério  do  império,  declarando  nâo  dispor  de 
verba  para  occorrer  á  despeza  com  a  acquisiçSo  aa  CM- 
lecção  de  Leis  pedida  pelo  Institulo  (30  de  Abril  de  1884). 

Do  reitor  do  internato  do  imperial  coUegiode  Pedro  11, 
pedindo  a  segunda  parte  do  volume  da  Uevista  Trimsnsal 
do  anno  de  1882  (5  de  Maio  de  1884).  Foi  attendido. 

Da  directoria  do  Lyceu  Literário  Portuguez,  convi- 
dando o  Instituto  para  assistir  á  inauguração  do  seu  edificio 
na  rua  da  Saúde. — O  Instituto  nomeou  para  represental-o  a 
commissâo  composta  dosSrs.  Drs.  Augusto  Blake,  Teixeira 
de  Mello  e  conselheiro  Alencar  Araripe. 


Offertas 

Pela  secretaria  do  sdnado,  Annaes  da  3^  sessfto  da 
18^  legislatura,  e  Synopsis  dos  objectos  pendentes  da  deli- 
beração do  senado  (5  vols.). 
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Pela  secretaria  do  ministério  da  agricultora.  Relatório 
apresentado  á  aseembléa  geral  da  4^  seesSo  da  18*  legisla- 
tura, pelo  Sr.    ministro  Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 

Pelo  sócio  Sr.  Dr.  Fausto  de  Souza,  Rtviêta  da  Socie- 
dade Phenix  Literária  (1^  e  2*  anno],  Cruzada,  jornal 
quinzenal  (do  1®  ao  &*  anno),  Aurwaj  Revista  Scienti- 
fica  e  Religiosa,  Mentira  (n.  2),  Anedoctista  (n.  2)>  Ceara j 
Homenagem  dos  alumnos  da  Escola  militar  da  corte,  e  Be- 
msta  do  Club  Académico  (N  anno). 

Pelos  respectivos  autores  :  Historia  do  Ceará^  Familia 
Castro^  ligeiros  apontaínentos  porG.  S. — Cbn/erencta  effec- 
tuada  na  augusta  presença  de  S.  M.  o  Imperador,  em  16  do 
Dezembro  de  1883,  pelo  Dr.  José  Pereira  do  Rego  Filho. 

Por  Mr.  Vivien  de  Sailit  Martin:  Nouveau  Dictior- 
naire  de  Geographie  Vniverstlle  (fascículos  23  e  24). 

Por  Mr.  Paul  Toumafond :  Ewploraíion  de  ns.  356  a 
S82). 

Pelo  Sr.  sócio  Dr.  Ernesto  Quesada  :  Nuera  Revista 
de  Buenos-Aires,  de  Janeiro  a  Maio  do  corrente  anno. 

Pelas  respectivas  redacções:  Revista  Marítima  Brazi- 
leira,  (dens.  5  a  11).  Revista  do  Exercito  de  Novembro  do 
1883  a  Janeiro  deste  anno. 

Pelo  Centro  Positivista:  Protesto  contra  a  estatua,  que 
se  pretende  erguer  no  largo  do  Valdetaro  ao  conselheiro 
Buarque  de  Macedo. 

Pela  directoria  da  companhia  de  São-Christováo  :  Re- 
latório api^esentado  á  assembléa  geral  dos  i  ccionistas  em 
sessáo  de  I  de  Março  do  corrente  anno. 

Pelo  Sr.  Abílio  Cezar  Borges  :  Oon/sréncúz  feita  na 
presença  de  S.  M.  o  Imperador  e  sob  a  presidência  de 
S.  A .  R .  o  Senhor  Conde  d'Eu  em  28  de  Setembro  de 
1888. 

Pela  Sociedade  Scientifíca  do  Christiania  :  Enumera^ 
ção  do$  insectos  da  Noruega,  Anemia,  obra  da  mesma  socie- 
dade, Classificação  das  superfidaes,  Communicaçdes  da  5o* 
ciedade  Scientifica  de  Christania,  Flexão  do  pali  em 
suas  relações  com  o  sanserito,  Chimica  crislalographica, 
Estudos  sobre  a  fauna  da  Noruega^  Ensaio  sobre  a  Oeogra- 
phia  botânica^  Moluscos  da  Noruega  por  Sars,  T\êr%sta 
da  Noruega,  Thearia  geométrica  dePoncelet,{/Y?)a  inscripção 
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runa,  3°  fsciculo  sobre  Brig  do  Kangêgard,    Numisma 
tíea  da  Noruega. 

Pelas  respectivas  redacçSes  :  Revista  Phartnaceutiea, 
Gazeta  Literária, 

Pela  Sociedade  Propagadora  da  Instrucçâo  :  o  seu  re- 
latório. 

Pelo  Imperial  Observatório  do  Rio  de  Janeiro ; 
líoletin  Astronomique  et  Meteorologique. 

Pelo  Al  chi  vo  dos  Açores:  os  ns,  13  a  16,  vol.  4*  de 
sua  publicação. 

Pela  Real  Academia  de  Sciencias  Morales  y  Politicas  : 
Annuario  e  resumo  de  suas  actas  e  discurso  lido  em  23 
de  Dezembro  de  1883, 

Pela  Real  Academia  dei  Lincei :  Atti  da  mesma  aca- 
demia. 

Pela  de  Historia  de  Madrid :  o  seu  boletim. 

Pelo  Instituto  Geographico  Argentino  :  o  seu  boletim. 

Pela  Sociedade  de  Ethnographia  de  Pariz :  Annuario 
da  mesma  sociedade. 

Pelas  Sociedales :  Hongroise  de  Geographie  de  Buda- 
Pesth  ;  Geogaphia  Americana  do  Nova- York  ;  de  Geogra- 
phia  e  Arclieologia  da  provincia  de  Oran  ;  de  Geographia 
de  Lisboa ;  Geographia  Commercial  de  Bordeaux ;  de 
Geographia  Real  de  Antuérpia  ;  de  Geographia  de  Pariz ; 
do  Geographia  do  Madrid  ;  de  Geographia  de  Hamburgo; 
de  Gvíographia  de  Karlsruhe;  de  Geographia  de  Saint  Gallen; 
da  de  Estu  los  indo-chinezes,  e  de  Sciencias  Naturaes  de 
Neufchatel,  os  seus  boletins. 

Pelo  autor  :  Synopsls  de  Zoologia, 

Pelo  Sr.  Dr.  Mello  Moraes  Filho:  Memoriai  oflfere- 
cidas  à  naç^o  brazileira. 

Pelo  Sr.  Theotonio Meirelles  da  Silva;  Historia  Naval 
Brazileira, 

Pelo  sócio  Sr.  Dr  Maximiano  Marques  de  Carvalho : 
Pãthogenii  da  febre  amardla. 

Pelos  autores,  ou  respectivas  redacções,  o  seguinte : 
Diário  Official,  Diário  da  Bahia,  Eippectador,  Movi- 
mento Geographico  Cruz  Machado,  Boletim  da  Alfandega 
do  Rio  de  Janeiro,  Gazeta  de  Noticias,  Suburbana, 
Bréêil,    Saúde  publica.    Liberal    Parahibano,  Provincia ^ 
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do  Espirito- Santo j  Imprenêa,  Horisonte,  Itiberê,  Gazeta  de 
Valença,  Diário  do  Maranhão,  Amazonas,  Sexto ^Districto^ 
Escuda  Liberal^  Revista  do  Retiro  Literário  Portagtiez, 
Folha  do  Norte  (Pernambuco),  Escola  Dominical,  Revista 
do  Centro  Litetario,  Universo  lUustrado,  Sociedade  Central 
>de  Immigração. 


ORDEM  DO  DU 

Declarou  o  Sr.  1°  secretario  ter  fallecido  no  dia  9  do 
corrente  mez  o  porteiro  do  Instituto  Alexandre  Pedro  de 
Queiroz  Ferreira,  que  exerceu  o  logar  durante  40  annos. 
Leu  em  seguida  o  requerimento  de  Âdolpho  Alexandre 
do  Queiroz  Ferreira,  solicitando  ser  provido  na  vaga. 
Depois  de  alguma  discussão  entre  os  Srs.  Drs.  Manoel 
Duarte  Moreira  de  Azeveáo,  Maximiano  Marques  de  Car- 
valho e  conselheiro  Alencar  Araripe,  versando  sobre  a  conve- 
niência de  reduzir  os  dous  logaros  de  porteiro  e  de  escriptu* 
rario  a  ura  só,  conforme  proposta  do  1881,  resolveu-se,  que 
íSsse  remettido  o  requerimento  à  commissílo  de  orçamento 
para  dar  parecer. 

Communicou  o  Sr.  1®  vice-presidente,  que  havendo 
fallecido  os  consócios  BarSo  de  Itajubá  e  José  Francisco  de 
Andrade  Almeida  Monjardim,  podia  que  se  consignasse  na 
acta  ura  um  voto  de  pezar.  Foi  approvado. 

O  Sr,  1^  secretario  informou,  que  fez  encadernar  1 65 
obras,  que  se  achavão  em  broxura,  e  que  para  isso  foi -lhe 
preciso  completar  algumas  que  já  estavão  truncadas.  Foi 
approvado. 

Apresentou  o  Sr.  thesoureiro,  conselheiro  Alencar  Ara- 
ripe, o  balanço  do  anno  de  1883,  fazendo  consideraçiHes 
sobro  elle ;  bem  como  sobre  o  catalogo  dos  manuscriptos, 
por  elle  organizado,  e  que  foi  n^essa  sessão  distribuido. 

Propondo  que  se  catalogasse  os  folhetos  da  bibliotheca, 
lembrou  o  Sr.  Dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho,  que 
fossem  encadernados  e  reunidas  por  matérias.  Foi  resolvido, 
que  só  se  tratasse  disso  em  por  a  organização  do  catalogo . 

Foi  lida  pelo  Sr.  Dr.  Ce  ar  Augusto  Marques  a  P  parte 
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da  memorisL^  Fundação  da  Igma  Caiholiea  Apostcliea 
■mana  no  JfaíaranAdo,  e  l>iograpma  dos  respectivos  bispos* 

DistriVuio-se  a  lista  aipnabetica  dos  sócios  nacionaes> 
faUeçidos  de  1838  a  iSSâ. 

Com  permissão  de  S.  M.  o  Imperador  levantou-so  m. 
sessão  ás  8  horas  da  noite. 

Joaquim  Pires  Haehado  PortMa^ 

2*  secretario. 


2»  SESSÃO  AOS  27  DE  JUNHO  DE  1884 

BONBADA  COM  A   AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  M.  O  IMPERADOR 

Presidência  do  Sr.  Joaquim  Norberto  de  Souta  Silva 

A  'q  7  horas  da  noite,  achando-se  presentes  os  Srs.  Joa- 
quim Norberto  de  Souza  Silva,  Manoel  Duarte  Moreira  de- 
Azevedo,  Joaquim  Pires  Machado  Portella,  António  Hen- 
rique Leal,  César  Augusto  Marques,  BarSo  de  Teffé,  Feli- 
zardo Pinheiro  de  Campos,  Augusto  Victorino  Alves  d<y 
Sacramento  Blake,  Barão  de  Capanema,  Maximiano  Mar- 
ques de  Carvalho,  José  Cândido  Guilhobel,  Barío  de  Souza. 
Fontes,  Francisco  José  Borges  e  Manoel  PintQ  Bravo,  foi 
annunciada  a  chegada  de  S.  M.  o  Imperador,  que,  recebido 
com  as  formalidades  do  estilo,  tomou  assento.  Assumindo 
a  presidência  o  Sr.  1*^  vice-presidente  Joaquim  Norberto^ 
e  obtendo  permissão  de  Sua  Magestade,  declarou  aberta 
a  sessão. 

Lida  pelo  Sr.  2®  secretario  a  acta  da  anterior,  e  não 
havendo  observação  sobre  ella,  deu-se  por  approvada . 

O  Sr.  1^  secretario  informou,  aue  o  Sr.  Visconde  da 
Bom-Retirpy  por  continuar  incomnioaado,  deixa  de  compa- 
recer. 

O  Sr.  Pinheiro  de  Campos  communica,  que   o    Sr». 
Alencar  Araripe  também  deixou  de  comparecer  por  ach 
80  um  pouco  incommodado. 
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O  Sr.  1^  secretario,  declarando  que  o  Sr.  Pinto  Bravo 
agradecera  a  Bua  admissão  como  sociO|  passou  a  dar  conta 
do  seguinte 


EXPEDIENTE 

Officioi 

Da  Sociedade  Scientifica  Argentina,  agradecendo  oa 
toms.  44  e  45  da  Revista  Trimensal  do  Instituto,  remettendo 
a  obra  Censo  da  provinda  de  Buenos- Aires,  e  pedindo  em 
troca  as  publicações  do  Instituto. 

Da  Repartição  Geológica  dos  Estados-Unido{>y  do  su- 
perintendente do  Adirondaek,  da  Sociedade  Imperial  dos 
Naturalistas  de  Mosco w,  da  Sociedade  HoUandeza  de  Scien- 
cias  em  Harlin,  e  (^a  Direccion  General  de  Imigracion  y 
Agricultura  ce  Montevideo,  agradecendo  a  remessa  da  Be- 
vista  Tiimensal  do  Instituto. 

Da  Smithsoniam  Institution,  agradecendo  a  remesas 
da  Revista  Trimensal,  Grammatica eVocabulario  da  lingua 
tupi  e  08  Apontamentos  hiètoricor,  gtographicos,  hiographi- 
CCS,  esta'islicos  e  noticiosos  da  provinda  de  Sào-Paulo  por 
Azevedo  Marques. 

Da  Academia  Nacional  de  Sciencias  da  Republica 
Argentina  em  Córdoba,  remettendo  o  tom.  4^  do  seu  boletim 
e  pedindo  em  troca  as  publicuç8es  do  Instituto.  O  Sr.  1* 
secretario  informa  ser  a  primeira  vez,  que  essa  Academia 
se  diriçe  ao  Instituto,  e  que  já  foi  satisfeito  o  pedido,  re- 
mettendo-se-lhe  a  Revista. 

Da  Real  Academia  dei  Lincei,  agradecendo  a  remessa 
da  Revista  Trimensal  do  Instituto  e  indicando  os  números 
que  faltâo  para  ficar  completa  a  sua  collecçlío. 

Do  Sr.  David  Murray,  secretario  da  Universidade  de 
State  of  New-York,  agradecendo  a  remessa  da  Revista 
e  pedindo  a  2*  parte  do  tom.  43,  que  lhe  falti^  para  com- 
pletar a  collecçlo. 

Do  1  ibiiothecario  da  libliotheca  publica  do  Porto» 
agradecendo  a  remessa  da  Revista^  e  podindo  alguns  nú- 
meros que  faltSo. 

Da  presidência  da  provincia  das  Alagoas,  remettendo 
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o  Rdaiorio  com  que  o  Sr.  Dr.  Joaquim  Tavares   de  Mello 
Barreto  abriu  a  assembléa  provincial. 

Da  do  Maranhão,  enviando  o  Mtlatorio,  que  o  Sr.  Ovidio 
JoSlo  Paulo  de    Andrade  dirigiu   á  assembléa  provincial. 

Do  secretario  do  governo  do  Rio  Grande  do  Sul,  ro- 
mettendo  uma  collecção  de  leis  provinciaes. 

Do  secretario  partic  ilar  do  principe  Roland  Bona- 
parte, remettendo  uma  collecçSo  anthropologica  em  pho- 
tographia. 

Da  commissâo  do  Retiro  Literário  Portuguez,  convi- 
dando o  Instituto  para  o  festival,  que  se  ha  de  realizar  a 
30  do  corrente. 

O  Sr.  presidente  designou  os  Srs.  Augusto  Blacke, 
Henriques  Leal  e  José  Cândido  Guilhobel  para  represen- 
tarem o  Instituto  na  dita  solemnidade. 


Offertas 

Pela  secretaria  da  agricultura  :  o  Relatório  do  res- 
pectivo ministério  apresentado  este  anno  à  assembléa  geral. 

Pela  secretaria  da  camará  dos  deputados  :  Annaes 
do  Parlamento,  tomos  l,2e3delSll,e  tomoi  4  e  5  de 
1883,  e  a  Synopsis  do  mesmo  anno. 

Pela  secretaria  da  província  do  Ceará:  o  Relatório 
com  que  o  Sr.  Dr.  Satyro  de  Oliveira  Dias  abriu  a  assem- 
bléa  provincial. 

Pela  Legação  Argentina:  Discursos  de  las  escutas 
comunes  de  la  capital^  e  Estudos  e  Viages  AgricuJas  en 
Francia,  AUemania,  Hollanda  y  Bélgica,  por  Eduardo 
Oliveira. 

Pelo  Observatório  Imperial  do  Rio  do  Janeiro :  o  2* 
tomo  de  seus  annaes. 

Pelo  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo  :  Historia  Pátria, 
o  Brazil  de  1831  a  1840. 

Pelo  Sr.  Bernardo  Saturnino  da  Veiga:  Almanak  Sul- 
mineiro  para  1834. 

Pelo  editor:  Segundo  periodo  do  reinado  do  D.  Pe- 
dro I  no  Brazil. 
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Pelo  Sr.  Francisco    Gomes    de   Amorim :     Oarret^ 
memorias  biographicas. 

Pelo  Sr.  EstevUo  LeSLo  Bourroul  :  Partido  consir* 
vador  da  Franca^  Fr.  Caetano  de  Miêêina,  estudos  his* 
ioricos  e  religiosos  e  três  fascículos  do  Noticiário  da  So* 
cicdade  Archiologica  da  Croácia. 

Pelo  Sr.  E.  M.  Tigna  da  Cunha:  População  maxi^ 
ma  da  Terra. 

Pelo  Sr.  Amaro  Cavalcanti :  TTie  P^  razilian  languags 
and  its  agglutination. 

Pelo  Sr.  Dr.  António  de  Paula  Freitas  :  Saneamento 
da  cidade  do  Rio  de  Janeiro, 

Pelos  autores :  Estudantes  brazileiros  na  Bélgica, 
Propaganda  religiosa  nas  escclas  primariam  iniciada  pelos 
livros  do  Sr.  Hilário  Ribeiro,  Conferencia  feita  pelo  Sr. 
liarão  de  Macahubas  em  1883  sobre  o  ensino  moderno 
dado  no  Collegio — Abilio. 

Pelo  Sr.  António  Borges  de  Sampaio:  collecçSes  com- 
pletas dos  seguintes  periódicos :  Gazeta  de  Passos,  Violeta , 
Vespa,  Paladino,  Aurora  Mineira,  Mineiro,  Recreio,  pu- 
blicados em  Uberaba,  Parnahiba,  em  Araxá,  na  província 
do  Minas-Geraes,  acta  da  installaçSo  da  sociedade  abolicio« 
nista  Filhas  do  Calvário  e  acta  da  Sociedade  Abolicionista 
fundada  em  Uberaba. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Bruzellas :  Sir 
Travers  Twiss  e  o  Congo. 

Pela  Sociedade  de  Goographia  Italiana:  fasciculos 
ns.  2,  3  e  4  do  seu  boletim. 

Pela  Sociedade  Scientifíca  Argentina  :  os  seus  Annaes, 

Pelo  Gabinete  Portugucz  de  Leitura  :  o  relatório  da 
respectiva  directoria  em  188  i. 

Pelo  autor  :  Diccionario  hiographico  de  Portugal  e 
possesèZes,  2*  caderneta. 

Pela  ciraara  dos  deputados  da  Itália:  Commemora* 
zione  fúnebre  dei  deputado  SoUa, 

Pela  Sociedade  dos  Antiquários  do  Norte  :  os  seus 
Opúsculos  de  31  de  Dezembro  de  1872  á  21  de  Janei:^o 
de  1873. 

Pelo  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo :  Memorias  do 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro. 


—  564  — 


PeUs  respectivas  redacçSes  os  seguintes  jornaes  r 
Diário  da  Bahia^  Horizonte^  Sexto  Districto^  Im-- 
prensa^  Provinda  do  Espirito* Santo,  Amasonas,  Ga^ 
zeta  Suburbana,  Oaztta  de  Valença^  Reviêta  do  Retiro 
Literário  Poriuguez^  BoUtim  da  Alfandega  do  Rio  de 
Janeiro,  e  Boletim  da  Sociedade  Central  de  Immigraçàe. 


ORDEM  DO  DIA 

Foi  lida  e  remettida  á  commisbSo  de  admissio  de 
soc!os  a  seguinte  proposta  : 

Propomos  que  seja  elevado  a  honorário  o  socxo 
effectivo  Sr.  conselheiro  Tristão  de  Alencar  Araripe^ 
pelos  notáveis  serviços  prestados  ao  Instituto  Histórico  e 
Geographico  Brasileiro. 

Sala  das  sessões  27  de  Junho  de  1884.  —  Dr.  Moreira 
de  Átevedo.  — «7.  Norberto  de  Souza  SUva .  — J.  F.  Ma- 
chado Portella.  » 

Foi  lido  o  seguinte  parecer  da  commissSo  de  orça* 
mento : 

Parecer  da  commissâo  de  fundos  e  orçamento,  sobre 
a  indicação  do  nosso  muito  illustrado  e  zeloso  thesoureiro  o 
Sr.  conselheiro  Alencar  Araripe  para  que  se  supprima  o  logar 
de  porteiro,  e  também  informação  sobre  o  requeri  menta 
de  Adolpho  Alexandre  de  Queirós  Ferreira,  pedindo  o 
logar  de  porteiro  doeste  Instituto^  o  qual  foi  exercido  por 
40  annos  pelo  seu  fallecido  pai. 

A  commissSo  de  fundos  e  orçamento,  attendendo 
ao  disposto  no  art.  43  da  lei  fundamental  d'este  Instituto 
entende,  que  não  é  po  sivel  a  suppressão  do  logar  de  por- 
teiro, porque  nVse  artigo  está  clara  a  creaçRo  doeste 
logar,  e  não  estabelece  hypothese  nenhuma  de  sua  sup- 
pressão dizendo  o  sf  guinte :  c  Os  fundos  do  Instituto  serão 
applicados  ao  seu  expediente,  reparo  e  conservação  do  que 
lhe  pertencer,  aos  ordenados  do  Cartorário,  Porteiro  e 
Agente  da  thesouraria,  a  impressão  e  distribuição  da 
Revista  Trimensal,    etr. 
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A'  viata  do  disposto  n'6ste  artigo,  a  commissSo  é 
de  parecer,  que  não  seja  supprimido  o  logar  de  porteiro 
d'e8te  Instituto. 

Si  esta  commissão  de  fundos  e  orçamento  em  outras 
épocas  aconselhou  uma  rigorosa  economia  e  mesmo  re- 
ducção  nos  ordenados  dos  empregados,  hoje  felismente 
iiâo  existem  mais  esses  deficits  graças  á  zelosa  adminis« 
tração  do  nosso  muito  illustrado  thesoureiro;  portanto 
não  tem  hoje  razão  de  ser  tal  economia.  Também  não  é 
possível  sobrecarregar  o  escripturario  doeste  Instituto,  que 
86  acha  encarregado  de  trabalhos  literários,  como  seja  da 
organização  da  acta  das  sessões  d'este  Instituto  o  da  cópia 
de  muitos  officios  e  correspondência,  cujo  trabalho  deve  ser 
feito  com  intelligencia  e  methodo,  que  depende  de  muito 
tempo  e  attenção,  não  pôde  pois  ser  distrahido  para  as 
diíTorcntos  commissoes  e  trabalhos,  que  pertencem  ao  logar 
de  porteiro. 

A'  vista  disto  a  commissão  é  de  parecer,  que  uma 
tal  accumulação  de  empregos  tão  differentes  não  pôde  ter 
logar. 

Demonstrada  a  necessidade  de  um  porteiro  n'este 
Instituto  e  esclarecida  a  creação  d*este  logar  pela  disposição 
do  art.  43  da  lei  fundamental  doeste  Instituto,  a  com« 
missão  de  fundos  e  orçamento  passa  a  informar  sobre  o 
requerimento  de  Adolpho  Alexandre  de  Queiroz  Ferreira. 

A  commissão  de  fundos  e  orçamento  entende,  que 
este  illustrado  Instituto  reconhece  os  serviços  prestados 
pelo  fallecido  Alexandre  de  Queiroz,  porteiro  durante 
40  annos,  e  é  de  parecer,  que,  sendo  o  peticionário  homem 
de  muita  probidade  e  inteireza,  é  de  justiça,  que  se  lhe  dê  o 
logar  occupado  pelo  seu  fallecido  pai. 

Sala  das  sessSes  do  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico  do  Brazil  em  27  de  Junho  de  1884. — Dr.  Maxi- 
mmno  Marques  de  Carvalho»  —  Dr.  António  Henriques 
LeaL  i» 

Depois  de  haver  o  Sr.  Dr.  Maximiano  Marques  dado 
algumas  explicações  sobre  o  mesmo  parecer,  e  sendo  apre* 
sentado  ura  requerimento  de  Francisco  Alves  de  Miranda 
pe  lindo  o  logar  de  porteiro,  resolveu^se,  que  ficasse  adiado 
o  mesmo  parecer  até  o  comparecimento  do  Sr.  theaoureiro. 
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O  Sr.  Augusto  Blake  dirigio  ao  Instituto  algumas  pala- 
vras de  agradecimento  pelo  seu  titulo  de  sócio,  e  oíFereceu  um 
exemplar  da  patente  de  capitão  das  ordenanças  da  villa 
de  Santa-Catharina;  passada  por  Gk>mes  Freire  de  Andrade 
á  António  de  Miranda  Jordão,  e  também  uma  cópia  do 
manuscripto  intitulado  Diccionario  topographicoj  histórica 
e  estatistico  da  provinda  dê  Banta-Catharina,  pelo  padre 
Joaquim  Gomes  de  Oliveira  Paiva,  escripto  em  1867. 
Resolveu-se,  que  fosse  remettido  o  dito  Diccionario  á  com- 
missão  de  redacção  da  Revista  para  examinar,  si  está  no 
caso  de  ser  impresso. 

O  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo  lê  o  1*  capitulo  da  sua 
memoria  intitulada  Sociedades  fundadas  no  Brazil  desde 
08  tempos  coloniaes  até  o  começo  do  actual  reinado . 

Com  permissão  de  Sua  Magestade  levantou-se  a  sessão 
ás  8  horas. 

Joaquim  Pires  Machado  PorteUa, 
2°  Secretario, 


3^  SESSÃO  AOS  1 1  DIAS  DE  JULHO  DE  1884 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PBESENÇA  DE  S.  M.  O  IMPERADOR 

Presidência  do  Sr,  Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva. 

As  7  horas  da  noite,  achando -se  presi^ntes  os  Srs.  Joa- 
quim Norberto  de  Souza  Silva,  Olegíírio  Herculano  de 
Aquino  Castro,  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo,  Joa- 
quim Pires  Machado  Portella,  Tristão  de  Alencar  Araripe, 
António  Henriques  Leal,  Maximiano  Marques  de  Carvalho^ 
João  Severiano  da  Fonseca,  Vicente  Quesada  e  Francisco 
José  Borges,  é  annunciada  a  chegada  de  S.  M.  o  Imperador, 
que  foi  recebido  com  as  formalidades  de  estilo. 

Não  tendo  comparecido  por  continuar  encommodado  o- 
Sr.  presidente  Visconde  de  Bom  Retiro,  assume  a  presi- 
dência o  Sr.  Joaquim  Norberto  como  1.®  vice-presidente^ 
e  obtendo  a  imperial  vénia,  declara  aberta  a  jsessão. 


—  567  ~ 

Lida  a  acta  da  antorior,  foi  approvada. 

O  8r.  1.°  secretario  declara,  que  o  Sr.  BarSo  de  Wil- 
dik  communicára,  que  por  se  achar  um  pouco  incommodado 
não  pôde  comparecer. 

O  Sr.  César  Marques  por  intermédio  do  Sr.  Severiano 
da  Fonseca  apresenta  igual  escusa  de  não  comparecimento. 

O  Sr,  1.^  secretario  dá  conta  do  seguinte 
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Da  Real  Academia  de  Ciências  Mcrales  y  Politicas 
de  Madrid,  agradecendo  a  remessa  da  Revista  Trimensal 
do  Instituto,  e  enviando  um  exemplar  dos  discursos  de 
recepção  na  mesma  academia. 

Do  Sr.  Carlos  von  Kozeritz,  remettendo  o  seu  trabalho 
Bosquejos  Ethnologicos. 

Do  Sr.  Ladislau  Neto,-  participando  não  poder  compa- 
recer, e  remettendo  um  quadro  representando  a  arvore 
genealógica  da  monarchia  portugueza  até  D.  João  IV. 

Uma  carta  do  Sr.  Dr.  Vicente  QuesadaaoSr.  Alencar 
Araripe  de  31  de  Dezembro  do  anno  próximo  passado,  pe- 
dindo que  em  seu  nome  agradecesse  a  sua  nomeação  de  sócio. 

Outra  carta  no  mesmo  sentido  do  Sr.  comroendador 
Domingos  José  Nogueira  Jaguaribc  Filho. 


OJ'ertas 

Pelo  Sr.  Dr,  Moreira  de  Azevedo  :  um  retrato  do 
Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo  e  um  attestado  passado 
a  José  Bonifácio  de  Andrade  e  Silva  por  Abraham  Gott- 
lob  Werner  a  17  de  Agosto  de  1791. 

Pelos  ministérios  da  guerra  e  justiça  :  Relaiorioê  apre- 
sentados á  assembléa  geral  legislativa  na  14^  sessão  da 
18*  legislatura. 

Pelo  Sr.  Mello  Moraes  Filho :  Poemeê  de  Vesclavage,  e 
Jáijthos  e  Poenias. 

Pelo   Sr.  director    geral  interino  das  obras  publicas 
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da  província  de  Mioas-Geraes  :  Belatorio  apresentado  ao 
Exm.  Sr.  Dr.  António  Gonçalves  Chaves,  presidente  da 
mesma  provincia. 

Pelo  Exm.  Sr.  Barão  de  Guajará  :  o  seu  trabalho  Jtfb« 
iinê  PolitieoB. 

Por  Mr.  Paul  Toomafond  :  Explaratim  n.  383  a  385. 

Pela  respectiva  redacção :  Bevista  do  Exercito  Brazi^ 
leira  de  Março  a  Maio  deste  anno. 

Por  S.  A.  o  príncipe  Boland  Bonaparte :  Primières 
Nouvelles  concemant  Ceruption  da  Krakatoa, 

Pelo  Sr.  Garnier :  sete  retratos  dos  Regentes  do  Im- 
pério e  o  do  Sr.  Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiros* 

Pelas  Sociedades  de  Geographia  de  Pariz,  de  Madrid, 
de  Emdem,  de  Saint  Gallen,  e  Italiana,  o  Adriática  de  Scien- 
cias  Naturaes  cm  Trieste  e  Real  Academia  de  Historia  de 
Madrid,  oê  seus  boletins. 

Pelo  Sócio  Sr.  conselheiro  Alencar  Araripe  :  Regimento 
interno  do  Senado  acompanhado  do  quadro  dos  senadores 
do  império  desde  1823  até  1883;  e  ura  discurso  que  pro- 
nunciara no  dia  25  de  Março,  sob  o  titulo  :  Elogio  histoiHco 
do  Ceará  em  seo  movimento  libertador. 

Pelo  sócio  Sr.  Dr.  Ricardo  Gumbleton  Daunt :  The 
Qaelic  Journal^  publicação  feita  em  Dublin  pela  Gaelic — 
Union  com  o  fim  de  conservar  e  cultivar  a  lingua  irlandeza. 

Pelas    respectivas    redacções    os   seguintes  jomaes : 

Diário  Oficial^  Liberal  Parahibano,  Sexto  Districto, 
Brésily  Provinda  do  Espirito  Santo,  Gazeta  Literária^ 
Gazeta  de  Valença,  Mouvement  Geographique,  Horizonte^ 
Imprensa,  Jtiberê,  Boletim  da  Alfandega  do  Bio  de  Ja- 
neiro,  e  a  Bevista  do  Retiro  Literário  Portuguez  de  30  de 
Junho,  25*  anniversario  de  sua  fundação  (edição  especial) . 

O  Sr.  Vicente  Quesada,  pedindo  a  palavra,  diz,  que 
sendo  a  primeira  vez,  que  comparece  no  Instituto,  tem  a 
satisfação  de  pessoalmente  manifestar  sinceros  agradeci- 
mentos por  sua  admissão  em  tão  importante  sociedade,  e 
de  apresentar  protestos  de  para  ella  concorrer  com  os  seus 
serviços. 

O  Sr.  presidente  responde,  que  o  Instituto  folga  de  ver 
em  seu  grémio  tão  disticto  literato,  de  cujas  luzes  e  conhe- 
cimentos históricos  muito  espera. 
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OBDEM  DO   DU 

ForSo  lidas  e  remettidas  á  commissSo  de  historia  as 
«eguintes  propostas  : 

Propomos  para  sócios  do  Instituto  Histórico  e  Geogra* 
phico   os  seguintes   Srs.  : 

1*  Ignacio  Joaquim  da  Fonseca,  natural  da  cidade 
do  Rio  de  Janeiro,  idade  de  57  annos,  casado,  actualmente 
chefe  da  divisSo  da  marinha  brazileira. 

£'  autor  do  vários  escrlptos  publicados  em  diversos 
periódicos.  Traduzio  a  Táctica  Naval  de  Biddecomble,  e  ul- 
timamente publicou  uma  conferencia  sob  o  titulo  de  Bata^ 
lha  de  RiachuelOy  trabalho  que  lhe  pôde  servir  como  titulo  de 
«dmissSo  com  a  conferencia  sobre  a  batalha  de  Cuevas  já 
publicada  na  Revista  Marítima  Brazileira. 

2*  Rodolpho  Marcos  Theophilo,  natural  da  cidade  da 
Fortaleza,  idade  de  80  annos,  pharmaceutico. 

E'  autor  de  diversos  trabalhos  publicados  em  jornaes, 
o  acaba  de  publicar  a  Historia  da  secca  do  Cearáf  que  lhe 
servirá  de  titulo  de  admissão. 

Uio  11  de  Julho  de  1884.  —  Dr.  Moreira  de  Atsoedo 
—  T.  Alencar  de  Araripe  — Dr.  António  Henriques  Leal  — 
Severiano  da  Fonseca. 

Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto  His- 
torico  Qeograpnico  e  Ethnographico  do  Brasil  o  Sr. 
major  João  da  Mata  de  Moraes  Rego,  residente  na  cida* 
de  de  São-Luiz  do  Maranhão.  Dedicado,  como  é,  a  estudos 
jiistoricos.investiga  com  invejável  actividade  e  critica  pers- 
pi<uiz  archivo  e  cartórios  da  província,  tendo  já  extrahido 
d'elles  importantes  documentos  para  a  historia  pátria,  elu* 
cidando  pontos  ignorados,  como  os  de  que  trata  na  sua 
■Synopsis  histórica,  que  ofiferecemos  como  titulo  de  sua 
admissão  no  nosso  grémio. 

Sala  das  sessões  11  de  Julho  de  1884. — Dr.  António 
Henriques  Leal — Dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho — 
Tristão  de   Alencar  Araripe — Dr.   Moreira  ds  Azevedo. 

Foi  lido  e  remettido  á  commissão  de  admissão  de  so* 
cioe  o  seguinte  parecer  da  de  historia. 

A  .commissão  de  trabalhos  históricos  teye  presente  a 
proposta  para  a  admissão  como  sócio  doeste  Instituto  da 
72  TOno  nviif  r.  ii. 
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Sn  Dr.   Joaquim  de  Paula  Souza^  bem  como  as  obras  do 
meemo  Sr.,  que  lhe  fôrâo  enviadas  para  exame. 

Estas  obras  s2lo  :  — Biocjraphxa  do  Regente  Diogo^ 
Feijó,  IHographia  de  Amador  Bueno,  Ouerra  entre  os  pau* 
listas  e  emboabaSf  Resposta  ao  quesito  :  Si  foi  erro  a  des^ 
iruição  dos  Palmares,  Palmares,  romance  original  histórico^ 
Amores  celebres  nos  principaes  povos  do  mundo  e  Homena- 
gem de  um  Brazileiro  a  Luis  de  CamZes. 

A  commissâo  examinou  todos  estes  trabalhos,  e  passa 
a  dar  succinta  idéa  d'elles« 

A  biographia  do  padre  Diogo  Feijó,  embora  resumida^ 
todavia  contém  noticias  aproveitáveis  sobre  esse  Brazileiro 
tâo  notável  por  suas  virtudes  civicas  e  por  seus  serviço» 
ik  pátria. 

Sendo  interessante  e  conveniente  colher  todas  as  in* 
formações  sobre  a  vida  dos  cidadãos  beneméritos,  certa— 
mente  serão  de  utilidade  os  esclarecimentos  ahi  contidos  a 
futuros  escriptores,  que  tenhâo  de  estudar  e  delinear  o  ca- 
racter  de  tâo  conspicuo  varão. 

Na  biographia  de  Amador  Bueno  o  autor  discute  im- 
portantes pontos  históricos  da  nossa  nacionalidade. 

EUe  sustenta  a  veracidade  da  recusa  por  parte  d'ess& 
Paulista  do  offerecimento  da  coroa  do  Brazil,  feito  pelo 
povo  em  tumulto,  procura  realçar  o  valor  dos  serviço» 
dos  ousados  Vicentistas  na  conquista  e  domesticação  dos 
Índios  bravios,  que  arrancavâo  de  invios  sertões,  e  trata  da 
existência  da  fantástica  republica  dos  mamelucos  pau- 
listas. 

Respondendo  á  questão  sobre  a  extincção  dos  Palma- 
res, pronuncia-se  o  autor  pela  vantagem  d^essa  extincção, 
visto  como  consentir  no  augmento  doesse  núcleo  de  popula- 
ção negra  seria  crear  perigos  futuros  e  alimentar  o  predo- 
minio  de  uma  raça  boçal  sobre  a  raça,  que  devia  fazer  a 
grandeza  da  nossa  pátria. 

O  opúsculo  sobre  a  guerra  entre  os  Paulistas  e  emboa- 
bas  é  mui  succinto,  sendo  o  pensamento  do  autor  mostrar, 
que  os  Paulistas  procederáõ  n^essa  occasi&o  com  justificado 
motivo  contra  o  traiçoeiro  e  violonto  comportamento  dos 
emboabas,  que  buscavão  arrancar  as  minas  auríferas  da 
j)08se  dos  verdadeiros  descobridores. 
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Os  Palmares  é  um  romance,  que  se  oceupa  de  interes- 
santes assumptos  da  historia  pátria  e  nas  scenas  que  des- 
creve mostra  o  autor,  que  se  tem  entregue  aos  estudos  de 
nossos  antigos  feitos   e  costumes. 

As  duas  ultimas  obras  ntio  sKo  de  objecto  histórico, 
porém  inculcão  a  aptidllo  literária  do  autor  e  seu  gosto 
pelas  letras. 

N 'estas  condições  a  commissâo  entende,  que  os  traba- 
lhos do  Sr.  Dr.  Joaquim  de  Paula  Souza  o  habilitâo  á 
fazerparto  da  nossa  associação. 

Dr,  Moreira  de  Atevedo, —  O,  J3.  de  Aquino  €  CaJro, 
—  J,   Norberto  de  tíonza   Silva, 

Também  foi  lida  e  remettida  á  commissSo  de  esta- 
tutos a  seguinte  proposta: 

Propomos,  que  nas  nossas  sossScs  se  observe  o  seguinte 
ceremonial. 

Art.  1,  O  sócio,  que  pela  primeira  vez  comparecera 
tomar  assento,  esperará  na  ante-sala  para  quo  o  P  secre- 
tario communique  a  sua  presença;  o  que  fará  entre  a  ap- 
provaçao  da  acta  e  leitura  do  expediente. 

Art.  2.  O  presidente  nomeará  uma  commissào  do 
dous  membros  para  a  sua  recepção. 

Art.  3.  O  novo  sócio  se  dirigirá  a  S.  M.  o  Imperador 
para  comprimentar  o  mesmo  augusto  senhor,  e  tomando 
assento,  lerá  o  seu  discurso  de  admissão,  que  será  respondido 
pelo  orador  por  um  discurso  análogo,  sendo  ambos  insertos 
na  acta. 

Sala  das  sessOes  do  Instituto  Histórico  em  1 1  de 
Julho  del8S4.  —  J,  Norberto  de  Sottza  Silva--  O.  H.  de 
Aquino  e  Castro — Dr.  Moreira  de  Azevedo — J.  P,  Machado 
Portella  —  T.  de  Alencar  Araripe — Dr.  António  Henriques 
Leal. 

O  Sr.  Alencar  Araripe,  lendo  a  noticia,  que  deu  um  jornal 
d'esta  capital,  de  se  achar  cuidadosamente  conservado  o 
guardado,  no  collegio  de  Nossa  Senhora  de  Arvers  ra  Bél- 
gica, três  autographos,  sendo  um  sermão  cm  portn.ci'(z  do 
padre  José  de  Anchieta,  uma  folha  solta  contendo  noias  es- 
criptas  pelo  missionário,  o  uma  carta  dirigida  em  heí^panhol 
H  Gaspar  Schetz,  manuscriptos  estes  da  própria  letra  desso 
venerando   padre;  suggere  a  idéa  de  procurar  o  l^.^tiíuto 
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obter  tSo  preciosos  manuscriptos,  e  resolveo-se  que  o  Sr.  1* 
secretario  se  dirigisse  ao  ministro  do  Brazil  na  Bélgica,  ro- 
gando queira  interpor  seus  bons  o£Scios  para  essa  obtençKo. 

Entrando  em  discussão  o  parecer  da  commissao  de 
fundos  e  orçamento,  que  ficara  adiado  da  sessão  anterior 
sobre  o  logar  vago  de  porteiro,  e  fallando  a  respeito  o  Sr. 
Dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho,  thcsoureiro,  l""  e  2^ 
secretários,  foi  approvado,  ficando  a  mesa  de  fazer  a  no- 
meação para  o  dito  logar. 

O  Sr.  Moreira  de  Azevedo  leu  o  2°  capitulo  da  sua 
memoria  :  Sociedades  no  Brazil  desde  os  tempos  coloniaes  até 
o  começo  do  actual  reinado. 

Com  permissão  de  Sua  Magestade  levanta-se  a  sessSo 
ás  8  horas. 


á*  SESSÃO  AOS  25  DE  JULHO  DE  1884 

HONRADA  COH  A  AUGUSTA  PRESENÇA  D£  S.  M.  O  IMPERADOR 

Presidência  do  Sr.  Joaquim  Norberto  de  Soma  Silva, 

A*8  7  horas  da  noite,  achando-se  presentes  os  Srs.  Joa- 
quim Norberto  de  Souza  Silva,  Manoel  Duarte  Moreira  de 
Azevedo,  Joaquim  Pires  Machado  Portella,  Tristão  de 
Alencar  Araripe,  Augusto  Fausto  de  Souza,  João  Fran- 
klin da  Silveira  Távora,  Francisco  José  Borges,  José  de 
Saldanha  da  Gama,  José  Alexandre  Teixeira  de  Mello, 
João  Severiano  da  Fonseca,  Barão  do  Teflfé,  Alfredo  Pira- 
gibe,  Augusto  Victorino  Alves  do  Sacramento  Blake,  João 
Ribeiro  de  Almeida,  Vicente  Gt.  Quesada,  Barão  de  Capa- 
nema,  Felizardo  Pinheiro  de  Campos,  e  Alfredo  de  Escra- 
gnolle  Taunaj,  foi  annunciada  a  chegada  de  S.  M.  o  Impe- 
rador, que,  recebido  com  as  formalidades  de  estylo,  tomou 
assento.  For  continuar  o  incommodo  do  Sr.  Visconde  do 
Bom  Retiro,  o  Sr.  Joaquim  Norberto  como  !•  vice-presi- 
dente assume  a  presidencial  e  obtendo  a  imperial  venia^ 
declara  aberta  sessão. 

Lida  a  acta  da  anterior,  foi  approvada. 

O  Sr.  V  secretario  passou  a  dar  conta  do  seguinte 
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Do  presidonte  de  Alagoas,  remettendu  o  seu  relatório 
dirigido  á  asseroblea  provincial. 

Do  director  da  bibliotheca  nacional  de  Montevideo, 
agradecendo  a  remesa  do  tomo  46  da  Revista  Trimensal,  e 
pedindo  a  eollecção  completa  da  mesma.  Resolveu-so,  que 
se  satisfizesse  o  pedido,  remettendo-se  a  coUecçSo  por  in- 
termédio do   consulado  do  dito  Estado. 

Da  commissRo  directora  da  Academia  Nacional  de 
Sciencias  em  Córdoba,  e  do  bibliotkecario  da  Universidade 
Real  da  Noruega  em  Christíania,  agradecendo  a  remessa 
da  Revista  do  Instituto. 

Do  Instituto  dos  bacharéis  em  letras,  convidando  o 
Instituto  para  se  fazer  representar  na  sessíto  magna  no 
dia  28.  Foi  nomeada  uma  commiss&o  compo.^^ta  dos  Srs. 
Fausto  de  Souza,  Severiano  da  Fonseca  e  Moreira  de  Aze- 
vedo, 


Offertaa 

Polo  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo:  um  autographo  de 
D.  João  VI  com  data  de  25  de  Julho  de  1812. 

Pela  Presidência  da  Bahia :  um  exemplar  da  falia  com 
que  foi  aberta  a  1^  scssíto  da  23^  legislatura  da  mesma 
provincia. 

Pelo  Sr.  Garnier  (editor):  Consultas  sobre  direito  d" 
vUj  commercial  e  penal. 

Pelo  autor  (Dr.  Ferreira  de  Araújo):  Cousas  Politicas, 

Pelo  editor:  Oeographia  das  provindas  do  DraziL 

Por  Mr. Paul  Tournafond:  Eocjiloration  x\.^9>õ   a  387. 

Pelas  respectivas  redacções:  Revista  Pharmaceuticaj 
Nueva  Revista  de  Buenos-Aires,  Revista  Marítima  Bra- 
zileira  e  Revista  Amazonica, 

Pelas  sociedades  de  Geographia  de  Madrid,  de  Pnriz, 
de  Lisboa,  Italiana  e  Americana  e  Ornithologica  de  Viena: 
os  seus  boletins. 
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Pelo  sócio  Sr.  Dr.  José  de  Saldanha  da  Gama:  o  seu 
discurso  proferido  na  sessão  extraordinária  do  Instituto 
Polytechnico  em  30  de  Agosto  de  1882. 

Pelas  respectivas  redacções  os  seguintes  jornaes:  Dia^ 
rio  da  Bahia,  Amazonas,  Imprensa,  Oazeta  de  Valença, 
ItibirPy  Sexto  Districto,  Horizonte,  Província  do  EspU 
rito- Santo,  brésU,  Escola  Dominical,  Liberal  Parahibano, 
Jornal  do  Recife,  Boletim  da  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro, 
Mouvement  geographique, 

O  Sr.  !•  secretario  informa  que  os  objectos  do  niuzeu  do 
Instituto  forâo  transferidos  da  sala  em  que  se  achavflo 
para  outra  mais  apropriada,  contigua  a  das  sessões;  o  diz, 
que,  por  occasiâo  da  transferencia,  verificou-se  estar  inteira- 
mente inutilisado  pelo  cupim  um  dos  armários. 

O  Sr.  Severianj  da  Fonseca  diz,  que,  quando  o  anno 
passado  pediu  nSo  houvesse  demora  na  impressão  do 
diccionario  de  Mato-Grosso  pelo  fallecido  sócio  Barão 
de  Melgaço,  declarou,  que  assim  procedia  para  que  nSo 
deixasse  ter  prioridade  na  publicação  o  dito  trabalho, 
visto  saber  que  outro.s  sobro  o  mesmo  assumpto  estavilo 
sendo  conleccionsidas  e  quasi  promptos,  tendo  elle  próprio 
tamboin  um  diccionario  topographico  da  província  do 
Mato-Grosso,  e  qno  por  tanto  hoje,  que  já  se  acha  publi- 
cado o  trabalho  do  Sr.  Barão  de  Melgaço,  apresenta  ao  Ins- 
tituto o  seu  diccionario. 

O  Sr.  thesoureiro  apresenta  e  é  romettido  á  commis* 
Silo  do  fundos  e  orçamento  o  seguinte  balancete  do  V.  semes- 
tre doeste  anno. 

Balancete  da  caixa  do  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico  do  Brazil,  de  Janeiro  a  Junho  de  1884. 

RECEITA 

Saldo  de  1883 423^040 

Subsidia  do  Thesouro  Nacional.  ..  4:õOO?5000 

Juros  de  apólices 456;5000 

Jóias  dos  sjcios 20r5000 

Resgato  de  debito  e  remissíXo 120-5000 

Venda  da  Revista  Trimensal  •  ...  124^000 

ò:C43?>040 
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DESPEZÂ 


Impressão  da  Revista  Tri mensal..  • 

Hemessa  da  Revista 2:1274^000 

Catalogo  dos  manuscriptcs 1 19f$950 

Encadernaç5o8 685f$000 

Eventuaes  e  um  busto 260^400 

Pinturas  e  obras  na  casa 465/5920 

Empregados 361á;000 

Expediente 1:183^500 

69^800 

5:57:^^570 
Saldo  em  caixa 70/$47O 

Rs.    5:6á3j$040 
Rio  1  de  Julho  de  1884. —  T.  de  Alencar  Araripe. 

Em  seguida  o  mesmo  Sr.  thesoureiro  diz^  que,  com  quan- 
to o  saldo  doesse  semestre  seja  pequeno,  haverá  dinheiro  para 
occorrer  a  todas  as  despezas  até  o  íim  do  anno;  pois  até  o  fim 
d'c3se  semestre  íicaríto  pagas  todas  as  dividas,  e  no  corrente, 
^lóm  das  mensalidades,  ha  os  juros  das  apólices  e  metade 
<lo  subsidio  votado  na  lei  do  orçamento.  Diz  mais,  que  ha» 
vendo  sido  autorisado  o  pagamento  do  busto  do  Dr.  Joa- 
quim Manoel  de  Macedo,  foi  elle  realizado,  succedendo  que 
por  equivoco  deixou  essa  verba   de  figurar  no  orçamento. 

E  fazendo  vêr  que  os  negociantes  Gomes  Brandão  &  C. 
reclamavão  o  pagamento  de  uma  conta  de  objectos  forneci- 
dos ao  Instituto  para  o  expediente  na  importância  de 
mais  do  100;5  e  que  essa  conta  ainda  n^  havia  sido  paga 
por  falta  de  assignatura  ou  rubrica  dofallecido  i**  secretario^ 
xesolvcu-so,  que  fosso  paga. 

O  Sr.  Baríto  do  Teffó  leu  uma  parte  da  sua  memoria : 
Primeiroa  navegadores  do  Amazonas  na  nossa  era. 

E  com  permissão  de  Sua  Magestade  levantou-se  a  sessão 
ás  8  horas. 

Joaquim  Pires  Machado  Portella^ 

L*  Secretario. 
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5*  SESSÃO  AOS  8  DE  AGOSTO  DE    18S4 

BOKRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  M.  O    IlfPEBADOR^ 

Preêidencia  do  Sr.  Joaquim  Norberto  de  Souza  SUoa^ 

A's  7  horas  da  noite,  achando-se  reunidos  os  Stb» 
Joaquim  Norberto,  Moreira  de  Azevedo,  Machado  Portella, 
Fausto  de  Souza,  Gesar  Marques,  Saldanha  da  Gama,  Fran* 
cisco  Borges,  Pinto  Bravo,  Augusto  Blake,  Severiano  d^ 
Fonseca,  Vicente  Quesada,  Ladislau  Neto,  e  Pinheira  de^ 
Campos,  e  tendo  com  as  formalidades  do  estilo  sido  rece- 
bido e  tomado  assento  S.  M.  o  Imperador,  o  Sr.  Joaquioi 
Noberto,  como  1**  vice-presidente  e  na  falta  do  Sr.  Vis— 
conde  do  Bom  Eetiro,  que  continua  doente,  assumiu  a  pre* 
sidencia,  e  declarou  aberta  a  sessão. 

Lida  pelo  2^  secretario  a  acta  da  anterior,  foi  appro- 
vada.  O  Sr.  P  secretario,  informando  que  o  Sr.  Henrique» 
Leal  participou  que  por  incommodado  não  podia  compi 
cer,  passa  a  dar  conta  do  seguinte  : 


EXPEDIENTE 

OJícioê 

Do  Lyceu  de  Artes  e  Officios,  remettendo  um  exem* 
piar  do  seu  relatório  de  1882. 

Da  Societé  Roumaine  de  Geographie,  accusando  a 
recepção  do  tomo  46  da  Revista  Trimensal  do  Imtituto. 

Do  Club  Literário  Rio-feiense,  communicando  a  sua 
fundação  e  pedindo  a  collecção  da  Revista  Trimensal  para  a 
sua  bibliothcca. 


Offertas 

O   mesmo  Sr.    secretario  apresentou   um  maseo  de 
manuscriptos  do  fallecido  escriptor  João  Francisco  LisbSa^ 
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declarando  que  S.  M.  o  Imperador  se  dignara  de  offerecel-os 
ao  Instituto.  O  Sr.  presidente  declarou,  que  a  offerta  de 
S.  Magestade  era  recebida  com  agrado  e  respeito,  e  resol- 
vou-se  que  o  Sr.  Henriques  Leal  fôase  incumbido  de  co-or^ 
denal-os  e  examinal-os,  descriminando  os  que  por  ventura 
iá  tenhão  sido  impressos. 

Houve  mais  as  seguintes  offertas  : 

Pelo  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo :  carta  regia  de  Z>. 
Pedro  Segundo,  datada  de  23  de  Setembro  de  4703. 

Pelo  Sr.  B  r2o  de  TeflFé,  as  seguintes  cartas  geogra- 
phicas  :  Reconhecimento  da  barra  e  porto  de  Cabo-frio; 
Heconhecimento  da  Pedra  de  Hermes,  na  enseada  de  Ma- 
cahé ;  plano  da  enseada  de  Joíio  Fernandes  ;  plano  do 
ancoradouro  de  Mucuripe  no  Ceará  ;  carta  hidrographica 
do  Rio  de  Janeiro,  9  folhas;  mappa  do  Amazonas,  6 
folhas ;  planta  hidrographica  dos  portos  de  Imbetiba  e 
Macahé,  2  folhas ;  planta  hidrogruphica  da  Laguna ; 
planta  hidrographica  da  barra  e  porto  de  Santos,  6  folhas ; 
planta  hidrographica  da  esta  e  porto  de  Santa-Ca- 
tharina. 

Pela  secretaria  da  agricultura:  Melhoramento  da 
barra  do  Rio-Graí<áe  do  Sul\  Rdatorio  apresentado  ao 
governo  imperial  (atlas  e  texto)  e  Mappa  topographico 
da  provincia  do  Espirito  Santo. 

Polo  Sr.  Brito  Aranha:  Diccionario  Dibliographico 
Portuguez  (tomo  10). 

Pela  respectiva  direcção  :  Revista  do  Exercito  Brazi- 
leiro  (Junho  e  Julho). 

Polo  Sr.  Henriquo  Gorceix:  Lund  e  suas  cbraêno 
Brasil . 

Por  Mr.  Paul  TournafonJ  :  Exploration  n.  388. 

Pelas  Sociedades :  de  Geographia  de  Pariz,  de 
Anvcrs,  Associaçilo  dos  jornalistas  e  escriptoros  portu- 
guezes  o  Real  Academia  de  Historia  de  Madrid,  os  seus 
boletins. 

Pela  Associação  Americana  de  Salem  :  os  seus  tra- 
balhos. 

Pelas  respectivas  redacções :  Diário  Official,   Diário 
da  Bahia,  Gazeta  de  Valença,  Gazeta  Suburbana,  Liber^ 
dadôf    Horizontey    Brésil,    Provincia  do     Espirito- Santo, 
73  TOMO  XLvir,  p.  II. 
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Jornal  do  Recife,  Mouvement  Oeographique,  Revista  do 
Retiro  Literário  Portuguez  e  Escola  Dominical. 

Todas   estas    ofiertas   forào    recebidas    com   agrado. 

O  2^  secretario  leu  e  offereceu  ao  Instituto  cópia  de 
uma  carta  existente  no  Ârchivo  Publico,  escripta  em  12  de 
Abril  de  1823  pelo  deputado  António  Gonçalves  Gomide 
ao  ministro  do  império  José  Bonifácio,  pela  qual  se  vê, 
que  fora  o  dito  deputado  quem  insinuara  ser  o  dia  3  de 
Maio  o  mais  próprio  para  a  installação  da  assembléa 
constituinte  • 


OKDEM  DO  DIÂ 

o  Sr.  Fausto  de  Souza  apresentou  a  biographia,  que 
escrevera,  do  general  José  Fernandes  dos  Santos  Pereira, 
pediu  ao  Sr.  Severiano  da  Fonseca,  que  fizesse  a  leitura  da  !• 
parte,  e  foi  feita. 

Obtida  a  imperial  vénia,  levantou-se  a  sess3lo  áí  7 
horas    e   três   quarto. 

O  2°   Secretario,  Joaguini  Pires  Machado  Portella. 


6.*  SESSÃO  AOS  22  DE  AGOSTO  DE  1884 

Honrada  com  a  augusta  presença  de  s.  m.  o  imperador 
Presidência  do  Sr.  Joaquim  Norberto    de   Souza  Silva 

A^s  7  horas  da  noite,  achando-se  reunidos  os  Srs.  Joa- 
quim Norberto  de  Souza  Silva,  Olegário  Herculano  de 
Aquino  o  Castro,  Manuel  Duarte  Moreira  de  Azevedo, 
Joaquim  Pires  Machado  Portolla,  António  Henriques  Leal, 
Augusto  Fausto  de  Souza,  Tristíto  de  Alencar  Araripe, 
César  Augusto  Marques,  Francisco  José  Borges,  Felizardo 
Pinheiro  do  Campos,  Augusto  Victorino  Alves  do  Sacra- 
mento Blake,  João  Severiano  da  Fonseca,  Barão  de  Teffé, 
Ladislau  de  Souza  Mello  Neto,  e  Alfredo  d^Escragnolle 
Taunay,  e  sendo  annunciada  a  chegada  de  S.  M.  o  Impera- 
dor,quo,  sendo  recebido  com  as  formalidades  do  estilo,  tomou 
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assento,  o  Sr.  Joaquim  Norberto,  visto  ter  participado  o  Sr. 
Visconde  do  Bom  Retiro  nâo  poder  comparecer  por  conti- 
nuar incommodado,  assumiu  a  presidência^  e  obtida  a  ím« 
perial  vénia,  declarou  aberta  a  sessão. 

Lida  a  acta  da  anterior,  foi  approvada. 

O  Sr.  presidente  disse  :  Cabe-me  a  triòte  e  dolorosa 
missão  de  communicar  ao  Intituto  Histórico,  que  temos  um 
sócio  de  menos.  No  dia  1  do  corrente  mez  falleceu  na  ci* 
dado  de  Porto-Alegre  o  iliustrado  general  Ricardo  José 
Gomes  Jardim,  que  pelo  espaço  de  41  annos  tomou  parte 
em  nossos  trabalhos  e  pertenceu  á  differentes  commissoes. 
O  illustre  consócio  n%o  esqueceu  o  Instituto  nas  suas  ul« 
timas  vontades,  clegou  lhe  sua  livraria  e  apólice:)  para 
augmcnto  de  seu  fundo  social.  O  Instituto  Histórico  não 
podo  deixar  de  sentir  esta  eterna  ausência;  e  pois,  na  forma 
dos  estatutos,  declare -se  na  acta  da  presente  sessão,  que  a 
noticia  d 'esse  fatal  acontecimento  é  recebido  com  o  mais 
profundo  pezar. 

O  Sr.  1.**  secretario  passou  a  dar  Conta  do  sseguinte 


EXPEDIENTE 

Offidoa 

Da  presidência  de  Sergipe,  remettendo  um  exemplar 
da  collocçào  de  leis  provinciaes  e  outro  da  falia  com  que 
abriu  a  assemblóa  da  mesma  provincia. 

Da  Sociedade  Geológica  Real  e  Imperial  de  Vienna, 
accusiindo  o  recebimento  da  Revista  Trimensal  do  Instituto 
e  pedindo  alguns  números  que  lhe  faltão. 

Da  commissão  directora  da  Academia  Nacional  de 
Sciencias  de  Córdova,  agradecendo  a  Revistado  Instituto 
e  pedindo  a  continuação  da  troca  de  publicações. 

Do  Sr.  António  Borges  de  Sampaio,  remettendo  um 
retrato  do  poeta  Bernardo  Guimarães,  e  um  documento 
relativo  ao  convento  de  dominicanos,  fundado  pelo  dioce- 
sano na  cidade  de  Uberaba. 

Uma  carta  do  Sr.  Dr.  Maximiano  Marques  de  Car- 
valho, participando  não  ter  podido  comparecer  por  se  achar 
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muito  occupado  com  8crviço8  médicos,  e  remettendo  um 
livro  com  a  relação  de  600  cholericos,  que  em  1855 
e  1856  elle  tratou  na  infermaria  de  N.  S.  ca  ConceiçSo^ 
á  rua  da  Quitanda  n.  40,  declarando  ter  descoberto  a  lei 
prophilatica  contra  o  cholera-morbus . 

Houve  as  seguintes  offertas; 

Peio  sócio  Sr.  Vicente  G .  Quesada:  Estatística  dei 
comnercio  y  de  la  navegacion  de  la  Republica  Argentina^ 
correspondente  ao  anno  de  188?;  Datas  mensàles  dd  commer* 
cio  exterior,  publicação  official  de  ns.  11  a  22  ;  JUensage, 
projeto  de  lei  creando  uma  seccion  bypothecaria  en  el 
Banco  Nacional;  Boletim  mensal  do  ministério  exterior  de 
Janeiro,  Fevereiro,  Abril  a  Junho  de  1884 ;  La  qveslion 
religiosa  en  el  congresso  argentino,  documentos  officiales 
relativos  a  la  pastoral  de  fecha  25  de  Abril  de  1884; 
Conflitos  y  armonias  de  las  rosas  en  America  (tomo  2.**  cap. 
4/)  ;  Informes  de  la  comisson  especial  encarregada  de 
projetar  la  organisacion  dei  instituto  para  surdos-mudos ; 
Description  phisique  de  la  Republica  Argentina  ;  Departor 
mento  Nacional  de  Higiene  (boletim  mensal  de  Julho,  Ou- 
tubro a  Dezembro  do  1883  e  Janeiro  a  Março  de  1884)  ; 
Informe  official  de  la  comission  cientifique  agregada  ai  esta^ 
do  maior  general  de  la  expedicion  ai  kio-Negro  (Patagonia) ; 
Anruiles  de  la  Ojficina  Meteorológica  Argentina, 

Pelo  Sr.  Dr.  António  da  Cunha  Barbosa:  Relatório 
apresentado  á  Associação  Promotora  da  Instrucçâo  em  1 
de  Julho  de  1884. 

Pelo  autor :  A  Creche. 

Pelo  sócio  Sr.  Visconde  de  Figaniere :  Memoria  sobro 
o  valor  da  expressão  Aquas  Aquarum  dos  diplomas  antigos, 
apresentados  á  Academia  Keal  das  Sciencias  do  Lisboa. 

Por  Mr.  Paul  Tournafond  :    Earploration  n.  391. 

Pela  Sociedade  de  Gecgraphia  de  Pariz  e  Real  Aca- 
demia de  Historia  de  Madrid  :  os  seus  boletins. 

Pelas  respectiva  redaeçSes  :  Diário  da  Bahia,  Oa* 
zeta  Literária,  Oazeta  Suburbana^  Gazeta  de  Valença^ 
Universo  Illustradoy  Imprensa^  Jornal  do  Recife,  Hori^ 
zonte.  Provinda  do  Espirito-SantOy  Liberal  Parahibano, 
Baependiano,  Revista  de  Pharmacia^  Brésil,  Itiberê^  e 
Boletim  da  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro, 
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Pelo  Sr.  commendador  Joaquim  Norberto  de  Souza 
Silva :  uma  salva  de  madeira  rara  do  paiz,  para  servir  nas 
eleições  do  Instituto. 

Pelo  Sr.  José  Luiz  da  Gama  Silva :  um  mappa  da 
costa  do  norte  do  Pará. 

O  Sr.  2"*  secretario  offerece^  para  ser  publicada  na 
Revista  Trimensal  do  Instituto,  cópia  authentica  de  uma 
memoria  inédita  existente  no  Archivo  Publico,  escripta  pelo 
tenente  António  Peixoto  de  Azevedo  sobre  a  exploração, 
que  em  1828  elle  fizera  do  rio  Paraná tinga  por  ordem  do 
governador  de  Mato-Grosso  Francisco  de  Paula  Magessi. 

Todas  as  offertas  forâo  recebidas  com  agrado. 


ORDEM  DO  DIÂ 

o  Sr.thesoureiro  pondera,  que,  tendo  de  ser  publicada 
na  Revista  Tnmeusal  a  memoria  do  Sr.Fausto  de  Souza  sobre 
fortiticaçSes  da  barra  do  Rio  de  Janeiro  e  sendo  dispendiosa 
a  lithographia  do  desenho,  que  acompanha  esta  memoria, 
convinha,  que  ficasse  o  dito  sócio  autorisado  a  entender-se 
com  o  governo,  afim  de  que  seja  executado  no  Archivo 
Militar  o  trabalho  lithographico.  O  Sr.  Fausto  de  Souza 
declara,  que  deseja  a  impressão  da  estampa  por  que  julga 
necessário,  que  ella  acompanhe  o  original  ou  texto.  Be- 
8olveu-se  no  sentidolembrado  pelo  Sr.  thesoureiro. 

Foi  lido,  approvado  e  remettido  á  commissSo  de 
admissão  de  sócios  o  parecer  da  de  historia  sobre  a  synopsis 
histórica  do  Maranhão  pelo  Sr.  João  da  Mata  de  Moraes 
Rego. 

O  Sr.  Alfredo  Piragibe  continuou  a  fazer  a  leitura 
da  sua  memoria  sobre  a  topographia  medica  da  cidade  do 
Rio  de  Janeiro. 

O  Sr.  barão  de  Teffé  também  continuou  a  lêr  a  sua 
memoria  :  Primeiros  navegadores  do  Amatonas. 

E  com  permissão  de  Sua   Magestade  leyantou-se 
sessão  ás  8  horas. 

Joaquim  Pires  Machado  Portella, 
2*  Secretario. 
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7.»  SESSÃO  EM  14  DE  SETEMBRO  DE  1884 

honbâda  com  a  augusta  presença  de  s.  m.  o  imperador 

Presidência  do  Sr.  Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva. 

A's  7  horas  da  noite,  achando-se  presentes  os  Srs« 
Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva,  Manuel  Duarte  Moreira 
de  Azevedo,  Joaquim  Pires  Machado  Portolla,  Fausto 
Augusto  de  Souzii,  BarSo  do  Wildick,  Francisco  Josè 
Borges,  Augusto  Victorino  Alves  do  Sacramento  Blake^ 
Dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho,  Barão  de  TeflTé,  José 
Saldanha  da  Gama,  Vicente  G.  Quesada  e  Felizardo  Pinheiro 
de  Campos,  e  sendo  annunciado  a  chegada  de  S.  M.  o  Im- 
perador, foi  recebido  cora  as  formalidades  do  estilo  e  tomou 
assento.  Níío  tendo  comparecido  o  Sr.  Visconde  do  Bom- 
Eetiro  por  continuar  incominodado,  o  Sr.  Joaquim  Nor- 
berto como  V  vice-presidente  assumiu  a  presidência,  e 
obtendo  a  imperial  vénia,  declarou  aberta  a  sessão. 

Lida  a  acta  da  anterior,  foi  approvada. 

O  Sr.  1**  secretario  passou  a  ler  o  seguinte. 


EXPEDIENTE 

Um  officio  do  Instituto  Archeologico  e  Geographíco 
Pernambucano,  communicando  ter  sido  designado  para  ir 
á  Hollanda  extra hir  copia  de  documentos  officiaes  relativa^ 
mente  ás  lutas  dos  Hollandezes  noBrazil,  o  sócio  do  mesmo 
Instituto  Dr.  José  Hygino  Duarte  Pereira,  o  qual  se  presta 
por  essa  occasião  a  desempenhar  na  Furopa  qualquer 
commissão,  com  que  se  digne  de  honral-o  o  Instituto  Histó- 
rico. Foi  resolvido,  que  se  aproveitasse  o  préstimo  desse 
Sr.,  que  se  lhe  remettesse  um  exemplar  do  catalogo  dos 
manuscriptos  do  Instituto,  afim  de  que  elle  possa  evitar 
duplicata  de  cópias  ;  e  que  seja  consultado  o  Sr.  thesoureiro 
sobre  o  quantum  poderá  o  Instituto  despender  com  a  acqui- 
sição  de  novos  documentos. 

Um  officio  do  Sr.  Dr.  Vicente  G.  Quesada,  participando 
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não  poder  fazer  parte  da  deputação  do  Instituto  no  dia  7  de 
Setembro,  por  ter  n^esse  mesmo  dia  de  comparecer  no 
cortejo  na  qualidade  de  enviado  extraordinário  e  ministro 
plenipotenciário  da  Republica  Argentina. 

Outro  do  mesmo  Sr.,  participando  haver  faltado  á 
ultima  sessão  por  não  ter  recebido  aviso,  e  offertando  as 
seguintes  obras:  Memoria  dd  Ferro-carril  Andino^  de 
1881  a  1883,í>rro-car7uZeí  Nacionales,  1  ^e  2^  tomos, íVrro- 
carril  central  dei  Norte  ramal  à  la  Rioja  e  Catamarca, 
Ferro-carril  Central  dei  Norte  Ramal  á  San-tiago  dei 
Estero,  Memoria  apresentada  por  el  director  central  dei 
departamento  de  ingenieros  civiles  do  la  Nacion,  In- 
formo de  la  comission  examinadora  de  cuontas  dei  Banco 
Nacional. 

Outro  do  presidente  do  Instituto  Geographico  Argen- 
tino, remettendo  as  seguintes  obras :  Expedicion  austral 
Argentina  e  Nueva  expedicion  á  las  tierras  y  mares  australes 

Outro  do  Grémio  Bibliotheca  Caxoeirense  de  Ita- 
pemerim,  pedindo  a  collocção  da  Revista  Trimensal  do  Jnsti' 
luto»  Foi  resolvido,  que  se  satisfizesse  o  pedido,  com  a  con- 
dição que  tem  sido  adoptada  de  quando  extincta  a  biblio- 
theca, passar  a  collecção  á  camará  municipal. 

Outro  do  Sr.  César  Marques^  participando  n?iO  poder 
comparecer  á  sessão. 

Outro  do  Sr.  Henriques  Leal  no  mesmo  sentido. 

Outro  do  Sr.  Ladislau  Neto,  fazendo  igual  participação 
e  remettendo  ao  Instituto  um  livro  manuscripto,  contendo  o 
protocolo  das  conferencias  da  commissão  mixta  sobre  o 
trafico  de  africanos,  e  declarando  que  o  Instituto  poderia, 
si  quizesse,  passal-o  ao  Archivo  Publico. 

Ponderando  o  ^°  secretario  que  além  de  ter  esse  livro 
caracter  official  e  ser  mais  conveniente,  que  esteja  no  Archi- 
vo Publico,  accresce,  que  o  mesmo  Sr.  Ladislau  Neto  já 
oflFertouaodito  Archivo  dous  livros  da  natureita  d'este,  o  quo 
este,  ó  como  que  o  complemento  dos  outros.  Resolveu-se, 
que  fosse  remettido  para  o  Archivo  Publico. 

Uma  carta  do  Sr.  António  Joaquim  de  Macedo  Soares, 
offerecendo  três  exemplares  da  edição  em  avulso  da  carta, 

Íue  dirigio  ao  redactor  do  Monitor  Sul-mineiro,  acerca  do 
^r.  Baptista  Caetano. 
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Houve  mais  as  seguintes 

Offerias 

Pelo  Sr.  conselheiro  Leôncio  de  Carvalho  :  2  exem- 
piares  das  conferencias  effectuada  na  exposição  pedagógica, 
2  exemplares  da  Primeira  exposição  pedagógica  no  Rn  de 
Janeiro  \  2  exemplarei  das  Actas  e  pareceres  do  congresso  da 
instrucçãodo  Rio  de  Janeiro. 

Pela  Secretaria  da  camará  dos  deputados  :  Annaes  do 
parlamento  brazileiro^  3®  anno  da  4*  legislatura. 

Pelos  editores  :  Atlas  do  império  do  Brazil  pelo  Barão 
Homem  de  Mello  e  Pimenta  Bueno. 

Pelo  Sr.  Joaquim  da  Silva  Mello  Guimarftes  :  Notice 
êur  les  institutions  de  piivoyance  au  Brésil. 

Pelo  Sr.  Dr.  Ernesto  Quesada  :  ^ueva  Revista  ds 
Buenos-Aires. 

Pelo  Director  :  Antiaes  da  Escola  de  minoA  de  Ouro, 
Preto. 

Pela  respectiva  direcção:  Revista  Marítima  Brazileira, 

PotMr.  Paul  de  Tournafond .  Exploration  n.  392. 
Pelas  Sociedades  Archcologica  da  Dalmácia,  dos  Jornalistas 
Portuguezes,  de  Geographia  de  Madrid,  de  Pariz,  de  Tour» 
(sendo  esta  pela  1^  vez  )  os  seus  boletins . 

Pelas  respectivas  redacções  :  Diário  Offidal,  Dário  da 
Bahia,  Gazeta  Literária,  Gazeta  de  Valença,  Itibere,  Jor- 
nal do  R^xi/e,  Escola  Dominical,  Baependiano,  Brisil, 
Sorisonte,  Provinda  do  Espirito  SantOy  e  o  Boletim  da 
Alfandega  do  Rio  de  Janeiro, 

O  Sr.  Dr.  Maximiano  Marques,  pedindo  a  palavra, 
oíFereceu  á  8.  M.  o  Imperador  e  ao  Instituto  o  seu  folheto, 
que  contém  a  pathogenia  e  a  prophilaxia  do  cholera-morbus, 
e  disse  que,  a  prophilaxia  é  uma  sciencia  nova ;  que  ella 
é  uma  sciencia  generosa,  ensina  os  meios  do  preservar  o 
homem  de  muitas  enfermidades  epidemicas  e  endémicas  ; 
que  ella  empobrece  os  médicos,  porém  enriquece  a  humani- 
dade de  saúde  e  vigor ;  que  offerecendo  esta  sciencia  nova 
ao  seu  paiz,  elle  se  recommenda  &  magnanimidade  de 
S.  M.  o  Imperador. 
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O  Sr.  1*  secretario  declara,  que  na  falta  do  orador  do 
InstitutO;  fizera  o  discurso  de  felicitação  a  S.  M.  o  Impe* 
rador,  por  occasiâo  do  cortejo  no  dia  7  do  corrente,  e  que 
S.  Magestade  se  dignara  responder^  que  se  associava  ju- 
biloso ás  congratulações  do  Instituto  Histórico.  A  resposta 
de  Sua  Magestade  é  recebida  com  agrado  e  respeito. 

O  mesmo  Sr.  secretario  informa,  que,  tendo  o  Sr. 
Fausto  do  Souza  se  entendido  com  o  Sr.  ministro  da  guerra, 
«ste  promettera  mandar  lithographar  no  Archivo  Militar  o 
desenho,  que  acompanha  a  memoria  do  mesmo  senhor  sobre 
as  fortificações  militares  no  Rio  de  Janeiro,  e  que  esse  tra- 
balho já  estava  sendo  executado. 

O  Sr.  presidente  designa  o  Sr.  Barão  de  Teffé  para 
substituir  o  Sr.  Olegário  Herculano  d^Aquino  Castro  na 
commissão  de  historia. 

O  Sr.  Fausto  de  Souza  continuou  a  leitura  da  bio* 
graphia,  que  escrevera,  do  marechal  José  Fernandes  dos 
8antos  Pereira. 

E  obtida  a  imperial  vénia,  levantou-se  a  sessão  ás 
8  horaâ. 

Joaquim  Pires  Machado  Portella, 

2*  secretario . 


8*  SESSÃO  AOS  27  DE  SETEMBRO  DE  1884 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  M.  O  IMPERADOR 

Presidência  do  Sr.  Joaquim  Norberto  de  Souga  Silva, 

A's  7  horas  da  noite,  achando-se  reunidos  os  Srs.  Joa- 
quim Norberto  de  Souza  Silva,  Manoel  Duarte  Moreira  da 
Azevedo,  Joaquim  Pires  Machado  Portella,  António  Hen- 
riques Leal,  Augusto  Fausto  de  Souza,  Maximiano  Marques 
de  Carvalho,  César  Augusto  Marques,  Feliaardo  Pinheiro 
de  Campos,  Alfredo  Piragibe,  José  Alexandre  Teixeira  de 
Hello,  Francisco  José  Borges,  Augusto  Victorino  Alves  ^o 
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Sacramento  Blake  e  JoSo  Severiano  da  Fonseca,  e  chegando 
S.  M.  o  Imperador,  que,  recebido  com.  as  formalidades  de 
estylo,  tomou  assento,  o  Sr.  Joaquim  Norberto  assumiu  a 
presidência,  e  com  permissão  de  Sua  Magestade  declarou 
aberta  a  sessão. 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  anterior. 

O  Sr.  l""  secretario  passou  a  dar  conta   do  seguinte 


EXPEDIENTE 

Um  officio  do  secretario  da  assembléa  legislativa  da 
provincia  do  Espirito-Santo,  remettendo  os  Annaes  da 
mesma  assembléa  relativos  á  sessão  do  corrente  anno. 

Outro  do  secretario  da  Academia  Real  das  Sciencias 
do  Lisboa,  agradecendo  o  tom.  46  da  Revhta  Trimensal. 

Outro  do  secretario  do  Instituto  de  Toronto  no  Ca- 
nadá, agradecendo  a  remessa  da  mesma  Revista . 

Outro  do  secretario  da  Academia  Real  das  Sciencias, 
das  Letras  e  das  Bellas-Ârtes  da  Bélgica,  pedindo  alguns 
números  que  lhe  faltão  da  Revista. 

Outro  do  secretario  da  Sociedade  de  Geographia  Com- 
mercial  do  Havre,  participando  a  installaçâo  do  mesma 
sociedade,  e  pedindo  que  haja  troca  das  respectivas  pu- 
blicações . 


Offertaê 

Pelo  Sr.  Dr.  Maximiano  Marques  :  Pathogenia  e 
prophilaxia  do  cholera-morbus. 

Por  Mr.  Paul  Tournafond,  Exploration  ns.  390, 
393,394  e395. 

Pela  Sociedade  Imperiale  Rasse  de  Geographie  :  Conte 
rendu  para  o  anno  de  1883. 

Pelo  Sr.  1®  tenente  Ârthur  índio  do  Brazil :  il/^moiia 
deêcripHva  do  eiUctro-maregrapho. 

Pelo  autor  :  Estuio9  sobre  matérias  de   construcçõo. 
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Pelo  Sr.  Ernesto  Queeada  :  Nuwa  Revista  âeBuenos- 
Aires,  acontpanhada  do  indice  geral  alphabetico. 

Pelo  Archivo  dos  Açores :  5®  vo!.,  fascículos  27  e  2S 
da  Historia  Açoriana. 

Pela  Academia  de  Sciencias  de  San-Luiz  :  o  4t^  vol.  n. 
3  da  sua  publicaçSto. 

Pelo  Si.  Barão  do  Kazareth  :  os  seus  discursos  pro- 
nunciados na  assem bléa  provincial  de  Pernambuco  a  20  de 
Maio  e  2  de  Junho  de  1881. 

Pelas  Sociedades  de  Geographiade  Pariz,  de  Estudos 
indo-chinoises  de  Seigon,  Hongroise  de  Googrf»phia,  de 
naturalistas  de  Gies-ein  :  os  seus  boletins. 

Pelo  Instituto  Geographico  Argentino  o  pe'o  do  To- 
ronto no  Canadá  :  os  seus  trabalhos. 

Pelas  respectivas  redacções :  Diário  da  Bahia ^  Jornal 
do  Recife,  Provinda  do  Espirito- Santo,  imprensa,  Qa^ 
zeta  de  Valença,  Hoiisonte,  Onda,  Itiberê,  fíresil,  Mouve- 
ment  Geographiqxie,  Constitucional,  Baependiano,  Immigra^ 
çào,  Boletim  da  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro  e  Reiisia 
Pharmaceutica. 


ORDEM    DO    DIA 

Foi  lido,  approvado  e  remettido  á  commissSo  de  ad- 
missJlo  de  sócios  o   seguinte  parecer  da   de  geographia : 

O  livro  intitulado  Apontamentos  de  viagem  de  São- 
Paido  a  Goiaz  é  apresentado  ao  Instituto  pelo  seu  autor 
Dr.  J.  S.  Leite  de  Moraes.  E'  a  narração  de  uma  viagem 
por  torra  de  São-Paulo  até  o  Araguaia  e  dahi  por  agua  até 
6  Rio  de  Janeiro. 

O  livro  revela  espirito  observador,  e  nos  apresenta 
todos  08  incommodos  de  viagem,  a  que  se  está  exposto 
n'e8sas  paragens  ;  é  precioso  quat  to  á  narração  de  usos  o 
costumes,  a  indole  do  povo  ;  são  de  valor— apontamentos 
sobre  a  administração  e  difficuldades  com  que  luta. 

Ao  caçador  cora  a  leitura  do  livro  por  certo  se  de;^ 
portão  reminiscências  agradáveis,  ou  defecjo  de  arrostar 
as  fadigas. 
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E'  finalmente  o  livro  apresentado  um  bom  titulo  para 
commendar  seu  autor  ao  Instituto  ao  qual  merece  pertencer. 

Barão  de  Capanema.^  Barão  de  WUdik. — Henripiê 
de  Beaurepaire  Rohan. 

O  Sr.  1*  secretario  declarando  que  o  Sr.  thesoureiro 
inform&ra  só  poder  o  Instituto  por  ora  despender  300f$000 
com  a  aquisição   de    cópias  de  documentos  na  Hollanda, 
disse,  que  o  Instituto  já  possue  8  grandes  volumes  de  co* 
pias,  que  o  Dr.  Joaquim  Caetano  da  Silva,  quando   encar- 
regado de  negócios  do  Brazii  no  dito  paiz,  mand&ra  tirar 
de  documentos  de  interesse  para  a  nossa  historia   e  que 
cuidadosamente  examinara;  que   por    tanto  se  resolvesse 
sobre  a  resposta  a  dar  ao  Instituto  Archiologico  Pernam- 
bucano. Em  discussão  o  assumpto,  e  fallando  os  Srs.  1*  se- 
cretario, Machado  Fortella,  César  Marques  e  Maximiano 
Marques,  resolveu-se  remctter  ao   Instituto  Archiologico 
Pernambucano  uma  cópia  do  indico  de  taes  livros,  afim  do 
que  o  Dr.  Jozé  Hygino,  si  encontrar  algum  documento  de 
que  já  não  possua  a  copia  o  Instituto  Histórico,  d'isso  lhe 
dê  aviso  para  então  deliberar- se  sobre  a   conveniência  de 
possuir   a  cópia  de  tal  documento. 

O  Sr.  Fausto  de  Souza  conchiiu  a  leitura  da  biogra- 
phia,  que  escrevera,  do  marechal  José  Fernandes  dos 
Santos  Pereira. 

E  obtida  a  imperial  vénia,  levantouse  a  sessão  ás 
8  horas. 

Joaquim  Pires  Machado  Portella, 
2.»  Secretario. 


9.»  SESSÃO  AOS  IODE  OUTUBRO  DE  1884 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  8.  M.  O  IMPERADOR 

Presidência  do  Sr.  Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva. 

A'8  7  horas  da  noite,    achando^se  presentes  os  Srs,  : 
Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva,  Manoel  Duarte  Moreira 
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de  Azevedo,  Joaquim  Pires  Machado  Portella,  António 
Henriques  Leal,  Augusto  Fausto  de  Souza,  Jo&o  Franklin 
da  Silveira  Távora,  Tristão  de  Alencar  Araripe,  Maximia- 
no Marques  de  Carvalho,  Alfredo  Piragibe,  Vicente  G. 
Quesada^  João  Severiano  da  Fonseca,  José  de  Saldanha 
da  Qama,  Augusto  Yictorino  Alves  do  Sacramento  Blake 
e  Alfredo  d^Escnignolle  Taunay  e  chegando  S.  M.  o 
Imperador,  que  foi  recebido  com  as  formalidades  do  es* 
tylo  e  tomou  assento,  o  Sr.  Joaquim  Norberto  assumiu  a 
presidência,  e,  obtendo  a  imperial  vénia,  declarou  aberta 
a  sessSto. 

Lida  pelo  2^  secretario  a  acta  da  anterior,  e  nSo  ha- 
vendo quem  sobre  ella  fízesse  observações,  foi  dada  por 
approvada. 

Obteve  permissão  para  assistir  á  scssSo  o  Sr.  major 
António  Martiniano  da  Silva  Bemfica. 

O  Sr.  1®  secretario,  depois  de  informar  que  os  Srs. 
Beaurepaire  Rohan  e  César  Marques  participarão  o  motivo 
de  seu  não  comparecimento ,  começou  a  dar  conta  do  se- 
guinte 


EXPEDIENTE 

Officicê 

Do  director  da  bibliotheca  nacional  de  Montevideo, 
agradecendo  a  lemessa  da  Revista  e  offerecendo  as  suas  pu- 
blicações. 

Do  bibliothocarío  da  Associação  Promotora  da  Ins- 
trucção,  pedindo  a  Revista  Trimensal  íob  aniios  de  1876  a 
1880.  Mandou-se  satisfazer. 

Do  secretario  da  Sociedade  Phenix  Scientifica  e 
Literária  da  Escola  de  Marinha,  pedindo  a  remessa  da 
Revista  Trimensal.  Resolveu-se  que  primeiro  se  pedisse  in- 
formações ao  directorda  dita  escola. 

Do  secretario  da  Sociedade  de  Geographia  de  Berne 
agradecendo  a  remessa  da  Revista. 

Do  sócio  Sr»  Pinto  Bravo,  offerecendo  um  exemplar 
do  2*  volume  de  seu  curso  de  Historia  Naval. 
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Do  Sr.  major  António  Martiniano  da  SíIva  Bemíica,  pe« 
dindo  uma  collecçâo  ásL  Revistai rimenscU  para  a  bibliotheca, 
que  está  fundando  na  cidade  de  Aiuruóca  emMinas-Geraes. 


Offertaê 

Pela  Typographia  Nacional :  CoUecçSo  de  leis  e  deci- 
sSes  de  1883. 

Pelo  Sr.  Ârtluir  Sauer  :  Almanak  daê  provindas  do 
Império  para  1885. 

Pelo  Sr.  F.  B.  Accioli  de  Vasconcellos  :  Guia  do 
Emigrante  para  o  império  do  Brazil. 

Pelo  Sr.  António  F.  Bandeira  Júnior  :  ConsideraçSes 
sobre  a  crise  financeira  e  o  elemento  servil. 

Pelo  Sr.  Vicente  Quesada  :  Censo  escolar  nacional. 

Pelo  Sr.  Alexandre  Baguet:  Les  Tupis,  modos,  usos 
costumes  dos  Tapinambás. 

Por  Mr.  Paul  Tournafond  :  Exploration,  ns.  396  a 
398. 

Pela  Sociedade  Amante  da  Instrucçíio :  o  relatório 
apresentado  na  sessão  anniversaria  doeste  anno. 

Pelo  Sr.  Dr.  Paulino  Nogueira  Borges  da  Fonseca  : 
Presidentes  da  provinda  do  Ceará  (manuscripto). 

Pelas  Sociedades  Real  de  Geographia  de  Antuérpia, 
de  Geographia  de  Pariz,  de  Lisboa,  Italiana  e  Real  Aca* 
demiade  Historia  de  Madrid:  os  seus  boletins. 

Pelas  respectivas  redacções:  Diário  Ofidalj  Diário 
da  Bahia,  Gazeia  Literária,  Gazeta  Universal,  Gazeta 
Suburbana,  Gazeta  de  Valença,  Jornal  do  Recife,  Baepen- 
diano,  Horisonte,  Liberal  Parahibano,  Liberdade  de  Aguas- 
Virtuosas,  Provinda  do  Espirito^ Santo,  Echo  Popular y 
Escola  Dominical,  Journal  O jicid  des  Etablissements  Fran- 
çaia  de  TOceanie  e  Brésil, 

O  Sr.  1^  secretario  informa,  que,  havendo  fallecido 
o  sócio  Dr.  Manoel  Jesiiino  Ferreira,  forSo  designados  os 
Srs.  Henriques  Leal  e  Alencar  Araripe  para  em  commisào 
assistirem  aos  suffragios,  o  darem  pezames  á  famili^i  do 
mesmo  sócio.  •   • 
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O  Sr.  Henriques  Leal  declara,  que  elle  e  seu  compa» 
nheiro  de  commitísSio  cumprirão  o  mandato  do  Instituto^ 
assistindo  á  missa  do  sétimo  dia,  e  sentimentando  a  pessoa 
da   familia. 


ORDEM  DO  DIA 

O  Sr.  Presidente  lô  o  seguinte  discurso  : 

Mais  uma  vez  foi  ferido  o  Instituto  histórico  pela  roSo 
da  morte  em  seu  próprio  grémio. 

Acabamos  de  perder  um  consocio,e  não  é  pela  simples 
formalidade  dos  estatutos,  que  peço  a  inserção  na  acta  de 
ura  voto  de  pezar. 

Hoje,  para  mim  e  para  todos  os  membros  do  Instituto, 
a  perda  é  grande  e  a  dor  que  nos  lacera  os  coraçSes  tor* 
na-se  mais  intensa  o  mais  profunda  pela  intimidade,em  que 
viviamos  com  o  illustre  finado. 

A'  fatal  chamada  dos  arautos  da  morte,a  que  ninguém 
resiste,  respondeu  a  sete  dias  o  nosso  consócio  Dr.  Manoel 
Jesuino  Ferreira. 

Não  o  veremos  mais,  colloga  do  trabalho,  comparecer 
á?  nossas  sessões,  t  mar  parte  cm  noRsas  tarefas,  auxiliar* 
nos  em  nossas  lucubrações.  £xtinguiu-se  para  nós,  não 
uma  esperança  mas  uma  realidade  malograda. 

Oh  !  quantos  trabalhos  elaborados  nas  mingoadas  horas, 
que  lho  ficavao  da  direcção  admidistrativa,  não  paralisou  a 
mão  da  morte. 

As  suns  nobres  qualidades  tinhão  porinvolucro  a  maior 
das  moléstias.  Era  um  dos  directores  de  secretaria,  que 
não  possuía  uma  condecoração,  um  titulo  de  nobreza,  uma 
carta  de  conselho  entre  os  seus  collegas  commendadores, 
bar(5es  e  conselheiros,  mas  o  dualista,  que  durante  o  dia  era 
o  funccionario  que  se  entregava  aos  negócios  adminis- 
trativos, e  â  noite  era  o  vidente,  que  interpretava  Dante 
e  se  embebia  em  suas  inspirações,  nem  uma  aspiração  mais 
tinha  n'este  mundo  depois  que  todos  os  seus  sonhos  de  ven- 
tura se  encerrarão  em  uma  sepultura,  cofre  de  graças,  de 
virtudes  e  amor  filial. 
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Só  a  religião,  pura  e  sublime  como  nos  derSo  o  céo^ 
o  sustentava  nos  seus  braços,  e  o  instiucto  da  immortalidade 
da  nossa  alma,  que  coube  aos  homens  na  partilha  dos  in»- 
tinctos  que  fez  Deus  entre  todos  os  animaes,  o  transpcrtaTm. 
ás  visões  do  além-tumulo,  ao  mundo  dos  espirites. 

Lá  revia  o  ente,  que  tSo  caro  lhe  fora  aqui,  e  sua  alma 
se  acalentava  com  as  endeixas  saudosas  dos  elogios  plan- 
gentes de  sua  musa  inspirada  pela  santa  visão. 

Para  mostrar  o  quanto  elle  era  bom  collega  e  se  dis^ 
tinguia  como  amigo  fiel,  direi  que  successivamente  f6mos 
superior  e  subalterno  sem  que  jamais  se  desse  entre  nó» 
a  menor  divergência.  Kada  alterou  se  entre  nós.  Cim* 
«ervou-se  sempre  o  mesmo  amig^  e  collega.  £  que  amigo  e 
que  collega!  Poucos  o  poderio  igualar,  ninguém  o  exce- 
derá. Subindo  ficou  sempre  na  mesma  altura,  quando^ 
outros  sobem  para  ficar  mais  baixos  •  E  mostra va-so  sem- 
pre tão  lhano  e  tão  affavel  para  com  todos  os  seus  collegas^ 
que  era  mais  respeitado  pela  urbanidadee  delicadeza  de  sea 
trato  do  que  pela  obediência  que  impunha  a  autoridade  da 
seu  cargo,  no  qual  sempre  se  houve  com  tino  e  intelligencía^ 
e  com  zelo  e  probidade  inexcediveis. 

Foi  grande  a  perda  e  não  basta,  que  se  lance  na  acta 
de  hoje  um  voto  de  pezar. 

Si  não  ha,  como  supponho  que  não  ha,  um  sócio,  que  so 
opponha,irá  uma  commissão  do  Instituto  levar  ao  nosso  digno 
presidente  a  manifestação  de  nossa  magoa  em  tão  sentido 
transe,  a  elle,  sim,  que  vê  quebrados,  o  para  sempre,  os  es- 
treitos laços  de  parentesco  que  o  ligavão  ao  illustro  finado  e 
substituidas  a  convivência  domestica  e  as  palestras  da  ami- 
sade  pelo  silencio  do  tumulo  e  à saudade  de  eterna  ausência.» 

E  sendo  approvada  a  proposta,  o  mesmo  senhor  desig- 
na para  a  commissão,  que  tem  de  ir  ao  Sr.  Visconde  da 
Bom-Retiro,  os  Srs.  Moreira  de  Azevedo,  Alencar  Araripe  e 
Fraoklin  Távora. 

O  Sr.  Maximiano  Marques  apresenta  a  seguinte  pn^ 
-posta: 

Pertence  a  historia  contemporânea  uma  revoluçfe 
idialista  e  social  que  appareceu  ha  poucos  annos  em  Pui'« 
^ugal  e  está  sé  rèalizaâdo  no  Brasil. 
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Âs  idéas  philosophicas  de  Doscaries,  e  Malebrancho 
na  França  e  as  de  Leibnitz  e  Wauil  eKant  na  Âlleroanha^ 
fôrSo  introduzidas  na  sociedade  brazileira  pelo  religios» 
padre  Mont'Alveme  e  por  nós  seguidas  essas  mesma» 
idéas  e  desenvolvendo-as  em  nos'  a  antiga  cadeira  de  philo* 
Bophia  no  Seminário  de  S.José.  Igualmente  ensinávamos  * 
philosophia  racional  de  Manoel  Kant  e  a  historia  de  Victor 
Cou8Ín  ;  transmittimos  à  mocidade  b:azileira  a  moral  de 
Bousset  e  Fenelon  e  de  Porthalice. 

Esta  escola  philosophica  brazileira  repercutio  nossas 
idéas  nas  academias  de  Sâo-Paulo  e  de  Olinda,  e  por  isso  o 
estado  moral  e  politico  do  Brazil  tem  sido  feliz  e  espe- 
rançoso. 

Entretanto    uma    nova  escola  se  levnntou  na  França, 

£ropondo-8e  fazer  resuscitar  as  idéas  do  Demócrito  e 
Ipicuro  de  entre  os  antigos  e  de  Bento  Espinosa  o  Augusto 
Comto  entre  os  modernos.  Esta  escola  tomou  o  nome  de 
positivista,  sendo  na  realidade  pantheista  :  ntto  tendo 
encontrado  éco  na  Allcm:*nha,  nem  tao  pouco  na  Ingla- 
terra, encontrou  entretanto  alguns  horcens  de  talento  em 
Portugal,  que  levantarão  um  facho  do  revoluçíio  idealista 
e  enviárito  suas  centelhas  ao  Brazil. 

O  ensino  scientifico  o  organisaçao  se  ciai  do  nosso 
paiz  nílo  estão  firmados  aii.da  sobre  uma  vasta  illustraçfto 
como  na  França  e  AUemanha  ;  podem  pois  ser  abalados  e 
destruídos  por  falsas  idéas  transraittidas  por  um  literatiemo 
sem  fundamento  bem  similbante  áquella  escola  do  gon- 
gorismo. 

Nós  protestamos  contra  esFas  falsas  idéas,  que  nos 
sSo  trat  smittidas  em  lingua  portugueza  sob  as  formulas 
transcendentaes  da  escola  de  Kant,  sendo  aliás  um  materia- 
lismo puro,  que  ameaça  uma  inversílo  social  em  nos  o  paiz, 

A  sociologia  ou  philosophia  transcendental  de 
Theophilo  Braga,  escripta  com  muito  talento  e  publicada 
em  Portugal,  vem  chegar  ao  Brazil  ;  este  livro  contém 
idéas  esparsas  de  um  monstruoso  materialismO|  n'eFso 
livro  pretende  o  illustrado  autor  abalar  e  destruir  as 
crenças  e  demonstrações  da  Providencia  divina,  pretendo 
abalar  e  destruir  as  idéas  fundamentacs  das  sociedades 
familiar  e  nacional. 

75  TOMO   XLVX7,    P.    II» 
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Estas  idéas  s&o  inteiramente  contrarias  ás  nossas 
idéas  philoEophicaSy  transmittidas  &  mocidade  brazileira  da- 
Tante  30  annos,  &  qual  ensinamos  a  conhecer  e  adorar  a 
Deus  e  a  conhecer  e  amar  a  pátria.  Levantamos  pois  bem 
alto  a  nossa  palavra  para  firmarmos  de  novo  as  idéas  das 
•escolas  philosophicas  da  França  e  da  Allemanha,  procla« 
inando  as  idéas  fundamentaes  da  escola  philosophica  bra- 
zileira, Deu9|   a  razão  humana  e  a  nossa  pátria. 

Os  livros  escriptos  em  p^rtuguez  podem  ser  lidos  por 
todos  os  membros  da  sociedade  brazilt^ira ;  este  livro,  que 
acaba  de  nos  chegar,  é  digno  de  um  vehemcnte  protesto  para 
que  nSo  produza  as  consequências  perniciosas;  que  logica- 
jnente   se  deduzem  de  seus  princípios. 

Para  entrarmos  na  luta  philosophica  com  armas 
jguaes  era  necessário,  que  tivéssemos  traduzido  em  por- 
tuguez  todos  os  melhores  livros  da  escola  philosophica 
franceza  e  alleman  e  também  a  historia  universal  a  mais 
correcta. 

Era  necessário,  que  esses  livros,  traduzidos  em  por- 
tuguez,  fossem  vendidos  a  baixos  preços  para  que  che- 
cassem a  todos.  Esti  empreza  é  difficil,  mas  não  é 
impossivel.  Para  começanros  estes  trabalhos  e  para  darmos 
um  bom  exemplo  ao  mundo  sciontilico  do  nosso  paiz^ 
|)roponho,  que  este  Instituto  Histórico  o  Geographico 
<lo  Brazil  nomêa  uma  commissSo  de  cinco  de  .^eus  membros, 
a  qual  seja  encarregada  da  tradueçào  dos  inelhoros  autores 
francezes  e  allemães  de  philosophia,  de  economia  politica  e 
de  historia  e  geographia  :  principiando  já  pelos  livros  de 
liistoria  e  escolas  philosophicas  de  Victor  Cousin  e  pela 
Economia  politica  de  Batrie  e  do  Diccionario  da  mesma 
sciencia  em  dous  volumes  por  Coquellin  e  Guillemain. 

Não  se  diga,  que  estas  sciencias  são  inteiramente  eâ- 
tranhas  ao  Instituto  Histórico  e  Geographico  do  Brazil  ; 
ollas  estão  inteiramente  relacionadas  com  a  historia  e 
geographia  do  nosso  paiz  e  por  um  grande  erro  tem  sido 
•desconhecidas  entre  nós,  e  a  ignorância  doestas  sciencias  fará 
menos  brilhante  a  historía  do  Brazil. 

Sala  das  sessSes  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
«do  Brazil  10  de  Outubro  de  18iL — Dr.  Maximiano 
Marques  de  Carvalho, 
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Depois  de  pequena  discussSOi  em  que  tomárDio  parte 
os  Srs.  presidente,  Maximiano  Marques,  e  Alencar  Âraripe, 
deliberouse,  que  a  proposta  fôsse  remettiJa  á  commissfto 
de  estatutos. 

Fôrfto  lidas  e  remettidas  á  commissSo  de  historia  as 
seguintes  propostas : 

Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto  His- 
tórico o  Sr.  conselheiro  José  António  de  Azevedo  Castro, 
servindo-lhe  de  titulo  de  admissão  o  seu  trabalho  histórico 
intitulado^  Dr.  Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiro, 
estudo  bio-hibliographico. 

Sala  das  sessSes  10  de  Outubro  de  188é*  —  Dr. 
Moreira  de  Azevedo. — T.  de  Alencar  Araripe — Dr.  Alfredo 
Piragihe. — Franklin  Távora.-- Augusto  Fausto  de  Souza. 

Propomos  para  80cio  do  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico  Brazileiro  o  Sr.  Arthur  Sauer,  natural  de  Treviris 
na  Pru^sia,  idade  de  43  annos,  engenheiro  graduado  na 
Escola  Polytechnica  de  Frier,  casado,  director  do  estabele- 
cimento typographico  de  Laemmert  &  C,  do  qual  é  sócio. 

Publica  no  Almanak  do  Império  do  Brazil,  de  que  6 
redactor,  uma  Descripção  geographica  das  províncias  do 
Brazil,  com  informações  úteis  sobre  ellas.  Este  trabalho  ji 
conta  dous  volumes,  e  continua,  sendo  assas  aproveitável  e 
digno  de  apreço  por  trazer  as  mais  recentes  noticias  sobre 
a  divisão  geographica  o  dados  estatísticos  e  administrativos 
das  nossas  províncias.  Elle  poderá  servir  de  titulo  de 
admissão  ao  proposto. 

Saia  das  sessões  10  de  Outubro  de  1884. —  T.  de 
Alencar  Araripe. — Dr.  Moreira  de  Azevedo.  — Dr.  Al- 
fredo  Piragibe. — Augusto  Fausto  de  Souza. 

O  Sr.  Taunay  reclama  contra  a  orthographia  sónica, 
com  que  está  sendo  impressa  a  Revista  do  Instituto^  que, 
ainda  no  ultimo  numero,  que  acaba  de  ser  distribuído,  tem 
diversas  paginas,  em  que  não  se  seguio  a  orthographia 
usual  conforme  o  Diccionario  de  Caldas  Aulete,  e  foi  deli- 
berado em  umu  das  sessSes  do  anno  passado  O  Sr.  Alencar 
Araripe  responde  justifícando-se,  e  declarando  que  só  estão 
i  npressos  com  orthographia  phonetica  os  artigos,  que  são 
de  sua  lavra,  e  que  é  permittido  a  cada  escriptor  usar  d^essa 
orthographia  ou  da  etymologica,  segundo  entender;  mas  qua 
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8Í  O  Instituto  resolver  só  se  dever  empregar  a  usual  na 
inipreseSo  da  Revista  Trimensal,  assim  será  impressa.  Repli- 
cando o  Sr.  Taunay,  demonstra  a  conveniência  da  unitbr- 
midade  orthographica  em  publicaçSes  de  tal  género,  menos 
quando  a  Revista  transcrever  trechos  de  documentos  ma- 
nuscriptos  ou  impressos,  porque  então  deve  publical-os  com 
a  maior  fidelidadci  quer  quanto  á  linguagem,  quer  quanto 
á  ortbographia,  ainda  que  haja  erros  ;  e  concluo  apresen- 
tando a  seguinte  proposta,  que  fica  sobre  a  mesa  para  ser 
tomada  em  consideração  em  outra  sessão  : 

Proponho  que,  em  todos  os  trabalhos  inseridos  na 
Reviêta  do  Instituto  Histórico  seja  empregada  a  orthogra- 
phia  othimologica,  respeitando- se  rigorosamente  nos  docu- 
mentos o  modo  de  escrever  de  quem  assignar  esses  docu- 
mentos. 

Sala  das  sessões  10  de  Outubro  de  1884. — £«- 
cragnolle  Taunay, 

O  Sr.  thesoureiro  apresenta  e  é  remettido  á  commissão 
de  orçamento  o  balancete  do  estado  da  caixa  do  Instituto 
em  30  de  Setembro  ultimo ;  do  qual  se  vG  que  a  receita 
montou  a  Silbd^O^Q  e  a  despeza  andou  por  8:146^870^ 
existindo  pois  em  caixa612($l70. 

E  entregando  ao  Instituto  uma  carta,  em  que  o  Sr. 
Nicolau  A.  Alves,  testamenteiro  do  tenente- general  Ricardo 
José  Gomes  Jardim,  lhe  communicava  haver  o  dito  general 
deixado  ao  Instituto,  como  consta  do  seu  testamento  publi- 
cado no  Jornal  do  CommerciOy  alguns  livros  e  2:000^,  de- 
clarou que  respondera,  pedindo  que  o  dito  testamenteiro  lhe 
desse  aviso  de  quando  poderia  ir  receber  esse  legado. 

O  Sr.  Alfredo  Piragibe  continua  a  leitura  de  sua 
Memoria  topographica  medica  da  cidade  do  Ilio  de  Janeiro. 

E  com  permissão  de  Sua  Magestade,  levantou-se  a 
sessão  ás  8  horas. 

Joaquim  Pires  Machado  Portellay 

2^  secretario. 
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10«  SESSÃO  EM  24  DE  OUTUBRO  DE  1884 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  M.  O  IBfPERADOR 

Presidência  do  Sr.  Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva. 

Â's  7  horas  da  noite^achando-se  presentes  os  Srs.  Joa- 
quim Norberto  de  Souza  Silva,  Manoel  Duarte  Moreira  de 
Assevedo,  Joaquim  Pires  Machado  Portella,  António  Hen-^ 
riques  Leal,  Augusto  Fausto  de  Souza,  João  Flanklin  da 
Silveira  Tavares,  Tristão  de  Alencar  Araripe,  César  Au- 
gusto Marques,  José  Alexandre  Teixeira  de  Mello,  Fran- 
cisco José  Borges,  Barão  de  Capanema,  Vicente  Que- 
sada,  e  Augusto  Victorino  Alves  do  Sacramento  Blake,  e 
chegando  S.  M.  o  Imperador,  que,  recebido  com  as  formali- 
dades de  estylo,  tomou  assento,  o  Sr.  Joaquim  Norberto 
assumiu  a  presidência,  e  com  permissão  de  Sua  Magostade 
declarou  aberta  a  sessão. 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  anterior. 

O  Sr.  1^  secretario  passou  a  dar  conta  do  seguinte 


EXPEDIENTE 

Um  oíHcio  do  presidente  da  provincia  das  Alagoas» 
remettendo  um  exemplar  do  relatório  com  que  o  Dr.  Hen- 
rique de  Magalhães  Sales  lhe  passou  a  administração  da 
dita  provincia  em  3  de  Setembro. 

Do  Sr.  Alfredo  d'Escragnolle  Taunay,  participando 
que  por  incommodo  de  saúdo  não  podia  comparecer  á  sessão 
e  que  retira-se  para  Santa-Catharina  por  espaço  de  um 
mez  mais  ou  menos. 

Do  bibliothecario  da  bibliotheca  publica  e  municipal 
do  Porto,  agradecendo  a  Revista  que  a  seu  pedido  o  Insti- 
tuto lhe  remettou  para  completar  a  coUecção. 

Do  secretario  da  legação  do  Brazil  na  Bélgica,  accu- 
sando  a  recenção  do  officio  do  Instituto  relativamente  á 
proposta  do  Sr.  Alencar  Araripe  acerca  de  três  manuscrip- 
tos  do  padre  José  de  Anchieta  existentes  no  collegio  de 
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líoesa  Senhora  de  Anvers,  e  dizendo  que  o  ministro  o  Sr. 
Conde  de  Villeneuve  já  tivera  conhecimento  do  dito  officio 
para  proceder  como  n  elle  se  pedia. 

Uma  carta  do  Sr.  Nicolau  António  Alves,  enviando, 
conforme  lhe  pedira  o  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo,  um  qua- 
dro com  o  retrato  do  fallecido  conselheiro  Ricardo  José 
Gomes  Jardim  para  o  Instituto  por  elle  mandar  tirar  uma 
cópia. 

Do  Sr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho  para  ser  re- 
mettido  á  commissâo  de  estatutos  um  papel  com  o  titulo 
documento,  mostrando  estar  de  accordo  com  os  estatutos  a 
proposta,  que  elle  fizera  na  sessão  anterior. 

Do  secretario  do  congresso  Literário  Gonçalves  Dia?, 
pedindo  o  busto  de  Gonçalves  Dias  para  figurar  na  solem- 
nidado  d'aquelle  congresso  no  dia  3  do  mez  vindouro. 
Resolveu-se,  que  sendo  inconveniente  sahir  do  Instituto  os 
bustos,  que  n  elle  existem,  de  alguns  sócios,  n'este  sentido 
offíciasso  o  1°  secretario. 

Do  bibliothecario  da  bibliotheca  popular  da  Associação 
Promotora  das  Letras,  Artes  c  Sciencias,  pedindo  aoj  Insti- 
tuto não  só  a  collecçao  da  Revista  Triínensal  como  outros 
quaesquer  trabalhos  que  o  Instituto  possa  rcmetter-lhe.  Do 
Jiberou  o   Sr.  presidente,  que  se  solicitassem  informações. 


Offertas 

Pelo  Sr.  Dr.  José  Pereira  Rego  Filho:  Discursos  pro- 
feridos na  sessão  extraordinária  da  Academia  Imperial  de 
Medicina  em  12  de  Maio  de  1879;— Relatório  apresentado 
a  mesma  academia  em  sessão  de  6  de  Maio  de  1872 
sobre  o  trabalho  do  Sr.  Dr.  J.  F.  da  Silva  Lima  intitu- 
lado Ensaio  sobre  beribéri  no  BrazU]  —  Relatório  dos 
trabalhos  Académicos  nos  annos  de  1873  a  1879; — Rela- 
tório lido  á  dita  Academia  sobre  o  trabalho  do  Sr.  Dr. 
Beni  Borda,  candidato  ao  lugar  de  membro  correspondente 
da  mesma  academia,  na  sessão  de  20  de  Abril  de  1874; — 
Bibliogmphia,  alguns  dados  relativos  á  estatistica  medica 
da  cidade  do  Buencs- Aires  durante  o  anno  de  1S7G;  — 
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Conferencia  no  edifício  da  Exposição  Industrial  na  noite  de- 
16  de  Janeiro  de  1882. 

Pelo  Sr.  Dr.  Agostinho  José  de  Souza  Lima:  Etiudo- 
sobre  a  cremação  de  cadáveres. 

Pelo  Sr.  Dr.  Ricardo  Gumbleton  Daunt:  Planta  da 
imperial  cidade  de  São-Paulo  levantada  em  1810  pelo  capi- 
tão de  engenheiros  Rufino  José  Felizardo  Costa ;  —  Le» 
Atlantesj  Histoire  de  VAtlaniis  e  de  VAtlaê  primitif,  por 
E.  P.  Berlieux. 

Pelo  Sr.  conselheiro  Tristão  de  Alencar  Araripe  r 
Código  civil  Bratileiro  ou  Leis  civis  do  Brazil  dispostas 
por  ordem  de  matérias. 

Pela  sociedade  Phoenix  Scientifica  Literária  da  Es* 
cola  da  Marinha:  a  sua  Revista  de  n.  1  a  lU. 

Pelo  Instituto  Polytechnico  Brazileiro  :  a  sua  Revista 
tomo  16. 

Pelo  Sr.  Ernesto  Quesada  :  Nueva  Revista  de  Bueno- 
Aires,  tomo  11. 

Pelas  respectivas  redacçSes:  Revista  da  Marinha  e 
Exercito  Brasileiro. 

Pela  Real  Academia  de  Historia  de  Madrid,  Socie- 
dade de  Geographia  de  Madrid  e  Sociedade  de  Geographia 
Commercial  do  Havre:  os  seus  boletins,  sendo  esta  a  pri* 
meira  vez  que  remette. 

Pela  Sociedade  Amante  da  InstrucçSo  :  um  exemplar 
do  discur  o  da  sessSo  anniversaria  em  5  de  Setembro  de 
1866. 

Pelo  Sr.  Dr.  Fausto  de  Souza :  Guerra  do  Paraguay^ 

Pelas  respectivas  redacções  :  Diário  da  Bahia,  Ama- 
zonas^ Provinda  do  Espirito- Santo,  Jornal  do  Recife* 
IHsciptão,  Parahibano,  Constitucional,  BaependianOy  Ho- 
risonte^  Gazeta  do  Paraiso,  Gazela  Suburbana,  Gazeta 
de  Valença,  Imprensa,  Escola  Dominical,  Revista  de 
Pharmacia,  Onda,  Brasil,  Gazeta  Universal  e  Boletim  da 
Alfandega  do  Rio  de  Janeiro. 

For  Mr.  Paul  Tournafond:  Ecploration  n.  399. 
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OKDEM  DO  DIA 

O  Sr.  presidente  disso : 

Mal  preenchemos  as  vagas  de  nossas  fileiras  como  tão 
depressa  nos  abre  a  morte  novos  claros. 

Aos  nomes  dos  nossos  consócios,  que  no  correr  doeste 
anno  têm  baixado  ao  tumulo,  junta-se  ugora  o  nome  do 
Dr«  José  Maurício  Nunes  Garcia. 

(J  illustrado  finado  pertenceu  a  uma  brilhante  falange, 
sahida  dos  bancos  da  antiga  escola  medico-cirurgica,  que 
tãj  saudosas  recordações  deixou  ao  Rio  de  Janeiro. 

Não  foi  o  Dr.  Jo.^é  Maurício  mero  portador  de  um 
grande  nome,  antes  honrou-o  e  procurou  perpetualo. 
lUustrou-se  nas  artes  e  ainda  mais  nas  sciencias.  Deu  á  luz 
composições  rousicaes.  Compôz  e  imprimiu  obras  scienti- 
ficas  e  foi  lente  da  cadeira  de  anatomia  da  escola  de 
medicina  d'esta  corte. 

Pertencia  a  nossa  associação  como  sócio  correspon- 
dente desde  o  anno  de  18 16.  Na  forma  dos  estatutos 
consigna-se  na  acta  de  hoje  um  voto  de  pezar  por  esta 
lamentável  perda.   » 

O  Sr.  1*  secretario  informou,  qne,  logo  que  constou 
o  fallecimento  do  illustrado  consócio  Dr.  José  Maurício, 
fôra  nomeada  para  assistir  ás  exéquias  uma  commissUo 
composta  dos  Srs.  Teixeira  de  Mello,  Severiano  da  Fon- 
sec  i  e  Alfredo  Piragibe,  e  que  essa  commissâo  cumprio  o 
seu  mandato. 

O  Sr.  Franklin  Távora  communicou,  que  a  commíssão 
encarregada  de  dar  pezames  ao  Sr.  presidente  Visconde 
do  Bom  Retiro  pelo  fallecimento  de  um  seu  cunhado, 
Dr.  Manoel  Jesuino  Ferreira,  desempenhara  a  sua 
inoambencia,  e  que  o  Sr.  Visconde  respondera,  que  muito 
agradecia  ao  Instituto,  em  bem  do  qual  empregaria  sempre 
todos  os  seus  esforços. 

Declarando  o  Sr.  presidente  que,  por  nSo  se  achar 
presente  o  Sr.  Taunay,  deixara  de  pôr  em  discussão  a  pro- 
posta, que  o  mesmo  Sr.  apresentara  na  sessão  anterior, 
acerca  da  orthographia,com  que  deve  ser  impressa  a  Revista 
Trimensal,  o  Sr.  Alencar  Âraripe  disse,  que  respeitava  a 
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>decisâo  do  Sr.  presidente;  mas  que  pela  razSo  mesma  de 
^ar  ausente  por  algum  tempo  o  Sr.  Taunay,  e  demorar- 
se  a  discussão  da  proposta,  tinha  necessidade  de  anticipar 
algumas  explicações  para  mostrar,  em  vista  do  ultimo 
tomo  da  Revista .  Trimensal,  não  ter  elle  sido  remisso  em 
cumprir  o  que  em  um  das  sessões  do  anno  passado  fôra 
.acordado  sobre  tal  assumpto. 

Foi  lida  e  approvada  a  seguinte  proposta  : 

Propomos,  que  fique  autorisada  a  despoza  necessária 
para  tirar- se  uma  copia  do  retrato  do  nosso  finado  consócio 
Kicardo  José  Gomes  Jardim,  até  a  quantia  de  30^000. 

Sala  das  sessões  cm  24  de  Outubro  de  1884. — T.  de 
A.Uncar  Araripe. — Dr.  César  Augusto  Marques. — Dr. 
Teixeira  de  Mello. 

O  Sr,  Dr.  Moreira  de  Azevedo  continuou  a  leitura 
de  sua  memoria  a  Sociedades  fundadas  no  Brazil  até  o 
principio  do  actual  reinado. » 

E,  obtida  a  Imperial  vénia,  levantou-se  a  sessão  ás  8 
lio  r  as. 

Joaquim  Pires  Machado  Portella 

2.^  Secretario.. 


11.^  SESSÃO  EM  7  DE  NOVEMBRO  DE  1884 

HONRADA   COM   A   AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  M.  O  IMPERADOR 

Presidência  do  Sr,  Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva. 

A's  7  horas  da  noite,  presentes  os  Srs.  Joaquim 
Norberto  do  Souza  Silva,  Manuel  Duarte  Moreira  do 
Azevedo,  Joaquim  Pires  Machado  Portella,  António  Hen- 
riques Leal,  Angusto  Fausto  de  Souza,  João  Franklin  da 
Silveira  Távora,  Tristiio  de  Alencar  Araripe,  Henrique  d^ 
Doaurepairo  Rohun,  Maximiano  M  irque^  de  Carvalho,  José 
Alexandre  Teixeira  de  Mello,  Alfredo  Piragibe,  Francisco 
José  Borges,  Augusto  Victorino  Alves  do  Sacramento  Blake^ 
Felizardo  Pinheiro  de  Campos,  Barão  de  Teflfé  e  João  Seve- 
riano  da  Fonseca,  foi  S.  M.  o  Imperador  recebido  com  aa 
iWjialidades  do  estilo,   e  toinou  assento.  O    Sr.  Joaquim 
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ITorberto  como  1^  vice-presidente,  depoiB  de  obter  a  impe- 
rial vénia,  declarou  aberta  a  sessão. 

Lida  a  acta  da  anterior,  e  aceitas  piequenas  observa- 
ções dos  Srs.  V  secretario  e  Alencar  Araripe,  foi  approvada. 

O  Sr.  1.^  secretario  deu  conta  do  seguinte 


EXPEDIENTE 

Offidos 

Do  Congresso  Literário  Gonçalves  Dias,  convidanda 
o  Instituto  para  se  fazer  representar  em  sua  sessUo  solemne 
no  dia  3  do  corrente  e  remettendo  os  respestivos  cartões. 

Offertaé 

Pelo  Sr.  commendador  Joaquim  Norberto :  Jornal  do 
Commercio  do  mez  de  Novembro  de  1883  a  Outubro  da 
1884,  e  um  quadro  de  madeira  com  vidro. 

JPelo  Sr.  Miguel  Joaquim  Ribeiro  Lisboa  :  Mappa  da 
província  de  São-Paido, 

Por  Mr.  Paul  Tournafond  :  Ecploration  ns.  401  e  402. 

Pela  Confederação  Abolicionista:  um  folheto  com  o 
titulo  —  Banquete  dado  pela  Confederação  Abolicionista  e 
cdguns  amigos  da  idéa  no  dia  19  de  Agosto  d  este  anno  em 
homenagem  à  libertação  do  Amazonas. 

Pelas  respectivas  redacções  :  Diário  Official,  Diário 
da  Bahia,  Jornal  do  Recife,  Oazeta  Universal,  Pro- 
víncia do  Espirito-SantOj  Imprensa,  Brésil,  Liberal 
Parahibano^  Gazeta  Literária,  Oazeta  do  Paraíso,  Gazeta 
de  Valença,  Oazeta  Suburbana,  Horisonte,  Baepen^ 
diano,    Immigraçã;  Escola  Dominical  s  Aguas  virtuosas, 

O  Sr.  Augusto  Blake  disse,  que  a  commissão,  de  que  foi 
relator,  incumbida  de  assistir  por  parte  do  Instituto  á  sessão 
solemne  do  Congresso  Literário  Gonçalves  Dias,  cumprio 
o  seu  mandato. 

O  Sr.  1*  secretario  apresentou  já  prompta  e  emmoldu- 
rada  a  copia  pbotographioa  do  retrato  do  general  Ricarda 
José  Gomes  Jardim. 

E  fee  ver,  que  tendo  oiBciado  ao  secretario  da  Associa- 
^o  Industrial  do  Rio  de  Janeiro  pedindo  imformações  sobre 


> 
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o  premio  que  constava  haver  obtido  o  Instituto  Histórico 
na  exposição  continental  sul-americana,  celebrada  om 
Juenos- Aires  em  1882,  o  me«mo  Sr.  lhe  enviara  um 
diploma  commemorativo  conferido  ao  Instituto  e  um  certi- 
ficado do  premio  de  medalha  de  prata  concedida  à  Revista 
do  mesmo  Instituto,  por  occasíào  da  mencionada  exposição  ; 
e  enviou-lhe  também  o  diploma  de  honra  conferido  &  dita 
Revista,  por  deliberação  do  jury  geral  da  exposição  da 
industria  nacional  realizada  n^essa  capital  e  inaugurada  a 
12  de  Dezembro  do  1881.  Ambos  os  diplomas  e  o  certifi- 
cado íôrílo  apresentados. 

Foi  lido  e  ficou  sobre  a  mesa,  para  ser  discutido  na  1*^ 
sessão,  o  seguinte  parecer  da  comniissâo  de  orçamento: 

ttA  commissfto  do  fundos  e  orçamento  do  Instituto  His* 
torico  e  Geographico  do  Brazil,  em  cumprimento  do  art.  23- 
dos  seus  estatutos,  examinou  as  contas  apresentadas  pelo 
Sr.  thesoureiro,  correspondentes  á  receita  e  despeza  do 
anno  próximo  findo  do  1883  e  depois  de  confrontar  as  di- 
versas verbas  das  mesmas  contas  com  os  documentos  justi- 
ficativos, as  achou  exactas  ;  o  por  isso  é  de  parecer,  que 
sejào  cilas  approvadas,  e  que  ao  mesmo  Sr,  thesoureiro 
se  dê  a  competente  quitação. 

Cabendo  á  mesma  commissílo  organizar  o  orçamento 
do  futuro  anno  de  1885,  ella  ofterece  á  considcraçào  do 
Instituto  o  seguinte  projecto  : 


ORÇAMENTO 

Art.  1.  A  receita  do  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico do  Brazil  para  o  anno  de  1885  ó  orçada  na  quantia 
de  10:732í>,    a  saber: 

§  1.  Subsidio  do  Thesouro  Nacional  .     .  9:000  lOCXl 

§  2.  Juros  do  apólices 912,50(K) 

§  3.  Jóia  de  sócios 40?>000 

§  4.  Prestações  semestraes  dos  rocios.      .  6G0?$000 

§  5.  Venda  e  assignatura  da  Revista  Trt- 

mensal 60r50(X) 

§  6.  Cobrança  da  divida  activa    .     .     .  C0á0(X^ 

JO:732|>a)0 
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DESP£ZA 

Art.  2.  A  despeza  é  fixada  na   quantia 
a  sa'.er  i 

§  1.  ImpvQB&^o  àíí  Revista  Trimensal. 

§  2.  Reimpressílo  dos  números  esgotados. 

§  ;^.  Kemessa  da  Rivista 

§  4.  Encadernação  de  livros.   .     .     .     . 

§  5.  Compra  de  livros 

§  (3.  Impressão  do  catalogo  dos  mappas  . 

§  7.  Concerto  de  uma  das  salas  do  Insti- 
tuto       

§  8.  Pintura  e  forro  de  alguns  comparti- 
mentos interiores 

§  9.  Expediente  na  íórma  seguinte  : 

Asseio  da  casa  ^  agua.  20;J000 
lUuminaçílo  da  casa.  .  50^000 
Papel,  tinta,    lápis,  etc.     SOfJOOO 

§  10.  Vencimentos    dos    empregados  na 

forma  seguinte : 

Bibliothecario     .     .     ]:200;^000 

O   mesmo   como  re- 
visor das  provas  .        2006000 

Escripturario.     •     .        7205000 

Porteiro    •     .     .     .        7206000 
§  11.  Porcentagem  ao  cobrador  na  razão 

de  30  °/ 

/o 

§12.  Eventuaes 


de  10:069^, 

3:500dO0O 
2:000^000 
200^000 
350;>000 
lOCSOOO 
40Of500O 

277^000 

486^000 


1506000 


2:8106000 

2466000 
12060:  O 

10:6096000 


Art.  3.  Si  apparecerem  sobras  suficientes,  se  empre- 
garás na  compra  de  apólices  da  divida  publica  na  forma 
já  determinada. 

Art.  4.  O  thesoureiro  fica  autorisado  a  promover  a 
arrecadarão  dos  livros    e  das  apólices  da  divida  publica, 

3ue  o  finado  consócio  tenente-s^eneral  Ricardo  José  Gomes 
ardim  legou  ao    Instituto   Histórico,  podendo    para   isso 
requerer  em  juizo,  si  necessário  fôr,  o  que  convier. 
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Obcervação, 

O  Instituto  continua  a  possuir  14  apólices  da  di- 
vida publica,  de  conto  de  réis,  sob  os  ns.  6.750,  37.131; 
40.252,  50.951,  75.319,  75.320,  77.787,  111. 84G,  120.111, 
131.945,  159.125,  18á.940,  234.988,  234.9b9  e  duas  de 
600íJ  sob  ns.  490  e  1.339  e  mais  uma  caderneta  da  Caixa 
Económica  de  286^675,  além  dos  juros  vencidos  de  Ja- 
neiro de  1882  para  cá. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Hi  torico  era  7  do  No- 
vembro de  1884. — T>r.  Maximiano  Marques  de  Carvalho. — 
Dr.  António  Henriques  Leal. — Augusto  Fausto  de  Souza, 

O  Sr.  Alencar  Araripe  fez  a  leitura  de  £ua  memoria 
intitulada  :  Independência  no  Maranhão, 

E  com  permissíto  de  Sua  Magestade,  levantou-so  a 
sessão  ás  8  horas. 

Joaquim  Pires  Machado  Portella, 
2**  Secretario. 


12»^  SESSÃO  AOS  21  DE  NOVEMBRO  DE  1884 

HONRADA   COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  M.  O  IMPERADOR 

Presidência  do  Sr,  Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva. 

A's  7  horas  da  noite,  achando-se  presentes  os  Srs, 
Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva,  Manoel  Duarte  Moreira 
de  Azevedo,  Joaquim  Pires  Machado  Portella,  António 
Henriques  Leal,  Augusto  Fausto  de  Souza,  Joilo  Franklin 
da  Silveira  Távora,  TristSo  de  Alencar  Araripe,  Henrique 
de  Beaurepaire  Rohan,  César  Augusto  Marques,  José  Ale- 
xandre Teixeira  de  Mello,  Vicente  G.  Quesada,  Augusto 
Victorino  Alves  do  Sacramento  Blako,  Barào  de  Tetfé,  e 
Felizardo  Pinheiro  de  Campos,  foi  S.  M.  o  Imperador 
recebido  com  as  formalidades  do  estilo  e  tomou  assento. 
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O  Sr.  Joaquim  Norberto  cotoo  l®  vice-presidente,  depois  de 
obter  a  imperial  vénia,  declarou  aberta  a  sessão.  Foi  ap- 
provada  a  acta  da  anterior. 

O  Sr.   1®  secretario  deu  conta  do  seguinte  • 


EXPEDIENTE 

OJicios 

Do  director  da  2*  directoria  da  secretaria  do  impé- 
rio, pedindo  uma  exposição  succinta  das  occurrencias  quo 
se  derào  no  Instituto  desde  Maio  do  corrente  anno,  afim 
de  serem  mencionadas  no  relatório  do  mmisterio  do  im- 
pério , 

Do  bibliothecario  do  Grémio  Bibliotheca  Caxo- 
eirense,  agradecendo  a  collecção  da  Revista  do  Instituto^ 
e  participando  ter  obtido  que  do  !•  de  Janeiro  próximo  em 
diante  sejão  enviados  ao  Instituto  os  números,  que  se  pu- 
blicarem do  Caa?oWrano,  semanário  leal. 

Do  juiz  de  direito  de  Nazareth  (provincia  da  Bnhia) 
remettendo  dous  exemplares  dos  estatutos  do  Club  Li- 
terário Nazareno,  du  qual  é  presidente  eflfectivo,  e  pedindo 
a  coUecçSoda  Revista  Trimensal  psirsi  o  referido  club. 

Do  secretario  da  Keal  Academia  do  Ciências  Morales 
y  Politicas,  enviando  o  tomo  5®  de  suas  Memorias  e  o  3'  dos 
discursos  de  recepcion  e  contestacion  da  mesma  academia. 

Da  Sociedade  de  Geographia  Central  da  Suissa,  par- 
ticipando a  sua  íundaçilo  e  pedindo  a  trac<i  de  publicações . 

Uma  carta  do  Sr.  Dr.  Jo?lo  Severiano  da  Fonseca  e 
outra  do  Sr.  Dr.  Alfredo  Pirag'be,  participando  por  incora- 
modados  nSo  poderem  comparecer  a  sessão. 


Offerias. 

Pelo  autor  o  Sr.  A.  Legrelle  :  Luiz  XIV e  Strasburg. 

Pela  directoria  da  Associaçito  ]^[antenedora  do  Museu 
Escolar  Nacional :  o  seu  relatório  até  16  de  Julho  d  este 
anno. 


—  607  — 

Por  Mr.  Paul  Tournafond :  Exploratiên  de  ns.  á03  a 
405, 

Pelo  Sr.  Dr.  Ernesto  Quesada  :  Nueva  Sevista  de 
JBuenos^ Aires y  entrega  n.  44,  tomo  II. 

Pelas  Sociedades  de  Geographia  de  Madrid,  de  Geo- 
^rapbia  Italiana,  Instituto  Geographico  Argentino,  Real 
Academia  de  Historia  de  Madrid,  Academia  Nacional  de 
iSciencias  em  Córdoba  e  Associação  dos  jornalistas  e  es* 
i^riptores  portuguezes  :  os  seus  boletins. 

Pelo  Sr.  Saturnino  Ferreira  da  Veiga  :  o  Indepen- 
4Íe9ite  (jornal)  de  4  de  Fevereiro  de  1832  a  22  de  Abril  de 
1833  (encadernado),  e  uma  chapa  de  prata  dourada  com  a 
legenda  Independência  ou  Morte,  chapa  de  que  usara 
Evaristo  Ferreira  da  Veiga. 

Pelo  Sr.  Dr.  Fausto  de  Souza  :  diversos  retratos  dd 
Brazileiros  notáveis  e  três  vistas. 

Pelo  Sr.  F.  Pacifico  do  Amaral :  a  sua  obra  Escava^ 
coes,  factos  da  historia  de  Pernambuco. 

Pelas  respectivas  redacçSes  :  Diário  da  Bahia ^  Gazeta 

Universal,  Oazeta  de   Valença,  Gazeta  do  Paraiso,  Gazeia 

Suburbana,  Horizonte,  Imprensa,  Jornal  do  Recife,  Brésil, 

Revista  de  Pharmacia^  Promncia,  do  Espirito  Sanio,  Bat' 

pendiano,  Volitivo  e  Boletim  da  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro. 


ORDEM  DO  DIA 

Foi  lida  e  remettida  á  commissão  de  historia  a  seguiu 
te  proposta: 

Propomos  para  sócio  correspondente  o  Sr.  Fran* 
cisco  Pacifico  do  Amaral,  natural  de  Pernambuco,  com  45 
annos  de  idade,  servindo  de  titulo  de  admissão  o  seu  livro 
intituilado  Excavaçdes,  factos  da  historia  de  Pernambuco 
contendo  37  artigos,  baseados  alguns  em  documentos  até 
ahi  inedictos  e  em  noticias  completamente  ignoradas,  pelo 
que  é  um  valioso  subsidio  para  a  historia  pátria. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  na  noite  de  21 
de  Novembro  de  J884.  —  Dr,  César  Augusto  Marques.'-^ 
Dr.  Moreira  de  Azevedo.  —  Augusto  Fausto  de  Souza. 
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Entrando  em  discussão  o  parecer  da  commiseâo  dc^ 
fundos  e  orçamento^  que  ficara  sobre  a  mesa  e  qne  Tent* 
transcripto  na  acta  anterior,  foi  approvado  com  a  emendu  da 
Sr.  1"  secretario  para  que  se  declarasse  quaes  os  numeroE 
das  apólices  do  Instituto  e  qual  a  quantia  existente  ni^ 
Caixa  Económica. 

O  Sr.  Augusto  Blake  fez  a  leitura  do  seu  trabalho — 
A  revolução  da  Bahia  de  1 837   e  o   Dr.  Francisco  Sahin^ 
Alvares  da  Rocha  Vieira, 

E  obtida   a  imperial  permissão,    levantou-sc  a   sessSLc^ 
às  8  horas. 

Joaquim  Pires  Machado  PorteUa^ 
2^  Secretario. 


13»    SESSÃO  AOS  5   DE  DEZEMBRO  DE  1884 

HONRADA  COM   A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  M.  O  IMPERADOR 

Presidência  do  5r.  Joaquim  Norberto  de  Souza  SUva 

A's  7  horas  da  noite,   nchando-se  presentes  os   Srs,. 
Joaquim   Norberto    de  Souza  Silva,    Manoel  Duarte  Mo- 
reira do  Azevedo,  Joaquim  Pires  Machado  Portella,  An- 
tónio Henriques  Leal,  Augusto   Fausto  de    Souza,    Joãa- 
Franklin  da  Silveira  Távora,  Tristão  de  Alencar  Ararípe^ 
Maximiano  Marques  de  Carvalho,  Henrique  de  Beaurepaire 
Rohan,  César  Augusto  Marques,  Barão  de  Wildik,  BarSo 
de  Teffé,  Augusto  Victorino  Alves  do  Sacramento  Blake^ 
Ladislau   de  Souza  Mello    Neto,   Vicente  G,   Quesada  e 
Francisco  Calheiros  da  Graça,  foi  S.     M .  o  Imperador  re- 
cebido   com  as  formalidades  do  estilo  e  tomou  assente»  O^ 
Sr.  Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva,  na  qualidade  de  l*'* 
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vice-presidente,  depois  de  obter  a  imperial  vénia,  declarou 
aberta  a  sessrio. 

Lida  a  acta  da  anterior  foi  approvada. 

O  Sr.    1"*   secretario  deu  conta  do  seguinte 


EXPEDIENTE 

Officioa 

Da  Bibliothcca  publica  o  municipal  do  Porto,  agra 
decendo  diversos  números  AsílievUta. 

Do  Club  Democrático  Literário  de  Limeira  (cm 
São-Paulo),  pedindo  a  collecçSo  da  Revista, 

Da  directoria  da  Associação  Literária  Cuiabana,  par- 
ticipando a  sua  installaçílo  realizada  em  20  do  Outubro. 

Da  Connecticut  Acadeniy  ot*  Arts  and  Sciences,  agra- 
decendo a  remessa  da  Revista  Trimcnsal  e  enviando  a  obra 
Transactiojiy  vol.  6°,  part.  P. 

Da  Sociedade  de  Gcographia  do  Rio  do  Janeiro,  con- 
vidando o  Instituto  para  a  seseflo  solonine  a  3  do  corrente. 
Haviâo  sido  nomeados  para  ;  ssistirem  á  dita  s-olemnidade 
os  Srs.  BarSo  do  TeíFé  e  conselheiro  Alencar  Araripe. 

Unia  carta  do  Sr.  Dr.  Sevcriano  da  Fonseca,  partici- 
pando ainda  continuar  doente  e  privado  de  comparecer  â. 
sessUo. 

Uma  outra  ao  Sr.  Y  secretario,  escripta  pelo  Sr.  Il- 
defonso P.  Corrêa,  sobre  a  coUecçào  da  Revista  Trimensalj 
que  fora  remettida  para  o  Club  Alpha,  do  Morrefos. 

Do  director  da  bibliotheca  da  Faculdade  de  Medicina, 
convidando  o  Instituto  para  a  inauguraçHo  da  Exposição 
Medica.  Foi  designado  o  Sr.  Barão  de  Souza  Fontes  para 
representar  o  Instituto. 


O  ff er  tas 

Pelo  Observatório  Nacional    Argentino  :  Catalogo  de 
las  zonas,  vol.   7",  part.  l'**,  e  vol.  8^',  part.  2\ 
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Pela  Academia  Nacional  de  Sciencias  em  Oordoba  z 
Actas  da  mesma  Academia. 

Pela  Direccion  General  de  Immigration  j  Agricultura 
de  Montevideo :  as  suas  Memorias, 

Por  Mr.  Yivien  de  Saint  Martin  :  Nouveau  Dictionaire 
dê  Geographie  Universelle. 

Por  Mr.  Paul  Tournafond  :  Exploration  ns.406  e  407. 

Pi  Io  secretario  da  ordem  do  Carmo  :  o  seu  Mdatorio 
de  1884. 

Pelas  Sociedades  de  Geographia  de  Berne^  Budapeste, 
TourS;  Pariz  e  de  Madrid  :  os  seus  boletins. 

Pelas  respectivas  redacções :  Diário  Official,  Diário 
da  Bahia,  Jornal  do  Recife,  Revista  de  Pharmacia,  Bae* 
pendiano,  O  ParahyjbanOj  A  Provinda  do  Pará,  A  Im^ 
prensa,  Horizonte,  Brésil,  Immigraçào,  Aguas  Virtuosas, 
Provinda  do  Espirito  Santo,  Gazeta  Suburbana,  Oazeta 
de  Valença,  Oazeta  do  Paraízo,  Boletim  da  Alfandega  do 
Rio  de  Janeiro, 

Pelo  Sr.  Dr.  Vicente  Quesada  :  Projecto  do  Código 
de  Procedimentos  en  matéria  penal ;  Documentos  rdativos  a 
passaportes  ;  Boletim  Mensal  do  ministério  de  relações  ex» 
íeriores. 

Pelo  director  do  Arehivo  Publico  :  os  seus  relatórios 
de  1883  e  1884. 

O  Sr.  1*  secretario  informou,  que,  na  falta  do  orador 
do  Instituto,  proferio  por  occasiSo  do  cortejo  no  paço  da 
cidade,  do  dia  2  do  corrente,  o  discurso  de  felicitação  a 
S.  M.  o  Imperador  pelo  seu  anniversario  natalicio ;  e  que 
S.  Magestade  se  dignou  responder,  que  agradecia  as  congra- 
tulações do  Instituto.  A  resposta  de  S.  Magestade  foi  reco* 
bida  com  agrado  e  respeito. 

O  Sr.  Barão  de  Teffé  leu  parte  de  seu  trabalho  :  JSir- 
plorações  do  rio  Madre  de  Dios. 

O  Sr.  Joaquim  Norberto  leu  também  uma  parle  do 
sua  memoria :  Indagações  sobre  a  creação  de  uma  universi» 
dade  no  império  do  Brazil, 

Na  forma  dos  estatutos  inscreverãoso  no  livro  compe- 
tente para  lerem  trabalhos  no  anno  seguinte  os  senhores  : 
T.  Alencar  Araripe  :   Exame  sobre  as  donatárias  do 
Brasil  e  suas  consequências. 
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Dr.  César  Augusto  Marques:  Memoria  Histórica  e 
Geographica  sobre  o  rio  Mearim  no  Maranhão,  descripçSo 
de  suas  notáveis  pororócas  e  como  explica  esse  importante 
phenomeno  da  natureza. 

Franklin  Távora :  Estudos  sohrs  o  poema  heroi^comico 
brazUeiro, 

Augusto  Blake:  Considerações  sobrs  a  historia  politica 
e  litteraria  da  província  da  Bahia, 

Calheiros  da  Graça:  Memoria  sobre  a  exacta  fixação  das 
posições  geographicas  do  BrazU, 

Henrique  de  Beaurepairo  Rolian  :  Orographia  spoio- 
mographia  do  Brazil. 

Barão  de  Teffó:  Os  Cj/cfonw— Descobertas  das  nas- 
centes do  Javary. 

Dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho  :  Espirito  dos 
primeiros  descobridores  do  Bratil  edos  immigranies  europeuê 
que  vem  hoje  para  este  império, 

Dr.  Moreira  de  Azevedo:  Amador  Bueno ^osiviào 
histórico. 

Com  permissão  de  S.  M.  o  Imperador  levautou-se  a 
sessão  ás  8  1/2  horas  da  noite. 

Joaquim  Pires  Machado  Portella^ 

2"*  secretario. 
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SESSÃO  DA  ASSEMBLÉA  GERAL  PARA  ELEIÇÕES 
EM  22  DE  DEZEMBRO  DE   1884. 

A'8  6  horas  da  tarde,  reunidos  na  sala  do  Instituto 
sócios  em  numero  legal  para,  em  assembléa  geral,  pro- 
ceder-se  á  eleição  dos  membros  da  mesa  e  das  commisEÕes, 
que  devem  servir  no  anno  social  de  1885,  e  depois  de 
lida  e  appiovada  a  acta  da  anterior,  o  Sr,  Visconde  de 
Bom-Rotiro,  como  presidente,  abrio  a  sessSlo,  e  nomeados 
08  escrutadores  procedeu- se  á  eleição,  cujo  resultado  foi 
o  seguinte  : 


PRESIDENTE 

Visconde  de  Bom-Retiro. 

1/  VICE-PRESIDENTE 

Commcndador  Joaquim  Norberto  de    Souza    Silvft. 

2.°   VICE-PRESIDENTE 

Barão  Homem  de  Mello. 

3.**  VICE-PRESIDENTE 

Conselheiro  Olegário  Herculano  de  Aquino    e  Castro . 

1.*    SECRETARIO 

Bendo  biennal  este  cargo,  continua  o  eleito  para  o  anno 
próximo. 

Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo. 

2.°    SECRETARIO 

Dr.   Joaquim  Pires  Machado  Portella, 
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SECRETÁRIOS  SUPPLENTE8 


Dr.   António  Henriques  Leal. 

Tenente  Coronel  Augusto  Fausto  de  Souza. 


ORADOR 

Dr.  João  Franklin  da  Silveira  Távora. 


THESOUREIRO 

Conselheiro  Tristílo  de  Alencar  Araripe. 


COMMISSaO    DE    FUNDOS   E    ORÇAMENTO 

Dr,    Maximiano  Marques  de  Carvalho. 
Tenente  Coronel  Augusto  Fausto  de  Souza. 
Dr.   António  Henriques  Leal. 


COMMISSAO  DE   ESTATUTOS    E   REDACÇÃO 

Conselheiro  TristXo  de  Alencar  Araripe. 
Dr.  Josó  Alexandre  Teixeira  de  Mello. 
Conselheiro  Henrique  de  Beaurepaire  Rohan. 


COMMISSAO  DE  REVISaO    DE  MANUSCRIPTOS 

Dr.  Joaquim  Pires  Machado  Portella. 
Dr.  Benjamin  Franklin  Raraiz  Galvão. 
Dr.  Alfredo  Piragibe. 


COMMISSAO    DE   TRABALUOS   HISTÓRICOS 

Commendador  Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva. 
Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo. 
Vicente  Quesada. 
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C0MMISâ!0  SUBSIDIARIA  DE  TRABALHOS  HISTÓRICOS 

Augusto  Vlctorino  Alves  do  Sacramento  Blake. 
Dr.  César  Augusto  Marques. 
José  Cândido  Guilhobel. 

COMMISS!o  DE  GEOGRAPHIA 

Conselheiro  Henrique  de  Beaurepaire  Bohan. 
Barão  de  TeflFé. 
Manoel  Pinto  Bravo. 

COMMISSXO    SUBSIDIARIA   DE   GEOGRAPHIA 

Dr.  João  Severiano  da  Fonseca. 
Francisco  Calheiros  da  Graça. 
Barão  de  Wildick. 


COMMISSAO  DK  ARCHEOLOGIA  E  ETHINOGRAPHIA 

Dr.  Ladislau  de  Souza  Mello  Neto. 
José  de  Saldanha  da  Gama. 
BarSo  de  Capanema. 


COMMISSAO    DE     ADMISSÃO  DE  SÓCIOS 

Dr.  Alfredo  do  Escragnolle  Taunay. 
Dr.  JoSo  Ribeiro  de  Almeida. 
Barão  de  Souza  Fontes. 


COMMISSAO   DE  PESQUIZA   DE  MANUSCRIPTOS 

Barão  de  Capanema. 
Francisco  José  Borges. 
Felizardo  Pinheiro  de  Campos. 

£  nada  mais  havendo  a  tratar,  levantou-se  a  sessão. 

Joaquim  Pires  Machado  Portella, 

2^  Secretario 

Em  seguida  foi  lida   e  approvada   a    presente   acta. 

Joaquim  Pires  Machado  Portella^ 

2^  Secretario 


SESSÃO  NA6M  ANIVERSARIA 


DO 


Instituto  Histórico  e  Geograplúco  Braâleiro 

NO    DIA  15  DE  DEZEMBRO  DE  1884 


DISCURSO 


DO  PRESIDENTE  O  SR.  VISCONDE  DO  BOM-RETIRO 

Senhor. — Obediente  a  um  dos  preceitos  da  lei  funda- 
mental desta  associação  tenho  a  honra  de  abrir  a  ses- 
são a. ni versaria  do  Instituto  Histórico  Geographioo  o 
Ethnographico  Brazileiro.  Abrilhantando  estea  cto,  com 
Sua  Augusta  Presença  e  de  S.  M.  a  Imperatriz  como 
tem  feito  nos  annos  anteriores,  dá  V.  M.  I.  mais 
uma  vez  viva  demonstração  do  ardente  e  acrisolado  amor 
ás  letras  pátrias,  o  de  vivo  interesse  por  tudo  quanto  tende 
ao  movimento  progressivo  do  Brazil,  nas  differentes  e 
variadas  phases  da  actividade  humana.  Sem  esse  amor 
ardente,  sem  sua  efficaz  e  immediata  protecçíto,  sem  o 
muito  que  ha  desvellado  pela  sorte  do  Instituto,  certo 
que  não  nos  achar iamos  hojo  reunidos;  porque  o  desacoro- 
çoamento,  que  tinha  invadido  o  animo  de  nossos  funda- 
dores, e  os  fazião  rcceiar  pela  sua  nobre  e  patriótica 
empreza,  cessou  de  existir  como  por  encanto,  graças  ás 
magnânimas    palavras    por   V.  M.    I.     enunciadas;    que 
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ovitarâo  ao  Instituto  o  malogro  de  outras  sociedades  coii« 
gcneros.  Graças  a  estas  maravilhosas  palavras,  apresen* 
tarao-nos  om  redor  do  throno  de  V.  M.  I.^  em  uma  das  salas 
do  palácio  imperial,  não  para  ostentar  a  vaidade,  nem 
rendermos  meros  comprimentos  a  V.  M.  I.,  que  nosso 
1'^  consócio,  e  nosso  presidente  honorário,  ha  spmpre  diri- 
gido, com  inexcidivel  constância,  e  exemplarissima  assidui- 
dade os  trabalhos  sociaos;  e  que  sabe  fazer  justiça  ao  nosso 
atan  nas  investigações  e  estudos  um  tanto  áridos,  mas 
unicamente  productivos,  que  só  nHo  comprehendom  aquellea 
que,  ignorando  o  seu  alcance,  zombão  dos  aturados  o 
pacientes  esforço,  exigidos  para  sua  realisação;  porém, 
gim,  dar-mos  arrhas  ao  publico,  e  tornar  patentes  perante 
o  mundo  civilisado,  que,  em  logar  de  arrefecer-se  nosso 
zelo,  proseguimos  sem  esmorecer,  na  senda  encatada,  tendo 
cm  V.  M.  I.  nossa  mais  secura  guia. 

O  illustrado  1**  secretario  vai  prestar  minuciosa  conta, 
cm  estilo  sempre  correcto  e  elegante,  de  tudo  o  que 
Decorreu  no  anno  social  findo :  ver-se-hílo  os  excellentes 
resultados  da  perseverança  dos  sócios,  e  o  muito  que  já 
tem  conseguido  a  nossa  Revista,  por  espaço  de  quasi  meio 
século,  sendo  sempre  avidamente  procurada  pelas  primeiras 
academias  scicntificas,  que  por  ella  permutUo  suas  mais 
interessante?  publicações,  e  importantes  trabalhos.  Infor- 
mará ainda  o  distincto  1°  secretario,  do  numero  de  docu- 
mentos de  subido  valor,  memorias  e  noticias  históricas, 
que  vierâo  avolumar  e  enriquecer  a  já  bem  crescida 
bibliotheca  que  fundamos. 

Altamente  significativa  é  a  maneira  honrosa,  por  que 
foi  o  Instituto  galardoado  nas  duas  ultimas  exposições, 
internacional  e  continental,  com  subidos  prémios  pelos  tra- 
balhos n'ellas  exhibidos,  demonstraçílo  esta  do  apreço  e  da 
reputação  que  tem  conseguido  merecer,  e  de  que  vai  cada 
voz  adquirinlo,  com  justa  razão,  os  mais  egrégios  titules  4 
cathegoria,  a  que  V.  M.  I.  elevou-o  na  ordem  e  jerarchia 
literária  do  Brazil. 

Em  seguida  ao  digno  1°  secretario  o  nosso  eximio  o 
eloquente  orador  pagará  em  nome  do  Instituto  a  divida 
s  igrada  para  com  a  memoria  de  nossos  consócios,  que, 
alterando  o  quadro  social,  a  fouce  cruel  da  morte  eliminou 
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^daa  fileiras  sociaes^  fazendo-nos  perder  nada  menos  de  sete 
irmãos,  na  cruzada  da  sciencia;  objecto  hoje,  das  mais 
vivas  saudades  e  que  tão  dedicados  fôrSo  ao  instituto, 
<luanto  se  distinguirão  por  serviços  notáveis  prestados  á 
pátria.  Entre  elles  fez  o  Instituto  especial  distinção  do 
nosso  finado  consocio,o  tenente  general  Ricardo  José  G  <mes 
Jardim^  que,  além  de  haver-se  constantemente  desvellado 
por  esta  instituição,  ainda  em  seus  últimos  momentos  deixou 
irrefragavel    prova    de  seu  interesse  e  amor  ao  Instituto. 

Ao  terminar,  Senhor,  releve  V.  M.  I.,  que  eu  cumpra 
o  imprescendivel  dever  de  por  mim,  e  como  representante 
do  todo  o  Instituto,  reiterar  as  mais  sinceras  homenagens  do 
profunda  gratidão  a  V.  M.  I  e  a  Sua  Magestade  a  Impera- 
triz pela  honra  com  que,  mais  uma  vez,  nos  distinguirão^ 
assistindo  á  nossa    modesta  festa  literária. 

A  todos  os  Srs.  ministros,  e  conselheiros  de  Estado, 
«  mais  illustres  pessoas  que  nos  obsequearão  com  suas  gra- 
tas presenças,  confessamo-nos    summamente    agradecidos. 

A  vós,  meus  caros  consócios,  a  quem  me  prende  além 
dos  laços  da  estima  individual,o  reconl.coi mento  pela  posição 
immerecida,  em  que  me  haveis  collocado,  direi  cheio  da  mais 
forte  convicção  —Avante  !  Avante  !  Nada  de  desanimarmos, 
nem  um  só  momento.  São  nossas  as  esperanças  do  porvir, 
caminhemos  para  elle  sempre  ovantes, e  denodados  como  até 
agora.  A  arvore  frondosa, a  cuja  sombra  nosacolhemo-nos  nos 
dias  calamitosos,  que  felizmente  passarão,  já  tem  dado,  eha 
de  produzir  os  sazonados  frutos,  que  ambicionámos.  Nossa 
missão  é  immensa  I  Já  em  grande  parte  realizada,  fal- 
ta-ihe  ainda  muito  para  o  seu    completo  prebenchimento. 

A  posteridade  ha  de  nos  cobrir  de  bênçãos,  porque 
lia  de  reconhecer,  que  ao  Instituto,  e  só  a  elle  cabe  a  gloria 
de  ter  salvado  da  ruina  abundante  cópia  de  documentos,  e 
manuscriptos  prcciosissimos  para  a  historia  de  nossa  Pátria, 
que  terião  certamente  desapparecido,  sem  os  cuidados  in- 
cessantes, sem  as  investigações  difiicilimas,  muitas  vezes ; 
sem,  finalmente,  o  esforço  empregado  por  muitos  de  seus 
80CÍ06.     Avante  pois  ! 

Com  a  devida  vénia  de  S.  M.  o  Imperador,  abre-sea 
^sessão.  Tem  a  palavra  o  Sr.  1""  secretario. 


IS  TOMO  XLvn,  p.  n. 


DO  SB.  1>  SECSETABIO, 

I>E.  M0E3gmA  B£  JJg3ST3gBO 


Senhores. — Nesta  sala  nobre^  engrandecida  pela  sancçSo 
de  mais  de  um  século,  realçada  pela  presença  e  brilho  da 
realeza,  cheia  de  decorações  o  accessorios  que  indicâo  seu 
destino,  resplandecida  pelas  luzes  dos  lustres  de  crystal, 
concorrida  por  um  auditório  illustrado  e  onde  se  perdem  os 
ecos  da  musica  e  os  da  palavra  inspirada  dos  grandes 
orador «  s  desta  associação,  que  fizerâo  .daqui  o  seu  recinto 
de  gloria,  e  desta  cadeira  o  seu  altar  de  immortalidade, 
nesta  sala  onde  ainda  se  ouve  o  som  harmonioso  da  voz 
eloquente  e  inspirada  do  benemérito  cidadão,  que  occupa 
a  primeira  cadeira  deste  Instituto,  onde  se  sente  a  inter- 
venção esclarecida  e  intelligente  de  um  poder  amigo  daa 
lettras,  onde  tudo  respira  vida,  grandeza  e  sabedoria,  e 
como  que  se  confundem  as  lettras  e  as  artes,  envolvendo 
os  espectadores  e  objectos  em  uma  atmosphera  luminosa  e 
brilhante,  só  a  voz  do  misero  orador  que  agora  se  ergue 
mostraso  fraca  e  agonizante.  E'  a  sombra  da  festa.  A  luz 
viva  dos  candelabros,  a  riqueza  dos  artefactos,  o  som  dos 
hymnos,  a  grandeza  da  solemnidade  fazem  contraste  com  a 

{)alavra  fria,  com  a  phrase  sem  vida  daquelle,  que  ousa 
evantar-se  neste  recinto  augusto  para  relatar  o  itinerário 
que  seguio  esta  notável  associação  em  seu  caminhar  de  um 
anno .  Aqui  tudo  tem  um  valor  elevado,  uma  expressão 
magnifica  e  grandiosa ;  a  casa  que  occupamos  é  um  palácio^ 
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na  sala  em  que  estamos  ha  um  throno,  os  homens  que  no« 
rodeião  chamâo-se  doutos,  mas  o  orador  que  deixou  agora 
a  sua  cadeira  para  dizer-vos  o  que  fez  o  Instituto  Histórico 
na  sua  vida  de  1884,  onde  encontrará  elle,  senhores,  habi- 
lidade e  eloquência  para  ser  ouvido,  como  exaltará  e  du- 
plicará suas  forças  para  cumprir  a  tarefa  que  o  subjuga ! 

Não  encontrareis  neste  trabalho  palavras  cultas  e  es- 
meradas, seremos  breve  e  sem  phrases,  porque  o  tempo 
desta  solemnidade  não  deve  pertencer-nos  •  Conta  Plutarco 
que  Phocion  antes  de  começar  um  discurso  passeava  com 
agitação  junto  da  tribuna.  Perguntou-lhe  um  amigo  se  de- 
sejava ajuntar  alguma  cousa  á  sua  oração.  Não,  procuro 
vêr  se  posso  cortar  para  tornal-a  digna  do  povo  que  me 
vai  ouvir.  Assim  faremos  nós,  tanto  mais  que,  consiaerando 
no  assumpto  que  temos  de  tratar,  avaliamos  sua  grandeza 
e  a  nossa  fraqueza.  Mas  uma  cousa  nos  anima;  esperamos 
encontrar  um  auxiliar  poderoso,  mais  poderoso  do  que  todas 
AB  qualidades  de  talento,  é  a  vossa  benevolência. 

Fòrão  treze  as  sessões  do  Instituto  Histórico  cele- 
1:)radas  este  anno,  todas  honradas  com  a  augusta  presença 
do  Imperador. 

Durante  35  annos  o  Imperador  nos  tem  acompanhado. 
Não  se  abre  uma  sessão  sem  a  sua  presença,  e  tem  elle 
nos  ensinado  essa  constância,  pei*sistencia,  fé  e  robustez 
no  trabalho.  Sua  tenacidade  invencível  é  digna  de  ser  imi- 
tada. Como  esses  trabalhadores  infatigáveis  e  obstinados 
persiste  o  augusto  principe  entregue  aos  gozos  do  estudo, 
procurando  chamar  á  estrada  do  progresso,  que  é  ampla  e 
vasta,  aquelles  que  pelo  patriotismo  e  pelo  talento  mos- 
trão-se  dedicados  ao  trabalho  e  á  sciencia.  Se  a  protecção 
fica  bem  aos  poderosos  e  da-lhes  uma  aureola  de  gloria  e 
poesia,  a  que  V.  Magestade  tem  concedido  â  esta  associação 
fará  com  que  a  historia  da  nação  vos  coUoque  nesse  olympo 
magestoso  onde  achão  refugio    as  grandes  intelligencias. 

Manifestarão  seus  talentos  e  amor  por  este  Instituto 
lendo  diversos  estudos  históricos  os  seguintes  consócios  : 
O  Sr.  Dr.  Fausto  de  Souza,  a  biographia  do  tenente-general 
José  Fernandes  dos  Santos  Pereira.  Longe  de  ser  uma 
simples  narração  dos  serviços  que  illustrárão  a  memoria 
desse  benemérito  cidadão,  é  um  trabalho  histórico  de  mais 
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folegO;  onde  são  lembrados  com  os  feitos  do  biographada 
muitos  factos  da  nossa  historia  contemporânea.  A  chegada 
da  divisão  dos  voluntários  de  El-Rei  em  1816,  a  campanha 
de  Artigas,  a  occupação  de  Montevideo,  a  guerra  de  1827, 
08  serviços  do  corpo  dos  officiaes  soldados  na  corte  em 
1831,  a  guerra  civil  do  Rio-Grande  do  Sul,  as  campanhas 
de  1851  e  do  Paraguay,  todos  esses  successos  são  narrados 
com  clareza  e  sciencia.  E'  essa  memoria  uma  pagina  his- 
tórica que  eleva  o  talento  do  nosso  consócio  já  tão  conside« 
rado  pelos  seus  trabalhos  sobre  historia  pátria. 

Do  Sr.  Barão  de  Teffé  ouvio  o  Instituto  a  leitura  do 
começo  da  segunda  parte  da  interessante  memoria  intitu- 
lada Os  Primeiroê  Navegadores  do  Amazonas  na  nossa  era. 
Escriptor  ameno  e  explorador  intelligente  e  arrojado  da 
rica  região  banhada  por  esse  rio  que  quanto  á  profundidade 
é  o  maior  do  mundo, descreveu  o  nosso  consócio  a  expedição 
de  Gonçalo  Pizarro  e  a  separação  de  Francisco  Orolana, 
da  qual  resultou  o  descobrimento  do  Amazonas  desde  o 
Napo  até  o  oceano,  discutio  a  hypothese  da  existência  de 
uma  tribu  de  Amazonas  e  mencionou  as  tentativas  em 
busca  da  fabulosa  cidade  Manoa  dei  Dorado.  Concordamos 
com  o  autor  deste  trabalho,  que  n&o  é  de  admirar  vêr  entre 
os  Índios  tomarem  as  mulheres  armas  e  pelejar,  mas  que 
dahi  se  possa  ftdduzir  a  existência  de  uma  tribu  ou  repu- 
blica de  mulheres  confederadas  unidas  por  leis  e  institui- 
ções particulares,  como  querem  alguns  autores,  não  pare- 
ce possível  admittir-se  hoje. 

Pertence  ao  mesmo  digno  consócio  a  memoria  sobre  a 
primeira  exploração  do  rio  Madre  de  Dios  provando  que 
nem  Gibbon,  nem  Grandidier  conseguirão  embarcar-se 
em  suas  cabeceiras,  e  que  só  cabe  á  expedíçflo  de  D.  Faus- 
tino Maldonado  a  gloria  de  tel-o  cursado  desde  o  rio  Tono  e 
Píni-pini  atéajuncção  com  o  Bení  nas  proximidades  da 
confluência  com  o  Madeira.    Com  depoimentos  dos  com- 

Eanheiroe  de  Faustino  e  com  a  narrativa  que  em  pessoa 
le  fizera  Raymundo  Estrella,  o  mais  intelligente  socío  de 
Maldonado,  descreveu  o  Sr.  Barão  de  Tefé  a  ousada  viagem 
desses  denodados  exploradores^  dos  quaes  perecerão  quatro, 
entre  estes  o  chefe,  no  Caldeirão  do  Inferno. 

E'  curiosa  e  importante    esta  noticia  sobre  um  rio 
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como  o  Madre  de  Dios  ou  Ámarú  Mayú  navegável   em 
grande  parte  de  sua  extensão. 

Pertence  ao  Sr.  Dr.  César  Augusto  Marques  o  trabalho 
Bob  o  titulo  Fundação  no  Maranhão  da  lyreja  CathoUca  Apoê» 
tolica  Romana.  Nessa  memoria  onde  o  autor  procurou  dar 
maior  desenvolvimento  ao  assumpto  narrado  na  sua  conhe- 
cida obra  Diccionario  Histórico  do  Maranhão^  ha  investiga- 
çSo,  verdade  histórica  e  interesse  pela  narração  da  vida  e 
feitos  de  todos  os  prelados  dessa  provincia,  cuja  historia  o 
nosso  infatigável  consócio  tem  enriquecido  com  as  suas  elu- 
oubraçSeEu 

Terminou  o  Sr.  Dr.  Alfredo  Piragibe  a  leitura  de 
seu  útil  e  interessante  estudo  sobre  a  Topographia  Medica  do 
Municipio  Neutro,  descrevendo  todos  os  bairros  da  cidade  e 
dividindo-os  sob  o  ponto  de  vista  topographico,demographico 
e  sanitário  em  intra-urbanos  e  eztra-urbanos,  subdividin- 
do os  primeiros  em  centraes  e  excêntricos.  Âpezar  de  não 
dispor  de  uma  carta  geral  do  municipio  e  de  ter  á  vista 
dados  incompletos  sobre  a  demographia  ou  estatística  hu- 
mana deu  importância  ao  seu  trabalho  principalmente  na 
parte  estatistica  ainda  tSto  pouco  estudada  entre  nós,  não 
obstante  sua  importância  e  utilidade,  pois  como  diz  Goethe, 
os  algarismos  governão  o  mundo  e  mostrâo  como  elle  é 
governado.  • 

Ao  Sr,  Conselheiro  Alencar  Araripe  deve  se  a  me- 
moria com  o  útvXo  Independência  no  Maranhão ^ndi,  qual  mos- 
trou o  erro  daquelles  que  se  persuadem  que  a  provincia  do 
Maranhão  fora  conquistada  por  lord  Cockrane  para  a  causa 
da  independência  nacional.  Em  face  de  documentos  officiaes 
explicou  como  do  Ceará  seguio  imia  expedição  que  unida 
com  forças  do  Piauhy  dirigio-se  á  provincia  do  Maranhão 
para  auxiliar  a  realização  do  grande  facto  retardado  na 
provincia  pela  resistência  do  partido  portuguez.  Provou 
que  quando  Cockrane  aportou  ao  Maranhão,  toda  a  pro- 
vincia á  excepção  dos  dous  pontos  da  capital  e  Alcântara 
estavão  sob  o  dominiodos  independentes,  que  já  existia  um 
governo  provincial  creado  pelo  povo  em  favor  da  causa  na- 
cional, dispondo  este  partido  de  forças  sufficientes  para 
subjugar  o  lado  contrario .  Assim  concluio  o  autor  que  não 
foi  aquelle  almirante  quem  conquistou  o  Maranhão  para  a 
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-causa  da  independência  brasilica,  e  sim  o  auxilio  dos 
Cearenses  e  Piauhyenses  e  o  esforço  dos  próprios  filhos  da 
provincia,  e  que  a  sua  chegada  à  cidade  de  S.  Luiz  apenas 
apressou  alguns  dias  a  victoria  da  causa  da  liberdaae  na 
capital  do  Maranhão. 

A  critica  conscienciosa  e  apurada  para  elucidar  os 
factos  históricos  é  sempre  útil,  e  não  podemos  deixar  de 
render  louvores  ao  digno  consócio  que  servmdo-se  de  fontes 
insuspeitas  e  puras  procura  apreciar  òs  acontecimentos 
com  justeza  e  verdade. 

Apresentou  o  Sr.  Dr.  Sacramento  Blake  o  trabalho 
intitulado  Conaideraçdes  sobre  a  Revolução  de  1857  na 
Bahia  e  o  Dr.  Francisco  Sabino  Alvares  da  Rocha,  no 
qual  procurou  o  illustre  autor  pintar  com  cores  favoráveis 
e  humanitárias  o  coripheu  dessa  rebelliãO;  o  Dr.  Sabino. 
Averiguar  qual  a  existência  dos  vultos  eminentes  que  pas- 
sarão, eis  um  dos  encargos  da  historia;  assim  sempre  são 
úteis  as  pesquizas  e  apreciações  dos  factos  para  ser  conhecida 
a  verdade  histórica;  todavia  para  dar  mais  valia  e  peso  &s 
SUAS  asserções  seria  conveniente  ter-se  baseado  o  digno 
escriptor  em  alguns  documentos. 

O  Sr.  Commendador  Joaquim  Norberto  leu  parte  de 
suas  indagações  sobre  a  creação  de  uma  universidade  no 
império  do  Brazil  desde  os  tempos  coloniaes  ató  o  presente. 
E'  seguido  este  trabalho  das  interessantes  discussões  ha- 
vidas na  assembléa  constituinte  e  de  numerosos  documentos 
relativos  a  este  importante  assumpto,  achando-se  aqui 
reunido  tudo  quanto  se  ha  escripto  sobre  uma  tal  instituição; 
elo  que  manifesta  esta  monographià  o  mérito  e  dedicação 
o  nosso  benemérito  consócio. 

Querendo  acompanhar  aquelles  que  batalhão  para 
romper  o  véo  do  esquecimento  que  envolvem  os  factos  e 
alargar  os  limites  danistoria,  lemos  em  algumas  sessões  parte 
da  memoria  sob  o  titulo  As  sociedades  fundadas  no  Brazil 
desde  os  tempos  coloniaes  até  o  começo  do  actual  reinado. 

O  nosso  consócio  Dr.  Severiano  da  Fonseca,  cujo 
nome  corre  impresso  na  conhecida  obra  Viagem  ao  Redor  do 
BrasU^  apresentou  em  sessão  o  manuscripto  do  seu  Diccio- 
nario  Topographico  da  Província  de  Matto  Grosso. 

O    dedicado  consócio    Sr.   Baguet,    vice-consul    do 
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Brazil  na  Bélgica,  publicou  em  um  dos  boletins  da  Sa- 
ciedade Real  de  Geographia  de  Antuérpia  uma  menKnrm 
intitulada  os  Tupis,  Costumes,  Hábitos  e  Usos  dos  To- 
pinambás.  Âpezar  de  ser  uma  ligeira  monographia  pa* 
tenteia  o  amor  que  consagra  este  escriptor  aos  assumptoa 
da  nossa  historia. 

Não  mencionando  as  propostas  que  submettidas  áa 
respectivas  commissões  têm  de  ser  por  ellas  resolvidas,  fa- 
remos menção  só  daquellas  que  merecerão  o  laudo  do  Insti» 
tu  to ;  e  fòrão  :  1.^  Que  se  remettesse  ao  Instituto  Archeo-^ 
lógico  e  Qeographico  Pernambucano  uma  cópia  do  índice 
dos  documentos  sobre  a  luta  hollandeza  no  Brazil,  co» 
Ihidos  pelo  Dr.  Joaquim  Caetano  da  Silva,  ouando  en- 
carregado de  negócios  do  Brazil  na  Hollanda,  afim  de  que  o- 
Sr.  Dr.  José  Hygino  Duarte  Pereira,  incumbido  por^ 
aquella  associação  de  coUeccionar  semelhantes  documentos, 
se  descobrir  algum  que  não  se  encontre  na  collecção  áo- 
Instituto  Histórico,  lhe  dê  aviso  para  então  se  tomar  qual- 
quer deliberação;  2.^  Que  procurasse  o  Instituto  adquirir 
três  manuscriptos  do  padre  Anchieta  que  consta  existirem- 
no  collegio  de  Nossa  Senhora  de  Anvers  na  Bélgica. 

Valiosas  offertas  recebeu  o  Instituto  Histórico  no^ 
anno  findo. 

S.  M.  o  Imperador  dignou-se  de  ofierecer  diversoa 
manuscriptos  do  fallecido  escriptor  João  Francisco  Lisboa.^ 
Resolveu  o  Instituto  que  fossem  remettidos  ao  Dr.  António 
Henriques  Leal  para  sobre  elles  dar  seu  esclarecido  parecer» 

O  Sr.  Dr.  Vicente  Quesada,  tão  conhecido  pelos  seus 
Urros  no  mundo  litterario,  offertou  diversas  obras  coneer-- 
nentes  á  historia,  agricultura,  industria  e  commercio  de 
seu  paiz  natal. 

O  nosso  illustrado  vice-presidente,  Sr.  Commendador^ 
Joaquim  Norberto,  além  da  collecção  do  Jornal  do  Com- 
merdo  desde  Outubro  de  1883  até  Outubro  de  18S4,brindoa 
o  Instituto  com  uma  salva  de  madeira  rara  do  paiz  par» 
servir  nas  elei^s  dos  membros  da  mesa  desta  sociedade^ 
e  com  uma  moldura  de  madeira  com  vidro  para  o  quadro 
que  deve  encerrar  os  nomes  de  todos  os  associados. 

O  prestimoso  segundo  secretario,  Sr.  Dr.  Machado- 
Portella,  além  de  outros  documentos  de  cunho  histórico^ 
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offertou  a  cópia  de  uma  carta,  existente  no  Ârchivo  Pu- 
blicO;  do  deputado  Gonçalves  Gomide  ao  ministro  do  im- 
pério José  Bonifácio,  pela  qual  se  vê  que  fôra  o  dito  depu- 
tado quem  insinuara  ser  o  dia  3  de  Maio  o  mais  próprio 
para  a  instalIaçSo  da  assembléa  constituinte. 

O  nosso  dedicado  secretario  supplente,  Sr.  Dr.  Fausto 
de  Souza;  offereceu  diversos  retratos  de  brazileiros  notáveis 
e  desenhos  dos  feitos  de  armas  dados  na  campanha  do 
Paraguay. 

O  nosso  digno  consócio  Sr.  Barão  de  TeflFé  offertou 
diversas  cartas  geographicas  relativas  ao  Brazil. 

O  nosso  illustrado  consócio  Sr.  Dr.  Ladislau  Netto 
ofiertou  um  quadro  representando  a  arvore  genealógica  da 
monarchía  portugueza  até  D.  João  IV. 

O  nosso  digno  consócio  Sr.  Dr.  Sacramento  Blake 
offereceu  uma  cópia  do  manuscripto  intitulado  Diccionario 
TopographkOf  Histórico  e  Estatístico  da  Província  de  Santa 
Catharina  pelo  padre  Paiva. 

Offertou  o  1**  secretario  uma  carta  régia  de  D.  Pedro  II 
de  Portugal,  datada  de  23  de  Setembro  de  1703;  um  at- 
testado  de  Abrahão  Wemer,  professor  de  mineralogia,  pas- 
sado em  Vienna  em  17  de  Agosto  de  1791  a  José  Bonifácio; 
um  autograptio  de  D.  João  VI  com  a  data  de  25  de  Julho 
de  1812,  e  o  retrato  de  Joaquim  Manoel  de  Macedo. 

Sua  Alteza  o  príncipe  Rolando  Bonaparte,  além  de  outros 
presentes,  enviou  ao  Instituto  uma  collecçSo  anthropologica 
em  photographias . 

O  br.  António  Borges  Sampaio,  além  de  collecçSes 
completas  de  diversos  periódicos,  offertou  o.  retrato  do  poeta 
Bernardo  Guimarães  e  alguns  munuscriptos  importantes. 

O  Sr.  Dr.  Paulino  Noorueira  da  Fonseca  offereceu  o 
manuscripto  sob  o  titulo  Presidentes  da  Provinda  do  Ceará. 

O  Sr.  Joaquim  Miguel  Ribeiro  Lisboa  enviou  o  ma- 
nuscripto intitulado  CoUecção  de  Documentos  relativos  á 
negociação  da  convenção  fluvial  entre  o  Brazil  e    o  Peru. 

Dos  poderes  públicos,  de  diversas  sociedades  nacionaes 
e  estrangeiras  e  de  distinctos  cavalheiros  amigos  das  lettras 
e  do  progresso  social  recebeu  o  Instituto  preciosas  offertas 
de  livros  e  documentos,  e  de  muitas  redacçSes  de  revistas, 
periódicos  e  outras  publicações  os  respectivos  exemplares. 
Kecebfto  todos  os  agradecimentos  desta  douta  associação. 
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Cada  anno  alarga  o  Instituto  Histórico  os  horizontes 
da  sua  vida,  e  como  irmãs  acolha  as  associações  que  ali- 
mentando as  sciencias  surgem  em  diversos  paizes  e  annun- 
cião  sua  existência  enriando  seus  boletins.  Sete  sociedades 
novas,  a  sociedade    Omitbologica  de  Vienna,  a  sociedade 
Geographica  de  Tours,  a  sociedade  Geographica  de  Saint 
Valery  en  Caux,  a  sociedade  de   Geographia  Commercial 
da  Suissa  Central,  a  sociedade  de  Geographia  Commercial 
do  HavrO;  a  Academia  Nacional  de  Sciencias  de  Córdoba 
e  a  Associação  dos  Jornalistas   e  Escriptores    Portuguezes 
apressárão-se  em    remetter   suas  publicações.    Essa  convi- 
vência litteraria;  essa  confratemidade  scientifíca,  manifesta 
a  importância  do  nosso  Instituto^  e  que  seus  esforços  nSo  se 
perdem,  mas  frutiíicSLo  no  terreno  fecundo  das  intelligencias. 
Âchâo-se    publicados   o  catalogo    dos  nossos  manu- 
scriptos  crganisado  pelo  Conselheiro  Alencar  Araripe,  que 
com  estes  e  outros  trabalhos  tem  sabido  collocar«se  na  glo- 
riosa phalange  dos  homens  que  desejSo  ser  úteis,  e  a  relação, 
feita  pelo  1^  Secretario,  dos  Autographos  e  Originaes  que 
possuo  o  Instituto  Histórico. 

Já  está  impresso  o  tomo  47  da  nossa  revista  corres- 
pondente ao  corrente  anno,  faltando  apenas  as  actas  das 
sessões  para  ser  distribuido. 

Quarenta  e  cinco  ânuos  nos  separão  da  fundação  dessa 
revista  scientifica,  no  seu  género  a  mais  antiga  do  império. 
Se  quereis  saber  quaes  os  serviços  que  tem  ella  prestado  ao 
estudo  das  cousas  nacionaes,  á  recordação  dos  grandes  feitos 
da  pátria,  folheae  as  suas  paginas,  e  vereis  ahi  que  o  vôo 
ultivo  que  tem  tomado  o  Instituto  Histórico,  o  seu  grande 
impulso,  depende  da  riqueza  que  attesta  esta  publicação. 

A  Exposição  da  Industria  Nacional,  realizada  nesta 
corte  a  1 2  de  Dezembro  de  188 1 ,  em  signal  de  apreço  que  lhe 
mereceu  a  nossa  revista  conferio  ao  Instituto  Histórico  o 
diploma  de  honra  que  agora  nos  foi  entregue.  A  Exposição 
Continental  de  1882  effectuada  em  Buenos^Ayres  concedeu 
ao  Instituto  um  diploma  commemorativo,  que  acabamos  de 
Teceber  e  á  nossa  revista  uma  medalha  de  prata.  Se  honrão 
estas  distincções  á  nossa  associação  não  nonrão  também  á 
pátria  ? 

Caminhão  favoravelmente  as  nossas  finanças  dirigidas 
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pelo  zeloso  e  previdente  thesoureiro  Sr.  Conselheiro  Alencar 
Araripe.  Em  suas  mãos  co.no  que  se  têm  multiplicado  os 
recursos  do  Instituto  Histórico,  que  continua  a  ser  protegido 
pela  força  mui  poderosa  da  alavanca  do  Estado. 

Desceu  ao  tumulo  o  antigo  porteiro  deste  Instituto 
Alexandre  Pedro  de  Queiroz  Ferreira  que  no  longo  período 
de  quarenta  annos  exerceu  o  àeu  cargo  com  dedicação 
e  actiridade.  Veio  substituil-o  seu  filho  Adolpho  Alexan- 
dre de  Queiroz  Ferreira. 

As  ondas  sombrias  da  morte  envolverão  diversos 
companheiros  nossos  no  anno  que  hoje  commemoramos.  O 
nosso  digno  orador  terá  de  levantar  as  lagoas  sepulcraes 
que  escondem  estes  mortos,  e  lendo  os  epitaphios,  evocando 
as  sombras  gloriosas  desses  batalhadores^  dirá  com  sua  voz 
vibrante  e  eloquente,  com  os  finos  lavores  do  seu  estylo,  se 
são  elles  digno?   de  gozar   do  grande   sol  da  posteridade. 

Entre  aquelles  dos  nossos  consócios  a  quem  a  morte 
abrio  a  porta  do  tumulo,  está  o  Conselheiro  Ricardo  José 
Oomes  Jardim,  que  além  de  legar  sua  livraria  deixou  mais 
á  esta  corporação  duas  apólices  de  1:000)$  cada  uma.  Assim 
tenha  esse  exemplo  imitadores,  assim  cooperem  todos  para 
o  engrandecimento  desta  associação,  domicilio  do  estudo» 
onde  o  talento  e  a  sciencia  podem  alcançar  a  solemne  con- 
sagração do  renome,  onde  só  se  alimentão  generosos  senti- 
mentos e  não  se  repete  Delenda  Carthago,  porém  idéas  de 
confratemidade  que  approximão  os  homens.  Aqui  trata-se 
de  crear  sem  nada  destruir.  Admittidos  neste  banquete  es- 
piritual, nessa  outra  religião  que  se  chama  o  sabor,  só  nos 
assignalamos  por  façanhas  p.icificas  e  proveitosas.  A  obra 
é  toda  de  paz  e  de  progresso ;  tratamos  da  vida  intima 
de  um  povo,  da  sua  historia  que  repetirá  no  futuro  qual 
o  seu  adiantamento  e  civilisação.  Mandou  o  Instituto  His- 
tórico collocar  na  sala  das  suas  sessSes  o  retrato  daquelle 
benemérito  consócio^  do  qual  guardará  sentimento  leal  de 
gratidão. 

Não  lográmos  a  ventura  de  vêr  aflmittido  este  anno 
nenhum  candidato  para  cooperar  comnosco  em  destruir  a 
obscuridade  do  horizonte  das  diversas  épocas  da  nossa  his- 
toria. Para  sustentar  o  estandarte  da  luta,  para  a  vida  la- 
boriosa e  dedicada  ao  serviço  da  pátria  não  recebemos  no 
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nosso  grémio  nenhum  companheiro.  Temos,  pois,  obrigação 
de  multiplicar  nossos  esforços  para  que  esta  instituição 
continue  a  patentear  sua  força  e  luz. 

Conta  este  Instituto  6  presidentes  honorários  e  234 
sócios ;  destes  são  nacionaes  1 22  e  estrangeiros  1 12.  Dos  na- 
cionaes  são  honorários  4,  37  e£rectiyos  e  81  corres- 
pondentes. Dos  estrangeiros  27  são  honorários,  1  effectivo 
e  84  correspondentes. 

Chegámos  ao  ultimo  dia  dos  nossos  trabalhos  acade« 
micos ;  o  que  fizemos  vos  foi  referido  em  curta  narração 
sem  feição  litteraria.  Mas  ainda  muito  nos  resta  fazer.  Tra- 
balhamos para  a  historia  completa  de  um  povo,  e  por  isso 
devemos  ter  muita  perseverança  e  dedicação  ;  devemos  pro- 
curar ir  avante,  entregues  ao  amor  do  trabalho,  ao  amor 
pátrio.  Para  animar-nos  temos  o  Imperador,  que  com  per- 
severança incessante  e  força  de  vontade  e  dedicação  infle- 
xiveis  nos  mostra  o  horizonte  do  futuro;  temos  o  amor  da 
pátria,  que  na  phrase  de  loung  é  uma  febre  sublime  que 
em  seus  accessos  triumpha  da  natureza. 

Ao  terminar  esta  trabalhosa  tarefa  agradecemos  ao 
illustrado  auditório  que  concorreu  á  e^ta  solemnidade  lit- 
teraria, a  graciosa  presença  de  S.  M.  a  Imperatriz  e  a  vós, 
Senhor,  o  grande  impulso  com  que  o  vosso  braço  ingente 
tem  impellido  esta  sociedade  para  a  região  da  luz  e  da 
gloria. 


ELOGIO  HISTÓRICO 

DOS   SÓCIOS 

Visconde  de  Itajubá,  Desembargador  José  Bernardo  de  Lojola, 
Tenente  General  Ricardo  José  Gomes  Jardim,  Dr.  Manoel 
Jesuino  Ferreira  e  Dr.  José  Maurício  Nunes  Garcia 

PELO   ORADOR 


O  officio  do  orador,  nas  annuaes  solemnidades  deste 
Instituto^  é  evocar  os  coneocios  fallecidos,  como  evoca  a 
posteridade  os  homens  eminentes  para  lhes  prestar  as 
devidas  honras. 

Tem  por  base  o  exame  das  virtudes,  méritos  e  ser- 
viços que  representão  dos  mortos  não  as  sombras,  mas  o 
que  elles  nos  podem  offerecer  de  mais  luminoBo  a  sua 
personalidade  moral,  que    a    lapida  tumular  não  sotopSe. 

A  intuição  desse  officio  não  faltou  jamais  aos  meus 
predecessores,  em  cujos  trabalhos  se  encontra  a  parte  por 
assim  dizer  posthuma  dessas  individualidades  apagadas 
da  vida  mas  promptas  sempre  a  resurgir  á  voz  do  his- 
toriador. 

Excluindo  o  que  apresentão  de  pessoal  a  sua  forma, 
digna  aliás  do  estudo  de  quem  quizer  aferir  a  evolu- 
ção por  que  passou  a  iuncção  de  orador  desde  Bellegarde 
Pinto  Serqueira,  Bivar,  Paula  Menezes,  Porto  Alegre 
até  Macedo  para  só  apontar  os  oradores  que  já  não  per- 
tencem ao  numero  dos  vivos,  os  referidos  trabalhos,  na  sua 
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essência;  sSo  paginas  da  nossa  historia  não  raro  entrelaça- 
das com  a  de  outras  nações^  ainda  quando  os  sócios  elo- 
giados não  são  estrangeiros. 

A  vossa  benevolência  incumbio-me  de  coUaborar  nestes 
documentos  que  cada  anno  augmentão  com  o  catalogo  das 
nossas  perdas  irreparáveis.  Afim  dô  ficar  no  mesmo  plano 
do  vosso  juizo,  eu  bem  quizera  poder  encher  de  fulgor  per- 
durável o  papel  que  me  confiastes  com  generosidade 
summa,  comquanto  entenda  que  em  trabalhos  de  semelhante 
natureza  mais  vale  luz  serena   do  que  lampejante  brilho. 

Si  porém  me  falta  não  só  o  brilho  mas  também  a 
luZ;  encontro  no  meu  espirito  uma  pouca  de  claridade  cre- 
puscular que  considero  bastante  para  fazer  apparecer  oa 
nossos  consocios;  desenhados  por  suas  próprias  acções  e 
qualidades  no  quadro  da  historia. 

Em  1834  —  ha  precisamente  meio  século, — um  bra- 
zileirOy  então  sem  outra  distincção  que  o  titulo  de  lente  da 
Academia  de  Olinda,  foi  nomeado  pelo  Governo  Imperial 
para  o  logar  de  Encarregado  de  Negócios  Interino  e 
cônsul  geral  nas  cidades  Hanseaticas.  Este  brazileiro,  nas- 
cido na  provincia  de  Minas  Geraes,  era  Marcos  António 
de  Araújo,  que  falleceu  a  7  de  Fevereiro  ultimo  em  Pariz^ 
com  o  titulo  de  Visconde  de  Itajubá. 

Na  cadeira  professoral  elle  tinha  dado  cópia  dos  seus 
conhecimentos  juridioos;  mas  estes  nunca  se  concentrarão 
em  uma  forma  nitida,  num  livro.  Temos  muitas  celebridades 
publicas  cujo  renome,  ganho  pela  palavra^  só  a  tradição 
perpetua. 

A  vida  diplomática,  visivel  pelo  plano  superior  que 
occupa,  esterelisa  de  certo  modo  faculdades,  que.  profissões 
aliás  menos  brilhantes  desenvolvem  e  aprimorão.  Ordi- 
nariamente plácida  diplomacia  depende  de  acontecimentos 
que  estão  fora  do  espirito  do  diplomata.  A  iniciativa  é, 
lhe  quasi  vedada.  O  diplomata  não  tem  o  direito  de 
affrontar,  como  o  litterato  ou  o  jurisconsulto,  com  uma 
obra  filha  da  sua  profissão,  as  ondas  da  publicidade.  Sem 
o  conflicto,  sem  a  duvida,  sem  a  contestação  exterior  que 
venha  inscrever  na  tela  o  problema  cuja  solução  compete 
ao  direito  internacional,  o  diplomata  nSLo  passa  do  munda 
sereno  das  relações  e  ceremonias  officiaes. 
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Soguramento  elle  pensa,  elle  medita,  elle  escreve  e 
em  certos  casos,  sob  a  sua  physionomia  onde  as  paixões 
interiores  não  devem  reflectir-sC;  uma  revolução  vulcânica 
o  consome  em  mordente  discrição.  Mas  este  trabalho,  des- 
culpai-me  a  expressão,  por  assim  dizer  subterrâneo,  não  di^ 
tudo  o  que  vale  muitas  vezes  um  grande  espirito. 

Quando  á  qualidade  de  diplomata  vem  reunir-se  a  de 
litterato  ou  de  philosopho,  o  que  perde  o  primeiro  na  som- 
bra do  gabinete  ganhão  os  últimos  na  luz  do  dia.  Foi  nos 
seus  longos  ócios  que  Magalhães  produzio  a  Confederaqào^ 
doê  Tamoyos  e  os  Factos  do  Espirito  Humano  e  Porto  Alegre 
o  seu  monumental  Colombo. 

Marcos  António  de  Araújo  porém  não  tinha  o  dom  da 
poesia  nem  era  philosopho  no  sentido  em  que  empreguei 
esta  palavra.  As  suas  condições  de  modesta  concentração 
não  mudarão  com  a  nova  carreira. 

Mas  o  futuro,  operário  inconsciente  que  parece  antes 
o  instrumento  de  reparação  providencial,  preparava-lhe 
uma  epopéa  a  que  chamarei  epopéa  da  paz,  próducto  do 
longo  labor  e  de  severíssimas  meditações,  na  qual  se  deixa 
ver  não  só  o  jurisconsulto  mas  o  publicista,  ora  homem  do 
espirito  ora  o  homem  de  coração,agora  o  mestre,raais  logo  o 
juiz,ao  principio  o  diplomata  e  por  derradeiro  o  philantropo. 

Em  Novembro  de  1837  foi  acreditado  cotno  encarre- 
gado de  negócios  no  Hannover,  Oldenburgo,  Mecklemburgo 
Schwerin  e  Mecklemburgo  Strelitz. 

Quatorze  annos  decorrerão  na  monótona  tranquillidade 
official  que  tão  bem  se  casava    com  a  sua  indole  branda. 

Ao  cabo  deste  longo  período,  em  Novembro  de  4851^ 
foi  promovido  a  ministro  residente  nos  referidos  paizes  e  na 
Prússia. 

Passárão-se  ainda  seis  annos  sem  alteração,  quanda 
em  Janeiro  de  1S57  foi  promovido  a  enviado  extraordi- 
nário e  ministro  plenipotenciário  nos  ditos  paizes  e  na  Di- 
namarca, Suécia  e  Noruega.  Neste  caracter  conservou-se  até 
Outubro  do  1867,  data  em  que  foi  removido  no  mesmo 
caracter  para  a  França. 

Trinta  e  três  annos  não  se  passão  impunemente  quando 
á  certa  base  scientifica  alliamos  o  dom  natural  de  estudar 
os  homens,  accrescentado  pela  natureza  da  nossa  profissão* 
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Que  património  de  experiência  não  ajuntara  o  seu  es- 
pirito ! 

Em  paiz  estrangeiro,  inteiramente  alheio  á  politica,  o 
homem  de  semelhante  elevação  intellectual  nâo  passa  os  dias 
somente  em  gozos .  Ás  suas  faculdades  de  exame  e  de  jul- 
gamento fatalmente  seapurâo;  o  seujuizo  fórma-seno  livro 
aberto  da  vida  dos  outros  sem  gastar  da  sua  individualidade, 
e  nesse  theatro  onde  elle  é  simples  espectador,  aprende 
preciosas  lições  que  tanto  menos  lhe  custSLo  quanto  nSo  se 
relacionão  com  as  suas  ambições  e  interesses  pessoaes. 

Neste  diuturno  ócio,  Marcos  de  Araújo  fez  a  acqui- 
siçSo  da  paciente  finura  que  tão  importante  e  decisiva  in- 
fluencia havia  de  exercer  na  solução  que  é  o  facto  capital 
da  sua  vida  diplomática. 

Soou  o  momento  em  que  o  nosso  consócio  devia  dar 
prova  de  que  a  sua  carreira  não  tinha  sido  estéril. 

Daas  naçSes  poderosas  e  até  certo  ponto  emulas,  fi- 
carão perto  de  quebrar  as  suas  relações. 

Pelo  motivo  de  se  armar  nos  estaleiros  da  Qrã-Bre- 
tanha  um  navio  para  hostilisar  os  Estados  do  Norte  da  Ame- 
rica na  guerra  civil  entre  estes  e  os  do  Sul,  terminada  a 
dita  guerra,  o  governo  americano  apresentou  ao  inglez  as 
suas  reclamações. 

Muito  se  escreveu,  muito  se  discutio  de  parte  a  partCé 
A  questão,  que  ficou  conhecida  pela  denominação  de  i2d- 
clamações  Alabama^  chegou  a  estado  agudo  que  exigia  re- 
médio heróico.  Receiou-se  que  a  guerra  entre  as  duaa  po- 
tencias fizesse  explosão. 

Nem  sempre  se  pôde  evitar  a  guerra.  As  naçSes 
como  os  indivíduos,  tem  temperamento,  educação  e  tradi- 
ções próprias,  de  influencia  muitas  vezes  tão  fatal  como  a 
de  raça.  A  civilisação  modifica  as  tendências  dós  homens 
e  dos  Estados ;  mas  ainda  não  attingio,  e  provavelmente 
não  attingirá  nunca  o  ideal,  sonhado  por  alguns  philoso- 
phos  humanitários,  de  uma  absoluta  conformidade  de  en- 
tendimentos e  sentimentos  que  exclua  a  diversidade  dos 
phenomenos  sociaes  na  proporção  dos  meios  onde  elles  se 
manifestão.  Assim  como  será  impossível  dar  aos  paizes  do 
globo  um  só  e  mesmo  relevo  ou  uma  só  e  mesma  feição  phj- 
sica,  igualmente  impossível  será  dar  ás  nações  uma  só  moral, 
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um  só  direito^  uma  só  e  mesma  comprehensfio  da  vida  socíaL 
Nâo  é  sem  fundamento  que  um  sábio  moderno,  Lubbock^ 
respondendo  ao  duque  d^Argyll;  manifesta  a  difficuldade  de 
definir  a  organiêoção  complexa  a  i^ue  chamamos — citnliêa" 
fão. 

Casos  ha  comtudo  em  que  se  a  guerra  nSo  se  evita, 
cabe  esta  responsabilidade  menos  á  gravidade  das  circum- 
fltancias  do  que  ao  caracter  da  diplomacia;  porque^senhores, 
ha  uma  diplomacia  que,  ainda  quando  jura  perpetua  ami- 
zade, espreita  o  momento  de  romper  os  laços  indissolúveis. 
Kfto  foi  de  outra  natureza  à,  que  seguio  Metternich,  quando, 
assegurando  a  Napoleão  que  a  aliança  da  Áustria  com  a 
França  seria  eterna  como  os  motivos  que  a  tinhão  gerado, 
parallelamente  ordenava  ao  commandante  do  contingente 
austríaco  que  recusasse  obediência  ás  instrucçSes  transmit- 
tidas  pelo  Imperador,  e,  nílo  contente  com  isso,  punha  em 
armas  a  toda  a  pressa  duzentos  mil  homens  nas  montanhas 
da  Bohemia. 

Outra  diplomacia  ha,  que  se  propSe  lealmente  re- 
solver as  pendências  como  se  desdá  o  nó  de  uma  linha,  ou 
que  de  um  emmaranhado  de  curvas  se  propSe  formar  uma 
recta,  emfim  uma  diplomacia  que  buscando  afastar  todos 
os  motivos,  próximos  e  remotos,  de  contactos  hostis  entre 
as  nações  no  futuro,  tem  sempre  diante  das  vistas  as 
soluções  pacificas  que  tanto  acrescentão  o  património  de 
progresso  da  humanidade. 

Ou  porque  a  guerra  civil  tivesse,  em  certo  modO| 
diminuido  as  grandes  energias  da  republica  norte  ame- 
ricana, e  ainda  assim  aos  olhos  da  Grâ-Bretanha  uma  guer- 
ra com  esta  republica  se  afigurasse  simimamente  grave 
em  todos  os  sentidos ;  ou  porque,  attentando  no  assumpto, 
reconhecessem  que  ella  não  justificava  o  recurso  ex- 
tremo de  uma  guerra  atravós  aos  mares  em  continentes 
extranhos,  foi  nessa  diplomacia  que  ambas  as  potencias 
se  inspiràrSU),  celebrando  o  tratado  de  8  de  Maio  de  1.871, 
que  creou  um  tribunal  de  arbitramento  afim  de  decidir  as 
pendências. 

Convidado  o  governo  do  Brazil  pelos  dos  Estados- 
Unidos  e  QrS-Bretanha  para  nomear  o  arbitro  que  com  os 
da   Itália    e  Suissa    devia    formar   aquelle    tribunal    em. 
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Genebra,    recahio  esta   nomeaçSo  em  Marcos  António  òb 
Aramo,  então  BarSo  de  Itajubi. 

Nunca  uma  nomeação  para  incumbência  tSo  me- 
lindrosa foi  mais  acertada;  nunca  incumbência  de  tal 
melindre  teve  mais  satisfatório  desempenho. 

Marcos  de  Araújo  nfto  trazia  do  diplomata  somente  a 
elegância  e  compostura  exterior ;  a  este  dom  juntava 
outros  de  que  o  Dn  Caleb  Cushing,  advogado  dos  Estados 
Unidos  naquelle  tribunal,  faz  menção  em  seu  livro  Th& 
Treaty  of  Washington^  com  as  seguintes  palavras  : 

c  E'  dotado  de  todas  as  qualidades  próprias  de  sua 
carreira  e  posição  social,  a  saber  maneiras  cortezes  e^ 
attractivas,  intelligenoia  disciplinada  por  longa  expe- 
riência de  homens  e  negócios,  apreciação  instinctiva  de 
principies  e  factos,  enfim,  facilidade  de  exprimir  as  idéaa 
em  linguagem  precisa,  sem  a  tendência  para  percorrer  as 
veredas  do  debate  e  da  exposição  do  assumpto  que  tanto 
revelarão  alguns  dos  seus  collegas  do  tribunal  de  arbitra- 
mento. » 

Nesta  synthese  está  retratado  o  diplomata  brazileiro, 
com  a  sua  dedicação  ao  trabalho,  e  o  seu  estudo  in  anima 
tnli  a  que  já  me  referi ;  porque,  senhores,  ninguém  reúne, 
sem  busca  e  sem  animo  de  detenção,  elementos  que  não 
d&  o  nascimento,  mas  sim  a  longa  e  intelligente  eonvi-^ 
.vencia  comos  homens  em  differentes  centros  sociaes. 

Elevando  a  grande  altura  o  nome  brazileiro,  o  vis- 
conde de  Itajubá  demonstrou  que  a  vida  de  diplomata  nãa 
lhe  offerecêra  somente  dias  de  remanso  conspÍ3uo. 

Tomou  a  si  todos  os  documentos,  procedeu  sobre  elles 
a  rigoroso  exame,  vio  todos  os  lados  da  melindrosa  con- 
trovérsia, formou  a  sua  convicção,  traçou  o  plano  e  formoloa 
as  conclusCles  que  sustentou  perante  os    collegas    com  a 
frieza  de  animo  de   abalisado  estadista. 

As  opiniões  divergentes  mudão  de  direcção.  Orien- 
tadas por  luzes  tão  sãs,  acostão-se  ao  mestre,  senhor  da 
rosa  dos  ventos  da  opinião  e  das  conveniências  intemacio- 
naes.  Lavra-se  a  sentença.  A  lide  escabrosa  está  termi- 
nada. Ficão  compostos  os  discordes.  Os  dous  interes» 
sados  revalidão  com  applausos  unisonos  a  sábia  decisão. 

Permitti,  senhores,  quo  neste  pallido    elogio  se  £ftça 
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mençSo  dos  termos  com  que  nSo  só  a  legação  da  Grã-Bre- 
tauha,  mas  também  a  dos  Estados-UnidoS;  em  notas  de 
31  de  Outubro  e  19  de  Novembro  de  1872  ao  nosso  ministro 
dos  negócios  estrangeiros  a  primeira  das  alludidas  notas, 
assignada  pelo  Sr.  George  Buckley  MatheW;  e  a  segunda 
pelo  Sr.  Robert  Shannon,  se  referem   ao  nosso  consócio. 

Diz  o  Sr.  George  Buckley  : 

t  Recebi  instrucçSes  do  principal  secretario  de  estado 
dos  negociosestrangeiros,  em  obediência  ás  ordens  da  rainha; 

ra  transmittir  a  S.  M.  o  Imperador,  o  reconhecimento 
S.  M.  a  Rainha,  pelo  zelo  e  attenç*  o  com  que  o  visconde 
de  Itajubá,  arbitro  designado  por  S.  M.  Imperial,  se  houve 
no  importante  assumpto  de  que  tratou,  e  bem  assim  o  alto 
apreço  de  S.  M.  pela  habilidade  e  incansável  solicitude 
que  aquelle  distincto  estadista  desenvolveu  durante  os  con- 
tinuados exames  e  discussões  em  que  se  achou  empenhado, 
d  Recebi  igualmente  instrucçSes  para  submetter  a  S.  M. 
Imperial  a  esperança  que  nutre  a  rainha  de  que  os  seus 
sentimentos,  como  ficâo  expressos,  serão  communicados  ao 
visconde  de  Itajubá.  > 

Diz  o  Sr.  Robert  Shaimon  : 

c  O  abaixo  assignado  recebeu  ordem  para  manifestar 
ao  governo  brazileiro  a  expressão  de  apreço  do  presidente 
ao  acto  amigável  praticado  por  S.  M.  o  Imperador  no- 
meando um  dos  árbitros,  e  bem  assim  ao  caracter  e  rele- 
vantes serviços  prestados  pelo  arbitro  nomeado  por  S.  M. 

c  O  presidente  roga  a  S.  Ex.  o  Sr.  ministro  dos  ne- 
gócios estrangeiros  se  sirva  transmittir  ao  visconde  de  Ita- 
jubá os  seus  agradecimentos,  e  communicar-lhe  o  conceito 
em  que  tem  o  seu  caracter  e  oe  serviços  que  naquella  quali- 
dade prestou.  9 

NSo  se  limitou  a  este  agradecimento  official  o  governo 
dos  Estados-Unidos,  antes  julgou  de  seu  dever  ofierecerao 
diplomata  brazileiro,a  quem  de  facto  pertencerão  as  honras 
da  decisão,  um  serviço  de  prata  soUda  no  valor  de  muitos 
contos  de  réis,  composto  de  cinco  peça8,ricamente  lavradas, 
com  figuras  allegoricas  em  baixo  relevo,  representando  ou 
a  agricultura  ou  o  conmiercio. 

Tendo  os  árbitros  da  Itália  e   Suissa  servido,  como  o 
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do  Brazil,  sem    remuneração    alguma,  também  lhes  fôrSo 
offerecidas  baixelas  do  mesmo  metal. 

Marcos  António  de  Araújo  condecorou-se  com  as  se* 
^uintes  distincç5es  honorificas :  Grã-Oruz  da  Ordem  de 
ChristO;  da  Ordem  Prusíanna  da  Águia  Vermelha  de  1» 
classe^  da  ordem  Hanoveriana  dos  Quelphos,  das  ordens 
grã-ducaes  oldemburguense  de  Pedro  e  Ernestina  da  casa 
ducal  de  Saxonia  e  Dinamarqueza  de  DanebroguO;  Ghrande 
Official  da  Legião  de  Honra,  Visconde  com  grandeza  e 
moço  honorário  da  Imperial  Camará. 

Deixando  o  alto  magistrado  brazileiro  que  no  tribunal 
de  Genebra  representou  tão  dignamente  a  sua  pátria  outro 
magistrado,  posto  que  em  uma  situação  muito  mais  mo- 
desta, se  me  depara  com  direito  ao  nosso  elogio.  Quero 
reierir-me  a  José  Bernardo  de  Loyola,  nascido  na  pro- 
vincia  do  Rio  de  Janeiro  a  9  de  Fevereiro  de  1811,  e 
fallecido  a  15  de  Janeiro  do  anno  corrente. 

Formado  em  direito  pela  antiga  Academia  de  S.  Paulo 
em  1834;  juiz  municipal  de  Paraty  em  1835;  juiz  de  di- 
reito da  comarca  do  Baixo-Amazonas  em  1839,  de  Sa- 
Sucahy  em  1842,  deMogymirim  em  1844  e  novamente  de 
apucahy  na  qual  permaneceu  até  1863,  em  que  foi  apo- 
sentado eis  os  titules  da  sua  vida  publica  aos  quaes  se  liga 
uma  longa  tradição  de  honestidade  que  muito  ennobrece  o 
seu  nome. 

c  De  1863  em  diante — escreve  um  dos  seus  biogra- 
phos — recolheu-se  á  vida  privada  entregando-se  á  pro- 
fissão agricula  na  sua  fazenda  da  Gloria,  termo  de  S.  João 
da  Boa-Vista.  > 

Do  seu  consorcio  com  D.  Anna  Augusta  de  Loyola, 
nascerão  doze  filhos,  entre  os  quaes  se  apontão  três  for- 
mados em  direito,  e  outros  três  que  írequentão  as  aulas  da 
Faculdade  de  S.  Paulo. 

Exemplos  de  grandeza  moral  como  este,  nobre  con- 

2uista  da  educação  provinciana,  sem  ambiçSes  nem  vaida- 
09,  não  são  felizmente  raros  em  nosso  paiz,  qualquer  que 
seja  a  classe  em  que  fixemos  a  nossa  attençflo. 

Eu  vejo  na  relação  dos  consócios  fallecidos  no  corrente 
annOy  logo  depois  do  Dr.  José  Bernardo  de  Loyola  outro 
vulto,   pertencente  á  classe  militari  o  qual  por  uma  longa 
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serie  de  promoçSes  e  commissSeS;  affirma  brilhantemente  o 
Beu  alto  mento. 

Ricardo  José  Gomes  Jardim  y  nascido  em  fins  de  No- 
Tembro  de  1805  na  cidade  de  S.  Paulo;  assentou  praça  como 
soldado  raso  no  5^  batalhão  de  caçadores  a  22  ae  Julho  de 
1820,  isto  é  com  lõ  annos  de  idade. 

Não  decorrera  ainda  um  mez,  e  já  elle  passava  a  ans- 

Seçada.  Em  Janeiro  de  1821  era  cabo  de  esquadra.  Em 
aneiro  de  1822  era  furriel,  em  Setembro  2"  sargento,  em 
Outubro  sargento  quartel-mestre.  Em  Outubro  de  1823 
era  alferes-secretario. 

Estas  subidas  rápidas  não  se  explicSo  exclusivamente 
pelo  merecimento  intellectual  ou  pelo  merecimento  moral; 
porque  ha  homens  que  têm  destes  merecimentos  e  não  sobem 
nunca. 

Na  sociedade,  quando  um  homem  nas  condições  de 
Ricardo  Jardim,  nSo  tem,  como  elle  não  teve  mão  poderosa 
que  do  alto  o  levante,  só  um  complexo  de  dotes  talvez  não 
muito  avultados  mas  múltiplos,  insinuativa  jovalidade,  fa- 
cilidade de  esqucer  as  offensas,  finura  em  desarmar  as  es- 
tratégias do  egoismo,  só  um  complexo  de  qualidades  de 
idêntica  natureza  reunidas  ao  caracter,  entrando  como  partes 
componentes  delle  e  dando-lhe  força,  pôde  abrir  o  caminho 
para  as  posições. 

Ricardo  Jardim  matriculou- se  na  Academia  Militar 
em  1826.  Ahi  não  lhe  regatearão  as  distincções  a  que  se 
mostrou  com  direito. 

Approvado  plenamente  em  todos  os  annos,  mereceu 
o  premio  do  1®  partido  no  1**,  5®  e  6«  anno,  e  o  2®  premio 
no2*,  3*o4«. 

Foi  nomeado  tenente  de  engenheiros  em  1827,  e  ca- 
pitão dous  annos  depois. 

Quando.  Jardim  concluio  os  estudos,  o  governo  estava 
tão  acostumado  a  vêr  nelle  um  militar  distincto  que  o  en- 
carregou de  examinar  a  barra  do  Rio-Grande  do  Sul,  desi- 
gnar  melhor  local  para  o  pharol,  construir  um  quartel  no 
Jaguarão,  e  examinar  o  rio  Vacacahj,  nonieando-o  logo 
depois  para  o  logar  de  inspector  de  todas  as  docas  em  con- 
Btrucção  na  referida  província. 

Chamado  á  corte,  a  presidência  do  Rio-Grande  do  Sul 
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apressou-se  em  elogia-lo^  pela  habilidade,  zelo  e  honradea 
com  mie  satisfizera  os  seus  encargos. 

Em  1835  foi  nomeado  lente  substituto  da  Academia 
Militar,  conferindo-se-lbe  o  gráo  de  doutor. 

Major  em  1837,  seguio  em  1838  para  a  Europa,  por 
ordem  do  ministério  da  marinha,  afim  de  estudar  noa  ara»- 
naes  de  França  e  Inglaterra  a  architectura  naval  e  toda 
a  espécie  de  machinas  empregadas  nos  indicados  estabele- 
cimentos. Também  devia  estudar  a  pyrotechnia  militar. 

Ricardo  Jardim  sahio*se  satisfactoriamente  destas 
commiasSes  como  sahira  das  primeiras.  Voltando  da  Europa 
em  1 842  com  a  patente  de  tenente-coronel,  posto  para  que 
fôra  nomeado  em  1841,  mereceu  elogios  do  governo. 

Era  tempo  de  prestar  serviços  na  alta  administraçSo 
das  provincias.  Foi  de  facto  nomeado  presidente  da  Pa* 
rahyba  em  1843  e  de  Mutto-Grosso  em  1845. 

Neste  mesmo  anno  teve  a  nomeação  de  lente  cathedra- 
tico  da  escola  militar ;  em  1848  a  de  director  da  fabrica 
de  ferro  de  8.  JoSo  de  Tpanema;  em  1850  a  de  director 
das  obras  civis  e  hjdraulicas  da  marinha;  em  1855  foi 
novamente  incumbido  de  examinar  a  barra  do  Rio-6rande, 
levantar  a  carfa  hydrographica  e  indicar  outros  melhora- 
mentos ;  em  18ò6  foi  nomeado  coronel;  em  1858,  nomeado 
membro  do  conselho  naval,  foi  encarregado  de  examinar  a 
barra  do  Ceará ;  em  1 866  brigadeiro  graduado ;  em  1867 
inspector  das  fortificações  do  Rio-Grande  do  Sul ;  em  1868 
presidente  da  commissão  de  melhoramentos  do  material  do 
exercito ;  em  1871  inspector  das  fortificações  de  S.  Paulo, 
Santa  Catharína  e  Rio-Grande  ;  em  1875  commfindante  da 
guarnição  e  fronteira  do  JaguarSo  e  commandante  da  es- 
cola militar  de  Porto-Álegre ;  em  1876  brigadeiro  effectivo; 
em  1877  marechal  de  campo  graduado,  e  logo  depois  no 
mesmo  anno,  marechal  de  campo  effectivo ;  em  1878  re- 
formado em  tenente-general. 

Longos  serviços  em  longa  vida  que  tocou  o  seu  termo 
no  V  de  Acosto  ultimo. 

Conselneiro,  Commendador  da  Ordem  de  Aviz  e  da 
Rosa  e  Cavalheiro  da  Imperial  Ordem  do  Cruzeiro,  taea 
aSo  as  distincçSea  honorificas  que  lhe  fôrSo  conferidas  em 
attençSo  aos  seus  méritos. 
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A  estas  distíncçSes  juntarei  a  de  sócio  correspondente 
do  Instituto,  com  a  qual  muito  se  honrava.  Para  prova  do 
seu  apreço  a  esta  associação,  ahi  está  o  facto  de  lhe  ter 
legado  em  testamento  duas  apólices  e  seus  livros  na  o  mi- 
litareSy  mappas  e  mais  pipeis. 

Juiz  competente,  o  nosso  distincto  consócio  Dr.  Fausto 
de  Souza,  communica-me  a  presente  nota  que  resume 
esta  personnalidade  fora  do  commum  : 

«  O  Dr.  Jardim  foi  homem  de  bem,  illustrado,  honra- 
díssimo e  muito  methodico  mas  desconfiado,  cauteloso  e 
ás  vezes  original.  Estas  qualidades,  posto  que  pareçSo 
-defeitos,  tinham  utilidade  pratica,  pois  o  tornavSo  pre- 
cioso auxiliar  quando  se  tratava  de  formular  contratos, 
organizar  regulamentos  e  quaesquer  documentos  em  que 
\convinha  resguardar  interesses.  Era  também  em  ex- 
tremo económico;  alguns  até  o  consideravSo  avarento. 
Neste  ultimo  conceito  ha  injustiça,  porque  do  Dr.  Jardim 
se  referem  actos  de  generosidade  sobre  os  quaes  guardava 
elle  o  maior  segredo,  o  que  lhes  augmenta  o  valor.  » 

Vejo  outro  exemplo  de  distinctas  qualidades  em  Manoel 
Jesuino  Ferreira,  filho  do  honrado  negociante  JoSo  Gh>n« 
çalves  Ferreira  e  D .   Francisca  Barbara  Ferreira. 

Nasceu  na  província  da  Bahia  a  3  de  Janeiro  de  1833, 
e  bacharelou-se  em  direito  na  antiga  Academia  de  Olinda 
«m  1854. 

Em  sua  província  exerceu  os  legares  de  promotor 
publico  e  delegado  de  policia. 

A  corte  attrahio-o  e  elle  para  aqui  veio,  e  aqui  realizou 
o  seu  casamento  com  a  Exma.  Sra.  D.  Umbelina  Pedreira, 
vistuosa  irmã  do  respeitabilissimo  Visconde  deBom-Retiro, 
nosso  digno  Presidente. 

Nomeado  Official  da  Secretaria  de  Estado  dos  Ne- 
gócios da  Justiça,  desta  passou  para  a  do  Império  em  1861, 
como  chefe  interino  da  oecçSo  dos  negócios  ecclesiasticos. 

O  governo  logo  depois  utilisou  os  seus  serviços  no 
cargo  de  Secretario  da  Bahia,  onde  aliás  o  nosso  consócio 
nSo  se  demorou,  volvendo  a  reassumir  o  exercício  do  que 
lhe  pertencia  na  Secretaria  do  Império. 

Manifestando-se,  com  caracter  assustador,  a  enfer* 
midade  que  o  havia  de  levar  á  sepultura  em  4  de  Outubro 
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ultimO;  emprehendea  uma  viagem    á  Europa  donde  tomou 
sem  completo  restabelecimento  de  sua  saúde. 

Nunca  mais  sahio  do  Rio  de  Janeiro,  inteiramente 
dedicado  ao  emprego  de  chefe  de  secção,  do  qual  foi  promo- 
vido um  1874  a  Sub-director,  e  deste  a  Director  em  1878. 

Eis  o  lado  da  sua  vida  como  empregado  publico.  O 
estudo  das  questões,  a  defeza  dos  interesses  do  Estado,  a 
sustentação  das  boas  doutrinas  e  praticas  administrativas, 
a  lealdade  para  cotn  os  superiores,  o  rigoroso  cumprimenta 
dos  seus  deveres,  assiduidade,  honestidade  irreprehensi- 
vel,  de  todos  estes  nobres  predicados  posso  dar  testemunho 
por  que  fui  seu  companheiro  e  collaborador  em  tSo  penosa 
tarefa  nos  últimos  dez  annos,  e  na  qualidade  de  seu  amigo, 
conheci  de  perto  os  seus  sentimentos. 

A  familia  e  o  emprego  constituiSo  para  elle  duas  re- 
ligiões. Pai  de  famiiia  admirável,  empregado  publica 
exemplar  !  Ou  elle  tinha  duas  dedicações  de  quasi  igual 
intensida  ^e,  ou  a  sua  dedicação  elle  a  dividia  em  duaa 
partes,  cada  uma  das  quaes  depunha  em  holocausto  nas 
aras  intimas  do  lar,  ou  no  altar  do  Estado,  que  não  sendo 
tfto  recatado  como  são  aquellas,  pôde  attrahir  sobre  o  sa- 
cerdote mais  puro  a  malévola  inspecção  dos  mercadores  que 
conspurca  as  mais  cândidas  vestes. 

No  principio  da  sua  carreira  manifestou  gosto  pela 
vida  da  imprensa,  fundando  com  o  Dr.  Demétrio  Tourinho 
seu  cunhado,  o  Diário  da  Bahia  em  1855,  e  redigindo  o 
Dia)  to  Official  nesta  capital,  em  1866. 

Não  se  limitou  ao  jornalismo.  Deu  á  publicidade  em 
186á  o  Regimento  de  Ousiaa  Judiciarias^  augmentado  com 
as  Decisões  do  Oovemo  ;  em  1866  o  Promptuario  Eleitoral 
e  em  187õ,  sob  o  titulo  A  Provinda  da  Bahiay  uma  impor« 
tante  memoria  que  figurou  na  exposição  de  Philadelphia. 
Esta  memoria  servio-lhe  de  titulo  para  a  admissão  na 
Instituto. 

Além  das  compilações  apontadas  publicou  a  traducção 
do  Templo  de  Ouido  por  Montesquieu. 

Advertindo,  como  me  disse,  que  nenhuma  traducção 
existia  da  Divina  Comedia  por  brazileiro,  metteu  hombroa 
a  este  encargo,    que  levou  ao  termo. 

A  traducção  da  immortal  obra  de  Dante,  a  que  elle 
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dava  toda  a  importância,  e  de  quo  vários  estratos  sahirlo 
a  lume,  absorveu  por  muito  tempo  as    suas  horas  vagas. 

Dedicava-lhe  um  como  affecto  paternal  somente  ex- 
cedido talvez  pelo  que  lhe  merecia  o  poema  inédito,  cheio 
de  episódios  da  historia  pátria  e  de  idéas  religiosas,  consa« 
grado  à  memoria  de  uma  de  suas  filhas,  fallecida  prematura- 
mente. 

Na  composição  do  alludido  poema  consumio  os  seus 
últimos  dias.  Foi  uma  febre,  um  delírio.  Ninguém  podia 
tirar-lhe  da  mão  a  penna.  Á  imagem  da  filha  occupava  todo 
o  seu  espirito.  Yotar-lhe  os  últimos  alentos,  representados 
em  uma  inspiração  que  vibrasse  ainda  depois  de  desap- 
parecer  o  seu  corpo ;  deixar  uma  prova  irrefragavel  do 
seu  grande  amor  á  delicada  creatura  que  era  um  complexo 
de  virtudes,  eis  o  pensamento  com  que  elle  adormeceu  no 
seu  derradeiro  leito. 

Não  tivesse  cabido  ainda  cedo  no  delíquio  eterno, 
outra  producção  de  grande  utilidade  lhe  deveria  a  pátria,  o 
Diccíonar  o  histórico  e  geographico  da  provinda  da  Bahia. 
Para  coUaborar  nesta  obra,  a  que  elle  intentava  dar  vastas 
proporções y  conforme  indicâo  os  muitos  apontamentos  e 
notas  encontradas  nos  seus  papeis  particulares,  tinha  con- 
vidado o  nosso  illustre  consócio  Dr.  César  Augusto  Marques, 
para  quem  semelhantes  estudos  não  são  novos. 

Mas,  senhores,  si  a  diplomacia,  a  magistratura,  as  ar- 
mas, as  letras  tiverflo  diminuido  pela  morte  o  numero  dos 
seus  esforçados  combatentes,  a  sciencia  também  soffireu 
grande  perda  com  o  fallecimento  de  José  Maurício  Nunes 
Qarcia  celebrado  clinico  operador  que  todos  nós  conhecemos. 

Nasceu  elle  no  Rio  de  Janeiro  a  10  de  Dezembro  de 
1808. 

Áo  principio  cirurgião  pela  antiga  academia  medico-ci- 
rurgica,  recebeu  depois  o  gráo  de  doutor  pela  escola  de 
medecina  na  qual  foi  lente  substituto  de  secção  cirúrgica 
donde  passou  a  cathedratico  de  anatomia  geral  e  descríp- 
tiva  que  leccionou  até  1856,  anno  em  que  se  jubilou  com 
o  tempo  da  lei. 

Quem  estuda  a  individualidade  de  José  Maurício,  en- 
contra de  um  lado  o  medico,  do  outro  o  musico. 

O  medico  foi  nelle  creatura  da  sociedade.     Filho  de 
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tronco  illuatre  polo  talontO;  José  Maurício  nSo  podia  abraçar 
para  meio  de  vida,  uma  profissão  que  não  fôsse  bem  re* 
putada.  Seguio  a  medicina^  como  seguiria  o  Bacerdocio  se 
na  segunda  década  deste  século  o  padre^  pela  resistência 
que  elle  mesmo  faz  ás  idéas  modernas,  acima  das  quaesquGr 
coUocar  o  seu  antigo  alvo  Já  tão  apagado,  não  tivesse  peroido 
da  importância  que  no  século  passado  lhe  dava  logar  na 
primeira  das  classes  sociaes. 

Pelo  que  respeita  ao  musico  este  impôz«lIi'o  a  naturessa 
como  já  o  impuzera  a  seu  pai,  que,  sendo  presby tero  secu- 
lar, e  conhecendo  as  letras  gregas  e  latinas,  as  lin^^uas 
frauceza  e  italiana,  a  geographia  e  a  historia,  nenhum 
tratado  de  theologia,  nenhum  sermão,  ao  menos,  que  me 
conste,produzio,mas  sim  uma  longa  s^rie  de  composições  mu* 
sicaes  que  causarão  febre — a  febre  da  rivalidade — a  Marcos 
Portugal,  compositor  eminente  do  tempo  de  D.  João  VI. 

Vós  sabeis  todo  o  valor  do  padre  José  Maurício  segura- 
mente a  primeiro  das  nossas  glorias  musicaes.  Porto 
Alegre,  que  antes  de  ser  litterato  e  diplomata,  foi  artista, 
traçou-lhe  magistralmente  a  caracteristica  em  um  dos  estu- 
dos com  que  se  enriquece  a  Revista  TrimenscU. 

Seu  filho  ter-lhe-ia  talvez  seguido  os  passos,  si  a 
medicina  estivesse,  como  está  o  sacerdócio,  tão  perto  da 
musica. 

Ainda  assim,  emquanto  a  Imperial  Academia  de 
Medicina  o  nomea  seu  sócio,  a  Academia  de  Bellas  Artes 
não  se  esquece  de  lhe  conferir  o  titulo  de  professor. 

O  seu  primeiro  trabalho  foi  uma  memoria^  sob  a  de- 
nominação de  Nova  Forma  de  apreciar  os  ferimentoê  do 
peito  com  offensa  duvidosa  doe  entranhas. 

Afim  de  conhecer  o  juizo  imparcial  dos  collegas,  José 
Maurício  publicou  esta  producção,  com  o  pseudonjmo  de 
Um  Adtogado  da  Justiça^  e  para  maia  encobrir-se,  elle 
a  si  mesmo  a  offereceu. 

Deu  a  publico  em  1854  o  Curso  Elementar  de  Anato* 
nua  Humanay  ou  Lições  de  Aniropotomia  em  dous  tomos. 
Sobre  esta  obra  escreve  um  dos  seus  biographos : 

c  E'  de  merecimento  notável,  segundo  o  parecer  de 
avaliadores  competentes:  sobretudo  no  capitulo  em  quo 
trata  das    differentes  raças  humanas   onde   se  encontrão 
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idéasnovasy  elaboradas  a  custa  de  longo  estado,  empre* 
hendido  em  um  paiz,  que  para  elle  offerece  tSo  vastas 
proporções  como  o  Brazif.» 

Três  annos  depois  sahirSo  &  luz  os  Xlêtudos  sobre  a 
Photographia  physioloffia,  memoria  dirigida  pelo  autor  ao 
Dr.  Luiz  Vicente  De  Simoni. 

Sustentando  alguns  physiologistas  que  na  retina  fica 
a  imagem  dos  últimos  objectos  vistos  pelos  moribundos, 
principalmente  dos  que  morrem  por  violência  ou  derepente, 
imunes  Garcia  combate  esta  opinião»  a  qual  tudo  indica  a 
suppor  que  era  seguida  por  De  Simoni.  Prometteu  este 
que  daria  resposta  &  dita  memoria,  mas  nSo  passou  da 
promessa. 

Vários  discursos,  artigos  e  memorias  devidos  a  sua 
penna,  fôrSo  impressos  nos  Annaesda  Academia  de  Medicina 
no  Anticharlatão  e  no  Jornal  do  Commercio. 

São  estes  os  documentos  a  nSo  se  encontrarem  outros 
inéditos  entre  os  seus  volumosos  manuscriptos,  para  se 
ajuizar  da  sua  caracteristica  na  sciencia. 

Estes  trabalhos  revelâo  o  homem  estudioso,  mas  nSo 
revelão  o  talento  natural,  a  vocação  que  surge  com  grande 
esplendor,  não  obstante  lhe  faltar  o  polimento  da  cultura, 
nas  composições  musicaes. 

Mauricinas  foi  o  titulo  que  deu  á  coUecção  de  todas 
essas  composições,  muitas  delias  repassadas  de  uma  inspi- 
ração adorável. 

São  6õ  peças,  acompanhadas  das  respectivas  poesias 
e  dedicadas  ao  pai  pelo  compositor. 

Tinha  este  por  aquelle  uma  como  adoração  que  não  se 
traduzio  somente  no  gosto  com  que  pelo  estudo  e  assimi- 
lação buscava  impregnar*se  das  magestosas  partituras  das 
Matinas  e  de  Santa  Ceeilia*  O  culto  pelo  pai  teve  outra 
espécie  de  revelação ;  sem  estudo  da  pintiura,  o  nosso  con- 
sócio desenhou  o  retrato  de  eminente  musico,  segando 
se  vê  na  coUecção  daquellas  inspiradas  peças. 

Com  a  facilidade  com  que  compimha,  José  Maurioio 
pintava.  Na  exposição  medica  brazileira  ultimamente  inau- 
gurada, figura  pintado  por  elle  próprio,  o  seu  retrato  a  óleo, 
que  pertence  á  faculdade  de  medicina. 

Esta  inclinação  para  as  bellas-artes   está  claramente 
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affirmando  que  no  consócio  que  ^n  18  de  Outubro  passada 
desappareceu  da  vida  para  semprO;  a  arte  de  Verdi  e  Be- 
thowen  seria  a  primeira  a  deplorar  a  sua  morte,  se  outraa 
fôssem  as  condições  das  artes  em  nosso  paiz. 


Senhor;  permitta  Y.  M.  I.  que,  para  nSo  ser  de  todo 
medíocre  este  elogio,  eu  me  inspire  antes  de  o  concluir, 
no  realce  que  Y .  M.  Imperial  tem  dado  á  nossa  associação*. 

Ha  39  annosque,  com  pequenas  interrupções  determi- 
nadas por  viagens  fora  do  Império,  vós,  senhor,  honraes  com 
a  vossa  presença  a  sessão  solemne  anniversaria  da  instal- 
lação  do  Instituto. 

Não  é  precisamente  a  este  facto  que  eu  quero  referir- 
me,  ainda  que  seja  altamente  honroso. 

O  primeiro  realce,  fonte  de  vida  para  o  Instituto,  é  a 
presença  de  Y.  M.  em  nossas  sessões  ordinárias  no  longo 
período  de  35  annos. 

Antes  de  completar  uma  década  de  sua  existência,  o 
Instituto  sentio-se  enfraquecer. 

Comquanto  fundado  no  cimento  do  patriotismo  em  que 
se  engrandecião  as  nobres  almas  dos  iniciadores  de  tão  bella 
obra,  só  estes  não  sentirão  csiriar  o  primeiro  enthusiasmo, 
passadas  as  primeiras  festas,  como    geralmente   succede. 

Poucos,  porém,  em  numero,  fracos  em  meios,  alguns 
ainda  mais  fracos  pela  idade,  prevendo  inevitável  morte  do 
filho  querido  que  tivera  quasi  régio  nascimento,  encami- 
nhárão-se  para  vós,  seu  immediato  protector,  e  pedirão  a 
promettida  protecção. 

Esta  náo  ce  fez  esperar,  tendo  por  primeira  manifes- 
tação a  vossa  presença  nas  sessões.  Desde  esse  momento 
volveu,  com  energias  novas,  á  vacillante  associação  a  vida 
que  fugia. 

O  vosso  exemplo  foi  attracçSo  irresistível.  O  vosso 
gosto  pelas  letras,  o  vosso  espirito  de  indagação  nos  conhe- 
cimentos humanos,  o  vosso  estudo  sobre  controvérsias  da 
historia  derão  animo  aos  tibios,  fé  aos  descridos,  emulação 
aos  indifferentes.  Âs  letras  tiverão  novo  e  radiante  alvorecer. 
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O  poeta,  o  romancista^  o  dramaturgo;  o  critico,  o  philosopho, 
emfim,  todos  os  sublimes  artistas  da  nossa  litteratura  de 
ha  meio  século  para  cá,  isto  é,  quando  ainda  verdadeira- 
mente nao  tinhamos  litteratura,  relacionárSo-se  próxima  ou 
remotamente,  com  o  centro  onde  vos  é  devido  o  logar  cul- 
minante que  occupais.  E  se  alguns  dos  nossos  homens  de 
letras  ainda  nilo  nos  acompanhSo,  o  facto  é  naturalissimo; 
em  todas  as  partes  do  mundo  as  letras  andSo  desunidas 
pelo  espirito  de  sjstema,  rivalidades  e  Índoles  diversas. 

Nâo  me  é  preciso  ir  mais  longe.  Quarenta  volumes 
da  Revista  Trimem^fl,  attestando  dentro  e  fora  do  paiz,  a 
utilidade  do  Instituto  EUstorico,  dispensão-me  de  proseguir. 

Nesta  pequena  bibliotheca,  senhor,  está  uma  grande 
parte  da  gloria  do  reinado  de  V.  M.  Imperial,  gloria  que 
não  ha  de  envelhecer  com  as  instituiçSes. 
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NOMES  E  PROFISSÃO 


O  Amâncio  João  Pereira  de  Andrade. 

ISO  Felizardo  Toscano  de  Brito 

152  Gaspar  Jo/ô  Lisboa 

16a  João  Alves  Portella 

17Õ  João  Caetano  da  Costa  Oliveira. 

IdS  Joaquim  Bapti  ta  Avondano 

220  Jozé  António  Ferreira  da  Costa. 
2^2  Jozé  António  Lope^  da  Silveira. 
270  Jozé  de  Santo  Albnrto  Cardozo. 
279  Jozé  Vieira  Rodrigues  de  Carvalho 
S.Iva 


DATA 
DA.    ADMISSJLO 


DATA.  DO  OBITO 


2  Dez. 
29  Nov. 

7  Jan. 
29  Dez. 
15  Mar. 

5  Jan. 

9  Dez. 
25  Dez. 
18  Jul. 


1851 
1876 
1865 
1883 
1860 
1853 
1849 
1871 
1864 


24  Dez.  1855* 


*  E  não  1875,  como  por  engano  de  revizâo  sahio  á  pag.  538. 
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QO  mino  le  1884 


António  Mariano  de  Axovedo,  falleoido  na  corte  em  20 
de  Dezembro  de  1884. 

Joaquim  José  Pacheco  (dezerabargador  honorário) 
falleceu  na  corte  em  1  de  Junho  de  1884. 

José  Bernardo  de  Loiola^  magistrado;  fiillecou  na  pro- 
vincia  de  São-Paulo  em  lõ  de  Janeiro  de  1884. 

José  Francisco  de  Andrade  Almeida  Monjardim, 
Coronel  da  Guarda  Nacional,  falleceu  na  provincia  do 
Espirito-Santo  em  21  de  Janeiro  de  1884. 

José  Maurício  Nunes  Garcia,  doutor  em  medicina^ 
falleceu  na  corte  a  18  de  Outubro  de  1884. 

Manoel  Jesuino  Ferreira,  bacharel  em  direito,  di- 
rector da  secretaria  do  império,  falleceu  em  4  de  Outubro 
de  1884. 

Ricardo  José  Gomes  Jardim,  Tenente  Coronel,  falleceu 
na  província  do  Rio-Grande  do  Sul  em  9  de  Agosto  de  1884. 

Visconde  de  Itajubá  (Marcos  António  de  Araújo),  di- 
plomata,  falleceu  na  Europa  em  7  de  Fevereiro  de  1884. 

Advertência 

O  sócio  Joaquim  José  da  Cruz  Secco  falleceu  em  l  de 
Outubro  de  1883  e  não  em  Setembro  como  se  declarou 
á  pag.  676. 

O  sócio  João  Alves  Portella,  de  que  se  faz  menção 
na  mesma  pag.  676,  falleceu  em  29  de  Dezembro  de  1683. 


No  anno  de  1884  não  houve  admissão  de  sócios. 


^i^^i^v^^k^^^^^^M^M^^^^^^^^^^^ft^ 


ERRATA 


Na  Parte  I  artigo  — «  Memorias  politicas  sobro  os 
abusos  geraes  »  deu-se  uma  lacuna,  que  cumpre  preencher. 

No  final  do  §  6  á  pag.  6,  onde  se  lê — afim  de  resta- 
belecer o  credito  da  mes Uia, ..    deve- ler-se  ; 

afim  de  restabelecer  o  credito  da  mesma  fazenda  real, 
pelo  pontual  pagamento  das  dividas  actuaes  e  pretéritas, 
o  pela  cereaçào  de  recursos  proporcionaes  ás  grandes  pre- 
cisões de  um  tilo  vasto  e  ainda  nascente  império  (g).  . 


Na  Parte  II  artigo  « Apontamentos  para  o  diccionario 
corographico  da  provincia  deMato-Grossoo  devem  fazer-se 
as  seguintes  emendas  : 

Na  palavra — Caiçara — á  pag.  347  linha  7*,  onde  so 
diz — 78  bezerros,  lêia-se — 780  bezerros. 

Na  palavra  : — Xerez — á  pag.  Õ03  linha  24,  onde  diz 
— Tapajós,  leia-se  -  Tietê. 

No  balanço  de  1883,  á  pag.  I  linha  2õ*,  onde  diz — 
José  Luiz  da  Gama  Silva,  lêia-se-  Joeé  Joaquim  da  Gama 
Silva. 
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BALANÇO 


DA 


Tezouraria  do  Instituto  Istorico  e  Geográfico  do  Brazil 

NO  ANNO  DE  1883 


RECEITA 

1883— Janeiro  1. 

Saldo  do  anno  de  1882 973)51840 

Prestação  do  tezouro  nacional   do  2*  semestre 

de  1882  fi  V  de  1883 9:000j?000 

Juros  de  apólices  do  2^  semestre  de  1882  e  V 

de  1883 79ífi000 

Venda  da  Reoista  Trimensal 4:)S00O 

Jóia  dos  seguintes  sócios  : 

Barão  do  Tefé » 20S000 

Domingos  José  Nogueira  Jaguaribe  Filho.  2«)S000 

Francisco  de  Paula  Toledo. 20^^000 

Manoel  Pinto  Bravo 20$000 

Resgate  de  debito  dos  seguintes  sócios: 

Álvaro  Barbalho  Uxoa  Cavalcante 60iJ000 

Ernesto  Ferreira  França G0$000 

João  Jozé  de  Almeida  Couto 60$000 

João  Pedro  Gay fJOtfOOO 

João  da  Silva  Carrão 608000 

Joaquim  Ribeiro  de  Avelar 600000 

Jozé  Luiz  da  Qama  Silva 60j;r000 

Luiz  António  Barboza  de  Almeida 605000 

Manoel  Soares  da  Silva  Bezerra 60^000 

Remissão  dos  seguintes  sócios : 

Barão  de  São- João  Nepomuceno 60j9QOO 

João  Jozé  de  Almeida  Couto 600000 

Jozé  Luiz  da  Gama  Silva 600000 

Luiz  António  Barboza  de  Almeida 600000 

Tito  Franco  de  Almeida 600000 


10:8080810 


800000 


5100000 


3000000 
11:7280840 


u 


Transporte 

Prestações  semestraes  dos  seguintes  sócios: 

António  Joaquim  Ribas  IStíd 120000 

António  Mariano  de  Azevedo  18^ 12j$f000 

Augusto  Fausto  de  Souza  1883 12J9000 

Baráu  de  Capanema  1883 120000 

Barão  de  Lavradio  1888 120000 

BariU)  de  Nogueira  da  Gama  1883 120000 

Barão  de  São-Felix  1883 120000 

Barão  de  Souza  Fontes  1883 120000 

Barão  de  Tefé  1883 120000 

Barão  de  Wildick  1883 120000 

Benjamin  Franklin  Ramiz  Galvão  18S8...  120000 

Ca» los  Artur  Moncorvo  de  Figueiredo  18S3. .  1*20000 

Cezar  Augusto  Marques  1879  a  !883 600000 

Ck>nde  de  Baependi  1883 120000 

Emiquede  Beaurepaire  Rohan  1883 120000 

Enrique  Schutel  Ambauer  1883 120000 

Francisco  Calheiros  da  Graça  1883 120000 

João  Franklin  da  Silveira  Távora  1883...  120000 

João  Lins  VieiraCansansãodeSmimbú  1883.  120000 
João  Lopes  da  Silva  Couto,  2''  semestre  de 

1882  e  1°  de  1888 120000 

João  Ribeiro  de  Almeida  1SS8 120000 

J  'ão  Severiano  da  Fonseca  1883 120000 

João  Wilkens  de  Matos  1883 120000 

Joaquim  Floriano  de  Godoi  1883 190000 

Jozé  Alexandre  Teixeira  de  Melo  1883 120000 

Jozé  Cândido  Guiliiobel  18S3 120000 

Jozé  Maria  da  Silva  Paranhos  1883 120000 

Jozé  Mauricio  Fernandes  Pereira  de  Bar- 
ros 18S3 120000 

.lozé  de  Saldanha  da  Gama  1882 120000 

Jozé  de  Vasconcelos  1882  e  18^ 240000 

Juzino  do  Nascimento  Silva  1883 120000 

Ladisláo  de  Souza  Melo  Nelo  188J 120000 

Luiz  António  Vieira  da  Silva  1883 120000 

Luiz  da  França  Almeida  Sá  1882  e  1883. . .  240000 
Manoel  da  O^sta  Onorato,  2»  semestre  de 

1882  e  1883 180000 

Manoel  Jezuiiio  Ferreira  1883 120000 

Níc  lào  Joaquiui  Moreira  1883 120000 

Olegário  Erculano  de  Aquino  Castro  1883. . .  120000 

KiCiírdo  GumMtíton  Daunt  1883 120000 

Tomaz  Jo7é  Pinto  de  Cerqueira  1883 120000 

Tristão  de  Alencar  Ararípe  1883 120000 

Visconde  de  Abaete  188:3 120000 

Visconde  de  Barbacena  1883 120000 


11.7280810 


DE8PEZA 

Orçnmento  art.  2  S  1: 
Impressão  da  Revista  Trimensal  de  1882,  tomo 

45,  doe.  n.  1 2:6980000 

Ideiji,  idern  da  U  parte  de  1883,  tomo  46, 
docn.  2 9680000 


5940000 
12:3220810 


8.6660000 
3  6660OUO 


III 

Transporte 

8  2: 

Heinipressáo  de  folhas  para  completar  o  V,  2«, 
4°,  O",  10  *•  12»,  lb«  lonios,  does.  ns.S  a  7. 

§3: 
Remessa  da  Revista  Trimepsal  a  diversas  asso- 
ciações literárias  da  Europa:  doe.  n.  8. 

8  5: 
Encadernação  de  livros  no  Instituto  dos  surdos- 

mudos,  does.  ns.  9,  10  e  11 85Jir700 

Idem  na  oficina  de  L.  E.  F.  de  Oliveira, 
does.  ns.  12  e  18 181100 

8  0: 
Duas  estantes  de  ferro  para  livros,  doe.  n.  14.       52^000 
Um  armário  de  pinho  de  Higa  para  a  secretaria, 

doe.  n.  15 84ÍI00O 

(Quatro  prateleiras  de  pinho  de  Riga,  d(  e.  n.  16.         9jjí000 
Um  armário  de  pinho  de  Riga  para  o  muzeu  e 

uma  estante  para  livros,  doe.  n.  17 490^000 

8  7: 

Vencimento  dos  empresados  nos  mezes  de  Ja- 
neiro a  Dezembro  de  1888,  does.  ns.  18  a  29. 

8  8: 

Escrivaninha  e  papel  a  Gomes  Brandão  &  C, 
does.  ns.  30  e  81 26^960 

Publicações  no  Jortial  do  Commerdo  e  Gazeta  de 
Noticiatem  1888,  does.   ns.  82  a  87 d9{}600 

Três  caixas  de  velas  a  Fernando  Amares  &  C, 
does.  ns.  38,  39  e  40 42^000 

Uma  caixa  de  folha  para  uzo  do  formicida,  doe. 
n.  41 IISOOO 

Despezas  miúdas  feitas  pelo  porteiro,  de  Janei- 
ro a  Dezembro  de  1833,  ducs.  ns.  42  e  48...      114)9140 

8  9: 

Porcentagem  ao  cobrador  na  forma  da  nota  n.  44 

8  10: 
Freto  e  despnxo  de  livros  vindos  de  Amburgo, 

does.  ns.  15  e  46 86ÍI850 

Pintura  na  sala  das  sessões  e  na  secretaria,  doe. 

n.  47 60W0 

Uma  escada  de  abrir  e  concerto  em  prateleiras, 

doe.  n.  48 24j?000 

Pago  ao  antigo  agente  por  serviços  em    1890, 

doe.  n.  49 39jJOO0 

Orçamento  art.  3: 

Comj)ni  de  2  apólices  da  divida  publica  de 
l:000jil,  nota  n.50 


8.666j$K)00 
1.96019600 

5?j|K>50 


98(800 


585AO0O 


2:720(000 


232jr700 
265jil200 


159^850 


2;159jSIO0O 
11.899(800 


IV 

KEZUMO  DO  BALANÇO 

RECEITA 

Saldo  de  1832 973a8tí) 

Prestação  do  tezoiíro  nacionul 9:000)9000 

Juros  de  apólices ,....«..     7938000 

\end&  á&  Revista  Trimental 43^000 

Jóia  de  sócios 80S0OO 

Resgate  de  debito  antigo.. «... biO$(m 

Remissão  de  sócios 8008000 

Prestações  semestraes  de  sócios. ..............  59 18000 


12.322S810 


DESPEZA 


Impressão  da  Revista  Trimental 8:6668000 

Reimpressão  da  mesma 1:9608600 

Remessa  d»  Revista  TrimensaL 52S650 

Encadernação  de  livros 988800 

Estantes  e  armários 5858(K)0 

Vencimento  de  empregados 2 :720^000 

Expediente 2328700 

Porcentagem 2658200 

Eventuaes 159j5(^ 

Compra  de  apólices. 2:159^00 

11:89941800 

Saldo.. 42^8040 

12:3225840 


OBSERVAÇÃO.— Além  do  saldo  supra  existem  14  apólices 
da  divida  publica  de  1:900$  o  2  de  6008  e  a  quantia  de  2860675  em 
um  caderneta  da  Caixa  económica  e  juros  vencidos. 

Rio  21  de  Janeiro  de  1881. 

TbistIo  de  Alescab  Abaripe 
Tezoureiro. 
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